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QUE VERGONHA! 
P o d e m os promotores , d i r igen tes e au-

xil iares das fes tas an ton inas l impar as mãos 
á parede , se não prefe r i rem ape r t a r en t r e 
el las as e s ton t eadas cabeças , ou com ellas 
t a p a r os e s t anhados r o s t o s ! 

E d izemos e s t anhados , po rque não ha 
p a r a t a e s e specu ladores ou imbecis vis lum-
bres de pudor , o mais leve indicio de ver-
gonha . 

E não ha vergonha , nem pode rá haver 
s o m b r a de pudor , ou cousa <|ue com isso 
se pa reça , em q u e m , depois de um tão 
m o n s t r u o s o desas t r e e ass igna lado chinfrin, 
se atreve a solici tar dos pode re s públ icos a | 
prorogação de mais a lguns d ias para o car -
nava lesco regabofe , pa r a as bur lescas exhi -
bições e indecen te s cava lhadas , a q u e po-
zeram o n o m e pomposo de Centenario An-
tonino. 

Que sacr i légio 1 
Que p r o f a n a ç ã o ! 
Q u e ve rgonha ! 
N ã o para elles, que a não t ê m ; mas 

para a noção por tugueza , para a popu lação 
de L i sboa , para a religião, para o Es t ado , 
para a Egre j a e para o exerci to , q u e tão 
baixo e r idículo papel ob r iga ram a repre -
sen ta r n 'essa indecent í ss ima comedia , n ' essa 
farça reles , que a reacção pol i l ico-rel igiosa 
leve o desca rado a t rev imento de prepara r , 
ensa ia r e pôr em scena d u r a n t e dias e noi-
tes segu idas , in su l t ando a memor ia do San to , í 
a f f ron tando a d ign idade , o decoro d ' u m a i 
c i d a d e como L i sboa e os brios d ' u m a Na-
ção como Por tuga l , o f fendendo ao mesmo i 
t empo o bom senso e o bom goslo, offere-
cendo ao m u n d o civilisado, o mais grotesco 
e i rr isorio espectáculo , que um b a n d o de 
malucos poder ia conceber e i m a g i n a r ! 

Que ve rgonha para os r e p r e s e n t a n t e s 
dos al tos pode re s do E s t a d o ! 

Que vexame para os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
c a m a r a s m u n i c i p a e s ! 

Que descredi lo pa ra todo esse mundo 
officicil, q u e pa ra ahi se a r r a s t a , e ass im 
a p o d r e c e , e se des faz na lama dos syndi-
catos , e cada vez mais se a f u n d a no su jo e 
abjecto esgoto de t r a n q u i b e r n i a s e s c a n d a -
losas, de a b u s o s nunca a t é hoje p ra t icados , 
de immora l i dades sem nome, de i l legal ida-
d e s sem c o n t a ! ! . . 

Ião quer ido , tão venerado pelo povo por tu -
guez nas sua s cape l l inhas , nos s eus nichos 
s e m p r e a lumiados , quas i s e m p r e enfe i ta -
dos de flores, e, em cer tos dias , p r inc ipa l -
mente no dia do seu nome, a d o r n a d o s com 
br i lhantes galas pelas c reanças , que o ado-
ravam com toda a pureza e s i nce r idade dos 
seus meigos af íectos e d a s suas r i sonhas 
c r enças . 

B a r b a r o s festeiros, ma lvados reacc ioná-
rios, in fames jesuí tas , que a uma especu la -
ção torpe sacr i f icaram a poesia da lenda ; e 
por sord idos in teresses de seita rel igiosa e 
partido politico de ram cabo do s a n t i n h o ! 

E m poucos dias pe rdeu elle, talvez 
in te i ramente , o que du ran t e sele séculos 
p o s s u i r á — a fé a rden te , a devoção s incera , 
o culto e spon tâneo e fervoroso do Povo 
por tuguez , p r inc ipa lmente das m u l h e r e s e 
das c reanças , q u e tanto lhe q u e r i a m , que 
tanto o amavam, q u e ao tirUl-o de sobre o 
al tar do seu coração e do sanc tua r io da 
sua alma e x c l a m a v a m : 

«Meu Santo Antoninho aonde te porei'?!" 
Agora já o podem sabe r . 
Yão p e r g u n t a l - o : 
Ao Pa t r i a rcha , ao B u r n a y e ao pad re 

Agos t inho , o das pezetas. 
Qualquer d 'e l les é compe ten t í s s imo . 

Portugal nas mãos dos jesuítas 

Os desas t res , as ve rgonhas a c c u m u l a -
r a m - s e ; foram tan tas , que a lé se a l rope l la -
ram por toda a par te e em Ioda a l inhal 

O fiasco foi comple to , foi medonho , foi 
a s s o m b r o s o ! 

N a o r n a m e n t a ç ã o e i l luminações d a s 
ruas , nos e s f a r r a p a d o s e insolentes prés t i -
tos e a rcho ladas , na desman le l l ada procis-
são e, por ul t imo na d e b a n d a d a , em que o 
profano e religioso a n d a r a m ás m a r r a d a s , no 
famoso congresso calholico em que se dis-
se ram as maiores inconveniênc ias , e profe-
r i ram d i spa ra t e s e heres ias rel igiosas e 
sc ient i f icas de maior ca l ibre . E m tudo de-
sas t r e s vergonhosos , um fiasco m o n u m e n t a l 
e n u n c a visto ! 

O e n x u r r o escor reu , e a las t rou por toda 
L i sboa , ass im cober ta d u r a n t e mui tos d ias 
de um su jo lençol de r idículo, conver t ida 
em um immenso t remedal de loucuras e 
desvar ios ca rnava lescos , e n t r a n d o e sa indo 
impetuoso nos templos , invad indo todas as 
r u a s , e sp ra i ando-se , em um cons tan te fluxo 
e refluxo, de d i s p a r a t e s sem n o m e nos p r in -
c ipaes la rgos e p raças da c a p i t a l ! 

Boiando á tona do enxur ro e a r r a s t a d a 
por elle, lá foi levada aos tombos a ima-
gem de S a n t o Antonio , do santo l endár io , 

Floriano Peixoto 
Está de luto a grande Republica brazilei-

ra , que acaba de pe rder o seu emancipador , 
esse g rande vulto da revolução que fez ba-
quear o throno do imperador D. P e d r o de 
Bragança , em te r ras de Santa Cruz , e que 
pela sua energia e valor, sustentou com co-
r a g e m — vencendo — as luctas com os inimi-
gos da republica. 

Se não fosse Flor iano Peixoto de tão rija 
t empera , as manobras traiçoeiras dos orlea-
nistas e as ciladas dos jesuítas ter iam conse-
guido abafar os gritos de revolta e o Brazil 
cairia nas gar ras do príncipe d 'Eu , quer ido 
da seita negra, ainda que odiado pelo povo, 
que via n'elle o reles usurário a roubar os 
cofres do império, á força de latrocínios e 
e sban jamen tos . 

Foi um assombro a altivez do segundo 
presidente da Republica brazileira, em frente 
dos seus adversarios, com quem nunca tran-
sigiu, fazendo guerra de mor te aos t raidores 
Saldanha da G a m a e Custodio de Mello, que 
usurpar iam a independência da nação brazi-
leira se t ivessem t r iumphado. 

Bem desprendido de ambições se mos t rou 
Floriano Peixoto ao entregar a presidencia 
ao dr . P r u d e n t e de Moraes , que agora go-
verna a g rande Republica amer icana . 

O Brazil perdeu um cidadão honrado , e 
a Republica um destemido guerreiro, que 
tan to t rabalhou pela glorificação dos seus 
ideaes e felicidade da sua patr ia . 

H o n r e m o s a sua memor ia , apresentando 
ao Brazil republicano, pezames sinceros pelo 
grande golpe que sof f reram e do qual nós 

Í par t i lhamos. 
• 

Uma coincidência notável. Dias antes do 
fallecimento de Flor iano Peixoto, um tele-
g r a m m a do Rio de Janeiro annunciava a mor te 
de Saldanha da G a m a , no Rio G r a n d e do 
Sul, quando commandava 600 revoltosos, que 
foram der ro tados pelas t ropas da Republica. 

A morte do chefe orleanista, que tanta 
guerra promoveu a Floriano Pe ixoto , deve 
dar fim á revolta. O s habi tantes do Rio 
Grande , impor tante estado, voltarão a gozar 
a paz e tranquillidade de antigos tempos, des-
envolvendo o seu commerc io . 

Socios correspondentes 
O Centro Republ icano Por tuguez do Rio 

de Janeiro , nomeou socios cor respondentes 
1 os srs. dr. Magalhães L ima, José Caldas , 

Joaquim Mart ins de Carvalho, José Sampaio , 
d r . Alves da Veiga, João Chagas , dr . Theo-
philo Braga , dr . Guer ra Junquei ro , Teixei ra 
Bastos , Alves Corrêa , Fel isardo de L ima, 
Xavier de Carvalho, dr . Emygd io Garc ia , d r . 
Rodrigues de Fre i tas , Eugénio da Silveira e 

| Hel iodoro Sa lgado . 

Rea lmente Por tuga l não quer melhorar 
as suas finanças, comple tamente a r ru inadas 
pelos contínuos desperdícios d ' u m a realeza 
constitucional, origem principal do es tado , 
em que o paiz se encont ra . 

Se os revolucionários de 1 8 2 0 vissem o 
es tado a que chegou o regimen constitucional, 
e contemplassem a maneira como fo ram res-
pei tadas as suas intenções e mant idos os seus 
princípios, arrepender-se- iam por cer to dos 
sacrifícios que fizeram, an imados pelo patr io-
t ismo e pelo desejo sincero de bem servir a 
patr ia . 

Por tuga l para mui tos é já um paiz per-
dido, sem regeneração possível-, a descrença 
pelo futuro é manifesta e profunda; o indif-
ferent i smo apossou-se dos espíri tos cançados 
já de tantos sacrifícios e de tantos protestos , 
quasi sempre desat tendidos, por esses par t idá-
rios ignóbeis e cynícos da realeza constitu-
cional. 

P a r a quem como nós ainda se não deixou 
levar pelo desanimo, e pe rmanece firme no 
seu posto de combaten te convicto, p r o m p t o a 
deixar-se sacrificar por um ideal que julga 
indispensável a fim de levantar o paiz do 
a b y s m o em que se deixou a r remeçar pelos 
par t idar ios do throno e do al tar , o desanimo 
é enorme. 

O povo por tuguez , ou t r 'o ra valente e ou-
sado, passou a ser um povo tímido e receoso; 
e como querendo escurecer tantos males 
successivos e t an tas vergonhas aviltantes, 
procura aturdir-se tomando par te em todos 
os diver t imentos e gozos, que se lhe apresen-
tam, e podem distrail-o. 

Mas por muito que o povo por tuguez 
estaja p r e v e n i d o e desnor teado, não o está a 
ponto, de não reconhecer a influencia mortí-
fera que a manzanilha jesuítica, com a sr.a 

D. Amélia á f rente e por ella acolytada 
com o auxilio de toda a aristocracia que a 
rodeia e lhe rende homenagem, move por 
todos os meios e processos , ainda os mais 
repugnantes e desmoral isadores . 

A obra grandiosa do Marquez de P o m -
bal, Mouzinho da Silveira, Joaquim Antonio 

í d 'Aguiar e tantos outros a ser des t ruída por 
esses pygmeus, com o auxilio d ^ m a coroa 
desacredi tada e d ^ m throno pericl i tante, seria 
para causar riso, se não fosse p ro fundamente 
lamentavel e um indicativo do caminho por 
onde vamos a r ras tados . 

N o congresso catholico de S. Vicente de 
F ó r a tem-se feito as maiores e mais descara-
das aífirmaçÕes jesuíticas e reaccionarias. 

P o r todo o paiz a seita negra do jesui-
t ismo tem estendido a sua acção, e rara é a 
localidade onde não existem coios jesuíticos. 
Ul t imamente têm-se desenvolvido extraordi-
nar iamente , revest indo variadas f ó r m a s e 
subord inadas a diversos intuitos, cuidadosa-
mente disfarçados com o fim de beneficiar e 
proteger , essas casas onde a prost i tuição e o 
vicio se acolhem e a p reversão estupidalisa 
os espíritos, e co r rompe mora lmente . 

O s nossos governantes são os primeiros 
a despresar todos os protes tos dos amigos e 
defensores da l iberdade. 

Q u e lhes importa que a imprensa gri te e 
se revolte contra as tendencias manifesta-
mente jesuíticas e reaccionarias da coroa e 
seus par t idar ios ?! 

A vontade nacional de nada vale. 
A opinião publica não merece ser ouvida 

dos altos poderes do Es t ado , em que predo-
mina a intelligencia do epyletico e auctorita-
rio s r . João F r a n c o . 

A sr.a D . Amélia , auxiliada por todas as 
suas d a m a s d ^ o n o r e ba ju ladores , assim o 
entendeu, e nada ha a abjectar-lhe. O sr. 
conde de Burnay , esse belga, que mercê da 
sua riqueza e habilidade tem sabido sempre 
impor-se a todos os governos da monarchia , 
é da mesma opinião. As guardas municipaes 
e a policia lá es tarão para conter os excessos 
que o povo, no seu mais eloquente pro tes to 
e t raduzindo a sua indignação, pre tenda la-
vrar contra esses promotores da especulação 
jesuitico-orleanista. 

O exercito e s s e . . . cont inuará d 'aqui em 
deante a ser dirigido pelo s r . conde de Bur-
nay de chicotinho na mão e f rack, figurará 
em procissões, e servirá de comparsa nas far-
cadas ignóbeis, que os jesuítas e reaccioná-
rios resolverem efiectuar, e os contr ibuintes 
cont inuarão a ser sacrificados nos seus haveres 
e parcos recursos , para perfazer a s o m m a 

de 7:000 contos, que é quanto custa ao paiz 
o que se chama « - x e i - c i t o ! . . . 

E poderá uma monarchia , odiada, impôr-
se ao respeito, e um throno sem representan-
tes dignos, manter-se , quando a sua missão 
se reduziu ao que ahi vemos? R e s p o n d a m -
nos s inceramente , e então veremos se temos 
razão e se as nossas palavras são a expressão 
da verdade i r refutável . 

Acabemos com isto e depressa . 
N ã o ha exemplo na historia de uma nação 

se perder victimada pela co r rupção e poder 
dissolvente de umas instituições hoje injusti-
ficáveis e perfe i tamente inúteis, sem que tente 
um esforço derradeiro , e levante unisono o 
grito de vingança e o es tandar te da revolução. 

Ai de nós se assim não s u c c e d e r ! ! . . . 

O Nyassa da Academia 

E' indigno de homens o que se está pas-
sando em Lisboa, contra o erudito professor 
sr. dr. Theophi lo Braga , victima das aggres-
sões d 'uns collegas do Curso superior de let-
t ras , que pre tendem defender-se de accusa-
ções verdadeiras , pelos processos dos fadis-
tas de Alfama, que á esquina da viella assal-
tam o a d v e r s a d o . 

U m dos aggressores é Adolpho Coelho, 
um valdevinos muito conhecido, a quem o 
sr . dr. Theophi lo Braga protegera e l impára 
da crapula em que vivia no Por to , e que de-
pois em Lisboa, t rabalhou com dedicação 
para o collocar na cadeira de Philologia com-
parada, no Curso super ior de let tras, aonde 
aggrediu nos corredores do edifício, o seu 
bemfei tor . 

Q u e r passar por honrado, quem compro-
met teu o seu pro tec tor no banco Lusi tano e 
em contrac tos , a que faltou, com emprezas 
l i t terarias e typographias . 

O outro é um Vasconcellos A b r e u , col-
lega em tudo, um valentão que chorou ao 
levar uma bofetada do sr . Teixeira d 'Aguia r , 
a que não re torquiu . 

F o r a m estes dois mariolas que fizeram 
a espera cobarde ao seu collega, que os cas-
tigou apezar do valentão Coelho se esconder 
á porta de um cor redor , at i rando-se fur ioso 
á sua passagem. 

Isto é a vindicta ás accusações p rovadas 
que o eminente académico fizera contra os 
auctores de obras , por conta da Academia 
real das sciencias, que extorquiram contos de 
réis, a titulo de escreverem livros que nunca 
apparece ram. 

E ' um nojento sudário de falcatruas pra-
ticadas por quem a Academia escolheu pa ra 
seu secretario p e r p e t u o — o Jayme Moniz — 
sanguesuga insaciavel dos redditos d 'essa in-
stituição, como o são muitos outros , denun-
ciados pelo sr . dr . Theophi lo . 

A Tarde e as Novidades estão na defeza 
dos que se abo toa ram com dezenas de con-
tos de réis da Academia . 

N e m podia tomar outra a t t i tude q u e m 
leva a vida a defender gatunos e a receber 
espórtulas para dif tamar ar is tocrat icas viuvas. 

Não procuram os de f raudadores a im-
prensa para se defenderem das accusações 
que lhes são feitas, ameaçam e aggridem com 
cobardia . 

A opinião publica condemna severamente 
o procedimento dos pusilânimes professores , 
e classifica como merecem os seus dep rava -
dos caracteres . 

Suppõem os det rac tores do sr. Theophi lo 
Braga que as ameaças podem lançar ao es-
quecimento os factos apontados pelos alga-
rismos com que elle provou as t ranquiber-
nias do novo Nyassa — a Academia—que fi-
caram bem patentes aos olhos do publico. 

Á imprensa republicana e independente 
cumpre protestar contra a aggressão cobarde 
de que foi victima o sincero republicano e 
energico jornalista, porisso que os aggresso-
res julgam assim amordaça r os clamores de 
cidadãos austeros, caracteres impollutos que 
se insubordinaram contra os actos d ' u m a Aca-
demia que nomeia pa ra seu secretario um ho-
m e m , que a defrauda em contos de réis, a ti-
tulo de remuneração de t rabalho que não 
fez. 

São estas e outras verdades que os ag-
gressores não querem que venham á luz do 
dia, para imparem de honrados, ameaçando 
com valentias, os poltrões, quando pa ra ag-
gredir um homem foram precisos dois ! 

Nós pro tes tamos contra tal defeza, que 
não passa d \ i m a cobardia infame. 
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N X J i V L B A I L E CARTA DO PORTO 

O recreio, disse a lguém, é a valvula de 
segurança da exístencia. 

C o n c o r d a n d o p l enamen te com esta a f i r m a -
ção , conhecendo que a um penoso labor deve 
succeder um recre io alegre, que depois d 'um 
t r aba lho ass iduo e m o n o t o n o devemos ter al-
g u m a coisa que nos eleve a a ima ac ima d 'es tes 
cu idados quot id ianos da vida, é s e m p r e agra-
davel p a r a nós conhecer agremiações que te-
n h a m um fim t ão s y m p a t h i c o como e s t e : — 
fazer rir as nossas a lmas , t o r n a r os nossos 
co rações communica t ivos e a legres , fazer-nos 
ancear d u r a n t e mui tos dias por a lgumas ho-
ra s de f r anca jovial idade e, p a s s a d a s ellas, 
v iver a inda das s a u d a d e s e r eco rdações q u e 
nos de ixam d u r a n t e mui to t e m p o . 

E é n ' e s tas condições que se encon t ra o 
G r u p o musical A b e l Êlyzeu que deve ver de 
ce r to m o d o c o r o a d o s os seus es forços pela 
s y m p a t h i a com que é o lhado por todos os 
hab i t an t e s de C o i m b r a e mui to espec ia lmente 
pela sympa th i a das l indas men inas que f re-
q u e n t a m os seus bai les . 

N e m m e s m o os socios do G r u p o devem 
que re r ou t ra r e c o m p e n s a ou ter o u t r o fim 
em vista do que os ag radec imen tos de todos 
esses jovenis co rações que t an to se l embra -
rão u m dia , in f in i tamente saudosos , d 'aquel -
les sonhos , d 'aquel les p ro jec tos t ão fagueiros 
e tão r isonhos que se f o r m a v a m em cada 
baile que o G r u p o d a v a . . . 

P o r um amavel convite p o d e m o s assistir 
no s a b b a d o pas sado a u m dos 'ènthusiasticos 
bai les que este G r u p o t em d a d o d u r a n t e es-
t a s fes tas de S . J o ã o e S . P e d r o , dias de 
ve rdade i r a folgança p a r a toda esta decan t ada 
C o i m b r a , m a s que alli t o m a v a m um cara-
c ter de se r i edade e dis t incção que deve ras 
nos impress ionou . 

S u p p o n h a m um espaços íss imo salão bor-
dalianamente o r n a m e n t a d o com flores, plan-
tas , quadros , leques, espelhos , e p r o f u s a m e n t e 
i l luminado com lustros e se rpen t inas , moven 
do-se no meio de tudo is to, ao som das har-
monias do piano e das a rcadas dos violinos, 
talvez mais de c incoenta pa re s , mais de cin-
coenta meninas com os seus vest idos bran-
cos e côr -de- rosa , com os seus olhos mui to 
vivos e com os seus peitos a a r f a r m u i t o . . . 
m u i t o . . . imaginem que effeíto s u m p t u o s o e 
fest ivo não teria tudo i s t o ! 

D ' e n t r e as meninas b e m q u e r í a m o s no ta r 
aqui espec ia lmente uns pa res inhos de i r m ã s 
que lá havia mui to leves na valsa e mui to 
grac iosas no p o r t e ; b e m q u e r í a m o s fallar da 
elegancia das suas c in tur inhas e da graça 
dos seus s o r r i s o s ; m a s t emos mui to m e d o 
que as ou t r a s se zanguem e nós r e spe i t amos 
mu i to es tas emulações da mu lhe r , p o r q u e o 
p e n s a m e n t o que domina toda a sua existên-
cia de sde que se conhece é e n c a n t a r o pob re 
do h o m e m que tão do ido é ás vezes por 
ellas. H a - o s todavia que não endoidecem 
p o r m u l h e r e s : como qua lque r o u t r o animal 
p a s s a m muito bem sem a m a r ; m a s o u t r o s . . . 
que desg raça ! 

P o r isso direi que todas e r a m egua lmente 
grac iosas e que a minha pre fe renc ia tem por 
único a dif ferença de gos to que nos separa 
a todos . U n s gos t am das Mar i a s , ou t ros das 
F e r n a n d a s , o u t r o s das Adela ides , ou t ros das 
Jul ie tas , e tc . , e t c . . . 

Q u a n t o s o lhares d ' a m o r se c r u z a m pelo 
salão em cada noite d ' e s t a s ! Q u e de sensa-
ções e s t r a n h a s ao sen t i rmos tão pe r to de nós 
aquiilo que tão vehemen te d e s e j a m o s ! . . . 

E pa ra t e rmina r v a m o s fazer um pedido 
em n o m e de todas el las:—é que estes bailes se-
j a m mui to pouco d is tanc iados uns dos ou t ros 
pa ra que as bênçãos do ceu ca i am aos gru-
pos sob re o G r u p o . 

Viva o papa-rei! 

T a e s e r a m os gr i tos dos coru jas no tem-
plo de S . Vicente , em L i sboa , onde se fize-
r a m discursos cont ra todas as leis na tu rae s 
e princípios de sã phi losophia . 

O ridículo com que o povo os r ecebeu 
ha de app lacar - lhes as fúr ias dominadora s com 
que a seita orleanista p re t ende p r e d o m i n a r . 

Viva o p a p a - r e i ! — g r i t a m os caf res co-
roados e os jesuítas de casaca . 

C o m o se não se soubesse que — vo\es de 
burro não chegam ao céol 

2 de julho de i8g5. 

O a s s u m p t o o b r i g a d o , em todas as con-
versas , é na tu r a lmen te o cor te jo p r o m o v i d o 
em L i sboa , a titulo de fes te jos de S . A n t o n i o , 
por iniciativa dos reacc ionár ios , jesuí tas , e 
u l t r amon tanos , pela feição carac ter ís t ica que 
i m p r i m i r a m ás dou t r inas do congresso , con-
t idas em a lgumas p r o p o s t a s . Dizem u n s : 
isto é a sequencia da pe reg r inação ao Sa-
mei ro , e da reunião dos bispo no pa t r i a r chado 
q u a n d o se fechou o p a r l a m e n t o . Dizem ou-
t r o s : o movei d 'es te a p p a r a t o clerical reac-
cionár io é a desor ien tação dos mona rch i cos 
pelo t r i u m p h o d a s ideias d e m o c r á t i c a s em 
Por tuga l e H e s p a n h a : a cc r e scen t am ainda 
o u t r o s : é u m a p a r a d a de fo r ça s jesuít icas, e 
u m a experiencia no caminho do abso lu t i smo 
p a r a ser p o s t o em pra t ica f r a n c a m e n t e o 
plano de re t rocesso aos t e m p o s ominosos das 
perseguições re l ig iosas : é u m a des fo r ra dos 
reacc ionár ios cont ra os l iberaes e republ ica-
nos que o u s a r a m feste jar o M a r q u e z de 
P o m b a l no t e m p o dos governos const i tucio-
naes , e con t ra aquel les que ousam consti-
tuir-se em commis sões repub l icanas em todo 
o reino. O s p o v o s do nor t e ligam pouca 
impor tancia ás exper iencias dos reaccionár ios 
por conf ia rem no seu p a t r i o t i s m o ; s a b e m 
dist inguir , como os do sul a ve rdade i ra reli-
gião das m a q u i n a ç õ e s polit icas. T o d a v i a ha 
quem censure os l iberaes de todos os part i -
dos e os republ icanos por não p r o t e s t a r e m 
energ icamente (não con t ra os fes te jos do 
Ínclito san to Anton io , i l lustre e humi lde sá-
bio) com os mane jos da seita negra , que 
tenta illudir o p o v o por tuguez , dando- lhe 
cor te jos allegoricos d ispendiosos em logar de 
boas leis s ab i amen te discut idas em côr tes . 
A P rov idenc ia a n d o u pois mui to a t e m p o em 
fazer a rde r a casa dos d e p u t a d o s , visto não 
servir pa ra cousa a l g u m a , e por ter sido 
fechada propositadamente com a mesma chave 
com que se abriram as festas. 

E s p e r e m pelo r e s t o que a procissão ainda 
vae na r u a . 

Q u e dizem a isto os soldados de todos os 
pa r t idos mona rch i cos? A o s chefes nada per-
g u n t a m o s , p o r q u e já P o r t u g a l o sabe pelos 
art igos de f u n d o inser tos nos respect ivos jor-
naes desde 1834 a té ao p r e s e n t e : s e m p r e as 
p romessas illusorias do c o s t u m e ; c incoenta 
annos de men t i r a s success ivas devem ser 
suíficientes pa ra um desengano forma! . 

= A divergencia de opiniões, en t re a lguns 
g rupos repub l icanos de P o r t u g a l e H e s p a -
nha , é in tempes t iva e m q u a n t o a republica n ã o 
fôr u m fac to . E a inda depois d ' i sso é o 
pa t r io t i smo, que os deve guiar , e não a vai-
dade de che fa tu ra s , ou de opiniões que um 
g r u p o queira ev idenciar . Convençam-se de 
que não ha coroa a lguma , que deixe de defen-

' der os seus in teresses a t odo o t r a n s e , e 
que deixe de unir-se aos reaccionár ios . 

D e v e m os ve rdade i ros l iberaes e republi-
canos con ta r com isso. 

= 0 p ro tes to de 11:496 pessoas , que 
vis i taram an te -hon tem a c a m p a da infeliz 
S a r a h de M a t t o s , vict ima do jesui t ismo, em 
Li sboa , d e p o n d o alli, no cemi ter io dos P r a -
zeres , co rôas e bouque t s , foi u m a manifes ta-
ção imponen t í s s ima anti- jesuit ica, mui to svm-
pa th iça aos ve rdade i ros l iberaes . Fal la-se 
mui to n ' i s to . 

— Causou p r o f u n d a i m p r e s s ã o a m o r t e 
do glorioso marecha l F lo r i ano Pe ixo to . A 
a t t i tude do illustre marecha l foi nobil íss ima 
d e a n t e da revolução , que p r e t e n d e u res tau-
r a r a m o n a r c h i a : a elle se deve , pela sua 
energia e hon radez , o res tabe lec imento da 
paz e consol idação da g r a n d e republ ica . A 
sua pa t r ia jámais e squecerá o seu g r a n d e 
pa t r io t i smo e abnegação . E s t a m o s ce r tos 
d ' i s so . . . 

L O P E S DA G A M A . 

c reanças , que , envol tas no g r a n d e turbi lhão, 
fug iam a p a v o r a d a s , e as fossem e n t r e g a r ás 
famíl ias , fazendo- lhes sent ir a imprudênc ia de 
as de ixarem figurar no p rovocado r cor te jo e 
de as e x p ô r ao t o r t u r a n t e m a r t y r i o d ' u m a 
c a m i n h a d a . . . 

A p a n h e m mais essa lição, c o b a r d e s reac-
cionár ios ! . . . 

N ã o t o r n e m a p r o v o c a r a justa indigna-
ção d ^ m povo, q u e vos odeia , ó embus te i -
ros , aliás tereis a r e c o m p e n s a da vossa o u s a d a 
i m p r u d ê n c i a ! . . . 

A culpa n ã o cabe só a vós, m a s a esse 
governo , que ap regôa valentia e que se dei-
xou vencer pela impos ição das hos tes reac-
c ionar ias , s a b e n d o q u e se p r e p a r a v a o quer 
que fosse p a r a a p a r a d a final!... 

Exp lend ida l i ç ã o ! . . . 
Imponen t í s s ima a mani fes tação an te o tu-

mulo da infeliz S a r a h de M a t t o s , a v ic t ima 
d u m a t t e n t a d o i n f ame e da imprevidênc ia 
dos que c u m p r i a m velar pela sua e d u c a ç ã o e 
pela sua h o n r a . . . 

= L á e s t ã o nos ca labouços os indivíduos 
p resos a to r to e a dire i to como auc to res do 
crime de e spa lha rem uns exemplares de ma-
nifestos revo luc ionár ios . . . 

N ã o d iscu t imos por agora o fac to , o que 
a s p e r a m e n t e c e n s u r a m o s é que se m e t t a m 
aquel les h o m e n s , empi lhados , em cá rce res 
i m m u n d o s e infec tos , improp r io s pa ra abri-
g a r e m seres h u m a n o s e a inda os t r a t em com 
u m a d e s h u m a n i d a d e t ão revol tan te , não lhes 
d a n d o a l imento conven ien te e l impo e em 
per íodos a p r o p r i a d o s ás exigencias do orga-
n i s m o . . . 

= N a s noticias dos jornaes n ã o ha exag-
g e r o . . . Ahi n ã o calculam o effeíto do cha-
rivari. . . 

Imag inem a c idade baixa coalhada de pa-
d re s , sacr i s tas e caro las , c o m azas nos cal-
canhares e de sota inas a r r e g a ç a d a s . . . 

E ' d ' u m comico e s p a n t o s o ! . . . 
= P a r a a p róx ima farei melhores consi-

d e r a ç õ e s . . . 
A R M A N D O V I V A L D O . 

A estatua de D. José 

N e m os p ro t e s tos da i m p r e n s a , n e m os 
ped idos da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s ao 
minis t ro d a s o b r a s publ icas — que foi con-
c o r d e — consegu i ram se re t i rasse o t a p u m e 
que encobr ia a e s ta tua de D. José , occul tan-
do o m e d a l h ã o com o r e t r a to do m a r q u e z de 
P o m b a l . 

E s t e insul to á m e m o r i a do g r a n d e es ta -
d is ta , to lerou-o o gove rno , onde n ã o ha vis 
l u m b r e s de d ign idade . 

Regos i ja -nos ao m e n o s o fac to da cor ja 
jesuit ica-orleanista ter s ido desancada pelo 
povo . 

CARTA DE LISBOA 

Camara dos pares 
H ã o de reunir no dia 20 do co r ren te os 

p róceres pa ra const i tu í rem t r ibunal de jus-
tiça, e ju lgarem o par do re ino sr . dr . Men-
donça Cor tez , no processo p e n d e n t e con t ra 
e l l e / e t o m a r conhec imen to da procedenc ia 
da accusação que se faz po r a b u s o de liber-
d a d e de i m p r e n s a , con t ra o p a r do reino 
s r . S imões Marg iochi . 

S a n t ' A n t o n i n h o ha de intervir e tudo se 
f a r á a b e m . 

Será salva a honra do convento. 

2 de julho de 18g5. 

Deveis a es ta hora ter lido a desc r ipção 
do ridículo episodio de domingo . 

N e m a os ten tação da força a r m a d a e da 
policia os livrou de mais um fiasco. 

Q u e r e m a p rova mais c lara e evidente 
de que o nosso povo sabe repell i r , n ' u m 
m o m e n t o d a d o , u m a af f ronta que lhe cus-
pam ? ! . . . 

Convençam-se de que se n ã o fô ra o 
g r a n d e n u m e r o de c reanças com que se sou-
b e r a m e scuda r , o desas t r e seria mais t re-
m e n d o , mais comple to . 

O sec ta r i smo clerical-jesuita, n e m a cora-
gem teve pa ra g u a r d a r as creancinhas , que 
a es tup idez de uns , o f a n a t i s m o de ou t ros e 
a hypocris ia de mui tos , lhes en t regou á sua 
gua rda . 

Foi preciso que alguns livres pensadores 
andassem por ent re a multidão a apanhar as 

Assumptos de interesse local 

A . f e s t a , n o c o l l e g i o d e >S. C a e t a n o 

N o s a b b a d o , na vas ta sala da S a n t a Casa 
da Miser icórdia real isou-se a sessão so lemne 
para a d i s t r ibu ição dos p rémios aos o r p h ã o s 
e o r p h ã s , que se d is t inguiram na f r equenc ia 
das aulas e ofíicinas, que tão ass igna lados 
benefícios p r e s t a m á e d u c a ç ã o art íst ica dos 
e d u c a n d o s . 

N a sala r eun i r am-se mu i t a s d a m a s , au-
c to r idades , e mui tos c idadãos que alli f o r a m 
assistir áquella sympa th ica festa . 

A b e r t a a sessão pelo d igno p rovedo r s r . dr . 
G u i l h e r m e Alves M o r e i r a — q u e deixa o seu 
n o m e b e m vinculado áquel la casa de benefi-
cencia que lhe deve mui ta d e d i c a ç ã o e mui to 
t r aba lho — começou o seu d i scurso que além 
de ser p r i m o r o s o na f ó r m a foi de alta eleva-
ção, a m o s t r a r q u a n t a influencia social exer-
cem ins t i tu ições d ^ s t a o r d e m , que sa lvam 
do vicio e do c r ime mu i t a c reança a quem 
p o r fa l tar o b r a ç o v igoroso do pae , ficam 
sem a m p a r o e sem p ro t ecção . 

Exa l tou o b o m n o m e de que goza essa 
S a n t a C a s a , r e spe i t ada por todos , o que lhe 
tem merec ido as dad ivas de i m p o r t a n t e s le-
gados , que a m a n t é m a pode r soccor re r a 
pobreza e a p ra t i ca r ou t ros actos de ca r idade . 

E b e m o merece essa San ta Casa , que , 
fe l izmente , ha a n n o s a es ta par te , t em encon-
t r a d o ded icações e zelo nas suas gerenc ias , 
r e fo rmando- se p o r comple to as condições dos 
seus e d u c a n d o s , que agora r ecebem o ens ino 
prof iss ional . 

O d i scurso do illustre ca thedra t ico foi 
e m o c i o n a n t e e incit ivo, c h a m a n d o os o r p h ã o s 
ao e s t u d o e ao t r a b a l h o com p e r s e v e r a n ç a , 
para ass im p o d e r e m h o n r a r tão san ta insti-
tu ição . 

A 1 nova meza fica a ten ta t iva de u m a 
aula de c o m m e r c i o que a meza que finda 
julga ind ispensáve l por es tar c o m p l e t a m e n t e 
d e s p r e z a d o n 'es ta c idade esta discipl ina. 

A o findar o seu d i scurso , que a todos 
a g r a d o u , foi conv idado o s r . d r . Manue l 
Dias da Si lva a pres id i r , a q u e m fez r a s g a d o s 

elogios pela sua b e n e f k a pas sagem na admi-
n i s t r ação d 'aquel le e s t abe lec imen to . 

Fez-se a d i s t r ibu ição dos p rémios a vinte 
e q u a t r o o r p h ã o s e doze o r p h ã s , c o n s t a n d o 
os p rémios de es to jos de cos tu ra e de gra t i -
ficações pecuniar ias de 4 3 ^ 7 0 0 réis que fo-
r a m a v e r b a d a s em c a d e r n e t a s da Caixa eco-
nomica po r tugueza , em n o m e das ag rac i adas . 

U m a orches t ra do collegio execu tou c o m 
mui ta co r recção t rechos de musica que f o r a m 
ouvidos com mui to ag rado , d u r a n t e o in ter -
vallo da sessão so lemne . 

Pas sou - se depois á visita de t o d a s as de-
pendenc ias dos collegios, e em todos se no tou 
o e s m e r a d o asseio, e as condições de b o a 
hygiene, n ã o se p o d e n d o fazer excepções , 
n e m especia l i sar . 

As ofíicinas de e n c a d e r n a ç ã o , sapa ta r i a e 
alfaiteria e s t a v a m o r n a m e n t a d a s com m u i t o 
b o m gos to , t endo nas p a r e d e s e scude te s 
a d e r n a d o s com as f e r r a m e n t a s das d iversas 
prof issões o que lhe dava b o m effeito. 

O s que ass i s t i ram á fes ta de m a n h ã e o 
publico que visitou de t a rde e m g r a n d e nu-
m e r o es te e s t abe l ec imen to , p r e n d e u ma i s a 
sua a t t enção nas aulas e ofíicinas, a p r e c i a n d o 
os t r aba lhos expos tos , que bem p r o v a m a 
ded icação dos p ro fe s so re s pelo ensino theor ico 
e p ra t i co , especia lmente pelo p ra t i co que já 
nos a p r e s e n t a m a r t e f ac tos c o m e s m e r a d a 
execução . 

U m a admin i s t ação tão benef ic iadora e t ão 
ded icada p rova ev iden temente q u a n t o a m e z a 
foi solicita, zelosa e act iva no c u m p r i m e n t o 
dos seus deveres . L o u v o r e s r eceba . 

F a l s i f i c a ç ã o <le g e n e r o s 

T e m o nosso collega a Correspondência 
de Coimbra t r a t a d o com proficiência d ' e s t e 
impor t an t e a s s u m p t o — a venda do le i t e—que 
t an to se liga com a saúde publ ica , que b e m 
precisa dos disvellos de todos os que se 
in te ressam pela hygiene e d ^ q u e l l e s que a 
seu ca rgo t em de velar pela sua conse rvação , 
p r o p o r c i o n a n d o todos os meios a evitar o 
desenvo lv imen to de ep idemias . 

N ã o é vulgar em C o i m b r a as inspecções 
sani tar ias aos e s t abe lec imen tos de v iveres , de 
f ó r m a que , se q u e m vende n ã o é conscien-
cioso e h o n r a d o , pôde , sem per igo de ser 
punido , d a r ao consumido r a r t igos de te r io ra -
dos E quan tos o f a z e m ! 

E m C o i m b r a t udo se c o m e : peixe, v a c c a , 
carne i ro , touc inho , baca lhau , c a rne de po rco , 
essa inf inidade de a l imentos e de beb idas , 
que es tão ent regues á consciência de cab ra 
de mui tos desa lmados fo rnecedores , que só 
quererá saber dos seus in teresses , não lhes 
i m p o r t a n d o o mais . 

M a s d ' i s to só é cu lpada a auc to r idade , 
os de legados de saúde , a policia que n ã o 
c u m p r e os seus deveres , deixando l ivre e á 
von tade a falsificação do gene ro e a sua 
venda em de t e r io ração . 

B o m serviço pres tou o sr . d r . R u b e n 
d ' A l m e i d a , d igno vice-pres idente da c a m a r a , 
em ap re sen t a r na sessão de 20 de junho 
passado u m a p ropos ta pa ra ser consu l t ada 
a junta de saúde e a c o m m i s s ã o cent ra l de 
tubercu lose , a fim de d a r e m a sua auc tor i sada 
opinião e c o a d j u v a r e m na r e m o d e l a ç ã o d ' e s t e 
serviço tão impor t an t e pa ra a s a ú d e publ ica. 

N a p ropos t a a p r e s e n t a d a expõe-se clara 
e p rec i samen te as diff iculdades em se fazer 
uma inspecção r igorosa ao leite, pois que se 
ignora o e s t a d o de s aúde do an imal , q u e n ã o 
é inspeccionado, podendo-se da r o caso de 
padecer de doenças contagiosas . 

E com r a z ã o e v e r d a d e se diz na pro-
pos ta : 

« . . . é o leite transportado á eidade em can-
taras, sem o menor resguardo e adulterado de 
muitas maneiras frequentemente com agua (que 
se fosse puro seria ainda o menor dos males); ó 
vendido por medidas poueo limpas, e muitas ve-
zes por ellas o tomaram doentes de gravidade, 
podendo por esta maneira transmittir-se a mo-
léstia ás pessoas que d'elle façam uso. 

«Demais, parece, que o único meio pratico e 
fácil que temos á nossa disposição—a inspecção 
por meio de lactome ro—não satisfaz, é fallivel 
para averiguar a verdade, e por tanto injusto 
para applicar multas: se nos dá a densidade re-
lativa, nada esclarece ácerca da proveniência da 
aquosa; nada indica com relação a germens bacil-
licos que o pódem contaminar; e n'estecaso me-
lhor seria talvez dispensal-o, porque o publico é 
enganado, julgando-se a salvo de qualquer so-
phisticação. 

«O meio único de evitar todos estes inconve-
nientes e que dá a maxima confiança seria — 
como diz a Correspondência de Coimbra — é o 
fornecimento do leite pelo proprio animal, como 
acontece já em algumas terras, e entre nós com 
a venda do leite de jumenta.» 

C o m o se vé é a s s u m p t o de p r ime i ra or -
d e m , e e s p e r a m o s que a c a m a r a , já q u e 
accei tou a p r o p o s t a , a n ã o descure e i m m e -
d ia t amen te consul te as c o r p o r a ç õ e s indicadas , 
a fim de que se decida c o m brev idade a fór -
ma de ser fo rnec ida aos hab i t an te s leite p u r o . 

O alvi tre do nosso collega, a — Corres-
pondencia de Coimbra : — fo rnec imen to do 
leite pelo p ropr io an imal , é o mais p ra t ico e 
o me lhor , se b e m que a c ab ra d e v e se r 
subme t t i da a u m a p e q u e n a in specção . 
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Santa Casa, «la, Misericórdia, 

F o r a m eleitos para a gerencia do novo 
biennio economico, os seguintes i rmãos da ir-
mandade da Miser icórd ia : 

Provedor — dr . Luiz da Costa e Almeida . 
Secretario — Porphyr io Antonio da Silva. 
Mesarios da /.a graduação — Antonio 

José da Cos ta e José da Costa Carvalho 
Mesarios da 2.a graduação—Antonio Nu-

nes Corrêa , Daniel Guedes Coelho e Fran-
cisco Collaco. 

Falta do pagamento 

Informam-nos de que o pessoal empregado 
no Choupal e Caes estão sem receber as 
ferias ha tres quinzenas . 

Imaginem que de privações hão de pas-
sar estes infelizes. M a s não falta dinheiro 
para as festas dos jesuítas. 

MoTiinento do matadouro 

Durante o mez de junho findo foram aba-
tidas no ma tadouro d 'esta cidade, 2:582 re-
zes, sendo i3o bois, 45 vitellas, 93 porcos e 
2 : 3 1 4 carneiros e com o peso liquido de 48:575 
k i logrammas . 

A l>em da moral 

A o rio, junto á estação nova do caminho 
de ferro , ás Ameias , vão uns rapazes tomar 
banho , todos os dias, t endo já alguns edade 
sufficiente pa ra não deve rem estar alli ás 
vistas de toda a gente que passa^ 

Que o sr . commissar io se não descuide 
em dar providencias . 

Boubo no cemiterio 

Ainda se não descobriu o ladrão que rou-
bou d ' uma capella-jazigo do cemiterio da 
Conchada , uma lampada de pra ta . 

Local do matadouro 

A commissão districtal approvou o local 
novamente escolhido pela camara e que é no 
planato da quinta de San ta Cruz , mais ao 
norte do sitio que primeiro fora ap resen tado . 

2." anno— Francisco Maria Peixoto Vieira, 
Manuel Augusto Martins, José Teixeira de Carva-
lho e Alberto Carlos de Brito e Lima. 

3.° anno — José Carlos Lopes Júnior e José 
Joaquim Cardoso. 

4." anno — João CÀetano da Fonseca Lima e 
João José Bragança de Miranda. 

õ.° anno-— José Maria Soares Vieira e José 
Ramos Preto. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

_ Dia 1 

Arrematação de bens 1-° anno —Antonio Fernandes Gaspar. 
Faltou um alumno ao ponto. 

N o dia i5 do corrente serão a r rematados 2 0 anno — Luiz dos Santos Viegas e Francisco 
no governo civil alguns bens per tencentes á ca- ç a r ( j 0 s0 de Lemos. 
mara municipal, confrar ia do Senhor Jesus de 3.° anno — José Rodrigues d'Oliveira e José 
Santa Jus ta e junta de parochia de San ta yicente Costa. 
Cruz . 

Notas de carteira 

Esteve segunda feira n 'esta cidade, par -
tindo na terça pa ra Penacova , o nosso par-
ticular amigo sr. Daniel da Silva, laureado 
alumno da Facu ldade de Direito, onde ha 
pouco lhe foi conferido o grau de bachare l . 

Veio expressamente assistir ao acto do sr . 
Mário Callisto, de quem é amigo dedicado. 

Exames no Lycoii 

Octáv io Lucas , intelligente filho do nosso 
amigo sr. José Antonio Lucas , fez exame de 
desenho i .° e 2.0 anno, sendo approvado 
dando boas provas do seu méri to . 

• 
T a m b é m o nosso amigo, sr . Joaquim Mon-

teiro de Figuei redo, se regosijou da appro-
vação de seu filho Fo r tuna to Mário, de 1 0 
anrios, nos qua t ro exames que fez este anno 
no Lyceu . 

Aos paes e aos intelligentes meninos en-
viamos as nossas felicitações. 

Desordeiros 

N o dia 28 de junho por 1 hora da tarde , 
pelo regedor substi tuto da freguezia da Sé 
Nova , ao P o r t o dos Bentos, foram prezos e 
entregues na 2. a esquadra dois es tudantes , 
por mot ivo de desordem. O regedor na 
occasião da captura foi aggredido por um 
dos estudantes , fazendo-lhe um fer imento e 
contuzões na testa. 

• 

T a m b é m por mot ivo de desordem e re-
sistência contra o dono d 'um estabelecimento 
de mercearia da rua Direi ta foi preso, no 
sabbado de manhã , um pintor , f o r m a n d o 
t a m b é m grande resistencia aojpolicia captor, 
aggredindo-o com pontapés e soccos e egual-
mente a quem d'elle se approximava . 

O arguido achava-se em es tado de em-
br iaguez. 

: —S" 

«O Reclame» 

É uma nova publicação mensal que se íaz 
em Lisboa, com distribuição grátis ao assi-
gnante , custando avulso 1 0 réis. 

O presente numero é commemora t ivo do 
Centenario de Santo Antonio . 

E ' um reposi torio de assumptos indus-
triaes, li t terarios e art ís t icos, sendo alguns 
números illustrados O numero que temos 
presente é var iado, contando já muitos an-
nunciantes que por modico preço podem fazer 
conhecidos os seus artigos. 

Muitas venturas lhe dese jamos . 

Theatro Circo A 

T o m o u posse d 'es te thea t ro no dia 1 do 
corrente , sendo-lhe concedida pela direcção, 
o sr . Francisco dos Santos Lucas , actual 
a r renda ta r io . 

Queixa 

P o r intermedio do adminis t rador do con-
celho de Santa C o m b a Dão , queixou-se An-
tonio Duar te Figueiredo, d aquella villa, que 
tendo codt rac tado com um Francisco da rua 
da Sophia pa ra lhe compôr uma porção de 
facas e pagando logo o concer to , este fal tára 
ao t ra tado , e desde o dia 23 se tem recusado 
a fazer entrega dos objectos. 

11 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

— N ã o a comprehendo , F a n n y . 
— Nem lhe peço que me comprehenda , 

mas sim que me acredi te , disse ella com um 
irresistível sorr iso. 

E d u a r d o deixou-se levar. 
— T e m razão Fanny : sou um insensato 

em atormental-a assim. Es tou tão pouco acos-
tumado á felicidade, que não sei approvet-
tal-a: gasto-a, desperdiço-a sem razão, per-
dõe-me. Sinto quão pouco lhe m e r e ç o . . . 

— V a m o s in ter rompeu alegremente a in-
gleza, pondo nos lábios de Launay as suas 
mãos de leite, que elle beijou com amor ; 
perdôo-lhe mas não to rne a peccar . 

E m seguida sentaram-se ao lado um do 
outro e começaram uma d'esses conversas 
impossíveis de reproduzi r , mistura de pala-
vras sem nexo, gestos de alegria, loucuras 
encan tadoras e sérias t ravessuras cheias de 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 1 
1." anno — Mário Esteves d'Oliveira, Mário 

Ferreira da Rocha Callisto, Ricardo Branco Borges 
cie Sousa e Verediano Pereira Gonçalves. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Não houve actos. 
3.° anno — Joaquim Simões Peixinho. José Al-

berto dos Beis, José Augusto Diniz e Jose d'Aze-
vedo Fonseca e Moura. 

4.° anno — Francisco Marques, Francisco Ra-
mos da Cruz, Germano Lopes Martins e Jayme 
Rebello da Costa Arnaud. 

5." anno — José Manuel Cardoso e José Maria 

de Magalhães Pimentel Coehufel. 
Dia 2 

1° anno — Anacleto da Fonseca Mattos e Silva, 
Antonio Eduardo de Simões Baião e Alberto Carlos 
Freire Themudo Rangel. 

Houve uma reprovação. 

Dia 2 

1." anno — Oscar Pereira Marinho e Antonio 
Rodrigues d'Oliveira. 

2." anno — Samuel Augusto Pessoa e Francisco 
d'Ascenção Ramos. 

3.° anno — José Victorino da Motta e Fran-
cisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 1 

1* cadeira — (Chimica inorganica).—Ord. 
Alberto Augusto das Neves Rocha.—Yol. Manuel 
Fermino da Costa. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica). — Ord--. José Guilherme Pacheco de Mi-
randa e Arsênio Guilherme Botelho de Sousa.— 
Obrs. Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio, 
Antonio Dias Paredes, Antonio José Marques e 
Antonio Maria Pereira. 

Curso especial de analyse chimica.—Vols. 
Raul da Cunha Paredes e Antonio José de Sousa. 

6.* cadeira — (Zoologia) — Ord. Antonio da 
Gama Rodrigues.—Obrs. Jacintho Manuel d'Oli-
veira e João Evangelista Lopes Manila. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2.° anno — João dos Santos Donato, Manuel Fer-
reira de Mattos Roza, Manuel José da Costa Soa-
res Júnior, Joaquim Ferraz Júnior, Joaquim Mar-
ques Dá Mesquita Montenegro Paúl, José Tiburcio 
Monteiro, Manuel Duarte Videira, Manuel José 
Vaz Leilão Saraiva, José Cypriano Rodrigues Di-
niz, José Augusto Serra Campos, Roque Anlonio 
Lopes da Silva, Antonio Maria de Soveral, José 
Falcão Ribeiro, Antonio Alexandre Ferreira Fontes 
e José Baleiras Proença. 

Dia 2 

1.a cadeira — (Chimica inorganica) — Vols. 
Jayme Corrêa de Sousa e Rodrigo Alfonso Alves 
de Sousa. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica) — Vols. José Carlos de Barros e Francisco 
Barbosa Falcão d'Azevedo. — Obrs. Antonio Mar-
tins í.obo, Antonio dos Santos Cidraes, Armando 
Augusto Leal Gonçalves e Aureliano Xavier de 
Sousa Maia. 

6.a cadeira — (Zoologia) — Ord. Elysio d'Aze-
vedo Moura.—Obrs. João Luciano Torres e João 
Luiz Affonso Vianna. 

Cadeira de desenho—Curso Philosophico — 
1° anno — José Augusto Lobato Guerra, Eugénio 
Augusto Sampaio Duarte, Francisco H. de Sousa 
Vaz, José d'Almeida Rebello, Manuel Firmino da 
Costa, Luiz d'0!iveira, Raul Augusto de Sampaio, 
José Julio Leite Lage, Francisco Antonio d'Almeida 
Pessanha. 

2." anno — José Manuel Furtado Duarte, Ju-
lio Peixoto Corrêí, Joaquim José Ribeiro, Luiz 
Martins Costa Soares, Francisco Tello Gonçal-
ves e Affonso Henriques. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 1 

1.° anno — Obrs. Antonio da Rocha Manso, 
Luiz Carlos d'Almeída Casassa, Carlos Henriques 
Lebre, e Alvaro Ferreira Lima. 

2." anno — Ord. Gregorio de Mello Nunes 
Geraldes. — Obrs. Camillo Augusto dos Santos 
Rodrigues e João Ernesto Mascarenhas de Mello. 

Dia 2 

1/ anno—Obrs. Alberto Rodrigues Pinto, 
Arthur Candido Teixeira Guedes, José dos Santos 
Alves e Avelino Thomaz Cardoso. 

2.° anno — Ord. José Joaquim Pereira dos San-
tos Motta. — Vol. Joaquim da Silveira Malheiro. 

FACULDADE DE T H E 0 L 0 G I A 

Dia 1 

2." anno — Jayme Alves Machado. 
3." anno — Antonio Luiz Vaz. 
5.° anno — José Ferreira Gomes de Pinho. 

Dia 2 

1.° anno — Manuel Antonio Barroso Coelho e 
Manuel Augusto d'Andrade. 

5." anno — José Jorge Domingues Mariz. 

HISTORIETAS 

No confessionário. 
— Conte me como foi isso. 
— O marido d'ella estava na Rússia havia dois 

annos, e vae d'ahi. . . 
— Isso foi um attentado contra o nono manda-

mento da lei de Deus, onde se diz: não desejarás 
a mulher do teu proximo. 

— Proximo?'. mas se lhe estou a dizer que 
o homem estava na Ru«sia, que é longe como todos 
os d iabos . . . 

• 

— Casae-me, meu pae, casae-me! 
— Minha lilha, não tens roupa. 
— Case-me, meu pae, case-me, que uma per-

na tapa a outra. 

caricias. O amor parecia duplicado. E sem-
pre este o effeito dos a r ru fos entre namora-
dos. P a r e c e então que a paixão, como uma 
creança que esteve amuada e a quem se per-
doa , procura com mil affagos, tornar esque-
cidas as faltas commet idas . 

F a n n y e E d u a r d o en t regaram-se a to-
das aquellas puerilidades encantadoras vul-
gares em taes occasiões. Sonhos, recorda-
ções, confidencias, idolatrias, nada esquece-
r a m ; depois quizeram saber qual d'elles 
amava mais e melhor , e terno debate sempre 
levantado pelos amantes e jámais resolvido. 

— Amo" mais do que F a n n y , porque lhe 
devo mais, repetia Launay, brincando-lhe com 
a manti lha. 

— Nunca se pôde dever mais do que a 
felicidade. 

Eu amo em si a candura , a intelligencia, 
a belleza; mas Fanny o que pôde amar em 
mim? 

— O seu amor . 
— A h ! sim; o meu amor , F a n n y , é a única 

coisa que eu creio não pe rder jámais; tem ra-
zão; o meu amor , po rque é immenso, porque 
é o primeiro e será o ult imo. 

— O primeiro, o ultimo repetia F a n n y , 
meneando graciosamente a cabeça , e todavia 
n e s t a mão um annel de alliança. 

Es te annel? A h ! não seja c iumen ta ; se 
elle pertencer a out ra , a culpa será sua e 

, n'este caso a minha infidelidade não a pôde 

1 o í fender : A minha sombra, como a do poeta, 
viajará nas a\as dos ventos, coberta por uma 
nuvem sombria. 

— Q u e quer d izer? 
— N a d a , creança, nada . Occupemo-nos só 

do presente; falle-me da sua te rnura , se na 
verdade me tem amor , porque não m'o con-
fessou a inda. 

— M a u . . . m u r m o r o u ella, sorr indo confusa. 
— Mau quer dizer: amo-te um pouco, não 

é assim? Mas porque me não manifesta o 
I seu amor diante de todos? Q u a n d o não es-

tamos sós, e quando procuro fallar-lhe com 
o olhar , porque abaixa as palpebras e faz 
dos seus bellos cilios uma especie de leque, 
com que me esconde o c o r a ç ã o ? . . . Na In-
glaterra , isso chama-se , creio eu, pudor , mas 
no diccionario, minha quer ida , isso chama-se 
hypocrisia, 

F a n n y soltou um grito. 
— Hypocr is ia , miss, repetia E d u a r d o sor-

r indo. Porque occulta o amor , se não occulta 
a amizade? Sorri ao sr . Burns e baixa os 
olhos diante de mim; concede-lhe favores que 
me recusa. 

— Q u e favores ? 
— Mil: por exemplo, esta mantilha é uma 

offérta d'elle; usal-a-hia se fosse um presente 
| m e u ? 

— Q u e differença! 
— N ã o vejo. Porque me não concede tam-

I bem a alegria de usar u m a lembrança mi-

No tribunal: 
— Tem mais alguma coisa a allegar em sua 

defeza ? 
— Sou o sustento de minha familia. 
— Não é verdade? o senhor tem pae, mãe e 

tres irmãos que trabalham. 
— Sim, senhor, n'um circo de cavallinhos. 

Mas como eu sou o mais forte, sirvo de base 
quando fazemos a columna humana. Por isso digo 
que sou o sustento de minha familia. 

V E N D A S 

Augusto de Bastos , morador no largo do 
Castello, vende uma casa na rua dos Es tu-
dos n.° 41 e um t e r r eno pa ra cons t rucção 
que possue na largo de D. Luiz, quinta de 
Santa C r u z . 

PINTOR 
Está n 'esta cidade, hospedado no hotel 

Commerc io , o sr. D. Sebast ião Mauro , que 
ensina em 6 lições, a pintar re t ratos e pai-
zagens. 

Demora se apenas 8 dias. 

n h a ? . . . Pe rmi t t a que lhe oftereça um alfi-
nete para prender a mantilha; cada vez que 
lh'o vir direi que quiz estabelecer uma ce r t a 
egualdade entre mim e o senhor Burns . 

— Mais t a rde , respondeu F a n n y pres tes 
a ceder. 

— Enviar- lh 'o hei h o j e m e s m o , disse 
E d u a r d o . 

Alguém ent rou . 
U m a hora depois Launay abria um cofre 

r icamente guarnecido, e t i rava d 'en t re var ias 
jóias um camafeu , que F a n n y recebeu n 'a-
quelle m e s m o dia, acompanhado de um bilhete 
contendo estas pa lavras : «E uma prenda de 
familia, pertencia a minha mãe, é ella q u e m 
a offerece a sua filha.» 

Es tas duas linhas como o cirurgião pre-
vira, venceram os últimos escrupulos da in-
gleza, e, á tarde , ao ent rar na sala c o m m u m , 
onde es tavam alguns hospedes em volta de 
Fanny , que o procurava com o olhar, viu que 
o camafeu lhe prendia a mantilha. E d u a r d o 
agradeceu-lhe n 'um olhar cheio de reconhe-
cimento e de amor . 

N ' e s t e momento entrou o senhor Burns . 
Saudou a todos e approximou-sè de F a n n y ; 
ao inclinar-se para fallar-lhe notou o camafeu, 
e parou estupefacto. 

Q u e tem ? perguntou F a n n y . 
— Não lhe conhecia essa joia, disse o se-

nhor Burns , apontando pa ra o alfinete. 
(Coníiúa.J 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

I i B A G i s , T i n t a s i km d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A . 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

( EM FRENTE DO AUCO DALMEDINA I 

Grande sorlido que vende por pre-I- j . uranue soruao que venue por pre-

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s . ç o s P g U í i e s ao* de Lisboa e p«no. 

Pregag 
De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 

e n s : — Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

p , - i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
L U t l l â P í u . cialidade em cutilaria llodgers. 

C ' p f t c • Crystoile, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
racjiseií OS . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I ' n n l o 7 1 f nnn • ^ s m a ' l a < ^ a e es t anhada , ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , o e i e r r o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p . , Iogiez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
l i m e n t o s : pregam cm construcçoes hydraulicas. 

p . y , j. _ Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
t a ! S i y d r a u l i c a : !U)s proprietários e meslres d'obras. 

, . , _ Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
i i n t a S p a r a p i n t u r a s , e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

» • | Carabinas de repetição de 12 e li) tiros, revolvers, 
A r m a s 08 í o g o i espingardas para caça, os melhores systemas. 

p . _ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 

U i v e r s o s ! para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de toda? as qualidades. 

p . . . . i i- Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t I e C t n C i d a C i S e ó p t i c a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas a 50 réis) v e j s l o J n s a s c a s a s 

Brilhante Belge, a 160 reis j * 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de A l e x a n -
d r e H e r c u l a n o c a sua obra. 

_ _ _ 

Termina no dia 31 do 
corrente mez de julho, o 
prazo para a cobrança vo-
luntária da 2." prestação 
de contribuição predial e da 
3.a prestação de contribui-
ção industrial pa ra o anno 
de 1894. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 -

SÉDE EM LISBOA 
Capilal réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva- 203:000$000 

E s i » companhia, a mais poderosa; 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em! 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

A ECONOMIA 1)0 BICO A M R 
O gas lo m á x i m o do u m BICO 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a maior força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda :i ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a d a F o z , caso 
não d e r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ m m imn 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja sede é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privi'egius. 

LOJ A M CHINA 
BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 

cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

mm VERDE 
E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim mmmí 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

A R R E N O A - S E 
l i l i o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'umacasa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

O R M E S . LIVROS 
de grande formato 

Typ. Operaria # C o i m b r a 

j POR METADE DO SEU VALOR 
Vende se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
I café e um torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

E S C R I P T U R A R I O 

U m individuo com pra t ica de 
commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
o í íerece o seu p ré s t imo por módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m precisar que i ra dirigir-se 
á C a n a H a v a n e z n , o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

SLHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

(Antigo Paço do Conde) 

j l B f e s t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

| Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
j e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
I cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 

Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
I tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
i ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.03 

| 9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

1 
C á B E L L S I f l O O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I Q B K A 

jg Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

Âos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 01. 

C a i x a <lo c o r r e i o 

Deposito da Fabrica Nacional 
19 

m u r n i 

DE 

DE 

W ; 

O 

C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

3 S ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Pnblica-se ás quintas feiras e domingos I D O Z E ^ O ~ V C D 
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C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

i m o 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1,5200 

000 

A X X I I . \ X ' I « i : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R t ô f t : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 
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1.° .A.TNTVO i v . 0 a o 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 7 de julho de 1895 

A SITUAÇÃO 
Q u a n d o em 1 8 9 0 estalou sobre a N a -

ção por tugueza a t emerosa cr ise que vimos 
a t r avessando e q u e d e s d e mui tos a n n o s vi-
n h a sendo p r e p a r a d a pelos governos da 
mona rch i a , houve c r en t e s que admi l t i r am 
a poss ib i l idade d ' uma res t au ração econi-
mica e da regene ração moral den t ro dos 
a c a n h a d o s l imites do exis ten te , pela consi-
de ração de que l ambem o paiz ficára nas 
mais deso l ado ras condições após o ru inoso 
re inado de D. João v e, todavia , b a s t a r a o 
pulso vigoroso e bem dir igido do m a r q u e z 
de Pomba l pa ra res t i tu i r á nação o seu a n -
tigo prest igio e o seu credi to, e levando a 
menta l idade por tugueza e promovendo a ri-
queza nacional por um con junc to de re for -
mas q u e a i n d a hoje são o lhadas com es-
pan to , pelos mais aba l i sados es tad i s tas de 
lodos os povos. 

Fal tava en t re nós quem se a p r e s e n t a s s e 
como successor do g r a n d e m a r q u e z e al-
g u m a s ten ta t ivas de governos , só servi ram 
p a r a mais nos d e m o n s t r a r q u e a poli t ica 
po r tugueza só produz ac tua lmen te abor tos 
e ineptos . A lguns minis tér ios que se a p r e -
sen ta ram como salvadores, ca i ram a breve 
t r e c h o na lama d 'oride sa i ram. 

Ao fim de varias tenta t ivas e de ou t ros 
tan tos d e s e n g a n o s , su rge , po rém, a figura 
mages ta t i ca , p re lenc iosa e balofa do rei do 
F u n d ã o 1 

El le é que seria o novo marquez , elle 
é que dar ia á E u r o p a o g rand ioso exemplo 
de uma act iv idade ex l r ao rd ina r i a , desenvol -
vendo um plano inteiro de re fo rmas sal-
vadoras . Enérg ico , d a n t e s q u e b r a r do que 
torcer , desafiou a cólera nacional e e m p u -
n h o u as redeas do m a n d o . 

C o m e ç a r a m en tão a sa i r as n u m e r o s a s 
r e fo rmas da publ ica admin i s t r ação . Refor -
m o u - s e ludo, a ponto de n i n g u é m se en ten-
der j á hoje no meio d ' es le embrogl io de 
decre tos q u e se con t ra r i am, repel lem, ex-
cluem e a i f ron lam. T i rou - se á nação o di-
reito de intervir nos negocios públ icos, pela 
su spensão da lei organica do es lado, que , 
má como era, a i n d a ass im deveria sei' res-
p e i t a d a ; r e fo rmou- se a lei admin i s t ra t iva , 
ex to rqu indo aos povos os poucos di re i tos 
de r ep re sen tação que a inda lhes res tavam; 
a m o r d a ç o u - s e mais a i m p r e n s a ; es tabe le -
ceu - se a d iscórdia no exerci to com a pre -
terição de dire i tos adqu i r i dos por officiaes 
d ignos , só para sa t i s fazer ambições r idí-
c u l a s ; insu l tou-se a nossa m a r i n h a me r -
c a n t e ; r es t r ing iu-se a l i be rdade de voto e 
a represen tação nac ional , e ou t r a s mui tas 
re fo rmas se fizeram todas do mesmo al-
cance . 

E ao fim de lodo este movimento re-
formis ta , que deveria obedecer ao plano de 
levantar as nossas forças p roduc t ivas para 
r e s t a u r a r o nosso credi to p r o f u n d a m e n t e 
aba lado , a divida publ ica a u g m e n l o u de 
9 : 0 7 6 contos no cu r to espaço de dois annos , 
a indus t r ia nacional def inha á m i n g u a de 
med idas r eo rgan i sado ra s e p ro tecc ion i s t a s ; 
o commerc io quasi para lysa ; a agr icu l tu ra 
desfa l lece á falta de braços , p o r q u e para 
epilogo de tanlas ca l amidades a emigração 
a u g m e n t a n ' u m a cifra a t e r r ado ra cada d ia! 

T a e s hão sido os r e su l t ados da ru inosa 
admin i s t r ação do governo r e g e n e r a d o r no 
cur to p razo da s u a ex is tenc ia ; tal é o c u n h o 
d 'es le novo Marquez que se p r o p u n h a cau-
sar o a s s o m b r o da E u r o p a . A sua gerenc ia 
ne fas t a pôde r e sumi r - s e n e s t e e n u n c i a d o 
— a ana rch i a na legislação e a ru ina nas 
f inanças . 

E são assim lodos os nossos d i c t adores . 
E ' q u e rea lmente não obedecem elles a 

um plano de res t au ração social, se é poss í -

vel ser es te e laborado em cerebros p e q u e -
ninos e chalos ou d e m e n t a d o s . N ã o se t ra ta 

i de elevar a nossa men ta l i dade nem de res-
tabelecer o nosso credi to : o que a p e n a s se 

j p rocura é a m p a r a r as inst i tuições, aba l adas 
1 pelo propr io vicio da or igem. 

E ass im, o b e d e c e n d o todas as re fo rmas 
a um pr incip io a b s u r d o , c laro é que hão de 
ser funes tos os seus resu l tados . 

D e p a u p e r a d o hoje o lhesouro , a r ru ina -
d a s as fontes de recei ta , r ep r imidas as li-
b e r d a d e s , não virá longe o momen to em 
que pe r iga rá a nossa au tonomia . 

Repub l i canos do coração , i m p e n d e - n o s 
um g r a n d e dever — a r r a n c a r d a s mãos dos 
t r a idores e dos ineptos a honra augus t i s -
s ima da Nação . 

• • • 

QUE DILEMMA!... 

Camillo Castello Branco 

A imprensa do P o r t o propõe-se fazer 
uma grandiosa consagração á memor ia do 
grande romancis ta por tuguez . N 'es te sentido 
resolveu : 

Solicitar licença do governador civil para 
os jornaes iniciarem subscripçÕes des t inadas 
a um m o n u m e n t o n 'aquella cidade ao emi-
nente e s c r i p t o r ; 

Represen ta r ao chefe d ' E s t a d o para que 
os restos de Camillo se jam t ras ladados do 
cemiterio da Lapa pa ra o Pan theon dos 
J e r o n y m o s ; 

Solicitar a cooperação dos ministros do 
reino, justiça e obras publicas, part icular-
mente , para que a m e s m a t ras ladação seja 
rap idamente fei ta . 

Es ta homenagem tão grandiosa como 
eloquente e justíssima pro jec tada pela im-
prensa por tuense é a l tamente sympathica e 
devo tadamente patriótica. 

Nós t ambém nos associamos a ella, como 
sempre que se t ra ta de consagrar os vultos 
mais proeminentes d 'es ta quer ida te r ra por-
tugueza que tantos e tão abalisados varões 
tem dado ao mundo . A o menos salve-se da 
temerosa ruina em que nos precipi tamos a 
memor ia sacrosanta cfaquelles que pelos seus 
feitos e talentos const i tuem verdadei ras e 
immorredoiras glorias nacionaes. 

— — 

Cynismo do Hintze 
Só um homem que não ri tem cara pa ra 

escrever n 'um relatorio de fazenda estas pa-
lavras : 

«Mas toda a nação que se sentia abalada 
por um revez de fortuna precisa de credito para 
se restabelecer; é condição essencial do seu pro-
gresso. Deprimil-o, quando ella se esforça para 
o avigorar, quando sern elle corre o risco de sos-
sobrar na lucta, pôde ser obra de especulação, 
não é por certo acto de patriotismo.» 

Vejam: a nação abalada por um reve\ de 
fortuna! Q u e m tal d i r ia ! 

Não foi pelo revez das Sa lamancadas , que 
auxiliou, nem pelos milhares de contos aos 
emprei te i ros e companhias , que distr ibuiu, 
nem pelos monopolios que concedeu aos ami-
galhotes . . . nem pelos milhões de milhares 
de roubos que se têm f e i t o ? — N a d a d ' isso. . . 

T a m b é m falia em actos de pa t r io t i smo! 
Es t ão a vel-o a ser pa teado no par lamento 
ao ler a infamia do t ra tado de 20 de agosto ? 

Revez de for tuna t raz o povo em quan to 
se não d e c i d i r . . . empalmal os! E r a um acto 
patr iot ico. 

••<« 

Depois das festas 
Pergun ta u m jornal monarchico quem 

pagará as festas , e d iz : 

«D'onde sairá o dinheiro para o deficit é coisa 
que não se sabe ainda, sendo, porém, certo que 
a venda de estampilhas não dará 20 contos, que 
á sombra d'ella adeantou o thesouro 50 contos 
e que falta ainda liquidar muitas despezas.» 

Isso é uma ninhar ia c o m p a r a d a com du-
zentos contos que se gas ta ram nas fes tas , 
para satistazer senhoras fanat icas e capricho-
sas as quaes em quanto t iverem ás ordens a 
bolsa esgotada do contr ibuinte , hão de gas-
tar á far ta em fan tochadas indecorosas, pa ra 
exhibição de virgens e de personagens mys-
ticos. 

P o r isso o povo os soube corrigir — pelo 
ridículo. 

Por tugal está offerecendo ao mundo civi-
l isado u m espectáculo deveras curioso. 

O povo por tuguez não se resolveu ainda, 
o que é pa ra last imar, a escorraçar a realeza 
constitucional e seus par t idar ios , que esta paz 
podre es tá to rnando audiciosos até ao exag-
g e r o ; a ponto de offenderem, sem o menor 
receio, todas as l iberdades conquis tadas e in-
dispensáveis a um povo, que se preza de ter 
andado sempre na vanguarda das nações ci-
vilisadas e amantes do progresso social. 

O s nossos governos não têm pensado se-
não em fes tas ; e as finanças, a r ru inadas o mais 
possível por desperdícios sem conta e encar-
gos onerosos, que uma adminis t ração intelli-
gente e honesta teria facilmente evi tado, per -
manecem no mais deplorável e s t a d o ; a ban-
carro ta latente ameaça ver d ^ s t a vez a luz, 
descer rando as pouco expessas t revas, em que 
jaz mergulhada e occulta. 

O s jesuítas e reaccionários, an imados pela 
pro tecção e favor , que o paço e uma aris-
tocracia imbecil lhes dispensa, e a despeito de 
todas as leis e protes tos da imprensa livre e in-
dependen te , e, que o povo manifes tou, com 
toda a energia nas ruas e praças publicas á 
passagem de uma masca rada , immora l e ri-
dícula nos t empos d 'hoje , ten tam novamente 
levantar a cabeça e fazer reapparecer , com 
todos os seus horores e vergonhas , as anti-
gas prat icas inquisitoriaes, e rasgar a obra 
grandiosa do g rande ministro no re inado de 
D. José 1. 

O s contribuintes, ve rgando ao peso de 
exaggeradissimos impostos e sendo victimas 
a cada instante dos assal tos e loucuras, que 
essa cambada do poder pratica extorquindo-
lhes tudo , e não lhes deixando, ás vezes, se-
quer o mais indispensável ás mais urgentes 
necessidades da vida, não saem do inditferen-
t ismo criminoso, em que se l ança ram; jazem, 
como um madei ro boiando á superfície das 
aguas, sem se impor t a r em para onde os ar-
ras ta a carre i ra vertiginosa da devas tador a 
co r ren te . 

Q u e quadro este, senhores , d u m a nação 
que se vae perdendo, e está prestes a preci-
pitar-se no abysmo insondável , cavado por 
u m a dynastia, para quem o brio e a dignidade 
nunca foi no rma de governo, que sempre des-
prezou os interesses legítimos d 'um povo que 
já íoi grande e hoje é pequeno ! 

Como nos não revol tamos ao lembrar-nos 
d ' uma prophecia , que julgavamos d 'antes ser 
de impossível realisação, e que hoje já conce-
bemos como muito verdadei ra e digna de re-
flexão e es tudo ? 

Essa prophecia d ' en tão dizia no seu laco-
nismo,—que Por tuga l seria, em breve, ou uma 
província hespanhola ou um pro tec to rado bri-
t a n n i c o ! . . . 

Que di lemma terrível pa ra o povo por-
tuguez ! . . -

Q u e responsabi l idades para o par t ido re-
publicano se não t ravar o comba te contra es-
ses defensores do throno e do a l tar , e não os 
expulsar do poder , dando-lhes uma severa 
lição de coragem e patr iot ismo, e um castigo 
efficaz, que lhe faça comprehender que a 
justiça da Republica não é a mesma da Mo-
narchia . 

O desabar de tudo isto está para breve; 
por toda a pa r t e este organismo se está cor-
roendo e d e s c o n j u n t a n d o ; então veremos se 
fômos illudidos, se em Por tuga l ainda existem 
almas a rdentes e apaixonadas por um ideal 

| justo e renovador , que nos rest i tua de novo 
tudo c que nos foi roubado , tudo aquillo de 
que fomos espoliados por essas sanguesugas 
dos cofres públicos, por esses parasi tas das 
altas regiões do poder , por esses par t idar ios , 
que, para se favorecerem, não recuam ante 
o sacrifício d ^ m a nação . 

A Republica, senhores , é uma necessidade 
urgente , inadiavel, absolu tamente necessá-
r i a ; senão a implan ta rmos em breve, será 
Por tuga l mais uma nação, em pouco tempo, 
riscada do m a p p a das nações livres e inde-
pendentes , mais um povo escravisado, pela 
sua timidez e falta de energia revolucionaria, 
única que poderá salvar-nos se ainda a para 
nós salvação é possível e a regeneração pro-
vável. 

P a r a traz especuladores e r e t r o g r a d o s ! 
A 'van te cidadãos honrados e independen-

tes ! 

A tramóia do Nyassa 
Ainda se revolve esse charco de lama, 

pezando sobre o governo que ainda não liqui-
dou as serias responsabil idades que t omou 
n 'esta immoral idade, que protegeu e está 
pro tegendo pa ra beneficio propr io . 

Falla-se n 'uma reunião para o dia 27 do 
corrente , requerida por um grupo de accio-
nistas, por tadores de cem mil acções, mas 
diz-se que se mechem altas influencias pa ra 
antes da reunião da assemblêa geral se fazer 
um accordo salvador, para o governo e pa ra 
os criminosos, que se vêm em d i f i cu ldades 
gravíssimas. 

Se o governo consegue harmonisar os 
dois g rupos que andam em desordem deixa 
de realisar-se a assemblêa geral, e ass im 
ficam a occultas as enumeras responsabil ida-
des a que elle se quer escapar . 

E es tamos a ver que com todas es tas 
t ranquibernias a honrada firma Centeno, Ar-
royo & C. a continuará a gozar da l iberdade, 
apezar dos seus crimes e dos seus roubos. 

O grupo presidido pelo sr . visconde da 
Asseca vae recor re r do despacho do juiz, 
que indeferiu o requerimento dos accionistas, 
considerando-se alheios aos grupos os que 
pediram a convocação da assemblêa geral . 

O que se conclue d 'es tas indecentes ma-
nobras , é que os ratoneiros do Nyassa ficarão 
a são e salvo, no caso dos accionistas — os 
mais interessados — chegarem a um accordo. 

E aqui está como a justiça d e s t e s reinos 
vae p r o c e d e r : deixa impunes os g randes la-
drões , contra quem ha p rovas e smagadoras 
de roubo e falsificação das actas, e persegue 
e condemna severamente o desgraçado lara-
pio que fur ta uma insignificância. 

Mas outros criminosos andam t ambém ás 
soltas acober tados pela carta de conselho que 
a justiça d 'estes reinos muito respeita p a r a 
honra e gloria das instituições. 

Z P e l o u L r l x i I h - o 

Approximações históricas 

Passou no domingo (3o de junho) «o 186.0 

anniversario da celebração de um auto de fé 
realisado em presença do rei freirat ico D . 
João v , e de sua esposa D. Maria Anna , de 
Áus t r ia . 

«N'este auto foram penitenciados 32 ho-
mens e 27 mulheres, e que imados 1 h o m e m 
e 5 mulheres , além de uma em es ta tua , po r 
haver morr ido nos cárceres da inquisição. 

«Uma das victimas queimadas foi Marcel-
lina Maria Josepha de Sande , solteira, accu-
sada pelo Santo Ofíicio de, depois de se con-
fessar , ter pra t icado actos contrár ios aos pre-
ceitos da religião. 

« O auto de fé foi celebrado no Roc io , 
jus tamente um dos sitios por onde hoje deve 
passar a procissão em honra de San to A n -
tonio. 

«Aqui temos nós um facto historico, mu i to 
digno de ser r e m e m o r a d o no dia de hoje, e m 
que se quer fazer ostentação de u m a p a r a d a 
catholica, afim de se passarem em revista a s 
forças de que dispõe a reacção, e que nos 
suggere, por associação de idéas, a seguinte 
o b s e r v a ç ã o : é que, segundo essa reacção, de-
cer to adviria a este bom povo uma g r a n d e 
ventura , e quem sabe se a res tauração d o 
seu credito e da sua r iqueza, com o res tabe-
lecimento das o rdens religiosas, tão rec lama-
das pelo ult imo congresso catholico, en t re 
as quaes decerto não esqueceria a dos domi-
nicanos, a famosa o rdem que instituiu a in-
quisição, de tão saudosa memoria pa ra todos 
os p ropugnadores do re t rocesso e do obscu-
rant i smo. 

«Infelizmente para esses, o m u n d o cami-
nha sempre , a civilisação progride, e afigura-
se-nos que bem loucos são os que p r e t endem 
pôr ent raves á roda do progresso , t en t ando 
fazer reviver velhas formulas e velhos proces-
sos, que a sciencia condemna e repudia c o m o 
contrár ios ao progredimento da human idade , 
toda em busca de um ideal de justiça, de 
bondade e de moral i ndependen te !» 

Q u e m assim nos mostra a historia e m 
confronto com a pa rada catholica do centená-
rio, é o nosso prezado collega o Século, de 
quem t ranscrevemos . 

Bem diz o pro loquio : — Cada um é como 
Deus o fe^. 



Domingo, 1 de julho de 1895 — N . ° 2 0 

O corso superior de lettras 

A aggressão cobarde de que foi victima 
o sr . d r . Theophi lo Braga , tem dado logar a 
que muitos jornaes do paiz se lhe tenham 
referido com justiça, condemnando a biltraria 
de Adolpho Coelho e Vasconcellos de Abreu 
que estão enxovalhando o Curso superior de 
let t ras , sem decoro e sem vergonha. 

O escandalo tem dado ecco, e tão es-
trondoso, que a imprensa pede a extincção 
daque l l e insti tuto por se considerarem incor-
rigíveis os aggressores do eminente professor . 

N ã o serão os jornaes ofEciosos e de offi-
cio que hão de ensombrar o caracter impol-
luto do egregio republicano, que em tudo 
lhes é super ior , pela razão simples de que 
b e m conhecida é do publico a sua manei ra 
de jornalar, onde não se respeita nem a po-
sição, nem o caracter de cada u m . 

O sr . dr . Theophi lo Braga pediu uma 
syndicancia ao sr . ministro do reino, expon-
do-lhe as injurias que lhe fo ram dirigidas e 
as ameaças feitas em conselho, com assenti-
men to dos professores que re forçaram a pro-
vocação. 

Nunca se viu rebaixamento moral mais 
degradan te em professores , cuja dignidade 
é desment ida pelo que se vê dos actos inde-
corosos que têm prat icado. 

Não sabemos se o sr. ministro do reino 
já providenciou quanto á syndicancia pedida; 
se o não faz pratica uma falta imperdoável , 
pois que o carac ter do sr. Theophi lo Braga 
não pode ficar sem uma reparação á sua 
honra u l t ra jada . 

Fel izmente que a imprensa que lhe apre-
cia as qual idades de carac ter e os dotes de 
coração faz-lhe justiça, tendo palavras de 
louvor e de sinceridade para o eminente ho-
m e m de sciencia. 

Do nosso collega o Tribuno Popular, 
reproduzimos esses períodos do seu artigo 
editorial, muito sensatos e muito jus tos : 

«O paiz tem assistido nos últimos dias á es-
candalosa revelação dos factos mais degradantes 
e immoraes, attribuidos a professores cuja di-
gnidade esses factos desmentem, ou pelo menos 
põem em duvida. E o apostolado do professor 
exige que e-ta não somente seja digno, masque 
também o pareça. 

«Os impropérios e desmandos de linguagem, 
a que foram levados alguns professores, ultra-
passando os últimos limites do decoro e das con-
veniências sociaes, produziram no animo de to-
dos um tal desconsolo e tristeza, pelo descalabro 
em que se arruinam caracteres que deviam res-
peitar-se, que não se vé bem como hão de reha-
l)ilitar-se de novo esses homens que desceram 
tanto. 

«Que exemp'os edificantes para a mocidade 
confiada ao ensino de taes mestres!') 

T a m b é m o Porvir, semanar io republi-
cano, junta o seu pro tes to ao de tantos ou-
t ros jornaes e publica a declaração do s r . 
d r . Theophi lo Braga , precedendo-a d e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Os jornaes da capital dão nos noticia de uma 
violenta aggressão de que foi victima o nosso il-
1 ustre correligionário e glorioso publicista sr. d r . 
Theophilo Braga. 

«Umas folhas governamentaes, redigidas por 
uns progressistas de honlem que se enfeitam de 
certo para serem republicanos amanhã, aprovei-
tam este desagradavel incidente para insinuarem 
eontra o honrado professor do curso superior de 
lettras e respeitável 'cnefe da democracia portu-
gueza quaesquei' promenores do acontecimento. 

«A provocação de que o sr. d r . Theophilo 
Braga foi victima, o a hostilidade que lhe votam 
alguns dos seus collegas do curso superior de 
lettrss, filia-se n s uma proposta feita pelo illustre 
democrata na Academia Real das Sciencias e 
n'uma especie de notas biographicas que a res-
peito do sr . Adolpho Coelho publicou na Van-
guarda.n 

E para concluirmos d i remos ainda das 
referencias que faz ao eminente professor o 
illustrado diário hespanhol — La Justicia — 
o qual escreve sob o titulo — Una agresión 
contra Teófilo Braga: 

«El sábio profesor y académico doctor Teófilo 
Braga recibió el sábado por la maiíana una carta 
anónima, previniéndole que si acudia al Consejo 
dei Curso Superior de Letras, seria agredido por 
Adolfo Coelho. 

«El gran escritor 110 se cuido de esta ame-
naza, y acudió al Consejo. A la salida, Adolfo 
Coelho procuro agredirlò, en vista de lo cual el 
sábio profesor se puso á la defensiva. 

«Como algunos periódicos monárquicos de 
Lisboa han hecho el relato dei suceso con algu-
nas omisiones y cierto asomo de rencor, Teófilo 
Braga publica en A Vanguarda la siguiente De-
claraáónr. 

Segue a declaração e te rmina : 

«Sentimos en el alma la agresión sufrida por 
el sábio ó ilustre profesor, y nos congratulamos 
de que haya sabido con energia y firmeza re-
chazar esos ataques que deshonran á los que los 
dirigen contra una verdadera gloria portuguesa.» 

No meio da protervia em que es t rebucham 
esses salteadores da honra alheia, que per-
ver tem a sociedade, consola a gente—movido 
pela consciência, que não pelas relações pes-
soaes—fallar de homens da elevação de cara-
cter do sr . d r . Theophi lo Braga , eminente 
homem de sciencia, e illustrado democra ta . 

Q u e o s c ã e s t a m b é m l a d r a m á lua. 

Um cheque! 
A cambada jesuítica querendo da r aos 

festejos do centenário de San to Antonio, o 
maior brilho e explendor, lembrou-se de con-
seguir que o sr. ministro da guerra desse or-
dem para a officialidade do exercito e ar-
mada comparecer na procissão, que o povo 
da capital no domingo passado presenciou 
em grande numero , a t t rah ido pelos espaven-
tosos reclames, que a já celebre commissão 
organisadora dos festejos , fez espalhar por 
toda a par te . 

O Exerci to e A r m a d a , porém, conscios 
dos seus deveres e não querendo mais uma 
vez, prestar-se aos manejos torpes e ignóbeis 
que o bravo marechal Festas de quem o exer-
cito e a r m a d a estão fartos de receber vexa-
mes, não quiz ser cúmplice na farçada je-
suítica e reaccionaria e não correspondeu ao 
appello do sr. ministro da guer ra que bem a 
seu pezar , deixou de poder mais uma vez evi-
denciar a protecção escandalosa e favor que 
os altos poderes do Es t ado dispensam á seita 
negra do jesuitismo, e o pouco respeito em 
que são tidos os sent imentos liberaes e anti-
reaccionarios do todo e povo por tuguez. 

Apenas o sr. Abel Botelho, como repre-
sentante do commandan te da divisão, e dois 
a judantes em serviço no quartel general , pres-
t a ram o seu apoio forçado ou voluntário, á 
masca rada , jesuítica que o povo da capital , 
essencialmente republ icano recebeu com as-
sobios e ditos picarescos no meio d^ima gar-
galhada geral. 

C o m o se vê o exercito e a a r m a d a , não 
es tão muito dispostos a a tu ra r os caprichos 
e a satisfazer ás vontades do bravo marechal 
Festas e bom é que assim seja e continue, já 
que tantos e tão grandes sacrifícios custa á 
bolsa do contribuinte, que decerto não cede 
uma parcella avul tada dos seus parcos e exí-
guos recursos para ver o exercito e a rmada , 
figurar em procissões e festas mais idênticas. 

A sua missão é bem diversa. 
O Exerci to e a a r m a d a procederam corre-

ctamente ; o sr . ministro da guerra é que 
deve ter recebido um choque no seu aucto-
r i tar ismo e começará a perceber que não 
pôde ainda dispor a seu bello p raze r d ' uma 
corporação, onde ainda existe a hombr idade 
necessaria, o brio indispensável, para despre-
zar ordens quando provenientes d ' u m a vai-
dade tola ou d 'um critério imbecil. 

Como ao bravo marechal Festas deve ter 
custado o receber lições de subordinados? 

Q u e bofetada sem mão at irada ás faces 
do sr. ministro da g u e r r a ! 

Q u e cheque! 

O Nyassa da Academia Real 

Ralhos de comadres 

E m ar reganhos de quem não deve nem 
teve, um jornal que se entret inha a defender 
o governo, sae-se agora com estas interroga-
ções para a Tarde: 

«Será capaz de negar, que em vários minis-
térios se tem gasto por antecipação, sem o visto 
do tribunal de contas e sem outras formalidades 
legaes ? Nega ou não nega ? 

«Será ou não certo que a caixa de aposenta-
ções está fóra da administração legal sem razão 
plausível que tão extranho facto explique ? Nega 
ou não nega? 

«Será ou não certo que o governo mandou 
adeantar 30 contos para as mallogradas festas 
de Santo Antonio ? Nega ou não nega ? 

«Será ou não verdade que, por despachos 
suceessivos, foi perinittida a importação livre 
de direitos de innumeras coisas, que á c e m m i s -
são das festas approve importar,? Nega ou não 
nega?» 

Vejam que sudário de escandalos e a 
verdade de tudo isso pela firmeza das accu-
sações, pela energia das intimativas. 

E a Tarde em presença de tal caso, 
perdeu a falia e a tal ponto que ninguém lhe 
ouviu ainda um desment ido — nem palavra. 

Q u e m cala, consente. 

Harpias regeneradoras 
Seria um milagre poder descobrir-se como 

se tem esbanjado tantos milhões de contos 
ha 5o annos a esta. Insaciaveis esses gastro-
nomos que digerem nas algibeiras todas as 
receitas do thesouro, em sociedade com os 
amigos, de c o m m u m com os apaniguados . 

Q es tado da divida fluctuante deixada 
pelo sr. Dias Fer re i ra , em 27 de fevereiro 
de 1893 — sendo já governo esse bando que 
que tem sido revolvida cons tan temente em 
ahi está a expoliar-nos — era de 18:413 
contos, ficando, por t an to , a 3 i de maio 
ult imo essa divida, em « 9 : 4 » » contos! 

N a d a menos que um augmento de 9:096 
contos, no decurso de um anno e tres mezes, 
não contando com t:945 contos que recebeu 
da operação dos tabacos , o que prova ter 
pedido a credito f O : S 2 S c o n t o s ! ! ! 

Não tem deficit a nação , segundo as de-
clarações de lord Hin tz , no seu relatorio 
f azendar io ! 

E ' a mentira mais descarada que se tem 
escr ipto. 

A guer ra infame que es tão p r o m o v e n d o 
cont ra o sr . dr . Theophi lo Braga , os seus 
antigos protegidos, por elle accusados de 
prat icarem actos que pouco abonam a sua 
honra e dignidade tem explicação no desas-
sombro com que apresentou na Academia 
Real as p ropos tas e requer imentos referentes 
a concussões de que se accusava o candidato 
a secretar io geral , sr. J ayme Moniz. 

Es t e bemaven tu rado da politica que se 
sustenta a qua t ro queixos, afóra as gorjetas 
de contos de réis, que, por abuso de confian-
ça, recebe de livros que não escreve, faz co-
lheita nas seguintes vinhas da b u r o c r a c i a : — 
director da secretaria da camara dos depu-
tados, director e lente, com o terço, do Curso 
superior de lettras, director da publicação 
subsidiada pela Academia — Corpo diplomá-
tico portugue\ (grande v inha l )—do conselho 
de instrucção publica, e agora secretar io geral 
da Academia, com 5 o o $ o o o réis de ordenado, 
a escrever obras que nunca se viram e a re-
ceber contos de réis que nunca ganhou! 

São d ^ s t e estofo de honradez , os insul-
tadores do sr . dr . Theoph i lo Braga , a quem 
nem os Adolphos , nem os Jaymes , nem pes-
soa alguma pôde accusal-o de t rapacei ro e 
traficante, e se prova porque nas injurias 
que lhe dirigem e nas infamias que lhe as-
sacam, a sua honra e dignidade ficam illiba-
das da peçonha raivosa da sua vingança co-
ba rde , impotente para a pretenção que os 
leva a querer inutilisar um homem de tão 
elevada e s t a t u r a ! Q u e baixeza de gen te ! 

Desnor tearam-se os di f famadores ao ver a 
att i tude energica e digna como o sr . dr . Theo-
philo Braga respondia sobranceiro e altivo 
ás suas injurias e ficaram aturdidos ao vêr a 
att i tude do eminente académico, quando apre-
sentou na sessão em que se elegia o sr. Jayme 
Moniz para secretar io geral , uma proposta 
em que era accusado o mesmo de receber 
4:913<$000 réis, pela impressão de 12Spa-
ginas de copias de bulias! 

Verão os nossos leitores os nyassasinhos 
; que o sr. dr . Theophi lo Braga foi desencan-

ta rdos esconsos da Academia , na e s m a g a d o r a 
propos ta que segue t r ansc r ip t a : 

P R O P O S T A S 

Tendo-se começado a publicar em 1862 o Corpo di-
plomático portuguez, e até hoje, decorridos trinta e tres 
annos, apenas se acham impressos dez volumes, sem 
introduções históricas, nem apparatos críticos, que ti-
rem toda" a luz contida nos documentos referentes á re-
sistência dos christãos-novos contra o estabelecimento 
da inquisição ern Portugal e á marcha do concilio de 
Trento; 

E tendo-se gasto com esses dez volumes de grandes 
margens brancas e pequena pagina de typo corpo 12 
tanto com os directores, paleographos e imprensa, a 
quantia de 

48i674jí OOO róis; 

Visto que a obra vae sem plano e se prolonga indefi-
nidamente com prejuízo de outros trabalhos académi-
cos: Requeiro que seja nomeada uma commissão para 
verificar se isto é assim, para determinar um plano da 
collecção, ou, se fôr conveniente, publicar outras rela-
ções diplomáticas, ou dar por finda tal commissão sub-
sidiada tão estenlmente. — 14 de junho de 1895. — 
Theophilo Braga. 

Constando que o tomo xt do Corpo diplomático por-
tuguez entrou em composição em dezembro de 1891 e 
até hoje tem apenas impressas 125- paginas de copias 
de bulias, que até ao proximo dezembro já tem custado 

4:713j|000 réis! 

e isto sem contar a composição, o papel e a impressão; 
e regulando o numero médio de paginas dos volumes 
do Corpo diplomático por 524 paginas, j á se poderá 
calcular, sem grande erro, que este volume virá a 
custar . 

18:848^000 réis: 

Requeiro que a academia, pelo seu conselho admi-
nistrativo, faça um regulamento para publicações ou 
obras subsidiadas, determinando o período em que de-
vam apparecer impressas, se é que não foi adoptado o 
trabalho por tarefa, como é do interesse e dignidade da 
academia que elle o seja.—14 de junho de 1895.—Theo-
philo Braga 

R E Q U E R I M E N T O S 

Tendo fallecido os dois sábios académicos que suc-
i cessivamente estiveram encarregados e eram subsidia-
| dos para escreverem a obra intitulada Historia dos des-

cobrimetitns marítimos dos portuguezes, com a qual a 
academia tem gasto, desde 1877 até hoje, 1895, a 

I quant ia de 

17-.638S560 x-éisl 

E como nenhuma carta litteraria ácerca da roalisa-
ção d'esta obra tenha s i lo apresentada á academia; e, 
â titulo de collaborador da Historia dos descobrimentos 
marítimos dos portuguezes, j á tem o sr . académico cor-

! respondente Consiglieri Pedroso recebido pela folha dos 
vencimentos da academia, perto de 4:0003000 réis (á 
razão de 20)0830 réis mensaes), durante o período re-
ferido: 

Requeiro que o sr. Consiglieri Pedroso apresente a 
| esta academia um relatoiio sobre os trabalhos littera-
! rios que haja realisado como collaborador da Historia 
1 dos descobrimentos marítimos dos portuguezes, junto dos 

fallecidos académicos Andrade Corvo e Pinheiro Cha-
gas. — 14 de junho de 1895. — Theophilo Braga. 

Foi entregue esta proposta antes de ser 
eleito secretario o sr. J ayme Moniz—accusado 
seve ramente na exposição verdadeira dos fa-

' ctos e na indicação exacta das cifras , de haver 
extorquido á Academia dezenas de contos — 
e c o m t u d o o s s o c i o s e l e g e r a m e s s e s e n h o r 

por uma maioria que a politica galopinára , 
em premio das vir tudes e das qualidades cí-
vicas de t a m a n h o patriota! 

E ha de ter bus to na sala das sessões! 
Q u e não só a firma Ar royo , Centeno & 

C. a está a pedir Peni tenciar ia ! 

Sulbscripção nacional 

O que se está passando em Lisboa , de-
pois das festanças das ruas , dos comes e 
bebes nos banquetes de 7 contos de réis, dos 
esban jamentos e desperdícios com iuminarias , 
mas t ros e bandeirolas , faz lembrar a sor te 
do P e d r o Cem, a pedir esmola. Chegam as 
dores e cada um aper ta as mãos na cabeça 
sem saber como ha de sair-se das estroinices 
em que se met teu . 

A camara municipal de Lisboa que não 
tem dinheiro para pagar aos operár ios e a 
outros devedores , mas que o a r ran ja pa ra 
comesainas e pagodes de fes tas , soffre a justa 
desconsideração de receber um ofEcio do sr . 
Edua rdo Abreu pedindo-lbe em n o m e da 
commissão da subscr ipção nacional a quant ia 
de 3 :634$ooo réis, res tos do donativo sub-
scripto pois que desde i8g3 só entregára 
i 2 $ o o o réis, não t e n d o respondido aos pedi-
dos que se lhe tem feiro para saldo de contas . 

São zurzidos bellamente os vereadores da 
camara municipal de Lisboa, e para os leito-
res poderem apreciar a sóva copiamos do 
officio o que se vae lêr : 

«Basta entrar no edifício (camara) para se 
conhecer na physionomia da mult idão que a 
frequenta , que o estabelecimento quebrou. 

P o r t a n t o estava existindo da minha par te 
uma certa piedade ou tolerancia peran te a 
demora da ex.m a camara municipal de Lisboa 
em satisfazer a sua divida á Defeza Nacional, 
Vendo porém que o ex.m o pres idente da 
camara municipal de Lisboa , só ou de socie-
dade com o governo, está gas tando á larga 
em festas diurnas e nocturnas , chegando a 
convidar todas as camaras municipaes, a 
virem á capital , onde poderão aperfeiçoar-se 
na maneira de consumir impostos e cont ra i r 
empres t imos, e depois a banqueteal -as lauta-
mente no ministério da mar inha , não devo 
ficar silencioso perante uma tal afíronta ou 
caçoada aos mais respeitáveis sent imentos 
nacionaes, porque , aôronta ou caçoada, é 
dever a ex.'na camara municipal de' Lisboa, 
ha mais d 'um anno, á Subscr ipção Nacional 
para defeza do Paiz 3 :634$ooo ré is ; não ter 
dinheiro, nem saber como obtel-o para pagar 
aquella divida, dent ro ou fóra do o rçamento 
encontrar faci lmente quantia muito super ior , 
para se divertir e banque tear !» 

E ' a maior das vergonhas porque tem 
passado o pr imeiro município do paiz. 

••<) 

A toupeira a minar 

E m maré de confissão falia uma fe r renha 
folha monarchica , d e s t a mane i r a : 

«É innegavel que se trabalha ha muito no 
paiz em propagar uma certa ordem de ideias, 
que nem é compatível com o espirito culto do 
século nem com as liberdades á custa de tan-
tos sacrifícios conquistadas. Para o tr iumpho 
mais ou menos disfarçado d'essas ideias, lan-
ça-se mão, como se tem feito 11'outros paizes 
e no paiz u'outros tempos, da religião e do res-
peito e do amor que ella merece a todos os es-
píritos, ainda os mais liberaes. E ' um desa-
cato feito á sublimidade da religião, uma irre-
verencia, usar d'ella corno pretexto para a sa-
tisfação de mundanidades.» 

Será tudo i sso ; mas porque é que o go-
verno não cumpre os decre tos do m a r q u e z 
de P o m b a l e de Joaquim Antonio d 'Aguia r , 
dois g randes es tadis tas que de ram o golpe 
de misericórdia aos inimigos da liberdade e 
da civilisação ? 

Po rque ignora a sua existencia? N ã o , 
porque a imprensa tem-o esclarecido e infor-
mado nos protes tos e nos pedidos ao cum-
pr imento d 'essas leis. 

Elle bem sabe onde se professa e quem 
usa os hábitos f ranciscanos. 

P3 não procede por duas sabidas r a z õ e s : 
— primeira porque ex-ministros mandam seus 
filhos a educar para os collegios dos jesuítas 
e m Campolide, que ahi está a def ron ta r - se 
nas barbas da capital, e para S . F i e l ; se-
gunda porque o mesmo fazem outros libe-
raes, a enxovalharem a memoria dos paes , 
em mancommunações vergonhosas com os 
absolutistas reaccionários. 

Só o par t ido republicano lhe pôde dar 
campanha , porque os liberaes do a\ul e branco 
se não os defendem, t ambém os não comba-
tem. 

• • 4 

Que se segurem 

Sob os auspícios do sr . Mar iano de Car-
valho vae fundar -se em Lisboa, u m a compa-
nhia de seguros contra fogo. 

Q u e m v e m a arder s ã o o s a c c i o n i s t a s . . , 
e o s s e g u r a d o s . 



I>EFE3VSOH DO P 0 Y O — 1.° ANN O Domingo, 1 de julho de 1895 — N . " 2 0 

Os reaccionários em pancas 

P o r q u e a seita de Loyola tinha a prote-
cção da fanat ica do collegio Sacre Ccer, que 
lhe auxiliava a p r o p a g a n d a , a tudo se avan-
t a j a r am os reaccionários, desde que se fizesse 
es ta rda lhaço das forças que a r ran jassem. 

O povo de Lisboa andava cheio de indi-
gnação, e foi-os cas t igando pela t roça, nos 
pr imeiros dias; depois nas fes tas ás magesta-
des foi mais longe e no dia da procissão ex-
plosiu, quando-fo i dado o grito — Abaixo os 
jesuítas. 

O que se seguiu ao grito foi extraordi-
nário, a procissão foi e s t r a m p a l h a d a . . . mas 
ouçamos o que nos conta o espiri tuosíssimo 
Caracoles , nos engraçados Ridículos, do nosso 
es t imado collega A Folha do Povo: 

«Os padres apanharam um tal susto de tal ordem, 
que o frei José dos Qurações escusa de inventar corte-
jos por estes tempos mais chegados! 

Não apanha cá nem um! 
Viram-se azues, coitados! 
Um padre muito gordo, com uma grande pança, ia 

a fugir com tanta vontade, que esbarrou n'outro padre 
que também vinha a dar ás de Villa Diogo, e foram 
ambos de ventas ao chão! 

Um prior que levava uma cruz, sem saber como, 
foi parar ao Caes do Sodré! 

0 homem dava tudo para se vêr livre d'aquelle 
emplasto! 

Pelas escadas das ruas da baixa só se viam padres 
a despirem-se e a arregaçarem as batinas para melhor 
passarem as palhetas. 

No fim do Chiado vinha um nas horas de estalar, 
passou um conhecido que não sabia do que se passara, 
e perguntou-lhe: 

— Então vossa excellencia deixou a procissão"? 
— Eu quero cá saber da procissão!! — responde o 

padre sem parar. 
Dois bispos, de sai ás arregaçadas e chapéus á banda, 

foram a correr pela rua dos Capellistas e metteram-se 
na esquadra da policia! 

Os aprendizes de padre do seminário de Santarém, 
pareciam um bando de pardaes quando se dá um tiro! 

Eram sete horas andava um perdido em Campo de 
Ourique, perguntando onde era S. Vicente! ! . . . 

Onde aquelle foi parar!» 

> t 4 

Os vereadores codilhados 

O jantar em honra dos r ep resen tan te s do 
município foi uma grande chuchade i ra do 
pharmacopola conde de Restel lo. 

O convite feito ás camaras encobria a ba-
julação da amabi l idade , que o conde do Xa-
r o p e queria offerecer a seus amos o sr . D. 
Car los e a sr . a D . Amél ia , sem dar nas 
vistas do publico. 

iWas o diabo cobre e descobre . P o r q u e 
ninguém fez caso dos vereadores provincia-
n o s ; a r r u m a r a m - n o s pa ra u m can to e nem 
um teve logar na mesa real! 

M a s assim foi bom. E n t r e os ve readores 
da província ha h o m e n s honrados , dignos, e 
era avil tante o con tac to com aquellas f a rdas 
tão sujas das l amas dos nyassas , que elles 
de f r audam; com homens — quasi todos — a 
deverem jantar do rancho do Limoei ro se 
houvesse justiça n 'es te paiz. 

E assim, os vereadores , fo ram comidos — 
c o m e n d o . 

Prohibição das procissões 

Muitos jornaes do paiz, em presença dos 
fac tos que se d e r a m em Lisboa, com a 
provocan te procissão an ton ina , são de opi-
nião que se façam só nas egrejas . 

Fal ia sobre o a s s u m p t o o Commercio de 
Portugal, que não tem costella de atheu e 
diz a p r o p o s i t o : 

«Lá fóra, nas grandes capitaes, as procissões 
religiosas estão prohibidas, como providencia de 
ordem publica. Assim, em Paris, em Bruxel-
las, em Roma e em muitas outras cidades da 
Italia, as procissões acabaram de ha muito, fóra 
dos templos. Com isso ganha o socego publico 
e nada perde o prestigio da religião. Temos fa-
talmente de seguir esse exemplo, mas melhor 
fôra que o tivessemos feito antes, como acto do 
previdência, do que como resultado d'um grande 
desastre e depois d'uma injuria a um acto do 
culto externo da religião do Estado.» 

Mas nada conseguem p o r q u e a reacção 
tem preponderânc ia no paço e a d a m a orlea-
nista poria em c a m p o toda a sua influencia 
para evi tar semelhante golpe dado ao fana-
t ismo. 

Es t e s rasgos de civilisação não cabem 
den t ro das inst i tuições, que p r e f e r em re t ro-
gada r c o m o es tamos vendo, a caminhar na 
senda do progresso . 

Sergiadas 

E m afi lando a orelha é cer to que temos 
de o ouvira o largo, como agora , que zurra 
assim : — O s admin is t radores dos negocios 
do E s t a d o são uns san tos , e os republ icanos 
que se a t revem a pôr a nú revol tan tes Nyas-
sas merecem ser met t idos na penitenciaria. 

E ' do adag io : — O amor dos asnos entra 
a coices e sae a bocados. 

XXVII 

«A Maria das Tairocas» 

«Augusto Nunes, vulgo «Maria 
das Tairocas» um invertido que ha 
tempos deu muito que fallar quando 
o prenderam por causa dos camare-
ros, respondeu hontem como vadio e 
foi condemnado em dois mezes de pri-
são, devendo depois ser entregue ao 
governo. 

0 Século — de-5-7-95. 

A' piada galhofeira 
esta noticia dá azo 
a uma graça brejeira, 
a ser verdadeiro o caso. 

Invertido? Isto é mnderno 
não entendo taes baldrocas! 
P'ra que quer lá o governo 
a Maria das Tairocas?! 

Este boato registro: 
Dizem-me os alviçareiros 
que o querem para ministro 
dos negocios estrangeiros! 

Mas também ouvi contar, 
pode isto emfim ser batota, 
que não se deixa trocar, 
pela Maria — a Carlota! I! 

F r a - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

Operações cirúrgicas 

Pelo professor , sr . d r . Sousa Refoios , foi 
prat icada a osteotomia do fémur esquerdo a 
uma doente , occasionada por um calo viciado, 
consecut ivo a u m a f rac tu ra expontanea , ori-
ginada por uma osteo-preost i te tuberculose . 
Assistiu o curso do 5.° anno . 

Pe lo professor , s r . d r . João Jacintho, au-
xiliado pelo professor s r . dr . Luiz Pe re i r a , 
fizeram-se duas ampu tações de coxa a duas 
doentes , da 5 a enfermar ia mot ivando estas 
operações osteos-preost i tes tuberculoses . 

T a m b é m o professor , sr . d r . Costa Al-
lemão, auxiliado por t res a lumnos do 
anno, foi p ra t i cada a aber tu ra d 'um abcesso 
da fossa iliaca, e rececção do osso iliaco do 
m e s m o lado. 

Auxi l iaram tres a lumuos do 2.0 anno de 
Medicina. 

Sah i ram 205 
F a l l e c e r a m . . . . i s 

Actos 

T e r m i r a m por este anno os actos do 
segundo anno jurídico: 

Na próxima quar ta feira, começam nos 
actos de economia politica, a en t ra r todas 
as qua r t a s feiras e sabbados , dois turnos, de 
dois examinandos cada u m . 

Exames em. outubro 

Pezames 

E s t á de luto e sob o pezo de u m a grande 
e cruciante d ô r o sábio decano da Faculdade 
de Theologia , notável escr iptor e apreciado 
jornalista o sr. dr . Luiz Mar ia da Silva Ra-
mos , antigo redac tor das Instituições Christãs 
e da Ordem, e que ac tualmente redige com 
muita proficiência a Revista Contemporânea. 

Sua ex . a acaba de passa r pela du ra p ro -
vação de pe rde r seu es t remecido e honrado 
pae , um respeitável oc tagenar io , cujo aus tero 
caracter e vir tudes chris tãs e r am notor ias , e 
podiam servir de exemplo. O pae do sr . dr . 
Silva R a m o s falleceu ha poucos dias em 
Braga , onde o venerando ancião po r seus 
propr ios méri tos e de seu ex t remoso filho 
era super iormente cons iderado . 

O s nossos sent idos pezames ao esclare-
cido lente da Univers idade e nosso distin-
ct issimo collega na imprensa . 

Hospitaes da Universidade 

Movimento geral dos doentes de a m b o s 
os sexos, no mez de junho findo: 

F i ca ram existindo em 3i de m a i o . 249 
E n t r a r a m em junho 175 

524 

218 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e (içaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 3 

1anno — Antonio Justino da Costa Praça e 
José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Alfredo de Magalhães Cerqueira 

de Queiroz, Antonio Ildefonso Victorino da Silva 
Coelho, Remigio Antonio Gil Spínola Barreto e 
José Bento Ramos Pereira Júnior. 

3° anno — José Julio Cesar e José Leite No-
gueira Pinto. 

4." anno—João Maria de Albuquerque de 
Azevedo Coutinho e João de Passos de Sousa 
Canavarro. 

5.° anno — José da Silva Fiadeiro e José Tei-
xeira de Queiroz. 

Dia 5 

1.' anno — Alexandre Corrêa Telles d'Araujo 
e Albuquerque e Antonio Joaquim d'An.drade. 

Houve quatro reprovações. 
2." anno — Augusto Cesar Ferreira Gil, Anto-

nio Peixoto Corrêa e Adolpho Alves da Motta. 
3." anno—José Maria Joaquim Tavares, José 

Nunes do Nascimento, José Sebastião Cardoso de 
Menezes e Julio Maria d'Andrade e Sousa. 

4.° anno —João de Sampaio Ferreira d'Andrade 
de Sousa Cyrne e Joaquim Mendes. 

5.° anno — Julio Augusto Sampaio Duarte e 
Luiz da Cunha Nogueira. 

Dia 6 

1.° anno — Pedro Virgolino Ferraz Chaves e 
Sebastião Marques d'Almeida. 

Houve tre* reprovações. 
3 0 anno — Luiz Gonçalves Forte e Manuel 

Diniz Henriques. 
4° anno — Manuel Leite Marinho. 
Houve uma reprovação. 
õ.° anno — Luiz Neves Alves Baptista e Ma-

nuel José Ferreira Troncho. 

F i ca ram exist indo 3o6 

O movimento do Banco foi de 878 con-
sul tasa doen tes . 

Não ha ainda a cer teza se o minis t ro do 
reino concederá permissão pa ra os exames 
de instrucção secundar ia em O u t u b r o , como 
se esperava . 

Dizem que o mais p rováve l é que tal 
permissão seja negada, pois consideram u m a 
inconveniência, que a prat ica tem demons-
t r ado , os exames na segunda epocha . 

C o m esta del iberação os es tudantes do 
lyceu a quem fa l tava um ou dois exames 
para a matricula na Universidade, pe rdem 
um anno por obra e graça do sr . João F r a n c o , 
que é a p o m b a inspi radora do ministério. 

Acto 

F e z acto do curso do pr imeiro anno da 
Facu ldade de Direi to, e foi app rovado ne-
mine discrepante, o es tudante Anton io Jus-
tino da Cos ta P r a ç a , filho do sábio e respei-
t ado lente da Univers idade , p r imoroso escri-
p tor e dist incto h o m e m de let t ras , nosso pre-
zado amigo sr . d r . José Joaqu im Lopes P r a ç a . 

Fel ic i tamos o pae e o filho, não só pela 
merecida approvação , mas t a m b é m pelas bri-
lhantes provas , com que o joven es tudante 
poz em evidencia o seu apreciavel mereci-
mento , dese jando que elle seja o digno repre-
sentante do sr . dr . Lopes P r a ç a , n a sciencia 
e n o c a r a c t e r . 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 3 

1." anno — Antonio da Silva Lima e Brito e 
i José Alberto Pereira de Carvalho. 

2." anno — Jacintho Botelho Arruda e Adriano 
José de Carvalho. 

3." anno — Manuel Vieira de Carvalho e Pedro 
Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 

Dia 5 

Houve exames de pratica no 3.° anno. 

Dia 6 

Houve exames de pratica no anno. 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 3 

1." anno — Zeferino Lucas de Moura e José 
Avelino de Carvalho Sameiro. 

Dia 6 

1.* classe — 1.° anno — João Augu Monteiro 
dos Santos Telles e Estanislau Monteiro dos Santos. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 3 

1." cadeira — (Chimica inorganica).—Vols. 
Vicente Pedro Dias Júnior e José Collaço Alves 
Sobral. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica).—Ord. Antonio Maria de Soveral. —Yol . 
Joaquim da Silveira Malheiro — Obrs. Arthur 
Duarte d'Alraeida Leitão, Francisco Manuel Dias 
Pereira, João dos Santos Donato, Joaquim Her-
mano Mendes de Carvalho e José Bernardino de 
Carvalho. 

Houve tres reprovações 
4 . a cadeira—(Botanica).—Ords. Jayme Cons-

tantino Fernandes Leal e Joaquim José Cerqueira 
da Bocha. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1." anno — José Pinto da Silva Faia, Affonso 
Maria de Sousa Teixeira da Motta, Antonin José 
da Cosia Sampaio, Antonio da Silveira Teixeira 
da Motta , Gui lherme Urbano da Costa Ribeiro, 

Manuel de Mello Nunes Geraldes, Alvaro Colen 
Godinho, Raul Lucas, Manuel Francisco Neves 
Júnior, Antonio da Silva e Sousa Torres, José 
dos Santos Alves, Carlos Henriques Lebre, Cy-
priano Antunes dos Santos Trincão e Antonio 
Gouvêa Osorio. 

Houve uma reprovação. 

Dia õ 

1,a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. João 
Ribeiro Braga. — Obrs. Avelino Thomaz Cardoso 
e Annibal Paes de Brito. 

2. a cadeira — (Chimica orgânica e analyse 
chimica). Ord. Albano de Lima Henriques—Vol. 
Camillo Augusto dos Santos Rodrigues, — Obr. 
José Pinto, Julio da Silveira Brandão Freire The-
mudo, Luiz Flamínio Teixeira d'Azevedo, Manuel 
Ferreira de Mattos Roza. 

6,a cadeira—(Zoologia) — Ord. Gaslão Abran-
ches Ferreira da Cunha Feijó de Mello.—Obrs. 
Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior e Joaquim 
Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno — Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo, 
Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior, Antonio 
d'Oliveira, Annibal Dias, José de Mattos Sobral 
Cid, Eduardo da Silva Pereira, Manuel Rodrigues 
da Cruz, João Baptista Theotonio Varella, João 
Antunes Guimarães e José Sebastião ligas d'Aze-
vedo e Silva. 

2." anno — José Joaquim Pereira dos Santos 
Moita, Adelino d'Araujo Lacerda, Alexandre Pereira 
d'Assis, Armando Augusto Leal Gonçalves e Fer-
nando Pinto d'Aibuquerqtie Stockler. 

Dia 6 

1,a cadeira — (Cimica inorganica) — Vols. Al-
varo Colen Godinho e Antonio Roxanes de Carva-
lho Júnior. 

6,a cadeira — (Zoologia) — Ord. João Alexan-
dre Lopes Galvão.—Obrs. José Baptista Monteiro, 
Jo é Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno—José Cardoso de Ménezes Martins, Ro-
drigo Alfonso Alves de.Sousa, Vicente Pedro Dias 
Júnior, Amílcar Augusto Queiroz de Sousa, Af-
fonso Maria Vellado Alves Pereira di Fonseca, 
Avelino Thomaz Cardoso, Eugénio Trajano de Bas-
tos Guedes, Jayme Corrêa de Sousa e Antonio da 
Silva Carvalho. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 3 

1anno — Obrs. Antonio Cardoso Pinto e 
João Baptista Theotonio Verella. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Vols. José Cardoso de Menezes 

Martins e Jayme Pinto. 

Dia 5 

1.° anno — Obrs. José de Carvalho Homem, 
Manuel Monteiro Arruda, Antonio Luiz Pestana e 
Cvpriano Antonio dos Santos Trincão. 

2." anno — Vols. Antonio José de Sousa e Au-
gusto Lobato Guerra. 

' Dia 6 

1.° anno — Obrs. José Martins, José d'Almeida 
Rebello, Luiz Candido Lopes e Accacio Augusto 
Pereira da Cosia. 

2." anno — Vol. Antonio Vasco de Mello Silva 
Cesar e Menezes. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 3 

2." anno — José Maria da Guerra Lage. 
3." anno — José Nave Catalão. 
4.° anno — Antonio Nave Catalão. 

Dia 6 

1." anno — Alexandre Francklin Soares e João 
Marlins de Freilas. 

5.° anno — José Pereira da Cosia. 

Dia 6 

2." anno—João da Resurreição de Paiva. 
3.° anno — José Norberto Araujo Esmeriz. 
4." anno— Albino Francisco Ramos. 

Pois como canta ella I ? 

Com este titulo pedem-nos a publ icação 
do seguin te : 

Nos dias 25 a 27 do proximo pas sado 
mez de junho, pela auc tor idade hespanhola , 
em Mer ida , H e s p a n h a , f o r am presos nove 
portuguezes, que tentavam seguir para o Bra -
zil, c landes t inamente . 

E r a m dos subúrbios da Figueira da F o z , 
pa ra onde fo ram conduzidos, de cadeia e m 
cadeia, a requisição d 'aquel la auc tor idade . 
Nunca as mãos lhe d o a m . . . 

• • • 

A um cirurgião que lhe acabava de pas-
sar um a t tes tado de imaginaria molést ia , pa -
gou u m meliante com uma moeda de cinco 
tostões, m a s de c h u m b o . 

— E n t ã o o sr . dá-me dinheiro falso? ex-
clamou o medico . 

— P o r q u ê , a sua cert idão é v e r d a d e i r a ? 
explicou o meliante , 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M A H U A L 
DF, 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A ROA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS PRAXES 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C0MPRF.I1 ENDENDO TAMBÉM UMA M S C B I P Ç Ã 0 

DOS BRA7.ÕES 

I l l u s t r ada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordaiio, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço COO réis. 

Yinho de mesa sem composição 
14 

I I S T G - E B 

A' venda nas l i v r a r i a s , pape la r ias 
e t a b a c a r i a s 

ROTEIRO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 « 0 — Encader-
nado, 400 . 

COLLEGÇÃO PAULO DE ROCK 
Obras publicadas 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s È l u í s m m n m m 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura paru alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo-) aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidâo. 

E S T A Ç Ã O D E V E R Ã O 

Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao íreguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina». 
Alugam-se e vendem-se Ki-cycletas. 

90 — RUA DO VISCONDE DA LUZ — 93 

Vende-se no Café Commercio, 
rua do Visconde da Luz, a 110 

e 120 o litro. 
Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 

litro. 
Grande quantidade de vinho de Car-

cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Upposito de enxofre o sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-: 
der. 

Polverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do «mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

A 
19 

O gas lo m á x i m o do um BICO 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

sua maio r força , ó d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a iu lo - se Ioda a i n s l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

j o s é i m m u m n 

COIMBRA 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

600 
600 

600 

800 

V E N D A S 

l a rgo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a cons t rucção que possue 
no la rgo de D. Luiz , quin ta de San t a 
C r u z . 

VINHO VERDE 
Especialidade 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
Augus to de B a s t o s , ^ m o r a d o r no ( l e jn v ei ,ção concedida em Portugal sob 

o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 

em vinho verde j systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-

| mente os compradores dos mesmos bicos, 
i fem conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 

T A S E B U PCBIBDUE5A 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

A R R E B I B A - S E 

17 Do S. João em diante, o 2.° andar 
e aguas furtadas, d'uma casa nova, 

, . ! sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
g Acabam de chegar a CA*A MEMORIA, de Antonio José Alves j 0 n o 4 9 T e m b o a s commodidades. 

— rua do Visconde da L u z - o s últimos modelos de 1898, tanto para Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 1 6 

passeios como para corridas. a 3 9 _ C o i m | ) r a 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Univers i tá r ios 

de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

i \ i ii i n u r 

c í b e l i s i e e i s o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
2í> réis cada dois pães. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços; 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou- \ 
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1893. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria !! ! 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
j encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia,; 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia, j 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus j 

1 pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem ! 

competencia. 

m m I F I M M 
Proprietário—Jorge da Silveira IVloraes 

6 , P B A Ç A 8 DE MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
PREÇOS FIXOS 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, A D R O D E CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

jm.. 

4 %'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos cm todos os tamanhos e-
qualidades. Encontra-se em deposito grande vae 
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer ceniiterio. 

13 N'este antigo estabelecimento co-

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para j 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

brem-se de novo guarda-soes, í faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
com boas sedas de fabrico portuguez. 1 adultos e creanças. 
Preços os mais baratos. Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 

Também tem lãsiuhas finas e outras! trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 
fazendas para coberturas baratas. —— — 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

IDO P o v o 
JORNAL REPUBLICANO 

POR METADE DO SEU VALOR 
Vende-se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
café e uai torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Deposito da Fabrica Nacional 

Typ. Operaria # C o i m b r a 

JOSÉ FRMGISGO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

1 2 8 — ROA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e admin is t ração — Largo da Fre i r ia , 14, proximo á r u a dos Sapa te i ros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem es tampi lha Com es t ampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t r e 680 

Anno 2$ 4 0 0 
Semes t re 1 $ 2 0 0 

T r i m e s t r e . 600 

I*r'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a L I V R O S : 
retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, exemplar 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

A M H H J X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

- A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impressa na íypographia Operaria —. Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 11 de ju lho de 1 8 9 5 

A EDDCACÃO NACIONAL 

I I I 

Como d i s s e m o s , e a his tor ia sobe ja -
men te d e m o n s t r a , o maior e m p e n h o dos 
jesu í tas foi sempre , e a inda hoje obs t inada-
men te é : — c h a m a r a si o monopolio do en-
sino publ ico e par t i cu la r , a tarefa exclus iva 
de educa r , fingindo, com a mais as tu ta e 
ref inada hypocr i s ia , a m a r a sc iencia pa ra a 
trahir nas sua s asp i rações l iberaes e e m a n -
c ipadoras , pa r a tolher o seu progresso e 
d i v u l g a ç ã o ; — p r o m o v e r a mora l idade e com-
bater pelas v i r tudes dos gove rnan t e s e go-
vernados , para os pe rve r t e r , d e s n a t u r a r e 
conver ter ein dóce i s i n s t r u m e n t o s das s u a s 
odiosas e to rp í ss imas mach inações . 

Foi esta a pr inc ipa l razão, que moveu o 
m a r q u e z de Pombal a solici tar a s u p p r e s s ã o 
dos j e su í t a s , e a dec re t a r a sua expu l são do 
reino e s e u s domínios , por cont rár ios ao bem 
da E g r e j a e do Es t ado , como provam a ce-
lebre bulia Dominus ac Redemptor noster, de 
2 1 de j u l h o de i 7 7 3 , q u e os s u p p r i m e por 
inú te i s e funes tos , e o dec re to que os expu l -
sou de Por tuga l , por se rem uni estorvo in-
vencível á r e s t au ração e progresso politico, 
moral e econoinico da Nação por tugueza , 
q u e elles os j e su í t a s co r rompiam, e sord i -
d a m e n l e exp loravam. 

Com elles impossível ser ia ao g r a n d e 
minis t ro e m p r e h e n d e r e levar a cabo as 
la rgas , úteis e sa lu t a r e s r e fo rmas , q u e por 
sua iniciat iva e pe r severan te esforço se 
ef fec luaram, o m u n d o desde logo a p p l a u -
diu, e a i n d a hoje lodos com as sombro a d m i -
r a m . 

• 

Mas se os corpos maldi tos d ' esses ly-
rannos da consc iência , a b u l r e s da l iber-
d a d e , aves de rap ina e s fa imadas sa í ram 
ba r r a fora, cá ficou o seu diabolico espir i to , 
t r a içoe i ramente emba idor ; e a lguns pe rma-
neceram escondidos no seio d a s famíl ias , 
n a s escolas , n a s sachr i s t i a s dos templos , no 
recesso d a s academias e d a Unive r s idade , 
nos esconder i jos das repar t ições pub l icas 
do E s t a d o , na côrle , p r inc ipa lmente , a t raz 
do throno e sob as dobras do régio man to . 

Ahi ficaram alapardados pa ra con t inuar 
os s eus terríveis es t ragos , e inocular , ás 
occu l las e de um modo subt i l , o veneno 
das sua s max imas , e spa lha r a inf luencia da 
sua prenic iosa acção educadora , c ravando a 
he rvada á sp ide no coração das novas ge-
rações , e n v e n e n a n d o os paes e as mães 
pa ra envenena r os filhos, d e s m o r a l i s a n d o e 
pe rve r t endo os governan tes para d e s m o r a -
l isar e perver ter os gove rnados , co r rompendo 
e cor , l aminando ludo com os toxicos mor-
tíferos da supers t ição e do fana t i smo , para 
ludo su je i ta r ao seu abominavel poderio e 
domínio absolu to . 

Morto pol i t icamente por elles o marquez 
de Pombal , levantada sobre o th rono a t res-
loucada filha de José i, s a h i r a m da sombra 
e d a s trevas; vol taram ao reino as legiões, 
por a l g u n s a n n o s a f a s t a d a s ou occullas , do 
jesu i t i smo e da in lo ler rnc ia clerical , e com 
aque l la mulhe r t r e sva i r ada se a s s e n t a r a m 
no régio solio, invadiram a côrle , c a h i r a m , 
como praga , nos conse lhos do governo, met-
le ram de novo a mão nos negocios públ i -
cos, e to rna ram a monopol isar a educação 
e o ens ino nacional . 

A sua res tauração foi quas i comple ta e 
a s sumiu as proporções de uma med ida po-
litica e official, carac ter í s t ica do novo re i -
nado, d u r a n t e o qual se mul t ip l icaram, e 
ç resce ram em audac ia e devor ismo. 

Á Vanguarda 

Este nosso prezado collega no seu numero 
de segunda feira referindo-se á nossa at t i tude, 
pe ran te os insultadores do s r . dr. Theophi lo 
Braga , dá como director d 'esta folha o sr . 
dr. Manoel Emygdio Garc ia , distincto orna-
mento da nossa Univers idade, quando s. ex. a , 
infelizmente, nada tem com a direcção d'este 
jornal. 

O facto de honrar as columnas do nosso 
modesto jornal com alguns ar t igos políticos 
doutrinários, não são motivo pa ra ser consi-
derado director . Antes o fosse, pela sua re-
presentação, pelo seu e levado talento e pela 
dedicação com que advoga os princípios de-
mocrát icos. 

O sr . dr. Emygdio Garc ia é inte i ramente 
alheio ao alludido ar t igo. 

A kermesse 

T e m sido u m pinhalsinho a kermesse do 
terreiro do Paço , e parece que andam por 
alli compadres nyasseiros, que lançam a mão 
a tudo de valor. 

Q u e m se tem encar regado de fatiar d 'es tes 
I roubos são as Novidades, que ainda não dis-

seram o nome dos emeri tos larapios, mas que 
nos dá estas informações : 

«Algumas senhoras, affiietas com o descon-
tentamento do povo, e escandalisadas com o fa-
cto de só apparecerem prémios ridículos, toma-
ram a deliberação de proceder por conta própria, 
e foram ás salas da contrastaria na alfandega, 
onde as prendas eslavam arrecadadas, e marca-
ram um lote de bonitas jarras para entrarem nas 
sortes que para is?o numeraram. Entram esses 
números em venda, saem as sortes premiadas, e 
qual não é o espanto e a indignação d'essas se-
nhoras ao verem que o lote das jarras tinha sido 
substituído... por um lote de pentes de pau do 
ar! Parece que foi este um dos generos mais lar-
gamente distribuídos; e a escolha do artigo para 
substituir o lote, que fôra marcado por aquellas 
damas, mostra que á burla se accrescentou a 
troça grosseira e immunda. 

N ã o pá ra n' isto a gatunice, pois que uma 
senhora dando uma magnifica machina de 
costura para en t ra r nas sor tes , desappareceu 
como por encanto. 

N a d a escapa á rapacidade dos gatos la-
drões, que fo r am esconder a machina de 
cos tura , junto d 'uns jarrões da índia , impor-
tados sem direitos, n 'um cubiculo da ba r raca . 

Q u a n d o apparecem estes roubos de fácil 
verificação, o que não terá succedido por 
ou t ras partes onde não pode have r vigilân-
cia! 

E ' uma pilhagem infrene com prejuízo do 
Limoeiro que não goza a honra de dar gua-
rida aos de g rava ta branca e mãos su jas . 

Augusto de Castilho 

Insiste-se em aff irmar que o s r . Augus to 
de Casti lho irá governar a possessão de 
Moçambique , logo que o sr . Antonio Ennes 
seja deposto do seu reinado. 

E lá se vão os 5o mil réis por dia e as 
honras de gran general . 

O substi tuto do s r . Ennes é o brioso e 
valente official de marinha que o governo 
perseguiu indignamente e fez responder em 
conselho de guerra , onde se provou o seu 
patr iot ismo, e as responsabil idades do go-
verno nos acontecimentos do Brazil, depois 
de p roc lamada a Republ ica . 

A nomeação do sr. Augus to de Castilho 
é uma re t ra tação do governo ás accusações 
que lhe fizera, penitenciando-se das fa lca t ruas 
em documentos defeza do sympahico mari-
nheiro. 

Derrota em toda a linha 

Até os sellos antoninos t iveram deprecia-
ção e o publico preferiu os antigos, chegan-
do-se a vender em algumas estações maior 
numero d 'estes. 

O economista de Caneças , o grande finan-
ceiro de Pico de Regalados , em vir tude da 

| g rande empalmação que havia feito ao deficit, 
deu 5o:ooo$ooo réis aos da commissão das 
festanças, esperando encontral-os na venda 
dos sellos antoninos. 

O r a a venda accusa somente 3o:ooo®>ooo 
réis! 

Um prejuízo de trinta contos! 
U m a gotta d ' agua sobre este occeano onde 

o paiz nada em dinheiro. 

REACCIONÁRIOS 

C o m o insulto miserável ás gloriosas t ra-
dições dos liberaes, tenta a reacção erguer a 
f ronte , a r rogante como em paiz conquistado, 
como em domínios seus. 

O marquez de P o m b a l expulsando os 
jesuítas e Aguiar extinguindo as ordens reli-
giosas não poderam conseguir, como nota um 
notável publicista, a extincção completa do 
espirito reaccionário. Era natural mesmo que 
este persistisse a t ravés da civilisação, n u m 
per íodo mais ou menos longo, a té desappa-
recer por completo, porque não é possível 
operar uma t ransição rapida, completa de 
instituições seculares para instituições nas-
centes. Alguma coisa fica sempre do passado 
que vive adaptando-se em par te ao novo modo 
de ser e em par te p ro tes tando contra a sua 
absqrpção comple ta . 

È natural que assim seja. Mas é t ambém 
do dever dos que têm a seu cargo a direcção 
e superintendencia das sociedades esmagar o 
elemento pe r tu rbador , obrigando-o a conter-se 
nas justas proporções a que foi reduzido. 

O espirito jesuítico não foi ext i rpado de 
todo em Por tuga l , apezar das medidas rigo-
rosas e benemeri tas dos e s t ad i s t a s ; elle tem 
vivido sempre acober tado na sombra dos 
seus odios e fust igado pela indignação dos 
bons l iberaes, desan imando até de ver reali-
sada a sua res tauração, nociva entre nós, nas 
sociedades civilisadas que põem entre as suas 
mais famosas glorias a de se haverem liber-
tado da sua depr imente influencia. 

Comprehende-se o seu odioso t rabalho de 
reivindicação, comprehende-se a sua sede 
despresivel de vingança, mas não se tolera, 
não se admit te que os seus manejos sejam 
auxiliados por um governo que tem primeiro 
que tudo o imperioso dever de não deixar 
des lumbrar as glorias que lhe legaram os seus 
antecessores . 

O r a o que ul t imamente se tem passado 
no Centenario antonino vem mostrar-nos evi-
dentemente o impudor com que a reacção 
se apresen ta e o favori t ismo com que é re-
cebida pelos proprios dirigentes. 

O ult imo congresso realisado em S . Vi-
cente onde se fizeram as a f i r m a ç õ e s mais as-
sombrosas , a l inguagem e or ientação da im-
prensa reaccionaria que não cessa de advo-
gar a res tauração de instituições que as nos-
sas leis mais liberaes condemnam, e sobre-
tudo a cumplicidade com que estes manejos 
se toleram da par te dos que têm a seu cargo 
velar pela inteira observancia das leis, e a 
escandalosa protecção com que no propr io 
paço se acolhem os principaes conspiradores 
cont ra as leis, levam-nos a reconstruir o pa-
voroso t r ama que desde ha mui to se vem 
urdindo nas altas regiões do jesuitismo. 

N ã o nos amedron ta ainda assim tanta 
petulancia e tanto desca ramento da parte 
dos conspiradores . T e m o s ainda a confiança 
bestante no povo por tuguez que saberá re-
pellir com hombr idade esse maior do que 
todos quantos insultos vem recebendo dos 
que o gove rnam. 

Res tauração de ordens religiosas porque 
e para que? 

P a r a missionarem nos nossos domínios 
ul t ramarinos? Hoje a civilisação das colo-
nias carece mais de medidas proteccionistas 
e adminis t ração zelosa do que de missões e 
romar ias ; a sus tentação do nosso dominio 
em Afr ica e das ruinas da nossa Asia de-
pende de u m a boa marinha de guer ra , de 
uma guarnição militar á al tura e não de fra-
des. Mandem para lá polvora e bala que o 
gentio já não se leva a padre-nossos e o 
inglez ri-se da cruz. 

Q u e r e m os f rades para o continente? 
Pois não bas tam ainda as cifras espantosas 
de ociosos que o E s t a c o sus tenta? 

Ainda querem mais? 
Comprehende-se o alcance da intriga. O 

marquez de P o m b a l para governar com o 
povo t rabalhador e bom sentiu a necessidade 
de se desembaraça r dos jesuítas — e expul-
sou -os ; o actual representante da dynast ia , 
abandonado do povo, procura o apoio das 
ordens religiosas e porisso tentam os seus 
validos restaural-os . 

Inglória tarefa, mas aspiração indigna! 
Pois b e m ; que se a t revam a fazel-o. O 

dia em que fosse res taurada a primeira casa 
de f rades seria um dia formidável pa ra a 
historia do re inado de D . Carlos. Cremol-o. 

R e a n i m e m e s s e s t é t r i cos ed i f í c ios j u n t o 

dos quaes ainda hoje se passa com hor ro r 
levantom nas suas masmor ras infectas a ca-
deia e a t o r t u r a ; venha o auto de fé e o 
p o t r o ; venham os f ràdes . 

E ' talvez um beneficio á Nação , porque 
o povo por tuguez — a tordoado por tantas e 
tão vergonhosas injurias soffridas em muitos 
annos , despe r t a rá n ' esse dia vingador e 
justo, para cast igar tan tas torpezas e repellir 
t an tas affrontas. 

Elle saberá honrar n 'esse dia a memoria 
immorredoira de Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

TaTbella de emolumentos 
C o m e ç a r a m a vigorar desde a semana 

passada , em conformidade com os respecti-
vos decretos , o codigo do processo commer -
cial e a nova tabella de emolumentos e sala-
rios judiciaes. 

Diz-se que é das par tes ficarem sem 
camisa . . . a ap i ta rem! 

A casa do parlamento 
Alguns jornaes de Lisboa dizem que a 

policia começou a t rabalhar para descobr i r 
se houve cr ime no incêndio da camara dos 
deputados . 

Só o faria quem interessasse. E ve jam lá 
a quem poderá in teressar . 

Imaginem que a policia o catrafi la !. . . 

^ e l o u L r l n l b - o 
VI 

A reacção e o jesuitismo 
* i 

O s reaccionários e jesuítas men tem tão 
cynicamente como o es tandar te da Inquisição, 
onde estava escripta a palavra—-Misericórdia 
— por cima de uma oliveira e ao lado de u m a 
c r u z ! ! . . . 

Vede povo por tuguez , amante da liber-
dade e do progresso para onde te q u e r e m 
ar ras ta r ! ! 

Cautela ! !. . . 
P o r hoje ap resen tamos o quadro , a inda 

que resumido, dos seus feitos mais gloriosos. 

E m 1547, Affonso Bobadil la, companhe i ro 
de Ignacio, foi expulso da Al lemanha . 

E m i56o , Silveira, foi suppliciado como 
espião. 

E m 1581 levantaram cinco consp i rações 
contra a rainha Izabel de Inglaterra e deze-
sete contra Henr ique iv . 

E m i588, protegem a liga cont ra Henr i -
que III, de F r a n ç a . 

E m 1593 levantam o punhal cont ra H e n -
rique IV. 

E m 1594 são expulsos da F rança c o m o 
cúmplices de João Chatel . 

E m i5g5, o padre Guisa rde é accusado 
de promover o assassinato de H e n r i q u e i v . 

E m i5g8, c o r r o m p e m um scelerado, mos-
tram-lhe Deus d ' u m lado e do outro um pu-
nhal, apontam-lhe a coroa e terna descendo 
sobre a sua cabeça, e m a n d a m assass inar 
Mauricio de Nassau , e são por isso expulsos 
dos Es tados da Hol landa . 

E m 1604, são expulsos do collegio de 
Breda . 

E m i6o5, Oldercoin e G a r n e t , auc to re s 
de conspiração de polvora , são just içados e m 
Londres . 

E m 1600 são expulsos do terr i torio d a 
republica veneziana. 

E m 1618, os jesuítas são expulsos d a 
Bohemia como agi tadores da o rdem publ ica , 
revol tando o povo contra os magis t rados , 
p r é g a n d o a perigosa dout r ina da infalibilidade 
do poder universal do p a p a . 

E m 1699, são expulsos da M o r a m i a pelas 
mesmas causas. 

E m i 6 5 i , a lagam o Japão de sangue. 
E m 1641, levantam a celebre ques tão de 

jansenismo. 
E m 1643, são expulsos de Mal ta . 
E m 1646, p romovem em Sevi lha a ban-

car ro ta , deixando na miséria mui tas famíl ias . 
Em 1729, são expulsos da Rúss ia . 
E m 1755, p romovem escandalosas scenas 

no P a r a g u a y . 
E m 1775, são expulsos de P o r t u g a l e em 

: 1361 da F r a n ç a . 
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MANIFESTAÇÃO SYMPÂTHICÂ 

Está bacharel o nosso bom amigo c compa-
nheiro de redacção, sr. dr. Joaquim Rodrigues 
Davim, devido a uma frequência muito distincla, 
ainda que custe aos invejosos e intriguistas, fidal-
gos de meia tijella, que julgam que o talento é 
privilegio de argentarios. 

Na sua terra, a politica de corrilho declarou-
lhe guerra pela iodependencia com que soube rea-
gir contra as imposições dos mandões a quem Da-
vim chicoteou com a energia da sua penna. 

D'ahi a perseguição nos exames em Aveiro, de-
pois nos actos em Coimbra. Só a grande perseve-
rança do nosso amigo na lucta pela vida, as suas 
qualidades moraes e o muito que trabalhou du-
rante a sua carreira académica, que concluiu tão 
distinctamente, poude vencer a villania dos seus 
inimigos que pretendiam impedir a sua formatura. 

Praticaram-se as maiores infamias, servindo-se 
de todas as trapaças para o indisporem com os 
professores, inventando injurias que elle não es-
crevera. Mas Davim encontrou almas generosas 
que o guiaram e a calumnia não vingou, porisso 
poude esmagar os biltres e arrancar os dentes aos 
seus perseguidores, que o viram completar com 
bom exilo as sciencias jurídicas. 

Fóra do bando dos energúmenos, Davim é que-
rido em Agueda. A classe operaria que é nume-
rosa eslima-o com dedicação, qtiasi o adora. 

Davim que é filho de um modeslo artista, con-
seguiu, com sacrilicios enormes, elevar-se pelo seu 
talento, onde os íneplos lera chegado á força de 
muito dinheiro. 

E lanto o novel bacharel é estimado e que-
rido do povo de Agueda, que vamos transcrever 
dos jornaes a descripção da manifestação enlhu-
siastica, que a classe operaria fez a Rodrigues Da-
vim. 

• 
Foi um dia de festa a chegada do nosso amigo 

á Borralha sendo recebido no meio de estrondosas 
e enthusiasticas ovações d'aquelle bom povo que 
ião sympalhico se mostrava pelo filho d'um arlista 
lionr do. 

Depois seguiram todos para Agueda no meio 
do maior enthusiasmo e jubilo. 

A villa estava vistosamente ornada e á entrada 
da ponle via-se levantado um arco de verdura, 
destacando n'um panno branco, esta legenda: — 
Os artistas ao dr. Rodrigues Davim. 

Na praça havia sido construído ura pavilhão 
muito alio e semelhando uma lorre e pelas janel 
las e pelas ruas muitas bandeiras fluctuavam. 

A' noile, a illuminação da villa, feita pelos 
festeiros, produzia o mais bello effeíto, havendo 
danças populares, muilas animadas, ao som das 
violas e harmoninus. A philarmonica esteve a to-
car até depois da 1 hora da noile a fazer ouvir 
o seu vasto reporiorio na praça da villa. 

A multidão era enorme, e os vivas á classe 
arlislica, ao dr. Davim, aos amantes do trabalho, 
irrompiam freneticamente, enthusiasticamente, de 
todos os lados, e com elles inm de mistura os 
abraço* e os parabéns ao modesto lillio d'esta 
terra, que, á força de trabalho, e luctando com 
enormes obstáculos, poude conseguir a conclusão 
da sua carreira litleraria. Perto de sua casa, 
foram-lhe lançadas muitas flores, e junto d'ella o 
enthusiasmo chegou alé ao delírio, principalmente 
quando o nosso amigo abraçou seu velho pae e 
tia. Foi uma scena commovedora. 

Chegado a casa, o sr. dr. Davim assomou á 
janel la, agradecendo, commovido, as manifesta-
ções de que era alvo, e levantou um viva á classe 
operaria que foi calorosamente correspondido. 
Depois, foi offérecido um copo d'agua, e alguns 
amigos do dr. Davim — e entre elles os srs. dr. 
Vidal e João da Cunha e Cosia, fizeram-lhe brindes, 
que elle agradeceu com palavras de muito reco-
nhecimento. 

A' noite, as illuminações brilhantíssimas, pro-
duziam um effeito surprehendente. 

No rio houve uma serenata, composta de dois 
barcos lindamente illuminados, indo tfelles a phi-
larmonica e a tuna de Recardães, e um rancho 
de raparigas, que juntavam ás harmonias da mu-
sica as suas vozes frescas em alegres descantes. 

Uma enorme multidão assistia, da ponte e do 
caes. a esla animada diversão. 

Na iarde do dia seguinte foi a casa do novo 
bacharel «ima commissão de artistas enlregar-llie 
uma mensagem de elevada congratulação. 

O sr. Rodrigues Davim agradeceu muito com-

movido. 
Fallou lambem na necessidade d'uma asso-

ciação artística em Agueda, exemplificando o que 
era uma associação e as vantagens que d'ella pro-
vinham. 

Os artistas d'aquella villa, influenciados pelo 
discurso do nosso amigo, tratam de organisar alli 
uma associação da soccorros muluos. 

[louve muitos vivas ifessa oecasiáo e foram 
queimados muitos fogueies. 

Um brado de applauso aos sympathicos ope-
rarias de Agueda, que tão bem comprehenderam 
a sua missão festejando o perseguido que soube 
luctar e vencer a influencia dos altos potentados, 
que pretendiam coríar-lhe toda* as suas aspirações. 

Um abraço fraterno ao bom companheiro e 

amigo. 

O preço dos melões 

A j a n t a r a d a da c a m a r a impor tou em t res 
contos se iscentos e q u a r e n t a e tal mil réis . 
Foi u m insulto aos operá r ios a q u e m ella 
caloteia e áquelles que têm f o m e . 

N ã o se esban ja em conchego de e s tomagos 
t res con tos de réis ! 

U m jornal operár io c o m m e n t a n d o o caso 
do j a n t a r diz que cada melão que foi com-
p r a d o pa ra o banque te c a m a r a r i o , cus tou dois 
mil réis, o que não p o d e m g a s t a r por s e m a n a 
os ope rá r ios a q u e m a m e s m a c a m a r a calo-
teia ! 

S ã o es tes excessos de gulodice que revol-
t a m os f amin tos que q u e r e m comer u m p ã o 
e n ã o tem cinco réis p a r a o c o m p r a r . 

E ' ass im que se f azem anarch i s tas . . 
Ingenuidades saloias 

P e d e m c o m insistência ao gove rno a lguns 
jo rnaes de Lisboa pa ra que publ ique as no ta s 
de divida fluctuante a t é 3o de junho u l t imo. 

De ingra tos es tá elle f a r to . O que os jor-
naes que r i am e ra ver as n o t a s p a r a lhe des-
cobr i rem as rabul ices e a g r a n d e unha que 
está a r r a n h a n d o as f inanças da nação . 

D 'e s t a s unhas falia a Arte de furtar. 

; > m < 

Os doces estrangeiros 

O c o r r e s p o d e n t e de Lisboa pa ra o nosso 
collega o Primeiro de Janeiro c o n d e m n a , 
r . 'uma eng raçada i ronia , o n ã o se prefe r i r o 
fabr ico nac iona l de doce, mandando - se vir do 
es t range i ro , q u a n d o em P o r t u g a l a b u n d a m 
as confei tar ias . 

Melhor é ler-se as suas p a l a v r a s : 

« . . . Pois, meus amigos, agora que era a 
festa da Santo Antonio, um santo que foi frade 
portuguez, sabem o que aconteceu? Em nome 
da commissão dos festejos foram requisitados na 
alfandega, a despacho l i v r e . . . quantas arrobas 
de doce, quantos kilos, quantos arrateis, imagi-
nam os meus leitores? Dou-lhes u m a ! . . . dou-
lhes d u a s . . . dou-lhes t r e s ! . . . e não adivinham. 
Pois fiquem sabendo — muita attenção! — que 
foram mandados vir lá de fóra, e que não pa-
gai-am direitos cem arrobas de 
doce! Em kilos, mil e quinhentos kilos! Em 
arrateis, tres mil e duzentos arrateisI 

«E' preciso pôr estas quantias bem definidas 
em kilos, arrobas, arrateis, para que não haja 
ninguém que, por gloria d'este paiz de confei-
teiros, fique ignorando que lá de fóra, sem pa-
garem direitos, entraram bonbons estrangeiros 
n'aquelie peso. Um nosso collega, no intento de 
bem elucidar os seus leitores, ainda expliea que, 
se os bonbons tiverem pouco mais ou menos a 
densidade da agua, foram cêrca de 3 pipas de 
doces! E pergunta: «mas quem comeu 3 pipas 
de bonbons, quaes foram os estomagos que pu-
deram como peso de 3:200 arrateis de bonbonsla 

N ã o a d m i r a a vinda de P a r i s do doce , 
q u a n d o t u d o q u e foi preciso p a r a o cente-
nár io se recor reu á indus t r ia e s t r a n g e i r a , 
e n t r a n d o l iv remen te na a l f andega . 

E ' assim que o gove rno f o m e n t a o pro-
gresso e os in teresses do c o m m e r c i o que n a d a 
lucrou c o m as festas , pela p ro tecção que o 
governo dispensou a todas as m a n u f a c t u r a s 
que v ie ram para o cen tenár io . 

E note-se q u e isto foi um a t rope l lo ás leis. 

Perseguição 

A o per iodico anarch i s t a — Propaganda 
— foi in t imada a suspensão , n ã o se pe rmi t -
t indo a habi l i tação de novos per iodicos . 

N ' e s t a segunda pa r t e é que es tá a arbi-
t r a r i edade e o auc to r i t a r i smo da policia, que 
at ropel la i nd ignamen te a lei. 

A ? vista d ' es tes in fames ac tos de despo-
t i smo cabem b e m os fes te jos com que L i s b o a 
p r e t ende so lemnisar a e n t r a d a do exerc i to 
l ibe r t ador . 

Q u e cynicos ! 

Recenseamento eleitoral 
P o r toda a par t e se fazem rec l amações 

con t ra a nova lei eleitoral que reduziu ao 
min imo o n u m e r o de vo tan tes , p ra t i cando-se 
a lém d^sso o a b u s o de não se rem recensea-
dos mui tos cont r ibu in tes , o que succede em 
Lisboa . 

A propos i to diz o Tempo: 

«O que se está dando com o recenseamento 
eleitoral excede tudo o que se possa imaginar. 

Nem sequer teem sido inscriptos os indiví-
duos que pagam contribuições avultadas. 

Com este systema liberal de fazer recensea-
mentos era melhor designar o governo quem 
quer que vá votar. 

Preenchia-se d'este modo o fim que o governo 
tem em vista, e, além d'isso, o systema era mais 
franco, mais simples, mais completo e menos 
incommodo. 

Experimente o gabinete, que não lhe fica 
mal!» 

P o i s a nova lei e le i toral n ã o se fez p a r a 
ou t ra coisa. 

Ao parlamento, ha de ir q u e m o J o ã o 
F r a n c o q u i z e r . . . Q u e é q u e m t e m o az d e 
c o p a § , . , e l le e o V a l b o m . 

CARTAS D'UM BURGUEZ 

A proposito do centenário Antonino 
i 

Meus amigos: 

P e r m i t t a m que saia do meu reco lh imento 
habi tual pa ra s a u d a r , com o mais vivo dos 
en thus i a smos , a reso lução heróica do sr . 
ca rdea l pa t r i a r cha , q u e n ã o passou pela fes ta 
c o m o cão por vinha v ind imada (salvo o de-
vido r e spe i to ! ) , que e m q u a n t o a coisas pias 
é o q u e se c h a m a u m sace rdo te pur í s s imo, 
e que , c o m q u a n t o seja t ã o chr i s tão c o m o eu 
(mas n ã o é — p e r d o e o sr . c a r d e a l ! p o r q u e 
eu confesso-me de dois e m dois dias, vou á 
missa t o d a s as m a n h ã s , t enho a bulia por 
ass igna tu ra , e d u r m o po r cima do sr . p a d r e 
Na t iv idade , que m ó r a no meu i . ° anda r ) 
c o m q u a n t o seja t ão chr i s t ão c o m o eu , t e m 
sua eminencia cabel l inho na venta , c o m o n ã o 
sou c a p a z de o te r , n e m eu, nem o r e v e r e n d o 
N a t i v i d a d e que , a . iás , é u m c idadão mui to 
cabe l ludo em maté r i a theologica. 

O s r . cardea l p a t r i a r c h a vae fu lmina r , 
em u m a pas to ra l , os here jes que t r o ç a r a m 
do r ico cor te jo a S a n t o Anton io e do sera-
phico congresso cathol ico , e os pedre i ros-
l ivres que t ive ram o desp lan te , a ousadia , o ar-
ro jo inaudi to de l a n ç a r um p u n h a d o de f lores 
sobre a c a m p a de S a r a h de M a t t o s . 

E u s in to-me t o m a d o de p r o f u n d a venera -
ção e respe i to archi-cathol ico dean te d ' e s te 
vulto gigantesco da egre ja , que na mais san ta 
ind ignação , lança o a n a t h e m a sobre os que 
vão , sob o falso p re t ex to d ' u m a santa r o m a -
g e m , des fo lhar lyrios e ver te r l agr imas por 
sobre o t u m u l o e a m e m o r i a d u m a c reança 
violada e assass inada n ' u m coio jesuítico. 

P e r d ã o ! P e r d o a e - m e , san tos , s an ta s , e 
mais hab i t an te s da cor te celes te! 

P e r d o a e - m e ! E s t a s p a l a v r a s violada e 
assassinada n'um coio jesuítico n ã o são mi-
nhas , s ã o dos here jes , dos r é p r o b o s , dos 
pedreiros- l ivres , dos que a n d a m pa ra ahi a 
p r é g a r que todos nós s o m o s eguaes , e que 
o sr . p a d r e Na t iv idade vale t an to como o meu 
sapa te i ro . 

C r u z e s , c a n h o t o ! 
H a a té um m a l a n d r o d ' u m e n c a d e r n a d o r 

que sus ten ta que o s a p a t e i r o vale mais do 
que o r e v e r e n d o N a t i v i d a d e . 

Diz elle (ha de ser e n c a d e r n a d o nas pro-
f u n d a s dos in fe rnos , o bil tre — o h ! se hade ! ) 
que o sapa te i ro passa mui to b e m sem o s t i a s . . . 
M a s que o sr . p a d r e Na t iv idade não passa-
sem s a p a t o s ! P o r es tas , e po r ou t r a s , é 
que nós e s t a m o s pe rd idos , m e u s amigos , e 
em risco de ver p recep i t ada a a lma na cal-
deira negra do porco sujo . 

E m boa al tura v e m , pois a pas tora l do 
mirífico s r . cardeal pa t r i a rcha . 

— Q u e elle fu lmine a impiedade dos mi-
lhares de vadios , que p r e f e r e m o cemiter io 
dos P r a z e r e s á A v e n i d a e o tumulo raso 
da pequena S a r a h ao a n d o r de fu r ta -côres 
do r e c h o n c h u d o e sympa th i co S a n t o An ton io 
— esse g r a n d e e p r edes t i nado va rão , que não 
só p r e g a v a aos peixinhos — o a lma de chi-
c h a r r o ! — m a s t a m b é m br incava com as mo-
ças e ia b o r g a , á c o m o eu e c o m o o s r . car-
d e a l . . . d e v o t a d a m e n t e f a l t ando! 

— Q u e elle fu lmine o descá ro inaudi to , 
e e s t a n h a d a des faça tez dos que vi ram o 
Centenario, e o u s á r a m apep ina r um san to 
de t an ta v i r tude , e u m clero de tão b o m 
f u n d o (o p a d r e Na t iv idade é um joia!) 

O s impios c h u c h a r a m do c e n t e n á r i o ; in-
t e n t a r a m reduzi r o ex t rao rd iná r io aconteci-
m e n t o a u m a pífia fes ta d ' egre ja , sem colo-
r i d o ; a c h a r a m cha to , reles e pel in t ra tudo 
aquillo, desde a i l luminação ao cor te jo , desde 
o Te-deum aos d iscursos do c o n g r e s s o . . . 

. . . E , no en tan to , houve p e n s a m e n t o s 
s u b l i m e m e n t e generosos , e gene rosamen te 
rea l i sados , em q u e os possuídos de S a t a n a z 
não a t t e n t a m ! H o u v e g rand ios idades c o m o 
e s t a : A s desg raçadas , que m e d r a m annos 
e annos no vicio, t iveram ense jo de figurar 
de v i r tudes (ó subl ime con t ra s t e ! ) d u r a n t e 
duas h o r a s . . . e , c o m o se isto fosse pouco, 
ainda po r cima g a n h á r a m doze vinténs po r 
cave i ra . 

Doze vinténs h o n e s t o s ! 
D o z e v in téns da v i r t u d e ! 
D o z e vinténs da e g r e j a ! 
D o z e v i n t é n s . . . c o m o ellas não ganha-

r a m n u n c a , em dias, nem em noites da sua 
vida t r a b a l h o s a ! 

F u l m i n e a pas tora l q u e m tem olhos de 
não v e r , e jure t e r e m sido incomparave l -
men te mais b r i lhan tes os festejos a D. H e n -
r ique , que — dizem elles — es tão p a r a os de 
S a n t o A n t o n i o na p r o p o r ç ã o d ^ m cão para 
um b u r r o (com licença do sr . cardea l , e do 
s a n t o ! ) 

— E s m a g u e a pas to ra l os que espa lham 
que o povo se não in teressou pelas fes tas , e 
q u e s a i u de L i s b o a i m m e n s a g e n t e durante 
e s s e s d i a s , 

E que t em q u e saisse, q u a n d o isso fosse 
v e r d a d e ? 

O milagreiro S a n t o An ton io n ã o es t ava 
em dois iogares ao m e s m o t e m p o ? 

— Esphace l e a pas tora l os que levan ta -
r a m a ca lumnia de que , p a r a as f e s t a s e n t r a -
r a m a f ron te i ra s em p a g a r d i re i tos , m u i t a s 
goloseimas, mui t a s peças de f o g o . . . e m u i t a s 
peças de f o g o . 

— Anniquil le a pas to ra l os q u e e r g u e r a m 
a insidia de que o nosso exerci to , ves t ido 
d e u r o p e i s , parecia a t ropa f a n d a n g a da Gran 
Duquesa de Gerolstein, e que aquel la vergo-
nha mais c h a f u r d a v a na lama a m o n a r c h i a 
(oh! heres ia ! ) que se a f u n d a de b r a ç o d a d o 
c o m a e g r e j a ! 

— A r r a s e a pas tora l os q u e z o m b a r a m 
do congresso cathol ico, g a r a n t i n d o que , a l ém 
de mui t a asne i ra , se disse por lá mui ta infa-
mia con t r a a l iberdade , e os que c h a c o t e a r a m 
d izendo que , ao m e s m o t e m p o q u e lá se pe-
dia co r recção p a r a os repub l icanos , se g r i t r v a : 
«Viva o papa-rei!» o que , expl icam elles, 
equivale a g r i t a r : «Abaixo o rei Humberto/» 
— o rei H u m b e r t o . . . que , como se s a b e , é 
o ti-ti do nosso cathol ico e roliço s r . D . 
C a r l o s . . . 

— A r r a s e m - s e os here jes com a p a s t o r a l , 
que elles h ã o de i n c o m m o d a r - s e mui to c o m 
isso. 

. . . E , p a r a a coisa ser comple t a , venha o 
res t abe lec imen to das o rdens re l igiosas! E u 
cá voto pelos conven tos ! Voto pelos conven-
tos de f re i ras p o r q u e venero a opinião do sr . 
ca rdea l p a t r i a r c h a . . . e gosto mui to de m u -
lheres . 

Sou vosso amigo af fe içoado 

ALEXANDRE V I . 

Julho, 95. 

Assumptos de interesse local 

O preço «la vaeca 

E m toda a pa r t e os talhos vão r egu l ando 
o p reço da vacca pelo que cor re nos merca -
dos . Só C o i m b r a se excep tua na vendagem 
da vacca , conse rvando-se ha mui to t e m p o o 
preço de 3oo réis o kilo, o que em n e n h u m a 
t e r r a succede. 

N ã o se explica a r a z ã o p o r q u e em A v e i r o 
a vacca se es tá v e n d e n d o a 240 réis o ki lo e 
em C o i m b r a só ha s e m a n a s se dá a 280 réis , 
c o m p r a n d o os in t e re s sados nos m e s m o s mer -
cados . 

E a p e s a r d ' i s to a c a m a r a d ' A v e i r o não 
julga just i f icado o preço da vacca a 240 réis 
o kilo, por i sso resolveu in t imar »« imu-
cliantes para baixarem, o preço das carnes 
verdes, sol» pena de Ilies mandai- fechar 
os tailaos e abr i r um po r conta do município 
pa ra abas t ec imen to da cidade. 

P e l a s resoluções u l t imamen te t o m a d a s pa-
rece-nos que a c a m a r a municipal e s tá d i spos ta 
a t r a t a r d e s t e a s s u m p t o c o m o deve , pois 
nomeou u m a c o m m i s s ã o c o m p o s t a do s r . 
d r . R u b e n d 'A lme ida , v ice-pres idente e dos 
srs . João Anton io da Cunha , e A n t o n i o José 
D a n t a s G u i m a r ã e s , ve readores , pa ra se infor-
m a r das c i r cums tanc ias do m e r c a d o com 
re lação ás rezes que se a b a t e m , e depois da r 
o seu parecer sobre o preço que julgar con-
veniente p a r a a v e n d a g e m da vacca . 

E s t a m o s convencidos de que a commis-
são se esmiuçar bem os p r e ç o s do g a d o , ha 
de achar a inda e levado o preço de 280 réis, 
po rque não nos convencemos que em A v e i r o 
es te jam a vender a vacca c o m pre ju ízo , dema i s 
q u a n d o se diz que alli os impos tos são ma i s 
e levados . 

N ó s conf iamos na c o m m i s s ã o e espera -
m o s que ella será zelosa e consegu i rá que 
os hab i t an tes de C o i m b r a não fiquem á m e r c ê 
das exigencias in teresseiras dos v e n d e d o r e s 
de ca rnes . 

Os açamos nos cães 

N ã o t e m sido cumpr ida a p o s t u r a da Ca-
m a r a relat iva a exigir que o dono do cão o 
traga a ç a m a d o , consent indo-se que mui to s 
andem pela c idade sem o appa re lho ind ispen-
sável que evite as suas m o r d e d u r a s em caso 
de ra iva . 

B e m se sabe q u a n t o é per igoso es te ani-
mal e o muito cu idado que deve haver p a r a 
a terrível e n f e r m i d a d e da ra iva , n ã o se pro-
paga r . 

A s corre ias que alguns cães u sam n ã o 
pas sam d ' u m a ceremonia a soph i smar as de-
terminações das p o s t u r a s munic ipaes . 

O s a ç a m o s pa ra os cães devem ter r ede 
de a r a m e , como a t inham q u a n d o es teve e m 
execução a pos tu ra . 

N ó s conf iamos que o s r . commissa r io ava-
l iando bem o per igo em que se es tá , s em o 
uso do acamo aos cães, que tan ta d e s g r a ç a 
pôde causar , p rov idence ie ob r igando os do-
nos a açaimal-os , appl icando-lhe com r igor a 
pena da lei no caso de reincidência. 

U m a popu lação não pôde es tar sujei ta aos 
capr ichos de quem que r te r o luxo d ' u m c ã o . , 
sem as devidas precauções» 
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Unas festas sympathicag 

Fez na segunda feira acto do 3.° anno 
jurídico, o nosso amigo e intelligente collabo-
rador sr. Manuel F u r t a d o Garc ia , onde mos-
trou perfei to conhecimento das matér ias do 
pon to , conseguindo fazer o que se chama 
— um bom acto. 

Es te dia foi de duplo regosijo para o s r . 
dr . Emygd io Garcia , que tem por sua fami-
lia o mais sagrado dos affectos. Solemnisa-
ram se dois auspiciosos successos qual d'elles 
o de maior jubi lo: — o bom êxito do acto de 
seu filho Manuel , e o anniversario natalício 
de sua virtuosa esposa , que todos ce lebraram 
em intimo convívio, s audando dia tão festivo. 

Ainda que ta rde enviamos o nosso car tão 
de respeitoso cumpr imento pelo motivo de 
festa tão sympathica . 

P a r a o Manuelsinho, um bello e excel-
lente moço, abraços de amigo. 

Joaquim Madureira 

Na segunda feira, fez o seu acto no 4 0 

anno de Direito, o sr. Joaquim Madure i r a , 
que revelou mais uma vez o seu pu jan te ta-
lento, ha muito evidenciado nas suas publi-
cações. 

> 

Acceite os pa rabéns affectuosos de quem 
é sincero. 

A. -venda, dos phosphoros 

A zeiosa direcção da Associação Com-
mercial dirigiu-se ao sr. delegado do the-
souro a pedir esclarecimentos relat ivamente 
ás disposições do cont rac to dos phosphoros , 
pelo que respeita á venda dos artigos em po-
der dos commerc iantes . 

Como o sr . delegado do thesouro não ti-
nha inst rucçoes sobre o caso officiou imme-
diatamente pedindo os esclarecimentos ne-
cessários. 

O s commerc iantes depois de feitas as de-
clarações na repar t ição de fazenda , perante 
o s r . escrivão, das quant idades deposi tadas , 
continuarão a vender os phosphoros que se 
acham devidamente seil&dos. 

A companhia ainda não estabeleceu em 
Coimbra nenhum deposi to. 

jVecrologia 

O nosso amigo e conceituado commer-
ciante d 'esta praça sr. José Paulo , que ainda 
ha pouco soflreu a perda do seu filhinho rece-
beu agora o duro golpe da mor t e de sua 
extremosa mãe , a quem elle adorava como 
bom filho. 

Acceite as nossas sentidas condolências. 

Finou-se na segunda feira o antigo phar -
maceutico, sr . Joaqu im Simões de Cas t ro , 
h o m e m t rabalhador , de caracter impolluto, 
gozando de muitas sympathias , adquir idas 
pela sua extrema bondade , pois a todos pres-
tava o seu f ranco e sincero auxilio. 

Um bom cidadão que se perdeu, dedicado 
pela familia ao ultimo sacrifício; como phar-
maceutico gozou de boa fama e prestou va-
liosos serviços á pobreza, que agora lamenta 
com lagrimas sentidas a sua falta. 

O seu funeral foi muito concorrido e os 
seus amigos em grande numero prestaram-lhe 
a derradeira homenagem. Na rua da So-
phia todos os moradores manifes taram o seu 
sent imento e o commercio teve cer radas as 
suas por tas . 

Receba a familia do sr . Cas t ro a expres-
são sincera do nosso pezar . 

Exame aos compêndios 

N ã o foi concedida á commissão de exa-
mes aos compêndios , que hão de servir de 
texto nos lyceus, a prorogação do p razo além 
dos t res mezes , como fôra pedido pelos com-
missionados. 

P o r in termedio do sr . d r . Santos Viegas 
illustrado decano e director da Facu ldade de 
Philosophia foi par t ic ipado á commissão que 
o prazo era suf ic ien te , r ecommendando em 
breve a conclusão da revisão aos compêndios . 

«Democracia de Lafões» 

Recebemos o primeiro numero d 'es te se-
manar io . E ' orgão dos interesses de Lafões . 

Publica-se em Vouzella. 
Q u e consiga viver por muitos annos e bons. 

Feira da Rainha Santa 

Fez-se na terça-feira no vasto átr io do 
convento de Santa Clara a costumada feira 
annual sendo muito concorrido de povo o 
mercado . 

A imagem da Rainha Santa estava em 
exposição na egreja , onde acorreu grande nu-
mero de devotos que deixaram bastantes es-
molas. A ' tarde muitas familias passaram alli 
o dia, notando-se este anno a falta d e r a n -
ç h ç s cjue a n i m a v a m s e m p r e a q u e l l e arra ia l . 

Universidade de Coimbra 

O sr. d r . Be rna rdo d 'A lbuque rque , lente 
de p r ima , decano e director da Facu ldade 
de Direito, pediu a sua aposentação . 

• 

Foi publ icado o decreto p romovendo a 
lente ca thedra t ido da Faculdade de Medicina, 
o s r . dr . Teixeira Bas tos . 

T e v e approvação o o rçamento supplemen-
tar dos hospitaes da Univers idade para o 
anno corrente . 

IVotas de carteira 

Sairam de Coimbra com dest ino a Agueda 
e Chaves, os nossos amigos e col laboradores: 
d r . Rodrigues Davim e M. Augus to Gran jo , 
a quem desejamos uma feliz v iagem. 

Aos nossos amigos um abraço de despe-
dida e que de longe se não esqueçam de 
quem cá fica com a massada . 

• 
Foi passar alguns dias a Elvas , em com-

panhia de seu irmão, o nosso amigo, sr. F ran -
cisco Rocha . 

Actos 

Fizeram actos ficando approvados nemine 
descripante, os s r s . Manoel J. M . de Sá Couto 
e José Carlos Lopes Júnior , intelligentes alu-
mnos do 3 o anno jurídico e nossos p rezados 
amigos. 

Escola central 

T e m sido excellentes os resul tados obti-
dos durante o corrente anno lectivo por este 
a famado estabelecimento de que é director o 
sr . Julio Cesar Augus to Júnior . 

São dignos de todos os elogios os exfor 
cos empregados pelo sr. Julio Cesar e os cui-
dados e escrupulos com que ministra a ins-
trucção aos alumnos d'aquella casa, e d1ahi 
os bons resultados que está colhendo. 

A par de um bom methodo de ensino o 
mais de harmonia com os princípios da mo-
derna pedagogia, o sr. Julio Cesa r não se 
poupa a sacrifícios pa ra ter em sua casa bons 
professores que muito acredi tam a sua casa. 

R e c o m m e n d a m o s aos leitores esta casa 
que é, sem duvida, uma das que melhores 
créditos gozam hoje n ^ s t a c idade. 

Escola Brotero 

Damos hoje o resul tado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n'esta 
escola. 

Dias 3 e 4 
Classe 1 

Albino A m a d o Fer re i ra , Alexandre Si-
mões Mizarella, Alf redo G o m e s Tinoco, An-
tonio Alves Bara ta , Antonio Moita , Antonio 
Serra Maia, A r m a n d o Paes dos Santos , 
Edua rdo Augus to Ferre i ra Santos , E d u a r d o 
Simões de Carvalho Pio, Evar i s to Antonio 
dos Santos , Francisco Duar t e Nunes , João 
da Silva Carvalho, José Alves , José Ferre i ra , 
José Maia, José Maria Gomes , José Maria 
Rodr igues , José Rodr igues Marques e Luiz 
C o b a . 

D E S E N H O GERAL 

Classe II 

Maria Izabel Teixeira Marques , Affonso 
Ribeiro, Alber to Carlos da Fonseca , Albino 
A m a d o Fer re i ra , Al f redo G o m e s Tinoco, 
Antonio Alves da Silva Júnior , Antonio Fer-
reira de Arau jo , Antonio Francisco Bizarro 
d 'Assumpção, Antonio Jorge das Neves, An-
tonio Se r ra Maia, Augus to Fe r re i r a Arnaldo, 
Ayres Albino dos Reis , Domingos Mart ins 
Villaça, Francisco Antonio dos Santos , Joa-
quim Ferre i ra de Arau jo , Joaquim Simões 
Canha , José Maria , José Maria Gomes , José 
Rodr igues Marques , Julio Fonseca, Samual 
de Campos . 

3 e 4 
D E S E N H O A B C H I T E T O M C 0 , 

i.° anno — Alva ro d 'Assumpção , Carlos 
Pompeu da Silva e João Rocha . 

2.0 anno — Abel Simões Mizarella e An-
tonio da Cos ta . 

3.° anno—Manuel Gonçalves de C a m p o s . 

5 e 6 
D E S E E H O O R N A M E N T A L 

i.° anno — Graziella Gomes Paes e José 
Augusto da Conceição e Sousa . 

2.0 anno — Izabel da Fonseca , Maria do 
C a r m o Teixeira Marques , Maria da Concei-
ção Moura Bastos, Alf redo Pessoa , Antonio 
da Costa , Candido Augus to Nazare th , Desi-
derio P ina e Luciano dos Reis Alves. 

3.° anno — Bebiana Elisa Augus ta Soa-
res, Emilia de Jesus Fonseca , José Gomes 
Tinoco, Manuel Gonçalves d e Campos e R i -
c a r d o R u i v o Júnior» 

Ealta de espaço 

P e d i m o s desculpa ao nosso prezadíssimo 
amigo e collaborador, sr . dr . Lopes da G a m a 
de não publicarmos a sua Carta do Porto 
pelo adean tado da hora a que a recebemos. 

P o r absoluta falta de espaço re t i ramos 
t ambém a Chronica das Fogueiras, que irá 
no p rox imo numero . 

Congresso catholico 

Vae ser publ icado pelo sr . d r . Luiz Ma-
ria da Silva R a m o s , distincto o r n a m e n t o e 
decano da Faculdade de Theologia , o dis-
curso que o illustre o rador tencionava pro-
nunciar no congresso catholico. 

Unidade religiosa, scientifica e politica, 
é o thema do discurso do qual nos dizem 
maravi lhas como trabalho scientifíco. 

Capella do TTniveridade 

Ao concurso para se doirarem os re tábu-
los dos altares e orgão da real capeila da Uni-
versidade, concor re ram dois art is tas do Por to . 

Aval ia ram o trabalho: um em 3 :5oo$ooo, 
out ro em 3:40026000 réis. 

Ossadas na S é "Velha 

P a r a se proceder á remoção da ossada 
do tumulo de D. Vetaca , infanta da Grécia , 
que veiu pa ra Por tugal no anno de 1282, 
como d a m a da Rainha Santa Isabel. 

A ossada appareceu revolvida, encontran-
do-se a caveira bem conservada tendo adhe-
rentes alguns tecidos mumificados. Foi pho-
tographado . 

«s 

Escriptara de sociedade 

Foi assignada n 'esta cidade a nova escri-
p tura da sociedade da impor tan te fabr ica de 
lanifícios de C a m p o s Mello & I r m ã o , pelos 
novos socios s rs . : João Mello de Mat tos , José 
Maria Meli o, José Cas t ro , Antonio F i rmino 
de Cas t ro e engenheiro Geraldes . 

T o d o s estes cavalheiros per tencem á fa-
milia C a m p o s Mello. 

Asylo da Infancia 

F o r a m mandadas annullar a esta casa de 
benefícencia as collectas de contribuição de 
juros dos annos de 1892, i8g3 e 1894 inde-
vidamente lançadas. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e Gearam approvados os alumnos 
seguintes: 

FACOLDADE D E D I R E I T O 

Dia 8 

1.' anno — Eduardo Alberto Barbosa, José 
d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos e José 
Paes Telles. 

Houve duas reprovações e faltou um alumno 
ao acto. 

3.° anno — Manuel Emygdio Furtado Garcia, 
Manuel Gomes Cruz, Manuel Joaquim Corrêa e 
Manuel José Moreira de Sá Couto. 

4." anno — Joaquim Nunes Borges Madureira 
de Carvalho, Joaquim Telles de Menezes Yieira 
de Meyrelles, José Agostinho de Figueiredo Pa-
checo Telles e José Alves Pereira. 

6.° anno — Manuel José Mendes e D. Miguel 
Nicolau de Souto Mayor. 

Dia 9 

1." anno José Augusto du Costa Eiras e José 
Augusto de Carvalho. 

Houve duas reprovações. 
3.° anno — Manuel Pessoa Torreira da Fonseca. 
Houve uma reprovação. 
4." anno — José Augusto Rodrigues Ribeiro e 

José Ferraz de Carvalho Megre. 
õ." anno—Paulo Jose Ferreira d'Almeida c 

Pedro Alvares da Camara Paini de Bruges. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 8 

1." auno — Ernesto Hodolpho Alves de Castro 
e Jordão de Mello Falcão. 

2." anno — Francisco Casimiro Pinheiro Tor-
res e Pedro Dona Nazareth. 

3.° anno — llicardo Soares Machado e Alvaro 
Roxanes de Carvalho. 

4anno — José Correa Dias, natural do Pará 
(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Yalladares, 
natural de Oura, districto de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

Dia 9 

Houve exames de pratica no 1.® anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 6 

2S cadeira —(Chimiea organica e analyse 
chimica) — Manuel Francisco Neves Júnior, José 
Cipriano Rodrigues Dmis e Roque Antonio Lopes 

da Sil va, Antonio Alexandre Ferreira Fontes e 
Christovão de Sousa Pinto. 

Houve sete reprovações. 

Dia 8 

1.a cadeira — (Chimica inorganica).—Vol. 
Eduardo Ferreira d'01iveira. 

Houve duas reprovações. 
2. a cadeira — (Chimica organica e analyse 

chimica) — José Cardoso de Menezes Martins. 
Obrs. Alexandre da Silva Bastos, Luiz Martins 
da Costa Soares, Francisco Tello Gonçalves e Joa-
quim José Luiz Fernandes. 

Houve duas reprovações. 
Curso especial de analyse chimica.—Vols. 

Gregorio de Mello Nunes Geraldes, Javme Pinto, 
Antonio Vasco de Mello S. C. e Menezes e Carlos 
Baptista G. Guimarães. 

£.a cadeira — (Zoologia) — Ord. José Henri-
ques Lebre. — Obrs. José Tiburcio Monteiro e 
Luiz da Cruz Navega. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno—Annibal Paes de Brito. Alumnos exter-
tos — 1.° anno — Joaquim José Cerqueira da 
Rocha, Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, 
Antonio Rocha Manso, José Collaço Alves Sobral, 
Fernando Affonso Leal Gonçalves e Antonio de 
Mattos Cid. 

Dia 9 

l.3 cadeira — (Chinuca inorganica) —Vol. Joso 
dos Santos Alves.—Obrs. Affonso Henriques d'AI-
buquerque Corte Real e Eduardo Corsino Caldeira 
d'Albuquerque Vilhena. 

4.a cadeira — (Botanica) — Obrs. Antonio Al-
berto Dias Paredes, e Arthur Vieira de Mello da 
Cunha Osorio. 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira — (Phvsica 2.a parle) — Ord. An-

tonio da Gama Rodrigues. — Obrs. Amândio Gon-
çalves Paiíl. 

Houve uma reprovação. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 8 

1." anno — Obrs. João Antunes Guimarães, 
Vicente Pedro Dias Júnior e Antonio Augusto Paes. 

Dia 9 

1° anno — Obrs. Annibal Dias, Manuel Fir-
mino da Costa e Antonio da Silva e Sousa Torres, 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Carlos da Silveira Brandão Freire 

Thamudo e Jorge Soares Pinto Mascarenhas. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 8 

1." anno — Alvaro José d'Abreu e Manuel 
Borges Pereira. 

5." anno — Manuel Gomes de Silva Ramos. 

Dia 9 

2." anno — João do Besurreição de Paiva. 
3." anno — Luiz d'Oliveira Alves Couto. 
4.° anno — Manuel José Ferreira Troncho. 

A GRANEL 

Um cidadao de Dubbeldam, nos Paizes Baixos (Hol-
landa) foi um dia destes inscrever no registo civu o 
seu vtgessimo nono tilho. 

Certamente aquelle p.oliQco hollandez não conhece 
nem de nome o famoso mglez Malthus, auctor da cele-
bre theoria da necessidade do decrescimeuto da espeoie 
humana. 

• 
Os proprietários de companhia de pesca de Aveiro, 

celebraram uma importante reunião n'aquela cidade, á 
íi.11 de pedirem ao governo que o gravoso imposto seja 
substituído pela contribuição industrial, o que é para 
elíes muito menos pezado, e evita ao estauo as des-
pezas. 

• 
Tem corrido o boato de que o sr. conselheiro Au-

gusto de Castilho irá governar a província de Moçam-
bique, logo que d'aili regresse o sr . conselheiro Anto-
nio Eunes. 

• 
Pelo transporte Africa seguem para a Guiné, Loanda, 

JVlossaiiiedes e Lourenço Marques diversas peças d e a r -
lillieria e respectivos municiamentos. 

• 
Pela repartição de industria foi expedida uma cir-

cular aos inspectores das circumscripções industriaes 
para que orgauisem um rnappa das fabricas estabeleci-
das nas suas areas e uma lista do pessoal teehnico que 
11'ellas trabalha, a fim de se conhecer com rigor o mo-
vimento fabril. 

• 
Projecta-se estabelecer carreiras regulares entre 

Inhambane e Lourenço Marques, utilisaudo os navios 
de guerra, a fim de facilitar as eomuiunicações entre 
os dois pontos, coinmumcações que peios vapores do 
commercio são pouco regulares. 

• 
Está aberta a subscripção de 13:333 obrigações da 

companhia dos phosphoros, destinada exclusivamente 
a indemuisar os proprietários das fabricas expropriadas. 

• 

A' Academia das Bellas Artes de Lisboa foi man-
dado formular o programou para o concurso de admis-
são de um pensionista do Estado, em paizes estrargei-
ros, na classe da architectura civil. 

• 
A Academia Portuense de Bellas Artes foi consul-

tada sobre a convenieucia de se preencher a vaga, exis-
tente na mesma academia, de pensionistas do Estada 
e m p a u es t rangeiro . 



D E F E N S O R DO P O V O — 1 . ° A N N O 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

NOVO DEPOSITO DÂS M A G M A S S S COSTOOA 

I Z f c T O - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 

1 DE 
1 FAZENDAS BRANCAS 

DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

PEQUENA 

B I B L I O T H E G A P O P U L A R 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a H 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do l> 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de òOO réis semnnaes. A dinheiro, 
com girandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será oderecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e -peças soltas para todas 

as macliinas. 

8 » — L a r g o d o s n r i i i c l p e O . C a r l o s — 3 f l 

DOS 

AUCTORES CELEBRES 

ESTABELECIMENTO 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em opiimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

0 preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

COMPANHIA DE SEGDROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000,$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

jq Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 

! como seguros marítimos. Agente em 
i Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
j Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

j 43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

A l 
19 

DE 

feiUGEE T l f A S E A l l U S D l FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ANCO l/ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: J E ^ X l S Í í W ; 
P r p n a n p n c D e f e r r 0 e a r a m e P l i m e ' r a qualidade com grandes descontos. 
r i c l j O y c l l o . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

Plltilapia " ^ u t ' ' a r ' a nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
l í U l l I d l l a . cialidade em culilaria Rodgers. 

PIPílS '
 Crystoílfi- raetal l , r a n c o > c a l ) 0 «1'ebano e marfim, completo 

Cll Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. Faqu 
I m i r a s innlp7aç H o W n n - E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LUUtaa lliyiCAdd, UtJ ICl I U. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P i m p n t n c * I ° s ' e z e ^abo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UliliCtlLUS • pregam em construcções hydraulicas. 

(Antigo Paço do Conde) 
HTeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

O gas lo m á x i m o do um BICO 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

sua maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e toda a ins t a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
não d e r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MASQUES L m i U 
COIMBRA 

A société. anonyme pour 1'Incandes- [ 
cense par le systéme Aúer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Kuysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.0 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Porto por ler introduzido e vendido bicos 
para illuminaçâo a gaz, contrafacção do 
syslema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

VENDAS 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n.° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no largo de D. Luiz , quin ta de S a n t a 
C r u z . 

VINHO VERDE 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

mim mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinlias 

CA81LL1IBSI&0 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

! 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

JULIÃO Á. D'ALMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 IS'este antigo estabelecimento co-

brem se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem Lisinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

â R R E N B A - S E 
17 Mo S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Deposito da Fabrica Nacional 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Aviso Cal Hydrauiica: 
T i n t a c n a r a n i n i l i r a c - A l v a i a d e s > Óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
l lllluo pa la jJllllUiao. e muitas outras limas e artigos para pintores. 

firmaç HP f n n n " C a r a b i n a s d e r e P e l i S a o d e 1 2 e lf> liros, revotvers, 
Ml Ilido UB I U y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

f l i u p r c n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
l / I V c I d U o . p a r a c a fé ) machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i H a d p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i i v a ' d e L i s l , o a > 
i _ i g u u i m u u u g c u p u u u constructores de para-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis } i n d l s P e n s a v e i s e r a l o J a s a s ™ s a s 

E S C R I P T U R A R I O 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p rés t imo p o r módica 
re t r ibuição . > 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

DE 

JOSÉ FRANCISCO M CRDZ & BBNRD 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

HT'cste deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. "Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos erús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações funebres e 
trasladações, tanto n!esta cidade como fóra. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Puhlica-sc ás quintas feiras e domingos 3 0 0 Z E ^ 0 " V " 0 

I E D i e ^ i e n s r s o r J 0 R M l REpUB1ICA]V0 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2 $ ? 0 0 

Semes t re 1$350 

Tr imes t r e 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1$200 
fiOO 

ILHETES DE VISITA 
impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 
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A M M I I X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
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exempla r . 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 



1 . ° - A J V I V O WT.° 22 

Defensor do Povo 
C O I M B R A — D o m i n g o , 14 de j u l h o de 1895 

Progressistas-retrogrados 

Ha no movimento poli t ico da actual i-
dade , em Por tuga l , desconcer tos , anomal ias , 
q u e muito convir ia d e s t r u i r ; é uma dup la 
necess idade , politica e moral , e lemina l -as . 

Par t idos políticos exis tem, em Por tuga l , 
como em ou t ra s nações , os quaes , ao m e s m o 
lempo, q u e os ten tam planos de governo e 
p r o g r a m m a s de admin i s t r ação l iberaes e 
democrá t icos , e soltam aos q u a t r o ventos 
d a pub l i c idade os mais ca lorosos e suges t i -
vos brados de l ibe rdade e progresso , não só 
toleram, mas fazem, de q u a n d o em q u a n d o , 
a f í i rmações conse rvadoras , consen tem no 
seu grémio , e levan tam ás cu lminanc i a s da 
a u c t o r i d a d e ofíicial e do pres t ig io pa r t ida r io 
h o m e n s , ind iv idua l idades , que , a todo o 
m o m e n t o e s e m p r e q u e a o p p o r t u n i d a d e se 
lhes offerece, man i fes tam p r o n u n c i a d a s ten-
d ê n c i a s r e a c c i o n a r i a s , e pra t icam ac tos 
a c c e n t u a d a m e n t e e ca rac te r i s t i camen te re-
t róg rados . 

N ã o só não r e p u g n a a esses pa r t idos , 
que ousam d e n o m i n a r - s e p rog res s i s t a s , e 
de p rogress i s tas l iberaes e democrá t i cos 
b l a z o n a m , a inl ima convivência , a c a m a r a -
dagem incondicional com semelhan tes ho-
mens , hybr idas i nd iv idua l i dades ; mas não 
s e d e d i g n a m , parece a t é c o m p r a z e r e m - s e em 
os acc lamar chefes , em lhes obedece r como 
seus mais p res t imosos caudi lhos , em se lhes 
subme l t e r em como d i r igentes s u p e r i o r e s dos 
seus des t inos , i n sp i radores dos seus actos , 
r e g u l a d o r e s s u p r e m o s d a s suas operações 
e m a n o b r a s 1 

• 

E todavia o vinculo que deve ligar na 
cooperação e na so l idar iedade os m e m b r o s 
de um m e s m o par t ido , n ã o es tá , não deve 
es tar na von tade dos h o m e n s , por maiores 
q u e se jam os seus ta lentos , g r a n d e s as suas 
v i r tudes , poderosa a sua inf luencia . 

O vinculo par t idar io , o espi r i to , a a lma 
dos pa r t i dos es tá , e só deve es t a r na com-
m u n h ã o d e pr incípios e ideias, na identi-
d a d e de convicções e de crenças , na sol ida-
r i edade de acção e de inf luencia , que por 
meio da p r o p a g a n d a e appl icação d ' esses 
pr inc íp ios e ideias se p ropõem real isar e 
exercer no meio social, em que se movem, 
e t r aba lham, e luclam os a g g r e g a d o s par t i -
dá r io s ; u n s e s fo rçando- se por mante r o exis-
tente , e c h a m a m - s e — c o n s e r v a d o r e s ; ou t ros 
t en tando fazer voltar as soc iedades ao pas -
sado , mais ou menos remoto , e as inst i tui-
ções polit icas a uma s i tuação politica e 
rel igiosa em mani fes t a decadenc ia ou ele-
m i n a d a , dá - se - lhes o nome de —reaccioná-
rios, retrogrados; f ina lmente out ros procu-
ram impuls iona r o progresso das soc iedades 
no sen t ido da l ibe rdade e da democrac ia , 
m e l h o r a n d o as insti tuições e ape r fe i çoando 
os cos tumes , s e g u n d o os e n s i n a m e n t o s e 
previsões da sciencia, em ha rmon ia com as 
c i r cums tanc ia s e necess idades do p resen te , 
m a s tendo s e m p r e dean te de si, como ideal , 
a s a sp i rações do futuro , que cons t an t emen te 
rec lama, e es t imula as suas inergias impul -
s i o n a d o r a s ; es tes d izem-se — progressistas. 

Tal é a genese na tura l e scient if ica dos 
par t idos , a razão lógica da sua ex i s l enc ia ; 
ás quaes devem cor responder , na consciên-
cia, a sua impulsão moral e na vida prat ica 
a eff icacia dos seus actos . 

Se a observanc ia nos pr inc íp ios e na 
or ien tação dout r ina l most ra e ga ran te a ca -
pac idade scientif ica dos p a r t i d o s ; a cohe -
renc ia dos seus actos e da sua inf luencia 
pra t ica cons l i lue a sua pr inc ipa l v i r tude, 
mos t r a e g a r a n t e a sua capac idade mora l . 

A reacção e os operários 

N ã o se calam os orelhudos reaccionários 
contra as manifestações de desagrado que lhe 
fez a população de Lisboa! ás suas indecen-
tes palhaçadas , que outra coisa não fo r am os 
festejos do centenár io . 

O Correio Nacional vomita infamias so-
bre os operár ios , po rque vê a sua causa re-
pellida pelos homens do fu tu ro , propagan-
distas das l iberdades, inimigos figadaes do je-
suit ismo-orleanista, que Jse a t reve a querer 
impôr-se á corrente do progresso e da civili-
sação, que lhe ha de destruir as forças, esma-
gar como a reptil asqueroso , as aspirações 
de preponderância , a que tan to a lmejam. 

Elles querem fazer reviver os ominosos 
tempos das fogueiras e das forcas , do cacete 
e da denuncia , mas os novos hão de embar -
gar-lhe o caminho, fazel-os recuar , fugir es-
pavoridos, corridos pelo ridículo, como se pre-
senciou nas festas antoninas . 

N ã o pode levar á paciência o beatifico 
Correio Nacional, que lhe tivessem escanga-
lhado a futrica do cortejo, em honra da rai-
nha D . Amélia, se bem que se enfurece con-
tra os pedreiros-livres que lhe embaru lha ram 
a procissão, fazendo andar conegos e bispos, 
por ar tes do Diabo, em medonhas correrias. 

E fur iosa , espumante , investe ass im: 

«Os inimigos da sociedade pediram sangue 
nos comícios, prégaram a revolta nas folhas ja-
cobinas, proclamaram a necessidade de destruir 
a lei, a auctoridade, o capital, a religião, a 
egreja e o proprio Deus, ultrajaram sexta feira 
ultima senhoras e cavalheiros inoffensivos, ten-
taram no domingo immediato enlutar uma ci-
dade inteira. E no meio de tudo isto, para glo-
ria da civilisação, a canalha teve uma apo-
theose!» 

E 1 o que dóe ao Correio Nacional — o 
povo acclamar os seus i rmãos; os que lhe 
ensinam os sãos princípios da egualdade, fra-
ternidade e l iberdade; os que t r aba lham para 
a sua emancipação, os que combatem as 
infames doutr inas do abso lu t i smo—quero , 
posso e mando — com que se pretende sub-
jugar o povo por tuguez ! 

P o d e m encontrar na cor te a pro tecção 
da realeza, no poder o auxilio de um governo 
t raidor , na aristocracia a adhesão dos con-
selheiros de es tado e todo o res to da fanda-
garia t i tular, na jesuitada os padres , nos libe-
raes t ra idores o bando de a^ues e brancos fal-
s i f i cados—tudo isso vos pode auxiliar e pro-
teger, mas nem todas essas forças valem o 
povo, se quizer inutilisar-vos pa ra s empre . 

Con t ra os vossos potentados ha um braço 
rijo e a energia de por tuguezes que a fe r ro 
e fogo venceram o a b s o l u t i s m o ! . . . 

Expe r imen tem. 

Sempre a impunidade 

O inquéri to judicial do celeberr imo caso 
dos taes cincoenta contos — haveis de es tar 
l embrados ! — que se disse e se p rovou te-
rem sido gastos pelo famigerado Vieira de 
Cast ro , para conseguir do par lamento a de-
feza á t ramóia do sr . H i n t z e — a rica sala-
m a n c a d a ! — f o i m a n d a d a a rch ivar . 

E ' bem verdade — que os lobos não se 
devoram uns aos o u t r o s . . . 

Ta lqua lmente — os larapios! 

Indemnisações 

O centenário dos ca iporas de saias só fi-
zeram prejuízos. Uns raios que iam ar ra -
zando Lisboa . 

N o largo do Rocio uma das sereias do 
tanque está quebrada e os candieiros de illu-
minação da rua do Almada , sof f reram gran-
des prejuízos. 

A camara municipal, es tafada pelo que 
gastou nos comes e bebes, exige que a com-
missão faça os reparos , mas não o consegue. 

E é fácil. San to Antonio não concer tava 
os potes que quebrava ás rapar igas , unindo os 
cacos ? Pois que lhe componha agora a 
sereia. 

O frei José pode servir de e m p e n h o . 

•A crise 

A n d a r a m ahi a inventar zangas entre o 
sr. Valbom e o sr. Fer re i ra d A l m e i d a , mas 
o governo fez as pazes e approvou- lhe os 
projectos . 

A r r u f o s d e n a m o r a d o s . 

SAUDEMOS A FRANCA 

A França , a capital do mundo civiiisado, 
c o m m e m o r a , hoje, 14 de julho, a data glo-
riosa da tomada de Bast i lha. 

A França , manifes tando o seu patrio-
t ismo, enche-se de enthusiasmo peran te a 
grande manifes tação nacional, mos t rando a 
todo o mundo quan to podem as instituições 
republ icanas , e quan to vale a Republ ica , 
para o povo e pelo povo. 

E m F rança as festas são feitas pelo povo 
que saúda a Republ ica , synthese de todos 
os progressos civilisadores e pa t r io t icos ; em 
Por tugal as festas são promovidas e celebra-
das pelo rei e pela corte , pelos reaccionários 
e jvsuitas á custa do povo e contra o povo, 
sacrificado á realeza e á dynast ia , synthese de 
todos os nossos desastres e vergonhas. 

E m França , a grande Republ ica , enno-
brecendo o povo e enr iquecendo a t e r r a ; em 
Por tuga l a monarchia , empobrecendo a ter ra 
e embru tecendo o povo . 

E m F r a n ç a os melhoramentos succe-
dem-se, e os impostos vão-se r eduz indo ; em 
Por tugal todas as re formas consistem e m 
esmagar com maiores e successivos impostos 
o povo, o e terno explorado. 

H o j e como hontem sempre a mesma 
comedia , sempre os mesmos ac tores ! E o 
povo, o espectador impassível de todo o 
desempenho scenico d ^ s t e ar ru inado theat ro 
c h a m a d o Por tuga l , ainda não entendeu sus-
pender o espectáculo, pa tear e correr os acto-
res, jograes e chocarreiros do constituciona-
lismo monarchico em pleno cheque. 

P o u c o viverá quem não assistir ao epilogo, 
que, mau g rado de todos nós, ha de ser tre-
m e n d o ! . . . Por tuga l t a m b é m ha de ter , 
como a F rança o seu 89, o seu 14 de j u l h o ! . . . 
Com a differença única que a patr ia de Vol-
taire, p roc lamando os direitos do homem e 
fazendo abalar todos os thronos da E u r o p a , 
deu o exemplo ao mundo para g randes com-
met t imentos do povo pelo p o v o ; ao passo 
que P o r t u g a l , p roc l amando a Republ ica , ha 
de saber cumpr i r com os deveres e direitos 
escorraçando os heroes das bastilhas portu-
guezas , que a t ra içoam a pat r ia , e nos ven-
dem ao est rangeiro a t roco de qualquer sa-
lamancada anti-patriotica e de quaesquer syn-
dicatos indecorosiss imos! . . . 

S a u d e m o s pois a F r a n ç a ! 

Jornalista calumniador 
A Gaveta, jornal reaccionário de abjecta 

publicação, em vingança á at t i tude honrada 
do nosso prezado collega a Vanguarda, — 
contra os proselytos da reacção, não teve duvi-
das em a f f r o n t a r — c o m insidia, a honra de Al-
ves Cor rêa , insinuando a respeito do dest ino 
dado ao p roduc to da subscr ipção, aber ta no 
seu jornal , para occorrer ás despezas do pro-
cesso ins taurado por causa dos escandalos da 
companhia real . 

E ' t r ansparen te o intuito da diffamação 
ao nosso correligionário, que se apressou a 
escrever uma car ta ao director da suja Ga-
veta, pedindo-lhe o favor de precisar o sen-
tido da referida local e declarando-lhe que fi-
cavam d sua disposição, para os examinar, 
os livros da administração da « Vanguarda d, 
nos quaes poderia verificar qual foi a despega 
feita com o processo a que pò\ termo um ac-
cordão do supremo tribunal de justiça, e a 
quanto monta o saldo d'essa subscripção, exis-
tente no monte-pio geral, saldo de que os 
subscr iptores d isporão como julgarem conve-
niente, havendo já um alvitre para que a 
maio'r par te d^ l le seja entregue á benemeri ta 
associação das escolas moveis . 

T ã o miseravei o procedimento da Gaveta, 
que não só deixou de publicar a carta de Al-
ves Cor rêa , como manda a dignidade jorna-
lística, mas não foi examinar os livros que es-
tavam á sua disposição — e o que é mais — 
nem uma palavra explicativa que annullasse a 
calumnia. 

Não ha por certo muitos homens de tão 
baixos sentimentos, , como esse jornalista da 
Gaveta, que accusa um republicano honrado, 
e não se retracta em face da at t i tude de Alves 
Corrêa , que se não deixou conspurcar por ho-
m e m tão degradan te . 

Fel izmente que o nosso correligionário 
não teve em toda a imprensa quem suspei-
tasse da sua probidade , o que prova a ne-
nhuma importancia que se deu á calumnia 
do biltre da Gaveta, 

O que era a Bastilha 

A palavra Bastilha, vem do latim b a r b a r o 
bastilla. Dava-se este nome a pequenos 
castellos á antiga cercados de torres , desti-
nadas a defender qualquer povoação exposta 
a bloqueio ou sitio. 

A Bastilha de Par is é celebre na his toria . 
E m 1370, duran te o reinado de Carlos v , 
H u g u e s Aubr io t , prevoste de Pa r i s , lançou 
os fundamen tos d 'es ta fortaleza, que recebeu 
successivamente accrescimos consideráveis. 
Em 1789, compunha-se de 8 grossas tor res 
circulares ligadas por macissos de alveneria, 
d 'uma cortina flanqueada de bast iões e de 
largos fossos em fórma de fundos de vasilhas. 
Es tes fossos e esta cortina guarnecida da tam 
de 1559. 

Destinada desde a sua origem a defender 
Par i s contra qualquer invasão inimiga, serviu 
mais t a rde no reinado de Luiz x iv e Luiz x v 
e até 1789, de prisão do es tado . Muitas ve-
zes o regimen e adminis t ração d 'es ta pr isão 
foi odioso pa ra uma nação que se presa de 
ser civilisada. 

A Basti lha, s i tuada junto á por ta de S a n t o 
Antonio, foi assal tada no dia 14 de julho 
pelo povo de P a r i s . 

E m vão defendida por Launey , que era 
o governador , foi tomada de assalto e demo-
lida de cima a baixo. O logar que ella occu-
pava , é o que hoje tem o nome de praça da 
Bast i lha. A principio foi alli levantado um 
elephante enorme, modelo d uma fonte p ro-
jectada, a bacia da qual ficou te rminada por 
occasião da revolução de i83o . Foi substi-
tituida por uma columna chamada Columna 
de julho, inaugurada em 1840, e na qual 
fo ram gravados os nomes dos que pe rece ram 
nos tres dias pela causa popular . 

I P e l o i J L r l z i J r L © 

VII 

A monarchia Constitucional 

A família de Bragança , que o povo por-
tuguez ainda tolera no seu seio, tem sido a 
maior culpada do es tado a que chegámos . 

Foi a monarchia que embalou o povo ao 
som dos hymnos consti tucionaes, até que 
caisse na inércia, na frieza e por fim, na indif-
fe rença . 

E , por fim, é a monarchia que faz estre-
mecer de indignação os por tuguezes ao con-
templar o es tado vergonhoso, indigno e de-
gradan te , em que a nação se precipitou de-
baixo do predomínio da familia de Bragança . 

O povo reconhece hoje esta verdade in-
contestável ; olha com vergonha para o seu 
passado de vassallo e com orgulho pa ra o 
seu provir de c idadão ; sacode a poeira da 
monarchia , e levanta com brio o es tandar te 
da Republ ica . 

Eis a monarchia constitucional sem camisa 
exposta na cruz da justiça ! 

E m torno da monarchia consti tucional 
ag rupa ram se todos os que amantes da liber-
dade e progresso social julgaram que a mo-
narchia seria liberal, se concedesse u m a 
consti tuição. 

Essa consti tuição vencenceu, e os resulta-
dos f o r a m : 

P e d r o I V , que roubou a Por tuga l a sua 
melhor possessão, dando-lhe em t roco sua 
filha, um oculo, um chapéu velho, uma c a r t a 
d 'a l forr ia , e . . . o co ração ! 

M a r i a I I , que fez, em cem occasiões, der -
r amar o sangue dos portuguezes , c h a m a n d o 
desde o alto do seu throno consti tucional as 
bayonetas estrangeiras pa ra que a matança 
fosse maior . 

P e d r o V , que teria sido um bom reli-
gioso, foi um pusilamíne rei, a quem a pouca 
edade e o curto re inado só d e r a m t e m p o 
para permit t i r que a nação, que jurára defen-
der , fosse insultada impunemente pelo mais 
nefasto dos Buonapa r t e s . 

L u i z I- o sonhador de duas corôas , o 
ibérico de 1869 e de 1870, consent indo que 
os seus governos fossem vendilhões e aluga-
dores de portuguezes . 

E por ultimo C a r l o s I , cujo re inado tem 
sido até ao presente , o mais nefasto e vergo-
nhoso e do qual a His tor ia ha de dizer bo-
nitas c o i s a s . . . 

T a l é em ultima analyse a historia da rea« 
leza constitucional ent re nós . 

Q u e b e l l e z a ! . . . 
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A SMSTRUCÇSO PUBLICA 

F o r a m publ icados ha dias no Diário do 
Governo dois decre tos relat ivos a ins t rucção 
p r imar i a e l e m e n t a r . 

N ã o p o d e m o s deixar de reconhecer a 
impor tanc ia que as suas disposições teem, 
pr inc ipa lmente nos t e m p o s que vão c o r r e n d o , 
e m que a ins t rucção publica pa rece have r 
s ido lançada ao maior a b a n d o n o pelos go-' 
ve rnos , sem excepção, que se t ê m achado á 
f r en te dos negocios públ icos . 

C o m q u a n t o não sa t i s façam senão em u m a 
pequeníss ima p a r t e as nossas aspi rações , os 
dois refer idos decre tos , se porven tu ra não são 
um expediente as tucioso do ac tual governo 
p a r a faci l i tar aos reaccionários o monopol io 
do ensino official, vêm fazer reviver ao menos 
a m o m e n t o s a ques t ão de ins t rucção popu la r , 
n ' e s t e s t empos de lucta par t ida r ia quasi es-
quec ida . 

Desde ha mui to já que se fazia sentir a 
necess idade u rgen te de aperfe içoar e desen-
volver , em todos os g r aus , a ins t rucção, c o m o 
o pr imeiro passo a dar pa ra o l evan tamento 
d o povo por tuguez , na sua grande maior ia 
ignorante e m o r a l m e n t e co r rompido pelos 
cont ínuos desaca tos governat ivos , que os par-
t idár ios das ac tuaes inst i tuições p r a t i c a m 
com o maior cynismo, e sem que os tribunaes* 
lhes peçam contas das suas f açanhas . 

E m P o r t u g a l , desde os mais elevados 
ca rgos até aos mais infer iores , encon t ra r -
se iam especuladores e cr iminosos de todas 
a s especies e de todos os feitios. 

M a s c o m o nos p ropozemos t rac tar d ' e s t a 
impor tan t í s s ima ques tão , vamos novamen te 
e n t r a r no a s s u m p t o , de ixando p a r a ou t ra 
occasião os commenta r io s , que nos ia surge-
r indo todo este cahos, em que se a f u n d a 
a nação por tugueza , g raças á monarch ia e 
seus adep tos . 

Quas i s e m p r e es tas r e f o r m a s ficam no 
maior esquecimento , e n ã o dão o mais pe-
queno resul tado pra t ico . 

• 

Nos alludidos decre tos mos t ra - se de reco-
nhecida ut i l idade a pa r t e , em que se to rna 
obr iga tor ia a c reação e instal lação, a té ao 
fim do anno civil, de quinhentas escolas de 
ins t rucção p r imar ia e lementar . 

Es t a creação e installação de escolas de 
ins t rucção e lementar , to rnava-se indispensá-
vel, pois o p o v o por tuguez , do tado como 
poucos de ap t idões de ap rend izagem e intelli-
gencia, não tinha onde as utilisar p ra t i camente . 

Mui to poucas localidades t ê m merec ido 
aos nossos governos a honra de possuir uma 
escola de ins t rucção pr imar ia e lementa r . 

A inda não ha mui to que o governo , á 
f r en te do qual se e n c o n t r a m o sr . H in t ze 
Ribe i ro , o heroe do ultimatum e o s r . João 
F ranco , u m doido var r ido em toda a acepção 
da" pa lavra , mandou fechar um g rande nu-
m e r o de escolas em Lisboa , onde o nosso 
saudoso correl igionário José Elias Garc ia , 
u m apostolo dedicado e fe rvoroso da instru-
cção , fez em quan to vereador um g r a n d e i 
n ú m e r o de r e f o r m a s , t enden tes s e m p r e a di- ! 
vu lgar e aprefeiçoar a ins t rucção publica na 
capi tal , onde ac tua lmente tudo aquillo que 
a inda existe de bom é obra d 'esse h o m e m , a 
q u e m não só o partido republicano deve mui-
t íssimo, mas a q u e m o paiz inteiro deve ser 
i m m e n s a m e n t e gra to , pois que teve s e m p r e 
n'elle um pat r io ta eximio e u m perfe i to cara-
cter de velho e leal por tuguez . 

• 

A s escolas em Po r tuga l es tão em condi-
ções péss imas na sua g r ande maior ia , mise-
ráveis e ve rgonhosas tan to sob o pon to de 
vis ta hygienico como em relação aos edifícios 
e mobília, comple t amen te de f i c i en tes , pa ra o 
fim a que se des t inam. 

O pessoal quasi s empre compos to de in-
divíduos , mui to abaixo do nível intellectual e 
m o r a l necessário para merece rem a confiança 
dos paes que lhes en t r egam os filhos, con-
fiados em que t i ra r iam van tagens dos enor-
m e s sacrifícios que ás vezes são levados a 
f aze r , e de que mui tas vezes se a r r e p e n d e m , 
ao verem o nenhum resu l tado obt ido, ao 
encon t ra rem as innocentes gerações perver-
t idas nos seus cos tumes pela convivência com 
professores , sem a educação , indispensável a 
q u e m occupa taes logares. 

Se que rem que a menta l idade por tugueza 
se levante da g r ande infer ior idade em que 
jaz, não só r e m u n e r e m o magistér io official, 
conven ien temente , modi f iquem t a m b é m os 
p r o g r a m m a s de ensino, compat íve i s com o 
desenvolv imento intellectual das creanças , e 
esco lham os edifícios e a mobília em h a r m o -
nia com o es tado , em que o desenvolv imento 
physico das c reanças se ap re sen t a , e secula-
r isem-o, emanc ipando-o da tutella do clero e 
separando-o do ensino religioso, que exclusi-
v a m e n t e deve pe r t ence r ao p a d r e e á família. 

Seria pois de maior uti l idade que fossem 
j publ icados os r egu lamentos precisos para se 

pôr cm execução o decre to , com força de 
lei, de 22 d e z e m b r o de 1894. 

Só ass im h a v e r á garant ias efficazes cont ra 
o es tado vergonhoso , em que se encont ra a 
ins t rucção e m Por tuga l ; a c a b e m as i m m o r a -
l idades e last ima em que as escolas se apre-
s en t am p o r toda a pa r t e , d e s a p p a r e ç a m . 

Mui to mais haver ia pa ra dizer , isto p o r é m 
basta pa ra lavrar o nosso pro tes to e m o s t r a r 
o nosso dese jo de pa t r io tas e amigos da 
ins t rucção . 

Galileu e a Inquisição 

Nunca p o d e r a m os morcegos do fanatis-
mo ver a luz vivificante do p rog re s so , e por -
tanto , pe r segu i r am s e m p r e os homens de 
sciencia, os pregoeiros da civilisação, os be-
nemer i tos da h u m a n i d a d e . 

Foi po r i s so que o sábio Galileu foi cha-
m a d o p e r a n t e o tr ibunal da Inquis ição ro-
m a n a ao seu t r ibunal , onde era accusado de 
sus ten ta r a opinião errónea e herética (!! !) 
d o m o v i m e n t o da te r ra em volta do sol, opi-
nião cont rar ia á en tão emi t t ida . 

Fez na quinta feira 262 annos , que Gq\i-
leu se viu ob r igado a re t rac ta r - se , de joelhos, 
e com u m a tocha na mão . Salvou-se da fo-
gueira re t rac tando-se , m a s nem isso o livrou 
que os infames ju lgadores o c o n d e m n a s s e m 
a pr i são . 

N e m lhe valeu o papa U r b a n o v i u , que 
apeza r de amigo do grandioso sábio , prat i -
cou a villania de sancc ionar a sen tença , se 
bem que in t imamente es tava de a c c o r d o com 

I a opinião d ^ l l e . 
Apeza r d ' isso a historia glorificou o mar-

tyr , vict ima dos inquis idores assass inos , q u e 
em n o m e de Deus p ra t i cavam as maiores 
a t roc idades ; e hoje Galileu está sant i f icado 
pela h u m a n i d a d e . 

CARTA DO PORTO 

g de julho de i8g5. 

Gloriosa data de 9 de julho de 1892 
( E N T R A D A DO E X E R C I T O LIBERTADOR) 

O s l iberaes e d e m o c r a t a s s inceros com-
m e m o r a m hoje na Associação Libera l a en-
t r a d a d 'aquel les heroes . P o u c o s são os sobre-
viventes; fa l tam ahi dois u l t imamente falleci-
dos, o venerando funcc ionar io do t r ibunal 
do C o m m e r c i o , Bapt is ta Lessa e Berna rd ino 
P r a t y . 

P o r hon ra da patr ia e do exerci to , elimi-
ne-se a pa lavra esmola, que incons iderada-
mente vemos publ icada: aos so ldados glorio-
sos, que a r r i sca ram a vida, ba tendo-se heroi-
camen te pela l iberdade, não se d ã o esmolas ; 
ab raçam-se e vic tor iam-se. São elles que de-
f endem o reino dos inimigos in ternos , segundo 
o ar t igo 113 da cons t i tu ição . 

Mas quem serão os inimigos in te rnos de 
Po r tuga l? 

E ' justo que se fes te jem as da tas glorio-
riosas, pois que a l iberdade é de todos os 
t empos , de todas as nações , e de todos os 
por tuguezes . E s t á g ravada em todos os cora-
ções e escripta em todos os codigos : é o di-
reito originário da p rópr ia na tu reza do ho-
m e m : é o livre exercício de suas faculdades , 
consignado t a m b é m nos ar t igos 35g e 36i do 
nosso codigo civil. 

P o r t a n t o os ve rdade i ros l iberaes e demo-
cra tas sinceros, quando fôr a t acada a liber-
dade devem a rmar - se c o m a defeza dos prin-
cípios em que ella se f u n d a , não consen t indo 
na sua pos te rgação , como homens conscien-
tes, que nunca f o r a m escravos , e sim livres 
c idadãos de um povo livre. 

I n t e r p r e t a n d o pois os sen t imentos de to-
dos os que pensam nos dest inos da pa t r i a , 
p r o t e s t a m o s contra a especulação jesuítica e 
reaccionar ia que vem a t a c a n d o os nossos di-
reitos, in t romet tendo-se na educação da ju-
ventude , d ' accordo com as pessoas f racas , e 
com os ambic iosos , pa ra fazer re t roceder a 
familia por tugueza aos t empos da inquisição 
e dos privilégios, que e r am e ainda são uma 
vergonha pe ran te as nações cul tas . 

P r o t e s t a m o s egualmente con t ra aquelles 
poderes occultos, ou ostensivos, que pre ten-
d a m des t ru i r a ob ra gloriosa dos heroes de 
1755, 1820 e i832 e suppr imir a soberania do 
p o v o e sua germina represen tação nacional . 

S a u d a m o s pois essas da t a s gloriosas no 
intui to de caminha r s e m p r e na vanguarda da 
civilisação e d o p rogresso pa ra u m ideal de 
b o n d a d e ; e nunca pa ra o obscuran t i smo da 
impos tu ra , como p r e t e n d e m os reaccionários 
sem respei to algum pelos direi tos dos que 
t r a b a l h a m , dos que luc tam e d 'aquel les que 
os sus ten tam e e levaram a dignidades a que 
nunca deve r i am ter subido. 

LOPES DA GAMA. 

CARTA DE LISBOA 

11 de julho de i8g5. 

í C o m e ç a r a m a appa rece r em Lisboa alguns 
casos de choler ina , m a s de ca rac te r benigno. 

N a d a admi ra is to, po rque , além do exces-
sivo calor que tem feito, consome-se por 
aqui mui ta p o r c a r i a ; — generos adu l t e rados , 
vinhos que são fab r i cados com tudo , menos 
c o m u v a s , agua péss ima , t udo , emfim caro 
e m a u . 

— E s t á doente o energico defensor dos 
princípios socialistas E r n e s t o da Silva, vul to 
sympath ico e u m dos mais intell igentes e 
bem or ien tados , que mili tam n e s t e c a m p o . 

T e m sido b e m sent ida a sua doença e 
oxalá ella não se p ro longue , pa ra o v e r m o s 
de novo no p rosegu imen to dos seus t raba lhos . 

Fo i elle u m dos que mais sobresaiu no 
congresso socialista, u l t imamente rea l isado, 
um dos acon tec imen tos mais notáveis dos 
últ imos t empos . 

A sua pa lavra fluente, que a r r eba ta e 
convence fus t igou alli, jus tamente , a seita 
jesuítica, e smagando- lhe um a um todos os 
a r g u m e n t o s a p o n t a d o s no congresso catho-
lico e censu rando c o m r a r a habi l idade as 
suas a t r ev idas decisões in te rnas e externas . 

E s p e r a m o s t e r , d e n t r o em pouco, occa-
sião de mais u m a vez ap rec ia r o seu supe-
rior ta lento . 

= E s t á publ icado o decre to de segurança 
pa ra os operár ios . 

A par de disposições regulares tem ou t r a s 
d i s p a r a t a d a s . 

Imag inem que , q u a n d o os operár ios adul-
tos de todo o m u n d o rec lamam 8 horas de 
t raba lho , o dec re to fixa em 10 horas o tra-
ba lho pa ra os m e n o r e s ! . . . 

De f ó r m a que como o decre to está elabora-
do é fácil a t r ansgressão a mui t a s disposições. 

O f ac to é que não represen ta vantagem 
a lguma, po rque , se en t re mui ta cousa m á , 
t em a lguma que seja razoavel , será tudo 
let tra m o r t a e , s implesmen te uma comedia , 
a fingir que se p r eoccupam com a s i tuação 
dos o p e r á r i o s ! . . . 

Melhor fo ra que lhes pagassem em dia e 
lhes faci l i tassem os meios de se ddsenvolve-
rem i n t e l l e c t u a l m e n t e . . . 

— V a e ser publ icado u m decre to relat ivo 
a sociedades de soccor ros m u t u o s , d i f icul -
t ando a f u n d a ç ã o de novas associações . 

B e m entendido . 
N ã o imaginam a febre de associações , 

que por aqui vae . 
A lgumas com boas intenções, m a s a maior 

par te é u m a b u r l a . . . 
O s pha rmaceu t i cos f u n d a m associações 

em que elles são t u d o ! . . . Especie de agen-
cias de socco r ros ! . . . 

F ina lmen te , o governo deveria , q u a n d o 
mui to , consent ir em Lisboa apenas 4 associa-
ções de soccor ro m u t u o , bem organisadas e 
de f ó r m a a garan t i r aos associados u m sub-
sidio regula r , med ico , bons med icamen tos e 
uma pensão na inhabi l idade . 

C o m o es tá ac tua lmen te de pouco serve 
e, se ha a inda meia dúzia de associações 
regulares , o res to (cento e tantas) de nada 
vale e nada g a r a n t e m ao associado, po rque 
as recei tas não chegam pa ra paga r medi-
camen tos , medico , escr ip turar io , c o b r a d o r , 
r e n d a de casas , impressos , seguro , gaz , ex-
pediente , e t c . . . de f ó r m a que pa ra estes 
effeitos é que f o r a m i n s t i t u í d a s ! . . . E na 
ve rdade f o r a m es tas as in tenções da funda-
ção da maior p a r t e ! . . . 

= In famiss ima a mane i ra como teem pro-
cedido pa ra com os anarchis tas e pa ra com 
os indivíduos, que p r e n d e r a m como taes . 

Magnif ico processo pa ra desenvolver a 
anarchia en t r e n ó s . . . 

O Fervilha é de u m a habi l idade r a r a . . . 
= T e m es tado doen te o nosso dedicado 

amigo e correl igionário, J o a q u i m Fer re i ra 
P a c h e c o , u m e lemento impor t an t í s s imo , a 
quem a nossa causa deve re levantes serviços. 

U m p r o m p t o res tabe lec imento é o que 
s inceramente lhe dese jamos . 

— O gove rno náo quer festejar o 24 de 
julho, mas em compensação auxiliou a rea-
cção em t u d o . . . 

N ã o é preciso c o m m e n t a r . . . 
= A inda se conse rvam em a lgumas r u a s 

os a rcos , que se rv i r am para as i l luminações 
do centenár io de grata r e c o r d a ç ã o . . . 

— O A r r o y o pe r t ence rá á Companhia do 
Bico?... 

Dizem uns que pe r t ence , m a s dizem ou-
t ros , que n ã o . . . 

E u digo que s im, p o r q u e é de bico a m a -
rel lo. 

= O s art igos e m p r e s t a d o s pelo minis té-
rio da gue r ra , para a fes ta do B u r n a y , fica-
r a m n a maior pa r t e inuti l isados. 

U m a po rção de a r m a m e n t o , sys tema Kro -
pa tchec ficou comple t amen te d e t e r i o r a d o . . . 

E m c o m p e n s a ç ã o pa ra a Associação dos 
Atiradores Civis a p e n a s se c e d e r a m duas 
esp ingardas d 'aquel le sys tema 1 . . . 

A t é á s e m a n a . ARMANDO VIVALDO. 

Chronica das fogueiras 
F e c h o u a por t a dos folguedos a pad roe i r a 

de C o i m b r a , a San t a Isabel , a quem as mo-
ças en toa ram os úl t imos can tos e os rapa-
zes desfer i ram os úl t imos t r inados . 

F a z pena e s audades ! N ã o se encon t r a 
maior p raze r , n ' e s ta vida de cance i ras , ao 
que nos dá os dias de S . João , S. P e d r o e 
Ra inha San ta , que fazem reviver u m a moci-
dade inte i ra , que passar ia todo o anno n ' u m 
m o u r e j a r insano, se a lenda nos não désse 
esses b e m a v e n t u r a d o s san tos foliões que são 
uma excepção na cor te celestial. 

Mas t a m b é m se lhe paga com usu ra , e 
os corações das moças — as boni tas e as feias 
— rendem-lhe devoto culto em preces casa-
men te i ra s , de cant igas b e m a legres : 

Fui de joelhos 
ao altar de S. João 
perguntar-lhe se este auno 
me casaria, ou não. 
0 ' meu santinho 
eu vos peço de joelhos 
arranjae-me um rapaz novo 
e o Diabo leve os velhos. 

Aqu i e s t á ; não se pode ser mais g ra to 
aos favores r e c e b i d o s ; p o r q u e na ve rdade os 
sant inhos tem unido, n 'es te m u n d o , mui tas 
a lmas aos co rpos . 

• 

E n t r e m o s no a s s u m p t o — as fogueiras da 
Rainha Santa. 

E m fogueiras t i v e m o s : Mon t ' a r ro io , So-
phia, A r r e g a ç a , R o m a l , largo da Estre l la e 
S a n t a Clara , que nos conste . 

N a Estre l la e na Sophia as danças e as 
canções populares e s t ive ram an imadas , e dois 
ranchinhos bem enfei tados de rapar igas , fi-
ze ram as delicias-dos seus p a r e s . 

E m mui t a s foguei ras este anno predomi-
n a r a m as canções populares — as modas ve-
lhas— m e n o s o R o m a l que se re t ra iu um 
pouco, r e c o r d a n d o o A l z a m o r a e c a n t a n d o 
u m a s musicas novas e boni tas , com versos 
coxos. 

M a s não tem culpa o bello rancho das 
t r icaninhas , que alli d a n ç a v a m com enthu-
s iasmo — e onde notei uma vozinha mui to 
suave, m a s mui to af inada, d ' u m a rapar igu i ta 
de olhos p re tos , que a can ta r bem se explica 
— das versa lhadas que lhe impingem os poe-
tas de m á m o r t e . 

Desunha ram-se em r imas es te anno , uns 
poetas em bo tão , a desab rocha r lyrismos e m 
versos de pé q u e b r a d o . Se eu tiver p a c h o r r a , 
n 'ou t ra occas ião, hei de m o s t r a r a inspi ração 
dos poe tas t ros . Q u e a té faz cócegas ! 

Mont ' a r ro io t a m b é m se saiu com u m a al-
zamor ice — que p r a g a ! — c o m malmequeres 
e bemmequeres ás voltas, e tal gosto t inham 
pela desconchavada modinha, que quasi se 
não cantou ou t ra coisa. T a m b é m me conso-
lei de ver a fogueira ás moscas . 

E s t a m o s em San ta Clara . De primeiris-
sima o rdem : mui tos pares , can tade i ras , toca-
dores e mui tos olhos lindos — a ten ta r san-
t o s ! 

N inguém lhe levou a pa lma — sa ibam-no 
as Jidalgotas t r icanas que não que rem dan-
çar as modas velhas! 

E r a ver uma g rande roda de pa r e s — no-
v e n t a ! , não minto — em voltas e meias vol-
tas, n ^ n s ^ igs-^ags de effeito, ao som do 
Estalado, ba t ido nas violas e c a n t a d o com 
fogo pelas guapas rapar igas que c o m p u n h a m 
aquelle r ancho , tão por egual em f rescura de 
ros tos , t ão var iado em elegancia de t r a j e s ! 

E a dança n ' u m marche -marche compas-
sado, estendia-se ondean te ao longo da es-
t r ada em compr ida linha. 

José F igc , o eximio m a n d a d o r , dirigia, 
com pericia e b o m gosto , as dezenas de pa-
res que dançavam nas duas rodas . 

E r a bonito o conjuncto das q u a t r o filas 
em roda , de mãos dadas , seguindo em dire-
cções desencon t radas , o que fazia sobresa i r 
d e n t r e os pa res a garr idice dos t ra jes mul-
ticolores das t r icanas , de ag radave l vista. 

E tudo correu bem até ao fim, ouvindo-
se u m a salva de pa lmas dos e spec tadores que 
e s t a v a m em grande n u m e r o . 

Hav ia an imação , e as bellas rapar igas não 
cançavam de can ta r . Duas bellas noi tes e m 
que r e a p p a r e c e r a m o Cavaco do rio, a Roli-
nha, o Malhão do Porto, Noite escura, e 
assim ou t ras canções alegres , que a n i m a m a 
dança e lhe dão vida. 

N ã o regateare i os meus louvores aos pro-
moto re s da fogueira , que nos de ram duas 
apreciaveis noites, gozadas por um publico 
numeroso que foi a g r a d a d o das danças e das 
canções que se c a n t a r a m . 

U m b r a v o ás guapas festeiras , que t an to 
fizeram bri lhar o g r u p o de f o r m o s a s r a p a r i -
gas , que alli r e u n i r a m . 

E muitos b ravos a José F igo e aos toca-
dores : 

E até ao anno , 
K c. 
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Os burrishomens 

Nem só Lobishomes nós temos, t ambém 
ha os Burrishomes. Lá os tem o Correio da 
Manhã, a roncarem necedades, sem temor 
de Deus . 

Na sua teimosia de Burrihomem — pre-
dilecção da burrice — picou-os o acicate do 
despeito e não poderam ouvir que a Van-
guarda chamasse ao dr . Theopni lo Braga a 
maior notabilidade iitteraria. 

E de orelhão esguio e cauda levantada, 
pare lham, com as mãos de baixo, este coice 
a um talento privilegiado: 

—«Muito baixo desceu a lit ter atura por-
tuguesa » 

Verdadeiro é o proloquio que nos d iz : 
— O amor dos asnos entra a coices e sae a 
bocados 

X X V I I I 

Por causa do jantarão 
a cam'ra municipal 
t eve de p r e g a r u m cão 
â Defeza Nacional I . . . 

Arranjou grossas quantias 
para as festas dos sotainas, 
p'ra pagodes, p'ra orgias, 
para fartas comesainas. 

Mas não arranjou dinheiro, 
que taes 'stão os salafrarios? 
para se pagar primeiro 
aos desgraçados operários 1 

O Restello quiz pimpar 
e'o'as magestades. Uns telhas, 
que p'ró calote pagar 
tem de empenhar as orelhas! 

BVa-JJique. 

Assumptos de interesse local 

Testamento 

Pelo fallecimento da ex.raa sr . a D . Maria 
da Conceição Adelaide Marques , uma vir-
tuosa senhora que soube exercer a caridade, 
contemplando os estabelecimentos de bene-
íiciencia com importantes legados, foi regis-
tado na administração do concelho o seu tes-
tamento, com estas disposições: 

Ao Asylo da Mendicidade, tres inscri-
pções de assentamento do valor nominal de 
5oo$ooo réis cada uma, cinco inscripções de 
i o o $ o o o réis e cinco obrigações de 4 l / t °/0 

do emprest imo de 1889, ao hospital da Or -
dem Terceira , vinte inscripções de ioojtfcooo 
réis, quat ro dúzias de lençoes e qua t ro dúzias 
de toalhas de mãos, ao Asylo da infancia 
desvalida, duas inscripções de 5oo$ooo réis 
e duas de ioo$ooo ; á Associação Consola-
dora dos aíHictos, a quantia de i oo»ooo réis; 
e aos pobres das freguezias da Sé Nova e da 
Sé Velha, a esmola de 5o$ooo réis. 

Deixou muitos outros legados, que pela 
sua extensão não publicamos. 

NOTO cirurgião d e u i i s l a 

Concluiu ha pouco o exame de cirurgião 
dentista na nossa Universidade o sr. Fran-
cisco Perei ra , que abriu consultorio na rua de 
Ferreira Borges . 

Afogado do Mondego 

Uma grande desgraça veiu enluctar a fa-
mília do sr . Pereira de Moura , a perda de 
um seu filho, o sr. Augusto das Neves Pe-
reira de Moura, professor de instrucção pri-
maria em Gondolim. 

Foi o infeliz banhar-se ao rio, proximo de 
Penacova, e com tão má sorte que succum-
biu á asphixia. 

A ' familia do infeliz professor, que era 
um honesto cidadão e um caracter digno, en-
viamos as nossas condolências. 

Qixadros de azulejo 

E m exposição na fabrica de louça dos 
srs. Pessoa & Irmão, estão dois magníficos 
quadros pintados sobre azulejo, medindo uns 
tres metros por dois de largo. 

E ' trabalho do sr . Battistini, distincto pin-
tor e professor da Escola Brotero, que em 
Coimbra goza de bom nome artístico. 

O s dois quadros representam a scena do 
menino Deus; e o supplicio da cruz no Cal-
vário. 

Um conjuncto muito harmonioso, que 
prende a a t tenção de quem os vê. 

E ' de effeito, mesmo lindo, o quadro do 
nascimento, com as suas figuras muito insi-
nuantes e os seus anjinhos por entre nuvens, 
ao longe, dão-lhe uma nota deliciosa, que at 
t rae . 

No quadro do Calvário está bem impressa 
a dôr cruciante da mãe e de Magdalena; e a 
frieza com que os judeus trabalham para le-
vantarem os corpos dos dois ladrões ao lado 
de Nazareno. 

Aprecia-se melhor a belleza da execução 
nos originaes, que se vêm junto dos azule-
jos, a at testar o seu valor artístico. 

A fabrica esmerou-se n'este t rabalho que 
muito honra os seus proprietários, pois não 
se pouparam a esforços para o seu bom êxi-
to, conseguindo levantar os créditos da cera-
mica conimbricense. 

O s quadros destinam-se para uma egreja 

Os progressistas 

O centro doeste partido, nesta cidade, 
trabalha activamente na organisação de cen-
tros em todos os concelhos do districto. 

Que nos excommunguem se esta activi-
dade não parece um inicio para a união de 
forças, a preparar qualquer c o i s a . . . 

Mas nanja para revoltar o paiz! 

Exames na Escola Brotero 

E s t á n'esta cidade, como examinador, na 
Escola industrial Brotero o sr. Rocha Pei-
xoto, que segue para a Figueira da Foz aos 
exames da escola industrial d'aquella cidade. 

E m serviços de exames para Guimarães, 
Braga e Vianna do Castello, partiu o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, director da Escola 
Brotero. 

• 

O Santo Antonio 

Foi hontem a primeira representação do 
drama sacro — Santo Antonio, em 3 actos 
e 4 quadros. 

O guarda-roupa, dizem-nos, ser do Por to , 
e o scenario do amador , sr. João Machado. 

O s preços: Camarotes com 6 entradas , 
2$ooo; com 4 entradas, i $ 5 o o —Cade i ra s , 
400. — Superior e reservado, 25o. — Geral , 
i5o réis. 

Fogo n'um barracão 

Proximo das 10 horas da noite de ante-
hontem manifestou-se incêndio n 'um barra-
cão, proximo da capella do Arnado , que ser-
via para arrecadação de madeiras, de appa-
relhos de. carros, e deposito de palha. E ra 
arrendatario o sr . Francisco Paixão que sof-
freu bastantes prejuízos. 

Ignora-se o motivo do incêndio, dando-se 
por eile quando estavam a ceiar, mas já era 
impossível atalhal-o. 

A intensidade do fumo que se levantou, 
as enormes labaredas que subiam por entre 
a fumaraça , assustou a cidade, pois que o 
primeiro boato era ser o fogo na fabrica do 
sr. Manuel José da Costa Soares, que tem 
n'aquella rua as suas ofíicinas. 

Compareceram as bombas de todas as 
corporações, ganhando o premio os volunta-
i o s que t rabalharam nos rescaldos. 

Nos trabalhos de extincção também func-
cionou o material dos bombeiros voluntários. 

Compareceu no local do sinistro uma força 
de capitão do regimento 23. 

Estudante distincto 

O menino José Antonio Fur t ado Monta-
nha, filho do nosso amigo José Candido Fur -
tado Montanha, digno empregado na Escola 
Central de Agricultura, fez exame de portu-
guez no lyceu do Por to , ficando approvado 
com destincção. 

A seus paes enviamos os nossos sinceros 
parabéns, ao estudante desejamos que conti-
nue, como até aqui, dando provas da sua 
muita applicação e intelligencia. 

Rainha Santa 

A ' ladeira que vae de S. Francisco da 
Ponte, até ao convento de Santa Clara, vae 
ser dado o nome — Calçada de Santa Isabel. 

Assim o deliberou em sessão a camara 
municipal. 

— 

Escola Brotero 

Damos hoje o resultado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n'esta 
escola. 

Dias 8 e 9 

DESENHO MECnANICO 
I ' ' 

2." anno — Francisco Manuel da Silva 
Teixeira e João Gaspar de Mattos. 

3.° anno — Caetano Rocha. 

10 

PHYSICA E MECHANICA INDUSTRIAL 

i." anno — João Gaspar de Mattos. 
2.0 anno — José Antonio dos Santos e 

Manuel Joaquim de Miranda. 
3.° anno — Francisco Manuel da Silva 

Ferreira . 
11 e 12 

CHIMICA INDUSTRIAL 

i.° anno—Adolpho Paixão, Antonio Fran-
| cisco Bizarro d 'Assumpção, Aureliano José 
i dos Santos Viegas e Joaquim Vjeira de Sousa. 

TJni-versidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 10 

1." anno — Sebastião Alexandre Limpo de La-
cerda e Joaquim José Prado. 

Houve duas reprovações 
Economia Politica e Estadística — Gregorio, 

de Mello Nunes Giraldes, Antonio José de Sousa, 
Joaquim da Silveira Malheiro e Antonio Vasco de 
Mello Silva Cesar e Menezes. 

3." anno — Pedro de Barbosa Falcão d'Aze-
vedo, Pedro de Barros Rodrigues, Quintino Elysio 
Alves de Castro e Simão de Gusmão Corrêa Arouca. 

4° anno — José Figueira d'Andrade e José 
Maria da Silva. 

5." anno — Poncio Augusto Martins e Samuel 
da Conceição Fernandes da Cruz. 

Dia 12 

í . ° anno — Antonio Gaspar de Carvalho Ho-
mem, Sebastião dos Santos Proença, João Corrêa 
Mexia Ayres de Campos e Albino da Cruz Filippe. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — D. Vicente de Paula Gonçalves 

Zarco da Camara, Antonio Pessoa de Barros Go-
mes, Alfredo Augusto de Frias Ribeiro e João 
Pimenta. 

4° anno — José Pinheiro Mourisca Júnior e 
José Teixeira Rebello. 

õ.° anno — Victor Brandão Pereira Cardoso 
de Menezes e Francisco Nunes Corrêa. 

Dia 13 

1." anno — Domingos Augusto de Sousa Ri-
beiro. 

Houve duas reprovações e faltou uni alumno 
ao ponto. 

Economia Politica e Estadística — Carlos Rap-
tisla Gonçalves Guimarães, Francisco Barbosa Fal-
cão de Azevedo, Raul da Cunha Paredes e Jayme 
Pinto. 

3." anno — Jorge da Silveira Freire Themudo 
de Vera e Porphyrio da Costa Novaes. 

Houve dua-i reprovações. 
4." anno — José Vicente Madeira e Julio Ar-

mando da Silva Pereira. 
5.° anno — João José de Freitas, Henrique 

Maria Cisneiros Ferreira. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 10 

Começaram as formaturas que terminam em 30. 

Dia 12 

1.° anno — João Francisco de Almada e An-
tonio Guedes de Gouveia. 

2° anno — Alfredo Leal dos Santos Gascão e 
Augusto Cymbron Borges de Sousa. 

3." anno — João da Silva Lino e Joaquim Luiz 
Marília. 

Dia 13 

2." anno — Antonio José Duro e Augusto Hy-
| lario da Costa Alves. 

3 0 anno — Victor José de Deus e Joaquim 
Possidonio Coelho. 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 10 

1.* classe — 1.° anno — Delphim Miranda. 
2.° anno — Francisco Maria Rego. 

Dia 13 

2.° anno — í . a classe — José Henriques da 
Silva e Benjamim Gonçalves Craveiro. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 10 

í . a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. Del-
phim Augusto da Silva Pinheiro — Ohr. Henrique 
Beato Diniz Miguens. 

Faltaram tres alumnos ao ponto. 
5.a cadeira — (Physica 2 a parte) —Ord. Ely-

sio d'Azevedo e Moura — Obrs. Jacintho Manuel 
d'01ivcira e João Evangelista Lopes Manila. 

6.3 cadeira—(Zoologia)—-Obrs. Manuel Duarte 
Videira, Manuel José Vaz Leitão Saraiva, Manuel 
de Lacerda e Mário Negrão de Vasconcellos Mon-
terroso. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2° anno — externos. José Cardoso de Menezes 
Marlins, Antonio da Silveira Teixeira da Motta, 
Alfonso Maria de Sousa Teixeira da Molla, Joa-
quim José Cerqueira da Rocha, Manuel Xavier Ri-
beiro Vaz de Carvalho, Carlos Henriques Lebre, 
José Augusto Lobato Guerra, Antonio José da 
Costa Sampaio, José Pinlo da Silva Faia, Manuel 
de Mello Nuoes Geraldes, José de Matlos Sobral 
Cid, Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira 
da Fonseca. 

Curso Philosophico — 1anno — inlerno. Luiz 
Candido Lopes. 

2." anno — interno. Atonio Lopes de Moraes. 
Houve uma desi^encia. 

Dia 12 

l.a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Carlos Henriques Lebre Obrs. Accacio Augusto 
Pereira da Cosia, Illydio d'Aquino Corrêa. 

5. a cadeira—(Physica, 2.a parte)—Ord. João 
Alexandre Lopes Galvão. — Obrs. João Luciano 
Torres e João Luiz Alfonso Vianna, 

6,a cadeira—(Zoologia) — Obrs. Antonio Ro-
drigues Corêa da Fonseca, Thomaz Mendes Nor-
ton de Mattos Prego, Luiz Maria Rosetle e Joa-
quim José d'Abreu. 

Dia 13 

i . a cadeira —(Cimica inorganica) — Ord. Car-
los de Carvalho Braga. — Vol. João Antunes Gui-
marães. 

4." cadeira — (Rotanica) — Ord. José Augusto 
Lobato Guerra. 

Houve duas reprovações. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 10 

1.° anno — Obrs. Camillo Corrêa Guimarães, 
José Xavier d'Azevedo e Eugénio Augusto Sam-
paio Duarte. 

Houve uma reprovação. 
3." qnno — Ord. Luiz Vasques da Cunha 

Braamcamp de Mancellos. Vol. Carlos Braamcamp 
Freire. 

Dia 12 

1." anno — Obrs. Eduardo Corsino Caldeira 
d'Albuquerque Vilhena e Delphim Augusto da 
Silva Pinheiro. 

Houve duai reprovações. 
3." anno — Vols. José Carlos de Barros e 

Alfredo BMduino de Seabra Júnior. 
Terminaram os actos n'este anno. 

Dia 13 

1." anno — Obrs. Henrique Beato Diniz Mi-
guenss e Sebastião da Gama Lobo SalemaJ 

Curso de Marinha Militar — Fernando Affonso 
Leal Gonçalves, Bernardo de Aguilar Teixeira Car-
doso e Alberlo Augusto das Neves Rocha. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 10 

1.° anno — Antonio "Augusto de Miranda e 
Manuel de Brito. 

5.° anno—Manuel José des Santos Farinha. 

Dia 12 

2° anno — Luiz da Cunha Brandão. 
3.° anno — Antonio Martins Malhado. 
4." anno — Manuel Leite Marinho. 
Terminaram os actos ifesles annos. 

Dia 13 

1° anno — Florindo Nunes da Silva e Avelino 
José Rodrigues. 

5.° anno — José Marques Rilo e Cunha. 

MISSA 
Leandro Corrêa Pessoa e D. Vicentina 

de Macedo, professores primários em Cellas 
— Coimbra, mandam rezar missa na próxima 
sexta feira 19 do corrente pelas 7 horas da 
manhã, na egreja do convento do mesmo Jo-
gar, por alma do seu desventurado collega 
Augusto de Moura , professor que foi em Gon-
dolim, concelho de Penacova. 

• • • 

Prevenção aos incautos 
E m vista do procedimento inqualificável 

do sr. bacharel Pedro de Castro, que não 
responde aos meus pedidos, resolvi vir a 
publico relatar a maneira vergonhosa como 
elle procede para quem lhe prestou os seus 
serviços, abonando-o n u m estabelecimento 
d e s t a cidade. 

Quiz o sr . bacharel P e d r o de Castro fes-
tejar , á noite, a despedida do curso, e por 
isso me veiu pedir fiança para poder levar 
vinhos para seu uso. 

Confiei n'esse sujeito, e no promet t imento 
que me havia feito pagar-me. 

Decorreu tempo, e nada, escrevi e na 
mesma, e tão far to estou de me cançar a 
pedir que resolvi, denuncial-o em publico, a 
fim de prevenir quem tiver a má sorte de 
fazer contractos com firma tão honrada. 

Nunca pensei ter de usar d'esta violência, 
mas o dinheiro custa-me muito a ganhar , e 
não posso estar á mercê d 'um malfeitor que 
me expoliou, abusando da minha boa fé . 

E não ficaremos por aqui. 
J. B. 

HISTORIETAS 

Um janota a uma menina: 
— Dê-me esse annel em prova de que o nosso 

amor não ha de ter fim. 
— Menos isso; conservo-o em prova de que 

0 nosso amor nunca terá principio. 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B 0 T E I Q 0 I L L O S T B A D O 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOSt— Ri-ocliado, SOO — 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

SOCIEDADE 

Philantropico-Academica 
PREMIO Rodrigo Ribeiro do Sousa Pinto 

EDITAL 

O doutor Julio Augusto Henriques, presi-
dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica, etc. 

Faço saber o seguinte: 
Tendo a ex.m a sr . a D. Maria Julia 

de Sousa Pinto, d'esta cidade, instituído 
um premio pecuniário de 4 0 / 0 0 0 réis, 
para ser conferido por esta sociedade, 
annualmente, durante a vida da insti-
tuidora, com a designação de «premio 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto», a di-
recção d'esta sociedade resolveu, em ses-
são de 2 do corrente e em harmonia com 
as condições da instituição do referido 
premio, abrir concurso documental entre 
os estudantes das faculdades de Mathe-
matica e Philosophia, afim de ser confe-
rido o premio relativo ao actual anno le-
ctivo (1894-95), devendo observar-se o 
seguinte: 

1.° Só poderá ser contemplado o 
aiumno <|ue provar ser falto de meios; e 
que tiver dado provas de applicação ao 
estudo, nas cadeiras que frequentar das 
faculdades de Mathematica ou de Phi-
losophia. 

2.° O premio será conferido em con-
curso documental, preferindo os alum-
nos de Mathematica; a estes, seguir-se-ão 
os das cadeiras de Physica (3. a e 5 a de 
Philosophia); e, na falta d'e-tes os mais 
distinctos em qualquer das cadeiras de 
Philosophia. 

3.° Não havendo, entre os alumnos 
subsidiados pela sociedade, nenhum que 
esteja nas condições indicadas, poderá o 
premio ser conferido a algum outro que 
tenha as exigidas falta de meios e ap-
plicação ao estudo, seguindo-se sempre 
na preferencia a ordem estabelecida no 
n.° 2.°. 

4.° Caso a direcção da sociedade 
Philantropico-Academica não julgue ne-
nhum dos concorrentes digno de lhe ser 
conferido o premio, será a sua impor-
tância ( 4 0 / 0 0 0 réis) depositada na Caixa \ 
Economica Portugueza e servirá para pre-
miar nos annos lectivos seguintes os que 
forem julgados no caso d'isso. 

5.° Os requerimentos, devidamente 
documentados, devem ser remettidos ao 
presidente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica, de Coimbra, até ao 
dia 15 de agosto proximo futuro. 

E para constar se mandou lavrar o 
presente, que eu, José Figueira d'An- C l j t i j f l p j g " 
drade, secretario subscrevi. 

Sala das sessões da sociedade Phi-

« r o i m\\\m 
I U G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS m m SE mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Uecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensína-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE VEEÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 / 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 / 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se Bi-eyeletas. 

J0Á0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. j 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas d e ' 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 1 

adultos e creanças. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e j 

trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

SOCIEDADE 

Philantropico-Academica 
EDITAL 

O doutor Julio Augusto Henriques, presi-
dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica. etc. 

Faço saber que a direcção d'esla so-
ciedade, em sessão de 2 do corrente, 
resolveu o seguinte: 

I o Em harmonia com o disposto nos 
estatutos d'esta sociedade, os socios que 
durante o anno lectivo corrente foram sub-
sidiados por esta sociedade devem, no pra-
so de tres mezes, a contar da data d'este, 
mostrar perante esta direcção que con-
cluíram com êxito os seus trabalhos es-
colares; ou não o tendo conseguido, jus-
tificar o motivo da perda d'anno, sem o 
que não poderão continuar a receber 
socorros no anno lectivo proximo futuro. 

2.° Os socios, não subsidiados no 
actual anno lectivo, que pretendem sel-o 
no anoo proximo futuro, devem reque-
rel-o á direcção no mesmo praso de tres 
mezes, para poderem ser attendidos, caso 
haja lugar para isso. 

Quaesquer requerimentos n'este sen-
tido devem ser instruídos com 

a) attestado de pobreza; 
b) documentos de bom comporta-

mento ; 
c) documentos de bom aproveita-

mento litterario. 
E para constar se mandou lavrar o 

presente, que eu, José Figueira d'An-
drade, secretario, subscrevi. 

Sala das sessões da sociedade Phi-
lantropico-Academica, de Coimbra, 5 de 
ulho de 1895. 

Doutor Julio A. Henriques. 

LOJA DA » 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
of térece o seu p ré s t imo por módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havanesa, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 IPão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo «systema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mor—24 

COIMBRA 
13 Bí'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lâsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que lia de mais moderno. 

M i O PINTO DA COMEMJÂO 
CMILEIBEISO 

Escadas de S. Thiago n." 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

16 

ESTABELECIMENTO 
DE 

h w n m , TINTAS E AMAS DE ta 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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(EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcçoes: 3 " l X Í f K 
P r P f n n P f K - D e f e r r 0 e a r a m e P r i r o e i r a qualidade com grandes descontos, 
í I c y o y c l l o . —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

Espe-Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. 
cialidade em cutilaria Rodgers. 

metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
ueiros e outros artigos de Guimarães. 

Sala das sessões da sociedade P l " ' i C a n i l D ; p n e . Crystofle, met 
lantropico-Academica, de Coimbra, 5 de raCJLIc í ruS . sortido em faq 

ju l h o d e 1 ! n n r f l Ç Í n n l p 7 f l Ç H p f p p p n ' K s , n a l t a d a e estanhada, ferro Agale, serviço 
S-UUl,a3 l l iy iCZ.ad, UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Cimentos: 

Cal Hydraulica : 
T i n t f l Ç nflPfl n i n t l i r a c A l v a i a d e s . o leos,agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

l l l l u o p a i a p i l l i u i a a . e m i l j t a s outras tintas e artigos para pintores. 

Armas de fogo: 

Diversos: 

Doutor Julio A. Henriques. 

VINHO V E R D E 
12 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

TABIUA PORTUGUESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Iuglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcçoes hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Aviso 

Typ. Operaria * Coimbra 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 r é i s l . .. 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P e n s a v e i s e<» l ° d »s as casas 

mm raraasM 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , P B A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 NPesta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E N S O R 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno 2$400 
Semest re 1$200 

Trimestre 000 

Electricidade e óptica 
A M W I J M C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 

especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

LIVROU: 
e x e m p l a r . 

A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A —Quinta feira, 18 de julho de 1895 

Progressistas-retrogrados 
n 

Todo o par t ido , d igno de h l n o m e e 
impor l anc i a , deve ser reducl ivel a u m a 
escola ; e ioda a escola deve ter e professa r 
u m a dou t r ina . 

Se ha dou t r i na s eclecl icas , o ecleclis-
mo, colhido ou resp igado em d o u t r i n a s re-
p u g n a n t e s e conl rad ic tor ias , é scient i f ica-
m e n l e impossível , log icamente a b s u r d o , mo-
r a l m e n t e deso lador . P o d e ser uma inge-
n u i d a d e puer i l , um calculo ignóbil , um 
artificio indecoroso, u m a t ra içoeira a r m a de 
combale , que ou se q u e b r a nas mãos , ou se 
volta contra o peito d ' aque l les m e s m o s que , 
de boa ou má fé, commel l em a t emer idade ou 
o c r ime de a b rand i r e m a n e j a r con t ra o 
progresso, a inépcia ou a cobard ia d e a pôr 
ao serviço d a reacção , t rocando os pr inci- j 
pios pelos in te resses pes soaes e de occa- i 
sião, vendendo pelo pra to d e lent i lhas a 
sua p r imogen i tu ra e p r e d e s t i n a d a missão 
social r enovadora . 

Além da u n i d a d e de dou t r ina e da 
c o m m u n h ã o de pr incípios e de ideias , da 
so l ida r i edade de acção e inf luencia , todos 
os par t idos devem ler e m a n t e r a s suas 
t rad ições . 

• 

T o d a s es tas cons iderações e repa ros se 
relacionam d i r ec t amen te com os d e s c o n c e r -
tos e anoma l i a s q u e , em e x l r a n h o e spec t á -
culo, nos está of ferecendo o mais ant igo e 
por sua s t radições o mais glorioso par t ido 
d ' aque l les em que , logo em 1 8 3 4 , se divi-
diu a g r a n d e família liberal po r tugueza . 

E s s e par t ido , que o u t r o r a se denomi -
ná ra democrático constitucional, que depois 
se appe l i idou setembrista, q u e mais t a rde se 
c h a m o u historico, e hoje se diz progressista, 
manteve s e m p r e no seu p r o g r a m m a , como 
ar t igos funda rnen taes , os pr incípios de li-
b e r d a d e e descent ra l ização , q u e são a base 
da democrac i a m o d e r n a , e fo rmam o ideal 
do verdade i ro p rogresso politico, a d m i n i s -
trat ivo, economico e moral das nações e 
dos par t idos avançados , q u e as impel lem, e 
di r igem no largo c a m i n h o da civil isação. 

• 

F o r a m esses pr inc íp ios que i l l umina ram 
a consc iênc ia , e d e t e r m i n a r a m a vontade 
co ra josa e e n e r g i c a de F e r n a n d e s Thornaz 
e dos seus c o m p a n h e i r o s de lucta con t r a a 
reacção e con t r a o abso lu t i smo . 

F o r a m a inda esses pr incípios que ins-
p i r a ram, e di r ig i ram Mous inho da Si lveira , 
J o a q u i m Antonio d 'Agu ia r , Manoel da Silva 
Pas sos e lodos esses d e d i c a d o s pa t r io t a s 
seus coope rado re s . 

A esses p r inc íp ios obedece ram S á da 
Bande i r a , José Es tevão , Vicente F e r r e r , 
Anse lmo B r a a m c a m p e t an tos outros h o m e n s 
de bem, s i nce r amen te l iberaes , com cu ja 
a scendenc i a se honra , com razão nobi l i ta , 
e j u s t a m e n t e se orgu lha o partido progres-
sista. 

T o d o s esses c o n d e m n a r a m o ensino re-
ligioso e clerical, de indole j esu í t i ca e feição 
r eacc iona r i a . 

T o d o s elles c o m b a t e r a m , f r a n c a e e n e r -
g icamente , sem reservas nem d i s s imulações , 
a restauração das ordens religiosas, e se op-
poze ram t enazmen te ao restabelecimento dos 
frades, q u e J o a q u i m Antonio d 'Agu ia r ex-
t inguiu , e o g r a n d e o rador e exímio d e m o -
crata José Es tevão , ma i s d ' uma vez, fu lminou 
com o seu verbo e l o q u e n t e , q u e out ros 
como S á da Bande i ra e Vicente F e r r e r va-
len temente aço i ta ram, e repel l i ram na I m -
prensa e no P a r l a m e n t o , e pela decisão e 
energ ia dos s eus actos , a t fas ta ra ra do con-

t inen te e do u l t ramar como inúteis e peri-
gosos . 

Todos elles p u g n a r a m pelo respei to e 
inviolabi l idade dos di re i tos do E s t a d o p e -
ran te as t endenc ia s u s u r p a d o r e s e absor -
ventes da E g r e j a , pe r an l e as pre tenções 
capc iosas e a b s u r d a s d a c ú r i a romana , 
s e m p r e dispostas a t rahi r o Evange lho con-
tra a Democrac ia , a favorecer o abso lu t i smo 
dos reis cont ra a l ibe rdade , a c o n d e m n a r 
o progresso , a mal dizer a civilisação. 

N e n h u m d 'el les de fende r i a , n e m o u s a -
ria hoje s u s t e n t a r o sacr i lég io e r idículo 
poder temporal do Papa con t ra a u n i d a d e 
i ta l iana. 

T o d a s es las a f f i rmações e dou t r i na s 
an l i - l iberaes e re t rog radas , con t ra as q u a e s 
se i n su rgem, e protes tam a s t radições e o 
p r o g r a m m a do partido progressista, foram 
todavia, no ultimo e celeberrimo congresso 
calhol ico ce lebrado em S. Vicen te de Fora 
de f end ida s , acceiles e vo ladas por a lguns 
m e m b r o s do partido progressista, t endo á 
sua f rente o sr . Ba r ros Gomes . 

E ' ex t raord iná r io 1. . . 

A tramóia do Nyassa 
E ' das mais in t r incadas roubalhei ras , de 

que ha m e m o r i a . F o r a m a c c u s a d o s de con-
cussão os s r s . v isconde d ' A s s e c a e João 
A r r o y o , e afinal vemol-os a presidir a assem-
blêas geraes e a t o m a r e m de l iberações cada 
u m a de pe r si. 

E agora o fal lado g r u p o de accionis tas 
p o r t a d o r e s de mil acções já r e q u e r e r a m ao 
t r ibuna l do c o m m e r c i o u m a reunião que es tá 
m a r c a d a pa ra o dia 27 d o cor ren te . 

M a s não se e n t e n d e es ta e m b r u l h a d a . 
(J t r ibunal d o c o m m e r c i o dá auc tor i sação 

para se reunir um g r u p o de accionis tas da 
c o m p a n h i a N y a s s a , q u a n d o o gove rno man-
dou p r o m o v e r no m e s m o t r ibunal a dissolu-
ção da companhia e na B o a H o r a as acções 
c r iminaes , q u e d o r m e m á rega lada o s o m n o 
da indifferença, a ca l en t adas pela justiça que 
b e m vê que são larapios de luva. s em calos, 
m a s c o m u m a g r a n d e unha q u e tudo a g a r r a . 

R e l a t i v a m e n t e ao processo c r ime e m que 
figura a firma larapial — A r r o y o , Cen teno & 
C . a , de nada se sabe . 

D e u tal molés t ia ao p o b r e s i n h o d o pro-
cesso q u e o sr . p r o m o t o r — que dor ido — o 
tem a b a f a d o , t e m e n d o qua lque r a r a g e m . N e m 
as m o s c a s lhe p o u s a m . 

I s to n ã o é ser io, t o d o s o s abem e todos 
o d izem - , e c o m t u d o a justiça julga-se no 
direi to de p rocede r c o m o qu ize r , e m b o r a 
fal lem da sua b e m pronunc iada p ro t ecção aos 
ladrões confessos do N y a s s a . 

J á n ã o ha ve rgonha , n e m po r o n d e ella 
passe , pois se es tá vendo que ficam i m p u n e s 
re f inados r ap inan t e s , por s e r e m conse lhe i ros , 
capi ta l is tas , v iscondes , e tc . , os quaes se jul-
gam dignos de gozar as regal ias de gente 
h o n r a d a . 

E es tão-se r indo os pa t i fes , pois é b e m 
de c re r q u e es tes A r r o y o s , c o m o aquelles 
C e n t e n o s , e aque lFout ros viscondes de As -
secas, como estes M a r i a n o s , e s t ' ou t ros Na-
var ros , e os mais da g r a n d e c o m p a n h i a do 
olho PIPO, não se g o z a r ã o — u n s , dos qua r tos do 
Limoe i ro , n e m da Peni tenc ia r ia os o u t r o s . . . 
E n ã o se dá u m exemplo de mora l idades . 

E s s a s pr isões são para os l ad rões re les , 
pa ra os que se su j am e m bagate l las de dinhei-
ros , que n e m lhe chega pa ra m a t a r a fome . 

Elles que a s s a l t a m os cof res públ icos e 
pi lham acções de c o m p a n h i a s , ás mil l ib ras , 
h a v i a m de ir p a r a a cadeia ? Po i s não fostes! 

> # 4 

Novo partido 

H a jornaes que not ic iam, a titulo de b o a t o , 
a f o r m a ç ã o para os princípios de 1896, d ' u m a 
nova ag remiação politica — partido demo-
crático— sob a chefia d o s r . José Luc iano 
de C a s t r o ! 

A d h e r e m e lementos i m p o r t a n t e s , os mais 
a v a n ç a d o s no p rogress i smo: s r s . Veiga Bei-
rão , R e s s a n o Garc i a , José d\A.lpoim, Dias 
Cos t a , Vaz P r e t o , E d u a r d o José Coelho e 
ou t ros de pr imei ra g r a n d e z a . 

Q u e a t é p o d e s e r o s r . M a r i a n o d e C a r -
v a l h o , q u e é g r a n d e z a d e p r i m e i r a , 

A RAIVA 

E m o n.* 21 d ' e s t e jornal ped imos provi -
dencias e r e c l a m á m o s con t ra a indi f fe rença , 
s enão desleixo, com que as auc to r idades ten-
do a seu c a r g o o c u m p r i m e n t o das p o s t u r a s 
munic ipaes , lhe n ã o d ã o execução . 

E x p o z e m o s o per igo e m que es tão os ha-
bi tan tes de C o i m b r a , com a mal ta de cães 
que ahi vague iam pela c idade , sem a c a m o e 
sem coleira e que a policia deixa em paz . 

O sr . c o m m i s s a r i o fez-se s u r d o aos nos-
sos rogos , p o r q u e com isto não per ic l i tam as 
ins t i tuções , e p o u c o lhe i m p o r t a que a ra iva 
se p r o p a g u e ahi pela c idade . 

E ' co r r en t e que n ^ s t e paiz, e n 'es ta ci-
d a d e , do que menos se cuida é do b e m e 
interesse publ ico, p o r t a n t o n ã o a d m i r a que 
se despreze a s s u m p t o tão i m p o r t a n t e que 
es tá s endo cu idado e m mui tas t e r r a s de b e m 
m e n o s impor t anc ia . 

P o r exemplo , em S . Gregor io ( Ó b i d o s ) 
o n d e o solicito a d m i n i s t r a d o r do conce lho , 
s r . G u i l h e r m e de C a s t r o , já m a n d o u aff ixar 
edi taes p e d i n d o a o b s e r v a ç ã o das leis respei-
t an tes á raça canina que t an tos d a m n o s t em 
c a u s a d o á h u m a n i d a d e . Dese j ando que o s r . 
C a s t r o seja o mais r igoroso possível p a r a 
c o m os t r ansg re s so re s , não p o d e m o s deixar 
de o louvar pelo seu cu idado . 

E n ã o mui to longe de nós , pelo que lemos 
no collega Gaveta da Figueira, o s r . adminis-
t r a d o r do concelho não descura es te a s s u m p t o 
e cfficiou á c a m a r a pedindo-lhe p a r a que lhe 
seja fo rnec ida u m a rede , des t inada pa ra apa-
nhar todos os cães que se jam e n c o n t r a d o s nas 
rua s e n ã o a n d e m a c a m a d o s c o m o se r e q u e r e r . 

A o m e n o s ficam os h a b i t a n t e s da F igue i ra 
da F o z livres de p re sencea r o h o r r o r o s o es-
pec tácu lo , que aqui nos of le recem os b a r b a -
ros policias, que min i s t r am o bolo aos cães 
em pleno dia , vendo , q u e m passa , os an imaes 
a e s t roce rem-se por essas ruas em convulsões 
hor r íve is . 

M a s n e m se e v i t a m es tas scenas deg ra -
dan tes , n e m se consegue do s r . c o m m i s s a r i o , 
de p e d r a aos rogos dos nossos collegas — 
Conimbricense, Tribuno Popular, Commercio 
de Coimbra, Resistencia — acabe por u m a vez 
c o m este serviço á hora do dia . 

N ã o es tá isto na sua especia l idade. 
N e m o es t imula o s r . admin i s t r ador do 

concelho da F igue i ra da F o z , que vae usa r 
da rede , reco lhendo os an imaes que se apa -
n h a r e m , n ' u m depos i to , onde seus donos os 
pode rão ir r ec l amar , desde que t e n h a m satis-
fei to a respect iva mul t a , s endo depois m o r t o s 
os q u e n ã o f o r e m p r o c u r a d o s . 

N ã o será isto u m b e n e m e r i t o serviço 
que p res ta aquella a u c t o r i d a d e , que compre -
hende b e m o per igo eminen te p a r a o publ ico 
deixar s em caça , os cães vad ios , e sem 
a ç a m o de rede aquel les que têm d o n o ? 

Pois não é um serv iço á m o r a l desappa -
rece r d a s ruas o espectáculo da m o r t e d o s 
cães , a sso lados pelo rapaz io , a q u e m se pro-
voca os m a u s inst inctos ? 

M a s C o i m b r a não encon t r a nas suas au-
c t o r i d a d e s — de c ima abaixo — q u e m tenha 
es te zelo e ded icação , apesa r de lh 'o i m p ô r 
os deveres dos seus ca rgos , que se exercem á 
med ida dos dese jos e dos capr ichos de cada 
um. N a d a de ra le i ras ! 

• 

O nosso collega — Tribuno Popular t am-
b é m t ra ta do a s s u m p t o com proficiência e 
interesse e a s sus t a se — pois é caso pa ra isso 
— c o m a s estat ís t icas u l t i m a m e n t e publica-
das , que accusam u m a p r o p a g a ç ã o da raiva 
que faz calafr ios . D e m a i s as c o m p a r a ç õ e s 
são b e m f r i s a n t e s : o ins t i tu to P a s t e u r , em 
Par i s , accusa m e n o r n u m e r o de mord idos 
por an imaes ra ivosos , t endo u m a p o p u l a ç ã o 
e n o r m e , do que P o r t u g a l no inst i tuto de Lis-
b o a ! 

C o m r a z ã o se queixa da m o n o m a n i a dos 
por tuguezes pelo cão , que nas aldeias, a ti-
tulo de g u a r d a , possuem aos pares , gen te 
sem meios , a deixal-os á f o m e . 

P e d e aos srs . J o ã o F r a n c o e H i n t z e , 
que i l lustrem a sua d i c t adu ra c o m prov iden-
cias que a ta lhem a epidemia r ab i ca ; m a s não 
t ê m vagar p a r a isso. C o m o o s r . commissa -
rio cá da t e r r a ! 

• 

N ã o será preciso, c o m o l embra o col lega, 
O Tribuno Popular, o impos to l ançado pela 
f a z e n d a n a c i o n a l » p o r q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 

d 'es ta c idade , cobra do dono dos cães 5oo 
réis a n n u a e s po r cada um, o que ou t r a s Ca-
m a r a s concelhias pode r i am t a m b é m c o b r a r e 
t e r í amos ass im por todo o paiz o i m p o s t o ao 
cão e com mais r e su l t ados pa ra os munic ípios 
do que para o E s t a d o , q u e n ã o teria t an ta 
facil idade em fazer u m a r r o l a m e n t o comple to . 

E a p ropos i to d i r e m o s que a nossa ca-
m a r a t em d e s c u r a d o esta v e r b a de recei ta , 
que podia r ende r o d o b r o do que rende se se 
fizesse pelas regedor ias do concelho u m alista-
m e n t o minucioso , sem favor i t i smo. 

E m C o i m b r a s a b e m o s que mui tos d o n o s 
de cães n ã o os t êm ar ro lados , n e m c u m p r e m 
as p resc r ipções das p o s t u r a s que os m a n d a 
t r a z e r c o m aça ime , além de que o u t r o s os 
a ç a i m a m com u m a s imples corre ia , s e m a 
rede no focinho, de f ó r m a que o cão p ô d e 
c o m e r e m o r d e r á von tade . 

T o d o s es tes abusos c a m p e i a m pa ra ahi á 
von tade , ficando as Canellas dos c i d a d ã o s 
suje i tas á pr imei ra den t ada d ' u m mas t im rai-
voso. 

Glor ia aos manes , nas a l t u r a s ! Glo r i a , 
gloria e gloria ! 

O verdadeiro caminho 

O min is t ro H i n t z e R ibe i ro , de conn iven-
cia com os seus collegas, acaba de ment i r , 
v i lmente , dec l a r ando , no seu rela tor io de fa-
z e n d a , que o deficit**§t§, po r ass im d ize r , 
ext incto, e que a nossa actual s i tuação é des-
a fogada . 

O r a , c o m o as c i rcumstanc ias , e , m e s m o , 
as es ta t ís t icas , p r o v a m o con t ra r io , p r o v a d o 
es tá que lord H i n t z e ment iu d e s c a r a d a m e n t e , 
ao fazer publ ica tal a s se rção . T a l m e n t i r a 
só pôde at t r ibuir-se c o m o m i r a n d o a t r e s 
fins: 

L o r d H i n t z e e demais c a n z o a d a , ment i -
r a m , de connivencia com a realeza, p a r a illu-
d i rem o p o v o ? 

L o r d Hin tze e demais c a n z o a d a , ment i -
r a m , p a r a il ludir a rea leza? 

L o r d H i n t z e e dema i s c a n z o a d a , ment i -
r a m , p a r a illudir a realeza e o p o v o ? 

N o p r ime i ro caso, ao povo c o m p e t e cas-
t igar , s e v e r a m e n t e , o a t r ev imen to de tal cam-
b a d a . N o segundo , á realeza c o m p e t e casti-
gar o seu governo , pondo-o no olho da rua , 
e ao povo c o m p e t e cas t igar a rea leza . N o 
te rce i ro , só o povo pôde ser juiz e pô r t u d o 
no olho da r u a . 

E d e s t e s t res caminhos só ha u m . . . 

Feio Terenas 

O nosso e s t imado collega d i rec tor da Ba-
talha t em es tado recolhido por i n c o m m o d o 
de s a ú d e , se b e m que d 'esse r e p o u s o n ã o 
o impede de dirigir o seu energico jornal , 
e sc revendo os a r t igos polí t icos. 

Q u e volte em breve á redacção . 

A lei das rolhas 

A o nosso collega — O Nordeste que se 
publica em B r a g a n ç a , foi i n s t a u r a d o u m pro -
cesso por s u p p o s t o a b u s o de l ibe rdade de 
imprensa , por isso que o gove rno n ã o g o s t o u 
de ouvir as v e r d a d e s de todos os dias e as 
accusações merec idas que a i m p r e n s a lhe f az . 

Conclu ído o p roces so o r edac to r d o jor-
nal levou r ecu r so pa ra o t r ibuna l da R e l a ç ã o 
do P o r t o , a l l egando : que não havia crime e 
antes era um dever patriotico accusar as ille-
galidade e abusos do poder; a lém de que a 
p r o p a g a n d a do jornal t inha por fim aconse-
lhar o povo d resistencia, que devia ser con-
siderado como dever CÍVICO. 

E o t r ibunal ao da r p r o v i m e n t o a o r ecu r so , 
sanccionou as al legações do r eque ren t e . 

Se os mag i s t r ados fos sem ass im r ec to s e 
justiceiros a es tas h o r a s a Peni tenciar ia e s t a -
ria a t r a s b o r d a r . 

R ô a lá essa , ó sor Farinheira. 

Entre amigos 

O art igo editorial da Correspondência de 
Coimbra é t r ansc r ip to d o Diário lllustrado, 
e do sr . Sergio de C a s t r o . 

N o final do c i t ado a r t igo chama- se ao s r . 
Serg io de C a s t r o u m dos maiores jo rna l i s tas 
da ac tua l idade . 

Dos m a i o r e s . . . de baixo. E ' opinião de 
todos . 
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R e c e b e m o s do s r . A l f r e d o S e r r a n o a car ta 
que segue e diz respe i to ao ar t igo em q u e 
c o n d e m n á v a m o s com a z e d u m e a Gaveta, de 
não h a v e r pub l i cado a ca r t a do sr . Alves 
C o r r ê a , nem ter feito a rect if icação dev ida 
depois de se h a v e r p r o v a d o a fa ls idade da 
a c c u s a ç ã o . 

N ã o t emos n a d a com as fa l tas do sr . 
A l v e s C o r r ê a — que elle expl icará — o que 
v imos — pois se t r a t a v a de um caso de hon ra 
— f o i a des lea ldade da Gaveta, que não só 
deixou de publ icar a ca r t a de Alves C o r r ê a , 
como manda a dignidade jornalística—em 
q u e pese ao sr . S e r r a n o — m a s não foi exa-
m i n a r os livros que e s t a v a m á sua d isposição 
— e o que é mais — não teve u m a pa lavra 
explicat iva c o m que annul lasse a i m p u t a ç ã o 
fe i t a . 

Dema i s , a accusação era gravíss ima e 
u m c idadão n ã o pode es ta r sujei to — n ' u m 
m o m e n t o , — a ve r a r r a s t a d a com m á fé a 
sua h o n r a . 

L o g o se a Gaveta—ao que nos p a r e c e — 
n ã o fazia e m p e n h o em sus ten ta r u m a affir-
m a ç ã o que era ca lumniosa , devia por hom-
b r i d a d e e d ignidade p rópr ia , não t i ra r des-
fo rço em occasião tão critica, q u a n d o se 
achava fer ido na sua hon ra o s r . A lves 
C o r r ê a . 

A vindicta da Gaveta, n ã o a b o n a a digni-
d a d e d ' u m jornal is ta , q u e deve ser super io r 
a todos os rancores , desde que se t r a t a de 
esc larecer a v e r d a d e . 

A ca r t a que nos enviou o sr . A l f r e d o 
S e r r a n o , que não t e m o s a hon ra de conhecer , 
v a e publ icada e sobre ella di rá da sua justiça 
o s r . Alves C o r r ê a , p o r q u e m t e m o s mui ta 
cons ide ração e confiança no seu ca rac te r . 

S r . r edac to r do — Defensor do Povo — 
T o m o a l i be rdade de me dirigir a v. ácerca 
do ar t igo que o seu jornal publicou n ^ m 
dos úl t imos n ú m e r o s , e em que se referia á 
ques t ão hav ida en t r e a Gaveta e a Vanguarda. 
E u não faço a c t u a l m e n t e p a r t e da r edacção 
effect iva da Gaveta, o n d e a p e n a s col laboro, 
m a s , em defeza da ve rdade , t enho a dec la ra r 
a lguma cousa q u e sei, a r espe i to da negat iva 
q u e esse jornal fez, em publ icar u m a car ta do 
s r . A l v e s C o r r ê a . 

H a t e m p o , s endo eu redac to r da Nação, 
o s r . Br i to Camacho desaf iou, po r u m a car ta , 
o m e u collega de r edacção A l b e r t o C a m p o s , 
po r causa de uns a r t igos inser tos n 'aquel le 
jornal e q u e o sr . C a m a c h o julgava offensi-
Vos á sua d ign idade . O m e u amigo C a m p o s 
disse-lhe na Nação, em re spos t a á ca r t a , que 
a p rópr ia Nação t a m b é m publ icou, que esta-
ria ás suas o r d e n s , mal se curasse de u m a 
doença em q u e luctava e que não de ixava 
en tão de acce i ta r qua lque r desafio. 

Po i s s abe v. o que fez a Vanguarda? 
Publ i cou a car ta d o s r . Br i to C a m a c h o , em 
q u e desaf iava o r e d a c t o r da Nação, e não 
publ icou a respos ta d 'es te , f a z e n d o assim 
vê r aos seus le i tores que os jornal is tas legiti-
mis tas e r a m coba rdes . Foi e n t ã o que eu, 
como manda a dignidade jornalística, dirigi 
ao sr . A lves C o r r ê a u m a ca r t a , pedindo-lhe 
a sua publ icação, em q u e dec la rava que o 
m e u amigo A lbe r to C a m p o s accei tava e res-
p o n d e r a ene rg i camen te ao desaf io! Alves 
C o r r ê a , não ob t an t e mandar a dignidade 
jornalística, não a publ icou a té hoje. 

A Gaveta pagou-lhe na m e s m a moeda , e 
c o m r a z ã o , ao pa s so que a Vanguarda, o 
q u e fez foi sem r a z ã o que a just if icasse. 

E ' t a m b é m p a r a boa i l lucidação dos seus 
le i tores e p a r a h o n r a da d ignidade jornalis-
t ida , q u e peço a v . a publ icação d 'es ta car-
t inha , que tão mal al inhavei , pois quasi n e m 
ve jo o que esc revo , por causa de u m a ophta l -
m i a de que es tou sof f rendo . 

De v . , e tc . 
L i s b o a , 16-7-95. 

Alfredo Serrano. 

O monopolio do petroleo 

Cont inúa a p ro t ecção aos synd ica tos , que 
h ã o de a r ru ina r cada vez mais a s i tuação 
d 'es te exp lorado paiz . 

Sen tem-se já os effeitos da concessão dos 
p h o s p h o r o s , q u e o publ ico es tá a p a g a r mais 
c a r o , con tendo as caixas m e n o s quan t idade , 
a lém de que a m a n u f a c t u r a é fei ta de m a -
neira que p a r a se utilisar um phosphoro gas-
t am-se um dois e t r e s . Isto no art igo ord iná-
r i o que as classes p o b r e s e m p r e g a m para uso 
domes t i co . 

A g o r a falla-se, e com insistência, na pos-
sibi l idade de se rea l i sar o escanda loso mono-
polio do pe t ro leo , que vae agg rava r o com-
merc io , p re jud ica r o t h e s o u r o , pa ra só inte-
ressar os compadres e amigos da s i tuação 
que é q u e m a g o r a , n ' es te paiz s a q u e a d o por 
u m miserável , t em a fel icidade de á f a r tu ra 
viver em q u a n t o no p o v o e n c o n t r a r o po l t rão 
<jue se deixa s u b j u g a r . 

A America t os portnanezes 

Publ ica o nosso collega A Republica Por-
tuguesa, a impor t an t e i n f o r m a ç ã o que v e m 
juntar -se ás h o n r o s a s t rad ições de P o r t u g a l . 

H a t e m p o s foi l ido, na Rea l S o c i e d a d e de 
G e o g r a p h i a de L o n d r e s , u m t r aba lho do geo-
g r a p h o br i tân ico Yule O l d h a m , ácerca do 
d e s c o b r i m e n t o da Amer i ca , que a t t r ibuiu aos 
po r tuguezes , tendo-se este d e s c o b r i m e n t o rea-
l isado q u a r e n t a e cinco annos an te s da pri-
meira v iagem de C o l o m b o . 

E m Por tuga l anda na t r ad ição q u e , an-
tes do celebre n a v e g a d o r genovez , mar inhei -
ros po r tuguezes t inham a b o r d a d o ás t e r r a s 
do N o v o M u n d o e que Chr i s t ovam C o l o m b o 
n ã o fizera mais que a p r o v e i t a r , que r na Ma-
deira , o n d e residiu, que r em L i s b o a , t o d a s 
as in fo rmações conhec idas no seu t e m p o so-
bre a existencia de u m cont inen te p a r a a lém 
do At lânt ico e que elle s u p p u n h a ser a f a m a d a 
í n d i a , a t e r ra das especiar ias , cu jo caminho 
os reis de P o r t u g a l p r o c u r a v a m pelo cabo da 
B o a E s p e r a n ç a . 

O t r aba lho de Yule O l d h a m vem agora 
publ icado 110 Geographical Journal da Real 
Soc iedade de G e o g r a p h i a , de L o n d r e s . N e l l e 
se vê e sbuçado um m a p p a de A n d r é a Bianco , 
de 1448, a p p a r e c e n d o a oeste de C a b o V e r d e 
u m a te r ra com o n o m e de «Ixola O t in t i cha» , 
d izendo Yule O l d h a m , depois de adduz i r va-
rias r azões , que «a única t e r ra em semelhan te 
pos ição é a A m e r i c a do Sul , e que o desco-
b r imen to devia ter s ido fei to en t r e 1445 e 
1448, r e su l t ando o fac to i m p o r t a n t e de que 
a A m e r i c a foi descober t a pelos po r tuguezes 
em ou cerca do v e r d a d e i r o a n n o em que se 
suppÕe ter nasc ido C o l o m b o » . 

E s t e t r aba lho de Yule O l d h a m in teressa-
nos s o b r e m a n e i r a . U r g e que todos — p o r t u -
guezes e brazi leiros — p e n s e m n ' is to , que me-
rece nossas a t tenções . A Assoc iação de Jo r -
nal is tas e H o m e n s de L e t t r a s , do P o r t o , 
c o m o já d issemos , del iberou fes te jar ruido-
samen te , em 1900, o 4 . 0 Centenario da des-
cober ta do Brazi l . 

Ser ia b o m que todos rev i s semos as subs-
tanciosas o b r a s pub l i cadas po r occasião do 
Centenario de C o l o m b o , e f fec tuado o a n n o pre-
terito em M a d r i d , pa ra r e fu t a r as i n fundadas 
in fo rmações sobre a descobe r t a da A m e r i c a . 

R e b a t a m o s a gloria a t t r ibu ida ao visio-
nár io genovez e re iv indiquemol-a p a r a P o r -
tugal , paiz a que , no r e i n a d o do d u r o J o ã o 
11, o a p r e g o a d o descobr ido r foi of ferecer pri-
m e i r a m e n t e os seus serviços . 

A imprensa brazi le i ra deve ter o m á x i m o 
e m p e n h o e m aver iguar a ve rac idade d ' e s tes 
f ac tos , que são t r anscenden te s . 

— 

Amargas verdades 
A Gaveta, a o re lhuda miguel i s ta , escreve , 

a f f i rmando que mui tos seus conhecidos «põem 
os filhos em Campol ide , em S . Luiz , no Es-
pir i to S a n t o , em B r a g a , em S . Fiel , e tc . , e 
vêem cá pa ra f ó r a , q u a n d o n ã o é p a r a o pa r -
lamento , c l amar c o n t r a o ensino da jesui-
tada, pedi r a dissolução d 'aquel les coliegios 
e coisas semelhan tes .» 

E o Século p e r g u n t a : — S e r á isto v e r d a d e , 
com effei to? 

V e r d a d e s c o m o punhos e vamos- lhe dizer 
a lguns n o m e s de h o m e n s l i be r ae s : 

Jo sé Dias F e r r e i r a , um filho no collegio 
de Campo l ide . 

A n t o n i o José da Silva P o i a r e s , dois filhos 
no collegio de S . Fie l . 

E m y g d i o N a v a r r o , u m filho no collegio 
de C a m p o l i d e . 

J o a q u i m J a r d i m , u m filho no collegio de 
C a m p o l i d e . 

A u g u s t o Fi l ippe S imões , um af i lhado no 
collegio de S . Fiel . 

E c o m o estes mui tos ou t ro s m a n d a m 
seus filhos pa ra esses coliegios de jesuí tas , 
per igosos coios, pela ca thequese q u e alli se 
exerce aos filhos-familia, t i rando-lhe toda a 
ideia do real , incut indo-lhes as dou t r inas mais 
r e t r o g r a d a s e fanat icas , e obr igando-os a pra-
t icas e exercícios religiosos que lhe e m b o t a m 
o espir i to . 

E no paiz ha coliegios de e d u c a ç ã o e en-
sino, super io res a esses coios, que d e p r a v a m 
os a lumnos , escolas de cyn i smo e de perver -
são , onde ha h o m e n s cel ibatár ios , en t re ra-
pazes i m b e r b e s e obed ien tes a u m a disciplina 
de f e r ro . 

De mau humor 
N o es t range i ro , a i m p r e n s a , começa a 

des t r inçar a m e a d a do re la tor io f azenda r io , 
que o sr . H i n t z e suppoz feito c o m a matrei -
rice precisa pa ra se accei tar lá f ó r a . P o b r e 
ingénuo que já está so f f rendo os m a l t r a t o s dos 
jo rnaes es t range i ros que lhe c o n h e c e m os al-
çapões e as por t a s falsas , por onde elle faz 
sair os o r ç a m e n t o s , p a r a o d e s l u m b r a m e n t o 
das gen te s . 

Rica just iça de F a f e a desancar es tes su-
cias do p o d e r . 

Lucta de gallos 

E ' a inda a c r e sce r a m a r é de l ama do 
N y a s s a , a a fogar os n a u f r a g o s que se s a l v a m , 
m e r c ê da justiça que os que r l eva r no ba te l 
da i m p u n i d a d e , a p o r t o e s a lvamen to da P e -
n i t enc ia r i a . 

V e j a m que d u a s firmas se p r o c e s s a m : 
a m b o s c o m p a n h e i r o s na p i lhagem, do N y a s s a ; 
a m b o s accusados pela imprensa de f r a u d u -
lentos , a m b o s conhec idos pelo publico po r 
amigos do alheio. 

O Visconde d'Asseca: 
F o i a p r e s e n t a d a na Boa H o r a , pelo g rupo 

do s r . v isconde d ' A s s e c a , rua do A l e c r i m , 
u m a acção cr iminal con t ra o g rupo da m e s m a 
c o m p a n h i a , r ep re sen t ada pelo sr . A r r o y o . 

Do João Arroyo: 
Fo i a p r e s e n t a d a na Boa H o r a , pe lo g r u p o 

da c o m p a n h i a do N y a s s a , c ap i t aneado pelo 
s r . A r r o y o , u m a acção criminal con t r a o 
g r u p o da m e s m a c o m p a n h i a , r e p r e s e n t a d o 
pelo sr . v i sconde d \ A s s e c a . 

Q u e nos dizem a es tes dois ricos compa-
dres q u e a politica n o s deu e socios nos 
assal tos á c o m p a n h i a , a que re rem gingar de 
h o n r a d o s ?!! 

E a B o a H o r a a a t r a z a r o relogio da 
ac t iv idade e do zelo, s e m liquidar as r e spon-
sabi l idades que c o n s t a m do parecer da pro-
cu rado r i a geral da c o r ô a . 

Aquel le s r . M o n c a d a , a inda vem a ser feliz 
p o r t e m p o s 

O Mar i ano l embra - se d'elle no t e s t amen to 
— e a firma A r r o y o , Cen t eno & C. a , dá-lhe 
u m a s bo t a s . 

Q u e a vida es tá m e s m o pela hora da 
m o r t e ! . . . 

O Jak da instrucção primaria 
U m es tadis ta de primeira, aquelle g r a n d e 

vul to de min is t ro , que t e m o seu n o m e vin-
cado na his tor ia da C a r o c h i n h a . 

E ' ve r a sua r e f o r m a de ins t rucção pri-
mar i a c o m o elle a o rganisa e m Lisboa , que 
a té o Século — ó c é u s ! — lhe c h a m a dispara-
tada e reaccionaria. 

O u ç a m , o u ç a m : 

«Um dos collegas que mais tem defendido a 
disparatada e reaccionaria reforma da organisa-
ção escolar de Lisboa já confessava ante-hontem 
que em algumas escolas ha um excesso de crean-
ças matriculadas, mas accrescentava que ellas 
«hão de ser desviadas para outras escolas que 
tenham menos frequeucia». Diz que «tudo isto 
hade fazer-se sem precipitações, nem incommo-
d o s . . . » 

«Com effeito essas creanças, que se matricu-
laram em excessso, hão de ser desviadas, é mes-
mo esse o fim que presidiu á reforma, mas não 
para outras escolas que tenham menos frequên-
cia; hão de ser desviadas para ficarem no anal-
phabetismo, se os paes não tiverem algumas 
possas para as mandarem ás aulas particulares. 

«Comprehende-se facilmente que, mesmo a 
haver escolas com menos frequencia, os paes 
que moram na proximidade de uma escola não 
se resolvem a mandar os filhos a outra, situada 
mais ou menos distante.» 

Além d ' isso f izeram-se flagrantes t r a t an -
t a d a s pre te r indo-se p ro fes so res c o m direi tos 
adqu i r idos que ficaram fóra d o q u a d r o para 
benef ic iar c o m p a d r e s . 

Q u e gén io ! Q u e d e n t i s t a ! 
E ' a ma io r infamia c o m m e t t i d a po r esse 

ignominioso h o m e m que es tá no minis tér io a 
a b u s a r da f r a q u e z a das classes desp ro t eg idas . 

Q u e se nos não e svae a e spe rança de ver 
b e m pun ido , esse Iscariote da politica m o n a r -
chica. 

— 

O saldo positivo 

Aquel le cynico do H i n t z e suppoz-se em 
paiz de cegos e de tolos, a q u e r e r fazer acre-
di tar que e s t a m o s em finanças, melhor que a 
republ ica do N o r t e , pois q u e o o r ç a m e n t o 
tem sa ldo pos i t ivo! 

M a s , co i t ado , encon t r a q u e m o descalve 
e lhe diga que a divida fluctuante augmen-
tou de 3 i de m a r ç o a 3 i de maio , i :5o7 con-
tos, subindo de 25:982 a 27:489 contos de ré i s . 

I s to p rova q u e a divida fluctuante aug-
mentou t ; 5 0 9 contos de r é i s ! 

Q u e lindo sa ldo posi t ivo, hein ! 
E ' preciso ter o descaro d ' u m H i n t z e ! 

Apparellio electrico 

R e f e r i m o s ha t empo a invenção d ' u m trans-
missor au thoma t i co , p a r a c h a m a r as es tações , 
d o s r . Claudino Agui l a r , a sp i ran te te legrapho-
pos ta l , o que é de g r a n d e auxilio p a r a o ser-
viço te legraphico . 

A g o r a s a b e m o s que o s r . Agui lar rece-
be ra o r d e m super io r pa ra cons t ru i r o appa -
re lho de sua invenção , c o n c e d e n d o se-lhe os 
p rec i sos meios pecun iá r ios . 

E ' m u i t o l o u v á v e l e s ta r e s o l u ç ã o . 

CARTA DO PORTO 

iS de julho de i8g5. 

T e r m i n a d a s as fes tas an ton inas e m Lis-
boa pela deso rgan i sação da proc issão jesuítica, 
já n ã o ha a s s u m p t o s que p r e n d a m as a t t en -
ções. V ã o todos p a r a o m a r , e pa ra novas 
fes tas . Se ass im fizessem na Suissa d e s a p p a -
rec iam as l indas cas i tas com seus ja rd ins e 
ofíicinas, pa ra t u d o ser pos to no p r é g o , e 
sob h y p o t h e c a , pa ra s egu rança dos que pres-
t a m dinheiro p a r a folias. Is to é um nunca 
a c a b a r de d iver t imentos , que t u d o conso-
m e m : t e m p o : dinheiro: e a p rópr i a vida: não 
fa l lando de t udo mais que d 'ah i se d e r i v a . 

E q u e r e m g o v e r n o s que r egene rem t u d o ! 
T u d o o quê? 

P o r t u g a l es tá d ive r t ido . 
A g o r a já não se c o n t e n t a m com u m a ou 

duas fes tas por a n n o , c o m os b a n h o s do m a r 
em s e t e m b r o . D e m a r ç o a o u t u b r o pe rcor -
r e m as es tações e hotéis d a s es tanc ias d ' a -
guas alcal inas , ou su lphurosas . 

A o m e s m o t e m p o d iver tem-se ou t ros , ou 
os m e s m o s , nas p ra i a s de m a r , q u e or lam as 
cos tas de P o r t u g a l . U n s a r ru inam-se , m e -
lhorando um pouco de saúde , ou t ro s p e ó r a m 
da doença e de f u r t u n a : o u t r o s vão-se pa ra 
o o u t r o m u n d o sem de ixarem cousa a l g u m a , 
e sem m e s m o de ixar s audades ; p o r q u e só 
c o m e r a m nos hotéis , e b a n h a r a m o c o r p o , 
sem appl icar um chavo do seu capi tal e m 
prove i to da agr icul tura e, p o r t a n t o , do t r aba -
Ího de seus con te r râneos . 

O ego ismo, e o capi ta l ismo é o ma io r can-
cro das soc iedades m o d e r n a s . 

J á n e m valle a pena fallar n ' i s to ; po rque , 
infel izmente a l iquidação de c o s t u m e e ge ra l . 
E já n ã o ha meio de ter m ã o . 

Vê-se des locado, e a té a p u p a d o , aquel le , 
que , c o m o os nossos avós , se qu ize r entre-
gar aos cos tumes pa t r i a r chaes , e que se 
queira da r aos cu idados da agr icu l tu ra , m ã e 
de t o d a s as indus t r ias . 

H o j e não é ella só a m ã e : a falsificação 
e a invenção t a m b é m cr iam c o n s t a n t e m e n t e 
n o v a s indus t r ias , e mais lucra t ivas ; p o r q u e o 
falsif icador enche as vi tr ines e as g a r r a f a s 
de generos al imentícios falsos, e n ã o sen te 
na sua negra consciência o mais tenue lam-
pejo de a r r e p e n d i m e n t o . 

Q u e m não quizer m o r r e r , que não c o m a , 
nem beba . 

Q u a n t o e r a m felizes os nossos an t epas sa -
dos , que d u r a n t e o anno cu idavam com seus 
ope rá r ios , de tudo o que devia a b a s t e c e r o 
seu celleiro, pa ra se a l imentar a familia sadia-
men te ! 

L O P E S DA G A M A . 

— — 

A reacção e os progressistas 

Fal la-se que o sr . B a r r o s G o m e s vae sair 
do pa r t ido progress i s ta , em vista da i ncom-
patibi l idade que c reou no congresso jesui ta , 
onde de fendeu com a r r e g a n h o o res tabeleci -
m e n t o d a s o r d e n s rel igiosas em P o r t u g a l , 
ext inctas po r lei. 

F i c a r á com o p e n a c h o do pa r t ido ca tho-
lico. 

Se ass im fôr salva de a p u r o s os p rogres -
s i s tas , que es tão n ' u m a en t r a lhada p o s i ç ã o : 
— se ace i tam o sr . B a r r o s G o m e s a f f r o n t a m 
a memor i a h o n r a d a do seu chefe A n s e l m o 
B r a m c a m p ; se m a n t ê m as suas t r ad ições libe-
raes , d ã o um cheque no reacc ionár io B a r r o s 
G o m e s , pois q u e o pa r t ido tem de c o m b a t e r 
as o r d e n s rel igiosas . 

E ' p rec i so definir a sua a t t i t ude . O paiz 
quer s abe r em que ficam. 

r a c • k . n : jm^ « — 

«Uma receita magnifica que da-
mos grátis. Leitora gentil, quando um 
argueiro importuno fizer chorar os 
teus olhos formosos, se é que o são, 
arranja uma lingua que não tenha a 
aspereza da lingua de vacca, e pede 
ao seu proprietário que te lamba de-
licadamente o olho affectado. E' um 
remedio santo, muito vulgarisado na 
Bretanha.» 

(Correio da Noite —12 - vn - 95), 

Se ha na Bretanha esta usança, 
Portugal não 'steve á m ingua . . . 
o Baracho tem mór chança 
de dar c'o'as damas — á lingua. 

Dar só yratis a receita 
a dama d'olho affectado I . . . 
E ' dadiva que não se agei ta . . . 
deve dar-lhe o linguado. 

Eu sei d'alto cavalleiro, 
D. Simão de tai Bourbon, 
que ha de lamber o argueiro 
do olho ao Carlos Valbom I . . . 

S V a - D i q u e , 



D E F E N S O R r>o P o v o — 1 . ° A N N O Quinta feira, 18 de julho de 1895 — N . ° 2 3 

Um annuncio 

No Século, de 12 do corrente, sob a epi-
graphe — Arco-iris, — lemos o seguinte cu-
rioso annuncio : 

Ghmuezmgqzmomegmzua tmpmfdhqeqoq 
nq fgqdhmapbqfgu iq fgqqzomfmpqymghmuez 
munmatbfzuynquvbfpbgqbabuib . 

Annuncio que t raduzimos do seguinte 
m o d o : 

— T u a irmã tem a carta minha das que 
recebeste quando estivesse em casa d 'el la; 
tua i rmã vae a banhos ; mil beijos do teu 
noivo. 

E m vista de, até hoje, não termos visto 
resposta a tão linda menina, pedíamos ao 
auctor nos dissesse se a coisa continua e em 
que jornal, para que podessemos ajuizar do 
juizo de cada u m . . . 

Faça-me esse favor , sim ? . . . 
A que o Século chegou — recoveiro de 

namorados ! 

Assumptos de interesse local 

Escóla do Commercio 

Como noticiámos pediu ha tempo a As-
sociação Commercial de Coimbra a creação 
d 'uma Escóla de Commercio , acompanhando 
o pedido um bem elaborado re la tono , onde se 
indicava quaes as disciplinas que deviam ser 
ensinadas, as condições da sua installação, 
etc. 

O sr. ministro das obras publicas ouviu 
a commissão e deu-lhe as melhores espe-
ranças . 

Agora a Associação Commercial do Por to 
também solicitou uma escóla e diz-se que o 
seu pedido será satisfeito, sendo o seu plano 
de estudo differente ao da escóla a cargo da 
Camara do Commercio de Lisboa. 

Vê-se que a Associação do Por to , indo 
depois, é mais feliz do que a de Coimbra que 
está vivendo da doce esperança. 

P a r a a escóla do Por to já houve uma 
conferencia com o sr . Kendal . 

E ' uma prevenção que aqui deixámos á 
zelosa direcção da nossa Associação Commer-
cial, que por certo não deixará de novamente 
lembrar ao governo, agora que se vae crear 
uma escóla congenere no Por to , a boa occa-
sião que também se offerece para a sua ins-
tallação em Coimbra . 

Lembrem-se de quem não apparece — 
esquece. 

o 

O comboio do Porto 

Pelo novo horário dos caminhos de ferro , 
que deve começar hoje em vigor, o comboio 
mixto descendente, que até aqui chegava a 
esta cidade ás 2,20 da tarde, fica chegando 
ás 11,21 da manhã , respeitando-se assim os 
justos interesses da cidade de Coimbra que 
ha tanto tempo pedia esta modificação. 

Pos to isto, seria da maxima conveniência 
que o sr. chefe da estação telegrapho-postal 
central d 'esta cidade, beneficiasse os habi-
tantes de Coimbra , dotando-os com uma dis-
tribuição postal, que poderia fazer-se talvez ás 
12 horas e um quar to da tarde, facilitando-lhe 
d 'esta fó rma , e em especial ao commercio, o 
poderem responder a muitas das suas corres-
pondências no comboio mixto ascendente, que 
par te ás 5,27 para o norte . 

Esperamos que o sr . Gonçalves fará tudo 
quanto estiver ao seu alcance a bem d 'um 
melhoramento tão impor tan te . 

Veuda da vacca 

Parece estar definitivamente resolvido que 
a camara municipal vae estabelecer n 'esta 
cidade um talho para a venda de carnes ver-
des e que servira para regular o preço d e s -
ses generos. 

O local escolhido é a praça de D . Ped ro 
v , na barraca onde actualmente se procede 
á pezagem do paixe. 

P ô d e ser que a camara com o estabele-
cimento do talho, consiga a regularisação 
nos preços, mas deve lembrar-se que os 
marchantes que já chegaram a vender a 
vacca a 200 réis o kilo, sómente com o fim 
de inutilisarem o talho da cooperativa. 

No entanto se a camara não transigir, 
pôde prestar bons serviços aos seus muníci-
pes que têm estado á mercê dos interesses 
dos marchantes , que têm andado ha annos 
a exigir ao publico 3oo réis por cada kilo. 

Es tamos convencidos que muitos dos mar-
chantes ha muito desejariam baixar os pre-
ços, mas outros mais interesseiros, não têm 
annuido e para não se dar logar a rompimento 
entre a classe, tudo ficou como estava. 

Exames de grego 

Foi dispensado por uma portaria, aos 
alumnos do 5.° anno da Faculdade de Philo-
sophia da Universidade, o exame de grego 
para a conclusão da sua formatura . 

Paço Episcopal 

Ao demolir um muro nas obras em que 
se anda a proceder n 'este edifício, appareceu 
uma galeria formada de seis pequenos ar-
cos, com columnas e capiteis de estylo ro-
mânico da transição. 

Não se pode averiguar se o que tem ap-
parecido serão os únicos restos da antiga 
egreja de S. João d 'Almedina , porque o s r . 
director das obras publicas, continúa, como 
de outras vezes, a negar-se a dispender qual-
quer quantia em sondagens e excavações, 
não se podendo porisso concluir coisa alguma 
ácerca das galerias subterrâneas que têm ap-
parecido. 

Se a commissão do Museu archeologico 
do Instituto se empenhasse junto do governo, 
pedindo-lhe auctorisação para a exploração 
e estudo d'aquellas galerias subterrâneas, faria 
um optimo serviço á archeologia. 

N 'out ra terra que não fosse Coimbra , já 
se teria conseguido o preciso para não ficar 
no escuro, assumpto que nos parece de tanta 
importancia. 

Escóla Dramatica Affonso Taveira 

Poucas vezes temos ficado tão bem im-
pressionados, como no sabbado passado fi-
cámos, ao vermos quanto pôde uma boa di-
recção alliada a uma boa vontade e intelli-
gencia. 

Subiu á scena a muito conhecida e applau-
dida oratoria Gabriel e Lusbel ou o Thauma-
turgo vulgo o Santo Antonio, que ainda ha 
pouco por occasião do centenário Antonino, 
foi levada á scena no elegante theatro D. 
Amélia, em Lisboa. 

Esta peça além d 'uma certa dif iculdade 
que offerece, principalmente quando tenha de 
ser desempenhada por amadores , requer um 
scenario vistoso, pois o s r . João Machado, 
que pintou o scenario saiu-se bem, é princi-
palmente quem concorreu para fazer agradar 
a peça, a qual sob o ponto de vista litterario, 
pouco valor tem. 

Pois agradavel é dizel-o; os amadores da 
Escola Dramatica Affonso Taveira, souberam 
vencer todas estas d i f iculdades e conseguiram 
merecer os applausos, bem que em grande 
abundancia o publico corôou o bom desem-
penho e o bello effeito scenico. 

O sr. Antonio Sanhudo que foi o ensaia-
dor , deve estar satisfeito e por certo conti-
nuará a excital-os a aprefeiçoar-se debaixo 
da sua direcção e reconhecida competencia. 

Faremos uma referencia especial ao sr . 
A . Brandão que nos deixou a presuação de 
que se continuar a estudar virá a ser um 
amador distincto e a Luiz R a m o s que ia muito 
bem no seu papel de Fre i Antonio, dizendo 
com bastante naturalidade e most rando ter 
comprehendido bem o seu papel. 

Avelino, que representava de Marco Au-
relio, vendedor de comestíveis, foi muito 
feliz tendo alguns ditos de espirito e que 
causaram franca hi lanedade. 

Rosa muito b e m ; deu-nos uma Clemen-
tina ingénua e muito bonita. 

Amélia Alvarez mostrou-se principiante 
e por certo não é agora a melhor occasião, 
para lhe apreciarmos a aptidão para o thea-
tro. 

Demais tudo bem. 
O s córos foram cantados com muita cer-

teza e saíram muito afinados. 
O s nossos parabéns ao ensaiador e o 

nosso desejo é que continuem a estudar , 
para que em breve nos façam applaudil-os 
novamente e com mais enthusiasmo. 

Sutosidios 

F o r a m concedidos os seguintes subsídios 
aos estabelecimentos de caridade do districto 
de C o i m b r a : 

Asylo da Infancia Desvalida, 5 2 4 $ 8 8 o ; 
Venerável Ordem Terceira e Asylo, i303£>400; 
Misericórdia, 1:48130400; Misericórdia de 
Arganil, 747Í&750; Misericórdia de Canta-
nhede, 1:019X6000; Misericórdia da Figueira 
da Foz, 3 8 8 $ 5 2 o ; Hospital de S. Joáo da 
Louzã, 25O$2OO réis. 

» 
A inspecção ao leite 

A camara municipal of ic iou ao sr. dr . 
Augusto Rocha, na qualidade de presidente 
do congresso de tuberculose, pedindo lhe o 
seu conselho sobre o modo de evitar que o 
leite se venda adul terado, com prejuízo da 
saúde dos consumidoies, o qual aconselhou 
o estabelecimento a um laboratorio de hy-
giene municipal, dirigido por um medico de 
competencia, offerecendo-se para t ra tar da 
installação e habilitação do pessoal. 

^ 

Movimento do real d'agna 

O imposto do real d a g u a no concelho de 
Coimbra rendeu no mez de junho ultimo, a 
quantia de 697^292 réis, mais 22P079 réis 
do que em eguai período do anno anterior . 

Instituto calligraphico 

O sr. Olympio Lopes da Cruz tem instal-
lado n'esta cidade um curso de calligraphia, 
de que é eximio professor , e os seus discípu-
los são um testemunho verdadeiro da muita 
competencia do sr. Lopes da Cruz, na ar te 
calligraphica. 

O alumno Hermínio de Moura e Sá , con-
cluiu um bonito quadro , com ornatos a ouro 
e cores o qual revela a sua apt idão, escripto 
em cursivo, com caracteres de phantasia, go-
thico, e rond, muito perfeito, a compararmos 
com o pouco tempo de leccionação. 

E m aperfeiçoamento de lettra em doze 
lições, possue o sr. Cruz magnificas provas, 
que são o maior elogio que se pôde fazer ao 
seu methodo de ensino. 

Merece bem a pena, a quem mal escreve, 
consiguir em 12 lições adquirir uma escripta 
agradavel , o que é de muita vantagem, prin-
cipalmente para quem se dedica ao com-
mercio. 

O s nossos parabéns ao sr . Lopes da Cruz 
e aos seus alumnos que muito contribuem 
para augmenta r os bons créditos de que ha 
muito gosa este intelligente calligrapho. 

Suspensão 

Foram provisoriamente suspensos na es-
tação telegrapho-postal de Goes os serviços 
de vales e cobrança de títulos. 

Exames no lyceu 

Nos exames de geographia e historia que 
ha dias fez a menina, D. Maria Julia da Con-
ceição, comprovou quanto distinctos são os 
dotes da sua intelligencia, pela maneira como 
satisfez aos seus examinadores. 

Durante a sua carreira litteraria tem esta 
estudiosa menina revelado sempre uma pro-
pensão natural para o estudo, e pena é que 
não continue a cursar outras disciplinas, por 
que seria muito possível que tivesse forças 
para maior emprehendimento. 

Seu irmão o sr . Julio Cesar Augusto Jú-
nior, professor abalisado de instrucção prima-
ria, e director do seu Collegio Central, deve 
estar jubiloso pelo resultado que sempre obtém 
dos seus esforços e pela muita amizade que 
consagra a sua irmã, que lh'o merece. 

As nossas felicitações muito sinceras. 

Originaes retirados 

Fomos forçados, pela abundancia de ori-
ginal á hora, a retirar artigos e outros escri-
ptos que publicaremos em o proximo numero. 

^ 

Congresso 

Brevemente serão distribuídas pelos con-
gressistas as actas do congresso de tubercu-
lose. 

Aposentação 

Pediu a aposentação, o sr. Luiz Augusto 
Pereira Bastos, distincto professor de dese-
nho já ha muitos annos no lyceu Central de 
Coimbra e artista de valor. 

Necrologia 

Finou-se, no Por to , o sr. conselheiro José 
Ferreira de Macedo Pinto, lente jubilado da 
faculdade de medicina na Universidade, an-
tigo deputado e par do reino. 

A sua morte foi sentidíssima em Taboaço , 
sua terra natal, para onde foi trasladado o seu 
cadaver , afim de ser depositado no mausoléu 
pertencente á familia Macedo Pinto, uma das 
mais abastadas e illustres de toda a província 
da Beira Ai ta . 

O finado deixou livros notáveis sobre 
toxicologia, medicina legal, e vetennaria , tendo 
também sido o fundador da importante escóla 
agrícola Macedo Pinto, em Taboaço , que, 
segundo consta, se encontra em paz e ás 
moscas, rendendo ordenado ao professor 
proprietário da cadeira, que anda veraneando, 
todo o anno, pelo norte do paiz, com os ho-
norários a pingar. 

O sr. conselheiro Macedo Pinto, com 
quanto fosse um espirito illustrado e esclare-
cido, acompanhou sempre, embora apparen-
temente, a politica do sr . José Luciano de 
Castro, de quem era intimo amigo. 

A sua família, especialisando seus sobri-
nhos o sr . Victor José de Deus, distincto 
académico da Universidade, e o nosso amigo 
Lindorphe Ferreira de Macedo Pinto, actual-
mente n'esta cidade, enviamos a expressão 
das nossas condolências. 

• 

Falleceu o sr. José d'01iveira Santos 
amanuense na commissão districtal. 

Foi empregado zeloso e cumpridor , «ra 
dedicado á sua familia e contava muitos ami-
gos que o est imavam pela sua bondade. 

Pezames a sua esposa, a seus paes e ir-
mãos . 

Notas de carteira 

Regressando de Lisboa, acha-se nova-
mente em Coimbra o sr . d r . Alexandre Al-
vares Pereira d 'Aragão, uma das figuras mais 
proeminentes das modernas gerações acadé-
micas. 

Sua ex.a retira-se brevemente para Villa 
Flor , sua terra natal, onde exerce a advocacia 
com muita proficiência. 

• 

Acha-se de visita á estação telegrapho-
postal central d 'esta cidade, o sr. conselheiro 
Ernes to Madeira Pinto , illustrado director 
geral dos correios e telegraphos. 

A c t o 

Segunda feira ultima, fez acto do 3.° anno 
jurídico ficando approvado, o nosso querido 
amigo sr . Manoel Teixeira Pimentel . 

Um abraço muito aper tado ao nosso bom 
amigo. 

o— 

Escóla Brotero 

Damos hoje o resultado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n 'esta 
escóla. 

Dias 13 e 15 
CHIMICA I N D U S T R I A L 

2." anno — Antonio Augusto da Silva 
Cortezão, Antonio de Lacerda Perei ra For-
jaz Júnior, Augusto Luiz Martha Júnior, Al-
varo Julio Marques Perdigão, Joaquim Go-
mes Pa redes , José Antonio dos Santos, Ma-
nuel Joaquim de Miranda, Matheus José 
Ferre i ra , Vicente José de Seiça, Victor da 
Silva Fei tor . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 15 

l.c anno — Fernando José Limpo Toscano, 
Alfredo Ayres de Freitas Leal, Miguel Crespo Pa-
checo e José Marques Loureiro. 

Ilouve duas reprovações. 
3.° anno — Ricardo Paes Gomes, Antonio da 

Cunha Vaz. Eduardo d'Almeida Saldanha e Ma-
nuel Teixeira Pimentel. 

4.° anno — Luiz Augusto da Fonseca Dinne, 
Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara. Manuel 
d'Abranles Moraes e Manuel Alberto Vieira Mon-
teiro. 

5° anno — Manuel Pires Bento e Francisco 
Simões dos Beis. 

Dia 16 

1.° anno — Antonio d'Amaral Corte Beal e 
Manuel Simões Pinto. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — Adelino da Cunha Pinto e Theo-

doro da Fonseca Mesquita. 
4.° anno — Manuel Cardoso Baptista e Manuel 

Ferreira da Costa Amador Valente. 
5." anno — Antonio José da Silva Bastos Jú-

nior e Ramiro Augusto de Figueiredo. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 15 

Houve actos de Medicina Legal. 

Dia 16 

1." anno — Henrique Simões d'Oliveira. 
Houve duas reprovações. 
2." anno — Houve uma reprovação. 
Terminaram os actos n'este anuo. 
3." anno — Luiz Antonio Trincão. 
Terminaram os actos n'este anno. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 13 

3. a cadeira — (Phisica l . a parte) — Ords. Luiz 
Caetano Pereira Guimarães Júnior e Jayme Cons-
tantino Fernandes Leal.—Obrs. José Guilherme 
Pacheco Miranda, Alberto Rodrigues Pinto e Ar-
thur Candido Teixeira Guedes. 

Dia 15 

1.a cadeira—(Chimica inorganica). — Vol. 
Curso de marinha militar — Custodio Luiz d'Oli-
vcira Pessa. 

Curso Medico — Obrs. Raul Augusto de Sam-
paio e Camillo Corrêa Guimarães. 

4.3 cadeira — (Bolanica) — Obr. Alexandre da 
Silva Bastos. 

Faltou um alumno ao ponto e dois ao acto. 
Terminaram.os actos n'esta cadeira. 
5. a cadeira—(Physica, 2.a parte)—-Ords. José 

Henriques Lebre. — Obrs. Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior e Joaquim Marques Dá Mesquita 
Montenegro Paúl. 

Cadeira de hebreu — Internos. João da Resur-
reição de Paiva e Antonio Ferreira Pinto.—Ex-
ternos. Albino Francisco Ramos. 

Cadeira de grego — Alberto Nunes Ricca, An-
tonio Martins Malhado e Alfredo de Moraes Al-
meida. 

Houve uma reprovação. 



D E F E N S O R D O P O T O — 1.° ANNO Quinta feira, 18 de julho de 1895 — N.° £ 3 

RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

F e r r a i » T i t ã s i A umas de Fogo 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO DALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ç o s eguaes aos <!e Li&i»a e Porto. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
r r e g d g e i l S . —-Aviso aos proprietários e mestres dobras . 

p i j i • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
U U l l l d r i a . cialidade em cutilaria Rodgers. 

Faqu 

Louças inglezas, de ferro: 
p : ± Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
Ull l lc i lLUo . pregam em construcções hydraulicas. 

Cal Hydraulica: 

Tintas para pinturas: 

BEATRIZ NAZARETH 

m j l i s t x j j l X v 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Q u i n t a e d i ç ã o 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

• . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
611 U o . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Aviso Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m a c rio f r i n n " Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido UB l l l y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

n ; . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIWcl òUo . p a r a c afé f machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r l a H p p n n t i r a Â g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e L i s h o a ' 

l_lGi>ll iMUaUG c UfJUUa constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis] 
Brilhante Belge, a 160 réis — 

indispensáveis em todas as casas 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 
H t T O - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 4 2 — 1.° 
Lisboa. 

P r e ç o . . . . . . 6 0 0 réis. 

PEQUENA 

BIBLIOTHEGA POPULAR 
DOS 

ATJCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.® de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e vaiiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 30 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

A 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo i ^ i i f i f 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do D i i l U 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de àOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou err$ casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso oficina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
g Acabam de chegar á CA**A MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUGÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rala do que qualquer outra marca ordinar ia!! 1 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

O gas to m á x i m o do um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
re l i ranc jo-se toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não d e r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

josi mm mim 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM Í835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000$000 

j0 Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Viscondo da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

h 11. 
A. Marques da Silva. 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

! 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

ARRENDA-SE 
Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

LOJ A DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

V E N D A S 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n 0 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no la rgo de D . Lu iz , ' qu in t a de S a n t a 
C r u z . 

PADARIA L I M A 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francese, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

LOJA DA CHINA 
BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 

cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JDSÉ mmim M mz s GENRO 
C O I M B R A 

128 —ROA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

Bí ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde «e recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos 1 > 

IDO POVO 
ZDEUFZEjZLSTSOZR J0RNAl republicano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 
1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiOO 

A M M I J X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

K i I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na fypographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA—Domingo, 21 de julho de 1895 

Progressistas-retrogrados 
I I I 

Ao congresso calholico accud i r am, e no 
congresso calhol ico se e r g u e r a m , pa ra accei-
tar , a p p l a u d i r e votar as mais r eacc iona r i a s 
e a n a c h r o n i c a s conclusões., vár ios m e m b r o s 
do par t ido progressista. 

A' sua f ren te , e a impar de retrocesso, 
sobresa iu o sr . B a r r o s Gomes , an l igo d e p u -
tado e minis t ro progressista, p a r do reino e 
conselheiro do E s t a d o effectivo, por v i r tude 
e força do par t ido progressista, s e m p r e can -
dida to , e p a r e c e q u e ind i spensáve l e in -
subs t i tu íve l , a uma pas ta em q u a l q u e r si-
tuação progressista. 

E a c u d i r a m , e e r g u e r a m - s e laes poiiti-
cos progressistas pa ra a t rope la r todos a q u e l -
les pr incípios , c o n d e m n a r todas aque l l a s 
dou t r i na s , que formam os d o g m a s f u n d a -
m e n t a e s e os ar t igos de discipl ina essencial 
da polit ica progressista. 

Assim foi q u e todos elles acce i l a ram, 
vo ta ram, e o sr. Ba r ros Gomes d e f e n d e u , e 
ca lorosamente advogou as segu in tes mo-
ções : 

— « F a z e n d o a dout r ina ch r i s l ã par te das 
d i sc ip l inas que en l re nós cons t i tuem o en -
sino p r imár io , muito convetn a lcançar dos 
p o d e r e s públ icos que esse ensino seja re-
g u l a m e n t a d o por forma q u e n'el le t enham 
directa in tervenção, q u e r m i n i s t r a n d o - o , 
q u e r f i sca l i sando-o , ou os pa rochos das 
f reguez ias ou para as g r a n d e s a g g l o m e r a -
ções u r b a n a s , ecclesiast icos nomeados pelo 
governo , sob propos ta dos p re lados r e spe -
ctivos. 

— «E ' d a m a x i m a conveniênc ia di l igen-
c ia r - se que nos collegios de ins t rucção se -
cundar i a , d i r ig idos por eccles ias t icos ou por 
qua lque r ou t ra fo rma influídos pelo p e n s a -
m e n t o calholico, se es tabe leça ou desenvolva 
q u a n t o possível o ens ino da rel igião, com-
p r e h e n d e n d o o dogma, a moral e o culto, 
p r inc íp ios d 'apologe l ica e noções f u n d a -
men lae s da his tor ia eccles ias l ica e de l i tur-
gia, s egundo p r o g r a m m a s fixos e, logo que 
possível se ja , pelos compênd ios p a r a isto 
o rgan i sados sob a super io r d i recção do 
ep i scopado . 

— * Convém e m p e n h a r esforços pa ra 
convencer a opinião publ ica e pode re s d i s -
tado da necess idade d ' inc lui r o ens ino da re-
l igião em todos os ins t i tu tos oíficiaes d ' i n -
s t rucção secundar i a . 

— « O remedio p a r a os ac luaes males so-
ciaes está n a volta da soc iedade á rel igião, 
e m p r e g a n d o pa ra isso o desenvolv imento d a s 
o r d e n s re l ig iosas , a acção dos governos , e 
d a s associações ca thol icas . 

— «Que nas escolas , m a x i m a m e n t e n a s 
pr imar i a s , se ens inem os deveres do h o m e m 
p a r a com Deus , que a moral i n d e p e n d e n t e 
p r e t ende n e g a r . 

— «Que nas escolas supe r io re s se a p e r -
feiçoe o e s tudo da me thaphys i ca , mãe de to-
das as sc i enc i a s ; p o r q u e é d a ignoranc ia 
d a me thaphys i ca que provem a maior par te 
dos e r ros phi losophicos de ha tres séculos 
p a r a cá , e ao mesmo tempo a me thaphys i ca 
é o melhor a r sena l contra as lheor ias dele-
lerias que t êm a r r u i n a d o a soc iedade mora l 
e o m u n d o ca lhol ico . 

— « O c o n g r e s s o a f f i r m a e reconhece que 
se to rna necessa r i a a l iberdade de associação 
pa ra a egre ja calholica de Por tuga l , e vota 
a u rgênc i a da admissão das congregações 
re l ig iosas d ' u m e d 'ou t ro s e x o , especial -
men t e nas possessões u l t r amar ina s . 

— «O congresso faz volos po rque o povo 
d l l a l i a , i n sp i r ando - se no bem da c a u s a não 
só religiosa mas a inda politica, res t i tua o 
S a n t o P a d r e á condição normal de i n d e p e n -

denc ia te r r i tor ia l , a qual é exigida pela 
sub l ime g randeza do seu minis tér io de s u -
premo chefe da Egre j a ca lhol ica e c o m o tal 
rec lamada pelo voto u n a n i m e de Ioda a 
ch r i s l andade . 

— «O congresso emit te o volo de que , 
sendo o social ismo u m a e n f e r m i d a d e moral , 
o único remedio cfficaz ha de ser necessa r i a -
men te l ambem m o r a l : deve pois p romover -
se a di í fusão dos pr incípios re l igiosos e a 
prat ica d a s vi r tudes c h r i s t ã s como meios , 
quas i únicos , para debel lar aquel le g r a n d e 
mal . 

— «Que s e i n s t i l u a m em todas as d ioce-
ses, sob a protecção do ep i s copado e com o 
auxil io do clero, associações da obra pia da 
moc idade calhol ica , assoc iações p ro tec toras 
de operár ios , t enden te s a a fe rvora r o espi-
rito rel igioso nos seus consocios e p r opa ga r 
o sen t imento rel igioso; e q u e essas asso-
ciações, c h e g a d a s ao preciso g rau de desen -
volvimento, enviem ao p a r l a m e n t o de l egados 
seus pa ra de fende rem os d i re i tos da egre ja 
e p u g n a r e m pelos in te resses da Pa t r ia . • 

Quem acceila s e m e l h a n t e s dou t r inas , e 
ousa volar taes conc lusões não é, não pôde 
ser progressista, nem pe la or igem nem pelas 
opiniões e pr inc íp ios q u e professa , nem pe-
las t radições , ás q u a e s es lá l igado o par t ido 
progressista, e muito m e n o s pe las asp i rações 
e re fo rmas que esle de se j a , e p r e t e n d e rea -
lisar. E ' sim um ref inad íss imo retrogrado. 
N ã o é chr is tão , não é cathol ico no sent ido 
bom do termo. E ' um c o n s u m m a d o reac-
c ionár io . N ã o é por tuguez , não é patr io ta . 
E ' um súbdito do papa , um ins t rumen to , 
cego e passivo, do j e su i t i smo , que não tem 
pa t r i a , nem p e r l e n c e a nação a l g u m a . 

Taes par t ida r ios ou n ã o são cousa al-
g u m a em polit ica, ou lêm d u a s ca ras , uma 
voltada p a r a o pa s sado e out ra pa ra o fu lu ro , 
sem verem cousa a l g u m a no p r e s e n t e . 

Taes políticos são pol í t icos vesgos, p a r -
t idar ios tortos, ali m a n a s h y b r i d a s , mons -
Iros de d u a s cabeças . 

O par l ido progressista, p a r a não ser 
cúmpl ice de t amanhas a b e r r a ç õ e s e a s s o m -
brosos desvar ios , pa ra não se tornar res -
ponsável de tan tas e e s p a n t o s a s incoheren-
cias e conl radicções , tem o dever indecl i-
nável de os pôr d e banda , de os expu l sa r 
do seu grémio, mui to e m b o r a o não faça a 
golpes d e azo r r ague , aque l le a z o r r a g u e com 
o qual J e sus enxotou p a r a fóra do templo os 
t ra f ican te . 

Que os progressistas, pois , l ancem á 
m a r g e m essa co r j a de reaccionár ios , que 
afivelam a m a s c a r a de democra t a s e libe-
raes , pa ra t r a i çoe i ramente venderem a de-
mocracia aos j e su í t a s , e en t r ega rem a liber-
d a d e aos seus a lgozes . 

Pede -o u r g e n t e m e n t e a d i gn i da de e a 
honra do par l ido p rogress i s t a , exigi-o ins-
lan lemen te o bem e a s e g u r a n ç a do E s t a d o , 
a d i g n i d a d e e a honra da Pa t r i a . 

• • • 

REPUBLICA E MONARCHIA 

CONFRONTOS 

Cheque ao clero 
O pa r l amen to i ta l iano acaba de vota r po r 

264 votos con t r a 52 , a p ropos t a de conside-
ra r de g r a n d e gala o dia do 25.° ann iversa r io 
da en t r ada das t r o p a s i tal ianas em R o m a . 

Crispi , o p re s iden te do minis tér io , decla-
rou ca thegor icamente que s o b r e o a s s u m p t o 
a Italia não t inha d ivergências , po r isso q u e 
a occupação de R o m a pelo exerc i to foi con-
sag rada po r todo o p o v o i tal iano — e accres-
cen t a r emos nós — e pelos c idadãos pa t r i o t a s 
de t o d a s as nac ional idades . 

E s t a vo tação que é u m cheque violento 
ao hab i t an te do Va t i cano e u m a d e r r o t a aos 
cler icaes , irri tou a l t a m e n t e os pa r t ida r ios do 
pode r t empora l do p a p a . 

P a r e c e um r e p t o a r r e m e s s a d o ás faces d o 
congresso cathol ico an ton ino , o n d e se d e r a m 
vivas ao papa- re i . 

O"1 padre pesetas — dá-lhe agora vivas! 

P a r a p rova r a i senção e independenc ia 
com que os t r i bunaes f r a n c e z e s c u m p r e m as 
leis dos seus c o d i g o s — s e m excepções — p a r a 
m o s t r a r que os g o v e r n o s da republica não in-
t e rvêm na acção da jus t iça , p a r a a pun ição 
dos c r iminosos , bas t a l e m b r a r a pr i são do 
ex-minis t ro B a i h a u t , a inda hoje na Peni ten-
ciaria, so f í rendo o r igor do seu reg imen, fe-
chado na sua cella, de capuz pela cabeça 
c o m o os l ad rões e os assass inos , p o r q u e elle 
foi a c c u s a d o de cúmplice no escandalo d o canal 
do Panamá—uma especie de Nyassa. 

Eiffel , o g r a n d e engenhe i ro da g rand iosa 
t o r r e , t a m b é m foi c o n d e m n a d o no m e s m o 
p r o c e s s o e c o m o era c o n d e c o r a d o com o 
rub i da Ordem da legião de honra, no dia 
13, em sessão da c a m a r a de d e p u t a d o s , o s r . 
P o u r q u e r y in terpel lou o g o v e r n o s o b r e a de-
cisão do conse lho da Ordem da legião de 
honra, m a n t e n d o a c o n d e c o r a ç ã o ao s r . Eiffel . 
O s r . T r a r i e u x r e spondeu q u e o g o v e r n o não 
podia in te rv i r n ' es ta q u e s t ã o . 

A c a m a r a a p p r o v o u depois u m a o r d e m 
do dia, conv idando o gove rno a a p r e s e n t a r 
u m p ro jec to p a r a q u e o conse lho da Ordem 
da legião de honra seja r e o r g a n i s a d o . 

E m vista da a t t i t ude da c a m a r a , o conse-
lho da Ordem deu a sua d e m i s s ã o collectiva, 
em consequênc ia da a p p r o v a ç ã o da o r d e m 
d o dia do p a r l a m e n t o , c e n s u r a n d o a decisão 
do m e s m o conse lho m a n t e r o sr. Eiffel na le-
gião de honra. 

N ã o quiz a c a m a r a dos d e p u t a d o s que 
usasse na lapella da sua casaca signal de 
h o n r a , quem se havia d e s h o n r a d o n a s l a m a s 
do Panamá, e por isso Eiffel e ou t ros conde-
c o r a d o s que f igu ra ram no escanda lo , v ã o se r 
des t i tu ídos d ^ q u e l l a s h o n r a r i a s que hav iam 
ob t ido pelos seus m é r i t o s . 

V e j a m esses d e v a s s o s que es tão ahi cons-
t a n t e m e n t e a t r ipud ia r , o q u e lhes acontece-
ria se es t ivessem na republ ica f r a n c e z a , ou 
em ou t r a nação onde a mora l idade n ã o fosse 
u m m y t h o . 

A F r a n ç a n ã o consen te q u e um h o m e m 
use u m a condeco ração , q u a n d o a c c u s a d o de 
c r imes . E ' que as hon ra s que a republ ica con-
cede dão-se ao mér i to do agrac iado , não se 
e spa lham a e s m o , n e m se faz commerc io , 
c o m o n ' es te paiz , ás c o m m e n d a s da Concei-
ção, aos háb i tos de Chr i s to e t i tulos nobl iar-
chicos, que todo o b icho care ta consegue , 
desde q u e p a g u e os dire i tos de m e r c ê . 

N a F r a n ç a , nos t r i bunaes , n ã o se a b a f a m 
processos , a inda que os accusados se jam al-
tos figurões na poli t ica, na sciencia, nas a r t e s , 
indus t r i as , e tc . 

O s N a v a r r o s e M a r i a n o s , os A r r o y o s e 
Cen tenos , os Cor tezes e os A y r e s de G o u -
vêa da junta d o P o r t o , t odo esse b a n d o de 
r ap inan te s f u n d i d o s , não valem u m Eiffel , 
em g r a n d e z a . 

E este h o m e m , super ior i ss imo, foi con-
d e m n a d o e vae ser p r ivado das suas honra r ias . 

V e j a m a ma l t a de bando le i ros que fez 
d ' es te pa iz—pinha l d A z a m b u j a — c o m o goza 
da impun idade a mais v e r g o n h o s a , que lhe 
facul ta a just iça; da p r o t e c ç ã o a mais desca-
r ada que lhe t êm concedido os g o v e r n o s de 
todas as facções polit icas. 

O L imoe i ro e a Peni tenc ia r ia es tão cheias 
de desgraçados g a t u n o s . N e n h u m d'el les fez 
r o u b o s t ão valiosos, n e m pra t icou infamias 
c o m p a r a d a s ás dos minis t ros p a s s a d o s e pre-
sen tes , conselhei ros de es t ado honorár ios , 
v iscondes , c o m m e n d a d o r e s , pa res do reino, 
d e p u t a d o s , funcc ionar ios públ icos , banquei-
r o s , jornal is tas , s y n d i c a t e i r o s . . . — que assal-
t a r a m os cofres públicos, n ã o lhe e s c a p a n d o á 
r apac idade os cofres d a s jun tas geraes e re-
cebedor ias , n ' u m devor i smo de e s f a imados , 
n ' u m a fúr ia de cor sá r ios ! 

C o m a m o n a r c h i a — ha talvez meio sé-
culo — os Panamás t ê m sido mais do que as 
p ragas que infes tam o Egyp to , e s t ando repre-
sen tadas : nas o b r a s da Peni tenc iar ia , do T e j o 
e T a n c o s , n a S a l a m a n c a d a , nas e s t r adas distr i-
c taes , na to r re de O u t ã o , no p a r q u e de Cin-
t ra , nos f r e t e s do Capengo, nos monopol ios 
e na m a r o s c a dos t abacos , nas concessões de 
t e r r enos na A f r i c a , nos b o n d s H e r s e n t , nos 
Nyassa s e t an tas mais t r a t a n t a d a s que enche-
r i am co lumnas e co lumnas se as e n u m e r á s -
s e m o s . 

E t o d o e s s e e s t e n d a l d e i n f a m i a s , t o d a 

essa extensa serie de t raf icancias , t r a m ó i a s , 
pecu la tos e vena l idades têm ficado impunes , 
me rcê da indif ferença dos t r ibunaes que ahi 
estão com publ ico escandalo a p r o t e g e r e m 
— com ard is e a b a f a r e t e s — o s p rocessos que 
deviam es tar i n s t au rados cont ra os cr imino-
sos de luva b r a n c a . 

P o r todo esse es tado de c o r r u p ç ã o , d ' o n d e 
n ã o sae n inguém i m m a c u l a d o , se viu q u e um 
minis t ro , ao m o r r e r , legava á família — SOO 
contos de réis, que t inha depos i t ado nos 
b a n c o s de L o n d r e s . 

Po i s esse min is t ro não t inha f o r t u n a ; co-
m o n ã o t inham p r o p r i e d a d e s n e m capi taes — 
q u a n d o s o m e n t e e r a m jornal is tas — os pro-
pr ie tá r ios de chalels e vas tos t e r r enos de 
cu l tu ra ; e os accionis tas de c o m p a n h i a s , q u e 
p i m p a m de capi ta l is tas , a b a n d o n a n d o as po-
m a d a s e as d rogas que lhe de r am vida hon-
r a d a . 

N a F r a n ç a r epub l i cana , ou n ' o u t r o paiz 
de mora l i dade , ha mui tos annos que a Pen i -
tenciaria gua rdava os velhos e os novos t r a -
ficantes, cas t igando ass im os sa l t eadores de 
todos os N y a s s a s , que têm conver t ido o pa iz 
n ' u m m e d o n h o pinhal d ^ z a m b u j a ! 

E m P o r t u g a l são homens validos — tal é 
o sys t ema m o n a r c h i c o ! — s u s t e n t a n d o rela-
ções in t imas no paço , que lhe dá r ep re sen -
tações no es t range i ro , onde houve mosqu i to s 
po r c o r d a s , m o t i v a d o pelo jogo de bolsa , 
t endo mui to á pressa de aviar as malas e sa-
far-se p a r a o seu paiz. 

C o m razão u m par do reino profe r iu es ta 
ph ra se em plena s e s s ã o : — Estamos em crise 
de ladrões! 

E ' esta a s i tuação da mona rch i a p o r t u -
gueza , a vida devassa dos seus g o v e r n o s — o 
baixo impér io em e v i d e n c i a — d i r i g i d a po r 
re lapsos d ic tadores , a r v o r a d o s em déspo tas 
de o p e r a - b u f í a ! 

E p a r a bem definir a s i tuação polit ica do 
paiz e as insti tuições m o n a r c h i c a s — o inve r so 
s r . Carto» de Valbom, minis t ro dos e s t r a n -
geiros ! . . . 

O gyinbolo da moralidade !. 
c. 

VIII 

Em que se mostra como pôde um rei ter unhas 

N ã o cuidem os reis, q u e pelo se rem são 
senhores de tudo , c o m o o grão m o g o r , e o 
g rão tu rco , que se fazem herde i ros de seus 
vassallos com tal domín io em seus bens , mo-
veis, e de raiz, que os dão a q u e m q u e r e m , 
de ixando m u i t a s vezes os filhos s e m n a d a . 
I s to bem se vê que é b a r b a r i a , a inda que 
dizem o f a z e m p a r a t e rem os vassal los de-
p e n d e n t e s : m a s t a m b é m os t e rão desconten-
tes , e por isso s a b e m o s que ha en t re elles 
cada dia rebel l iões ; com que p e r d e m reinos , 
e t a m b é m todo o impér io , que só possue 
q u e m mais p ô d e . O rei que se governa c o m 
verdade i ra s leis, m a s que não s e j a m ma i s 
que a da na tu reza , ha de p r e s u m i r que até o 
que possue n ã o é seu , e que lhe é d a d o p a r a 
conservar seus vassa l los ; e que se o d e f r a u -
dar fó ra do bem c o m m u m com gas tos supér -
fluos, que p o d e r á c o m m e t t e r n ' i sso cr ime a 
que se dê n o m e de f u r t o . De t r e s m a n e i r a s 
pôde um rei ser l ad rão . P r i m e i r a , f u r t a n d o a 
si m e s m o . S e g u n d a , a seus vassal los. T e r -
cei ra , aos e s t r anhos . A si m e s m o f u r t a , 
q u a n d o gas ta da co roa e dos r e n d i m e n t o s 
do reino em coisas inú te i s ; aos vassa l los , 
q u a n d o lhes pede t r ibu tos d e m a s i a d o s , e q u e 
não são neces sá r io s ; e aos e s t r anhos , q u a n d o 
lhes faz g u e r r a sem causa . E está t ão f ó r a 
de se aprove i t a r com es t a s execuções , q u e 
executa n ^ l l a s sua p e r d a , e do seu re ino 
total ru ina . E x e m p l o t e m o s de t u d o na m o -
narchia de Castel la , cu jo rei, po rque g a s t o u 
quinze ou vinte mi lhões , se n ã o f o r a m mais , 
nas super f lu idades do re t i ro , os acha me-
nos a g o r a , q u a n d o lhe e r a m necessár ios p a r a 
os ape r to s em q u e se v ê : e p o r q u e vexou 
os povos c o m taes t r ibutos , que chegou a 
qu in ta r as f a z e n d a s a seus vassal los , se lhes 
a l e v a n t a r a m P o r t u g a l , C a t a l u n h a , N á p o l e s , 
Scilia, e t c . ; e p o r q u e faz gue r r a a F r a n ç a , e 
a ou t ro s reinos e e s t ados , que lhe n ã o pe r -
t encem, por sus ten ta r capr ichos , es tá e m 
p o n t o s de dar a ul t ima b o q u e a d a á sua m o -
narch ia . 

Da Arte de (urtai\ 
tADRE ANTONIO VIEIRA. 
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«Nascido na formosa província do Minho, em 
Amares, no anno em qae no Oriente é fundada 
a notável Ordem dos Templários onde mais tarde 
o seu nome devia ser dos mais illustres, em 
breve o vemos ao lado de D. Affonso Henriques 
n'esta vida de combates em que os génios varo-
nis da época tanto se elevavam pugnando pela 
patria e pela fé. 

«Como bom cavalleiro e exforçado guerreiro 
medievo, parte n'uma cruzada — sublimes le-
giões que a Europa mandava em defeza dos San-
tos Logares e ahi pratica tantos actos heroicos, 
tantas acções de valor nos cercos dos fortes 
Antiochia e Ascalona que enchem de gloria o no-
me ainda pouco conhecido de GUALDIM PAES. 

«E quando consegue vér os espolios da sua 
victoria immorredoura, intenta dar-lhes vida e 
chamal-os ao convívio dos povos civilisados. 

«E assim Thomar brotou ao fulgor d'uma 
scentelha do seu grande génio. 

«Dois annos depois outorga-lhe foral e após 
28 é cercada e a população, em face do inimigo, 
refugia-se no castello onde GUALDIM PAES 
eom a valentia do seu nobre coração e com a 
coragem desmedida de seus companheiros a pro-
tege e defende. 

«Em breve reedifica a cidade arrazada pelos 
feros inimigos e lhe dá elementos de vida e de 
desafogada existencia. 

«Tanta dedicação e carinho como é que foi 
pago por Thomar, esta cidade que se ostenta 
hoje bella e formosa no sopé do monte coroado 
pelas vetustas ruinas do castello que ha 7 seeu-
los patrocinou seus moradores ? 

«Nada, um esquecimento imperdoável! Cesse 
pois tão criminoso indifferentismo. 

«Levantemos-lhe a 13 d'outubro d'este anno, 
dia do 7.° Centenario do seu passamento, um 
monumento, n'esta cidade, que sirva de padrão 
sagrado ás gerações vindouras e onde ellas, nas 
horas de desalento, vão receber um estimulo de 
resistencia, um exemplo a seguir e um impulso 
para novos destinos. 

«E como Thomar deve a sua existencia a 
esse insigne cavalleiro Templário que tanto se 
exforçou para o seu engrandecimento e gloria e 
ainda mais, guarda no seu seio as venerandas 
cinzas do seu heroico fundador, seja também esta 
cidade que em todos os tempos foi generosa e 
boa, a quem caiba a missão da iniciativa, no pa-
gamento santo da divida de gratidão qua ó de 
todos os portuguezes e de que GUALDIM PAES 
é tão justo crédor. Para esse fim está aberta uma 
subscripção e vimos appdar para os nobres sen-
timentos de gratidão e amor da patria de v. ex.a 

que, estamos certos saberão corresponder a gran-
diosidade da nossa ideia. 

«Commemorando também este centenário a 
commissão deseja egualmente crear um asylo 
para inválidos do trabalho e organisar uma ex-
posição agricula industrial concelhia.» 

Thomar, 15 de junho de 1895. 

S E M C O M M E N T A R I O S 

D o Primeiro de Janeiro, t e l e g r a m m a de 
16 do c o r r e n t e : 

Coimbra, 16, st* 5 li. e 4© da t. 

(Do nosso correspondente) 

CONFLICTO ENTRE JORNALISTAS 
O Tribuno Popular e o Districto de Coimbra 

ha dias que vinham degladiando-se n'uma polemica 
irritante. O articulista do primeiro d'esses jor-
naes, á vista do ultimo escripto do seu contendor, 
julgou mais conveniente e decoroso pôr termo 
na pugna jornalística e desaffrontar-se á antiga 
portugueza: e porisso, tendo ido para a capital 
veiu immediatamente a esta cidade, sem ser es-
perado. Hoje, ao meio dia, vendo o redactor do 
Districto na rua de Ferreira Borges, dirigiu-se-lhe, 
e, depois d'unia troca de palavras vehementes, 
deu-lhe uma bengalada, a que o outro quiz cor-
responder, mas o que não fez, por aquel le lhe 
quebrar a bengala, quando elle a ia a brandir. In-
tervieram um amigo do redactor do Districto, vá-
rios commerciantes e um cabo depolicia, que obsta-
ram á continuação da pendencia. 

Formaram-se depois muitos grupos de pessoas 
que affluiram ao local, no< quaes se commentava 
o acontecimento e os motivos que o originaram. 

D o Districto de Coimbra, de terça fe i ra , 
16 do c o r r e n t e : 

A' ULTIMA HORA. 

E ' u rgente q u e o gove rno dê providencias 
de f ó r m a a evitar a p r o p a g a ç ã o de tão ter r í -
vel molés t ia , que pôde t o rna r - s e ep idemica . 

C o m o desenvolv imento da cu ra da ty-
sica em P a r i s , pelo d r . C r ô t t e podia o go-
verno , que t an to d inhei ro gas ta super f lua-
men te , enviar alli dois méd icos , os mais dis-
t inctos , a fim de e s t u d a r e m o novo descobr i -
m e n t o do eminen t e h o m e m de sciencia que 
tantos serviços vem p r e s t a r á h u m a n i d a d e . 

• 

U m a nova descober t a se impõe á at ten-
cão dos sábios . E ' a cura da tysica. U m distin-
c t o chimico par is iense m r . F ranc i sque C r ô t t e 
descobr iu u m m e t h o d o da cura d ' e s t a terr í -
vel e n f e r m i d a d e . Es t a descober ta de m r . 
C r ô t t e n ã o é d ' a g o r a , pois da ta de ha 3 an-
nos, m a s s u b m e t t i d o s ao seu t r a t a m e n t o vá-
rios tubercu losos , de sde esse t e m p o até hoje , 
os resu l tados t em sido por tal m o d o br i lhan-
tes, que , sem duvida se en t rou no c a m i n h o 
da cu ra d essa terr ível e n f e r m i d a d e que faz 
mais v ic t imas que a ma i s p r o p a g a d a das epi-
demias . 

M r . C r ô t t e c o m m u n i c o u a sua d e s c o b e r t a 
á Academia de Sciencias de P a r i s e alcan-
çou que fosse p r a t i c a d o o seu m e t h o d o de 
t r a t a m e n t o no asylo de Villepinte, o n d e 
ac tua lmen te se e n c o n t r a m 3oo r a p a r i g a s tu-
bercu losas . 

E s t e asylo, e spec ia lmente des t inado ás 
molés t ias d o pei to, e s tá collocado sobre o pa-
t rona to dos ma io res n o m e s de F r a n ç a . 

O medico em chefe d ^ s s e es tabe lec imento 
hospi ta lar , o dr Gouêl e o seu sábio colla-
b o r a d o r o dr . Le fèv re n ã o hes i t a ram e m fa-
zer exper iencias que a : abam de ser c o r o a d a s 
do êxi to ma i s c o m p l e t o , s egundo o re la tor io 
publ icado po r esse eminen te especialista. 

H a curas v e r d a d e i r a m e n t e mi lagrosas , de 
rapa r igas cu jos paes m o r r e r a m tysicos e q u e 
e n t r a n d o p a r a Villepinte c o m os dois pu lmões 
conges t ionados , com febre , suores noc tu rnos , 
tosse pers i s ten te , e sca r ros g rossos e bacilla-
res , s ah i r am rad ica lmen te cu radas . 

E m vista d ' e s t e r e su l t ado admi rave l vae 
crear-se em P a r i s um sana to r io , n ^ m dos 
mais bel los ba i r ros , o p a r q u e de M o n c e a u , 
pa ra o t r a t a m e n t o e cura d a s molés t ias do 
pei to pelo m e t h o d o Crô t t e , sob os auspícios 
de médicos dis t inctos da F a c u l d a d e de Pa r i s . 

V a e abr i r - se egua lmen te e em breve , cli-
nica gra tu i ta p a r a o p o v o , n ' u m dos ba i r ros 
mais popu la r e s da capital f r a n c e z a . 

A inda n ã o ha mui to q u e o celebre d r . 
R o u x , cuja effigie d e v i a m ter t o d a s as m ã e s 
em casa c o m as honra s d ' u m deus- lar , a r r an -
cou as c reanças aos h o r r o r e s da diphter ia e 
já uma n o v a conquis ta sob re a m o r t e nos 
vem d ^ s s a cidade que , c o m o ce r eb ro que é 
do m u n d o , todos os ins tantes pensa e cogita 
no b e m da h u m a n i d a d e . 

H o n r a á glor iosa F r a n ç a . 
• • • « : 

Previsão do tempo 

S e g u n d o diz o bolet im de N o h e r l e s o o m , 
a 22 mani fes ta r - se -hão ba ixas p re s sões na 
E u r o p a occidenta l , cen t ro da I r l anda , e oeste 
de P o r t u g a l ; a 23 es tabelecer-se-ha u m a t ran-
sição sub indo a t e m p e r a t u r a ; a 25 vol ta rão 
as baixas p res sões no sul da I r l anda , com 
vento e c h u v a . 

2 C 2 C X : 
C O N T A - S E DO Tribuno: 

. . .«Deu-lhe uma bengalada a que o 
outro quiz corresponder, mas o que 
uào fez, por aquelle l h e 
quebrar a bengala, quan-
do elle a ia a brandir. 

T E L K G . — Primeiro de Janeiro. 

CARTA DE LISBOA 

17 de julho de i8g5. 

A policia dá-nos ensejo p a r a n ã o nos fal-
ta r a s s u m p t o e, se fos semos a re la ta r todos 
os d i spa ra t e s p o r ella pra t icados , não chega-
r ia todo o jornal , com cer teza . 

D ^ s t a vez coube a sor te ao d r . Bar ra l , 
c o m o deveis s abe r . 

Q u a n t o a nós n ã o é ao g u a r d a que exhor-
b i tou , que cabe a responsab i l idade , m a s ao 
notável m a j o r S a r m e n t o , que tolera , incita e 
a té grat i f ica os valentes, que por aqui a n d a m 
a i n c o m m o d a r o publ ico com as suas gros-
serias e b ru ta l idades . 

E m q u a n t o n ã o se resolverem a escanga-
lhar aquillo e faze r u m a policia p a r a t r a t a r 
c o m gen te civilisada t e r emos que a n d a r ar-
m a d o s a té aos d e n t e s e exerc i ta r -nos como 
c a ç a d o r e s de fé ras , p a r a nossa defeza , po r 
q u e a n d a m o s s e m p r e n ^ m per igo imminen te 

A nossa opinião é de que se se m e t t e m 
no ca labouço n.° 1 os c idadãos , sem dis t incção, 
n ã o deveria excepcionar-se o d r . B a r r a l , po r 
ser u m r a p a z com dinheiro, do liig-life, em-
fim sportman distingue. 

L á vae com gallicismos e t u d o . . . 
E ' u m c idadão c o m o o u t r o q u a l q u e r . . . 
A g o r a , se se t r a t a s implesmente d a s ar-

b i t r a r i edades policiaes, o caso m u d a de figura 
e a nossa opinião é de que se deve f o r m a r 
u m a cor ren te for t í s s ima cont ra tal s y s t e m a 
de fazer policia, a t é que venha u m gove rno 
serio e hones to que ponha t u d o no olho da 
r u a e o rgan i se um c o r p o civil de s egu rança , 
c o m p o s t o de gen te ser ia e del icada. 

A n t e s poucos , b e m pagos e b e m escolhi-
dos , do que esse e n x a m e de ana lphabe to s 
bes t iaes e p rovocado re s , do que se acha na 
sua maior ia c o m p o s t o esse c h a m a d o c o r p o de 
segu rança publ ica , que em logar de nos p r e s t a r 
serviços nos e spanca , insulta e até nos põe 
m e d o . . . 

= Q u e m e dizem ao py ramida l dec re to 
que fixa os salarios aos tecelões do P o r t o ? 

C o m o é que o gove rno p ô d e fixar sala-
r ios p a r a qua lque r indust r ia ? 

O s tecelões não veem que o g o v e r n o não 
p ô d e dec re t a r tal coisa e, m e s m o que a de-
c re t e , não pôde ter execução? 

C o m o é que o g o v e r n o p ô d e obr igar as 
indus t r ias par t icu lares a p a g a r um de te rmi-
n a d o salar io se essas indus t r ias no actual es-
t a d o de coisas não as p ô d e m a n t e r ? 

J U Í Z O , T h i m o t e o ! . . . 
= N a Bélgica o povo agi ta se e p ro tes t a 

c o m toda a vehemencia con t ra a lei Schol-
lae r t , que es ta tue o ensino religioso obr iga-
tor io, m a s reage e r e v o l u c i o n a - s e . . . 

E m P o r t u g a l ha leis Fervilhas aos centos 
e o povo submet t e - se e acceita-as s e m rea-
gir , sem sair pa ra a r u a . . . 

N a ve rdade , es ta r a gente em casa é 
mui to c o m m o d o . . . 

= N ã o é só o Festas a t r aba lha r p a r a 
conseguir as estrel las de genera l . 

O F e r r e i r a d 'A lme ida tem-se e s fo rçado 
po r conseguir a sua p r o m o ç ã o . 

Veja-se o caso da r e f o r m a do cap i tão de 
m a r e g u e r r a M a r q u e s da Silva. 

Q u e r e m a coisa ma i s clara ? ! . . . 
El les têm a quei jada na m ã o ! 
— H o u v e deficit c o m os sellos Anton i -

n o s . . . 
Ma i s u m fiasco, pa ra a c o l l e c ç ã o . . . 
A t é qu in ta fe i ra . 

ARMANDO V I V A L D O . 

• • • 

Centenario de Gualdim Paes 

A ant iga e nobre c idade de T h o m a r pre-
pa ra - se p a r a se enfe i ta r de galas , a fes te jar 
o 7.0 cen tenár io do valoroso po r tuguez , seu 
f u n d a d o r , e q u e t an to c o m b a t e u p a r a a eman-
c ipação e independenc ia da nacional idade 
po r tugueza -

A c o m m i s s ã o não se poupa a cance i ras 
p a r a o br i lhant i smo da h o m e n a g e m civica 
q u e T h o m a r — em gra t idão — p r e p a r a pa ra 
o p r o x i m o m e z de ou tubro . 

A c o m m i s s ã o é c o m p o s t a dos s r s : 
C o n d e de T h o m a r , presidente. 
J o ã o P e d r o Soa re s L u n a , vice-presidente. 
José Coelho P e r e i r a , thesoureiro. 
José da Silva Maga lhães , secretario. 
B a r ã o d 'Alva iaze re , J e r o n y m o P e r e i r a da 

Silva B a i m a de Bas tos , F e r n a n d o C a b r a l , 
E d u a r d o B u r n a y , J o ã o T a m a g n i n i B a r b o s a , 
M a r i n o P e r e i r a da Cos ta , José dos San tos 
Vasconcel los , Manue l H e n r i q u e s P in to , P a -
d r e José M a r t i n s da Silva Conceição , e J o s é 
Viei ra da Silva G u i m a r ã e s . 

F o r a m dis t r ibuídas c i rcu lares a diversos 
c idadãos , da qua l e x t r a c t â m o s a lguns perío-
d o s pa ra que os nossos lei tores p o s s a m ava-
liar o vul to eminen t e do po r tuguez , que se 
c h a m o u G u a l d i m P a e s . 

«Um dos vultos mais gigantes que no alvore-
cer da nossa nacionalidade apparece, é, decerto, 
« d e G U A L D I M P A E S . 

«Acabamos de ser aggredido pelo sr. C. no 
momento em que, despreoccupadamenle, passeia-
vamos pelas ruas da Baixa com um nosso amigo. 

«Do conflicto temos apenas a lamentar a sorte 
da nossa badine que desfizemos em pedaços. 

«Que o amigo, que nol-a oITereceu, nos perdoe. 
«lambem correu algum perigo o chapéu, que 

usamos, porque é de palha.» 

A cura da tysica 
A mor ta l idade pela tysica vae augmen-

t ando em cada anno , espec ia lmente em Lis-
boa e P o r t o , h a v e n d o n ' e s t a c idade mu i t a 
victima da ter r íve l molés t ia . 

E ' a s sus tador o que nos re la tam as ulti-
m a s es ta t is t icas publ icadas , a c c u s a n d o na 
s e m a n a de 9 a i5 do cor ren te , em L i sboa , 
36 pessoas a t acadas de tuberculose , m o r r e n d o 
na s e m a n a immedia t a 45 , o que dá u m total 
de 81 pessoas em meio m e z ! 

N o P o r t o t a m b é m se accusa n u m e r o avul-
tado , fa l lecendo d u r a n t e o mez de junho pas-
s a d o 55 tubercu losos . 

CONTA O PROPRIO Districto. 

«Do conflicto tempos apenas a 
lamentar a sorte da i i o s s a 
badine q u e desfizemos 
em pedaços. 

Districto de Coimbra. 

Ha n'isto uma falsidade, 
esta é que só p'lo Diabo! 
Onde se abriga a verdade ? 
Aqui torce a porca o rabo. 

P'ra derriçar a miada, 
preciso d'um testemunho: 
se quem deu a bengalada 
foi primeiro o do Tribuno. 

E se afinal o Districto 
p'ra se livrar d'embaraços 
a badine, no confiicto, 
a desfizera em pedaços. 

O repórter do Janeiro 
que d'um olho vê por tres, 
afllrma ser verdadeiro 
o telegramma que fez. 

Ml 
F r a - D i q u e , 

Assumptos de interesse local 

A falta de limpeza na runa 

Dissemos aqui , com louvor , que a c a m a r a 
municipal havia t o m a d o resoluções ácerca da 
l impeza da valia, e e n c a r r e g a d o o s r . J o a q u i m 
M o n t e i r o de F igue i r edo , d i rec to r da repar t i -
ção d o b r a s , de e s t u d a r o meio de se p r o c e -
der a esse serv iço . 

I s to já são decor r idas a lgumas s e m a n a s 
e a r u n a lá es tá em c rescen tes de jecções e 
immundic ies , a a t t e s t a r o desleixo d a s auc to-
r idades que es tão resolvidas a n ã o se i m p o r -
t a r e m com a hygiene pub l i ca , n e m que se 
desenvolva qua lque r ep idemia . 

O nosso e s t imado collega o Conimbri-
cense t em r a z ã o no que diz — não se passa 
de promessas e mais nada se tem visto. 

E é a verdade . A ul t ima de l ibe ração da 
c a m a r a municipal deu a lgumas e spe ranças e 
todos a r e c e b e r a m com applausos e louvores ; 
m a s o que succede? E ' que já se passou um 
espaço de t e m p o b e m sufficiente p a r a se ter 
resolvido os meios a e m p r e g a r pa ra a l impeza 
da runa e nada se tem visto. 

Quinta de Santa Cruz 

S o b a d i recção do sr . Joaqu im M o n t e i r o 
de F igue i redo anda-se a p rocede r a um a r -
r u a m e n t o , n ' es ta qu in ta , no t e r r eno jun to á 
rua G a r r e t t , en t r e o co re to e a fonte da Se-
reia. 

Des t ina-se esse local p a r a m a t t a e j a r d i m , 
p rocedendo-se á sua p lan tação no t e m p o 
p rop r io . 

Ao sr. commissarlo 

Queixam-se -nos a lguns m o r a d o r e s da Cou-
raça dos Apos to los de que vive alli u m a m u -
lher de péss imos cos tumes e de vida desre-
g r a d a , e cuja visinhança n ã o p ô d e ap rove i t a r 
ao decoro p ropr io d u m a rua tão concorr ida 
c o m o aquella é . 

P e d i m o s pois ao s r . commissa r io se digne 
m a n d a r providenciar no sen t ido de r e m o v e r 

esse a t t en t ado de d e p r a v a ç ã o mora l , 
o que , ha mui to , já dever ia te r sido fe i to . 

O premio — Sousa Pinto 

A benemer i t a soc iedade Phi lan t ropico-
Academica já annunciou es t a r a b e r t o con-
cur so documen ta l , pelo p r a z o de 40 dias , 
en t r e os e s tudan tes de M a t h e m a t i c a e Phi lo-
sophia , pa ra lhes ser confe r ido o p r e m i o — 
Rodrigo Sousa Pinto — c o r r e s p o n d e n t e ao 
anno lectivo q u e es tá a findar. 

Estrada da Beira 

U m b o m serviço p res ta a c a m a r a muni-
cipal aos hab i t an t e s da es t rada da Be i ra , se 
rea l i sar a canal isação das aguas a té ao p o r t o 
dos Ben tos . 

Mandou-se o rça r a despeza p a r a es te 
m e l h o r a m e n t o b e m ind ispensáve l , agora que 
alli es tá a cons t ru i r -se a fabr ica de m a s s a s 
pe r t encen te á firma industr ia l , Viuva M a r q u e s 
Manso . 

Es ta senhora que é d ' u m a act iv idade 
pouco vulgar , espera em b r e v e te r concluído 
o magnif ico edifício onde ins ta l lará a fabri-
cação de massas e m o a g e m de f a r inhas . 

Os empregados dos hospitaes 

A pet ição que os e m p r e g a d o s subal ter -
nos dos hospi taes da Univers idade dir igi ram 
ao digno a d m i n i s t r a d o r , s r . dr . B e r n a r d o de 
Se r r a M i r a b e a u , é tão jus ta e de tan ta h u m a -
n idade que de cer to s . ex . a n ã o de ixará de 
a t t ender os pe t ic ionár ios . 

P e d e m que lhe seja concedido , em dias 
a l t e rnados , a lgumas h o r a s a p o d e r e m sair a 
passeio , pois que á sua cons tan te p e r m a n ê n -
cia junto de tube rcu losos , que a cada dia 
a u g m e n t a m de n u m e r o , ac resce o per igo a 
que nos e x p o m o s , em con tac to com e n f e r m o s 
a t a c a d o s de morbus, h a v e n d o já a lguns d ' e s se s 
e m p r e g a d o s que se con tag i a r am d 'essa hor -
rível molés t ia ; por isso , b e m necess i t am de 
receber ou t ro oxigénio ma i s p u r o , que os 
recons t i tua . 

A pe t ição dos e m p r e g a d o s foi a c o m p a -
n h a d a da opinião favorave l de seis clínicos 
que a as s igna ram. 

Festa em S. Miartinlio 

A solemnidade do S a n t í s s i m o que se faz 
todos os annos em S . M a r t i n h o do Bispo , 
suburb ios d 'es ta c idade , é es te anno o m a i s 
p o m p o s a possível . 

A commissão p r o m o t o r a da fes t iv idade , 
pres idida pelo p a r o c h o da m e s m a f reguez ia , 
foi conv ida r s. ex. a r ev . m a o bispo de B r a g a n ç a , 
p a r a assis t i r á so lemnidade de egre ja , o n d e 
se exhibi rá u m a g rande o rches t ra . 

A fes t iv idade é pa ra o dia 18 d o p r o x i m o 
m ^ de agosto . 
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Rocio de Santa Clara 

E s t á annunc iada pela c a m a r a municipal , 
a a r r e m a t a ç ã o , e m p raça , do a l t eamen to do 
Roc io de S a n t a C la ra , na ex tensão d e 4 i m 2 , 4 o , 
en t r e a es t r ada dis t r ic ta l de C o i m b r a a P e -
nella e a casa de A u g u s t o Lu iz M a r t h a . 
junto á es t r ada real de L i s b o a . 

E s t á o r ç a d a esta empre i t ada em 4 8 8 ^ 2 6 0 
réis . 

E x a m e s d e g r e g o 

O s srs . P e d r o Joyce Diniz, Ange lo Ro-
dr igues da F o n s e c a , Domit i l la H o r m i z i n d a 
Mi randa de Ca rva lho , José Luiz d \ A n d r a d e 
M e n d e s P inhe i ro , T h o m a z A l e x a n d r e d ' 01 i -
veira L o b o , Manue l G o m e s Fi l ippe Coe lho e 
A n t o n i o Af fonso Mar i a Vel lado , r e q u e r e r a m 
vo lun ta r i amen te o e x a m e de g rego p a r a a 
f o r m a t u r a em Ph i losoph ia , se b e m que hav iam 
sido d i spensados de o f aze r . 

O matadouro 

V a e ser pos to a concur so a cons t rucção 
d o m a t a d o u r o , s egundo as indicações e con-
dições i m p o s t a s pela commissão distr ictal , 
ficando s i tuado no p l ana to de S a n t a C r u z , a 
M o n t e s C la ros . 

Facnldade de Theologia 

F o i p r o p o s t o ao gove rno pelo conse lho 
d ' e s ta F a c u l d a d e , a a b e r t u r a de concu r so 
p a r a p r o v i m e n t o de duas vagas de lentes 
subs t i tu tos . 

Escola Dramatica AIloiiso Taveira 

R e p r e s e n t o u - s e h o n t e m pela te rce i ra vez 
a o ra to r ia Gabriel e Lusbel ou o Thauma-
turgo vulgo o Santo Antonio, que foi d e s e m -
p e n h a d a mui to r e g u l a r m e n t e p o r todos os 
a m a d o r e s . 

Espec i a l i s a r emos Luiz R a m o s , A u g u s t o 
B r a n d ã o e Emil ia R o s a , que s o u b e r a m m e r e -
cer de todos os e spec tadores en thus ias t icos 
app l ausos . 

O s coros f o r a m b r i l h a n t e m e n t e c a n t a d o s . 
O b o m d e s e m p e n h o da peça deve-se em 

p a r t e a An ton io S a n h u d o , que , c o m o ensaia-
dor d o g r u p o Gil Vicente, conseguiu que todos 
os e spec tadores sa issem d'alli sat isfei tos . 

H o j e r ep resen ta - se a m e s m a ora to r ia pela 
q u a r t a vez, e a aval iar pelos app l ausos q u e 
h o n t e m recebeu o g r u p o Gil Vicente, agou-
ramos- lhe u m a enchen te c o m p l e t a . 

E b e m a m e r e c e m . 

Feira de S. Bartholomeu 

A c a m a r a municipal já m a n d o u annunc ia r 
a feira de S . B a r t h o l o m e u , que se ha de r ea -
l isar nos m e a d o s de agos to p r o x i m o . 

O s fe i rantes q u e d e s e j a r e m concor re r a 
tão i m p o r t a n t e m e r c a d o , p o d e m desde já 
f a z e r e m os seus r e q u e r i m e n t o s ao logar q u e 
dese jem. 

Sanda do í 

H o j e no C a e s , das 8 ás 10 h o r a s da 
noi te a banda executa o seguinte p r o g r a m m a : 

i.3- parte—Hymno da Carta—Trovador 
(due t to j , Verd i — Rigoletto, Scena e Cava-
tina, Verdi — La Nuit, ( G r a n d e walsa) , Me-
t r a — La Cesarina (Mazu rka russa) , Lois is 
G a n n e . 

2." parte — Lúcia de Lamermoor (final 
do 2.0 acto), D o n y z e t t i — P o l k , R o d r i g u e s — 
Passo dobrado. 

12 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

"V* 

A ingleza ficou c o n f u s a . 
— J á a tem ha mu i to? 
— D e hoje s o m e n t e . 
El le approx imou-se mais e examinou a t -

t c n t a m e n t e . 
— A q u e m a c o m p r o u ? 
— N ã o compre i , r e spondeu a joven , não 

o u s a n d o l evan ta r os o lhos . 
O s enho r B u r n s fez u m r á p i d o m o v i m e t o 

de s u r p r e z a . 
—• Deram- lh ' a ? 
El la n ã o r e s p o n d e u , 
Elle deixou e s c a p a r u m gesto de descon-

t e n t a m e n t o e pareceu q u e ia dirigir-lhe u m a 
censura , m a s , n o t a n d o não ser o logar p ro -
prio, disse s i m p l e s m e n t e : 

— N ã o fa l lemos mais d ' i s so , confie, po-
r é m , de m i m , por u m m o m e n t o , esse ca-
m a f e u . 

Asylo dos Cegos 

O governo a inda n ã o auc tor i sou o paga-
m e n t o do subsidio p a r a o Asylo dos cegos , 
pa ra as despezas fe i tas com a conse rvação e 
l impeza do edifício do g o v e r n o civil. 

P o r este fac to a c a m a r a municipal impe-
t rou do sr . g o v e r n a d o r civil p a r a elle re i te ra r 
p e r a n t e o governo o seu ped ido . 

C ougregação 

A facu ldade de Theologia reun ida em con-
g regação final confer iu as seguin tes classifi-
cações : 

1° anno — Distincto — José J o a q u i m da 
Silva. 

2.0 anno — Accessit — A ugus to J o a q u i m 
A l v e s dos S a n t o s . 

3.° anno — Accessit — José A l v e s C o r r ê a 
da Silva. 

5 . ° anno — Distinctos sem gradação — 
José Jo rge Domingues Mar i z , Manuel José 
dos S a n t o s F a r i n h a e J o s é d ' 01 ive i r a . 

RELAÇÃO 
Do doutor que concluiu os actos grandes, e 

dos bacharéis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Theologia, no 
anno lectivo de 18Q4 a i8g5. 

DOUTOR 

J o a q u i m M e n d e s dos R e m e d i o s , M . B . , 
17 valores . 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Anton io G o n ç a l v e s C a r t e a d o Monte i ro , 
S . , 10 valores . 

Joacjuim Coelho Pe re i r a , B . , n valores . 
José F e r r e i r a G o m e s de P i n h o , S . , 10 

va lores . 
José Jo rge Domingues Mar i z , B . , 12 va-

lores . 
José Pe re i r a da Cos t a , S . , 8 valores . 
Manue l G o m e s da Silva R a m o s , B . , 11 

valores . 
Manuel José dos S a n t o s F a r i n h a , B . , 12 

va lores . 
José M a r q u e s Ri to e C u n h a , S , 9 va lores . 
José d ' 01 ive i r a , B . , 12 valores . 

Imprensa da Universidade 

E s t á vago o logar de por t e i ro d ' e s t e es-
tabe lec imento , que occupava o sr . Abi l io 
M a r q u e s dos San tos , q u e a seu ped ido passou 
ao logar de cont inuo da F a c u l d a d e de Phi lo-
soph ia . 

0 

Escola Brotero 

D a m o s hoje o resu l tado d o s e x a m e s d a s 
d iversas disciplinas que se ens inam n ' es ta 
escola . 

Dias 17 
CHIMICA INDUSTRIAL 

3° anno— Anton io Bapt i s ta Lei te de Fa -
ria, Car los Lei te M o n t e i r o , Virgil io Af fonso 
da Si lva P o i a r e s e Manue l José M a r q u e s . 

T e r m i n a r a m os exames . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 17 

1." anno — Joaquim Herculano de Freitas e 
Silva e Alberto Eduardo Plácido. 

Houve uma reprovação e faltou um alumno 
ao ponto. 

F a n n y ent regou- lh 'o . O senhor B u r n s exa-
minou-o por mui to t e m p o , com u m a a t t e n ç ã o 
s ingular , vol tando-o e m todos os sent idos 
com u m ar de incer teza , m a s de r epen t e , 
u m a l e m b r a n ç a pa receu illuminal-o; carre-
gou n ' u m a mola impercept íve l e o c a m a f e u 
abr iu-se ; n ã o p o u d e conter u m grito de ad-
mi ração . F a n n y seguia-lhe todos os m o v i m e n -
tos c o m u m a especie de t e m o r . O s r . B u r n s 
voltou-se p rec ip i t adamen te p a r a ella. 

— C o m o adqui r iu o senhor L a u n a y es ta 
joia? 

— Foi-lhe de ixada pela m ã e . 
— Fo i elle q u e m lh 'o disse ? 
— F o i . 
A f r o n t e do inglez annuviou-se , poz-se a 

passea r ao f u n d o da sala o lhando a l ternat i -
vamen te pa ra o alfinete e p a r a L a u n a y , q u e , 
s en tado a distancia, n a d a no tá ra a inda . P o r 
fim, c o m o que t o m a n d o u m a resolução súb i t a , 
acercou-se dos h o s p e d e s . 

Fa l lava um f r ancez da expedição ao E u -
f r a t e s e dos per igos que co r r i am os explora-
dores no meio d ^ q u e l l e s povos se lvagens . 

— O s per igos a q u e se es tá expos to na 
E u r o p a não são menore s , o b s e r v o u o senhor 
B u r n s ; poucos são os v ia jantes que pelo me-
nos u m a vez , não t e n h a m cor r ido risco de 
vida. 

— N a s e s t r adas de Ing la te r ra ta lvez , res-
p o n d e u o f r ancez , descon ten te de t e r s ido in-
t e r r o m p i d o . 

Economia Politica e Estadística — Adalberto 
Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, José Col-
laço Alves Sobral, Alberto Augusto de Neves Ro-
cha e Custodio Luiz d'01iveira Pessa. 

3." anno — Antonio Feliciano Rodrigues, Fran-
cisco Navarro Marques de Paiva, Antonio de Sousa 
Ribeiro e Joaquim de Moraes Sarmento. 

Terminaram os actos n'este anno. 
4.° anno — Manuel Joaquim d'Almeida e Ma-

nuel Joaquim Vieira Júnior. 
5.° anno—-Antonio Thomé e Francisco Anto-

nio Patrício Júnior. 
Houve uma reprovação. 
Terminaram os actos n'este anno. 

Dia 19 

IS anno—Antonio da Costa Godinho, do Amaral 
A l f r edo Telles de Sampaio Rio, Amadeu Leite de 
Vasconcellos, Augusto Cesar de Mattos Azambuja 
e Antonio Francisco. 

Houve uma reprovação. 
4.° anno — Manuel Pinto Pimentel, Maximiano 

Maria d'Azevedo Faria, Miguel Corrêa Carneiro e 
Plinio Gomes Yianna. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 17 

1." anno — José Alves Moreira. 
Houve uma reprovação. 

Dia 19 

T.° anno — Albino Augusto Pacheco e Augusto 
de Sousa Rosa. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 16 

1cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. Luiz 
Carlos d'Almeida Casassa, 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira—(Phys;ca 2. a parte) — Ords. José 

de Mattos Sobral Cid e Manuel de Mello Nunes 
Geraldes .—Obrs . José Baptista Monteiro e José 
Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Obrs. Affonso Ma-
ria de Sousa Teixeira da Motta, Antonio da Silva 
Teixeira da Motta, Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler e Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 

Cadeira de grego — Jayme Alves Machado, 
João Gomes de Carvalho, João da Resurreição de 
Paiva e José Alves Corrêa da Silva. 

Dia 17 

1* cadeira—(Cimica inorganica) — Vol. José 
Xavier de Azevedo. 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira—(Physica 2 . a parte)—Vols. Car-

los da Silveira Rrandão Freire Themudo e Jorge 
Soares Pinto Mascarenhas. —Obrs . José Tiburcio 
Monteiro e Luiz da Cunha Navega. 

6.a cadeira — (Zoologia) — OJrs. José Ra-
leiras Proença, José Manuel Furtado Duarte, Ser-
gio Augusto Parreira e Arthur Duarte d'Almeida 
Leitão-

Cadeira de grego—José Joaquim d'01i veira Gui-
marães Júnior, José Nave Catalão, José Norberto 
Araujo Esmeriz e Luiz da Cunha Rrandão. 

Dia 18 

Cadeira de grego — Manuel Leite Marinho, Ma-
nuel da Novoa e Manuel Augusto d'Andrade. 

Houve uma reprovação. 

Dia 19 

5 a cadeira—(Physica, 2..a parte)—Vols. Luiz 
Vasques da Cunha Rraamcamp de Mancellos e 
Carlos Rraamcamp Freire. — Obrs. Manuel José 
Vaz Leitão Saraiva. 

6S cadeira —(Zoologia) — Ords. José de Mat-
tos Sobral Cid e Manuel de Mello Nunes Geraldes. 

Cadeira de grego — Pedro Joyce Diniz, Angelo 
Rodrigues da Fonseca, Domitilla Hormizinda Mi-

— N a F i a n ç a , s enhor , n ã o ha a inda onze 
annos que eu fui a s s a s s i n a d o ! . . . 

A s s enhoras s o l t a r a m u m a exc lamação de 
t e r r o r e cur ios idade . 

— O senhor! m a s e n t ã o ? ! . . . 
T o d a s as pessoas p re sen te s se approxi -

m a r a m f o r m a n d o u m circulo em volta do se-
nhor B u r n s . 

— O caso é simples-, accrescen tou elle em-
bora t ivesse pa ra m i m consequênc ias bas t an t e 
funes tas . D e s e m b a r c a r a em Bres t e percorr ia 
a B r e t a n h a de ca r ro ; v ia java só e e ra por ta -
dor de 400:000 f r a n c o s em no tas banca r i a s . 
Devia a t ravessa r u m a pra ia i m m e n s a , cha-
m a d a a pra ia de S . Miguel . 

L a u n a y , que ficara desv iado e indi í ferente 
ao m o v i m e n t o feito e m volta do senhor B u r n s , 
t r e m e u ao ouvil-o p ronunc i a r este n o m e ; le-
van tou a cabeça e p r e s tou a t t enção . O inglez, 
que n ã o perdia n e n h u m dos seus m o v i m e n t o s , 
cont inuou: 

— A o chega r -mos a es ta p a r a g e m , era 
noite velha, e a obscu r idade p r o f u n d a . A 
sege começou a r o d a r sobre a areia h ú m i d a , 
sem que ouvíssemos o ru ído das r o d a s n e m 
dos cavallos. H a v i a a lguma coisa de e s t r a n h o 
n 'es ta s i tuação: sent ia -me l e v a d o , como q u e 
p o r encan to a t r avéz das t revas . Á minha di-
reita e n u m a linha i m m e n s a , via f o r m a r e m - s e 
b r a n c a s e moved i s sas s o m b r a s , que a p p a r e -
c i am e desappa rec i am a l t e rna t i vamen te . U m 
r u m o r c o n f u s o , s e m i l h a n t e a o d e u m a mult i* 

randa de Carvalho (DistinctaJ e José Luiz d'An-
drade Mendes Pinheiro. 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 15 

1." anno — Ords. Antonio Francisco de Sousa 
e Pedro Paul Ron de Sousa. 

Dia 16 

1.° anno — Ords. João Ribeiro Rraga e Alvaro 
Colen GodiBho. 

Dia 17 

1." anno — Ords. Antonio Roxanes de Carva-
lho Júnior e Carlos de Carvalho Braga, 

Dia 18 

1.° anno — Ord. Eugénio Trajano de Bastos 
Guedes. — Vol. Antonio Francisco Coelho. 

Dia 19 

1." anno — Vols. Antonio Pereira de Sousa 
Neves e Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 

PREVENÇÃO AOS INCAUTOS 
Pensei que o sr. bacharel Pedro de Castro de 

Figueira de Castello Rodrigo, depois d'aquelle 
meu primeiro aviso, viésse ao menos com uma 
carta pedindo-me para eu não continuar com estas 
verdades que tanto o honram, mas enganei-me, 
antes assim para eu tirar o desforço quasi com-
pleto, d'um sujeito que tem umas cartas de ba-
charel, que é chefe politico, que é presidente 
d'uma camara, que é proprietário e mais alguma 
cousa como estão vendo. 

Fui injusto da primeira vez em dizer que 
aquelle senhor não me respondia; não respondia 
efectivamente ás dezenas de cartas que em bons 
termos lhe escrevi, mas respondeu-me por varias 
vezes a uns bilhetes postaes que lhe dirigi em 
phrases amargas, até alguns telegrammas recebi, 
que tudo tenho em meu poder para aqui publicar 
comprovando o que digo. 

Pôde o sr. Pedro de Castro estar certo que, 
depois de narrar tudo o que desejo, me darei por 
pago, assim como uma pequena quantia que pediu 
por emprestimo a meu irmão F. R., mas ficamos 
com o direito de lhe chamar-mos o que elle é . . 

Talvez que, para despersuadir os seus amigos 
do que digo a seu respeito, diga de mim algumas 
inconveniências menos verdadeiras, pois aconse-
llio-o a que as publique no seu jornal, que tem a 
resposta immediata. 

Para pôr mais em evidencia o seu caracter 
basta narrar o seguinte: 

Um dia viu-se tão apertado com os meus pos-
taes que me mandou por conta em vai telegraphico 
5$000 réis; accusei a recepção e perguntei quando 
fazia tenção de pagar o resto, e nada me respon-
deu, depois de eu ver que a nada se movia, ap-
pellei para que pozesse o resto de minha conta á 
disposição do parocho da sua freguezia para dis-
tribuir pelos pobres, pois nem assim se resolveu; 
até mesmo o digno parocho a quem escrevi n'este 
sentido pedindo-lhe este obsequio, se negou a 
responder-me; é natural que seja amigo do sr. 
Pedro de Castro e até mesmo da sua politica, por 
isso lá se entenderam. 

Tenho muito mais que dizer a tal respeito 
mas a minha vida não me permitte, e n'este caso 
terminarei no proximo numero, mesmo, porque os 
leitores já ficam scientes do que é capaz aquelle 
senhor e até ha mesmo alguns que têm experien-
cia própria. 

Continuo a pôr só as minhas iniciaes porque 
até tenho vergonha em pôr o meu nome por 
extenso, e quem muito desejar saber pergunte ao 
proprio sr. dr. Pedro de Castro que elle não terá 
duvida em o dizer, mesmo porque elle é superior 
a tudo isto. J. R. 

dão , chegava até m i m : era o ru ido da m a r é 
que baixava . P a s s a r a m - s e assim dez m i n u t o s , 
d u r a n t e os q u a e s me occupei un i camen te d o 
espectáculo e s t r a n h o que t inha sob os olhos , 
q u a n d o a c a r r u a g e m passou d iante de u m 
rochedo accocorado no meio d 'essa planície de 
are ia , c o m o u m a sphynge egypcia no d e s e r t o . 

O Irglas! g r i tou-me o post i lhão, a p o n -
t ando p a r a o rochedo e n o r m e . E s s e n o m e 
devia ficar g r a v a d o na minha memor ia . Ma l 
p a s s á m o s o r o c h e d o , o ca r ro pa rou sub i ta -
men te , ouvi u m gr i to e o ru ido que p r o d u z 
a queda de u m h o m e m ; lancei-me p a r a p o r t a , 
m a s nada tive t e m p o de v e r ; caí no m e s m o 
ins tante , com a cabeça p a r t i d a , e b a n h a d o 
no meu p rop r io s angue . 

U m longo m u r m u r i o de h o r r o r i n t e r rom-
peu o senhor B u r n s . E s t e vol tou os olhos 
p a r a L a u n a y , que n ã o de ixará o seu loga r , 
m a s cuja pallidez a u g m e n t a v a v is ive lmente . 

O senhor B u r n s a c c r e s c e n t o u : 
— Q u a n d o voltei a m i m , dias depo i s , 

soube que a lguns pescadores , t endo -me en-
c o n t r a d o es tendido na are ia , ao lado do pos -
t i lhão, que es tava mor to , m e t i nham reco-
lhido. T u d o quan to levava c o m m i g o m e f ô r a 
r o u b a d o . Es t ive t res mezes a c u r a r - m e d a s 
fe r idas receb idas . 

— E nunca conseguiu descobr i r os s eus 
assass inos? p e r g u n t a r a m di f ferentes p e s s o a s 
ao m e s m o t e m p o . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B O T E I B O I L L U S M O O 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 
• 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS « — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 0 0 — Encader-
nado, 400 . 

COLLECÇÃO PAULO DE KOGK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 

Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

000 
6 0 0 

600 

800 

X l s T O - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DG 

JOSÉ LUÍS mm s s mm 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunlia, 
T. de S. Sebastião, 3.—-Lisboa. 

JULIAO A. D'ALIEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 Weste antigo estabelecimento co-

hrem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

W0DA10MEI I 
CABSLUIBSI&O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

A 1 C 0 1 0 M 1 A DO BICO AUER 
O gas lo m á x i m o do um B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a ma io r fo rça , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
n ã o de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MWSS U M N 
COIMBRA 

A. société anonyme pour llncandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicilamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar. obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
çs privilégios. 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

llecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento cora grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 / 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos c rús .—Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

tas E ARMAS DE FOGO 
DE 

Ferrage 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AUCO D^ALMEDINAI 

pnç nana rniKtrnrrnPC • Grande sorlido que vende Por Pre" 
Clio p a i a UUIIOU u o i , u c a . ÇOS eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Promnonc" ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes descontos. 
8 I c y d l j c l l o . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

p j.: | • . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
b l l u l t í l Id . cialidade em cutilaria Rodgers. 

r -p ç . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j l l c l ! Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I nurac innlp7ac rlpfprrn- E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
L .uu i , ao u i y i c z . a a , u c i g i i u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Pimpntnc' * n g ' e z e ^ a l ) 0 Mondego, as melhores qualidades que se em-
Ullllcllluo. pregam em construcçoes hydraulicas. 

Pai Hurlraillira • G r a n d e d e l , o s i t o d a Companhia Cabo Mondego. — Aviso 
l»dl n y U l d U l l l d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

Tintas nara nintnraç* A l v a i a d e s > o l e o s . a g u a - r a z > crés,gesso, vernizes, 
I III Lao paia pilliuiao. e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

flrmac rlp fnnn- C a r a b i n a s d e r e P e t i £ã° de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido Uc l u y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r i i u p p ç n s * B a n d e Í a s ' o l e a d o s > papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V c l o u o . p a r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Plprtririrlarlp P nntira ^ 8 e t l c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a > d e Lisboa, 
tlclll luuauc C upuua constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P e n s a ™*«»^ ** <»«» 

A RRENDA-SE 
17 Uo S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tralar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

VENDAS 
A u g u s t o de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua d o s Es tudos n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a cons t rucção q u e possue 
no la rgo de D. Luiz , qu in ta de S a n t a 
C r u z . 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu raçao c o m m e r -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r m ó d i c a 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dir igir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe s e r ã o 
p r e s t a d a s todas as i n f o r m a ç õ e s . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 PSo fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francese, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

(Antigo Paço do Conde) 
SPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais amigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de Yinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa «lo correio 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

£HÃS 
JOSÉ FMNGISGO DA GRDZ S ftHBO 

C O I M B R A 

128 — R O A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

a i ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O ZET^O~V~(D 

D e f e n s o r JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo â rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es tampi lha 

Anno . , 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

1J200 
600 

A Í S M I J U I C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I ¥ R O i : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria-—Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A —Quinta feira, 25 de julho de 1895 

Divisão territorial 

Como complemen to parcial e começo de 
execução das reformas admin i s t r a t i va e j u -
diciar ia , veio o decre to diclator ial de 12 d e 
cor ren te modif icar a divisão do terr i tor io, 
s u p p r i m i n d o a lguns conce lhos e comarcas 
e a c c r e s c e n t a n d o , com os í r agmen tos e 
espol ios officiaes d ' aque l l e s e d 'es tas , ou l ros 
concelhos e ou t r a s comarcas , q u e ao go-
verno m e r e c e r a m o favor da annexação . 

Se n ã o es l ivessemos em vespe ras de 
eleições geraes de depu tados e em p r e p a -
rat ivos de lucta e lei toral , a qual , a ju lga r 
pela abs t enção dos par t idos oppos ic ion i s tas 
e t endo na devida conta a indif ferença dos 
elei tores não assa la r i ados , pouco ou n e n h u m 
cu idado pode d a r ao governo nem inspi -
r a r - l he receios , não encon t r a r í amos motivo 
ou razão para taes a l te rações parc iaes na 
divisão jud ic ia l e admin i s t r a t iva , do terr i -
torio. 

N e m os in te res ses e a c o m m o d i d a d e 
dos povos, nem a p res t r eza e efficacia da 
acção do poder cent ra l e, muito menos , a 
economia do lhesouro publ ico poder iam 
jus t i f icar , an tes con t r a r i am, taes a l terações . 

Coin ellas se p re jud icam in teresses , 
e offendem direi tos de mui tos c i d a d ã o s ; 
longe de for ta lecer -se , mui to se en f r aquece 
a energ ia e a u c l o r i d a d e do governo , e, pelo 
que respei ta a economias , se não são con-
t r ap roducen te s , são pelo menos i l lusorias . 

• 

Nós ca recemos effect ivamente , e ha 
mui to , de remode la r a nossa divisão terr i -
torial , sob o ponto de vista politico, admi -
nis t ra t ivo, economico, financeiro, jud ic ia l e 
com relação a toda a o rdem de in te resses 
públ icos e sociaes, s egundo as bases e ele-
men tos na tu raes , con fo rmemen te á s t rad i -
ções his tór icas e hábi tos adqu i r idos , que 
devem servir de f u n d a m e n t o e cr i tér io e á s 
q u a e s o legis lador prec isa neces sa r i amen te 
a t t ende r na sa t i s fação d 'es la p r imord ia l 
n e c e s s i d a d e e cond ição mater ia l , na const i -
tuição poli t ica e organ isação adminis t ra t iva 
de u m a nação, indispensável á regular e 
ha rmón ica ac t iv idade social de um povo. 

São an t igos , e cada vez mais se têm 
a g g r a v a d o os vicios e defeitos o rgân icos 
d a nossa divisão terr i tor ia l sob lodos a q u e l -
les pon tos de vista, em q u e deve ser con-
s ide rada , f a z e r - s e , m a n t e r - s e e g a r a n l i r - s e 
em u m a nação bem cons t i tu ída e no rma l -
men te o r g a n i s a d a . 

• 

Começa ram a ser d e s p r e z a d a s essas 
bases , a d u l t e r a d o s os e lementos n a t u r a e s , e 
esquec idas as t radições his tór icas , nas devi-
sões do terr i tor io , logo nos famosos Decre-
tos de 1 6 de maio de 1 8 3 2 , e 2 8 de ju lho 
d e 1 8 3 3 , os quaes , cop iando quas i servi l -
m e n t e a legislação f r anceza do tempo de 
N a p o l e ã o , se não poze ram in te i ramente d e 
par te , d e s c u r a r a m aque l les e lementos , e 
pe rve r t e ram aque l l a s t radições com man i -
festa violação da Carta Constitucional, que 
aque l l e s Decretos deviam desenvolver . 

Mais se af fas ta ram d ' e s se s e l ementos 
n a t u r a e s e bases his tór icas a Carta de lei 
de 2 5 d 'abr i l de 1 8 3 5 e Decreto de 1 8 de 
ju lho do mesmo anno , os Codigos adminis-
trativos de 3 1 de dezembro de 1 8 3 6 e 1 8 
d e março de 1 8 4 2 , e mais se a r r e d a r a m do 
q u e f u n d a m e n t a l m e n t e se achava es tabe le -
cido nos ar l t . 1 3 2 e reg. da Carta, subs t i -
tu indo a divisão, na tura l e his tór ica, do terr i -
torio em provindas pela divisão, art if icial e 
a rb i t r a r i a , em districtos, s u p p r i m i n d o mui tos 
dos an t igos concelhos , a n n e x a n d o e d e s a n -
e x a n d o mui tas pa roch ias . 

• 

Com taes a l te rações e m u d a n ç a s n a d a 
aprovei tou a o rdem e o progresso nacional ; 
não se simplificou nem g a n h o u mais força 
a acção e a energia do g o v e r n o ; não aufe-
r i ram maiores v a n t a g e n s nem gozaram m e -
lhores c o m m o d i d a d e s os povos, e mui to 
menos recolheu economias e lucrou em re-
cursos f inanceiros o thesouro publ ico. Assim 
como sobre este vieram peza r novos enca r -
gos , l a m b e m o poder cen t ra l e os povos 
sen t i ram os inconven ienes e as responsab i -
l idades de u m a cent ra l i sação e x a g g e r a d a 
e abus iva , alheia ás nossas t rad ições , con-
trar ia á nossa indole e aos háb i tos e cos tu-
mes nac ionaes . 

Depois d ' i sso raros têm sido os gover-
nos, se a lguns por ven tura tem havido, que 
não tenham de reserva nos codigos e leis 
o rgan icas de admin i s t r ação auc tor i sações 
p e r m a n e n t e s , mais ou menos ampla s , pa ra 
modif icar e al terar a divisão do terr i tor io , 
q u a n d o isso, politica e partidariamente, lhes 
convenha , ou poderosas influencias locaes 
ass im lh'o e x i j a m ; e a lguns as têm a lcan-
çado espec iaes dos r e p r e s e n t a n t e s do poder 
legislativo, para u s a r e m d 'e l las e a b u s a r e m 
opportunamente. 

O actua l governo fez m a i s ; como em 
tudo , não esteve com c e r e m o n i a s ; dec re -
tou em dic tadura a seu gosto e por seu 
arbí t r io , con t ra a vontade e rec lamações 
dos povos, em nome d 'e l - re i o s r . D. C a r -
los, de sciencia certa e poder abso lu to . 

E d igam que em Por tuga l não ha pro-
gresso ! 

O bravo general 

O sr. B u r n a y — o a p r u m a d o commandan te 
da f randulagem do centenário antonino, o 
grande director da masca rada das virgens e 
dos arautos e passavantes figurados pelo nosso 
exercito — deu sorte e afinou com o sr . José 
d 'Alpoim, que o ridicularisou e lhe deu uns 
piparotes de t roça, n ' u m a correspondência 
para o Primeiro de Janeiro. 

E foi tal a afinação do bravo general, que 
processou o illustrado jornalista e o diário 
por tuense , requerendo ha dias ao juiz do 
districto criminal, para marca r o dia do jul-
gamento . 

Não se explica a velhacada do processo, 
em especial ao sr . Alpoim, quando a im-
prensa republicana, progressista e alguma até 
regeneradora , atou ao rabo da casaca do sr . 
Burnay a lata do ridículo. 

A noticia do processo causou impressão 
desagradavel no geral e com razão. 

Deve ser um julgamento pi t toresco ao 
recordar-se no tr ibunal a marcial figura do 
bravo general, montado no seu ginete, a com-
mandar as virgens e as virtudes theologaes, 
no préstito antonino! E 1 de morre r a rir . 

P o r q u e o levaram a piparote pela pi-
caresca figurinha que o sr . Bu rnay fez no 
présti to do centenário, processa o sr . José 
d A l p o i m e o Primeiro de Janeiro! 

É ' a ultima coroa de gloria d 'es te t roçado 
Burnay-Dallot , depois da exhibição da panto-
mina que engendrára 

A fazer-se ty ranno o gua rdador de vir-
gens. 

Propaganda anti-jesuitica 

Acommissãoant i - jesu i t i ca de Lisboa t ra ta 
da fundação d ' u m a Associação de p ropa-
ganda da lei do registo civil, para o que já 
reuniu . 

Es t a associação tem por fim p romover 
gra tu i tamente o registo de nasc imentos , obi-
tos e ca samen tos ; r ever tendo para fundo 
d 'esta associação o p roduc to do sa rau reali-
sado em i do corrente . 

T o d o s os c idadãos se podem inscrever 
como socios. 

A quota , é de 240 réis annuaes . A séde 
é na rua do Arco do marquez do Alegre te , 
6, i .° D — L i s b o a . 

Q u e o s c o r v o s da r e a c ç ã o v ã o t o m a n d o 
n o t a . 

A SITUAÇÃO 

Ainda bem que o homem fúnebre do 
não menos fúnebre t ra tado de 20 de agosto 
de 90, poude conseguir alguma coisa de bom, 
algo de consolador. Ainda bem que do pos-
tigo presidencial pode ram ser sopradas a 
todo o paiz as mais a rdentes esperanças de 
sa lvação. 

L o r d Hintze-Ribeiro acaba de proc lamar 
a todos os por tuguezes , que, em vir tude da 
breve extineção do deficit nacional, mais 
uns monopolios se vão crear , e mais u m a 
taxasinha deve ser, em breve , addicionada ás 
contribuições, para evitar que seja c reada 
uma nova divida. 

F r a n c a m e n t e : isto ouve-se, vê se, mas 
não se ac red i t a ; que o impudor e a hypo-
crisia e ram o apanagio de todos os governos 
monarchicos , ha muito e ra sab ido ; mas que 
o desca ramento e a imbecilidade chegariam 
a este ponto , era impossível prevêr-se. 

As monarchías , quando a t t in jam este 
grau d ' imbecil idade e de rebaixamento, são 
intoleráveis; quando o momen to chega em 
que a t roça , de braço dado com a f raude , é a 
sua a rma , torna-se de necessidade a ext ineção. 
A monarchia dirige-nos um insulto, um repto , 
embru lhado n ' u m Diário do Governo; res-
ponda-lhe o povo com uma int imação embru-
lhada n 'uma guia de marcha . 

A si tuação é intolerável ; a miséria au-
g m e n t a ; a crise operaria alastra-se, medo-
n h a m e n t e ; a fome avança a passos agigan-
t a d o s ; os hor rores do infortúnio ba tem-nos 
ás p o r t a s ; a banca r ro t a avista-se ao longe, 
n u m a densa nuvem de luto e d ô r ; e um 
governo monarchico, zomba da nossa misé-
ria, escarnece da nossa desventura . 

Contorce-se um povo nas agruras e nas 
convulsões do sof f r imento ; afunda-se uma 
nação culta nas lamas da ignominia ; revol-
ve-se uma raça de valentes, em lucta com 
os grilhões da advers idade ; e a cumular esse 
desespero, a r ema ta r o vertice ignominioso 
d 'uma tal pyra de mar tyr ios , ouve-se a men-
tira e o escarneo officiaes responderem com 
a gargalhada á nossa miséria, com.o desprezo 
ao nosso infortúnio. 

A nossa si tuação economica continúa ver-
gonhosa ; e o governo, com o fim único de a 
melhorar , esbanja fabulosas quantias em ignó-
beis fantochadas , permi t te que aos olhos do 
estrangeiro se patenteie a fa r roupi lhagem na-
cional, c o m m a n d a d a pelo vice-generalissimo, 
conde de Burnay ; aggrava , pesadamente , o 
perigo de bancar ro ta , soccorrendo projectos 
imbecis de orleanistas , e atira-nos, ás ven-
tas, com um Diário do Governo, em que , 
com o maior dos cynismos, affirma que o 
deficit es tá quasi e x t i n c t o ! . . . 

E ' de mais ! ! 
• • • 

Galopinagem 

O adminis t rador do P o r t o de Moz , está 
disputando a eleição municipal aos progres-
sistas, fazendo constar que l ivrará todos os 
recrutas que forem filhos dos eleitores seus 
affeiçoados, declarando que procede assim 
auctorisado pelo governador civil de Leiria, 
es tando para isso combinado com os médicos! 

E m presença de semelhantes factos, que 
são u m a t remenda pat ifar ia , os paes dos re-
censeados não quer iam levar os filhos á ins-
pecção e só a mui to custo se decidiram, res-
ponsabiiisando-se os progressis tas a levar os 
competentes recursos, caso houvesse irregu-
laridades. 

H a quem falle em svndicancia. 
Haviam de dal-as f rescas . 
Se o galopim adminis t rador trabalha por 

conta do Farinheira , o g rande estadista d e s -
tes re inos! 

Mais luxos! 

N ã o basta o que nos vae custar a brin-
cadeira do sr . D . Carlos andar em idas e 
voltas de Lisboa pa ra as estancias ba lneares , 
quan to mais ainda a lembrança de p r e p a r a r 
o palacio de Queluz a poder ser habi tavel . 

Bemdi to Deus que já lhe não chega o pa-
lacio da A juda pa ra v iver ! E ' mais uma 
ajuda aos cofres públicos que es tão a abar -
ro ta r de dinheiro. 

Que luç vermelha o allumie e o leve em 
bom caminho. 

V 

Na mão das bruxas 
T o d o s lhe querem como o v e r ! E m Lis-

boa, em Maf ra , nas Caldas em toda a par te 
é o menino na mão das bruxas; queimam-lhe 
foguetes, bichinhas, dão-lhe fagotadas , põem 
luminarias, e um pouco de vivorio que fica 
a cargo dos comparsas de toda a pa r t e . 

E ' o Século que informa que da estação 
ao palacio só se dera os vivas do estylo. O 
povo não abriu bico. 

I ng ra to ! Isso faz-se ao s r . D. Car los? 

O Burnay-Dallot 
Fallava-se que este figurinha se p ropu-

nha a cont rac tar o monopolio da viação em 
Lisboa: mas o Jornal do Commercio explica, 
que tem estado t ra tando com o sr . Conseglieri 
Ped roso um negocio, para auxiliar a compa-
nhia carris de ferro de Lisboa, qual é o forneci-
mento de avultados capitaes para collocar a 
companhia em condições technicas e finan-
ceiras desafogadas . Sim, senhor . 

T e m um c o r a ç ã o . . . de virgem. 

Z P e l o u L r l r x l x o 

IX 

Em que se mostra como pôde um rei ter unhas 

CONCLUSÃO 

O s romanos emquan to t iveram erário pu-
blico em que conservavam os rendimentos 
do seu império, conservaram-se invencíveis; 
e tanto que os gas ta ram em superf luidades 
e ambições, pe rderam-se a si, e quanto ti-
n h a m ; e porque pa ra se terem mão , aper ta -
ram demas iadamente com os povos que do-
minavam, tirando-lhes a substancia , rebel-
laram-se todos: e po rque cruéis fizeram guer ra 
sem causa, me t t e r am em ultima desespera-
ção as nações, que m a n c o m m u n a d a s resisti-
ram até desencaixarem de seus eixos todo o 
império, cumprindo-se ao pé da let tra o pro-
vérbio : Maleparta, male dilabuntur. A agua 
o deu, a agua o leva. A s republ icas conser-
vam se com fazenda, vassalos, e le is ; e se a 
fazenda se desbara ta , e os vassallos se offen-
dem, e as leis se q u e b r a m , lá vae quan to 
Mar tha fiou; e não lhe resta mais , que fiar 
em uma róca , quem se fiou tanto de sua for-
tuna, que a r reben tando de far to , não previu 
que depois das vaccas gordas viu P h a r a ó as 
vaccas magra s ; como consequência infallivel 
de prosper idades mal havidas , que se jam 
mal logradas, como thesouros encan tados , 
que no melhor desapparecem, deixando car-
vões nas mãos do ambicioso, que, não con-
tente com se vêr far to , impou de gordo , e 
inchou tanto , que ar rebentou como a rã de 
Hisopete . Convém que o rei ande sempre 
com o p r u m o na mão sondando os baixos, e 
os altos da fo r tuna , e da republica, que t em 
muitos alti-baixos: deve computa r o que t em 
de seu, e em que se ga s t a ; os vássallos que 
governa, e pa r a quanto pres tam os amigos 
e inimigos que o cercam, e de que valor são. 
E considere que rei sem fazenda é pobre , sem 
vassallos é só, e com inimigos é perseguido: 
e um rei pobre , só, e perseguido, faci lmente 
é vencido, e vae per to de não ser rei. M a s 
se tiver fazenda e a conse rva r , será r ico: se 
tiver bons vassallos e não os offender, acha-
los-ha a seu t e m p o : e sendo rico, e t endo 
vassallos que o s i rvam, não tem que t emer 
inimigos: e es tando seguro d'estes, florescerá 
prospero , re inará poderoso : e a um rei pros-
pero com riquezas, bem servido de vassallos, 
e poderoso em seu império, pouco lhe fa l ta 
para bemaven tudo . E todos estes bens lhe 
vem de não ser ladrão : e não o será se não 
faltar a si, nem a seus vassallos, nem aos 
es t ranhos como temos di to. E já que che-
gámos a estes te rmos de al tercar , se ha reis 
ladrões, convém que não passemos ávan te , 
sem resolvermos uma questão, que actual-
mente, anda na praça do mundo sobre o nosso 
reino de Por tuga l , a quem per tence , se a 
el-rei Filippe iv de Castella, se a el-rei D . 
João t ambém iv de Por tugal ? El-rei Fi l ippe 
diz que injustamente lh'o tomou el-rei D . 
J o ã o ; e el-rei D. João aff irma que violenta-
mente lh'o tinha usurpado el-rei D . Filippe ; 
e n 'este conflicto de opiniões não escapa u m 
de l les de ladrão. Sim; porque tomar o alheio 
é f u r t a r : e quem fur ta é ladrão; qual o seja , 
dirá o capitulo seguinte. 

Da Arte de furtar* P A D R E ANTONIQ V I E I R k. 
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CARTAS DE LONGE numero um da classe não tem probabilidades de 
ser promovido, porque ainda que se dê uma vaga 

Contra a reacção jesuítica 0 Centenario de Sá de Pfiiranda 

Vae o Insti tuto de Coimbra celebrar o 4.0 

Centenario do nascimento do eminente poeta 
Francisco Sá de Miranda , muito illustre filho 
de Coimbra , um dos mais notáveis poetas 
por tuguezes , sendo o chefe da escola classica 
italiana, e seu int roductor em Por tuga l . 

Nasceu em Coimbra a 27 d 'ou tubro de 
1495. Segundo as investigações do grande 
escr iptor Camillo Castello Branco , Sá de Mi-
r anda era filho do conego de Coimbra Gon-
çalo Mendes de S á e de mãe desconhecida. 
T e v e seis i rmãos entre os quaes o mais illus-
t re foi Mem de Sá , celebre governador do 
Brazil . 

E m Coimbra passou o notável quinhen-
tista os primeiros annos da sua vida, indo 
pa ra Lisboa , onde estava então a Universi-
dade , formando-se em leis em I 5 I 6 . 

F requen tou a corte e era int imo do prín-
cipe D. João, que depois foi o terceiro d 'este 
nome , reci tando nos saraus da côrte . Per ten-
ceu ao grupo de Gil Vicente e Berna rd im 
Ribeiro, os últimos t rovadores . T e n d o de 
sair do reino viajou pela Italia visitando as 
mais impor tan tes cidades da formosa nação. 

Diremos ainda que as suas obras se im-
pr imiram depois da sua morte. 

Sá de Miranda é um vulto eminente da 
poesia por tugueza, poeta clássico, arre igado 
á tradição nacional. As suas Satyras são 
interessantíssimas e reveladoras de grande 
inspiração. 

N ã o cabe aqui toda a biographia de tão 
bri lhante poeta , por isso damos apenas uns 
resumidos topicos que deem ideia do seu 
valor . 

C o m m e m o r a r pois a memoria d 'este gran-
de as t ro da l i t teratura por tugueza é um dever 
civico e uma homenagem devida. 

A commissão assim o comprehende tra-
ba lhando com actividade pa ra dar o maior 
br i lhant ismo a festa tão significativa e pa-
tr iota. 

O p r o g r a m m a é compos to dos números 
que s e g u e m : 

1.° No dia 27 de outubro, quarto centenário do 
nascimento do «Seneca Portuguez», o festejado poata 
s r . Eugénio de Castro fará na sala das sessões do Ins-
tituto de Coimbra uma conferencia acerca de — Sá de 
Miranda e a sua obra. 

2.° N'esse dia sahirá um numero especial do Ins-
tituto, adornado do retrato de Sá de Miranda, contendo 
collaboração do dr . Theophilo Braga, Sousa Viterbo, 
Eugénio de Castro, d r . Manuel Gayo, portuguezes; D. 
Carolina Michaeiis e d r . Wilhelm Storck, a l lemães: 
Goran Bjorkman, sueco; Edgar Prestage, inglez; H. P . 
de Brinn' Gaubas, francez, etc. 

3.° E' cunhada uma medalha commemorativa do 
Centenario mirandino. 

4.° Publica-se, em volume, uma collecção das me-
lhores poesias de Sá de Miranda, com um prefacio do 
s r . Eugénio de Castro. 

5.° No m"z de novembro, em dia que opportuna-
mente se indicará, realisa-se na sala dos capellos da 
Universidade um grande sarau litterario e musical. Os 
oradores são os srs. dr. Theophilo Braga, D. Carolina 
Michaeiis, dr. Henriques da Silva, dr . Sanches Moguel 
(hespanhol) e Eugénio de Castro. Inaugura-se n'essa 
occasião o busto de Sá de Miranda, feito pelo sr . A. A. 
Gonçalves. Nos intervallos ha execução de musica au-
thetnica do século xvi, a vozes e instrumentos de cor-
da, sob a direcção do professor sr . d r . Simões de Car-
valho Barbas. 

6.° Publicam-se depois em volume os discursos o 
poesias do grande sarau. 

P a r e c e que o governo auxiliará a com-
missão auctor isando se faça gra tu i tamente 
todo o t rabalho typographia das publicações 
que estão projec tadas e fazem par te do pro-
g r a m m a . 

Pe lo enthusiasmo que vae ganhando esta 
manifestação civica ao dilecto filho de Coim-
b r a que tanto a honrou — a festa será explen-
dorosa . 

0 CORSÁRIO PORTOOOEZ 
E ' o escolhido folhetim que pr inc ip iare-

m o s a pub l i ca r b revemente e que os nossos 
le i tores mui to hão de a p r e c i a r p o r q u e 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
é um romance onde o espir i to da l ibe rdade 
e da democrac ia carac te r i sa o principal 
p e r s o n a g e m . 

F u l m i n a a hypocris ia dos falsos sa -
cerdo tes da religião do bem, da ca r idade e 
do amor . F i n a l m e n t e 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
é um romance e sboçado na verdade que lia 
de d e s p e r t a r in te resse . 

Brevemen te pois 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 

Agueda, 22 de julho de i8g5. 

Esta formosa villa vae brevemente ser 
do tada de um grande melhoramento qual é 
o da installação de u m a associação de soc-
cor ros mutuos da classe operar ia , que aqui 
é numerosa . 

H o n t e m foi realisada já u m a reunião pre-
para tór ia a que compareceram per to de 70 
operár ios que nomearam u m a commissão 
provisória para discutir os Es ta tu tos que por 
estes dias hão de ser enviados á approvação 
do governo e cujas principaes disposições fo-
ram expostas á assemblêa e por ella recebi-
das com caloroso enthusiasmo. 

Brevemente pois, será inaugurada n 'esta 
villa a primeira instituição de beneficencia 
que será devida a um grupo de excellentes 
rapazes t rabalhadores e aman tes do progresso 
da sua ter ra . 

P a r a fundo da nascente instituição con-
tam os socios com impor tan tes donativos de 
vários cavalheiros que assim desejam prestar 
á benemeri ta associação o seu valioso auxilio. 

P a r a a inauguração que deve realisar-se 
em se tembro proximo, a classe operaria fes-
te jará luzidamente a sua instituição, realisan-
do-se n 'essa occasião u m a sessão solemne 
para que serão convidados alguns vultos emi-
nentes . 

H a de ser u m a festa notável nos annaes 
do operar iado da villa d 'Agueda . 

Nós fazemos votos porque a nascente 
Associação progrida e que os esforços dos 
operários nossos conterrâneos , se jam coroa-
dos do melhor êxito. 

= Formosíss imas as vinhas n ^ s t e conce-
lho. O s lavradores es tão por isso bas tante 
animados, esperando u m a colheita abundan te 
no presente anno. 

O s campos apresentam também um as-
pecto p romet tedor , es tando as novidades 
muito adiantadas. A p e s a r d^sso, po rém, o 
preço dos cereaes não tem abat ido no mer-
cado, o que só virá acontecer com as pri-
mei ras colheitas. 

= Nos últ imos t res annos tem-se desen-
volvido assus tadoramente n 'esta villa a tuber-
culose, que bastantes victimas tem feito já e 
que actualmente affecta alguns doentes . 

O pouco cuidado em melhorar as condi-
ções hygienicas d 'es ta villa tem produzido 
estes lamentaveis resultados. 

Bom era que se olhasse com mais um 
pouco de a t tenção para este es tado de coisas 
do que para a politica de encruzilhada que 
aqui se faz e que absorve toda a actividade 
dos que podiam e deviam fazer alguma coisa 
em beneficio d 'esta villa. 

Aos dignos facultativos drs . Joaquim de 
Carvalho e Silva e Matheus Pere i ra P in to se 
deve pelos seus esforços profissionaes o não 
se ter a las t rado mais a terrivel enfermidade. 
Mas que hão de fazer , ainda assim, os illus-
tres médicos, quando fal tam os elementos de 
de primeira necessidade em tão criticas cir-
cumstancias ? 

— Diz-se que pela nova divisão adminis-
trativa e judiciaria a comarca e concelho de 
Agueda soífrerão a lgumas modificações. Ve-
remos e apreciaremos. 

R O V I M . 

— — 

O escandalo Ferreira d'Almeida 

Não ha coisa peor do que a inveja ao 
proximo. Viu o ministro da mar inha o seu 
collega da guerra a t repar na p romoção para 
general — que já pouco falta — e vae o que 
faz o s r . F e r r e i r a d 'Almeida , t ra ta de ar ran-
jar as re fo rmas de marinheiros validos por 
uns processos tão vergonhosos, que a pró-
pria imprensa governamenta l fecha-se ao si-
lencio. 

N o genero de t ranquibernia é de primeira 
o rdem, excede o marechal Festas, que foi o 
iniciador da patifaria, o qual teria guarida 
na torre de S. Julião se fosse n 'ou t ro paiz. 

E ' de fazer ar repiar um defunto, o que 
nos conta a Vanguarda, ao ver-se desmen-
mentida pelo Universal — luminaria do sr. 
Fer re i ra d 'Almeida — a quem accusa de fal-
tar á verdade , quando diz que o s r . Marques 
da Silva pediu a re forma por não querer ir 
para o P o r t o , pa ra onde o queria manda r o 
sr . Fer re i ra d 'Almeida . 

E á asserção do Universal responde a 
Vanguarda desembru lhando este ensanguen-
tado sudár io de vergonhas , senão de in-
f a m i a s : 

«0 sr . capitão de mar e guerra Marques da 
Silva tinha uma pessoa de familia implicada 
n'um caso g iave . Esta pessoa estava presa a 

• bordo do transporte índia, e seguia o processo, 
quando um dia o sr. Ferreira d'Almeida, sem 
alçada para isso, mandou pôr pedra no processo 
e soltar o individuo preso. 

«Depois d'estes factos o sr . Marques da Silva 
foi agradecer ao ministro, e foi n'esta occasião 
que este lhe d i sse :—«Mui to bem agora também, 
quero pedir-lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes, para 
altmjiv a limite da edade, e, apesar de ser o 

deve entrar um supra-numerario. Portanto pe-
ço-lhe que solicite a sua reforma.» 

«0 sr . Marques da Silva respondeu que não 
estava disposto a pedir a reforma, porque se 
achava ainda com forças para todo o serviço e 
que isso o ia prejudicar muito. 

«Então o ministro replicou: Pois então se o 
senhor se não quer reformar, eu mando prender 
o seu parente assim que chegar a Cabo Verde ou 
a qualquer outro porto. 

«Coliocado assim entre a prisão d 'uma pes-
soa de familia ou a sua reforma, o pobre official 
optou pelo mal menor; comprometteu-se a pedir 
a reforma.» 

Não ha vileza maior do que este affron-
toso d i lemma — ou a re forma ou a prisão do 
parente em qualquer por to que se encontre . 

E ' a bolsa ou a vida da Ser ra Morena , 
exhibida no ministério da mar inha, pelo casto 
s r . F e r r e i r a d 'Almeida . 

E m immoral idade e abjecção é superior á 
immunda scena entre o sr . ministro dos extran-
geiros e o especulador jornalista, que s. ex. a 

incitou ao cr ime para o entregar á jus t iça!! ! 
Nas secretarias dos ministros estão-se 

dando acontecimentos, que não podendo des-
acredi tar mais as instituições e esses pifios 
dictadores que ahi es tão no poder , cont inuam 
a deshonrar o paiz aos olhos das out ras na-
ções, que es tão presenceando todos os dias 
actos os mais torpes , acções as mais inde-
corosas ! 

Banco de Portugal 
A si tuação d 'es te banco , na semana finda 

em 10 de julho, foi a seguin te : 
E m ca ixa .—Ouro , 4.760:99426670; pra ta 

6.64i:392íí>i5o; cobre , 634 :484^890 . 
Notas em circulação. — O u r o e pra ta , 

54.670:63126250; cobre , 10:81026000. 

CARTA DO PORTO 

22 de julho de i8g5. 

A s noticia de Cuba p rendem as a t tenções 
de todos os que ligam a importancia devida 
aos motivos da guerra ou da insurreição dos 
cubanos, que pre tendem conquistar para os 
filhos da pérola das Anti lhas a l iberdade, que 
a H e s p a n h a monarchica lhe nega. 

Imaginem que os habi tantes das nossas 
possessões faziam o mesmo a Por tugal em 
resposta aos políticos, inventores do projecto 
da sua venda, como se fossem ter ras de es-
cravos ! ? 

E ' preciso que se convençam as metrópo-
les civilisadas, de que ou es tendem a civili-
sação e progresso aos ilhéus, ou elles não 
deixarão jámais de luctar pela sua au tonomia . 
E ' de presumir que os paizes mais civilisados 
e ricos não vejam com bons olhos essa nova 
escravidão dos povos que só p a g a m , e nada 
recebem. 

Q u e m não pôde acompanha r o progresso 
fica: um paiz é dos seus habi tantes que se 
i l lustram. 

= T a m b é m se p reoccupam os espíritos 
com uns rumores vagos de u m a próxima 
guerra religiosa entre os povos de uma mo-
narchia decrepi ta , e os de uma republica que 
p ropugnam pelos seus direitos de c idadãos, 
livres, e capazes de se or ientarem no cami-
nho da civilisação e do progresso . Essa 
guer ra vem de ser , e cont inuará , at içada por 
todos aquelles que vivem á custa do suor alheio. 

P a r a ter m ã o n'ella, no es tado actual 
das nações , basta que todos ab ram os olhos 
e leiam a historia — os horrores , de que fo-
ram victimas milhares de famílias, que pro-
pugnavam pelas verdadeiras doutr inas de Je-
sus Chr is to , e que recusavam submet ter-se a 
outras ideias inventadas pelos poderes reac-
cionários e u l t ramontanos . Todav ia os por-
tuguezes, guiados por seus chefes políticos (!) 
chegaram a uma posição, que parece um 
becco sem saída, não sendo por um esforço 
heroico. 

T e m elles consent ido, que uma serie 
de governos regeneradores e progressis tas , 
com o fim de segurar mais um pouco a 
monarchia , tolerem, e até fomen tem a hos-
tilidade a todas as conquis tas l iberaes. E 
assim desprezam por comple to todos os sa-
crifícios, que os nossos an tepassados fizeram 
em bater-se nos campos da bata lha por causa 
dos taes direitos de D. Miguel e de D . P e d r o ; 
direitos que agora são violados! acabando 
com a l iberdade conquis tada! 

E m face de tudo isto não se admi rem, se, 
pela emigração, virem Por tuga l abandonado , 
e por out ro lado o virem povoado de inglezes, 
que já possuem centenas, e talvez milhares 
de prédios , e de for tunas nos maiores cen-
tros de commercio e de producção . 

O patr iot ismo não se acalenta no peito 
de extrangeiros com a mesma intensidade 
com que inf lamma os brios dos que defendem 
seu lar e sua familia. Eis uma das razões 
d 'es ta falta de energia mascula , outr iora tão 
natural em te r ras por tuguezas . 

L O P E S DA G A M A , 
1 

E ' no domingo, no P o r t o , que se realisa 
a magestosa manifes tação ao tumulo de Gui-
lherme Braga , o eminente poeta , o grande lu-
ctador contra o jesuitismo, contra a reacção . 

O P o r t o responde br i lhantemente á pro-
paganda reaccionaria, visitando o illustre 
mor to , em recordação dos seus serviços á 
causa da l iberdade e da democracia . 

A este acto de veneração pela memoria 
de Gui lherme Braga , contam-se já muitas 
adhesões , o que deixa ver que a romagem ao 
cemiterio ha de ser numerosa , imponente . 

H a de-se mos t ra r á seita jesuitico-orlea-
nista, que sem o auxilio dos poderes públicos 
—que viriam conspurcar a sinceridade da ma-
nifes tação—e sem a protecção do paço, as 
representações do paiz hão de ser superiores, 
e de maior importancia , áquellas que toma-
ram pa r t e nas festas fúnebres dos reaccio-
nários, que t iveram a louca p re t ensão de fin-
gir g rande popular idade . 

Vultos do valor de Gui lherme Braga mere-
ceram sempre a publica consagração do povo, 
a lma aber ta a f ra ternisar com tudo o que é 
grandioso e sublime. 

São já muitas as adhesões enviadas: Cen-
tro Socialista do P o r t o — G r u p o Dramat ico 
Filhos de T a l m a — Associação de Beneficen-
cia 3i de Jane i ro — Inst i tuto Industr ia l e 
Commercia l do P o r t o — Monte-Pio Prospe-
ridade Por tuense — Associação da Classe 
União dos Operá r ios Manipuladores dos T a -
b a c o s — Associação Liberal Por tuense — As-
sociação de Classe dos Operá r ios Tecelões 
de Seda — Associação dos Manipuladores do 
P ã o — T r o u p e Musical dos I r m ã o s Carnei ros 
— Par t ido Republ icano Radical de Lisboa — 
Associação dos At i radores Civis Po r tuenses 
— Escola Medica . 

São mais de cincoenta as adhesões de 
collectividades. 

C o m o oradores diz-se que es tão inscri-
p t o s : srs. Guer ra Junquei ro , G o m e s Lea l , 
Luiz Soares , Lomel ino de Frei tas e Helio-
doro Sa lgado . 

O s jornaes a Batalha, Conimbricense, In-
transigente, Século e Patria, enviaram as sua 
adhesões, sendo representada esta folha no 
cortejo pelo sr. Graça e Cruz que deporá no 
tumulo de Gui lherme Braga um bouquet de 
flores na turaes . 

O sr . Carvalho Figueira , g r a v a d o r por-
tuense, modelou um medalhão em gesso, do 
saudoso poeta , para ser coliocado no seu 
tumulo. 

O déspota Stamlbuloff 
Fez -se na Sofia , Bulgaria, o funeral d 'es te 

odiado ministro, que foi um cor rupto no po-
der e um depravado na vida immoral que 
ar ras tou , com escandalo publico, na deshonra 
de famílias, pelo que se suppõe se r a sua 
morte um desforço d u m a infâmia pra t icada . 

Acompanhava o feretro umas 3oo coroas . 
A mult idão que assistia não se mos t rava 
pezarosa em f rente do a taúde que passava . 

U m intimo amigo do defuncto , sr . Pelkoff , 
ao passar pelo sitio do a t tentado, disse em 
alta voz : — «Foi aqui que uns assassinos ma-
taram o maior patriota da Bulgaria /» 

U m a voz se ouviu g r i t a r : — «.Mentes!» 
Levantou-se um grande pânico entre a 

multidão, mas a policia restabeleceu logo a 
o rdem. 

E ra tanta a impopular idade do malvado 
ministro que as part icipações do fallecimento 
affixadas nas esquinas das ruas fo ram d^ l l i 
a r rancadas e subst i tuídas por pamphle tos . 

N ã o foi p ronunciado nenhum discurso á 
beira da sepul tura e só o chefe da deputação 
de Varna jurou vingar o m o r t o . 

Deram-se vários incidentes no t ransi to 
es tando quasi a explosir um conflicto entre 
o acompanhamento do en te r ro e a mul t idão 
enorme que vinha de assist i r aos ofíicios fu-
nebçes em commemoração do ma jo r Pan i t za . 
Evitou a collisão um des tacamento de caval-
laria. 

• 
N'ou t ra par te do cemiter io os socialistas 

faziam uma imponente manifes tação sobre 
as sepul turas dos condemnados na m o r t e do 
ministro BeltcheíF, pronunciando-se discursos 
violentíssimos contra a memoria de S t a m b u -
loff. 

P o r estas manifestações hostis, em f rente 
do seu cadaver , avalie-se o que esse h o m e m 
devasso e cor rup to , podia prat icar pa r a as-
sim provocar as maldições do povo bú lgaro . 

• 

O u t r o caso. Enviá ra o príncipe F e r -
nando, pelo seu a judante de campo, u m a 
coroa para ser deposta sobre o fe re t ro do 
fallecido ministro, que a i rmã se recusou a 
accei tar . 

A esta desconsideração, o príncipe tele-
graphou ao marechal da ' co r i e prohibindo-lhe 
a sua presença no funera l e a todos os f u n c -
ciooarios civis e militares* 
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De Coimbra á Figueira 

B e m ju lgavamos q u e a nova tabella de 
horár ios dos caminhos de fe r ro nos dar ia o 
c o m b o i o d i rec to a ligar as d u a s c idades : 
C o i m b r a e F igue i ra . 

Infe l izmente n ã o succedeu assim e quasi 
de sac red i t amos q u e se realise t ão g r a n d e 
c o m m o d i d a d e pa ra o publico e de t a n t o in-
teresse p a r a as popu lações das respec t ivas 
t e r r a s c i rcumvis inhas , no t r a j ec to a p e r c o r r e r . 

D e p a r a m o s agora que o nosso collega — 
O Conimbricense — tem in fo rmações mui to fa-
voráve i s ácerca da p re t ensão do combo io di-
rec to en t r e C o i m b r a e Figue i ra , na epocha 
b a l n e a r . 

O x a l á que assim seja e ve j amos satisfei-
tos os desejos de t o d o s , n ' e s te i m p o r t a n t e 
benefic io , p a r a o qual mui to concor reu o zelo 
e ac t iv idade do sr. A l b e r t o M o n t e i r o . H o n r a 
lhe seja fe i ta . 

o. 

Congregação 

A facu ldade de M a t h e m a t i c a reunida em 
congregação final conferiu as seguintes clas-
sificações e in formações , 

1.° anno — Premio — Eugén io T r a j a n o de 
B a s t o s G u e d e s — Accessit — Anton io F r a n -
cisco de Sousa — Distinctos sem gradação— 
R a u l L u c a s e J a y m e C o r r ê a de Sousa . 

2.° anno — Distinctos sem gradação — 
José J o a q u i m dos San tos M o t t a , Jose Au-
gus to L o b a t o G u e r r a e J a y m e P i n t o . 

3° anno — Distinctos — i C a r l o s da Sil-
veira B r a n d ã o F re i r e T h e m u d o , 2.0 Luiz 
V a s q u e s da C u n h a B r a a m c a m p de Mancel los , 
3.0S José Car los de B a r r o s e Jorge S o a r e s 
P i n t o M a s c a r e n h a s . 

5.° anno — Distinctos sem gradação — 
Manue l Xav i e r e Fiel da F o n s e c a V i t e r b o . 

RELAÇÃO 

Dos doutores que fizeram acto de licenceatura 
e dos bacharéis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Mathematica, no 
anno lectivo de 18g4 a i8g5. 

LICENCEAD0S 

An ton io dos S a n t o s L u c a s , M . B , 18 
valores . 

A lva ro José da Silva Bas to , M . B . , 19 
valores . 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Manue l X a v i e r R ibe i ro V a z de C a r v a l h o , 
B. , 14 valores . 

F ie l da F o n s e c a Vi t e rbo , B . , 14 va lores . 

Indeferimento 

R e q u e r e r a m os e s t u d a n t e s do 2. 0 anno 
de Medicina a d i spensa do exame de al lemão, 
pa ra c o n t i n u a r e m a f requenc ia dos cursos . 

O g o v e r n o indefer iu a pet ição , conside-
r a n d o o es tudo d ' e s sa lingua u m a necess idade 
pa ra os q u e se des t inam os cursos super io res . 

Fallecimento 

Depois d ' u m h o r r o r o s o so f f r imen to falle-
ceu no hospi tal , onde e s t a v a e m t r a t a m e n t o , 
o sr . Jus t in iano F e r r e i r a , ser ra lhe i ro . 

Fo i o infeliz ope rá r io q u e ten tou p ô r 
t e r m o á vida d i s p a r a n d o t res t i ros de revol-
ver , sem conseguir m o r r e r , p a s s a n d o quasi 
q u a t r o m e z e s n ' u m m a r t y r i o de dô re s . 

P e z a m e s a sua famil ia . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 20 

1.° anno — Patrício Eugénio Mascarenhas Jú-
dice. 

Ilouve tres reprovações. 
Economia Politica e Estadística — Fernando 

Affonso Leal Gonçalves e Bernardo de Aguilar 
Teixeira Cardoso. 

4." anno — Rufino Cesar Osorio Júnior e Se-
bastião Ferreira de Carvalho. 

Dia 22 

1." anno — José Alexandre Duffner, Antonio 
Joaquim de Sá Oliveira, Antonio Ferreira Soares 
e.Possidonio Matheus Laranjo Coelho. 

Houve duas reprovações. 
4° anno — Venâncio Jacintho Deslandes Cor-

rêa Caldeira, Viriato de Sá Fragoso e Manuel 
Rento da Rocha Peixoto. 

Houve uma reprovação. 

Dia 23 

1." anno — Joaquim Gonçalves de Miranda 
Serejo. 

Houve tres reprovações. 
4." anno — João de Rettencourt Rarcellos Ma-

chado e Manuel dos Passos de Freitas. 

Dia 24 

1.° anno — José Ferreira Marcellino e Luiz 
Antonio Vieira de Sousa Lereno. 

Houve duas reprovações. 
4." anno — Sebastião d'Avilla Furtado. 
Houve uma reprovação, terminaram os actos e 

tem hoje logar a congregação final. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

As distribuições postaes 

C o m a m u d a n ç a dos horá r ios dos cami-
n h o s de f e r ro , chega a C o i m b r a o combo io 
do P o r t o , ás 11,21 da m a n h ã . 

L e m b r á m o s nós , e com mui ta r azão , q u e 
b o m serviço p r e s t a v a m ao commerc io e ao pu-
blico em gera l , se se fizesse u m a dis t r ibuição 
pela c idade , ao meio dia ou 1 ho ra , e este 
p e d i d o fizemos ao digno chefe da es tação 
te legrapho-pos ta l centra l d ' es ta c idade . 

N ó s b e m sabemos , e e s t a m o s i n f o r m a d o s , 
que o pessoal é in su f i c i en t e , pelo n u m e r o , 
p a r a es te a u g m e n t o no serviço diár io — mas 
mu i to p ô d e q u e m q u e r — e o s r . João Gon-
çalves b e m podia requis i ta r mais dois cartei-
ros que auxiliassem n 'es te serviço o pessoal que 
agora faz as dis t r ibuições domici l iar ias , e que 
rea lmen te se rá u m a injust iça, se fo rem sobre -
c a r r e g a d o s , sem c o a d j u v a ç ã o d 'ou t ros . 

E s c u s a m o s de enca rece r aqui as vanta-
g e n s — que são mui t a s — obt idas pelo com-
merc io , es tabelec ida que seja a nova dis-
t r ibuição . B a s t a l e m b r a r i s to : recebe-se a 
cor re spondênc i a á 1 ho ra , inclusiyè — até ás 
4 ,27 da t a rde q u e o combo io do no r t e passa 
na es tação , ha t e m p o sufficiente pa ra sat isfa-
zer a qua lquer exigencia , que s e m p r e a p p a -
rece a q u e m t em negocios , p r inc ipa lmente 
ao c o m m e r c i o , t ão in t imamente l igado com 
a p r aça do P o r t o . 

B e m s a b e m o s q u e , infe l izmente , se t e m 
p a s s a d o s e m isso, m a s a fa l ta t em sido b e m 
sen t ida , e já que a c o m p a n h i a nos beneficiou, 
ga ran t indo-nos es ta regal ia , b e m podia o illus-
t r a d o chefe , s r . Gonça lves , c o m p l e t a r c o m a 
sua coad juvação , a impor tanc ia d 'es te melho-
r a m e n t o ha t a n t o t e m p o sol ici tado á compa-
nhia dos caminhos de f e r r o . 

C o n f i a m o s que o s r . Gonça lves n ã o se 
n e g a r á a p r e s t a r aos seus con te r r âneos servi-
ços t ão re levan tes . 

— 2 — 

Calote 

O s o r d e n a d o s c o r r e s p o n d e n t e s ao m e z de 
junho ainda n ã o f o r a m p a g o s aos a j u d a n t e s 
s u p r a - n u m e r a r i o s da es tação te legrapho-pos-
tal d ' e s t a c idade . 

E ' c laro q u e o calote ha de lhe es tar a dif-
ficultar os meios de vida , a q u e m não vive 
na g randeza dos senhores funcc ionar ios que 
t e m o serv iço de folhas a seu ca rgo . 

N ã o se jam c a r r a s c o s ! 
N e m só os e m p r e g a d o s s u p r a - n u m e r a r i o s 

da e s t ação d o te legrapho-pos ta l d ' e s ta c idade , 
se d e v e os seus o r d e n a d o s de junho findo; os 
de E l v a s es tão nas m e s m a s condições . 

O calote não fica p o r a q u i : os e m p r e g a -
dos do te legrapho-pos ta l d ' A v e i r o e seu dis-
t r ic to , a inda n ã o r e c e b e r a m as gra t i f icações 
do serviço extraordinário, d u r a n t e as eleições 
d 'abr i l do anno de 1 8 9 4 ! ! ! 

E em egua ldade de c i r cums tanc i a s se vêm 
os e m p r e g a d o s te legrapho-pos ta l de F e r r e i r a 
do Zeze re q u e t a m b é m lhes n ã o p a g a r a m o 
serviço p e r m a n e n t e n a s es tações da u l t ima 
eleição de d e p u t a d o s . 

N ã o ha que pedir p rovidenc ias aos pode-
re s const i tu idos , a q u e m os v i s lumbres de 
d ignidade d e s a p p a r e c e r a m . 

E ' mal ta dc mil d i a b o s ; d inhe i ro p a r a os 
amigos s e m p r e a r r a n j a m , p a r a as f e s t anças 
e p a r a os passe ios , não fa i t a—de r e s t o q u e m 
quizer que se a r r a n j e ! 

V iva r ico e feliz o p a t r ã o da b a r c a , e 
q u e m p e r d e u , p e r d e u ! 

A. «Correspondência de Coimbra» 

P o r q u e es te nosso collega se p e r d e u no 
n u m e r o e sitio da nossa m o r a d a , n ã o o sabe-
m o s , pois n ã o t e m o s receb ido a sua a m a v e l 
visi ta . 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

— A s buscas que e n t ã o se f izeram n ã o 
d e r a m resu l tado . M a s nunca pe rd i de todo 
a e spe rança , p o r q u e , en t r e os ob jec tos rou-
bados , havia u m cof re c o n t e n d o d iversas jóias 
fáceis de r econhece r ; entre o u t r a s , um cama-
feu semelhan te a es te . 

E o senhor B u r n s m o s t r o u o alf inete, que 
até alli t ivera f echado na m ã o . T o d o s se in-
c l inaram p a r a ver me lho r , myss F a n n y deu 
um gri to. T o d o s os olhos se vo l ta ram pa ra 
o logar que os d 'el la i n d i c a v a m ; E d u a r d o 
L a u n a y appoiava-se ao m u r o , p r e s t e s a pe r -
der os sen t idos . 

— Q u e lhe acon teceu? p e r g u n t a r a m de 
tódos os lados . 

Incêndio 

Fel izmente n ã o teve impor tanc ia este in-
cêndio, que se p r o p a g o u n ' u m a casa que se 
anda cons t ru indo ao f u n d o da r u a de J o ã o 
C a b r e i r a , e onde se rá instal lada a fabr ica de 
meias e camisolas , p r o p r i e d a d e d o s act ivos 
commerc i an t e s , os srs . Anniba l L i m a & Ir-
m ã o . 

O fogo manifes tou-se ás 10 horas da noite 
de domingo , s endo ext incto pelos b o m b e i r o s 
munic ipaes , s e m o auxilio d a s mach inas . 

C o m p a r e c e u o mater ia l de todas as cor-
po rações . 

— . — — 

Commemoração 

Dia 20 

1." anno—Joaquim Navarro Marques de Paiva. 
Houve uma reprovação. 

Dia 22 

1anno—Adrião de Moura e Antonio Fer-
nandes Gaspar. 

Dia 23 

1." anno — D. Fernando de Almeida e Bellar-
m'no Augusto Pereira de Abreu e Sousa. 

Dia 24 

l.a anno — Antonio Maria do Valle. 
Houve uma reprovação. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

6,a cadeira — (Zoologia) — Ords. Manuel Xa-
vier Ribeiro Vaz de Carvalho e Jayme Constantino 
Ferreira Leal. 

7.a cadeira — (Mineralogia)—Vols. Jorge Soa-
res Pinto de Mascarenhas e Fiel da Fonseca Vi-
terbo. 

Dia 22 

5 . a cadeira — (Physica 2.a parte) — Ord. José 
Augusto Lobato G u e r r a . — Obrs. Affonso Maria 
de Sousa Teixeira da Motta, Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta e Guilherme Urbano da Costa 
Ribeiro, 

õ.° anno — 7. a e 8* cadeiras — (Mineralogia 
e Anthropologia) — Angelo Rodrigues da Fonseca. 

Dia 22 

Cadeira de grego — Manuel Xavier Ribeiro 
Vaz de Carvalho, Thomaz Alexandre d'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e Antonio 
Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 

Dia 23 

5 . a cadeira—(Physica, 2 . a parte)—Obrs. An-
tonio Henriques de Carvalho, Joaquim José d'Abreu, 
Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira, José Ba-
teiras Proença, José Manuel Furtado Duarte e Ser-
gio Augusto Parreira. 

6.a cadeira — (Zoologia) — O.lr, Joaquim José 
Cerqueira da Rocha.—Obrs . Joaquim José Luiz 
Fernandes e José Cardoso de Menezes Martins. 

5." anno— 7.a e 8." cadeiras — D. Domitilla 
Hormizinda Miranda de Carvalho. 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 20 

1." anno— Vols. João Salema de Sousa Abreu 
Gouveia e Faria Carvalho Pereira e João Sebastião 
Egas d'Azevedo e Silva. 

Dia 22 

1." anno — Vols. Rodrigo Affonso Alves de 
Sousa e Raul Lucas. 

2." anno—Obrg.—Faltou um alumno ao ponto. 

Dia 23 

1." anno—Vol. Jayme Corrêa de S o u s a . — 
Obr. Tristão Augusto Noronha Freire d'Andrade. 

Terminaram os actos n'esta faculdade. 

Dia 24 

5." anno—7.a e 8 . a cadeiras — (Mineralogia 
e Antropologia) — José Luiz d'Andrade Mendes 
Pinheiro. 

INFAMIA DO GOVERNO 
D o P o r t o c o m m u n i c a m o segu in te : 
Conf i rmou-se o que cons tava hon tem e 

que eu noticiei a respe i to da h o m e n a g e m a 
G u i l h e r m e B r a g a . O g o v e r n a d o r civil p ro -
hibiu que se realisasse essa man i fe s t ação , 
consent indo a p e n a s que em pequenos g r u p o s 
vão depô r co rôas , bouquets e flores sobre a 
c a m p a do glorioso poe ta . 

Ò pa r t ido republ icano tem p r o c e d i d o 
s e m p r e com toda a o r d e m e co rdu ra e a g o r a 
proceder ia da m e s m a f ó r m a . 

A c o m m i s s ã o o rgan i sadora da man i fe s t a -
ção publica no s a b b a d o u m pro tes to . E s t e 
d o c u m e n t o se rá esc r ip to pelo g rande poe ta 
G u e r r a Junque i ro , p r e s iden te da c o m m i s s ã o . 

N o domingo os o r a d o r e s do P o r t o q u e 
t enc ionavam fal lar j un to do tumulo de Gui -
lhe rme B r a g a f a r ão os seus d iscursos ant i -
jesuiticos n ' u m a reunião que talvez se effe-
c tue no salão da F e d e r a ç ã o das Assoc i ações . 

Esses d iscursos , j u n c t a m e n t e c o m dois 
do notável p ropagand i s t a anti-jesuitico P a u l 
B e r t , se rão depois col lecionados em vo lumes . 

P r o t e s t a m o s con t ra semelhan te p roh ib ição 
a t ten tor ia das nossas l ibe rdades . 

Q u a l , pois, a sua p a r t e n'tfste c r ime , des -
g r a ç a d o ? 

— Acceitei-lhe a he rança , eis a minha 
culpa . O u ç a - m e , os m e u s ins t an tes são p re -
ciosos, não t enho t e m p o a p e r d e r . 

O senhor B u r n s pres tou- lhe a t t e n ç ã o . 
L a u n a y contou-lhe tudo: a revelação de P e d r o 
C r a n o u , a m o r t e d ^ s t e e as buscas que fizera 
s egundo as suas indicações, no I rg las . A o 
t e r m i n a r t ão longa conf issão, em que n ã o 
ommit t iu o m e n o r p o r m e n o r , en t regou ao in-
glez u m a car te i ra e u m c o f r e . 

— O s seus qua t rocen to s mil f r a n c o s e s t ã o 
depos i tados no banco ahi indicado. P ô d e re-
clamal-os por meio d ' e s t e s pape i s em q u e 
lh 'os conf i ro . O cof re ence r ra as jóias q u e 
lhe f o r a m r o u b a d a s . 

O senhor B u r n s examinou os papeis e o 
cofre . A o ver que nada fa l tava , disse c o m 
cer to e m b a r a ç o : 

— S e n h o r , o que acaba de c o n t a r - m e é 
tão s ingular , es ta res t i tu ição é para m i m t ã o 
imprev i s t a , que não sei que sen t imen to tes-
t e m u n h a r - l h e : se dirigir-lhe a g r a d e c i m e n t o s , 
se c e n s u r a s ; o senhor c o m m e t t e u u m a fa l ta 
g r a v e . 

(ContinúqJ, 

Foi resolvido na ul t ima sessão de conse-
lho da F a c u l d a d e de Theo log ia , l ançar na 
ac ta u m voto de sen t imen to pela m o r t e do 
sr . conselheiro José F e r r e i r a de M a c e d o 
P i n t o , ant igo lente de p r ima jub i l ado da 
F a c u l d a d e de Medic ina 

O senhor B u r n s levantou se . 
— Meu p a e ! . . . suppl icou F a n n y , cahin-

do-lhe aos pés de m ã o s e rgu idas . 
O inglez levantou-a quas i d e s m a i a d a . M a s 

a este gr i to todos os e spec t ado re s se t i n h a m 
vol tado a d m i r a d o s . L a u n a y m e s m o o ou-
vira; levantou-se como um espec t ro , a f fas tou 
os que a r o d e a v a m , e, ao ver o senhor B u r n s 
que a m p a r a v a a filha, r epe t iu : 

— Seu p a e ! meu Deus , seu p a e ! 
Olhou u m ins tante ao r e d o r , lançou-se 

pa ra a por ta e d e s a p p a r e c e u . 

V I 

O s cu idados que o sr . B u r n s teve de dis-
pensa r a miss F a n n y , a t a c a d a de s p a s m o s , 
d e s v i a r a m - n o d ' o u t r o s p e n s a m e n t o s . Sua fi lha, 
pois agora p o d e m o s da r lhe este n o m e , soce-
g á r a po r fim; deixou-a por u m m o m e n t o e 
passeiava pensa t i vo no q u a r t o p e g a d o ao de 
F a n n y , q u a n d o a po r t a se abr iu docemente e 
a p p a r e c e u E d u a r d o L a u n a y . O senhor B u r n s 
recuou s u r p r e h e n d i d o e as sus t ado . O cirur-
gião p a r o u ; havia t an ta humi ldade na sua atti-
tude , que o inglez t ranqui l i sou-se . 

—• N ã o m e espe rava , de c e r t o , disse 
E d u a r d o em voz baixa . 

— E v e r d a d e ; o s a s s a s s i n o s e m g e r a l s ã o 
p r u d e n t e s . 

Dia 20 

5. a cadeira — (Physica 2 . a parte) — Vol. José 
Carlos de Barros .—Obrs . Manuel de Lucena, 
Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo e Anto-
nio Rodrigues Corrêa da Fonseca. 

Houve uma reprovação. 

— M a s eu n ã o sou um assass ino, venho 
p r o v a r - l h ' o . 

O senhor B u r n s m e n e o u a cabeça n ' u m 
I ges to nega t ivo . 

— N ã o se apresse em julgar-me; o que 
tenho a dizer- lhe de ixa-me a inda bas t an t e 

j c o m p r o m e t t i d o p a r a que me n ã o acredi te . 
A l é m d ' isso, a prova de que n ã o tomei pa r t e 
n ' e sse c r ime é fáci l : na epocha em que elle 
se deu, e s t ava , havia u m anno , nos m a r e s do 
sul . E s t a s ac t a s de serviços p r o v a m - n o cla-
r a m e n t e . 

O inglez lançou os olhos p a r a o papel 
que L a u n a y lhe a p r e s e n t o u . 

— M a s c o m o lhe veiu ter ás mãos aquel le 
alfinete ? p o r q u e m u d o u de côr ao ouvir a 
n a r r a ç ã o do c r ime? E 1 ev idente que teve 
conhec imen to d e l l e , e m b o r a não t o m a s s e 
p a r t e . 

— Conhec ia -o . 
— Of fe receu aquel le alfinete a F a n n y c o m o 

| u m a l e m b r a n ç a de fami l i a ; é a sua familia 
] que devo a c c u s a r ? 

L a u n a y t r e m e u ; a c a b a v a de ser-lhe indi-
cada u m a just i f icação de que n ã o se t inha lem-
b r a d o . M a s es te p e n s a m e n t o encheu-o de 
v e r g o n h a . 

—Não! . . . m i n h a f a m i l i a f o i s e m p r e re s -
p e i t a d a e d i g n a d e o s e r . 
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EMPREZA EDITORA 
DA 

HISTORIA DE P Q R T K Â L 
POR 

HENRIQUE SCHAEFER 

A V I S O 

A.' imprensa e aos srs. assignantes, 
agentes e correspondentes: 

Havendo sido sempre auxiliada pela 
acceitação publica, crescente e anima-
dora, viu-se, comtudo, esta Empreza na 
situação de suspender por algum tempo 
a regular entrega da Historia, a cuja 
publicação se propoz. 

Pedindo desculpa d'esta falta, que se 
não repetirá, cumpre á Empreza levar 
ao conhecimento da imprensa, dos seus 
estimados assignantes, agentes e corres-
pondentes que ella vae muito breve reco-
meçar a distribuição interrompida, a qual, 
d'ora avante, e até á conclusão da obra, 
se fará com pontual regularidade. 

Resta á Empreza o dever de testemu-
nhar e seu reconhecimento pelos favores 
recebidos, esperando a sua continuação, 
que se forçará por merecer. 

A Empreza enviará grátis aos srs. 
assignantes qualquer fascículo, dos já 
entregues, que porventura se lhes haja 
extraviado. 

Às requisições devem ser feitas dire-
ctamente ao escriptorio da Empreza. 

P E Q U E N A 

BIBlIOTHECi POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8." de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÂ0 PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

i l lustrado. . . 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Kegocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T . de S. Sebastião, 3. — Lisboa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

tas E ARMAS DE te 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AftCO D^ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-

cialidade em cutilaria Rodgers. 

• , Crystoíle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
c i r U o . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Ferragens para construcções; ços eguaes aos de Lisboa e porto. 
P p o n n n o n c " ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e ' r a qualidade com grandes descontos, 
r r e y d y e i l b . —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

C l l t i l a r i a " ^ u t ' ' a r ' a n a c ' n n a ' e estrangeira dos melhores auctores. Espe-

Faqu 
I n n r a c i n n l p 7 a c r l p f o p r n - Esmaltadaeestanhada, ferro Agate, serviço 
LUUí/db H l y i e Z d S , UB I c í r O . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p : j. Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U l í l l c l l l U o . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i HuripAisi iPfl • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
O d l í i y U l d u n i d . aos proprietários e mestres d'obras. 

TintflÇ nflPA nintlIPflÇ- A l v a i a d e s » Óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a i a ( j l l i U l l a o . e muitas outras tiutas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e I S tiros, revolvers, 
espingardas para caça, os melhores systemas. Armas de fogo: 

D i u o p c n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V c l ò U Ò . p a r a c a fé ( machinas para moer carne, b a l a n ç a s s e todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

_ i j Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
c U p U l d constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis } i n d w p e n s w . . em todas 

Electricidade 

as casas 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 
H T Q E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de «»00 réis aemanaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto eiu 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
s Acabam de chegar á CASA MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da Luz — os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta forma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
coropetencia. 

ÉDITOS DE 6 0 DIAS 
f . a Publicação 

25 N o Juizo de Dire i to da c o m a r c a 
de C o i m b r a , e car tor io do es-

cr ivão do 4 . 0 officio, José L o u r e n ç o 
da C o s t a , corre seus t e r m o s u m a 
e x e c u ç ã o de sen tença commerc ia l 
e m que é exequente José T a v a r e s 
da Cos t a , successor , d ' e s t a c idade e 
execu tados E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l e esposa e At t a -
lyba D u a r t e de S o u s a , t o d o s pro-
pr ie tár ios , d ' e s ta c idade . 

E pela m e s m a execução c o r r e m 
édi tos de 60 dias c i t ando o execu-
t a d o E d u a r d o Ver í s s imo de L e m o s 
P o r t u g a l , ac tua lmen te ausen te em 
p a r t e incer ta nos E s t a d o s Unidos 
da Republ ica d o Brazi l , p a r a no 
p r a s o de 10 dias , a con ta r passa-
dos 60 , depois da 2 a pub l icação 
d e s t e annuncio no Diário do Go-
verno, p a g a r ao exequente José T a -
v a r e s da Cos ta , successor , a quan-
tia de 104Í&210 réis, impor tanc ia de 
capi ta l , juros e c u s t a s , c o n t a d a s na 
a c ç ã o commerc ia l que este lhe mo-
veu , e b e m assim os juros e custas , 
que se vence rem e fizerem a té fi-
nal, sob pena do a r r e s to já fei to ser 
conver t ido em penhora e a execu-
ção segui r , á revelia, seus t e r m o s 
a té final. 

Ver i f iquei a exact idão . 

O Ju iz de Direi to 

Neves e Castro. 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

TABERNA rCRTU&UEZA 

Rua Martins de Carvalho 
Antiga rua das Figueirinhas 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
C O I M B R A . 

26 O novo p r o p r i e t á r i o , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E ^ que desde já se acha n o v a -
m e n t e m o n t a d o com exp lend idos ser-
viços de louça, magnif ica mobíl ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço d o m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

Vinho de mesa sem composição 
14 V e n d e - s e no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

^SiDBIlPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo por mód ica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar quei ra dir igir-se 
{ á Casa Havaneza, o n d e lhe s e r ã o 
I p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

a\mm M M A 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S P E K O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os. tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E N S O U 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2^700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es tampi lha 

A n n o 2 $ 4 0 0 

Semest re . . . . . . . . 1$200 

Tr imes t re fiQQ 

A M M U X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impressa na Typographia Operaria—Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 28 de julho de 1895 

O D I S P A R A T E 

N ã o lem ou Iro nome. 
N ã o signif ica oul ra cousa . 
E ' ass im que devemos qual i f icar todos 

e cada um dos ac tos p ra t i cados pelo ac tua l 
governo do sr . D. Carlos, emeri los minis t ros 
e* conselhei ros da corôa, para gloria do rei e 
salvação das inst i tuições monarch icas . 

N ' e s l e caso eslão, como tudo o que o 
aclual governo lem feito, o auxilio e a pro-
tecção official e desca rada , ao cen tenár io 
an ton iano e ao congresso calholico, a disso-
lução do congresso r epub l i cano e, agora , a 
prohib ição do prést i to ant i - jesui t ico ao tu-
mulo de Gui lherme B r a g a em honra e ho-
m e n a g e m ás ideias l iberaes e aos bons 
pr inc íp ios democrá t i cos . 

N ã o lhe c h a m a r e m o s — i n f a m i a , p repo-
tência , a rb i t r a r i edade , violência, escandalo , 
ly rano ia e ou t ra s cousas, for tes e feias, com 
q u e a Imprensa liberal tem des ignado e 
verberado a parva resolução do governo, 
execu tada pelo seu d igno represen tan te e 
delegado no Porto . 

Aquilio não passa de uma loucura . 
Aqui l io só pôde, e deve c h a m a r - s e um dis-
parate. 

N ã o tem outro nome. 
P o r q u e é sempre u m a loucura , não 

passa de ser um d i spa ra te lodo o acto, para 
cu ja explicação se não enconl ra razão suf-
ficiente, motivos razoaveis que o de termi-
n e m . 

• 

Para que, com que intui to prohibiu o go-
verno a mani fes tação ant i - jesui t ica no Por to? 

Pa ra de fende r a realeza contra a r e p u -
blica e a m p a r a r as ins t i tu ições mona rch i ca s 
con t ra os golpes certeiros da d e m o c r a c i a ? 

P o b r e rea leza! 
Desg raçad inhas ins t i tu ições! 
Receiar ia o governo q u e a festa e o 

presl i lo se t r ans fo rmassem em uma revolu-
ção, e com as corôas e bouquets l evantassem 
os amigos da l iberdade ba r r i cadas para 
p roc lamar e implan ta r a r e p u b l i c a ? 

Mesqu inha revolução ser ia essa, ephe -
mera e n d i c u l a a republ ica que uma tal re-
volução p r o d u z i s s e ! 

Atemorisa l -o- ia a ideia de q u e os d i s cu r -
sos v ibrantes , a palavra q u e n t e e apa ixonada 
dos oradores , j un to da modes ta c a m p a do 
mal logrado p o e t a , — q u e além do g rande va-
lor do seu talento genial e dos p r imores 
da sua poderosa imaginação, l inha a vir tude 
de não ser nephelibata, e de fazer da poesia 
a rma invencível de combale no campo da 
rea l idade , i n s t rumen to de educação e cul-
t u r a n a s p u g n a s da civilisação con t r a o 
obscuran t i smo , da l ibe rdade con t ra o re-
t r o c e s s o , — asf ixiassem a realeza, e déssem 
em terra com as ca runchosas ins t i tu ições 
monarch ico-cons l i tuc ionaes -equ i l ib r i s l as da 
Carla de 1 8 2 6 ? 

Ora o governo, se não fosse sop inamenle 
ignoran te , devia saber que não é a liros de 
rhe lor ica e com esca ramuças de a l l i sonan te 
palavr iado t r ibunicio que se der r ibam sys-
ihemas políticos, t r a n s f o r m a m , e s u b s t i t u e m 
ins t i tu ições . 

Se o governo conhecesse a his tor ia pa-
tria e a historia universal , a inda q u e não 
fosse senão pelo compendio do sr . Dor ia , 
se o governo e cada um dos consp ícuos e 
a l a m b a z a d o s minis tros d 'el-rei D. Carlos 
não ignorassem a philosophia, a inda que 
não fosse senão a do compend io do Alves 
de Sousa ou do P e d r o Monteiro, deviam 
prever q u e taes prohibições nada signifi-
cam, nada valem, longe de favorece rem, 
p r e j u d i c a m o seu e m p e n h o em escorar o 

ihrono e o altar , em mante r a realeza de 
braço dado com a j e su i t ada . 

Rea leza e j e su i t i smo , por mais q u e que i -
ram e por mais q u e façam, são coisas i rre-
vogavelmente c o n d e m n a d a s , i r remediavel -
men te pe rd idas . 

T rapos velhos, velhos fa r rapos , excre-
mentos de um regimen não só caduco , j á 
morlo, hão de ser em breve sepul lados na 
mesma cova e cobertos não com terra l impa, 
mas com a lama suja e podre dos seus tor-
pes actos e façanhas ignóbeis , das suas 
i m m u n d a s secreções . 

Os governos , que o não reconhecem, que 
o não pe r sen tem, que o r.ão vêm com Ioda 
a evidencia de um facto real e c o n s u m m a d o , 
e para mais leniam impedi l -o , agr i lhoando 
a l iberdade e perseguindo a democrac ia , 
não se podem chamar p repo ten te s , despó-
ticos, a rb i t rá r ios , violentos, in fames . 

Taes governos e taes min is t ros , seus 
de legados e agentes são — ignorantes , ine-
ptos, verdade i ros pedaços d ' a s n o . 

Ora ahi eslão os motivos porque cha-
mamos á prohibição do corlejo no Por to , 
pura e s i m p l e s m e n t e , — u m disparate. 

A P O I \ m Í 1 F I K R Í U e e c 3 u ' ' ' b r io social, conver teu-se na ins 
" r u L l u I H UL. L I O D t H t igadora de a r ruaças e p rovocado ra de desor-

dens e conflictos, confiada em que todos os 
seus prodígios ficaram impunes , e merece rão 

E m P o r t u g a l todos os governos t ê m , sem d o s super iores um bilhete de caminho de 
excepção , a mania de re fo rmar o existente, f e r r o p a r a passear pela província e u m mez 
p r e t ex t ando me lhora r qua lquer r a m o da admi- de licença, p a r a descança r das fadigas , como 
nis t raçao o que mui to poucas vezes succede; succedeu ao policia 321 e a out ros mui tos , 
p re jud icando porém os mais legít imos e im- O s inconvenientes d ' e s ta torpíss ima m a -
perter iveis direi tos individuaes , t endo em n e i r a de proceder estão-se vendo, e p rodu-
vis ta , na quasi to ta l idade dos casos , sat isfa 
zer apenas capr i chos e pedidos de par t idar ios 
e af i lhados, tudo desorgan i sam, t udo per-
ve r t em. 

De todos os governos , que se têm achado 
de posse d o p o d e r , n 'es tes úl t imos t empos 
de crise cons tan te e assus tadora , n e n h u m 
mais funes to , mais desor ien tado do que o 

zindo bellos r e su l t ados . 
A re fo rma , tola , imbecil e s o b r e t u d o im-

moral , que o s r . João F r a n c o houve por b e m 
dec re t a r , produziu u m a reacção em toda a 
imprensa de Lisboa , sem dist incção de pa r -
tidos, que t r a t a n d o d 'es te a s s u m p t o de g r ande 
impor tanc ia e interesse, é unanime em cen-
surar e pedi r u m a r e f o r m a energica e radical, 

A divida fluctuante 
B e m dizia aquelle bemaventurado de Ca-

neças , lord H in t z , no seu re la tor io da fazenda : 
a s i tuação es tá sa lva , pois nem sequer já te-
mos deficit. E n ã o t inha — o relator io. 

M a s vem á falia o Commercio do Porto, 
padre-mes t re , que n ' u m per iodo bem peque-
nino escangalha a futr ica ao comedian te da 
fazenda , por es tas pa l av ras e pela evidencia 
das cifras. 

E ' o u v i l - o : — « Q u a n d o a divida f luc tuan te 
at t ingia u m a s o m m a de 12:000 a i3 :ooo con-
tos, dizia-se nos relatorios da f azenda , pa ra 
justificar a consol idação, que essa divida «ar-
ras ta o paiz a u m a crise a s sus tadora» . J á 
não ha consolidações, já não são 1 8 : 0 0 0 
contos , são S í s O O O , e diz-se que agora va-
mos vencendo a crise, porque nem sequer ]á 
temos deficit t. 

O s relatorios de fazenda l evam as lampa-
das ao ant igo Almocreve das petas. 

E ' preciso d e s m a s c a r a r es tes r u f i õ e s ! 

Caloteiros refinados 
Digam-nos se não m e r e c e m fus t igados com 

violência essa ve rgonha de h o m e n s , ao ver-se 
que a c a m a r a municipal de Lisboa teve sele 
contos de réis p a r a um jantar , t e m agora 
pa ra pagar ao s r . conego Alves Mendes o 
s e r m ã o que ha de p rega r na egreja de S a n t o 
An ton io da Sé , na fes t iv idade que alli ha de 
realisar no dia 25 de agosto, p a r a so lemnisar 
0 7 C e n t e n a r i o de S a n t o An ton io — e não 
t em para paga r aos seus ope rá r io s , n e m pa ra 
sa ldar a sua divida com a commissão da 
Subscripção Nacional, que pela segunda vez 
llVa exige. 

Só a justiça de F a f e — grande Deus ! — 
seria seguro cast igo pa ra co r recção de t ão 
impuden te s caloteiros. 

Comparando... 
Publ i ca o collega fluminense, a Repu-

blica Portuguesa, o seguinte officio e m res-
pos ta ao que lhe r e m e t t e r a o C e n t r o R e p u -
blicano p o r t u g u e z : 

«O sr. presidente da Republica manda agra-
decer ao Centro Republicano Portuguez os peza-
mes que lhe enviou pelo fallecimento de seu filho 
José Prudente. —O secretario, Rodrigo Octávio?. 

Pois nós sabemos d ' u m a c a m a r a munici-
pal , de r ep re sen tação , que m a n d o u fazer exe-
quias e m suftragios a u m rei — que t inha u m 
filho — e esse nem lá foi, n e m a g r a d e c e u . 

C a d a um dá o que t e m ! 

Quem o diria? 
L e m o s n ' u m jornal que os ar t igos da 

Tarde, em defeza da policia, são da lavra 
dos srs . juiz Veiga e coronel S a r m e n t o . 

T u d o pucha p a r a a famil ia . 
L e m b r a logo o r i fão : — Pae de burro 

todos os dias dá urro, 

ac tua l . N u n c a se abusou tan to do podej-, n ' u m a insti tuição ac tua lmente em es tado ver 
c o m o o s r . H i n t z , ás ordens do s r . João gohoso . Re duz ida ao baixo e ridículo mis te r 
F r a n c o , t em abusado . 1 de persegui r e esp ionar , a policia está sendo 

A cada ins tante se ouvem c lamores : d ' u n s , u t n pe r igo pa ra todos os que necess i tam do 
po rque a nova r e f o r m a dec re tada veio t i rar- j s e u auxil io. 
lhes o sus t en to indispensável pa ra si e suas A g a t u n a g e m , a vadiagem, a prost i tu ição, a 
famílias; d 'ou t ros , p o r q u e fo ram in f amemen te ba to t a etc c ampe iam de se n f r e a da me n te ; 
p re te r idos nos seus legít imos direitos, ás ve- a mora l idade , a decencia nos cos tumes vae 
zes por q u e m não tem a capac idade intelle- d e s a p p a r e c e n d o , emfim tudo se vae co r rom-
ctual e, não poucas , a capac idade mora l ne- pendo e a f u n d a n d o em lama. 
cessarias p a r a exercer os ca rgos e m que f o r a m , 
c o m prejuízo de terceiro, investidos; d 'es tes , 
po rque f o r a m passados á inact ividade, mercê 
d ' u m a vingança, capr icho ou d ' u m a mal en-
tendida economia , em grande n u m e r o de ca-

A segurança dos c idadãos é que não existe; 
está ao a rb í t r io d 'essa co rpo ração . 

Mui to mais havia pa ra dizer p o r é m fa l ta -
nos o espaço e o t e m p o . 

F i c a r e m o s por aqui ; con t inua remos p o r é m 
sos, pe r fe i t amente fictícia e a r r a s t a n d o com- a o lado da imprensa livre e independen te , lu-
sigo a confusão de at t r ibuições e o pre juízo c t ando pela r egene ração da sociedade por tu -

gueza , minada por um b a n d o de especulado-
res , imbecis e iner tes pa ra pra t icar o b e m , 
mas de u m a peregr ina habilidade e de u m a 
excepcional energia p a r a p r o m o v e r e pra t i ca r 
o mal; — u m b a n d o de cavalheiros, que se ar-
vo ra ram em senhores e gove rnadores do reino 
de Por tuga l e seus domínios . 

do publico em gera l ; aquelles 
Ser ia quasi impossível cont inuar n ^ s t a 

o r d e m d ' idêas ; os casos a m o n t o a m - s e de tal 
m o d o , que os apon tados b a s t a m pa ra eluci-
da r , e ao m e s m o t e m p o lavrar sentença con-
demna to r i a de taes governos e de taes minis-
t ros . 

F a z e r u m sudár io comple to de todas as 
re fo rmas , impossiveis na f o r m a e inapplicaveis 
na pra t ica , que os nossos f amige rados esta-
dis tas , desde o s r . José Dias de pantagroel ica | 
memor i a até ao preclaro s r . J o ã o F r a n c o , 
t êm feito publicar no Diário do Governo, se-
ria u m nunca a c a b a r . 

N ã o chegaria por ce r to u m anno para levar y > u c . u
 c , , , . 

, " ° , v
 t • „ ; Por tuga l , na semana finda e m 3 de ju h o : 

a cabo tao a r d u a e fast idiosa tarefa por isso, £ ' . ' . 
apenas nos re fe r i remos a u m a ques tão impor- C l a s s e s i n a e t l v a s 6.774:675*056 
tan t i ss ima, que ac tua lmente a imprensa da 
capital quasi sem dis t incção de par t idos , dis-
cute no meio do app lauso geral do publ ico , 
que só tem a lucrar e que desde ha mui to 
es tava ao arbí t r io d ' u m a corporação , sem a 
mais pequena ins t rucção do que seja e deva 
ser a sua missão em um paiz civilisado. 

M a s e n t r e m o s na ques tão . 

A nossa felicidade! 
Até se fica boqu i abe r to com a fel ic idade 

que o governo espalha pelo paiz , e m benefi-
cio do contr ibuinte . Vão no t a ndo a v e r b a 
que o governo ficou a dever ao banco de 

Contractos diverrsos. . . 
Conta corrente 

15.187:498*276 
15.783:2991066 

O s r . João F r a n c o , a n i m a d o por u m a 
mesquinha vingança par t idar ia e sem com-
petência p a r a empreza r io de t a m a n h o folgo, 
decre tou a r e f o r m a da policia de Lisboa , a 
pedido insistente da impre nsa republ icana , 
que nos seus jornaes , á f r en te a Vanguarda, 

Um t o t a l . . . 37.745:472*398 
O r a sabe-se que n e s t a s e m a n a a divida 

do E s t a d o ao banco subiu ainda 55 contos , 
o que não se pôde dizer que não seja um be-
neficiosinho; demais se a conta do deposi to 
da junta do credi to publica desceu de 952 
para 764 con tos . 

A circulação fiduciaria subiu 53:809 con-
tos pa ra 54:257 c o n t o s ; teve , p o r t a n t o , u m 
augmen to de 449 contos. 

H a m a i s : — e m 10 de julho c o r r e n t e a 
divida do thesou ro ao banco de P o r t u g a l 

Classes inactivas 6.774:6751056 
Contractos d iversos . . . . 15.187:498*376 
Conta corrente 16.845:282*506 

se distinguia pela insistente e acerada critica ficou na seguinte s o m m a : 
e pelos cer te i ros a taques , que o espiri to de 
Alves C o r r ê a dirigia com admi rave l intelli-
gencia , já evidenciada q u a n d o levantou a ce-
lebre c a m p a n h a contra o commissa r io Pe d roso Somma — 38.807:455*838 
de L i m a , e conseguiu a saída d 'es te senhor do O augmen to n 'es ta divida na s e m a n a de-
cargo de commissario geral da policia de Lis- cor r ida de 3 a 10 do mez co r ren re , foi de 
boa, cargo em que mais t a rde foi invest ido o ls«ei contos! 

s r . M o r a e s S a r m e n t o , que , auctor i tar io e im- E ' cer to que na s e m a n a seguinte , que im-
p r u d e n t e , tem fei to da policia, não uma cor- dou em 17 de julho, a divida em conta cor -
po ração de o r d e m publica e t ranqui l idade rente desceu 79 contos , mantendo-se as mes -
social, m a s uma quadr i lha perigosa e desor- 1 mas ve rbas dos ou t ros con t rac tos , m a s se 
deira . u m a outra s e m a n a recua um pouco, c o m o 

O sr . J o ã o F r a n c o , em vista dos enormis- aconteceu na s emana que findou e m 17 d 'es te 
s imos escandalos descober tos e que n ã o po- mez n 'ou t ra s sóbe com escandala 1 
de ram ser aba fados , po rque en tão tel-o-hiam N ã o se pôde estar m e l h o r ! 
sido por cer to , viu-se na necessidade de de- E a dizerem que a s i tuação financeira e 
cre ta r a alludida r e f o r m a , sem todavia at ten- economica cont inúa a a g g r a v a r - s e ! . . . 
der nas suas disposições, p a r a sat isfazer a T e m razão o lord H i n t z . 
opinião publica exal tada , a cada instante em > « 4 
conflicto a b e r t o com essa c o r p o r a ç ã o ; o seu 
fim não foi esse, foi ou t ro e bem d i f fe ren te . . . 

A policia de Lisboa , compos ta de g r ande 

Que descredito 
O s manos do S e n h o r estão d a n d o de si 

n u m e r o de g u a r d a s sem a precisa educação boas contas . N ã o se pagou a inda a decora -
e ins t rucção indispensável a quem exerce taes j cão dos dois obeliscos, l evan tados na A v e 
funcções , es tá commet t endo as maiores e mais 
vergonhosos a t ropelos e arb i t ra r iedades pos-
síveis e imaginaveis . 

S e m p rocu ra r saber de que lado se encon-
t ra a justiça, e se a sua in tervenção é legal 
ou não , inflige a to r to e a direi to os ma io res 
vexames , não p r o c u r a n d o conciliar os ân imos 
nem poupar incommodos e sacrifícios. 

nida da L ibe rdade pa ra a m a s c a r a d a do cen-
tenár io an ton ino ! A n d a o empre i t e i ro n ' u m a 
roda viva pa ra receber o seu dinheiro e os 
pobresinhos da commissão a nada se m o v e m . 

Q u e mar io l a s ! 
N e m o sr . Burnay-Dal lo t , que fez u m a 

figuraça nas fes tas , e foi o e n c a r r e g a d o da 
o r n a m e n t a ç ã o da Aven ida , paga a q u e m 

A policia de Lisboa , e m vez de ser u m a ( mandou t r aba lha r 
co rporação e inst i tuição m a n t e n e d o r a da or- | Q u e ca thol icos! F iga s diabos n e g r o s ! 
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A TOUFEI 
N a P o v o a do V a r z i m i m p e r a o jesui-

t i smo mais d e s b r a g a d o de que ha m e m o r i a , 
n 'aquel la villa, exe rcendo u m a p r o p a g a n d a 
ne fas t a e per igosa na classe p iscatór ia , que 
já de si é rude e ignoran te . 

T á o per t inaz t e m sido a ca thequese aos 
p e s c a d o r e s e famíl ias , t ão fana t icos os tor-
n a r a m , que os c o n v e r t e r a m em esc ravos sub-
missos , associando-os a actos os mais indi-
gnos , inc i tando-os á pra t i ca das ma io res 
in famias . 

O nosso collega — O Liberal — s e m a n a -
r io d 'aquel la villa, c o m b a t e c o m energia a 
mal t a jesuít ica, que nas suas pred icas , do 
al to do púlpi to , cob re de ca lumnias e in-
sul tos os pr incípios l iberaes , chegando a 
c o n s p u r c a r a m e m o r i a i m m o r r e d o u r a do Mar -
quez de P o m b a l , o g r a n d e pa t r io t a , o inimi-
tável minis t ro que salvou P o r t u g a l d a s ga r r a s 
d ' e ssas f e ras t ão ruins e t ão ferozes — os 
jesuítas! 

Fal ia — O Liberal — em f ren te dos ban-
didos da l iberdade — com este d e s a s s o m b r o : 

«0 que nós quizeramos ouvir, e isso applau-
diriamos do fundo d'alma, era que suas reve-
rendíssimas que no púlpito, tocaram em todos 
os assumptos, se não esquecessem de censurar 
asperamente o procedimento escandaloso, revol-
tante e miserável que os dignatarios do Aposto-
lado da Oração d'esta villa tiveram nas eleições 
de 1892, em que, á sombra do Sagrado Cora-
ção de Jesus, pediam votos, avassalando por 
essa fórma o espirito timido dos pescadores, e 
obrigando-os a commetter toda a casta de pa-
tifarias. 

«Não se respeitaram os templos, onde a po-
pulaça infrene desembestava em urros de pos-
sessos, sem respeito pelo logar em que se acha-
va, não trepidando na pratica de todos os sacri-
légios. 

«N'esses logares santos, apenas consagrados 
á meditação e á pratica de actos religiosos, era 
onde os dirigentes da Associação concentravam 
as suas forças, inculindo-lhes no animo e inci-
tando-as ao commeitimento de acções próprias 
de cannibaes, roubando o direito do voto a quem 
o tinha garantido pela Carta Constitucional, que 
ó precisamente a mesma que garante todas as 
manifestações internas e externas do culto reli-
gioso.» 

E ' ass im q u e p r o c e d e m os filhos do Se-
nhor — c o m o se appel l idam os so t a inas ! — 
c o n v e r t e n d o o t e m p l o em synagogas politi-
ca s , em infimo m e r c a d o de consciências , co-
br indo-se h y p o c r i t a m e n t e c o m a invocação 
do Sagrado Coração de Jesus — a q u e m elles 
a t r a i çoam com infamia , cobr indo-o de oppro-
br io — a fim de consegui rem os seus tene-
b r o s o s dese jos . 

E s t a inst i tuição é a ra toe i ra a r m a d a aos 
incau tos e indefesos , c o m que os reaccioná-
r ios caçam as economias d c s desg raçados 
q u e a c r e d i t a m nas suas fa lsas dou t r inas . 

D a egre ja ma t r i z da villa saiu no domingo 
pas sado u m a proc issão , h a v e n d o fes ta de 
m a n h ã e s e r m ã o de banaes sandices . C o m o 
é do ri to a i n f a n d a fez-se r e p r e s e n t a r na 
proc i s são em n u m e r o de 23o creanças — 
que r e c e b e r a m a p r i m e i r a c o m m u n h ã o — 
conduz indo a m b o s os sexos dois ando re s . 
Segu iam-se todas as conf ra r ias da villa, e 
a t r a z do pallio u m a s t res a q u a t r o mil pes-
soas , en toando a lguns cânticos religiosos. O 
p u r o jesu i t i smo! 

E p a r a exci tar esta tu rba -mul t a de igno-
r a n t e s fana t i sados a proc issão p á r a a escu ta r 
a voz d ' u m jesuita, o p a d r e Dias S i lvares , 
q u e jun to da capella de S. José , vomi ta a 
atrabi l is da sua cólera cont ra os m a ç o n s e 
pedre i ros l ivres, e jaculando ca lumnias ao M a r -
quez de P o m b a l , a q u e m cons iderava g r a n d e 
n a pervers idade — os corde i ros com chifres 
de c a b r a ! — a c a b a n d o por dizer que no nosso 
pa iz o n u m e r o de jacobinos era infel izmente 
mu i to pequeno . E levanta ra rn-se vivas á 
p a t r i a , á religião e ao Coração de Jesus. Q u e 
cyn i smo! 

N o fim — in fo rma ainda o nosso collega 
O Liberal — p a r a se aval iar o senso da bea-
tice d 'es tes desg raçados , bas ta n o t a r que se 
f o r m a r a m g r u p o s de h o m e n s e mulheres os 
q u a e s a c o m p a n h a r a m os p a d r e s , n ' u m a gri-
tar ia de se lvagens , l evantando- lhe vivas a té 
á m o r a d a d ' u m fu lano T o r q u a t o , onde au-
g m e n t o u o vivorio aos p a d r e s jesuí tas , q u e 
ma i s se con fund iam com u r r o s de an imaes , 
p ro longando-se esta orgia a té ás i o ho ras da 
noi te . 

C o n t r a isto não ha auc to r idades ! 
• • • 

Um alegrão 

N o espolio de D . Isabel Eugen ia Sant ia -
gne , fallecida em Rilhafoles , em Lisboa , fo-
r a m e n c o n t r a d a s seis inscr ipções de um conto 
de réis. 

C o m o n ã o tem p a r e n t e s o E s t a d o ficou 
h e r d e i r o . 

Q u e grandess i s s imo p a g o d e em q u a n t o 
d u r a r a massa! . 

Guilherme Braga 
C o m m u n i c a m do P o r t o que a p e s a r da 

prohib ição d o cor te jo civico, a commissão 
cont i í iuará r ecebendo as adhesões das asso-
ciações q u e dese jem t o m a r p a r t e na mani-
fes tação de p r o t e s t o con t r a os mane jos da 
reacção . 

A n e g a ç ã o d o consen t imen to da auctori-
d a d e , negação f u n d a d a em suppos to s moti-
vos de a l t e ração da o rdem publ ica , não inu-
tilisa n e m amesqu inha a man i fe s t ação , a qual 
te rá a imponência das adhesões de muitís-
s imas collectividades que r e p r e s e n t a m milha-
res de c idadãos . 

S ó b e m a mais de cem as ag remiações 
inscr iptas pa ra se e n c o r p o r a r e m no cor te jo . 

O ins t i tu to escolar 18 de m a r ç o , ao en-
viar a sua adhesão , m a n d o u t a m b é m o seu 
pro tes to c o n t r a a proh ib ição do cor te jo , fi-
cando á disposição da c o m m i s s ã o organisa-
d o r a . 

G o m e s da Silva foi ao P o r t o r ep re sen t a r 
o d i rec tor io do pa r t i do r epub l i cano . 

A commissão pub l i ca rá um vehement is -
s imo p r o t e s t o cont ra a p roh ib ição do cor te jo , 
e a Vo^ Publica d a r á o r e t r a t o de G u i l h e r m e 
B r a g a , no n u m e r o de ho je . E s p e r a m - s e adhe-
sões impor tan t i s s imas . 

O nosso j o r n a l — D e f e n s o r do Povo, faz-se 
r ep re sen t a r pelo dis t incto jur isconsul to , s r . 
d r . F r anc i s co L o p e s de Sousa G a m a . 

O divorcio do papa 
S u a San t idade que se havia unido á causa 

socialista, e s tabe lecendo o pr incipio da com-
pat ibi l idade en t r e o catholicismo e o socialis-
mo, dirigiu u m a carta ao ep i scopado belga 
p r é g a n d o o acco rdo en t re os catholicos e as 
insti tuições civis — p o d e r á ! — c o m b a t e n d o as 
theor ias social is tas . 

A g o r a u m a e x c o m m u n h ã o s i n h a e era de 
u m a vez o soc ia l i smo! B a t a t a s ! 

> . « 4 

Ingenuidades 
Cont inua na baila o s r . F ç r r e i r a d 'A lme ida 

e os seus escandalos . H a q u e m se a d m i r e 
se conserve no ministér io. 

Ignoranc ia de q u e m duvida que a barca 
do E s t a d o não é t r ipu lada por p i ra tas . 

O capitão — v a e de ven to em p o p a — 
até e n c a l h a r . . . 

Sá da Bandeira 
A cidade de S a n t a r é m , q u e foi b e r ç o do 

valente mil i tar e valoroso caudi lho da l iber-
dade , B e r n a r d o de Sá N o g u e i r a , p r epa ra - s e 
pa ra c o m m e m o r a r com so lemnidade a sua 
m e m o r i a , e sobre a c a m p a - - q u e g u a r d a os 
res tos m o r t a e s de vul to tão p r o e m i n e n t e na 
historia pa t r ia — d e p o r u m a coroa de flores, 
no dia 26 do p rox imo s e t e m b r o . 

T o m a a iniciativa d 'es ta h o m e n a g e m , ao 
he roe do al to da B a n d e i r a , o nosso collega 
— Correio de Santarém — que nos parece 
lucta c o m a indifferença de a lguns seus con-
te r r âneos , q u a n d o se t ra ta de glorificar cida-
d ã o com serviços tão ass igna lados : — » pa-
tria, c o m b a t e n d o pela sua independenc ia , e m 
1810, no c a m p o de Vielle, em F r a n ç a , onde 
foi fe r ido m o r t a l m e n t e — á liberdade, lu-
c t a n d o con t r a o absolu t i smo, sendo a lcançado 
q u a t r o vezes pelas a r m a s do sangu inar io 
exerc i to de D . Miguel , p e r d e n d o o b r a ç o 
direi to 11'uma c a m p a n h a , no al to da Bande i ra 

— a iiistrucção, na c reação das escolas de 
L i sboa — á escravatura, na ext incção do 
a f f ron toso m e r c a d o de ca rne h u m a n a , nas 
nossa s colonias d ' A f r i c a ! 

N o seu l ivro—-O Trafico da Escravatura 
e o bill de lord Palmerston, pelo visconde de 
Sá da Bande i r a , se desenvolve a ques t ão do 
t raf ico da e sc r ava tu ra , r e s p o n d e n d o o seu 
auc to r com energia e altivez ás ca lumnias e 
a m e a ç a s do minis t ro br i tannico . 

B e m disse o saudoso e prest igioso chefe 
do pa r t i do republ icano — José Elias G a r d a 
— fa l lando de S á da B a n d e i r a : — A pat r ia 
«deve-lhe a gloria preciosa de pode r n u m e r a r 
jun tos e resp landecen tes n u m só dos seus 
filhos mais ilíustres o valor mais e x t r e m a d o , 
o mais i nquebran táve l es toic ismo, a mais 
inextinguível convicção da l iberdade , a ma i s 
incansavel energia intellectual, a p rob idade 
mais s e v e r a , a t e m p e r a mais h u m a n a e o 
tra to mais sympa th i co . O valor de um he-
roe , o espi r i to de u m phi losopho e a simpleza 
de u m ca rac t e r infantil.» 

A tão grandioso h o m e m , a cidade de 
S a n t a r é m , que lhe foi berço e é hoje sac ra r io 
das suas cinzas — por dever civico — deve-lhe 
p re s t a r h o m e n a g e m , glorif icando o seu pas-
sado n ' u m a r o m a g e m patr ió t ica , q u e assi-
gnale a g r a t i d ã o dos con te r r âneos p a r a com 
tão glorioso filho de S a n t a r é m . 

E q u e n i n g u é m fa l t e á c o n s a g r a ç ã o d o 
v a l e n t e r e v o l u c i o n á r i o . 

Cura da cholera 

O d r . K a u s o n , a l lemao, co l laborador do 
p ro fes so r Bchr ing , descobr iu um sô ro anti-
cholerico, cu jas exper iencias nos an imaes tem 
d a d o sa t i s fa tó r ios r e su l t ados . 

Ma i s ou t r a descober t a da sciencia. 
S ã o estes Deus da H u m a n i d a d e que offus-

c a m c o m o seu br i lho a r a z ã o aos fana t icos 
da seita reaccionario- jesui t ica . 

F o r a m elles q u e pe r segu i r am Gali leu e 
fizeram au to de fé a mu i to h o m e m de sciencia. 

) 

Fugindo á fóme 

N o concelho de Ol ive i ra de A z e m e i s a 
emig ração t e m ascend ido a u m espan toso nu-
m e r o . 

P a r a se aval iar a quan t i dade de gen te que 
t e m a b a n d o n a d o o seu lar , bas t a dizer-se que 
o esc r ivão do regis to cr iminal d 'aquel la co-
m a r c a , cobrou em cer t idões — n ' u m anno — | 
a impor t anc ia de 3 o o $ o o o réis! 

Despovoa- se o paiz de gente válida p a r a 
o t r aba lho . C á ficam os ociosos inap tos a 
r o u b a r - n o s os ú l t imos reaes . 

Q u a n d o e m i g r a r ã o ? 

Philantropioo-Aeadeinlca 

A zelosa d i recção d ' e s t a sociedade d is t r i -
buiu o seu re la tor io , relat ivo á gerencia desde 
17 de abri l de 1894, a t é 20 de maio de 1895. 

Depois dYima b r e v e e succinta exposição 
dos seus t r a b a l h o s admin i s t r a t ivos , no sen-
tido de ob te r as maiores p r o s p e r i d a d e s p a r a 
ag remiação t ão b e n e m e r i t a , relata os donat i -
vos receb idos po r car idosos bemfe i to re s , q u e 
mui to c o n c o r r e r a m para o saldo que lhes fica 
e que é dev ido t a m b é m á ded icação de todos 
os d i rec tores que f o r a m sido incansaveis em 
p r o m o v e r por todas as f o r m a s os ma io re s 
luc ros . 

A s tabel las de recei ta e despeza a c c u s a m 
u m saldo de b o i f t f i o réis, i m p o r t a n t e ve rba 
anga r i ada no c u r t o e spaço d ' u m anno , o 
que p rova q u a n t a act ividade c o n s a g r a d a p o r 
pa r t e dos co rpos ge ren tes a tão phi lan t rop ica 
inst i tuição. 

A g r a d e c e m o s a offer ta do e x e m p l a r en-
v iado . 

«No dia IS de agosto anniversa-
rio natalício de Santo Antonio; dia 
13 de junho anniversario do seu fal-
lecimento. 

Ephemerides. 

Só por artes do demonio 
se soube qual a razão, 
nas festas de Santo Antonio 
andar tudo em rev ' lução. . . 

Teve o Santo a rica sorte, 
vêr lá do céu com que faina 
lhe festejavam a morte 
os maltezes de sota ina . . . 

devotos falsificados, 
virgens pagas a dinheiro. . . 
e a commandar os soldados 
Burnay-Dallot — o banqueiro t 

Santo Antonio ficou fulo 
vêr-se assim acompanhado, 
desceu cá baixo n'um p u l o . . . 

Ao conhecer-se inspirado. . . 

(que em milagres é artista) 
poude encaixar no toitiço, 
d'um vermelhusco anarchista, 
o pensamento altruísta 
de provocar — reboliço I . . . 

F r a - U l q m . 

Assumptos de interesse local 

De mau humor 

D e v i d o a favor de amigo p o d e m o s lêr a 
rabuj ice da Correspondência de Coimbra, que 
não dá licença que nos que ixamos da ca-
m a r a , pela fa l ta que t e m havido na l impeza 
da r u n a , en t r e as r u a s da M o e d a e Dire i ta . 

Se os t r aba lhos p r inc ip i a ram, fo lgámos 
com isso, p o r q u e n ã o é á falta de se t e r a n d a d o 
— ha mais de u m a n n o — a rec lamar provi-
dencias . E o município n ã o es tá ago ra mais 
a b o n a d o do que es tava en tão , podendo estas 
o b r a s de u rgen t e necess idade e de in teresse 
para a saúde pubi ica ha mui to e s t a r em con-
cluídas. 

O s pa l r ado re s es tão pouco a c o s t u m a d o s 
a ve r m e l h o r a m e n t o s n 'es ta c idade . P r o m e t -
tem c o m o fidalgos e fa l tam c o m o vi l lões! 

Vê-os a collega que usa o c u l o s . d e g r a u 
mui to subido . 

O n d e es tá o e levador , o m e r c a d o ? E ve-
r e m o s q u a n t o ao m a t a d o u r o . 

E s t a m o s f a r to s de fogo de vistas. 

Faculdade de Direito 

E n c e r r o u no dia 25 os seus t r aba lhos 
po r es te anno o Conse lho d ' e s ta Facu ldade , 
u m a das c o r p o r a ç õ e s scientificas mais notá-
veis pe lo m o d o exempla r , c o m que desem-
p e n h a as suas funcções , a s s idu idade e desin-
t e resse , com que c u m p r e os seus deveres , 
pela boa h a r m o n i a e c a m a r a d a g e m ent re 
todos os seus m e m b r o s . 

• 
A n t e s da o r d e m do dia , o Conse lho d ' e s t a 

F a c u l d a d e resolveu po r u n a n i m i d a d e : 
— L a n ç a r na sua acta u m voto de senti-

m e n t o pela m o r t e do d r . S a n c h e s da G a m a , 
ha p o u c o fal lecido. 

— L a v r a r t a m b é m na sua ac ta demons -
t r a ç ã o da sua s incera e p r o f u n d a magoa pela 
a p o s e n t a ç ã o do sr . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
que e A m a r a l , cu jo elogio o s r . d r . Garc ia 
t r açou e m sen t idas e a l e v a n t a d a s phrases de 
merec ida just iça, c o m m o v e n d o toda a assem-
blêa, que , mais u m a vez , m o s t r o u a mui ta 
cons ide rnção e es t ima, em que , por todos os 
ccl legas , e ra t ido o seu respei tável e digno 
decano e direc tor d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
que , o qua l , s em deixar de se r , c o m o todos , 
benevolo e de l icado, foi, d u r a n t e t r in ta e t r e s 
annos , u m professo r a u s t e r o e r igoroso no 
c u m p r i m e n t o das suas ob r igações . 

— Resolveu mai s , sob p r o p o s t a do s r . d r . 
E m y g d i o Garc i a , na qual idade de Decano , ce-
l eb ra r o Centenario do fa l lec imento do g r a n d e 
jur isconsul to phi losopho e sábio p rofessor de 
Dire i to d r . Paschoa l José de Mello F r e i r e , 
que se verif ica a 24 de s e t e m b r o de 1898. 
D ' e s t a p r o p o s t a nos o c c u p a m o s d e t i d a m e n t e . 

— R e c o m e ç a r em o u t u b r o o e s t u d o da 
r e f o r m a da F a c u l d a d e , o rgan i sação dos seus 
cursos , c reação d ^ l g u m a s cade i ras , princi-
pa lmen te r e m o d e l a ç ã o dos cur sos de Direito 
Romano e Civil no pr imei ro a n n o . 

— A b r i u concurso p a r a as cinco substi-
tuições vagas , de m o d o que este se possa 
reaí isar na segunda qu inzena de o u t u b r o ou 
pr incípios de n o v e m b r o . 

— L e m b r o u t a m b é m ao s r . Re i to r a con-
veniência de t ransfer i r pa ra o dia 16 d ^ u t u -
b r o a missa do Esp i r i to S a n t o e a ce remonia 
d o j u r a m e n t o , 

Os distribuidores postaes 

A indifferença dos p o d e r e s públ icos pelos 
e m p r e g a d o s de m e n o r ca thegor ia , é s e m p r e 
u m a injustiça que recae sobre aquel les que 
ma i s t r aba lho t êm e mais responsab i l idades . 

E ' b a r b a r o que se esteja a sacr i f icar ha 
tan tos annos , u m a classe que t r aba lha dia e 
noite e que recebe u m a diaria de 3 6 0 réis, 
que nao lhe chega pa ra a sua sus ten tação , 
pois d e s s a insignificância a inda tem de fazer 
a despeza de ca l çado que é impor t an t e , p a r a 
q u e m todos os dias faz c a m i n h a d a s em á reas 
d i s t an t e s ! 

S ã o os d is t r ibu idores pos t aes que es tão 
mais s o b r e c a r r e g a d o s de t r aba lho e m e n o s 
r e m u n e r a d o s , c o m o se vê, e a p e z a r dos seus 
rogos ao min i s t ro , e de b e m expos tas as 
suas queixas não se lhe t em fei to just iça , 
ficando fóra do beneficio que se concedeu 
aos d is t r ibu idores do P o r t o , e e q u i p a r a d o s 
— na terceira c idade do r e i n o ! — á mais re-
les terreola se r t ane ja , onde o dis t r ibu idor 
rural ganha egual quan t ia sendo-lhe a vida 
mais economica . 

O s d is t r ibuidores r e p r e s e n t a r a m ao sr . 
min is t ro das o b r a s publ icas solici tando-lhe 
se j am e q u i p a r a d o s aos seus collegas do 
P o r t o . N ã o pode ser mais jus ta a pet ição, 
que dever ia ser a t t end ida por u m sen t imen to 
human i t a r io , se não est ivesse p r o v a d o á evi-
dencia o excesso de t r aba lho e a exiguidade 
da r e m u n e r a ç ã o . 

Nova livrax-ia 

N o largo pr íncipe D . Car los se abr i r á e m 
b r e v e u m a e legante l ivrar ia , p r o p r i e d a d e do 
sr. A u g u s t o d 'O l ive i r a , t r aba lhador incansa-
vel, moço s a b e d o r , que á sua intelligencia 
reúne u m a ap t idão especial pa ra este r a m o 
de negocio , do qual já t em longa pra t ica e m 
C o i m b r a e L i sboa . 

S e r á , p o r t a n t o , uma livraria q u e com-
p r e h e n d e r á o m e l h o r e m l i t t e ra tura , sciencias, 
a r t es e revis tas , encon t rando-se alli as novi-
d a d e s l i t terar ias de maior sensação . 

A casa tem u m a mobilia luxuosa, revela-
do ra do bom gos to do sr . Ol ive i ra . Conv ida 
á f requenc ia dos a m a d o r e s , e pe las suas qua -
l idades d is t inc tas , pôde c o n t a r c o m a coad-
juvação d ' u m publ ico i l lus t rado . 

Nós dese jamos- lhe , mui to s ince ramen te , as 
maiores fel icidades. 

Congregação 

A facu ldade de Dire i to reunida em con-
gregação final confer iu as seguintes classifi-
cações aos seguin tes a lumnos . 

i.° anno — 7.09 distinctos — J o a q u i m P e -
d r o Mar t i n s , M a c a r i o da Si lva , P a t r í c i o E u -
génio M a s c a r e n h a s Júdice , A n t o n i o J o a q u i m 
de Sá Ol ivei ra — 2.0 8 distinctos— A n t o n i o 
L ino Ne t to , J o s é Mar ia Vilhena B a r b o s a de 
Maga lhães , A n t o n i o F e r r e i r a S o a r e s e L u i z 
A n t o n i o Vieira de S o u s a L e r e n o . 
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Tomou o bilhete e foi cntregal-o ao mercador 
que leu, rindo-se do caso, vendo que tão pouco 
era! Ao lançar o papel á balança vê que não 
chega e fica assombrado quando o peso do papel 
lhe aceusa í 0 0 escudos de prata! Rccordou-se 
então o mercador d'uma promessa que fizera ao 
santo e não cumprira — comprar-lhe uma lampada 
de prata d'aquelle valor! 

Vejam se se pôde ter paciência, com tal mi-
lagre. Um santo de pau meche-se, escreve e 
manda cobrar uma divida d'uma promessa. 

Imaginem todos os santos a fazerem cobrança 
de dividas ! 

Mas ha mais em mi lagres :—curas de entre-
vados, de cegos de surdos, de mudos, e garganta, o 
que ha de mais extravagante em intrujices mila-
grentas. 

Como appendices publica a Chronologia da 
vida do santo, escriptos de Santo Antonio de 
Lisboa e a bulia da canonisação, terminando pelo 
decreto real — ordenando que o dia 18 de agosto 
de 1895, seja considerado como festa nacional! 

Tem 18 photo-gravuras. Agradecemos o exem-
plar. 

• 
Historia de Portugal — Henrique Schcefer 

— Desde a fundação da monarchia até á 
revolução de 1820, vertida fiel, integral e 
directamente por F. de Assis Lopes, conti-
nuada, sob o mesmo plano, alè aos nossos 
dias por J. Pereira de Sampaio (Bruno)— 
Volume II.—Escriptoriojjda Empreza edi-
tora, rua do Bomjardim, i l i —Porto, 1895. 

Saiu o fascículo 31 d'csta magnifica obra que 
novamente reapparece, e que a empreza teve de 
suspender por algum tempo. No logar compe-
tente publicamos um aviso para o qual chamamos 
a attenção dos assignantes d'esla importante pu-
blicação. 

A economia social cliristã e a sua inter-
pretação e deveres do capital e do trabalho 
— Conferencia realisada na sociedade de 
Geographia de Lisboa, em 18 de maio de 
1895 — Typ. Calçada de S. Francisco, 2 A 
— Lisboa, 1895. 

O ministério da guerra auctorisou que nas cozinhas 
de alguns regimentos da guarnição de Lisboa se expe-
rimente o gaz, na factura do rancho, como combustí-
vel. Parece que esta medida se estenderá a outras co-
zinhas regimen taes, caso das experiencias resultem van-
tagens para a fazenda nacional.» 

Foi entregue ao governo uma representação em que 
os pescadores de todas as companhias que pescam pelo 
systema de arraste, desde Espinho até Mira, pedem mo-
dificações no modo de cobrança de imposto. 

• 
O sr. ministro da justiça pensa na elaboração de um 

projecto de lei sobre indemnisação dos cidadãos inde-
vidamente perseguidos pela acção judiciaria, compre-
hendendo também o mesmo projecto disposições para a 
reparação de damnos causados pelos delidos. 

• 

O sr. Ferreira do Amaral foi auctorisado a repre-
sentar a marinha portugueza no lançamento do coura-
çado inglez Powerpul. 

• 
A camara municipal do concelho de Trancoso, re-

presentou ao governo, para que sejam creadas n'este 
concelho 3 escolas de ensino elementar nas freguezias 
de Santa Maria de Trancoso, Valle do Seixo e Souto 
Maior todas do sexo masculino. 
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E ' o esco lh ido folhetim q u e p r i n c i p i a r e -
mos a p u b l i c a r b r e v e m e n t e e q u e os n o s s o s 
le i tores m u i t o hão de a p r e c i a r p o r q u e 
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é um r o m a n c e o n d e o esp i r i to da l i b e r d a d e 
e da d e m o c r a c i a c a r a c t e r i s a o pr inc ipa l 
p e r s o n a g e m . 

F u l m i n a a hypocr i s ia dos falsos s a -
ce rdo t e s da re l ig ião do b e m , da c a r i d a d e e 
do a m o r . F i n a l m e n t e 
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3.° anno — Premio — José Mar ia J o a q u i m 
T a v a r e s — Accessit — José A lbe r to dos Reis 
— Distinctos com gradação—i.° E d u a r d o 
d ' A l m e i d a S a l d a n h a , 2 0 An ton io C o r r ê a Te i -
xeira de Vasconcel los P o r t o c a r r e r o . 

4* anno — Accessit — Abel Pe re i r a d ' A n -
d r a d e — D i s t i n c t o s com gradação—1.° Al ípio 
A l b a n o Camel lo , 2.° A m a d e u de C a s t r o Pe -
rei ra e Solla, 3." A l f r e d o M a r t i n s F e r n a n d e s 
N o g u e i r a . 

5.& anno — Assecit sem gradação — Al-
va ro da C o s t a M a c h a d o Villela, F ranc i sco 
J o a q u i m F e r n a n d e s e José F e r r e i r a M a r n o c o 
e S o u s a . 

RELAÇÃO 

Dos doutores que concluíram os Actos Gran-
des, e dos bacharéis que concluíram a sua 
formatura na faculdade de Direito, no 
anno lectivo de i8g4 a i8g5. 

DOUTORES 

A r t h u r P in to de M i r a n d a M o n t e n e g r o , 
M . B . , 17. 

An ton io José Te ixe i ra d ' A b r e u , M . B . , 17. 
Al fonso A u g u s t o da C o s t a , M . B . , 17. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Alber t ino da Veiga P r e t o P a c h e c o , S . , 10. 
A l b e r t o Cen t eno , S , 10. 
A l b e r t o Mar i a da Silva Casque i ro , S . , 10. 
A l v a r o da Cos t a M a c h a d o Villela, M . B . , 

16. 
A n t o n i o d ' A b r e u Lei te Vel loso, S . , 9 . 
A n t o n i o Biscaya de M a c e d o , B . , 11. 
A n t o n i o C a e t a n o Sa lvado , B . 11. 
A n t o n i o C a n d i d o Vieira d \ A r a u j o , S . , 10. 
An ton io H o m e m de Mello M a c e d o . S , 10. 
A n t o n i o Mar ia F r u c t u o s o da Silva, S . , 10. 
A n t o n i o T a v a r e s Xav ie r , B . , 12. 
A r n a l d o A n t o n i o P i m e n t a , S . , 9. 
A r t h u r Maciel de F a r i a M a c h a d o , B . , 11. 
A u g u s t o da Conce icão Te ixe i ra da M o t t a , 

B . , 11. 

A u g u s t o de Mat to s C id , B . , 12. 
Car los F e r r e i r a P i r e s , B . , 11. 
De lph im Mar t i n s F lo re s , B . , 11. 
Diogo A l c o f o r a d o da Cos t a , B . , 11. 
E d u a r d o E r n e s t o de F a r i a , B. , 14. 
Eduv iges G o u l a r t P r i e to , S . , 10. 
Eugén io A u g u s t o Dias Co lonna , S . , 10. 
F e r n a n d o da C u n h a e Sou to , S . , 9 . 
F o r t u n a t o dos S a n t o s P i n t o , S . , 9. 
F r a n c i s c o J o a q u i m F e r n a n d e s , M . B. , 16. 
F r a n c i s c o José F e r n a n d e s Cos ta , B . , 12. 
G a s p a r Alves More i r a , B . , 11. 
Gui lhe rmino A u g u s t o de B a r r o s Jún io r , 

S . , 10. 

G u s t a v o de L i m a B r a n d ã o , B . , 12. 
J a y m e R o d o l p h o de Carva lho A b r e u , S . , 8. 
João D u a r t e de Menezes , S . , 10. 
J o ã o L o p e s Garc ia Re i s , B . , 11. 
J o ã o Mar ia S imões S u c e n a , S . , 10. 
J o a q u i m R o d r i g u e s Dav im, B . , 11. 
José Ben to de Novaes Pe ixo to , B . , 11. 
José F e r r e i r a M a r n o c o e Sousa , M . B . , 16. 
José de Jesus J o a q u i m d ' A r a u j o , B . , 12. 
J o s é Joaqu im da R o c h a , S . , 7 . 
José Manue l C a r d o s o , S . , 10. 
José Mar ia de Maga lhães P i m e n t e l Co-

chofel , B . , 11. 

José Mar ia Soa re s Viei ra , S . , 9 . 
José R a m o s P r e t o , S . , 10. 
José da Silva F iade i ro , S . , 10. 
José Te ixe i ra de Que i roz , S . , 9. 
Julio A u g u s t o S a m p a i o D u a r t e , S . , 9 . 
Lu iz da C u n h a Nogue i ra , B , 11. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 
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VERSÃO PORTUGUEZA 

v i 
(CONCLUSÃO) 

— U m cr ime, b e m sei, i n t e r r o m p e u E d u a r -
do , u m c r ime . N ã o p r o c u r o d i s fa rça r a ver-
d a d e . Depois da confidencia de C r a n o u , lu-
ctei a lgum t e m p o , m a s sem r e s u l t a d o ; não 
p e n s a v a senão no thesouro occul to . T o d a s 
as noites via o I rg las em m e u s sonhos , o co-
f r e e a ca r te i ra com os f r a n c o s . Q u a n d o u m 
super ior ma l co r re spond ia á minha cont inên-
cia, q u a n d o u m a mulhe r e legante p a s s a v a ao 
m e u lado, indifferente ao m e u humi lde uni-
fo rme , ouvia em m i m uma voz q u e g r i t a v a : 
O I r g l a s ! . . . O I r g l a s ! . . . P a r a t o rna r -me 
rico ba s t ava , c o m o nos contos de fadas , di-
zer : — Q u e r o ! . . . — b a s t a v a - m e , novo Moy-
sés , ferir a rocha , p a r a d'ella m e cahir aos 
pés u m a to r r en t e d ' o i ro ! E p a r a isso n ã o 
m e era prec iso n e m m a t a r , n e m p e r j u r a r o 
m e u n o m e , m a s u n i c a m e n t e lavar o sangue 
c o m que o u t r o t inha m a n c h a d o o thesouro , 
e leval-o sem dizer n a d a . Succumbi . C o m a 
p o b r e z a , p o r é m , pe rd i o repouso \ u m a som-

Luiz N e v e s Alves Bap t i s t a , S . , 10. 
M a n u e l José F e r r e i r a T r o n c h o , B . , 11. 
Manue l José M e n d e s , B . 11. 
D . Miguel Nicolau S o t t o M a y o r . B. , 11. 
P a u l o José F e r r e i r a d 'A lme ida , B . , 11. 
P e d r o A l v a r e s da C a m a r a P a i m de Bru-

ges , B . , 12. 
P o n c i o A u g u s t o Mar t i n s , B . , i 3 . 
Samuel da Conce icão F e r n a n d e s da C r u z , 

B . , 12. 
Vic tor B r a n d ã o P e r e i r a C a r d o s o de Me-

nezes , B . , 11. 
F r a n c i s c o N u n e s C o r r ê a , B . , 11. 
João José de Fre i t a s , B . , 14. 
H e n r i q u e Mar ia Cisne i ros F e r r e i r a , S . , 9. 
Manuel P i r e s Ben to , B . , 11. 
F ranc i s co S imões dos Re i s , S . , 8. 
Anton io José da Silva B a s t o Júnior B, , 12. 
R a m i r o A u g u s t o de Figue i redo , S . , 10. 
Anton io T h o m é , B . , 14. 
Franc i sco A n t o n i o Pa t r í c io Jún io r , S . 10. 

Livros e jornaes 

Mulheres — Claudia de Campos — (Ensaios de 
psycliologia feminina) — M. Gomes, editor, 
livreiro de suas magestades e altezas — 
Rua Garrett (Chiado), 70, 72 — Lisboa, 
1895 . 

A distincta escriptora de que nos vamos oc-
cupar, tem já creada a sua reputação litteraria, 
porque se a não tivera, o seu ultimo livro — 
Mulheres — lhe daria um logar dos primeiros na 
lilteratura portugueza. 

E' ura estudo psychologico muito completo que 
D. Claudia de Campos apresenta nos differentes 
typos que escolheu, dand-onos formosas paginas 
de uma concepção tão nitida, que só os seus 
grandes dotes de escriptora, a sua lucidez de 
artista, nos podia dar tão apreciada collecção de 
estudos críticos. 

Leiam os amadores de bons livros o trabalho 
de D. Claudia de Campos — Mulheres — e di-
gam-nos se esta deliciosa escriptora não merece 
bem os applausos com que a imprensa a tem 
recebido. 

Agradecidos pela delicada ofTerta do explen-
dido livro. 

• 
Glorias de sete séculos — Breve historia 

illustrada de Sanlo Antonio de Lisboa — 
1195-1895—Commemoração do sétimo cen-
tenário— Typ. da Companhia Nacional edi-
tora — Largo do conde Barão, 50 — Lisboa, 
1895. 

E ' uma publicação jesuítica saida do collegio 
de S. Fiel, e pela sua leitura vê-se quão não 
deve ser facciosa a educação dos seus internados, 
pois que o livro toca as raias do mysticismo, des-
crevendo todas as phases da vida do santo, o 
seu culto, canonisação e milagres. 

Em actos milagreiros que se attribuem ao 
santo traz collecção completa que faz rir e indi-
gna, por se ver a audacia e o nenhum pondonor 
com que em pleno século xix se vem contar, 
como ouro de lei, milagres d'esta força intrujona: 

«Uma rapariga muito devota a santo Antonio, en-
trou na egreja de S. Lourenço e foi pedir ao Santo a 
livrasse das tentações da mãe que a queria perverter, 
por falta de meios, e elle que era protector da castidade 
e exemplar de toda a pureza a protegesse. 

«Estendeu-lhe o santo — de pau—o braço e diz :— 
«vae a casa do mercador F. •. e da-lhe este papel.» 
Iam escriptas estas palavras: «á mulher que te entregar 
este papel, darás quanto elle pesar em moedas de prata 
para o seu dote. Vale. Antonio Padua.» 

Para chegarmos depressa ao fim diremos que 
esta conferencia de propaganda reaccionaria não 
cabe já no desenvolvimento e civilisação do ap-
proximar do século xx. O socialismo, como a 
liberdade é incompatível com o catholicismo, e o 
que quer fazer n'este sentido a reacção e o jesuita 
é unicamente especulativo, captar as sympathias 
do operariado, explorado pela seita que a titulo 
de caridade vae lançando os tenlaculos para a 
usurpação da sociedade. 

Já veem tarde e será difficil que a propaganda 
que agora iniciaram lhes dê resultados, pela op-
posição que lhes offerecem os adversarios da 
reacção catholica. 

Ao congresso catholico, re?pondeu-se com um 
congresso socialista. As doutrinas do sr. Franco 
Frazão, são muito retrogradas para epocha de 
tanto progresso. 

Pelo offerecimento nos consideramos agrade-
cidos. 

A GRANEL 

O pessoal menor da camara dos pares, vae ser em-
pregado, sem retribuição alguma, na guarda do edifí-
cio, emquanto durarem as obras de reconstrucção da 
outra casa do parlamento. Para este effeito haverá ron-
das diurnas e nocturnas. 

é um r o m a n c e e s b o ç a d o na v e r d a d e que lia 
de d e s p e r l a r i n t e r e s se . 

B r e v e m e n t e po is 
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AOS INCAUTOS 
Para classificar o caracter do sr. bacharel 

Pedro de Castro, de Figueira de Castello Rodrigo, 
não era preciso mais do que já disse; mas lenho 
que acabar porque prometti. 

Não publico as suas cartas porque isso se tor-
nava massador mas ficam á disposição d'alguma 
pessoa que as queira ver. 

E acabo por aqui porque depois de algumas 
pessoas me dizerem que é bater em . . . . morto, 
dei-lhe razão e agora accrescento: não me merece 
a consideração que lhe tenho dado e por isso ficará 
por aqui. 

Mas íicam-lhe os pobres da sua terra agrade-
cendo a sua esmola ou os d'aqui, a quem eu fa-
zia tenção de distribuir se recebesse esse calote; 
e além d'isso fica-me o direlo de lhe chamar a 
que é . - . . 

J. B. 

— F a n n y , e n l o u q u e c e u ? ! 

— P r o m e t t i ser d'elle, n ã o o deixarei 
j áma i s . 

— S e n h o r , disse o inglez que t r emia de 
cólera , pela sua vida in t imo o a que deixe 
minha f i lha. 

— O u ç a - m e , meu p a e , disse F a n n y levan-
t ando - se ; a b a n d o n e - m e e deixe-me segui l -o; 
ass im, n ã o farei a ve rgonha do seu n o m e il-
lust re , p o r q u e a m a n c h a que cob re o m e u 
nasc imento nunca m e permi t t iu u sa l -o ; não 
deixarei um vácuo na sua vida, p o r q u e n u n c a 
fui pa ra si mais que u m r e m o r s o ou u m e m -
baraço . S u p p o n h a que mor r i hoje: e s te ves-
tido b r a n c o é a minha m o r t a l h a . A d e u s , m e u 
pae , já não sou a filha de u m pr ínc ipe , m a s 
a mulhe r de E d u a r d o ; a d e u s a té o ceu . 

E , d izendo isto, ape r tou L a u n a y n o s b r a -
ços, escondendo- lhe a cabeça no seio. O 
senhor B u r n s não p o u d e s u p p o r t a r p o r 
mais t e m p o este espec táculo . N o c u m u l o 
do desespe ro , aga r rou F a n n y com u m a d a s 
m ã o s , e levantou a o u t r a , a m e a ç a d o r a , s o b r e 
E d u a r d o . 

— S e n h o r , disse este c o m esforço , n a d a 
t em a t e m e r , eu n ã o acce i t a r i a^ ) sacr i f íc io 
d ' e s te a n j o ; n ã o d e v o n e m posso acceital-o. 
N ã o quiz viver p o b r e ; julga que me res igna-
ria a viver pob re e d e s h o n r a d o ? Af fas te a 
sua filha, s e n h o r . N ã o vê q u e o veneno e ra 
fo r te e que m o r r o ? 

F a n n y soltou um gri to , incl inou-se pa ra 
o c i rurgião que camba leava , e r ecebeu-o nos 
b raços . En tão , . E d u a r d o sor r iu , descançou a 
cabeça sobre o co ração da ingleza e exp'irou. 

bra m e seguia po r toda a p a r t e ! A cada ; 
ins tan te pa rec ia -me ouvir u m a voz que dizia: 
Dá -me o que m e roubas - t e . F o i e n t ã o q u e 
nunca mais deixei de a n d a r s em veneno com-
migo, resolvido a n ã o sobrev ive r á minha 
ve rgonha , se fosse de scobe r to . E m vão repe-
tia que m e u s receios e r a m insensa tos , que o 
verdade i ro dono das minhas riquezas não vi-
via já; t inha s e m p r e medo , c o m o as c reanças 
t ê m m e d o da noi te , po r inst incto e sem sabe- I 
r e m p o r q u e . 

L a u n a y callou-se. P a r e c i a sof f re r dolo- j 
ro samen te , levava repe t idas vezes a m ã o ao 
peito. Depois de cur to silencio, acc rescen tou : 

M a s que lhe i m p o r t a m ao senhor todos 
estes p o r m e n o r e s ? Es t a confissão só a m i m 
interessa. P e r d ã o , eu re t i ro -me . 

Deu um passo p a r a a por t a e p a r o u , c o m o ' 
se desejasse a lguma cousa q u e n ã o ousava 1 

ped i r . 
— N ã o nos t o r n a r e m o s a ver , disse com 

lagr imas na voz, e s e m levan ta r os o l h o s . . . 
este adeus pôde cons idera l -o como o de u m 
m o r i b u n d o . . . S e n h o r , eu q u e r i a . . . eu que-
ria que mais a lguém me p e r d o a s s e . . . s enhor . 
O h ! por p iedade cons in ta que ella me lance 
u m ul t imo olhar , que eu a ouça fal lar a inda 
u m m o m e n t o . 

O senhor B u r n s baixou os olhos po r sua 
vez . 

Sei , disse E d u a r d o c o m desgos to , q u e 
sou indigno d 'es te ul t imo f a v o r ; não t e n h o 
direi to a las t imar -me , só os innocen tes po-
d e m exigir compa ixão . 

Incl inou-se r e spe i to samen te e dispunha-se 

a sahi r , q u a n d o F a n n y appa receu sub i t amen-
te. Vinha ves t ida de b r a n c o , os cabel los es-
pa lhados pelos h o m b r o s e os olhos br i lhan-
tes do fogo da feb re . A o vêl-a, L a u n a y não 
poude r e p r i m i r um g r i t o ; ficaram u m em 
fren te do out ro , immove i s e pa lp i tan tes . O 
senhor B u r n s co r r eu p a r a a filha. 

— Q u e deseja , F a n n y ? Ordeno - lhe que 
volte p a r a o seu q u a r t o . 

— S e n h o r ! . . . não m e roube es ta tr iste 
e ul t ima alegr ia , disse L a u n a y em voz tão 
humi lde e doce , que as lagr imas b r o t a r a m 
abundan t e s dos olhos de F a n n y . 

E d u a r d o vol tou-se pa ra ella. 
Miss F a n n y , agradeço- lhe essas l agr imas , 

agradeço- lhe o te r v indo; já n ã o espe rava 
t o r n a r a vel a. 

— O u v i tudo, balbuciou ella so luçando. 
— E despresa -me não é v e r d a d e ? ' 
P o r única r e spos ta , F a n n y lançou-se-lhe 

nos b raços . L a u n a y espe rava tão pouco por 
este t e s t emunho de p e r d ã o , que ficou c o m o 
que a t o r d o a d o por t ão imprev is ta fel ic idade; 
vo l t ando a si, ape r tou a ingleza cont ra o co-
ração e cobriu-lhe a f ron t e de beijos. D u r a n t e 
a lguns minu tos c o n f u n d i r a m os soluços, as 
caricias e os nomes ; por fim, p a r e c e r a m suc-
cumbi r á e m o ç ã o ; d o b r a r a m sobre si mes-
m o s e c a h i r a m de joelhos no soalho, estrei-
t a m e n t e a b r a ç a d o s . O senhor B u r n s , que 
até en tão es t ivera m u d o de a s s o m b r o , pren-
deu a filha pelos b r a ç o s , e ten tou a r ranca l -a 
aos de E d u a r d o ; m a s F a n n y resis t iu . 

— Deixe-me, meu pae , disse n ' u m a ex-
c lamação de l i ran te , eu p rome t t i ser d 'el le . 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS MAMS DE ARAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 -
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo? aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

E S T A C A O D E V E R Ã O 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Ferragens para construcçoes: 

Pregagens: 
p • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
tutliana . cialidade em cutilaria Uodgers. 

• t Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I i n r i l o 7 a c r l ( l f p p p n • Esmaltada e estanhada, ferro Agale, serviço 
LOUÇaS i n y i e z a s , UB I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P " + n c - *DS' e z e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L i m e n i O S . pregam em construcçoes hydraulicas. 

P 1 1 4 r l r a n l i r a - G r a n d e deposi to da Companhia Cabo M o n d e g o . — A v i s o t a l nyarauiica. aos propr ie tá r ios e m e s l r e s d ' o b r a s . 

T i n + a e n a r a n in t l IP f lC • Âlvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a i a p i i l l U i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

ft I í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
AriTiaS Ou TOyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l V e r ò O a • para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

syslemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de Iodas as qualidades. 

C l + " r i r l a r l o o n n t i r f l Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t ieciriciaaae e O p l l l d constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . . 
Brilhante Belge, a 160 réis i n ^ M M W " e m a s c a s a s 

A' venda nas livrarias, papelarias 
• e tabacarias 

B 0 T E 1 B 0 I L L B S T B A D D 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400 . 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n . o s 14 e i 5 , es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes dlzevedo & C.a 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

COIMBRA 

26 

D E C L A R A C Â O 
> 

28 Declara o abaixo assignado que dei-
xou de fazer parte da corporação 

de bombeiros voluntários de Salvação 
Publica desde o dia 15 do corrente. 

Coimbra, 27 de julho de 1895. 

Antonio Marques. 

O novo p ropr i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r este an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha nova -
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

ÉDITOS Dl 60 DI4S 
8.® Publicação 

2g N o JUÍZO de Dire i to da c o m a r c a 
de C o i m b r a , e car tor io do es-

cr ivão do 4 . 0 officio, José L o u r e n ç o 
da Cos t a , cor re seus t e r m o s u m a 
execução de sen tença commerc ia l 
em que é exequen t e ' Jo sé T a v a r e s 
da Cos t a , successor , d ' es ta c idade e 
execu tados E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l e esposa e At t a -
lyba D u a r t e de S o u s a , todos pro-
prie tár ios , d ' e s t a c idade . 

E pela m e s m a execução co r r em 
éditos de 60 dias c i t ando o execu-
t ado E d u a r d o Ver í s s imo de L e m o s 
P o r t u g a l , a c tua lmen te ausen t e em 
p a r t e incer ta nos E s t a d o s Un idos 
da Republ ica d o Brazi l , p a r a n o 
praso de 10 dias , a con ta r passa-
dos 60 , depois da 2 a pub l icação 
d 'es te annuncio no Diário do Go-
verno, p a g a r ao exequen te José T a -
va res da Cos ta , successor , a quan-
tia de 1 0 4 ^ 2 1 0 réis, impor tanc ia de 
capi ta l , ju ros e cus t a s , c o n t a d a s na 
a c ç ã o commerc ia l que es te lhe mo-
veu , e b e m assim os juros e cus tas , 
que se v e n c e r e m e fizerem a t é fi-
nai, sob pena do a r r e s t o já fei to se r 
conver t ido em penhora e a execu-
ção seguir , á revel ia , seus t e r m o s 
a té final. 

Verif iquei a exac t idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

Typ. Operaria * Coimbra 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

VENDAS 
A u g u s t o de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo , vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no l a rgo de D . Lu iz , qu in ta de San t a 
C r u z . 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

i 
i 0 O gas lo m á x i m o do um B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a ma io r fo rça , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e Ioda a ins ta i l ação e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a da F o z , c a so 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSS i i m m u m n 
COIMBRA 

A sociélé anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja sede é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminaçâo a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

Aos amadores de vinho verde 
21 Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

I L H E T E S D E V I S I T A 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

J D S É mamw u GRDI S mm 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
N'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

(Antigo Paço do Conde) 
H IV'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

mim tmmm 
Rua Martins de C ar valho 

Antiga rua das Figueirinhas 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos 1 > 
I D O P O V O 

J _ J E F E K T S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1$200 
600 

A M M U N C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V I t O S i : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A — Quinta feira, 1 de agosto de 1 8 9 5 

0 P O D ^ R J U D I C I A R 
A PROPOSITO 

Se da boa educação d e p e n d e a capac i -
d a d e moral de um povo, sem duvida a me-
lhor e mais efficaz garan t ia da o rdem social; 
da boa admin i s t r ação da jus t i ça provem a 
sua capac idade ju r íd i ca e legal, comple-
men to necessá r io d ' aque l l a . 

N a admin i s t r ação da jus t i ça pe r t ence 
sem duv ida , aos governos a s u p e r i n t e n d ê n -
cia e a vigilancia s u p r e m a ; elevem, porém, 
af fas tar i n t e i r amen te e desviar de sobre os 
t r i b u n a e s e respec t ivos mag i s t r ados a sua 
acção politica, a sua influencia pai l idar ia . 

P o d e m e devem os governos sus t en ta r , 
firme e inflexível, o braço da ba lança , em 
que se pesam os direi tos do E s t a d o e dos 
c idadãos , n a s suas múl t ip las re lações de 
coexis tência , cooperação e so l ida r i edade na 
vida social , é esse um dos seus p r ime i ros 
e mais imper iosos d e v e r e s ; mas a sua di-
gn idade e a sua honra exigem q u e não 
lancem o minimo pezo nos pra tos da b a -
lança da jus t iça , nem sobre ella ac tue a 
sua in t revenção d i r ec ta , a sua poderosa 
inf luencia poli t ica, l imi lando-se a vigiar no 
c u m p r i m e n t o exacto das leis, e de ixando 
mover-se n ' u m a esphe ra de inviolável i nde -
pendenc ia e plena l ibe rdade legal as f u n -
cções dos mag i s t r ados jud ic iaes . 

E s s a i n d e p e n d e n c i a e essa l ibe rdade 
fo rmam o ponto de apoio e o pr inc ip io fun-
damen ta l , que melhor deve ser c o m p r e h e n -
d i d o , mais convém desenvolver e sol ida-
men te garan t i r na cons t i tu ição social de 
u m a nação . 

P a r a que a jus t iça t e n h a o devido valor, 
é necessár io q u e o poder gove rnamen ta l , 
que a sus t en t a , e deve c o n s t a n t e m e n t e vigiar 
e d i r ig i r a consc ienc iosa e severa execução 
d a s suas funeções , fiscalisar o vigoroso e 
aus te ro c u m p r i m e n t o dos seus deveres , não 
seja fals i f icado, desconhec ido , d e s c o n s i d e -
rado aos olhos do povo. Se ass im não fôr, 
este poder legal, mas s e m p r e mora l e con-
sciencioso, se rá um corpo sem alma, um 
compl icado m e c h a n i s m o sem motor . 

• 

Depois da e d u c a d o r a , a funeção do ju iz , 
do mag i s t r ado judicia l é sem duvida a mais 
ser ia , a mais i m p o n e n t e , a mais difficil e 
que mais peza sobre a consc iênc ia h u m a n a ; 
é g r a v e , é t r e m e n d a a sua responsab i l i -
dade I 

E com effeilo a soc iedade deve t remer 
q u a n d o uma c a u s a j u s t a não pode ser li-
vremente s u s t e n t a d a nos t r i b u n a e s ; q u a n d o 
o i nnocen te e o opp r imido não encon t r am 
um orgão, i n d e p e n d e n t e e esclarecido, pa ra 
fazer ouvir á soc iedade as suas j u s t a s recla-
mações e f u n d a d a s que ixas , ou a p e n a s depa -
ram com vozes t ímidas e a b a f a d a s pela 
ameaça , c u m p r i m i d a s pela auc lo r idade des -
pótica e c o r r o m p e d o r a dos governan tes . 

Ha t empos desg raçados , s i tuações ignó-
beis , em q u e a mais nobre coragem, o mais 
sub l ime rasgo de i n d e p e n d e n c i a são consi -
d e r a d o s e cas t igados como c r imes , em que 
ple i tear com energ ia a causa dos oppr imi -
dos , r epa ra r os direi tos soc iaes pos te rgados , 
são d e l i d o s a t rozes . 

N ' e s s e s t empos e em taes s i tuações pode 
d ize r - se que a soc iedade a t tmgiu o maior 
g r au d e desps t i smo , po rque fa l tam, n a a lma 
e, por isso, na consciência dos m a g i s t r a d o s 
e na a t m o s p h e r a dos t r ibunaes , a moral i -
dade e a c o r a g e m para fazer prevalecer as 
leis e a jus t i ça con t ra as ins inuações e con-
tra as ordens de governos, i^tie parece com-

p r a z e r e m - s e em lançar as soc iedades no ca-
minho da s u a ru ina e da sua d issolução. 

São esses os t empos que a t r a v e s s á m o s ; 
é essa d e s g r a ç a d a m e n t e a s i tuação de Por -
tugal . 

Os ju izes e os t r i bunaes s u b m e l t e m - s e 
á acção politica e á inf luencia facciosa dos 
gove rnan te s ; a jus t iça oscilla, de so r i en t ada , 
en t re a i m p u n i d a d e de uns e a oppre s são de 
out ros , conforme a g r a d a aos governos , aos 
seus in te resses e capr ichos . 

«Desde q u e a poli t ica, diz Guizot, pe-
ne t ra no recinto d o s t r ibunaes , e invade a 
consc iênc ia dos m a g i s t r a d o s , se ja qual fôr 
a mão que lhe abra a por ta e a in tenção , 
com a qua l t r anspõe os seus u m b r a e s , a 
jus t iça tem de re l i ra r - se e f u g i r : en t re a 
politica e a jus t i ça toda a inlel l igencia é 
cor rompedora , todo o contacto é pes t i len-
cial.» 

Contra os dictadores 

O sr . Marçal Pacheco , par do reino, para 
justificar a falta da sua presença na camara 
dos pares , no ju lgamento do sr . Mendonça 
Cor tez , seu collega, enviou um extenso offi-
cio ao sr. presidente d 'aquella camara , expon-
do-lhe succintamente os motivos que o leva-
vam a não accei tar o convite. 

E ' um corolário de acerbas verdades , de 
justas recriminações ao governo paspalhão-
dictador, a quem não conhece auc tor idade , 
nem poder de o obr iga r a t ransgredir a Ca r t a 
Constitucional, que é a lei fundamenta l do 
Es t ado . 

E por aqui além vae-lhe azor ragando o 
lombo cabelludo como se fôra uma alimaria 
de a lmocreve . 

Apenas uns períodos pa ra se avaliar a 
força do a c i c a t e : 

«O que ahi se tem feito, ha longos mezes e im-
punemente, já não ó a simples e consuetudinária 
usurpação transitória da uma pai te das attribui-
ções das cortes geraes do paiz. É a suspensão in-
definida, o encerramento revoltoso e revolucioná-
rio das mesmas cortes e, consequentemente, a des-
truição do regimen da Carta, o qual de monarchi-
co, hereditário e representativo, que era, passou 
d'este modo a ser, se alguma cousa é, monarchico 
e hereditário apenas. A differença é capital. 

«N'esta qualidade embora nominal apenas, e 
visto ser n'esta qualidade que v. ex. a se dignou 
officiar-me declaro categórica e firmemente que 
não obedeço, e não quero obedecer, ao decreto de 
25 do mez passado, em conformidade com o qual 
foi auctorisada a reunião na camara dos dignos 
pares para que sou convidado. 

«A Carta Constitucional ou se cumpre e se faz 
cumprir no seu especial teor e conteúdo, e, sendo 
assim, constitue o codigo politico do paiz, codigo 
que a todos obriga, de alto para baixo e de baixo 
para cima, ou somente se cumpre e se faz cum-
prir a retalho e a pedaços, ao sabor das conve-
niências de quem quer que seja e, n'esse caso, é 
um documento sem valor e sem sentido no culto 
do direito, não tendo por isso outra força obriga-
tória senão aquella que llie queira dar ou attribuir 
o espiri to de parceria politica ou o facciosisino do 
compadrio partidario. 

«Se o poder executivo se considerou compe-
tente para supprnnir as cortes geraes do reino, 
contra o que dispõem a lettra e o espirito da Carta 
Constitucional; se os ministros se julgaram habi-
litados para, na falta das cortes, decretar e arre-
cadar os impostos ordinários e tributos de sangue; 
e por ultimo, e para não dizer mais, se o governo 
não hesitou em alterar o direito penal e as unida-
des comarcas e concelhias, em reformar a seu ta-
lante as instituições eleiloraes e as respectivas cir-
cumscripções e em instituir e adjudicar monopo-
lios financeiros e eeonomicos— hypocrisia refal-
sada será que o mesmo poder se não considere 
competente para julgar da simples accusação de 
um digno par e da procedencia ou improcedência 
do processo movido contra um outro. 

«O governo que a si mesmo se tem decretado 
dictador de omni rescibili, que me substitua, pois, 
na minha funeção de julgador, e que por mim 
vote a absolvição ou a eoudemnação dos meus col-
legas, assim como por mim votou e approvou já , 
sem minha delegação e sem consentimento meu, 
as leis trioutarias e as penaes, as das circumscri-
pções comarcas e as do suffragio eleitoral, as da in • 
strucção publica e as dos monopolios eeonomicos e 
financeiros. Fôra modéstia iaexplicavel e contra-
senso desmarcado que a dictadura, omnipotente e 
omnimoda, recuasse espavorida e timida, diante 
de assumpto minimo e de tão desvaliosa impor-
tância.» 

E não mudam de côr aquellas sete ca ras 
de homens es tanhados pela immora l idade , 
d ' u m cynismo revol tante a p rovocar odios, 
a ac i r rar vindictas. 

Q u e não está l impo de peccado o s r . Mar -
çal P a c h e c o , . . 

Julgamento d'um par do reino 

N ã o desper tou grande sensação a sentença 
absolutoria do par do reino, o sr . Mendonça 
Cor tez , pois é notorio que a justiça es tende 
sempre pôr sobre os altos magnates, a manta 
escandalosa da protecção, que os põe a são 
e salvo da moradia do Limoeiro ou da Peni-
tenciaria . 

Consti tuído o tr ibunal na presença dos 
dignos pares do reino, começou-se pela in-
quirição das tes temunhas . 

Depoze ram n'este processo os srs Costa 
L ima , P e d r o Ignacio Lopes , Manuel Corrêa 
de Ol ivei ra , N a v a r r o da Si lva, Mar t inho 
Gu imarães , dr. Silva A m a d o e Antonio de 
Oliveira , que não compareceu . Dos depoi-
mentos apenas offereceu algum interesse o do 
sr . Mar t inho Guimarães , que ao t e m p o era 
m e m b r o do conselho fiscal do banco Lusi-
t ano . 

O sr. conde de Cas t ro Solla, juiz relator, 
in terrogou o réu sobre as diversas pa r tes de 
que constava a accusação, a qual versava so-
b re desvios de valores confiados ao banco 
Lusi tano por diversos indivíduos e compa-
nhias, entre elles i :5oo obrigações da Com-
panhia nacional dos caminhos de fer ro atra-
vez d 'Af r ica e uma porção de títulos perten-
centes ao s r . Domingos d 'Abreu . 

Declarou o accusado que apezar de pre-
sidente da direcção, não tinha conhecimento 
d 'esses negocios porque elles não eram apre-
sentados nas sessões da direcção. 

Foi bastante acalorada a discussão entre 
o juiz e o accusado, sem que nunca este se 
désse por vencido, e baseando sempre a sua 
a rgumentação sobre a in terpretação dos do-
cumentos a que recor r ia . 

Coube a vez ao representante do minis-
tério publico s r . dr . Annibal Mart ins . Foi 
breve mas energico, declarando achar crimi-
nosos os factos apontados no processo. Disse 
que era necessário respeitar o principio esta-
belecido na Car ta Consti tucional, de todos 
serem eguaes perante a lei e que esta t an to 
devia ser applicada aos indivíduos de mais 
humildes condições sociaes, como áquelles que 
se acham na elevada posição do s r . Men-
donça Cor tez . P e d e que o accusado seja con-
siderado incurso no art igo 473.0 do codigo 
penal e que lhe applicassem as disposições 
do ar t igo 421.0 , por se rem os valores des-
viados de uma importancia muito superior a 
cem mil réis. 

A defeza r e fu t a , consoante as portas fal-
sas da rabulice jurídica, as accusações for-
maes do s r . delegado, insurgindo-se contra o 
facto de não ser respei tada a decisão do su-
p r emo tr ibunal , que não considerou crimino-
sos os actos dos directores do banco Lusi-
tano. Assevera que esses factos fo ram tal-
vez uma irregularidade commercial, mas 
não um cirme, e que se os t r ibunaes t inham 
absolvido os outros directores do banco, o 
sr . Mendonça Cor tez , nunca deveria ser con-
d e m n a d o . 

Depois de uma conferencia de meia hora , 
n 'uma sala reservada , os pares vol taram á 
camara sendo profer ido o accordão, e por 23 
votos contra 6 foi absolvido o réu, sr. Men-
donça Cor tez , o que o publico já esperava. 

Na opinião do supremo t r ibunal , não con-
sti tuíam crime os actos dos directores , quan-
do a accusação achava cr iminosos os factos 
apontados no processo! 

Mas o s r . Mendonça Cortez não podia 
ser condemnado , pelo crime que o accusa-
r am, porque um desvio não é um roubo, as-
severando o advogado que esses factos talve\ 
fossem uma irregularidade commercial, mas 
nunca — oh honrados varões ! — um crime! 

Se o absolvido em vez de ser um par , 
fosse um infeliz operár io , ou um empregado 
inferior, ao desvio chamar i am roubo; e á irre-
gularidade commercial — u m a falsificação! 

E nem as a lmas o l ivravam d'alguns an-
nos de cadeia . 

M M 

O Brazil e a Inglaterra 

Foi entregue ao ministro plenipotenciário 
da Grã-Bre tanha , pelo ministro das relações 
exteriores, s r . Car los Carvalho, uma nota 
pro tes tando contra a occupação da ilha Tr in -
dade por forças inglezas. 

No Rio de Janei ro esta noticia produziu 
viva sensação patriótica e os jornaes flumi-
nenses aconselham o governo a expulsar do 
territorio os inglezes. 

Q u e diz a isto, ó lord Hintze ? 

OS OPERÁRIOS DAGUEDA 

O nosso collega sr . d r . Rodr igues Dav im, 
um fervoroso apostolo pelo principio asso-
ciativo, incutiu a ideia aos operár ios de 
Agueda, de instituírem u m a associação de 
soccor ros mutuos . 

T o d o s r ecebe ram com enthusiasmo o 
inci tamento e já se fez uma reunião, resol-
vendo-se a fundação d ' uma Associação de 
soccorros mutuos , inscrevendo-se muitos ope-
rár ios . 

As bases da sua constituição, que f o r a m 
ap re sen t adas : 

i . ° — S o c c o r r e r os socios doentes ou im-
possibilitados temporar iamente de t r aba lha r , 
ou presos , fazendo-os visitar pelos facultati-
vos, prestando-lhes medicamentos e concor-
rer para o funeral dos que fa l lecerem; 

2.0 — Dar pensões aos socios que por 
desas t re , moléstia ou edade estejam comple-
tamente impossibilitados de t r a b a l h a r ; 

3.° — Dar pensões ás viuvas dos socios 
fa l lecidos; 

4.0 — Organisa r uma sala de es tudo p a r a 
instruir os socios e seus filhos. 

Se ha nada mais s a n t o : o auxilio ao com-
panheiro do t rabalho, quando doente e quando 
por desas t re não possa t r a b a l h a r ; soccorrer 
a velhice ; educar os associados e seus filhos, 
dando-lhe a ins t rucção. 

T a e s são os fins da bella instituição que 
vae ser creada em Agueda , por inspiração 
do nosso collega, dr . Davim, um benemer i to 
e um fanatico pelo bem estar e progressos 
da classe operaria, para quem elle t rabalha 
com dedicação. 

E se jamos justos que os operários de 
Agueda pagam com gra t idão os bons servi-
ços do seu amigo, pois que pela sua fo rma-
tura lhe de ram provas de muita est ima e 
aífeição. 

Contam-se com bons e lementos e ha offe-
recidas avul tadas s o m m a s p a r a fundo da 
associação, que brevemente esperam inaugu-
ra r . 

Recebam todos os que t raba lham para 
levar a cabo tão humani tar ia insti tuição os 
applausos sinceros d 'um enthusiasta propa-
gandista pelo principio associativo. 

U m bravo ao dr . Davim e as nossas feli-
citações á commissão . 

c. 

• • • 

A festa dos médicos 

A cidade que se interessa s empre pelo 
formatura dos novos médicos, recebeu a no-
ticia do bom êxito obtido, ao es t rondo dos 
foguetes. Q u a n d o a musica rompeu com o 
hymno académico tudo correu ao encontro 
dos seus mais quer idos , em effusiva alegria. 

Muito enthus iasmo entre os companhei ros 
de t rabalho, por tantos annos em convívio, 
e f ra te rnaes abraços dos amigos . 

O Antonio José d 'Almeida andou n ' u m a 
roda viva, todos queriam estreital-o em Ínti-
mos abraços , e foram tantos , quantos são os 
seus amigos e admiradores — que n inguém 
tem mais em Coimbra . 

Este anno, os médicos não se fizeram 
acompanhar da musica, á noite, a cumpri-
mentar os professores . 

A Covinha economica por e n c o m m e n d a 
do curso, forneceu 200 jantares aos pobres , 
e na praça do Commercio foi lançada u m a 
grande girandola de foguetes ao constar o 
resultado das decisões, e sendo que imadas 
outras du ran te o j an ta r . 

Os prejuros 

Passou hontem o anniversario do jura-
mento da Car ta Consti tucional, que o governo 
está af t rontando com infamia, e que o rei 
pre jurou, quando solemnemente jurára res-
peitar e manter tão legalmente como n'ella 
se contem, as suas disposições. 

Coherente foi o sr. D. Car los , que não 
deu recepção no paço, gozando nas Caldas a 
seu bel prazer . 

O governo de bandidos é que desceu ao 
descaro de ordenar se fizessem festas com-
memorat ivas , solemnisando o juramento da 
Car ta , que elles tão ignominiosamente repu-
diaram, man tendo essa torpe d ic tadura que 

1 ahi está a at testar a sua desvergonha , 
| H ã o de pagar caro a vi leza! 
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Guilherme Braga 

Foi no domingo distribuído no Porto o mani-
festo da commissão promotora da manifestação á 
memoria do eminente poeta, e que a policia apre-
hendera, sem comttido impedir que o povo por-
tuense não apreciasse a leitura d'esse monumental 
protesto, que só um génio como o de Guerra Jun-
queiro, nos daria pagina tão brilhante d'onde saltam 
chispas incandescentes a fulminar o governo e os 
jesuitas, amarrados pela sua ignominia ao pelou-
rinho da deshonra. 

Não podemos pela sua extensão darmos na 
integra o eloquente manifesto, porisso nos limita-
mos a umas transcripções de alguns períodos para 
os nossos leitores avaliarem a sua importancia em 
valor litterario e em protesto patriotico e revolu-
cionário. 

São os últimos períodos. 

• 
«Por isso a monarchia firmou alliança com o 

jesuíta, e o jesuíta vae esburacando o sub-solo 
moral da patria portugueza. Alastrou, minou, furou 
sem ninguém ver, debaixo da terra. Agora appa-
rece. Caminhou na sombra, de joelhos, como um 
larapio. Agora mostra-se. Mostra-se e desafia. A 
rede escura da sua influencia abrange a área da 
noção. Coliegios e conventos em todas as cidades, 
em todas as províncias. Levantou baluartes, estra-
tegicamente, escolhendo o terreno. Julga-se inex-
pugnável. Manobra á luz, desfila em batalhões, 
fórma em revistas. E' a guarda municipal da con-
sciência portugueza. O seu Deus corresponde-se 
com o ministério, tem entrada na corte e verba no 
orçamento. 

Perguntarão: Se o governo dispunha do clero, 
porque chamou o jesuíta ? Se havia de casa o 
abbade, porque recorreu ao missionário? E' que o 
abbade desmoralisado pelo constitucionalismo em 
sessenta annos de tranquibernia eleitoral, perdeu, 
lentamente, aos olhos do caroponez, o caracter 
augusto de intermediário da divindade. O missio-
nário, ainda não. 

E eis ahi porque o governo pactuou com o 
jesuíta, e nos inhibe de responder, como desejá-
vamos, áquella entrudada grutesca de Santo Anto-
nio, que (iuranle semanas emporcalhou as ruas de 
Lisboa. Carnaval sacrílego! A humildade, a virtude 
e a pureza do sublime franciscano enxovalhadas e 
calcadas em correrias de titeriteiros e de bebedos! 
O discípulo cândido da mais angélica alma que 
ventre materno deu á luz, exposto a glorificações 
mercenarias, a apotheoses aviltantes! Para celebrar 
a dor, foguetorio e musicas! Para celebrar a man-
sidão, toiradas e bayonetas! Para celebrar a renun-
cia, jogos e festas, galopes e clarins! Um banquete 
sumptuoso , . . . convivas em fardalhões auriluzen-
tes, damas cobertas de brocado, na meza opulenta 
lima hecatombe luculiana, e um burguez anafado 
e ventrudo, ao dessert, copo de charopayne na 
mão, erguendo um brinde (cora arrotos) á doçura, 
á singeleza evangelica do amigo do Poveréllo, de 
Santo Antonio de Lisboa! E não fulminou Deus o 
animalejo estercorario! 

E ' por fim, aquella debandada de entremez 
ecclesiastico, em que os padres de Jesus, louco* 
de terror, cegos de cobardia, largavam da mão as 
coroas e as insígnias, para melhor se escapulirem, 
desordenados e fedorentos. 

Iremos a Agramonte; iremos silenciosos, a um 
e um, esconder em flores o tumulo modesto d'esse 
bello poeta, a quem a sociedade, em troca do 
Génio, deu amarguras e villipendios. Tardia roma-
gem da nossa indesculpável ingratidão. 

E, emquanto a protestos ruidosos, só um a 
fazer. Mas deve l'azel-o a nação inteira, e sem 
pedir licença aos governantes. Protesto. . . d'onde 
resulte uma sociedade virtuosa e nobre, equitativa 
e harmónica, impregnada nas leis e nos costumes 
da moral sublime de Jesus e refractaria portanto, 
á moral ambígua do Jesuíta. — Guerra Junqueiro, 
Silva Doria, Xavier Esteves, Antonio Affonso, 
Heliodoro Salgado, Alexandre de Barros.» 

CARTA DO PORTO 

2g de julho de i8g5. 

Os liberaes a Guilherme Braga 

O governo m a n d o u prohib i r o cortejo 
civico ao illustre poe ta do Bispo, eminen te 
s a ty r i s ado r dos Falsos Apostolos, um dos 
ma io re s inimigos dos abu t res reaccionár ios . 

N ã o p o u d e p o r é m prohib i r , que os libe-
r ae s s inceros fo s sem ao cemi te r io de A g r a -
m o n t e , du ran t e todo o dia de h o n t e m , junto 
da c a m p a n.° 157 ( O r d e m T e r c e i r a de S . 
Franc i sco) man i f e s t a r a sua a d m i r a ç ã o e 
s a u d a d e por esse vul to illustre e prest igioso, 
c o b r i n d o de r a m o s de flores e de ca r tões de 
visita aquella pobr í s s ima c a m p a rasa , onde 
se sumia u m esquele to , m a s d 'onde se levanta 
u m espir i to fo r t e — a memor i a de um illustre 
sáb io e de u m amigo s incero de seus conci-
d a d ã o s e da h u m a n i d a d e . 

P o d e m os mausu l eus de m á r m o r e s mol-
d u r a d o s cap t iva r m o m e n t a n e a m e n t e as a t ten-
ções dos que a d m i r a m a ar te dos a rch i tec tos , 
o dinheiro e a v a i d a d e ; mas a pobre c ruz lá 
está b r i lhando á luz do sol, que alumia o 
imundo inte i ro , cap t ivando as a t t enções de 

todos aquelles que s a b e m collocar ac ima de 
tudo a felicidade da pat r ia , e a de um povo 
c o n s t a n t e m e n t e lud ibr iado pelos seus inimi-
g o s — os jesui tas e os hypocr i t a s seus pro-
tec tores . 

= C a u s o u e n o r m e sensação a car ta do 
digno p a r , s r . Marça l P a c h e c o : pois que é 
u m a comple t a e a u d a z c o n d e m n a ç ã o das 
d ic t aduras e propos i tada suspensão ou sup-
pensão da C a r t a Const i tucional e o encer ra-
m e n t o revoluc ionár io das c ô r t e s : po rque , se 
o poder execut ivo se julga c o m p e t e n t e pa ra 
g o v e r n a r , discut i r e decidir s em Camaras 
legislativas, t a m b é m são escusadas p a r a jul-
gar os delictos de u m p a r . Mu i to b e m ! O 
sr. Marça l P a c h e c o m o s t r a pelo seu officio, 
dirigido ao pres idente da c a m a r a dos p a r e s , 
que é u m d 'esses benemer i to s c idadãos inte-
m e r a t o s , que ac ima de tudo collocam a honra 
da pa t r ia e a sua p róp r i a , e a sua indepen-
dencia de sábio legis lador , e n ã o de m e r o 
s ignatar io de prov idenc ias , que fé rem os que 
t r a b a l h a m e p a g a m ; e que só benef ic iam 
quem n a d a paga e n a d a fô r . 

Fel ic i tamos o digno p a r , o honest íss imo 
cidadão, e sábio jur isconsul to , pela sua nob re 
independenc ia , e pela v e r d a d e com que se 
expressa pa ra hon ra e gloria de P o r t u g a l ; 
u l t r a j ado por todos os que m e n t e m á sua 
própr ia consciência. 

F ina lmen te é conso lador reg is ta r estes 
a c o n t e c i m e n t o s ; que são u m a p r o v a , de que 
ainda existem h o m e n s a q u e m se p ô d e con-
fiar o mandato do povo português o subl ime 
depos i to da sua soberan ia . 

L O P E S DA G A M A . 

CARTA DE LISBOA 

3 o de julho de i8g5. 

T o r p i s s i m a m e n t e i n f a m e o p roced imen to 
de Fre i José dos Ctiraçóes p a r a com o pob re 
Augus to F e r r e i r a R o s a , fal lecido no Hosp i t a l 
de S . J o s é . . . 

Mas o que espe ra r de tão sa la f ra r i a c rea-
tu ra ? . . . 

Reg i s to civil obr iga tor io é o que deveria 
haver já de ha mui to se h o u v e s s e a lgum juizo 
nas cabeças m i n i s t e r i a e s . . . 

= Q u e boas ve rgas t adas as de G u e r r a 
Junque i ro no mani fes to por causa da q u e s t ã o 
Gu i lhe rme B r a g a ! . . . 

Q u e explendido no pe r iodo em que des-
creve as fes tas A n t o n i n a s ! . . . 

E este bocad inho ? 
«E eis ahi p o r q u e o g o v e r n o pac tuou c o m 

o jesuita e nos inhibe de r e s p o n d e r , como 
d e s e j a v a m o s tíquella entrudada grutesca 
de Santo Antonio, que d u r a n t e s e m a n a s 
emporcalhou as ruas de Lisboa. Ca r -
naval s a c r í l e g o . . . » 

E n ' e s te ? 
« . . . O cathol ic ismo é roble caduco , m a s 

nos galhos exangues , de v e r d u r a pal l ida, innu-
m e r a s aves innocentes go rge i am a inda , fabri-
c a m o ninho em que a d o r m e c e m . 

«Não l ancemos o m a c h a d o ao t ronco do 
roble , s em da r aos corações ingénuos , que o 
p o v o a m , ou t r a ve rdu ra ca lma onde se abri-
guem . . . » 

Q u e f ó r m a subl ime a do g r a n d e p o e t a ? 
M a s isto não vae ass im, m e u s amigos . 

E ' preciso mais a lguma c o u s a ! E ' p rec i so 
f a c t o s ! . . . 

= S a b e m que a classe t ypograph ica aqui 
é numeros í s s ima? 

Po i s em presença de u m a g r a v e crise e 
na perspect iva de u m a ca lamidade enormís -
s ima, t oda ella cruza os b raços . 

O s m d u s t n a e s es tabelecem u m a concor-
rência escanda losa . O s preços são a r ras ta -
d iss imos! O s salarios mise ráve i s ! O t r a b a l h o 
a escasseiar , apesa r de t u d o , e os nossos 
t y p o g r a p h o s p reoccupam-se com a festa artís-
tica do cavalleiro fu lano e do bandar i lhe i ro 
c i c r a n o . . . 

E são capazes de convoca r a lguma reunião 
p a r a a suppos ta Liga, p a r a se d e s c o m p o r e m 
m u t u a m e n t e e p a r a ped i r em tabel las de pre-
ços ! . . . 

O que vale no meio de t u d o é que o sr . 
Diogo G o m e s foi c o n t a r his tor ias a propos i to 
da typograph ia , aos pequenos da Casa P i a . . . 

Q u e bello p lano pa ra l evan ta r a classe! . . . 

A R M A N D O V I V A L D O . 

J à U L T M â H O R A 
T e m o s hoje , terça feira , L i sboa e m e s t a d o 

de s i t i o ! . . . 
O p o v o da capi ta l , desde as fes tas anto-

ninas , r e d o b r o u de odio con t ra a seita de 
Loyola e, de dia p a r a dia, vae p r o v a n d o que 
é capaz , no m o m e n t o preciso, de vir p a r a a 
r u a e fazer a justiça a que t em dire i to 

E i s o ca so : 
Fal la-se ha dias no d e s a p p a r e c i m e n t o de 

cr ianças , ha m e s m o var ias queixas nesse sen-
tido, a t t r ibuindo-se esse f a c t o aos jesui tas , que 
por aqui têm v á r i o s c o i o s , c o m o c o n s e n t i -

mento do governo, approvação da rainha e 
de vários Burnays . 

E s t e s boa tos a v o l u m a r a m - s e de f ó r m a 
que o p o v o resolveu-se a fazer mon ta r i a aos 
jesuitas, que a p p a r e c e r a m na rua . 

H o j e , pad re q u e a p p a r e c e s s e , e ra co r r ido 
á p e d r a , á benga l ada e até das janellas lhes 
a r r e m e s s a v a m vár ios project is , t u d o acom-
p a n h a d o de morras aos jesuitas, aos padres, 
ds irmãs da caridade!.. . 

Mui tos p a d r e s ficaram fer idos , b e m c o m o 
o u t r a s pessoas . 

A s ruas es tão pol iciadas por e s q u a d r õ e s de 
cavallaria da g u a r d a municipal e pelo corpo de 
segurança ; f echa ram-se a lguns es tabelecimen-
tos da b a i x a ! . . . 

Mui tos g r u p o s , que são d i spe r sados repe-
tem os morras aos jesuitas... 

Reve j a se o g o v e r n o n 'es te espelho, na 
boa o b r a que fez , d a n d o largas á e x p a n s ã o 
da sua seita!... 

Sus te , se é capaz , essa cor ren te con t r a os 
Loyolas de todos os feit ios! Ev i t e as d e s o r d e n s 
g rav í s s imas , q u e vão dar-se por esse paiz 
f ó r a ! . . . 

E ' elle o único responsáve l p o r tudo o 
que possa a c o n t e c e r ! . . . 

P r o v o q u e mais o p o v o e vá vendo do que 
elle é c a p a z ! . . . 

A R M A N D O V I V A L D O . 

• • • 

EM HONRA DO ANTONIO JOSÉ 

Sempre o talento e o civismo se glorificou! 
E m quanto os bravos e rancorosos poten-

tados lançam a atrabilis da sua alma corrupta 
e da sua consciência depravada , por sobre os 
puros e os distinctos do talento — vão os hu-
mildes de posição, os sinceros e os convictos, 
os que tem alma e coração, respondendo ás vin-
ganças dos sordidos, em saudações enthusiasti-
cas aos perseguidos pelos orgulhosos, pelos 
ineptos, e pelos mar io las ! 

Hon tem, Antonio José d 'Almeida teve mais 
um penhor da estima e da admiração que me-
rece o seu integerr imo carac te r , a sua bella 
alma, dada a todas as commoções; pela r i jeza 
de revoltado, cont ra o predomínio dos coroa-
dos, pela intrepidez e isenção com que fus t iga 
os poltrões que elle t em sabido repellir com 
um desprezo altivo, vencendo-os pelo seu ta-
lento ! 

U m aperto de mão. 

Hon tem a redacção da Resistencia com a 
adhesão de alguns seus amigos, offereceram a 
Antonio José d 'Almeida um opiparo banque te 
que correu animado. 

E r a m 24 os convivas e foi-lhes servido o 
seguinte 

MENÚ 
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Potage—Consommé de téte dV.hard. 
H o r s - d ' o e u v r e — Petits patês à la Reine. 
R e l e v é e —Aloyau à Ia Condé. 
E n t r e é s — Poisson á 1'Italienne —Salmis de canard 

aux champignons — Génisse à la Portugaise. 
Fro ids—Galan tine de dinde à l'aspic—Mayonnaise 

de saumon. 
Rot i—Dindon truffé. 
Legume—Asperges sauce Mont-pellier. 
E n t r e m e t a s u c r é s — Bavaroise d'orange—Gelèe 

de fraise — Pudding à la Diplomatique — Biscuits de 
génoise — Tourniquets de fruits — Charlotte Russe. 

D e s s e r t s v a r i é s — V i n s : — Bucellas, Porto, Ma-
deira, Champagne. 

C a f é - L i q u e r e s . 

O j a n t a r realisou-se no hotel Bragança no 
meio de g r a n d e enthusiasmo dos convivas. 

Os br indes foram profusos : ao heroe da festa 
— o Antonio J o s é — a o decano dos republicanos, 
sr . Joaqu im Mart ins de Carvalho, que pela sua 
doença não poude assistir ao convite, e a tantos 
outros cidadãos republicanos. 

Fo i uma fes ta de g rande jubilo que ficará 
g r a v a d a — como tan tas outras — no coração do 
nosso dilecto amigo, que ainda longe — p a r a 
onde vae — será recordado pelos que ficam, 
que, n ' u m impeto de coragem, continuarão a 
sua obra emancipadora , seguindo-o nos exem-
plos de abnegação e civismo, que nos deixa. 

em t e m p o de celleiro do conven to , sem fôrro 
no tec to , a chover- lhe den t ro , t endo discípulos 
e mes t r e de se ab r iga rem p a r a n ã o se r em 
a lagados , tal é a q u a n t i d a d e d ^ g u a que alli 
en t r a pe lo e s b u r a c a d o te lhado . 

A mobília da escóla condiz com o b a r r a -
c ã o — seis janellas em c o m p r i d o , t endo só 
t res env id raçadas e todas as seis s em p o r t a s ! 
— consis t indo em u m a mesa q u a t r o bancos , 
que c o n t a m a d u r a ç ã o de 28 annos , achan-
do-se ca r comidos pelo c a r u n c h o , quas i s em 
s e g u r a n ç a . 

E a p e s a r de tudo , a escóla t em u m a fre-
quência super ior a 60 e tan tos a lumnos do 
sexo mascul ino , com mui to a p r o v e i t a m e n t o , 
pois o digno p ro f e s so r , s r . L e o n a r d o de Ca r -
valho, é de u m a n ã o vulgar ded icação e com-
petência , ev idenc iada nas a p p r o v a ç õ e s dos 
seus discípulos que ha t res a n n o s t em apre-
sen tado a e x a m e s : — e l e m e n t a r e s , 17 alu-
m n o s — de a d m i s s ã o aos lyceus, i 5 . 

I s to r e p r e s e n t a mui to t r aba lho e u m a 
vocação habill issima pa ra o ens ino , predica-
dos que tem o sr . L e o n a r d o a q u e m não 
falta intelligencia p a r a dirigir a e d u c a ç ã o da 
infancia . 

E u m a escóla d ' e s ta impor tanc ia es tá lan-
çada ao desp rezo das co rpo rações admin is t ra -
t ivas, indi f ferentes ás solici tações do zeloso 
p ro fes so r , que por var ias vezes tem p e d i d o 
p rov idenc ias p a r a o e s t a d o i m m u n d o em que 
se encon t ra essa escóla official de ins t rucção 
p r i m a r i a , n ' u m a c idade onde está o pr imei ro 
es tabe lec imento scientifico do pa iz . 

N ã o se esteja a a f f ron t a r em pard ie i ro 
tão indecen te o mis te r do p ro fe s so rado! 

A ' c a m a r a municipal , á jun ta de pa roch ia , 
ao s r . g o v e r n a d o r civil, a quem quer que 
seja com attr ibuiçÕes pa ra p rov idenc ia r , u rge 
evitar semelhan te vergonha de casa-escóla 
que ahi es tá a a t t e s t a r o desprezo com que 
se olha pa ra a ins t rucção popula r , com que 
se t ra ta da hygiene da infancia , en t regue á 
revelia e ao condemnave l p r o c e d i m e n t o das 
co rporações , que a seu cargo t êm cuidar dos 
m e l h o r a m e n t o s das escólas dando-lhe edifí-
cios em condições , 

Q u e dirá a folha do terreiro a este pai rar?! 

Aos contribuintes 

E s t á em rec lamação a mat r i z da contri-
buição industrial, pa ra o anno de i8g5 , por 
espaço de 10 d ias , que f indam no dia 8 de 
agosto cor ren te , na repa r t i ção do concelho, 
desde as 9 da m a n h ã ás 3 da ta rde . 

A s r ec lamações que se t iverem a fazer 
; são em papel sel lado de 100 réis, e se rão 

f u n d a m e n t a d a s nas seguintes c lausu las : 
i . ° E r r o na des ignação d a s pessoas e 

m o r a d a s , ou dos factos sujei tos á contr ibui -
ç ã o ; 

2.0 In jus ta des ignação de tabel la , p a r t e 
ou c lasse ; 

3.° Indevida inclusão ou exclusão de 
; pessoas . 

E s t a s rec lamações são individuaes , fe i tas 
| pelos col lectados ou por ou t ros in te ressados 

sendo a p r e s e n t a d a s ao pres iden te da jun ta 
dos r epa r t i do re s , s r . A n t o n i o José D a n t a s 
G u i m a r ã e s . 

D a s decisões da junta cabe recurso p a r a 
o juiz de direi to, no p r a z o de 10 dias, con-
tados do immed ia to áquelle em que t e rmina r 
a da decisão das rec lamacões . 

p. c. 

Assumptos de interesse local 

A oasa-escóla de Cellas 

I n f o r m a m - n o s d ?aquel le b a i r r o do e s t ado 
de d e s a m p a r o e desleixo a que chegou a casa 
o n d e ins ta l la ram a escóla p r imar i a de Cellas. 

E ' u m a ve rgonha o que se vae ouvir 
c a u s a n d o r epugnanc ia t an ta incúria n ' u m a 
t e r r a o n d e ha c a m a r a municipal e junta de 
pa roch ia , a lém do chefe d o dis t r ic to, o qual 
tem po r deve r fiscalisar as fa l tas d ' e s t a s cor -
p o r a ç õ e s . 

C h e g a a ser u m a infamia a conse rvação 
d a e s c ó l a de ensino p r i m á r i o do b a i w o d e 
C e l l a s , n'um c a s a r ã o i m m u n d o , o qual s e r v i u 

•Jantar aos pobres 

U m car idoso a n o n y m o pa ra commemo-
rar o fa l lec imento d ' u m a pessoa que r ida en-
viou-nos quinze s enhas da Cosinha economica 
p a r a d i s t r ibu i rmos pelos nossos p o b r e s , o 
que fizemos. 

A g r a d e c e m o s ao bemfe i to r em n o m e dos 
c o n t e m p l a d o s , a esmola r eceb ida . 

• 
T a m b é m o sr. Januar io da Cos ta R a t t o , 

labor ioso industr ia l de lanifícios na Covi lhã , 
que veiu a esta c idade p a r a assist ir á f o r m a -
tura medica de seu filho, o sr . d r . A l b e r t o 
da Cos ta R a t t o , offereceu h o n t e m u m j a n t a r 
a 5o p o b r e s na Covinha economica. 

C o m um acto benemer i to quiz so lemnisar 
o b o m êxito com que seu filho comple tava a 
sua f o r m a t u r a , o b t e n d o a classif icação de 
distincto. 

Faculdade de Direito 

P a r a o prov imen to das cinco vagas de 
subst i tu tos do concurso a b e r t o po r aquel la 
Facu ldade ap re sen t am-se os s rs . d r s . Af -
fonso Cos ta , A r t h u r M o n t e n e g r o , e T e i x e i r a 
d ' A b r e u . 

Egrqja de Santa Cruz 

Ainda este mez vis i ta rão esta c idade os 
srs . R a m a l h ã o O r t i g ã o , Gabr ie l P e r e i r a e 
Marde l , que fazem pa r t e da s u b - c o m m i s s ã o 
dos m o n u m e n t o s nacionaes pa ra e x a m i n a r e m 
as o b r a s de r e s t a u r a ç ã o a que se anda a 
p r o c e d e r no t emplo de San t a C r u z . 
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L i m p e z a , p u b l i c a , 

N ã o poder o sr . commissar io habi ta r em 
todas as ruas da cidade onde ha fócos de 
infecção e ter íamos a nossa Co imbra lavadi-
nha e l impa que era mesmo u m a consolação 
p a r a a boa saúde. 

Q u e m lhe goza agora são os habi tantes 
da E s t r a d a da Beira onde vive o sr . com-
missario que já officiou á c a m a r a pa ra que 
seja l impo o cano de esgoto que passa no 
por to dos Bentos , a t r a v e s s a n d ç a quinta , e 
que está a infeccionar os m o r a d o r e s . 

O r a a inda bem que o sr. commissar io 
fica sabendo a muita razão que nos assiste, 
quando rec lamámos da policia as providen-
cias necessarias e urgentes a bem da saúde 
publica. 

o 

Necrologia 

O nosso b o m amigo, s r . Antonio Men-
des Cor rêa , acaba de passar pelo t ranse do-
loroso da perda de sua ex t remosa esposa , a 
sr. a D . Mar ia José Corrêa de Fr ias . 

A mor te d 'es ta senhora , deixou p ro fun-
das saudades ao sr . Mendes C o r r ê a , que 
mui to a es t imava pelos seus dotes de cora-
ção e de esposa de exemplares vir tudes . 

A o nosso bom amigo enviamos a expres-
são do nosso sentir . 

Caniara municipal 

Foi del iberado na segunda feira, em ses-
são extraordinarra , o s egu in t e : 

A r r e m a t a r o fornecimento de carnes ver-
des consumidas n 'es te concelho, du ran te um 
anno, sendo a p p r o v a d a s as condições. 

A p p r o v a r o novo regulamento sobre a 
fiscalisação e cobrança dos impostos indi-
rec tos . 

E pôr a concurso a cons t rucção e explo-
ração do novo m a t a d o u r o , cujas condições 
t a m b é m fo ram a p p r o v a d a s pela c a m a r a . 

O li il > Caçadores 

E m excursão venatoria vão os socios do 
club dos Caçadores pa ra a Ser ra da Est re l la . 

A caravana parte no dia 3 ás 4 horas da 
t a rde , levando ba r racas de lona pa ra abr igo 
e vários utensilios de cozinha. 

Tenc ionam demora r - se dez dias nos mon-
tes Hermin ios para as g randes caçadas ás 
perdizes e coelhos, que es tão pro jec tadas . 

Mui tas felicidades e dias alegres de sol 
benefico. 

Aspirantes auxiliares 

F o r a m collocados como aspirantes auxi-
liares na es tação telegrapho-postal d ' es ta ci-
dade os srs . R u b e n Dias da Conceição, An-
tonio da Rocha M a n s o e Luiz José Bapt i s ta , 
que hão de exercer com mui ta solicitude 
estes logares pa ra o que não lhes falta com-
petencia. O s nossos pa rabéns . 

Theatro-Cireo 

N ã o pôde ser melhor a estreia que se 
annuncia pa ra a próxima epocha thea t ra l . 

N a d a menos que a companhia italiana de 
Rafaelli Lamber t in i , onde vem a adoravel 
Dora , a pequenina actr iz d 'ou t ros t empos 
que fez as delicias dos espec tadores no antigo 
thea t ro D. Luiz e que anda em excursão 
artística pelo nosso paiz, que muito lhe apre-
cia o seu vas to talento. 

1 Folhetim—«Defensor do Povos 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITBII» I 

Projectos de viagem 

Por tuga l e a F r a n ç a m a n t i n h a m uma 
guer ra gigante desde que esta potencia , ce-
dendo ao impulso da vaga revolucionaria, 
has tecu o pendão da sua gloriosa republ ica , 
que manchou , levando ao cadafalso o malaven-
tu rado monarcha Luiz xv i . 

N ã o sympa t i s âmos c o m os t resvar ios po-
líticos do povo f rancez , nem com as suas pai-
xões vert iginosas, que tantas vict imas a r ras -
ta ram ao cadafa l so ; mas se a historia da re-
volução f ranceza encer ra paginas de sangue , 
os pendões da sua immor redoura gloria subi-
r a m tão alto, que o sangue d e r r a m a d o por 
myriades de mar ty re s são um penhor santo , 
que os r e c o m m e n d a e leva á pos ter idade . 

Sympa th i sâmos com as revoluções, por-
que t u d o no m u n d o tende pa ra a revolução^ 

Grupo Gril Vicente 

N o sabbado e domingo realisou-se a 5.a 

e 6 a representação do d r a m a — S a n t o Antonio, 
cont inuando os ac to res -amadores a serem 
mui to applaudidos . 

T ê m concorrido pa ra o b o m desempenho 
Luiz R a m o s , Avelino, Sanhudo , e as actrizes-
a m a d o r a s Emil ia Rosa e Alvarez , não des-
merecendo os res tan tes personagens que for-
m a m b o m conjunc to . 

T e r e m o s que fazer u m a referencia espe-
cial ao sr . P e d r o Corde i ro , a quem á ultima 
hora fora entregue o pape! de leigo Ignacio, 
que nos pr imeiros espectáculos foi desempe-
n h a d o pelo sr . Bran Ião. O sr. Cordei ro foi 
o máx imo correc to no seu difficil papel , 
conseguindo ser mui to applaudido , pela na-
tural idade da queda , sem ter de recor re r a 
artifícios espa lhafa tosos . 

O s nossos applausos . 

Moyimento do matadouro 

Duran te o mez de junho passado abate-
ram-se no m a t a d o u r o as seguintes r eze s : 

i3o bois p e s a r a m 2 4 : i 8 2 k , 5 ; — 45 , vitel-
las, g3 porcos e 2:13o carneiros pesa ram 
17:292*. 

To ta l da carne abat ida 4 1 : 4 7 4 ^ 5 
T o t a l da carne mani fes tada 4o:g94 k ,5 

Differença 48o11,o 

O s 480,k de differença não fo ram mani-
festados por t e rem saido para fóra do con-
celho. 

Aposentação * 

Foi apresen tado por despacho do sr . mi-
nis tro da fazenda , com a pensão annual de 
i : o66$665 réis, o sr . d r . José Epiphanio 
Marques , lente ca thedra t ico da Facu ldade de 
Medicina. 

I>istril>uidores-supras 

F o r a m nomeados pa ra fazerem serviço na 
Figueira da F o z , duran te a época balnear tres 
d is t r ibuídores-supras , addidos á repar t ição 
telegrapho-postal d 'es ta c idade. 

Nomeações 

P a r a cont inuo da imprensa da Univer-
s idade foi nomeado o typographo , s r . Ca r lo s 
Maria Mesqui ta , que substi tuiu o sr. Abilio 
Marques dos San tos que foi p romovido pa ra 
continuo da Facu ldade de Phi losophia . 

Congregações 

A faculdade de Medicina reunida em con-
gregação final conferiu as seguintes classifi-
cações aos a lumnos: 

z.° anno — 1° Premio — Albino Augus to 
P a c h e c o — 2 . 0 Premio — Luiz Augus to Leot te 
d ' A y e t du P e r i e r — A c c e s s i t — E r n e s t o Ro-
dolpho Alves de Cas t ro — 2.0 Accessit — Al-
f redo M a c h a d o — 3 ° Accessit—Antonio Cae-
tano A b r e u Fre i re Egas Moniz — 4.0 Accessit 
— Antonio Rodr igues d 'OHve i ra—Dis t inc tos 
sem gradação — José Pe re i r a Ba ra t a , Anto-
nio da Silva Lima e Bri to, Augus to de Sousa 
Roza e Joaquim Math ias Silvério — Premio 
do Barão de Castello de Paiva — Albino Au-
gus to Pacheco . 

como o corpo para o centro da grav idade e 
a alma para D e u s ! 

Revolucionar é aper fe içoar ! E quem se 
revoluciona pa ra cortar g r andes males, filhos 
do uso e do abuso , cumpre uma grande mis-
são na t e r ra , p o r q u e a revolução é sempre 
g rande , e g randes são todos aquelles que a 
ella se assoc iam. 

A guerra entre Por tuga l e a F r a n ç a pro-
seguiu por muitos annos; e emquan to os nos-
sos soldados se ba t iam ao lado dos hespa-
nhoes, desde 1792 até 179Õ, na guerra do 
Roussil lon, e desde 1808 a té 1814 ao lado da 
Gran-Bre tanha , na campanha peninsular , os 
nossos navios, sulcando os mares , sustenta-
r a m combates heroicos, tendo por únicas tes-
t emunhas dos seus gloriosos feitos Deus , os 
elementos e os seus inimigos. 

E um f a c t o indiscutível, que a n o s s a 
mar inha foi s empre excellente, e na actuali-
dade , se o mater ia l não é b o m , os marinhei-
ros não podem ser melhores . Se rá orgulho na-
cional, mas como gos tamos de tudo quan to 
é por tuguez , r enegámos os es t rangeirados , que 
só acham bom o que não é nosso. 

Mas vamos ao romance , em que a ver-
dade t ransparece nas cousas mais essenciaes; 
e se apenas m u d a m o s alguns nomes , conser-
vamos todavia a pureza dos factos , se bem 
que não temos por fim escrever u m a chro-
nica. 

O desembargador Antonio Pere i ra de 
Vasconcel los foi n o m e a d o e m 1795 correge-

2.0 anno — Accessit — Luiz dos San tos 
Viegas — Distincto — Francisco C a r d o s o de 
L e m o s . 

3." anno —1.° Premio — Antonio de Pa-
dua — 2." Premio — Anton io Olympio Cagi-
gal — 7.0 Accessit—José Rodr igues d '01iveira 
— 2." Accessit — Manuel Vieira de Carvalho 
— 3.° Accessit — João dos San tos Jacob — 
4." Accessit — Carlos A lbe r to Lopes d 'Al-
meida.— Distinctos—i.° José Victorino da 
Mot ta , 2.0 Diogo Ba ra t a Costez . 3.° Luiz An-
tonio T r i n c ã o , 4 . 0 Joaquim Luiz M a r t h a . 

4 0 anno — Premio — João Se r ra s e Silva 
—Accessit—Arthur d ' A z e v e d o Lei tão — Dis-
tinctos sem gradação — João Avelino Pere i ra 
da Rocha e Manuel Antonio Mar t ins P e r e i r a . 

5.° atino—distincto — Anton io José 
d 'Almeida — 2.0S distinctos — Custodio José 
Moniz Galvão, José da Costa Gai t to , A y r e s 
Julio de Sousa L o b ã o de Macedo Chaves e 
José Freder i co Cor tez de M e n e z e s . — 3 . 0 S 

Distinctos — Virgilio Affonso da Silva Poia-
res , Antonio Julio Telles de Sampa io Rio , 
Alber to Deoda to da Costa Ra t to , A r t h u r Ro-
visco Garc ia , Antonio d1 Abreu F re i r e e An-
tonio Bapt is ta Leite de Fa r i a . 

R E L A Ç Ã O 

Do doutor que concluiu os Actos Grandes, e 
dos bacharéis que concluíram a sua forma-
tura na faculdade de Medicina, no anno 
lectivo de 18g4 a 18g5. 

DOUTOR 

Franc isco José de Sousa Bas tos , M . B . , 16. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Virgilio Affonso da Silva Poia res , B , 14. 
Angelo Pere i ra Dias Fe r re i r a , B , 12. 
Anton io Julio Tel les de Sampa io Rio, B . , 

14. 
Car los Leite Monte i ro . B , i3. 
Luiz Botelho M o t t a , B . , i 3 . 
Anton io de Sousa Vadre , B. , i 3 . 
A lbe r to D e o d a t o da Costa Ra t to , B. , 14. 
Lucio P a e s d ' A b r a n c h e s , B , i 3 . 
F ranc i sco Maria do A m a r a l , B. , 12. 
A r t h u r Rovisco Garc ia , B . , 14. 
Custodio José Moniz Galvão, B . , i 5 . 
Antonio Gonçalves , B. , 12. 
Victo de Carvalho Bapt is ta , B . , 12. 
José H e n r i q u e Bugalho, B . , 12. 
Victor iano da Gloria Ribeiro de F iguei redo 

e C a s t r o , B. , 12. 

Anton io José d \Almeida , B . , i 5 . 
Anton io P i res de Carvalho, B . , 12. 
Adolpho Carlos Ba r roso da Silveira, B . , 

i3 . 
José da Costa Ga i t to , B. , i5 . 
Ayres Julio de Sousa L o b ã o de Macedo 

Chaves , B . , i5 . 
A u g u s t o de S a n d e Sacadura Bot te , B , 11. 
An ton io da Costa e Almeida , B . , i 3 . 
Anton io d ' A b r e u F re i r e , B . , 14. 
Anse lmo Pat r íc io , B. , 12. 
Anton io Bapt is ta Leite de Fa r i a , B . , 14. 
José Freder ico Cor tez de Menezes, B., i 5 . 
Antonio de Se rpa M a c h a d o e Mello, B . , 

11. 
• 

Concluíram os seus exames de habilita-
ção pa ra exercer a clinica em Por tugal os 
doutores em Medicina pela Univers idade de 
Par i s . 

José Cor rêa Dias e Manuel Diogo de 
Sousa Val ladares . 

dor de uma das províncias mais impor tan tes 
da colonia brazi le i ra . 

O de semba rgado r era u m funccionario 
distincto intelligente e de aus tera probidade . 

H o n r a d o com a part icular es t ima da rai-
nha a senhora D. Mar ia 1, nunca abusou da 
sua conf iança! E r a Vassallo dedicado, que 
moldava os seus desejos e aspirações pela 
vontade da soberania , e o peito que tribu-
tava ás decisões da coroa podia conside-
rar-se mais u m culto idolatra , do que a obe-
diência passiva de súbdito devotado . 

A o receber a ordem de e m b a r c a r no 
praso de vinte dias pa ra o Brazil , pela pri-
mei ra vez na sua vida recuou, como liorori-
sado, e fez a lgumas objecções aos desejos da 
r a inha . 

— Minha senhora , disse elle, permit ta-me 
vossa mages tade , que lhe observe o grande 
e m b a r a ç o em que me colloca a honra que me 
faz! Vossa mages tade não ignora que sou viuvo 
e que as minhas filhas carecem de educação! 

«A mais nova acha-se no convento da 
Espe rança , de onde a não posso t i ra r , em 
at tenção ao seu es tado de s a ú d e ; quan to á 
mais velha, não obs tan te achar-se na minha 
companhia , tem apenas dezoito a n n o s ; e a 
sua educação não es tá completa . Indo pa ra 
o Brazil não me an imo a deixa-las; e lá, mi-
nha senhora , a q u e m poderei confiar a sua 
educação? 

— N ã o sei, respondeu- lhe a r a inha ; as 
cons iderações que apresen ta são justas» n ã o 

A Facu ldade de Philosophia reunida e m 
congregação final conferiu as seguintes clas-
sificações aos a l u m n o s : 

7.a cadeira—(Chimica inorganica) — Ac-
cessit— Eugénio T r a j a n o de Bastos G u e d e s . 
— Distinctos sem gradação—Francisco Te l lo 
Gonçalves , Antonio Aurel io da Cos ta Fe r -
re i ra e José Collaço Alves Sobra l . 

2.a cadeira—(Chimica organica e analyse 
chimica) -- Asseccit sem gradação — Arsên io 
Gui lherme Botelho de Sousa e José Joaqu im 
Pere i ra dos San tos Mot ta — Distinctos sem 
gradação—Antonio Maria Pere i ra , José Car -
los de Bar ros e Alvaro de Lima Henr iques . 

3.* cadeira — (Physica 7.a parte) — Dis-
tinctos sem gradação — José Joaquim Pe-
reira dos San tos Mot ta , Arsên io Gui lhe rme 
Botelho de Sousa, Luiz Cae tano Pere i ra Gui-
marães Júnior , Alvaro de Lima H e n r i q u e s e 
José Bernard ino de C a r v a l h o . 

4? cadeira —(Botanica) —Premio — An-
tonio Affonso Maria Vellado Alves Pere i ra 
da Fonseca — Distincto — Anton io da G a m a 
Rodr igues , Elysio d 'Azevedo e M o u r a , João 
Alexandre Lopes Galvão , João Evangel is ta 
L o p e s Mani ta — Distincto sem gradação — 
José H e n r i q u e s Lebre . 

5 . a cadeira—(Phisica 2* parte)—Distin-
ctos sem gradação — Elysio d 'Azevedo e 
Moura , João Alexandre L o p e s Galvão, José 

1 Hen r iques L e b r e , José de Ma t to s Sob ra l 
! Cid e Jorge Soares P in to Mascarenhas . 

<J.a cadeira — (Zoologia) — Premio — A n -
tonio Affonso Maria Vellado Alves Pere i ra 
da Fonseca — Accessit — P e d r o Joyce Diniz 
— Distincto — Elysio d 'Azevedo e Moura . 

5.° anno — 7. a c á \ a cadeira — Mineralo-
gia e Antropologia) — Accessits — D. Domi-
tilla Hormiz inda Miranda de Carvalho, José 
Luiz d ' A n d r a d e Mendes Pinheiro e Manue l 
G o m e s Fil ippe Coelho. 

á \ a cadeira — (Antropologia) —Accessit — 
P e d r o Joyce Diniz. 

R E L A Ç Ã O 

Dos bacharéis que concluíram a sua forma-
tura na faculdade de Philosophia, no anno 
lectivo de 18g4 a i8gS. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Angelo Rodr igues da Fonseca , B . , 11. 
D . Domitilla Hormiz inda Miranda de 

Carva lho , M. B . , 17. 
José Luiz d ' A n d r a d e Mendes P inhe i ro , 

M . B . , 16. 
T h o m a z Alexandre de Oliveira L o b o , 

B. , 11. 
Manuel G o m e s Filippe Coelho, B . , i 5 . 
Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carva lho , 

B. , 11. 
P e d r o Joyce Diniz, M . B . . 17. 

I D e s p e d i d - a , 

T e n d o re t i rado de Coimbra , onde per-
maneci duran te o cur to p razo de t res mezes , 
e não me tendo sido possível despedi r -me 
pessoalmente de todas as pessoas das minhas 
relações, venho fazel-o por este meio, agra-
decendo, reconhecidíssimo, todas as p r o v a s 
de deferencia que me foram d a d a s d u r a n t e 
a minha breve permanenc ia n 'es ta c idade, e 
offerecendo, após as devidas desculpas , o 
meu pouco prés t imo na praia da Povoa de 
Varz im, onde resido habi tua lmente . 

Lindorphe Ferreira de Macedo Pinto. 

o devo negar , mas o serviço do e s t ado u rge , 
e r.ós não podemos dispensal-o. 

A rainha fez uma pequena pausa , e pro-
seguiu, como se fosse animada por uma ideia 
feliz. 

— Antonio Pere i ra de Vasconcellos, diga-
me, o vir tuoso frei Rozendo , da o rdem dos ca-
puchinhos, não vae t ambém para o Brazil? 

— Vae sim, minha senhora , e julgo a t é 
que irá no m e s m o navio, se vossa mages tada 
não o rdena r o cont ra r io . 

— N ã o ordeno , respondeu a ra inha , m a s 
dou-lhe um conselho, que considero u t i l : 

i frei Rozendo é um san to varão , e a meu 
ver devem cessar os seus receios, se elle 
se encar regar da educacão moral das suas 
filhas!... 

Antonio Pere i ra de Vasconcellos olhou 
admirado pa ra a ra inha, duv idando que fal-
lasse ser iamente . O s momen tos fo ram de-
sagradaveis , e a custo repr imiu a sua indi-
gnação, ao ouvir um conselho tão d i spa ra t ado . 

A rainha fixava-o com a maior a t tenção , 
sem poder p r o f u n d a r a causa do seu e m b a -
raço, e como tinha o espirito pouco claro, 

! concluiu, que era filho da sat isfação, que a 
j sua judiciosa lembrança lhe causá ra . 

— V a m o s , senhor desembargador , conheço 
muito bem os seus sent imentos p iedosos , 
mas não é justo que o jubilo lhe tolha a voz; 
falle e agradeça a Deus a feliz lembrança q u e 
me suggeriuí 

(Continua), 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M J L U U J L L r 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

E M M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Rordallo, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço. 6 0 0 réis. 

EMPREZA EDITORA 
DA 

HISTORIA DG PORTUGAL 
POR 

H E N R I Q U E S C f L E F E R 

AVISO 

A' imprensa e aos srs. assignantes, 
agentes e correspondentes: 

Havendo sido sempre auxiliada pela 
acceitação publica, crescente e anima-
dora, viu-se, comtudo, esta Empreza na 
situação de suspender por algum tempo 
a regular entrega da Historia, a cuja 
publicação se propoz. 

Pedindo desculpa d'esta fiilta, que se 
não repetirá, cumpre á Empreza levar 
ao conhecimento da imprensa, dos seus 
estimados assignantes, agentes e corres-
pondentes que ella vae muito breve reco-
meçar a distribuição interrompida, a qual, 
d'ora avante, e até á conclusão da obra, 
se fará com pontual regularidade. 

Resta á Empreza o dever de testemu-
nhar e seu reconhecimento pelos favores 
recebidos, esperando a sua continuação, 
que se forçará por merecer. 

A Empreza enviará grátis aos srs. 
assignantes qualquer fascículo,. dos já 
entregues, que porventura se lhes hnja 
extraviado. 

As requisições devem ser feitas dire-
ctamente ao escriptorio da Empreza. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHECA POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7 , Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÂ0 PAULO DE KOCK 
O b r a s p u b l i c a d a s 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Kegocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a Jose Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, —Lisboa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Mmm, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 2 

(EM FRENTE DO ARCO ^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P n o n a n o n e " ^ e r r 0 e a r a m e P i e i r a qualidade com grandes descontos. 
8 r e y a y e n S . —Aviso aos proprietários e meslres d'obras. 

n i - | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-lilimaria . cialidade em cutilaria Kodgers. 

£ m i m Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I m i r a e innlo7nc f í o f o m n - Esmaltadaeestanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS I f i y i e Z a S , u e l e n o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b i m e n i O S . pregam em construcções liydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

Armas de fogo: 

Cal Hydraulica: 

TintaS para pinturas. e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

í l iwopene • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U i v e r s o s . p i i r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Flprtririrlarlp p nntira Agencia da casa Ramos & Silva' de Lisi,na' 
L.IGOU i u u u u g c u|JUi<a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparellios concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis } I l l d l s P ( ™ s e m t o d a s a s c a s a s 

m o DEPOSITO DAS MACHINAS DB COSTURA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BEANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo v i r 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do U l L i V I 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de ãOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
% 

g Acabam de chegar á CA*»A MEMORIA, de Antonio José Alves 
— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 

passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÁO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Deposi to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n.°* 14 e 15, es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes dlzeyedo & C.a 

Vinho de mesa sem composição 
j4 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

ARREMBA-SE 
17 Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

JULIÃO A, D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 W e s t e antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lâsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
COI3IBKA 

26 O n o v o p rop r i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha n o v a -
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobíl ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Domingo, 4 de agosto de 1895 

A imprensa e a policia 

Os cap i l ães -móres da monarch ia cons t i -
tuc ional , vão a p e r t a n d o o torn ique te o p p r e s -
sor , a con ten to do f u r i b u n d o sr . João F r a n c o , 
que se finge um c o n d e de Bas tos , q u a n d o 
não passa d ' u m comico minis t ro , com pre-
t ensões a es tad is ta d 'a l lo c o l h u m o — o ine-
pto r e f o r m a d o r ! 

Com rancores a mina rem- lhe a a lma, 
o rdena que os j an i za ros da policia — d'al lo 
a baixo — se dêem a modos de esb i r ros á 
D. Miguel, com um I n t e n d e n t e furioso, re-
p r e s e n t a d o na exótica figura do ju iz Veiga, 
f e r r ab raz de faca e ca lhau , pa r a es tas coi-
sas do quero, posso e mando! 

Por i s so , elle se arvorou em censor da 
i m p r e n s a , m a n d a n d o assa l t a r pela policia, 
a s redacções da Batalha e Vanguarda, exi-
gindo uma prova de cada um dos j o r n a e s 
para lêr, sem o que , não consen t i r i a a sua 
venda em p u b l i c o ! . . . 

R e c u s o u - s e a isso um redac to r da Van-
guarda, não obedecendo á infame imposi-
ção do alcaide Veiga , t endo os g u a r d a s de 
espe ra r que se impr imis se o jo rna l . Pos ta 
á venda a Vanguarda, um policia comprou 
um exempla r e cor reu a leval-o ao f a r r o n -
que i ro censor, que o examinou , concedendo 
— q u e a t r e v i m e n t o ! — s e fizesse a venda! . . . 

Ora a i m p r e n s a tem leis p rópr ias q u e 
a regulam e é a rb i t ra r ia e ignóbil a in te r -
venção da policia, q u a n d o a lei não es l a lue , 
nem auctor i sa semelhan te a l t en tado , cont ra 
a inviolabi l idade da casa do c idadão e cont ra 
a l ibe rdade do p e n s a m e n t o . 

Tal commel f imen lo não deve p a s s a r im-
pune , sem encon t r a r da par le da i m p r e n s a 
uma for te e energ ica reacção, que con tenha 
os Ímpetos dos fur iosos cap i l ãe s -móres , os 
quaes se j u l g a m voltados aos tempos omi-
nosos do abso lu t i smo . 

A violência se lvagem d ' u m ju iz ignaro 
e mau — exige correcção . 

Se se con t inua r nes te ind i l fe ren t i smo 
d e i x a n d o - n o s u s u r p a r dos nossos d i re i tos , 
sem impor á acção nefas ta d ' esse governo 
de bandidos , u m a reacção que os m a n t e n h a 
em respei to [telas leis — mal de nós, que 
podemos ficar su je i tos a um j u g o de fe r ro , 
com pr isões ao arb í t r io do governo, q u e 
vem af f rontar a imprensa , com a censura 
prévia, a cargo d ' u m a policia de selvagens! 

E ' p rec i so ver que essa malta que se 
assenhoreou do pode r — a con ten to de el-
rei — promel t e v ingar -se da p r o p a g a n d a 
que a i m p r e n s a tem feito con t ra os seus 
ac tos de politica de corr i lho , con t ra as ex-
torsões e e s b a n j a m e n t o s dos d inhei ros pú -
blicos, cont ra as concussões e t raf icancias 
que se tem commet t ido , desde que f izeram 
minis t ros h o m e n s que tem sido a ruina do 
paiz e o descredi to do nosso Por tuga l . 

N u n c a nas cadei ras minis ter iaes se sen-
tou gente mais dep ravada e co r rup ta , m a n -
tendo- se no poder em p e r m a n e n t e s a l t en -
lados ás l iberdades publ icas , d a n d o - n o s leis 
n a s q u a e s são u s u r p a d a s todas as regal ias 
popula res , em que nos coarc tam todos os di-
reitos de c idadãos livres, sem cons ideração 
pelas nossas t radições l iberaes , sem res-
peito pelas leis f u n d a m e n t a e s do E s l a d o , 
c o n s p u r c a d a s por minis t ros t ra idores e ve-
n a e s ! 

E ' de pr incipal necess idade que fique-
mos em g u a r d a , de ata la ia a esses desva i -
rados d ic tadores que es tão—-n 'am d e s a f o r o 
cr iminoso — a es tabe lecer no paiz uma re-
pressão violenta que mais lembra um sys-
tema abso lu lo , q u e uma monarch ia cons t i -
tucional ! 

Ha de intentar s u b j u g a r a i m p r e n s a , 
avi l tal-a . O aclo do seu servo ju iz Veiga 
o ly ranne te de comedia , a fazer de censor 
da imprensa , não é on l ra coisa que a obe-
diência cega a seu amo e senhor — o omni-
potente minis t ro do reino ! . . . 

N u n c a esteve nos conse lhos da corôa 
mais odiento e mais odiado homem q u e 
esse b i rban te do João F r a n c o — a quem o 
paiz deve d u r a vindicta . 

Não tem pra t i cado aclo a l g u m — d u r a n t e 
o per íodo nefas to da d i c l adu ra — que não 
tenha s ido uma demons t r ação comple ta da 
sua indole pe rve r sa , do homem c o r r up i o 
pela desmora i i sação da politica, sem noção 
do es tadis ta honrado , sem o sen t imento do 
homem pondonoroso , do c idadão digno. 

N u n c a esteve no minis tér io a lma de mi-
nistro Ião d a m n a d a a prevar icar com tanta 
audac ia , a a f f ron ta r tudo e todos com o 
esca rneo alvar d ' u m c o n d e m n a d o , d ' u m 
criminoso que tem a p u n h a l a d o com vilania 
as l ibe rdades publ icas , q u e tem roubado os 
direi tos ao c idadão , sugado a seiva do paiz, 
a t ra içoado a honra da P a t r i a ! 

E ' d 'um homem d ' e s t e s — p e r i g o s o como 
a peste negra — de quem a imprensa e o 
povo tem de d e f e n d e r - s e . . . 

A não que re r ser a t l ingido por esse col-
losso — de lama ! 

P. c. 

_ — _ _ — • • • 

Os escandalos do ministério da marinha 

O calote municipal 

Continua a camara municipal de Lisboa 
a não responder aos officios da commissão 
da Subscripção Nacional, e parece pouco re-
solvida a solver a divida, da qual resta ainda 
uns 3:634ít>ooo réis. 

O procedimento da camara municipal de 
Lisboa é symptomat ico da falta de caracter 
que se nota na gentalha graúda. O descaro 
com que se recebem officios e a indifFerença 
em que se fica, denota a maior baixeza de 
sentimentos a que podem chegar homens a 
quem, sem rebuço se lhe pôde chamar — ve-
lhacos ! 

Segue-se a carta que dirigiu á camara mu-
nicipal o s r . dr. E d u a r d o d 'Abreu , na quali-
dade de secretario e incumbido na missão 
de saldar as dividas á Subscripção Nacional. ' 

«IU.mo ex.mo sr.—Confirmo todos os termos 
do officio que em data de 18 de junho ultimo di-
rigi a v. ex.a porque exprimem a sã verdade e a 
rigorosa justiça que me assiste no exacto cumpri-
mento d'uma missão para mim honrosa que é pe-
dir aos srs. devedores á subscripção nacional para 
a defeza do paiz, que saldem as stias contas hon-
rando os compromissos que tomaram perante o 
ultimalum de 11 de janeiro de 1890. Passados 
trinta dias, está ainda sem resposta aqtielle meu 
officio, e por isso venho solicital-a, pois v. ex.a 

comprehenderá que assim devo proceder alé final. 
Peço licença pira lemhrar a v. ex.a o contheudo 
do officio de 20 dc fevereiro de 1890 e no qual 
o ex.mo presidente da camara municipal daquella 
época participava ao ex.m0 presideule da grande 
commissão da subscripção nacional que o generoso 
donativo de cem contos de réis entraria nos cofres 
da dita commissão até ao mez de julho de 1890. 
Ora, eslamos em julho de 189o, e a ex.m* camara 
ainda deve 3:63íál000 réis. Devo também dizer 

a v. ex.a que vários subscriptores e collectividades 
subscriptoras têm entregado conjunctamente com as 
quantias que declararam subscrever os juros da de-
mora havida n'essa entrega. Ainda ultimamente 
recebeu-se uma subscripção de Abrantes, tendo os 
seus digníssimos promotores, entregado os ju-
ros respectivos, honrando assim os compromissos 
que tomaram e as responsabilidades que contraí-
ram, quando annunciaram aquella subscripção. 

Não pedi, nem peço a v. ex.a, os juros de tão 
sagrada divida á defeza nacional, mas apenas o 
seu integral pagamento. 

Deus guarde a v. ex.a—Amares, 18 de julho 
de 1895. — Ill.mo ex.rac sr. presidente da camara 
municipal de Lisboa. 

O secretario da commissão executiva da subs-
cripção nacional, Eduardo Abreu. 

A opinião publica continúa muito impres-
sionada com as declarações da Vanguarda 
ácerca dos escandalos que, dizem, o s r . 
Fer re i ra d 'Almeida tem pra t icado no minis-
tério da mar inha . 

O s officiaes da a rmada são unanimes em 
verberar o procedimento injustificado do sr . 
ministro da mar inha . 

Q u a n d o o actual ministro subia ao poder , 
houve quem alimentasse esperanças de que 
s. ex. a seria um ministro, na verdadeira 
acepção da pa lavra , e que saberia conservar 
o prestigio do seu nome e a fama que a sua 
carreira politica lhe g ran jeá ra . 

A desillusão po rém, foi completa . 
Ac tua lmente não existe ninguém que de 

bôa fé, defenda o procedimento d 'um minis-
t ro que ha mui to teria deixado as bancadas 
do poder , se em Por tugal houvesse morali-
dade e justiça. 

N ã o que remos fazer recahir a responsa-
bilidade t remenda de tantos abusos prat icados 
e tantas arbi t rar iedades commet t idas só sobre ! 
o sr . Ferre i ra d 'Almeida . 

Com elle julgamos responsáveis , tanto ou 
mais, os seus collegas no ministério, que 
ainda alli o consentem e que ainda convivem 
com elle e o acolhem no seu meio co r rup to 
e desmora l i sado . 

Se em Por tugal a politica geral do es tado 
estivesse confiada a homens probos e honra-
dos, que não t ivessem as mãos enxovalhadas 
em muitas i r regular idades e patifarias de todo 
o quilate, o sr . ministro da marinha desde 
ha muito que tinha deixado os conselhos 
da corôa , e lhe t inham sido pedidas severas 
contas dos seus feitos gloriosos e façanhas 
illustres. 

P o r é m em Por tugal existe ainda a mo 
narchia do sr . D Carlos, desprezador dos in-
teresses da nação, um perdulário que a 
nada a t tende e liga importancia . Acolhe de-
baixo do seu manto real todos os ladrões e 
corruptos , e, pro tegendo escandalosamente 
uma sucia de malandros , que á mercê da 
intriga e velhacaria conseguiram subir ao 
poleiro da governação publica, está sendo a 
desgraça do paiz. 

O sr. Fe r re i ra d 'Almeida é tão culpado 
e está tão compromet t ido n 'estes negocios 
escuros como os seus collegas e o propr io 
chefe do Es tado . 

E1 u m a tolice julgar que os outros minis-
tros desejam expulsar dos bancos do poder 
o seu collega da mar inha . 

P a r a elles não merece importancia, su f i -
ciente para causar a saida d 'um ministro dos 
conselhos da corôa, o ter elle pra t icado ver-
dadeiras atrocidades e commet t ido as maio-
res injustiças. 

P a r a elles só a questão pessoal poderia 
acarretar- lhes o desejo de pôr na rua o 
seu amigo e collega. 

Não t rocam o bem estar do poder pela 
honra e dignidade p rever t idas . 

O rei admira os seus ministros, e sente-se 
b e m convivendo com elles. 

O sr . P imente l P in to , o do passos, sen-
te-se bem ao pé do sr. Fer re i ra d ^ l m e i d a , 
o das madei ras . 

A m b o s desejam sair , e por isso vão refor-
m a n d o os seus superiores; ambos são ambi-
ciosos e velhacos, e por isso entendem-se ás 
mil maravi lhas . 

O r e i . . . uma pandega tudo isto. 
Não ha remedio convençam-se ; ou Por -

tugal ha de ser riscado do mappa das nações 
livres e independentes , ou a monarchia ha 
de deixar de existir, e será a perda irreme-
diável da nação. 

Convemçam-se: a ques tão não é d 'homens , 
é de ins t i tu ições! 

• ! • 

Legião d'honra 

Ainda bem que a um por tuguez fei offe-
dido pela Republica de F rança , o rubi da 
Legião de H o n r a , o que só é concedido a 
homens sem mácula e sem labéos — de nome 
honrado, nas ar tes e nas let t ras . 

O agraciado fei o notável pintor portu-
guez, sr. Sousa P in to . 

Nyassa-Arroyo 

O grupo-Ar royo é que ficou administra-
dor da companhia do Nyassa — c o m Cente-
nos e t u d o ! — a mesma gente que desfalcou 
a companhia , crime que consta d ' u m processo 
pendente do tr ibunal da B o a - H o r a , que o de-
legado, sr . M o n c a d a , guarda c o m o preciosa 
rel íquia. 

E m Má-Hora lhe foi parar ás mãos o 
p rocesso! 

Z P e l o u i r l i i n L l b L O 

x 

Dos ladrões, que furtando muito, nada ficam 
a dever na sua opinião 

H a uma figura na rethorica que se chama 
gradatio, porque vae como por degraus 
atando as palavras, e pendurando-as umas 
das ou t ras . Declaremos isto com um exem-
plo, que servirá pa ra a prova d 'este capitulo. 

T o d o o soldado por tuguez é brioso, todo 
o brioso é polido, todo o polido calça justo, 
todo o que calça justo, não admit te sapa to 
de fanca r i a : e os sapatos que os assent is tas 
mandam ás f ronte i ras para os soldados, são 
todos de fancar ia , e ca r regação : logo bem 
diz quem affirma, que é fazenda perdida , a 
que se gasta em taes sapatos . 

E que seja de fancar ia , prova-se com a 
mesma figura; porque os taes são de carre-
gação e toda a mercador ia de car regação 
é pouco polida, toda a coisa pouco polida 
é desalinhada, toda a coisa desalinhada é 
de fancar ia : logo bem dizia eu, que é fa-
zenda perdida; porque soldados briosos, quaes 
são os portuguezes , não usam coisas de faian-
ça. E prova-se mais ser fazenda perd ida 
pela exper iencia ; porque sabemos de poucos 
que calçassem taes sapatos , e vemos muitos 
que recebendo os a razão de tres e q u a t r o 
tostões o par , porque lhes não dão ou t ra 
coisa, os to rnam logo a vender por cinco ou 
seis v in téns : e tornando-os os assentistas a 
recolher por este segundo preço, os t o rnam 
a encaixar aos soldados pelo pr imeiro, reven-
dendo os seis e sete vezes. 

O mesmo fazem com as botas e meias, 
couras , guarinas, carapuças , e outros apres-
tos, que sua mages tade lhes permit te levar 
ás fronteiras , pa ra melhor expediente da mi-
lícia mas a milícia tudo c o r r o m p e ; e até n o 
provimento do pão bota terra , na farinha cal, 
na cevada joio, na palha cisco, para fazer d e 
esterco pra ta , e vencer com os ganhos o 
custo. 

E a graça de tantas desgraças é que os 
auctores d 'es tas emprezas , depois de rouba-
rem com ellas a el-rei, aos soldados, e a 
todo o reino, porque a todo abrangem tan tas 
perdas , ficam-se saboreando da destreza com 
que fizeram seu officio: e se a consciência 
os pica, que venderam gato por lebre , alim-
pam o bico á mesma consciência, que a nin-
guém puzeram o punhal nos peitos, nem ven-
deram nada ás escondidas, e o que se faz na 
bochecha do sol com acceitação das p a r t e s , 
vae livre de coimas e de escrupulos. 

Parece que ainda não le ram, nem ouvi-
ram, que ha vontades coactas e forçadas s em 
punhaes nos peitos. Se vós lhes não daes 
outra coisa, nem ordem para que a busquem 
por sua via, claro está que se hão de com-
pra r com vossa ladroice, para r emi rem e m 
parte sua vexação. 

Mas isto não vos livra de que ficaes obri-
gado a el-rei, porque o enganastes; e aos sol-
dados porque os de f raudas tes ; e ao reino 
porque o saqueastes , ensacando em vós o 
dinheiro das decimas, e palliando tudo com 
um quartel que expozestes de an t emão , c o m o 
se assim os arriscásseis t odos ; e como se nós 
não víssemos, que quando chegaes ao se-
gundo, já estaes pagos do pr imei ro . 

E tendes nas unhas cobranças seguras 
para o terceiro e quar to , havendo-os em todos , 
como se os traginareis com vossa f a z e n d a ; e 
sendo a negociação ao todo com fazenda 
alheia, vos pagaes nos interesses, como se 
fora vossa . E lançadas vossas contas , achaes 
na vossa opinião, que nada ficaes a deve r , e 
que se vos deve muito que ganhas tes . 

Muito tinha eu aqui que d i scor re r : mas 
fiquem estes torcicollos de reserva pa ra o 
capitulo 2 o . ° § — Seria immenso — das unhas 
militares. 

Da Arte de furtar. PADRE ANTONIO V I E I R A . 
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Pelo estrangeiro 

As eleições em Inglaterra 

O resu l t ado das eleições, u l t imamen te 
rea l i sadas na Ing la te r ra , es tá sendo a s s u m p t o 
de g r a n d e d iscussão em todos os cen t ros 
polí t icos da E u r o p a . 

A de r ro t a , que os l iberaes na Ing la te r ra 
a c a b a m de sof f re r , é digna do es tudo de to-
dos os q u e se ded i cam ás ques tões sociaes, 
e seguem de per to o m o v i m e n t o poli t ico das 
nações e u r o p e a s . 

O e n o r m e t r i u m p h o que os conse rvado-
res acabam de a lcançar é um s y m p t o m a evi-
den te de que o l iberal ismo dout r inár io tem 
de ceder pe ran t e o rad ica l i smo democra t i co-
social is ta . 

P a r a ver q u a n t o foi desas t ro sa a victoria 
a lcançada pelos conse rvadores , b a s t a r á d izer , 
que os l iberaes t inham na de func ta c a m a r a 
u m a maior ia de 128 votos , e que na ac tual 
ficam e s m a g a d o s com u m a maior ia de 120 
votos . 

E s t a eleição a s s u m e u m a g r a n d e impor -
t a n c i a ; p o r q u e nem d e m o n s t r a p r a t i c a m e n t e 
q u e os par t idos l iberaes dou t r iná r ios t e n d e m 
a d e s a p p a r e c e r n \ i m f u t u r o mais ou menos 
p r o x i m o . 

E m b o r a as condições , em que os l iberaes 
t r a v a r a m a lucta elei toral , não fossem vanta-
josas , nunca p o r é m os conse rvado re s imagi-
n a r a m p o d e r a lcançar tão ass ignalada victo-
ria, n e m aos l iberaes pas sa r pela men te , que 
hav iam de ser tão mal succedidos na c a m p a -
nha elei toral . 

T e n d o G l a d s t o n e a b a n d o n a d o a che fa tu ra 
do pa r t ido liberal e n ã o tendo sido subst i -
tu ído na d i recção act iva do pa r t i do por um 
chefe eleito sem contes tação , e que podésse 
d ' a l g u m m o d o c o m p e n s a r t ão g rande p e r d a , 
o pa r t i do liberal começou a inspirar pouca 
conf iança aos par t ida r ios que viam o seu glo-
rioso p r o g r a m m a em comple to e squec imento . 

L o r d R o s c h e r y , que subst i tu iu G l a d s t o n e 
na pres idencia do minis tér io l iberal , seguiu 
s e m p r e uma politica indecisa, e não p rocurou 
d a r real isação pra t ica aos desejos e aspi ra-
ções dos l iberaes, an tes lhes fez p e r d e r o ca-
lor e en thus iasmo t ã o necessár ios em occa-
sião de lucta eleitoral . 

O p ro jec to do home-rule i r landez, que o 
velho e pres t ig ioso Glasds tone t inha escr ip to 
na sua bande i r a , e u m grande n u m e r o de 
r e f o r m a s radicaes , que elle queria implan ta r 
na Ing la te r ra e Escóc ia , e que lhe t inham 
fei to a lcançar victoria nas eleições de 1892 
con t r a os c o n s e r v a d o r e s e unionis tas colliga-
dos , cah i r am todos no esquec imen to do seu 
successor . 

E m quan to Glads tone se m a n t e v e na di-
recção do p a r t i d o e na pres idenc ia do con-
selho de minis t ros , a sua inqueb ran t áve l 
força de von tade impr imiu- lhs um g r a n d e 
impulso. 

A c a m a r a alta, onde p redomina mui to o 
e lemen to conse rvador l evan tou , p o r é m , u m a 
g r a n d e oppos ição á a p p r o v a ç ã o do pro jec to 
do home-rule i r landez e de a lgumas r e fo rmas 
rad icaes na Ing la te r ra e Escóc ia , que iam 
fe r i r d i rec tamente o m o d o de pensa r dos 
c o n s e r v a d o r e s que temiam pela m a n u t e n ç ã o 
da própr ia c a m a r a al ta , por mais de u m a 
vez a m e a ç a d a pelo espiri to essenc ia lmente 
liberal de Glads tone . 

L o r d R o s e b e r y , t emendo-se da oppos ição 
dos c o n s e r v a d o r e s , con tempor i sou com el les ; 
e squecendo-se das t rad ições do par t ido libe-
ral t ransigiu e ahi o seu principal e r ro . 

A c a m a r a dos lords , com u m a impassi-
bi l idade abso lu ta , não quiz ceder u m a par-
cella que fosse das suas t radiccionaes p re ro -
ga t ivas . 

C o m o é fácil de p r e v e r , t ravou-se u m 
conflicto en t re a c a m a r a dos c o m m u n s , onde 
o pa r t ido liberal p r e d o m i n a v a em n u m e r o 
super ior e a c a m a r a dos lords onde os con-
s e r v a d o r e s t inham o seu ba luar te . 

L o r d R o s c h e r y em vez de dissolver o 
p a r l a m e n t o e fazer n o v a s eleições d ^ n d e se 
podesse concluir se o povo queria ou n ã o a 
rev i são da cons t i tu ição , demoveu-se em ex-
ped ien tes de m o m e n t o que não fizeram se 
n ã o exgota r a paciência e a dedicação dos 
par t idar ios , a r r a s t a n d o no poder u m a vida 
m o r o s a pa ra a evolução d ' u m a soc iedade 
progress iva e essencia lmente activa c o m o é 
a br i tannica . 

T o d o s es tes e ou t ros pac tos fizeram com 
que a queda do par t ido liberal fosse desas-
t rosa e q u e o par t ido conse rvador conseguisse 
d a r u m g r a n d e golpe na u n i d a d e dos l iberaes, 
que se r e t i r a r a m do poder s em c u m p r i r e m 
u m a seque r de todas as suas asp i rações . 

O pa r t ido liberal na Ing la te r ra encon-
t ra-se , c o m o em quasi t odas as nações da 
E u r o p a , n ' u m per íodo de dissolução, pa ra a 
qual t em sido u m agente p o d e r o s o o radica-
l ismo democratico-socialista. 

E m Por tuga l é este t a m b é m o e s t ado em 
que o pa r t ido l iberal se e n c o n t r a ; d ' u m lado 
o pa r t i do republ icano-social is ta a p r o c u r a r 

des t ru i r o exis tente ; do o u t r o o pa r t ido con-
se rvado r a p r o c u r a r su s t en t a r as inst i tuições 
t radiccionaes . 

O s pa r t idos l iberaes dout r inár ios t endem 
a de sappa rece r dean te do radica l i smo demo-
crat ico-social is ta . 

O s pa r t idos in te rmediár ios não tem r a z ã o 
q u e os just i f ique. 

T e m necessar iamente que escolher . 
E a escolha não é difficil. 

Os tumultos e a imprensa 

O que se passou em Lisboa en t r e o povo 
e os jesuitas é b e m s y m p t o m a t i c o do odio 
concen t r ado que ficára das pa lhaçadas anto-
ninas , que f o r a m um insulto a t i r ado ás faces 
dos sen t imentos democrá t i cos do povo de 
L i sboa , que apesa r do seu indi f ferent ismo 
usual , t em m o m e n t o s de ind ignação e revolta 
que i m p õ e m ao respei to os seus d o m i n a d o r e s . 

T o d o s os jo rnaes tem fei to re fe renc ias 
aos tumul tos e mui tos são concordes que 
elles f o r a m um desforço c o n t r a a p r o p a g a n d a 
reaccionar ia que ahi se ap re sen tou audaz e 
a t revida , a b u s a n d o do auxilio q u e recebe do 
paço , e da p ro tecção que lhe dá o gove rno . 

P o r isso o Diário de Noticias d i z : 

«Se os boatos alarmantes do rapto das crean-
ças foram as causas próximas do alvoroço de hon-
tem, talvez as suas causas mais profundas se en-
contrem em certos acontecimentos, que suscepti-
bilisaram o espirito publico.» 

O s p rop r io s jo rnaes monarch icos confes-
sam que as fes tas p r o v o c a r a m a an imadver -
são do p o v o cont ra os seus p r o m o t o r e s , os 
quaes julgam possível res tabelecer nes tes tem-
pos a ominosa epocha do u l t r a m o n t a n i s m o . 

O u ç a m o s o Universal: 

«Hontem (terça feira) o caso do dia foi a com-
memoração do trigessimo dia das desordens da 
grande procissão de 30 de junho, por occasião do 
centenário de Santo Antonio. Decididamente, sob 
o ponto de vista religioso, aquelle centenário pro-
duziu resultados contraproducentes. Os promoto-
res das festas não quizerain acreditar que não é 
possível restabelecer regimens que passaram, e 
agora vão experimentando as consequências, que 
infelizmente representam mais um elemento de 
perturbação na nossa sociedade doentia, que bem 
carece de muitos cuidados e sobretudo de muito 
juizo para sahir salva das crises que a esmagam.» 

E não lhes valerá a força b r u t a da poli-
cia pa ra conter a e x a s p e r a ç ã o dos paes , ao 
verem seus filhinhos i m m o l a d o s á devass idão 
dos coios religiosos, onde ha vic t imas c o m o 
a de S a r a h de M a t t o s . 

N ã o se rá a violência das fo r ça s publ icas 
que ha de conter o impe to do povo . 

E isso m e s m o o reconhece o Diário Po-
pular : 

«Para muita cousa servem a guarda municipal 
e a policja, mas são impotentes contra a revolução 
nos espíritos, e essa vae-se fazendo com enorme 
rapidez.» 

E ass im é . O governo e os seus aulicos 
julgam-se seguros com a g u a r d a p re to r i ana , 
que os ha de de fender , no fuzilar do p o v o , 
m a s não se l e m b r a m que as revoluções que 
nascem d a s c a m a d a s popula res t em incen-
dido o fogo do desespero , e ai dos que se 
lhe a t r a v e s s a r e m no seu caminho . 

A med ida es tá quasi a t r a s b o r d a r e de-
pois é que se sabe rá q u e m t em mais p o d e r . 

Nyassa-Asseca 

O grupo-Asseca t r aba lha p a r a conquis-
t a r aos inimigos, o poder na c o m p a n h i a do 
N y a s s a , que o sr . A r r o y o e a firma lhe em-
p o l g a r a m , e não nos a d m i r a que e m poucos 
dias o ve jamos e m p e n a c h a d o . 

N ã o se f a r t a m de c h a f u r d a r no charco 
es tes s a p o s da politica monarch ica . 

C o m e m se uns aos ou t ros . 

A cura da tysica 

A propos i to d ' e s ta terrível molés t ia , que 
pode t o m a r um ca rac t e r epidemico, a desen-
volver-se u m pouco mai s , re fe re o jornal pa-
risiense o Figaro: 

«Dão-nos noticia d u m a descober t a desti-
n a d a ta lvez a p roduz i r t ão g r a n d e sensação 
c o m o o t r a t a m e n t o da d iph te r ia , pelo d r . 
R o u x . T r a t a - s e d 'es ta vez da cura radical 
da tysica, em todas as suas mani fes tações , 
pelo novo m e t h o d o de m r . F ranc i sque C r ô t t e , 
o chimico dis t incto a q u e m se devem já in-
te ressan tes t raba lhos . 

Cita-se o hospi ta l em que f o r a m fei tas ex-
periencias conc luden tes , com u m pleno êxito, 
e falla-se de curas abso lu t amen te maravi lho-
sas . 

E s t a descober t a seria t ão i m p o r t a n t e e 
os seus resu l tados d ' u m alcance tão conside-
rável que d e s e j a v a m o s an tes de e n t r a r em 
mais a m p l o s p o r m e n o r e s , i n fo rmar -nos jun to 
dos p ropr ios sábios que e s tuda ram o novo 
me thodo e cu jos pa r ece re s são , segundo pa-
rece , dos mais a f i r m a t i v o s . » 

A-tramóia do Nyassa 

A i n d a não ce s sa ram de da r ao paiz o do-
c u m e n t o de m e n o r ve rgonha , de que ha me-
mor ia , os accusados de t raf icancias n ' e s ta 
c o m p a n h i a , que foi p a r a a gente graúda um 
per fe i to pinhal d ' A z a m b u j a ! 

N a ul t ima reunião , onde não houve pejo 
q u e presidisse o s r . J o ã o A r r o y o , de r am-se 
scenas d e s g r a ç a d a s en t r e os bel l igerantes , ha-
vendo p ro t e s tos energ icos con t r a a illegali-
dade da reun ião . 

N o e n t a n t o cont inuou a funcc ionar a as-
semblêa , que votou um conselho de admini-
s t r ação e conselho fiscal, e solici tará do go-
verno a n o m e a ç ã o i m m e d i a t a d ' u m commis -
sar io régio , jun to da c o m p a n h i a . 

O que é p h e n o m e n a l é se rem v o t a d o s os 
s rs . C e n t e n o e J o ã o A r r o y o — p a r a o conselho 
de administração!—os accusados de subt ra í -
r em acções da c o m p a n h i a , de g r a n d e s valores 
e ou t r a s t r a m ó i a s , de que consta o p rocesso 
que o s r . M o n c a d a — pro tec to r de l a d r õ e s ! 
— tem a dormi r ha t e m p o s , sem tenções de 
o d e s p e r t a r , não se d a n d o com esse inqua-
lificável p roced imen to u m a sat is fação á socie-
dade , n e m o cast igo a re f inados ga tunos . 

G r a n d e justiça! — e g r a n d e s m a g i s t r a d o s ! 

O escandaloso ministro 

E ' u m es tendal de ve rgonhosas t r a p a ç a s 
e escanda losas concussões , a vida politica e 
mil i tar do sr . min i s t ro da mar inha , accla-
m a d o em F a r o , q u e lhe fez fes tas por servi-
ços p r e s t a d o s , que ta lvez fiquem b e m ca ros 
ao paiz. 

N ã o se concebe que u m h o m e m accusado 
tão v io len tamente pela imprensa , cont inue á 
f ren te da admin i s t r ação do E s t a d o , sobra-
çando a pa s t a da m a r i n h a , classe gloriosa e 
h o n r a d a que conta a nação . 

Pe la m e s m a r a z ã o que se não comprehende 
p o r q u e es tá á f r en t e do paiz e se conserva 
no pode r o a s q u e r o s o g o v e r n o de band idos , 
a m a l d i ç o a d o pelo povo , e acossado pela im-
p r e n s a , que lhe deita no ros to des lavado as 
t ra f icanc ias e os pecu la tos , c r imes p ra t i cados 
em todos os dias do a n n o ! 

E o c u m u l o da d e s v e r g o n h a ! 

A lei das rolhas 

O nosso quer ido collega A Opinião, de 
Olivei ra de Azeme i s , foi quere l l ado pelo ex-
juiz d ^ q u e l l a c o m a r c a , s r . d r . Coe lho da Ro-
cha, po r s u p p o s t a s in jur ias con t ra aquel le 
mag i s t r ado , n u m ar t igo pub l icado em 14 de 
julho, o n d e encon t rou pa lavras violentas e 
aggres s ivas . 

Es te juiz que processa A Opinião é o he-
r o e que o m e s m o jornal accusou de p ra t i ca r 
- - d u r a n t e o seu exercício naquel la villa — as 
maiores p repo tênc ia s ; a b u s a n d o da sua posi-
ção pa ra exercer i n f a m e s v inganças politicas, 
con t r a os adversa r ios . 

Se o b o m senso o n ã o aconse lhar a desis-
tir d a querel la , no dia do ju lgamento hão de 
ouvir-se boni tas coisas das virtudes d ' e s te fac-
cioso mag i s t r ado . 

Q u e a lei das rolhas p ro tege os crimi-
nosos , p a r a c o n d e m n a r q u e m os accusa. 

Previsão do tempo 
S e g u n d o N o h e r l e s o o m , a p r ime i ra quin-

zena de agos to é dividida em t res pe r íodos . 
O s dias 1 a 3 e ò e 6 se rão t e m p e s t u o -

I sos. D e 8 a 12 h a v e r á fo r t es calores, espe-
i c ia lmente em 10 e 11, em que a t e m p e r a t u r a 
I a t t ingi rá o m á x i m o ve rão . 

N o dia 1 h a v e r á depressão no M e d i t e r r â -
neo e At lân t i co . E m 2 será maior no A t l â n -
tico, h a v e n d o t o r m e n t a s no cen t ro de P o r t u -
gal , com ventos de sudoes te e noroes te . E m 
3 h a v e r á chuva e ven to ao no r t e da E u r o p a . 
E m 5 e 6 no m a r do nor te , Med i t e r r âneo e 
Argél ia haverá ba ixas p ressões , em 5 ven to 
e em 6 invasões no cen t ro , no r t e e ilhas dos 
Açores . De 8 a 12 as t e m p e r a t u r a s s e r ã o 
e levadíss imas, espec ia lmente de 10 a 12. N o s 
dias 11, na Made i r a , e 12, no cabo de S . Vi-
cente ; have rá calor de m a n h ã , e de t a r d e to r -
m e n t a , c o m ven to violento. 

E m i 3 , na E u r o p a occidental , ass ignalar -
se-hão as chuvas t e m p e s t u o s a s ao n o r t e e su-
does te da península , b e m como nos dias 12 a 
i 5 , em que have rá t o r m e n t a s in tensas . 

Assumptos de interesse local 

Ministros presos 

Not ic iam de S J o ã o da T e r r a Nova , que 
f o r a m presos : T h o r b u r n , an t igo pr imei ro mi-
nis t ro , e H a r v e y , min i s t ro c o m exercício, 
e ma is dois d i rec tores do Union Bank em 
es tado de fallencia, po r h a v e r e m publ icado 
ba lance tes falsos. 

C a u s a r a m sensação n 'aquel la localidade 
estas p r i sões ! 

Reve ja -se n 'es te exemplo de intransigên-
cia a justiça da B o a - H o r a , p r inc ipa lmente o 
maleavel p r o m o t o r dos p rocessos c r imes , o 
excepcional s r . M o n c a d a , que deixa ás soltas 
maiores c r iminosos do que esses minis t ros , 
con t ra q u e m os t r ibunaes da T e r r a Nova 
p r o c e d e r a m passando- lhe m a n d a d o de pr i são . 

Dec id idamente isto é um paiz de venaes! 

Sá da Bandeira 

I n f o r m a o nosso collega o Correio de 
Santarém, que se es tá p rocedendo n 'aquel la 
t e r r a , com toda a ac t iv idade , á cons t i tu ição 
da c o m m i s s ã o provisór ia , que tem por fim 
fazer u m a g r a n d e convocação de todas as 
classes , pa ra se p rocede sem pe rda de t e m p o 
á eleição da commissão defini t iva, q u e ha de 
iniciar e dirigir os t r aba lhos pa ra a celebra-
ção do pr imei ro cen tenár io do nosso illustre 
con te r r âneo , Sá da Bande i r a . 

A p r o v e i t a m o s este m o m e n t o para agra-
d e c e r m o s ao e s t i m a d o collega a t r ansc r ipção 
do nosso ar t igo e m honra do g r a n d e pa t r io t a 
— S á da Bande i r a . 

V e n d a d a v a c c a 

N ã o se explica p o r q u e m o t i v o os m a r -
chan te s da Figuei ra e A v e i r o — c o m i m p o s t o s 
maiores , e eguaes que se jam — fornecem a 
ca rne de vacca a SOO réis o kilo, e em 
C o i m b r a , por mui to f avo r , se vende a 280 
réis, e s t ando ha mais d ^ m anno a 3oo réis 
o kilo. 

Q u e causas de o r d e m de negocio p o d e m 
í explicar semelhan te dif ferença en t r e locali-
| d a d e s tão p róx imas , que c o n c o r r e m aos mes-
j mos m e r c a d o s de g a d o e p a g a m em m o e d a 

egual , á vis ta , s e m prazos n e m e s p e r a s ? 
Ainda se podia explicar se os m a r c h a n t e s 

de C o i m b r a , não fizessem as c o m p r a s a p r o m -
p t o p a g a m e n t o , m a s tal caso n ã o se dá , pois 
t ão r e n d o s o é o negocio que c h e g a m mui to s 
a fazer boas fo r tunas . 

O s hab i t an t e s de C o i m b r a é que não de-
vem con t inua r debaixo da exp lo ração de dois 
ou t res po t en t ados m a r c h a n t e s , usurá r ios , q u e 
não têm r e m o r s o s de vender generos a l imen-
tícios de pr imei ra necess idade por u m a exor-
b i tância , c o m p a r a d a com o u t r a s t e r r a s de 
m e n o s c o n s u m o . 

P a r a que se avalie quan to os h a b i t a n t e s 
de C o i m b r a p a g a m a mais , na to ta l idade de 
kilos, c o m p a r a n d o com a Figue i ra e Ave i ro , 
veja-se esta ope ração . 

N o mez de junho a b a t e r a m - s e no ma ta -
d o u r o i3o bo i s , que p e s a r a m 2 4 : 1 8 2 k , 5 . 
Mul t ip l icando este peso pelo excesso de 80 
réis em kilo, que agora cus ta , t e m o s que 
n esse mez subiu á boni ta ci t ra de 

l 9 3 $ i ( S O r é i s ! 

Se a mul t ip l ica rmos p o r um anno dá -nos 
i o melhor de 

1 : 3 3 3 ^ 5 9 0 r é i s ! 

quant ia que C o i m b r a t e m p a g o a mais , com-
I pa r a t i vamen te com Avei ro e F igue i ra . N ã o se 
! diga que os m a r c h a n t e s d ' e s sas c idades pe r -

d e m v e n d e n d o a vacca a 200 réis o kilo, po r -
que d 'esse p r e ç o t i ram elles t o d a s as d e s p e z a s , 
incluindo as cont r ibu ições ao es tado e muni-
cípio. 

P o r isto se p o d e avaliar q u a n t o e r a m 
exaggerados os in teresses dos m a r c h a n t e s de 
C o i m b r a , v e n d e n d o a ca rne a 3oo réis o kilo, 
como es teve mui tos a n n o s 

P o r q u e a 3oo réis os 24:182 k , 5 kilos, mul -
tipl icados pelo excesso — 100 réis — ascen-
d e m a 

9 4 I & 8 9 3 r é i s , 

c o r r e s p o n d e n d o a cada a n n o , a , 

« s 9 0 l $ » 0 » ré i s ! 

N ã o quizeram os m a r c h a n t e s reuni r , n e m 
chegar a combinações com a c a m a r a munici-
pal por isso es ta resolveu da r de a r r e m a t a ç ã o 
o fo rnec imen to de carnes verdes ao publ ico. 

E ' c laro que se es tabelece o monopol io , 
m a s t a m b é m é ve rdade que era a única solu-
ção em vista da re luctancia dos m a r c h a n t e s 
em não que re rem annu i r a descer os preços 
da vacca. 

E n t r e os dois i n t e r e s sados : m a r c h a n t e s 
e o publ ico, a c a m a r a sa lvaguardou os inte-
resses dos seus munícipes que a n d a m ha an-
nos a pagar contos de réis de excessos. 

Eis as condições em que vae ser conce-
dida a alludida a r r e m a t a ç ã o : 

O con t rac to começa no dia i . ° d ' o u t u b r o 
de 1895 e t e rmina em 3o de s e t e m b r o de 
1896. — O a r r e m a t a n t e é ob r igado a te r , pe lo 
menos , sete talhos : q u a t r o no m e r c a d o de 
D. P e d r o v, dois na p raça do C o m m e r c i o , 
e um no ba i r ro alto. — O s ta lhos da p r aça 
do C o m m e r c i o e s t a r ão abe r tos desde o nas-
cer ao pôr do sol. — H a v e r á á venda , cada 
u m a com seu preço , d iversas qual idades de 
c a r n e . — - O g a d o será aba t ido no m a t a d o u r o 
munic ipa l e é suje i to ao p a g a m e n t o da taxa 
respec t iva . 
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Praia cie Espinlio 

A p a s s a r os mezes de. fer ias saiu hoje 
d 'es ta c idade para aquella concor r ida praia o 
nosso dilecto amigo e dist incto ca thedra t i co , 
s r . d r . Manoel E m y g d i o G a r c i a , sua ex.m a 

esposa e seus filhos. 
Mui to boa v iagem. 
O Manoelsir .ho, nosso c o m p a n h e i r o de 

t raba lho , ass iduo e cu idadoso cá nos deixa 
na l abu ta , e m q u a n t o elle vae gozando os 
olhares s educ to re s das he spanho la s , que lhe 
f a r ão e squece r a sua t a re fa s e m a n a l . 

Po i s que goze mui to . 

As distribuições posta.es 

F o r a m ouvidas as nossas solicitações — 
q u a n t o á dis t r ibuição pos ta l pela c idade — 
se b e m que e r am jus tas . M a s , n 'es tes tem-
pos em que a justiça a n d a po r m e s a s a l tas , 
q u a n d o se nos d e p a r a é um alegrão. 

Pr incipiou-se h o n t e m ao meio dia a dis-
t r ibuição da cor respondênc ia do nor t e que 
chega aqui ás 11 h o r a s da m a n h ã , e foi 
feita po r dois d i s t r ibu idores : um na alta e 
out ro na ba ixa . 

C o m o a dis t r ibuição é geral , e não c o m o 
se dizia, exclusiva p a r a o c o m m e r c i o , é mais 
t raba lhosa e d e m o r a d a , pois que foi en t regue 
a um só h o m e m , na al ta , e a o u t r o , na ba ixa , 
que a inda d e v e m g a s t a r 2 e meia a 3 h o r a s . 

Cabe -nos ag radece r ao digno chefe , s r . 
João G o n ç a l v e s e aos mais e m p r e g a d o s que 
con t r ibu í ram p a r a se real isar a dis t r ibuição 
ao meio dia, o que é de g r a n d e v a n t a g e m 
p a r a o c o m m e r c i o , p a r a a imprensa , p a r a 
todos emf im que e s t ão em communicação com 
as t e r r a s do n o r t e . 

Formatura d'uma senhora, 

Comple tou este a n n o a sua f o r m a t u r a em 
Phi losophia , a s r . a D. Domiti l la H o r m i z i n d a 
M i r a n d a de Carva lho , q u e d u r a n t e os seus 
t r aba lhos scientificos revelou notável ta lento , 
s endo agrac iada c o m prémios e accessils em 
todos os annos da sua f requencia . 

N ã o se sabe se prosegu i rá no anno pro-
x imo nos e s tudos , c u r s a n d o o 1 a n n o me-
dico. 

A ' genti l l issima d a m a env iamos os nossos 
c u m p r i m e n t o s s inceros , c o m o a d m i r a d o r e s 
de tão i l lustrada s e n h o r a . 

Empregados dos Hospitaes 

O s e m p r e g a d o s suba l t e rnos dos hospi-
taes da Univers idade , off ic iaram n o v a m e n t e 
ao digno admin i s t r ado r dos m e s m o s hospi-
t aes , pedindo-lhe a re spos t a ao officio que 
t i nham env iado em i5 de julho p rox imo pas-
sado , sollicitando que lhe fo s sem concedidos , 
em dias a l t e rnados , a lgumas h o r a s p a r a da-
rem um passe io hygienico. 

A t t en ta a justiça do ped ido , e s t amos cer-
tos que o sr . d r . Mi r abeau n ã o de ixará de 
annui r ao que aquella labor iosa classe pre-
tende . 

Donativo 

Foi offerecido pelo sr . c o m m e n d a d o r Af-
fonso E r n e s t o de B a r r o s , á sociedade Ph i -
l an t rop ico-Academica , a impor tanc ia de réis 
2 0 $ 0 0 0 , em beneficio do seu co f r e . 

E s t e ca r idoso c idadão t e m ac tos de ver-
dade i r a benemerenc ia e aos seus bons senti-
m e n t o s se devem alguns es tabe lec imentos 
pios na F i g u e i r a . 

Folhetim—«Defensor do Povo* 
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Projectos de viagem 

D ' e s t a vez a s u r p r e z a do p o b r e magis-
t r a d o tocou as ra ias do desespe ro , e disse in-
t e r i o r m e n t e : A ra inha es tá louca . 

— Minha s e n h o r a , proseguiu elle em voz 
alta, vossa m a g e s t a d e t em mui ta b o n d a d e . . . 
A g r a d e ç o o conselho, m a s p e r m i t t a - m e que 
não o acce i t e ! 

«A minha filha mais nova tem qua to rze 
annos , é f o r m o s a , m a s d o t a d a de u m espir i to 
tão f r aco , que u m a educação d e m a s i a d a m e n t e 
aus te ra pôde comprome t t e r - l he a r a z ã o e . . . 

— N ã o o e n t e n d o , explique-se me lhor , 
disse a ra inha , f r anz indo o sobr 'o lho . 

O d e s e m b a r g a d o r não se al terou e pro-
segu iu : 

— S i m , minha s enho ra , eu m e explico : 

O partido medico 

Resolveu a camara municipal , em sessão 
de quin ta fe i ra , abr i r concurso , du ran t e 3o 
dias, para o p r o v i m e n t o do n o v o pa r t ido 
medico da c idade , com bocftooo r é i s a n n u a e s . 

São inheren tes a esse ca rgo , além das 
obr igações p rece i tuadas pelo codigo adminis-
t ra t ivo, as inspecções do m e r c a d o , ma tadou-
ro , domicílios, s ifões, r u n a s , etc. ; a apresen-
tação , no fim de cada anno , d ' u m m a p p a 
nosographico do concelho; fo rnece r á c a m a r a , 
t o d a s as vezes que esta julgue conveniente , 
i n fo rmações sobre doenças e m e l h o r a m e n t o s 
de san idade , etc. 

S e m p r e a c a m a r a nos quiz gas ta r ma is 
essa quant ia , tao inut i lmente desviada dos 
minguados cofres do município, que bem podia 
appl icar -se a coisas de mais necess idade , c o m o 
são os r epa ros de e s t r adas concelhias , as cal-
çadas das ruas , que mu i t a s es tão imposs íveis 
de p iso , o a t e r ro do Roc io , os a r r u a m e n t o s 
na quinta de S a n t a C r u z , e mui ta s mais o b r a s 
que se têm d i spensado po r falta de recursos . 

N ã o é prec i so u m medico pa ra inspecção 
do m e r c a d o e m a t a d o u r o , pois que p a r a esse 
serviço ha um ve te renar io , e para o serviço 
de l impeza foi s e m p r e das a t t r ibu ições do 
pelouro respect ivo, que tem a fiscalisação 
dos capa tazes , que todos os dias e noites po-
d e m examinar esse serviço e p roceder á s re -
gas, que é o que se t e m fei to. 

O que fica, pois é as in fo rmações sobre 
doenças e me lho ramen tos de san idade . 

T o d o s nós s a b e m o s o que fazia a jun ta 
consult iva de s aúde publ ica , c o m p o s t a d ' uns 
t res médicos, que deu a a lma a Deus , bene-
ficiando o thesouro . 

J á o dissemos; o p a r t i d o med ico não passa 
d ' u m a conesia , seja pa ra q u e m f o r . 

J á ficou p r o v a d o que á pobreza não con-
vém c h a m a r os soccor ros médicos do pa r t i do , 
em razão , de que n ã o t endo meios , não pode 
fo rnece r se dos m e d i c a m e n t o s p a r a se t r a t a r . 

Q u a n t o mais que a S a n t a Casa da Mise-
r icórdia tem t res clínicos, que f azem visitas 
domicil iar ias e d ã o consul tas em suas casas , 
a horas d e t e r m i n a d a s , f o r n e c e n d o a sua phar -
macia g r a tu i t amen te todos os remed ios de 
que precisem os doen tes . 

S e n d o ass im a q u e titulo se põe a con-
curso o p a r t i d o medico que só dá despezas , 
sem se lhe conhece rem van tagens? 

E ' ser a c a m a r a perdu la r ia , n ' e s tes t em-
pos que vão c o r r e n d o , em que é preciso par -
c imonia , de m o d o a não ficar o cont r ibuin te 
mais ex to rqu ido do que es tá . 

A g u a r d a m o s , pois, os f ac tos , m a s e s t amos 
convencidos que o f u t u r o ha de m o s t r a r ao 
publico a v e r d a d e das nossas a f f i rmat ivas , e 
que o par t ido med ico é mais um nicho, onde 
será recolhido qua lquer s a n t o da devoção ca 
m a r a r i a . 

E ass im se leva a v i d a . . . 

Hospitaes da Universidade 

O movimen to dos doen tes de a m b o s os 
sexos , no mez de julho findo, foi o seguinte: 

F i c a r a m exist indo em 3o de junho . . . 3o6 
E n t r a r a m 23o 

536 
Sa i r am 19 r 
Fa l leceram 16 207 
F i c a r a m exist indo 329 

O m o v i m e n t o do B a n c o foi de 1:002 con-
su l tan tes . 

Desastres 

J o s é Mar i a P e r e i r a , de 5o annos , na tura l 
de M i r a n d a do C o r v o , e s t ando na quin ta 
feira a c a r r e g a r u m c a r r o com feixes de t r igo, 
u m dos bois espan tou-se na occasião em que 
es t ava em c ima d o c a r r o , resu l tando cair no 
topo d u m fue i ro , indo espe ta r - se na reg ião 
hypogas t r i ca ; do l ado e s q u e r d o . 

Deu e n t r a d a em u m q u a r t o par t i cu la r dos 
hospi taes da Unive r s idade . 

Fa l leceu na sexta fe i ra . 

*i Notas de carteira. 

O sr. d r . Anton io Ribe i ro de Vasconcel-
los, d is t incto lente de Tho log ia , que foi a c o m -
met t ido de padec imen to intest inal , começa a 
exper imen ta r a lguns allivios. 

E s t i m a m o s que o illustre theologo en-
contre b reve u m res t abe lec imen to comple to . 

Ignacio dos Reis , de 28 annos , na tu ra l de 
Rocha N o v a , e s t a n d o na quin ta feira de t a rde , 
a ca r r ega r um tiro em u m a pedre i ra , no c e r c o 
do Asylo dos cegos, em Cellas , este explosiu 
i n e s p e r a d a m e n t e , a p a n h a n d o o d e s g r a ç a d o 
toda a carga no ros to e b r a ç o s . 

Deu e n t r a d a nos hosp i taes da Univers i -
d a d e . 

«Minha filha mais nova tende na tura l -
men te p a r a o mys t i c i smo! O seu espir i to é 
tr is te e sombr io , e se mais lh 'o p r e o c c u p a m , 
fal lando-lhe s implesmente nas penas e te rnas , 
no pó dos tumulos , e em quan t a s lendas e fa-
ctos maravi lhosos ha na imaginação ascética 
de um f r a d e , acaba por p e r d e r de t o d o a ra-
zão e ficará idiota! 

«E vossa mages tade c o m p r e h e n d e mu i to 
b e m que u m a semelhan te e d u c a ç ã o não é a 
que mais convém ás minhas f i lhas, p o r q u e , 
dese jando que vivam para Deus , q u e r o q u e 
não m o r r a m a b s o l u t a m e n t e p a r a m i m . 

A ra inha n ã o gos tou das p a l a v r a s do de-
s e m b a r g a d o r ; a s suas ideias religiosas e r a m 
de u m a aus te r idade , que se lhe podia c h a m a r 
man ia , sem offensa da regia cabeça . 

E de fac to , n ' e s ta epocha , as facu ldades in-
tel lectuaes da v i r tuosa ra inha já não se acha-
v a m no melhor g rau de per fe ição . 

— Antonio P e r e i r a - d e Vasconcel los , não 
gos to das suas pa l av ra s ; os defei tos que nota 
na educação ascét ica são, na minha opinião , 
per fe ições inexcediveis! 

« Q u e mais p rec i sam sabe r as suas filhas, 
a lém de b e m servir a Deus , no a m o r do pro-
x imo e t emor das p e n a s e t e rnas? Q u e m isto 
b e m s o u b e r e c o m p r e h e n d e r , t e m comple-
tado a sua e d u c a ç ã o ; e além de fre i Ro-
zendo e do meu san to confessor , não vejo 
n inguém que melhor sa iba dirigir as consciên-
cias alheias. 

Hotel Mondego — ao Oaes 

O jan ta r de 26 ta lheres que o nosso ami-
go, s r . d r . An ton io José d A l m e i d a , offereceu 
no dia da sua fo rma tu ra aos seus amigos foi 
i ncumbido a este hotel , que se e smerou em 
a p r e s e n t a r u m menú va r iad í ss imo que mu i to 
a g r a d o u aos convivas . 

E ' p ropr i e t á r io d 'es te hotel o sr . José Ba-
ptista Gonça lves , s i tuado n u m aprazível local, 
onde se d i s f ruc t am os bellos p a n o r a m a s , de 
que é tão rico o nosso rio M o n d e g o , a lém de 
q u e é um edifício vas to , e a c a b a d o ha pou-
cos mezes de cons t ru i r , com magnif icas v is tas 
e as necessar ias condições hygienicas. 

Instituto de Coimbra 

N a ult ima assemblêa geral d ' es ta corpo-
ração f o r a m eleitos os seguin tes soc ios : 

Ejfecíivos os srs . dr . Affonso Cos ta e 
A r t h u r Le i tão , a g r o n o m o d ' es te distr icto. 

Correspondentes nacionaes — O s s r . d r . 
José P e d r o Te ixe i r a , p rofessor da A c a d e m i a 
Poly techina do P o r t o ; Sebas t i ão P e r e i r a da 
C u n h a , escr ip tor d is t inc to de Vianna do 
Cas te l lo ; e Achilles R i p a m o n t i , a g r o n o m o . 

Correspondentes estrangeiros—Os srs . 
Ph i l éas L e b e s g u e , poe ta f r a n c e z ; E d g a r d 
P r e s t a g e , inglez, t r a d u c t o r das o b r a s de 
A n t h e r o do Q u e n t a l e das Cartas de soror 
Marianna; G ó r a n G y o r k m a n , sueco , auc to r 
de a lguns livros sobre P o r t u g a l ; e E s p i n a y 
C a p o , med ico hespanhol , que ainda, ha pouco 
es teve n 'es ta cidade no Congres so nacional 
de tuberculose . 

Promoção e posse 

Foi p r o m o v i d o a decano e lente de p r ima 
da F a c u l d a d e de Direi to , o i l lustrado profes-
sor , sr. d r . Manoe l N u n e s Gera ldes , dist incto 
o r n a m e n t o da Univers idade . O sr . d r . Geral -
des tomou posse do seu logar na quin ta feira . 

Operações gyneeologieas 

Pro jec ta - se cons t ru i r n o s hospi taes da 
Univers idade , u m a sala pa ra operações gyne-
eologieas, concedendo o gove rno pa ra esse 
fim o subsidio de 22026000 réis . 

Exoneração pedida 

O s r . H a n s Dickel hábil p rofessor de 
arch i t ec tu ra da Escola industr ia l B r o t e r o , 
r equereu a exone ração do logar que dirigiu 
tão d i s t i nc t amen te . 

— Minha s enho ra , r eda rgu iu o desembar -
g a d o r , es torcendo-se c o m o se est ivesse sobre 
um braze i ro , as p a l a v r a s de vossa m a g e s t a d e 
são sabias e justas ; mas eu não que ro q u e mi-
nhas filhas se jam fre i ras se u m a decidida voca-
ção as n ã o c h a m a r ao c laus t ro ! 

«A educação conven tua l será mui to boa , 
não o duvido , e D e u s m e defenda de tal, 
m a s l embro a vossa m a g e s t a d e que , com-
q u a n t o frei R o z e n d o seja um vi r tuoso va rão , 
não é compe ten t e pa ra se e n c a r r e g a r da 
educação de duas meninas , t e n d o a mais ve-
lha dezoi to annos e a mais nova q u a t o r z e ! 
N o e n t r e t a n t o se vossa mages tade o r d e n a . . . 

— A i ! Isso não , po r f ó r m a a l g u m a ! 
F a ç a o que e n t e n d e r ; m a s creia que se ac-
cei tar o meu conselho, n ã o se ha de ar re-
p e n d e r . 

A ra inha levantou-se , e deu-lhe a m ã o a 
bei ja r , d i z e n d o : 

— E m vinte dias deve seguir pa ra o B r a z i l . 
O d e s e m b a r g a d o r bei jou a m ã o á ra inha , 

ma ld izendo a sua so r t e , e ao chegar a casa 
a t i rou comsigo pa ra cima de u m a cade i ra , e 
ent regou-se a g r a n d e n u m e r o de ideias, pelo 
desespe ro em que se achava . 

— Senhor d e s e m b a r g a d o r , disse um crea-
do , o senhor P r u d e n c i o An ton io dos A n j o s 
pôde e n t r a r ? 

— Q u e en t r e , r e spondeu elle, con t inuando 
no m e s m o e s t ado con templa t ivo . 

O c r e a d o ret irou-se, e m o m e n t o s depois 

P a r a a pra ia de E s p i n h o saiu d ' e s ta ci-
d a d e com sua ex.m a famil ia , o sr . d r . S o u s a 
Refo ios , i l lustrado ca thedra t i co da F a c u l d a d e 
de Medic ina . 

Es t á em L u s o o nosso b o m amigo s r . 
Car los C l e m e n t e , que se d e m o r a r á n 'aquel la 
f o rmosa es tancia de r icos p a n o r a m a s , o m e z 
que principia . 

• 

E s t e v e n 'es ta c idade , o sr . Manue l F e r -
n a n d e s Cor t ez , da L o u z ã , que mui to nos 
penhorou com a sua visita n ' es ta r edacção . 

C o m sua familia par t iu pa ra a F igue i ra 
da F o z o nosso b o m amigo, s r . F r a n c i s c o dos 
S a n t o s A l m e i d a , d igno g u a r d a l ivros da ca-
m a r a municipal d ' e s t a c i d a d e . 

O s r . dr . Daniel de M a t t o s , i l lus t rado 
p ro fes so r de Medic ina , e dis t inc to clinico, 
par t iu p a r a a aprazível pra ia da G r a n j a acom-
p a n h a d o de sua ex. m a e sposa e filho, o n d e 
c o s t u m a m passa r todos os a n n o s os mezes de 
fer ias . 

Bacharéis de J894-95 

N'es t e anno lectivo o n u m e r o de b a c h a -
réis f o r m a d o s nas d i f ferentes F a c u l d a d e s d a 
Univers idade é o segu in t e : — Theo log ia , 9 
Direi to , 65 — Medic ina , 29 — M a t h e m a t i c a , 
2 — Phi losophia , 7 . 

Homem-besta 

Foi pa r t i c ipado pa ra juizo que u m pa t i fe 
de S . M a r t i n h o d A r v o r e , suburb ios de Coim-
b r a , t en t á r a a infamia de a g g r a v a r u m a 
creança de sete annos . 

Chama- se o infame Manuel P e r e i r a e 
c o n s u m m a r i a a impudicia se não é s u r p r e -
hend ido pelas vis inhas. 

Q u e a justiça lhe n ã o pe rdoe e e m p r e g u e 
os e s fo rços de encon t r a r s eme lhan t e mal -
vado . 

Sj-ndicancia militar 

Es teve n 'es ta c idade o sr . Bel izar io Bar -
bosa , coronel de infanter ia 21, que viera p ro -
ceder a u m a syndicancia no reg imento de 
infanter ia 23, pelo fac to d u m sa rgen to t e r 
rec l amado cont ra o cast igo que so f f r eu . 

Trespasse 

N o logar c o m p e t e n t e pub l i c amos um an -
nuncio do s r . José M a r q u e s L a d e i r a , p ro-
prietár io d a — C a s a installadora de canalisa-
çÕes para agua e ga$ — pa r t i c ipando ter m u -
dado o seu es tabe lec imento da rua de Q u e b r a 
Costas , pa ra a rua do Visconde da L u z , o n d e 
cont inúa a ter em depos i to os ac red i t ados 
bicos economicos — s y s t e m a Auer. 

um sujei to alto, e x t r e m a m e n t e m a g r o e de 
cadavér ica pall idez, en t rou a c o m p a n h a d o por 
u m joven , que , q u a n d o mui to , ter ia dezo i to 
annos . 

A physionomia d ' e s te m a n c e b o a p r e s e n -
tava a ant i these da de seu pae , não obs t an t e 
as a lmas se rem eguaes . Car los A u g u s t o d o s 
An jos era f r a n c o e leal; b r avo na hora d o 
per igo , n ã o lhe fa l tava modés t ia , o que lhe 
dava mui to maior valor mora l . A sua es ta -
tura med iana , os seus olhos p a r d o s o r o s t o 
r e d o n d o e a tes ta l a rga , r eve lavam u m a intel-
ligencia c la ra e desenvolv ida . Q u e m es tu -
dasse aquel las feições, d i r i a : 

«Es te m a n c e b o deve possui r g r a n d e s vir-
tudes , ca rac t e r firme, i ndependen te , e espi r i to 
e levado! M a s será feliz no fu tu ro? É o q u e 
v a m o s s a b e r . 

O d e s e m b a r g a d o r es tava t ão a b s t r a c t o , 
que n e m lhe passou pela ideia a visita do seu 
amigo, n e m tão pouco o viu e n t r a r ! P r u d e n -
cio A n t o n i o dos A n j o s con templou-o a lguns 
m o m e n t o s , olhou pa ra o filho e encolheu o s 
h o m b r o s . V e n d o po rém que o d e s e m b a r g a d o r 
n ã o se movia , disse-lhe: 

— Q u e tens , h o m e m ? E s t á s pa ra ahi t ã o 
melancolico, que poder ias p a r e c e r u m a vir-
gem da soledade, se essas b a r b a s b r a n c a s 
n ã o te dessem o aspecto de um pa t r i a r cha ! 
Dize o que tens , falia e sê f ranco . 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

O S I T O I I \ l A C ! Í i \ A S 
I ISTO- lE 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s é l u í s mm 2 2 mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i i i f t e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machiua pelo espaço de 10 
annos. 

llecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Goncerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç A O D E V E E A O 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de Sj$000 para cima até ao 

preço de 1 8 ^ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
: B X B E 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado faz publico que 

no dia 10 do corrente, se ha de queimar 
H o largo da Feira, pelas 10 horas da 
noite, fogo preso e do ar, a festividade 
de N. S. da Boa Morte, não (içando res-
ponsavol por qualquer caso que se possa 
dar; porisso previne o respeitável publico 
a não se approximar das peças de fogo. 

Coimbra, 4 d'agosto de 1895. 

José Antonio d'Oliveira. 

(vulgo José da Claudina). 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

: nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e ludo*quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os eíEeilos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

V I O L E I R O 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio íos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muilo resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 P»o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
2S réis cada dois pães. 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO AUCft D ALMEDINA I 

01 

r . Grande sortido que vende por pre-Ferragens para construcçoes. eos eguaes aos de Lisboa l pono. 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
rregagens. —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

p . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auetores. Espe-
l l l l l la r ia ! eialidade em cutilaria Uodgers. 

Faque Crystofli!, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo iros: sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

• | j Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i f l y l c Z O S , US I e r r o • completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p . , _ Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L l I T i S n t G S . pregam em construcçoes (lydraulicas. 

n | n i i- . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso Lai riyarauiica. aos proprietários e mestres d'obras. 

i ' -f e • Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, iintas para pinturas: e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

b j r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
AriTiaS Q8 T 0 í ] 0 . espingardas para caça, os melhores systemas. 

j v , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores Uiversos . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 
systemas. — Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

p i , • - i i n n + i p o Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t l e c t r i c i a a o e B o p i i c a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . . . . 
i. . ' . n , . , . . . \ indispensáveis em todas as casas 
Brilhante Belge, a 160 reis \ * 

(Antigo Paço do Conde) 
HPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, rontinúa o seu 

| proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-Ihes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

V E B f f U i à S 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n.° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no largo de D. Luiz , qu in ta de San t a 
C r u z . 

Aos amadores de Yinho verde 
Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

P A D A R I A 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

I FRENTE DÁ ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
COIMBRA 

26 O novo p rop r i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S ; a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha nova-
m e n t e m o n t a d o com exp lend idos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r i ados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PHOSPHOROS 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n . o s 14 e 15, es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

I I 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

n w n f o b t m v i z a 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

1SLHETES 0E VISITA 
Impressões rapidas 

Tjpos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA ÍNDIA 

Rua Ferreira Borges, 5 

O gas lo máx imo d e um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é de 

cinco réis por cada hora 
rel irando-se Ioda a installação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a ela F o z , caso 
não der resultado. 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

j o s é m a w u m n 
COIMBRA 

A société anonyme pour ITncandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Kuvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Por lo por ler introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 

j systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
j sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
1 mente os compradores dos mesmos bicos, 
! ein conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 lS'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
| com boas sedas de fabrico portuguez. 
; Preços os mai« baratos. 

Também leni lâsinbas finas e outras 
j fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

DE 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

Hf'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos X D O 

X D l E F I E 3 S T S O JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I C O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es t ampi lha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1J200 
í>00 

Arrenda-se uma padaria na rua das 
Solla» n.° 40, um dos melhores sitios de | e x e m P l a r 

Coimbra para aquelle negocio. 
Para tractar Praça do C o m m e r c i o 2 7 » 

A M N I J 3 Í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O I : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



1 . ° A J S T S O 

Defensor Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 8 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 

N ã o exis te a i nda . N ã o tem causas se-
r ias que a d e t e r m i n e m , motivos legí t imos 
q u e a a l imen lam. 

P rovocam-a todavia, com falsos e a le i -
vosos pre tex tos , os cler icaes , os r eacc ioná -
rios, os de fenso res do throno e do a l ta r , 
os pa r t i da r io s do abso lu t i smo, ins t igados e 
di r ig idos pela cor ja jesuí t ica q u e os domina . 

Os repub l i canos sabem q u e o povo por-
tuguez é, por indole, rel igioso, q u e a rea -
cção p o r l u g u e z a , como todas as nações la-
t inas , fo rmadas e cons t i tu ídas na e d a d e 
media , é, por t radições e por educação ca -
thol ica . 

N ã o são os repub l i canos in imigos da 
rel igião n a c i o n a l ; pelo con t ra r io r econhe-
cem q u e ella é um e lemento poderoso de 
o rdem e m o r a l i d a d e ; são, po rém, in imigos 
in t r ans igen tes da supers t i ção e do fana t i smo, 
que perver tem os sen t imen tos rel igiosos do 
povo, p e r t u r b a m a sua consc iênc ia mora l , 
e impr imem á sua von tade u m a di recção 
nociva, d e s o r d e n a d a , oppos t a á evolução 
p rogress ixa e civi l isadora dos nossos d ias . 

N ã o são os r epub l i canos cont rá r ios ás 
ins t i tu ições cal l iol icas; aca t am os seus dog-
mas , respe i tam a sua d isc ip l ina , col lecl iva-
men te obse rvam as suas pra t icas , e em ge-
ral c u m p r e m os seus precei tos . São porém 

"adversar ios i r reconci l iáveis do jesu i t i smo, 
c o m b a t e m , e hão de comba te r s empre a 
reação u l t r amon lana , a a b s o r p ç ã o d o E s l a d o 
pela E g r e j a , a lheocracia como fo rma de 
governo , a e d u c a ç ã o f r adesca e o ens ino 
congregan i s t a , todos esses meios pernic io-
sos, todas essas inf luenc ias de le le r ias , com 
que os jesuí tas , s ag rados e profanos , p r e -
t e n d e m rechaçar e des t ru i r a democrac i a , 
oppr imi r e ma ta r a l ibe rdade , que foi s e m -
pre e ha de ser e t e r n a m e n t e a cons tan te e 
s u p r e m a asp i r ação dos povos que d e s e j a m 
e que rem c a m i n h a r pa ra a luz, e a l cança r 
a s g r a n d e z a s e os p r imores da civil isação, 
q u e a sciencia prevê e lhes descobre , e a 
indus t r ia real isa e prepara nos seus labora-
torios e off icinas. 

E não só as g r a n d e z a s e os p r imores 
da civil isação mater ia l , mas l ambem, p r in -
c ipa lmente , as g r a n d e z a s e os p r imores do 
progres so e do ape r fe i çoamen to intel leetual 
e moral , que tanto elevam a alma h u m a n a , 
a l a rgam os domín ios do pensamen to e da 
consc iência , e c o m m u n i c a m aos impulsos 
da von tade , ass im individual como colle-
ctiva, as v i r tudes sub l imes de um determi-
n i smo a l t ru ís ta , tal qual o Evange lho p re -
ce i tua , e Jesus , os §eus apos lo los e ve rda -
dei ros d isc ípulos p r é g a r a m e p r a t i c a r a m , 
cheios de abnegação e co ragem, d o u t r i n a n d o 
com a pa lavra , mora l i sando com o exemplo . 

Os r epub l i canos , ve rdade i ros e fervo-
rosos discípulos dos generosos e h u m a n i t á -
rios f u n d a d o r e s do chr i s l i an i smo, apos lo los 
e p r o p a g a d o r e s da boa dou t r ina evangel ica , 
sen tem, c o m p r e h e n d e m , sabem muito bem 
q u a e s os seus deveres e quaes os s eus di-
reitos em matér ia rel igiosa. 

Os repub l i canos , de se j am, e q u e r e m , e 
sus ten tam não só a lolerancia , mas a l iber-
d a d e em matér ia rel igiosa, como a dese jam 
e q u e r e m , s u s t e n t a m e hão de sus t en ta r 
s e m p r e no campo scienlifico, politico, eco-
nomico e mora l . 

Os repub l i canos q u e r e m a inviolabili-
d a d e da consc iênc ia , em todos os seus mo-
dos de ser e mani fes tações respect ivas , como 
a inviolabi l idade da pessoa de c a d a u m ; 
que rem a segu rança e o respei to dos domi-
cílios. 

N ã o são inimigos do P a p a , como chefe 
espir i tual da Egre j a , nem contrár ios ao go-
verno pontif ício, como super io r d i r igen te e 
rep re sen t an t e religioso da E g r e j a de Je sus 
C h r i s l o ; não admi t t em po rém, não poderão 
n u n c a tolerar a su j e i ção pass iva e incondi -
cional do homem e do c idadão , que nasceu 
pa ra ser livre, e das nações , que se const i-
tu í ram para a vida i n d e p e n d e n t e e progres-
siva, ao poder despol ico do P a p a , ás impo-
sições a rb i t r a r i a s e exp lo radoras da cúr ia 
romana , p r inc ipa lmen te no que respei ta á 
vida politica e económica , ao ens ino e á 
educação moral , que a E g r e j a pode rá indi-
r ec t amen te auxi l iar , mas n u n c a monopol i -
sar e absorver , p e r t u r b a r e cor romper de -
plorável e de sa s t ro samen te , como por vezes 
tem conseguido e t en tado , e parece agora 
p r e t e nde r sob a acção r e t rog rada e inf luen-
cia an l i -chr i s lã e immora l i ss ima da reacção 
e do jesu i t i smo. 

Os repub l i canos não p e n s a m , n u n c a 
p e n s a r a m , nem pela menle lhes passou se -
que r , pe rsegu i r , a r r u i n a r abolir as inst i tui-
ções religiosas, sob c u j a exis lencia p a s s a -
ram séculos, e q u e têm a l raz de si a co-
bri l -as as glor iosas t radições da nossa br i -
lhante h i s to r i a ; nem p e n s a r a m nem pensam 
em cor tar re lações com a corte de R o m a e 
suppr imi r as concorda tas . N ã o . 

O q u e os r epub l i canos dese j am e q u e -
rem é que essas ins t i tuições e concorda t a s 
se p o n h a m de accordo com as inst i tuições 
l iberaes e democrá t i cas , se re formem e a p e r -
feiçoem em ha rmon ia com as max imas e 
precei tos do Evange lho , o n d e raiou a luz 
pur í ss ima e br i lhan te da l iberdade , a o n d e 
foram busca r f u n d a m e n t o , e por onde se 
moldu ram as dou t r inas e as formas da mo-
d e r n a Democrac ia , revolucionar ia e orga-
n ica . 

F e i t a s estas previas e s ince ra s dec lara-
ções, no proximo n u m e r o e n t r a r e m o s mais 
a fundo e com a devida .extensão no a s -
sumpto . 

Desmentido 
A propos i to da d iv ida f luc tuante o p a d r e 

m e s t r e dos Planos, diz no Diário Popular: 

«Assim attendendo a estas coisas, não houve 
tal em junho o saldo positivo inverosímil de 914 
contos, mas sim o deficit real de 600 contos 

«Se quizer cousid«rar-se o deposito da junta do 
credito, ainda o caso ó peor, porque esse diminuiu 
653 contos. 

«Não ponhamos mais na carta.» 

O r a a p a n h e o lord H i n t z e esse p ião á 
u n h a , de i tado por q u e m tem a pra t ica e 
saber da exper iencia ve lha . 

E ' de e n t u p i r ! 
• • • « 

Entendam-nos 
A s luminar ias do jorna l i smo por con ta 

do gove rno i l luminaram com lindas cores o 
br i lhan t i smo do cen tenár io , a p e z a r de sabe-
rem que todo aquelle ar ra ia l e ra u m a come-
dia ignóbil da seita jesuítica — revis ta de 
forças e m o s t r a r popu la r idade . 

B e m v iam o que se t r a m a v a , d i s se ram-
lh 'o os jo rnaes que não r ecebem o r d e n s , n e m 
dinheiro e c o m t u d o essa imprensa — auxi-
l iando os m a n e j o s da reacção — disse dos 
festejos marav i l ha s . 

M a s , desde q u e viu o povo em a t t i tudes 
aggress ivas , e m pro tes tos con t r a o jesuí ta , 
que elle suppõe o inimigo, o algoz da infân-
c i a — faliam de mane i ra d iversa , e já b e r r a m , 
d izendo ser necessár io «repr imir os exagge-
ros do beater io e as demas i a s i m p r u d e n t e s 
dos reaccionár ios , pois que o povo po r tuguez 
cioso da sua independencia e não tolera fa-
ci lmente nem a appa renc i a de qua lque r p re -
ponderânc ia r e t rog rada .» 

C o m p a r e m esta l inguagem de agora com<o 
que se escreveu q u a n d o as fes tas e s t avam no 
ma io r apogeo da p a l h a ç a d a , e d igam-nos se 
n 'es ta gen te se p ô d e ter confiança e acredi-
t a r nas suas pa lavras . 

S ã o p a u p a r a t o d a a c o l h e r . R e p u g n a m ! 

Vae principiar... 

O odioso João F r a n c o , que es tá in ter ino 
no minis té r io da justiça vae-nos m o s t r a n d o 
a pont inha do pé em a t t i tude de d e s p e d i r . . . 
u m a das suas f açanhas , onde deixa s e m p r e 
escr ipta a f e r r a d u r a da infamia . 

R e p a r e m : pelo minis tér io da justiça offi-
ciou-se no s a b b a d o p a s s a d o á p rocu rador i a 
regia pa ra que fossem quere l ladas a Folha 
do Povo e Vanguarda, pelo que e s c r e v e r a m 
n ' u n s ar t igos que t r a t a v a m dos tumul to s do 
dia 3o. 

Deve ser processada a i m p r e n s a , pois 
en tão . E ' coheren te o gove rno , honrado o 
Farinheira, q u e t raz l ad rões á solta — ex-
collegas e amigos — p a r a m e t t e r na cadeia os 
jornal is tas que os accusam dos c r imes e das 
vilanias que p r a t i c a m . 

Diz-nos o a d a g i o : — Com vinagre não se 
apanham moscas. 

Carta de seguro 
S e r á ve rdade , que o sr . Car los V a l b o m , 

minis t ro dos negocios ex t range i ros fez s a b e r 
ao gove rno i tal iano, por in te rmedio do re-
p re sen t an t e em P o r t u g a l , jun to d 'aquel la 
co r t e que n ã o era solidário pe las ph rases 
p r o f e r i d a s no congresso ca tho l i co? ! 

Q u e n ã o é solidário — m e n t e ; p o r q u e o 
g o v e r n o fez-se r e p r e s e n t a r no congres so ca-
tholico, n ã o p r o t e s t a n d o con t ra os vivas ao 
Papa-Rei! 

>•< 

VERDADES E PREVISÕES 

A cura da tysica 

E m c o m p l e m e n t o ás noticias que t e m o s 
d a d o re la t ivamente á cura d ' e s ta terr ível en-
f e r m i d a d e , que t a n t a s v idas v ic t ima, d a m o s 
hoje a en t rev is ta que um redactor do Fí-
garo teve com o sábio clinico, s r . F r a n c i s q u e 
C r ô t t e . Disse ao jornal is ta que depois de lon-
gos e s t u d o s elle e seus co l l aboradores acre-
d i t avam afinal no êxito dos seus t r aba lhos . 

Mos t rou ao r edac to r do Figaro d ive r sa s 
obse rvações ince r tas e m revis tas de medic ina 
e p r o v a n d o a cessação da f e b r e , dos suores 
n o c t u r n o s , dos e s c a r r o s sanguinolentos , em 
s u m m a de todos os s y m p t o m a s da tubercu-
lose. Doen t e s c o n d e m n a d o s pelos médicos , 
acham-se ho je sa lvos . F r a n c i s q u e C r ô t t e ex-
plicou como era e f fec tuado o seu t r a t a m e n t o : 

t O doen te é vis i tado por um d o s médi-
cos que me auxi l iam; depois o chefe de cli-
nica nota o e s t ado do pac ien te e m todos os 
seus p o r m e n o r e s . D e v o ass ignalar u m dos 
pon tos mais i m p o r t a n t e s p a r a nós , que nos 
pe rmi t t e p rocede r com segu rança : é o e x a m e 
bactereologico e a ana lyse ch imica , i . " do 
sangue , 2.° d a s ur inas , 3.° do suor , 4 . 0 dos 
esca r ros ; sobre es tas indicações d ' u m al-
cance capi ta l , que mui ta s vezes por ahi des-
p r e z a m , o med ico , conven ien t emen te escla-
recido sobre a existencia ou n ã o existencia 
do bacillo de Kock , m a r c a a appl icação ra-
cional seu do me thodo . T u d o isto é longo, 
gas ta mu i to t e m p o , e foi, pôde c r e r , d ^ m a 
organ i sação mui to difícil e cus tosa , m a s cons-
t i tue u m a ga ran t i a de alta p r o b i d a d e scien-
tifica e de segurança p a r a a nossa clientella. 

— P o d e d ize r -me, p e r g u n t o u o jornal is ta , 
em que consiste esse t r a t a m e n t o ? 

— N ã o é p rec i samen te um seg rede , m a s 
e m f i m . . . é um pouco par t icu la r . Q u e lhe 
bas t e sabe r que , por um proces so novo , levo 
directamente a o p u l m ã o ou a qua lque r out ra 
p a r t e a t a c a d a de tubercu lose u m l iquido anti-
sept ico que anniquila o bacillo de K o c k . 

— A t r a v e z da pelle? 
— A t r a v e z da pelle, dos musculos , dos 

ossos , e d o res to . F a ç o pois u m verdade i ro 
cura t ivo local e p r o d u z o ass im o que p r o d u z , 
p o r exemplo , um penso de L i s t e r sobre u m a 
fe r ida . O p r o b l e m a e s t ava a h i : resolvi-o. 
O s m e u s co l iaboradores fizeram a experien-
cia e a appl icação d^elle e os resu l tados so-
b re l evam as nossas e s p e r a n ç a s : veja o regis-
to fe i to pelos nossos médicos e o g r a n d e nu-
m e r o dos nossos succes sos . s 

C r ô t t e guiou depois o jornalista a té as 
salas de inhaiaçÕes e l abora to r ios e depois ás 
vas tas q u a d r a s do pr imei ro anda r do edifício 
e m que se acha es tabelec ida a clinica p a r a 
a appl icação do novo t r a t a m e n t o . O s gabi-
ne tes dos médicos e s t avam o c c u p a d o s e o 
jornal is ta não p o u d e , p o r t a n t o , e n t r a r alli. 
M a s visitou o bello j a rd im que se es tende do 
p a r q u e M o n c e a u ao n.° 55 da rua do m e s m o 
n o m e . 

Se os republ icanos po r tuguezes se com-
pene t r a s sem de que a Republica se n ã o 
implanta com pa lav ras e f e s t ivaes ; se a im-
prensa republicana c o m p r e h e n d e s s e q u e 
a monarch ia se não subs t i tue pela republica 
com ar t igos de critica e de p r o t e s t o con t ra 
os abusos e i l legalidades, que os g o v e r n a n t e s , 
a cada ins tan te , p r a t i c a m , não se i m p o r t a n d o 
com o b e m es ta r do p o v o , que a inda os 
a t u r a , e do paiz que a inda os consen te , te-
r iam já e n t r a d o , r e so lu tamen te , n ' o u t r o ca-
minho mais seguro , único que p o d e r á sat is-
f aze r as suas asp i rações e fazer- lhe at t ingir 
os seus ideaes. 

E m q u a n t o os republicano! portugue-
zes n ã o sai rem da paz p o d r e em que j azem, 
n a d a a d e a n t a r e m o s ; pelo con t ra r io , no ac tual 
e s t ado da politica p o r t u g u e z a , r e c u a r e m o s 
s e m p r e e cada vez mais , ou a onda socialista 
p a s s a r á c o m violência por c ima de todos , e 
irá p rocu ra r mais longe os meios de levan-
tar a n a ç ã o do f u n d o a b a t i m e n t o a que os 
m o n a r c h i c o s a r e b a i x a r a m . 

A p r o p a g a n d a , quer pela pa lavra q u e r 
escr ip ta , es tá desde ha mui to fei ta . O que 
todos q u e r e m são o b r a s . 

O que têm feito os republ icanos ? Comí -
cios, man i fes tos , d i scursos , banque te s , e tc . , 
tudo mui to b o m , m a s escassa de resu l t ados 
prá t icos . 

A o rgan i sação repub l icana p r e s e g u e , m a s 
mu i to m o r o s a m e n t e , o que é pa ra l a s t i m a r . 

E m mui t a s provínc ias , no Minho p o r 
exemplo , está quas i comple ta a o rgan i sação 
r epub l i cana ; n ' ou t r a s como na Beira Al t a , 
Bei ra Beixa, T r a z - o s - M o n t e s é mu i to defi-
ciente, e ainda n o u t r a s , taes como Alemte jo , 
a té agora pouco ou nada se tem fei to . 

A imprensa republicana é mui to nu-
m e r o s a , m a s não é dir igida u n i f o r m e m e n t e ; 
não ha u m a mane i r a de vêr e ap rec i a r os 
acon tec imentos p a r a indicar aos republ ica-
nos , que devem c a m i n h a r unidos e coheren-
tes na conqu i s t a das n o v a s inst i tuições. 

O s gove rnos do rei D . Ca r lo s nunca ti-
ve r am em vista senão os interesses p ropr ios , 
incompat íve i s c o m os da nação . 

E x e m p l o s de mora l idade nunca os d e r a m ; 
os g r a n d e s c r iminosos e de lap idadores da fa-
zenda nacional , que a opinião publ ica a p o n t a 
c o m o taes , m e r e c e r a m s e m p r e os louvores 
d elles e a impun idade dos t r ibunaes . 

G a r a n t i a s d ' o rdens e t ranqui l idade social 
n ã o exis tem, apezar de haver uma g u a r d a 
municipal ás o rdens do p a ç o e u m a policia 
e n o r m e , a t revida e quas i s e m p r e insolente a o 
serviço da co rôa . O s fac tos que L i sboa in-
teira presenciou no dia 3o a t t e s t a m b e m . 

O s governos conscios de que o paiz t u d o 
ha de to lerar , de que o povo se n ã o m e c h e r á 
para os escor raça r do p o d e r , e vendo as op-
posições en t re t e rem-se c o m fut i l idades e ba-
na l idades de fr ívola re thor ica , fazem e pra t i -
c a m toda a o r d e m de p roezas , c o m o a lei 
eleitoral, a suppressão dos concelhos , o en-
c e r r a m e n t o das cor tes ; a l t e r am e s u s p e n d e m 
a lei f u n d a m e n t a l do paiz, c o m o meltior lhes 
pa rece , c e r ceando as l iberdades publicas e 
con t inuando a fazer a ma i s an t i -pa t r io t ica 
po l i t i ca ; não cu idando senão em si e na m o -
narch ia . 

O s dire i tos e deveres de cada c idadão , 
es tão caindo no e s q u e c i m e n t o ; todos se v ã o 
c o r r o m p e n d o e b ru ta l i sando com o c o n t a c t o 
de tal g e n t e ; po r toda a pa r t e u m a c o n f u s ã o 
de a t t r ibu ições onde n inguém se en tende , e 
conhece as a t t r ibuições que lhe c o m p e t e m , e 

1 a té onde vae a e sphe ra da sua acção . 
A monarch ia está a r r a s t a n d o o paiz p a r a 

u m a ru ína cer ta e m o n u m e n t a l ; t oda a luc ta 
: dos amigos e defensores da l ibe rdade e. p r o -

gresso , f icará inuti i isada, se não t e n t a r m o s 
um esforço de r r ade i ro , a inda que s e j a m o s 
vencidos nunca se p o d e r á dizer que P o r t u -
gal é u m paiz de c o b a r d e s , onde todos s o m o s 
uns p y g m e u s , a quem se d ã o dois pon t a -pés , 
e a inda se a g r a d e c e por c ima . 

I 

Ennes-Bergeret 
N ã o é ve rdade i ro o boa to de que es te 

p e r s o n a g e m — a 5 o $ o o o réis por dia ! — ve-
n h a a caminho da m e t r o p o l e . 

Ser ia u m per igo p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 
a sa ida do bravo general, de quem o G o n -
g u n h a m a se ar rece ia . 

I s s o s i m ! E s t á a g a r r a d o c o m o o s t r a a 
1 l a s t r o d e n a v i o . 
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Correspondência balnear 

Espinho, 5 de agosto de i8g5. 

Eis-nos n o v a m e n t e em Esp inho . 
A o r e t i r a rmos o a n n o pas sado , sen t imos 

s a u d a d e s dos bellos dois mezes que n ' e s ta 
agradab i l í s s ima pra ia p a s s á m o s ; a alegria de 
que f o m o s p r ivados conver teu-se n u m a tris-
teza que fe l izmente a c a b o u com o nosso 
feliz r egresso . 

T o d a s as pra ias po r tuguezas são mais 
ou menos a n i m a d a s ; p o r é m n e n h u m a excede 
com certeza a E s p i n h o , onde a moc idade se-
d iver te mui to e e n c o n t r a f r equen t e s a t t ract i -
vos , u m sem n u m e r o de c i r cums tanc ias que 
o p r e n d e m a esta nesgas i ta do l i t toral , onde 
h e s p a n h o e s e por tuguezes c o n c o r r e m todos 
os a n n o s , s e m p r e com en thus i a smo . 

As familias hespanholas e p o r t u g u e z a s 
p a r e c e m const i tu i r u m a s ó ; conv ivem na 
m a i o r in t imidade , e p a r e c e m q u e r e r , n ' essa 
p e q u e n a parcel la do velho P o r t u g a l , implan-
ta r a fede ração ibér ica. 

E m b o r a a lguém se tenha revo l tado con t ra 
es ta f ede ração , es tou ce r to de que não seria 
aqui , que esse pro jec to encon t r ava oppos ição 
e di f f iculdades , se p o r v e n t u r a n ' i sso pensas -
sem os que dir igem os des t inos da pa t r i a 
p o r t u g u e z a . 

De ixemo-nos p o r é m de cons iderações phi-
losophicas , e p a s s e m o s á pa r t e q u e p ô d e in-
te ressa r os nossos amave i s le i tores . 

• 

E s p i n h o es tá a cada ins tante a ver-se 
a u g m e n t a r em hab i t an t e s , as gentis filhas de 
H e s p a n h a con t inuam a chegar t r a z e n d o a sua 
c o m m u n i c a t i v a alegria e g raça e v indo c a u s a r 
a inveja ás nossas , n ã o menos f o r m o s a s pa-
tr íc ias , as quaes a v e r d a d e m a n d a dizer , as 
o lham com u m a cer ta emulação , aliás des-
culpável . L á diz o celebre d i tado «ninguém 
é p r o p h e t a na sua terra» e pr inc ipa lmente os 
p o r t u g u e z e s em vendo hespanho las , não sei 
se lhes d iga . . . ficam perd idos . 

A s m a n h ã s passam-se b e m em g e r a l ; na 
a s semblêa tocam var ias senhoras e c a n t a m 
a lgumas , t udo e n t r e m e a d o com u m a conversa 
m u i t o a n i m a d a , e por en t re s o n o r a s garga-
lhadas . 

• 

A s noi tes p a s s a m - s e s e m p r e deliciosa-
m e n t e . A t é ás 9 h o r a s a concorrênc ia é nu-
meros í s s ima nos cafés, onde es te a n n o se faz 
mui to boa musica , e onde a numeros í s s ima 
colonia ba lnear se reúne , d e b a n d a n d o depois 
p a r a a A s s e m b l ê a onde se dança a té ás 10 
horas , em que t u d o recolhe a casa, a fim de 
se en t rega r nos doces e irresistíveis b r a ç o s 
do deus M o r p h e u que a todos sub juga e 
a t a c a . 

As roletas concor r idas apeza r dos boa tos 
de assa l to q u e têm corr ido , a té agora sem 
f u n d a m e n t o . 

E s t ã o aqui n u m e r o s a s familias de n o v o e 
genti l l issimas d a m a s . O s rapazes a n d a m já fa-
zendo planos e não sei a té onde elies i rão . H a 
por cá t an tos olhos t en tadores e t an tas ca ra s 
bon i t a s que por cer to hão de causa r impres-
são aos nossos r a p a z e s ; a lguns já não s a b e m 
p a r a que lado se h ã o de virar , e a qual d e v e m 
da r a pre fe renc i a . 

E s p e r a m - s e mui tas mais familias, e a 
concor rênc ia na pra ia , de m a n h ã , á hora do 
b a n h o , ha de a u g m e n t a r success ivamente . 

N a pra ia já se vêm mui t a s b a r r a c a s e 
m u i t a gen te tem t o m a d o b a n h o . 

De C o i m b r a es tão f azendo uso dos b a n h o s 
de m a r com suas familias os s rs . d r s . E m y -
gdio Garc ia , P h i l o m e n o da C a m a r a , Sousa 
Refo ios e os srs . E d u a r d o M a c e d o , R o c h a n e s 
de C a r v a l h o , Alb ino da Silva, L e p i e r r e , T a -
va res da Cos ta e M o u r i n h a . 

E m b reve d a r e m o s conta de vários diver-
t imen tos p ro jec t ados e i n f o r m a r e m o s os nos-
sos lei tores do que aqui houver de interes-
san te e que lhes possa ser ag radave l s a b e r . 

GABIRU. 

• • • 

Fallar em pé 

N a quin ta fe ira , em Lisboa , foi dis t r ibuído 
u m mani fes to anarch i s ta , e n c i m a d o com o 
t i t u l o - - A o povo trabalhador — t e r m i n a n d o 
p o r es tas pa l av ra s de incendido fogo. 

Se elles ( o s pol ic ias) t êm kropa techeks , 
k r u p p s , revolvers e e s p a d a s , o p rog re s so pôz 
ao nosso alcance a d y n a m i t e , que não só des-
faz as rochas de g ran i to , m a s t a m b é m des-
con jun ta braços , p e r n a s e cabeças . 

Dizem elles, u m bom p e t a r d o vale um 
k r u p p ; se um tiro de canhão pode d e r r u b a r 
h o m e n s ás c e n t e n a s , u m a lata de dynami te 
pode e s m a g a r um e s q u a d r ã o de policia, um 
ba ta lhão da munic ipal . 

T e r m i n a por u m — Viva a a n a r c h i a ! 
F i q u e m - n ' o s a b e n d o os p i m p õ e s que fa-

zem gala das suas pode rosa s f o r ç a s ! 

A policia de Lisboa 

T e m de tudo es ta co rporação , e especia-
lisa n ^ s t e gene ro : deso rde i ros , ma lc reados , 
br igões , l a rap ios , e spancado re s , e a té incen-
diários ! 

Fo i p r e s o ha dias um policia po r have r 
r o u b a d o d ^ m a gave ta um coupon de 1002&000 
réis, e agora o u t r o es tá p reso , por te r lan-
çado o fogo á sua hab i t ação , na t ravessa de 
S. F ranc i sco Xav ie r , com o fim de receber 
do seguro valor super io r ao que t inha em 
casa . 

S ã o d 'es ta laia os m a n t e n e d o r e s da or-
d e m , agentes da segu rança publ ica . 

U m policia incendiár io! E x c e d e os anar -
chis tas p o r t u g u e z e s ! 

Baforadas 

P o r q u e as folhas m o n a r c h i c a s t ê m censu-
r ado o excesso de p r o p a g a n d a jesuit ico-reac-

| c ionar ia , em evidencia nos úl t imos a n n o s , a 
beata folha — Correio Nacional — de maior 
r a b u j e no jornal ismo miguel is ta , falia a s s i m : 

«Nas nossas palavras traduz-se claramente a 
paixão politica, e muitos dos que estão do nosso 
lado precisarão ainda do nosso apoio. Teremos 
compaixão de vós.» 

A m e a ç a ! M a s vem logo com a compai-
xão — uns c o r d e i r i n h o s . . . b r a v o s ! 

Arrufos e meiguices 
O Reste l lo , conde do Xarope, q u e pre-

side á c a m a r a de L i sboa , não pelos seus me-
rec imen tos , m a s pela sua ga lop inagem — o 
caloteiro á subsc r ipção nac iona l ! — fingiu ter 
sen t imentos , p o r q u e n ' u m officio do ministé-
rio do reino se liam es t a s p a l a v r a s : — este 
ministério por mais d^uma ve% tem advertido 
a camara e portanto não pode deixar de es-
tranhar. ..» 

O res to n ã o se s a b e ; o que é f ac to é que 
o^mel indrado s r . Res te l lo pediu a sua demis-
são e a c o m m i s s ã o execut iva da c a m a r a — 
a m o r obr iga — t a m b é m a c o m p a n h o u o s r . 
p r e s i d e n t e ! 

Mui to p a t h e t i c o ! 
M a s , oh c é u s ! oh n u m e s ! — q u a n d o me-

nos se e s p e r a v a o Xarope e o Farinheira 
caem — c o m o dois p o m b i n h o s ! — nos b raços 
da reconcil iação. E t u d o ficou a b a b a r - s e d e 
alegria. 

A t é dizem q u e haverá lausperennel 

M M 

Contra um sacerdote 
L e m o s n ' u m jornal de L i sboa que u m a 

mulher de C a p a r i c a se a p r e s e n t á r a na esqua-
d ra de Be lem, d e c l a r a n d o que u m a sua filha, 
Mar ia , de 14 annos incomple tos estava ha 
t e m p o s se rv indo em casa d ' u m p a d r e . 

I n d o visitar sua filha queixou-se es ta que 
em fins de ma io o re fe r ido p a d r e a fechára 
n um q u a r t o e ahi a violentára a p e z a r dos 
gr i tos de soccor ro , a pon to de acudi r u m a 
o u t r a c r eada . 

Foi enviada a queixa pa ra o gove rno 
civil. 

E ' ass im que se c u m p r e m os prece i tos do 
E v a n g e l h o . 

A lei das rolhas 

P a r e c e que o gove rno não está satisfeito 
com a despót ica lei do f a m i g e r a d o L o p o V a z , 
de odiosa m e m o r i a e pa rece que em conselho 
de min is t ros se resolveu r e fo rma l -a . 

E ' c laro que não vão insti tuir o ju ry , nem 
livrar o edi tor de responsab i l idades , nem 
o r d e n a r a censura prévia , já es tabelecida pelo 
alcaide Veiga. 

O que falta é d e c r e t a r e m a pena de 
m o r t e . 

Con t inuae a encher o can ta r inho na fonte 
da a rb i t r a r i edade ; fazei-vos déspo ta s , que 
um dia, t an to o c a n t a r o vae á fonte — que 
lá fica a aza . . . 

Os reaccionários 
N ã o seguem os min is t ros do Chr i s to o 

exemplo do g r a n d e m e s t r e — d a r a face es-
q u e r d a a q u e m lhe esbofe tea r a dire i ta . 

P o r isso, a p a d r a l h a d a reacc ionar ia de j 
Braga , reúne no domingo p rox imo , n 'aquel la 
c idade , p a r a os p ro t e s tos c o n t r a os aconte-
c imentos de L i sboa . 

P o r ce r to o governo n ã o lh 'o p roh ibe , 
p o r q u e a l ibe rdade de man i fes t ação só é ne-
gada aos c idadãos que p r o m o v e m a civica 
c o n s a g r a ç ã o de luc tadores heroicos , que fo-
ram exemplo de a m o r pela pa t r i a , apostolos 
fe rvorosos das l iberdades , adve r sa r io s in t ran-
sigentes do obscuran t i smo! E ' a lei de funil. 

A n d e m lá. Q u e — quem semeia ventos, 
colhe tempestades... ( 

Movimento operário 

Os tecelões «lo Porto 

Continua latente a crise dos operários tecelões, 
apezar dos esforços (pie tem empresado a com-
missão mixta de industriaes e operário» tecelões, 
coadjuvada pelo sr. governador civil, que tem sido 
incansavel em harmonisar quanto possivel, e com 
justiça, as classes interessadas. 

Na segunda feira reuniu a commissão mixta 
de industriaes e operários tecelões, sol» a presi-
dência do sr. governador civil, para accordarem 
110 meio de debellar a crise porque esta infeliz 
classe eslá passando. 

Por parte da commissão apresentou o sr. 
Eduardo de Carvalho e Cunha, um extenso relato-
rio, como resposta á proposta approvada na ultima 
reunião e ao questionário apresentado pelo sr. 
governador civil. 

E' um documento muito desenvolvido, de que 
daremos uma noticia resumida pelo pouco espaço 
que podemos dispor. 

Advoga a ideia de prohibir ás fabricas de 
liação que se empreguem na tecelagem, e para 
não aggravarem a situação d'uma industria, dei-
xem de produzir o fio necessário para o consumo. 

Só se deverá permittir que teçam pannos 
crús, morins, bretanhas, etc. 

Deve lembrar-se ao governo a necessaria mo-
dificação nas pautas, e pedir-se-ha a creação de 
escolas industriaes. de ensino lheorico e pratico, 
em Lisboa, Porto e Guimarães. 

Os teares manuaes no Porto, devem ascender 
a 14:000 e os mechanicos a 354, sendo n'elles 
empregados, na sua maior parte, menores e mu-
lheres. Os teares manuaes devem produzir por 
semana 17 a 18:000 peças, e os mechanicos 
2:104. 

Os salarios regulam entre 500 a 3$500 réis 
por semana. A media, no entanto, é de 1$200 
a 2$000 réis, sendo po cos os operários que 
recebem mais do que esta ultima quantia. 

Os operários que trabalham nos teares me-
chanicos vencem entrem entre 1$800 e 3$000 
réis, sendo, porém, poucos os que conseguem 
ganhar esta ultima quantia. 

O pessoal occupado na tecelagem manual, na 
província, é de 10 a 11:000 pessoas, que produ-
zem 10:000 peças por semana. Os salarios regu-
lam entre 360 a 1$500 réis por semana, sendo 
poucos os que recebem esta quantia. 

Os teares mechanicos são em numero de 60, 
não contando com os da fabrica do Bugio, no 
rio Ave, dos quaes a commissão não poude tomar 
conhecimento. Aquelles teores produzem 360 peças 
por >emana, mas a producçâo tende a desenvol-
ver-se consideravelmente, porque se cuida em 
alargar o estabelecimento de teares mechanicos. A 
fabrica de Vizella tem quatro teares assenles e já 
encommendou mais cem; e a fabrica de Guima-
rães tem terrenos ainda para 600 teares! 

Os salarios dos operários empregados na tece-
lagem methanica, são de a 1$800 réis 
por semana. 

Não se deve permittir a exploração da indus-
tria a indivíduos que a ella não pertencem. 

Cita que em Braga ha uma unia fabrica d'um 
tal Malheiro, negociante do Porto, onde se paga 
360 e 400 réis por cada peça de 34 metros. 

Seráo exceptuados d'esta medida aquelles que 
tenham herdado as fabricas de seus paes. 

Que não se criem mais fabricas durante cinco 
annos e que ao cabo d'esse período sejam ouvidas 
as repartições convenientes para vèr se se poderá 
consentir no alargamento do fabrico e 110 mesmo 
período se não faculte a admissão de aprendizes, 
sob pena de multa de 50$000 a 1 0 0 / 0 0 0 réis. 

Não produzem as fabricas lio de n.® 40 para 
cima, impedindo assim a fabricação de certos 
tecidos, e as que o fabricam ficam muito caros. 
Deve permiltir-se a eotrada livre ás qualidades de 
algodão que cá se não produzem. 

No Porto o preço da producçâo deve ser o 
seguinte:—riscados de 65 a 170 réis ; oxfords, 
de 120 a 240; roliu , d.- 160 a 320. 

Nas províncias:—Iii c.idos, de 50 a 1 3 0 ; 
oxfords, de 100 a 210; conns, de 90 a 150 ou 
170 o máximo. 

Termina o relatorio dizendo que não será dif-
ficil o estabelecimento da tabella de preços com 
força de lei, desde que haja a conveniente fisca-
lização com applicação de multas aos contraven-
tores. As pendencias que se suscitarem deverão 
ser decididas nos tribunaes de arbitro-avindores, 
pedindo se á camara que se crie esse tribunal, 
como manda a lei. 

O relatorio foi approvado, resolvendo-se en-
vial-o ao governo. 

Accordou-se em convocar os industriaes de 
Guimarães p;>ra assi-tirem a uma reunião da com-
missão que será annunciada afim de se entrar em 
accordo quanto á tabella de preços. 

A commi«são reuniu honlem de manhã e pro-
seguirá nos outros dias, 11a elaboração da tabella 
de preços. 

«s tecelões de Guimarães 

Uma commissão operaria do Porto foi em de-
putação a Guimarães, tratar da adhesão com os 
operários d'aquelie ceniro industrial. 

Por isso reuniu a grande commissão da Porto, 

para ouvir as explicações dns delegados que haviam 
ido a Guimarães. 

Aberta a sessão o operário Manuel da Silva 
Guimarães, passou á leitura do relatorio dos tra-
balhos, vendo-se que a vida n'aquella cidade é 
tão cara como no Porto. 

Os operários Pinho e Fontao deram explica-
ções sobre o que se tinha passado em Guimarães, 
approvando-se o relatorio e todos os trabalhos da 
commissão. 

Os operários de Guimarães entregaram á com-
missão o seguinte documento: 

Considerando que é impossível continuar a 
trabalhar pelo preço que actualmente se paga; 

Considerando que, devido ás baixas de salario 
por que a industriarem passado, se acha o mesmo 
nas mãos das mulheres de campo o que tende a 
desapparecer; 

Considerando que a vida em Guimarães é tão 
cara como no Porto, pois que os generos alimen-
tícios de primeira necessidadede são mais eleva-
dos que no Porto 011 Lisboa, como é fácil provar; 

Considerando que, devido á falta de meios não 
podemos ir pessoalmente assistir ás sessões no go-
verno civil do Porto; 

Considerando que os companheiros do Porto 
têm trabalhado com afan para o bem estar da classe 
em geral; 

Declaramos: que delegamos todos os nossos 
poderes na commissão dos operários tecelões do 
Porto, para ella tralar da elaboração d'uma tabella 
de preços mínimos da mão d'obra para o reino, e 
para tratar a questão que nos diz respeito como 
muito bem entender. 

Porto, 3 d'a gosto de 1895. A rommissâo da 
classe dos operários tecelões de Guimarães: Mar-
tins Augusto de Passos e José Francisco de Moura, 
(de Guimarães) — Eraste Abílio de Castro e Ma-
nuel Ferreira da Silva, (de Caneiros)—Luiz Pe-
reira Ribeiro, (de Pevidem). 

• • • 

Coisas no a r . . . 
E s t á sibilino o Tempo, a p ropos i to de in-

f o r m a ç õ e s que lhe d e r a m d u m caso escuro , 
q u e o sr . João F r a n c o p r e t e n d e a b a f a r , de 
pois da p rocu rado r i a geral da coroa da r a 
sua consul ta — q u e põe em duvida a repu ta -
ção d ' u n s amigos do a m i g o . . . e mais não 
diz . 

Suppõe- se ser escandalo d ' e s t a lo e t res 
assobios ! 

Assumptos de interesse local 

Errata, importante 

N ' e s t a secção a n o t i c i a — V e n d a de vacca 
— que saiu o n u m e r o p a s s a d o ficou e r r a d a 
nas mult ipl icações — a fal ta d ' u m a c i f ra foi 
o b a s t a n t e pa ra tudo a l t e r a r . 

Recopi lemos . O excesso de p r e ç o — 8 0 
réis em kilc, — c o m o agora es tá , e ' c o m p a -
rada com os p reços de A v e i r o e F igue i ra 
dá u m a differença a mais de 

• :934.$60» réis 

de ganho , o q u e pe r faz n ' u m a n n o o total de 

• réis! 

M a s ha mezes an tes que a vacca se vendia 
s e m p r e a Soo réis, com u m excesso, por -
tan to , de — zoo réis! — os lucros sub i r am á 
cifra de 

réis 

c o r r e s p o n d e n d o em c a d a a n n o a 

£9:010 .$000 ré i s ! ! ! 

U m ovo por u m real, c o m o v ê e m ! 
s» 

«A >Ion.t:iiih:i« 

E s t á em fes ta este energ ico s e m a n a r i o 
republ icano que se publica em T r a n c o s o . 

H a seis annos comple tos que desenrolou 
o l aba ro da democrac i a , e ass im tem vindo 
em c o m b a t e con t ra os se rven tuá r ios das ins-
t i tuições monarch icas , a favor da causa da 
Republ ica , a quem tem p r e s t a d o bons servi-
ços c o m o p ropagand i s t a . 

A s nossas fellicitações pela e n t r a d a n o 
sé t imo anno e m u i t a s fel icidades po r la rgos 
t e m p o s . 

— - o — 

Clulb caçadores 

N ' u m char-d-bancs p u c h a d o a d u a s pa re -
lhas a t r a v e s s a r a m a c idade , os excurs ionis tas , 
que segui ram p a r a a S e r r a de Est re l la . 

C o m p u n h a - s e o g r u p o dos s rs . Már io da 
Silva Ga io , Jus t in iano da F o n s e c a , Lu iz F u r -
t ado Coelho (Chab'l Rob'l'), P o r p h y r i o da 
Cos ta Novaes , João de Sousa B a s t o s , J o s é 
P e d r o s o Bap t i s t a , Daniel P e d r o s o Bap t i s t a , 
e d r s . A r t h u r Rov i sco Garc i a , Cus tod io M o -
niz Ga lvão e José da Cos ta Ga i t t o . V ã o 
a c o m p a n h a d o s de b a r r a c a s de a c a m p a m e n t o , 

N a S e r r a da Est re l la jun tam-se a es te 
g r u p o a lguns a m a d o r e s da Be i r a . 

B o a v ia jem. 
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Enlace auspicioso 

N a segunda feira de m a d r u g a d a , reali-
sou-se na egre ja de S. João d 'Almedina o 
enlace do s r . Jo sé Manso de Ca rva lho com 
a ex.m a s r . a D . L inda Tel les A m e r i c a n a . 

O noivo acredi tado negociante d 'es ta 
p r aça , allia a u m fino t ra to u m a p rob idade 
inconcusa e a noiva aos mais bellos dotes de 
espiri to reúne uma fina e e s m e r a d a educação 

F o r a m padr inhos por par te do noivo, o 
sr. João P in to Soares , negociante no P o r t o 
e a ex.m a s r . a D . E rme l inda Soares e por 
pa r t e da noiva o sr. Manuel Mi randa e a 
ex.m a s r . a D . Ade la ide Te l les . 

F inda a cer imonia dir igiram se os noivos 
pa ra o Bussaco , onde f o r a m passa r a lua de 
me l . 

Agouramos- lhe um fu tu ro repleto de feli-
c idades . 

A noiva e especia lmente ao noivo nosso 
dilecto amigo, cordeaes pa r abéns . 

Emigração clandestina 

N a segunda feira de ta rde , foi p reso na 
e s t ação B d 'es ta c idade, Manuel L o p e s Padi -
lha, de 20 annos, dos Casaes de S a n t o An-
dré de Po ia re s , que se dirigia pa ra Lisboa 
afim de emigrar p a i a o Brazil clandest ina-
men te . 

I n t e r rogado pela policia confessou que 
procedia ass im, pa ra fugir ao serviço mili tar 

A policia p rocede a aver iguações , afim 
de ser descober to o engajador, que dizem ser 
d 'es ta c idade . 

Audiências geraes 

N o tr ibunal judicial d ' e s ta c o m a r c a , res-
pondeu no dia 5, em audiência geral , Manuel 
Dias de Seiça e C a s t r o , carp in te i ro , do logar 
da Zoupa r r i a , pelo cr ime de offensa corpora l 
involuntár ia , na pessoa de Manue l Veiga , d o 
logar da Cas tanhe i ra , usando p a r a tal fim de 
a r m a de fogo, sem que pa ra isso t ivesse a 
compe ten te l icença. 

Fo i c o n d e m n a d o na pena de p r i s ão já 
soffr ida e nos sellos e custas dos au tos . 

Defendeu o reu o sr . d r . An ton io Mar i a 
de Sousa Bas tos . 

• 

T a m b é m respondeu na terça-feira , An to -
nio L o u r e n ç o , moço de padeiro , a ccusado de 
ter e m m a r ç o ul t imo f u r t a d o por varias vezes 
quant ias a seu p a t r ã o Maca r io Mar t ins de 
Carva lho . 

O reu foi c o n d e m n a d o em 6 mezes de 
pr isão correcional , levando-se-lhe em conta 
a pena já soffr ida, e nos sellos e custas dos 
au tos . 

Defendeu o réu o s r . d r . Joaqu im G a s p a r 
de M a t t o s . 

• 

A audiência em que devia responder no 
m e s m o dia Josepha de Jesus , pelo cr ime de 
fogo posto, ficou add iada , pelo m e s m o mot ivo . 

A audiência geral que hon tem devia ter 
logar , ficou addiada por fa l ta de t res teste-
m u n h a s . 

Exame de pharmacia 

F e z exame de pharmacia ficando plena-
m e n t e a p p r o v a d o , o nosso amigo , An ton io 
M a r q u e s . 

A seu pae , o sr . F ranc i sco M a r q u e s de 
Jesus , d igno e m p r e g a d o da r epa r t i ção de 
f azenda dis tr ictal , cordeal iss imos p a r a b é n s . 

3 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGUEZ 

Festa ;i senhora da Boa-Morte 

S e r á de g r ande p o m p a a fes t iv idade a 
esta imagem que se rea l i sará no domingo , 
11 do co r r en t e mez , havendo missa a g r ande 
ins t rumenta l e s e r m ã o pelo r eve rendo pr ior 
d : Almalaguez . 

Con t inuam até s a b b a d o p rox imo as no-
venas, sendo n ' es te dia conduzida a barqui-
nha pa ra a sua rica eça que está sendo ar-
m a d a ao centro da vasta ca thedra l . A ' noite 
have rá fogo preso , ascensão de balões e mu-
sica pela philarmonica Boa-União que deli-
ciará o publ ico com u m a Miscellanea das 
melhores canções populares . 

Se rá i l luminada a gaz, com p ro fusão , a 
fachada da Sé Ca thedra l . 

A procissão sa i rá da egreja ás 5 ho ra s 
da t a rde pe rco r r endo as ruas do cos tume . 
S e r á a c o m p a n h a d a por u m a força de infan-
teria 23, com a respec t iva b a n d a . 

Notas de carteira 

P a r a a Figuei ra da F o z par t iu o nosso 
es t imado amigo, o sr . P e d r o Dias Bande i ra , 
concei tuado negociante d ^ s t a p raça . 

P a r a a m e s m a fo rmosa praia saiu acom-
panhado de sua ex.m a familia o sr. An ton io 
Doria , zeloso e intelligente director da com-
panhia do gaz , d ' e s ta c idade . 

O s r . A l b e r t o A u g u s t o Lei te Ribe i ro , 
que concluiu p o r este a n n o os seus t raba lhos 
escolares , saiu p a r a Luzo , a gosar as delicias 
que proporc iona aquella aprazível es tancia . 

P a r a a sua casa de P e d r o g a m G r a n d e , 
pa r t iu o sr . An ton io F ranc i sco , i l lus t rado 
académico . 

• 
O sr. Cas t ro Leão , propr ie tár io da acre-

di tada Casa Leão d'Ouro, saiu pa ra a Figuei ra 
da F o z , onde vae m o n t a r u m a succursal do 
seu es tabelec imento . 

O s r . Gui lhe rme Augus to R o c h a , dignís-
s imo recebedor da c o m a r c a d 'E lvas , a quem 
foi concedida a licença de 6o dias, vem pa ra 
esta cidade gosar a refer ida licença em com-
panhia de sua esposa , para casa de seu pae 
o sr . Manuel da Silva Rocha F e r r e i r a intel-
ligente e digno solici tador d ' e s ta c o m a r c a . 

A s nossas cordeaes boas v indas . 

Serviço do correio 

Foi res tabelec ido o serviço de valles pa ra 
a Áus t r ia e Hungr i a , sendo o florim a 240 
réis. 

= N o dia i5 do cor rente d e v e m ir dois 
asp i ran tes coad juva r o serviço da es tação 
te legrapho-postal da F iguei ra da F o z , a té ao 
dia i5 de s e t embro e d'ahi em diante vão 
ou t ros dois até ao fim da epocha ba lnea r . 

Desastre 

R O M A N C E M A R Í T I M O 
ORIGINAL DE 

C A P I T U I i O I 

Projectos de viagem 

Anton io P e r e i r a de V&sconcellos es t reme-
ceu, e r e spondeu- lhe : 

— E s t o u rea lmente bas t an t e con t r a r i ado ! 
A ra inha o r d e n o u - m e hoje que par t isse p a r a 
o Brazil no p r a so de vinte dias! Sabes que, 
além de Deus , n inguém a m o tan to c o m o a 
minhas filhas 

— Car lo ta , a minha filha mais nova , é , 
como sabes , do tada de espiri to f r a c o e tão 
medíocre , que s e m p r e está p r o m p t o a rece-
ber as ideias ascét icas e exal tadas que o fa-
na t i smo lhe innocula. 

®Não ignoras que , se a recolhi no con-
vento da E s p e r a n ç a , não foi por sympa th i sa r 
com a educação do c laus t ro , mas sim pa ra 
sat isfazer aos ú l t imos desejos da minha de-

Segunda feira de m a n h ã , deu en t rada no 
hospital , Raphae l Anton io , casado, de 5o 
annos , na tura l da C o m a s q u e i r a , concelho de 
Goes , com a mão direi ta toda decepada e 
u m grave fe r imento no ros to , e m resul tado 
de lhe ter r e b e n t a d o na m ã o um tiro de 
dynami te , na occasião em que o lançava á 
ribeira Fei jão , p a r a m a t a r peixes. 

fun ta mu lhe r , a qual tão san ta desejou ser . 
que se deixou finar inanida pelos je juns rigo-
rosos e ou t r a s mui tas a u s t e r i d a d e s . . . 

«Adelaide, a minha filha mais velha, tam-
bém não passa de uma c r e a n ç a , que conta 
apenas dezoito a n n o s ; contudo o seu ca rac t e r 
é in te i ramente differente do de sua i r m ã ! 

«Adelaide tem a cabeça bem organisada ; 
a sua razão é clara e desenvolvida, o seu cara-
cter é firme e reso lu to ; e n ã o desejo que uma 
educação t res var iada e a b s u r d a , t rans torne o 
que a na tureza com tan ta per fe ição consti tuiu! 

«E sabes qual foi a respos ta da r a inha , 
quando lhe observei o g r a v e desa r r an jo que 
causava á educação das minhas filhas uma 
tão precipi tada saida pa ra o Brazi l? 

— Não , r e spondeu P r u d e n c i o dos Anjos . 
— Pois vaes sabel-o. 
«A rainha, que é u m a san ta , respondeu 

ás minhas obse rvações , que ent regasse a 
educação moral d 'essas pobres c reanças a frei 
R o z e n d o ! A rainha perdeu a rasão , e é pena , 
p o r q u e a sua a lma é bem f o r m a d a . 

* O amigo observou- .he : 
— T e n h o as tuas ideias sobre a educa-

ção do claustro, infelizmente a d o p t a d a pela 
maior ia dos chefes de familia. Pe la minha 
par te não a quiz pa ra meu filho; lute embora 
com a fúr ia dos e lementos , m a s não viva 
n ^ m c laus t ro , ent regue á indolência, percur-
sora de todos os v i c u s ! 

«Desejo ver-lhe a rude f r anqueza do ho-

Reseryist s s 

A fim de t o m a r e m par te nos exercícios 
que se hão de real isar no p rox imo mez em 
Celorico da Bei ra , são c ha ma dos todos os 
m a n c e b o s que es tão na pr imei ra rese rva e 
que pe r t encem aos reg imentos d ' infanter ia 
n. c S 12, 14, 23 e 24, os quaes se devem 
apresen ta r no dia 10 do p rox imo mez de se-
t e m b r o . 

Caixa Economica Portugueza 

A receita da Caixa Economica Po r tugueza 
na delegação de C o i m b r a , no mez de julho 
findo, foi de 8 : 3 3 3 $ 4 o o réis e a despeza de 
3;O23$55O réis. 

Carteira da policia 

De m a n h ã , sa i ram a passeiar pela c idade 
e que rendo a roubada fazer a lgumas c o m p r a s , 
a l adra não consentiu que ella pagasse n a d a , 
al legando que lhe pod iam vêr o dinheiro e 
roubal-a e todas as despezas e r a m fielmente 
pagas por ella. 

A queixosa, ao regressa r de novo a sua 
casa , deu pela burla e veiu carp i r as suas 
m a g u a s ao commissa r i ado de policia. 

P rocedeu-se á c a p t u r a da cr iminosa que 
nega o c r ime. H a , p o r é m , p rovas que muito 
a c o m p r o m e t t e m . 

A GRANEL 

Passaportes 

N o gove rno civil d ' es te dis t r ic to, fo ram 
passados du ran te o mez de julho 89 passa-
por tes a nacionaes , que sa i ram pa ra o ex t ran-
geiro. 

Envenenamento 

Victoria dos A n j o s , a infeliz que no dia 
3o de julho u l t imo tentou suicidar-se inge-
r indo u m a po rção de massa phosphor i ca , 
falleceu no domingo no hospital após hor ro -
rosos padec imentos . 

A m o r e s mal cor respondidos , f o r a m a 
causa do seu al lucinado p roced imen to . 

Promoções 

O nosso p rezado amigo R ica rdo da Maia 
R o m ã o , acaba de ser p romov ido a pr imei ro 
sa rgen to da g u a r d a fiscal. 

O sr. R o m ã o , que pela lhaneza d o seu 
t ra to aqui conta geraes sympa th i a s , continua 
a fazer serviço n 'es ta cidade. 

Sinceros p a r a b é n s . 

O s r . P e d r o N o r b e r t o Cor rêa P in to d 'Al-
meida , asp i rante d ' infanter ia 16, foi p romo-
vido ao pos to d alferes pa ra infanter ia 23. 

N o s a b b a d o , foi p reso em S a n t a Cla ra , 
J o a q u i m Cor rêa Branco , de Montemór-o-Ve-
lho, ga tuno de prof issão, por ter f u r t a d o 
dois c o b e r t o r e s , os quaes lhe f o r a m appre-
hendidos prox imo ao convento de San t a Cla ra 
quando pre tendia vendel-os. 

O p rezo confessou o cr ime e foi en t regue 
ao poder judicial. 

• 

Queixou-se á policia, Mar i ana da Concei-
ção, solteira, do logar d 'A lbe rga r i a , f reguezia 
d 'An tanho l , de ter sido roubada por uma 
sua companhe i ra de n o m e Mar ia Augus ta , 
de Revelles. 

A queixosa t inha saido de casa do s r . 
dr . José Soares P in to de M a s c a r e n h a s e re-
cebido em notas do Banco, so ldadas na im-
portancia de i i õ $ o o o réis. 

A Mar ia A u g u s t a , que é amiga do alheio, 
cobiçou logo o rasoavel pecúlio que a sua 
companhe i r a possuia e não sabendo como 
extorquil-o, convidou-a a d a r e m uma pas-
seiata até á F iguei ra da F o z , ao que ella an-
nu iu ; de noite e e m q u a n t o a queixosa dormia , 
a fiel companheira da Mar iana da Conce ição 
apoderou-se da algibeira em que e s t a v a m as 
notas e tirou-lhe seis de [ o $ o o o réis. 

Um telegramma da cidade do Cabo para o Times, 
diz que o sr. conselheiro Almeida sahira de Lourenço 
Marques para apresentar um ultimatum ao Gungu-
nhana por causa do desenvolvimento de forças feito 
por aquelle regulo. Diz, também, que continua o mo-
vimento de tropas n'aquella região, não esperando os 
portuguezes séria resistencia. 

A camara municipal da Guarda representou ao go-
verno, para qua, proximo d'aquella cidade fosse cons-
truído um hospital para tuberculosos, para d'esta forma 
não estarem em contacto com os habitantes da mesma 
cidade, que muito pode prejudicar o estado sanitario 
da Guarda. 

O sr. conego Alves Mendes acceitou o convite da 
, commissão municipal para orar na festividade do dia 

13 d'agosto proximo, na real egreja de Santo Antonio 
! da Sé. 

• 
Em S. Francisco da Califórnia, houve no mez de 

julho um incêndio que destruiu em algumas horas cerca 
de 200 prédios e deixou sem abrigo tresentas e tantas 
famílias. 

• 
Em S. Bernardo, logar proximo pertencente a uma 

das freguezias d'Aveiro, ha uma terra onde se encontra 
um pé de milho com 24 espigas, 12 das quaes estão com-
pletamente creadas. 

• 
Na Australia existe desde tempos rem tos uma gi-

gantesca montanha que arde constantemente. 
0 enorme brazeiro tem 550 metros d'altura e encer-

ra segundo parece, uma mina de carvão, que se incen-
diou por molivo desconhecido. 

Esta curiosidade geographica é anterior á chegada 
dos hunos. 

• 
0 general Fuentes, o auctcr da aggressão contra o 

embaixador de Marrocos, facto occorrido em feveieiro 
em Madrid, vae ser internado em um hospital de alie-
nados, pois os médicos militares consideram-o como 
desequilibrado. 

• 
Foram penhorados, para pagamento das custas do 

processo em que foi cond«mnado o dr. Urbino de Frei-
tas, um prédio que elle tinha no Porto, e outro em 
Villa Nova de Gaia, o primeiro no valor de 8 contos e 
o segundo no valor de 12 contos! 

Acha-se completamente restabelecido o general hes-
panhol Primo de Rivera, que voltará no principio da 
agosto proximo a assumir o commando do primeira 
corpo do exercito. 

• 
A camara de Portalegre contractou a installacão da 

luz electriea n'aquella cidade por 28:300^000 réis, fi-
cando a exploração a cargo da mesma camara. 

Na Sorbonna, Paris, na faculdade de lettras, vae 
crear-se uma cadeira de portuguez. 0 decreto saiu no 
Journal Ofíicial. 

• 
Uns larapios fizeram mão baixa nos mealheiros da 

egreja de S. Paio, de Braga, levando 201000 réis e um 
annel d'oiro da Senhora da Conceição. 

• 
No palacio Raverdi, proximo aRoubaix, o fogo des-

truiu uma preciosa galeria de quadros de Van-Dych, 
e outros pintores celebres. 0 prejuízo é avaliado em 
cerca de 120:000(2000 réis. 

m e m do m a r , e não as e s tudadas blandícias , 
que ás vezes se a p r e n d e m deba ixo de u m 
habi to de religioso. 

«Meu amigo não tens appêl lo nem aggra-
vo, foste ao ul t imo t r ibunal ;e o que te resta 
é cumpr i r as o r d e n s da soberana . Offereço- te 
os meus bons officios e os de meu filho, que 
será teu companhe i ro de v iagem. 

U m creado en t rou d i zendo : 
— O senhor frei R o z e n d o deseja fallar a 

vossa senhor ia . 
O d e s e m b a r g a d o r mandou-o en t ra r , fa-

zendo um gesto de repugnanc ia , que foi com-
prehendido por P r u d e n c i o Anton io dos Anjos 
e por seu filho. 

F re i R o z e n d o en t rou . E r a de es ta tu ra 
m e ã , e a sua phys ionomia revelava a malí-
cia de u m a alma pe rve r s a . T u d o n'elle mos-
t rava pequenez , a lém dos vicios, demas iada-
men te g randes pa ra c o r p o tão acanhado . 

Ao en t r a r no gabine te fez uma g rande 
mesura , d i z e n d o : 

— A paz do Senhor seja comvosco . 
O desembargado r mandou-o a s sen ta r , e 

elle p rosegu iu : 
— Fui convidado pelo santo confessor da j 

nossa augusta sobe rana , para nas missões do 
Brazil occupar u m logar impor tan te . H o n -
r ado com a par t icu lar est ima de vossa senho-
ria, s abendo que pa r t e b r e v e m e n t e , venho 
offerecer-lhe o m e u f raco p rés t imo , visto que 
s e r e m o s companhe i ros de v iagem. 

O d e s e m b a r g a d o r agradeceu- lhe com de-
licadeza, po rém guardou a maior r e se rva . 

A conversação tornou-se an imada , e s e n d o 
nove horas da noite fo ram t o m a r chá , u s o 
clássico, seguido a inda hoje por todas as fa-
mílias. O d e s e m b a r g a d o r mandou c h a m a r 
sua filha. 

A joven ent rou na casa de j an t a r , e c o m o 
os leitores já a conhecem por i n fo rmações , 
bom será que a conheçam pessoa lmente . 

D. Adela ide e ra de es ta tura um p o u c o 
acima do r e g u l a r ; não sendo in te i ramente 
alva, t inha o ros to sobre o compr ido , os 
olhos escuros , a bôcca pequena e os beiços 
rosados . 

Se não possuia fo rmosu ra de a r r e b a t a r , 
t inha a phys ionomia melancholica e s y m p a -
thica que seduz e cap t iva . 

N 'aque! la f ron te ingénua t ransparec ia u m a 
intelligencia clara e uma a lma e l e v a d a ; po-
dia dizer-se que D. Adelaide devia ser a m a d a 
esp i r i tua lmente ; e Car los , ao con templar pela 
pr imeira vez a donzella , leu n 'aquel las feições 
todos os do tes que cons t i tuem u m a senho ra 
v i r tuosa . 

D u r a n t e o chá recaiu a conversação so-
bre v iagens , e Carlos descreveu a sua pri-
meira viagem ás ilhas dos Açores , com essa 
despre tensão e singeleza poética, que dist ingue 
as palavras e as acções da moc ipade , aonde 
tudo re juvenesce . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . G00 
Zizina, 1. vol. illustrado COO 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 000 

3Vo prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Regocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

R O T l i l l Q I L L 9 S T B A D 0 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS I — Brochado, 3«O 
Cartonado, 3 6 » 
nado, 400 . 

Encader-

A 

19 
O gas lo máx imo do um B I C O 

P R E V E N Ç Ã O 

29 

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d5Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

VENDA D E QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e tudo quanto pode considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde íicar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
C O I M B R A . 

26 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a maio r força , é de 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JCS£ MASQUES i m n 
C O I M B R A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1833 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a "240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como uaionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

R I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
g Acabam de chegar á CA«SA MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passejos como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta forma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! ! ! 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumento?, tudo a preços sem 
competencia. 

O novo p ropr i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , acaba 

de r e s t a u r a r es te an t iguiss imo H O -
T E L que desde já se acha nova-
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succe-!-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada. d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Bua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de M a i o , 
n . o s 14 e 15, es tabe lec imento de m e r -
cearia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

PADARIA 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sol las n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

11 
(Antigo Paço do Conde) 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

L0J4 DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

J 0 A 0 RODRIGUES BRAGA j 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DI GOSTOSA 

I Z E T Q - E i R , 

mmm p i s a » 
Proprietário—Jorge da Silveira ioraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

C O R O A S D E P L U M A S — A L T A N O V I D A D E 

PREÇOS FIXOS 

4 iVesta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

ESTABELECIMENTO Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O " t 

I D l E I F I E I K r S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
; vende por preços baratíssimos. 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

As verdadeiras machinas de costura í l i \ | / 1 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se 110 novo \ | j l j | 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 1 3 1 1 1 *J 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de i»00 réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
' Na mesma casa execula-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 
machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 

ko comprador de cada machina será olíerecido, como brinde, um objecto 
de valor. Dão-se calalogos [Ilustrados, grátis. 

Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 
| as machinas. 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semestre . 
Trimestre. 

2 ^ 4 0 0 

1$200 
600 

A M M U X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annuncios p e r m a n e n t e s . 

I i I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 11 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
O ALTO CLERO 

E m o nosso an ter ior ar t igo fizemos, 
i n t e rp r e t ando os sen t imen tos e expr imindo 
o pensa r dos repub l i canos p o r t u g u e z e s , 
en t re ou t ras , as seguin tes a f f i rmações : 

— «Os repub l i canos sabem que o povo 
por tuguez é, por indole , s i nce r amen te reli-
g ioso; que a nação por tugueza , como todas 
as nações lat inas, fo rmadas e cons t i t u ídas 
na edade media , é, por t radições e por 
educação , cathol ica .» 

Ora não se a r r a n c a m da consciência 
popu la r as c renças nem se a p a g a m no es-
pirito colleclivo de u m a nação os s en t imen-
tos e os hábi tos rel igiosos, como não pôde 
a r r a n c a r - s e - l h e s a sua l ingua nem supp r imi r 
as inf luencias , des t ru i r os p roduc tos das sua s 
t rad ições e da sua educação secu la res , que 
são os factores or ig inár ios e p r imord iaes da 
sua const i tu ição organica , da sua phys io-
nomia histórica, da sua feição carac te r í s t i ca . 

P o d e m sim, e devem modif icar -se , se -
g u n d o os t e m p o s ; ape r fe i çoa r - se consoan te 
os p rog re s sos e ex igenc ias do seu grau de 
civi l isação. 

E ' o q u e os repub l icanos t enc ionam, e 
hão de fazer , a bem do E s t a d o e da E g r e j a . 

— «Os republ icanos q u e r e m a inviola-
b i l idade da consciência , em todos os seus 
m o d o s d e se r e mani fes tações respec t ivas , 
como q u e r e m a inviolabi l idade da pessoa 
de cada u m ; dese j am e q u e r e m a segu rança 
e o respei to dos templos , do mesmo modo 
q u e d e s e j a m e q u e r e m a s e g u r a n ç a e o res-
peito dos domicíl ios e dos lares domést icos .» 

O q u e po rém não podem consen t i r , 
nem por s o m b r a s tolerar , é que se explo-
rem os s e n t i m e n t o s rel igiosos do povo, e 
se invada a consciência dos c idadãos em 
provei to de u m a nefas ta polit ica r eacc iona -
ria; o q u e os r epub l i canos c o n d e m n a m e não 
podem deixar de comba te r , é q u e a s u p e r -
st ição e o fana t i smo , sob o hypocr i ta e trai-
çoeiro man to da car idade , da benef icenc ia 
e do ens ino , pene i r em no seio das famí l ias 
pa ra as deso rgan i sa r e pe rve r t e r , e l ancem 
ent re os s eus m e m b r o s o pômo da discór-
dia , a desun ião e a in t r iga , as ma lque renças 
e os odios, pondo a soc iedade , que é um 
aggregado de famí l ias , em cont inuo s o b r e -
sal lo, em p e r m a n e n t e a la rme, e s p a l h a n d o 
por toda a pa r l e a pe r tu rbação , a deso rdem 
a desconf iança , as in imizades , a lucta reli-
giosa, e s e m e a n d o os g e r m e n s d a mais de-
plorável e funes t a desmora l i sação , pa r a 
exp lora r a p rop r i edade e o t r aba lho , em 
proveito d e u m a seita, absorven te e domi -
n a d o r a , o rgulhosa como as s e r p e n t e s , áv ida 
como t igres e s fomeados . 

E todavia tem sido esta , e ha mui tos 
séculos , a s i tuação pol i l ico-re l ig iosa de 
P o r t u g a l ; e é ao alio clero q u e uma tão 
deplorável e ignóbil s i tuação deve a t t r i -
b u i r - s e ; desde o torpe e nevrolico cardeal 
D. H e n r i q u e , no ephemero e funes to re ina-
do de D. Sebas t ião , até aos nossos dias , 
em que a reacção poli t ico-rel igiosa, apenas 
co r t ada , em par te , pela ene rg ia do m a r q u e z 
de P o m b a l , e, em par le , s u s p e n s a pe las 
revoluções l iberaes , lenta r e s l a u r a r - s e , re -
cupe ra r a lentos , g a n h a r novas forças , a l -
cança r val iosas adhesões , conqu i s ta r t e r reno 
pa ra con t inuar a sua devas t ado ra larefa , a 
s u a missão diaból ica , a sua negra e maldi ta 
obra de persegu ição e extermínio con t r a a 
l ibe rdade , con t ra os l iberaes , con t ra o pro-
gresso , con t ra os obre i ros e mar ly re s da 
civi l isação. 

Hoje , como hon tem, como ha tres sé-
culos, é t a m b é m o alto clero, insp i rado , su -
ges t ionado e dir igido pelos j e su i t a s , e do-
minado por elles, t endo t a m b é m á s u a f r en t e 
um cardea l , que ten ta a r r a s t a r a soc iedade 
por tugueza para os an t ros do obscuran t i smo, 
e impr imi r - lhe um movimento de re t rocesso , 
fazel-a escrava do fana t i smo rel igioso, da 
tyrannia politica, da mais r e p u g n a n t e e sór -
d ida exploração e c o n o m i c a ; r e s t au ra r os 
dízimos, res tabelecer as congregações reli-
giosas, renovar a amor t i sação da propr ie -
dade e a inst i tu ição da a lma por herde i ra , 
em beneficio exclusivo e monopolio da Com-
panhia de Jesus e do clero jesuí t ico e ul t ra-
mon lano . 

Começaremos , pois, a nossa cr i t ica e 
ins tauração do processo de ju s t a s reivindi-
cações de l iberdade , c i t ando peran te o tri-
buna l da consc iênc ia publ ica e da jus t i ça 
nacional , o alto clero, sem duv ida o mais 
cu lpado nos m o n s t r u o s o s aggravos e cr imi-
nosos a l ten lados , que a L i b e r d a d e e as in-
st i tuições l iberaes têm solfr ido, por par te 
dos j e su i t a s e do clero com elles coll igado 
e por elles a s t u t a m e n t e d i r ig idos . 

Estreia na advocacia 
O nosso dilecto amigo e dedicado com-

panhei ro de redacção , sr . dr . Joaquim Rodri-
gues Davim, fez na segunda feira a sua aus-
piciosa estreia na advocacia, no tr ibunal de 
Agueda, sendo felicíssimo na defeza que apre-
sentou . 

E r a seu consti tuinte, José Quin tas , accu-
sado de ter espancado David Braz . O seu 
discurso foi ouvido com interesse pelo nume-
roso auditorio, que quiz assistir á estreia do 
novel advogado, que conta na villa amigos 
sinceros e admiradores do seu talento. 

A defeza que o nosso amigo apresentou 
chegou a ser bri lhante, muito hábil na argu-
mentação , sabendo tirar par t ido dos depoi-
mentos das t es temunhas , demons t rando e 
concluindo que o réu apenas se defendera 
das aggressões do auctor , que o provocára 
sem razão . 

O sr. juiz de direito, reconhecendo a jus-
tiça da defeza, pedindo a absolvição do réu , 
lavrou sentença absolutoria, recebida pelo pu-
blico com agrado. 

O nosso amigo foi muito cumpr imentado 
pelos assistentes. 

T a m b é m lhe enviamos, cá de longe, um 
f ra te rno abraço, de quanto é sincero o nosso 
jubilo. 

E ' assim que se hão de esconjurar os 
maus olhados, f a zendo morder de raiva os 
sordidos e os pobre sinhos de espirito. 

Protesto dos municipios 
A grande commissão de resistencia do 

districto de Évo ra , convidou todas as Cama-
ras munícipaes, aggravadas pela ultima re-
forma, a reunirem em magna sessão, no dia 
12 do corrente , em Lisboa, pela i hora da 
tarde, nas salas do Commercio de Portugal, 
a fim de se assentarem nos meios de com-
bater a stulta e dictatorial re forma judicial 
e administrat iva que suppr ime as regalias e 
immunidades municipaes, com prejuízo dos 
povos. 

Duvidamos do bom êxito d ^ s t a manifes-
tação de pro tes to contra os actos dictatoriaes 
d 'esse governo, que ahi está impunemente a 
deshonrar a consti tuição do reino: pela indif-
ferença do paiz que tem suppor tado com re-
signação de besta de carga , as a lbardas e al-
bardões que os arrieiros do poder lhe que-
rem p ô r ; pela resignação com que supporta 
as violências de um bando de sal teadores, 
que estabeleceram dent ro das instituições mo-
narchico-liberaes o mais infame despotismo. 

E m outros tempos em que a cor rupção 
se não fazia sentir com tanta intensidade, 
nem o governo, e m o r m e n t e esse detestável 
João Franco , teria prat icado a serie de atten-
tados e desacatos contra os direitos das gen-
tes, garant idos pelas leis, sem que tivesse 
pela frente o povo a pedir-lhe contas , como 
as pedira , sem hesitações, ao famigerado mi-
nistro do reino, Gosta Cabra l , de nefanda 
memoria . 

O governo no extrangeiro 
M a n d á r a o governo publicar em alguns 

jornaes parisienses, g randes palanfror ios lau-
datorios á intrujice do relatorio da f azenda , 
do s r . Hin tze Ribeiro, não contando que ou-
tros jornaes f rancezes , onde ha abal isados 
financeiros, viessem a publico descobri r as 
t rapaças e falcatruas d 'aquelle min is t ro . 

É ouvir o que diz a esse respeito o Le j 
Moniteur des tirages financiers : 

«Se merecessem credito os documentos ofliciaes 
do governo portuguez, a situação financeira em 
Portugal teria melhorado a ponto de prometter sal-
dos no orçamento. Mas estas publicações não po-
dem inspirar confiança absoluta. Contendo cifras 
provisórias, omittindo, sob diversos pretextos, des-
pezas já feitas ou a fazer, são essas publicações 
organisadas com o intuito bem manifesto de pintar 
uma situação optimista, sendo preciso fazer con-
sideráveis descontos nas conclusões a que chega o 
jogo dos algarismos. Não se importam as repar-
tições publicas com esclarecer a opinião do paiz 
sobre a gravidade da sua situação, e nós não que-
remos ser mais portuguezes do que os proprios por-
tuguezes.» 

POLITICA INTERNA 

SCMMARIO—A Reacção -
imprensa. 

-Exames em outubro—Lei da 

A agitação do povo de Lisboa contra os 
jesuitas tem sido o thema obrigado de todas 
as discussões. 

N a província tem sido de um effeito 
extraordinár io aquelle movimento de pro tes to 
symptomat ico de alguma coisa notável que 
se passa no espirito popula r . 

N ã o querem os governantes comprehen-
der os seus mais imperiosos deveres, obri-
gando os reaccionários a en t ra rem nos limi-
tes que as leis lhes impõem e porisso parece 
que o povo se prepara para suppri r elle com 
a violência da sua justa indignação o que os 
governos deviam fazer em obediencia ás leis. 

As cont inuas provocações por par te dos 
amigos do jesuitismo haviam de dar necessa-
r iamente estes resultados, mais cedo ou mais 
t a rde . 

Q u e b o m conceito faz d 'este paiz o jornal O que é de lamentar é que na sua cega 
f rancez, a t i rando-nos ás faces a núa e crua exaltação o povo chegasse a violentar alguns 
desvergonha d 'uma nação que passa por ban- sacerdotes dignos de toda a consideração 
carrotei ra , quando, cada contribuinte, paga 
mais que um cidadão f rancez! 

E assim se vae a r ras t ando pela lama u m a 
nacionalidade que tem feito enormes sacrifí-
cios, suppor tando constantes augmentos nos 
impostos, que o chegou á miséria em que 
vive. 

pelas suas vir tudes e merecimentos , confun-
dindo-os com esses fanat icos ambiciosos e 
desorganisadores da sociedade que as leis 
por tuguezas sensa tamente excluíram da com-
munidade nacional. 

E 1 lamentavel, mas é natural . A culpa 
não é de quem praticou mater ia lmente esses 

P a r a cumulo de desgraça a defrontar-se factos, mas sim dos que pela sua calculada 
com uma divida enorme, sem fontes de ri- tolerancia têm facilitado as manobras e con-
queza, p rópr ias d 'um povo feliz, pois que a jurações jesuiticas. 
agricultura definha, a industria não se desen- Á esses, sim, é que impende toda a res-
volve, o commercio vive quasi artificialmente, ponsabil idade em todo e qualquer proce-
sem interesses que lhe dêem lucros, a asse- dimento que possa haver por parte do povo 
gurar-lhe u m a vida desafogada e tranquilla. por tuguez . 

O exemplo está dado e oxalá que, cum-
prindo-se as leis anti-reaccionarias não haja 
a lamentar outros successos d ^ s t a na tureza . 

E n 'esta desastrosa situação de vida ai-
rada, que ahi está a provocar a miséria do 
povo, vive o rei e os seus vassallos, em folias 
pe rmanen tes , c o m o : caçadas , touradas , pes-
cas, pet isqueiras , tudo quanto querem! 

E o dinheiro não falta pa ra dar ás festan-
ças grande luzimento e desper tar o enthu-
siasmo ás classes populares , que assistem ao 
esbanjar dos dinheiros da nação, em benefi-
cio, único, de quem tudo devora , sem nada 
produz i r . 

Mas é grande a esperança de vermos 
ainda punida a protervia dos que estão a vi-
l ipendiar esta nação honrada , que tem sof-
fr ido as maiores humilhações e passado pe-
las maiores vergonhas , mercê das abjecções 
e do servilismo dos nossos governantes pas-
sados e p resen tes ! 

N ã o de san imamos . 

No banco dos réus 
E ' onde vão fazer sentar o sr . governa-

dor civil de Braga , para o ensinar a ser cor-
recto e de boa moral em assumptos e t raba-
lhos eleitoraes. 

Está-se a ins taurar o processo e em breve 
será julgado. 

Se antes o penedo da empenhoca não pe-
sar sobre o p r o c e s s o . . . 

P u n i ! . . . 
O governo mandou que a policia de Lis-

boa fizesse ret irar das ba r racas do — Piml 
Paml Puml — que es tão na feira de Belem, 
toda a bonecada que serve de alvo ao pu-
blico, e se diverte a de r rubar uns monos 
com tra jes e caraças que p rovocam a garga-
lhada pelas figuretas que represen tam : poli-
cias, municipaes, jesui tas , e out ros figurões 
agaloados, que o povo bem conhece os seus 
verdugos bandoleiros, que vinga atirando-lhes 
b o l a s . . . 

E ' um desafogo do povo que o governo 
não consente — a evitar que as bóias l embrem 
balas..../ 

Novo monopolio 
Parece que ao governo foi pedida a con- _ 

cessão do monopolio dos cabedaes — preten- i anti-liberaes que hão de contrar iar o g rande 
cão de amigos dos seus amigos que só pen- j movimento que se vae ope rando dia a dia 
sam e cuidam de conchegos. nos espíritos e que ha de apezar de tudo , 

Vêem no negocio dos coiros, e a t anados , ! produzir os seus na turaes e appeteciveis re-
grandes vantagens — se o governo se pres- j sultados. 
tar ao monopolio. Mas que lei mais r igorosa se des t inará 

Consta que os s r s . Car los Va lbom e João agora a dirigir as manifestações do espir i to 
F r a n c o , es tão di accordo. | humano? 

O que se está passando com a ins t rucção 
em Por tuga l é significativo da temerosa crise 
moral que a t ravessamos . 

E s t a m o s em agosto e ainda se não resol-
veu definit ivamente sobre a concessão ou 
denegação de exames em outubro . 

De modo que andam professores e estu-
dantes n 'uma embru lhada , sem saber o que 
fazer . 

A verdade é que esta incerteza, estabele-
cendo u m a perfei ta anarchia nos serviços d a 
instrucção acar re ta ao mesmo tempo gra -
víssimos prejuízos para mui tos indivíduos 
que se p repa ravam para na segunda epocha 
adeantar os seus t rabalhos. 

Assim, como não se sabe qual será a 
resolução ult ima do sr. ministro do reino, 
não se p repara cada um como devia e f a r i a , 
se porventura as leis de instrucção não fos-
sem entre nós a coisa mais inconstante e 
desacer tada . 

Aff i rmam alguns jornaes que haverá exa-
mes em outubro , porque o governo ha de 
ver-se aper tado por compadres de força. M a s 
o que é monst ruoso é que essa declaração 
venha a t empo em que muitos concidadãos 
que dese javam e podiam habilitar-se já o n ã o 
poderão fazer , e tal medida venha então a 
aprovei tar unicamente áquelles que certos da 
transigência do ministro se vão p repa rando 
como podem, emquan to muitos outros a n d a m 
constantemente espreitando as columnas das 
gazetas á espera das determinações capri-
chosas do governo! 

E é como entre nós se t r a t am as sumptos 
de tanta monta como os relativos a instruccão! 

In fo rmam alguns jornaes que o governo 
resolveu em conselho de ministros r e fo rmar 
a lei da imprensa no sentido de perseguir 
mais violentamente os jornaes republ icanos. 

O governo está no seu direito e sua m a -
gestade t em o direito t a m b é m de conservar 
a sua confiança ao governo que muito b e m 
entender . 

A p e r t e m a tarraxa quanto quizerem, 
que não será por meio de dois absurdos e 
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N ã o sei o que vos diga com respei to aos 
últimos acon t ec imen tos . . . 

P a r a os classificar tenho de empregar os 
m e s m o s te rmos , as mesmas phrases , já para 
ahi tão lidas e tão usadas que, talvez sem 
querer , caía no p l a g i a t o . . . 

N o entanto , por a lguma fó rma hei de, 
bem ou mal, expor o que sinto a tal respei to . 

Por tuga l , é um paiz excepcionalissimo e 
digno de serio e pro longado e s t u d o . . . 

Desde remotos t empos , que o nosso povo 
vêm softrendo pr ivações dur íss imas. 

T e m sido r o u b a d o infamemente , tem-nos 
u l t ra jado por todas as fo rmas e feitios, e elle, 
com toda a sua paz de espiri to, sujeito e sub-
misso como um negro, p r o m p t o sempre a pa-
gar o que lhe exigem e a sanccionar com o seu 
silencio, quan tas malandr ices lhe i m p õ e m . . . 

O que o povo por tuguez a té hoje tem 
quer ido é que o deixem gozar cyrios, toura-
das , a r ra iaes e i l l u m i n a ç õ e s . . . 

Elle, d ' an tes tinha de ir á egreja vo ta r 
de t empos a t e m p o s ; mas voltava-se de 
preferencia para quem mais d é s s e . . . 

Elle, o bom do nosso povo, foi s empre 
um b o m comparsa em todos os espectáculos 
em que fosse precisa a sua c o m p a r ê n c i a ! . . . 

E tudo ia mui to bem comtanto que não 
o i n c o m m o d a s s e m . . . 

Um dia disseram-lhe, que lhe bul iam nos 
filhos e elle, o pacifico, esqueceu-se da sua 
p a z d 'espir i to espreguiçou-se e saiu para a 
r u a . . . Viu que era h o m e m , como o Benja-
mim do Reino das Mulheres e começou a 
dar como u m cego, a tor to e a dire i to . . . 

T u d o lhes parec iam padres e j e s u í t a s . . . 
E volta para casa muito satisfeito e admi-

r ado da Bernarda que tinha f e i t o . . . M a s . . . 
veiu a noite e a d o r m e c e u . . . 

Salta-lhe a policia em c i m a . . . Não lhe 
rouba os filhos; mas rouba-o a elle propr io , 
e elle, aquelle que , n ' u m m o m e n t o soube 
sal tar para a rua , d ispos to a tudo, deixa-se 
ir levado pa ra bo rdo e d 'ahi talvez pa ra Sa-
gres, manso como u m cordeiro , submisso 
como um n e g r o . . . 

Conta-nos a historia feitos poderosos dos 
por tuguezes , heroicidades e abnegações ex-
t raordinar ias e nós, que temos o maior res-
pei to, pelo que pessoas auctor isadas nos 
con tam, pe rgun tamos a nós mesmos se de-
vemos ou não acredi tar . 

N ã o acredi tamos que um povo, que ou-
t r o r a se fez respei tado pela sua força , viesse 
depois a sujeitar-se ás baixezas a que o nosso 
se tem sujei tado. 

Dizem que es tá desmoral isado pelos exem-
plos que vêm de c ima, dizem que está aca-
b r u n h a d o ao peso das extorsões , que lhe 
têm feito, e que está moral e mater ia lmente 
inutil isado pa ra a lucta. 

T a m b é m o povo de Par i s estava esma-
gado e vexado como nenhum out ro e elle 
t o m o u a B a s t i l h a . . . 

T a m b é m o povo de Par i s es tava nas cir-
cumstancias do nosso e elle fez voar pelos 
ares as Tu lhe i ras e fez a G o m m u n a . . . 

O nosso n ã o ; o nosso saiu para a rua 
n 'um pequeno a r ranco de indignação, porque 
lhe fal taram no roubo das c r e a n ç a s ; e não 
sae pa ra a rua para cast igar as arbi t rar ieda-
des policiaes, a audacia com que o governo 
p ro tege a seita de Loyola , os vários N y a s s a s , 
a perseguição aos republ icanos e aos par t idos 
mais a v a n ç a d o s . . . 

H a dois dias o povo castigou os clericaes 
e hoje são os clericaes, com o apoio da po-
licia que cas t igam o p o v o . . . 

E a ques tão religiosa a t o m a r vulto, e os 
coios jesuíticos atulhados com a mocidade 
por tugueza , que ha de ser no fu tu ro uma 
defensora das dout r inas com que lhe vão 
envenenando o e s p i r i t o . . . 

E que confiança havemos de ter n 'um 
povo que deixa que os jesuitas lhes ensinem 
os filhos, que consente e tolera um governo 
como o actual e acceita umas instituições, 
que são a origem do progresso catholico-je-
suitico em Por tuga l ? 

N e n h u m a confiança nos merece tal povo , 
e não acred i tamos , que seja elle o descen-
dente dos heroes que a historia nos a p o n t a . . . 

O s grandes políticos avançados preoccu-
pam-se com pequenas ques tões de gabinete 
e consomem annos a organisar , sem que se 
chegue a uma organisação definit iva. . . 

A politica reaccionaria vae minando ar-
te i ramente , organisando, e aprovei ta todos 
os meios d 'acção , para que o seu ideal pre 
valeça e vae caminhando e tomando v u l t o . . . 

O grande plano dos avançados é não se 
precipitarem e não se preoccuparem com a 
marcha dos reaccionários. — Sempre orga-
nisando . . . 

F a z e m b e m . . . Descancem, porque o 
t e m p o não vae pa ra m a s s a d a s . . . Temos que 
p e r d e r . . . 

Q u e m e desculpem a f ranqueza . 
ARMANDO VIVALDO. 

A nossa situação 

O Diário Popular — que possue o olho 
de lynce do p a d r e mest re dos Planos — faz 
um c o m m e n t o ás referencias do Commercio 
do Porto, ácerca da si tuação politica: — «Ty-
rannia branca , anarchia s u r d a ; p o r é m , ver-
dadeira tyrannia e verdadeira anarchia.» — 
n 'es tes t e r m o s : 

«Esta é a photographia exacta da situação pre-
sente. Que ella ha de ter um desfecho violento, 
e que por ora morreu tudo, poder executivo po-
der legislativo, partidos, tudo emflm quanto cons-
tituía o mechanismo politico do reino, é de si evi-
dente. A causa do desfecho, o dia d'elle e os seus 
resultados sào coisas ainda escondidas nas brumas 
d 'um futuro j á proximo. Vê-se que alguma coisa 
se prepara sob as aguas mortas d'esta calmaria 
sem exemplo, mas bem mais que humanamente 
perspicaz seria quem dissesse o que seja que está 
para vir. Não ó coisa que ande no ar onde todos a 
vejam, antes é phenomeno que se occulta no mais 
fundo das massas populares.» 

Elle que o diz, lá se entende. 

Movimento operário 

Classe typographica do Porto 

Dicidiu a Liga das artes graphicas represen-
tar ao governo pedindo-lhe seja dado ao Porto 
parle dos compêndios escolares para attenuar a 
crise do trabalho. 

E' de toda a justiça desde que se faça uma 
distribuição equitativa por todos os reclamantes. 

A classe typographica de Coimbra devia tam-
bém reunir se no mesmo sentido e sollicitar do 
governo egual concessão, porisso que as causas que 
os typographos portuenses allegam em seu bene-
ficio, dão-se egualmente na classe typographica 
de Coimbra, que se encontra n'uma situação que 
não é para invejar. 

Ahi fica o alvitre e o que valer a nossa adhesão. 

Manipuladores de tabaco do Porto 

Ainda não foram readmittidos os 300 operá-
rios que occupavam o salão n.° 2 da fabrica Leal-
dade, aos quaes accusam de implicados no confli-
cto que ha dias alli houve entre o operário Anto-
nio de Sousa e os empregados do escriptorio, por 
este se recusar a receber a feria ao ser-lhe des-
contado 50 réis para uma caixa de soccorros que 
lhe havia recusado a consulta e receituário. 

Apanhado o operário no escriptorio foi alli es-
pancado e tão brutalmente, que ao gritar por soc-
corro lhe apertaram o pescoço, ferindo-o. 

Os gritos alarmaram os operários que traba-
lhavam na sala junta ao escriptorio e sabendo que 
era um seu companheiro que estava sendo aggre-
dido, levantaram-se em soccorro d'elle e se a porta 
não está trancada e a guarda que está defronte 
não occorre com a sua presença, evitando a con-
tinuação do espancamento, as consequências se-
riam mais funestas e os aggressores teriam a paga 
da sua perversidade. 

Por este motivo os operários que trabalhavam 
na sala n.° 2 foram suspensos allegando se que 
elles se amotinaram I 

Como se vê a suspensão d'aquelles operários é 
uma flagrante injustiça, um castigo condemnavel, 
por isso que o conflicto foi provocado pelos em-
pregados do escriptorio, e muito natural é que 
os operários acorressem aos gritos de soccorro, 
para livrarem um seu companheiro da malvadez è 
cobardia de tantos infames que o espancavam. 

N'uma reunião da classe foi deliberado se fizesse 
um protesto, nomeando-se uma commissão para o 
elaborar. 

Desempenhou-se do seu mandato, explicando 
minuciosamente o conflicto, terminando por protes-
tar contra a execução dos novos regulamentos, visto 
que não foram ouvidos como determina a lei; pro-
testam contra a suspensão injusta do salão n.° 2, 
e reclamam do respectivo commissario régio a cons-
tituição do tribunal arbitral concedido pela base 
14. a da lei de 23 de março, afim de que apuran-
do-se a innocencia dos operários sejam chamados 
á responsabilidade os delinquentes e indemnisados 
aquelles dos prejuízos que estão sodrendo tão ar-
bitrariamente. 

Quanto a umas declarações da direcção te-
clinica, nos respectivos tribunaes se averiguará de 
que lado está a verdade. 

Antonio de Sonsa foi enviado ao tribunal cri-
minal do 1.® districlo, onde o sr. juiz deu liber-
dade, ordenando que lhe fosse feito exame medico, 
declarando os peritos a existencia de contusões nas 
costas, curáveis em quinze dias, com doze de im-
possibilidade para o trabalho. 

O operário Antonio de Sousa procede crimi-
nalmente contra os seus aggressores, nomeando 
advogado o nosso distincto correligionário, sr. dr. 
Antonio Claro, e declarando no tribunal ser parte 
no processo em que são reus o director da fabrica 
Lealdade e os empregados do escriptorio da mesma 
fabrica. 

• 
Os delegados da classe dos manipuladores ao sa-

berem que o sr. dr. Eduardo Burnay havia chegado 
ao Porto, e se achava na referida fabrica, apre-

sentaram-se alli para lhe fazerem uma exposição 
dos últimos successos. () sr. dr. Burnay receheu-os 
dizendo-lhe que não estava auctorisado a tratar do 
assumpto. 

A commissão nomeada no comicio de Santa 
Clara enviou outra petição ao conselho de admi-
nistração da companhia, no sentido de ser le-
vantada a suspensão imposta aos operários do sa-
lão n.° 2. 

Teve também uma larga conferencia com o sr. 
commissario régio, esperando-se que em breve ter-
mine o lamentavel conflicto, e voltem ao trabalho 
os 300 operários suspensos. 

Devido a uma conferencia entre o commissario 
régio sr. José Arroyo e o delegado da companhia, 
sr. Eduardo Burnay, foi levantada a suspensão 
aos operários da sala n.° 2 que na quinta feira 
retomaram o trabalho. 

Federação 
das associações operarias 

Reuniu esta importante associação portuense, 
achando-se representada por quatorze agremiações 
de classes, resolvendo apoiar e auxiliar a ida de 
uma delegação de operários do Porto, ao con-
gresso que se realisará em Thomar, nos dias 13 
a l ô de outubro, em honra de Gualdim Paes. 

Ficou incumbido o secretariado de promover 
um festival operário afim de se arranjar receitas 
para custear as despezas da delegação á cidade de 
Thomar. 

O mesmo secretariado apresentou a ideia de 
promover para o 1.° de maio de 1896 uma expo-
sição operaria nacional, em consagração á festa do 
operariado. A assemblêa acceitou em these a pro-
posta do secretariado, encarregando-o da elabora-
ção d'um plano desenvolvido, a habilitar a Fede-
ração a dar o seu parecer e a resolver sobre o 
assumpto que é da maxima importancia. 

Operários tecelões 

Beuniu a grande commissão dos operários 
d'esta classe, approvando as bases do regulamento 
de tecelagem em todo o reino, resolvendo fossem 
presentes ao sr. governador civil do Porto e em 
seguida entregues ao governo pela commissão 
operaria. 

• • • 

Correspondência balnear 

Espinho, g de agosto de i8g5. 

Cont inuam chegando mui tas familias por-
tuguezas e hespanholas . 

A concorrência na praia , cafés, roletas e 
assemblêa é cada vez mais numerosa . 

J á se vêm mui tas ca ras boni tas e mui tos 
olhos scintiilantes, encontrando-se furt iva-
mente com out ros olhos em vibrações sug-
ges t ivas ; o que me faz convencer de que 
não erre i , q u a n d o disse na minha anter ior 
cor respondência , que em breve haveria muito 
que ver e analysar , para contar aos nossos 
leitores e amaveis le i toras . 

H o j e fallarei um pouco do que se tem 
passado no vasto e elegante salão da assem-
blêa. 

P o u c o s r apazes ; mui tas s enho ra s ; aqui e 
alli g rupos , mais ou menos numerosas e já ; 
bem conhecidas de quem, como nós, é assi- : 
duo f r equen tador d 'es ta alegre e agradavel 
praia, conversam a n i m a d a m e n t e aprec iando 
e c o m m e n t a n d o tudo e todos , sem que nin-
guém consiga e scapa r ás af iadas thesour inhas 
da sua innocente m a l e d i c ê n c i a . . . 

A critica é a lei das pra ias , e a má lingua 
o seu ins t rumen to ; não se remos nós que nos 
h a v e m o s de affastar d 'essa lei, e pôr de 
par t e o seu poderoso ins t rumento . 

C o m o era de espera r , os rapazes portu-
guezes fazem a côrte ás lindíssimas (algumas, 
porque ha out ras , oh Deus do céu!) hespa-
nholas ; os rapazes hespanhoes ás nossas 
fo rmosas patr ícias, entre as quaes não fal-
t am vénus maduras, e solteironas para além 
da linha. 

Q u a n t o as hespanholas têm de graciosas 
e fo rmosas , têm os hespanhoes na sua maio-
ria de feios, sensaborões e b r u s c o s ; não se 
imagina ; são um horror! como os qualificava 
uma d a m a d 'uns olhos gaiatos e muito pre-
tos, tão pre tos como o azeviche, no meio de 
aduladores , que a rodeavam, fascinados pela 
sua graça e gentileza, em volta d ' uma das 
mezas do Café Chinez. 

N ó s , a té certo ponto , concordamos com 
a nossa graciosa e t e m v e l banh i s t a ; graciosa 
pela elegancia das f ó r m a s e ten tador buçosi-
n h o ; terrivel pelo desenvolv imento , agilidade 
da sua pont inha de língua, ave ludada , sem 
duv ida , mas que não deixa de p i c a r . . . 

H a sem duvida ent re os hespanhoes mo-
ços elegantes e de apr imorada e d u c a ç ã o ; 
vivos e alegres como são em geral os filhos 
da nos sa visinha H e s p a n h a j appa rçcem po-

rém aqui alguns de fó rmas tão ext raordina-
r iamente adiposas , que parece , em vez de 
usar espart i lho ou cinto inglez, usarem tour-

\ nour, e de ixarem em liberdade na tura l a 
[ di latação do abdómen . 

D e s t a classe, ha aqui um exemplo per-
feito, que as d a m a s t roçam á sucapa , e que 
anciosas esperam ver agitar-se n ' u m vertigi-
noso pas-de-quatre; valsas e con t radanças já 
se a t reveu a dançar aquelle gordito níucha-
cho! Mira que salero, que gracia que tiene 

I el meno San Benedicto. 
í Mas este deve comer mucha temera e 
! beber muchissimo chocolate de su compatriota 

| el benemerito Mathias Lopez . Caramba! 
• 

Es t e anno regressou a esta pra ia , depois 
j de dois longos annos de ausência, uma ange-
| lical hespanhola mui to conhecida de todos 

os habituées d 'es ta linda pra ia , pela sua pe-
quenina mas gentilissima figura, e pelo seu 
buliçoso donaire de madri lena rajinée. 

Veiu solteir inha apezar de te rem dito os 
curiosos e os jornaes annunciado o seu casa-
mento com um moço muito conhecido aqui , 
pelo vivo carmin das suas faces, ao contra-
rio do seu caro m a n o , em cujo melancholico 
semblante se espalha, a palidez dos apaixo-
nados . 

O nosso amigo E ç a , que n 'es te anno 
assumiu as al tas funeções de d i rec tor de sala, 
não tem mãos a m e d i r ; a cada instante lhe 
pedem pa ra ap resen ta r este ou aquelle cava-
lheiro a esta ou áquella d a m a . 

L e m b r a m - s e d a q u e l l a linda hespanhola , 
d 'uns olhos muito scintii lantes, a quem elle 
fazia u m a côr te muito assídua, no anno pas-
sado e que chegou a conceber a possibil idade 
de a conduzir ao al tar? Casou - se : sem ao 
menos lhe enviar uma largeta, com a lgumas 
palavras que consolassem aquelle est imável 
moço na sua d e s v e n t u r a ! . . . 

«Pobres pár ias para quem vôa a ave no 
azul, e o amor passa longe.» 

D e n t ã o para cá, não crê já no a m o r das 
mulheres , pr incipalmente sendo hespanholas . 
Eu julgo porém que em breve o veremos 
tornar-se mais c ren te , e faze r prof issão de 
fé amorosa a qua lquer deidade, que adorne 
este vasto e formoso templo á beira m a r 
levantado. 

T a m b é m já chegaram ha dias, e já se 
installaram na sua cos tumada residencia da 
rua da L ibe rdade o nosso respeitável amigo 
e prest igioso lente da Universidade dr . Phi -
lomeno da C a m a r a , sua digna esposa e 
interessante filha, uma fo rmosa , gentil e 
intelligentissima senhora , que ás graciosas 
fó rmas da sua belleza, reúne um fino e pe-
ne t ran te espiri to, sem pre tenções , a u m a 
adoravel e aris tocrat ica affábilidade sem ar-
tifícios, f ranca e aber ta como a candura da 
sua a lma. Es t a joven senhora é um exemplo 
claro de haver por tuguezas , que valem mais 
do que um cento das mais gentis e donairo-
sas filhas do Guada lqu ib i r . 

O sr. d r . Ph i lomeno da C a m a r a espera , 
por estes dias, ter aqui reunida toda a sua fa-
mília: sua fiiha a sr. a D . Leonor P o r t o c a r r e r o , 
seu genro , o sr . P ina , dist incto official de 
engenher ia , seu neto e seus filhos, dois bra-
vos e il lustrados officiaes da nossa mar inha 
de gue r ra . 

Suas ex. a s f o r am aqui recebidos pela po-
pulação piscatória de Espinho , com u m a 
sympath ica e brilhante manifes tação de re-
conhecimento pelos benefícios e pro tecção , 
que a ex.m a s r . a D . Mar iana P o r t o c a r r e r o 
tem proporc ionado aos desvalidos d 'es ta te r ra 
e d 'esta laboriosa popu lação ; musica , fogue-
tes e m a r c h a aux Jlambeax. 

Além das pessoas que na minha anter ior 
cor respondênc ia , mencionei, t ambém já es tão 
aqui, vindos de C o i m b r a ; o sr. d r . João 
Jacintno, o sábio e bondoso lente da Univer-
sidade, o habil issimo clinico, o qual t a m b é m 
aqui como em toda a par te goza das mere -
cidas sympath ias , respeito e consideração, 
devidas ao seu mui to saber , honrado cara-
cter e proverbia l phi lant ropia . C o m elle vie-
r am sua ex.ma exposa, interessante filha e 
fu tu ro genro, o sr . Cochofel , um moço dos 
mais distinctos da geração académica que 
este anno deixou a Univers idade, dis t incto 
pela na tureza do seu caracter e e smerada 
educacão . 

Espe ram-se pa ra breve os nossos amigos 
- - A l b e r t o Moraes , Adelino d ' A b r e u , Manue l 
J . Cor rêa e Metello, todos es tudantes da 
Universidade e est imáveis moços , que sem 
duvida virão pôr mais uma nota alegre e 
aprazível nas diversões habi tuaes d 'es ta en-
can tadora p ra ia . 

Q u e venham cheios de verve pa ra a pa-
lestra, de folgo pa ra as danças , de crenças e 
de aspirações sublimes pa ra os idylios amo-
rosos . 

GABIRU. 
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Vao-se desmascarando 
Apeza r do fes te jado saldo positivo que 

figurava no relatorio da fazenda , do finan-
ceiro das dúzias , s r . Hin tze Ribeiro — e das 
b r ava t a s da imprensa a lugada, que queimou 
as cavacas da sua prosa , em honra do tal 
saldo — nem por isso o governo deixou de 
recorrer ao conhecido expediente de publ icar 
um decreto, m a n d a n d o abr i r um credi to ex-
t raordinár io de 262 :168^020 réis, para liqui-
dação de despezas do exercício findo. 

N o que deu o saldo positivo! 
E o paiz não veste a esses sete homens 

a camisa de forças d 'uma opposiçao violenta, 
que contenha esses malfei tores , no saque ao 
povo, no descredi to da n a ç ã o ! . . . 

> 9 < 

Julgado á revelia 
H a mui tos annos que os t r ibunaes do 

paiz não julgam nenhum réu á revelia, fazen-
do-o agora ao celebrado ex-thesoureiro da 
junta do districto do P o r t o , s r . Luiz F r u -
ctuoso A y r e s de Gouvêa , accusado de r o u b a r 
83 :448^170 réis do cof re da refer ida junta . 

C o m o se sabe este criminoso homisiou-se 
nos Es tados-Unidos da Amer i ca do Nor t e , 
d ' onde veiu noticia de que se suic idára . 

A reformeca administrativa 
C o n d e m n a d o s ao gar ro te da re fo rma 

adminis t ra t iva e judicial, muito b revemente , 
vão ser executados os distr ictos de Aveiro , 
Bragança e Vizeu. 

O legislador das dúzias, consciente da 
sua obra des t ru idora , vae com cautella mi-
nis t rando em dozes a execução da re fo rma 
odiosa pa ra que os clamores que se têm le-
van tado não se façam a um t e m p o em todo 
o paiz. 

T e m medo , o pol t rão, com embofias de 
valente . 

p . 9 < 

Os collegiaes de Campolide 
A p e z a r da muita cautella que e m p r e g a m 

os jesuítas, pa ra que não t ranspi re cá fóra os 
maus t ra tos que se dão aos educandos , nos 
seus coios devassos , sempre uma vez por ou-
tra se sabe a lguma coisa. 

E ' difficil ao in te rnado queixar-se á fami-
lia, po rque as suas car tas são di tadas e reli-
das pelos pad re s , e violadas aquellas que 
recebe. 

Agora se soube de altas p roezas prat ica-
das em dois educandos, que sa í ram d 'esse 
coio — pois que ha dias t em sido rec lamadas 
por muitos paes os seus filhos — sabedores 
de que e r am vict imas da maledicência e do 
celibatismo de homens viciosos, não quizeram 
confiar-lhe mais a sua educação e ensino. 

U m dos meninos , d u m a familia de Lis-
boa , saiu docol legio a tacado de rheumat i smo, 
aggravado pela falta de t ra t amento , apezar 
de todos os mezes c o b r a r e m quant ias avul-
tadas , a titulo de m e d i c a m e n t o s ! E ' rouba r . 

O u t r o menino, brazileiro, t rouxe do col-
legio os joelhos calejados, proveniente de pe-
nitencias e rezas, a que os obr igam diaria-
men te . 

Conta t a m b é m que os senhores padres só 
se zangavam quando os meninos não sabiam 
as orações , po rque da lição não se impor ta -
vam. 

D e s t e s casos ga ran t e a sua verac idade o 
nosso es t imado collega — Folha do Povo. 

Aviso aos chefes de familia. 

Assumptos de interesse local 

Centenario de Sá de Miranda 

A o que nos consta , serão insertos no 
numero commemora t i vo do 4.0 centenário do 
nasc imento do poeta quinhentis ta Sá de Mi-
randa , en t re out ros , os seguintes a r t i gos : 

A poesia portuguesa antes de Sá de Mi-
randa e a influencia produzida pela obra 
d'este poeta; (Biographia por Sousa Viterbo) . 
Influencia da Renascença em Portugal, por 
Theophi lo B r a g a ; Écloga quinhentista, por 
Eugénio de Cast ro e a Biographia de Sá de 
Miranda, por D . Carolina Michaeiis. 

A fim de ser executado a vozes e instru-
mentos de corda , no mages toso sa rau com-
memorat ivo do mesmo 4.0 centenário, t raba-
lha o dist incto maestrino S imões de Carva-
lho, nas par t i turas de qua t ro trechos musicaes 
do século xv i . 

E s t a s musicas, que teem um tom verda-
deiramente a rcha ico , dizem-nos ser simples-
mente deliciosas. 

F o r a m escolhidas da magnifica collecção 
que possue o d r . S imões Barbas pelo nosso 
primeiro critico musical. 

Grande incêndio 

H o n t e m , pela uma hora da noite, mani-
festou-se com g rande violência, incêndio na 
mercear ia do sr . Antonio José P e n a , em Con-
deixa. 

O fogo alastrou com grande rapidez e 
toda a casa foi pas to das c h a m m a s . U m prédio 
contíguo que servia de habi tação ao mesmo 
senhor , t ambém ardeu comple tamente . 

Ainda a um out ro préd io chegou a arder 
o v igamento e seria t a m b é m devorado pelas 
chammas , se o fogo não fosse felizmente lo-
calisado. 

A casa em que pegou pr imei ramente o 
fogo é propr iedade do sr. P e n a e está segura , 
bem como a mobília e estabelecimento, na 
companhia Tagus em 5 :ooo$ooo de réis ap-
p rox imadamente . O ou t ro prédio que dizem 
ser do sr . João Mi randa , d e s t a c idade, não 
se sabe se está seguro. 

O s prejuízos fo ram to taes ; não consta ter 
havido desastres. 

D e s t a cidade, ma rchou pa ra o local do 
sinistro um piquete de bombei ros municipaes , 
que só t rabalhou no rescaldo visto o fogo es-
tar extincto quando alli chegaram. 

Fa l tam-nos mais p romenores . 
P a r a o local, marchou uma força de po-

licia c o m m a n d a d a pelo chefe Cesar , que re-
gressou hon tem mesmo . 

Notas de carteira 

Par t i u para Luzo , a companhado de sua 
ex.m a familia, o nosso pres t imoso correligio-
nário d r . Augus to C y m b r o n de Sousa. 

• 
O sr. dr . Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concellos, lente de Theologia , par t iu pa ra Oli-
veira do Hospi ta l , onde vae convalescer da 
grave enfermidade que ha pouco o acom-
met t eu . 

• 

Está n 'es ta cidade, de visita a sua fami-
lia o nosso patr ício Franc isco dos San tos 
Mello, dis t incto actor , que está ac tua lmente 
escr ip turado na companhia d 'opera cómica 
de que é director o fes te jado maes t ro T h o m a z 
dei Negro . 

• 

Na Figueira da F o z , encontra-se com a 
sua familia, o nosso amigo Alber to Vianna 
cons iderado industr ial d 'es ta cidade. 

H a dias que gua rda o leito, o nosso amigo 
José P in to de Mat tos , conhecido industr ial . 

Desejamos- lhe um p r o m p t o restabeleci-
men to . 

A n n i v e r s : i r i o 

F e z na sexta feira annos o nosso querido 
correligionário e pres tan te c idadão, sr. d r . 
Joaquim Mart ins Teixei ra de Carvalho, que 
aqui conta geraes sympa th i a s pela affabilidade 
do seu t ra to . 

__ S . ex.a , que é um abal isado clinico, im-
põem-se á est ima de nós todos , pelos dotes 
cari tat ivos que o carac te r i sam e aos quaes 
reúne um grande saber . 

O seu intimo amigo sr. Luiz Anton io Al-
ves Leitão, br ioso ma jo r d ' infanteria 23, of-
fereceu-lhe no Hotel Bragança um lauto jan-
tar , a que assis t i ram alguns'' dos seus mais 
dedicados amigos . 

Foi servido o seguinte 
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P o t a g e — Consommé de sauraon à 1'ltalienne. 
H o r s - d ' o e u v r e — Rissolesjde gibierà la Diplomate. 
R e l e v é e — Filets de soles parisiennes, sauce à 

1 Hotel Bragança. 
E n t r e é s —Poulettes à la Française aux truffes, 

sauce Madére — Ganisse aux champignons à la Finan-
eière. 

F r o i d s — Galantine de pintade truffée — Mayon-
naise d'homard à TAIleiuande — Punch à la Romaine. 

R o t i — Dinde garni de tourterelles. 
L e g u m e — Salade Russe. 
E n t r e m e t s s u e r é s — Baba d'ananas — Pouding à 

la Bresilienne — Creme ao vanille. 
D e s s e r t s - v a r i é s — Vins Vert, Collares, Porto, 

Madére, Bucellas, ehampagne. 
Café-Liqueures. 

E s t á na Figueira da F o z a uso de banhos , 
o s r . J anuar io da Costa R a t t o , conhecido in-
dustrial da Covi lhã . 

Es t á n 'es ta c idade o sr . d r . Antonio 
Vieira, abal isado clinico em Condeixa , nosso 
p rezado correl igionário. 

O nosso amigo, sr . Domingos Ca rdoso , 
intelligente empregado da repar t ição de fa-
zenda d ^ s t e distr icto, teve a felicidade de lhe 
nascer um gu rducho menino , que ha de ser 
os seus encantos e os de sua esposa — que é 
m ã e ex t r emosa . 

Mui tos pa rabéns e que d'alli se faça u m 
homem valente como as a rmas . 

Agraciados 

F o r a m condecorados com a medalha de 
pra ta , Manuel Ignacio F raga t a , soldado n.° 
74 da 3.a companhia , 2.° bata lhão da guarda 
fiscal e Jcsé Julio F r a g a t a , soldado n.° i 5 6 
da mesma companhia e batalhão, na tu raes 
de Lagoaça , concelho de Freixo, os quaes 
em 6 de maio ul t imo p re s t a r am o humani tá -
rio serviço de salvar com risco da própr ia 
vida a Francisco Fontes , natural de Lagoaça , 
que havia caído ao rio Douro , no m o m e n t o 
em que o a t r avessava . 

A s medalhas fo r am coliocadas ao peito 
dos heroicos soldados, pelo c o m m a n d a n t e do 
2.° ba ta lhão aqui es tacionado, es tando pre-
sente ao acto, em f o r m a t u r a , toda a forca 
disponível. 

Exames em outnbro 

Está finalmente resolvido que haja exames 
em ou tub ro . 

Foi uma providencia que achamos sobre-
maneira justa e que senão se effectuasse muito 
prejudicaria os es tudantes dos lyceus, que se 
viam inhibidos, de repet i rem em ou tubro os 
exames, o que lhes far ia perder um anno. 

D a m o s a portaria que diz respeito a es tes 
exames. 

No proximo mez de ou tubro são permit-
t idos, nos t e rmos da legislação vigente, exa-
mes de inst rucção secundaria , mas somente 
aos a lumnos que mos t r em approvação no 
exame de alguma das disciplinas de instru-
cção secundaria , com exclusão de desenho. 

O prazo para a entrega dos requer imen-
tos principia no dia 4 e finda no dia 10 de 
se tembro . 

A t é 20 do mesmos mez serão enviadas 
pelos reitores do lyceu á direcção geral de 
inst rucção publica as relações numér icas dos 
a lumnos admit t idos a exame, a fim de oppor-
tunamen te serem nomeados os jurys^e marca-
dos os dias dos exames. 

Tbeatro Gril "Vicente 

Representa-se hoje de novo n ;aquelle ele-
gante theatr inho, a orator ia de Braz Mar t ins , 
em 3 actos e 4 q u a d r o s — S a n t o Antonio. 

Q u e tenham uma casa á cunha é o que 
s inceramente lhe dese jamos. 

Feira de S. Bartholomew 

Começou hon tem, no largo do Pr íncipe 
D . Carlos , a cons t rucção dos aba r racamen-
tos para a feira de S . Bar tholomeu, achan-
do -se já alli mon tadas duas ba r r acas de di-
versões . 

Es ta feira que cos tuma c h a m a r a Coim-
bra grande n u m e r o de foras te i ros , especial-
mente dos seus a r raba ldes , não p romet t e ser 
muito concorr ida , este a n n o . 

Excursionistas 

São esperados segunda feira em Coimbra , 
os socios do Club de Caçadores , que ha dias 
par t i ram para a Ser ra de Estrel la em viagem 

| de recreio. 

Lyceu de Coimbra 

N o anno lectivo findo, fizeram exame no 
Lyceu central d 'es ta cidade, i :o35 a lumnos . 

F ica ram approvados , 7 9 3 ; distinctos, 40; 
e ficaram rep rovados , 202" 

Movimento do matadouro 

N o mez de julho findo, foram abat idos no 
ma tadouro d 'es ta cidade 127 bois , 3o vitel-
las , 71 porcos e 1:815 carneiros tudo com o 
peso liquido de 43:735 k ,5 . 

Escóla d'Agricultura 
— Moraes Soares 

No dia 5 do corrente , t e rmina ram o curso 
n'aquella escóla, os seguintes a l u m n o s : José 
Maria de Jesus , de L i s b o a ; Albino Candido 
de Sousa , de Vizeu ; Salust iano M . G . A . 
Serpa , de S e t ú b a l ; Affonso Caldeira Scevola, 
de P inhe l ; Antonio Ribeiro de Por tuga l , de 
Manteigas e Antonio Ribeiro da Silveira, de 
Castanhei ro do Nor te . 

Real d'agua 

A importancia do impos to do real d agua 
cob rado no mez de julho ul t imo, n 'este conce-
lho, foi de 2 :925^958 ré i s ; em egual mez do 
anno de 1894, foi o m e s m o imposto l iquidado 
na importancia de 2 :702^060 , havendo por-
tan to este anno, uma differença para mais, 
na impor tancia de 2 2 3 $ 8 q 8 réis. 

Pedido 

A c a m a r a municipal d 'es te concelho, offi-
ciou ao governo pa ra que lhe seja res t i tu ída 
a verba que dispendeu, com a conse rvação e 

; l impeza de vários edifícios públ icos . 

Reparação de estradas 

P a r a a repa ração de e s t r adas no districto 
de Co imbra , concedeu o governo por por ta -
ria de 5 do cor ren te , a verba de 2 4 : 5 8 0 3 6 0 0 0 

réis. 
o 

Aggressão 

Na Figueira da F o z , um vagabundo que 
se diz f rancez , andava esmolando, sem a ne-
cessária licença. 

O cabo n.° 12 da policia civil d 'es ta ci-
dade, que alli se acha em serviço, pergun-
tou-lhe pela licença, ob tendo em respos ta um 
m u r r o , que lhe deitou abaixo a sobrance lha 
direita. 

Foi preso e conduzido á cadeia. 

Ealleoimento 

Acaba de fallecer na sua casa de Con-
deixa a Nova , o sr . d r . An ton io Lopes Q u a -
resma de Vasconcellos, antigo vogal do ex-
t incto tr ibunal adminis t ra t ivo d e s t a c idade e 
que ac tua lmente exercia o cargo de juiz das 
execucões fiscaes. 

«A Arte» 

N o proximo mez de novembro , começa rá 
a publicar-se n 'esta cidade, uma g rande revista 
internacional , com o titulo — A Arte. 

Propõe-se a vulgarisar no extrangeiro , o 
desenvolvimento l i t terario de Por tuga l e a 
vulgarisar entre nós, tudo que se passa de 
notável nas le t t ras , nos out ros paizes. 

São seus directores os srs . Eugén io de 
Cas t ro e Manuel Gayo , será uma edição lu-
xuosa e conta já a collaboração de dezessete 
escriptores notáveis, ext rangei ros . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 27 de julho enterraram-se os 
seguintes eadaveres: 

Maria Theresa, filha de Thomaz Rodrigues e Mar-
garida Theresa, de Coimbra, de 60 annos. Falleeeu no 
dia 21 

Laurinda, filha do Antonio Alves de Carvalho e 
Emilia d'01iveira Cardoso, de Coimbra, de 7 mezes. 
Falleeeu no dia 23. 

Reeemuascido, filho de Joaquim Luiz Marques e 
Fortunata de Jesus, de Coimbra, de 4 mezes. Falleeeu 
no dia 2o. 

Olinda das Neves, filha de José das Neves e Maria 
Pessoa, de Coimbra, de 20 annós. Falleeeu no dia 26. 

Maria, filha de paes ieognitos, de Coimbra, de 2 Va 

mezes. Falleeeu no dia 27. 
José Maria Sargaço, filho de Joaquim Sargaço e Ma-

ria Jorge, da Figueira da Foz, de 47 annos. Falleeeu 
no dia 27. 

Total dos eadaveres eneerrados n'este cemiterio — 
17:914. 

A GRANEL 

Foi permittido que no seminário diocesano de Vizeu 
façam exames em outubro os alumnos que tenham de 
matricular-se em sciencias eeclesiasticas no referido se-
minário. 

• 
As auctoridades hespanholas mandaram já soltar 

os trez portuguezes que estavam presos em Badajoz, 
depois d'uin mez de prisão forçada! 

• 
Está a concluir no estaleiro de Gaya o aquario onda 

o sr. Oliveira e Silva se propõe exhibir exercícios de 
natação, 110 Colyseu Portuense. Mede 6 metros de 
largo, 2,50 de alto e 10 de comprido. 

Foi publicado na folha official o programma do con-
curso para a escolha d'uin pensionista" do estado que 
seja enviado ao extrangeiro para estudar architetura 
civil. 

• 
Está no Porto o sr. dr . Adriano Trigo, medico de 

Foscôa, que alli foi estudar o tratamento da diphteria. 

• 
Estiveram em conferencia os srs. ministros do reino, 

da guerra e da marinha; parece que por causa do des-
tino a dar aos presos recolhidos a bordo do transporte 
índia. 

• 
Dá-se como certo que o sr. ministro do reino con-

cluirá até dezembro a divisão concelhia e comarcã do 
continente e ilhas. 

• 
Os industriaes funileiros do Porto entregaram ao 

governador civil uma representação para ser entreeua 
ao governo contra a lei que os obriga a pagar 
réis de sello para licenças. 

0 sr. Consiglieri Pedroso, lente do curso superior 
de lettras, pediu patente de invenção para um novo ac-
cumulador electrico, destinado especialmente para a 
tracçao de vehiculos, propulsão de barcos e luz ele-
ctrica. 

• 
0 sr. ministro da guerra offleiou, no sabbado, ao 

ministério da justiça, pedindo que se proceda judicial-
mente contra o Correio da Noite, pela noticia publicada 
relativamente á força de infanteria 12, em diligencia 
em Fornos d'Algodres. 

• 
_ A cholera está fazendo espantosos estragos no Ja-

pao. Por 9:000 atacados contaram-se 5:000 mortes 1 

E' 110 proximo dia 1 de setembro que se inaugura 
o serviço de caminhos de ferro desde o Caes de Sodré 
a Alcantara. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ANTIGO II 
I I s T O E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LT7I2 H A O T S SB ABAUJO 
90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machio» pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VEEAO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5$000 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-eycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

MULHERES 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POB 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — pelo 
correio 730 réis. 

BLOBIAS DI 7 SEBBLOS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 ré i s—pelo correio 320 
réis. 

30 Aniceto de Paiva Cionzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 43 — i . ° a n d a r . 

Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

H a sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
j2 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mnn r o a m i m 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

COMPANHIA 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n.0 8 1 4 e 15, es tabe lec imento de mer -
cearia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

JULIAO A. D'ÂLMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
J3 BI'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai* baratos. 

lambem tem làsinhas (inas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

P A D â R M 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27, 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os elfeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 

11884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 

i de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 

| ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

T m s i km de Fogo X T 

DE 

J 0 A 0 GOMES M O R E I R A 
COIMBRA 

5o ' * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO AtlCO D ALMEDINA I 

52 

Grande sortido que vende por pre-
Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos 
— Avis 

Cutilaria: cialidade em cutilaria Rodgers. 

Pregagens: — Aviso aos proprietários e mestres dobras, 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-

r • Crystoflft, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
raaueiros: sortido em (aqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I ' Io tQC r l o f o r r n - Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , o e T e r r o . completo para mesa, lavatório e cozinha. 

p . 1 Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L i m e m o s , pregam em construcções hydraulicns. 

P 114 rSnan l ipn • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego,—Aviso 
U a i n y o r a m i c a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T ' + ar»a n i n + i i r n c • ^Ivaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I m i a s p a r a p í n x u r a s . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

« j r . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a s u 8 l o g o . espingardas para caça, os melhores systemas. 

n - . Randejas , oleados, papel para forrar casas , moinhos e torradores 
L í l V 6 r S 0 ò . p í i ra café, machinas para moer ca rne , balanças de todos os 

systemas . — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qual idades . 

p i , • - i 1 n n t i r n Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t i e C I P I C I Q a Q e e O p U C a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . . . , , 
. ... , „ i nn •;„ [indispensáveis em todas as casas Brilhante Belge, a 160 reis | H 

JOÃO RODRIGUES BRÃGT 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

e, Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos c rús .—Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Rorges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em (io, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Rorges, 187 a 189. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau VanHuten e Eppo com e sem leite, 
farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

CABElLEimUO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Aos amadores de vinho verde 
Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

(Antigo Paço do Conde) 
aí''este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-sè para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Deposito da Fabrica Nacional 

R 
a & i 

DE 

DE 

m m i 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

JOSB FBMGKGD U CRUZ S SENHO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

sr'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Pnblica-se ás quintas feiras e dominqos i t 
D O P O Y O 

J — Í E F E 1 T S O I R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiQO 

A M N U N C I O S i : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V K O K : 
exempla r . 

A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 15 de agosto de 1895 

A QDESTÃO_RELIGIOSA 
O ALTO CLERO 

i i 

C o m e ç a r e m o s pelo grau mais elevado da 
h ie ra rch ia sacerdota l en l re nós — o episco-
pado. 

E ' l a m b e m ahi q u e es tá o maior d a m n o ; 
e maior é, por isso, a re sponsab i l idade que 
d 'e l le p rovem. 

Ahi o maior per igo p a r a a l ibe rdade e 
pa ra as inst i tuições l i b e r a e s ; e, por isso, é 
t a m b é m necessár io e u rgen t e app l ica r ahi 
p rompto e efficaz remedio . 

Muito aba ixo da s u a elevada missão 
e d u c a d o r a , em con t inuas abe r r ações para 
fóra da esphe ra moral das suas funcções 
e sp i r i tuaes , o episcopado po r tuguez , lodos 
os d ias e a toda a hora , nos está d a n d o tes-
t e m u n h o inil ludivcl, provas i r r e f ragave i s de 
falta de i l lus l ração e bom senso , ca rênc ia 
abso lu ta de patr io t ismo, e, p a r a maior las -
t ima e d e s d o u r o , e x u b e r a n c i a do espir i to 
reacc ionár io q u e os domina e di r ige em 
todos os seus ac tos e pre tenções . 

S e m p r e con t ra r i a s e funes t a s ao bem da 
E g r e j a e aos ligitimos in te resses do E s t a d o 
a acção imprev iden te , a inf luencia r e t rog rada 
e a falia de c a r i d a d e do episcopado po r tuguez 
d e n u n c i a r a m - s e , ou an tes m o s l r a r a m - s e cla-
ramente , e de f in i r am-se de um modo posi -
tivo no famoso congresso jesuí t ico , ce lebrado 
em S. Vicen te de Fóra , por iniciat iva e sob 
a p r e s i d e n c i a do cardea l pa l r ia rcha de L i s -
boa , com q u e a l a rmaram a consc iênc ia nacio-
nal , e e scanda l i s a r am os sen t imen tos reli-
giosos do povo, e nas c o n s e q u ê n c i a s , per-
t u r b a d o r a s e deveras lamenlave is , q u e se 
lhe s e g u i r a m . 

Foi alli no tal congresso , ou an t e s cons-
pi ração jesuí t ica , que os nossos b ispos lavra-
ram, e au lhen t i ca r am o tr is t íss imo e vergo-
nhoso documen to da sua ignoranc ia , da sua 
insensa tez e do seu espir i to r e t rogrado , ant i -
nacional e an t i - ch i i s l ão , do seu odio á liber-
dade , do seu hor ro r pela democrac ia , a qua l , 
l endo as sua s raízes em a n a l u r e z a moral 
do génio h u m a n o , ha séculos que se a l imenta 
e n u t r e com as d o u t r i n a s do Evange lho , que 
o episcopado por tuguez pa rece desconhecer 
ou, pelo menos não c o m p r e h e n d e r e mal 
in t e rp re t a r . 

• 

E na verdade os bispos p o r t u g u e z e s , 
q u e concor re ram áquel la ousada consp i r a -
ção , reaccionar ia e abso lu t i s t a , d e r a m a 
mais comple ta e so lemne d e m o n s t r a ç ã o d a 
sua ignorancia e falta de bom senso, a t ro -
pe l lando os preceitos do E v a n g e l h o e lan-
çando ao olvido e ao desprezo os conse lhos 
do Divino Mestre e do g r a n d e apostolo S . 
P a u l o que deviam conhecer e lhes c u m p r i a 
r e spe i t a r . 

D e r a m , s im, a demons t r ação mais com-
pleta e so lemne de que não fazem a min ima 
ideia da s i luação social que a t r aves samos , 
e se a fazem, se a sen t em, se a c o n h e c e m , 
os bispos po r tuguezes accusa ram a mais 
comple ta carênc ia de pr inc íp ios de sciencia 
pa ra a cri t icar e ap rec i a r dev idamen te . 

E d 'ahi os d i spa ra t e s , as inconven iên-
cias , a inan idade r l ielorica, a bana l idade 
dos d iscursos , a ferocidade d a s aggres sões . 
o r idículo a s sombroso d a s a p o s l r o p h e s in-
su l tuosas contra a democrac ia e cont ra o 
social ismo, que o Papa Leão x i i i Ião affa-
velmenle c h a m o u a si, tão pa t e rna lmen te 
aconse lha e p r o c u r a a t t r ah i r e fortalecer 
nas sua s famosas encyclicas pol i l ico-rel igio-
sa s . 

O congresso jesuí t ico de S. Vicen te de 
F ó r a , onde os bispos r e p r e s e n t a r a m um 

tris te papel , e ev idenc ia ram a sua inépcia , 
a sua pobre med ioc r idade theologica , a sua 
incapac idade prof iss ional , foi não só a fla-
gran te violação das dou t r inas evangel icas , 
dos prece i tos de Chr i s lo e dos conse lhos 
aposlol icos , mas t ambém um acto mani fes to 
de revolta con t ra as g e n e r o s a s p re t enções 
e sub l ime asp i ração do s u p r e m o chefe es-
piri tual da E g r e j a . 

m u v m n n AFRICA 

A P A S P A I J I I C K ! 

Alguns jo rnaes f azem es t r anheza que a 
Tarde — o g r a n d e o rgão do b a n d o governa-
m e n t a l — ande esba fo r ida a con ta r ás t r e s 
dúzias de lei tores as bichinhas-gatas, encom-
m e n d a d a s pelo g o v e r n o e p a g a s pelo povo , 
em h o n r a de seu senhor e a m o que es tá sendo 
— o Sant'Antõninho onde te porei!—nas Cal-

con t r i bu in t e s ; n e m latrocínios , os que f o r a m 
s e m p r e o lemma dos partidos monarchicos! 

A t é a just iça , essa falsa deusa que t e m 
d e s v i r t u a d o a sua missão , vae p rocede r c o m 
imparc ia l idade , f a z e n d o surgi r do l imbo os 
processos que alli t em es tado, m e r c ê da ver-
gonhosa p ro t ecção que se concede aos ban -
didos de todos os feit ios, na alta a r i s tocrac ia , 
collegas e conco r r en t e s do Minei ro , o f a m o s o 
l a d r ã o que es tá sof t rendo no L imoe i ro os 
seus c r imes , em q u a n t o ou t ro s — tan to ou 
mais f a m o s o s — passe iam rega lados , re f res -das da R a i n h a . 

Q u e na opinião da Tarde n inguém tem cando-se nas t h e r m a s ou nas p ra ia s . 

N ã o faltava mais nada — para cobr i r 
de ve rgonha e opprob r io essa malta que 
ahi es lá , por capr icho do paço, a e s b a n j a r 
a admin i s t r ação publ ica — do que exis t i r 
a inda em te r r a s po r tuguezas a esc rava tu ra I 

Le i a - se o que descreve sobre o as sum-
pto O Futuro de Angola, de L o a n d a , che-
gado ha d i a s : 

«Continuam a dar-se com o maior desplante 
as acenas d'eecravatura tolerada pelas 
nossas auetoritlades. 

«No concelho de Camhamhe (Dondo) foi ha 
dias visto um fazendeiro chamado Lemos á frente 
d'uma commit iva d'eseravos de ambos os 
sexos, que» partia d'aquelle ponto, Cassuallala, 
d'onde devia seguir pelo comboyo até ao sitio 
em (pie o escravista vae exercer a sua in-
dustria». 

Agora que S a n t a r é m está em vesperas 
de c o m m e m o r a r a memor i a do benemer i to 
S á da B a n d e i r a — que q u a n d o minis t ro 
lanlo pugnou pela abol ição da esc rava tu ra , 
abol indo o trafico e a c a b a n d o com a igno-
miniosa venda de ca rne h u m a n a — dizei-
Ihe á beira do seu tumulo que a obra de 
h u m a n i d a d e que elle dedicou á l iber tação 
dos escravos es lá a revigorar na província 
do Dondo, conce lho de C a m h a m b e , com a 
lolerancia d a s a u c t o r i d a d e s ! 

Dizei vós — ó s a n l a r e c e n s e s ! — á s c in -
zas d ' e s se santo varão que a dynas t i a de 
Bragança , que elle de fendeu p e r d e n d o um 
braço no campo da b a t a l h a , rasgou os seus 
t r a t ados , as sua s leis como tem violado a 
Car l a Const i tucional no que ella tem de 
mais l iberal e de mais democrá t i co . 

E t e r n a v e r g o n h a ! 
Por tuga l que deu o g rande exemplo á 

E u r o p a da l iber tação da esc rava tu ra , quas i 
nos fins do século x i x — em te r ras po r tu -
g u e z a s ! — ha um patriota q u e vende a sua 
raça i m p u d i c a m e n t e . 

A monarch ia vae-se cob r indo de glo-

n ' e s t e m u n d o - - n e m no o u t r o h a v e r á — um 
rei c o m o nós t emos , e is to se apregoa aos 
q u a t r o ven tos , c o m t remel iques na voz , c o m o 
q u e m t e m gril l inhos na g a r g a n t a , d i z e n d o : 
— « O povo que El-Rei an t epõe a t u d o a feli-
«cidade nac iona l , sabe que p a r a o M o n a r c h a 
«ha um único fim polit ico — os p rogressos do 
«seu reino.» 

E rea lmente nunca se viu t a m a n h a dedi-
cação em c o r p o real. C o m o elle antepõe a 
tudo a felicidade nacional, r e c e b e n d o nas 
Ca ldas — em goso pe renne — os p ro tes tos do 
seu povo , cont ra a r e f o r m a adminis t ra t iva e 
judicial, r e p t o insolente d ' u m a d i c t adu ra q u e 
veiu ao m u n d o em h o m e n a g e m e consagra -
ção da C a r t a Cons t i tuc iona l , que j u r a r a m jedoura do E s t a d o 
m a n t e r ! j -

De res to mui to in teresse pelos progressos 
de seu reino — e a tal pon to chega a sua de- ; 
ded icação , que á c idade da F igue i ra da F o z 
vae elle assist ir á fes ta de a b e r t u r a da nova 
p r a ç a de t o u r o s , o n d e se exhibirá u m a bri-
lhante t o u r a d a . 

Q u e b e n e m e r e n c i a ! 
N e m os exercícios vena tor ios se antepõem j 

á felicidade nacional de que falia a Tarde. 
Vejam c o m o o nosso rei an ima os pro-

gressos de seu reino, nas c a ç a d a s , nas pescas 
espec ia lmente — das quaes conta marav i lhas o 
seu min is t ro , Ca r lo s t a m b é m — nas pet isquei-
r a s do p a d r e A n t o n i o , que em progressos 
culinários leva a pa lma ao sr . D . Car los . 

P o r t u g a l es tá em caminho de s a l v a ç ã o ! 
H o n r a s ao sr . Car los V a l b o m , e glor ias a 

J o ã o F r a n c o nas a l t u r a s . . . d ' u m candie i ro . 
p. c . 

Osso á parentella 
P a r a a agencia do banco de P o r t u g a l , e m 

P o n t a De lgada , foi n o m e a d o um i r m ã o d o 
sr . p re s iden te do conselho, s r . C h r i s t i a n o 
H i n t z e , que exercia n 'aquel la c idade o logar 
de esc r ivão . 

C o m o m a n o agora n o m e a d o , s o m m a m 
em os p a r e n t e s com argola na m a n -

Is to é dVlles ! . . . 
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Como a arte de fartar é muito nobre 

n a s ! 

Os orleans a tecer 
N a egre ja de S. P e d r o de Chail lot , e m 

P a r i s , fizeram-se exequ ias po r a lma de Sal-
danha da G a m a , o chefe da insur re ição bra-
zileira. 

Assistiu o conde d ' E u , o p r e t e n d e n t e ao 
impér io do Brazi l , e um secre ta r io da lega-
ção de P o r t u g a l , r e p r e s e n t a n d o a famíl ia de 
B r a g a n ç a . 

O Pai\, i m p o r t a n t e folha fluminense, com-
menta o caso com este a z e d u m e : 

«Nem as missas deixam de ser o pretexto para 
a afirmação do sebastianismo piegas. Até o conhe-
cido adhesista, que a lo de novembro lastimará 
não poder prestar serviços á Republica e o repre-
sentante da legação de Portugal lá foram affirinar 
as sympathias pelo chefe da insurreição brazileira.» 

A referencia do Pai% ao r e p r e s e n t a n t e da 
legação de P o r t u g a l , t o m a n d o - a c o m o u m a 
a f f i rmação de s y m p a t h i a pelo chefe da insur-
re ição brazi le i ra , pode t r aze r novos desgos tos 
á nação , que não tem responsab i l idades pelos 
ac tos da familia B r a g a n ç a , que p a r e c e q u e r e r 
indispor o Brazil con t r a os seus i r m ã o s por -
tuguezes . 

Se se de r a lgum confl icto, u rge que o 
pa r t ido republ icano por tuguez p r o t e s t e con-
t ra qua lque r mani fes tação de d e s a g r a d o q u e 
se f a ç a em n o m e d ' es ta nação , e que o Braz i l 
a ju lgue offensiva das ins t i tu ições republ ica-
nas p o r q u e se rege . 

N ã o é só no que fica expos to que se pode 
aval iar de como el-rei se dá em holocausto 
pelo povo , o qua l — na opinião da m e s m a 
Tarde—«sente que sua M a g e s t a d e El -Rei 
«pres ide aos des t inos do re ino com a firmeza 
«de acção e com a solicitude de q u e m reina 
«pa ra o b e m dos povos , sacr i f icando os ma i s 
«reflectidos e s fo rços n o b e m c o m m u m . » 

N u n c a es ta deliciosa Tarde p ronunc iou 
pa lav ras tão bemdi t a s e louvadas - , v e r d a d e s 
c o m o p u n h o s — a m e t t e r e m - s e pelos o l h o s . . . 

N ã o ha vivente no m u n d o que n ã o este ja 
a sentir a jirme\a de acção do seu rei , na 
l ibér r ima tolerancia que es tá es tabe lec ida , 
consen t indo o seu g o v e r n o as m a n i f e s t a ç õ e s 
civicas aos tumulos que g u a r d a m as cinzas 
de he roes i m m a c u l a d o s , de luc tadores auda-
zes , apos to los do B e m , que c o m b a t e r a m a 
reacção- jesui t ica , f u l m i n a n d o o u l t r amon ta -
n i smo — b e m c o m o a visita aos sepu lchros 
de m a r t y r e s c reanças , v i rgens i m m u l a d a s á 
concupiscência de p a d r e s devassos , que fre-
q u e n t a m os collegios de educação religiosa. 

E agora o reverso da meda lha : a energia 
c o m que se prohib iu as man i fes t ações jesui-
t ico-reaccionar ias , c o m o se dissolveu o con-
gresso catholico, onde se d e r a m vivas ao 
papa-rei, t u d o isso ha de ficar m e m o r á v e l 
nos fac tos mais notáveis do ac tual r e i n a d o ! 

Po i s q u e m não ha de. ac red i t a r na solici-
tude com que se p r o c u r a a felicidade nacio-
nal, do p o v o , q u e m anda f a r t o e cheio sem 
necess idade de a b a n d o n a r a pa t r ia p a r a não 
m o r r e r de f o m e ? 

P o d e m o s deixar de crer nos se rven tuá r ios 
do s r . D . Car los , q u e t ê m defend ido com 
c o r a g e m e i senção os in teresses do paiz, sal-
vando os cof res públicos d a s g a r r a s dos lara-
pios conselheiros , das u n h a s l ad ras dos vis-
condes , da rap ina dos ex-minis t ros e t o d a a 
mal ta e m fim que nos t em ex to rqu ido? 

Q u e m n ã o vê os esforços que se e m p r e -
g a m no bem commum, pa ra que desappa reça 
a miséria e m que vive, es tá c e g o . . . pois que 
a bem dos povos se es tá e spa lhando por toda 
a p a r t e o beneficio e o auxilio do rei e seu 
g o v e r n o . 

T u d o segue a caminho da mora l i dade , 
desde que pela bôcca da Tarde o s r . D . 
Ca r lo s — p r e s i d e aos destinos do reino, com a 

firmeza de acção de quem reina para o bem 
dos povos — n ã o ve remos mais escandalos a 
fervi lharem nas secre ta r ias do E s t a d o ; n e m 

I e s b a n j a m e n t o s em favor de amigos; n e m mi-
I nis t ros em venal idades : nem extorsões aos 

Mais fácil achou um p r u d e n t e , que ser ia 
accender d e n t r o do m a r u m a fogueira , q u e 
esper ta r em u m peito vil f e rvo res de n o b r e z a . 
C o m t u d o , n inguém me es t r anhe c h a m a r no-
bre á a r t e cujos professores por leis d ivinas 
e h u m a n a s , são t idos por in fames . 

E s s a é a valent ia d ' e s t a a r t e , c o m o a dos 
alchimistas , que se g a b a m que sabem f a z e r 
oiro de e n x o f r e : de gente vil faz fidalgos, 
p o r q u e aonde luz o oiro não ha vileza. 

Além de que , não é implicação acha-
rem-se duas con t r a r i edades em u m suje i to , 
q u a n d o respe i tam dif ferentes mot ivos . Q u e 
coisa mais vil e baixa que u m a fo rmiga . T ã o 
p e q u e n a , que não se e n x e r g a ; t ão ras te i r a , 
que vive e n t e r r a d a ; t ão p o b r e , que se sus-
ten ta de leves r a p i n a s ! 

Q u e coisa mais illustre que o sol, que a 
tudo dá l u s t r e ; t ão g r a n d e , que é maio r q u e 
a t e r r a ; t ão alto, que anda no q u a r t o c e u ; 
tão r ico, que t u d o p r o d u z ! E se vê a m a i o r 
nob reza c o m a maior baixeza em u m suje i to , 
e m u m a fo rmiga . 

Baixezas ha q u e n ã o a n d a m em u s o , 
p o r q u e s ã o só de n o m e : e n o m e s ha q u e 
não p õ e m n e m t i r am, a inda que se encon-
t r e m , p o r q u e se c o m p a d e c e m p a r a dif feren-
tes effei tos. 

Faz ia dou t r ina u m pad re da c o m p a n h i a 
no pe lour inho de F a r o : pe rgun tou a u m 
menino c o m o se c h a m a v a ? R e s p o n d e u , cha-
mo-me em casa A b r a h ã o s i n h o , e na r u a 
Joannico . Ass im são os l a d r õ e s : na casa d a 
suppl icação c h a m a m - s e i n f a m e s , q u a n d o os 
sen tence iam, que é poucas vezes : m a s n a s 
ruas , po r onde a n d a m de cont inuo em a lca téas , 
t e m nomes mui to n o b r e s ; p o r q u e uns são 
G o d o s , ou t ro s c h a m a m - s e C a b o s , e Xar i f e s 
o u t r o s : m a s nas o b r a s todos são p i ra tas . 

Mais claro p r o p o n h o e desl indo t u d o . A 
nobreza das sciencias colhe-se de t res p r inc i -
pios. O pr imei ro , é o objec to ou m a t é r i a 
em que se occupa . S e g u n d o , as r e g r a s e 
prece i tos de que cons ta . T e r c e i r o , os mes -
t res e sujei tos que a p r o f e s s a m . P e l o pr i -
meiro principio, é a theologia mais n o b r e 
q u e t o d a s ; p o r q u e tem a Deus po r o b j e c t o . 
Pe lo segundo , é a ph i losoph ia ; p o r q u e suas 
r eg ra s e precei tos , são del icadíss imos e admi-
ráveis . P e l o te rce i ro , é a m u s i c a ; p o r q u e 
a p ro fe s sam an jos no ceu, e na t e r r a pr ín-
c ipes . 

E por todos estes t res princípios é a a r t e 
de fu r t a r mui to nob re ; po rque o seu ob jec to e 
m a t é r i a em que se e m p r e g a , é tudo o q u e 
tem n o m e de p r e c i o s o : as suas r eg ra s e p re-
ceitos são subti l íssimos e in fa lhve i s : e o s 
suje i tos e mes t r e s que a p r o f e s s a m , a inda 
mal , que as mais das vezes são os que se 
p r e z a m de mais n o b r e s ; p a r a que n ã o diga-
m o s que são senhor ias , a l tezas e m a g e s t a d e s , 

( Continua). 

PADRE ANTONIO V I E I R A . 

Da Arte de furtar. 
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A IRMÃ COLLECTA 

E m vi r tude da appel lação do sr . de legado 
do p r o c u r a d o r régio da sen tença d a d a na 
i . a instancia á i rmã Coileeta, a envenena-
d o r a de S a r a h de Mat tos , foi-lhe appl icada 
pena m a i o r . 

O t r ibunal da R e l a ç ã o a u g m e n t o u a pena 
impos t a na i . a ins tancia á i r m ã Col lecta , ha 
t e m p o s c o n d e m n a d a a oito mezes de pr i são , 
levando-se-lhe em conta a já sot í r ida. A p e n a 
foi-lhe e levada na ins tancia supe r io r , aonde 
o p roces so subiu em appe l lação in t repos ta 
pelo minis té r io publ ico, a u m anno de pr i são 
e egual t e m p o de mul ta a cem réis por dia , 
cus ta s e sellos do p roces so . 

A i n d a b e m que o t r ibunal da Relação foi 
a lém da pr imei ra s en t ença , pois que c r ime 
tão m o n s t r u o s o bem m e r e c e um cast igo se-
v e r o . 

Sciencias, lettras e artes 

comple to os e s t a tu tos e os processos adop t a -
dos de esc r ip tu ração . 

I s to não pôde ser e se as assoc iações de 
todo o paiz se coll igassem, era fácil resist ir 
ao gove rno , que il legalmente dec re t a leis 
q u a n d o isso lhe é negado pe las const i tu ições 
do reino. 

Se o gove rno q u e r reduz i r as classes ope-
rar ias a maior misér ia , ex to rqu indo o seu 
a m p a r o na velhice e o seu auxilio na enfer -
midade , mal av isado anda , po r q u e mi lha res 
de h o m e n s n ã o p o d e m consent i r e m silencio 
o ve rem-se expol iados dos seus cap i taes , q u e 
p o d e r a m jun ta r á força de mui to sacrif ício, 
e que são a sua única r iqueza . 

N ã o é b o m que o gove rno se p r o p o n h a 
a b r inca r c o m inst i tuições de beneficencia 
d ' e s t a o r d e m , p o r q u e p ô d e sair-se mal da 
e m p r e z a , pois q u e cada real q u e os seus 
cof res a r r e c a d a m , são o u t r a s t a n t a s p ingas 
de sangue q u e saem das exiguas f o r ç a s do 
ope rá r io . 

C o m o se diz q u e o dec re to em breve irá 
i á ass igna tura regia, b o m é es ta r de a ta l aya , 
j pa ra que n ã o se jam m o r o s a s q u a e s q u e r re-

soluções a t o m a r . 

U M SUICÍDIO 
N ã o é caso que nos s u r p r e h e n d a , n ' es ta 

epocha que vae cor rendo , a noticia d u m 
suicídio. A desmora l i sação , a ignorancia , a 
misér ia , a fome, a crápula têm u m domínio 
tal sobre a te r r a que o nosso espir i to facil-
m e n t e explica e desculpa os desequi l íbr ios 
m e n t a e s d 'esses cen t ena re s de desg raçados 
que ten tam con t r a a sua existencia. 

E ass im, o h o m e m de sen t imentos e co-
r a ç ã o , aquelle que desejar ia que a humani -
d a d e fosse um pouco mais feliz do q u e é, 
n ã o se sente s u r p r e h e n d i d o ao p a s s a r os 
olhos pela noticia d ' u m su ic íd io ; conf range-
se-lhe a a lma ao m e d i t a r nas causas que o 
d e t e r m i n a m e revolta-se-lhe o espir i to , pen-
sando nos p raze re s que u n s gozam e nas 
misér ias que o u t r o s s u p p o r t a m . 

M a s ha suicídios e suicídios. 
H a dias deu-se p a r a ahi , n ' u m a d 'essas 

r u a s mais hed iondas e ma i s esconsas da 
Baixa , u m suicídio quiçá s y m p a t h i c o e p o u c o 
vu lga r . 

C o m o mui t a s , vivia alli u m a d ' e s t a s infe-
lizes a q u e m u m a e d u c a ç ã o mora l i san te e 
consciente j ámais b a f e j á r a , t o rnando-a ass im 
impo ten t e p a r a r ep r imi r os ínst inctos da sua 
ca rne ou soff rer os dese jos do seu co ração . 
A sua biographia é a biographia de t o d a s as 
suas c o m p a n h e i r a s . . . 

All ic iada, seduz ida , e n g a n a d a po r um 
d'es tes h o m e n s sem a lma que t an to a b u n d a m 
p o r ahi , deixou-se cair c o m o , ao sopro vigo-
r o s o d ' u m a r a j a d a do nor t e , cae mui tas vezes 
u m a p o b r e flor... 

E , caída, foi secando-se , def inhando-se , 
c o r r o m p e n d o - s e — chegou a t r ans fo rmar - s e 
e m l a m a ! . . . 

N i n g u é m diria que aquelle co ração pode-
ria jámais pa lp i t a r ao choque dos nobres 
s en t imen tos ; n inguém diria que n 'aquel la a lma 
poder ia e n t r a r esse s en t imen to e s t r anho e 
p u r o que Balzac cons ide ra t ão r a r o c o m o o 
gén io ; n inguém s u p p u n h a c e r t a m e n t e que 
n 'aquel le ser pudesse p e n e t r a r o a m o r . 

M a s , c o m o o génio não é apanag io de 
classe a lguma , o a m o r t a m b é m n ã o dis t ingue 
en t r e o albergue da pe rd ida e o palacio da 
r a i n h a . . . 

Aque l la m u l h e r i m p u r a , que su java não 
só as nossas m ã o s m a s a té os nossos olhos, 
gu indou-se p a r a m i m , com o seu suicídio, a 
u m a a l tu ra m o r a l que me to rna mui to res-
pe i táve l a sua m e m o r i a . 

C o i t a d a ! . . . «Suicidou-se por a m o r e s mal 
cor respond idos» li eu f r i amen te n 'es te jornal , 
d a n d o a noticia do desas t re . 

E n e m um c o m m e n t a r i o , n e m u m a pala-
v r a de compa ixão pelo sof f r imento d 'aquel la 
p o b r e obscura que ao m o r r e r ta lvez fosse 
san ta a sua a lma ! . . . 

Es tou b e m ce r to que a dô r que oppr imiu 
o seu co ração ao pensa r que n ã o era a m a d a 
p o r ser u m a m u l h e r p e r d i d a ; que o a r r epen -
d i m e n t o de tudo o q u e fez devia ser tal 
n ' essa hora que Deus não podia deixar de 
lhe p e r d o a r , como Chr is to , um dia, lá no 
O r i e n t e , pe rdoou áquella Mar ia de M a g d a l a . . . 

A mulher da condição d ' e s ta é ge ra lmen te 
l ima mach ina de a p a n h a r d inhe i ro ; é um ser 
pe r f e i t amen te au thomat i co , sem previsão , sem 
raciocínio, s em ideaes , s em n a d a . . . O b c e -
c a d a pelo in teresse e es tupef icada pelas bru-
ta l idades que exe rcem sobre ella, torna-se 
m e n o s a inda q u e u m irracional . O seu co-
r a ç ã o não abr iga a u m sen t imen to , o seu 
c e r e b r o não c o n t e m u m a i d e i a . . . 

O r a u m a mulhe r d e s t a s nunca se suic ida . 
P ô d e descer á s ma io res degradações , p ô d e 
soff rer l a rgos annos na enxerga d ' u m hospi-
ta l , pôde apodrece r m e s m o ; m a s su ic ida r - se . . . 
n u n c a . 

P a r a que alguém se suicide é . . . — o 
a m o r na sua e x p r e s s ã o s u p r e m a , o odio na 
sua in tens idade m a x i m a , u m desgos to que 
abala t odo u m esp i r i to ; qua lquer coisa ass im 
q u e n ã o p a r e ç a n a d a com a res ignação e a 
paciência dos i r rac ionaes . 

E ' por isso que eu vejo desenhar -se 
dean te de m i m c o m o sombr ia t ragedia a que 
estivesse assis t indo, u m a g r a n d e lucta que 
se passa n ' u m q u a r t o escuro e p o b r e — a 
lucta en t re o a m o r da vida e os sen t imen tos 
q u e o p p r i m e m u m a d e s g r a ç a d a ! 

E es ta de sg raçada to rna-se -me sympa th i ca 
p o r q u e nunca s u p p u z que no seio de prost i -
tu ída podesse e n t r a r o a m o r e foi exacta-
m e n t e porisso que ella se su ic idou! 

Q u a n t o ella dif tere d ^ m a in fame que me 
t r a h i u ! . . . 

Chaves, 1895. AUGUSTO GRANJO. 

- — 

Cólera em Paris 
Not iç ias d 'aquel la capital d izem cor re r 

alli s inistros r u m o r e s . 
A cólera p a r e c e ter fei to a sua appa r i ção 

n o s a r r aba ldes , t endo já h a v i d o dois casos 
m o r t a e s . A c o m m u n a mais povoada pelo 
terrível flagello seria N a n t e r r e onde se tem 
d a d o r epe t idos casos . j 

Cumpra-se a lei 
O s jornaes monarch icos con t inuam a 

a m e a ç a r os republ icanos , em ar t igos onde se 
p r e t e n d e m o s t r a r a culpa que elles t ive ram 
nos t umul to s d o dia 3o, e que só aos m o n a r -
chicos cabe , pelos g r andes desa t inos , que os 
seus pa r t ida r ios t êm pra t i cado no p o d e r , e 
elles cons t an t emen te defendido . 

A s iras popu la res f o r a m a consequênc ia 
immed ia t a de tan tos e r ros e a r b i t r a r i e d a d e s 
commet t i da s por essa n u m e r o s a seita jesuít ica, 
que os gove rnos têm de ixado m e d r a r em 
silencio, e que p re tende impôr - se com mani-
festo desp rezo dos sen t imen tos l iberaes do 
povo por tuguez e das p r ó p r i a s leis, que extin-
gu i ram as congregações rel igiosas . 

O r a nós , r epub l i canos , t a m b é m deseja-
m o s que se c u m p r a a lei, ella p o r é m não 
p o d e r á se r c u m p r i d a , p o r q u e a r r a s t a r i a com-
sigo u m a resistencia a todos esses m a n e j o s 
da r eacção e da jesui tada , por pa r t e dos po-
deres públ icos , res is tencia , que elles não po-
d e m e m p r e h e n d e r , pelas a l tas influencias que 
p ro t egem esses p e r t u r b a d o r e s das consciên-
cias e da t ranqui l idade das famíl ias . 

A titulo de cur ios idade e p a r a q u e fiquem 
todos os liberaes s a b e n d o que a lei de Joa-
quim An ton io d ' A g u i a r é t e rminan t e e satis-
faz p l enamen te as nossas asp i rações l iberaes 
e democrá t i cas , v a m o s reproduzi l -a , c h a m a n -
do p a r a ellas mais u m a vez, a inda que de-
ba lde , a a t t enção dos poderes públ icos e a 
das m a s s a s popu la r e s onde o jesuíta é od iado 
e com razão repell ido. 

C o n t i n u e m pois a aggred i r os republ ica-
nos q u e elles n ã o de ixarão de cont inuar no 
caminho que t r a ç a r a m , e que c o m o b o n s e 
leaes po r tuguezes a si m e s m o i m p o z e r a m , 
sem q u e r e r e m fazer da penna u m a fon te de 
receita ou m o d o de vida. 

E ' pa ra no ta r , que as iras da imprensa 
monarch ica pa ra c o m os repub l icanos unica-
m e n t e se descob re nos jornaes a quem o 
subsidio do minis tér io do reino, accode , e 
consente u m a vida ab jec ta e ba ixa . 

E são es tes pa t r io t a s d ' a g u a doce , que 
se q u e r e m i m p o r ao p o v o , c o m o sendo lim-
pos e mora l i sadores dos cos tumes , elles, q u e 
só da traf icancia v ivem e da intr iga me-
d r a m ? ! . . . 

E i s o dec re to , esse impor t an t í s s imo do-
c u m e n t o , que p a r a s e m p r e p repe tuou o n o m e 
do seu a u c t o r : 

«Art igo i .° E ' prohib ida a existencia no 
ter r i tor io p o r t u g u e z de c o m m u n i d a d e s , con-
gregações ou co rpo rações rel igiosas, de um 
e de ou t ro sexo, in t roduz idas ou modi f icadas 
desde e publ icação dos decre tos c o m força 
de lei de 9 de agos to de 1833, 28 de ma io 
e 28 de julho de 1834, q u a e s q u e r que se j am 
o n u m e r o de indivíduos ou associados de 
que se c o m p o n h a m , o mot ivo do seu es tabe-
lecimento e a qual idade ou a d u r a ç ã o dos 
seus votos . 

A r t . 2 . 0 N e n h u m es tabe lec imen to pu-
blico ou par t icu lar de ins t rucção ou de bene-
ficencia, pode rá admi t t i r , no exercício do 
ensino e da educação , qua lquer indiv iduo 
nacional ou es t range i ro , que p e r t e n ç a ás com-
mun idades , c o r p o r a ç õ e s ou congregações re-
ligiosas de que t r a t a o ar t igo i .° , s e m es ta r 
exp re s samen te auc to r i sado po r u m a lei. 

A r t . 3.° As disposições do a r t igo prece-
den te são appl icaveis aos serviços hospi ta la res 
e beneficentes dos sobred i tos indivíduos per-
tencentes ás c o m m u n i d a d e s , congregações ou 
co rpo rações religiosas menc ionadas , aos es-
tabelec imentos pios que d e p e n d e m do E s t a d o , 
das munic ipa l idades , das juntas de parochia 
e de q u a l q u e r ou t ra c o r p o r a ç ã o de m ã o 
m o r t a . 

A r t . 4 . 0 O governo p r o v e r á immedia ta -
men te a organ isação do ens ino e da educa-
ção da infancia nos es tabe lec imentos de be-
neficencia públ icos ou par t i cu la res , r egu lando 
n'elles t udo que diz respei to á admin i s t r ação , 
o g o v e r n o e a di recção m o r a l . 

A r t . 5.° P o r esta mane i r a são conf i rma-
dos os dec re tos com força de lei de 9 de 
agos to de i 8 3 3 , 28 de maio e 28 de julho 
de 1834.o 

Es t e dec re to tem a d a t a de 1 r de m a r ç o 
de 1862 e a ass igna tu ra de A n s e l m o José 
B r a a m c a m p . 

Juliette Adam 
O proces so i n s t au rado no t r ibunal cor-

reccional de P a r i s , a c c u s a n d o a dist incta es-
cr ip tora , m a d a m e Juliette A d a m , de s u p p o s t o 
a b u s o de l ibe rdade de imprensa , foi ha dias 
ju lgado, sendo absolvida . 

A accusação , r e p r e s e n t a d a no minis tér io 
publ ico, fez u m a apologia br i lhante á notável 
jornal is ta , de ixando o audi tor io b a s t a n t e im-
press ionado . 

Es t e ju lgamento produziu sensação em 
Par i s , o n d e m a d a m e A d a m conta mui tos ad-
mi rado re s do seu reconhec ido ta len to . 

E m via de publ icação tem a illustre escri-
p t o r a mui to a d i a n t a d o o seu n o v o l ivro — A 
Patria Portuguesa* i 

C O N F I D E N C I A 

Na areia branca de neve 
em que as ondas vão morrer, 
pronunciando-o de leve 
fui o teu nome escrever. 

Mas a onda murmurante 
inoolta em manto de arminho 
foi á estrella mais brilhante 
repelil-o de mansinho. . . 

Por isso assim Iremeluz, 
resplendece e me *eduz, 
essa estrellinha no Ceu. . . 

F que em seu fulgor divino, 
em seu brilho diamantino 
leio sempre o nome leu!... 

D0MIT1LLA HORMIZINDA DE CARVALHO. 

• S * 

Ao si*, eomiiiissario de policia, 

N a p raça do C o m m e r c i o , cos tuma reu-
nir-se, á noite um g r u p o de rapazes , q u e em 
cons tan te galhofa p ro fe rem toda a cas ta de 
obscen idades e p r a t i c a m ac tos offensivos á 
mora l publ ica. 

C h a m a m o s para tal abuso a a t t enção do 
sr . commissa r io , pendindo- lhe que envie p a r a 
alli um g u a r d a , que possa obs t a r á cont inua-
ção de taes ac tos que são impropr io s d u m a 
c idade civilisada. 

Camara municipal 

A c a m a r a , m a n d o u col locar na sala da 
Assoc iação dos A r t i s t a s u m a torne i ra pa ra o 
fo rnec imen to d ' agua aos a lumnos da escola 
e l emen ta r de S a n t a C r u z , que alli funcc iona . 

E ' d igna de louvores t ão a c e r t a d a resolu-
ção . 

r̂  _ 

Na estúrdia 
O minis tér io a n d a ás sol tas — m e s t r e fóra 

dia s a n t o na lo ja ! El rei t a m b é m a n d a á go-
zar-lhe. N ã o nos devem ficar b a r a t a s estas 
ex t r avaganc i a s . 

A minis ter ia lada infes ta as t h e r m a s e as 
pra ias — a lavar o c o r p o , que a alma está 
p o d r e . 

O Diário Popular not ic iava ha dias a 
seguinte viligiatura : 

O s s r s . min i s t ros — da fazenda e pres i -
den t e do conselho, em Algés — o do reino, 
em Cintra — o da just iça , em Villa Real — 
o da g u e r r a , no Bussaco — o das o b r a s pu-
blicas, em Cascaes — o dos ex t range i ros , no 
Gere^ — 0 da mar inha em Lisboa. 

S a b e m de minis tér io mais fo lgazão? 
O peor é que t o d a s essas es tú rd ias nos 

vêm a ficar car í ss imas . 
Se ao m e n o s D e u s lhe dêsse um sumiço 

e t e r n o . 

••-« 

Opinião insuspeita 
O Economista pinta c o m tão l indas côres 

a s i tuação dele ter ia que v a m o s a t r a v e s s a n d o , 
que m e r e c e regis tar aqui a sua i n f o r m a ç ã o , 
pois não p e r d e por s u s p e i t a : 

«Se quizerem ver o que impelle esta voragem, 
hão de descobrir uns interesses muito individuaes, 
muito mesquinhos, muito odientos. E por causa 
d'esses interesses, que, quando satisfeitos, em 
nada aproveitaram ao interesse geral, antes talvez 
o prejudicassem mais, por causa d'esses interesses 
andamos n'este circulo vicioso que estonteia os es-
píritos e desuorteia a opinião.» 

E d'elle não nos l iv ra remos em q u a n t o a 
n a ç ã o u ã o c u m p r i r o seu d e v e r . 

Assumptos de interesse local 

Associações de soccorros mutuos 

N u n c a se viu no paiz t a m a n h a indiffe-
r ença em face da a t t i t ude aggress iva do go-
verno que p impa em irr i tar a opinião publ ica 
com leis d r acon ianas , que ha mui to d e v i a m 
ser r a s g a d a s na cara a lvar d ' esses i m p u d i c o s 
minis t ros . 

N ã o ha mui to que as associações de soc-
c o r r o s m u t u o s s o f f r e r a m u m a r e f o r m a nos 
seus es ta tu tos em consequênc ia d ' u m a lei 
regu ladora e já agora se annuncia que em 
breve se rá ass ignado u m decre to a l t e r a n d o 
a lei o rgan ica d a s associações de soccor ros 
m u t u o s . 

E ' preciso que as, associações se p r e p a -
rem p a r a u m energico p ro tes to cont ra seme-
lhan te a t t e n t a d o que é u m d e s f r a u d e ás suas 
rece i tas , e u m a u g m e n t o a ma i s de despeza 
se se t iver , c o m o se diz, de r e f o r m a r p o r 

Nova casa de operações 

U m a c o m m i s s ã o n o m e a d a pelo s r . rei tor 
da Un ive r s idade e c o m p o s t a dos srs . H a n s 
Dikel , Manoel José Es t eves , d r s . J o s é N a z a -
re th e R a y m u n d o da M o t t a , f o r a m an te hon-
tem aos H o s p i t a e s p a r a da r em o seu pa rece r 
sobre o pro jec to de cons t rucção d u m a casa 
de operações nos H o s p i t a e s da Un ive r s idade . 

o 

« O D ã o » 

Fe l ic i t amos es te nos so collega de S a n t a 
C o m b a - D ã o , que vae e n t r a r no sé t imo a n n o 
d ' u m a existencia de defeza pelos in te resses 
do seu concelho, a q u e m t e m se rv ido c o m 
dedicação e zelo. 

O nosso c a r t ã o de c o m p r i m e n t o pelo f aus to 
ann ive r sa r io . 

Pescando . •. vinténs 

Car los Conigh , aus t r íaco , foi p r e s o na 
m a d r u g a d a do dia 12, por ser s u r p r e h e n d i d o 
por dois pa r t i cu la res , a tirar d inhei ro da 
caixa de esmolas de S a n t o An ton io da Es -
trel la . 

O g a t u n o , servia-se pa ra tal fim d ' u m a 
b a r b a de baleia , un tada com visgo. 

Foi- lhe e n c o n t r a d a u m a cédula de 100 
réis e 65o em c o b r e . 

E ' mu i to possível que a pesca lhe cus te 
c a r a . . . 

Centenario de Santo Antonio 

U m a commissão c o m p o s t a de negoc ian tes 
d e s t a c idade, t em a n d a d o a angar ia r dona t i -
vos p a r a ce l eb ra rem no pi t to resco sitio de 
S a n t o An ton io dos Ol ivaes o 7. 0 c en t ena r .o 

| do nasc imen to do t h a u m a t u r g o por tuguez . 
H a v e r á festa d e g r e j a , ar ra ia l e ou t r a s 

| man i fes t ações de regosijo. 

Banda do Í33 

Par t iu hon tem pa ra o B u s s a c o a b a n d a 
do r eg imen to de infanter ia 23, q u e foi p a r a 
alli e m serviço do sr . min is t ro da g u e r r a . 

F o r a m t a m b é m os s rs . B r a n d e i r o P in to , 
t e n e n t e ; An tunes , 2.0 s a rgen to e 5 p r a ç a s 
que vão juntar-se ao d e s t a c a m e n t o alli es ta-
c ionado. 

Arrombamento 

N o d o m i n g o de m a n h ã , a p p a r e c e u a r r o m -
bada a caixa das esmolas da S e n h o r a da 
Soledade , e rec ta n a e g r e j a de S . Bar tholomeu* 

O g a t u n o , fo rçou o fecho da t a m p a e 
abr indo-a t i rou o que ella con t inha . 

P a r e c e , p o r é m , que o logrado foi elle, 
pois a caixa pouco ou nada teria d e n t r o . 

O auc to r da p roeza , ser ia o pescador da 
caixa de S a n t o Anton io da Estre l la ? . . , 
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15 jantares 

D ' u m car idoso a n o n y m o r e c e b e m o s i 5 
senhas de 2 . a classe da Covinha economica, 
p a r a d i s t r ibu i rmos pelos nossos p o b r e s . 

B e m ha ja o generoso bemfe i t o r , a q u e m 
não esquecem os despro teg idos da f o r t u n a . 

O jan ta r é serv ido hoje na Covinha eco-
nomica e cons ta de sopa de massa com g r ã o , 
feijão b ranco com orelheira de po rco , a r roz 
de ca rne e u m pão . 

E m n o m e dos nossos pob re s , a g r a d e c e m o s 
reconhecidos , as senhas que nos f o r a m envia-
das . 

Notas de carteira 

Bapt isa-se hoje na f reguezia de S . Ba r -
tholomeu a pr ime i ra filhinha do nosso b o m 
amigo sr . J o ã o G o m e s M o r e i r a , conce i tuado 
negocian te d ^ s t a p r aça . 

A o s paes do novo chr i s tãos inho os nossos 
p a r a b é n s . 

• 

E s t e v e n ^ s t a c idade de visita a sua famil ia 
o nosso amigo s r . E d u a r d o Gonça lves N e v e s , 
dist incto d i rec tor e p rofessor da escóla indus-
trial ra inha D. L e o n o r , das Caldas da R a i n h a , 
i r m ã o do nosso p r e z a d o corre l ig ionár io sr . 
A n t o n i o A u g u s t e G o n ç a l v e s . 

O sr . D o m i n g o s d 'A lme ida e Silva, i . ° 
a sp i r an te dos cor re ios e te legraphos , partiu 
p a r a a Figueira da F o z e m c o m m i s s ã o de 
serviço. 

P a r t i u p a r a a Figuei ra da F o z , acompa-
n h a d o de sua esposa , o nosso amigo Luiz 
Mar ia Rose t t e , e s tudan te de p repa ra tó r io s 
médicos na nossa Univers idade . 

N o p r o x i m o m e z de s e t e m b r o , pa r t e p a r a 
a Áus t r i a o s r . H a n s Dickel, que ha p o u c o 
pediu a sua exone ração do logar de profes -
sor de desenho a rch i tec ton ico , q u e com mui ta 
proficiência, regia na nossa escóla industr ia l . 

Foi n o m e a d o p a r a r ege r a m e s m a cadei-
r a , na R . R . S t a a t s — H a u d w e r k e r — S c h u r t , 
em T e t s c h e u . 

U m a feliz v i agem, é o q u e s ince ramen te 
d e s e j a m o s ao illustre p ro fes so r . 

Novo emprestimo 

A c a m a r a municipal , resolveu em sessão 
ex t raord ina r ia de 12 uo c o r r e n t e , con t ra i r o 
e m p r e s t i m o de 1 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is , com a C o m -
panhia Gera l de Cred i to P r e d i a l . 

O p r o d u c t o d 'es te e m p r e s t i m o dest ina-se 
a m e l h o r a m e n t o s locaes. 

Policia correccional 

João Miguei Alves , sol teiro, na tura l de 
A v e i r o res idente em C o i m b r a , r e spondeu no 
dia 1 2 , em processo cor recc iona l , por te r no 
dia 23 de n o v e m b r o ult imo a t rope l l ado com 
um c a r r o , que guiava , p rox imo da es t ação 
Ve lha , a Mar ia Caro l ina , m o r a d o r a em A n -
tuzede , resu l tando- lhe do a t rope l l amen to , fi-
car com vários fe r imentos na cabeça e bas-
t an t e contusa pelo c o r p o , o que a impossibi-
litou de t r aba lha r por mais de 3o dias. 

Fo i c o n d e m n a d o no t e m p o de pr i são já 
soffr ida (25 dias) e nas cus ta s e sellos dos 
au tos . 

D e f e n d e u o réu o s r . d r . A n t o n i o Mar ia 
de Sousa Bas tos . 

Folhetim— «Defensor do Povo < 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I 

Projectos de viagem 

A moc idade é s e m p r e g r a n d e e e spe ran -
çosa! E ' a flor que d e s a b r o c h a , o sol que 
despon t a e a vergontea , p re s t e s a subs t i tu i r 
o r a m o , que p a r a a te r r a p e n d e resequ ido . 

A moc idade é a vida f u t u r a , e a velhice 
r ep re sen ta as glor ias pa s sadas . Aquel la a 
vida , esta a m o r t e ! N a velhice, t u d o se re-
fere ao que fo i ; na m o c i d a d e , ao que ha de 
s e r ! 

O s velhos dizem o que v i ram e o que fi-
z e r a m , e c o n t a m as suas f açanhas de o u t r ' o r a ; 
a moc idade n ã o con ta n a d a , mas espe ra tudo! 
Se uns vivem do q u e f ize ram, os ou t ros 
pa ra o q u e hão de f a z e r ! A uns p e r t e n c e 
pois o p a s s a d o , a ou t ros u m f u t u r o de espe-
r anças ! 

O í-11] >o Recreativo 
dos Empregados rio Commercio 

Foi resolvido po r este g r u p o na ult ima as-
semblêa geral , que se o rgan i sassem os es ta tu-
tos e que d 'ho je pa ra o f u t u r o , a sociedade 
tenha o n o m e de Atlieneu em subs t i tu ição 
de — Grupo. 

Gí-tiia <1<> viajante no Buçaco 

S a e b r e v e m e n t e do pre lo a 3.a edição 
d ' e s te magni f ico Guia de q u e é auc tor o s r . 
d r . A u g u s t o Mendes S imões de C a s t r o . 

S e r á o r n a d o de va r i adas pho tograph ias 
d 'aquel la pi t toresca es tancia , execu tadas ex-
p r e s s a m e n t e , pelo conhecido p h o t o g r a p h o s r . 
José Sa r to r i s . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 3, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Joaquina Santa, filha de Manuel Matheus e Maria 
Santa, de Sernache, de 80 annos. Failecen no dia 29 
de julho. 

Eduardo Pereira da Motta, filho de João Pereira da 
Motta e Maria Bernardina, de Coimbra, de 19 annos. 
Falleeeu no dia 30. 

Fortunata de Jesus, filha de Antonio Fonseca Sam-
paio e Joanna Isabel, de Coimbra, de 50 annos. Falle-
eeu no dia 30. 

José Maria d'Azevedo, filho de José Maria Pequeno 
e Maria da Conceição, de Coimbra, de 54 annos. Falle-
eeu no dia 1 de agosto. 

Augusto, filho de Francisco Antunes Barreira e Ma-
ria da Conceição Barreira, de Coimbra, de 11 annos. 
Falleeeu uo dia 2. 

Antonio Gomes Tavares, tilho de João Gomes Tava-
res e Theresa de Jesus, de Ovar, de 35 annos. Falleeeu 
no dia 2. 

Luiza Ferreira, filha de João Ferreira e Maria Mi-
chaela, de Avô, de 80 annos. Falleeeu no dia 2. 

João, filho de Joaquim Luiz Marques e Fortunata 
de Jesus, de Coimbra, de 22 mezes. Falleeeu no dia 2. 

Rita Guilhermina da Piedade, filha de José da Costa 
Miranda e Maria d'Assumpção, da Louza, de 75 annos. 
Falleeeu no dia 2. 

Antonio, filho de Alberto Duarte e Albertina da 
Conceição, de Santa Clara, de 3 mezes. Falleeeu no 
dia 2. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:924. 

Na semana finda em 10 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Victoria dos Anjos, fiiha de Albino Felix, e Luiza 
de Jesus, de Coimbra, de 18 annos. Kalleceu no dia 4. 

Margarida de Jesus, filha de Joaquim d'Almeida e 
Joaquina Maria, de Coimbra, de 73 auuos. Falleeeu no 
dia 5. 

Augusto, filho José Alves Moreira Miranda e Virgí-
nia da Conceição Meuezes, de Coimbra, de 5 annos. 
Falleeeu no dia 5. 

Carolina Rosa, filha de Antonio Luiz e Maria Bar-
bara, de Coinmra, de 80 annos. Falleeeu no dia 9. 

D. Capitolina Augusta da Silva Roeha, filha de Ma-
nuel da Silva Roeha e D. Perpetua da Silva Rocha, de 
Coimbra, de 66 annos. Falleeeu no dia 6. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:935. 

Carteira da policia 

Na terça feira , pelas 8 horas da noi te , foi 
p reso no largo Pr ínc ipe D . Car los , Be rna r -
dino Cos ta , cozinheiro, de Gai l iza , por em-
briaguez, d i s túrb ios e desobediencia ás aucto-
r ídades . O p r e s o es t ava de tal m o d o ende-
moninhado que foi prec i so conduzil-o n ' u m 
ca r ro a c o m p a n h a d o po r 4 g u a r d a s e o cabo 
n.° 8, a q u e m ra sgou c o m p l e t a m e n t e a f a rda . 

N o ca labouço em que o m e t t e r a m , a r r an -
cou as t a b u a s da t a r i m b a , pa r t iu a re t re te , e 
c o m u m a t a b u a a rede d ' a r a m e , par t iu cinco 
vidros , despedaçou o vent i l lador , a r r o m b a n d o 
caixilhos, e t c . 

Vá a gloria a q u e m pe r t ence r ; e se os ve-
h o s fizeram mui to , aos m o ç o s n ã o res ta me-
nos que f aze r . 

E r a m dez h o r a s da no i te ; P r u d e n c i o An-
tonio dos A n j o s re t i rou-se na c o m p a n h i a d é 
seu filho e de frei R o z e n d o , que ia calcu-
lando as van t agens que podia aufer i r , sendo 
companhe i ro de viagem do d e s e m b a r g a d o r e 
de suas filhas. 

Q u a n t o ao gua rda m a r i n h a , depois de 
ter visto D . Adela ide , só p e n s a v a na f u t u r a 
v iagem, que lhe dava a ven tu ra de a pode r 
a c o m p a n h a r 

Vinte dias depois do q u e a c a b á m o s de 
descrever , cumpr i r am-se as o r d e n s da ra inha 

Anton io P e r e i r a de Vasconcel los e m b a r -
cava com suas filhas p a r a o Brazi l , na com-
panhia de frei R o z e n d o , que á cus ta de 
mui t a s imulação tinha r e c u p e r a d o a sua con-
fiança. 

Car los dos An jos veiu receber ao por t a ló 
o d e s e m b a r g a d o r e sua famil ia , e conduziu 
pa ra a ré os illustres v ia jan tes , que f o r a m 
c o m p r i m e n t a d o s po r todos os officiaes da f ra -
gata 5 . Sebastião. 

O vento s o p r a v a rijo, e a f r a g a t a balou-
çava l igei ramente sobre as aguas do T e j o , 
onde ref lect iam os ra ios do sol, p a r e c e n d o 
um vas to c a m p o p ra t eado . O dia es tava es-
plendido, e o t e m p o p romet t i a conservar -se 
bonançoso . 

A fragata .S, Sebastião, era um bonito 

E s t e rabioso, que com cer teza t inha o 
diabo no co rpo , vae ser r emer t ido ao p o d e r 
judicial, onde p rovave lmen te lhe a b r a n d a r ã o 
as f ú r i a s . . . 

• 

B r o e c h a r A lexandre e J o s e p h S a b o r , súb-
ditos f rancezes , e Mar ia do C a r m o , po r tu -
gueza , amaz ia do pr imei ro , a n d a v a m esmo-
lando , d izendo-se n a u f r a g o s . 

N a s casas em que não e r a m soccor r idos , 
e sc rev iam a lápis u m n u m e r o dois, a t raves-
sado por u m a c r u z ; a policia, desconf i ando 
que o signal fosse convenc ionado para p ra-
t icarem q u a l q u e r ac to de ma lvadez , de teve-os . 

A sociedade da Cruz Vermelha resolveu estabelecer 
uma delegação em Portalegre. Será seu presidente a 
pharmaceutico d'aquella cidade sr. José Maria da Roso. 

O sr. George Tréchou, de Bordéus, concessionário 
da patente de introducção de nova industria — fabrico 
de velocípedes de todas" as formas, — requereu licença 
para transferir a patente ao sr. Ernest Hooley, commer-
ciante o industrial de Halton Gorden, de Londres. 

A GRANEL 

O sr. ministro das obras publicas oíficiou á commis-
são dos monumentos uaeionaes para que esta mande á 
cidade de Thomar alguns dos seus membros vistoriarem 
a egreja de Santa Maria dos Olivaes e proporem o que 
se lhes offerecer para a sua restauração, mantendo-se 
em todo o caso a sua antiga architectura. 

N'este templo repousam as cinzas do seu fundador, 
Gualdim Paes. 

O sr . conselheiro Campos Henriques satisfaz assim 
um pedido da commissão do 7.° centenário d'aquelle 
grande vulto. 

• 
Parece que o sr. ministro do reino pensa em con-

verter n'uina Escola Normal o curso superior de lettras. 

Vieram pormenores da derrota dos rebeldes de Ti-
mor. As povoações de Obulo e Baboi forem tomadas e 
arrazadas. Nabobo, depois de tomadas as suas princi-
paes povoações, rendeu-se. Os rebeldes oppozeram re-
sistência energica, sendo atacados por todas as nossas 
forças, apoiadas por tres peças de artilheria. Do nosso 
lado houve 7 mortos. O inimigo teve mais de 100. As 
forças marcharam para Atahai e Ralibo para castigar 
outros rebeldes. 

• 
Foi julgado em lnhambane o inglez Goodman, que 

fornecia armas ao Gungunhana. 0 juiz approvou a ap-
prehensão feita de 39 armas e eondemnou o inglez a 5 
mezes de prisão, remíveis a 2$000 por dia e nas custas 
do processo. Goodman vae appellar. 

O sr. conde de Margaride, communica para o Pri-
meiro de Janeiro que está presa em Braga uma pobre 
septuagenaria por terem apparecido tres pés de tabaco, 
dois dos quaes pequeníssimos, n'uma sua horta, que se 
vé do sitio mais concorrido da cidade. 

Não lhe valeu o protesto da auctoridade administra-
tiva, no auto. Estas repetidas violências reclamam 

I providencias energicas, se não estamos na edade media. 

Falia-se muito em novas concessões em Africa, da-
das em dictadura. O sr. ministro da marinha confe-
renciou com o sr. presidente do conselho, e parece que 
as taes concessões se ligam com essa conferencia. 

Venha o que vier já nada nos admira. 

Em fins do anno de 1894 exerciam a medicina na 
Rússia nada menos de 544 mulheres, das quaes 291 
viviam da clienteila particular, servindo as outras em 
hospiiaes e asylos. 

• 
A imprensa franceza, Petit Journal á frente, levan-

tou uma aceesa campanha, em nome da hygiene pu-
blica, para que se imponha que em todas' as casas 
haja jardins e banhos. 

• 
Foi lavrada a sentença reconhecendo ao sr. conde 

Burnay a nacionalidade portugueza. 

Foi notificado pelas auctoridadps francezas ás hes-
panholas, que estavam expulsos do territorio francez 
os toureiros Pepito, Gallo, Bonarillo, Quinito, Faico e 
Litri, por terem matado toiros nas arenas de Nimes. 

O sr. presidente da camara de Elvas, propoz á 
mesma um melhoramento importantíssimo para aquella 
cidade: o da illuminação a luz electrica. Foi hem rece-
bido pela população eívense, que deseja, quanto antes, 
a sua realisacão. 

• 
Na madrugada de 10 do corrente rompeu grande 

incêndio na Fundição de chumbo e ferro, situada no 
passeio de Santa Maria Cabezas, em Madrid, calculan-
do-se as perdas em 60:000 duros. Poude evitar-se que 
rebentasse a caldeira do gaz. Ficaram sem trabalho 700 
operários. 

• 
Falleeeu em Thomar a viuva de Braz Martins: au-

ctor do drama Santo Antonio. 

Corre que o patriarcha vé com desgosto que alguns 
membros do clero não tenham esquecido já os momen-
tos de desvario do dia 30 e a todos tem pedido para el-
les o perdão que o Evangelho aconselha. 

Logo que o prelado regresse de S. Bernardino, pu-
blicará uma carta pastoral n'esta ordem de ideias e 
sentimentos, 

• 
Os srs. dr. Ayres de Albuquerque do Amaral Car-

doso, conservador em Gouveia, e Antonio Joaquim Pi-
res, apresentaram uma querella contra o jornal a Tar-
de, por causa d'um ajtigo publicado n'este jornal sob a 
epigraphe — A reforma dos concelhos. 

navio de fina cons t rucção , c o m o os que 
n ^ q u e l l a epocha sa íam dos nossos a r senaes , 
q u a n d o havia menos t i tulares , ma i s juizo, me-
lhores cons t ruc to res e m e n o s v a i d a d e ; mon-
tava vinte peças por b a n d a , de cal ibre de-
zoi to , a lém dos cachor ros de p roa , que e r a m 
de t r inta e seis. 

Á s q u a t r o ho ras da t a rde o céu conser -
vava-se l impo e s e r e n o ; e e m q u a n t o os offi-
ciaes fa l l avam á ré com os passage i ros , o 
c o m m a n d a n t e m a n d o u me t t e r b a r r a s ao ca-
bres t an te pa ra suspende r f e r r o . 

O mes t r e ap i tou e a m a r i n h a g e m me t t eu 
h o m b r o s ao t r aba lho . N o fim de u m a hora 
o f e r ro es tava s u s p e n s o ; e c o m o o vento e ra 
de fe ição, a f r a g a t a foi e s c o r r e g a n d o em ga-
vias e joanetes pelo r io abaixo, a té passa r em 
f r en t e de Be lem, r e c e b e n d o da tor re u m a 
salva de se te t i ros c o m o é c o s t u m e . 

CAPITULO I I 

O temporal 

V a m o s conduzi r os lei tores a b o r d o da 
f r a g a t a S . Sebastião, q u e ao m a r largo na-
vega com vento e m pôpa , e com tão ; bom 
t e m p o , que deita dez milhas por h o r a ! É u m 
excellente nav io! 

E s t a m o s no mez de s e t e m b r o de 1795. 
A b o r d o todas as pessoas p r o c u r a v a m dis-
t rahir -se . H o m e n s e senhoras v inham p a r a 
a to lda , e ahi c o n v e r s a v a m , r i am e canta-

HISTORIETAS 

Era uma vez um negociante de mercearia: 
depois de fechada a porta, o caixeiro entretinha-se 
em certas manipulações necessarias ao seu com-
mercio; ijual a natureza d'elles não o sabemos 
nós, mas contou-nos um visinlio que o negociante 
depois de ceia tinha sempre este dialogo com o 
seu caixeiro : 

— O' João, — deitas-le agua no bacalhau e nó 
vinho? 

— Deitei, sim senhor. 
— E areia no assucar? 
— Sim, senhor, deitei : 
— E pó na pimenta? 
— Deitei, sim senhor. 
— E chicória no café? 
— Sim, senhor, deitei : 
— E salitre na aguardente? 
— Deitei, sim senhor. 
— E cebo 11a manteiga? 
— Sim, senhor, deitei: 
— E mel no azeite? 
— Deitei, sim senhor. 
— Enlão sobe e vem-te deitar. 

Filippe 11 disse ao seu cocheiro que o condu-
zisse ao Escurial no menos tempo possível, pois 
precisava sem falta nenhuma, estar lá a uma certa 
hora que lhe marcou. 

No meio do caminho, as mulas embirraram, e 
não havia força que as fizesse continuar. Até que 
o cocheiro, no auge do desespero, caiu em dizer: 

— Arre mulas do diabo ! . . . 
0 rei ouviu e, apenas chegou ao Escurial, 

perguntou-lhe: 
— De quem são essas mulas ? 
— São minhas, senhor, minhas respondeu fe-

lizmente o cocheiro. 
— Puis, são tuas, guarda-as, que eu não quero 

ao meu coche mulas do diabo. 
Este sangue frio do cocheiro ganliou-lhe uma 

magnifica parelha de mulas, e livrou-o de 11111 
immiuente castigo. 

v a m , p o r q u e não pod iam dis t rahi r -se de ou-
t ra mane ica . 

O d e s e m b a r g a d o r An ton io P e r e i r a d e 
Vasconcellos vinha s e m p r e a c o m p a n h a d o p o r 
suas filhas, mais frei R o z e n d o , que nunca a s 
a b a n d o n a v a . 

T o d o s no t avam a phys ionomia s y m p a -
thica de D . Ade la ide e a belleza s e lvagem, 
que no ros to de D . Car lo ta t r anspa rec i a , p o r 
causa do seu génio int ra tavel , filho da educa -
ção desva i rada que r e c e b ê r a . D . C a r l o t a 
não era u m a belleza vasia de espir i to , m a s 
sim con t rah ida e d e m o l d a d a pelas impres sões 
de um mys t i c i smo exa l tado , que lhe t o r t u r a v a 
a a lma . 

O ca rac t e r da ma laven tu rada donze l la 
era agro e sombr io c o m o as selvas v i rgens , 
aonde o m a c h a d o do r a c h a d o r nunca e n t r o u ! 
O seu espir i to despido de affeições, tendia 
p a r a a supers t i ção e p a r a um subl ime im-
possível ! 

O fana t i smo religioso é o m a r t y r i o do cor -
po, o cá rce re da a lma, e o peior suicídio mora l , 
a que o espir i to h u m a n o se pôde e n t r e g a r . 

D. Ca r lo t a , se a a lguém se dir igia , ou al-
g u m a vez fallava, era p a r a d e m o n s t r a r o des-
a g r a d o que a conve r sação lhe in sp i r ava , e o 
tédio q u e lhe p r o d u z i a . 

E s c u s a d o é dizer que um similhante cara-
cter causava r epugnanc ia , e m q u a n t o que o 
de D. Adela ide a todos inspi rava sympa th i a . 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B 0 T B 1 S 0 I L L O S F B A D O 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 6 « — Encader-
nado, 400 . 

B I - C Y C L E T 4 S C L E M E N T ™ > A M < P N T A 

BL0B1AS DE 7 SEGULOS 
B R E V E H I S T O R I A 

D E 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 r é i s—pe lo correio 320 
réis. 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 600 
Zizina, 1. vol. illustrado C00 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

3 Acabam de chegar á CAKA iflF.iVORIA, de Antonio José Alves 
— rua do Visconde da L u z - - o s últimos modelos de 1895, tanto para 

passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohihido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ha rata do que qualquer outra marca ordinaria 11 I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competericia. 

N o prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 8 0 0 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

M L H E R J E S 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — pelo 
correio 780 réis. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão-se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

AOS PH0T00RAPH0S 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

PREVENÇÃO 
3 3 1 C 2 - A . T T JzLl J T Ò 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús.—-Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

1 0 7 0 DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 

I I L T O ± í J - b ò 

Em Condeixa se vende a bem co-
nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e útil, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao lim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeilos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

30 Aniceto de Paiva Gonzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 4 3 — i . ° a n d a r . 

A R X t E N D A - S E 
17 Do S. João era diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I B E L T O i L D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000$000 

IO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo 011 raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA HIA 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Iluten e Epps com e sem leite, 
farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

VIOLEIUO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e 11a de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua* Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Tijp. Operaria # Coimbra 

P â M R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sítios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27. 

Ml 

Proprietário—Jorge da Silveira flloraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como: — Lampreia,, presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Borges, 187 a 189. 

R A P A Z 
Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 

pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 
Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 

4 .VeMta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquér cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos X D O " I > C 3 " V ~ C 3 

D E F E I N T S O R JORNAL REPURLICANO 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura H I \Ijfl 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo j l j | T S j K 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 131 i * xl L l l 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de i»UO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se cora a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será oflferecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1$350 
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Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1$200 
f>00 

A M I I X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Domingo, 18 de agosto de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
Os príncipes da Egreja Lusitana 

i v 

São elles os bispos. 
Assim os qual i f icam, e como laes elles 

p ropr ios se des ignam e inculcam, ex ig indo 
pa ra si honras , p re roga t ivas e i i nmun idades 
p r inc ipescas , l emporaes , s egundo a p r a g m a -
lica do velho regimen catholico-feudal. 

Preoccupados exc lus ivamente com as 
suas impor t an t e s pe r sona l idades secu la res , 
no m u n d o official, a m a n d o o luxo e a os ten-
tação das sua s ins ígn ias , dos seus palacios , 
d a s sua s a p p a r a t o s a s e q n i p a g e n s e ricas al-
faias, ciosos e in to le ran tes no q u e respei ta 
á esc rupu losa observancia de fr ívolas et i-
que tas , vivendo não como os pr imei ros , os 
p r inc ipaes d isc ípulos da dou t r ina de Jesus , 
como successores e r e p r e s e n t a n t e s dos h u -
mi ldes apos to las , mas sim e in t e i r amen te 
como cor tezãos e príncipes da E g r e j a no 
E s t a d o , hab i tam s u m p t u o s o s palacios, usu-
f r u e m r icas e luzentes alfaias e e q u i p a g e n s , 
rega lam se em lautos b a n q u e t e s com os 
seus poderosos convivas, gen te da côrle e 
da poli t ica, passe iam em magni f icas c a r r u a -
gens ; e, pa ra ludo isso recolhem avul tados 
rend imentos , que , em par te , o lhesouro pu-
blico lhes paga á vista do orçamento , e em 
par le a mitra, d e s p e j a d o s dos magros bol-
sos do povo, para as s e m p r e fa r tas e gor-
das a lg ibe i ras da alta c leresia , por in te rmé-
dio d ' e s sa s agenc ia s ep i scopaes , c h a m a d a s 
camaras ecclesiasticas. 

Já não ha príncipes da E g r e j a em Ptír-
luga l , como foram o a r c e b i s p o de Braga , 
Bar lho lomeu dos Mar tyres , os a rceb i spos 
de Évora , Xav ie r Botelho e Pere i ra Bi lhano 
e a inda o bispo d ' A n g r a , P r a d o de L a c e r d a , 
verdade i ros aposto los do Evange lho , mode-
los de ca r idade e modés t ia . 

A lguns ha que não d i s p e n s a m , an tes 
ex igem a r r o g a n t e m e n t e as h o m e n a g e n s ce-
remoniosas do m u n d o official e as honras 
mi l i tares , que a p ragma l i ca lhes concede . 

• 

As obr igações do magis tér io , o ens ino 
da dou t r i na pa ra elles não ex is tem. 

N ã o cons ta q u e os bispos po r tuguezes 
s u b a m á t r i b u n a s ag rada pa ra ins t ru i r e 
educa r o povo, ou da sua a l ia cade i ra p r e -
lalicia façam ouvir a t ravez dos seus lábios a 
palavra s an t a e pur i f icadora do Evange lho . 

S e uma ou out ra vez di r igem ao clero 
e ao povo da s u a diocese car tas pas lo raes 
é pa ra c e n s u r a r ac r imon iosamen le e conde-
m n a r o p rogresso e a civilisação, para re-
p r e h e n d e r com aspe reza o baixo clero, pa ra 
açoi tar com o látego da sua vaidosa auclo-
r idade , os p a r o c h o s e o r ebanho a es tes 
conf iado . 

Se o bispo vae ao templo é s e m p r e com 
o os tentoso appa ra lo processionaf de um 
g r a n d e e poderoso senhor, é para receber 
a s h o m e n a g e n s , as genuf lexões , como que 
o cullo, que a l i thurgia dec re ta , q u e o ri tual 
p rescreve , devido á sua alta ca lhegor ia de 
—sacerdos magnus. Sen t a - se em um th rono , 
ahi toma as vestes ponl i f icaes , d á be i j a -mão 
aos seus súbditos' , e lança a benção apos -
tolica aos c i r cums lan l e s . 

Se bapl i sa , se celebra ca samen tos , se 
confessa , se minis t ra os s ac r amen tos d a E u -
char i s t i a e da ex t rema uucção é em casos 
mui to excepc ionaes , e só aos m e m b r o s da 
famil ia real e aos g r a n d e s e poderosos do 
re ino . 

E n s i n a r , minis t rar os sac ramen tos , exer -
cer a ca r idade para com os pobres e humi l -
des filhos do povo, para com o ignobile bul-

gus, são funcções ba ixas e grosse i ras , im-
própr i a s e ind ignas de um bispo, de um 
prelado, de um príncipe da E g r e j a , de um 
par do reino, de u m . . . d isc ipulo d e J e s u s 
Chris lo , de um successo r dos apos lo jos . 

I s so compele , pe r t ence exc lus ivamen te 
aos parochos , aos curas , ao baixo clero, com-
tanto q u e do bispo, e med ian t e cer tos emo-
lumentos e fo rmal idades , lhes confira o po-
der de jurisdicção, lhes dê l icença, sem a 
qual n a d a vale o seu poder, a sua carta de 
ordens. 

JUSTO R E S E N T I M E N T O i POLITICA INTERNA 

Rusgas aos vadios 

T e m a imprensa ve rbe rado contra a ma-
neira brutal como se procede p rendendo va-
dios á mistura com cidadãos dignos. 

N ã o se procura saber se as prisões que 
se fazem recaem em malandros sem officio, 
nem beneficio, prende-se a tor to e a direito, 
dando logar a serem enxovalhados muitos 
chefes de familia que têm saido de bordo 
do índia, aos quarenta e mais , t endo passado 
dias e dias na pr isão 

E ' inqualificável o procedimento do sr. 
juiz Veiga, um fe r rabraz de feira, pela ma-
neira arbi t rar ia como ordenou se fizessem as 
rusgas . 

Mandam as leis e a té os sent imentos de 
dignidade de quem se preza, seja concedida 
a l iberdade, a quem, depois de oito dias de 
preso não estiver pronunciado. Aiém d'isso 
cumpria ao sr . juiz Veiga, se não tivesse in-
stinctos de carrasco, averiguar logo após das 
prisões se nas levas es tava gente honrada , 
soffrendo innocente e vendo-se vexada pela 
promiscuidade com malandrins de toda a es-
pecie, por culpa d u m a policia que , sem es-
crúpulos de enxovalhar seja quem fôr , p rende 
ás cegas para cumprir — as ordes. • • 

C o m o n'este paiz — desde o rei aos mi-
nis t ros ; dos Ínfimos e malvados janizaros 
aos bruta-montes dos policias — não ha res-
ponsabil idades dos seus erros , pois todos são 
invioláveis, é porisso que a arbi t rar iedade, o 
abuso, o despot ismo, a íllegalidade es tão 
sendo a no rma de todas as classes em que 
se divide essa alluvião do alto funccionalismo, 
que nos devora os últimos cinco réis. 

Só n'este paiz, com auctor idades arbi t ra-
rias e despóticas, é que vemos enxovalhar 
cidadãos dignos e laboriosos, como se fosãem 
vadios e malandros ; p rendendo quem querem 
e conservando-os nas prisões oito dias, e 
mais, sem que se tenha encont rado motivo 
para procedimento judicial. 

E quando lhes parece dão-lhe a l iberdade, 
sem os indemnisarem, sem uma reparação á 
sua honra . 

A t t en tam contra a probidade de qualquer 
c idadão com a mesma coragem com que o 
assassino assalta á es t rada ao viandante . 

Lisboa es tá convert ida n 'um ser tão afr i -
cano, de selvagens com terçado e apito e 
com o seu Gongunhana — o s r . juiz Veiga. 

A comedia eleitoral 
P a r e c e que o governo tenciona p repa ra r 

para ou tub ro a farçada das eleições, expli-
cando o Diário Popular: 

«Dizia-se hontem, ignoramos qual o fundamen-
to, que o governo precipitaria as eleições geraes 
para outubro, por causa do mau correr de nego-
cios em Hespauha, onde a excaação é grande e se 
teme algum movimento revolucionário, se Martinez 
Campos soffrer qualquer revez em Cuba.» 

Ninguém toma a serio o par lamento e os 
paes da patria feitos á semelhança do s r . 
João Far inhei ra que tem em cada depu tado 
as caricias d u m rafeiro. 

>«M 

No coito das Trinas 

Joaquina da Nazare th H e n r i q u e s , resi-
dente no Sobra l de Mont 'Agraço , foi victima 
dos exercícios religiosos a que a obr igavam 
no convento das Tr inas , saindo d'alli soffrendo 
de alienação menta l . 

Diz que lhe haviam dado o nome de Ma-
ria da Maternidade , e assim a t r a t avam. 

São estas victimas immoladas ao fanatis-
mo, vivos exemplos do quanto é pernicioso o 
ensino, educação e in ternamento , n 'esses an-
t ros de to r tu ras . 

Lavra grande indignação na briosa corpo-
ração da a r m a d a , por o governo ter dest inado 
os navios de guer ra , sur tos no T e j o a prisão 
de ga tunos e vadios , que, nas rusgas ultima-
mente realisadas, têm sido apanhados , nos 
an t ros mais immundos da capital, por essa 
policia, que só em assumptos d 'esta o rdem 
sabe desenvolver a necessaria actividade e 
mostrar-se zelosa da segurança e da o r d e m 
publ ica . 

Realmente custa a c rer que haja um go-
verno tão falho de intelligencia e dignidade, 
que se a t reva a a r remessa r tão grande insulto 
aos m e m b r o s de uma corporação , sob todos 
os pontos de vista digna de respeito e da maior 
consideração nacional . 

Reduzir a alta e patriótica missão d ' u m a 
classe tão nobre, á baixa condição de guar-
dadora de toda a casta de vadios e malan-
drins, é ousadia de que não julgavamos capa-
zes os homens do poder , pa r a os quaes uma 
simples questão de mero interesse part icular , 
torna cobardes e sabujos . 

Vêr aquelles de quem depende o susten-
táculo de todos os padrões da nossa antiga 
e immor redoura gloria, offendidos d ' uma tal 
manei ra ; elles, que , com o sacrifício das pró-
prias vidas, vão ás mais dis tantes e inhospitas 
regiões, buscar os thesouros que nos acodem 
nos afflictivos momentos de crise, e procurar 
levantar a nossa bandei ra , mui tas vezes caída 
e não poucas prestes a deixar de t remular , 
a r rancada por aquelles que, desprezando os 
nossos direitos adquir idos e valendo-se da 
nossa f raqueza , não recuam ante uma espo-
liação por mais r e v o l t a n t e e injusta que 
seja. 

T u d o despreza porem esse governo odia-
do, e essa coroa desprest igiada, que, para ser 
agradavel á seita negra do jesuit ismo, em 
tudo consentia e lhe concedeu o apoio dese-
jado, como querendo indemnisal-a das iras e 
desaggravo do povo por tuguez liberal, e ini-
migo irreconciliável dos reaccionários e defen-
sores do throno e do altar. 

A briosa corporação da a rmada não podia 
assistir de braços cruzados , a t amanha ousa-
dia e pensa em representar perante o conselho 
do almirantado com toda a energia contra o 
estúpido e insultuoso a t t en tado . 

Sendo, po rém, o sr . Fer re i ra d 'Almeida o 
presidente do conselho do almirantado, pouca 
esperança temos de que lhes seja dada uma 
satisfação cabal, de tão grande affronta e tão 
injustificado procedimento . 

Se Por tugal não fosse um paiz pôdre , e 
os nossos hábi tos não est ivessem reduzidos 
a representar submissa e b randamen te , seria 
esta ques tão u m a das que poder iam levar, 
bem mais longe, o desaggravo d 'uma classe 
que se c h a m a — a Marinha Por tugueza . 

O s governos porém já não t emem; amor -
teceram as energias dos antigos t empos . 

T u d o se reduz a representar dent ro da 
legalidade! Como se ella em Por tuga l ainda 
existisse ?! 

Ou t ro caminho, senhores . 
Mais pra t ico , e mais s egu ro . 

O generalato 
E ' o que t raz em escandalo o ambicioso 

Pimentel Pinto , o Festas, que tem feito t ram-
polmices de primeirissima, para se ver enfei-
tado com os galões de general . 

E esta ambição que o leva á pratica das 
maiores marote i ras é contagiosa, a tacando o 
collega, sr. minis t ro da mar inha que já aba-
fou um processo para obter a reforma d u m 
official que lhe es tava super ior . 

Agora inventou-se o accesso por mento 
ao generalato, e d 'es ta ardilosa medida gerada 
no bes tunto do Festas, diz, a proposi to, o 
Universal: 

"Parece que entrámos n'uma época de franca 
liquidação até das instituições mais respeitáveis! 

<•0 que se não téin feito n'estes últimos tempos, 
santo Deus, para se accelerar a promoção para o 
generalato, somente em proveito de um pequeno 
numero de officiaes superiores do exercito?» 

A ingenuidade do collega é que tem sua 
g raça . 

H a muito que esta coisa de administração 
d ' E s t a d o entrou em liquidação. 

Instituições r e s p e i t á v e i s ! . . . Isso foi chão 
q u e d e u v inha . 

SUMMARIO — Eleições — Promoções no exercito. 

Disse-se ul t imamente que o governo pensa 
convocar b revemente os collegios eleitoraes 
para proceder á consti tuição das c a m a r a s 
legislativas. 

E1 mais uma fa rçada que se p repara a 
este bom povo por tuguez , pa ra o ludibriar , 
como sempre nas suas aspirações mais gene-
rosas . 

P a r a da r de quando em quando ao 
mundo um simulacro de monarchia constitu-
cional cos tumam os governos de Por tuga l 
decretar o acto eleitoral, quando e c o m o 
muito bem lhes parece, sem respeito pela 
constituição de Es tado , sem a t tenção pelas 
necessidades publicas. 

Mas para que é esse espectáculo que se 
p re tende dar á nação? Se a consti tuição 
está revogada de facto , se o que se chama 
ainda liberdades patrias é ja hoje uma ex-
pressão vasia de sen t ido ; se o propr io go-
verno de el-rei nosso senhor está certo de 
que a nação não se levantará d 'esta m o d o r r a 
em que a lançaram constantes desat inos e ru -
des p r o v a ç õ e s ; se todos nós já e s tavamos 
quasi esquecidos de nós mesmos , na incer-
teza do papel que ainda r ep re sen t ámos no 
mundo — para que vem agora o governo 
fallar na constituição do poder legislativo, 
se é verdadeiro o boato que se pensa na 
convocação dos collegios eleitoraes? 

P a r a que ? 
Q u e necessidade tem o governo de u m 

poder que o absolva, se é certo que o pro-
j prio governo se dispensou de ha muito de 

pedir a sancção de out ra ent idade para os 
seus actos extraordinários? 

Eleições pa ra que? E que eleições são 
essas a que o povo não concorre e onde a 
opposição se não faz represen ta r? 

— Os deputados saidos de um tal acto 
não são nem podem ser os legítimos repre-
sentantes da vontade nacional. São, quando 
muito, agentes do governo, homens seus, e 
n ^ s s e caso não vale a pena fazer represen ta r 
mais uma comedia aos povos, que na verdade 
es tão já cançados de farçadas de tal na tureza . 

Poupe-se-lhes ao menos mais essa vergo-
nha . 

Pois que significa um acto eleitoral entre 
nós? A manifestação da vontade popu la r? 
— N ã o . O exercício do primeiro dever de u m 
Es tado livre? Muito menos . Omi t t a se, pois, 
e deixe-se á nação o livre direito de se mani-
fes tar quando quizer , mas de uma manei ra 
mais efficaz e com uma vontade mais deci-
siva. 

As eleições em Por tuga l , longe de s e r e m 
a aff i rmação da soberania popular , são antes 
um pretexto pa ra consumir grossas quant ias 
e p romover a maxima cor rupção social. 

As Novidades preconisavam ha dias as 
vantagens da p romoção aos postos de general 
e major por meio da escolha. 

E 1 mais um balão de ensaio. 
O sr. P imente l Pinto , tendo decre tado já 

— o limite da edade e out ras extraordinar ias 
re formas tendentes a act ivar a sua p romoção 
ensaia agora este plano á custa do qual appa-
recerá, de um instante para o outro, general , 
com prejuízo de direitos adquir idos por mui-
tos officiaes de p rovado merec imento e de 
incontestável auc tor idade . 

E ' simples e commodo . 
Ant igamente não era assim. Aos postos 

principaes do exercito só se chegava depois 
; de um tirocínio longo e bem p r o v a d o : agora 

é por meio da escolha a rb i t ra r ia . 
Po r este processo deverá apparecer um 

general , como apparece um adminis t rador do 
concelho. 

Fa l t ava mais esta provocação para fazer 
ao exercito. Impor t a , porém, que se não rea-
lisem os desejos das Novidades. 

A seriedade da p romoção por escala é 
incontestavelmente a mais solida garantia de 
justiça no exercito. Preteril-a pela escolha 
—seria um at tentado de tal fo rma revol tante 
que nós não acredi tamos que o exercito o 
deixasse ficar sem o merecido correct ivo. 

N o meio de tantos desvai ramentos e d e 
tão graves injustiças, res tava-nos apenas ver 
agora a promoção por escolha no exerci to 
por tuguez. 

Decididamente isto vae n o principio d o 
! fim. 
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CARTÁ DE LISBOA 

16 de agosto de i8g5. 

C o m o a descrença é um mal q u e nos in-
vadiu a todos , tem o direi to de duv idar dos 
resu l t ados benef icos da r eun i ão dos represen-
tantes dos municípios . 

N ã o d u v i d a m o s d a s in tenções , m a s não 
se rão dece r to os comícios e a re thor ica , que 
consegu i rão da r ao o rgan i smo social os ele-
men tos de que o d e s p o j a r a m . 

N e n h u m a mach ina funcciona b e m desde 
que as suas peças , me thod ica e sc ien t i fka -
m e n t e c o m b i n a d a s es te jam no t o d o ou em 
p a r t e des t ru ídas ou incomple tas . 

C o n s i d e r a n d o a existencia dos munic ípios 
• e a sua boa divisão como peças componen-

tes e essenciaes da g r a n d e mach ina do paiz , 
t i rando-lhe a sua acção principal , ou lhe pa-
ralysa os m o v i m e n t o s , ou a sua funcção deixa 
de ter o ve rdade i ro valor . O t r aba lho é des-
o r d e n a d o e pe r tu rba - se de m o m e n t o a mo-
m e n t o . 

D e s d e ha mui to que as peças da g r a n d e 
mach ina , á fo rça de concer tos feitos por m a u s 
mechan icos ou , in t rusos , se a c h a v a m deterio-
r a d a s e exigiam g r a n d e s r epa rações . 

A g o r a , em logar de as r e p a r a r e m e res-
t a u r a r e m conven ien t emen te , t r a t a m de a des-
p o j a r de o rgãos essenciaes á sua vi ta l idade, 
a r ru inando-a e para lysando- lhe po r comple to 
t o d o s os mov imen tos . 

Pensa r - s e na r e s t a u r a ç ã o de um tão im-
p o r t a n t e m a c h i n i s m o com s imples r e m e n d o s , 
u n s pall iat ivos de m o m e n t o , n ã o nos pa rece 
um passo ac isado , n e m nada aprovei táve l . 

Q u e resu l tado d e r a m os comícios da colli-
g a ç ã o u l t i m a ? ! . . . 

Q u e l u c r á m o s nós com essa politica, cheia 
de figuras r e thor icas e theor ias c h a m m e j a n -
tes^ que se a p a g a r a m ao mais leve sopro d'a- S o s : —geral e complementar. O e lementa r 

de seccão inferior ragemt 
•Que t e r e m o s nós a e s p e r a r de reuniões , 

onde se represen ta s u b m i s s a m e n t e ao chefe 
do es t ado p a r a annul lar as decisões que lhe 
m a n d a r a m ass ignar? 

P a r a que a n d a m a rep re sen t a r po r ahi 
f ó r a u m a comedia , se , r ea lmente n ã o e s t ão 
resolvidos , não t êm co ragem n e m força p a r a 
se i m p o r e m ene rg i camen te , t e r m i n a n t e m e n t e , 
p a r a exigir que se r e v o g u e m todas essas 
m o n s t r u o s i d a d e s que um governo inepto , um 
gove rno m a u , es tá p a r a ahi todos os dias a 
produz i r? 

N ã o é com discursos , senhores , que h ã o 
de conseguir o que d e s e j a m , convençam-se 
d ' i s t o . . . 

Coll iguem-se todos os e lementos l iberaes 
p a r a f a z e r e m a lguma cousa com gei to. 

U m a machina velha, de te r io rada , cheia 
de gatos e c o m as e n g r e n a g e n s d e s p e d a ç a d a s , 
n ã o tem concer to . E ' s u c a t a . . . 

Machina nova , de sys t ema ape r fe i çoado é 
o que nós p r e c i s a m o s . . . 

Mach in i s tas n o v o s e des t ros pa ra a porem 
e m m o v i m e n t o , e, depois , verão os bons re-
su l t ados . . . 

Depois de m o n t a d a , se a lgum engenhei ro , 
pouco hábi l , possa concor re r pa ra a deterio-
r a ç ã o de qua lque r peça , que seja immedia ta -
m e n t e s u b s t i t u í d o . . . 

N ã o e spe rem que , d e n t r o do exis tente , se 
pos sa faze r qua lque r cousa que se veja . 

P o n h a m de pa r t e t u d o isso que p a r a ahi 
e s t á , e não é nada cedo , não e spe rem por 
mais vexames , ma is extorsões , ou mais humi-
lhações . 

E ' d e m a i s ! . . . E ainda vão suppl ica r ao 
chefe do e s t a d o ? ! . . . 

U n s s ã o ingénuos , ou t ros pescam nas 
a g u a s tu rvas e ou t ros a p p a r e n t a m força que 
n ã o t ê m . . . 

T o d o s os dias e s t a m o s a ouvi r a m e s m a 
canti lena — « O governo es tá fóra da legali-
d a d e ; — o gove rno es tá d e c r e t a n d o sem a 
sancção do p a r l a m e n t o ; — o g o v e r n o dissol-
veu as c a m a r a s a rb i t r a r i amen te ; — os impôs 
tos não d e v e m ser p a g o s ; — o gove rno é m a u ; 
— o g o v e r n o c a e . . . » 

M a s n ã o o fazem e n t r a r na legalidade, 
o b e d e c e m aos dec re tos d'elle d i m a n a d o s , acei-
t a m a dissolução das cor tes , p a g a m os im-
p o s t o s e . . . o gove rno é m a u p a r a uns e 
bom para outros; m a s . . . n ã o c a e . . . 

Is to se rá , ou não , v e r d a d e ? . . . 
Po i s se n ã o têm força n ã o a p p a r e n t e m ; 

se a t ê m , poucas falias e mais o b r a s e . . . 
v a m o s lá . . E ' a s s i m que o e n t e n d e m o s . . . 

T u d o o mais são p la ton ismos e mane i ra s 
de passar o * t e m p o e de a r r a n j a r logar á 
g r a n d e m e z a . . . 

• 

A reacção jesuítica 

E r a na qu in ta feira pa s sada q u e se havia 
de rea l i sar em Lisboa a procissão de des-
aggravo , u m a p rovocação que se pre tend ia 
fazer ao povo de L i sboa , corno vindicta aos 
apupos e ao fiasco do cen tenár io . 

M a s o Diabo buzinou aos t í m p a n o s do 
jesui t ismo or leanis ta , e os mi lhaf res — que 
t a m b é m hab i t am o paço real — enco lhe ram 
as ga r r a s , e dec id i ram não excitar as c renças 
l iberaes dos popu la re s . 

E n ã o houve procissão . 
Cautella e caldos de gallinha nunca ma-

taram doentes... E ' do velho r i fão. 

O calote da camara 

Refe r imo-nos á de Lisboa que tem dado 
b r a d o no paiz pela sua calotice á Subscripção 
Nacional—a q u e m deve mais de t res contos 
de r é i s ! 

Resolveu-se u l t i m a m e n t e enviar pa r t e do 
debi to á commissão , em v i r tude dos ins tan-
tes ped idos do s r . d r . E d u a r d o A b r e u , in-
c u m b i d o de p r o m o v e r a c o b r a n ç a das dividas 
que es tão em abe r to . 

T o m e m nota . N ã o ha t res contos pa ra 
sa t is fazer u m a divida s a g r a d a , m a s teve a 
c a m a r a municipal de Lisboa sete contos de 
réis pa ra um lauto j an t a r , com melões a réis 
2 $ 0 0 0 ! 

Ref inadíss imos ca lo te i ros ! 

• • • 4 

Instrucção secundaria 
Fo i publ icado o novo r egu lamen to de 

ins t rucção secundar ia , c o n t e n d o o seguinte: 
O ensino s ecundá r io const i tue dois cur-

Correspondencia balnear 

Espinho, 12 de agosto de i8g5. 

S e g u n d a feira r eun i r am-se , ca sua lmen te , 
na A s s e m b l ê a a lgumas senhoras e cavalhei-
ros , e i m p r o v i s a r a m u m a va r i ada e interes-
san te matinée. Can tou-se , tocou-se , reci tou-se , 
e n ã o f a l t a r am a té os deliciosos e carac te r i s -
r is t icos ba i lados he spanhoes . 

A seíiorita Mar ia Cie jo , u m a in te ressan te 
madr i l ena , que a todos encan t a c o m a sua 
graça e scinti l lante espir i to , can tou a roman\a 
Mujer e Reina, s endo a c o m p a n h a d a , á pri-
meira v is ta , ao p i ano , pela ex.m a s r . a D . Ca r -
lota M e n d e s R a m a l h o , u m a pianis ta distin-
cta, qUe se houve com toda a mes t r ia . 

A sua voz p e q u e n i n a , m a s d ' u m t i m b r e 

cons ta de secção interior e média , ou das 
cinco p r imei ras classes dos lyceus nac ionaes 
cen t raes ou de t o d o s os a n n o s dos lyceus 
nac ionaes . O c o m p l e m e n t a r cons ta de secção 
super ior , ou das duas u l t imas classes dos 
lyceus nacionaes cen t raes , de que es te curso 
é pr iva t ivo . 

O curso geral c o m p r e h e n d e as discipl inas 
s egu in t e s : 

2 . 
3 a 

4- a 

5. a 

6. a 

i . 
2 . a 

3.a 

4- a 

5. a 

Grotesco pimpão 

C o m f u m a ç a s de quem tudo pode e m a n d a , 
o vice-rei d 'es tes reinos, D . J o ã o Far inhe i ra , 
fa l lando com u m dos r ep re sen t an t e s do con-
celho de B o r b a , disse-lhe que não es tava 
d i spos to a defer i r a mais insignif icante recla-
m a ç ã o sobre o a s s u m p t o . 

E quer este homem mor re r em boa c a m a , . v 

Lingua e l i t t e ra tura po r tugueza . 
L íngua lat ina. 
L ingua f r a n c e z a . 
L ingua al lemã ou ingleza. 
Geograph ia e Hi s to r i a . 
M a t h e m a t i c a , a lgebra e lementa r e 

geomet r i a p lana . 

7;a E l e m e n t o s de historia na tu ra l , de 
pbysica e de chimica. 

8. a Desenho . 
O curso complementar c o m p r e h e n d e : 

L ingua e l i t te ra tura po r tugueza . 
L ingua la t ina . 
Lingua a l lemã. 
Geograph ia e Hi s to r i a . 
A l g e b r a , geomet r i a no espaço , tri-

gonome t r i a e c o s m o g r a p h i a e l e m e n t a r . 
6 . a P h y s i c a , chimica e historia na tu r a l . 
7-a Ph i losophia . 

F o r a m a p p r o v a d o s pela c o m m i s s ã o in-
c u m b i d a de d a r pa rece r áce rca dos livros 
que tem de usar p a r a o ensino da ins t rucção 
secundar i a os seguintes c o m p ê n d i o s : 

PORTUGUEZ E L I T T E R A T U R A — G r a m m a t i c o 
Portuguesa do s r . E p i p h a n i o D i a s ; Nova 
Selecta Portuguesa dos srs . J o ã o Manue l 
More i ra e dr . J o ã o Manue l C o r r ê a ; Glotolo-
gia, do s r . A d o l p h o C o e l h o ; Composição 
litteraria do s r . d r . José S imões Dias; Ciirso 
de litteratura do m e s m o ; Estilística do s r . 
Arsên io de M a s c a r e n h a s . 

L A T I M — G r a m m a t i c a de Madvig, r edu-
zida a ep i tome pelo sr . E p i p h a n i o Dias . 

FRANCEZ— Selecta de J . S . R o q u e t t e ; 
Grammatica do s r . V o n H a f e . 

I N G L E Z — G r a m m a t i c a do sr . Julio Mo-
r e i r a ; Selecta do s r . Von H a f e . 

ALLEMÃO — A sub-secção t endo re je i tado 
todos os livros admi t t idos ao concurso indi-
cou a a d o p ç ã o provisór ia da Grammatica de 
O t t e e a Selecta de Linnig . 

GEOGRAPHIA — C o m p e n d i o d o s r . J . N . 
R a p o s o Bo te lho . 

HISTORIA—Historia universal do sr . Con-
siglieri P e d r o s o , e Historia de Portugal de 
Pinhe i ro C h a g a s . 

MATHEMATICA — Arithmetica do s r . M o t t a 
P e g a d o , Algebra do s r . A u g u s t o José da 
C u n h a , Geometria do sr . Se r r a sque i ro , Cos-
mographia do s r . Se r r a sque i ro , Trigono-
metria do sr . J . Manue l R o d r i g u e s . 

SCIENCIAS PHYSICAS — Physica d o s r . d r . 
Franc i sco Ribei ro N o b r e ; Chimica do sr . 
Pina V ida l ; Mineralogia do s r . Gonça lo 
G u i m a r ã e s ; Zoologia do sr . d r . Max imiano 
L e m o s , t empora i i a m e n t e ; Botanica do sr . 
Pe re i r a Cou t inho . 

PHILOSOPHIA — Compendio do sr . P e d r o 
Monteiro, provisor iamente . 

agradabi l í ss imo, impres s ionou a todos q u e 
t ive ram a fel icidade de a ouvir , s endo mui to 
app laud ida e com g r a n d e en thus i a smo . 

A senorita R o s a , can tou t a m b é m , com 
sen t imen to e c o r r e c ç ã o , u m a roman\a da 
opera Beatrice di Tenda, s endo s a u d a d a 
com e x p o n t â n e o s app lausos . 

D u a s l indas hespanho las de olhos e cabei-
los p r e to s como a noite , d a n ç a r a m as sevi- \ i ras 
lhanas, essa dança t ão carac te r í s t i ca dos 
hespanhoes , e que t a n t o e n t h u s i a s m o causa 
aos po r tuguezes . 

N ã o é fácil imag ina r a graça e elegancia 
com que ellas, a s f o r m o s a s ninas a s dança-
r a m . 

T i v e m o s occas ião de n o t a r q u e , a té nas 
danças , os nossos visinhos hespanhoes a f i r -
m a m a sua nac iona l idade , as suas t radições , 
os seus cos tumes . 

A s cas tanho las , c o m que elles dão tan to 
realce aos seus ba i lados , e s t avam a d o r n a d a s 
com molhos de fitas das suas côres nac ionaes . 

Q u e con t r a s t e com os por tuguezes , que 
t an to t e m o s pe rd ido dos nossos t rad ic ionaes 
usos e cos tumes , e que de ixamos ir pela agua 
abaixo t u d o q u a n t o poder ia a f f i rmar a nossa 
vi tal idade e or ig ina l idade?! . . . 

A ex.m a s r . a D . Adela ide Rodr iguez reci-
tou p r i m o r o s a m e n t e u m a del icada poesia , 
com aquella fina c o m p i e h e n s ã o e magia que 
todos lhe r econhecem e a d m i r a m . 

E s t a s enho ra , u m a das mais notáveis 
a m a d o r a s q u e t e m o s visto, p izar o palco, 
occupar ia um eminen te logar na galeria dos 
nossos mais i l lustres a r t i s tas , se o seu nas-
c imento , e s m e r a d a e d u c a ç ã o e a sua posição 
actual n ã o a f fas tassem, esta dist incta e vir-
tuosa s enho ra , d a c a r r e i r a d r a m a t i c a , que , 
e m todos os generos , deveria ab r i lhan ta r com 
o seu g r a n d e ta lento e s ingular vocação , que 
a t o rna r i am s e m duvida u m a das m a i o r e s 
glorias d o t hea t ro c o n t e m p o r â n e o 

O Festas perseguidor 
E s t e minis t ro da gue r ra , um dos q u e ma i s 

a rb i t r a r i edades t em commet t i do , já na perse-
guição aos gene raes p a r a facilitar m a i s rapi-
d a m e n t e a sua p r o m o ç ã o , já em escanda losas 
p ro tecções a a lumnos grátis no collegio mili-
t a r — d e u - s e agora a persegui r os hab i t an tes 
de F o r n o s d ' A l g o d r e s . 

N ã o q u i z e r a m elles r e c o l h e r e m suas casas 
uma força de infanter ia 12, que pa ra alli fôra 
m a n d a d a por causa dos tumul tos cont ra a 
r e f o r m a admin i s t r a t iva , e por isso o r a n c o r o s o 
F e s t a s fez i n s t au ra r um p roces so con t ra os 
d e l i n q u e n t e s ! 

E tão i r acundo , que m e s m o no Bussaco 
o rdenou o i n f o r m a s s e m ácerca do seu anda-
men to . 

A que c h e g á m o s ! A um minis t ro p roces -
j sar quem — e m sua casa — s e recusa a d a r 
: su s t en to a gente e s t r anha . 

V e r e m o s c o m o p rocede o t r ibunal . 

A ex."13 s r . a D . Car lo ta M e n d e s R a m a l h o , 
de L a m e g o , u m a das mais gentis e fo rmosas 
por tuguezas , que a c t u a l m e n t e es tão E s p i n h o , 
execu tou ao p i ano d u a s difficeis phan t a s i a s , 
onde á cor rec t í s s ima execução aliou o senti-
m e n t o e a expressão , que a musica classica 
r e q u e r , e sem o que pe rde o seu a l to valor 
e e levada c o n c e p ç ã o ar t í s t ica . Fo i mui to e 
jus t amen te f e s t e j ada . 

O s s r s . Manue l e A n t o n i o Garc i a , toca-
r a m , no bandol im e viola f r a n c e z a , u m a valsa 
do sr . A n t o n i o S a m p a i o , Milper e um passe-
calle vivo e a legre . 

O académico M . G a r c i a , a pedido das 
famíl ias hespanho las , c a n t o u a lguns fados e 
canções popu la res , que a g r a d a r a m , principal-
m e n t e aos hespanhoes , p a r a q u e m os nossos 
c a n t a r e s cons t i tuem u m a comple t a novidade . 

O sr. A l b e r t o P imen te l , filho do illustre 
escr ip tor do m e s m o n o m e , reci tou a Plysica 
poesia do sr . A n t o n i o N o b r e , u m dos poe t a s 
ma i s br i lhantes da nova geração . Rec i tou 
b e m e conquis tou jus aos app lausos expon ta - j 
neos com que por todos foi fes te jado . 

C o m o concurso d a s ex."1aS s r . a s D . H e n - ! 
r iqueta L e n c a s t r e , u m a das s enhoras mais 
dis t inctas da nossa soc iedade e D . Mar i a 
Mon te i ro , gentil filha do sr . A lbe r to Monte i ro , 
ex -depu tado por C o i m b r a , b r e v e m e n t e tere-
m o s occas ião de nos del ic iarmos em idênt icas 
d iversões ouv indo as suas vozes de soprano 
f rescas e bem t i m b r a d a s , a que aliiam u m a 
escóla de c a n t o magni f ica . 

P o r hoje nada mais . 
Pac iênc ia fica p a r a a s e m a n a já vae longa . 

GABIRU. 

• • • 

«O Povo da Figueira» 
O collega figueirense es tá m e r e c e n d o as 

do sr . a d m i n i s t r a d o r do concelho da 
Figueira da F o z , que se a rvorou em denun-
ciante da imprensa , p a r a p r o v a r o seu sabu-
j t smo e assim m e r e c e r as boas g r a ç a s do rei , 
que nem por isso fica a sabe r d a ^ x i s t e n c i a 
de tão reles denunc ian te . 

A n d a o s r . A u g u s t o F o r j a z , na fa ina de 
reuni r p rovas pa ra quere la r o ar t igo eleitoral 
pub l icado em o n.° 46 d a q u e l l e nosso collega, 
pois conta que a perseguição lhe possa ga ran -
tir mais que o o r d e n a d o de a d m i n i s t r a d o r , 
com que a politica o esmola rá . 

O Povo da Figueira faz u m a s re fe renc ias 
que pouco a b o n a m o ca rac t e r d o admin i s t r a -
do r , e como p rovave lmen te o tem a c c u s a d o , 
a ^mesquinhez do sr . F o r j a z leva-o a pon to de 
pôr em prat ica vingança tão coba rde . 

E t an to es te m o d o de ver nos pa rece ver-
dade i ro q u a n t o mais lemos os per íodos que 
a s s a n h a r a m os pru r idos mona rch i cos d ' u m 
h o m e m que só na mira de gorjeta vae des-
e m p e n h a r tão indigno pape l . 

Eis os per íodos que i r r i t a r am o pudor r ea -
lengo do ridículo censor : 

«De tudo isto existe no paiz, por infelicidade 
nossa, sendo a corrupção um mal epidemieo que 
contagia os «homens de confiança» do senhor 
d este reino! 

«A política portugueza-monarchica é um mon-
turo d onda se exhalam vapores mephiticios que 
envenenarao todo o paiz, se de proinpto não forem 

- «importados» de França os energicos «desinfectan-
tes» de que o povo fraricez lançou mão para «pu-
rificar» o seu organismo politico em eras não muito 
remotas. 

«0 que a nacao portugueza necessita urgente-
mente e de poderosos depurativos e energieos cau-
térios que vão eliminar e cauterisar as podridões 
que a ener vam e que a tornam abjecta perante os 
estrangeiros e perante a parte honesta dos seus 
proprio filhos.» 

E ' c r ime de m ã o co r t ada . Q u a n d o se 
fará l impeza a tan to mariola que po r ahi in-
festa o paiz? 

Previsão do tempo 
. S e g u n d o o bole t im de Noer lesoon , de 16 

a 18 mani fes ta r - se hão dep re s sões no Medi-
t e r r â n e o e Atlânt ico , s e n d o a maior a compa-
n h a d a de chuvas e ven tos sudoes te e noroes te 
na Pen ínsu l a . 

E s s a s dep re s sões mani fes ta r - se -hão a 20 
e 21 no a rch ipe lago inglez e nor t e da E u r o p a ; 
a 22 nas ilhas b r i t ann icas e S c a n d i n a v a , ha-
vendo a 23 e 24 u m a pequena dep re s são a 
leste de Por tuga ! . A 25 -e 26 con t inua rá o 
m a u t e m p o , h a v e n d o a 27 e 28 baixas pres -
sões nos go lphos de L y a o e G é n o v a , com 
influencia no M e d i t e u a n e o e regiões visinhas. 

Liberdade de consciência 
E ' de t an ta impor tanc ia a r e p r e s e n t a ç ã o 

que abaixo pub l i camos , ass ignada por 1:800 
po r tuguezes , q u e a d a m o s na in tegra , af im 
de que os nossos leitores ap rec iem tão bello 
d o c u m e n t o , que é b r a d o v ibran te con t ra o 
desenvo lv imento da reacção que es tá t o m a n d o 
inc remen to n ' u m paiz onde ha leis que pro-
hibem a existencia de jesuítas e o estabeleci-
m e n t o das o rdens religiosas. 

A r e p r e s e n t a ç ã o , que é um vigoroso pro-
tes to cou t r a a reacção , devia ser p re sen te á 
camara dos s r s d e p u t a d o s , pelo sr . G o m e s 
da Silva que não chegou a ler no p a r l a m e n t o 
e que agora o publ icou , no seu d iá r io—o Dia. 

«Senhores deputados da Nação Portugueza: 
Os abaixo assignados, desejando corroborar a 
representação sobre liberdade de consciência, 
que na ultima legislatura foi entregue ao Parla-
mento pelo illustre deputado por Gaya, dr. Leo-
poldo Galvão, representação com milhares de 
assignatnras, de Villa Nova de Gaya, Porto, 
Coimbra e Braga; e por saberem os abaixo assi-
gnados, pela portaria de 10 de abril do anno 
proximo preterito, publicada no Diário do Governo 
de 11 do mesmo mez. que se trata de rever o 
Código Penal, e de o modificar convenientemente, 
vem juntar ás supraditas assignaturas mais alguns 
milhares de Lisboa, Setúbal, Algarve, Portalegre, 
Figueira da Foz e Açores. 

Respeitosamente vêm perante o poder legisla-
tivo reclamar que sejam harmonisadas quanto 
possível, as beneficas disposições da Carla Cons-
titucional da Monarchia, rio que loca á liberdade 
de consciência, com os preceitos do mesmo 
oodigo. 

E' infelizmente certo, senhores, que, ao passo 
que a constituição garante o livre exercício de 
todas as religiões dentro de cerios limites mui 
sabiamente postos, a doutrina do Codigo P e n a l 
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.'mwwyîy ifffl̂ î iTfifVT̂T j*flnrifVirM '• * r"* '- T 1 /rTST*M̂lilTlllll tWBfflBHBWBnHfWWWi 

em vigor; singularmente destoa d'essa liberal 
garantia constitucional; e não só a prejudica 
como quasi absolutamente a contradiz e annulla. 

Inspirando-se, por certo, na lettra e espirito 
da Constituição, lem sido norma invariavel dos 
governos da nação, proteger, dentro dos limites 
legaes, o livre exercício de todos os cultos e 
assim têm sido decretadas em differentes epochas, 
varias providencias tendentes a garantir a liber-
dade religiosa, taes como se encontram no Código 
Commercial de 1833, no Regulamento Geral para 

0 serviço dos corpos do exercito, no Código do 
Processo Civil, no Regulamento para execução 
do Codigo de Justiça Militar, no regulamento do 
Registo Civil, e 110 tratado com a Gran-Bretanha 
para a delimitação das fronteiras do dominio por-
tuguez na Alrica Oriental. Em todos estes diplo-
mas, invariavelmente foi respeitado o principio 
da mais ampla tolerancia religiosa, que lem sua 
origem no Codigo fundamental do estado. 

0 Codigo Penal de 1886, constitue, porém, 
odiosa excepção a esta serie, não só por preconi-
sar doutrina opposta, mas ainda, e principalmente, 
porque, invalida, pela sua natureza, todo o bene-
ficio que devia resultar da execução de aquelles 
diplomas, qualificando de crime, o que apenas é 
exercício d'uma liberdade constitucional. 

N'estas circumstancias, os abaixo assignados, 
completamente alheios a qualquer fim politico, 
ousam solicitar da digníssima camara dos srs. 
deputados, que na revisão a que vae proceder-se, 
sejam eliminados do codigo penal, os preceitos 
que impedem as manifestações da liberdade de 
consciência e são contidos nos artigos 130.° e 
1 35.° do mesmo codigo. 

1 de novembro de 1894. 

(Seguem-se 1:800 assignaturas, devidamente 
reconhecidas). 

Assumptos de interesse local 

O caso do praça do Commercio 

Q u a n d o d ê m o s a noticia de que um 
g r u p o de rapazes se en t r e t i nham á noi te , 
n o s bancos da p r a ç a do C o m m e r c i o , em 
galhofa obscena e em actos de porcar ia , 
q u a n d o passa a lguém, ju lgámos que se r iam 
meia dúzia de rapaze lhos que a e d a d e p rópr ia 
da ga ro t i ce e a m á e d u c a ç ã o os levasse a 
tal c o m m e t t i m e n t o . 

E n g a n á m o - n o s . O s espirituosos moços, 
q u e nos dão es te edif icante espec táculo , infe-
l izmente , s ão ope rá r io s , de 1 8 a 2 0 annos , 
filhos-familia de paes h o n r a d o s , que lhe de-
r a m ou t r a e d u c a ç ã o e por ce r to i gno ram o 
indigno p r o c e d i m e n t o de seus f i l h o s . . . 

N ã o g o s t a r a m da p r ime i ra noticia e e r r a -
r a m o alvo s u p p o n d o o u t r o s responsáve i s 
pelo que sae n^este jornal . A s i n fo rmações 
r ecebe ram-se na r e d a c ç ã o e d e r a m - a s indiví-
duos que r e s idem na p r aça do C o m m e r c i o , e 
vêm suas filhas expos tas a ouv i rem os pala-
vrões de r apazes lunpos , com acções de ga ro-
tos c rapulosos os que não t êm que p e r d e r — 
q u a n d o deve haver a obr igação res t r ic ta de 
se respe i t a rem a si p ropr ios , pela sua posição, 
e pelas famíl ias a que pe r t encem, enxovalha-
das pelos seus ac tos aos olhos do publ ico. 

P a r a se aval iar com que insistência se 
r e ú n e m os espirituosos mancebos, nas suas 
sessões de p iada de borde l , bas t a dizer- lhes 
que g r u p o t ão dis t incto usa de p o m p o s o 
t i tulo. 

N ã o s a b e m o s se t ê m es ta tu tos e se ha 
prémios p a r a os que mais d is t inc tos se t o r n a m 

5 Folhetim— «Defensor do Povo» 
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O temporal 

F r e í R o z e n d o t a m b é m não t inha amigos , 
p o r q u e a hypocr is ia , que e m todos os seus 
actos r eve lava , e ra c lara e man i fe s t a , e a nin-
g u é m Uludia. 

C o m o dissemos , D . Car lo t a fa l lava pouco ; 
abso r t a nas ideias ascét icas , vivia p a r a pen-
sar na mor te , no juizo final, no pó dos tu-
mulos , nas penas e t e rnas e no d e s p r e z o de 
tudo , q u a n t o ao m u n d o pôde ligar u m ente 
civil isado! 

P a r a ella nada existia a lém do phan ta s -
tico, e de um ideal m a r a v i l h o s o ; pelo que 
julgal a, ou apreciai a , seria cousa dífficil. 
N ã o sendo in te i ramente louca, t inha u m a ima-
ginação a r d e n t e que tocava as ra ias do deli-
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em ac tos de porcar ias e em ditos deshones-
tos. O que s a b e m o s é que não publ icámos, 
n e m pub l i camos agora os seus n o m e s , em 
cons ideração a seus paes , a q u e m não dese-
j a m o s dar-lhe ma io r desgos to , se b e m que 
lhe ped imos evi tem a con t inuação d ' e s t a s 
scenas que d e p r a v a m a moc idade e a des-
h o n r a m . 

E s p e r a m o s , pa ra d ignidade de todos , que 
não nos obr iguem a vol tar ao a s s u m p t o , 
c o m o e s p e r a m o s que se n ã o se jam provoca-
dos indivíduos, em revindicta das nossas ac-
c u s a ç õ e s — j u s t a s e ve rdade i ra s —suppondo-os 
nossos in fo rmadores . 

A b o m e n t e n d e d o r . . . 

Theatro Gril Vicente 

Vol ta hoje á scena n 'aquel le e legante 
t hea t r i nhc a boni ta o ra to r i a de Braz Mar t in s 
— Santo Antonio. 

O espec tácu lo , é ded icado ao dis t inc to 
ac tor S a n t o s Mello, nosso pa t r íc io , que reci-
t a rá um m o n o l o g o . 

Os empregados do liospital 

A pre t enção que h a v i a m sol ici tado da 
admin i s t r ação dos hosp i taes da Univers idade 
— saída em passeio hygienico em dias al ter-
n a d o s — foi-lhe indefer ida , a l legando-se que 
ao pessoal é s e m p r e dada a licença q u a n d o 
a p e d e m e que por isso desnecessár io era 
es tabelecer p receden tes , que p o d e m ser causa 
de fa l tas no serviço das e n f e r m a r i a s . 

Se assim é os e m p r e g a d o s o b t ê m o que 
dese jam por ou t ra fó rma , e m r e q u e r i m e n t o s 
s e m a n a e s ped indo duas ou t r e s l icenças, con-
f o r m e o n u m e r o de e m p r e g a d o s que t e n h a m 
de e n t r a r n ' u m a escala , que se deve e l abo ra r , 
e assim todos poderão g o z a r d ^ s t a regalia. 

Notas de carteira 

C o m sua ex.m a familia es tá a banhos , na 
pra ia da Figuei ra , o nosso respei tável amigo , 
s r . An ton io M a r i a P i m e n t a , d igníss imo dire-
ctor da es tação te legrapho-pos ta l do dis t r íc to 
de C o i m b r a . 

• 
O nosso amigo , sr. G u i l h e r m e B a r b o s a , 

foi passar a lguns dias á pra ia da Figue i ra da 
F o z . Q u e lhe goze a valer e que as ondas o 
não c o m a m . 

• 
E s t e v e na quinta feira n ' e s t a c idade o 

nosso amigo José A u g u s t o da Cos ta , intelli-
gente t y p o g r a p h o da I m p r e n s a Nacional , que 
nos honrou c o m a sua v is i ta . 

• 
A o s r . A r t h u r M a r q u e s E loy , con t inuo 

da Escóla B r o t e r c , f o ram concedidos 3o dias 
de l icenca. 

• 
S o u b e m o s que esteve n ' e s ta c idade , po r 

alguns dias , h o s p e d a d o no G r a n d e hotel Mon-
dego, o sincero republ icano, s r . d r . J e r o n y m o 
Silva, medico do pa r t i do municipal de Poia-
res . Re t i rou h o n t e m . 

«s-

Rotunda 

A c a m a r a del iberou m a n d a r a fo rmosea r 
o largo do Pr ínc ipe D Car los , f a z e n d o u m a 
p lan tação de a r v o r e s e m a n d a n d o collocar 
bancos , f icando a r o t u n d a c o m 8 met ros de 
raio. 

rio, e v ivendo no m u n d o c o m o c r e a t u r a , 
q u e m a ouvisse fa l lar , julgal-a-ia um phan-
t a s m a , se por mais de uma vez um riso for-
çado, um dito incoherente não denunc iasse , 
que n 'aquel la cabeça e s t r a g a d a po r u m a edu-
cação viciosa se ope rá r a comple to d e s a r r a n j o 
men ta l . 

O fa to de D . Car lo ta e s t ava s e m p r e em 
desalinHb, os cabellos d e s g r e n h a d o s e as fa-
ces tão pall idas, que parec ia u m espec t ro , 
não obs tan te o verdor da e d a d e . T o d a v i a a 
sua belleza na tu ra l t r ansparec ia a t r avés dos 
sulcos p r o f u n d o s e das m a n c h a s denegr idas , 
que os s o f f n m e n t o s m o r a e s lhe e s t a m p a v a m 
no rosto . 

N o dia a que a l iudimos , achava-se de 
quar to , na qua l idade de official, Car los que , 
como dissemos, era g u a r d a m a r i n h a . 

E r a noi te , o luar reflectia b r a n d a m e n t e so-
bre as aguas , e o ondular e s p u m a n t e das on-
das l evan tadas pelo navio pa rec iam extensos 
rolos de a lgodão, que se es tendiam ao longo 
do m a r , e desappa rec i am c o n f o r m e o navio 
a v a n ç a v a . 

O silencio conse rvava-se inal teravel , e ape-
nas de e spaço a espaço se ouvia o som me-
lancholico do smo, que m a r c a v a as horas . 

O mar inhe i ro de q u a r t o ao leme, em pé , 
firme e impassível , parecia u m a es t a tua . 

P a r a elle, h o m e m rude , n ã o havia a apre-
ciação lógica dos acon tec imen tos da v i d a ; 
havia a p e n a s a impassibi l idade do mar inhe i ro 
affeito aos t e m p o r a e s , e que na hora do pe-

A exposição sacra-ornamental 

Domingo, 18 de agosto de 1895 — N . ° 3 2 

Festividade a Santo Antonio 

Fechou na quinta feira es ta expos ição 
que abriu por occas ião dos fes te jos an ton inos . 

Diz-se que vãi> ser en t regues os ob jec tos 
ás c o r p o r a ç õ e s a que p e r t e n c e m . 

V e r e m o s se a jun ta de paroch ia de S a n t a 
C r u z r ecebe rá i n t eg ra lmen te as r iquezas de 
ar te que t eve a insensatez de ceder , e se 
em Lisboa fica a lgum ob jec to que a g r a d e 
aos a m a d o r e s pela sua r a r i dade . 

Novo curso 

O minis t ro da g u e r r a , pediu ao do re ino 
que m a n d a s s e regular isar def in i t ivamente , no 
i.° e 2 . ° a n n o s da Escóla Po ly techn ica e 
Unive r s idade , u m curso p r e p a r a t ó r i o p a r a 
officiaes de differentes a r m a s e auc to r i s a r 
esses es tabe lec imentos a p a s s a r e m as respe-
ctivas ca r t a s . 

Festividade 
em S. Martinho do Bispo 

Real isa-se hoje em S. M a r t i n h o do Bispo 
a c o s t u m a d a fes t iv idade do Saan t i s s imo Sa-
c r a m e n t o , que este a n n o será exp lendorosa . 

H o n t e m que imou-se u m boni to fogo p reso , 
fe i to pelo hábil py ro techn ico s r . José A n t o -
nio d 'OHvei ra , e subiu ao ar um elegante 
ae reos ta to . 

A ' s 5 horas da t a r d e , h a v e r á um so lemne 
Te-Deum, e subi rá ao púlpi to o r e v e r e n d o 
vigário d 'Alma!aguez , conhecido o r a d o r sa-
g r a d o . 

E m seguida sa i rá a proc issão pelas r u a s 
do cos tume , a c o m p a n h a d a da phi la rmonica 
Boa-Uniao e d ' u m a força d ' in fan ter ia 23. 

A s ruas do t rans i to , es tão v i s tosamente 
engr ina ldadas . 

Incêndios 

Na m a d r u g a d a do dia i 5 , mani fes tou-se 
incêndio no telheiro da casa da quin ta do 
Valle de Gemi l , ao A l m e g u e . 

A r d e u c o m p l e t a m e n t e a dependenc ia o n d e 
es tava instai lada a cosinha, capoei ras , fo rno 
e tc . 

Da c idade , avis tava-se um g r a n d e c larão, 
a c o m p a n h a d o de intensa f u m a r a d a . 

C o m p a r e c e u todo o mater ia l d ' incendios , 
sendo o pr imei ro a chega r ao local o dos 
B o m b e i r o s Volun tá r ios . 

N o dia i 5 , pelas 3 horas da ta rde , d e r a m 
as to r res signal d^ncend io . 

E r a u m a po rção de made i r a que andava 
a r d e n d o , aos O l e i r o s . 

C o m p a r e c e r a m var ias c o r p o r a ç õ e s , que 
n ã o c h e g a r a m a t r aba lha r . 

H o n t e m , ás 4 horas da m a n h ã , mani fes -
tou-se incêndio n ' u m palheiro , ao Ingote , 
a r d e n d o to t a lmen te E ' p r o p r i e d a d e de J o ã o 
G o m e s , d 'es ta c idade , e e s t ava segu ro . 

C o m p a r e c e r a m todas as co rpo rações m a s 
q u a n d o chegavam já es tava ext incto . 

U m infeliz r apaz de n o m e Anton io , p in tor 
de louça, indo a pucha r ao c a r r o da b o m b a 
dos voluntár ios , ao virar á rua das P a d e i r a s , 
a roda saiu dos eixos, s endo colhido. 

D e s t e desas t re resulcou-lhe a f r a c t u r a 
d ' u m a perna , reco lhendo ao hospital na maca 
dos vo lun tá r ios . 

O 
gada . 
t a r , e 

rigo r eco r r e a Deus , por não conhecer ou t ro 
meio . 

s ino m a r c o u duas h o r a s da m a d r u -
Car los en t regára - se a p r o f u n d o medi-

: sem sabe r a causa sent iu o coração 
o p p r i m i d o . 

Á p r o a a inda a lguém fal lava, mas tão bai-
xinho, que difficilmente se ouvir ia , a não se 
es ta r mui to p r o x i m o . 

Q e m ser iam os indiv íduos que áquel las 
h o r a s a inda c o n v e r s a v a m ? E r a m o m e s t r e 
da f r a g a t a , o calafa te e o despense i ro . O que 
diziam elles? E o que v a m o s s a b e r . 

— M e s t r e J o ã o P e d r o , disse o despen-
seiro, vossê já r e p a r o u n 'esse f r a d e que vem 
a b o r d o ? 

— J á , r e s p o n d e u elle, e porque me faz 
essa p e r g u n t a ? 

O despense i ro olhou a d m i r a d o e disse-lhe: 
— O r a essa, m e s t r e J o ã o ! Po i s vossê 

a inda n ã o r epa rou pa ra aquel la cara? O mal-
di to é tão feio, que mais pa rece um demo-
nio a m o r t a l h a d o de que u m a c rea tu ra u m a n a ! 
E ve rdade , ve rdade , m e s t r e João , se não fosse 
um religioso da san ta o r d e m dos capuch inhos , 
digo-lhe que de boa von tade o d e p e n d u r a v a 
no lais da verga g r a n d e . . . 

— Cale-se, h o m e m , r e spondeu o calafa te , 
benzendo-se d e v o t a m e n t e ! com essas e ou-
t ras heres ias , ao pr ime i ro aguace i ro v a m o s 
todos p a r a o c h a r c o ! N ó s já não e s t amos 
mal servidos, l evando a bordo u m e x c o m m u n -
g a d o , que p e r t e n c ç á sei ta dos i l luminados , 

A commissão p r o m o t o r a dos fes te jos an-
toninos, em S a n t o An ton io dos Ol ivaes , t ra-
balha na creação d ' u m a inst i tuição de cari-
d a d e — Pão de Santo Antonio — pa ra soccor-
ros p e r m a n e n t e s . B r e v e m e n t e se rea l i sa rá 
na egreja mat r iz missa s o l e m n e , s e r m ã o , 
Te-Deum, dando-se u m b o d o aos p o b r e s , 
por isso que não foi possível f aze r es ta f e s t a 
no dia i 5 do cor ren te , anniversar io natal ício 
de S a n t o An ton io . 

U m devo to subsc reveu com ioít&ooo réis 
a f avor das o b r a s de r e s t a u r a ç ã o que a com-
missão deseja fazer e onde se suppõe ser a 
cella o n d í viveu o s a n t o , q u a n d o es teve 
n 'aquel le conven to , e que está no te r raço , 
p rox imo da egreja m a t r i z . 

Bilhetes postaes 

N o dia i 3 , foi publ icada u m a po r t a r i a , 
d e t e r m i n a n d o que de 1 a 3o de s e t e m b r o pro-
ximo se j am re t idos da circulação os ac tuae s 
bilhetes e ca r t õe s pos taes para s e r em subst i -
tuídos por ou t ros de novo t y p o . 

Promoção 

E m vi r tude da aposen t ação pedida pe lo 
s r . d r . José Ep iphan io M a r q u e s , vae se r 
p romov ido a lente ca thedra t i co da facu ldade 
de medicina da Un ive r s idade , o s r . dr . Luc io 
Mar t ins da R o c h a . 

Roubo descarado 

E m T e n t ú g a l foi assa l tada a casa d o 
ermi tão da capella da Senhora dos O l ivaes . 

O s ga tunos , p r a t i c a r a m o roubo de dia e 
fizeram u m a limpeza geral!... 

A GRANEL 

Patrícia Gonzalez matou com tres punhaladas o 
amante Santiago Sanz, no passeio da Castellana, em 
Madrid. 

• 
Para um titular e capitalista muito conhecido em 

Lisboa, veio de Havana, ha poucos dias, uma remessa 
de charutos no valor de mil libras. Muitas caixas têm 
apenas 10 charutos, custando cada uma 231000 réisl 

O sr. Domingos Rodrigues Centeno registou na re-
partição de industria 39 desenhos applioados a chitas 
estampadas. 

• 
Chegou ao Tejo o couraçado Vasco da Gama, que 

tinha ido assistir a Kiel á inauguração do canal. Trouxa 
a seu bordo os srs. Luciano Cordeiro Ernesto de Vas-
concellos e Ferreira do Amaral. 

• 
Parece confirmar-se a noticia da pacifiicasão do Rio 

Grande do Sul, onde a guerra civil durava ha dois an-
nos e meio. 

A insurreição custou 15:000 homens aos dois gru-
pos em aeção e foram extraordioarias as perdas mate-
riaes que causou. O governo federal teve de susten-
tar 20:000 homens em operações durante mais de um 
anno. 

Tudo isto era de molde a comprometter gravemente 
a estabilidade das instituições e o credito do Brazil. 

• 

O governo federal do Estado de Piaehv (Brazil) acaba 
de dar ordens para que um vapor especial venha a 
Génova, a fim de conduzir áquelle Estado o dr. Anto-
nio José de Sampaio ingenheiro industrial, que tomou 
de arreudameuto vinte e quatro fazendas nacionaes, 
ditas de cria, constituindo dois departamentos com a 
area de 279 léguas quadradas. 

Todo este vastíssimo terreno está occupado por uma 
enorme fabrica de queijos e manteigas, construídas se-
gundo os modernos processos. 

os quaes , segundo aff i rma o p a d r e cape l lão , 
fa l iam com o diabo á meia n o i t e ; dão ti-
ros nas imagens de Chr i s to , r e n e g a m d a 
fé, e dizem que hão de enforca r todos os 
f r a d e s . 

Mes t r e J o ã o P e d r o , h o m e m de c incoenta 
annos , era d o t a d o de espir i to intell igente, e 
tendo v ia jado muito , não acc red i t ava nos ab -
su rdos que lhe p r é g a v a m . 

— Q u e está p a r a ahi a dizer , m e s t r e ca-
lafate? N ã o creia n ' e ssas p a t r a n h a s ! A sei tà 
dos i l luminados a d o r a a Chr i s to c o m o n ó s ; 
e se faz guer ra aos f r ades , não sei se t e m 
rasão . Cá pela minha p a r t e , declaro , q u e 
se todos os f r ades fossem c o m o frei R o z e n d o , 
com a melhor von tade os m a n d a v a p a r a o 
diabo. 

— E tein rasão , senhor d ispense i ro , eu 
t a m b é m nunca vi u m a cara mais mal f e i t a . 
Mas olhe lá, mes t re calafate q u e m é o illumi-
n a d o que l evámos a b o r d o ? 

O calafa te que e ra fana t ico , e não obs-
tan te o respei to devido a mes t r e J o ã o P e d r o , 
benzeu-se e m u d o u de cor ao ouvir as s u a s 
pa lavras . 

— C r e d o , anjo ben to ! Q u e b l a s p h e m i a s ! 
E pe rgun ta vossê q u e m é o i l l u m i n a d o ? ! 
Vou c rendo que a b o r d o ha mais de u m ! O 
excornmungado é esse g u a r d a m a r i n h a , q u e 
tão moço já está vend ido ao d iabo po r seu 
pae , u m dos maiores da seita, e vest ido e 
calçado no i n f e rno ! 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A ECONOMIA DO BICO A I R i M M M ffiUM 

I H G - B R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josi LUÍS M M os ABANO 
90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

fi O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em macliinas 

de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo- aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

T i p a s i A í i m a s d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AUCO D ALMEDINA I 

r» i . Grande sortido que vende por pre-
Ferragens para construcçoes. eos eguaes a0S de Lisboa e Pon». 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
rregagens: —Aviso aos proprietárias e mestres d'obras. 

P x-l • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
t u t l i a r i a : cialidade em cutilaria Rodgers. 

P . e Crystoíle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
Faqueiros . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

• . i j X Q n n n . Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i B Z u S , Q6 I c I l U . completo para mesa, lavalorio e cozinha. 

p . , _ Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
bimentOS. pregam em construcções hydraulicas. 

n | m i r- . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
Lai nyarauiica. aos proprietários e mestres d'obras. 

y . , • i Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I intas para pinturas . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

n - , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Uiversos: para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

, - . j j n n t i p í i Agencia l ' a c a s a Ramos•& Silva, de Lisboa, tlectriciaaae 6 Opl ICa constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Armas de fogo: 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

O gas to máx imo d e um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e toda a ins l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r a s e n c o m m e n d a s a 

mi MABQUES LAHIBA 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

Vinho de mesa sem composição 
j4 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
| litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato do 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

(Antigo Paço do Conde) 

U BTeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con- j 

ceituados de Coimbra, continua o seu 
j proprietário as boas tradições da casa, j 

recebendo os seus hospedes com as1 

attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

PAIIARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra. pelo systema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

JULIÃO À. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 Weste antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
i fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Artigos da China e do Japão 

Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA H I A 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te. farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques. ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

30 Aniceto <le Paiva Gonzalez 
Bobeia lecciona m a t h e m a t i c a 

e l e m e n t a r . 
R u a da Soph ia , 43 — i . ° a n d a r . 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

AOS PHOTOfiRAPHOS 
2 — R. do Visconde da Luz—6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim POBH&UESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figuririnhas 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto^ 
e ludo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

Joaquim Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freauezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce. como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em lio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira-Borges, 187 a 189. 

Z E L A . I F . A . Z 
Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 

pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 
Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

PADARIA 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.0 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 27. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Tjpos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 

COITOS 
DE 

im mmm M CRUZ S SENSO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

W V s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ ^ ̂  U r ^ 0 ~ V ~ 0 

D E F E I S T S O R JORNAL REPUBLICANO 

indispensáveis em Iodas as casas 

J 0 Á 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
I I B E X 

2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

16 

ISTO DA C O M I . 
e m u m m o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

G r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
600 

A N N í U S I C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
! especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria—Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 22 de agosto de 1895 

Mais um par to mons t ruoso da inépcia 
gove rnamen ta l . 

Mais um passo á rec t agua rda , o r d e n a d o 
pelo facciosismo par t ida r io de minis t ros 
conse rvadore s e re t rog rados . 

Mais uma victoria da ignorancia , decre -
tada pela mais r eacc ionar i a d i c t adura que 
Por tuga l tem soffi ido. 

Mais um t r i u m p h o para a causa do j e su i -
t i s m o ; o qua l , começando por a r r u i n a r e 
dissolver a familia, t en tou , e se esforça em 
a r r u i n a r e dissolver pela s e g u n d a vez, a 
pa t r i a po r tugueza . 

Aquil io não é re fo rma . 
E ' a conservação mut i lada do exis tente , 

p r eench ida n a s sua s superf ic iaes mut i lações 
e a cc r e scen t ada com doses e meias dóses de 
re t rocesso politico, moral e religioso. 

Aquil io não é re fo rma , que melhore a 
nossa ins t rucção no q u a d r o scientifico do seu 
con teúdo , na sua acção e inf luencia e d u c a -
tivas, s e g u n d o os pr incípios da sciencia e 
reg ra s da m o d e r n a pedagogia , nas ga r an t i a s 
de solida e efficaz r e sponsab i l idade moral 
e ju r íd ica . 

E ' e represen ta a mais comple ta igno-
rancia d ' e s sa elevação sc ien t i f ica , d 'essa 
supe r io r idade pedagógica , del icado e con-
sciencioso critério moral , que devem inspirar 
e d i r i g i r , o s leg is ladores e os governos em 
todas as re formas , e p r inc ipa lmen te na o rga -
nisação e r egu l amen tação do ens ino e d a 
disc ipl ina escolar . 

Aqui l io não é re forma d e t e r m i n a d a pelo 
dese jo de melhora r e aper fe içoar , nas s u a s 
condições e ga ran t i a s , a nossa instrucção 
secundaria, preparatória e profissional, de 
corr ig i r os seus ac luaes e inveterados defe i -
tos, de p reencher as sua s deploráveis lacu-
nas , de preveni r , e l iminar ou ao menos , 
reduz i r e a l l enua r os seus abusos , os seus 
em par le nullos, e em par t e f u n e s t o s resul-
t ados . 

L o n g e de es t imular o progresso d a s 
sc ienc ias e das le t t ras , de p roporc iona r ás 
a r tes e off icios , ao desenvolv imento d a s 
indus t r i a s , ao ingresso e p rosegu imen to dos 
es tudos nos cu r sos supe r io res e nas s u a s 
app l icações pra t icas , e lementos f ecundos e 
poderosos in s t rumen tos de vi tal idade m e n -
tal, r ecu r sos valiosos de e x p a n s ã o e e n g r a n -
dec imento , a m e s q u i n h a e desor ien tada re -
forma parece haver sido i n t enc iona lmen te 
concebida , ca lcu ladamenle , e , por e n c o m -
m e n d a de conse rvadores e re t rogrados , fabr i -
cada pa ra depr imi r e a p o u c a r a j á muito 
aba t ida menta l idade , as j á cons ide rave lmen te 
e n f r a q u e c i d a s e ene rvadas ene rg ias moraes 
de um povo, do tado pela na tu r eza e impel -
l ido pe las leis p rov idenc iaes da his tor ia , e 
como que p redes t i nado a real isar úteis e m -
prezas e g r a n d e s commel imentos a bem da 
h u m a n i d a d e , em prol da civilisação. 

A re forma não é um produc to nac iona l , 
obra do espir i to palr iol ico. 

E ' o servi l ismo ab jec to , o plagiato d e -
gradan te , a parod ia bur lesca , a imitação 
r id ícula de e x l r a n h o s modelos , de a lhe ias 
producções , que se não con fo rmam com o 
nosso génio , que se não a j u s t a m com a s 
nossas t endenc ias , con t ra r i a s aos nossos 
hábi tos e cos tumes , in te i ramente d e s p r e n -
d idas das nossas t radições, em mani fes ta 
con t rad icção e p r o f u n d a d ivergencia com as 
nossas necess idades e in teresses , e sobre 
tudo com a nossa Índole e feição e thn i -
cas . 

N ã o é a reforma innovação accei lavel , 
c reação util de um espir i to esclarecido e 
sensato, sábio e p rev iden te , 

E ' uma impor tação ex t r ange i r a , a imi-
tação ou an tes cont ra facção de a lhe ias pro-
ducções , e l aboradas por uma capac idade 
medíocre , por um espir i to cheio de p recon-
ceitos, superf icial e balofo, sem ide ias , e rmo 
de noções positivas, por um funcc ionar io 
pub l i co sem consc iênc ia p rópr ia , nem von-
tade sua , cheio de va idades e basof ias , sat is-
feito com a sua impor tanc ia official, ao s e r -
viço incondicional de um governo igno ran t e 
e despol ico . 

• • • 

A Patria affrontada 

H a reaccionários tão perversos, tão de-
pravados em sentimentos, que se aviltam ao 
ponto de insultar o santo nome da patria, 
portuguezes traidores, que collocam o amor 
proprio da sua conservação, acima do patrio-
tismo, como se affirma n 'um protesto, appro-
vado n 'uma reunião da i rmandade dos cléri-
gos pobres de Santa Mar tha , em Lisboa. 

Nunca se viu, com tanto vilipendio, uma 
provocação tão torpe ao sentimento nacional, 
como essa que ahi fica a attestar a villania 
dos sectários do ul t ramontanismo. 

E ' preciso que se levante, contra as anti-
patrióticas manifestações dos reaccionários, 
o espirito publico, em protestos violentos, 
que respondam com energia ao insulto arre-
messado aos sentimentos do nobre civismo, 
que foi sempre divisa de todo o bom portu-
guez. 

A indifferença do governo, nesta penden-
cia de honra, o seu silencio perante tal affronta 
é bem significativo, por isso mesmo que cum-
pre a todo o cidadão manifestar bem distin-
ctamente a sua indignação contra a alt i tude 
provocante dos reaccionários, bem expressiva 
n'esses periodos com que termina o referido 
p ro t e s to : 

»Se, porém, não forem attendidos, se a, pa-
tria. engeitar estes seus filhos, 
então só restará ao clero, que podér e quizer, re-
correr aos meios que o direito natural e interna-
cional lhe facultam. 

»A<-iin;i «lo a m o r t i a p a t r i a deve 
collocar-se, em taes circumstancias, o amor da pró-
pria conservação e dignidade.» 

Se o povo comprehendesse bem o valor 
d'essas palavras insultuosas e soubesse ava-
liar quanto ellas ferem a honra nacional, por 
certo levantaria com dignidade a provocação, 
como já fez, em resposta ás desabridas ma-
nifestações anti-liberaes, dos jesuitas-orleans. 

Porisso bradamos — fóra com os. t raido-
res ! 

Guerra sem tréguas a esses padres infa-
mes, amarrados ao pelourinho da execração 
publica. 

Que o povo nos ouça ! . . . 

Manifestações liberaes 
A Italia responde á politica reaccionaria 

e á jesuitada — acclamadores do poder tem-
poral do papa — com uma imponente festa em 
solemnisação do 25.° anniversario da entrada 
das forças italianas em R o m a . 

P o r votação unanime a camara dos de-
putados deliberou que o dia 20 de setembro 
ficasse considerado de festa nacional. 

Reina grande enttiusiasmo e esperam se 
ruidosas manifestações. 

O grandioso anniversario da queda do 
império papal, também é festejada com pom-
pas pelo part ido republicano, que decidiu não 
adherir as manifestações ot íkiaes , celebran-
do-as separadamente . 

Diz-se que o papa antes da festa nacional 
pronunciará um discurso contra a celebração 
d'esse anniversario. Não segue sua santidade 
a pratica evangelica que nos ensina a — Sof-
rer com paciência as fraquejas do proximo. 

A jesuitada e os reaccionários mordem-se 
de raiva em frente de manifestação tão gran-
diosa, que marca um grande tr iumpho, nos 
annaes da historia, esta brilhante conquista 
da l iberdade: 

Até o Diabo vae ser excommungado ! 

Protesto das municipalidades 

Penitenciaria 
Foram mandados examinar os edifícios 

existentes nas Berlengas para se ver se se 
podem accomodar a uma penitenciaria. 

E 1 uma medida p r e v e n t i v a . . . 
Será o índia da republ ica . 

O convite da Commisssão Nacional de re-
sistência ás municipalidades, comquanto seja 
um acto de rebellião contra tanta prepotên-
cia, um protesto sincero contra tanto despo-

: t ismo, não corresponde aos fins a que aspira 
| a commissão, apezar dos seus e s fo rços—nes -

tes tempos de depravação politica, mantida 
por um governo irritante e atrabiliario — por-
que não temos para quem appellar, nem a 
quem pedir o respeito e cumprimento das 

! leis. 
Já nos convencemos ha muito que a pa-

rola do comício, a treta da representação, 
são manifestações es tafadas, ditas e reditas, 
a que os poderes do estado se tornam indif-

j ferentes, r f u m desprezo esmagador . 
Não nos queiramos illudir, tendo á vista 

a realidade dos factos. Que resultados obti-
veram os progressistas da sua representação 
ao rei, contra os actos prepotentes do go-
verno no parlamento, d 'onde surgiu a ne-
fasta d ic tadura? Uma desconsideração e o 
mais formal desprezo! 

E actualmente não temos a quem pedir 
justiça, quando vemos o chefe do Es tado de 
sucia com o governo, acquiescendo ás suas 
vontades, não lhe repugnando a at t i tude cri-
minosa dos seus ministros, attentatoria das 
liberdades, os quaes estão rasgando impu-
dentemente e offendendo, com dólo, as dispo-
sições das leis fundamentaes da nação, sem 
que o seu veto salve o juramento solemne 
de as defender e manter . 

Aos protestos dos povos das cidades e 
villas, contra a suppressão dos concelhos e 
comarcas e contra a propaganda da Com-
missão Nacional de resistencia, respondeu o 

; governo a lvarmente , publicando no Diário 
a suppressão de mais concelhos e comarcas , 
indicando assim a sua tenacidade em prose-
guir na sua obra destruidora, sem transigên-
cias, nem concessões — o cynico ! 

Foi assim que el-rei deferiu as representa-
ções que lhe entregaram os povos de muitos 
concelhos — contra a dictatorial reforma ad-
minis t ra t iva— e cumpriu as promessas feitas 
de proceder como fosse de jus t iça! ! ! 

Respondam. Pa ra que servem então as 
representações a sua magestade, o que va-
lem os comícios, os protestos, todos esses 
desabafos, chasqueados por esse odiado mi-
nistro do reino, João F ranco , ridículo dicta-
dor , a esbravear , forte para os fracos, deste-
mido para os cobardes ? 

Desde que o poder real sancciona o arbí-
trio de leis destruidoras, como a reforma de 

| instrucção p r imar i a ; de leis reaccionarias, 
como a reforma da instrucção secundar ia ; 
de leis usurpadoras , como a reforma admi-
nistrativa e judicial, que extorquiu ao povo 
a autonomia concelhia — cessa o motivo para 
reclamações verbaes, contra os desvairamen-
tos e abusos dos ministros. 

Diz-se que este destroçar de concelhos e 
comarcas é para p repa ra r com bom êxito a 
machina eleitoral, pois que apezar da nova 
lei assegurar ao governo uma grande maio-
ria no parlamento, temia-se que a opposição 
ao governo vencesse em muitos concelhos. 

Quer-se no parlamento uma maioria abje-
cta, submissa ás ordens do governo, que ap-
prove, sem escrupulos, nem restricções, todo 
esse estendal de crimes de lesa-liberdade, re-
presentados nos decretos dictatoriaes, que 
são uma affronta villa ás leis do reino, aos 
princípios liberaes, contidos na Carta Con-
stitucional, prejurada pelos altos poderes do 
Es tado . 

É de familia — tradicional! 

Que r a monarchia que o paiz continue a 
ser despojado de todas as liberdades, a sup-
portar o jugo, na pretenção louca de ar razar 
a republicanagem, e sente-se lisonjeado por 
estes, actos de força ! 

A gente sensata afigura-se ser este um 
caminho escabroso ; resta saber se o paiz 
affrontado e escarnecido se limitará a repre-
sentações e supplicas. 

Posto isto, claramente se vê que a coroa 
está divorciada do povo e da liberdade, con-
cedendo ao governo todas as graças, como: 
estabilidade no poder , annuir ás recomposi-
ções ministerjaes, auctorisar c encerramento 

das cortes, sanccionar os decretos dictato-
riaes, em affronta ás nossas l iberdades, sem 
respeito pelos direitos da naçac . 

Que significam e que valem — n 'uma si-
tuação tão deprimente — os comícios e as 
representações ? 

Não ha de ser com palavras, sempre pa-
lavras, que os povos hão de reivindicar os 
seus direitos, adquirir a perdida autonomia 
que lhe usurparam, em nome da monarchia 
constitucional. 

N'estes tempos de immoralidade e com 
adversarios tão cheios de podridões, nem a 
palavra, nem a penna lhes belisca a epiderme 
lazarenta. E ' investir com lama. Só um cau-
tério violento os sensibilisará. 

Não ouvem os clamores das massas que 
cerram os punhos raivosos quando lhes falta 
o trabalho, que escaceia. E ' esta surdez que 
os ha de levar á punição, quando os comí-
cios se fizerem nos subterrâneos e as repre-
sentações nas praças publicas. 

Que os fortes succumbem ás mãos dos 
fracos. 

E ' da historia ! 
p. c. 

H P e l o u L r i z ^ Z h - o 

XII 

Como a arte de furtar é muito nobre 

Alguns doutos t iveram para si, que a 
nobreza das sciencias mais se colhe da subti-
leza das regras e destreza em que se fundam, 
que da grandeza do objecto ou utilidade da 
matéria em que se occupam, como vimos 
até na machina do que em cortiça obra coi-
sas mais delicadas que em oiro, que por isso 
é mais louvado. 

Aquelle artífice que escreveu a Illiada de 
Homero com tanta miudeza, que a recolheu 
em uma noz, assombrou mais o mundo, que 
se a escrevesse com muitas laçarias em gran-
des laminas de oiro. 

Aquella náu enxarceada com todo o ge-
nero de vélas e cordoalhas, tão pequena que 
toda se cobria e escondia com as azas de 
uma mosca, fez a Mermitides mais famoso, 
que a outros as grandes esculpturas dos 
maiores collossos. 

Na formação de um mosquito most ra 
Deus mais seu grande entendimento, que na 
fabrica do universo. Quero dizer, que não 
engrandece tanto as sciencias a matéria em 
que se exercitam, como o engenho da a r te 
com que abram. E como o engenho e ar te 
de fur tar anda hoje tão subtil que t ranscende 
as aguias, bem podemos dizer que é sciencia 
nobre . 

E prouvera a Deus que não tivera t an to 
de nobre, não só pelo que lhe concedemos 
de suas subtilezas, senão também pelo que 
lhe negam outros da matéria em que se oc-
cupa, e sujeitos em que se acha ; pois vemos 
que a matéria é a que mais se estima — oiro, 
prata, jóias, diamantes, e tudo o mais que 
tém preço ; e os sujeitos em que se acha, 
são por meus peccados os mais illustres, 
como peio discurso d'este t ra tado em muitos 
capítulos iremos vendo. 

E para que não engasgue algum escrupu-
loso n'esta proposição, com a maxima, de 
que não ha ladrão que seja nobre, pois o tal 
officio traz comsigo extincção de todos os 
fóros da nobreza ; declaro íogo que intendo 
o meu dito segundo o vejo exercitado e m 
homens tidos e havidos pelos melhores do 
mundo, que no cabo são ladrões, sem que o 
exercício da arte os deslustre, nem aba ta 
um ponto do timbre de sua grandeza . 

Não é assim o que succedeu em Roma a 
um imperador? Que ent rando no templo a 
adorar a Apollo, achou que no mesmo altar 
estava Esculápio seu filho; este com grandes 
barbas , e aquelle l impinho; porque assim os 
distinguia a gentilidade antiga. 

Advert iu o imperador que as ba rbas de 
Esculápio eram de oiro, e post iças: cubi-
çou-as, e furtou-as, dizendo que não era bem 
o filho tivesse barbas , quando o pae as não 
t inha: e nada perdeu da sua grandeza o im-
perador com fur tar as barbas ao seu D e u s , 
antes a accrescentou, pois ficou com mais 
oiro do que d'antes t inha: e assim a accres-
tam outros muitos, com muitos out ros f u r t o s , 
que cada dia fazem sem calumnia nas b a r b a s 
do mundo. 

Da AvU de furtar. 
PADRE ANTONIO VIEIRA, 
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Dr. Lopes da Gama 
Mui to sent imos os i ncommodos do illustre 

jurisconsulto, sr, dr . F ranc i sco Lopes de Sousa 
G a m a , que nos deu a honra de ser nosso 
col laborador , cuja fal ta mui to nos penalisa. 

Demai s q u a n d o a sua despedida é moti-
vada po r uma doença de olhos, es tando pro-
hibido de t raba lhos que obr iguem a esforços. 

Sent imos todos a ausência de tão distin-
cto republ icano, que a nosso lado nos ani-
mava na lucta, m a s é maior o nosso pezar 
pelos sof f r imentos que o re t i r a r am dos seus 
t raba lhos na advocacia , de que é distincto 
o r n a m e n t o . 

O s nossos votos é para que os allivios 
sejam ráp idos e b reve ve jamos o sr . dr . Lo-
pes da G a m a , entregue aos seus es tudos . 

• •<« 

Instrucção secundaria 
O que é e o que vale a re fo rma da ins-

t rucção secundar ia — ul t imamente decre tada 
por esse desorganisador , sr . João F r a n c o , esta-
dista de meia tijella a q u e m homens de illus-
t ração t êm accusado a sua incompetência 
como leg i s l ador—expõe o sr . d r . Berna rd ino 
M a c h a d o , n u m a ca r t a dirigida ao sr. Tei-
xeira Bas tos , e que foi publ icada no Século. 

P a r a que se veja a g r a n d e obra que pro-
duziu o balofo ce rebro do ministro mais 
odiento e mais perverso que tem es tado no 
poder , leia-se a car ta que s e g u e : 

«Meu caro amigo Teixeira Bastos. — Como em tempo 
lhe prometti dar a minha opinião sobre a reforma da 
instrucção secundaria, mando-lh'a desde já summaria-
mente. 

«Primeiro de tudo, o estado tem o direito de exi-
gir garantias do ensino particular, mas não de o escra-
visar. Ora o novo regimen da instrucção secundaria, 
impondo os livros d'aula, que não são senão o desen-
volvimento dos programmas em conformidade com o 
plano d'estudos, tolhe de facto toda a iniciativa ao ma-
gistério particular. E' politicamente a obra reaceiona-
ria d'uin governo que faz da sua fé pedagógica um 
dogma e a ninguém consente a liberdade d'acção, que 
é condição essencial ao progresso do ensino. D'onde 
virão de futuro as innovações,'se ninguém as pôde tentar? 

«Administrativamente, o ensino secundário tem de 
occorrer á educação geral das classes medias e supe-
riores. Pois o reformador não lhe mediu o alcancei 
Para quem não possa frequentar 7 annos um lyceu em 
Lisboa, Porto ou Coimbra, fez a invenção d'uin curso 
de 5 annos, sem laço com o ensino médio especial e 
profissional, que não sorve para carreira nenhuma. 
Nada mais adequado á economia nacional, especial-
mente d'um paiz pobre como o nosso 1 E este curso de 
dilletantismo, para que chegue a todos, espalha-se por 
todos os districtos. 

«Já infelizmente se deprehende o que a reforma seja 
como obra pedagógica. Os seus auctores mal soube-
ram aproveitar-se das ideias emmittidas e trabalhos já 
feitos entre nós. | 

«Basta notar que, em 7 annos de lyceu, não haverá 
uma única hora para exercícios physicos, e, em 5 ou ; 

6 annos, nein uma lição ou conferencia formalmente 
consagrada á doutrinação moral. Reduz-se o alumno á 
passividade d'uina intelligeuda quasi só receptiva e re- j 
productiva. como se diz no directório introduzido no j 
regulamento, onde, entre varias prescripções já muito 
repetidas nas conferencias do nosso magistério prima- ! 
rio, e varias puerilidades, se manda ter em vista que, 
«para a transmissão dos conhecimentos materiaes (sic), 
o primeiro meio auxiliar (sic) é a presença dos obje-
ctos», esquecendo — no anuo de 18951 — a iinportancia 
superior da demonstração e pratica experimental. Que 
homens hão de sair d'este ensino? uns ideologos e de-
clamadores vãos, sem energia e acção para as luctas 
da existencia. 

«E os novos lyceus uão só não fortalecerão a alma 
da nossa mocidade, mas nem lhe formarão o sentimento. 
Em nenhum se ministrará o cinto, sendo aliás o seu 
ensino tão fácil d'organisar, e tendo tamanha influencia ; 

na educação affectiva e religiosa. E, assim como se í 
não cuidou do canto, tão pouco se cuidou da modela- j 
cão, sem a qual não se pôde aprender bem o desenho. ; 
L)'aqui resulta á, além do mais, ficarem os lyceus fe-
chados a todos que se destinem ás carreiras artísticas; ; 
isto é, para esses continuará a não haver estabeleci-
mentos officiaes onde adquiram a sua educação geral. 

«Da coordenação dos exercícios que lhe hei de di-
zer? Proclama-se emphalicamente a sua necessidade, 
mas não se torna exequível por meio d'uma acertada 
distribuição do pessoal docente, e por fim deroga-se, 
permittiudo que duraute os cinco primeiros annos os 
alumnos se matriculem só u'uma ou em parte das dis-
ciplinas. Esta inconsistência d'ideias não é das meno-
res doenças da reforma. 

«Meu amigo, uão insisto. Quem analysar detida-
mente o decreto que acaba de reformar a instrucção 
secundaria, mesmo que ponha de parle a sua redacçao, 
contará os seus erros pelo uumero dos seus arligos. E' j 
inferior ao que se decretou ha poucos annos para os 
lyceus femeninos, e não vale, a certos respeitos, a pro-
posta de lei que anteriormente fôra elaborada pelo sr. j 
Thomaz Ribeiro com a cooperação do sr. Illydio do 
Yalle.» 

Creia-me sempre de v. etc. 
B E R N A R D I N O MACHADO 

As rusgas 
Cont inua a arb i t ra r iedade da pr i são e a 

recolherem-se a bordo do índia indivíduos 
que a policia, na sua faina indecorosa e no 
propósi to de sat isfazer os capr ichos selvagens 
do juiz Ve iga-Gongunhana vae prendendo 
sem indagar se o preso é meliante . 

E tem-se tido operár ios presos i o e mais 
dias, po rque , infel izmente, o seu vestuár io 
indica pob reza , e a bruta l idade policial vê em 
todos os mal t ra jados , vadios e ga tunos . 

A ignorancia e m e s m o a malvadez da fan-
dagaria policial é que faz padecer os pobres 
chefes de familia, sacrif icados aos d a m n a d o s 
instinctos de pervers idade que se t em obser -
vado em c o r p o r a ç ã o tão odiosa. 

E ' tanta a immora l idade dos policias, n a s 
rusgas , t an tas as infamias p ra t i cadas , que a 
uma g rande maior ia de presos lhe têm d a d o 
a l iberdade, reconhecendo-lhe a sua honest i -
dade , sem comtudo os indemnisa rem dos 
prejuízos que t iveram, roubando- lhe a liber-
d a d e . 

T ê m sido conduzidas ao tr ibunal levas 
de 40 e 5o por dia, sendo julgados no ac to 
da apresen tação , devendo os vadios ser pos-
tos á disposição do governo , depois de cum-
pr i rem as penas a que forem condemnados , 
que os f a r á t r a n s p o r t a r pa ra a Af r i ca . 

A té o sr . A lva ro dos Reis , operá r io tece-
lão que foi preso a bo rdo do índia q u a n d o che-
gou á capital , v indo do P o r t o em compa-
nhia de 17 operár ios , que iam con t rac tados 
pa ra a fabrica dos srs . J . S . More i ra & Fer -
nandes , em Capar ica — está e spe rando ha 
dias que lhe deem a liberdade a que tem 
direito, por isso que não prat icára delicto 
algum para merecer tão du ra s pr ivações . 

E ' o despot i smo absoluto den t ro da Ca r t a 
Const i tucional . 

>04 

De mão d'amigo 

O Tempo, aprec iando a nova re fo rma po-
licial e o Pina Manique por ella c reado, dá 
uma t repa formidável no grande estadista 
que a promulgou : 

«A reforma policial entregou ligados os cida-
dãos de Lisboa nas mãos de um corregedor, serven-
tuário da confiança do ministro e a este inteira-
mente sujeito. 

«Os direitos constitucionaes, consignados ex-
pressamente na lei organica do paiz, foram desfei-
tos com um traço de penna. E o corregedor sobre-
põe-se até ás camaras legislativas, constituindo um 
quinto poder do Estado, com attribuições que ne-
nhum poder constitucional tem. 

«As prisões que se elfectoaram por ahi nas rus-
gas de meio mez foi a revelação d'esse poder su-
premo creado pelo ministro dictatorialmente e que 
reside na corregedoria.» 

A coisa é com o sóba da policia, o juiz 
Veiga, um ty ranne te que chega o arbí t r io até 
ao capr icho de se guindar acima das leis orga-
nicas do paiz, o que consti tue o quinto poder 
do estado, na opinião do nosso collega — o 
Tempo. 

Temos intrujice 
Lord Hin tze , o incomparável e inimitá-

vel t rampol ineiro das finanças, está e s tudando 
o o rçamen to geral do es tado do actual anno 
economico. 

Q u e r conhecer bem o es tado geral das 
finanças pa ra poder ap resen ta r na próx ima 
reunião de cor tes novas p ropos tas financeiras. 

O u v e s ó Z é ? E ' caso pa ra abo toar o 
casaco . 

>04 

Engulho s 
São mais que a p raga , a abr i rem as fau-

ces descommunaes para devora rem a grande 
posta que deixa — pela aposentação — o sr . 
Mendonça Cor tez , vogal do Tr ibuna l de 
contas . 

E ' conesia choruda . U m a annu idade de 
— um conto e seis centos mil réis — ganhos á 
ba rba l o n g a ! 

E não hão de haver m o n a r c h i c o s ? ! . . . 

C O N V I T E 

«A Commissão Nacional de resistencia, 
em ha rmonia com as del iberações t o m a d a s 
na s sessões de 12 e i 3 do cor ren te , pelos 
represen tan tes das camaras municipaes , tem 
a honra de convidar todas as municipalida-
des e commissões de resistencia concelhias 
ou parochiaes , a p romoverem no dia 25 d 'es te 
mez comícios de protesto contra as medidas 
illegaes p romulgadas d ic ta tor ia lmente pelo 
actual, governo e mui to especialmente contra 
a re forma concelhia e comarca . 

Lisboa e sala das sessões da Commissão 
Nacional de resistencia, 14 de agosto de i8q5. 

José Joaquim de Vasconcellos Gusmão, 
pres iden te — Antonio Isidoro de Sousa, vice-
pres idente — Gaspar Queiro\ Ribeiro, 1 s e -
c r e t a r i o — José de Sousa Faria e Mello Ca-
bral, 2..0 secre tar io — Augusto Cesar da Fon-
seca, Domingos José da Silva, Francisco José 
Teixeira Bastos, Joaquim Augusto dos Reis 
Tenreiro Sar^edas, José de Castro, visconde 

de Gião, vogaes . 

• : 

Correspondência balnear 

Espinho, 20 de agosto de i8ç5. 

A Espinho cont inuam chegando mui tas 
famíl ias ; a concorrência augmenta todos os 
dias . 

O s d iver t imentos p ro jec tados por cer to 
f a r ã o com que o tempo nos passe mais ale-
gre e ap raz íve l ; não nos a r r ependemos de 
have r p re fe r ido esta a outra qualquer p ra ia . 

H o j e t emos que fallar em vários e diver-
sos a s sumptos de sensação ; refer imo-nos aos 
namoriscos, que já começam a ser no tados , 
e nós não deixaremos co r re r á revelia sem 
que toquemos ao de leve, n ^ n s pequenos 
%un-\uns, que por aqui se ouvem e p ropa lam, 
e magnif icamente nos se rvem para as nossas 
singelas ch ron i ca s ; e dizemos namoriscos, 
porque os amores na praia d u r a m apenas 
u m a es tação ba lnear . 

• 

E s t á aqui uma hespanhola de Badajo\, 
devéras encan tadora e que eu já admirei , ha 
bons t res annos , na sua ter ra na ta l . 

Chamam-lhe a pérola branca, por con-
t ras te com uma out ra t a m b é m formosiss ima 
pérola negra, já apanhada na rede do hemy-
neu, por um guapo hydalgo da patr ia do Cid. 

Ella, a formosa pérola branca, teve o 
mau sestro de inspirar uma paixão ardentís-
sima a um seu compatr io ta de b a r b a s rubias 
e constante em todos os rigodons que du ran te 
a noite se bailam. 

Ella veste sempre de pre to . A sua figura 
é esbel ta , e o seu ros to branco , como o ar-
minho emmoldurada na fa r t a madeixa dos 
seus fo rmosos cabellos cas tanho escuro ; os 
seus olhos negros , como a noite ce r rada , 
des tacam-se quasi occultos por ent re especas 
e cumpr idas pes tanas , que parecem querer 
f u r t a r aquelle thesouro de belleza aos olha-
res r epassados de ternura , que todos lhe 
lançam, n^uma admiração extatica pela sua 
belleza incomparável . 

E ' curioso vêl-os ella s e m p r e a dizer-lhe 
que non, e elle esforçando-se por lhe a r rancar 
com todo el fuego de su pacion candiente o 
ambicionado si. 

A sua inquebrantável preseverança e tei-
mosa insistência são taes, que las ninas já o 
bap t i sa ram com o bem pouco lisongeiro epi-
the to de el matraca! 

E m concorrência com este, segredam-nos 
que ella é a m a d a , admi rada ou dese jada , 
segundo a classificação de Ga r r e t t , por um 
rapaz sympath ico , ex-deputado e nobre , que 
de bom grado a furtaria, se d 'ahi lhe não 
podessem resul tar ou t ras responsabi l idades , 
u m duello talvez com o outro, o matraca.. . 

' • 

Parece que um esbelto mancebo , muito 
conhecido e es t imado da nossa sociedade, 
aspira a elevar-se no espaço, não com as 
azas traiçoeiras d ' Icaro , mas nas azas d ' uma 
poderosa e altíssima aguia, d 'essas Águias; 
que sobem tão alto, e tão alto c r u z a m o 
espaço, que não ha gavião que as alcance, 
nem 'milhafre que as empolgue. Difficil porém 
será apparece r rouxinol que a seduza com os 
seus cantos maviosos , po rque os rouxinoes 
vêm no começo do estio e por lá, pelas altu-
ras onde pa i ram as taes Águias, já anda 
mui to i n v e r n o . . . 

O Eça largou o alto cargo de director do 
salão. 

Coi tado, não pod i a ; ou havia de a t tender 
o amor , pois é bom que lhes diga que a 
minha prophecia realisou-se; elle já fez a tal 
prof issão de fé amorosa em que fal lámos, 
m a s d 'es ta vez o idolo dos seus olhares per-
sistentes e muito expressivos é u m a por tu-
gueza, e bem sympathica que ella é! Além 
d^sso o Eça pôde fazer car re i ra , pôde vir a 
s e r . . . u m ' g a l ã e m minia tura . 

Q u e m o havia de dizer o anno passado, 
como o t e m p o o fez m u d a r e desandar . — 
Les portugãis sonl tougor gdis. 

• 

G r a n d e s diver t imentos es tão pro jec tados 
para b r e v e : 

U m a kermesse, promovida pelos bombei-
ros voluntários, cujo produc to será dest inado 
á c o m p r a de mater ia l , para que os habitan-
tes de Esp inho não t enham a lamentar des-
graças , como a succedida no anno passado , 
e que tan to contr is tou todas as pessoas a 
que a ella ass is t i ram. 

U m a recita p romovida pela sr . a D . Ma-
riana P o r t o c a r r e r o , com o concurso de algu-
mas senhoras e cavalheiros da nossa primeira 
sociedade. 

Es t a recita cons tará de par te d ramat i ca 
e pa r t e musical . 

O p p o r t u n a m e n t e d a r e m o s uma noticia 
mais desenvolvida d 'es ta sympath ica fes ta , 
que p rome t t e correr an imadíss ima e bri lhante 
como todas as que são p romovidas pela sr . a 

D . Mar iana P o r t o c a r r e r o . Es t a senhora gosa 
aqui da melhor estima e consideração, pelos 
mui tos serviços que tem p re s t ado aos pobres 
d 'es ta população, e pela iniciativa que toma 
sempre que a car idade se torna necessaria e 
requer o auxilio p r o m p t o e immedia to dos 
bemfe i to res . 

G r a n d e numero de d a m a s e rapazes , 
a n d a m ensa iando umas danças á moda de 
Coimbra , taes como o Vira, Estalado, For-
mosa Odalisca, Dd-me um beijinho, etc. , pa ra 
se rem dançadas com os fatos característ icos 
na assemblêa, e as famílias hespanholas , pelo 
seu lado, t a m b é m andam ensaiando, as sevi-
lhanas e out ras danças genuinamente hespa-
nholas , pa ra na mesma occasião serem dan-
çadas . 

Deve ser um espectáculo cur ioso e deve-
ras interessante, onde dos dois lados se dis-
pu t a r á a primazia em danças populares . 

C o m q u a n t o os por tuguezes não possam 
competir com as hespanholas em graça e 
elegancia, podem sem d i f i cu ldade os por-
tuguezes levar a palma aos hespanhoes , que, 
n 'es te par t icular , deixam mui to a desejar 
e não se parecem com as suas patr ícias . 

O que ellas têm de graciosa e interes-
sante , têm elles de semsaborões e desengra-
çados ; mui abladores toavia. 

Basta que a columna já deve estar cheia, 
e depois o espaço fal ta , e eu promet t i não 
passar a lém. Até breve . 

GABIRU. 

— 

A venda de empregos 
Não é caso novo a existencia d 'este nego-

cio, apepas indicador da g rande co r rupção de 
que es tá contaminada a monarchia , pois que 
a cada momen to nos surge um escandalo! 

T ra t a - s e d 'um annuncio publ icado no 
Diário de Noticias, com este t i tulo: 

Ultramar 

«Obtem-se nomeação para um logar judicial 
no ultramar a quem adeantar por conta do que se 
combinar 50$000 réis. Carta a este jornal ao n.° 
121.» 

E ' um facto vulgar esta mercancia de 
obter empregos , a troco de espórtula mais 
ou menos avul tada conforme o ordenado 
e t an to assim que t êm apparec ido annun-
cios de p re t enden tes a offerecerem 4003£>000, 
5 o o $ o o o e 8 o o $ o o o réis, por logares vitalí-
cios, que cor respondam ao vencimento de 
800 ou i$>ooo réis por dia. 

O nosso prezado collega a Vanguarda 
ao desenrolar o sudár io de t ramóias que se 
dão n 'es tes negocios, de vergonhosa venali-
dade , t e rmina por d izer : 

«A sociedade portugueza, enferma de uma le-
pra moral, que a corrompe até ao mais intimo do 
seu organismo e que ha de anniquilal-a totalmente 
se não lhe pozer cobro o remedio energico de uma 
revolução popular. 

«Campeia a corrupção, domina o dinheiro e o 
empenho; tudo se compra, tudo se vende! 

»Negoceia-se eom os sellos do Estado fazem-se 
nomeações por dinheiro, garantem-se logares até 
por SOjOOO róis, compram-se votos e consciências, 
paga-se a jornaes para thuribularem os amigos e 
insultarem os adversarios, vende-se por uns cen-
tos de mil réis a opinião do jury de um concurso 
ou a decisão suprema de uin ministro, eomo se 
vende ao extrangeiro, a pezo de oiro, a posse o do-
mínio do extensos terrilorios coloniaesN 

Palavras de verdade, que se calassem 
bem fundo no coração do p o v o elle saber ia 
punir a ferro e a fogo, os t ra idores de todos 
os t empos que tem concorrido para a situa-
ção deprimente em que se encont ra este po-
bre Por tuga l . 

Gorado 
Parece que não chegou a accordo o syndi-

cato que pro jec tava organisar o monopolio 
dos cabedaes. 

N ã o fo i p o r fa l ta d e c o i r o s . . , 

A re fo rma é classificada pelo sr. d r . Ber-
nard ino M a c h a d o — p o l i t i c a m e n t e — u m a obra 
reaccionaria d'um governo que não consente 
a ninguém a liberdade de acção que é condi-
ção essencial ao progresso do ensino. 

C o m tal re fo rma a classe typographica 
fica reduzida á misei ia , pois que as edições 
que circulavam no mercado desappa rece ram, 
ficando o monopolio nas mãos dos auc tores 
prefer idos , sem que venham de fu tu ro as inno-
vações que ninguém pôde t en ta r . 

E esta s i tuação desgraçada em que fica o 
editor e a classe typograph ica , acceita-se e 
recebe-se na maior indifferença, sem ao me-
nos u m protes to , já que o paiz não quer 
e m p r e g a r a sua energia , contendo em res-
peito esse desvairado governo que está usur -
p a n d o ás classes t raba lhadoras as melhores 
regal ias , reduzindo-a a miserável fu tu ro . 

Assumptos de interesse local 

A classe dos cocheiros 

Recebemos a ca r ta -communicado que em 
seguida publ icamos e para a qual c h a m á m o s 
a a t tenção da c a m a r a municipal e do s r . 
commissar io de policia, pois que o a s s u m p t o 
que se t ra ta é de importancia e diz ellfc res-
peito á segurança e vida do publico e de 
quem transi ta em car ros . 

Já nos t emos refer ido e pedido providen-
cias contra o desleixo de se consent ir que 
qualquer inexperiente pe rco r ra as ruas da 
cidade em correrias , guiando, sem ter noções 
algumas d 'es te serviço que d e m a n d a p ra t i ca 
e instrucção. 
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N ã o é r a r o ve rem-se es tudan tes , todos 
os dias , subs t i tu indo os cochei ros nas almo-
fadas , isto d e n t r o da c idade . 

E s t e luxo é-lhe permi t t ido , com grave 
pre juízo p a r a os t ranseuntes , que mu i t a s ve-
zes são a t rope l lados , t endo acontec ido vira-
rem-se os ca r ros nas e s t r adas . 

A ca r ta que segue como d issemos , me-
rece a a t t enção de q u e m super in tende n 'es te 
serviço, e e s p e r a m o s que providenc ias s e j am 
t o m a d a s no sen t ido de só se conceder licen-
ças a cocheiros p rá t i cos e ins t ru ídos . 

Sr. redactor do Defensor do Povo—Os abaixo 
assignados, representantes da classe dos cocheiros 
rogam a v. a fineza de publicar no seu mui 
conceituado jornal as seguintes linhas, por cuja 
inserção se confessam, desde já, mnito agrade-
cidos. 

Foi hontem (12) julgado, em audiência correc-
cional, João Miguel Alves, accusado de, em fevereiro 
ultimo, ter atropellado com os cavalios, que des-
ordenadamente guiava, uma pobre mulher que 
pelas escoriações recebidas teve de recolher ao 
hospital onde falleeeu, passados dias, em virtude 
d'uma pneumonia, segundo attestam os médicos. 
No momento de proferir a sentença condemnato-
ria, fez o meritissimo juiz d'esta comarca algumas 
observações censórias que muito utilisam aos 
inexperientes e aos cocheiros in nomine, mas que 
nada aproveitam á classe dos cocheiros com longa 
pratica, de quem não ha a registar casos de 
consequências tão funestas, como as que conti-
nuamente estão succedendo com indivíduos que 
hoje adquirem graciosamente auctorisação para 
guiar: indivíduos de reconhecida incompetência 
para o exercício de tão difficil quão ardua tarefa. 

N'outro tempo, havia o máximo cuidado na 
concessão das cartas de guiar, porquanto o encar-
regado de as conferir estava entregue a indivíduos 
de longa pratica, reconhecida competencia e ni-
miamente escrupulosos. Antigamente não se at-
tendia a patronatos, e para se adquirir uma carta 
de cocheiro era necessário mostrar uma lODga 
pratica d esta profissão. 

Hoje, concedem-se ao menor pedido, satisfa-
zem-se os mais pueris caprichos, e se a alguém 
passa pela mente adquirir uma carta de guiar tem 
a certeza de a obter, ainda que seja um leigo, 
um desconhecedor das regras mais rudimentares. 
E é contra a concessão pouco escrupulosa d'estas 
cartas, que os abaixo assignados vêm patentear o 
seu humilde mas vigoroso protesto, lembrando 
ao mesmo tempo á digníssima camara a instante 
necessidade de pôr cobro a estes abusos que 
podem acarretar comsigo consequências funestíssi-
mas. 

Coimbra, 13 d'agosto de 1895. 
Antonio Lopes Lobo — José Maria Adelino — 

Manuel d'Oliveira Monteiro—Antonio dos Santos 
Crespo—Manuel da Cosia Lobo — João Moita — 
Augusto da Silva Gouvéa — Francisco dos Santos 
Possydonio. 

A escola, de Cellas 

F o l g a m o s em ver que a c a m a r a municipal 
na p a s s a d a sessão e por p ropos t a do s r . vice-
pres idente , s r . dr . R u b e n d ' A l m e i d a , votou 
a v e r b a de i o o $ o o o réis pa ra m e l h o r a m e n t o 
da escola de ins t rucção p r imar ia de Cel las . 

H a mezes que nos hav íamos re fer ido ao 
es tado ve rgonhoso em que se achava a casa 
des t inada para escóla , e l a m e n t a v a m o s que 
se não déssem providencias , pois que os 
a lumnos n e m b a n c o s t inham p a r a se a s sen ta r 
e os poucos que hav iam e s t a v a m p o d r e s de 
veihos. E ' d igno de louvores o s r . d r . R u b e n 
pela sua human i t a r i a p r o p o s t a . 

8 F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O t e m p o r a l 

- - D e tudo isso não duv ido eu , r e spondeu 
o despense i ro , m a s a ve rdade é que frei R o -
zendo t e m a ca ra de u m m a l v a d o ; e c o m o 
ainda o não vi p ra t i ca r de mane i r a que m e 
faça m u d a r de opinião, n ã o cre io n 'e l le! 

' — P ô d e ter m á c a r a e boas o b r a s ; vocês 
não v ê e m a ca r idade com que elle a c o m p a n h a 
sempre a filha mais nova do d e s e m b a r g a d o r , 
e que , s egundo d i zem, t e m espir i to p rophe-
tico? O r a bas ta esta v i r tude p a r a o julgar-
mos u m s a n t o ! 

— A h ! m e s t r e ca l a f a t e ! r eda rgu iu o des-
penseiro , voçê n ã o pa rece que t em visto o 

Consorcio 

Na egre ja do C a r m o celebrou-se o casa-
m e n t o do nosso dilecto amigo e dis t incto cor-
rel igionário, sr . José Augus to Q u i n t a n s L ima 
com a s r . a D . Pa lmi r a G o m e s Ribe i ro . 

A m b o s nos merecem es t ima pelas exube-
ran tes v i r tudes de que são d o t a d o s . A noiva 
é uma senhora que reúne aos do te s de cora-
ção as apreciaveis qual idades de u m a bella 
companhe i ra act iva e di l igente , com u m a 
educação comple ta nos l abores domés t icos , 
e que f a rá do novo lar um confor t áve l conví-
vio, cheio de felicidades e v e n t u r a s . 

O no ivo , ma is conhecido n ^ s t a c idade , 
onde conta mu i t a s s y m p a t h i a s e mui tas dedi-
cações de amigos s inceros, n ã o pode desme-
recer do concei to em que é t i do ; t r aba lhador 
incansavel e um c o m m e r c i a n t e i l lustrado, ca-
r ac t e r hones to , convicto e s incero republ icano , 
d ' an t e s q u e b r a r que to rce r , ha de ser um 
esposo exempla r . S ã o es tes os do tes que 
possue o nosso amigo que os en t regou inta-
c tos , e sem mácula , a sua esposa , que os 
ap rec ia rão c o m m u m m e n t e , pois a n e n h u m 
falta as qua l idades vi r tuaes . 

T o d o s os m e u s desejos é que um f u t u r o 
de amplas fel icidades lhe o í fe reça u m a vida 
a legre e di tosa . 

S ã o es tes os votos de um amigo dedi-
cado , leal, que se felicita pela união f r a t e rna 
de a l m a s tão gemeas . 

Feira de S. Bai-tholomeu 

Abr iu ao m e r c a d o a feira annua l de S. 
B a r t h o l o m e u , occupando p a r t e do largo Pr in-
cipe D. Car los e ao longo do C a e s , a r m a n -
do-se b a r r a c a s na pa r t e a t e r r a d a do novo 
Caes . 

H a sessen ta e t an tas b a r r a c a s en t re funi-
leiros, cuti leiros, a l fa ia tes , sapa te i ros , chape-
leiros de sol, e chapeleiros de fe l t ro , tecidos 
de G u i m a r ã e s , r e t rose i ros , f a z e n d a s de lã , 
re lojoaria , our ivesar ia , qu inqui lher ias , louças 
finas e o rd inar ias , caldeireiros , mobi l iár io , e tc . 

E s t e anno t res b a r r a c a s pa ra d iver t imen-
tos públicos, n uma enferne i ra de o rgãos e 
de corne tas de ensu rdece r . N ' u m a ha prest i -
digi tação, n 'ou t ra figuras de ce ra com a ima-
gem de S a n t o An ton io e t hea t ro . 

Mui to concorr ida em passe io , m a s pouco 
en thus ia smo, por e m q u a n t o , nas c o m p r a s . 

Boiuaría do Senhor da Serra 

T o d o s os dias a t r a v e s s a m as r u a s da ci-
d a d e g r a n d e s r anchos da G a n d a r a , e proxi-
midades de Avei ro e a r r edo re s , em peregr i -
n a ç ã o ao S e n h o r da S e r r a , que junta boa 
colheita de p r o m e s s a s e dinhei ro . 

N o areal do rio, no sitio da Por te l l a , jun-
tam-se mui tos ranchos , á ida e á volta da ro-
mar i a , o n d e t o m a m as refeições d a n ç a n d o e 
c a n t a n d o . E ' de bello effeito todo aquelle 
m o v i m e n t o , m a t i s a d o pelas côres g a r r i d a s 
dos t ra jes rús t icos das g a n d a r e z a s . 

A policia da r o m a r i a é feita por u m a 
força de infanter ia 23, c o m m a n d a por um 
tenen te . 

A ru.na da rixa da Moeda 

Já p r inc ip ia ram os t r aba lhos de l impeza 
e na p raça 8 de Maio , ab r indo se o c a n o que 
c o m m u n i c a com a runa e procedendo-se ao 
desen tu lho . 

Fe l izmente que a c a m a r a se resolveu a 
pres t a r um b o m serviço á hygiene ext inguindo 
aquelle fóco, que t an to prejudicial era á s a ú d e 
dos h a b i t a n t e s das ruas Direi ta e M o e d a . 

M e r e c e a c a m a r a louvores . 

Carteira da policia 

Dignos de lonyor 

O s bombe i ro s voluntár ios reso lveram abri r 
u m a subsc r ipção en t re os seus assoc iados , 
pa ra com o seu p r o d u c t o soccor re rem sema-
na lmen te o ope rá r io A n t o n i o dos San tos , que 
no dia 17 f r ac tu rou u m a p e r n a , na occas ião 
em que a car re ta de mangue i ra s seguia pa ra 
o incêndio que houve no Ingote , c o n f o r m e 
not ic iámos. 

A d i recção t a m b é m se associou a tão lou-
vável ac to de ca r idade , sendo todos dignos 
de louvor , pela reso lução que t o m a r a m . 

Grupo Gil "Vicente 

C o m o not ic iámos foi no domingo á scena , 
a o ra tor ia em 3 actos e 4 q u a d r o s — O Santo 
Antonio — sendo os ac to res app laud idos . 

E s t e espectáculo foi ded icado ao dis t incto 
actor S a n t o s Mello, nosso pat r íc io , que no fim 
do 2.0 ac to recitou o mono logo — O Suicida, 
sendo muito app laud ido e fazendo-se- lhe u m a 
calorosa o v a t ã o ao e n t r a r na scena . 

Foi u m a festa en thus ias t ica , em que o 
dist incto ac tor con imbr icense , recebeu pro-
vas de g r a n d e sympath ia dos seus amigos e 
a d m i r a d o r e s . 

m a r banze i ro , n e m revol to pelas t empes-
t a d e s ! Q u e faz aos annos que t em? O ho-
m e m do m a r deve ter boa fé , m a s n ã o ser 
t o l o ! 

«Se é v i r tude p r o c u r a r a companh ia das 
moças f o r m o s a s , digo-lhe que os nossos ma-
r inheiros são todos uns s a n t o s ; e você mes-
m o não está longe do céu, p o r q u e já o vi 
em ter ra s ingrando na alheta de u m a bella 
moce tona , que com vento f resco se escorre-
gava em gavias e joane tes pela M a d r a g o a 
abaixo, que parec ia m e s m o u m peixinho 
n ' a g u a . . . 

O calafate não gostou do grace jo , e ficou 
mui to s izudo. 

Mes t r e J o ã o P e d r o , ao ouvir p o r é m a 
respos ta do despense i ro , riu mui to e disse-lhe: 

— E n t ã o c o m o se en tende isso, senhor 
ca la fa t e ! A g o r a já não me a d m i r o que frei 
R o z e n d o lhe mereça t an to r e spe i t o ! Mas 
dou-lhe um conse lho : 

« Q u a n d o navega r em barcos , c o m o aquel-
les de que lhe faltou o despense i ro , ca r regue 
a so taven to , dê volta ás dr iças e casse o 
panno todo , p a i a n ã o dar f u n d o no san to 
h o s p í c i o . . . 

« M Í S olhe lá, q u e m lhe disse que a filha 
mais nova do d e s e m b a r g a d o r t inha espir i to 
p rophe t i co ? 

— F o i o c a b o Ribe iro da tropa , por l l f o 
ter a f i a n ç a d o frei R o z e n d o . 

Inspecção militar 

E s t á n 'es ta c idade h o s p e d a d o no Grande 
hotel do Mondego, o s r . general , Sa tu r io Au-
gus to P i res , que v e m a inspeccionar o regi-
m e n t o 23. 

O dist incto official v e m de inspeccionar 
o r eg imen to de in fan te r i a , 1 2 , d e m o r a n d o - s e 
n 'es ta c idade a té ao fim do mez . 

N o átr io do hotel tem tocado , á noi te , a 
b a n d a do reg imento 23. 

Regulamento 
da imprensa da Universidade 

O sr . d r . Cos ta S imões , rei tor da Univer- j 
s idade , ap re sen tou ha t e m p o ao governo o 
regu lamento in terno que havia e l abo rado pa ra 1 

regular isação d 'aquel le es tabe lec imento . 
Diz-se que lhe foi negada a a p p r o v a ç ã o . 

Arrematação 

Foi a r r e m a t a d o o milho dos t e r r enos 
p rox imos ao ja rd im da quin ta de S a n t a C r u z , 
r e n d e n d o a quan t i a de 1023P000 réis. A 
palha foi gasta na abegoa r i a e produz iu 5oo 
feixes, calculando-se o seu valor em 5 o $ o o o . 

«Operário de Coimbra» 

E ' um novo s e m a n a r i o que vae sair em 
C o i m b r a , e que vem p rehenche r u m a fal ta , 
não h a v e n d o na i m p r e n s a um r e p r e s e n t a n t e 
d 'es ta n u m e r o s a classe. 

Pr inc ip ia a sua publ icação no dia 1 de 
s e t e m b r o e é seu propr ie tá r io o sr . José M a -
ria dos S a n t o s N a z a r e t h . 

Abastecimento das aguas 

A c a m a r a municipal vae publicar u m 
edital , pa ra e lucidação do regu lamento de 
abas t ec imen to d ' agua a fim de evi tar abusos 
que se e s t ã o d a n d o n ^ s t e r a m o de serviço, 
provenientes de defei tos de con tado re s e tam-
bém para regular com justeza o p a g a m e n t o 
devido pelo c o n s u m o ef tec tuado . 

Enca r r egou- se p rov i so r i amente o pessoal 
das aguas pa ra a execução do serviço de 
canal isações no inter ior dos prédios , no caso 
de ser requ is i t ado , po r haver na c idade pouco 
pessoal technico habi l i tado , e serem mui tos 
os r eque r imen tos p a r a n o v a s canal isações . 

jMLaria Rodrigues 

E r a u m a velhinha, que hab i t ava n u m a 
casa aos L a z a r o s , já en t r evada , conhecida 
po r Maria Velha, por já con ta r a bonita edade 
de 104 annos . 

M o r r e u na te rça feira a p o b r e velhinha, 
de ixando u m a filha que já não é moça , m a s 
q u e a inda se e m p r e g a em serviços domést i-
cos . 

M e s t r e J o ã o P e d r o fez u m a care ta e res-
pondeu : 

— E p o r q u e não ha de ter o diabo no corpo? 
— H o n t e m a vi eu que parecia endemoi-

n h a d a , na occasião que os officiaes t o m a v a m 
a a l tura e p u n h a m o pon to na c a r t a ! O l h a v a 
pa ra o gua rda m a r i n h a e dizia : 

« T o d o s irão pa ra o f u n d o ! N inguém ha 
de e s c a p a r ! E ' Deus que ass im o quer , pois 
em sonhos eu t u d o v i . . . » 

— Confesso-lhes , r apazes , p roseguiu mes-
t re João P e d r o , que q u a n d o a ouvi arr ipia-
ram-se-me os cabeilos, e tive gana de a esti-
car e mandal -a de presen te ao d i a b o ! Juro-
lhes que tive m e d o , e que nunca me benzi 
com t a m a n h a d e v o ç ã o ! 

O calafa te e o despense i ro a r r ega l a r am 
os olhos e ficaram es tá t icos , depois de se 
t e r e m benz ido t res ou q u a t r o vezes. 

O h o m e m do m a r é um h o m e m de cren-
ç a s ; se po rém resa , n inguém pragueja com 
el le! F a z orações , diz heres ias , b lasphema 
e louva a D e u s ! 

D o t a d o de b o m coração , a sua a lma , se 
não é in te i ramente boa , t a m b é m não é m á ! 

E ' um typo excepcional! 
A c o s t u m a d o ao escarcéu , recebe cons tan-

tes p rovas de g r a n d e z a do E t e r n o e cu rva - se . 
C u r v a - s e , m a s lucta com a b r a v e z a dos ele-
m e n t o s e m q u a n t o p ô d e ! 

N a o c c a s i ã o d o p e r i g o , recorre a D e u s 

Chegou an te -hon tem a esta c idade acom-
p a n h a d o por dois policias pe r tencen tes ao 
d e s t a c a m e n t o da F igue i ra da F o z , José M a r -
ques P a m a , se r ra lhe i ro , do logar de Fa l ia , 
f reguezia de S . M a r t i n h o d o Bispo o qual 
alli foi p reso a requis ição e po r t e l eg ramma do 
sr . commissa r io , pelo facto do dito P a m a te r 
r o u b a d o u m relogio e cor ren te de p ra t a , na 
f reguezia de S e r n a c h e , a um individuo que 
lhe deu gua r ida . 

O preso é usei ro e veseiro em pra t i ca r 
d e s t a s p roezas , t endo soffr ido pena na cadeia 
n ' e s ta c idade. 

• 

N a 2 a e squad ra de policia civil queixou-se 
Mar ia José , m o r a d o r a em F ó r a de P o r t a s , 
que t endo e s t a d o em t r a t a m e n t o no hospi ta l , 
de ixára em casa de A u g u s t a da Conceição , 
t a m b é m de F ó r a de P o r t a s pa ra l l f a s g u a r d a r . 

Con ta que indo para receber essas peças 
de roupa , allegára a refer ida A u g u s t a t e r em-
lh 'as r o u b a d o , a p o n t a n d o a lgumas pe s soas 
como suspe i tas . 

Fo i a pa r t e pa ra o c o m m i s s a t i a d o . 
• 

Queixou-se t a m b é m na 2 . a e squad ra Joa -
quim de L e m o s Te ixe i r a , c o m fabr ica de sa-
bão em Cose lhas , que na noite de q u a r t a 
feira os ladrões ou ladras , des t e lha ram o te-
lhado da fabr ica f azendo u m b u r a c o por o n d e 
e n t r a r a m , r o u b a n d o meia caixa de s a b ã o e 2 4 
peças de roupa , que e s t avam d e n t r o d ' u m a 
selha e ainda molhadas . 

A policia p rocede a aver iguações p a r a 
ver se pode consegui r descobr i r o auc to r o u 
auc tores do a r r o m b a m e n t o e f u r t o . 

A GRANEL 

0 governo recebeu uma representação da camara da 
Guarda pedindo que, proximo d'aquella cidade, seja 
construído um hospital para tuberculosos, evitando-sa 
assim que elles estejam em contacto com os habitantes. 

0 major Caldas Xavier fôra chamado a Inhambane 
para tomar parte nas operações atacantes. Andavam 
por Manhissa vários agentes ínglezes. A gente do Gun-
gunha bateu uma povoação distante d'aquelle posto 3 
kilometros. O regulo foi queixar-se áauctoridade por-
tugueza. 

Foram presos em Caparica e escoltados por solda-
dos, cinco indivíduos que dizem ser anarchistas, e de 
que se queixaram os jesuítas estabelecidos proximo do 
Lazareto. Estão incommonicaveis no governo civil. 

Está resolvido que por occasião do centenário da 
índia, em 1898, tem logar o congresso internacional da 
imprensa. 

• 
Dizem de Paris que o tribunal de cassação remetteu 

os processos criminaes das touradas de Báyonne e Ni-
mes ao tribunal de Limoges, o qual acaba de decidir 
que os toiros são animaes domésticos, e condemnaram 
a uma multa os toureiros que mataram toiros nas duas 
cidades. 

com a maior d e v o ç ã o ; m a s logo que o vê 
d e s a p p a r e c e r , volta-se p a r a o d i abo , e faz- lhe 
u m a cor tezia a c o m p a n h a d a de u m a s a r a i v a d a 
de p r a g a s ! 

Se chega a s a lvamen to , vae c o m a me lhor 
von tade descalço, c a n t a n d o o B e m d i t o cum-
prir o voto que f e z ; m a s a inda bem não es tá 
concluído, pensa na mane i ra por que ha de 
en t r a r em casa da a m a n t e , que , c o m h o n r o -
sas excepções , n ã o passa de u m a mu lhe r 
pe rd ida . E assim que sae da egre ja eil-o 
b o r d e j a n d o até ao ba i r ro a l to , t hea t ro d o s 
seus a m o r e s e f a ç a n h a s . 

V o l t e m o s ao a s s u m p t o . 
O calafa te , depois de d o m i n a r o m e d o 

p roduz ido pelas p a l a v r a s de mes t r e J o ã o 
P e d r o , d i s se : 

— E ' prec iso que a m a r i n h a g e m ignore 
essas cousas , que são mui to se r i as ! T e m o s 
para ahi p impões , que n ã o s a b e n d o n a d a , 
a inda que a f r a g a t a me t t a os mas t a r éus de-
baixo de agua , e que os salceiros se j am mui-
tos e o m a r banze i ro pela p r ô a , n ã o s ã o 
capazes de d e s a n i m a r ! 

M a s se lhes consta que u m a b r u x a pro-
phet i sou que o navio la p a r a o f u n d o acas-
m u r r a m - s e e não ha q u e m os leve á fa ina . 

E m q u a n t o es tas cousas se p a s s a v a m na 
p rôa , passemos á rê e ve j amos o q u e lá 

; acontec ia . 

(Continua). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

BO T E M O I L L U S T R A D O 
DO 

V I A J A N T E EiM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Broeliado, 30© — 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

GL01IAS DE 7 SÉCULOS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 bello volume ornado com 17 photo-
gravuras, 300 r é i s—pe lo correio 320 
réis. 

MULHERES 
ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 bello volume, 700 réis — p e l o 
correio 7S0 réis. 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
O b r a s p u b l i c a d a s 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado í 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas era Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

BICOS AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 

jq Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

0 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

VI!NH0 VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mmk mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinlm 

PREVENÇÃO 
B I C O A T J E R 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

VENDA DE QUINTA LOJA DA CHINA 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

Em Condeixa se vende a bera co-
nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincto, 
e tudo quanto pôde considerar-se preciso 
e util, era qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os effeitos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou purte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

g P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

A' 

NOVO DEPOSITO DA S MJ lEBI USl E COSTURA 
I 1 T G E R 

J o a q u i m Fernandes, rua de 
Ferreira Borges, participa aos seus 

freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino biscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce. como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Bua de Ferreira Borges, 187 a 189. 

Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Houterfs e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

' A C T U R A S 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Borges até á quinta 
de S. Jorge. Dão-se alviçaras a quesa a 
entregar. 

N'csta redacção se diz. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machiuas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo « i i i i r 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do O l i l U 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de oOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam de chegar á ©A*A MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! I I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende .toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

mm Mtaw 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
PREÇOS FIXOS 

4 HíVsta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-sc em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrillios, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos D O 

D L E F E L T S O H / JOMAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem es tampi lha Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
1$200 

600 

AMNlJflCIOS:— C a d a l i n h a , 4 0 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
e s p e c i a l para a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

M V R O S i i — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na TypoQraphia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 25 de agosto de 1895 

i i 

Todos eslão, lheor ica e pra t i camente , 
convenc idos de que a mona rch i a , aléin de 
inúti l , é funes t a , é desas t rosa pa ra a o rdem 
e p rog re s so das s o c i e d a d e s c o n t e m p o r â n e a s . 

P e r t u r b a d o r a da t r anqu i l idade publ ica 
dos E s l a d o s , q u e a toleram e soffrem, é 
lambem o maior estorvo ao desenvolv imento 
das ene rg ias sociaes , que hoje se lhes im-
põem. 

Se não consegue impedi r e aba fa r , dif-
íiculta, e m b a r a ç a , na rêde dos s eus privi lé-
gios odiosos e das suas p re tenções egoís tas , 
a e x p a n s ã o progress iva das sc iencias e das 
i ndus t r i a s , únicos factores da civil isação 
h o d i e r n a , «n icos p e n h o r e s seguros do en -
g r a n d e c i m e n t o mater ia l e moral d a s nações 
e da h u m a n i d a d e . 

E n g a n a m - s e , i l lndem-se aquel les que 
a inda appe l lam para a re forma , pa ra a rege-
neração das ins l i lu ições m o n a r c h i c a s . 

E l ias são por s u a indole i r re formaveis , 
por sua na tu reza incorregiveis . 

Não ha regene ração possível em orgãos 
a r r u i n a d o s ; é s e m p r e d e s e s p e r a d a a cu ra em 
o rgan i smos co r rompidos , em m e m b r o s com-
ple tamente gas los , sem vi ta l idade, sem for-
ças pa ra as luctas da exis tencia , sem funcção 
própr ia e útil na economia social , e que 
lodavia as nações a r r a s t am, vexadas e o p p r f -
midas , d e s e j o s a s de que o ferro e o fogo das 
revoluções da l ibe rdade os córle, e separe , 
q u a n d o por si se não g a n g r e r e n e m , a p o d r e -
çam, e caiam esphace lados e dissolvidos, 
como excrescenc ias , de jec los inaprovei laveis 
do p a s s a d o . 

L o u c o s são lodos aque l les q u e a inda 
p e n s a m , e acred i tam que a monarch ia pode 
t o r n a r - s e bôa, tolerável ao menos , se bons 
e toleráveis forem os seus r ep resen lan les . 

tSe meilleur des róis ne vant rien.» 
Dizia, ha mais d e meio século , o i l lus t re 

e generoso L a m a r t i n e . 
E esla g r a n d e ve rdade , que j á en lão o 

era pa ra todos os esp í r i tos esc la rec idos e 
previdentes , lem-se to rnado vulgar ; pene t rou 
com toda a luz da evidencia na consciência 
universal dos p o v o s ; adqu i r iu os foros d e 
incontes tável ; domina a opin ião publica em 
todas as nações do m u n d o . 

S i m : «hoje o melhor dos reis não vale 
nada, não valeria cousa alguma.» 

Hoje todas as nações e lodos os povos 
q u e r e m , e p r o c u r a m obter , no máximo g r a u , 
a l iberdade de pensa r , de e n s i n a r , de dis-
cut ir , de se assoc ia r , de se mover , de se 
ins t ru i r . 

A m o n a r c h i a é, nem podia de ixar de 
ser , in imiga in t rans igen te d ' essas , as pr imei-
ras de Iodas as l ibe rdades . 

Pa r t ida r ios , p romotores e de fenso res da 
ignoranc ia e do obscu ran t i smo , os r e p r e s e n -
tan tes da realeza, s eus governos e sectár ios , 
só q u e r e m , só consen tem a censu ra , a r ep re s -
são, a mordaça da i m p r e n s a , a centra l i sação 
e a regu lamen tação do ens ino , o monopol io 
das e s c o l a s ; com o fim de tolher ou , pelo 
menos , reduz i r e r e t a rda r o p rogresso intel-
leclual e moral dos c idadãos , súbd i tos da 
m o n a r c h i a , servos da rea leza . 

Hoje Iodas as nações do m u n d o , lodos 
os povos q u e r e m e se esforçam por a lcançar 
a l i be rdade do t raba lho , a l ibe rdade de 
indus t r ia , de produz i r cada vez mais e me-
lhor , de t rocar os p r o d u c t o s do seu esforço 
esclarecido e livre, s e g u n d o as leis na lu raes 
e inflexíveis da concor rênc ia , em proporção 
com as necess idades e ligit imas asp i rações 
de cada um, sem con t ra r i a r ou annu l l a r 

ap t idões , sem tolher o passo a toda e qua l -
que r act iv idade, que dese je e que i ra avança r 
e p rogred i r . 

Os r ep resen lan le s , po rém, d a m o n a r -
chia, os seus governos e par t idar ios , adve r -
sár ios encarn içados e ferozes da l iberdade 
de indus t r i a , do t raba lho livre e da livre 
concorrênc ia , promovem, e sus t en t am a mais 
odiosa das cenl ra l i sações , a tulela d e g r a -
dan te e a regu lamen tação d e p r i m e n t e do 
traba lho p roduc lo r e do commerc io , a laxa 
legal dos mercados , o falso p ro tecc ion i smo 
das pau las , a fiscalisação espol iadora e vexa-
tória dos impostos , os exclusivos, os m o n o -
polios, as regies, os synd ica tos immoraes e 
d e s m o r a l i s a d o r e s , a oppres são do capi tal 
sob re o t raba lho , o des iqui l ibr io , e, por isso, 
a d e s o r g a n i s a ç ã o e a deso rdem p e r m a n e n t e 
no m u n d o economico, a misér ia e a degra -
dação do povo activo e labor ioso no m u n d o 
moral ; só por ser , toda essa mons t ruos idade 
de a b s u r d o s e lyrannias , cond ição necessá -
ria, garant ia indispensável da sua ociosa e 
exgoladora opulência , do seu rega lado viver 
p r inc ipesco . 

Ha pois ent re as neces s idades , in te res -
ses e asp i rações dos povos, as neces s idades , 
in te resses e asp i rações da m o n a r c h i a uma 
conl radicção mani fes ta , um f lagran te e ine-
vitável an tagon ismo, tanto na o rdem inlel-
leclual e moral , como na ordem mater ia l e 
economica . 

N 'essa con l rad icção p e r m a n e n t e , n 'esse 
e te rno an tagon i smo es tão , como mos t r a r e -
mos, a expl icação e a c o n d e m n a ç ã o do ac lua l 
governo , das suas miseráveis r e fo rmas e 
cr iminosas f açanhas ; ass im no q u e respei ta 
á polit ica e admin i s t r ação publ ica , como em 
tudo o que se refere á ins t rucção e á i n d u s -
tria nac iona l . 

Um acervo de a r b i t r a r i e d a d e s e desa fo -
r o s ; um cumulo de m s u l l u o s a s a f f ron tas e 
de revol tantes e spo l i ações , a le ivosamente 
p ra t i cadas cont ra um Povo t r aba lhador e 
honrado , cont ra uma boa e gene rosa Nação . 

Degradação 

S a b e m do vergonhoso calote da c a m a r a 
munic ipa l de Lisboa á subscripção nacional 
e das ca r t a s q u e o sr . E d u a r d o A b r e u lhe 
dirigiu, pedindo-lhe o p a g a m e n t o d ' u m a di-
vida s a g r a d a . 

Po i s sa ibam t a m b é m que a commissão 
municipal mandou queimar o te rce i ro offi-
cio que havia receb ido do nosso il lustre cor-
rel igionário ! 

Essa villeza de h o m e n s d e g r a d a d o s pela 
immora l idade dos seus ac tos , l eva ram mais 
longe a impudênc ia , d e t e r m i n a n d o que a sua 
infamia do auto de fé , se ass ignalasse no 
livro das actas, pa ra p a d r ã o de ignominioso 
pe lour inho . 

N ã o deve ficar sem premio acto do mais 
r epugnan t e av i l t amento , e o s r . d r . E d u a r d o 
A b r e u por cer to l evan ta rá a a f f ron ta , seja 
como fò r , cor r ig indo essa escoria que t ão 
b r u t a m e n t e conspurcou o seu c a r a c t e r . 

S ó a commissão munic ipal de L i s b o a , a 
e s b a n j a d o r a de sete contos de réis em janta-
res, e a caloteira de per to de t res con tos de 
réis á subscripção nacional, a s abu ja humi-
lhada , ro j ando se aos ponta-pés do gove rno 
— foi capaz de c o m m e t t e r t a m a n h a indigni-
d a d e . 

As ordena religiosas 

Pobres diabos . . . 
N ã o p o d e m ver os reacc ionár ios q u e o 

publ ico separe o sace rdo te do jesuita e a m e a -
çam aquelles que não o b e d e c e r e m ás o r d e n s 
do geral da sei ta . 

Depois b l a s p h e m a m que o p a d r e secular 
que obedecer ás ins inuações d o s que pre-
t e n d e m es tabelecer a divisão da egre ja , q u e 
todos cons ide ra r i am vergonhoso o seu pro-
c e d i m e n t o . 

E q u e não e r a m só as r e p r o v a ç õ e s dos 
bispos , dos congregan i s t as , dos ca thol icos 
s inceros — era toda a opin ião p u b l i c a ! 

D e u s N o s s o S e n h o r lhes dê ju iz inho! 

T e m t o m a d o ex t raord iná r io vulto a ques-
tão ca thol ico- reacc ionar ia . 

U m dos jo rnaes , que melhor t e m susten-
t ado es ta q u e s t ã o é a Batalha. R e p u t a n d o 
u m a um os a r g u m e n t o s soph i smados do se-
raph ico Correio Nacional, t em-nos incom-
m o d a d o se r i amen te , p o r q u e se vêm esmaga-
dos c o m o peso d ' u m a a r g u m e n t a ç ã o lógica 
a b e m dir ig ida . 

O que nos punge g r a n d e m e n t e é que não 
vemos u m a fo r t e co r r en t e d 'opin ião que t enda 
a e s c o r r a ç a r esses e n e r g ú m e n o s , que invadi-
r a m a sociedade po r tugueza e p r e t e n d e m 
assenhorea r - se por comple to dos nossos la-
res , por mil meios e artifícios. 

H a r ep rovações i so ladas , pe rcebe-se esse 
mal-es tar ge ra l , e scu tam-se vagos r u m o r e s 
de ind ignação , m a s tudo a meia voz , mui to 
a m e d o . . . 

A opin ião publ ica , a opinião geral é f r anca 
a b e r t a m e n t e con t ra r i a ao jesui t ismo, m a s por -
que n ã o se mani fes ta m e l h o r ? . . . 

Q u e paiz é este, que se tolera e consente 
um fac to que lhe r e p u g n a ? 

Q u e h o m e n s l iberaes são esses, que sanc-
c ionam com o seu silencio, u m a a f f ron ta aos 
seus pr incípios? 

P o r q u e *não se levanta todo o pa r t ido 
liberal e exige o c u m p r i m e n t o dos decre tos 
que expu l sa ram os jesuí tas e ex t ingui ram as 
o r d e n s rel igiosas? 

O u exis tem liberaes, ou n ã o . . . Se exis-
tem é preciso que inves t iguem a causa dire-
c ta do consen t imen to em P o r t u g a l das o r d e n s 
rel igiosas, ou se jam com pre t ex to a p p a r e n t e , 
ou se jam pe r f e i t amen te ás c laras . 

Sab ida a causa e a o r igem, dir i jam pa ra 
ella t odas as a t tenções , e l iminem-n 'a , p o r q u e 
cessando ella o effeito cessará t a m b é m . . . 

N ã o admi t t imos que nos minis tér ios do 
re ino e justiça ignorem q u e exis tem o r d e n s 
p e r f e i t a m e n t e regulares e m P o r t u g a l . 

H a conven tos em Li sboa , V a r a t o j o , Car -
nide , B r a g a , Vianna e G u i m a r ã e s e ou t ros 
pon tos , onde t êm novic iado , pos tu lado e pro-
fissão. . . 

C o m o cur ios idade not ic iaremos u m a con-
gregação , o n d e se exige que as asp i ran tes ou 
noviças só p o s s a m e n t r a r dos « « noa S» 
a n n o s ! . . . 

D e v e m ter bom exterior, sen» defor-
midades sal ientes e a pa r de tudo is to 
u m juízo pratico e são, uma indole 
boa e social, u m espir i to doeil que se 
sujeite faci lmente ti obediencia. 

N ã o se a d m i t t e m meninas que t e n h a m 
nascimento i l legi t imo, n e m desformi-
dades notáveis . 

São excluídas as que es te jam nas condi-
ções d'acudir ás necessidades dos paes, 
e que t e n h a m e scrupuios ou tendenc ias 
p a r a devoções extraordinaria *. 

O noviciado é de dois annos e feito na 
Casa-mãe em Pa r i s . 

E isto faz-se no nosso paiz, com toda a 
f r anqueza , enviando-se impres sos , n ' e s tas con-
dições , ás famíl ias das meninas , q u e t êm a 
f r a q u e z a e a ingenuidade de se l a n ç a r e m aos 
pés dos seus Directores Espiritunes, e 
faz-se, p o r q u e ha paes e que ta lvez que , pu-
bl icamente se d igam l iberaes , que consen t em, 
que suas filhas se j am dir igidas espir i tual-
m e n t e , por uns band idos da hon ra e da in-
n o c e n c i a ! . . . 

E ' impossível que o sr . J o ã o F r a n c o não 
ignore todas es tes p r o m e n o r e s , e se os não 
ignora é p o r q u e f az causa c o m m u m com a 
d e s a f o r a d a sei ta . 

T e m o s quasi a cer teza de que é sabedor 
de t udo o que por ahi se passa e a prova 
es tá na f r anca p r o t e c ç ã o que lhes concede e 
do silencio com que recebe as suas a f f ron tas 
e p rovocações . 

Vis to que do governo nada t e m o s a es-
pe ra r , que se organise um núcleo de l iberaes 
d i spos tos a v a r r e r essa ho rda r e p u g n a n t e , 
que nos e m p e s t a o solo e perde a nossa 
m o c i d a d e , p a r a a s segura r aqui os seus fu tu-
ros domin ios . 

E a s segura rá dece r to , por que é tal o 
inc r emen to que t em t o m a d o nos ce rebros 
menos prespicazes a educação jesuít ica, que 
den t ro em pouco v e r e m o s mu i to a u g m e n t a d o 
o já considerável n u m e r o de coios, ou casas 
de d e p r a v a ç ã o men ta l . 

N ã o se p r eoccupem c o m este es tado de 
cousas e mais t a rde a lucta será terr ível . 

De ixem eivar t oda es ta ge ração , deixem-

lhes best ial isar as intell igencias e t e rão de 
c o m b a t e r dois generos de inimigos per igosos 
— o s id io tas- fanat icos—e os cynicos- t ra tan tes . 

E não s a b e m o s b e m qual d 'el les s e r á 
mais fácil de vencer — se o es túp ido fanat i -
s ado , se o intell igente p a t i f e . . . 

N ã o nos accusa a nós a consciência de 
ficarmos silenciosos pe ran t e factos d ^ s t a or-
dem e, c o n t i n u a r e m o s s e m p r e na firme luc ta 
con t ra t o d o s os que p r e t e n d e r e m e n e r v a r o 
espir i to da moc idade pe r t ença elle a que paiz 
p e r t e n c e r . 

Lisboa, 2 3 - V 1 H - 9 5 . 

ARMANDO VIVALDO. 

A s bestas-féras 

O fo rag ido Correio Nacional anda ra i -
voso, por q u e lhe c o m b a t e m as a t roc idades 
da inquisição e as b a r b a r i d a d e s da forca , dos 
t e m p o s do abso lu t i smo. 

È r anco roso , d a m n a d o , a expellir a b a b a 
h y d r o p h o b a da sua cólera , escreve : 

«A tortura é efectivamente necessaria hoje con-
tra as folhas jacobinas. Depois virão as fogueiras, 
que também são indispensáveis para os mesmos 
jornaes sem dignidade.» 

N ã o me a d m i r a m os dese jos fe rozes d o 
d e r r e a d o sol ipede . 

A b r a n d a v a m - s e - l h e os Ímpetos encher t an -
do-se na lombe i r a g rossas va ras de marme l -
leiro. 

^ e l o u u r l z i l b - o 

X I I I 

Dos que furtam com unhas reaes 

Q u a n d o Alexandre M a g n o conquis tava o 
m u n d o , r e p r e h e n d e u um corsár io , que houve 
ás mãos , por a n d a r i n fe s t ando os m a r e s da 
índ ia c o m dez n a v i o s : e respondeu- lhe dis-
c r e t o : Eu q u a n d o mu i to dou alcance e saco 
a um ou dois navios , se os acho d e s g a r r a d o s 
por esses m a r e s ; e vossa al teza c o m u m 
exercito de q u a r e n t a mil homens , vae l e v a n d o 
a f e r ro e fogo toda a r edondeza da t e r r a , 
que n ã o é sua: eu fu r to o que me é necessár io , 
vossa alteza o que lhe é supér f luo . D iga -me 
agora , qual de nós é maior p i r a t a , e qua l 
m e r e c e melhor essa r e p r e h e n s ã o ? 

Qu iz dizer n ' i s to , que t a m b é m ha reis 
ladrões e que ha l ad rões que f u r t a m o q u e 
lhes é n e c e s s á r i o ; e que ha ladrões que f u r -
t a m t a m b é m o s u p é r f l u o : es tes são ladrões 
por na tu reza , e aquel les o são po r d e s g r a ç a . 
Deus nos livre de l ad rões po r n a t u r e z a , po r -
q u e nunca têm e m e n d a ; os que f u r t a m p o r 
d e s g r a ç a , mais soffriveis são, p o r q u e n ã o s ã o 
tão cont ínuos . 

Se ha reis l ad rões é ques t ão mui to arr is-
cada . C e r t o é que os ha , e que n ã o f u r t a m 
n i n h e r i a s : q u a n d o e m p o l g a m , são c o m o as 
aguias r eaes , que só em coisas vivas e g r a n -
des fazem p reza . Mi lha f re s ha q u e se con-
ten t am com s e v a n d i j a s ; m a s a ra inha d a s 
aves com coisas maiores tem sua ra lé . 

Q u a n d o el-rei Fi l l ippe, que c h a m a m P r u -
dente , m o r r e u , d izem que só no re ino d e 
N a v a r r a engasgou , se per tencia ao f r a n c e z , 
c o m o se não t ivera mais que d u v i d a r no d e 
P o r t u g a l , e ou t ros , cu ja posse , se b e m se 
examinára , pôde ser que lhes a c h á r a m a i s 
da r ap ina t r ansve r sa l , que de linha d i r e i t a . 

Se não t o p a m aqui en t re nós as u n h a s 
que c h a m a m o s r e a e s : por ou t ra via log ram 
este n o m e c o m que se ac red i t am e a r m a m 
p a r a e m p o l g a r e m mais a seu salvo n a s p re -
zas que fazem, as quaes são t an t a s , e de t a l 
qua l idade , que n ã o é possível referi l-as t odas . 
T o c o a l g u m a s . 

S a e de L i sboa um e n x a m e de officiaes 
dos assent i s tas , q u a n d o não t êm pelas co-
m a r c a s va ras maiores que lhe subs t i t uam n o 
cu idado de fazer t r igo e cevada p a r a a s 
f ron te i ras , e todos l evam nas mãos p rov i sões 
reaes , p a r a t o m a r e m o que fôr necessár io e 
lhe a m a i n a r e m o p r e ç o : c o r r e m no novo a s 
eiras, e os celeiros de todos os l a v r a d o r e s 
e t a m b é m dos rel igiosos; e sendo neces sá r io s 
mil moios , v. g . , recolhem tres mil, e v e n d e m 
dopois em abril e ma io os dois mil d o b r a n -
do-lhe o preço, e t a m b é m quadrup l i cando- lhe 
c o n f o r m e a carest ia que elles c a u s a r a m . 

(Continua). 

Da Arte de furtar. 
PADRE ANTONIO VIEIRA, 
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A SITUAÇÃO ECONOÍVSICA 

E ' ex t raord inar ia a des faça tez , com que 
a imprensa gove rnamen ta l m e n t e , e quer 
fazer ac r ed i t a r ao povo que o ac tua l gove rno 
t e m p r e s t a d o b o n s serviços ao paiz , e é digno 
da g ra t i dão nacional . 

É ' preciso n ã o ter ve rgonha p a r a ment i r 
t ã o d e s c a r a d a m e n t e , e descer da nob re mis-
são da imprensa até ao inf imo g rau do mais 
ab jec to servi l ismo, — tão abjec to e t ão repu-
gnan te , p o r q u e é c o m p r a d o com dinheiro a 
titulo de subsidio. 

Se não es t ivessem todos convenc idos de 
que as suas pa lavras são fa ls idades encom-
m e n d a d a s e que todos os a p r e g o a d o s bene-
fícios se r eduzem a exped ien tes de m o m e n t o 
e ignóbeis a r t i m a n h a s , fácil nos seria de smas -
ca ra r essa sucia de ment i rosos , a quem o 
in te resse e sede de g a n h a r d inheiro e ob te r 
g r a ç a s levam a essa baixeza reles e pel intra 
q u e h o m e n s de br io e ca r ac t e r serio repelli-
r i am ind ignados . 

El les , p o r é m , es tão b e m no seu papel de 
fâmulos i n t e re s sados com os seus pa t rõe s 
em toda a cas ta de immora l idades e r e f o r m a s 
inúteis ou imbecis e no e m p e n h o de p r o c u r a r 
illudir o povo , que a i m p r e n s a , livre e inde-
p e n d e n t e esclarece, d e s m a s c a r a n d o á luz da 
v e r d a d e t o d a s as a rb i t r a r i edades e escandalos , 
e l evan tando a pon ta do véu , que encob re 
u m sem n u m e r o de fei tos cr iminosos prat ica-
dos pelos minis t ros e seus s equazes e acober-
t a d o s pela c o r o a , n ã o m e n o s cr iminosa e 
cu lpada que elles. 

A o d e p a r a r m o s com u m jornal que se 
tem m o s t r a d o ex t r enuo defensor de tudo 
q u a n t o o g o v e r n o t e m feito, lemos casual-
m e n t e um dos taes ar t igos , onde a ment i ra 
sob resae e os a r g u m e n t o s são de n e n h u m 
valor , pois vão firmar-se em o u t r a s falsida-
des , hab i lmen te p r e p a r a d a s pa ra occul tar o 
v e r d a d e i r o e s t a d o em que nos e n c o n t r a m o s 
e fazer acredi tar que as nossas finanças es tão 
cons ide rave lmen te m e l h o r a d a s e a nossa cr ise 
economica quasi debe lada , g raças ao sr . H in -
tze e J o ã o F r a n c o , duas glorias da politica 
c o n t e m p o r â n e a e da monarch i a const i tucio-
nal , penhor de l ibe rdade e sus ten tácu lo da 
nossa independencia . 

Dizem elles: 
«Tínhamos como um dos gravíssimos ma-

les que nos opprimiam, e que perante extra-
nhos nos desacreditavam — o assustador des-
equilíbrio orçamental.y> 

N ó s d i z e m o s : 
Q u e o celebre relatorio de f azenda da lavra 

d o s r . H i n t z e é um a m o n t o a d o de e r ros e astu-
ciosos cálculos, c o m o fim de illudir a opinião 
publ ica e dei tar poei ra nos olhos dos que 
n ã o vêm ou não q u e r e m vêr a rea l idade dos I 
f ac tos e verificar a inexact idão e fals idade 
d a s operações financeiras, que s e rvem de 
base e a l imen tam aquelle m o n s t r u o s o docu-
m e n t o bu reauc ra t i co . 

N ã o o d i remos filho da inépcia , m a s de 
ref inada velhacaria , e l abo rado sem esc rupu los 
de consciência , sem v is lumbres de morali-
d a d e ; pa r t e d u m orgulhoso minis t ro , que se 
julga infallivel e i r responsáve l p e r a n t e as 
mul t idões igna ras e mui to acima dos vassal los 
de sua m a g e s t a d e o s r . D . Car los i , rei por 
g raça de D e u s e apoio de r e t rog rados , jesuí-
t a s e ambic iosos especu ladores , que o ro-
de iam, e l isongeiam, e em n o m e d'e!le, sugam 
a nação e o p p r i m e m o povo. 

Dizem elles: 
— Q u e as estat ís t icas a l fandegar ias de-

m o n s t r a m t e r m i n a n t e m e n t e , que e n t r á m o s 
n ' u m a epocha de r egenaçao economica . — A 
v e r d a d e , p o r é m , é que a nossa expor t ação não 
conseguiu ainda p a s s a r a lém, com pequena 
d i f ferença , da que foi em 1 8 9 0 ; se em 1892 
u l t r apassou 24:000 con tos , não era u m a no-
v idade esse total , nos ant igos t e m p o s de 
p r o s p e r i d a d e . 

Dizem elles: 
Q u e houve m e l h o r a m e n t o s nos p reços dos 

t i tulos do E s t a d o — A v e r d a d e p o r é m é que 
m u i t o s dos pape i s , na bolsa es tão b e m abaixo 
do que f o r a m em an te r io res co tações . 

Dizem el les: 
— Q u e o gove rno pode hoje con t r ac t a r no 

ex t range i ro , com maior faci l idade, qua lquer 
e m p r é s t i m o de d inhe i ro .—A v e r d a d e , p o r é m , 
é que a taxa de juro nos m e r c a d o s por tugue-
zes a inda n ã o deixou de es tar mais e l evada , 
a o cont rar io das ou t r a s nações , que s a b e m 
governar - se , e onde ella é mui to módica . 

Dizem el les: 
— Q u e o nosso p rog re s so industr ial é 

g r a n d e , e que p r o m e t t e emanc ipa r -nos quasi 
c o m p l e t a m e n t e de i m p o r t a r m o s p r o d u c t o s 
de indust r ia e x t r a n g e i r a . — A v e r d a d e , p o r é m , 
é que as nossas expoi tacões são quasi exclu-
s i v a m e n t e agr íco las , e que ser-nos-ha mui to 
difficil a c o m p a n h a r as nossas compe t ido ra s 
ex t range i ras , em mui tos r a m o s de t r a b a l h o ; 
o que dece r to não acontecer ia se m u d á s s e m o s 
ç s nossos processos de viver. 

Q u a n t o a p rogresso industr ia l é ce r to que 
as nossas indus t r ias nem na quan t idade n e m 
na qual idade c o r r e s p o n d e m ás necess idades 
da nossa popu lação e ás exigencias va r i adas 
e crescentes da vida actual . 

— O agio do ouro man tem-se , e não é 
sómen te po r jogo de especu lação , c o m o se 
diz no relatorio do s r . H i n t z e , e os seus de-
fensores a f f i rmam. 

E ; um engano f u n d a m e n t a l , e q u e se to rna 
ev idente a q u e m es tude , conscienciosa e im-
pa rc i a lmen te , as causas que a inda m a n t ê m a 
valorisação do ouro . 

— Se rem-nos as co tações dos câmbios des-
favoráveis , é em razão d a s nossas con tas 
in te rnac ionaes e o es t ado da nossa economia 
in te rna assim se m a n t e r . 

S e r á mui to lisonjeira e auspiciosa a nossa 
s i tuação e c o n o m i c a ; é ce r to p o r é m q u e o 
preço dos gene ros de c o n s u m o e de pr imeira 
necess idade vae em a u g m e n t o progress ivo e 
assus t ador , não só pela escacez m a s t a m b é m 
pelos avul tados e e s m a g a d o r e s impos tos que 
os s o b r e c a r r e g a m . 

(Continua). 

O jesuitismo em Braga 

A cidade santa es tá inçada de Diabos de 
so ta ina , que a n d a m a ten ta r e a p e r v e r t e r a 
r a z ã o de a lmas f r a c a s que os a c r e d i t a m . 

I n f o r m a o nosso corre l ig ionár io de Braga 
— A Patria — que o conse rva to r io do Me-
nino Deus — ma i s conhecido pelo convento 
de Tamancas — es t ava sendo a d m i n i s t r a d o 
por u m a commissão de senhoras . Depo i s 
que os jesuí tas s o u b e r a m da sua existencia, 
poze ram logo em c a m p o as suas a r t imanhas , 
e n ã o t a rdou que tão impor t an t e estabeleci-
m e n t o de e d u c a ç ã o e ensino lhe não fosse 
preza e en t regue a u m g r u p o de i r m ã s ex-
t r ange i r a s . 

A este t e m p o já e s t a r á ta lvez dir igido por 
jesuítas o collegio de S a n t o An ton io e S . Luiz 
G o n z a g a — mais conhecido pe lo collegio da 
Sôpa. 

N ã o t r e p i d a m os a b u t r e s em lançar as 
g a r r a s ás casas de e d u c a ç ã o e ensino, a fim 
de s u b j u g a r e m a infancia ás suas ne fas tas 
dou t r inas , que e m b r u t e c e m o espir i to e pe r -
ve r t em a a lma . 

E n ã o ha que ped i r p rov idenc ias ao go-
ve rno , que se a rvorou em p ro t ec to r n a t o do 
jesui t i smo or lean is ta ! 

Só ao povo se deve pedir jus t iça! 

E' boa mania 

O Commercio de Portugal ap r ec i ando a 
r e f o r m a dictator ia l da s u p p r e s s ã o d o s conce-
lhos e c o m a r c a s , aventa-se a d i z e r : 

«A vontade do governo está acima de tudo, do 
direito, da justiça, da constituição, das leis, da opi-
nião, e o seu poder manifesta se nos mais violen-
tos ataques ao pacto fundamenial da nação jurado 
pelo rei e pelos seus ministros! 

«E de tudo isto, que é monstruoso e único, por-
que nunca se viu no nosso paiz nem em parte al-
guma do mundo, não se sabe o que é mais para 
admirar — se a audacia do governo, se a cegueira 
do rei, se a cobardia do paiz.» 

N ã o está m á ceguei ra , quem tem tão boa 
vista pa ra nos gas ta r os cob re s nas v ia ja tas , 
a gozar t o u r a d a s e o u t r o s d ive r t imen tos que 
es tão p e s a n d o e n o r m e m e n t e a bolsa do con-
t r ibuin te . 

E s t a m o s em crise de m o r a l i d a d e ! 

O nosso dinheiro 

E ' p a r a seus p a r e s de contos de réis a 
bolada que vae cus ta r ao paiz as v ia ja tas 
pa ra as pra ias e the rmas , em que t êm a n d a d o 
os min is t ros , el-rei e sua cô r t e . 

Sóbe a g r a n d e impor tanc ia a conta c o m 
a companh ia dos caminhos de fe r ro em com-
bois exp res sos , com c a r r u a g e n s de luxo. 

E ' preciso q u e pa ra t u d o isto ha ja o go-
verno de bandidos de que fallou as Novidades. 
E h a ! . . . 

MM 

Jornaes republicanos t 

E m Bragança vae ser pub l icado u m se-
mar io repub l icano sob o titulo — O Povo de 
Bragança. 

— O Imparcial, o mais ant igo s e m a n á r i o 
de A n g r a do H e r o í s m o , e dirigido pelo illus-
tre caudi lho da republ ica , s r . F r e d e r i c o Lo-
pes , filiou-se no nosso pa r t i do . 

= Ainda o u t r o s e m a n a r i o se p ro jec ta pu-
bl icar no B o m b a r r a l , é — A Liberdade — e 
vem em defeza dos pr incípios repub l icanos , 
sendo o rgão do pa r t ido no distr icto de Le i r i a . 

S a u d a m o s a vinda dos valorosos collegas, 
que v ê m enfileirar-se en t r e os c o m b a t e n t e s 
pelo ideal da Republicai, que ha de emanci -
p a r a nação da tutella monarch ica . 

P a r a a f r e n t e ! 

Q U E S T Õ E S ORGANICAS 

Depois de tão larga i n t e r r u p ç ã o a que fui 
fo rçado pela mul t ip l ic idade das m i n h a s obri-
gações , v a m o s a prosegu i r , d ' e s ta vez sem 
mais i n t e r r u p ç õ e s : 

II 

Dens e a Republica 

M o s t r a d a s , c o m o f i ca r am, as disposições 
n a t u r a e s de u m gove rno republ icano , q u e 
queira ser logico c o m os seus pr incípios , em 
f ren te do p r o b l e m a divino, ve j amos qual de-
verá ser a sua n o r m a de proceder . 

T a l v e z p o r e squec imen to f o s s e ; m a s o 
que é cer to é que o actual b ispo do P o r t o , 
D . Amér i co Fe r r e i r a dos S a n t o s Silva, um 
dia, na c a m a r a dos p a r e s , p ronunc iou es ta 
v e r d a d e que , n e m por se r in tu i t iva , deixa de 
ser necessár io r e p e t i r : o h o m e m , ao nasce r , 
é, p r ime i ro , c idadão da sua pa t r i a , e só de-
pois de recebido o b a p t i s m o é que se to rna 
c idadão do re ino de D e u s . 

E s t a p r o p o r ç ã o pa rece n ã o ter a g r a d a d o 
en t re os da g rey reacc ionar i a , e D. A m é r i c o , 
talvez a fim de se peni tenciar do seu erro, 
a rvo rou - se , no nor te do paiz , no mais desve-
lado p ro tec to r dos lobos de Loyola . 

A v e r d a d e é todavia aquel la . P a r a se 
ser c idadão p o r t u g u e z b a s t a ter-se nasc ido 
em P o r t u g a l , sa lvas as indif icações t raz idas 
a este principio pelo Titulo II do Codigo 
Civil, e a inda pelo Titulo I I I . P a r a se per-
t encer ao g rémio de qua lque r religião, p o r é m , 
m e s m o q u a n d o ella seja a religião official do 
paiz em q u e se nasce , não bas ta n a s c e r : é 
preciso , no per íodo de infancia, ter soffr ido 
a iniciação es tabelecida por essa religião, 
c o m o é o b a p t i s m o en t re os c h r i s t ã o s ; e no 
per iodo adu l to ficar se fiel ao d o g m a receb ido 
e ao cul to a t é ahi exerc ido . 

A p r io r idade do E s t a d o sobre a Egre j a 
é, pois , incontes táve l . 

O r a , s endo a s s im, o E s t a d o tem todo o 
direi to a t o m a r , i n d e p e n d e n t e m e n t e da E g r e j a , 
conhec imento d i rec to , e a q u a n t o s c idadãos 
novos dia a dia lhe vêm nascendo . 

O reg i s t ro civil, que t an to r e p u g n a aos 
cathol icos que se têm de ixado desor ien ta r 
pelos fana t icos e pelos hypoc r i t a s , á compi la 
u m a desg raçada c a m p a n h a de imbeci l idade , 
não é ou t ra c o i s a : os paes são obr igados a 
regis t rar o nasc imen to de seus filhos, p a r a 
que o E s t a d o os to rne por c idadãos , com 
direi to a todas as regalias e ga ran t i a s aos 
ou t ros c idadãos conced idas . 

N a d a ma i s . 
N inguém e s t o r v a r á os sec tá r ios das diffe-

ren tes sei tas de iniciarem seus filhos n a s 
respec t ivas religiões, c o m o e q u a n d o lhes 
ap raza . N i n g u é m os e s to rva , m a s t a m b é m 
n inguém os obr iga , pois que o E s t a d o não 
t em cura de a lmas . A esse respei to , os paes 
f a rão o que q u i z e r e m ; e se, mais t a r d e , os 
filhos não es t ive rem de acco rdo com o que 
seus paes ha j am fei to, são livres pa ra se des-
l igarem. O E s t a d o não quer s abe r do que 
se passa a d e n t r o de cada seita religiosa. 

C r e m o s p o r é m que o que mais tem assus-
t a d o e revo l t ado a consciência dos c r en te s , 
é a exigencia feita po r a lgumas escólas demo-
crá t icas , de q u e o reg i s t io civil p roceda sem-
pre a cer imonia rel igiosa. E ' isto m e s m o o 
que é legal em F i a n ç a . 

A c h a m o s p o r é m a q u e s t ã o tão fút i l , que 
r e p u t a m o s inútil por t ão pouca coisa provo-
car-se uma ques tão religiosa. Ass im pois , 
se es t ivera nas nossas mãos o legislar a tal 
respe i to , nós d e t e r m i n a r í a m o s aos paes a 
obr igação de faze> em reg i s t r a r o nasc imen to 
de seus filhos d e n t r o do p r a z o de t r e s dias, 
a con ta r do m o m e n t o de nasc imen to , sob 
pena de mul ta ou de pr i são , e de ixa r í amos 
livres os paes paes para , n ' esse prazo , pode-
r e m , se ass im o qu>zessem, real isar a inicia-
ção religiosa de seus filhos. 

E m todo o caso, pois que é ao E s t a d o 
que i n c u m b e t r a t a r dos in teresses t e r r enos , o 
que ficaria b e m c l a ramen te cons ignado na lei 
seria o n e n h u m effeito civil das iniciações re-
ligiosas. 

O E s t a d o p e r m i t t i r á a todas as religiões 
rea l i sarem essas in ic iações; m a s não as re-
conhece rá pa ra os effeitos civis. O inicio da 
vida civil de cada um é o reg is t ro , c o m o o 
inicio da vida chr is tã é o bap t i smo. 

N ã o ha pois o r g a n i s m o en t re o E s t a d o e 
a E g r e j a ; não ha oppos íçao de in t e re s ses ; 
não ha g u e r r a ; ha u m a esphera d iversa da 
a c ç ã o : o E s t a d o legisla pa ra o t empora l e 
a E g r e j a pa ra o espi r i tua l , respei tando-se 
a m b o s r ec ip rocamen te , e o E s t a d o pro te-
g e n d o a Egre j a con t r a as violências possíveis 
dos seus inimigos, sem que todavia se julgue 
no direi to de exigir da Egre ja o m i n i m o sa-
crif ício. 

E is a boa dou t r ina r e p u b l i c a n a . 

Continua. 
HELIODORO SALGADQ, 

ELEVADOR 

Conseguiu o sr . R a u l Mesnier , pela sua 
decidida von tade e mui ta competenc ia apre-
sen ta r u m novo t ra jec to do p ro jec tado eleva-
dor , e em taes condições economicas , que de 
7 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis em que fô ra o r ç a d o o pri-
meiro pro jec to , ficou o segundo a poder - se 
c o n s t r u i r por 4 5 : o o o $ o o o a 5 o : o o o $ o o o réis. 

M e r e c e m os concess ionár ios que a c idade 
de C o i m b r a lhe conceda o seu val ioso auxi-
lio e p ro t ecção , pois of fe recem van t agens e 
lucros posi t ivos , c o m o o d e m o n s t r a a em-
preza que t e m á sua f ren te u m hones t í ss imo 
ca rac t e r , c o m o é o do sr . Rau l Mesn ie r , dis-
t inc to engenhei ro . 

H a dois annos que se falia no e levador 
e desde que se accei tou o novo t r a j e c to a 
subscr ipção a p e n a s subiu a uns 2 i : o o o $ o o o 
réis fa l tando, porisso, 2 4 : 0 0 0 3 6 0 0 0 , se a des-
peza fô r de 4 5 : 0 0 0 3 6 0 0 0 ; e 2 9 : 0 0 0 2 6 0 0 0 se 
ascender a 5 o : o o o $ o o o réis . 

Em^consequência do insufficiente n u m e r o 
de acções que se t o m a r a m era impossível aos 
concess ionár ios d a r pr inc ip io aos t r aba lhos 
de cons t rucção , resolvendo p o r isso appe l la r 
p a r a o publ ico de C q i m b r a , fazendo- lhe co-
nhecer as economias q u e se hav iam ob t ido 
com o novo t ra jec to , e as van t agens e lucros 
que se g a r a n t i a m ao capital e m p r e g a d o . 

R e l a t i v a m e n t e ao t ra j ec to es tá elle estu-
d a d o minuc iosamen te e o sr . Mesnier com-
p r o m e t t e - s e a executa l -o por 4 5 a 5o con tos , 
ficando a seu cargo a conse rvação e explora-
ção do e l evado r . 

• 

O t r açado da linha a p p r o v a d o pela com-
missão dis t r ic ta l é o segu in te : 

P a r t i d a da rua F e r r e i r a Borges , nos pa t eos 
dos p réd ios do sr . M o r a e s Si lvano, p a s s a n d o 
sobre a r u n a , rua Q u e b r a C o s t a s , em dire-
cção ao la rgo da Sé Velha, onde ha o cruza-
m e n t o e es t ação de passage i ros . D alli segue 
a té ao la rgo de S. J o ã o de Almed ina , cor-
t a n d o u m a pa r t e do P a ç o do Bispo . 

Faz - se o t r a j ec to em minu to e meio . 
O preço o rd inár io de sub ida é de 20 réis 

e o de desc ida , 10 réis. 
E s t ã o ca lculados os gas tos de exp lo ração 

e m a n u t e n ç ã o da l inha, d u r a n t e a sua explo-
ração , a n ã o se a b s o r v e r e m mais — n u m anno 
— de i:6oo®ooo ré i s , pois que as despezas 
se l imitam ao p a g a m e n t o da agua , a seis con-
d u c t o r e s guardas - f re ios e á lubr icação da via 
e f u n d o de r e se rva p a r a conse rvacao de ma-
ter ia l . ' . 

Acre sce que as exp ropr i ações a fazer são 
re la t ivamente insignificantes," por isso q u e se 
aprovei ta a generos idade do sr . Bispo Conde , 
consen t indo na demol ição da f a c h a d a do paço 
episcopal , accei tando-se o alvi t re do sr . dire-
ctor das o b r a s publ icas , que é p a s s a r o ele-
vador por baixo do a d r o da Sé Velha, con-
se rvando-o na sua ex tensão , pa ra t o r n a r ass im 
fáceis as curvas . 

Além d^sso a pas sagem do e l evador na 
rua de Q u e b r a - C o s t a s é feita s u s t e n t a n d o as 
casas em arcos , e ao p a s s a r a p r ime i ra casa 
da rua Borges Carne i ro , en t ra n 'uns qu in taes 
cont íguos , fac i l i tando a cons t ruccão e evi-
t a n d o as expropr i ações de casas , "o que re-
presen ta u m a g r a n d e economia . 

Devido a es tas modi f icações no t ra jec to 
se deve a reducção impor t an t e que o s r . Mes-
nier ob teve , en t r e 20:000^000 a 2 5 : o o o $ o o o 
contos , de 7 5 : 0 0 0 3 6 0 0 0 que era o p r ime i ro 
o r ç a m e n t o . 

N o p rox imo n u m e r o conc lu i remos . 

Assumptos de interesse local 

Í5:000 números 

E 1 quan to s comple tou na terça feira o an-
tigo Conimbricense, a inda hoje dirigido pelo 
audaz luc tador , s r . J o a q u i m Mar t in s de Ca r -
valho, cuja vida jornalíst ica é u m san tua r io 
do que ha de mais i ndependen te , de mais libe-
ral, de mais in t rans igen te con t r a os sicários, 
os assassinos, moede i ros fa lsos , d e s o r d e i r o s , 
m a n d õ e s polít icos, governos t y r a n n o s , auc to-
r idades venaes , syndicatos , monopol ios , t o d o s 
esses c rapulosos que vivem da m o n a r c h i a , e 
são os seus sus ten táculos . 

O s governos despot icos e a politica ne-
fasta dos m a n d õ e s polít icos, e n c o n t r a r a m 
n'elle um adver sa r io va lente ; os reaccionár ios 
e os jesuí tas devem-lhe ass ignalados serv iços 
pela p r o p a g a n d a cons tan te e pela g u e r r a 'in-
sis tente que lhe p r o m o v e , com a historia na 
m ã o , m o s t r a n d o - o s ao povo taes quaes são 
e f o r a m esses filhos de Loyola , a b u t r e s de 
so ta ina . 

C o m razão t e rmina o v e n e r a n d o e escla-
recido redac to r sr . Joaqu im Mar t i n s de C a r -
valho nosso dilecto amigo e m e s t r e , a sua 
c o m m e m o r a ç ã o aos 5:ooo n ú m e r o s do seu 
Conimbricense: — reunião numerosíssima de 
investigações de todo o genero. 

Receba as nossas saudações . 
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O «Toão Tyranno 

O governo anda ás tu r ras com a Univer-
s idade, e nada concede do que lhe é solici- j 
t ado . 

Já pregou a peça ao sr . d r . Costa S imões , 
não lhe a p p r o v a n d o um Regulamento interno 
e mandando- lhe suspender a sua execução 

P a g o u bem os serviços que s. ex. a lhe 
prestou a citar os lentes republicanos pa ra 
lerem a celebre circular de censura e de amea-
ça. Pagou- lhe bem. 

Agora prega-a ao conselho da Facu ldade 
de Direi to , não lhe permi t t indo, como fôra : 
r epresen tado , que o ju ramen to dos lentes se 
faça no mesmo dia da distr ibuição dos pré-
mios. 

E s t á f e r r ab raz , o João . 

A melhor é e s t a : — N ã o p romover a lente 
ca thedra t ico o sr. dr . Gui lherme Alves Mo- ' 
reira, na vaga que deixou a aposen tação do ; 
do sr . d r . Be rna rdo d 'A lbuque rque . 

E ' a t ravessado , o F r a n c o tyranno. Q u e 
tem lá que o sr. d r . Gui lherme Morei ra seja 
republicano? E ' mesmo d a m n a d o . 

Mas has de-lh'a dar — cão. 

Notas cie carteira 

O nosso amigo sr. Manuel da Silva Ro-
cha Ferre i ra , digno solicitador n 'esta cidade 
foi hon tem pa ra a Figueira da F o z , com sua 
familia cnde se d e m o r a m até fins de se tembro . 

O Rochita t a m b é m f o i . . . a atirar-se ás 
ondas . Vae n 'um sino. 

Par t iu pa ra Esp inho o sr. Adel ino Julio 
Mendes de A b r e u , dist incto quintanista de 
Direito, que vae para aquella praia , onde é 
espe rado com anciedade pelos seus amigos. 

T e m estado n'esta c idade o nosso patrício 
s r . José H o r t a da Silva, re t i rando hoje para 
Maiorca onde reside. 

Falta de espaço 

Aífiuencia de original não nos deixou pu-
blicar a correspondência de Espinho, que nos 
perdoe o Manuels inho — nem a de Cas ta - i 
nheira de P e r a , nos desculpe o sr . Ribeiro, 

T a m b é m não podemos publicar um com-
municado do sr . José Pere i ra Ser rano , nem 
uma explicação dos empregados do hospital . 

N o proximo n u m e r o serão todos satis-
feitos. 

Matadouro 

Coimbra e a Figueira 

A d e m o r a que se estava dando com a 
promet t ida p romessa d ' u m comboio especial 
de Co imbra á Figueira, fez-nos querer que a 
pre tensão estava entra lhada no esquec imento 
e que a companhia não estava disposta a des-
entra lhar o negocio. 

E não é preciso ser mui to atilado para 
ver que não se es tabelecendo o serviço do i 
comboio no principio de agosto, decer to por 
um mez não o iam fazer . 

Noticiou-se ha pouco que tudo estava de-
cidido e que a Associação Commerc ia l de 
Coimbra havia sido at tendida no seu pedido. 

A a t tenção que se viu e que se vê, é 
desculparem-se com a falta de mater ial . 

Cinco reisinhos p a r a esta p o b r e s i n h a . . . 
dae . 

• 

Depois de composta esta noticia depará-
mos com o seguinte, no Século de hontem : 

De Coimbra á Figueira 
«Segundo nos consta , a Companh ia dos 

caminhos de fe r ro nor te e leste, projecta es-
tabelecer um serviço de comboios tramivays 
ent re Co imbra e Figueira da Foz , servindo 
as seguintes estações e apeadeiros , do transi to: 
Co imbra (bifurcação) , Bencan ta , Casaes , T a -
veiro, Ameal , Pe re i r a , Formose lha , Alfarel-
los, Verr ide , Reveles , b i furcação de Verr ide , 
b i furcação de L a r e s , La re s , San to Aleixo e 
Sa lmanha . 

Carros americanos 

U m g r u p o de indivíduos d e s t a cidade pro-
jecta estabelecer aqui os car ros amer icanos 
com serviço pa ra os dois bai r ros alto e de 
San ta C r u z . 

A realisar-se é um b o m melhoramen to 
para eota cidade. 

Rocio de Santa Clara 

C o m o não apparecesse concorrente á em-
prei tada do a te r ro do Rocio, vae ser aber to 
novo concurso, com o augmen to de 5 por 
cento. A verba votada pa ra esta obra é de 
5 2 5 $ o o o . 

Folhetim—«Defensor do Povos 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 

Es tava marcado pa ra quinta feira o con-
curso pa ra a const rucção do novo m a t a d o u r o 
municipal. N ã o se effectuou por não appa-
recer nenhuma propos ta . 

A camara decidiu dirigir-se ao syndicato 
de Lisboa , que se havia o f e r e c i d o ha tempos 
para tomar a adjudicação d 'es te edifício, e 
saber se m a n t é m a sua resolução, tendo-se 
de a l terar as condições do cont rac to , visto 
que a commissão d i s t r i t a l obrigou a fazer-se 
uma mudança na canalisação dos esgotos, o 
que to rna dispendiosa a cons t rucção . 

Movimento do matadouro 

No matadouro municipal, du ran te o mez 
de julho passado, abateu-se o seguinte gado 
para consumo da cidade : 

Bois 127, com o peso de 22:998,5 kilos; 
vitellas 29, que pesa ram 1:286,5 kilos; car-
neiros 1.623, que d e r a m o peso de 12:847 
ki los ; chibatos 195, com o peso de 1841,5 
kilos; e porcos 7 r, pesando 4:767. 

T o t a l : cabeças 2:o35; peso 43:740,5 kilo-
log rammas . 

F o r a m abat idas menos 554 cabeças do 
que no mez de junho, sendo porisso menos 
4:569,5 kilos. 

Maior será o decrescimo nos mezes de 
! agosto e se t embro proximo, em que uma 

g rande par te da população de Coimbra re-
[ t ira pa ra as praias e para ou t ras es tancias . 

Commissão dos monumentos 

Chegaram na quinta feira a esta c idade 
os delegados da commissão dos monumen tos , 
s r s . R a m a l h o Or t igão , Gabriel Pere i ra e Mar-
eei. N ã o lhe desag rada ram os t rabalhos de res-
t au ração da egie ja de San ta Cruz , que o sr. 
d i rector das ob ras publicas pedia para que 
examinassem, indicando o que se deveria se-
guir. 

Vis i taram t a m b é m o vetus to templo da 
Sé Velha, onde se d e m o r a r a m , tendo pa l av ras 
elogiosas pa ra quem tão e rud i t amen te tem 
dirigido as obras de res tauração d 'aquel le 
sumptuoso templo, onde os srs. bispo conde, 
Antonio Augus to Gonçalves e F r a n c o F r a z ã o 
têm pres tado relevantíssimos serviços dentro 
dos limites da sua competencia . 

Ante-hontem visi taram a egreja de S. Mar-
cos, suburbios de Coimbra e o ciaustro de 
Cellas, re t i rando n 'esse mesmo dia. 

Rela t ivamente ao claustro deviam dizer 
bonitas coisas. Oxalá que agora façam ver ao 
governo a necessidade de salvar da ruina 
aquellas relíquias d ar te , únicos exemplares 
que ha em Por tuga l . 

O serviço postal 

P a r e c e que foi regular isado o serviço 
postal da Figueira a Co imbra , pois que ha-
viam queixas, e fundamen tadas , de que uma 
car ta expedida da Figueira ás 5 horas da 
tarde , só chegava a Coimbra no dia imme-
diato, ás mesmas h o r a s ! 

P a r a Luso e Beira Alta é o caso mais 
fusco, porque só recebem as car tas da Fi-
gueira dois dias depois de expedidas . 

Q u e este mau serviço não continue. 

Noya associação 

O Atheneu Commerc ia l d e s t a c idade, 
elegeu para seus d i rec to res : 

Franc isco Borges , presidente—Pantaleão 
Augus to da Costa , vice-presidente — Augus to 
Silva, secretario — João Cardoso , vice-secre-
tario—Manuel Marcellino Villaça, thesoureiro 
— A r t h u r M a r q u e s Eloy , vogal — João 
Nunes Cor tez , 2.0 vogal. 

Instrucção secundaria 

Agora é que se vae sent indo o resul tado da 
lei reaccionaria , do estadista das dúbias, sr . 
João F r a n c o . 

E m Coimbra os editores e industr iaes typo-
graphicos soffrem u m prejuízo de 10:000.^000 
réis annuaes . 

P a r a a crise que tem havido n 'es ta classe, 
a nova r e fo rma é de mor t e e paixão. 

O b r a d \ i m la rvado — e basta! 

Festividade a S. Bartholomeu 

O orago d 'es ta freguezia teve festa estron-
dosa Ante -hontem foguetes , luminarias e 
repiques , hontem missa solemne, exposição, 
p régando o sr . pad re José P in to Machado , 
que fez uma bonita allocução em honra do 
santo mar ty r , que foi esfollado em vida. 

Pezames 

R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O temporal 

Car los conservava-se de q u a r t o e espar-
gia a vista pelo vasto oceano, g t ande e im-
menso como as cousas de Deus ! Car los 
disse p a r a o mar inhei ro que e s t a v a ao leme. 

— J o ã o . es tá bas tan te frio, não parece que 
es tamos no mez de se t embro . 

— E 1 verdade, senhor guarda mar inha , 
respondeu elle, e visto que es tamos sós , peço 
licença pa ra lhe fazer u m a pergun ta . 

— Faze quan tas quizeres . 
— E n t ã o lá vae. Vossa mercê já reparou 1 

n'esse f r ade que vem a bordo? 
^ — J á , e porque me perguntas isso? 

— Eu lh o digo. A senhora D. Car lo ta , j 
fiíha ma i s velha do d e s e m b a r g a d o r , não tem ; 

Foi na qua r t a feita o funera l da sr . a D . 
Qui tér ia de Sousa , ext remosa mãe do nosso 
amigo s r . A tha lyba Duar te de Sousa , a quem 
enviamos as nossas condolências. 

o juizo todo; aqueila cabeça anda ás arfadel-
las, sem leme e sem g o v e r n o ! E , a meu 
ver , o f rade ainda a fdz mais tonta , com as 
asneiras que no bes tunto lhe encaixa. Hon-
tem, por exemplo, estava elle dizendo-lhe: 

«Menina, náo tenha voz senáo para orar 
a Deus ! Lembre-se ua e tern idade e das pe-
nas do in fe rno! Recorde , que presas serão 
das c h a m m a s e te rnas todas as jovens, que se 
en t rega rem aos d ive i tunen tos do m u n d o ! 

«Um m o m e n t o que uma donzella dedique 
a contemplar um h o m e m , é o sofíiciente pa ra 
o diabo se lhe apoderar da a l m a ! Sua i rmã 
está perd ida por dar a t tenção a esse guarda 
mar inha , que é boa p resa de Sa tanaz , pois 
tão moço per tence ja á terrível seita dos íllu-
minados ou pedreiro» l ivres! 

«O pae náo é menos ímpio do que o fi-
lho, e a m b o s são maldi tos como Judas o 
tia idor .» 

— E u não sei o que isto é, nem o que 
são i l luminados, proseguiu o maunhe i ro , mas 
afianço-ihe que com o diabo náo quero n a d a ! 

Carlos ficou admi rado , e peiguntou- lhe: 
— Mas quem disse essas cousas a frei 

Rozendo , e pa ra que hm as propala entre a 
mar inhagem ? 

— N a o s e i ; juro-lhe que fiquei desnor-
teado, porque o h o m e m do mar luta com os 
temporaes , faz uma aooi dagem, v ê crescer o 
mar , mas com o d :abo náo se e n t e n d e ! E 
creia que s e estas cousas p a s s a m á marinha-
g e m , ao p r ime i ro aguaceiro a g a r r a m em vossa 

A. Inquisição 

E 1 um livro de duzentas e t an tas paginas 
que se está impr imindo na imprensa da Uni-
versidade e que brevemente virá a publico. 

E ' uma interessante e desenvolvida me-
moria sobre o' processo inquisitória! que con-
demnou á morte o sábio professor da Facul-
dade de Cânones da Universidade, d r . Anto-

! nio H o m e m . 
O tr ibunal da inquisição executou a sen-

tença na Ribei ra , em Lisboa , a 5 de m a r ç o 
de 1624, onde foi accesa uma fogueira, mor-
rendo que imado . 

mercê e dei tam-no pelo portaló fóra , conven-
cidos de que ficam salvos! 

Carlos não lhe respondeu , ficou porém 
impress ionado! Achava a justificação da an-
tipathia que frei R o z e n d o e D. Car lo ta lhe 
d e m o n s t r a v a m ; ignorando, todavia , como es-
tas cousas se sabiam. 

En t regue ás suas reflexões, reparou n 'um 
vulto branco, que c o m o . uma visão se lhe 
ap re sen tava ! Recuou insensivelmente, e per-
guntou : 

— Q u e m está ahi ? 
Carlos ao fazer a pe rgun ta , afíirmou-se e 

envergonhou-se do receio que nutr i r ! O vulto 
não era uma visão phantas t ica , era D. Ade-
laide, que não podendo conciliar o somno ia 
aspirar o puro ambiente da noite, e gosar o 
q u a d r o des lumbran te , que o oceano apre-
senta nas bellas noites de luar . 

Nunca , oa apaixonado mancebo, D Ade-
laide lhe pareceu tão bel la! 

O seu vestido banco era singelo m a s ele-
gante. Es tava com osjcabellos caídos e com 
a f ronte um pouco erguida para o céu. Car-
los contempiou-a, e pareceu-lhe ter encont rado 
a real idade dos génios, que as imaginações 
ardentes dizem existir nas e thereas regiões! 

Mas não era um sylpho, nem uma nereyda! 
O que elle via deante de si, era uma gentil don-
zella que sorr indo lhe estendia a m ã o ! 

Carlos ao aper tar- l l^a , disse-lhe: 
— Minha senhora , vossa excellencia n ã o 

receia que o ar da noite lhe faça ma l? 

Intitula-se o livro — Antonio Homem e a 
Inquisição, e dizem que é um t rabalho de 
muito valor historico, revelador de uma in-
vestigação intelligente e assídua. 

E 1 dedicado o livro ao sr . dr . Augus to 
Mendes Simões de C a s t r o . 

C OMMUNICAD 0 

A junta de parocliia da freguezia de Seniide, 
na sua sessão de 11 do corrente, resolveu era 
sua acta lavrar uni voto de louvor ao seu conter-
râneo e amigo sr. José Maria Simões, por os be-
nefícios pre>tados por este senhor áquella freguezia, 
cuja acta, é do tlieor seguinte: 

Aos onze dias do mez de agosto, do anno de 
mil oitocentos e noventa e cinco, na saclirislia da 
egreja parocliial da IVeguezia de Seniide, onde se 
achavam reunidos o presidente da junta de paro-
cliia da mesma freguezia, José Alves e os vogaes 
elíectivos padre Manuel dos Santos Troquato paro-
dio encomendado, Jose Baptista, José dos Santos 
de Paiva e José Henriques Baptista, o dito presi-
dente dado como aberta a sessão, propôz: 

Que não é descouhecido a esta junta que o 
nosso conterrâneo sr. José Maria Simões, natural 
do Casal do Mosteiro, d'esta freguezia, e actual-
mente residente nos Estados Unidos do Brazil, 
mandou soalhar a egreja matriz d'esla freguezia e 
muitos outros reparos de que muito carecia a dita 
egreja, concorrendo para isso com materiaes ne-
cessários e de boa qualidade e com as despezas 
de mão de obra, que a construcção de tal obra 
alliviou esta junta de uma de-peza obrigaloria; 

Que urgia l'azer-se, e que não poderia reali-
sar-se sem que se recorresse ao lauçamento de 

ma derrama avultada, porque esta junta não tem 
receita ordinaria com que podesse custear tão ulil 
e custoso trabalho; e assim, vindo o aclo do nosso 
conterrâneo digno de registar-se, propunha que na 
acta d'esta sessão se lhe désse um voto de lou-
vor e agradecimento, como tributo de sincera ho-
menagem pelo benelicio feito a esta freguezia com 
a realisação da obra mencionada; e que d? deli-
beração da junta se lhe desse conhecimento en-
viando-se-lhe por copia a presente acta na respe-
ctiva parte. 

E sendo em seguida posta em discussão a pro-
posta mencionada foi approvada por acclamação. 

E por esta fórma, se houve por concluída esta 
sessão, do que se lavrou a presente acta que vae 
ser assignada pelo presidente e vogaes presentes, 
depois de lida por mim João Henriques Baptista, 
secretario e vogal da junta a escrevi e assigno. 

José Alves — presidente. 
Padre Manuel dos Santos Troquato — José dos 

Sanlos de Paiva — José Daphsta—José Henri-
ques Baptista — vogaes. 

A G R A D E C I M E N T O 
José Joaquim Antão e sua esposa Maria José 

Morgada, immensaraeute reconhecidus ao distincto 
clinico, sr. dr. Carlos d'Oliveira — pela perseve-
rança, cuidado e carinho com que tratou nossa 
filhinha, de 25 dias, a quem salvou da morte—• 
vimos publicamente testemunhar o nosso allecto, 
e o quanto somos gratos aos benefícios que nos 
prestou em transes tão dolorosos. 

Acceite s. ex.a os protestos sinceros d'um in-
findo reconhecimento. 

Também deixamos aqui consignado o nosso 
agradecimento as pessoas de amizade que nos auxi-
liaram com os seus serviços, durante os. muitos 
dias em que esteve doente a nossa filhinha. A to-
dos seremos gratos. 

Coimbra, 20 de agosto de 1895. 

D. Adelaide sacudiu a cabeça; e os seus 
opulentos e sedosos cabellos fluctuaram ao 
capr icho do vento. O m a n c e b o repetiu a 
pergunta e a joven respondeu-l t ie: 

— N á o tem duvida , senhor Car los , eu 
gosto do ar da noite, e de quan to é g r a n d e 
e sublime, c o m o o quadro que des f ruc tâmos . 

— E verdade minha senhora , mas a t t enda 
a que pôde adoecer , e as enfe rmidades a 
bordo são per igosas . 

D . Adelaide náo lhe respondeu . Pa s sa -
dos alguns momen tos , p o r é m , disse-lhe: 

— Senhor Car los não são as enfe rmida-
des do corpo as que mais receio, mas sim 
as rnoraes ! Soffro muito, mui to , e só n u m 
peito amigo é que desejo d e s a b a f a r . . . 

Calou-se e olhou em torno de si para se 
convencer que não era vigiada. 

O vento re f rescára , e a f ragata S. Sebas-
tião fendia as aguas com velocidade e seguia 
ás ante, de i tando 12 milhas por hora. O luar 
reflectia nas aguas , e o vasto horisonte que 
se descobria era um quadro sublime. 

Carlos, ao ouvir as palavras de D. Ade -
laide respondeu-lhe com exaltação febri l : 

— O que, minha senhora! Pois vossa ex-
cellencia softre mui to ! San to Deus , não po-
der eu remediar ou destruir os seus dissabo-
res ! Minha senhora, creia que considero mi-
nhas as suas dores ; soffrerei com vossa excel-
lencia; e o mal repar t ido por mais de u m a 
pesoa, sempre é m e n o r . , . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

I U G E E -

A 
O gas to máx imo do u m B I C O 

A U E B , t r a b a l h a n d o com a 
sna maio r força , é d e 

Estabelecimento de fazendas brancas | cinco réis por cada hora 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÊ LUIZ mm SE mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendeni-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidao. j j g ^ ç ^ Q j j j , Y E R Ã O 

Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tenv esta casa dois bons contramestres, deixaudo-se ao freguez a preferen-

cia de optar. . 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se B i - e y c l e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

r e t i r a n d o - s e Ioda a ins l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

mi m m uku 
C O I M B B A 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulpbato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

A R R E M l â - S E 
l i o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.'° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

r» 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Mmrni TIPAS E kwm DE foco 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ARCO D^ALMÉDINA I 

Ferragens para construcções: 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
Pregagens: —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

p , . i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
Lutllaria : Cialidade em cutilaria Rodgers. 

j- . . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
Faqueirossortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Louças inglezas, de f e r r o : 
p. , _ Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
límentos: pregam em construcções hydraulicas. 

_ . y , i . > Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 

Lai Hydraulica: aos proprietários e mestres d'obras. 

_ . , _ Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

I intaS para pinturas . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

. , r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Armas de togo: espingardas para caça, os melhores systemas. 

_ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
Diversos : para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades, 

p i . • • i j .• Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
Electricidade e óptica constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Esmaltada e estanhada, ferro Agale, serviço 
completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

16 

CUILUIUIBO 
Escadas de S. Tliiago n." 2 

COIMBKA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

Pastilhas e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

indispensáveis em todas as casas 

J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

(Antigo Paço do Conde) 
BPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais amigos e bem con-
ceituados de Coinubra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Precisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-ihe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 

P A D A R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sítios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92 

Joaquim Fernandes, rua de 
Frrreira Rorges, participa aos seus 

fre^utzes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazarelh & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 
o que tem pessoal habilitado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós, 
o fino hiscouto canella, limão, rebuçados 
alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como:—Lampreia , presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em fio, 
tamara, etc., etc. 

Rua de Ferreira Rorges, 187 a 189. 

BICOS AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiaieria moderna c loja de machinas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Rorges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a quem a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

j AOS PHOTOGRAPHOS 
2 — fí. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noile, a 
25 réis cada dois pães. 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

a A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de paunos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. t i tãs de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

JULIÃO Â. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 i \ ' e s t e antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes. 
com boas sedas de fabrico portuguez 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsiuhas linas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Aos amadores de vinho verde 
Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do eorreio 

DE 

JOSÉ FRANCISCO M CRUZ S SENHO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

!¥'e»te deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde «e recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos H D O 

J Z D Z E F Z E J S T S O I R , J 0 R N A l R E P l ] B L I C A N o 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1j51350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
fiOO 

A M M I J X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



. A I W O 1 . N . ° 35 

Defen 
C O I M B R A —Quinta feira, 29 de agosto de 1895 

O GRANDE M A L 

Não é jus lo , pelo menos não é razoavel, 
q u e a l t r i buamos , exc lu s ivamen te , a governos 
i gno ran te s , ineptos e mal in t enc ionados a 
nossa p r o f u n d a decadênc i a moral , a nossa 
i r reparavel ru ina economica . 

Mais, e com maior peso, r ecahem sobre 
a nova ge ração , — que forma e o rgán i sa , 
q u e sus t en ta e apo ia , ou, pelo menos , con-
sen te e tolera esses governos , e n t r e g u e ao 
mais reprehens ive l egoismo, p r e s a e ludibr io 
da mais c r iminosa indi f ferença , — as r es -
ponsab i l idades e s m a g a d o r a s e, j á agora , 
i r r edemive i s da nossa misér ia e do nosso 
desc red i lo . 

N ã o é de gigantes , nem de heroes for-
mada , na sua maior ia , a nova geração ; mas 
sim de p y g m e u s e covardes . 

N ã o é compos ta de se res viris, mas de 
a n i m a e s cas t r ados . 

N ã o é de h o m e n s inte l l igenles e livres, 
mas de bru tos com forma h u m a n a , pa rece 
que in te i ramente pr ivados de razão e des -
providos dos nobres s en t imen tos e das g r a n -
des e gene rosas ideias de l ibe rdade e inde-
p e n d ê n c i a . 

P a r e c e fa l ta r - lhe a noção inst incl iva da 
d ign ida de pessoal , e desconhecer , por com-
pleto, o q u e se j am brios e p u n d o n o r e s , mos-
t ramlo-se a lheia ao amor , nato e invencível , 
da hon ra , á paixão indomável do respe i to , 
devido á pe r sona l idade h u m a n a . 

Vic l ima da ignorancia , q u e embru t ece , 
ou do s a b e r superf ic ia l e balofo, que c h a r -
la tanisa , a nova geração é indolente e p re -
gu içosa . 

A m a o gozo em todas as suas mil varia-
das e sugges t ivas fo rmas e requ in tes ma te -
riaes; ao mesmo tempo que odeia , e repel le 
d e s d e n h o s a , e a b o r r e c i d a mal diz, e de sp reza 
o t r aba lho , que tanto e n n o b r e c e e i l lus t ra ; 
na rco t i sada , p ros t r ada , a d o r m e c i d a no seio 
acar ic iador da mais traiçoeira Dali la . 

O S a m s ã o de out ros tempos , o Hercu le s 
de ou t r a s e ra s d e i x a - s e a r r a s t a r impoten te , 
q u e d o e mudo , na mais ab jec t a e ignóbil 
d a s servidões , a m a r r a r - s e a o mais a f f rontoso 
dos e rgás tu los — o abso lu t i smo . 

• 

A tal ponto chegou a nossa decadênc ia 
pol i t ica , desceu tanto e tanto o nivel dos 
nossos br ios e da nossa d ign idade mora l , 
q u e nem j á p o d e m o s contar com os esforços 
pur i f i cadores e a l taneiros , com a cooperação 
d e s a s s o m b r a d a e energ ica dos moços da 
nova ge ração na lucta da ve rdade cont ra o 
er ro , da sciencia con t ra a ignoranc ia , da 
l iberdade contra a prepo tenc ia , da d e m o c r a -
cia con t ra o abso lu t i smo. 

D e s g r a ç a d a m e n t e e bem d e s g r a ç a d a -
men te , os moços mais d is l inc tos , e que b e m 
poder i am ser os mais íI lustres e p res t an tes 
da nossa sociedade, pelo br i lho e poder do 
seu talento, pela p u j a n ç a das suas facu lda-
des men taes , lhesouros de sciencia e cabe-
d a e s de i l lus t ração a d q u i r i d a na Univers i -
d a d e e escolas supe r io re s , ahi os vemos ao 
serviço de med íoc r e s e ineptos , ou mendi -
g a n d o á poria dos minis té r ios , nos cor redo-
res das sec re ta r ias , nos gab ine tes e em casa 
d o s al tos t raf icantes polí t icos, um emprego 
q u e os iuul i l isa , uma col locação official, q u e 
us d e g r a d a e annu l l a . 

Ahi os vemos ao serviço d ' e s sa t u r b a de 
ins igni f icantes , que a interesse i ra e sórd ida 
poli t ica p a r t i d a n a e, não ra ra s vezes, o 
dinhe i ro fazem sah i r da merec ida e p r u d e n l e 
obscu r idade ; d ' e s sa lu rba de ins ignif icantes , 
inconsc ien tes e a t revidos , sem valor propr io , 
s em act iv idade aprec iave l , sem ap t idão co-
nhec ida . 

( A h i os vemos ao serviço de Iodas essas 

nul l idades c o r r o m p i d a s e co r rompedoras . j 
q u e conseguem a t rah i l -os , a sso lada l -os pa ra ! 
os explorar em proveito propr io , e m b a i n -
do-os com promessas que o r d i n a r i a m e n t e 
não c u m p r e m , inu t i l i sando-os na c o n c o r r ê n -
cia social , em que elles, os moços da nova 
geração , deviam não só vencer , mas confun-
dir e ann iqu i l a r , a f fas lar in te i ramente de 
sobre os negocios e in te resses públ icos do 
Es tado a sua prenic iosa acção dep r imen te e 
maléfica influencia devas t adora , que ludo 
a m e s q u i n h a , que ludo reba ixa , e co r rompe , 
a l cançando e p e r d e n d o l ambem a própr ia 
moc idade e spe rançosa , q u e s e m p r e foi e 
sempre devia ser o seguro penhor das g r a n -
des e mais a l e v a n t a d a s a s p i r a ç õ e s nac ionaes , 
que s e m p r e formou e s e m p r e devia f o r m a r 
como que o nervo, a medu la dos o r g a n i s m o s 
sociaes que se t r a n s f o r m a m , das nações , que , 
e n f e r m a s e decaden tes , l en iam r e s t a u r a r as 
forças perd idas , res tabe lecer as sua s a lque-
b radas energ ias , r obus l ece r - s e , r e g e n e i a r -
se, p rogred i r . 

Ao contrar io do q u e era de e s p e r a r e 
devia ser , vemos os pr imei ros , os melhores 
em tudo e por tudo, á s o r d e n s e ao serviço 
dos medíocres e, não r a ra s vezes, dos ine-
ptos, que , se na verdade são os p r ime i ros 
na ambição e os melhores na a r t e de illudir 
e t raficar , são os últ imos, os Ínfimos, intei-
ramente nul los , a comple ta negação de tudo 
quan to é d ign idade , br ios e honra . 

E ' esle o nosso g r a n d e m a l : N ã o ha 
m o ç o s ; j á não ha rapazes . 

• • • 

As rusgas 
G o n d e m n á m o s por var ias vezes o despo-

t i smo e b ru ta l idade da policia de L i sboa , ás 
o rdens do d e m e n t a d o juiz Veiga , que m a n d a 
p rende r toda a gente , s e m se impor t a r a sua 
qual idade social, e agora vemos a just iça com 
que a c c u s á m o s a fe roc idade d e s s e s se lvagens 
que fizeram mui ta s v ic t imas . 

O gove rno assis te impáv ido a todos os 
a t t en t ados á l ibe rdade indiv idual e aos ac tos 
de canniba l i smo p ra t i cados po r esse juiz, a m a -
c a q u e a r o P ina Man ique , de odiosa m e m o r i a . 

M a s n ã o a d m i r a que o minis t ro do re ino 
n ã o i n t e rvenha , pois foi elle quem creou essa 
d e p r a v a d a inst i tuição q u e faz da policia um 
b a n d o de ca f res e da just iça u m a m a t r o n a 
sem respei to pelas leis cons t i tuc ionaes , n e m 
pela l iberdade do c idadão , violada c o m des-
h o n r a . 

A s c e n d e m a í s i os c idadãos que f o r a m 
vexados pela policia e d e g r a d a d o s a p a s s a r e m 
por vadios e ga tunos , e só S4 «lias depois da 
pr i são a b o r d o do índia, é que são absolvidos . 

Po i s isto não revo l ta , is to não é indigno 
da m o n a r c h i a , q u e consente semelhan tes pre- í 
potencias , c o n d e m n a d a s p o r todos os princí-
pios da just iça e da l ibe rdade? 

E ' revo l tan te a c o r a g e m como esse mons -
t ro do juiz Veiga, se m a n t é m em f ren te das i 
suas pob re s v ic t imas , a q u e m os seus depra -
vados sen t imen tos sac r i f i ca ram, r o u b a n d o ás 
famíl ias os seus chefes , du ran t e longo pe r íodo , . 
despo t i camen te , con t ra a lei que só admi t te 
a pr isão por 8 d u s ! 

Gotn que d e s c a i o se avi l tam c idadãos 
hon rados , que não são c r iminosos , e com q u e 
villeza se desp, ezam os sen t imen tos de h u m a -
n idade , c o n d e m n a n d o á miséria famíl ias intei-
ras , p r ivadas do seu sus ten to , por u m a arbi-
t r a r i edade s e m nome , d ' u m P ina Man ique de 
instinctos se lvagens , b ru t ae s , que a t o d o s 
r e p u g n a e a todos indigna ? 

U m a s i tuação d esias pôde p rovoca r , a 
cont inuar-se , ser ias vindictas e g r a n d e s des-
graças , em q u e não só pague o p e c c a d o r , 
c o m o o jus to . 

A paciência fal ta e as consequênc ias s ão 
s e m p r e d e s a s t r o s a s pa ra os opp re s so re s . 

H a m u i t o s exemplos . 

-

Contracto 
O c a m a r o t e da s r . a condessa d ' E d l a , no 

thea t ro de S . Car los , e m Lisboa , vae ser a lu-
gado med ian te c o n t r a c t o es tabe lec ido c o m 
a e m p r e z a do m e s m o thea t ro . 

V ã o o s t e m p o s mui to b i c u d o s . . . p r ' o s 
[ p o b r e s i n h o s . 

A instrucção do Povo 

S ã o deso ladoras as noticias que nos d ã o 
as es ta t í s t icas , ao e n u m e r a r e m as pessoas 
que n ã o s a b e m ler . N ã o ha paiz na E u -
ropa que accuse t ão d e p r i m e n t e grau de 
ignorancia c o m o o nosso , ba fe j ado pela tu-
tela pa te rna l da m o n a r c h i a que nega ao povo 
o sus ten to do corpo e do espir i to, em q u a n t o 
o vae exhaur indo nas suas r e n d a s e econo-
mias . 

T ê m todos os governos — sem excepção 
seque r — desp rezado o ensino p r imár io , pa-
g a n d o t a rde e mal ao professor que não ga-
nha p a r a o seu sus ten to se não t iver ou t ro s 
recursos . 

E t em sido tal a cizania dos minis t ros do 
reino, con t ra a ins t rucção popu la r , que em 
n e n h u m a das r e f o r m a s — de t a n t a s — se re-
vela um impulso de p r o g r e d i m e n t o , não ada-
p t a n d o ás nossas escólas os processos mo-
d e r n o s onde se exerc i tem o s a lumnos e m dis-
ciplinas p rópr i a s pa ra o seu desenvo lv imen to 
physico , que es tá sendo seguido ha mui tos 
annos nas escólas de paizes , onde não ha 
minis t ros do fei t io dos F r a n c o s , e q u e j a n d o s 
collegas, cu jas r e f o r m a s se f azem un i camen te 
pa ra fins polí t icos e pa ra os in te resses dos 
a p a n i g u a d o s . 

P o r iniciativa do saudoso republ icano , sr . 
El ias G a r c i a — q u a n d o fez pa r t e da c a m a r a 
municipal de L i sboa — f o r a m c r e a d a s escólas-
mode los de ins t rucção p r imar i a , com musica 
coral , exercícios gymnas t i cos e m a n o b r a s mi-
l i tares , f o r m a n d o ba ta lhões , os quaes e r a m 
s a u d a d o s pelo povo , que em en thus i a smos 
f renet icos os r eceb iam, no meio de es t rondo-
sas ovações , q u a n d o se a p r e s e n t a v a m em pu-
blico. 

Po i s essas escólas so f f r e r am u l t imamen te 
das fúr ias d 'esse João F r a n c o , um golpe b ru-
tal, na occas ião da ul t ima a r b i t r a r i e d a d e 
c o m m e t t i d a com os p ro fe s so re s p r imár ios nos 
seus acessos , p r e jud i cando aquel les que não 
e r a m p ro t eg idos pela polit ica, m a s que ti-
n h a m dire i tos adqui r idos . 

N o e s t ado de desc red i to em que caiu a 
política m o n a r c h i c a , convem-lhe c o n s e r v a r e 
p r o m o v e r o mais que possa a ignorancia do 
povo e o seu e m b r u t e c i m e n t o , p o r q u e os po-
vos ignoran tes ve rgam-se melhor ao jugo do 
d e s p o t i s m o e conve r t em-se fac i lmente e m es-
cravos s u b m i s s o s . 

Piparotes 
C o m graça e ve rdade , nos con ta o nosso 

es t imável collega da Folha do Povo, c o m o se 
engenhou o a b o r t o hybr ido da r e fo rma de 
ins t rucção secunda r i a , que veiu á luz pela 
ges tação , e m b r y o n a r i a da fecund idade do s r . 
J o ã o F r a n c o , cas t içado com o sr. J a y m e Mo-
niz. O u ç a m o s o collega : 

«Que o sr. Jayme Moniz, incumbido pelo sr. 
João Franco de elaborar coisa vistosa e bastante 
gloriosa, iembrou-lhe as nebulosidades da philoso-
phia allemã. Franco ter-lhe-ia respondido: acceito 
a allemã; mãos á obra! 

uQue o sr. Jayme Moniz, fazendo-so acolytar 
pelo sujeito a quem Bordallo chamou Pisca-Pisca 
e que é um.enraivado germanophilo, saltou na phi-
losophia allemã, e, corta d'aqui amplia d'acolá, 
fez um trabalhinho que se parecia tanto com os 
planos d'estudos allemães como o ovo com um 
espeto. 

«Que o trabalhinho jaymeano passou ás mãos 
do sr. João Franco, que fez n'elle um destroço si-
milhante ao que faz um bando de macacos n'um 
areeal. 

«E depois surgiu á luz o aborto, que nem é al-
lemão, nem scandinavo, nem portuguez, nem coisa 
nenhuma, e simplesmente um pastel impossível e 
inexequível.» 

R e a l m e n t e , só a p ipa ro te — de lata a o 
r a b o — se p o d e m levar estes e s t ad i s t a s de 
cácardcd — e concomi t an t e s cyr inéos — a da-
rem-se a a res de g r a n d e s sabenças , p a r a 
nos impingi rem — com os l auda to r ios da im-
prensa por conta — as me lho re s p r o v a s d e 
inépcia e incapac idade . 

Pe io que se dá no Ameixoal , concelho de 
Loulé , se avalia o a t r a z o em que se encon-
t r am os povos das f reguez ias ru r ae s — pois 
que de i:ãOO habitantes só ha n7aque!le 
logar 9 pessoas que sabem l e r ! ! ! 

A aldeia de D. Mar i a , refere-se o e rud i to 
cr i t ico, sr . Silva P in to , nas suas cor respon-
dências de L i sboa é — Vo^ Publica, queixan-
do-se de que aquelles a ldeões não t êm escó-
las , e n inguém conhece u m a le t t ra . 

P e d i r a se es tabelecesse alli o ensino pri-
már io e fôra- lhe p r o m e t t i d a a concessão. 
C o m o todas as p r o m e s s a s , es ta ficará no rol 
dos esquecidos, e o i l lustre escr ip tor terá que 
zurzir q u e m o enganou o u — o s h o m e n s são 
u n s s a n t o s . 

S e g u n d a a ult ima estat ís t ica, a percenta-
gem dos ana lphabe tos é — em P o r t u g a l — de 
7c),5 por c e n t o ! 

Is to p rova a c r imina l idade dos pode re s 
const i tuídos — de alto aba ixo — que e s t ão re-
duz indo o paiz ao e s t ado de ignorancia em 
que o vemos . 

M a s em q u a n t o o gove rno ass im procede 
com o ens ino p r imár io official, vae em com-
pensação , de ixando o povo entregue á edu-
cação jesuít ica, que es tá desenvolvendo a sua 
p r o p a g a n d a , n u m d e s e n f r e a m e n t o perigosís-
s imo, ca thequ i sando a infancia , me rcê da pro-
tecção cr iminosa que minis t ros d e g e n e r a d o s 
lhe d i s p e n s a m . 

E n ã o ha e spe ranças de ver m u d a r de 
r u m o a nau do E s t a d o que leva a b o r d o 
t r ipulantes corsár ios que se a m e t t e m a pi-
que , por cer to se n ã o sa lvam sem ir — ao 
f u n d o . 

E a nação , na sua res ignação servil , a j 
ver-se escarnec ida nas suas t rad ições , despo- j 
jada nos seus haveres e a f f ron t ada nos seus 
direi tos, pelos cynicos e reaccionár ios de toda 
a o r d e m . 

t . c, 

S P e l o u L r l r ^ J ^ L O 

XIV 

Dos que furtam com unhas reaes 

U m fidalgo de Beja me con tou que vira 
u m d 'es tes dou to re s fazer uma peça d igna 
d e conto . A t r aves sou o celeiro de u m lavra-
dor r icaço, e disse-lhe mui to s é r i o : E s t e 
t r igo é mui to s u j o ; não o hei de levar s e n ã o 
joei rado, p o r q u e n ã o que ro c o m p r a r m á fa-
zenda para os so ldados de sua m a g e s t a d e , 
q u e é b e m a n d e m mimosos , pois nos defen-
d e m de nossos in imigos : m a n d o u - o joe i ra r 
logo o lavrador , por se vêr livre d 'elle, e 
tirou de dez moios mais de meio moio de 
a l i m p a d u r a s , as quaes c o m p r o u logo o m e s m o 
minis t ro dos assen t i s tas a vintém cada al-
q u e i r e ; e em as t endo por suas , deu c o m 
ellas no tr igo l impo, e m i s t u r a n d o tudo o en-
sacou. N ã o se viu mais pouca v e r g o n h a , 
nem maior sub t i l eza ! A t é no te r re i ro de 
Lisboa fazem preza es tas aguias . 

S ã o necessár ios vinte ou t r in ta moios de 
cevada para as caval lar iças reaes , e t o m a m 
mais de duzen tos . O m e s m o f a z e m na pa -
lha que m a n d a m vir em barcos do R i b a t e j o : 
não sei se se rá p a r a vende r em maio a c r u -
z a d o o panna l que lhe custou um t o s t ã o ; e a 
doze vinténs o alqueire de cevada , que com-
p r a r a m a t res ou q u a t r o v in téns? 

T ã o r e a e s c o m o es tas são as u n h a s d e 
alguns minis t ros que r e t a r d a m consul tas de 
oíficios, pa ra que o c c u p e m servent ias os q u e 
os p e i t a m : e a n d a m os p r e t e n d e n t e s d a s 
p r o p r i e d a d e s annos e annos r e q u e r e n d o de-
balde ; p o r q u e ;udo está e m p a t a d o c o m des -
pachos subrep t ic ios , de que sua m a g e s t a d e 
não é s a b e d o r ; que se o f ô r a , m a n d á r a res -
tituir lucros cessan tes , e d a m n o s e m e r g e n t e s , 
e pagar ás pa r t e s , q u e m lhes foi causa con-
t ra justiça de se a n d a r e m c o n s u m i n d o , e lu-
c t a n d o com enganos fó ra de suas casas t a n t o 
t e m p o . 

N ' e s t e passo me negam tudo q u a n t o t enho 
di to n 'es te capi tu lo , os que se sen t em com-
p r e h e n d i d o s : e pa ra que me de ixem, r e t r a c t o 
tudo , e só o digo, pa ra que não acon teça , e 
passo a coisas no to r ias . 

P a s s a n d o eu ha poucos annos por M o n t e -
mór -o -Novo , vi u m a t ropa de pade i r a s i r em 
gr i t ando a t raz de dois meir inhos que l e v a v a m 
ás costas de q u a t r o negros ou t ros t an tos 
saccos de pão a m a s s a d o : pe rgun te i , q u e 
br iga era aquel la? R e s p o n d e r a m - m e , que as 
e n c o i m a r a m por f a z e r e m o p ã o m e n o s da 
m a r c a , que m a n d a v a sua m a g e s t a d e que o 
fizessem de a r ra te l , e achou-se ein u m meia 
onça m e n o s . 

M a s sab ida a historia mais de ra iz , e ra q u e 
não quer iam dar pão fiado a a lguns s e n h o r e s 
da gove rnança , p o r q u e nunca lhes p a g a v a m , 
e assim as ens inavam a se rem cor t ezes . 

(CoMinua). 

Da Arte de furtar. 
PADRE ANTONIO V I E I R A . 
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QUESTÕES ORGANICAS 

i i 

Deus e a Republica 

E , em face d'ella, pedir íamos, em substi-
tuição ás disposições legaes actualmente em 
vigor, a adopção do seguinte 

Projecto de lei 

Considerando que o E s t a d o é, pela orga-
nisação dos seus diversos poderes e das for-
ças sociaes que d'elle e m a n a m , a égide pro-
tectora de todos os membros da sociedade, 
na lucta dos interesses mater iaes , cabendo lhe 
o mister de harmonisar , quanto possa, os 
diversos interesses concorrentes en t re si e 
com o interesse collectivo da pa t r i a ; 

Considerando que o E s t a d o não pôde 
dispensar protecção a indivíduos de quem 
não tenha conhecimento directo, nem exigir-
lhe os deveres impostos pela solidariedade 
soc ia l ; 

Cons iderando que o meio único de o Es-
tado obter um tal conhecimento é o regis tro 
de todos os cidadãos nos cadast ros dos res-
pectivos concelhos ; 

A r t . i . ° E ' decre tado o registro civil 
obrigatorio para todos os nascimentos que 
se dêm no paiz ou suas possessões, excepto 
se os paes forem extrangeiros, e quizerem 
conservar a seus filhos a sua própr ia nacio-
nalidade. 

Ar t . 2.° Esse registro, independente de 
qualquer cerimonia religiosa anter ior ou ul-
ter ior deverá ser feita até decorr idos t res 
dias exactos após a hora do nasc imento ; 

N . ° i , nas aldeias, pe ran te os regedores 
de parochia , ou auctor idade que venha exer-
cer missão idónea ; 

N.° 2, nas cidades e villas perante os 
adminis t radores do respect ivo bairro ou con-
celho. 

A r t . 3.° O registro far-se-ha n 'um livro 
para esse fim existente nas adminis t rações , 
sendo os inscribendos ahi lançados na ordem 
em que venham as part icipações. 

§ único. N a s aldeias a inscripção, sendo 
feita perante o regedor, este ficará responsa-
bilisado pela remessa dos documentos á 
adminis t ração todos os sabbados , sendo pu-
nido, como n 'outra lei for de terminado, pelo 
extravio dos mesmos documentos , excepto se 
provar que roesse extravio não teve culpa, 
recaindo então o castigo sobre quem de jus-
tiça. 

A r t . 4 0 P a r a se effectuar o registro são 
necessarias estas condições: 

1.a Par t ic ipação de pae, quando o filho 
seja legitimo, ou da mãe, no caso contrar io, 
do nascimento da creança, e do nome com 
que deseja que ella seja regis trada. 

2.'d At tes tado de medico ou de par te i ra , 
cert i f icando sob ju ramento pela sua profissão, 
a hora , dia. mez, e anno do nascimento, e 
sexo da creança nascida. 

| i . ° Esses documentos devem ser pas-
sados em papel sellado com sello de ioo 
réis, e as assignaturas devem ser reconheci-
das por tabellião da área do conselho. 

| 2.° Q u a n d o nenhum dos paes saiba 
escrever , a par t ic ipação deve ser feita por ! 
duas t e s t emunhas abonator ias , cuja assigna-
tura será egualmente reconhecida e será le- | 
v a d a ao seu destino por um official da admi- | 
n is t ração, para esse effeito sollicitado a vir 
buscal-a a casa dos paes. 

Ar t . 5.® A multa applicavel n 'esta t rans-
gressão será de 100 réis por um dia a mais , j 
augmen tando depois successivamente i o o r é i s ; 
à do dia anter ior até ao dia do registro ex- I 
clusivo. 

Ar t . 6.° T o d o o pae que conseguir fur-
tar seus filhos ao registro civil, soffrerá, 
quando tal cr ime seja descoberto, a pena de 
seis annos de prisão maior cellular seguida 
de dez annos de degredo, ou, na alternativa, 
vinte annos de-degredo. 

HELIODORO S A L G A O D . 

Boato 

Consta-nos, que o sr . ministro do reino, 
negando systhematicamente a sua approvação 
a varias p ropos tas e o seu assent imento a al-
guns pedidos do actual reitor da Universi-
dade, o faz com o proposito de o desgos tar , 
a ponto de que te rminado o triénio o sr. d r . 
Costa Simões peça a sua demissão. 

Alguém affirma, que o sr . dr . Costa Si-
mões será subst i tuído, n'aquelle impor tan te 
cargo pelo digno lente aposentado da Facul-
dade de Direito, sr . d r . Be rna rdo d 'Albu-
q u e r q u e ; ou, recusando-se este a tomar o 
encargo, será enviado para a reitoria da Uni-
versidade o sr . conselheiro J ayme Moniz, 
com a sua gran-cru\ e com a sua es tapafúr -
dia re forma de instrucção secundar ia . 

Centenario antonino 
A festa que está annunciada, commemo-

rat iva do centenário do santo thaumaturgo , 
na egreja de Santo Antonio dos Olivaes, 
realisar-se-ha no dia i.° de se tembro, can-
tando-se missa solemne, ás 10 horas da ma-
nhã com exposição do Santíssimo, havendo 
se rmão pelo sr . conego Ramalho, Analisando 
por um Te-Deum a g rande ins t rumental . 

De tarde , á i hora , effectuar-se-ha a inau-
guração do Inst i tuto religioso e de beneficen-
cia — Pão de Santo Antonio; e ás 2 horas 
será servido um bodo a 5o pobres , f rontei ro 
á cella onde residiu o santo. A ' mesma 
hora serão distr ibuídas esmolas pela cidade, 
ás famílias mais necessitadas, tocando das 5 
ás 7 da tarde a phiiarmonica Boa-União, no 
te r raço superior . 

Correspondência balnear 

Espinho, 20 de agosto de i8gS. 

N o theatro Alliança t em dado espectácu-
los a Dora Lambert ini e seus i rmãos ; dos 
banhistas po rém, pouquíss imos foram applau-
dil-os, talvez por se l embrarem de que em 
praias , thea t ro só por amadores se tolera e 
pôde desper tar enthusiasmo. 

Esteve para vir aqui a troupe Virgínia, da r 
alguns espectáculos, entre ou t ras subiriam á 
scena as comedias d ramas — Os Velhos e a 
Toutinegra Real, que tão grande successo 
a lcançaram em P o r t o e Braga e outros pon-
tos do paiz. 

Na próxima correspondência fallarei d u m 
cottillon, que se realisou no sabbado , e que 
correu animadíssimo. Foi marcado pelo sr . 
Felix e senorita Maria Seijo. E m noites de 
cotillon a assemblêa enche-se completamente, 
e o enthusiasmo é enorme, foi pois uma noite 
agradavel e de saudades . 

O g rupo de senhoras e rapazes que pro-
move uma recita a favor dos pobres de Es-
pinho levará á scena entre out ras comedias , 
a Condessa Heloísa. Logo que esteja assente 
e combinado o p r o g r a m m a definitivo de tão 
inteiessante espectáculo, envial-o-emos para 
que os nossos amaveis leitores possam fazer 
uma ideia do que essa recita será e p romet t e . 

Consta-nos t a m b é m , que o grupo de ra-
pazes, que no anno passado levou á scena a 
Fabia de Francisco Palha, p romove uma 
out ra recita em que será representada uma 
engraçadissima comedia , escripta de propo-
sito para esse fim, onde os ditos espirituosos 
abundam, e o publico terá occasião de rir a 

bandei ras despregadas . 

• 
As senhoras hespanholas andam ensaiando 

uns córos e uns bailados para serem canta-
dos e dançados na Assemblêa da Granja. 

E ' pena que os de Espinho não possam 
vêr e ouvir as danças e canções hespanholas , 
que tanto enthusiasmo sempre despe r t am. 
Não sabemos d 'onde vem esta predilecção 
das senhoras hespanholas pela G r a n j a ! 

• 

Tendo-se o sr . Julien Marquez julgado 
attingido por referencias que na minha ante-
rior correspondência fiz, tenho a dizer ao 
mesmo senhor que não houve intenção de 
o offender . 

• 

O nosso Adelino d ' A b r e u já veiu e fázia 
falta. N o hotel particular, as manhãs pas-
savam-se tr is tonhas, o que agora não acon-
tece com o seu regresso a esta linda e agra-
davel praia, onde o nosso amigo, tantas sym-
pathias tem pelo seu génio alegre e expansivo. 

Mas d e s c a n c e m ; e d 'es ta vez, não sei se 
lhes diga, traz t rabalhos novos e de effeito 
surprehendente . E u já vi alguns. 

O Alber to Moraes t ambém já veiu, está 
o m e s m o ; alegre, pandego e uma cara des-
lavada. 

• 
Um grupo das mais gentis damas hespa-

nholas e por tuguezas , contr is tado pela des-
graça, que desapiedadamente feriu uma fa-
milia, a quem u m a imprudência , profunda-
mente lamentavel , deixou nas mais precarias 
e tristes circumstancias, resolveu fazer uma 
quête pelos cafés, roletas e assemblêas, sendo 
coroada do melhor êxito. 

O seu producto foi per to de 6 o $ o o o réis, 
que irão minorar os desolados orphãos c in-
feliz v iuva; e por certo as bênçãos do céu 
cahirão sobre as humanitar ias senhoras , di-
gnas de todo o elogio e reconhecimento. 

Chegou de Co imbra , o sr. dr . Pessoa e 
família. 

• 
P o r hoje nada mais ; estou com muita 

preguiça e muita pressa . Serei mais extenso 
e mais fallador para outra vez. 

Até á semana . 

GABIRU, 

O E L E V A D O R 

Concluímos hoje o nosso ar t igo e para 
elle pedimos a a t tenção dos nossos amigos e 
leitores. 

P a r a se utilisar com economia as com-
modidades do elevador haverá venda de bi-
lhetes, por massos de 120, a 8oo réis cada 
u m , o que dá o preço de 6 réis e 66 centé-
s imos de rea l . 

E ' de crer que se faça uma venda de 
i :5oo massos de bilhetes por mez, por ser tão 
vantajosa acquisição, en t re a população de 
Co imbra :—commerc ian tes , académicos, func-
cionarios públicos, empregados part iculares, 
todos emfim que tiverem negocios a t ra ta r 
na cidade alta, onde ha repart ições publicas 
que são f requen tadas todos os dias por grande 
numero de pessoas. 

Assim a companhia terá um saldo supe-
rior a g:oooí»ooo réis, o que lhe ha de per-
mittir poder dar um bom dividendo. 

Suppondo irrealisavel esta operação, o 
que não é provável , pois que ninguém deixará 
de se utilisar do elevador pelo preço de 6 
réis e 66 centesimos, temos outra probai idade 
de lucros. Como não excedem a 2 :ooo$ooo 
réis por anno, as despezas geraes, logo que 
o elevador t ranspor te diar iamente 5oo a 6oo 
pessoas, pode-se obter um dividendo de 5 
por cento, desde que se façam 100 viagens e 
que os dois carros conduzam 12 pessoas, 
quando elles t êm logares para 80 passagei-
ros. 

Demais a empreza é auxiliada pela camara 
municipal que lhe cede a agua a 10 réis por 
met ro cubico. 

Pensa o sr . Mesnier obter auctorisação 
para aprovei tar as aguas das fontes da Sé 
N o v a e Sé Velha, condemnadas para uso in-
terno, applicando-as a um melhoramento de 
pr imeira necessidade — a installação de uma 
casa de banhos na praça do Commerc io , ca-
nalisando as aguas por meio de tubagem e 
dispondo-as para se aprovei ta rem para ba-
nhos, o que é d ^ m a grande utilidade hygie-
nica, 

N ã o querem os • concessionários acções 
beneficiarias, desejam unicamente que a ci-

; dade, a t t endendo ás boas condições em que 
se faz o elevador, contr ibua para a sua rea-
lisação, que fica dependente do capital que 
fôr subscr ip to . 

T ê m os concessionários o projecto devi-
damente approvado , por isso, decidiram con-
sultar a cidade, e vão abrir a ass ignatura das 
acções que fa l tam, para immedia tamente se 
principiarem as obras e a camara municipal 
obter do governo a por tar ja considerando de 
utilidade publica as expropriações que se fize-
rem. 

E ' bom que saibam os subscr ip tores — 
para evitar receios infundados — que a com-
panhia não se constitue sem es tar completo 
o numero de acções precisas, nem se recebe 
quantia a lguma antes de estar garant ido o 
capital orçado. 

Cada acção é de ioj&ooo réis, paga em 
prestações de ij&ooo réis por mez, somente 
quando se organise a companhia . 

E ' convidativa de incentivo a inscripção 
pelas condições que é feita, facili tando ás 
pessoas de pequenos recursos o poderem em 
10 mezes ficarem accionistas d ' u m a empreza 
que offerece seguras vantagens . 

Se ao fim de tantos esforços e de tanto 
t rabalho os concessionários não conseguirem 
a realisação do trajecto apresen tado , desis-
tem do seu emprehendimento , ficando illi-
bada a sua responsabi l idade, com a publica-
ção dos nomes subscnp tos , para provar quaes 
as razões qu^ o> obr igam a semelhante re-
solução, 

As listas pa ia a subscr ipção vão ser ex-
postas em diversos estabelecimentos da ci-
dade, e nas redacções dos jornaes que a isso 
anuirem. 

C o m o temos sempre pugnado pelos inte-
resses da nossa terra e pelos seus melhora-
mentos , além de que vemos mesta empreza 
o s r . Mesnier , engenheiro mechanico distin-
ctissimo e um cavalheiro de provado caracter , 
bem evidenciado nos t rabalhos de const rucção 
de tantos elevadores installados no pa iz—não 
duv idamos de pôr á sua disposição os nos-
sos pequenos serviços concorrendo* assim para 
para uma obra que repu tamos de muita van-
tagem para os subscr ip tores e para esta ci-
dade , que bem merece que os seus habitan-
tes a façam p tog ied i r . 

Veremos como Coimbra responde ao ap-
pello dos concessionários e se não se anima 
ao sacrifício de legar a esta te r ra um melho-
ramen to de tanta utilidade. 

O s nossos leitores e amigos, encont ram 
n'esta redacção, b revemente , uma lista onde 
poderão inscrever o n u m e r o de acções que 
dese j a rem, 

Popularidade do Festas 
T e v e manifes tação expontanea ao regres-

1 sar da sua ovante villegiatura a Lisboa , na 
estação do Rocio, o famoso ministro da guer-
ra, Pimente l Fes ta s P in to , e tão expontanea 
que foi preciso o rdenar aos ofíiciaes da guar-
nição a sua presença para c u m p r i m e n t a r e m 
o candidato a general p o r mérito — nova des-
cober ta pa ra se conseguirem as decantadas 
estrell inhas. 

A circular que se enviou aos comman-
dantes dos reg imentos — com antecipado co-
nhecimento do sr . ministro da guerra — para 
a macacada da recepção é a seguinte : 

«Quartel general da 1.» divisão —Ao sr . com-
mandante do regimento d e . . . n .° . . 

«Regressando amanhã, 26, a Lisboa, o e x . m ' 
ministro da guerra, s. ex. a o general determina 
que todos os ofíiciaes sob o cominando de v . a ex . a , 
que não estiverem de serviço, compareçam áma-
nhã, pelas onze e meia da manhã, de pequeno uni-
forme rigoroso, na gare do Rocio. 

«Lisboa, 25 de agosto de 1 8 9 3 . - - 0 chefe de es-
tado maior —(a) Miranda.» 

N ã o se dispensava a nenhum official isento 
de serviço, a comparência na gare do Rocio 
para a contumelia burlesca ao ministro — por 
determinação imposta — o que produziu des-
agravei impressão ent re os ofíiciaes. 

Não se tivesse contempor i sado tan to sa-
tisfazendo a caprichos de tarimbeiros — que 
se vêem ministros pela recusa d 'out ros — e 
não ver íamos o a t revimento com que se dis-
põe da of ic ia l idade do exercito, como quem 
dispõe de lacaios. 

A falta de independencia é que dá occa-
sião a estas submissões , d isfarçadas com a 
mascara da disciplina militar. 

CARTAS DE LONGE 

Castanheira de Pera, 23 de agosto. 

Hab i t ando , ha pouco tempo, ainda, n 'esta 
terra , vou eu, um es t ranho, tomar sobre 
mim o encargo de lhe dizer do que se passa 
aqui a lguma cousa, senão tudo. De passa-
gem, tem logar a observação seguin te : qual 
será a razão porque, tendo a Cas tanhei ra 
filhos seus q u e ; de quando em vez, poder iam 
dar para o mundo a lgumas noticias e defen-
der os interesses da sua t e r ra , que não são 
poucos, não se i m p o r t a r a m de o fazer , prin-
cipiando, ou de continual-o, depois de ence-
tado pelo sr . Pau lo Mart ins , um es t ranho 
t a m b é m ? 

Uma terra muda , e coixa cujos a r redores 
estão pejados de fabr icas , precisa bem de 
endireitar as pernas , a r r an j ando boas e rápi-
das communicações , e de fallar, fazendo pro-
paganda dos seus productos , a la rgando a sua 
esphera d a c ç ã o , que apezar de bas tan te 
grande, pôde ser muito maior . 

Perfi lho, pois, a descurada Cas tanhe i ra , 
bella mocetona de cabellos verdes com quem 
muito sympathiso, e vou dar co rda ao des-
per tador , pa ra que os filhos d'ella, meus ne-
tos agora , accordem da somneca que ha 
muito d o r m e m , todos cheios de brio, e de 
amor pátrio, valentes e esforçados , a a judar-
me um pouco a accender ó facho do pro-
gresso com que pre tendo illuminar os verdes 
cabellos á mamãsinha. 

— Valeu? E não se offendam com isto 
que não é por m a l . . . 

= Es tá ha dias n e s t a s te r ras o sr . bispo 
do Funchal , que veiu de visita á sua pa t r ia 
o proximo logar do Coentral — e a sua fami-
lia que alli e aqui reside. Sua eminencia de-
morar-se-ha a té ao fim do mez . 

= Realisou-se no s abbado 17 e domingo 
í 8 a festa dos Logarinhos, na capella de 
N. S. da Guia , a cinco minutos da povoa-
ção do Rollo, havendo g rande concorrência 
e animação. No sabbado queimou se u m b e l l o 
fogo dar t i f ic io , lançaram-se balões, tocou a 
banda de musica da Castanheira , e no a d r o 
improvisaram-se bailes de que os r apazes 
gostam muito, e as rapar igas não m e n o s . . . 

N o domingo, houve procissão em volta 
do adro , sendo acompanhada pelo bispo do 
Funchal , conego E d u a r d o e mais dois jesui-
tas, que na occasião aqui a n d a v a m esmo-
lando, não sei para que instituição da com-
panhia, uma especie de Cruz Vermelha , e a 
phiiarmonica d a q u i , de uni formes novos, 
todos cat i tas . «, 

Dançou-se ainda á sombra dos castanhei-
ros, e por volta das duas horas tudo foi pa r a 
suas casas. 

= H o n t e m de manhã , vinha do S a f u r j o 
para aqui uma rapar igui ta de nome Mar ia 
da P iedade , que, quando seguia por um 
atalhosito que a t ravessa o pinheiral an te s de 
chegar aos Muredos , foi a tacada por um ho-
m e m , ainda desconhecido, p re tendendo este, 
de navalha em punho, roubar- lhe as argolas 
que trazia nas orelhas. 

Na occasião apparece ram uns tres rapazes 
a cuja vista o malandro fugiu. 

A Maria da P iedade foi a companhada 
até aos Muredos pelos ditos rapazes . 

ANTONIO RIBEIRO. 
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Assumptos de interesse local 

Um padre anti-patriota 

E m S . J o ã o do C a m p o , suburb ios de 
C o i m b r a , houve no domingo p a s s a d o a festa 
annual do San t í s s imo que se fez com g r a n d e 
p o m p a . 

A ' f r en te da p roc i ssão tocava u m a b a n d a 
de t r e s f iguras — o gaiteiro — e ent re diver-
sas peças executou a Portuguesa, bu fando-
lhe c o m en thus iasmo. 

O seu pa t r io t i smo em breve se viu em 
per igo , p o r q u e o p a r o c h o da f reguezia de 
S. J o ã o do C a m p o , ao s a b e r do attentado, 
saiu deba ixo do pallio, onde ia a acoly ta r , e 
c o r r e n d o até ao principio da proc issão , c o m 
as vestes de subd iacono , vociferou cont ra o 
revolucionár io gaiteiro e cont ra a Portuguesa, 
que p o z e r a m o D i a b o no c o r p o do s r . p r ior . 

E s t a scena despe r tou a g a r g a l h a d a aos 
que assist iam vendo a ridícula figura do pa-
rocho em ges tos la rgos e i r acundos , b e r r a n d o 
c o m o u m possesso cont ra o gaiteiro, em-
p u r r a n d o - o com violência fazendo-os sair da 
proc issão . O s infelizes músicos ficaram es-
p a n t a d o s pelas fú r i a s d 'aquel le pad re . 

Vê-se que o h y m n o pat r io t ico , con t r a a 
Ing la t e r r a faz mal aos n e r v o s do s r . p r io r 
q u e não tolerou o pa t r io t i smo da gaita-folle 
T e m costella de inglez o reve rendo . 

P a r a se evi ta rem es tas i ras e estes des-
propos i tos d ' u m sacerdote que deve ser co-
m e d i d o , ped imos ao s r . Bispo C o n d e , a sua 
a t t enção pa ra o fac to que a p o n t á m o s e que 
p o r cer to m e r e c e r á a sua r e p r o v a ç ã o , pois 
que elle r ep re sen ta uma deshon ra p a r a a 
classe clerical. 

O ac to d 'es te senhor foi c e n s u r a d o justa-
men te p r o v o c a n d o a galhofa ent re os cir-
c u m s t a n t e s que lhe c o n d e m n a r a m o insolito 
p r o c e d i m e n t o , censu rando-o pelo a b a n d o n o 
do logar onde ia, c o m o fim de con tende r — 
p a r a m e n t a d o — com os pobres h o m e n s que 
toca ram a Portuguesa c o m o pode r i am tocar 
o Rei chegou. 

Notas de carteira, 

P a r t i u h o n t e m pa ra a Figuei ra c o m sua 
familia o nosso amigo , s r . Anton io M a r q u e s , 
mui to digno e m p r e g a d o da Unive r s idade . 

T e m es t ado doen te com um ataque de 
r h e u m a t i s m o o nosso amigo , s r . Jo rge da Sil-
veira M o r a e s , a q u e m d e s e j a m o s comple to 
res t abe lec imento . 

• 
A o sr. José Maria Cas imi ro d ' A b r e u , em-

p r e g a d o da repar t ição de fazenda d 'es te dis-
t r ic to , f o r a m concedidos t r in ta dias de l icença 
p a r a t r a t a r de sua saúde . 

A matta dos Jesuítas 

E 1 pouco conhecido c m C o i m b r a este pit-
to resco sitio, que t em bellezas eguaes ás d o 
Choupa l e onde se fazia um magnif ico pas-
seio, c o m disposições pa ra alli se cons t ru i r 
u m a escadar ia á imi tação da Fonte Fria, do 
nosso B u s s a c o . 

Diz-se que a camara municipal se p r o p õ e 
a e s t u d a r o plano pa ra a c o m m u n i c a ç ã o da 
c idade alta com o ba i r ro de S a n t a C r u z e 
m e r c a d o . 

S e g u n d o o p ro jec to abr i r -se-hão t res ruas , 
p a r t i n d o todas do largo do m a r q u e z de P o m -
bal , e n 'es tas d i r e c ç õ e s : pa ra o m e r c a d o , 
Avenida de S a n t a C r u z e prox imidades do 
largo D . Luiz . 

N a p lanta dest ina-se q u e a pr imei ra rua 
seja para passeio, a segunda p a r a escadas , a 
tercei ra pa ra o t rans i to de vehiculos . 

E r a , pois, occasião p a r a a c a m a r a muni-
i cipal a f o r m o s e a r re t i ro tão apras ivel q u e se-

ria mais um passeio c o m que se d o t a v a es ta 
c idade tão aprec iada lá fó ra , pelos seus a t t r a -
ct ivos. 

A falta de espaço não nos pe rmi t t e que 
a cop iamos na in tegra , limitando-no.s, por i sso 
á t r ansc r ipção d e s s e s pe r í odos . 

Foi a p p r o v a d a a rep resen tação e a se-
guinte p ropos t a do s r . A l f r edo L o b o : 

« P r o p o n h o que a a s semblêa nomeie u m a 
c o m m i s s ã o de resis tencia , p a r a que po r todos 
os meios ao seu a lcance , faça p r o p a g a n d a 
con t r a a mat r icu la de a lumnos no L y c e u . 

«Além d ' is to es ta c o m m i s s ã o o rgan i sa rá o 
mais breve possível , uma g rande reunião n 'es ta 
cidade pa ra a qual s e r ã o conv idados todos 
os lyceus do reino a env ia rem os seus dele-
gados . (a) Alfredo Lobo » 

T a m b é m env ia ram t e l e g r a m m a s de adhe-
são os e s tudan te s de L a m e g o e de A m a r a n t e . 

F o r a m d a d o s vo tos de louvor á direcção 
do C e n t r o Social ista por ter cedido a casa 
g r a t u i t a m e n t e ao s r . V i t e rbo de C a m p o s , e 
á imprensa pela mane i ra po rque t em a t acado 
a r e f o r m a . 

Feira de S . Bartholomen 

N o domingo foi i m m e n s a m e n t e concor -
r ido este passe io , de t a r d e e á noite , c o m o 
ha mui tos annos não vemos . Fi las de cadei-
r a s se a longavam pelo Caes fó ra , onde se 
reun i ram bas t an te s famil ias que alli es t iveram 
gozando a vi ração da noite que corr ia f resca ; 
por toda a feira mui tos passean tes a acoto-
vel larem-se á p a s s a g e m . 

Mui to a n i m a d a a feira, con t r ibu indo p a r a 
isso a b a n d a reg imenta l do 23, que executou 
u m p r o g r a m m a escolhido, c o m a marcha da 
Aida,'magistralmente executada . Q u e aquelle 
s r . Alves t em a r t e s do demonio , deliciando-
nos s e m p r e com boa m u s i c a s . 

N o M e r c a d o de D. P e d r o V ás 12, h o r a s 
do dia foi p re so F r a n c i s c o Mar ia (o S a n c h o 
aca r re t ador ) por insul tar e aggredi r u m a m u -
lher por causa d ' uns mel lões . 

• 
F o r a m det idas Mar ia da Conce ição e Ma-

ria José por se rem encon t radas de noi te pela 
policia a c o m p a n h a d a s po r di f ferentes indiví-
duos , en t regando-se á pros t i tu ição c landes t ina . 

• 

F o r a m t a m b é m presos no ter re i ro da E r v a 
á i hora da t a rde F ranc i s co da Silva Be rna r -
des e A n n a R o d r i g u e s da Silva, mere t r iz , po r 
se t r a v a r e m em d e s o r d e m n ^ q u e l l e local. 

A GRANEL 

0 ministro da fazenda vae proceder ao exame dos 
inventários dos extinctos conventos, afim. de apurar 
quaes os objectos extraviados e arrecadar os existentes, 
fazendo recolher ao Muzeu Nacional os que tenham 
valor artístico. 

Os gatunos abriram quatro caixas de esmolas que 
continham algum dinheiro, da velha Sé de Ourem. 

Na povoação de Paços, concelho de Gouveia, diz o 
Commercio da Guarda, reside uma velhinha que conta 
a bagatella de 112 annos de edade. Faz todo o serviço 
da casa, vae á fonte, etc. 

Universidade de Coimbra 

A a b e r t u r a so lemne da Univers idade effe-
c tuar-se-ha no dia 1 de o u t u b r o , c o m missa 
do Esp i r i to San to na real capella e assistên-
cia do co rpo docen te , que f a r á o c o s t u m a d o 
j u r a m e n t o . 

N o s dias 2, 3 e 4 do refer ido mez , princi-
pia a mat r icu la gera l , t e r m i n a n d o o p r a z o 
p a r a a en t r ega dos r eque r imen tos : no dia 20 
de s e t e m b r o pa ra os a l u m n o s dos p r ime i ros 
annos d a s d iversas F a c u l d a d e s , e no dia 25 
p a r a os dos o u t r o s annos . 

A s aulas c o m e ç a m a funcc ionar em todos 
os cursos no dia 17 de o u t u b r o , s endo a 16 
rec i t ada na sala dos Capel los a o ração de 
Sapientia, seguindo-se a dis t r ibuição dos pré-
mios . 

Movimento do hospicio 

D u r a n t e o mez de julho pa s sado o movi-
m e n t o dos expos tos a b a n d o n a d o s no hospí-
cio districtal de C o i m b r a , foi o segv in t e : 

N o dia 1 de julho exis t iam, 27 expos tos 
do sexo mascul ino e 4 0 do feminino , 12 des-
validos do sexo mascu l ino e 7 do feminino . 

E n t r a r a m a té 24 do m e s m o mez : 2 des-
validos do sexo mascu l ino e 1 do feminino 

F o r a m rec lamados : 3 desval idos do sexo 
mascul ino . 

Fa l l eceu u m desval ido do sexo feminino . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 
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O temporal 

— Mui to o b r i g a d a , senhor Car los , conheço 
que o seu ca rac te r é b o m e q u e m e es t ima . 
Eu t a m b é m o es t imo m u i t o ! pa ra que Ih^o 
hei de n e g a r ? R e p u g n a - m e a h y p o c n s i a ; e 
só cons idero necessá r io suffocar os impulsos 
do co ração , q u a n d o são con t r á r io s á vi r tude 
e á razão . 

«Mas a minha r a s ã o , tal qual D e u s m ' a 
deu, não se o p p õ e n e m m e c o n d e m n a , por 
consideral-o meu a m i g o ! 

A joven , ao dizer es tas pa l av ra s , e s tendeu 
as m á o s a Car los , que a joelhou e lh 'as cobr iu 
de beijos, duvidanUo se e ra um an jo ou mu-
lher! E r a mulhe r , e c o m o todas dev iam s e r , 
se t a n t o fosse possível . 

Os estudantes do Lycen 

Ao pro tes to d o s e s tudan t e s do P o r t o , 
con t ra a r e f o r m a de ins t rucção secundar ia , 

! adher iu s r . N e v e s , a l u m n o d o L y c e u de Coim-
| b ra , env iando o seguinte t e i e g r a m m a : — « A d e -

rimos com enthusiasmo. Viva a integridade 
académica, (a) Neves». 

N a reunião de s a b b a d o á noite foi lida 
aos e s tudan t e s do Lyceu d o P o r t o u m a re-
p r e s e n t a ç ã o ao rei , a qual es tá escr ipta com 
mui t a energia , c lassif icando a obra de anti-
nomia com a m o d e r n a pedagogia . P r o t e s -
t a m cont ra a proh ib ição de per tencerem a 
q u a e s q u e r agremiações , e de cons t i tu í rem so-
c iedades de classe. 

P r o h i b i r a l iberdade de p e n s a r , diz a re-
p re sen tação , nas g e r a ç õ e s que hoje se es tão 
c r eando na e d u c a ç ã o didact ica, é que re r posi-
t ivamente fazer no f u t u r o um povo de igno-
ran tes , de insensa tos e de apa th i cos ! De ha 
mui to é conhec ido que a obediencia , em con-
dições tão d u r a s , p r o d u z funes tos resu l t ados , 
m a t a n d o a intelligencia, ob r igando a von tade 
a to rnar - se em subse rv iênc ia ! 

Urge , pois , S e n h o r , que esta, c o m o ou-
t ras clausulas , se s u p p r i m a m da r e f o r m a , pa ra 
que a este m o v i m e n t o reacc ionár io , que se 
es tá p roduz indo , a té t en ta r subve r t e r a s es-
colas, se o p p o n h a a ge ração nova , i l lustrada 
por ens inamen tos fecundos d a d o s pelos sábios , 
pelos que t r aba lham p a r a r o m p e r a n u v e m 
que tolda o sol rad ian te da l iberdade e do 
p r o g r e s s o ! E m condições tão t r is tes c o m o 
as q u e or iginou a nova r e fo rma da ins t rucção 
secundar ia , é fácil ver em breve t r i u m p h a r 
o pa r t ido u l t r amon tano , cu jo a lvo é a re t ro 
g r a d a ç ã o e só a r e t r o g r a d a ç ã o ! 

— S e n h o r a , disse C í r i o s con templando- lhe 
a f ron te , que podere i dizer a vossa exceilen-
cia n 'es te m o m e n t o s o l e m n e ! Na vida, ha 
m o m e n t o s de ven tu ra , que se c o m p r e h e n d e m , 
m a s não se expl icam ! A sua expl icação é 
d e m a s i a d a m e n t e g r a n d e para o nosso espir i to , 
que apenas os pôde i m a g i n a r ! 

«Anhelava es te m o m e n t o ; sonhava a pos-
sibilidade de t a m a n h a felicidade, po rém o q u e 
não podia at t ingir era a rea l idade do meu ideal! 

«Sou feliz, m a s creia que duvido da mi-
nha r a são ; e se tudo não é u m sonho , a 
ventura e rgueu sobre mim o seu mais belio 
pedes t a l ! 

Car los e ra um m a n c e b o mui to i l lus t rado, 
e a m a v a D . Adela ide com paixão fe rv ida . 

D. Adela ide não se offendeu com as suas 
pa l av ra s , c o m q u a n t o não fosse u m a n a m o r a -
deira e n c a r t a d a ; e qual é a mulhe r que se 
a b o r r e c e do culto ido la t ra , que u m a m a n t e 
devo tado lhe dedica em re t r ibuição do seu 
a m o r ? N e n h u m a , e aquella que o fizer, foge 
ás leis na tu r ae s . 

— Senhor Car los , r espondeu ella, sei que 
m e a m a ! O amor n ã o se pôde esconder , 
aonde existe denuncia-se . N ã o g a s t e m o s mais 
t e m p o , p o r é m , com ptirases a m o r o s a s ; o que 
em a m o r se diz uma vez, es tá dito p a r a sem-
p r e ! N ã o me considere excênt r ica , m a s s im 
rasoavel . H o j e comprehende -mo-nos pelas 
nossas m u t u a s pa lavras , todavia ha mui to 
t e m p o que o meu espir i to o, p r o c u r a v a ! 

A-tlieneu Commercial 

A di recção d ' e s ta nova sociedade t r a t a de 
conseguir a c reação d ' u m curso de esc r ip tu -
ração commerc ia l e call igraphia, que nos di-
zem será leccionado pelo s r . O l y m p i o L o p e s 
da C r u z , a quem não falta compe tenc i a . 

A f requenc ia d e s t a s disciplinas só são 
permi t t idas aos assoc iados . 

E 1 uma bella' ideia e oxalá a di recção , 
que está an imada dos melhores desejos , con-
siga a real isação dos seus bons intentos . 

COMMUNICADO 

Cemiterio da Con chada 

Na semana finda em 17 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

João Brandão, filho de Antonio Brandão e Joaquina 
da Conceição, de Coimbra, de 81 annos. Falleceu no 
dia 13. 

Maria [sabei, filha de José Antonio da Silva e Euge-
nia Augusta, de Coimbra, de 14 mezes. Falleceu no 
dia 14. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:942. 

Carteira da policia 

Pe lo sim e pelo não , Joaqu im Cor rêa 
B r a n c o , na tu ra l do Eixo , concelho de Mon-
temór-o-Velho , e n c o n t r a d o de noite na área 
da 2. a e s q u a d r a foi de t ido por p revenção . 

E s t e vadio e g a t u n o ha poucos dias que 
saira da cadeia e c o m tão pouco juizo, que 
logo no dia seguinte foi f u r t a r dois cober to res 
a u m a casa p r o x i m o da es tação velha, an-
d a n d o a offerecel-os á venda em S a n t a C l a r a . 

P o r differentes vezes tem sido acompa-
n h a d o á admin i s t r ação do conce lho , não 
obs t an t e isso, p a s s a d o poucos dias a p p a r e c e 
de noite n 'es ta c idade . 

« O s espír i tos t êm a sua força de at t ra-
cção, e os seus mys te r ios são ignotos á luz 
da sc iencia! O espir i to h u m a n o vae mui ta s 
vezes busca r a uma dis tancia polar um ente , 
com que sympa th i sa sem todavia o conhecer ! 

«Eu já o conhecia e amava e m espir i to , por-
que meu pae fallava mu i t a s vezes do senhor . . . 

«Senhor Car los , e s tão fei tas as nossas 
dec la rações ; t e n h a m o s crença rec iproca ; de-
vemos pedir a Deus a p ro tecção que lhe me-
r e c e r m o s ! M a s não acha original esta nossa 
dec l a r ação? N ' u m p r a d o vece jante , en t r e o 
ondula r das flores e ao som da flauta pas to-
ril, seria bucólica, trivial e até a r c a d i a n a . . . 
m a s jun to á a m o r a d a de um navio, en t re o 
céu e o m a r , t e m a belleza da nov idade ; pois 
não acha? 

Car los es tava a d m i r a d o ; e a tudo dizia 
que s im! Ju lgava-se t r a n s p o r t a d o ás mais bel-
las regiões do a m o r , aonde o ideal colhe flo-
res e a rea l idade os e s p i n h o s . . . 

D. Adela ide proseguiu : 
— N ã o foi pa ra lhe fazer u m a s imples de-

c laração de a m o r que vim aqui , foi pa ra t ra-
t a r t a m b é m de um outro a s s u m p t o mais im-
po r t an t e . Disse-lhe que soffria mui to , e como 
a hora vae a d e a n t a d a , serei b reve . 

Car los fez um signal de adhesão , e a jo-
ven con t inuou : 

— Minha m ã e foi u m a vi r tuosa s enho ra , 
m a s infel izmente tão san ta desejou ser , que 
lhe cus tou a vida e a nós a orphandade* 

OS EMPREGADOS DO HOSPITAL 
Com esta epigraphe lemos no seu conceituado 

jornal 11.0 33, sr. redactor, uma curiosa noticia 
em que dizia—que a preteoção que havíamos so-
licitado da administração d'estes hospitaes, linha 

| sido indeferida em virtude de nos ser dada licença 
quado a pediamos. E se isto assim era, podíamos 
obter o que desejávamos por outra forma, que era 
elaborar uma e-calii em que entrasse lodo o pes-
soal e por requerimentos semanaes, pedir duas 
ou tres licenças, assim gozaríamos d'esla garan-
tia — . 

Agradecemos penhoradissimos a lembrança da 
escala ao auctor da noticia: mas tal escala não se 
pôde admillir, pela falta que geralmente se encon-
tra de pessoal nas enfermarias. 

Não pense, sr. redactor, que se não fôramos 
atlendidos, foi talvez pplo excessivo exagero que 
manifestamos nó nosso requerimento, solicitando o 
impossível! Não. Só pediamos que nos fosse con-
cedido, uma ou duas horas para passeio hygienico 
e que esta deliberação (içasse ao encargo dos en-
fermeiros, para escolherem as horas mais vagas 
do serviço e providenciarem de fórma que a enfer-
maria tivesse sempre um empregado para os ser-
viços extraordinários e permanentes. Por isto se 
vê, sr. redactor, quão simples era a nossa pre-
tenção. 

Quem sabe se foi n'este ultimo ponto que se 
melindrou a ex.ma administração, para não deferir 
tão justo pedido? Se foi, não julgamos que hou-
vesse para isso motivo. 

Quem estará mais auctorisado para saber a 
falta que um empregado pôde fazer em certas ho-
ras no serviço se não os enfermeiros? 

Estamos, por certo a abusar da attenção de 
o que nos desculpará: e como o palavriado nos 
leva muitas vezes até um limite onde não devemos 
ir, fecharemos este acrescendo, pura que o publico 
fique orientado, que das regalias que vamos gozar 
sfo exactamente aquellns que temos gozado até a 
este momento. 

«Frei R o z e n d o é u m ant igo conhec imen to 
de familia , e não sei explicar o que aquel le 
h o m e m é! N ã o lhe poço c h a m a r b o m , n e m 
m a u , não obs tan te ver n'elle o auc to r d a 
mor t e de minha m ã e , e a causa da loucura 
de minha i rmã . 

«Minha m ã e era uma senhora t emen te a 
Deus , que estava longe de a l imenta r os pre-
concei tos , que mais t a rde lhe conheci , depois 
de frei R o z e n d o tomar a di recção da sua cons-
ciência. 

«Frei R o z e n d o incutiu-lhe no espir i to u m 
tão exal tado myst ic i smo, que a vimos defi-
nha r l e n t a m e n t e ! Cingiu o cilicio, e todos o s 
dias se discipl inava, a pon to de ficar p o r ve-
zes com o c o r p o a escor re r s a n g u e ! 

«Não do rmia quasi n a d a e comia m u i t o 
pouco! O s dias pas sava -os a resar e n ' u m a 
constante m a c e r a ç ã o ! N ã o t r a t a v a de si n e m 
de pessoa a lguma; n ã o safa de casa , n e m 
quer ia receber as pessoas do seu ma i s in t imo 
conhec imento . 

« U m a cons tan te pall idez lhe cobria as fa-
ces, e u m a m a g u a ingente , u m a c o n s t a n t e in-
sensibi l idade lhe finavam a existencia. E se 
meu pae ou eu lhe f az í amos qua lque r obser -
vação, respondia -nos : 

« T u d o é pouco , e ainda é necessár io f aze r 
maiores sacrifícios, p a r a ob t e r a sa lvação 
e t e r n a . . . » 

(Continua./ 
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Desculpe, sr. redactor, Ião grande 
massada e pela publicidade d'estas linhas 
lhe ficam gratos quem são 

De v. etc. 

Os empregados do hospital. 

Coimbra-24-8-95. 
• 

Sr. redactor do Defensor do Povo. — 
Em o n.° 33 do priodico que v. tão di-
gnamente redige foi publicado um com-
municado assignado por alguns cocheiros 
d'es!a cidade. 

Não vimos responder ás insinuações 
capciosas e grosseiras que alli muito di-
rectamente nos são dirigidas, porque sa-
bemos que ellas são inspiradas pela in-
veja d u n s , pela maledicência d'outros e 
pela ignorância de todos. O nosso único 
fim é elucidar o publico que leu o ar-
razoado e mostrar a nossa irresponsabi-
lidade nas accusações inconscientes que 
alli se nos fazem. 

Somos os peritos nomeados pela ex.ma 

camara para avaliar da habilitação dos 
cocheiros, e isto basta para que os gra-
ciosos calumniadores, em continuas arre-
mettidas, nos queiram morder, o que ainda 
não conseguem d'esta vez. 

Temos a consciência tranquilla de que 
cumprimos os deveres do nosso cargo com 
o máximo escrupulo e imparcialidade, 
submettendo a uma pratica rigorosa os 
cocheiros que requerem- a competente 
carta, li isto não se diz gratuitamente: 
— pedíamos á ex . m a camara para que os 
indivíduos, examinados por nós, sejam 
de novo submettidos a exame, por pes-
soa perita no assumpto, e, se algum d'el-
les não tiver as habilitações requeridas, 
nós assumiremos então toda a respon-
sabilidade dos desastres motivados pela 
sua incompetência. 

Emquanto ao dispensarmos graciosa-
mente auctorisação para guiar, eilipraza-
mos os signatarios a publicarem nomes. 

Relativamente ao facto de muitos in-
divíduos inconscientes guiarem carros e 
darem-se frequentemente atropelamen-
tos, como fazem perceber os da longa 
pratica, nós não somos responsáveis por 
esses desastres porque tal fiscalisação 
pertence á policia, não é das nossas at-
tribuições. 

Mas adimitamos a hypothese que um 
examinado nosso faz um atropelamento; 
que responsabilidade nos pôde caber 
n'esse desastre, se elle não foi commet-
tido por incompetência, mas por outras 
causas anormaes? 

E a proposito:—alguns dos signata-
rios do arrazoado, se volverem os olhos 
para o passado decerto encontrarão muito 
de que se arrepender e envergonhar. 
Apesar da sua longa pratica e da sua 
tão cantada aptidão, alguns — note-se 
bem I — estão incursos no disposto no 
arl. 61 do Codigo de posturas municipaes. 

Seria bom que se tivessem rememo-
rado do passado, antes de prestarem os 
seus nomes a alguém, que pretendeu lan-
çar accusações calumniosas que nós lhe 
devolvemos intactas, porque não nos ca-
bem. 

E vamos lá: quantas vezes, quantas, 
os proprios que vêm boje choramingar 
escrúpulos e lamuriar desgraças, têm en-
tregado as redeas, muito graciosamente, 
ás mãos de curiosos inexperientes para 
garantia de choruda espórtula? 

Pois são estas e outms misérias hu-
manas que as consciências largas dos 
signatarios do arrazoado não quizeram 
ver, mas estamos certos de que, para 
o futuro, lhes calará no animo os sensatos 
e auctorisados conselhos do illustie pre-
sidente do tribunal d'esla cidade. 

Pena é se os signatarios não ouviram 
aquelles conselhos de que ha muito tempo 
necessitavam para se corrigirem. 

Agora, para rematar: saiba-se que 
nenhum dos virtuosos Davids que foram 
levados á imprensa, não sabemos por 
quem (alguns dos quaes com bastantes 
culpas no carlorio e portanto sem aucto-
ridade nem prestigio para censurar os 
actos d'um collega) possue carta passada 
por nós. 

No entanto, desejavamos saber quem 
é o responsável pelos desastres causados 
por descuidos de justificação duvidosa, 
que elles, os virtuosos, apesar da sua 
longa pratica, têm causado. 

Estamos certos que a sua casta igno-
rância lhes deve fazer perceber um pouco 
de que são elles os únicos culpados de 
essas faltas e não quem, como nós, occu-
pava egual cargo e lhes passou as res-
pectivas cartas, se é que as possuem ainda 
bolorentas... E temos dito. 

Coimbra, 24 de agosto de 1895. 

José Pereira Serrano. 
Francisco Pereira Serrano. 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 
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PREVENÇÃO 
A -

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza. do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 
irmão Jacqu.es, 2 vol. illustrados. . 

N o prelo 

.4 Irmã Anna, 2 v o l . 

600 
600 

6 0 0 
800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de \ de Paula e Silva, rua do Infante; 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha,; 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de. Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com ofíicina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 

i de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também • vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua* Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

Perdeu-se uma com castão de prata, 
desde a rua Ferreira Rorges até á quinta 
de S. Jorge. Dão se alviçaras a qtieai a 
entregar. 

N'esta redacção se diz. 

BICOS &UER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

LOJA DA CHINA 
: Cafés de S. Tbomé Angola 

Assueares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
i sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van llouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chiueza, conservas da 

; fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 

: café, etc., etc. 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS D ! COSTDBA 
I N G E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim roBvronzi 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE £NI LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros maritimos. Agente em 
Coimbra—Rasilio Augusto Xavier de 

j Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
! 45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 
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29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de attO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso ofíicina montada. 
Ao comprador de cada machina será olíerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam de chegar á CA«»A MEMORIA, de Antonio José Alves. 

— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUGÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preçns que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria ! I I 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 Icguas de distancia. 
Na mesma casa s e vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
c o m p e t e n c i a . 

Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , PRAÇA 8 DE MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 IV'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos j D O I E ^ 0 ~ V ~ 0 

D E F E N S O R J 0 R N A L R E P U B L I C A N O 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2^700 
1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 
1$200 

600 

A M H í I I C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I T R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 1 de setembro de 1895 

XII 

A ins t rucção , em lodos os g raus e res -
pect ivas appl icações , primaria — e lemen ta r 
e c o m m u m , secundaria—preparatória e pro-
fissional, superior—especulativa e technica , 
r ep r e sen t a , e é incon tes tave lmente um dos 
mais i m p o r t a n t e s e lementos da vida colle-
ctiva, condição f u n d a m e n t a l e poderosa da 
vi ta l idade menta l dos o rgan i smos sociaes 
p rogress ivos . 

El la a l t inge e d o m i n a , d i r ec tamen te 
inf luenceia e s u b j u g a os indivíduos , as fami-
lias, as c o m m u n a s , todos os a g g r e g a d o s 
soc iaes ; forma o espiri to publico, impr ime 
carac te r propr io , d e t e r m i n a lodos os movi-
mentos colleclivos de q u a l q u e r nação. 

Dá á Pa t r i a o génio que a d i s t i n g u e ; a 
a l m a q u e a personi f ica , e s u p e r i o r m e n t e 
eleva nos sen t imen tos , nas ideias, nas asp i -
rações , no ideal , que a provoca, e de con-
tinuo es t imula as suas forças , desenvolve e 
aperfe içoa as sua s energ ias , ma te r i a lmente 
produc l ivas , mora lmen te c r eadoras . 

D 'es la v e r d a d e , e x p e r i m e n t a l m e n t e in-
duz ida , logicamente se deduz , e fa ta lmente 
se conclue a impor t anc i a capital , o valor 
incalculável , q u e a o rgan i sação do ens ino , 
publ ico e par t icu la r , as respect ivas ins t i tu i -
ções, serviços e ga ran t i a s têm tido, têm e 
devem ler. 

Da sua organ i sação , do seu regu la r e 
aper fe içoado f u n c c i o n a m e n t o d e p e n d e m 
l ambem a normal idade e o progress ivo des -
envolvimento de toda a vida poli t ica, e eco-
nomica, adminis t ra t iva , moral e ju r íd i ca de 
um p o v o ; a qual s e m p r e esteve, e s e m p r e 
ha de es ta r l igada ind isso luve lmente ao g rau 
d a sua i l lus t ração, como esta á sua capac i -
d a d e e ap t idões men taes . 

Se ja qual fôr a posição social que u m a 
nação occupe na h u m a n i d a d e , que um povo 
a lcance en t r e os povos do m u n d o , um povo 
é e rep resen ta , uma nação vale e pode o q u e 
fôr, o que rep resen ta r , o que valer e poder 
a c a p a c i d a d e mental dos indiv íduos , dos 
c idadãos , se ja qual fôr a s i tuação de cada 
u m , se ja qual fôr a sua classe e condição , 
desde os mais ricos e inf luentes a té aos mais 
pobres e menos c o n s i d e r a d o s ; po rque , em 
ult ima a n a l y s e , da s o m m a e combinação 
d ' e s se s fac tores p r imos de coexis tência e 
cooperação social d e p e n d e m a g r a n d e z a e 
impor tânc ia , e resul ta a força e o poder das 
nações . 

N a o r d e m , po i s , e 110 p rogres so das 
soc i edades a ins t rucção é m u i t o ; a e d u c a -
ção , a qual da ins t rucção , e só da ins t rucção , 
p rocede , é ludo. 

A reacção, politico clerical , c o m p r e h e n -
deu agora , como s e m p r e , isso mesmo; e o 
governo a n i m a d o do espir i to reaccionár io , 
d o m i n a d o por inf luencias r e t rog radas , s u b -
j u g a d o pelo jesu i t i smo, q u e mais uma vez 
nos assal ta e tenta empo lga r -nos , t a m b é m 
o compre l iendeu e t ra tou de aprovei ta r . 

N ã o ousou porem pôr em pra t i ca de 
u m a só vez o seu funes to e tenebroso plano. 

Receioso de que a sua integral execução , 
d e súb i to d e c r e t a d a provocasse, em todos e 
por toda a parlei, violenta e irrisislivel oppo-
sição, de l iberou applicar o subli l narcot ico 
e m doses , e n v e n e n a r l en tamen te o espir i to 
nac iona l ; se bem que a indi f ferença comino-
d i s t a e idiota , em que parece haver cahido 
o povo por tuguez , por seus p receden te s de 
sobe jo lhe garan t i s se a p rompla imposição 
pass iva da violência, a tolerancia cr iminosa 
do absurdo, 

A tramóia do Nyassa 
E m acesas gamberr ias andam os grupos 

nyasseiros Asseca e Arroyo , d isputando pos-
ses e direitos ao pinhal d'Azambuja, que 
out ra coisa não foi a rapina que se descobriu 
na companhia do Nyassa . 

A m b o s se julgam senhores do penacho, 
porisso a companhia tem es tado dividida, 
funccionando duas assemblêas geraes , per -
fei tamente independentes . 

O espectáculo vergonhoso que ainda está 
em scena, é o symptoma da corrupção que 
augmenta e se desenvolve nos arraiaes da po-
li t ica-governamental . 

Depois das accusações que se fizeram, 
das traficancias que se descobr i ram e dos 
roubos que se p ra t i ca ram — se houvesse de-
coro — n e n h u m dos accusados, nenhum dos 
criminosos, continuaria á f rente d ' uma em-
preza desfalcada por firmas desacredi tadas 
que querem novamente empolgar o poder . 

O g r u p o Asseca & C . a — publicou o ag-
gravo que apresen tá ra contra a decisão do 
tr ibunal , accusando a justiça de suppr imir 
todas as questões, favorecendo precisamente 
o grupo que tão maltratado fôra pela pro-
curadoria geral da coroa, no seu parecer 
sobre a ques tão do Nyassa . 

N 'esse documento se affirma que o juiz 
se enganára lamentavelmente , pois julgando 
cor ta r a direito, deixou ir por diante u m a 

! assemblêa de políticos e nunca de accionis-
| tas. Queixa-se que o t i ibunal repellira a dis-
, cussão, abafára a defeza e elle proprio en-

tregára a victoria a um dos contendores , 
quando os offendidos pela força revoltante 

! do processo queriam discutir. 
Edif icantes actos se estão dando ao paiz 

que vê na maior impunidade a firma Ar royo 
& C. a — a quem a procurador ia geral da 
corôa fez accusações g rav í ss imas—para agora 

! se lhe entregar o poder do mando , allegan-
i do-se o facto de terem conservado o escri-

ptorio, quando e le não pertencia á Compa-
nhia, mas sim ao s r . Cen teno! 

De maneira que os p iocessados pela Boa-
H o r a — que estão gozando das artes do sr . 
Moncada que hypnotisou o piocesso e o con-
serva em profunda c^ta leps ia— ficaram ven-
cedores na pugna entre o titular sr . visconde 
de Asseca , intimo do paço e o ex-ministro 
Arroyo , cyrinéo do governo e socio da firma 
gatuna — Arroyo , Centeno & C . a — que gira 
nos t r ibunaes! 

Sublime just iça! Esplendrifico M o n c a d a ! 

O s r e l i g i o s o s 

Invejosos 
Aqui d^l - re i porque o sr . D. Carlos vae 

para o Alemte jo , pa r a a praia da Naza re th , 
para Cint ra , para as Caldas , para toda a par te 
onde chamem por elle. . . 

Q u e se ha de fazer ? As vidas estão cur-
tas e os Carlos em F r a n ç a não foram mui to 
felizes por fim. 

Salamancada 
Pois não querem rir com a creancice do 

sr. Carlos V a l b o m ? — C o n s t a que declarára 
ao sr . Julio Lourenço Pin to , presidente do 
banco Commerc ia l , que, logo que regressasse 
a Lisboa, apresentar ia e m conselho de mi-
nistros a questão relativa â immediata liqui-
dação do negocio do syndicato de Sa lamanca! 

Ainda o ou t ro dia nos comeram os bancos 
do Por to , 5:ooo contos para liquidar e conti-
nuam ainda a pedir l iquidação de contas. 

Liquidados precisavam esses desalmados 
syndicateiros que esbanjaram e larapiararn 
quanto p o d e r a m e quizera n , pa r a agora virem 
pedir mais sacrifícios ao paiz . 

T o d a s as fa lcat ruas , e marote i ras que se 
fazem em bancos e companhias vêm a ser 
pagas peio thesouro publico que está susten-
tando um b a n d o de sugadores que não ces-
sam de chupar com soff ieguidão a teta esqua-
lida da mamadei ra nacional. 

São uns sorvedoiros, que nunca t r a sbor -
dam. 

E 1 no que deram as habilidades financei-
ras do sr . Hin tze Ribeiro, quando minis t ro 
das obras publicas, e os seus conselhos aos 
portuenses para não deixarem deserto o rui-
noso concurso de Sa lamanca , monumen to 
ignominioso levantado por esse cynico lord 
que hoje está nos conselhos da corôa a pre-
sidir ao ministério. 

E o s r . Carlinhos a p romet te r mundos e 
fundos. H a b o n s . , , açoites. 

Dizem elles que a moral christã lhes 
prescreve um regimen rigoroso, pa ra lhes 
preserverar a l iberdade mora l do domínio 
das p a i x õ e s . . . 

Q u e grandes patifes !. . . 
E têm elles a audacia de vir a publico 

com t i radas hypocri tas como es tas . . . 
Q u e m haverá para ahi que os não tenha 

visto em lautos festins cevarem-se bestialmen-
te, e levantarem-se cambaleantes e é b r i o s ? . . . 

Q u e m ignora as orgias a que elles se en-
t regam duran te noites inteiras em deboches 
infrenes, pa ra em seguida irem prat icar o 
sacrificio da missa, consumando esse acto 
com o hálito impuro do vinho e com as mãos 
imporcalhadas , nas torpes b a c c h a n a e s ! . . . 

E ousam os farçantes vir fallar-nos no seu 
regimen r i g o r o s o ! . . . 

Q u e r e m maior bestialidade do que a do 
padre f rancez , que ha pouco desflorou 7 
meninas , durante as cathecheses? 

O s instinctos carnaes , e os vícios, em 
todas as suas diversas manifes tações , desen-
volvem-se ext raordinar iamente por effeito da 
vida ociosa e sóbria que levam esses minis-
t ros do a l tar , esses homens , que se dizem 
honestos e castos e que s tygmat isam e ful-
minam os vícios a que toda a humanidade 
está sujei ta . 

Com que auctot idade nos vêm reprehen-
der uns homens cuja vida é um sudár io de 
crimes vergonhosos e r e p e l l e n t e s ? . . . 

H a excepções, mas tão poucas ellas são, 
que a causa , que advogam e defendem cae 
pela base por inútil, inadmissível e prejudi-
cial . . . 

Essas excepções são casos esporádicos e 
a maioria d :ellas affasta-se, para que o con-
tagio os não empeste m a i s . . . 

São diversas as intenções dos dois cleros, 
mas o vicio crapuloso e infame anda inhe-
rente á p r o f i s s ã o . . . 

Uns são devassos , cynicos e hypoc r i t a s ; 
os out ros , hypocri tas , devassos e cynicos. 

Uns desejam uma vida de ociosidade e de 
gozo ; os outros uma vida repleta de gozos, 
de sensações lúbricas e de dinheiro, mui to 
d inheiro . . . 

O s últimos dese jam empolgar a sociedade 
civil pela bestialisação, c reando collegios edu-
cativos, onde minis t ram sciencia venenosa, 
que destroe o corpo e assassina o espir i to . . . 

Q u e grau immenso de responsabil idade 
cabe ao par t ido liberal, que consente o pro-
gresso do predomínio c l e r i c a l ! ! ! . . . 

P a s s a m as da tas celebres e gloriosas como 
a de "1820, em que uma revolução realisou 
as mais elevadas aspirações de um povo, e 
ninguém pensa já em Manoel Fe rnandes Tho-
maz e em todos esses heroes do synhedrio 
c o n s p i r a d o r ! . . . 

Hoje , como hontem es tamos dominados 
por um poder absoluto e déspota ; o clero 
quer a f radar ia e a inquisição; a canalha je-

I suitica empolga a educação da mocidade e o 
padre tem a protecção do paço e do g o v e r n o . . . 

O part ido liberal do rme , no en tan to o 
somno dos jus tos ; não pensa em synhedrlos 
conspiradores , nem nos incommodos d u m a 
revolução, que limpe da podr idão este exce-
pcional p a i z . . . 

E os clericaes, religiosos vão m i n a n d o . . . 
minando s e m p r e . 

Lisboa, 30-viii-95. 
ARMANDO VIVALDO. 

Escandalo 
Não vale raleiras — r o u b a r a m ? — é mais 

um para juntar aos milhares de milhares que 
se têm feito. 

Foram-se agua abaixo 40 contos! 
Olhem lá que f icaram ricos os desgraça-

dos que nem tinham pão pa ra comer — coi-
tadinhos ! 

Se vale a pena fazer taes lamurias, por 
i s to : — E ' voz constante nos centros de ca-
vaco, em Lisboa, que o commando geral de 
artilheria fornecera material de guer ra ao 
ministério da mar inha na importancia de go 
contos. Cor ren te . E que o ministro pagou — 
correct íss imo! 

Mas parece que nas contas do c o m m a n d o 
geral existe apenas como pago a verba de 5o 
contos ! 

Perde ram-se os quarenta... D iabo ! 

O parlamento 

A s eleições são em outubro , são em no-
vembro, e n 'es ta jiga-joga se anda á martel-
lar sem que nada saibam de positivo. E o 
João, moi ta! 

As sessões dos deputados são feitos na 
camara dos pares , de noite, ás horas em que 
os morcegos saem do c o v i l . . . 

Como de noite todos os gatos são pardos 
— convém. 

Na Penitenciaria 

No anno de 1894 falleceram na Peni ten-
ciaria de Lisboa, 2 2 presos, passando 12 para 
o hospital de Rilhafoles. 

P resen temente o numero de condemna-
dos n'aquelle estabelecimento é de — 576. 

Uma bagatella, comparada com a malta 
que anda cá por fóra licenciada. 

N o d i a . . . ha de t r a sborda r . 

^ e l o u L r l n l n - o 

X V 

Dos que furtam com unhas reaes 

Mais humano se portou um meirinho n 'esta 
côrte de Lisboa, que com um dobrão que lhe 
serviu de negaça, caçou mais d 'um anno tudo 
o que lhe foi necessário para o sus tento de 
sua casa . 

Ia o cr iado por essa ribeira com a moeda 
de ouro de tres mil e quinhentos, c o m p r a v a 
aqui a perdiz, acolá o cabri to e o leitão n o 
dia de carne ; e no dia de peixe a pescada, o 
sável, o l inguado, e a lagos ta ; comprava a té 
a couve, o nabo , a alface, o queijo, o figo e 
a passa, e todo o genero de f ructa , e nunca 
se desavinha no preço, e sempre offerecia o 
dobrão : e como todas as regateiras haviam 
medo do amo , por não o aggravarem, faziam 
da necessidade cortezia, e diziam que não ti-
nham troco, que out ro dia far iam contas , 
como o t ivessem: e este dia nunca chegava , 
porque não era do kaiendario. Mas tomar ia 
a bulia da composição na quaresma, que é 
de temer lhe não valesse, visto serem vivos, 
e conhecidos os acredores . 

E m Porta legre conheci um mercador da lei 
cançada, que vendia não só pannos , mas 
t a m b é m todo o genero de d o c e s : mandou 
pedir a este um vereador quatorze mil réis 
empres tados : temeu o t rapeiro, que havia de 
ser o empres t imo a cobrar nas tres pagas or-
dinárias, de ta rde , mal, e nunca ; e mandou-
Ihe dizer que não tinha dinheiro. Baixou 
logo um decre to da camara com pena de 
quinhentos cruzados pa ra o fisco real , que 
não vendesse cousas de comer , porque era 
suspeito ao povo em todas ellas. 

O u t r a s unhas ha mais reaes que es tas : o 
contracto das a lmadravas do Algarve paga 
de dez a tuns sete para a corôa, que se obr iga 
por isso a defender a costa aos a rmadores , 
com galés e a r m a d a ; e todos os annos os 
desbara tam os mouros levando-lhes as anco-
ras, rcmpendo-lhes ar redes , queimando-lhes 
os barcos : mas os sete a tuns sempre se pa -
gam. E por isso não ha escrupulo no mui to 
que se furta nos direitos. Q u e direi das 
obras pias? Melhor é não dizer nada . 

Inventou-as el-rei D. Manoel de gloriosa 
memoria , t i rando um real ou dois de cada 
cento no consulado, que vem a fundir cinco 
mil cruzados cada anno, quando muito , pa r a 
os es t ropeados da Afr ica , para viuva dos 
portuguezes que servi ram, para occasiões de 
misericórdias for tui tas : e ca r regam sobre ellas 
mais de dez mil cruzados de tenças e dona-
tivos que não per tencem á insti tuição das 
pias ob ra s : e quando vão as par tes cobrar o 
que se lhes consigna n^ l las , acham-se e m 
b r a n c o ; e quem anda mais diligente, se co-
bra um quartel dá graças a Deus, e os mais 
de ba ra to . 

T a m b é m o esmoler-mór se queixa, que 
se lhe remet tem petições aos mi lhares , não 
tendo cabedal que se conte por centos. 

O cer to é que muitas cousas não se emen-
d a m , porque se não sabem, e não se sabem, 
porque ha unhas que as escondem, po rque 
vivem d'ellas sob capa de servirem a sua 
mages tade e assim se fazem reaes . 

Da 4 rte de furtar. 
P A D R E ANTONIO V I E I R A . 
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A QUESTÃO COLONIAL 

D e s t r u í m o s as fa ls idades , com que os 
defensores da monarch ia t e n t a m illudir a 
opinião publ ica , sobre a s i tuação economica 
do paiz, que elles d izem m e l h o r a r sensivel-
m e n t e e da r as mais convincentes p r o v a s de 
p r o m p t o e efficaz r e s t abe lec imen to . 

V a m o s agora con t inua r na a r g u m e n t a ç ã o , 
já ence tada , con t ra os de t rac to res da v e r d a d e 
e sabu jos do p o d e r , r e s p o n d e n d o em poucas 
pa lav ras ás m e n t i r a s e ficções que elles n ã o 
d u v i d a m escrever e o u s a m o b s t i n a d a m e n t e 
sus ten ta r sobre a nossa situação colonial. 

B e m s a b e m o s que seria b a l d a d o es forço 
t en ta r conver te r á religião da v e r d a d e e da 
justiça os defensores das inst i tuições vigen-
tes ; pois a inda que elles r econheçam a ver-
dade e a justiça, sem con tes tação possível , 
a inda m e s m o ass im, não se d a r i a m por ven-
cidos. 

C o m o republ icanos , c o m o defensores do 
povo , p o r é m , t e m o s a obr igação de demas -
ca ra r , pe ran te a opinião publ ica i ndependen te 
e h o n r a d a , os seus p rocessos gove rna t i vos 
e os benefícios , que se ten ta e cinco a n n o s 
de const i tucional ismo monarch ico nos t êm 
a c a r r e t a d o e ha de pe rde r in te i ramente , se o 
indif ferent ismo con t inuar e se fôr c o n v e r t e n d o 
em covard ia , c o m o ac tua lmen te se denuncia 
em t u d o e em todos . 

A s c r iminosas fa l s idades , q u e , a c a d a 
p a s s o , e n c o n t r a m o s e s t a m p a d a s nos jornaes 
g o v e r n a m e n t a e s , p r ec i sam de ser desfe i tas 
pela i m p r e n s a republ icana que deseje cum-
pr i r , com lealdade, o seu dever . 

Se os pa r t ida r ios da velha e gas ta mona r -
chia nos q u e r e m , a nós republ icanos , t o r n a r 
sol idários n a s e n o r m e s e t r e m e n d a s respon-
sabi l idades em que elles, e só elles i ncor re ram 
p e r a n t e um p o v o que os a b o m i n a , jus to é 
que nós , os pa r t ida r ios da republ ica , nos de-
f e n d a m o s , e a f t a s t emos para longe, n^uma 
a r g u m e n t a ç ã o s imples , m a s clara e termi-
n a n t e , t udo o que elles, os sugado re s da fa-
zenda publ ica , os defensores da immora l idade 
e da t ra f icancia , inven tam e es tão , a cada 
ins tan te , p r a t i c a n d o 

N ã o s e r e m o s talvez ouv idos ; aquel les 
p o r é m q u e nos le rem, ficarão s a b e n d o que 
c u m p r i m o s o nosso deve r c o m o pa t r io tas , 
amigos do p o v o , da l iberdade e do progresso 
social . 

T u d o que é g r a n d e e generoso es tá a 
findar n ' e s t e pa i z ! Mora l idade , pa t r io t i smo, 
v e r g o n h a , j u s t i ç a . . . vão , pouco a pouco , 
d e s a p p a r e c e n d o , a fundando- se n ' u m m a r de 
l a m a , e n v e r g o n h a n d o - n o s de ser po r tuguezes 
p e r a n t e o m u n d o civilisado, que nos despreza 
e nos escarnece , cons ide rando-nos u m todo 
desmante l l ado , s em e s p e r a n ç a s de reconst i -
tu ição. 

Bas ta , p o r é m , de cons iderações , e entre-
mos , sem demora e r e so lu tamen te , no assum-
p t o , de que nos p r o p o z e m o s t r a t a r , e a que 
a nossa ep ig raphe se re fere e nos obr iga . 

F a ç a m o s , p r ime i ro , u m a ligeira syn these 
his tór ica , e c r i t i quemos em seguida . 

— T o d o s s a b e m que P o r t u g a l foi a n a ç ã o 
q u e , dos m e a d o s do século x v em dean te , 
ma is a s s o m b r o u o m u n d o pelas suas con-
quis tas e descobr imen tos mar i t imos , a pon to 
d e ser respe i t ada e temida por t o d a s as na-
ções da velha E u r o p a . 

— O nosso pa t r imon io colonial abrang ia 
e n o r m e s extensões de terr i tor io , e e r am nos-
sas as mais ricas e produc t ivas possessões 
t a n t o na Af r i ca e Asia c o m o hoje na flores-
cen te A m e r i c a . 

— T o d o s que conheçam a lguma cousa , 
po r pouco que seja , da his tor ia pa t r i a , de-
v e m saber as loucuras e faus to , com que na 
cor t e dos antigos reis se vivia, e as loucuras 
e faus to , que esses reis faz iam á cus ta dos 
the sou ros , que d ' a lém m a r nos v inham, e 
e r a m espa lhados , a t o r t o e a direi to, s e m 
uti i idade nacional , m a s p a r a ob te r g raças , 
f avo re s e privilégios da cúria romana, que 
nos expol iava do que de melhor possu íamos , 
r e g a t e a n d o e fazendo valer o que po r ella 
soll ici tado, c o m o indispensável e u rgen t e . 

C o n s i d e r a n d o as nossas vas tas e ricas 
posses sões , fonte inexaurível de recursos , os 
os nossos reis e governan tes f o r a m despre -
z a n d o , todos os me lho ramen tos r e c l a m a d o s 
c o m urgênc ia , por todos os que s e r e n a m e n t e 
an tev iam os resu l tados funes to s e as conse-
quênc ias fa taes de tão ruinosa admin i s t r ação . 

— A s ou t r a s nações , n o m e a d a m e n t e a 
Ing la te r ra e H o l l a n d a , mais a t r a z a d a s na 
conquis ta m a r i t i m a , m a s mui to mais previ-
d e n t e s e zelosas do seu eng randec imen to , 
f o r a m cub icando tudo o que p o s s u í a m o s ; na 
imposs ib i l idade de nos r o u b a r e m o que tan-
tos sacrifícios de vidas e gas tos nos t inha 
c u s t a d o , f o r a m levan tando diff iculdades e 
o p p o n d o e m b a r a ç o s á nossa iniciativa em 
mui tos e m p r e h e n d i m e n t o s civil isádores. 

— E , sem o q u e r e r , f o m o s pouco a pouco 
d e s p r e z a n d o a lguns t e r r enos , q u e t a m b é m , 

pouco a pouco , f o r a m p a s s a n d o pa ra m ã o s 
e s t r anhas , e se rv i ram de c e n t r o de ope rações 
aos que m i n a v a m a hegemonia dos m a r e s , 
que t í nhamos conqu i s t ado e nos enchia de 
gloria e r iqueza . 

C o n t i n u a m s e m p r e a s s i m ; as nossas opu-
lentas e p r o m e t t e d o r a s possessões f o r a m di-
minuindo em n u m e r o e ex tensão , e os nossos 
thesouros , a té en tão a b a r r o t a d o s , f o r am-se 
e sgo t ando sem espe ranças de r enovação e 
a u g m e n t o , que pod iam e deviam te r . 

N u n c a os governos o lha ram, a ser io , p a r a 
os a s s u m p t o s coloniaes ; e , pr inc ipa lmente 
desde que a monarch i a p rocu rou na ami-
zade ingleza u m a garant ia de es tabi l idade e 
m a n u t e n ç ã o pa ra as inst i tuições monarch icas , 
a nossa impor tanc ia , c o m o potencia mar i t ima 
e colonial, t em diminuído ver t ig inosamente , 
a pon to d 'hoje pos su i rmos apenas u m a p a r t e , 
re la t ivamente insignificante, dos nossos have-
res u l t r amar inos . 

— Nunca os gove rnos po r tuguezes tenta-
r a m desviar a emig ração do Brazi l p a r a as 
nossas colonias. 

N u n c a os g o v e r n o s po r tuguezes reconhe-
ce ram a necess idade de possui r u m a mar inha 
em re lação com os nossos in te resses . A na-
ção colonial e mar i t ima . 

— N u n c a na secre tar ia da m a r i n h a e ul-
t r a m a r es teve h o m e m de reconhec ida com-
petência e tac to polit ico, que comprehen -
desse, e t o m a s s e sobre si, com v a n t a g e m , a 
politica e admin i s t r ação colonial. 

• — N u n c a a mora l idade foi n o r m a de go-
verno nas possessões ; se por ven tu ra se pro-
curou equipara l -as ao cont inente , s e m p r e se 
sus ten tou e ainda m a n t é m lá privilégios odio-
sos , sem r a z ã o de ser , sem mot ivo que os 
just i f ique. 

— N u n c a fo ram t o m a d a s as necessar ias 
p recauções pa ra ev i ta r desas t r e s ás nossas 
a r m a s e aufer i r r e su l t ados benef icos pa ra a 
civilisação e b e m es ta r dos nossos concida-
dãos de a l ém-mar . 

— T u d o tem cor r ido á revel ia ou capri-
cho de ignorantes e bru taes gove rnado re s , 
ou de l i t te ra tos pa izanos , a 5o:ooo réis por 
dia e c o m pode re s descr ipc ionar ios p a r a fa-
zer toda a casta de desat inos . 

— M a n d a n d o expedições sem as condi-
ções necessa r ias p a r a nos indemni sa rem dos 
sacrifícios que nos c u s t a m , das despezas que 
nos c r i a m , e diff iculdades que nos l evan tam, 
se rv indo un icamente de provocação ás maio-
res descons ide rações e vexames po r p a r t e 
das o u t r a s nações , que nos vão espol iando , 
ao m e s m o t e m p o q u e os minis t ros d'el-rei e 
a co roa nos vão cobr indo de opp rob r io s , en-
volvendo-nos em ser ias e inextr incaveis diffi-
cu ldades f inancei ras e dip lomát icas . 

— O nosso domin io colonial, t e m acudido , 
a lgumas vezes, aos g o v e r n o s , nos m o m e n t o s 
afflictivos de cr i se , com os seus p r o d u c t o s e 
c o m os seus r e n d i m e n t o s ; es tes p o r é m ordi-
na r i amen te são absorv idos pela me t ropo le 
em inut i l idades e despe rd içados e m fes tas , 
viagens e loucuras de t o d a a o r d e m , de ixando 
a sa t i s fação d a s mais u rgen te s necess idades , 
r e c l amadas pela popu lação colonial , no es-
quec imen to in te rminável , e m comple to aban-
d o n o . 

— E m Angola , a mais rica possessão da 
Afr ica Occ iden ta l , a cor ren te separa t i s ta co-
meça a mani fe s t a r - se e a inspirar sér ios re-
ceios. 

O nosso dominio colonial, es tá r e t a lhado 
por concepções a e m p r e z a s es t range i ras , com 
capital e s t r ange i ro t a m b é m , o que t em que-
b r a n t a d o mui to o nosso ant igo prest igio . 

— Ser ia in terminável o nosso a r t igo se 
con t inuás semos n 'es ta o r d e m d ' idêas , por isso 
t e r m i n a m o s , pois ju lgamos te r di to o s u f i -
ciente p a r a des t ru i r os a r g u m e n t o s do jorna l 
g o v e r n a m e n t a l , a que reso lvemos r e sponder . 

• • • 

Sciencias, lettras e artes 

Frigideira progressista 
Fai la-se mui to n ' u m g r a n d e comício que 

í se pensa levar a effeito, no P o r t o , onde pai-
ra r á o sr . Luc iano de C a s t r o . V a m o s ter 

1 r e p r e s e n t a ç ã o ao rei e n o v a m e n t e o rei a dar -
lhe com as po r t a s na c a r a . 

Deve-lhe es ta r b e m de l embrança o caso 
da ult ima recepção no paço . 

O comicio é a s e c u n d a r a p r o p a g a n d a de 
p r o t e s t o con t ra a r e f o r m a adminis t ra t iva , que 
c r iminosamen te es tá u s u r p a n d o a au tonomia 
dos concelhos e c o m a r c a s . 

T r e m e o J o ã o T y r a n n o ao d e f r o n t a r com 
a a t t i tude aggress iva do par t ido dos P a s -
s o s . . . e das p a s s a s . . . 

E bem p a s s a d o s que e s t ã o ! 

As manobras 
E t a n t o m a n o b r a m que nos manobram 

t r inta e dois contos de réis em fes tas de linha 
pa ra os reservis tas e mais c incoenta con tos 
com os prets, abonos , e t a p a , etc. 

A c h a m mui to oitenta contos de réis g a s t o s 
na in tegr idade da p a t r i a ? ! 

! C e b o p a r a taes pat r io tas . 

C O N T O S P A R A T O D O S 

OS TRES LYRIOS 

E r a no est io, em que o sol, com seus 
do i rados ra ios , vinha embel lezar , a inda mais 
a b r a n q u i n h a m a s humilde casa de dois bons 
velhos, que se a c h a v a apo i ada n ' u m flanco 
d ' u m a m e n o vale. 

E r a qual n inho de rolas , que , t imidas , 
t inham escolhido aquelle p a r a d e i r o pa ra que 
lhe n ã o r o u b a s s e m uma filhinha, nasc ida 
d ' u m a m o r ac ryso lado e p u r o . 

Con tava 12 a n n o s e já não havia cousa 
a lguma respe i t an te ao b o m governo d ' u m a 
casa , que ella n ã o soubesse . 

E r a o encan to dos p a e s , a alegria dos 
tios, a consolação dos velhos avós . 

M a s se é cer to , que Deus a tinha favore-
cido com a belleza intel lectyal , n ã o é menos 
cer to que t a m b é m possuia a belleza e a ele-
gancia que possa invejar -se . 

Seu ros to express ivo t inha o s t y g m a da 
bondade , m i s t u r a d o com sor r i sos cas tos e 
de v i r t u d e ; seus olhos p re to s , e r a m dois pe-
queninos m u n d o s onde a p e n a s pod iam e n t r a r 
os pob re s e os h u m i l d e s ; sua bocca u m ma-
nancial de car inhos e de g raças , de f r e s c u r a 
no seu collo a labas t r ino e nas suas pequeni-
nas e de l icadas mãos n ã o se no tava o m e n o r 
s e n ã o ; t ão lindas e r a m que Miguel Ange lo 
melhor as n ã o p i n t a r i a ; n e m Murillo com o 
cinzel me lho r as e s p a l m a v a . E r a u m a deusa 
na t e r r a , u m a n y m p h a sob re o m a r , u m a rai-
nha sobre a t e r r a . 

E r a qual o u t r o m y s t e r i o da T r i n d a d e 
S a n t í s s i m a ; p o r q u e t a m b é m em si só reunia 
t res v i r tudes — fé, e s p e r a n ç a e car idade — 
sem que n e n h u m a d'el las d 'el la se separasse . 

M a s ella crescia , o t e m p o corr ia ráp ido 
e seus paes cada vez e s t avam mais p rox imos 
do f r io tumulo . 

Chegou o outornno de 1840. 
As a rvo re s d e i x a r a m cahir suas folhas , 

as flores p e r d e r a m seu p e r f u m e ; o rouxinol 
esqueceu seus melodiosos can ta re s , a Natu-
reza parecia a d o r m e c i d a . 

N o meio de toda esta evolução na tu ra l 
não deixam de acompanha l - a os bons velhi-
nhos . 

A t é que n ' u m a d ' essas t a rdes , t r i s tes e 
sombr ias , t res d o b r e s successivos e estr iden-
tes s o a r a m na to r re d 'a ldeia . 

E r a m os e x t r e m o s o s paes que t inham 
sido r o u b a d o s pela m o r t e e a filha quer ida 
que t a m b é m n ã o resist ira á d ô r . 

H o j e , e s tão no m e s m o sepu l ch ro ; em 
volta d'elle n a s c e r a m t res lyrios, symboll i-
s ando as t res a lmas p u r a s que alli se encer-
r a m . 

Espinho, agosto de 95. 
A . J . A N D R A D E . 

Assumptos de interesse local 

A. limpeza da runa 

T e m - s e a n d a d o na p raça 8 de Maio na 
c o n s t i u c ç ã o d u m cano de desca rga com 12 
cen t íme t ros de d i â m e t r o , j u n t o ao cano col-
lec tor , a fim de c o n s e r v a r e m l impeza a runa 
que passa en t re as r u a s Direi ta e M o e d a . 

F e z a c a m a r a municipal u m alto beneficio 
aos m o r a d o r e s d ' aque l l as r u a s e especial-
m e n t e á saúde publ ica , po is que a r u n a oc-
cupava u m a ex tensão de 'òjb m e t r o s , desde o 
rio M o n d e g o á p r aça 8 de Maio . 

Accumulava - se n ^ q u e l l e vão , de jec tos e 
immundic ies taes que não d a v a m p a s s a g e m 
ás aguas , o que dava logar a r eben t a r os ca-
nos , c o m o mui ta s vezes se presenceou em oc-
cas ião d a s g randes bá t egas d ' agua que caiam 
sobre a cidade. 

O nos so amigo s r . J o a q u i m Monte i ro 
de F igue i redo , intell igente chefe da repar t i -
ção das o b r a s munic ipaes , foi i ncumbido de 
e s t u d a r o meio de dar livre curso ás aguas o 
que ob teve com faci l idade, d a n d o os me lho re s 
r e su l t ados . 

A runa foi i m m e d u t a m e n t e l impa e d'ella 
sa i r am I:235 m e t r o s cúbicos de entulho, pro-
cedendo-se depois ao enso le i ramento com u m a 
a b o b a d a impermeáve l em toda a extensão , 
obr igando-se os pi oprietai ios a canal isar p a r a 
o coi lec tor , e a e m p r e g a r e m tubos de f e r ro 
ou grés , p a r a recebei em as aguas das suas 
casas . 

O s r . M o n t e i r o de Figue i redo foi felicís-
s imo n^este t r aba lho , d e s e m p e n h a n d o - s e ca-
ba lmen te , o que era de e s p e r a r da sua com-
pe tênc ia . M e r e c e a c a m a r a os nossos elogios. 

• 

Diz-se que se decidiu em sessão c a m a r a -
ria, solicitar do g o v e r n o a cedencia do ter-
r e n o , que é o c c u p a d o pela r u n a , aos propr ie -
tár ios dos préd ios , u iv id indo o egua lmen te , 
c o m a obr igação de o a f o r m o s e a r e m , proce-
dendo - se e n t ã o á sua c o b e r t u r a . 

Um padre anti-patriota 

Uma ca lumniosa in fo rmação o b r i g o u -
| nos a fazer in jus t a s accusações ao sr . pa ro -

d i o da f regues ia de S. João do C a m p o , 
í con tando scenas que se não de ram, por isso 

que havíamos sido i l ludidos pelas f a l s idades 
do in fo rmador , que fe l izmente as d i s se ra na 
presença de mais ind iv íduos que o jus t i f ica-
r am. 

N u n c a suppozemos que t a m a n h a pe r -
vers idade sub i s se de ponto a a f f i r m a r - s e 
ter visto e p re senceado casos que não se 
d e r a m . 

N e m o sr . pr ior ia debaixo do pallio, 
nem o sr . prior con tendeu com o gai te i ro , 
e se gest iculava era na q u a l i d a d e de mes-
tre d e c e r e m o n i a s da proc issão , e sem d e s -
concer to . 

Temos d ' es las dec la rações o t e s t emu-
nho de indivíduos d ign í s s imos que nos es-
clareceram da verdade , c o n v e n c e n d o - n o s 
de que fomos il ludidos, e que, por coisa 
n e n h u m a , o sr . pr ior de S. João do C a m p o 
ser ia capaz de prat icar actos d 'es ta o r d e m , 
nem fal tar ao decoro que é dado á c lasse 
sace rdo ta l . 

Pos lo isto e s p e r a m o s que o s r . prior 
acceile por comple to esta r epa ração , pois 
que não es tamos na i m p r e n s a p a r a esgr i -
mir a ca lumn ia , e se convença de que fo-
mos viclima d ' u m a informação e r r a d a . 

O Eleyador 

O s r . Rau l Mesn ie r de P o n s a r d , inicia-
do r d ' e s te anc iado m e l h o r a m e n t o , q u e t a n t o 
t r aba lho e es forços lhe deve , p a r a levar a 
cabo a e m p r e z a e act ivar q u a n t o possível a 
sua rea l i sação, decidiu dis t r ibuir u m a c i rcu la r 
aos hab i t an te s de C o i m b r a n a r r a n d o lhe as 
c i rcumstanc ias de que d e p e n d e , ao p r e s e n t e , 
a i nauguração dos t r aba lhos e pedir ás r e d a -
cções dos jo rnaes da cidade r e c e b a m as res-
pectivas r e spos t a s . 

E ' nosso desejo , como já d i s s é m o s , p r e s -
tar todo o auxilio a este e m p r e h e n d i m e n t o 
e o m e s m o f a r á o publico de C o i m b r a p a r a 
que cesse o m a u f a d o que a tem persegu ido : 
com o a í l a s t amen to do e n t r o n c a m e n t o do ca-
minho de fe r ro da Beira , a s u p p r e s s ã o e' 
t ransfe renc ia da coudelar ia da Escola agrí-
c o l a — M o r a e s Soa re s , em S . M a r t i n h o d o 
Bispo, subu rb io s d 'es ta c idade , e tc . 

P e d i m o s aos nossos ass ignantes e leito-
res que recebe rem as circulares a que ac ima 
nos r e f e r imos o obsequ io de u m a i m m e d i a t a 
r e spos ta , pois que ha toda a conveniência de 
não d e m o r a r qua lquer resolução, pois q u e o 
t e m p o urge, e a e m p r e z a dese ja pode r em 
breve d a r começo aos t r a b a l h o s . 

C o m p r e h e n d e m todos a necess idade q u e 
tem a e m p r e z a e m conhecer até onde chega 
o auxilio dos conimbr icenses , p a r a a realisa-
ção de tão util m e l h o r a m e n t o , e por isso n ã o 
é p a r a ex t r anha r o nosso ped ido : não re-
tardarem a resposta á circular, •••e|a 
ella qual for. 

E ' de espe ra r que C o i m b r a r e s p o n d a bi-
z a r r a m e n t e ao apello d o sr . R a u l Mesn i e r , 
que tem sido incansavel em esforços , e confie 
na sua dedicação e h o n r a d e z de c a r a c t e r . 

Dema i s a emissão d a s acções não é de 
p reço e levado a que só capital is tas p o s s a m 
concor re r á subscr ipção . Dez mil réis 
pôde d i spor o remed iado , que tem a g a r a n -
tia de pagar em mensa l idades de «lese tos-
tões— ou tan tos mil réis q u a n t o s f o r e m as 
acções q u e s u b s c r e v e r e m . 

N ' e s t a r e d a c ç ã o se e n c o n t r a m as listas, 
que p o d e m ser p r o c u r a d a s todos os d ias , 
das 8 ho ras da m a n h ã , ás 5 da t a r d e . 

Convento de Ccllas 

A camara municipal vae rep resen ta r ao 
governo pedindo-ihe que os c laus t ros do con-
vento de Cellas — tão precioso exempla r de 
a r te — seja cons iderado m o n u m e n t o nac iona l . 

Logo que o governo auc tor i se os 5 o o $ o o o 
réis, pa ra l ivrar de eminen te ruína o c l aus t ro 
de Cellas, pr inc ip iarão as o b r a s de recons-
t rucção . 

«3. 

Notas de carteira 

Foi pa ra a F igue i ra com sua familia o s r . 
José Mar ia Cas imi ro d ' A b r e u , e m p r e g a d o da 
repar t ição f a z e n d a , no gozo da licença que lhe 
foi d a d a . 

• 
E s t á n ' e s ta c idade de visita a sua famil ia 

com sua esposa , o s r . d r . A l b e r t o Daivd , di-
gníss imo conse rvado r e m Anc ião . 

• 
Já se encon t r a n ' e s ta cidade o sr. A n t o n i o 

F r a n c i s c o , e s tud ioso a c a d é m i c o do s e g u n d o 
a n n o da F a c u l d a d e de Di re i to . 
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P a r t i d a s de Coimbra 

Do Coimbra Figueira 

E ' hoje o dia da i n a u g u r a ç ã o do c a m i n h o 
de f e r ro , que vae ligar d i r ec t amen te aquel las 
duas cidades. ' 

Fe l i zmen te que v imos em fim comple to o 
desejo de todos os con imbr icenses e figuei-
renses , m e r e c e n d o os maiores elogios aquel-
les que t r a b a l h a r a m p a r a o b o m êxito d ^ s t e 
impor t an t e m e l h o r a m e n t o . 

S e g u e o horá r io e o u t r a s indicações pre-
cisas ao passage i ro . 

P a r t i d a s da F igue i ra 

tarde 

9,00 
9,04 
9.10 
9,15 
9,22 
9,27 
9,37 
9,51 

9,57 
10,02 
10,08 
10, i 6 
10,20 
10,26 
10,34 
10,39 

Coimbra (p.) 
Coimbra B . . 
Bemeanta • • . 
Casaes 
Taveiro 
Ameal 
Pereira 
Formozelha . 
Aifarellos.. -
Verride 
Beveles 
B. de Verride 
B. de Lares. 
Lares 
Santo Aleixo. 
Salmanha. . . 
Figueira (eh.) 

manhã 

7,25 
7,34 
7,39 
7,45 
7,49 
7.57 
8.03 
8,08 
8,14 
8,28 
8,38 
8,43 
8,48 
8,53 
8.58 
9.04 
9,07 

iarde 

4,30 
4,39 
4,44 
4,50 
4.54 
5,02 
5.08 
5,13 
5,19 
5,33 
5,43 
5,48 

5.55 
6,00 
6,06 
6.09 

Figueira 
Salmanha. 
Santo Aleixo. 
Lares 
Verride 
Reveles 
Verride 
Alfarellos . . . 

Formozelha . 
Pereira 
Ameal 
Taveiro 
Casaes 
Bemeanta . . . 
Coimbra B . . 
Coimbra — 

manhã 

11.05 
11,09 
11,15 
11,20 
11,27 
11,32 
11.42 
11,59 

tarde 

12.06 
12 ,11 
12,17 
12,25 
12,29 
12,35 
12.43 
12,48 

Z O M A S 

3.® Classe 50 
» 90 

» » 130 
170 

1.» Zona —Coimbra a Taveiro 
2." » — Taveiro » Formozelha 
3 a ,, —Formozelha » Verride 
4.a „ _ v e r r i ( ie á Bifurcação de Verride 
5.» » — Bifur. de Verride » Figueira 

P R E Ç O S 

1.a Zona 2.a Classe 80 réis 
2.a » » » 140 » 
3.a » » » 200 » 
4. a » » » 250 » 
5." » » » 300 » 

Bilhetes de ida e volta de C o i m b r a á Fi-
guei ra , val idos p a r a o m e s m o dia, 2.a classe 
5oo, 3.a c lasse Soo. 

C O U C I Ç Õ E S 

De u m p a r a o u t r o apeade i ro o preço é 
s e m p r e o da p r ime i ra zona . 

N ã o se concede t r anspo r t e g ra tu i to de 
b a g a g e m reg i s t r ada . 

N ã o é pe rmi t t i da a m u d a n ç a de classe . 
N ã o se c o n c e d e m 4/a bi lhetes . 

Viajantes pedestres 

C h e g a r a m na quinta feira a esta c idade 
os audazes v ia jan tes , D u a r t e Q u a r t i n , F lo-
r indo Alme ida e P a t o S o b r a l , q u e se p r o p õ e m 
—a pé e sem d inhe i ro—dar a volta ao m u n d o . 

S ã o rapazes novos , m a s apeza r d^isso as 
caminhadas violentas vão-os inut i l isando e é 
possível que o cansaço os vença . 

U m dos c o m p a n h e i r o s q u e deslocou u m 
pé teve de ficar e m P o m b a l , v indo á noite, 
do m e s m o d ia , n ' u m ca r ro . 

C a l ç a m sapat i lhas de lona , meia p re t a e 
calção c incento , camisola ás r iscas azues e 
brancas , bone t com cobre -nucas , conduz indo 
ás cos ta s u m a mochi la . 

E s t i v e r a m em descanço a té sexta feira 
dia em que p a r t i r a m com des t ino a A g u e d a . 
A sua appa renc ia n ã o é de g r a n d e sa t i s fação . 

Diz-se que o rei lhe r e t i r á ra a pro tecção 
p r o m e t t i d a . 

Q u e a sor te lhe seja propic ia e possam 
levar a cabo a a r r o j a d a ten ta t iva , r eg res sando 
á pat r ia de perfe i ta s aúde . 

Q u a n d o vol ta rem a Lisboa , o s r . G r a n -
della offerece-lhe um jan ta r , p i o m e s s a feita 
aos v ia jan tes . 

S ó p a r a o século x x . 

8 Folhetim—«Defensor dó Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

W S ® Wfe 

CAPIT1JLO I I 

O temporal 

«Dominada in te i r amente pe las ideias as-
céticas que frei R o z e n d o lhe incutia , pa s sou 
a padece r mora l e p h y s i c a m e n t e ! T i n h a re-
pet idos a t aques epilect icos, que se prolonga-
vam por mui to t e m p o , e que frei R o z e n d o 
denominava extasis gloriosos e visitas do E s -
pirito S a n t o . 

« O s méd icos de se spe ravam com os pa-
decimentos de minha m ã e , e diziam a m e u 
pae que a repet ição dos a t a q u e s e r e m a con-
sequência de u m a g r a n d e agi tação n e r v o s a , 
e do visivel e n f r a q u e c i m e n t o ce rebra l , a que 
se achava reduz ida pelas impressões m o r a e s 
de u m f a n a t i s m o exa l tado! 

«Eu ainda era mui to c reança , e chorava 

Cão raivoso 

Foi enviado para Lisboa u m a creança de 
oito annos de edade m o r a d o r a em Cose lhas , 
pa ra ser t r a t ada no inst i tuto ant i - rabico, po r 
se suppôr fo ra mord ida po r u m cão hyd ro -
p h o b o 

N ã o tem conto as vezes que t e m o s aqui 
feito pedidos á policia, pa ra que faça cumpr i r 
as pos tu ra s munic ipaes q u e regu lam o ser-
viço de cães —pelo que diz respe i to a a ç â m o 
e á matr icula pa ra o p a g a m e n t o do impos to . 

Ba ldados , p o r é m , t e m sido os nossos esfor-
ços e os de todos os nossos collegas que se 
têm refer ido a a s s u m p t o de t an ta impor t an -
cia e cons ideração . T r a t a - s e de a s s e g u r a r a 
vida dos c idadãos , q u e podem ser victimas 
d 'esses an imaes per igosos , que nos assa l tam 
sem o p r e s e n t i r m o s . 

A época do calor é perigosíssima e esta-
m o s na q u a d r a em que se desenvolve ma i s 
a hyd rophob ia . E r a u m a o b r a de humani -
dade se o sr. c o m m i s s a r i o o r d e n a s s e á cor-
po ração policial u m serviço minucioso , q u a n t o 
a evi tar que os cães de e s t imação passeiem 
pela c idade sem o açâmo; e se na caça aos cães 
vadios, houvesse o cuidado de lhe minis t ra r 
o veneno a horas da noite p r ó p r i a s , p a r a 
que se n ã o assis ta ao espec tácu lo do loroso e 
repugnan te , de se vêr em ancias e de ra s tos 
pelas ruas aquelles an imaes . 

O s r . commissa r io b e m deve cons ide ra r 
que é de justiça o que ped imos — de just iça 
e de h u m a n i d a d e . 

Casamentos civis 

N a admin i s t r a ção do 3.° ba i r ro de Lis-
boa , fez-se o registo civil da união conjugal 
do sr . dr . J o ã o de Menezes , i l lustre republ i -
cano, com a ex.m a s r . a D . Rache l Caggi , 
israeli ta. 

E n v i a m o s ao sincero correl igionário as 
nossas saudações p o r tão auspicioso enlace. 

E m C o i m b r a , na admin i s t r ação do con-
celho, se fez t a m b é m o regis to civil do casa -
m e n t o , en t re os cônjuges , s r . Joaqu im da 
Silva, t abe rne i ro , de Gondo l im , e da s r . a 

Mar ia R o s a do R o s a r i o , dos C a r v a l h a e s , 
a m b o s res iden tes na freguezia de Souzel las . 

Diz-se que a causa q u e mot ivou o registo 
civil f o ram u m a s exigencias d a c a m a r a eccle-
siast ica, que dec id i ram os conjugues a lega-
l isarem a união do consorcio pelo processo 
civil. 

S ã o qua t ro , os registos de c a s a m e n t o s ; 
onze , os de n a s c i m e n t o s ; dois, os de ob i tos . 

O pr imei ro regis to civil fez-se em i 8 8 3 
pelo nasc imento d u m fiiho do sr . A l e x a n d r e 
da Conceição , illustre cr i t ico e jornalista vi-
goroso , fallecido ha annos , o qual regis tou 
os n o m e s de todos os seus filhos — nascimen-
tos e obi tos po r coherencia ás suas opiniões 
ant i -ca thol icas . 

Um conto e duzentos 

N ' u m a ca r t a que a ra inha senhora D . A m é -
lia dirigiu ao s r . b ispo conde lhe par t ic ipava 
ficar á sua disposiçáo a quant ia de 1:20036000 
réis pa ra as o b r a s de r e s t au ração da egre ja 
da Sé Velha, se t ra ta d ' u m ou t ro assumpto 
que d izem ter e levação de espir i to cr i t ico 
e b o m senso, e que o illustre p re lado dioce-
sano pedi ra á bondosa senhora pa ra figurar na 
collecção dos d o c u m e n t o s da Sé Velha, que 
b r evemen te se rão publ icados . 

U m ou t ro assumpto—mas qual a s s u m p t o ? 

todas as vezes que p re senceava aquel las sce-
nas do lorosas . Meu pae , p o r é m , l evado u m 
dia pelo desespero , fez g raves accusações a 
frei R o z e n d o , dizendo-lhe que elle, e mais 
n inguém, era responsáve l pe ran te Deus e os 
h o m e n s , pela m o r t e de minha m ã e . 

«A re spos t a de Irei R o z e n d o nunca p o r 
mim será e squec ida ! 

«Meu amigo , disse elle a m e u pae , a s 
suas a rgu ições são in jus tas ! Deixe sua es-
posa e dê louvores a Deus , que lhe deu u m a 
san ta por c o m p a n h e i r a ! A m ã e das suas fi-
lhas tem no céu um logar r e se rvado , e oxalá 
que ellas s igam o seu e x e m p l o ! E se ass im 
acontecer , será o h o m e m mais feliz do m u n d o ; 
po rque ter u m a esposa san ta e duas filhas 
b e m a v e n t u r a d a s , é ven tu ra que Deus n ã o 
concede a todos !» 

«Mas frei R o z e n d o , r e spondeu m e u pae 
agas t ado , eu que ro minha esposa e a vida das 
minhas filhas; e no e s t ado em que as deseja 
ver , será u m a g r a n d e ven tu ra , p o r é m não a 
accei to.» 

«Possue uma s a n t a em carne e osso , e as-
sim lhe pe r t ence rão as suas filhas, se Deus as 
c h a m a r ao grémio dos b e m a v e n t u r a d o s . . . » 

«Meu pae ficou al lucinado com similhan-
tes r e spos tas ; frei R o z e n d o re t i rou-se , e foi 
pa ra o q u a r t o de minha mãe acabar de a ma-
ta r com os seus conselhos e dou t r inas . 

«Minha m ã e parecia um espect ro , e quinze 
dias depois das expl icações <4e m e u p a e c o m 

M a t r i o u l a s 

E s t á abe r t a a matr icula na Escó la p ra t i ca 
cen t ra l de agr icul tura — M o r a e s Soares , em 
S . M a r t i n h o do Bispo, e nas de mais escolas 
congeneres do paiz. 

A en t rega dos r eque r imen tos nas escólas 
deve fazer -se até ao dia 4 do c o r r e n t e e na 
direcção geral dos serviços agrícolas a té ao 
dia 6 . 

As aulas a b r e m no dia i 5 e t e r m i n a m em 
3i de julho de 1896. 

Tax-ifa e horário 

Já t em a p p r o v a ç a o do gove rno a tar i fa e 
o horár io do n o v o serv iço de comboios traiis-
ivays, que são hoje i naugurados , l igando as 
duas c idades C o i m b r a e Figueira que ha 
mui to sol ici tavam este m e l h o r a m e n t o . 

Diligencia, policial 

P o r q u e o sr . H i n t z e R ibe i ro foi para a 
Figue i ra da F o z um t roço de 20 g u a r d a s de 
policia pa r t iu para aquella c idade . 

O p re s iden te do conselho es tá h o s p e d a d o 
em casa de seu cunhado o sr . d r . L i m a 
Nunes . 

Bandeira da Senhora da Piedade 

No s a b b a d o , pelas 7 horas da m a n h ã , 
sa i rá da capella d a s Urse l lmas a bande i rp 
da Senhora da P i e d a d e , p a r a T á b o a , f regue-

| zia de Mi randa do Corvo , r e g r e s s a n d o a esta 
c idade no d o m i n g o 8 do cor ren te , pelas 7 
horas da t a r d e . 

A c o m m i s s ã o e c o m especial idade o sr . 
C y p r i a n o Lea l tem env idado os seus e s fo rços 
p a r a que a fes t iv idade este anno seja feita 
c o m todo o exp lendor . 

N a sexta feira á nou te , no ad ro da capelia 
das Ursel l inas , haverá i l luminação fogo e u m 
balão de var iadas co res . 

E ' fes ta p r o m e t t e d o r a . 

Cemiterio da Ooncliada 

Na semana finda em 24 enteiraram-se os seguintes 
eadaveres: 

Marcos Fernandes, de Coimbra, de 80 annos. Fal-
leeeu no dia 18. 

Antonio, filho de Francisco Tavares e Maria da Pie-
dade, de Coimbra, de 20 dias. Falleeeu no dia 18. 

Custodio Barbosa, filho de pae incognito e Maria Bar-
bara, de Vizeu, de 56 annos. Falleeeu no dia 19. 

D. Quitéria Felisbina de Sousa e Lamas, filha de 
Manuel José de Sousa e D. Angelica Benedicta da Silva 
e Sousa, de Coimbra, de 66 annos. Falleeeu no dia 21. 

Marçalo, filho de José dos Sautos e Carmina da Con-
ceição, de Coimbra, de 2 aunos. Falleeeu no dia 22. 

Sara de Jesus Lopes Cairutas, filha de Antonio Lo-
pes Júnior e Deolinda de Jesus Lopes Cairutas, de 
Coimbra, de 14 annos. Falleeeu no dia 24. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:931. 

A GRANEL 

O Diário publicou uma portaria auetorisando a 
transferencia da patente de introducção da nova indus-
tria para fabrico por 10 annos de velocípedes de todas 
as formas, do concessionário George Frechou, de Bor-
déus, a favor de Eraest Feral Hooley, inglez. 

• 
Foram entregues ao poder judicial 19 pessoas como 

indigitadas aggressores do padre Seuna Freitas. 
• 

Tem grassa io com intensidade a febre typhoide em 
Lisboa e nas puvoaç ies suburbanas. Em Cintra já se 
tem manifestado alguns casos. 

E' d'esta doonça que está enferma a esposa do mi-
nistro do Brazil, cujo estado, felizmente teude a me-
lhorar. 

f re i R o z e n d o , ficou de cama para nunca mais 
se l evan ta r . 

«Meu p a e chorava e eu a c o m p a n h a v a - o 
na dor ; q u a n t o a minha i rmã , não obs t an t e 
ser mui to c reança , t a m b é m softria mui to . 

«Fre i R o z e n d o n u n c a a b a n d o n a v a a cabe-
ceira de minha mãe , e q u a n d o se achava 
quasi nos úl t imos m o m e n t o s , obr igou-a a pe-
dir a meu pae , p a r a me t t e r no conven to da 
E s p e r a n ç a minha i r m ã até comple t a r a sua 
e d u c a ç ã o . Meu pae disse-lhe q u e s im; e fa-
zer o cont ra r io seria abreviar- lhe os dias da 
exis tencia . 

« A s q u a t r o horas da ta rde d ' e s te dia fa-
tal, os padec imen tos de minha m ã e t inham-se 
a g g r a v a d o mui to , e pediu os s ac r amen tos . 

« E m casa t udo era c o n f u s ã o e l a g r i m a s ; 
e uma ho ra depois en t r ava e m nossa casa o 
s a g r a d o Viat ico, na occas ião em que seu pae 
t a m b é m chegava . 

«No q u a r t o havia u m silencio sepulchral , 
que apenas e ra i n t e r rompido pelo es te r tor da 
mor t e ; e jun to ao seu leito de dor todos sof-
f r i a m . A ó lado direi to achava-se m e u pae , 
do e s q u e r d o frei R o z e n d o e aos pés da cama , 
eu e minha i rmã . 

«Minha m ã e es tava del i rante , e dizia mil 
d i spa ra t e s , ao q u e frei R o z e n d o r e spond ia , 
d izendo a m e u p a e : 

«Curve a f r o n t e , senhor d e s e m b a r g a d o r , 
p o r q u e sua esposa es tá fa l lando c o m os an-
jos ! . . . » 

Abriu na bibliotheca nacional a exposição antonina. 
Estão expostos vários documentos escriptos e impres-
sos, pinturas, desenhos, gravuras, os velhos códices 
d'Alcobaça, paraleotypos raríssimos, edições raras de 
Horas curiosas, estampas, moedas antiquíssimas, etc., 
tudo methodicamente classificado. 

Figura também entre os vários retratos de francis-
canos um de Santo Antonio que se diz ser anthentico 
e encontrado entre as immensas telas que a biblioteca 
possue. 

A concorrência foi de meia dúzia de pessoas. 

De Lisboa seguiram para o norte 140 portuguezes, 
que regressaram do Brazil. 

Ha seis semanas que não se paga aos empregados 
inferiores de o'iras publicas do districto de Lisboa, e, 
entre elles aos pintores da ponte de Santo Thyrso e os 
cantoneiros de diversas estradas. 

O sr. Francisco Costa, arrendou a praça de touros 
do Campo Pequeno para a explorar em 1996, 1897 e 
1898, pela quantia de 10:6001000 réis. 

Com receio que surjam conílictos entre os pescado-
res hespanhoes e os portuguezes foram mandados dois 
torpedeiros para as aguas do Algarve. 

Estão alli 22 galeões de pesca hespanhoes. 

C0MMUNICAD0 

A junta de parochia da freguezia de Semide, 
na sua sessão de 11 do corrente, resolveu em 
sua acta lavrar um voto de louvor ao seu conter-
râneo e amigo sr. José Maria Simões, por os bene-
licios prestados por este senhor áquella freguezia, 
cuja acta, é do theor seguinte: 

Aos onze dias do mez de agosto, do anno de 
mil oitocentos e noventa e cinco, na sachristia da 
egreja parochial da freguezia de Semide, onde se 
achavam reunidos o presidente da junta de paro-
chia da mesma freguezia, José Alves e os vogaes 
effectivos padre Manuel dos Santos Troquato paro-
dio encommendado, José Baptista, José dos Santos 
de Paiva e João Henriques Baptista, o dito presi-
dente dado como aberta a sessão, propôz: 

Que não é desconhecido a esta junta que o 
nosso conterrâneo sr. José Maria Simões, natural 
do Casal do Mosteiro, desta freguezia, e actifal-
mente residente nos Estados Unidos do Brazil, 
mandou soalhar a egreja matriz d'esta freguezia e 
muitos outros reparos de que muito carecia a dita 
egreja, concorrendo para isso com materiaes neces-
sários e de boa qualidade e com as despezas de 
mão de obra, que a construcção de tal obra alli-
viou estii junia de uma despeza obrigatoria; 

Que urgia fazer-se, e que não poderia reali-
sar-se sem que se recorresse ao lançamento de uma 
derrama avultada, porque esta junta não tem re-
ceita ordinaria com que podesse custear tão ulil e 
custoso trabalho; e assim vendo o acto do nosso 
conterrâneo digno de re^istar-se, propunha que na 
acta d'esta sessão se lhe desse uni voto de louvor 
e agradecimento, como tributo de sincera home-
nagem pelo beneficio feito a esta freguezia com a 
realisação da obra mencionada; e que da deli-
beração da junta se lhe désse conhecimento en-
viando-se-lhe por copia a presente acta na respe-
ctiva parte. 

E sendo em seguida posta em discussão a pro-
posta mencionada foi approvada por accJamaçào. 

12 por esta fórma, se houve por concluída esta 
sessão, do que se lavrou a presente acta que vae 
ser assignada pelo presidente e vogaes presentes, 
depois de lida por mim João Henrique* Baptista, 
secretario e vogal da junta a escrevi e assigno. 

José Alves — presidente. 
Padre Manuel dos Sanlos Troqualo — José dos 

Santos de Paiva—José Baptista—João Henriques 
Baptista — vogaes. 

«Seu pae , que na qua l idade de medico 
t inha seguido a e n f e r m i d a d e de minha m ã e , 
não p ô d e vencer a repugnanc ia que t a n t o fa-
na t i smo lhe c a u s a v a ; e depois de o fu lmina r 
com um olhar terr ível , disse : 

«Es ta senhora falia t an to c o m os a n j o s , 
c o m o eu, que nunca os vi! O q u e ella es tá é 
n ' u m parox i smo febri l , e com o cerebeo e m 
comple to d e s a r r a n j o por causa dos seus con-
selhos estul tos.» 

«F re i R o z e n d o levantou-se i rado, e res -
pondeu : 

«Se o senhor A n j o s não fosse um impio , 
u m a theu , filiado na ceita dos i l iuminados , 
não dizia semelhan te b l a sphemia ! Sáia d ' a q u i , 
que es tá e x c o m m u n g a n d o , e p re jud i cando a 
salvação e terna d 'es ta b e m a v e n t u r a d a . . . » 

«Seu pae m u d o u de c o r , e a não ter en-
t r a d o o Rei dos reis, aquelle que t udo vê e 
tudo ouve, talvez um s e n o confl icto ali m e s m o 
t ivesse logar . 

« O sace rdo t e ent rou com o s a g r a d o Via-
tico e seu pae disse-lhe: 

«Senhor , na qual idade de m e d i c o t enho 
seguido a doença d ' e s ta s e n h o r a , que infeliz-
m e n t e se acha louca, e não es tá no caso de 
c o m p r e h e n d e r a grandeza d o s s a c r a m e n t o s ; 
e appl icar- lh 'os é um sacr i lég io! E m n o m e , d a 
religião que professo , da sciencia e da r a s ã o , 
peço-lhe que observe a doente .» 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

mm 
l ! L i J i i i l 

A MONOIIA DO BICO à l I I 
19 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JQSÉ LUÍS mm SÊ mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
t> O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se do graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidao. j j ^ ç ^ q p j , y j J R Ã O 

Alfaiataria —bonita collecção em casimiras próprias da estação. 

O gas to máx imo do. um BICO j 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

I sua ma io r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

mi mm LASM 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 101 

A ' 
J o a q u i m Fernandei , rua de 

Ferreira Borges, participa aos seus 
freguezes e amigos que reuniu ao seu 
estabelecimento de mercearia, a confeita-
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Nazareth & Irmãs, sita na 
mesma rua, onde continua com o mesmo 
ramo de mercearia e confeitaria, podendo 
o freguez ser bem servido em qualquer 
dos ramos e com esmerado asseio, para 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COiMBRA 
AVISO 

Por ordem do ex.m o presidente da 
mesa, são convidados os srs. associados 
a reunirem-se em assemblêa geral, no 
proximo dia 8 de setembro, pelas 10 ho-
ras da manhã na sala da mesma associa-
ção, e caso não possa funccionar n'este 
dia por falta de numero, ficará para o 
dia 15 do referido mez de setembro e á 
mesma hora. 

OBDEM DO DIA 

Tomar conhecimento o resolver o que 
1 julgar conveniente acerca de um officio 
| recebido da actual direcção, relativa-
mente a um emprestimo de 1 :000$000 
réis, (pie se julga perdido. 

Coimbra, 29 de agosto de 1895. 

O secretario da mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Pi-erisa-se que tenha 2 a 3 annos de 
pratica de mercearia, dá-se-lhe ordenado. 

Rua da Sophia, 24 a 30—Coimbra. 
A . i a . a i a r . a - u u u H . t u u a v - c - ^ — - - „ t e m & a l habilitado. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima ate ao . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

o fino biscouto canella, limão, rebuçados preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. , . 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina0. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

ESTABELECIMENTO 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA I 

_ , Grande sortido que vende por pre-
F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s : ç o s eguaes aos de Lisboa e Pono. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
l i 6 g ã ( J 6 n S • —Aviso aos proprietários e mestres dobras . 

n . 1 • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
l u t l l a r i a ! cialidade em cutilaria Rodgers. 

r • . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano -e marfim, completo 

r a q u e i r o s : sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

, | j r Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
L o u ç a s i n g l e z a s , U6 TGrrO. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

, _ Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U m e n t Q S : pregam em construcções hydraulicas. 

alteia, sortido em amêndoa, etc., assim 
como se encarrega de toda a qualidade 
de doce, como: — Lampreia, presunto, 
pão de ló, trouxas d'ovos, ovos em lio, 

! tamara, etc., etc. 
Rua de Ferreira Borges, 187 a 189 

j — 
! Vinho de mesa sem composição 

i 4 Vende-se no Café Commercio, 
rua do Visconde da Luz, a 110 

e 120 o litro. i 
Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o I 

lilro. 
Grande quantidade de vinho de Car- i 

cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac; 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-1 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

JULIAO A. D'AL1EIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

P A M R I A 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92 

CARTAS-CIRCULARES 

Typ. Operaria * Coimbra 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

Continuam abertas as aulas d'instru-
cção secundaria e primaria. 

Professores 
Dr. José Augusto Gaspar de Mattos 
Dr. Francisco Peixoto 
Euphrosino Teixeira, antjgo leccio-

nisla 
Luiz Leotte, segundanista de Me-

dicina 
Julio Cesar Augusto. 

Professores 
Instrucção elementar e complementar 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Celtas e examinador 
d'instrucção primaria 

Marin J u l i a da Conceição 
Ju l io Cesar Augusto. 

Acceitam-se 2 ou 3 alumnos internos. 
Note se que não lia castigos phisicos. 

O responsável 

Julio Cesar Augusto 

LOJA 0 A CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van flouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial cbineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

12 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-. 
gos para photographia, que vende , 

por preços commodos. 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

N M N POSTMEZA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

D e p o s i t o d a F a b r i c a N a c i o n a l 
DE 

í f Ô 

DE 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
prietarios e mestres d'obras. 

Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

13 

p | y i i- _ Grande deposito da Companhia Labo I 
L a i n y c l r a i l l i c a : a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : e muitas outras tintas e artigos para pintores 

. i r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a s 0 8 T o g o ' . espingardas para caça, os melhores systemas. 

g v _ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
y i v e r s o s : para-café, machinas para moer carne, balanças de todos os; 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, | 
arame de todas as qualidades. 

j>. , . - I j n n t i i * a Â S e a c ' a d® c a s a K a m o s & Silva, de Lisboa, : 
t l e c t n c i a a a s 6 ó p t i c a constructores de pára-raios, campainhas ele- ' H 

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis 

lV'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lâsiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

(Antigo Paço do Conde) 

JDSÉ vmmm u c u i S mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

IV'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F B H S O R 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

indispensáveis em todas as casas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setira, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

]\m M IÍWJJ 

CÂBEILOEIRO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros , etc. 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiOO 

A M W I I X C I O S : — C a d a l i n h a , 4 0 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
' e s p e c i a l para a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 

16 
Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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eien Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 5 de setembro de 1895 

AS VELHAS GERAÇÕES 

F a l l â m o s dos novos; d i r emos agora lam-
bem dos velhos, que a inda t r aba lham na j 
rea l i sação de um ideal de mora l idade e 
jus t iça , que luclam a inda , com a b n e g a ç ã o e 
coragem, em defeza da l iberdade , a bem da 
democrac ia . 

No meio d a indif ferença geral que nos 
deg rada e inul- ' a, longe d 'essa ignóbil 
especulação que nos cobre de opprobr io e de 
lodo a r ru ina , t r a b a l h a m e luctam a inda os 
velhos, os poucos que a inda res tam d 'essa 
ge ração de bravos , in t répidos , s inceros e 
convictos l u c l a d o r e s , que o absolu t i smo 
enca rce rou e pe r segu iu , que a feroz lyran-
nia dos déspotas , ao serviço da realeza e de 
mãos d a d a s com a reacção poli t ica e cleri-
cal, espol iou, depois de os haver a r r a s t a d o 
de cadeia em cade ia . 

Ex i s t em a inda a lguns , bem poucos , bem 
raros , d ' e s ses l iberaes , valentes e generosos , 
que , d u r a n t e a n n o s de a m a r g u r a e cruéis 
sof f r imentos , para e scapa rem á fórca ou ao 
fuz i l amen to summar io , para sa lvarem a vida, 
para salvar a l ibe rdade , comeram em terra 
e s t r anha o negro pão do exilio. 

Res tam a inda os filhos, j á ue//íOS t a m b é m , 
d ' esses mar ly res sub l imes da l iberdade e da 
democrac ia revolucionar ia , en forcados na 
Praça Nova do Por io e no Campo de Sanf-
Anna em Li sboa , mor tos b a r b a r a m e n t e á 
fome ou a m a c h a d o nas cadeias d 'A lme ida , 
no Castello e nas cellas do convento de Ex t r e -
moz, nos a l jubes , nas m a s m o r r a s i rnmundas 
e nos porões dos navios, apparel l ios de per-
seguição e tor tura , i n s t rumen tos afflictivos 
e i n faman tes , dos quaes se serviam o abso-
lut ismo e os seus sectár ios para cor tar o 
c a m i n h o cá l iberdade , pa r a mina r o solo, em 
que a revolução l inha levantado as inst i tui-
ções l iberaes e cons t ru ído o edifício const i -
tucional . 

Além de não haverem feito nem fazerem 
cousa a l g u m a util, nem pra t icarem um único 
ac to g r a n d e e generoso , que levante os nos -
sos perd idos c réd i tos , que desaf f ronte a 
h o n r a nacional compromet l ida e u l t r a j ada , 
não conten tes de s e r e m ac to res p r inc ipaes 
ou compar sas mudos n 'es te , ao mesmo tempo 
r idículo e t r ág i co , m e l o d r a m a n a c i o n a l , 
a lguns se não é q u e mui tos dos mais a p r e -
goados talentos da nova ge ração , a inda por 
cima, insu l tam e ca lumniam os velhos; c h a -
m a m - l h e s fos se i s , v i s ionár ios , ideo logos , 
vict imas d ' e s sa ingenu idade senil , q u e de 
ordinár io , a f f i rmam elles, domina a decrepi -
tude dos espír i tos . 

P a r a os laes novos, que nada fazem nem 
a p r e n d e m , os velhos que t r aba lham e luc lam 
a inda , q u e t r aba lha ram e luc la ram duran te 
toda a s u a vida em defeza da l iberdade e 
pela causa d a democrac ia , esses pobres e 
inuleis velhos são p h a n t a s m a s d o out ro m a n -
do, ou pelo menos post i lhões do passado , 
g u a r d a s avançadas de u m a geração , que se 
av is inha da e te rn idade , p res tes a e sconde r -
se no tumulo pa ra onde os novos a condu-
zirão em t r iumpho , p r o n u n c i a n d o a l g u n s 
d i scu r sos , ce j locando sobre a campa a l g u m a s 
coroas , único prei to , paga ún ica de serviços, 
q u e , d e s c o n h e c i d o s em vida, são a p e n a s 
l e m b r a d o s depois da morte de quem os 
pres tou . 

C h a m a m aos g r a n d e s e gene rosos alvi-
t res de l ibe rdade e jus t iça , p ropos tos pelos 
velhos, man ias , preconcei tos de ve lho ; t ro-
ç a n d o , qual i f icam os nossos conse lhos e 
adver t ênc ias de honra e m o r a l i d a d e , de 
imper t inênc ias , ca tu r r i ces própr ias da velhi-
ce , apanag io d a e d a d e avançada . 

Que os novos con t inuem a repell i r e a 
escoucenha r os velhos, que , se não vierem 
o a r r e p e n d i m e n t o e a reparação , virão fatal-
mente o cast igo e a expiação da sua gros-
seira i r reverencia c da sua es túp ida ingra-
tidão. 

A velha lenda do prato de lentilhas e a 
fabula do Mo moribundo es tão sendo ha 
muito t empo, ve rdade i ras rea l idades para os 
moços da /iova geração po r tugueza . 

A sensação 
N o s centros de cavaco a o rdem do dia e 

da noite versa sob re a s u r p r e z a que es tá pre-
p a r a n d o o s r . B i spo C o n d e , com a publica-
ção d u m livro r e fe ren te aos acon tec imen tos 
que se d e r a m em Li sboa , por occas ião do 
Centenario an ton ino . 

S o b r e o con theudo d 'esse l ivro as opiniões 
são tao d ivergentes , e diss imilhantes que hesi-
t á m o s e m dar- lhe curso , a g u a r d a n d o a a p p a -
rição do l ivro, que es tá d e s p e r t a n d o no publ ico 
de C o i m b r a a maior anc iedade . 

S o c e g u e m da impaciência , que o sr . Bispo 
C o n d e se m o s t r a r á . 

••<< 

O hymno da Carta 
O collega de V i z e u — A Folha — refere-se 

á o rdem que acaba de dar o s r . c o m m a n -
dan te do reg imen to de infanter ia 14, p a r a a 
b a n d a , q u a n d o tocar no co re to , r o m p e r c c m 
o hymno da Carta. 

F o r a m ordes do gove rno d a d a s ha annos , 
depois do 31 de jane i ro , em vindicta aos re-
pub l i canos . 

E a proposi to d i r e m o s : — n o dia em que 
a b a n d a do 23 foi tocar p a r a o nosso Caes , 
e, pela pr imeira vez, principiou o programma 
por tocar o hymno, de p é ! Q u e m alli es tava 
ticou a d m i r a d a , r indo-se depois , q u a n d o viu 
um m a g o t e de policias e o s r . c o m m i s s a r i o , 
mui to emper t igado , sem fallar a n inguém, a 
passear por en t r e o publico e spec t ado r . 

E logo alli cor reu e se coch ichou : — que 
a policia e ra p a r a d o m a r a hydra se ella 
abr isse as f auces em pro tes to ao hymno! 

E d 'ahi em diante , a musica lios dava — 
no principio e no fim — a dóse hymnatica, 
até que ha uns mezes nos deixou sem a gai-
t ada final. 

E em todas as b a n d a s r e g i m e n t a e s do 
paiz se toca o hymno. 

A o som do fagote é que se p re t ende con-
sol idar a m o n a r c h i a . 

Bernardices ! . . . 

Sempre em pagodeira 
Q u e m não t em que fazer faz fusos , diz o 

d i t a d o ; e quem n ã o faz fusos faz p a n d e g a s . 
J á não bas ta o que tem gas to es te a n n o 

a n a ç ã o c o m as v ia ja tas da côr te e do go-
verno, a fó ra o que será , e já p e n s a m em no-
vas folias para o anno p rox imo . Annunc ia -a s 
o Diário Popular por es tas p a l a v r a s : 

«Parece que a visita de suas magestades ao Al-
garve ficou adiada para maio futuro, tendo já o sr. 
Francisco Eduardo de Serpa Pimentel, official ás 
ordens de el-rei e iaspector dos paços reaes, esco-
lhido o ediliiiio das paços do coui-cMo da cidade de 
Faro, para alojamento de suas magestades, quando 
forem áquella capital do districto do Algarve.» 

N ã o se olha a despezas , o que se q u e r é 
c o m m o d i d a d e . Viva-se feliz, goze-se á f a r t a , 
ha ja fes ta e regalor io e cada um que se ama-
nhe . 

A o depo i s . . es tá muito d inhei ro nos ban-
cos inglezes. 

E os candie i ros da r u a A u g u s t a . . . a illu-
m i m i n a r e m ! 

Lamurias manhosas 
É claro que se vae fallar do Correio da 

Manhã, que a fallar das eleições e da abs ten-
ção dos par t idos oppos ionis tas , a t i ra , a coça r 
a cova do ladrão , es ta p e r g u n t i n h a d^algi-
b e i r a : 

«Qual era a queixa principal? Era o governo 
ter saído da constituição; mi s se elle agora vae 
entrar n'ella, pareoe-uos que era owasião da op-
posição mostrar oolureniúa e acceitar a batalha 110 
carnpo legal.» 

Q u e pau de la ran je i ra me saiu esse m a -
r a u do Correio da Muihã. 

C o m tal g o v e r n o n e m p a r a o I n f e r n o ! 

As eleições 
O s p a r t i d a r i o s do g o v e r n o t e n t a m nova-

men te a r r a s t a r a u m a lucta inglória o par -
tido progress is ta e ou t ros e lementos de op-
posição ao actual governo , pe rd idas comple -
t a m e n t e as e spe ranças de in t roduzi r a discór-
dia no partido republicano, onde a co r ren t e 
abs tencionis ta é geral . 

C o m q u a n t o nos seja indifferente o que os 
monarch icos reso lverem, o par t ido progres -
s is ta , p o r é m , que tan to se t em evidenciado 
n e s t e s ú l t imos t empos , ficaria na mais triste 
e desas t rosa s i tuação, se p re tendesse r e c u a r ; 
e aquel les que ainda e s p e r a m a lguma cousa 
util e prove i tosa , d e n t r o d a s inst i tuições vi-
gentes , r ecebe r i am a p r o v a mais convincente , 
que só fóra d e l i a s es tá o remed io p a r a os 
g r a n d e s males que nos affiigem. 

O s repub l i canos p e n s a m , sem excepção , 
d ' u m a m a n e i r a s o m e n t e : q u e r e m a abs ten-
ção e hão de leval-a por dean te ; e n ã o se rá 
o g o v e r n o com t o d a s as suas a r t i m a n h a s , ca-
paz de ar ras ta l -o a c o l a b o r a r n ' u m a pa lha-
çada ignóbil , que avi l tará quem n"ella se met -
ter e c o o p e r a r . 

N a d a t e m o s com que os monarch icos con-
t rár ios ao ac tual e s t ado se a b s t e n h a m ou não ; 
o que n ó s s e n t i m o ^ é que a lguns , n ã o mui-
tos , h o m e n s de h o n r a d e z e intelligencia, es-
te jam l igados á coroa , a qual com os seus 
desva r ios e fal ta de tino lançou a nação n ' e s ta 
crise, que ainda a t r a v e s s a m o s e que ainda 
não poude ser debe l lada , pelos messias sal-
vadores q u e se t ê m achado á f r en t e dos ne-
gocios públ icos . 

A infallibilidade 
P e r g u n t a - s e aos reacc ionár ios pela infal-

libilidade de L e ã o x n i , que acaba de p e r d e r 
75:000 dol lars em ouro , que havia depos i t ado 
no banco de Bingen , G é n o v a , o qual se decla-
rou fallido. C o n d i ç ã o do usurá r io . 

T o d a essa i m p o r t a n t e quan t ia f o r a m es-
molas ao pobrez inho do Va t i cano — cheio de 
fome e de misé r i a ! 

E n ã o q u e r e m que os ve rdade i ro s mise-
r á v e i s — os sem camisa — s e insur jam e se 
revo l t em cont ra um pobre que recebe esmo-
las de milhares de con tos , com milhões de 
f o r t u n a . 

Bico Auer 
D a m o s em seguida a copia do acco rdão 

do t r ibunal da Re lação de Lisboa , com da ta 
de 21 de agos to de 1895 a favor do M I C » 
AUER. 

Mais uma vez r econhece ram os mere t i s -
s imos Juizes P o r t u g u e z e s a legi t imidade da 
p r o p r i e d a d e da Sociétê Anonyme pour l'In-
candescence par le ga\ (Systême Auer) au 
Portugal, sobre o A l v a r á n.° 1:127, de in-
vento e privilegio do BICO AVER, e mais 
u m a vez foi assim con f i rmada a justiça e fun-
d a m e n t o dos processos que a re fer ida Socie-
d a d e tem in ten tado con t ra os con t r a f ac to r e s . 

Eis O theor do a c c o r d ã o no aggravo n.° 
3 :932 , que corre no car tor io do s r . Si lvei ra , 
e sc r ivão do T r i b u n a l da R e l a ç ã o de L i s b o a : 

ACCORDÃO 

«Accordão em conferencia na Re lação . 
Conhecendo de novo do p r s sen te a g g r a v o 
de pet ição, em c o n f o r m i d a d e da dec isão pro-
fer ida pelo S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça no 
vene rando acco rdão de folhas noven ta e duas 
ve r so . 

«Cons ide rando que . pelo n o v o e x a m e dos 
autos me m o s t r a m s u f i c i e n t e m e n t e justifica-
dos os requis i tos e f u n d a m e n t o s legaes pa ra 
poder ser dec re tado o a r r e s t o r eque r ido por 
p a r t e da a g ^ r a v a d a : e Société A n o n y m e pour 
1 'Incandescence par le gaz (Sys t ême Auer ) 
au Po r tuga l» , con t ra o a g g r a v a n t e Paul L a m -
ber t , isto, é, p r ime i ro : ser a Hirama ng-
gravad» pmpi-ietsiria da exclusiva «1» 
Invento denaniiftad» BICO A U E R ; se-
g u n d o : fundada gii«iieita de contrafa-
cção do objecto do referido invento. 

«Visto o d ispos to do ar t igo 637 do Co-
digo Çivil, ar t igo 5 i do decre to de 15 de 
d e z e m b r o de 1894, e nos art igos 363 e 365 
do Codigo do p rocesso Civil. N ã o se fez 
a g g r a v o do a g g r a v a n t e no despacho de que 
reco r reu , e por isso lhe negam p r o v i m e n t o , 
con f i rmando o despacho r e c o r r i d o : cus tas 
pelo agg ravan te . 

L i sboa , 21 de agos to de i8g5 . 
(Ass . ) os Ju izes : Fonseca — Pimentel — 

, F. da Cunha.» 

Sciencias, lettras e artes 

VAE-VEM 

A HUGO D I N I Z 

Lá quando a noite o/fusca 
— Porque a luz se escondeu — 
A abobada do Ceo 

E o regaço do mar, 
Minha alma vae em busca 
— E que ninguém a veja... -
D'essa outra alma que seja 
Sua gemea, seu par! 

Lá quando a luz descerra 
— Solto o cabello loiro... — 
A palpebra côr de oiro 
Vco de bemdito olhar, 
Minha alma desce á terra 
— Só, resignada e calma — 
Sem ter achado a alma 
Sua gemea, seu par .' 

(Dos Cânticos) 

Porto, xv — VIII — xcv. 
JOSÉ D U R O 

CARTEIRA D'UM LATINO 

AS CONSOLAÇÕES 

A L I G A A Z U L 

Q u a n d o a gentil i ta miss F a n y — mal-aven-
t u r a d o aquelle que a não conhece , a doce 
c r ea tu ra ar is tocrat ica que é o an jo de toda a 
gente e para mim o meu negro pesa r e a mi-
nha angus t i a toda — q u a n d o F a n y passava 
h o n t e m pa ra o b a n h o e o m a r t inha um sor -
riso de péro las e de malícias , eu vi cahir so-
bre a areia a sua fina liga de seda azul . 

C o m o u m judeu que encon t ras se u m the-
soiro eu levantei so f t r egamen te a prec iosa 
jo ia ; m a s com a alma de Chr i s t o , pen i t en t e , 
submis so , fui en t r ega r áquella que fora s em-
pre pa ra mim o meu neg ro peza r e t oda a 
minha angust ia , aquella fita de seda , a or la 
azul do a rco iris da minha noite de c e m 
horas . 

De mais era um roubo . Se antes fosse 
u m a o f t e r t a ! E eu pedi-Pha h u m i l d e m e n t e , 
r ed imindo com lagr imas os beijos com q u e 
pro faná ra a sua côr celeste, imp lo rando c o m 
a d o ç u r a e com a feb re de q u e m suppl ica a 
vida. 

N e m me r e s p o n d e u . B r u s c a m e n t e t i rou 
da minha m ã o t remula e anciosa aquel le re-
talho de céu , de ixando-me na f u n d a me lan-
colia dos s e m e s p e r a n ç a . 

• 

N a m a n h ã seguin te recebi es tas p a l a v r a s : 
« I m p r u d e n t e ! N a r u a ! ! Venha es ta noi te 

buscal-a , a minha casa» . 

II 

A S A L C O F I N H A S 

E s t a v a c o m b i n a d o : aquelle que encon-
t rasse mais alcofinhas dis t r ibuía o sa ldo e m 
bei jos á esco lha . 

P e r f e i t a m e n t e ; pe r f e i t amen te p a r a t o d o s , 
menos pa ra mim, que vivo meio cego, e q u e 
sou incapaz de descor t ina r os roseos bei j inhos 
den t re os c a r a m u j o s roseos . 

D e p o i s — u m a d e r r o t a ; p o r q u e aquella q u e 
eu ado rava deba ixo de toda a omnipo tênc ia 
do seu desprezo teria de consen t i r — q u e m 
sabe se o d e s e j a r i a ! — q u e os ou t ro s ma i s 
felizes tocassem com a infamia dos lábios 
d'elles a sant íss ima a lvura da f ron te d ' e l l a ! 

Debaixo d 'aquel la p e r p e t u a ironia eu ca-
minhei d u r a n t e horas , de joelhos pela p r a i a , 
seguindo o ras to de todos e a c la r idade t rans -
paren te do seu ves t ido fluctuante. 

E u não sei se o Cruci f icado inundou c o m 
mais s angue o seu caminho do q u e eu mo-
lhei o meu de lagr imas inúteis. 

Expi rava a hora da apos ta — n a d a pos-
su ia ; o r ancor , a febre , a paixão angus t iosa , 
a ironia dos i n e p t o s . . . o desp rezo d 'e l la . 

De súbi to es t remeci de jubi lo . C o m o u m 
colar espa lhado en f i adamen te pela are ia ali-
nha va-se um sem n u m e r o de a lcof inhas . 

E r a o seu aventa l de linho que t r a s b o r -
dava p a r a o m e u l a d o , . » 

OLÍMPIO. 



D E F E N S O R DO P O V O 

Correspondência balnear 

Espinho, 3i de agosto de i8g5. 

A colonia hespanhola p r o m o v e u u m cotil-
I011, o qual se realisou na quin ta feira pas-
s a d a ; mais u m a vez se exibiu com toda a 
galhardia o cavalhei r i smo das nossas vis inhas 
e o salêro das bellas c seduc toras hespanho-
las. 

E m dias de s e m a n a dança-se bas tan te •, 
mu i to menos po rém e com mais f roux idão 
que nos domingos e dias de cotillon; a lém 
de que as senhoras e os r apazes , ri 'estes dias , 
s e m p r e a p r i m o r a m , u m pouco mais , as toi-
lettes p e r m a n e c e n d o mais a lgum t e m p o em 
fren te do espelho, l isongeiro pa ra a lguns , 
m a s d e s a n i m a d o s p a r a o u t r o s . . . 

Accresce que as toilettes das d a m a s , e, 
d igamos t a m b é m , dos cavalhe i ros são mais 
puchados d a n d o ao vas to sa lão, p r o f u s a m e n t e 
í l luminado e a regorg i t a r , um tom alegre e 
so lemne . 

D u r a n t e o cotillon tocou u m sexteto, e 
por signal b e m pouco a f i n a d o ; m a s que re-
m e d i o ; n ã o havia melhor por estes sitios, e 
p o r t an to c o n t e n t e m o - n o s ; s empre é um pouco 
prefer ível ao p iano somen te . O nosso amigo 
L o u r e n ç o de Maga lhães é que teve u m a mas-
s a d a ! . . . 

M a r c o u o cotillon a senorita Elisa R a m o n , 
a pérola branca; vestia u m a elegant íss ima 
toiletle de seda enfe i tada a r e n d a s p re t a s , que 
mais fazia realçar a sua belleza pe regr ina . 

A sua f igura esbel ta e graciosa causava 
a admi ração de todos , os c iúmes de mui tas 
e os desejos de n ã o p o u c a s . . . Se ella é tão 
f o r m o s a ! tan mona! 

A s senhoras hespanholas cap r i cha ram em 
se a p r e s e n t a r e m com toilettes, em pra ias pouco 
usadas , pois t o d a s as senhoras q u e r e m a n d a r 
á von tade e o mais c o m m o d a m e n t e possivel 

N a cabeça a lgumas co l locaram gr ina ldas 
de flores, e x a g g e r a n d o um pouco o c o s t u m e 
hespanhol , segundo ouv imos a u m a gentillis-
s ima madr i l ena , e t r a n s f o r m a n d o o seu pei to 
n ' u m var iegado ja rd im onde p o d e r i a m co-
lher-se dhaiias, secias e até g i ra - soes ! 

N ó s s o m o s da opinião da in teressante e 
intell igente m a d r i l e n a ; a s impl ic idade é sem-
p r e preferível e mui to g o s t a r í a m o s de ver 
m e n o s flores enfe i t ando as suas grac iosas ca-
beças e en t r e l ançando os seus set inosos e for-
mosos cabellos, já de si sufficientes p a r a en-
leva rem as mais difficeis de con ten ta r . 

N ã o q u e r e m o s com isto c e n s u r a r ; apenas 
omi t t imos a nossa opinião, talvez infeliz, m a s 
s incera . 

D a n ç a r a m uns tr inta pa res approx imada-
m e n t e ; as prendas do cotillon e r a m boni tas 
e de del icado gos to , n ' es te par t icular até exce-
deu u m pouco aquelles a q u e t emos assist ido. 

E r a agradave l pe rco r re r com a vista a 
e n o r m e c i rcumferenc ia descr ip ta pelos pa res ; 
a alegria que todos expr imiam, os ros tos for-
mosos das d a m a s , u m a s pequenas ph rases 
sol tas aqui e acolá, su rp rehend idas pelos nos-
sos ouvidos indiscre tos , faz iam com que nos 
sen t í s semos con ten tes e sat isfei tos, e ficásse-
m o s com u m a a g r a d a b i l í s s i m a impressão do 
cotillon, sem duv ida o melhor da epocha . 

U m a noite ag radave l sob todos os aspe-
c tos , e que a todos de ixam s a u d a d e s , julgo 
e u ; por q u e ás vezes encon t r am-se exce-
p ç õ e s . . . E m todo o caso devem ser pou-
quíss imas . 

N a p róx ima co r r e spondênc i a t emos natu-
r a l m e n t e de fallar d ' o u t r o cotillon que se pro-
jecta . 

E s t a v a m a r c a d a p a r a d o m j n g o u m a bri-
lhant íss ima matineé, p r o m o v i d a pelo dis t incto 
esc r ip tor e nosso amigo s r . A l b e r t o P i m e n -
tel, em que se faziam ouvir , en t r e ou t r a s 
pessoas , a s sr.3 5 D . Mar ia das D o r e s F a r i a 
e Maia , u m a rabequ i s t a de mér i to reconhe-
cido, D Mar ia M o n t e i r o u m a senhora que 
possue u m a af inada e agradave l voz de meso 
suprano, D . E lv i ra , digna esposa do concei-
t u a d o clinico visiense s r . d r . José Victor ino, 
u m a d a s mais d is t inc tas a m a d o r a s de p iano 
e h a r p a , que t emos ouvido, e os s r s . M . e A . 
G a r c i a , A . M o r a e s e Albe r to P imen te l (filho), 
e tc . 

E s t a matineé teve de ser t rans fe r ida pa ra 
m a i s t a r d e , e b o m será que então não su r j a 
qua lque r t r an s to rno , que nos pr ive de tão 
aprec iave l d ive r são . 

H o u v e u m a tou rada no P o r t o , e, c o m o 
fosse t o m a r pa r t e n'ella um afficionado o s r . 
A . Lencas t r e , ac tua lmen te aqui a banhos , a 
colonia hespanho la , foi assistir ao P o r t o á 
t o u r a d a , ves t indo os fac tos carac ter ís t icos , 
que por s e r em pouco vistos em P o r t u g a l , 
d izem-nos c a u s a r e m alli g r ande en thus iasmo. 

N ó s por nossa pa r t e , n o t á m o s o exag-
g e r o . . . 

O s p r o m o t o r e s do espectáculo em favor 
da Sociedade de Soccorros Mútuos, l evam á 
scena as c o m e d i a s - - Uns comem osJigos.. . 
a Condessa Heloísa, o Primeiro cabello branco, 
e o Bus to . 

E s t á aqui f azendo uso de banhos , o s r . 
d r . H e n r i q u e s da Silva, dis t incto lente da 
Univers idade e o pr imei ro cr iminalis ta por -
tuguez . 

T e m re t i r ado mu i t a s famíl ias he spanho-
las, mas , em compensação tem vindo mu i t a s 
p o r t u g u e z a s . 

A t é á s e m a n a . 
GABIRU. 

Um escandalosito 

Dissémos em o n u m e r o p a s s a d o d ' uns 
4 o : o o o $ o o o réis que se hav iam perd ido . N ã o 
é ass im, a perda é de maior impor t anc i a , c o m o 
vão ver . 

O sr . min i s t ro da gue r r a recebeu do mi-
nistér io da mar inha , a impor tanc ia de réis 
113 :995^520 — de a r rega la r o o lho ! — pro-
veniente de fo rnec imen to de mater ia l de guer-
r a , en t r egando a p e n a s a este es tabe lec imento 
uns 49-.736$82o réis, ficando o res t an te — 
6 4 : 2 5 8 ^ 7 0 0 réis — p a t a os seus alf inetes. 

I s to foi u m grande achado pa ra o pan-
dego do Festas, em vespe ras de comesa inas 
de p r imei ra e de g r a n d e s m a n o b r a s com sol-
d a d o s reserv is tas s em pra t i ca e sem exercí-
cios ! 

T o d a aquella massa dos 64 con tos e pico 
era pa ra o arsena l da m a r i n h a , p a g a m e n t o 
aos f o r n e c e d o r e s e c o m p r a de mate r i aes pa ra 
o f u n c c i o n a m e n t o das officinas Mas que 
impor t a se o Festas, c and ida to a genera l , t em 
que exhibir as t r o p a s , e p r e p a r a r os pi téus 
p a r a o j an t a r ão que se ha de c o m e r em honra 
da g r a n d e victoria, cont ra os ga fanho tos . 

Q u e r lá saber de officinas, de operá r ios , 
de ma te r i aes ou do d i abo ! Aquel les 6 4 contos 
e ta l , são polvora q u e i m a d a . q u e n inguém mais 
v ê ! . . . 

S u a m a g e s t a d e t a m b é m vae , raciocina o 
Festas, e não se sus ten ta pa ra ahi c o m u m a 
ninhar ia , demais c o m a t raba lhe i ra de passa r 
revis ta a 10:000 h o m e n s ! . . . 

T r e m a a Rúss ia ! 

••<« 

Da tribuna da verdade 

A o s reaccionár ios t u d o lhes serve p a r a a 
sua negregada p r o p a g a n d a , e na egreja espe-
cia lmente é onde elles sa l ien tam mais a co-
b a r d e a t t i tude cont ra os princípios democrá-
ticos, con t ra os h o m e n s l iberaes . E ' indigno. 

E m L a m e g o , n ' u m a fes t iv idade na capella 
de N o s s a S e n h o r a da L a p a , subiu ao púlpi to 
o m a s m a r r o , p a d r e Ba l thaza r R ibe i ro de Je-
sus e d 'ah i expelliu os maiores impropé r io s 
con t ra o r e d á c t o r do nosso collega a Demo-
cracia da Beira, cobr indo-o de n o m e s infa-
m a n t e s t e r m i n a n d o por lhe dese ja r uma 
morte repentina. 

P a r a isto não ha p r o t e s t o s , recorre-se sem-
pre á justiça de F a f e ! 

E ' n ' e s te meio co r rup to , c r eado pela rea-
cção e man t ido pelas inst i tuições monarch i -
cas , que nós vemos um sace rdo te a vociferar 
d ' u m púlpi to pa lavras imprópr i a s de megeras 
ro ídas pela d e p r a v a ç ã o , q u a n t o mais d ' u m 
p a d r e ! 

E chama-se a este h o m e m u m minis t ro 
da e g r e j a ! 

Q u e b l a s p h e m i a ! 

Rilhafolles com ella 

Foi o r d e n a d o ás p raças doentes da gua rda 
municipal de Lisboa , que desde o mez cor-
rente se jam recolhidas e t r a t a d a s no hospi ta l 
de S . João . 

Es te hospital é onde es tá o in t e rna to dos 
al ienados, e não a d m i r a que os hab i t an tes do 
quar te l do C a r m o passem a residir em Ri-
lhafolles, u sando p o r un i fo rme u m a camisa 
de fo rças . 

Q u e só doidos fur iosos p o d e m ser a taca-
dos da pe rve r s idade de q u e r e r e m fusi lar u m a 
mul t idão de gente ine rme e indefeza , o que 
taziam se não fosse a intervenção immedia ta 
d ' u m official super ior ao vel-os de a r m a s em 
pon ta r i a . 

Mais do que doidos — bes tas - fé ras . 
• • < 

Disparates 

O professo r p r imár io , em A m o r e i r a de 
Ó b i d o s , sr. José das Neves , com 28 annos 
de exercício, foi ha dias in t imado pelo quar-
tel genera l a assen ta r p raça! 

C o m o o sr . Neves era o fiador de seu 
filho, que havia re t i rado p a r a a Afr ica , pre-
tendia-se que o p a e o subst i tuísse!!! 

O mais e n g r a ç a d o é que o pobre velho 
— de 5 / annos de edade! — apresen tou-se no 
reg imen to de caçadores 6 , em Le i r i a ! 

Naquel le reg imento , reconhecendo-se o dis-
p a r a t e , r e c u s a r a m - s e a recebel-o c o m o p raça . 

E Júp i te r não despede um raio por sobre 
as ôccas mioleiras d 'es tes filhos de M a r t e ! 

E ' d e c a b o d e e s q u a d r a i 

Caloteiros querellantes 

A s s u m i u a responsab i l idade do ar t igo in-
t i tu lado — Brutalidade e má creação — pu-
bl icado pelo nos so est imável collega da Van-
guarda, o sr . F a u s t i n o da F o n s e c a , seu digno 
r e d a c t o r . 

O ar t igo c o n d e m n a v a o ac to d e g r a d a n t e 
que havia p r a t i c a d o a c o m m i s s ã o munic ipal 
de Lisboa — a caloteira emer i ta da Subscr i -
pção Nac iona l — q u e i m a n d o o 3.° officio em 
que o sr . d r . E d u a r d o A b r e u , c o m o secre-
ta r io , r ec l amava o p a g a m e n t o da divida que 
es tava em a b e r t o ha t an tos annos . 

Disse-lhe a Vanguarda a m a r g a s v e r d a d e s 
que lhe não fe r i r am a dign idade , m a s a em-
bofia do calote i ro re lapso , que n ã o admi t t e 
censu ra s ao seu p r o c e d i m e n t o . 

O a d v o g a d o do s u p p o s t o cu lpado é o sr . 
d r . J o ã o de Menezes , vict ima da lei de L o p o 
V a z — de odienta memor ia — e t a m b é m u m 
orado r dis t incto , que na sua estreia ha de 
sangrar com duros golpes as pus tu las dos 
accusadores , que p o r fingido rasgo de pon-
d u n o r p r e t endem mos t ra r - se dignos. 

E a vida está pa ra os mar io las . 

O parlamento 

P a r a que se saiba c o m o os p ropr ios mo-
narchicos aprec iam a d ic t adu ra , e cons ide ram 
os novos paes da patria que h ã o de cons t i tu i r 
a c a m a r a popular, t r an sc r evemos uns per io-
dos d u m a cor respondênc ia de Lisboa para o 
Commercio do Porto, em refe renc ia a u m 
ar t igo sobre a convocação das c o r t e s : 

«Não succederá assim, porque a dictadura tem-
se limitado a substituir leis recentes por outras 
novas, que futuros ministros provavelmente virão 
a corrigir também, resultando d'esta febre conta-
giosa o"engrossamento da nossa legislação de modo 
tal, que, dentro em pouco, ninguém se entenderá 
com ella. 

«Em summa, é quasi certo que, para janeiro, 
veremos reunido o parlamento. A meu ver, ape-
sar do tal elemento neutro, não nos ha de eile tra-
zer maiores felicidades, não ha de ser do seu seio 
que sahirá o indispensável equilíbrio flnauceiro e 
o levantamento do nosso credito no estrangeiro; 
inas, em summa, volta-se á legalidade e já não é 
pouco, visto como a illegalidade tão pouco produ-
ziu.» 

A opinião é insuspei ta e clar í ss ima, p o r -
que das cor tes n a d a ha a e s p e r a r . O s paes 
da patria não vão alli pa ra r e v o g a r e m as 
leis e as r e f o r m a s vexa tó r i a s e despó t i cas , 
m a s sim p a r a lhe d a r e m plena a p p r o v a ç ã o , 
que pa ra isso os escolheu o governo , e os fez 
e leger ; pa ra isso re fundiu a nova lei eleito-
ral , r eduz indo a vo t ação . 

O p a r l a m e n t o se t em sido u m a no jen ta 
comed ia , passa a ignóbil f a rça . 

João Franco em fóco 

È b e m s y m p t o m a t i c o o cyn ismo d e s s e 
odiento min is t ro do re ino , q u e decre ta leis 

] despót icas , a f f ron tosas pa ra as l iberdades que 
elle anava lha como um fadis ta da M o u r a r i a . 

A politica leva-o a todas as indignidades ; 
é u m fur ioso que n ã o respei ta d i re i tos , n e m 
regal ias . 

D e v a s t a tudo , peo r que um lobo no redil , 
esse sa l teador da au tonomia e das f r anqu ia s 
popu la res . 

T e m - s e feito a s u p p r e s s ã o de concelhos 
e c o m a r c a s , m a s tem-se o lhado a q u e m se 
vae fer i r . Le iam esses pe r íodos do Moncor-
vense : 

«Moncorvo tinha direito a ser contemplado, 
porque, sempre regenerador, o chefe 
de districto teve isto em consideração; ó necessá-
rio pois dizel-o bem alto, para quê não possa ha-
ver a este respeito illusões. 

«Se o nosso concelho 11 fio fosse rege-
uerador, não seria contempla-
do, como foi. E' bem o povo saiba isto e nós o 
demonstraremos a seu tempo » 

N ã o se pôde ser mais indigno. Só mar -
cado a f e r r o e fogo. 

Assumptos de interesse local 

• Escolas imlusí riacs 

N ã o é exac to que venha b r e v e m e n t e a 
r e f o r m a das escolas indus t r i aes , m a s diz-se 
que o sr . minis t ro das o b r a s publ icas , no seu 
regresso de G u i m a r ã e s vae e s t u d a r as bases 
d e s s e s ins t i tu tos de ensino, t enc ionando sup-
pr imi r a lgumas . 

C o i m b r a que é s e m p r e a vic t ima expiató-
ria e m tudo , verá ago ra ext incta as suas offi-
c inas , que por incúria de minis t ros t r an sac to s 
a inda n ã o funcciona ? 

E ' tan ta a sua indif terença por tudo que 
diz respei to ás p r o s p e r i d a d e s d ' e s ta t e r r a , 
que n ã o a d m i r a que o minis t ro a escolha de 
preferencia a ou t ra de m e n o s impor tanc ia . 

E s t e j a m o s a l e r t a ! 

A Associação Commercial 

U m a rep resen tação de p ro t e s to enviou 
esta associação ao chefe do es tado , con t ra o 
v e x a m e que a c a b a m de sof f re r os c o m m e r -
ciantes v e n d e d o r e s de p h o s p h o r o s em Coim-
bra , sendo-lhe a p p r e h e n d i d a s as caixas, arbi-
t r a r i a m e n t e , pela g u a r d a fiscal, que exige a 
et iqueta da c o m p a n h i a . 

Is to é u m a b s u r d o pois que no P o r t o se 
t ê m vend ido os p h o s p h o r o s s e m a e t iqueta da 
c o m p a n h i a , havendo-se man i f e s t ado na fazen-
da as q u a n t i d a d e s em deposi to , e n e m por isso 
in t e rvem a fiscalisação a procede r indevida-
m e n t e . 

A disposição do | nnico da clausula 20 a 

do seu cont rac to , diz que o concess ionár io 
deverá appl icar a sua e t ique ta a todas as 
quan t idades de p h o s p h o r o s man i f e s t ados , fa-
zendo-se es ta ope ração sem despezas p a r a o 
possu idor . 

A companh ia fa l tou á fé do c o n t r a c t o , 
não app l i cando ás r e m e s s a s a s e t ique tas , e 
agora p o r q u e as vendas dos p h o s p h o r o s con-
t i n u a r a m , sellados e man i f e s t ados é a p rópr i a 
que pede se p r o c e d a con t ra os vendedores . 

E ' de toda a justiça o ped ido que ao chefe 
do e s t a d o dirige a zelosa d i recção da Asso-
c iação Commerc i a l , que espera ser a t t end ida 
na sua jus ta p r e t enção . 

Recita do anno X 
O nosso dilecto amigo, s r . A u g u s t o de 

Mesqu i t a , que os nossos leitores t an to apre-
ciam pela elegancia da sua ph rase e br i lhan-
t ismo do es tylo , enca r regou-se de escrever a 
peça do õ.° anno e já en t regou dois actos que 
nos d izem escr ip tos com infinito espir i to e 
graça , de scenas mui to cómicas e c o m subt is 
f r e scuras , capazes de fazer rir o própr io H in t ze 
o en te mais s o r u m b á t i c o d ' e s te paiz . 

Q u e o Mesqu i t a t em d e d o p a r a a coisa , 
que é compe ten t í s s imo todos o s a b e m . 

A sua longa pra t ica de thea t ro o seu ta-
lento , a sua fina veia de humor i s t a — le bon 
vivant — tudo isto que possue em a b a s t a n ç a 
dão-lhe recursos pa ra u m a o b r a thea t ra l b e m 
del ineada , com episodios in te ressan tes . E o 
b o m verso , a genuina copla viva, a legre , scin-
ti l lante, a rir mu i to n ã o ha de fa l t a r — só 
q u e m não conhece o Mesqu i t a . 

A sua modést ia não quiz dar -nos a nova ; 
agora que es tá denunc iada ao publ ico diga-
nos a lguma coisa e m a n d e nos o n o m e da 
neophi ta . 

Da musica es tá e n c a r r e g a d o o sr . d r . Si-
mões B a r b a s , m a e s t r o dist inct issimo, de todos 
conhecido pelos seus m e r e c i m e n t o s ar t ís t icos . 

C o m taes e lementos a recita de despe-
dida do 5 0 anno deve deixar de si g ra t a me-
mor ia . A inda se não sabe q u e m p in ta rá o 
scenar io . 

Calote aos operários 

Está-se d e v e n d o ha tres mezes os sala-
rios aos t r a b a l h a d o r e s da Escola-agricola Mo-
raes Soares , o que rep re sen ta u m a inaudi ta 
b a r b a r i d a d e da par te de q u e m supe r in t ende 
n 'es te es tabe lec imento , que não dá as devi-
das providenc ias acud indo á desg raçada si-
tuação d 'essa pob re gente q u e deve ter pas-
sado as ma io re s p r ivações . 

N e m por isso acontece o m e s m o aos em-
p r e g a d o s super io res , pagos em dia, recla-
m a n d o í m m e d i a t a m e n t e q u a n d o se d á al-
g u m a falta. 

• 
T a m b é m nas o b r a s do paço episcopal se 

estão devendo t res qu inzenas ao pessoal ope-
rár io , sem espe ranças d ' u m b r e v e recebi-
men to , pois que aos seus m a n d a t a r i o s é in-
dif têrente as difficuldades c o m que luc tam 
pa ra viver. 

E 1 u m a immora l idade o que se es tá p r a -
t icando c o m quem t r aba lha de sol a sol, des-
a m p a r a d o s de toda a pro tecção sem encon-
t r a r e m nos seus d i rec to res um vis lumbre de 
ca r idade . E ' demais . 

Caixa economica 

Distr ibuiu d o m i n g o pas sado o seu capi ta l 
pelos assoc iados , a Caixa economica i .° de 
O u t u b r o do ba i r ro alto, cu jo depos i to , du-
ran t e o anno social , foi de 4 5 7 $ 140 réis. 

E ' digna a zelosa direcção pelos es forços 
que tem e m p r e g a d o p a r a m a n t e r t ão util in-
st i tuição que p re s t a ao operá r io bons servi -
ços. 

A nova d i recção é c o m p o s t a dos s r s . : 
Presidente — Annibal R a m a l h e t e — Secre-

tario— José Mar ia de F igue i r edo — Tliesou-
reiro—Antonio M a r q u e s —- Vogal—José M a -
ximiano Maga lhães Castel lo Branco . 

Associação dos Artistas 

E s t á convocada pa ra domingo , 8 do cor-
rente , a reunião da as semblêa geral , a fim de 
t o m a r conhec imen to e resolver o q u e julgar 
conveniente ácerca d ^ m officio receb ido da 
actual D i recção , r e l a t ivamente a u m empres -
t imo de i:ooo$>ooo réis , que se julga pe rd ido , 
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Preso cm fuga 

N a segunda feira á noite p o u d e evadir-se 
da cadeia civil o preso An ton io Ribe i ro , car-
pinte i ro , de 24 annos , na tu ra l do C h ã o do 
Bispo, f reguezia de S a n t o Anton io . 

Ser ia u m a hora da noite, q u a n d o o sr . 
F ranc i sco V e n t u r a ao p a s s a r pela rua de 
Mont ' a r ro io r e p a r o u que no te lhado do edi-
fício da cadeia a n d a v a um h o m e m e foi par -
ticipar o caso ao cabo da g u a r d a , a campa -
nhando-o ao local e fazendo-lhe ver a conve-
niência alli d ' u m a sentinella. C o m o lhe pare-
cesse que o cabo duv idava das suas pa lav ras 
contou o caso a u m policia que se dirigia á 
2.° e s q u a d r a , o b t e n d o a respos ta — isso é com 
o cabo da g u a r d a . . . 

N ã o poude o s r . V e n t u r a avisar o carce-
reiro p o r q u e áquella hora é prohib ida a en-
t rada na cade ia ; e desaco roçoado com tan ta 
indiíferença dos agen tes da auc to r idade dei-
xou em paz o preso . 

Se o cabo, por p revenção , e o policia vi-
giam aquelle sitio, o An ton io R ibe i ro vol tava 
ou t ra vez p a r a a cadeia . 

D ' e s t a f ó r m a o carcere i ro não t em res-
ponsabi l idades de ma io r . 

N i n g u é m quiz aver iguar a ve rdade do fa-
cto e o preso p o u d e conseguir evadi r - se . 

Depois de escalar u m a por ta no inter ior 
da pr i são , subiu ao te lhado e dirigindo-se ao 
sitio de menos a l tu ra , que é junto á to r re 
de San ta Cruz , pa ra M o n t ' a r r o i o — sal tou 
para a rua . 

U m a velhita que hab i t a n ' u m a loja f ron-
teira viu o h o m e m , mas não gri tou p o r q u e 
teve m e d o que elle a matas se , e fechou-se 
em casa . 

O p r e s o ficára bas t an te m a g o a d o , pois 
que esteve talvez quasi meia hora sem se po-
der l evan ta r , a tu rd ido pelo choque que rece-
beu q u a n d o se a t i rou de c ima do te lhado. 

A t é h o n t e m , apezar das pesquizas que se 
fizeram a inda não tinha s ido e n c o n t r a d o . 

O meliante t em os seguin tes s ignaes : — 
alto, cabel lo e olhos ca s t anhos c laros , ros to 
c o m p r i d o , calça de fazenda escura mu i to 
justa e r e p a r a d a de novo , jaqueta de p a n n o 
pre to , s apa to s b rancos novos , com sal to de 
par te l ie i ra , e chapéu b r a n c o de aba larga , le-
vando um cache-nez ao pescoço 

E s t a v a pa ra r e sponde r por um r o u b o de 
f e r r a m e n t a s , do valor de mais de 20Í&000 
réis, d a n d o em ga tuno por n ã o que re r t ra-
balhar por officio, pois que em tempos fo ra 
tanoeiro . 

As diligencias con t inuam sendo po r em-
q u a n t o improf ícuas . 

Entre Coimbra e Figueira 

A noticia da inauguração dos comboios 
es tabelecidos d 'es ta c idade pa ra a Figue i ra 
e pon tos in te rmediár ios , d u r a n t e a epocha 
ba lnea r , foi recebida com e n t h u s i a s m o pelos 
nossos pat r íc ios pouco a c o s t u m a d o s a satis-
fazerem-lhe os seus pedidos . 

O mov imen to de passage i ros na es tação 
A , no domingo , pa ra os dois comboios foi 
na 2. a classe 41 ; na 3 . a classe 48 . 

A t é h o n t e m o m o v i m e n t o geral accusa : 
na 2 . a c lasse 9 3 ; na 3.a classe 198. 

Reitor da Universidade 

P e l a s noticias de L i sboa são in fundados 
os boa tos que co r r i am, de ser d e p o s t o da 
reitoria da Univers idade o s r . d r . A n t o n i o 
A u g u s t o da Cos t a S i m õ e s . 

S . ex. a foi r econduz ido no m e s m o c a r g o . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 C0RSA1U0 PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

S M ^ ^ IAM*** 

C A P I T U L O II 

O temporal 

« O ecclesiast ico ficou perp lexo , todavia 
como o es t ado menta l de minha m ã e se de-
nunciava pela incoherencia d a s suas pala-
vras, n ã o lhe minis t rou os s a c r a m e n t o s , e 
ret i rou-se! Minha m ã e , duas h o r a s depois , 
era c a d a v e r , sem ao menos ter receb ido os 
últimos soccor ros da re l ig ião! 

«Minha i r m ã caiu fu lminada com u m a 
syneope, e frei R o z e n d o exc lamou: «Milagre! 
O espi r i to da m ã e passou para a filha ! T e -
remos mais u m a santa ! . . . » 

«Meu pae es tava c o m o louco, e o seu re-
tirou-se i n d i g n a d o ! Q u a n t o a m i m , fiquei a 
chorar e velei toda a noite junto aos res tos 
mor taes de minha p o b r e mãe . E s t á , pois , 

Notas de carteira 

O sr . d r . Gui lhe rme Alves More i ra , dis-
t incto professor da Unive r s idade , e redac to r 
pr incipal do nosso collega a Resistencia t em 
es tado de c a m a com um a taque de cólica, 
achando-se já u m pouco melhor . 

D e s e j a m o s o comple to res tabe lec imento 
do illustre republ icano . 

• 
Foi pa ra a Figue i ra da F o z com sua 

ex.m a familia, o s r . d r . A lbe r to Divid , dignís-
s imo c o n s e r v a d o r da comarea de Ancião. 

N o s a b b a d o par t iu pa ra a Figue i ra com 
sua ex . m i famil ia , o s r d r . E d u a r d o Vieira , 
a d v o g a d o mui to cons ide rado d ' e s ta c idade . 

• 

A o de legado do p r o c u r a d o r régio d ' e s ta 
comarca , o sr . d r . José de M a c e d o So t to 
M a y o r , fo ram conced idos 3o dias de licença. 

• 

O sr . José S imões , conce i tuado industr ia l 
d ' es ta c idade, foi com sua familia pa ra a Fi-
gueira da F o z a uso de banhos , d u r a n t e o 
mez de s e t e m b r o . 

• 

Regressou da Figue i ra da F o z a es ta ci-
dade , com sua familia o s r . P e d r o Dias Ban-
deira. ac red i t ado c o m m e r c i a n t e d ^ s t a p r a ç a . 

• 

P a r t e hoje p a r a a F igue i ra o nosso amigo , 
s r . A u g u s t o N u n e s dos S a n t o s , bemqu i s to 
industr ial d ' e s ta c idade . 

Hospitaes da Universidade 

O m o v i m e n t o dos doen tes de a m b o s os 
sexos, no mez d ' agos to findo, foi o seguinte : 

F i c a r a m exis t indo em 3i de ju lho . . . . 329 
E n t r a r a m em agosto IQ6 

525 
Sah i ram 192 
Fal le re ram 18 210 
F i c a r a m exis t indo 3 i 5 

O m o v i m e n t o do Banco d u r a n t e o m e z 
pas sado foi de i :o85 consul tan tes . 

Engajadores 

R e s p o n d e u ha dias no t r ibunal d ' e s ta ci-
dade e m policia correccional , Manoel Dias , 
do logar da G r a d a , conce lho de A n a d i a , ac-
cusado do cr ime de falsificação de documen-
tos pa ra os emigran tes pa ra o Brazi l . 

Fo i seu defensor o s r d r . G a s p a r de Mat-
tos, que se houve mui to hab i lmen te , c o m o 
era de e spe ra r do seu talento, p r o v a n d o com 
as dec larações t e s t emunhaes a innocencia do 
accusado que foi absolvido. 

Festa no Aritúro 

C o m o nos mais annos faz-se no domingo 
p o m p o s a fest ividade a Nossa S e n h o r a dos Re-
medios , erecta na sua capel l inha, no logar do 
Ar ie i ro , p rox imo da Por te l l a . 

De m a n h ã ha missa can t ada a ins t rumen-
tal, p r é g a n d o o s r . pr ior de S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes . 

De t a rde a r r e m a t a ç ã o de fogaças , no ar-
raial . 

N o s a b b a d o sub i rá ao ar um vistoso balão, 
de i tando-se fogo de artifícios e de vistas, fa-
zendo-se ouvir a t r o u p e musical do Ze Pe-
reira . 

senhor ' Car los , just i f icado o odio que frei Ro-
zendo lhe consagra e a seu pae . 

«Quinze dias depois d ' es tes fa taes acon-
tec imentos , minha i rmã Car lo ta en t rou p a r a 
o convento da E s p e r a n ç a , e o f ruc to da edu-
cação do c laus t ro es tá b e m c la ro! A p o b r e 
c reança já t inha u m espir i to exa l tado , m a s 
frei R o z e n d o acabou por lhe desva i ra r total-
m e n t e a razão . 

«Pela pa r t e que me per tence , c o m q u a n t o 
frei R o z e n d o tenha t en tado d o m i n a r o meu 
espir i to , t enho fug ido á sua influencia, e por 
isso a inda conservo o juizo no seu logar . 

« T e n h o c o m t u d o no tado u m a c o u s a : m e u 
pae , que tan to odiava- frei R o z e n d o , parece 
que tudo esqueceu , e ac tua lmente pres ta- lhe 
a maior a t t enção . 

D . Adela ide concluiu, d izendo p a r a Car los : 
— A g o r a j á não ignora as cousas dos 

meus so í i r imentos , e p o r q u e frei R o z e n d o 
me causa h o r r o r ; e devo prevenil-o que se 
acaute le . F re i R o z e n d o não é b o m , e nin-
guém como elle sabe aprove i ta r , pa ra os seus 
fins, os espíri tos rudes e f r a c o s ; o fana t i smo 
tem g rande força sob re os ignoran tes , aonde 
a luz da verdade nunca lampejou u m a só vez. 

E r a m q u a t r o ho ras da m a d r u g a d a ; D. Ade-
laide aba t ida palas r ecordações reurou-se pa ra 
o c a m a r o t e . 

Car los ficou medi ta t ivo por causa das 
declarações que a j o v e i lhe fizera, e coinci-
d iam com as pa lav ras de J o ã o T r a q u e t e . 

Lyceu de Coimbra. 

Reuniu s egunda feira em congregação o 
corpo docen te do Lyceu Cen t r a l , o rgan i sando 
0 horár io para as aulas de i . a classe, s egundo 
as disposições da r e f o r m a do ensino secun-
dár io . Foi t a m b é m n o m e a d o d i rec tor da 
m e s m a classe, o sr . bachare l Clemente P e -
rei ra G o m e s de C a r v a l h o . 

O novo h o r á r i o : 

Lingua e litteratura portuguesa — Bacha-
rel H e r m a n o José F e r r e i r a de Ca rva lho . — 
T o d o s os dias das 9 ás 10 h o r a s . 

Lingua latina—Bacharel Manoel da Cos t a 
C a r v a l h o . — T o d o s os dias, das 10 'A ás 11 

v». 
Geographia — Bachare l C lemen te Pe-

reira G o m e s de Carva lho . — Á s s e g u n d a s fei-
ras das 2 ás 3 e ás qu in tas fe i ras , da 
1 ás 2 l l i . 

Historia — Bacharel, C lemen te P e r e i r a 
G o m e s de Carva lho . — Ás qu in tas fe i ras , das 
11 '/i ás 12 l/i. 

Introducção — Dr . Costa P e s s o a . — Á s 
q u a r t a s e sextas fe i ras , d a s 2 ás 3. 

Desenho — Á s terças , qu in tas e s a b b a d o s , 
das 2 ás 3 ' /a-

Mathematica ,— Bachare l José Adel ino 
S e r r a s q u e i r o . — Á s segundas , t e rças , sextas 
fe i ras e s a b b a d e s , da 1 ás 2. 

R e l a t i v a m e n t e aos annos seguin tes vi-
gora o ho rá r io an t igo . 

OÍFensas á morai 

Queixam-se -nos os m o r a d o r e s da rua Di-
reita da impun idade que as mere t r i zes tem 
pro fe r indo dia e noite as maiores obscen ida-
des, das suas janellas pa ra a r u a , sem que a 
policia i n t e rvenha e ponha c o b r o ás l ínguas 
viper inas d e s s a s mulheres . 

J á q u e se consen te ellas res idam en t re fa-
mílias hones t a s , o que n ã o devia se r , ao me-
nos que a policia não consinta espectáculo 
tão indecoroso , e que n 'aquel la rua es te ja , 
p e r m a n e n t e , um g u a r d a . 

M a s a policia é pouca pa ra a n d a r em 
cor re r i a s a t r az dos minis t ros pa ra a F igue i ra . 

A GRANEL 

Parece que se providenciou, ou vae providenciar, 
para que não seja de modo algum alterada a ordem 
dada ha tempo pelo actual sr. ministro da guerra, que 
prohibiu expressamente que as forças militares, durante 
a estação caimosa, sejam expostas, por motivos de fune-
raer, aos calores intensos como os que ultimamrnte se 
têm experimentado. 

• 

O sr. ministro dos negocios extrangeiros teve uma 
conferencia com o sr. ministro de Hespanha, crè-se que 
sobre a pesca. 

Está organisado em Paris, um svndicato para a 
construcção do parque e ruas adjacentes da Avenida da 
Liberdade. 

Livros e jornaes 

Almaimeli dos palcos e salas—pura 1896. 
— Editor Arnaldo Bordallo — rua da Victoria, 
42, 1 .°—Deposi to no Porto—Livrar ia de 
J . li. Novaes, rua do Almada, 190 e 192.— 
Lisboa, 189o. 

Este almanach é illustrado com o retrato da 
estimada actriz Eniilia Eduarda, e precedido d'um 
esboço biographico elogiativo do talento da distin-

D . Adela ide , q u a n d o desceu , não repa rou 
n ' u m vulto, que , junto ao m a s t r o g rande , t udo 
ouviu, e se re t i rou assim que a viu desappa -
r ece r . Q u e m seria ? 

E r a frei R o z e n d o , que sen t indo fallar a ré 
veiu e sp re i t a r . 

Car los , depois d ' a lguns m o m e n t o s de re-
flexão, disse pa ra J o ã o T r a q u e t e , que ainda 
se conservava ao leme : 

— O u v i s t e o que disse a senhora D . Ade-
laide ? 

João T r a q u e t e era o typo genuíno do ma-
rinheiro . Al to e robus to , t inha a f r o n t e agra-
dave l , n ã o obs t an t e achar -se t o s t ada pelos 
a rdo res do sol. As suas feições e r a m gros-
seiras , m a s regulares , e exp r imiam a f ran -
queza rude , m a s s incera , do h o m e m do m a r . 

T i n h a f r e q u e n t a d o a carre i ra da índ ia , e 
por isso nunca largava a c o m p e t e n t e argola 
d ' o u r o na orelha e sque rda . A sua indole e ra 
b o a ; mas se o faz iam i r r i t a r , e ra peior do 
que u m touro b ravo , e n a d a en tão havia que 
o d o m a s s e . 

Q u a n d o se achava em te r ra , quem dese-
jasse encontra l -o e ra na rua das T r i n a s de 
M o c a m b o , ou na t ravessa do Pas te l le i ro , por-
que alli o ver iam g ingando , de c a c h i m b o na 
bôcca , r indo e fo lgando com os seus amareis 
conhec imen tos . 

U m dia, po rém, teve cer tos a r ru fos , po r 
c iúmes , com u m a rapar iga a q u e m era a f e i -
çoado , e c o m o não era de meias m e d i d a s , 

cia actriz e da espirituosa contista. 0 seu pe-
quenino conto — 0 bouquet, que esto almanach 
publica, é escripto com infinita graça, cheio de 
amor e frescura — faz parte do seu l ivro—Con-
tos simples — prefaciado por D. João da Camara, 

E' um almanach interessante collaborado por 
distinctos escriptores, contendo: — contos, can-
çonetas, monologos para theatros e sala, scenas 
cómicas, canções de operas cómicas, versos, ane-
dotas pensamentos, etc. 

Como se ve a variedade da leitura recom-
menda-se e a barateza do livro convida — 800 
réis. 

• 
Santo Antonio — Oratória em tres actos e 

quatro quadros, original de José Maria Braz 
Martins.—Preço 300 ré is .—Edi tor Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 42, 1.° — Lisboa, 
1898. 

Edição commemorativa do centenário antonino, 
representada por occasião do centenário no thea-
tro D. Amélia, em Lisboa. 

E' edição esmerada. 
Agradecemos os exemplares com que nos brin-

dou o sr. Arnaldo Bordallo, acreditado livreiro. 

As ideias da menina Anninl ias , de Ca-
listo de Langle, versão de Erancisco da Costa 
Braga — Agencia Universal de publicações — 
editora — rua da Victoria, 38, 1.° — Lisboa, 
1895. 

E' o segundo numero da escolhida collecção 
de romances dos melhores auctores. 

A novella é interessante com episidios engra-
çadíssimos e scenas endiabradas que a Anninhas, 
um vivo diabo, põe cm movimento. 

Não recebemos o 1." numero o que participa-
mos á empreza com os nossos agradecimentos. 

A maçonaria e o jesuit ismo, offerecido ao 
mundo maçonico e 'profano pela loja obreiros 
do trabalho. — A' Gloria do Supremo Archite-
cto do Universo — 2.a edição.—Typographia 
Portuense, rua de S. Boaventura, 2 0 — L i s -
boa, 1895. 

E' iim pamphleto de 16 paginas de propa-
ganda anti-reaccionario-jesuitica, escripto com ener-
gia e verdade, declarando guerra sem tréguas con-
tra a seita que odeia as liberdades, contra a cú-
ria romana, inimiga da maçonaria, qual segue a 
pureza dos princípios da doutrina chrislã, prégada 
pelos primeiros apostolos, emquanto a egreja as 
substitue pelas maximas hypocritas de Loyola e 
de Francisco Xavier 

Faz um appello á imprensa do paiz, pedindo-
Ihe secunde os seus esforços, perseguindo os si-
nistros inimigos do progresso pela união de todos 
os verdadeiros liberaes. 

l eg i s lação varia, referente ao exercido do 
poder judicial. — Bibliotheca Popular de legis-
lação—rua da Átalava, 183, 1.° — Lisboa, 
1895. 

E' uma publicação de muita utilidade, auxi-
liando as corporações judiciaes e administrativas, 
como todas as outras que se empreguem no fòro. 

No logar respectivo publicamos o annuncio, 
inserindo a relação de livros variados que dizem 
respeito a tudo que pertence á legislação, e tan-
tas outras especialidades de verdadeiro interesse. 

Proximamente vão ser distribuídas as primei-
ras folhas d'uma outra publicação sobremaneira 
interessante — Portugal Historico Illustrado — que 
deve despertar a attenção e curiosidade do publico. 

applicou-lhe u m a boa sova . A r a p a r i g a gri-
tou , e a ronda da policia acudiu . 

João não era h o m e m que se de ixasse p ren -
de r ; puxou d ' u m a navalha , e resist iu; m a s acu-
diu mais força , e teve q u e d a r ás de Villa D iogo . 

Abr iu caminho por en t r e a r o n d a , de na-
valha em punho , l evando já a c a b e ç a que-
b r a d a e e sco r r endo sangue . Na volta d ' u m a 
esquina viu u m a po r t a abe r t a e e n t r o u . 

A ronda passou ad ian te , e m q u a n t o elle 
bat ia a uma por ta e pedia s o c c o r r o , p o r q u e 
se esvaía em sangue . A po r t a abr iu-se e o 
valente mar inhe i ro caiu cheio de cansaço e 
de f r a q u e z a . 

A casa aonde encon t rou hospi ta l idade e r a 
a do pae de Car los , que não só o curou d a s 
fer idas , c o m o lhe alcançou a absolvição das 
fal tas que ao serviço fizera. 

João nunca e squeceu estes favores , e e m 
t e s t e m u n h o de g ra t idão e ra ded icado ao dou-
tor A n j o s e a seu filho, como a v e r d a d e á 
vi r tude e a vi r tude a D e u s . 

F i z e m o s u m a pequena resenha d o ca ra -
c ter d ' e s te h o m e m , e q u a n d o C a r l o s lhe fez 
a pe rgun t a que d issémos , respondeu- lhe : 

— N ã o se assus te , senhor g u a r d a mar i -
nha , nós cá esternos! O mes t r e é u m velho 
mar inhe i ro , o gordião não é peco, e eu t a m -
b é m não sou muito e s m a g a d o . Se o f r a d e se 
fizer fino, aperta-se- lhe o gargalo, e d e p o i s 
vae p a r a r ao cha rco . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

LEITURA GRATUITA 
PARA ENTRETER 

I n t e r e s s a n t e r e p o s i t o r i o l i t t e r a r i o , p a r -
t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d o a b r i n d a r o s f r e -
g u e z e s da c a s a e d i t o r a , p o d e n d o t a m b é m 
i i d q u i r i r - s e c a d a e x e m p l a r a o p r e ç o d e 
SO réis. 

A G E N C I A M Y E R S A L D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Rua da Victoria, 38, 1° — Lisboa 

CALISTO DE LANGLE 

Ás ideias da menina Ânninhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A B K A G A 

V e n d e - s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

SANTO ANTONIO 
ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

ORIGINAL D S 

B R A X M A R T I N S 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a ero L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

Almanach dos Palcos e Salas 
3?ARA 1896 

I L L U S T R A D O COM O RETRATO DA ACTRIZ 

EMÍLIA EDUARDA 
ACOMPANHADO DE UM ESROÇO B I O G R A P H I C O 

POR 

Preço 120 réis 

V e n d e - s e e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

( tua da V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

LEGISLAÇÃO VARIA 
R e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 3 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o t a m b é m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 ( i 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e u d i c c a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n n i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e le i s r e f e r e n t e s a o c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , o s 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s R e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; Le i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o d a m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 * 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I n d u s t r i a l ( c o l l e c ç ã o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a da I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; R e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a s 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
llieca Popular de Legislação, r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a * 

M U L H E R E S 

ESTUDOS DE PSYCOLOGIA FEMININA 

POR 

CLAUDIA DE CAMPOS 

1 b e l l o v o l u m e , 7 0 0 r é i s — p e l o 
correio 7 5 0 réis, 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ íarques ladeira 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
G O S I W E B R . A 

E S T A B E L E C I M E N T O 

TOO 

i 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 

( EM FRENTE DO AliCO DALMEDINA I 

UTIII 'à lUlflAUi: 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Amina de «li versou gyiie-
i i m N , r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . ; 

Faqufiroi e colheres d'ele-
ctro ptate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oieo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

f la l las para viagem, cartei-
ras e sa c a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
rama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u l h o m a t i c o s p a r a o s 1 

m e s m o s . 
Perfumaria ingleza e salto- j 

netrs, p o d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 
Dentifrico do dr. Itousset, 
p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 
Bensolina para tirar nodoas, 

o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 
L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 

c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va - j 
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

C o n t i n u a m a b e r t a s a s a u l a s d ' i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a e p r i m a r i a . 

Professores 
D r . J o s é A u g u s t o G a s p a r d e M a t t o s 
D r . F r a n c i s c o P e i x o t o 
E u p h r o s i n o T e i x e i r a , a n t i g o l e c c i o -

n i s t a 
L u i z L e o t t e , s e g u n d a n i s l a d e M e -

d i c i n a 
J u l i o C e s a r A u g u s t o . 

Professores 
I n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Cellas e examinador 
d'instrucção primaria 

.Tliirin Julia da Conceição 
Julio Cesar Augusto. 

A c c e i t a m - s e 2 ou 3 a l u m n o s i n t e r n o s . 
N o t e s e q u e n ã o lia c a s t i g o s p h i s i c o s . 

O responsável 

Julio Cesar Augusto 
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Ferragens para construcçoes: [ í ^ f í r J s í í a T W o . 

Pregagens: 

Cutilaria: 

Faqueiros: 

Cimentos: 

Tintas para pinturas: 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s d e s c o n t o s . 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I f l l i r a c Ínn lp7aQ flp f p r r i V E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LuUydd [liyiciaa, UC ICIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H u H r a . l l i r a • ^ r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o , — A v i s o 
l t 3 l i l y u r a U l l l a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

Armae Ha •fnnn* C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o de 1 2 e la t i r o s , r e v o l v e r s 
« I n i d i » u * / l U y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

r v , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
i n V c l o O b . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i H a r l p P n n f i r a M e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t l c l i U lUl la l lG c u p i l b u c o n s t r i i c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 r é i s ) . , . 
B r i l h a n t e B e l g e , a 160 r é i s j " A p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

- A J V C - A . 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

P e r d e u - s e u m a c o m c a s t ã o d e p r a t a , 
d e s d e a r u a F e r r e i r a B o r g e s a t é á q u i n t a 
d e S . J o r g e . D ã o s e a l v i ç a r a s a q u e a i a 
e n t r e g a r . 

N ' e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

B I C O S A U E R 

V e n d e m - s e 2 c o m m u i t o p o u c o u s o , 
e c o m g r a n d e d e s c o n t o 110 p r e ç o . 

R u a d o V i s c o n d e da L u z 9 0 , n a a l -
f a i a t e r i a m o d e r n a e loja d e m a c h i n a s . 

JULIAO Á. C A L M E M & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIEOTBRA 

Weste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -
b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 

com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s os m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m i â s i o h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
se m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

H T G E R 
E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do P r í n c i p e D. C a r l o s — 3 1 

E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e lia d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -
p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d a v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s h a r a t i s s i m o s . 

As verdade i ras m a c h i n a s de c o s t u r a 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o « B 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o i J l L l v l 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
ao c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s os m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Vendas a prestações de SOO réis semanaes. A dinheiro, 
eoin grandes descontos. 

J l i i iFIJBiHâ 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 

P R E Ç O S F I X O S 

cia 4 JJTesta a g e n c i a s e t o m a c o n t a d e f u n e r a e s 
c o m p l e t o s , t a n t o na c i d a d e c o m o f ó r a . 

T e m c a i x õ e s f e i t o s e m t o d o s os t a m a n h o s e 
q u a l i d a d e s . E n c o n t r a - s e e m d e p o s i t o g r a n d e v a -
r i e d a d e d e c o r o a s d e plumas, v i o l e t a s , s e d a 
v i d r i l h o s , b o u q u e t s f ú n e b r e s e d e g a l a , e t o d a a 
q u a l i d a d e d e flores s o l t a s , p r e p a r o s p a r a a s 
m e s m a s , p l a n t a s p a r a s a l a s e flores p a r a c h a p é u s , 
v i n d o t u d o d i r e c t a m e n t e d e A l l e m a n h a , P a r i s e 
m a i s p r o c e d ê n c i a s . T o m a c o n t a d e m a u s o l é u s , 
s i g n a e s f u n e r á r i o s , e x h u m a ç õ e s e t r a s l a d a ç õ e s 
e m q u a l q u e r c e m i t e r i o . 

Pulslica-sc ás quintas feiras e domingos 

J E F E N S O R 
IDO JpO"VC> 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

R e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o — L a r g o d a F r e i r i a , 14, p r o x i m o á r u a d o s S a p a t e i r o s 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$700. 
1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno 2$400 

Semestre 1$200 

Trimestre 600 

ENSINO GRÁTIS, no ou em casa do comprador. - , , A M M U X C I O S : — Cada linha, 40 ré is : repetição, 20 ré i s : contracto 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em ' especial para annuncios permanentes , 
inas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 

l i I V R O S : — A n n u n c i a m se gratui tamente quando se receba um 
exemplar. 

m a c h i n a s a e c o s t u r a , s e j a q u a i t o r o a u c t o r , t e n d o p a r a 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f l e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor d o P-o v o , 
C O I M B R A —Domingo, 8 de setembro de 1895 

Reforma i a instrucção s e c i f l a m 
IV 

N i n g u é m pois desconhece a impor tanc ia 
e, pa ra Por tuga l , a u rgen t e necess idade de 
re formar a ins t rucção em lodos os g r a u s ; e 
por isso a ins t rucção que, muito e m b o r a 
improp r i amen te , d e n o m i n a m , e es tão no ha-
bito c láss ico e official de c h a m a r secundaria. 

Ella é rea lmen te impor tan te e nece s sá -
r ia , q u e r a cons ideremos sob o ponto de 
vista da sua acção e influencia educa t ivas 
sobre as f acu ldades inentaes , quer no con-
t h e u d o dos conhec imentos que minis t ra , ou 
se ja como p repa ração aos cursos supe r io re s 
e sol ida base de desenvolv imento scientifico 
ul ter ior , ou como habi l i tação techn ica ele-
m e n t a r accommodada ao exercício e util 
d e s e m p e n h o de cer tas prof issões e mis teres 
sociaes , auxi l iares d a s app l icações do alto 
e p r o f u n d o sabe r scientifico nas suas múl -
tiplas e var iadas e spec ia l idades ; po rque , em 
verdade , convém c é indispensável reunir e 
coo rdena r no ensino secundário os processos 
de or ien tação e disc ipl ina mental com a 
acquis ição provei tosa de conhec imen tos , 
ú te is na prat ica ás necess idades e in teres-
ses da vida social , s egundo as condições e 
exigencias do nosso es tado e asp i rações 
p rogress ivas da civil isação c o n t e m p o r â n e a . 

A or ientação e a disc ip l ina menta l do 
Povo P o r t u g u e z serão laes q u a e s forem o 
seu ens ino e a p r e n d i z a g e m , a sua ins t rucção 
e educação , publ ica e par t icular ; as q u a e s 
d e p e n d e m , hoje como s e m p r e , da direcção 
que se der ao ens ino e das inst i tuições, 
maté r ia e processos que fo rmarem a sua 
const i tu ição o r g a n i c a , e d e t e r m i n a r e m e 
an imarem a sua ac t iv idade funcc iona l . 

Tudo o que somos á educação o devemos, 
diz o adag io . 

E , por tanto, vi remos a ser no f u t u r o o 
que de nós fizerem a ins t rucção e a e d u c a -
ção, que nos forem min i s t r adas . 

• 

E ' por isso que elles, os monarch i s t a s , 
os de fensores , officiaes e officiosos, da rea-
leza, sus ten tácu los , vaci lantes e r e m e n d a -
dos , do throno e do al tar , apo iados na rea-
cção, hypo lhecados ao j esu i t i smo e por elle 
exp lorados , mais uma vez t en tam, e com 
obs t inada pers i s tênc ia t r aba lham por fazer 
da ins t rucção a sua pr incipal a rma de com-
bate , um poderoso ins t rumen to de sei ta , um 
monopolio par t idar io ao serviço da igno rân -
cia e do o b s c u r a n t i s m o , da imbec i l i dade 
supe r s t i c iosa , do fana t i smo e m b r u l e c e d o r , 
e, por ult imo e como o ambic ionado f ruc lo da 
sua maldi ta e es ter i l i sadora sa f r a , da obe-
diência passiva, por ser a mais s e g u r a e eífi-
caz ga ran t i a da sua anach ròn i ca ex i s tenc ia , 
do seu odioso e absorven te p redomín io . 

E , por isso, á cen l ra l i sação c o m p r e s s o r a 
e asf ix iante da instrucção elementar e com-
mum veiu ago ra o governo a j u n t a r a con-
cen t r ação d e p r i m e n t e e o cons t r ang imen to 
r egu l amen ta r d e p a u p e r a d o r da instrucção 
secundaria, monopol i sada no ensino official 
e congregan i s t a , enca rce rada nos L y c e u s de 
el-rei e e m p a r e d a d a nos coios, e scanda losa-
m e n t e pro teg idos pela coroa e seus minis-
tros, da Companhia de Jesus, não só clan-
des t i namen te favorecida, mas ostensiva e 
c r iminosamen te r e s t a u r a d a n 'es les reinos e 
senhor ios da se ren í s s ima casa de Bragança , 
e n x e r t a d a na famosa arvore dos odiados 
B o u r b o n s e, á ult ima hora , l igada ao ramo 
infeliz dos Or leans . 

E ludo isso po rque e para q u e ? 
P a r a aba t e r de novo e recalcar cada vez 

mais na super f ic ia l idade imbeci l i sadora dos 
sen t imen tos e das in te lhgencias popu la re s 
a concepção,, as ideias, as aspirações de 

l ibe rdade e jus t iça , a verdadei ra noção de 
ordem e progresso , do direi to de e g u a l d a d e 
pe ran te as leis, do sen t imento a l t ru ís ta da 
f r a t e rn idade h u m a n a pe ran te os princípios 
e le rnos e sub l imes da moral chr i s tã . 

P a r a lançar a menta l idade nacional em 
uma verdade i ra e deso ladora a n a r c h i a de 
palavras vasias de sent ido , de noções sem 
ideias , de abs t r acções sem rea l idade , de 
preoccupações mysl icas do sobrena tu ra l e 
phantas t ico , dc preconcei tos supers t ic iosos 
sem luz de razão que i l lumine a consc iência , 
sem força de sen t imento moral e estel ico que 
dê a lma e vida aos corações . 

F i n a l m e n t e para conver ter os c idadãos 
em a u l o m a t o s , o s h o m e n s em seres pr ivados 
de inte l l igencia , em entes e rmos de vontade 
própr ia . 

Foi este o proposi tado fim, não poderá 
ser out ro o resu l t ado das re fo rmas da ins t ru -
cção, primaria e secundaria, e m p r e h e n d i d a s 
e t en tadas pelo governo de sua magestade 
fidelíssima, no a n n o da graça de 1 8 9 5 , em 
que figuram — de minis t ro um homem cha -
mado João F r a n c o Castel lo Branco , o fervi-
lha e de di rector geral de I n s t r u c ç ã o Publ ica 
um out ro Castel lo Branco vu lga rmen te co-
nhecido pelo J o s é . . . d 'Azevedo; e pa i r ando 
por sobre o padre e o /i//to d ' e s l aapoca lyp l i ca 
t r indade r e fo rmadora o espirito eclectico do 
tíbio e re ta rda ta r io conse lhe i ro J ayme Cons -
t an t ino Moniz . 

As rusgas 
C o n t i n u a m os bongas do soba Veiga — 

o se lvagem P i n a Man ique , que Lisboa sup-
por t a — a p r e n d e r e m a to r to e a direi to ci-
dadãos hones tos , com gáud io do chefe que os 
despacha p a r a o t r ibunal onde são absolv idos 
por não se lhe r econhece r cu lpabi l idade . 

Q u a n d o n ã o a p p a r e c e m adul tos p a r a os 
levarem p a r a a e s q u a d r a , p r e n d e m os meno-
res . 

E ' b o m ouvir o insuspe i to Diário de No-
ticias : 

«A policia judiciaria não tendo já onde prender 
adultos para mandar para o Índia, entreteve-se 
hontem a prender menores que encontrava pela 
rua e tão pequenos, que facilmente pódem fugir 
pelas grades do calabouço». 

De m a n e i r a que L i sboa cont inúa á mercê 
d ' u m m e n t e c a p t o , que t em a d e s v e r g o n h a 
de a í f ron t a r u m a popu lação que está suje i ta 
aos accessos d ' u m doido, que em vez da toga 
lhe dev iam vestir u m a camisa de fo rças e 
subst i tuir- lhe o gabine te de funcc ionar io , p o r 
um q u a r t o em Rilhafol les . 

Po i s ha maior ind ign idade do que p ren -
der c reanc inhas e met te l -as na pr i são ? Po i s 
não é b e m cabido o n o m e de cafres a essa 
sucia de valdevinos que f ó r m a u m a pa r t e da 
co rporação da policia de L i sboa , a q u e m o 
bonga Veiga p ro tege com pre fe renc ias? 

E não ha a q u e m ped i r p rov idenc ias , p o r 
que o gove rno la t em o famige rado J o ã o Te l -
les F r a n c o J o r d ã o , no reino, d ' onde sa iu e 
se ge rou a r e fo rma policial, esse d i s fo rme alei-
jão que t r a n s f o r m o u h o m e n s em bes tas - fé ras 
e fez juizes da massa dos ca r rascos de D . Mi-
guel. 

Grande exemplo! 
Dizem os cauda ta r ios do sr . D . Car los — 

p a r a m o s t r á r e m a sua real coragem*— que 
sua m a g e s t a d e d o r m i r á no c a m p o da ba t a lha , 
pa ra o que se está p r e p a r a n d o u m a luxuosa 
barraca- le i to . Q u e l indo! 

Q u e r — no fo fo dos colchões — dar u m 
grande exemplo pa t r io t ico ao exerci to e aos 
reis do m u n d o . 

N i n g u é m t e m um rei a s s i m ! 

Que injustiça! 

Pois não q u e r e m ver o despropos i to d ' u m 
jornal f r a n c e z o — M o m t e u r des tirages finan-
ciers ? 

O r a a t t e n d a m . « A arte de agrupar 
cifras é das mais florescentes nas margens 
do Tejo.» 

E ' n a m o r o ao H i n t z e - - o salvador. 

RECOMPOSIÇÃO MINISTERIAL 

H a b a s t a n t e t e m p o já que circulam boa-
tas de cr ise ministerial , p a r e c e n d o t e r em-se 
c o n f i r m a d o u l t imamente , a p e z a r d a s negat i-
vas dos jo rnaes affectos ao gove rno , s e m p r e 
os ú l t imos a fal larem v e r d a d e em a s s u m p t o s 
d ' e s t a o r d e m . 

A r ecompos ição minister ial , em que se 
falia e que tem sido ins i s ten temente ped ida 
pelo heroe do t rac tado de 20 d ' agos to , ao rei, 
ju lga ram mui to s ter-lhe sido n e g a d a ; agora 
p o r é m , s e g u n d o se dep rehende d ' a l g u m a s pe-
q u e n a s not ic ias sol tas a m e d o pelos jo rnaes 
p rogress i s tas , t em visos de v e r d a d e e reali-
sação , e con t ra ella já se levanta u m a ener-
gica c a m p a n h a , e com toda a just iça . 

O s progressistas têm o m á x i m o in teresse , 
em que essa r ecompos ição n ã o vá por dean te ; 
pois iria r e t a r d a r a sua sua subida ao p o d e r 
e p ro longar o os t rac i smo, politico ao qual a 
co roa os vo tou , r indo-se e z o m b a n d o das re -
sis tências e p r o t e s t o s . . . attenuados que elles, 
coi tados, no seu desespero l evan t a r am, e fize-
r a m eccoa r por esse paiz em fóra . 

U m minis tér io , c o m o o ac tua l , já com um 
sem n u m e r o de r e m e n d o s de todas as co res 
e t a m a n h o s e que é od iado por um povo in-
te i ro , e s t á , mora l e p h y s i c a m e n t e , m o r t o e 
insuscept ível de cont inuar a man te r - se á f r e n t e 
dos negocios públ icos e pres idi r aos des t inos 
dYim pa iz que foi g r a n d e e q u e r , apeza r de 
p o b r e , conse rva r a inda a d ign idade a hon -
radez or iginar ias . 

E n t r e ou saia es te ou aquelle minis t ro , 
es te ou aquelle funcc ionar io super io r , a poli-
tica ne fas ta , man te r - se -ha s e m p r e , e m q u a n t o 
a mona rch i a e seus f âmulos n ã o cahi r p a r a 
s e m p r e , e a Repub l i ca surgi r , d ' e n t r e os es-
c o m b r o s pú t r idos e desman te l l ados , que tan-
tos a n n o s de const i tucional ismo m o n a r c h i c o , 
a m o n t o a r a m sem cessar . 

O rei, q u e os t em man t ido no p o d e r , que 
tem d e s p r e z a d o a opinião publ ica , que t em 
z o m b a d o do p a r t i d o progress is ta , q u e sus-
pendeu a const i tu ição, que pro tege e encobre 
todas as poucas ve rgonhas , que deixa impu-
n e m e n t e p ra t i ca r todos os abusos e a rb i t ra -
r i edades , com cer teza não recua rá , an te mais 
esta p repotenc ia , e, sa l t ando po r cima de 
tudo , i rá sa t i s fazer mais es te dese jo dos seus 
ba ju ladores . 

Dizem ser o s r . Jul io de Vilhena o ho-
m e m que se presta a g o v e r n a r com tal cam-
b a d a . R e a l m e n t e cus ta -nos a c r e d i t a r ; por-
que, s endo um h o m e m intelligente e illus-
t r a d o devia recusar -se a ser co l laborador 
n 'es ta f a r ç a d a ridícula, ignóbil, no jen ta , e a 
par t i lha r das t r e m e n d a s responsabi l idades , 
que es te governo t em e ha de espiar n ' u m 

f u t u r o mais ou menos p rox imo . 

• 

O s r . Dias Fe r r e i r a , s egundo cons ta , não 
vê c o m bons olhos es ta r ecompos ição ; elle 
que s e m p r e t em a n d a d o a l impar as b o t a s 
ao s r . D . Car los , ser repel l ido d ^ s t a f ó r m a , 
é p a r a d e s e s p e r a r ! 

M a s com que e lementos poder ia o es ta-
dis ta fallido do P a t e o do P i m e n t a , con ta r 
p a r a seu gove rno , q u a n d o o ministér io actual 
a b a n d o n a r os conselhos da co roa ? 

A m i g o s não os t em sua ex. a , a n ã o se rem 
os seus col legas r e d a c t o r e s do Tempo, q u e 
com elle cons t i tuem a a s semblêa gera l do 
s e u . . . partido. 

O s regeneradores, que o d e t e s t a m , t am-
bém não o p r o t e g e r i a m , pois a b o m i n a m o li-
beral fingido, o da oppos ição s i m u l a d a . 

O s progressistas a inda menos o acceita-
r iam no seu S J Í O ; a sua oppos i ção e desleal-
dade , cavou um a b y s m o en t r e sua ex. a e o 
pa r t i do p rogress i s t a . 

Só se o s r . Dias F e r r e i r a quer ia gover-
nar c o m o apoio dos s rs . Júdice , G u i m a -
rães , Mar i ano e N a v a r r o ! , . . 

M a s u m a si tuação o n d e en t rassem es tes 
senhores, col locar iam o vesgo messias do P a -
teo do P i m e n t a n ' u m a s i tuação deplorável . 

Elle q u e acusou o partido progressista de 
se cercar d ' es tes dois ex-minis t ros de saudosa 
m e m o r i a ! 

U m a s i tuação Dias F e r r e i r a só p o r ' t r o ç a 
pôde ser annunc iada , q u a n t o mais cons t i tu ída . 

N ó s nunca t i vemos paixão pelo s r . José 
Dias , com f r a n q u e z a , náo g o s t a m o s d'elle e 
além d ' isso elle b e m sabe que na pol i t ica 
es tá , «como o peixe fóra d ' a g u a . » 

O S. Martinho 

E ' o s a n t o pa t r i a r cha dos pi teireiros e 
a m a d o r e s da boa pinga, f e s t e j ado em toda a 
pa r t e pelas i r m a n d a d e s , que lhe of ferecem co-
piosas l ibações , en t re f rugaes comeza inas , e m 
h o n r a sua e prove i to dos devotos 

Es t e a n n o o g o v e r n o incumbiu-se de fes-
tejar as vesperas ao s r . S . Mar t inho . E n t r e 
o carne i ro e as b a t a t a s da ga lop inagem, ce-
lebra-se com todas as regalias de liberdade — 
á laia de João Tel les F r a n c o J o r d ã o — a ce-
remonia das e le ições! 

Reina a pagode i ra . Po i s t udo isto n ã o 
passa d ' u m a e n o r m e c a r r a s p a n a ! . . . 

General de mérito 

A coisa s e m p r e vae ao cabo — á v a n t e 
m e u Festas é dar- lhe pVa f r e n t e — e e m 
breve o ve remos general de mérito.. . ape-
sar de have r q u e m diga que em q u a n t o es-
t iver minis t ro da gue r r a , não accei ta a pro-
m o ç ã o . 

U m Ves ta l m a v o r t e ! 
E ' c l a ro ; o bravo general se a n d o u a re-

f o r m a r gene raes , a p r e p a r a r a m a r o s c a de 
limite das edades e agora a da r ao lamiré 
p a r a a ci lada do mérito, não foi com sen t ido 
de se aprove i t a r d e s t a s ninhariasI 

Se ha a lguém que seja mais deixado d a s 
vaidades do m u n d o ! ! ! . . . 

I P e l o - c i r l z i J n . © 

X V I 

OS PALACIOS R É G I O S 

E m cada canto seu espir i to s an to . B e m 
presen te es tá a inda no espir i to de todos — os 
que p a g a r a m os duzentos contos que se 
g a s t a r a m nos arranjos da to r re de O u t ã o — 
a celebre e s t r ada que se fez pa ra commodi -
dade dos régios hab i tan tes , p a r a agora ver-
mos aos r a tos e a de te r io ra r - se aquelle alca-
ç a r . 

J á não serve a to r re de O u t ã o ; p a r a es te 
a n n o p re fe re - se a cidadella de Cascaes e h a j a 
dinheiro p a r a se sa t i s fazer os cap r i chos d a 
monarch ia que só pensa em folias e pago-
des . 

J á se p r inc ip i a r am as o b r a s no palac io , 
com g r a n d e act iv idade, a p o d e r e m ser habi-
t a d a s no dia i 5 do co r r en t e . 

A propos i to da côr te de ou t ros t e m p o s 
em Cascaes , o u ç a m o s as pa lavras da Lan-
terna : 

Cascaes cont inua de fes ta e de ga l l a ! 
Alli es tá a côr te em todo o esp lendor de 

sua g lo r i a ! 
N i n g u é m di rá que é a cô r t e de u m pa iz 

que vive do calote, e que do calote v ive ella 
m e s m a ! 

N ã o seria difficil c re r , que alli fosse o pa -
lacio de Cresus, ou o t emplo de Salomão! 
T a l é a r iqueza que se o s t en t a e m t o d o s os 
p raze re s que a imaginação ma i s c ap r i chosa 
podia inventar pa ra t o r n a r ag radave l e delei-
tosa u m a praia do occeano^ 

A côr te n ã o t em cu idados . Ella vae p a r a 
os b a n h o s ; depois pa ra as pescas , depois 
p a r a caçadas , pa ra os pic-niks, depois p a r a 
as int r igas , depois pa ra as org ias ! 

Alli parece que se m u d a r a m os s e x o s . 
A s s e n h o r a s de m a n h ã pa ra i r em ao b a -

nho v e s t e m - s e . . . de h o m e m . 
Depois as d a m a s mais i i lustres f u m a m 

como q u a l q u e r . . . porta-machado. 
Depois nos ocios da noi te t o c a m . . . a 

guitarra, e ao s o m d'el la c a n t a m mavio-
sos . . . fados, ás vezes e m le t t ra pouco com-
p o s t a . . . 

Ass im t emos nós as fadistinhas da c ô r t e 
em comple t a m e t a m o r p h o s e , t e n d o pe rd ido 
de todos os a res pa lac ianos , que o s t e n t a v a m 
nas salas a r i s toc ra t i cas de L i s b o a . A s mu-
lheres alli p a r e c e m h o m e n s , e h o m e n s ha 
que p a r e c e m mulheres no di\e tu, direi eu, 
que d ' an te s e ra das regateiras e que t a m b é m 
é agora das fadistinhas. 

P o r isso em Cascaes não t em f a l t a d o a s 
bulhas , e as intrigas, e os desaf ios . 

E ' a camarilha desav inda , por contos lar-
gos, que já f o r a m de L i sboa , e alli &e aggra -
v a r a m . 

(Continua), 
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C O N T O S PARA T O D O S 

0 P R I M E I R O E U L T I M O . . . 

(A B . M . A . P.) 

P r i m a v e r a s sobre p r imaveras se t inham 
decorr ido , sem que no coração do pobre moço 
tivesse pene t r ado , a lgum dia, um raio d 'essa 
luz divina — o amor, t inham, e f fec t ivamente ; 
e , em horas solitarias, em horas de devaneios , 
elle julgava pode r a m a r , cria que em seu peito 
podesse enraizar-se u m a m o r de dedicações, 
u m a m o r de sacrifícios. 

L o n g a s horas se decorr iam sem que bus-
casse ou t ro ideal, sem que procurasse des-
viar o curso de seus pensamentos , m u d a r de 
r u m o ás suas ideias. Passe ios , diversões, 
a l e g r i a s . . . onde ellas? P e n s a v a , cogi tava, 
embrenhava-se , dias inteiros, na contempla-
ção medi ta t iva do seu sonho fixo, e abando-
nava essa coisa, essa impida a tmosphera da 
real idade, pa ra elle crua e implacavel . 

E eu via-o, na pra ia , á noit inha, p rocura r 
caute losamente um logar , cer to , de todos os 
dias, lá ao fundo , junto aos rochedos , e alli 
pe rmanece r , abso r to e pensat ivo, interminá-
veis horas d 'um cons tante s o n h a r ! . . . Via-o, 
e m b u ç a d o , fug indo ao convívio, passar , de 
regresso á habi tação, devagar inho , queixo 
ent re as mãos , n ' u m a at t i tude de verdadei ro 
sonhador . 

De m a d r u g a d a , ao a lvorecer , ainda, elle 
ahi vinha, na mesma a t t i tude , Junquer ia 
abaixo, poisando o seu m o r n o olhar , lá ao 
fundo , e vinha, aSas tado de todos , lá ia elle 
sentar-se na p ra ia , e p e n s a r . . . 

E ' que a vida começava e n t ã o ; o m e s m o 
ar , a mesma a t t i tude , mui to embora , mas já 
sahia , já buscava aspirar a pureza da a tmos-
phera , já p rocu rava , quem sabe, p reencher 
o enorme vácuo que em seu peito existia. 
Começou a viver , mas sempre longe de 
amisades , s empre separado , comple tamen te 
alheio ao bulício da p ra i a . . . 

A m a v a , descobri-o u m d i a ; a m a v a doida-
mente , com delírio, com p h r e n e s i ; a m a v a 
com a intensidade d ' u m pr imeiro a m o r , 
amava até á loucura. P o b r e m o ç o ! . . . Ta l -
vez que uma sepul tura , em breve t rague um 
fu ro r , esse coração que agora desabrochou! . . . 

Enganas- te , " m a n c e b o ; este m u n d o é de 
enganos , d ' i l lusões; este m u n d o , em que vi-
ves, despreza os sonhadores , os t ímidos, os 
sinceros. A audacia, de braço com a hypo-
crisia, é o ideal dos melhores d ' h o j e ; e esse 
ideal, convinha , a l t ivamente , de rico m a n t o 
de pedra r ias , essa mages tade el-rei Milhão. 

T u que de pobre de riquezas, e m b o r a 
r ico de sent imentos nobres , que ambiciona-
ras , em tal meio, de phantas t icos amores ?! 
S incer idade? amor verdade i ro? 

Q u a n t o te enganas , m a n c e b o ! Segue os 
conselhos d ' u m amigo : despreza esses so-
nhos , descer ras as pa lpebras , e demora o 
olhar sobre essas donzellas, pallidas como 
ru im seio, b rancos como o jaspe, á força de 
pós d ' a r roz . Dá-me o braço ; pene t ra com-
migo, n 'esses cafés , e , á luz d 'esses lustres , 
contempla a belleza que ahi se os tenta , apoia-
da na rolha que imada , e nas pe r fumar i a s 
do P iver ; aquelle rosto , e aquelle m a r m o r e o 
collo, que além v ê s ; mais a lém, aquellas 
olheiras encan tadoras , aquelle avel ludado do 
olhar , aquella a lvura d 'uns dentes de mu-
lher, aquelle coralino brilho d 'aquelles lábios, 
e aquelle ent reabr i r d ' um sorr iso s e d u c t o r . . . 

Contempla tudo isso e dize-me depois se 
não encontras , em todos esses encantos , duas 
ho ra s d ' a tu rado espaço, n ' u m gabinete de 
toilette, espalhando, ar t i s t icamente , duas bor-
ladas de pó d 'a r roz , mais um bocadinho de 
carmin , mais uma passadella a es tur ro de 
rolha, e, pa ra r ema te final, hora e meia, ao 
espelho, fazendo es tudo sobre a maneira de 
gesticular, sobre o m o d o de sor r i r , sobre a 
conveniência d 'um logar a d e q u a d o ao reflexo 
de todos esses encantos , sobre a fó rma de 
impingir , como verdadei ro , t udo aquillo que 
é pos t iço . 

Effec t ivamente , assim é. Mas talvez que 
se jas fe l iz ; talvez que possas , tu , um illudido, 
encon t ra r ainda uns restinhos de pureza , fóra 
de m o d a , t a l v e z . . . 

N ã o me acompanhes , J o s é ; não quero 
que , em teu peito, penet re tão du ramen te , a 
desi l lusão; não quero . Oxalá que saibas en-
cont rar u m coração como o teu, um coração 
de p o m b a sem fel, uma invejável s incer idade. 
S e assim fôr , guarda-o bem gua rdado , em 
teu peito, e jamais voltarei em roda da 
c h a m m a d e s s a s hypocrisias que te aparte i , 
p a r a que não possam as azas da tua illusão, 
t o m b a r cres tadas pelo fogo de taes menti-
r a s . 

«Adeus , José . O echo das tuas palavras 

con f r ange -me o c o r a ç ã o : não posso resistir-

i a 

A d e u s ! Branca illusão d 'um d i a ! lem-
bra- te dos úl t imos momen tos d u m a cruel 
separação W 

E , na sombra do a rvoredo , dois vultos se 
s e p a r a r a m . 

Povoa de Varzim, setembro de 95. 
L . DE M A C E D O . ... 

Benesse 
Conta-se com grande espanto — como se 

não fosse um caso de todos os dias — que 
fora nomeado vogal da commissão districtal 
de Bragança um indivíduo pronunciado pelo 
crime de roubo de uma eleição. 

Pe lo roubo de dinheiros em acções de 
companhias sei da firma larapía — A r r o y o , 
Cen teno & C.%—em que o pr imei ro socío é 
presidente d ' u m g rupo de accionistas ma-
canjos . 

H o n r a ao m é r i t o ! 

M M 

Escolas praticas de agricultura 
A todos os directores das escolas pra t icas 

de agr icul tura , vão ser dadas novas instru-
cções de modo a to rna r mais profícuo e util 
para os a lumnos o ensino min i s t rado n 'aquel-
les es tabelecimentos de ins t rucção rura l . A 
par te exper imenta l vae ser mais ampl iada . 

O governo, segundo nos cons ta , não tem 
em vista explorar economicamente as quin tas 
onde funccionam as escolas agr íco las ; deseja 
que os p roduc tos alli colhidos se jam utilisa-
dos pelas escolas, que se façam principal-
mente cul turas exper imentaes de modo que 
os a lumnos fiquem conhecendo bem os va-
riados ramos da industr ia rural . 

O s vinhos produzidos nas escolas de vi-
ticultura serão des t inados á exposição per-
manente do mercado central de produc tos 
agrícolas, aos museus de ensino e ás amos-
tras para o estrangeiro . O res tante será 
vendido em haste publ ica . 

C o m o já d issémos, as aulas, nas differen-
tes escolas de agricul tura, começam este anno 
no dia i 5 de se t embro . O s requer imentos 
para a admissão devem ser entregues até ao 
dia 6 de se t embro na direcção geral de agri-
cul tura , sendo instruídos com os seguintes 
d o c u m e n t o s : 

Cer t idão de que não teem menos de qua-
torze nem mais de dezoito a n n o s ; 

Cer t idão d 'exame de ins t rucção pr imar ia 
e lementar pa ra as escolas e lementares de 
agr i cu l tu ra ; 

Cer t idão d ' exame de admissão aos lyceus, 
para a escola — Moraes S o a r e s ; 

Cer t idão de robustez e de ser vaccinado; 
Cer t idão de não soffrer doença contagiosa. 
O s a lumnos d ip lomados nos cursos das 

escolas e lementares pra t icas de agricul tura 
e que desejem possuir o curso de regente 
agrícola poderão ser admit t idos á matricula 
da escola — Moraes Soares , sendo dispensa-
dos da f requencia e dos exames do pr imeiro 
anno de curso do professado, instruindo o 
seu requer imento com a car ta do respect ivo 
curso. 

Pruridos no costado 
O s padres de O u r e m bo ta ram mensagem 

no orelhudo Correio Nacional e atiram-se 
aos jacobinos como S . T h i a g o aos moiros . 

Coi tados dos m a s m a r r o s , que não tem 
vozes que cheguem ao c e u ! 

Ahi vae o vomito dos biliosos pad recas 
de O u r e m : 

«Irmãos, ao combate I 
«Camaradas, á guerra contra a maçonaria, a 

seita maldita vinda do inferno para destruir o rei-
nado de Jesus Christo, alargar o império do diabo 
e espalhar o culto de Satanaz I 

«A' guerra contra o jacobinismo e sua imprensa!» 

Es tes valentes da guerra e do combate 
hão de ser da laia dos que fugi ram a pés de 
cavallo da indignação popular no centenár io . 

A inda lhes dóe. Coi tados! 
— 

Evasão d'um senador 
O senador Magnier , concessionário cele-

bre dos escandalos dos caminhos de fe r ro 
do sul da F r a n ç a , ao saber que a policia lhe 
cercava a habi tação para o prender , poude 
escapar-se , aprove i tando para isso u m car ro 
dos que usam as lavadeiras em Par i s , e que 
havia en t rado no pa teo , pa ra se evadir . 

E conseguiu enganar a policia, pondo vá-
rios cestos de roupa suja no ca r ro , e met te r -
se num d'elles. 

Só quando se passou m a n d a d o de pr isão 
é que se deu pela fuga. 

O governo demitt iu immedia tamente o 
prefei to da policia. 

Imagine-se o sr . Moncada n u m tr ibunal 
de justiça em F r a n ç a a abafar processos, onde 
os cr iminossos são conselheiros, capitalistas 
e altos t r umphos . 

I a l o g o p a r a o l h o d a rua i 
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A padra lhada anda fula com os aconte-
cimentos de 3o de julho. 

Chovem as mensagens do f r ade varato-
jano . 

O s clérigos de Villa Nova de O u r e m , 
com toda a humildade e resignação, que lhes 
impõe a sua dout r ina , dizem o seguinte : 

« P o d e m nos espos te jar , t r u c i d a r ; mas o 
precioso thesouro da dout r ina catholica é que 
nós não lhes de ixaremos a r r eba t a r sem pro-
t e s t o . . . » 

E dizem isto como que a lguém lhe queira 
t i rar o precioso thesouro.... 

E m primeiro logar n inguém l h o quer ar-
r e b a t a r , e, a inda, se não dese jam que lhes 
invadam os seus precei tos e os seus princí-
pios, não se in t rome t t em em assumptos para 
que não são chamados , não se envolvam em 
ques tões t emporaes e civis, com o que nada 
têm que ver. 

Recelham-se aos seus redis e pastore iem 
as ovelhas, que gos tam e querem abráçar 
essas doutr inas . 

Is to quan to ao clero secular por tuguez . 
O s jesuítas e os f rades , que p rocurem os 

cenóbios de seus paizes e não venham exhor-
bi tar pa ra aqui , imp lan t ando e sus ten tando 
insti tuições que a nossa indole não consente 
e as nossas leis c o n d e m n a m . 

Q u e m semeia ventos, colhe tempesta-
d e s . . . . 

Dizem mais os taes da terra dos p e r u s : 
«Saibam que, nem suas perseguições, nem 

suas calumnias , nem suas violências, nada , 
nos fa rá capitular ou deser ta r da nossa ban-
deira sag rada . 

«Como os israelitas, prefer imos antes mor -
rer do que manchar-nos com viandas immun-
das....» 

E s t ã o cheios de coragem, os homensinhos, 
e são tão valentes ou tão res ignados , que na 
occasião da celebre parada Antonina , apenas 
sen t i ram um leve m u r m u r i o , sem importan-
cia a lguma, abandona ram as insígnias do seu 
precioso thesouro, desp reza ram as c reanças , 
que lhes conf iaram, pa ra fugirem covarde-
mente , indecentemente , desor ientados por 
essas ruas f ó r a . . . . 

O n d e está então a vossa valentia, ó sa-
cr ipantas ? . . . . 

O n d e se abriga a resignação evangelica, 
que agora apregoaes ? 

A vossa vianda é tão immunda, como a 
de qualquer p rofano , e está sujeita aos mes-
mos vicios, aos mesmos receios, por isso vos 
chegou logo á ideia o annex im: — Fia-te na 
virgem e não corras. . . . 

Agora , s im, depois de passado o mo-
mento do perigo e a seguro é que é a r ro ta r 
v a l e n t i a . . . . 

O prior Calheiros, de Belmonte , t a m b é m 
nos dá dois per íodos magníf icos : 

«Lisboa ficará sendo d 'o ra ávante a cauda 
da civilisação, o saguão dos despejos pútri-
dos da Europa civilisada, a sentina dos mias-
mas deleterios, d ' u m a civilisação fim de sé-
culo . . . » 

Este per iodo é a mais r igorosa expressão 
da ve rdade . 

Desde que Lisboa consente dentro dos 
seus muros a cambada jesuítica, dece r to que 
se torna o saguão dos despejos pútridos da 
Europa.... 

Desde que um governo, como o nosso, 
tolera e consente essas casas de destruição 
menta l , esses fócos de prost i tuição, e, dize-
mos de prost i tuição, desde que n'ellas se 
c o m m e t t e m casos como o da Collecta e ou-
tros e que são dirigidos por homens c o m o o 
padre do H a v r e que desf lorou 7 meninas 
nas cathecheses , podemos af f i rmar , como diz 
o pr ior Calheiros na sua mensagem que Lis-
boa e a sentina dos miasmas delecterios d'uma 
civilisação fim de século.... 

F o r a m vocês, ó Calheiros de todos os 
feitios, que or ig inaram os motins de 3o de 
juiho, porque o povo, expontaneamente acre-
di tou, que ser iam vocês os roubadores , por-
que lhes tem chegado aos ouvidos os cr imes 
de que vos accusam e de que sois capazes . . . 

O povo sabe fazer justiça quando é pre -
ciso. 

Exhorb i tou na verdade , mas têem-no en-
sinado a exhorbi ta r , e, quando se fere u m a 
lucta encarniçada, não se pôde ex t remar o 
b o m do m a u , tanto mais havendo muita se-
melhança apparen te . 

A culpa não é vossa, m a s sim de quem 
vos deixa vomitar tanta peste , ó salafrar io 
de r o u p e t a . . . . 

ARMANDO VIVALDO. 

• • • 

Os touros em França 

Foi dada o rdem pelo ministro do Interior 
d a Republ ica aos prefei tos dos depar t amen-
tos d e Landes , G a n d e Baixos-Pyrineus pa ra 
<jue m a n d e m f e c h a r a s p r a ç a s d e touros. 

Eis o edital dos prefei tos : 
«Visto a lei de 5 d 'abri l de 1844, ar t igo 

99-°: 
Vistas as inst rucções ministeriaes ; 
Cons iderando que , pelo incessante e deli-

be rada violação das leis e regulamentos , e 
porque as eorr idas de touros a tacam a o r d e m 
e a mora l idade pub l i ca ; 

O r d e n o : 
A r t . i .° São prohibidas todas as corri-

das de touros sem excepção. 
A r t . 2.0 O s que t ransgred i rem esta dis-

posição, serão perseguidos conforme a lei. 
A r t . 3.° O s srs. sub-prefei tos e seus sub-

ord inados , c o m m a n d a n t e da gendarmerie e 
os commissar ios da policia ficam encarrega-
dos, na par te que a cada um respei ta , de 
execu ta rem esta resolução.» 

E assim nos dá a F r a n ç a um exemplo de 
civilisação, t e rminando com a ba rba r i a de se-
melhantes espectáculos que vem recorda r os 
sanguinários e hor ro rosos combates romanos . 

Assumptos de interesse local 

O Matadouro 

Pelas informações que podémos ob te r de 
pessoa fidedigna, a projectada cons t rucção do 
ma tadouro ficará na massa dos impossíveis 
— não por fal tas ao cont rac to da par te da 
empreza cons t ruc tora e e x p l o r a d o r a — m a s 
por b i r ras da maioria da commissão districtal, 
que para ser agradavel a collegas, fez a mu-
dança do te r reno que a c a m a r a escolhera, 
a fim de que o edificio do m a t a d o u r o se affas-
tasse do prédio d J um Ínclito varão , que abusa 
do seu cargo pa ra conseguir tolos desejos e 
exercer vinganças pessoaes . 

O novo local, aca r re ta á c a m a r a u m a fa-
bulosa despeza de canal isações, aggravada 
pelo alvitre da commissão districtal que pre-
tendia que as aguas do m a t a d o u r o fossem des-
emboca r na valia de Coze lhas ! , em quan to 
que a c a m a r a tencionava conduzir o collector 
junto ao que está feito, indo communica r com 
o cano geral , aos Oleiros , o que lhe ficava 
mais economico. 

Se d izemos que a commissão districtal 
está oppondo d i f i cu ldades e m o s t r a n d o m á 
vontade , por este me lho ramen to de tanta ne-
cessidade é porque sabemos da sua re luctan-
cia ás justas modif icações que lhe têm s ido 

' ap re sen tadas pela c a m a r a , que sem mais 
contemplações devia ter f echado o concurso 
to rnando o con t rac to definitivo. 

Vejamos os factos. E m 19 de abril pas-
sado foi entregue por um representan te da 
empreza o projecto e a propos ta pa ra a con-
strucção e exploração do m a t a d o u r o ; passa-
ram-se os tr inta dias sem ninguém a impu-
gnar , e a 22 de agosto ul t imo abre-se o con-
curso pa ra a adjudicação e não appa recem 
concor ren tes . 

Resolve a c a m a r a dirigir-se ao syndicato 
de Lisboa , que já tinha entregue a sua pro-
posta e tomava a adjudicação do ma tadou-
ro, pa ra saber se mant inha a sua resolução 
e combinar as condições do cont rac to que 
t inham de ser a l te radas , visto que a commis-
são districtal obr igára a fazer uma m u d a n ç a 
na canalisação dos esgotos , o que to rnava 
dispendiosa a const rucção. 

Consul tada a empreza , man t ém a pro-
posta e satisfaz ao pedido da c a m a r a — con-
strucção á sua custa da par te do collector a t é 
á rua do tenente Valladim — que está até h o j e 
pa ra resolver, constando-nos que po r e s sa 
demora o syndicato vae ret i rar a p ropos t a e 
desistir do cont rac to . 

Se a camara se empenha pelo ma tadouro , 
porque não resolveu logo, se não t inha q u e m 
affrontasse a única proposta que a p p a r e c e u ? 

T e m - s e dado com o negocio do mata -
douro casos tão ex t ravagantes , que hão de 
dispor o syndicato a recusar-se , a t ten ta a 
moros idade da camara em encer ra r o con-
curso e entregar a adjudicação, porisso que 
não convém a empreza principiar os t raba -
lhos muito mais t a rde . No que de ram os en-
thusiasmos da c a m a r a pelo ma tadouro . 

Coisas de Co imbra . 

Processos íiscaes 

Foi o seguinte o mov imen to dos proces-
sos de execução fiscal no districto de Coim-
b r a até julho de 1892 : 

Existente em 3o de julho de 1892: no 
poder judicial, 1:993 processos , no valor de 
29 :795$! 56 réis, e nas adminis t rações do 
districto, 158, no valor de 17:9295^945 réis. 

D u r a n t e o mencionado mez de julho fo-
r am ins taurados: no p o d e r judicial, 267 pro-
cessos no valor de 2 : 3 6 I $ 8 I I r é i s ; torna-
ram-se findos: no poder judicial, 100 pro-
cessos no valor de 6 8 o $ 5 3 8 réis e 1 na admi-
nistração do concelho de Co imbra no valor 
de 1&773 réis. 

Exis tentes em 3 i de ju lho: no poder ju-
dicial, 5: i5o processos no valor de 3 1 : 4 7 6 ^ 4 2 9 
réis e nas adminis t rações do districto 157 
processos no valor de 1:928361^2 réis. 
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Furacão, chuva e troyoada 

H o n t e m , ás 3 i / i horas da t a rde escureceu 
o dia de tal fó rma que era difficil t raba lhar 
sem auxilio de luz, começando a tempes tade 
por u m vento violentíssimo que a r ras tava 
tudo e que ao principio se temeu fcsse u m 
cyclone. 

Succedeu-se ao vento uma descarga d 'agua 
abundant í ss ima, tocada por forte ventania 
que vergas tava a cara dos t ranseuntes , que 
se viram surprezos . fugindo a recolherem-se, 
pois que as ruas e ram intransi táveis . 

Choveu torrencialmente por espaço de 
meia hora , caindo algum graniso do tama-
nho de grão de bico, mas depressa cessou, 
como cessou o vento que tanto sus tos fez a 
todos , pela sua impetuos idade . 

A t rovoada foi de pouca impor tanc ia , 
esfuziaram re lampagos mais bri lhantes, m a s 
as descargas e r a m pouco es t rondosas , o que 
annunciava a sua dis tancia . 

E m mui tas ruas , as lojas e casas com 
os telhados em m á s condições, fo ram inun-
dadas . Sof f r e ram muitos prejuízos os mora -
dores, t endo de esgotar as aguas que lhe ha-
viam tomado a al tura de 40 cent ímetros e 
mais nas lojas mais baixas. 

Alguns bombei ros da benemeri ta corpo-
ração dos Voluntár ios sa i ram com as bom-
bas n.o s 1 e 2, t r aba lhando nos esgotos dos 
prédios segu in tes : 

Lojas da rua de Q u e b r a - C o s t a , onde o 
nosso amigo sr . Alber to Vianna tem a sua 
officina de encade rnação . 

Na So t t a , em casa do nosso amigo sr . 
E d u a r d o de Mat tos . 

Na rua das Azeiteiras , na loja da s r . a 

Maria do Nasc imen to . 
Na rua do Sargen to-mór , nos baixos da 

casa onde m o r a o sr . Antonio M a r q u e s . 
U m ca r ro dos bombei ros municipaes tam-

bém coadjuvou nos t rabalhos de esgoto nas 
lojas do sr . Alber to Vianna , que teve prejuí-
zos consideráveis . 

N o m e r c a d o a enchur rada levava uma 
corrente impetuosíss ima, inundando os a r rua-
mentos , e saindo a agua a jor ros pela esca-
dar ia e m u r o s de levante, que es tão de lado. 

N ã o d a m o s mais pormenores pelo adian-
tado da hora e por ser difficil agora colher 
informações comple tas . 

— o 
O conto e duzentos 

Parece que não é bem o que se disse, e 
nós not iciámos, que a s r . a D. Amélia offere-
cia pa ra as obras da res tauração da Sé Ve-
lha, a quant ia de r.200íZ&000 réis. 

Q u e m dá o dinheiro é o governo e a rai-
nha põe egual quant ia á disposição do sr . 
Bispo Conde , se elle o não dér — que d á . . . 

E r a m lá cousas que se fizessem á sr . a 

D. A m é l i a ! . . . . 

— l 
O p r e s o e v a d i d o 

Ainda não foi possível á policia saber o 
parade i ro do Antonio Ribei ro , que se eva-
diu da cadeia por culpa e desleixo dos agen-
tes da segurança publ ica . 

Se o gua rda que foi i n fo rmado o partici-
passe na 2. a e squarda , com cer teza o cabo de 
serviço havia de a t t ender á grav idade do 
caso, e pelo menos aver iguar da verdade . 

Agora será difficil a sua cap tu ra , po rque 
tolo será elle, a que re r gozar a l iberdade que 
obteve esteja em sitio onde possa ser denun-
ciado e preso. H a de ser cautel loso e com 
certeza es ta rá a salvo da m ã o da policia. 

Feira de S. Bartholomeu 

Estão-se a dest rui r as ul t imas ba r r aca s 
da feira, conservando-se ainda da venda das 
taboinhas, e as duas exposições de figuras de 
cera, que con t inuam a exhibir-se. 

De resto os feirantes foram-se pouco ani-
mados pela f raqueza do negocio, que no ge-
ral se fez . 

E agora começa tudo a debanda r . Coim-
b r a emigra para as praias , e fica-se por aqui 
um pouco desanimado. 

Vae-se vivendo, mas o pão não bara te ia . 

Oração do «sapientia» 

Este anno é o sr . dr . Luiz Maria da Silva 
R a m o s , decano e lente da Facu ldade de 
Theologia e seu illustre o r n a m e n t o , quem 
recita a oração de sapientia na sala dos ca-
pellos, por occasião de serem dis tr ibuídos os 
prémios aos académicos laureados . 

— 
A. medida dos copos 

A imprensa da capital tem-se refer ido ao 
facto dos tabernei ros e casas de pas to ven-
derem o vinho aos seus f reguezes em copos , 
os quaes além de não serem aferidos, não com-
p o r t a m a quant idade precisa, pre judicando 
o publico que paga pelo seu justo valor. 

Pedem-se providencias cont ra este es tado 
de cousas e u m a fiscalisação rigorosa para 
que se evite t amanha bur la . 

N ã o é só em Lisboa que se dá esse logro 
ao consumidor , em Coimbra succede o mesmo 
e quem vae ás t abe rnas e casas de pas to é ser-
vido pelos copos , dando em resul tado, n ' u m 
grande consumo, o taberne i ro tirar bons in-
teresses . 

O p t i m b serviço se fazia ao publico se 
n 'es ta c idade se procedesse a uma inspecção 
ás medidas em que se vende o vinho, e se 
obr igasse a usar somente as de lata que de-
vem estar afer idas. 

O uso dos copos é um abuso , e a culpa é 
do publico que não se recusa a accei tar a me-
dição pelos copos, quando ha leis que deter-
minam que os pesos e medidas em serviço 
de v e n d a g e m sejam aferidos, sem o que se-
rão mul tados , tendo out ras penas em caso 
de reincidência. 

E s p e r a m o s que a camara municipal volte 
a sua a t tenção pa ra a s sumpto que t an to inte-
ressa os munícipes. 

Notas de carteira 

A c o m p a n h a d o s de sua ex.m a familia foram 
para a Figueira da Foz os s r s . drs . An ton io 
dos San tos Viegas erudi to lente da Faculdade 
de Philosophia, e seu filho Luiz dos San tos 
Viegas, l aureado a lumno do 3.° anno de Me-
dicina. 

• 

Par t iu para a Figueira da F o z com sua 
ex.m a familia o sr. João Teixeira Soares de 
Bri to , p ropr ie tá r io e capitalista que n 'esta 
cidade goza de geraes sympath ias . 

• 

O sr. Aiber to de M o u r a e Sá acredi tado 
negociante d 'es ta praça , foi passar o mez de 
se tembro , com sua familia pa ra a Figueira 
da F o z . 

• 

P a r a a praia da Figueira a uso de banhos 
foi com sua familia o sr. João R o m ã o , em-
pregado do commerc io d 'es ta cidade. 

Oalote aos operários 

Refer imo-nos em o n u m e r o passado á 
falta de pagamen to das ferias aos operár ios 
e dissemos que se ihe es tavam devendo t res 
quinzenas. E ' mais . 

N ' u m bilhete postal que recebemos , assi-
g n a d o — U m operário — se relata o que se-
gue : 

S r . redactor do Defensor do Povo.—Li o 
seu acredi tado jornal do dia 5, em que dizia 
que os operár ios do P a ç o Episcopal es tavam 
ha tres quinzenas sem receberem as suas 
ferias, pois para que v. saiba não são t res , 
mas são, qua t ro acabadas a 3i d ^ g o s t o ! 

F a r á favor de avaliar com que miséria 
nós luc ramos ; seja tudo pelo amor dos jaque-
tas e dos jaquetões . 

Um operário. 

N ã o se explica como ha gente tão falta de 
car idade, que vendo esses desgraçados sem 
receberem um real ha quatro quinzenas, se 
não condoa da sua miséria , empenhando-se 
junto do ministro respect ivo a fim de que os 
operár ios não passem tan ta necessidade e 
se lhes pague o seu t raba lho . 

Ninguém se impor ta com os miseros po-
bre tanas , e como os que menos t r aba lham 
são os melhores r emunerados , não lhe fal-
t ando com os o rdenados , não lhes dá cuidado 
o viver dos desprotegidos . 

Se depois os operár ios t i ram um desforço 
energico contra os seus oppressores , são insul-
tados e calumniados , sem se lembra rem que 
p rovoca ram suas mani fes tações hostis, redu-
zindo-os á fome, pela falta de pagamen to dos 
seus salarios. 

O s r . minis t ro das obras publicas que 
providenceie. Q u e m tem dinheiro pa ra man-
ter a côr te em folias constantes , e paga r as 
innumeras viajatas em que a n d a m rei e mi-
nistros, deve ter para os pobres operár ios a 
quem custa a g a n h a r os tr istes reaes . 

T a n t o t raba lho p a r a o g a n h a r e tantas 
canceiras pa ra o receber . E ' indigno. 

Transito de carros no Caes 

A c a m a r a municipal app rovou provisoria-
mente , em sessão o rd inana do dia 5 do cor-
ren te , a pos tura ap resen tada pela presidên-
cia, e concebida n 'es tes t e r m o s : 

1.° E ' prohibido o trans i to e conducção 
de cava lgaduras , ca r ros e trens de qualquer 
especie pelo Caes N o v o da cidade, desde a 
ent rada pelo lado sul ás Ameias , excluindo 
este largo. 

2." O serviço das cocheiras existentes no 
Caes será feito pela t ravessa da Sot ta . 

E ' u m a del iberação acer tada evi tando que 
este concorr ido passeio seja cons tan temente 
in te r rompido pela passagem de vehiculos. 

_ ^ 

O regimento í 

Vae g rande azafama no quar te l d 'es te re-
gimento, a preparar -se pa ra as m a n o b r a s mi-
litares que se hão de realisar b revemente em 
Celorico da Bei ra . 

C o m os reservis tas ficará comple to o nu-
m e r o de praças n 'es te reg imento que ascen-
dem a 1:000 praças . 

N a m a d r u g a d a da próxima quar ta feira, 
e na ta rde de quinta feira haverão exercícios 
geraes , cons tando que o reg imento , na volta 
das m a n o b r a s , f a r á nas prox imidades de 
Coimbra exercícios de bivacação. 

Dizem-nos que na sexta feira o reg imento 
segue pa ra Celorico da Beira. 
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O temporal 

—Cre io que não será preciso t a n t o ; nem 
temos que receiar das intr igas de frei R o z e n d o . 

— E q u a n d o assim não aconteça , respon-
deu elle, nós lhe da remos o tempero e lhe 
dei taremos as contas . Deixe o navio ao ba-
lanço, e se com as arfadellas vier um esticão, 
que leve o fer ro todo, ainda nos res tam mui-
tos para de i t a r . 

Car los e João ainda fal laram, até que sen-
do m a d r u g a d a pr incipiaram os t rabalhos da 
baldeação. 

O dia amanheceu bello e sereno como o 
anter ior ; Car los foi rendido do qua r to , e an-
tes de se ret i rar pa ra o camaro te , r econheceu 
que a mar inhagem fallava a seu respei to , e 
que as intrigas de frei Rozendo iam produ-
zindo effeito. N ã o fez maior caso e retirou-se. 

O s passageiros vieram para a tolda, como 
t inham por cos tume, e nada a bordo havia 
que al terasse a boa disposição em que todos 
se achavam. 

Ao meio dia, po rem, pr incipiaram a acas-
tellai-se a lgumas nuvens negras no horisonte. 
Carlos es tava sen tado á ré, e d i s se : 

— C o m m a n d a n t e , que lhe pa recem aquel-
las nuvens sobre o sul ? 

— P o r e m q u a n t o não me pa recem peri-
gosas . 

O c o m m a n d a n t e da f raga ta era um b ravo 
marinheiro, p ra t ico , mas de grandes recur-
sos. lnflexivel na disciplina, era bom e atten-
cioso para com os seus subord inados . 

Meia hora depois o vento começou a re-
f rescar , e a mos t ra r - se travessio por alguns 
m o m e n t o s ; o panno batia desencont rada-
mente , mas a f raga ta seguia veloz. 

A o longo do horisonte differençava-se 
como u m a espessa n e b n n a ; p o r é m como o 
vento não ab randá ra nem crescera , seguiam-
se estes pequenos indícios sem haver al tera-
ção no es tado do navio 

Á s tres horas da t a rde , p o r é m , uma nu-
vem de passaros , g r a snando e chi i reando, 
pr incipiaram a esvoaçar em torno do arvo-
r e d o da f r aga t a . 

— Já é de mau agouro tanta passarada 
junta , senhor despenseiro, disse o calafa te . 
T e r e m o s terra pela prôa , ou a proa sobre 
a t e r r a ? 

— Cale-se h o m e m , respondeu elle, se o 
c o m m a n d a n t e o ouve, manda- lhe deitar um 
par de machos aos pés . Deixe seguir a em-
barcação , que lá está quem sabe o r u m o . 

Ef fec t ivamente o calafate tinha r a z ã o ; as 
nuvens de passa ros cresciam, e no m a r largo 
é quasi sempre signal, de que a terra não está 
longe. 

O s passageiros cont inuavam a rir e a fol-
gar , mas as nuvens iam crescendo , e o vento 
já soprava bas tante rijo. 

E r a m qua t ro horas da t a rde . Car los affir-
mou-se no horisonte, e olhando pa ra o cata-
vento, b r a d o u : 

— Senhor c o m m a n d a n t e , o vento vira a 
N E , e nós vamos com a p rôa pa ra a terra . 

O commandan te contemplou o horisonte, 
e reconheceu que o g u a r d a mar inha tinha 
razão . As nuvens ca r r egavam, o vento so-
prava com força , e t inha effect ivamente mu-
dado ao N E . C o m o era todavia u m velho 
marinheiro , não se a s sus t ava com pequenas 
cousas , se bem que a prudência nunca foi 
cobard ia , nem o valor temer idade . Voltou-se 
pa ra os passageiros, e disse lhes : 

— Minhas senhoras e senhores , isto não 
ha de ser n a d a ; não passa talvez de u m pe-
queno aguaceiro, porém é melhor preveni r 
que remediar . Q u e i r a m recolher aos seus 
camaro tes , e não se assustem, que com a 
ajuda de Deus não haverá perigo. 

O s passagei ros inf iaraai j mas a o r d e m 

Para as manobras 

A corporação da policia fica com um pe-
queno n u m e r o de guardas , que vão t o m a r 
pa r t e nas manobras militares, por se rem re-
servistas. 

N ã o ha que recear da hydra — não faz 
mal a uma mosca . Foi t empo ! . . . 

Não confYind&mos 

A o nosso amigo e patricio sr . d r . Anto-
nio de Saldanha Moncada , digno delegado do 
p r o c u r a d o r régio na comarca de Can tanhede , 
fo ram concedidos 3o dias de licença. 

Não con fundamos . Es te s r . Moncada não 
é paren te nem adheren te do out ro — o dos 
processos aba fados que haveis de conhecer 
— o Moncada , amigo e tal dos myasse i ros . 

Separe-se o trigo do joio. 

Fallecimento 

F o m o s surprehendidos pela tristíssima no-
ticia do fallecimento da ex.ma s r . a D. Amélia 
Machado, i rmã dos nossos bons amigos Hi r -
minio Machado , medico em Verr ide e Ri-
cardo Machado , quar tanis ta de Medicina. 

A extincta era uma das d a m a s mais gen-
tis e distinctas da nossa sociedade, mui to 
bondosa a todos inspirava a maior sympa-
thia. 

Falleceu na flor da edade , com 22 annos 
apenas , uma febre typhoide cor tou brusca-
mente aquella existencia tão auspiciosa e t ã o 
necessaria a uma familia numerosa , a i rmãos 
queridos que viam n'ella e a consideravam, 
tão joven ainda, u m a segunda mãe; pois e ra 
ella que em Co imbra dirigia e a c o m p a n h a v a 
seus i rmãos , com superior intelligenciá, ver-
dadeiro caminho materna l e nobres exem-
plos de acrisolada vir tude. 

Foi pa ra aquella illustre e bondosa fami-
lia uma enorme e ir reparavel p e r d a ! 

A sua ex.m a familia, a expressão sincera 
da nossa p ro funda magua e par t i cu la rmente 
a seu desolado i rmão Ricardo em cuja a lma 
generosa e boa deve pungir acerba d ô r . 

Nós , que conhecemos a delicada sensibi-
lidade do seu amant í ss imo coração, envia-
mos-lhe um abraço de amigo sincero e dedi-
cado, que part i lha as suas a m a r g u r a s . 

A GRANEL 

Incendiou-se a casa da administração do Cadaval, 
escapando apenas alguns documentos da mesma admi-
nistração e uns poucos de processos de uin dos carto-
rios. Partiram para alli forças militares e de policia 
judiciaria. 

• 
Corre que se se fizer alguma reorganisação no exer-

cito, Évora será dotada coin um regimento d'infante-
teria, ou um batalhão permanente, visto que a cavalia-
ria que alli existe nem sempre pôde desempenhar cer-
tos serviços, que são mais proprios da infanleria. 

• 

Deve ser conhecido, ámanhã, o despacho do presi-
dente do Tribunal do Commercio sobre o requerimento 
do grupo Asseca, pedindo a annullação, dos trabalhos 
da ultima assemblêa da Companhia do Nyassa. 

• 

O governo francez cedeu ao portuguez uma ma-
china veloeipedica. Vae ser experimentada na escola 
pratica de infauteria. 

• 
A rainha D. Amélia está desenhando a cruz do reli-

cário do extincto convento de Arouca. 

do commandan te era terminante , e ret ira-
ram-se para os seus camarotes . 

O c o m m a n d a n t e collocou-se áo ca tavento , 
e bradou com voz sonora e impass íve l : 

1 — P e g a nas obras dos joanetes e véla 
g r a n d e ; arreia, car rega e f e r r a ! 

O immedia to repetiu a voz, o mes t r e api-
tou, e os marinheiros ca r regaram o p a n n o . 

Mas a f raga ta , a t acada de repente por 
uma forte ra jada de vento , deu g randes a r -
fadellas e o arvoredo gemeu. As nuvens fu-
zilaram e o t rovão estalou com violência. 

O commandan te , sempre inalteravel , d isse 
em voz baixa p a r a um official que es tava a o 
seu l a d o : 

— Parece-me que temos um fur ioso ven-
daval. Vamos , senhores , proseguiu elle em 
voz alta : 

— Rinza nos pr imeiros e nos segundos! 
Met te o t raquet te á passadei ra e arreia a 
bu ja r rona . 

A m a n o b r a foi executada com perícia, 
comtudo como a f ragata era muito fina, dei-
tava mesmo assim 6 milhas por hora . 

O vento conservou-se duro até á s se te 
horas da n o i t e ; a f raga ta adornava e quasi 
que mett ia debaixo da agua as bocas das 
peças. A onda de bar laven to galgava ao 
porta ló , mas como era um excellente nav io 
affrontava o m a r . 

(Continúa.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ANTIGO I M I T O I MACHINAS 
f J 

I U G - E R 

d f ^ 1 N J Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JQSÉ LUÍS M M ES ABANO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais ant igo es tabe lec imento n ' e s t a c idade , com as ve rdade i r a s mach inas 

S i n g e r , onde se encont ra s empre um verdade i ro sort ido em mach inas 
de cos tura pa ra a l fa ia te , sapate i ro e cos ture i ra , com os últ imos ape r fe i çoamen tos , 
ga r an t i ndo - se ao comprador o bom t raba lho da machina pelo espaço de 10 
a n n o s . 

R e c e b e - s e qua lque r machina usada em troca de novas , t r anspo r t e grátis 
para os compradores de fúra da ter ra e outras garantias. Ens ina - se de g raça , 
t an to no mesmo deposi to como em casa do comprado r . 

V e n d e m - s e a prazo ou prompto p a g a m e n t o com g r a n d e d e s c a n t o . 
Conce r t a - se qua lque r machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

p rompt idão . 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita col lecção em cas imi ras p rópr ias da es tação . 
Fatos fe i tos para homem, de boa cas imi ra , de 5 $ 0 0 0 p a r a cima a té ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis ga ran t indo- se o bom a c a b a m e n t o . 
Tem es ta casa dois bons c o n t r a m e s t r e s , de ixando-se ao f r e g u e z a p re f e r en -

cia de op ta r . 
S e m p r e bonito sort ido de chi tas , cha i les , lenços de s e d a , di tos de Escóc ia , 

camisar ia e g rava ta s muito b a r a t a s . 
Yende-se oleo, agu lhas troçai e sabão de seda , e toda a q u a l q u e r peça 

solta para m a c h i n a s . 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

J0À0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de f azendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j un to e a r e t a l h o . 
G r a n d e deposi to de pannos c rús . — Faz-se descon to na s compras para 

r e v e n d e r . 
Completo sort ido de coroas e bouque t s , f úneb re s e de g a l a . F i las de 

fai l le , moi ré glacé e se t im, em todas as cores e l a r g u r a s . Eças d o u r a d a s para 
adul tos e c reanças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a rmações f ú n e b r e s e 
t ras ladações , tan to n ' e s t a c idade como fóra . 

29 

B I C O A U E R 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

Preciza-se uma ama de 
primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qua l idade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas, r evo lve r s e munições de caça . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e ar t igos de desenho . 

f l a l l a s para viagem, cartei-
ras e sa rças de mão para s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e ou t ras qua l idades para mesa e 
forrar casas . 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos au thomat i cos para os 
mesmos . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r roz , pen tes e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Kousset , 
pó, para den t e s da soc iedade hyg ien ica . 

Bensol ina para tirar nodoas, 
o melhor p r e p a r a d o , não pre judica a roupa . 

Lune ta s , binoculos, b r i n q u e d o s para 
c r eança , capachos d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i edade em miudezas . 

Casa Installadora de Canalisações 
PARA 

AGUA E GAZ 
GERENTE 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

Jí'este e s t abe l ec imen to e n c o n t r a m -
se á venda todos os mate r i aes p ropr ios 
para cana l i sações de agua e gaz, taes 
c o m o : l u s t r e s , b raços de bronze e de 
chr is ta l , g lobos , tubos de c h u m b o , ferro 
e bor racha , e to rne i ras de todas as qua-
l idades . 

P reços espec iaes em to rne i r a s e tubos 
de chumbo e fe r ro . 

G r a n d e va r i edade em campa inhas elé-
c t r icas . 

A EC0V01Q DS BICO AUER 
O gas to máximo de um BICO AUER, 

t r aba lhando com a sua maior força , é de 

5 reis por cada hora 

r e t i r ando-se toda a ins ta l lação em Coim-
bra e na Figue i ra da Foz , caso não der 
re su l t ado . 

99 — R U A DO VISCONDE DA LUZ- 101 

COIMBRA. 

E S C O L A C U N T R A L 
Praça do Commercio, 27, 1." 

Cont inuam aber tas as au las d ' ins l ru-
cção secundar ia e p r i m a r i a . 

Professores 
D r . José Augus to Gaspa r de Mattos 
Dr. F ranc i sco Peixoto 
Euphros ino Te ixe i ra , ant igo leccionista 
Luiz Leot te , s e g u n d a n i s t a de Me-

dicina 
Julio Cesar Augusto . 

Professores 
Ins t rucção e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official em Cellas e examinador 
d'instrucção primaria 

Maria Ju l ia da Conceição 
J u l i o Cesar Augusto . 

Accei tam-se 2 ou 3 a lumnos in te rnos . 
Note se que não ha cas t igos phis icos . 

O responsável 

Julic- Cesar Augusto 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste bem conhecido hote l , um 

dos mais an t igos e bem con-
cei tuados de Coimbra , con t inúa o seu 
propr i e t á r io as boas t radições da casa , 
r e c e b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc ionando- lhes 
todas as commodidades poss íve is , a fim 
de c o r r e s p o n d e r sempre ao favor q u e 
o publico l h e tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fóra e por preços 
commodos j a n t a r e s e out ras quaesque r 
re fe ições . 

VIOLEIRO 
Augus to Nunes dos San tos , ( succes -

sor d e An ton io dos San tos ) , p remiado 
na exposição distr ictal de Coimbra em 
1 8 8 4 com a medalha de pra ta , e na de 
Lisboa de 1 8 9 0 . 

Com ofíicina mais ac red i tada d ' e s t a 
a r t e par t ic ipa que faz toda a q u a l i d a d e 
de i n s t r u m e n t o s de corda c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; assim como os concer tos com 
a maxima per fe ição , como tem provado 
ha mui tos annos . 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qua l idades . 

P reços muito r e s u m i d o s . 
Rua Di re i t a , 16 e 18 — Coimbra . 

Comarca de Coimbra 
I." publicação 

N o dia i 5 do co r r en t e m e z de 
s e t e m b r o , por 11 horas da m a n h ã , 
á p o r t a do t r ibuna l judicial d e s t a 
c idade , sito na P r a ç a oito de Maio , 
pelo p rocesso d ' execução que co r re 
seus t e r m o s pelo ca r to r io do escri-
vão do p r ime i ro officio d ' e s te juizo 
A n t o n i o J o a q u i m S imoes Dav id , a 
r e q u e r i m e n t o do r e v e r e n d o José Si-
m õ e s Dias , p r e s b y t e r o e propr ie tá -
rio, d ' e s ta c idade , c o n t r a M a n u e l 
B a r a t a de L i m a T o v a r Pe re i r a Cou-
t inho, res idente na F igue i ra da F o z , 
vo l tam pela s egunda vez á p raça e 
por m e t a d e do seu va lor , pa ra se-
r e m en t r egues a q u e m ma io r lanço 
offerecer , 7:784,1731™ de milho, q u e 
f o r a m ava l iados em 2 3 4 $ 3 2 o réis , 
e 651,1469™ de fei jão, que f o r a m 
ava l iados em 21 $ 3 6 8 réis , generos 
esses que se acham p e n h o r a d o s ao 
execu tado e se rão pa ten tes no ac to 
da a r r e m a t a ç ã o . 

E são ci tados p a r a a a r r e m a t a -
ção q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verif iquei a exac t idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

J o a q u i m Fernandes, r u a d e 
Fer re i r a Borges , par t ic ipa aos seus 

f r eguezes e amigos que reuniu ao seu 
es tabe lec imen to de mercea r i a , a confe i ta -
ria que era de seus cunhados Gonçalo 
da Costa Naza re th & I r m ã s , sita na 
mesma rua , onde cont inúa com o mesmo 
ramo de mercea r ia e confe i tar ia , podendo 
o f reguez ser bem serv ido em qua lque r 
dos ramos e com esmerado asse io , para 
o que tem pessoal habi l i tado. 

Tem á venda a boa cavaca zamacós , 
o fino biscouto cane l l a , l imão, r ebuçados 
a l te ia , sor t ido em a m ê n d o a , e t c . , ass im 
como se enca r r ega de toda a qua l idade 
de doce , c o m o : — L a m p r e i a , p r e s u n t o , 
pão de ló, t rouxas d 'ovos , ovos em fio, 
t a m a r a , e t c . , e tc . 

Rua de Fer re i r a Borges , 1 8 7 a 1 8 9 . 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sor t ido de produc tos para 
sopas , molhos , p imen t inhos do Brazi l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m l e i -
te , far inha imper ia l ch ineza , conservas da 
fabr ica de Antonio Rodr igues P in to , le-
q u e s , ventaro las , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
40 réis, nov idade , la t inhas pa ra chá e 
café , e t c . , e t c . 

' A C T U R A S 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria # Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

wwm 
DE 

JOSÉ FRANCISCO U CRUZ S CENHO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 
BI'este deposi to , r egu l a rmen te montado , se acham á venda por j un to e a 

re ta lho , todos os produc tos d ' aque l l a fabrica a mais ant iga de Co imbra , 
onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos 
da fab r i ca . 

Publica-se ás quintas feiras e doininqos 1 \ 
3DO P O V O 

J _ J I B I F I E ] 2 S R S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 ^ 7 0 0 

1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 
600 

A M N U V Í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L l V l t O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 12 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
O alto clero e o ensino religioso 

N ã o conlen les em não c u m p r i r e m um 
único dos deveres q u e lhes s ão impos tos 
pelo Evange lho , no d e s e m p e n h o do mandato, 
que Jesus Chr is lo conferiu aos aposlo los , 
dos q u a e s elles se dizem r e p r e s e n t a n t e s e 
e m p b a l i c a m e n t e se appe l l idam successores , 
os bispos po r tuguezes , que rem dec l inar para 
o E s t a d o a tarefa e o encargo do ens ino 
religioso. 

A ' s eme lhança do q u e promoveram e 
a lcançaram em H e s p a n h a , do que p r o m o -
vem e p re t endem a lcança r na Bélg ica , l am-
bem em Por tuga l os b ispos sol ici tam, e 
como que exigem do governo secular , re -
p r e s e n t a n t e do E s t a d o , o ens ino leigo do 
cathecismo religioso nas escolas p r imar ias e 
u m a cade i ra de encyclopedia theologica nos 
L y c e u s ! 

Já é a t r e v i m e n t o ! 
Ora ao Es t ado , e por isso aos governos 

secu la res , como r e p r e s e n t a n t e s do Es tado , 
não compe le formar e educar catholicos, que 
se p r e p a r e m esp i r i tua lmen te para a lcançar 
a salvação e te rna da sua a lma, a fe l ic idade 
e a b e m a v e n t u r a n ç a no out ro m u n d o . 

Ao E s t a d o c u m p r e f o r m a r e educar ci-
d a d ã o s in te l l igentes e soc ia lmente p robos , 
q u e t r aba lhem p a r a ob ler o bem es la r tem-
poral e a fe l ic idade n J es ta vida, obre i ros 
i l lus t rados e activos que cooperem na obra 
g rand iosa do progresso e da civil isação, 
man tenedo re s da o r d e m , da paz e da p ros -
p e r i d a d e publ ica nac ional e human i t a r i a . 

O ens ino lheologico, a educação reli-
g iosa pe r t ence á E g r e j a . 

Ao E s t a d o compe te a p e n a s garan t i r de-
v idamen te á E g r e j a e aos seus r e p r e s e n -
tan tes o exercício e cabal d e s e m p e n h o da 
sua missão . 

Assim o têm en tend ido , e e n t e n d e m os 
l iberaes , e pa r t i cu la rmen te os republ icanos , 
de ixando ás E g r e j a s e ao respectivo clero o 
pleno exercício do ens ino e da educação 
re l ig iosa ; u s a n d o todavia e e m p r e g a n d o as 
p recauções ind i spensáve i s para evitar que 
se u l t r apassem os l imi tes , que sepa ram o 
religioso do profano , e que o poder s a g r a d o , 
a acção espir i tual do clero invada a e sphe ra 
do tempora l . 

Q u e r e m os bispos q u e o governo do E s -
tado tome sobre si , e por elles c u m p r a os 
seus deveres pelo que respei ta ao ens ino 
religioso, á educação espi r i tual dos fieis. 

Que rem os nobres prelados que o E s t a d o 
faça todas as despezas do culto, e sus t en te 
o sacerdocio , inscrevendo nos seus orça-
men tos as verbas necessa r ias para a s u a 
dotação e e sp l endor . 

S e o Es tado , sa t i s fazendo aos dese jos 
do E p i s c o p a d o por tuguez , tomar a seu cargo 
o ens ino religioso do ca thec ismo nas esco-
las p r imar ias , o ensino lheologico e lemen-
tar e super io r nos L y c e u s e na Univers i -
d a d e , se o Es lado se incumbi r de sus ten ta r 
o culto e o clero, a que f icarão r e d u z i d a s 
as funcções d 'es te , que poderão fazer os 
b ispos e os seus s u b o r d i n a d o s ? 

• 

E s t a p e r g u n t a e as cons iderações , que 
a p r e c e d e m , fo r am-nos p rovocadas pela 
carta que o sr . bispo de Coimbra , conde de 
Argani l e senhor de Coja acaba de dir igir 
a sua mages t ade el-rei fidelissimo. 

E s s a carta, triste e deplorável d o c u -
cumento , verdade i ra last ima scienl i f ica e 
Ji l teraria, se a cons ide ra rmos lanto na dou -
t r ina como na fó rma , vem conf i rmar o q u e 
èm outro lugar d i s s e m o s : 

«Muito abaixo da sua elevada missão 
educado ra , em con t inuas abe r rações para 
fóra da e sphe ra mora l das suas funcções 
esp i r i luaes , o episcopado portuguez, lodos 
os d i a s e a Ioda a hora , nos es lá d a n d o 
t e s t emunho ini l ludivel , provas i r ref ragaveis 
de falta i l lus t ração e bom senso , ca rênc ia 
absolu ta de pat r io t i smo, e, pa ra maior las-
tima e desdouro , exube ranc ia do espir i to 
reaccionário que o d o m i n a e dir ige em todos 
os seus actos e pre tenções .» 

Q u a n d o não t ivéssemos on l ra s provas 
da ve rdade i r recusável , da mani fes ta real i -
d a d e das nossas a f f i rmações , ahi eslá a 
carta a el-rei do b ispo de Co imbra , um dos 
pr imeiros senão o pr imei ro dos r ep re sen -
tantes officiaes e officiosos do alto clero por-
tuguez para c l a r a m e n t e o d e m o n s t r a r . 

Da Carta, nos o c c u p a r e m o s no segu in te 
n u m e r o ; n ã o por q u e o mereça o insignif i -
cant í ss imo d o c u m e n t o scient if ico e 1 li terá-
rio, mas por se r uma prova da fal ta de illu-
s l r ação e bom senso , da ca rênc ia de pa t r io -
t ismo, exube ranc i a de espir i to reaccionár io 
que dominam e d i r igem o episcopado portu-
guez em todos os seus ac tos e pre tenções , 
q u e o sr . bispo de C o i m b r a nos fornece , 
com a sua pobre e d e s c o n c h a v a d a epistola, 
na qua l a d o u t r i n a ch r i s l ã soffre to r tu ras e 
até a g r a m m a l i c a m a g o a d a g e m e . 

— 

Entre comadres . . . 
E m conversas estas entidades não se 

p o u p a m ; mesmo a bem não fazem ceremo-
nia em atirar com o que sabem a publico. 

Aqui as temos e do mesmo t r a t o ; não ha 
que tirar d u m a e pô r nout ra . Fal ia o Uni-
versal, folha do governo, explicando á outra 
porque diz trancos e marancos d 'aquelle rico 
Festas, que é o enlevo do Século e das No-
vidades : 

«E' verdade que somos leigos em assumptos 
militares, mas podemos assegurar ao collega que 
convivemos com technicos, e que o nosso juízo 
sobre as ultimas reformas licou formado depois de 
ouvidas as opiniões de muitos oífkiaes illustres de 
todas as armas e de todos os postos, desde tenentes 
até generaes. São todos concordes em que o de-
creto de limite de edade, conjugado com o da re-
forma dos quadros, se favorece alguns felizes, corta 
a carreira a maioria dos offieiaes mais modernos 
do nosso exercito, e isto sem vautagem para o ser-
viço e com grave prejuízo do thesouro publico. 
Ainda por estes dias um distincto tenente de arti-
lhena, com curso de engeuberia civil, casado e 
com uma lilhinha, vendo cortada a carreira das 
armas a que se dedicara no seu paiz, vae abando-
nal-a para partir para o Brazil I 

«Comprehende o collega o alcance d'este facto? 
«Um officil distincto e illustrado do nosso exer-

cito vae abandonar uma carreira encetada e certa 
no seu paiz para ir tentar fortuna ein paiz estran-
geiro e iuhospito I Quantas vezes se nao repetirão 
factos idênticos, devido ás famosas reformas do sr. 
ministro da guerra ? 

Lingua de pra ta , que sabe pôr as coisas 
na r a z ã o . . . 

Só falta assentar , no outro, qua t ro açoites. 

Vão juntinhos. . . 
É muito mal lembrado o Festas ir no dia 

i 5 e o rei no dia 16, para assistirem ás gran-
des manobras de Celorico da Beira e T r a n -
coso, conforme se deu conhecimento oficial-
mente . 

Preparam-se grandes f e s t e j o s . . . expon-
tâneos. 

Peor para o paiz que tem de pagar mais 
essa extravagancia. 

Coherencia 

Falla-se muito entre monarchicos do caso 
do sr . D. Carlos não ir á missa por alma do 
sr. conde de Par is , pae de sua esposa, e ter 
assistido ao espectáculo no theatro D. Amé-
lia. 

Fo i coherente o sr . D. Carlos. Q u e m 
não assiste ás exequias em suffragio de seu 
pae, o sr . D. Luiz i ; não pôde comparecer e 
missa por alma de seu sogro, o sr. conde dá 
Par is . 

O u t r o fosse elle que partisse pa ra as 
Caldas, despedindo-se á francesa. 

CARLOS LOBO D'AVILA 

Falleeeu em Lisboa, quasi repentinamen-
te, o ministro dos estrangeiros, sr. Carlos 
Lobo d 'Avila , o que causou verdadeira sur-
preza. 

E ra novo ainda — 3o annos de edade — 
talentoso e illustrado, habilidoso em ardis e 
ar t imanhas, que o elevou ás culminancias do 
poder . 

N o governo foi abundante em expedien-
tes astuciosos, largo em concessões beneficia-
rias para a politica, que servia por vaidade 
e orgulho. Politico de fina intelligencia e ca-
pciosas intenções, soube sempre lograr o 
adversario, domal-o aos seus desejos, con-
vencel-o pela astúcia diplomatica d u m ver-
dadeiro cor rup tor . 

Intimo do s r . João Franco e por este aco-
lytado, conseguiram impôr-se aos collegas, 
abrindo-se conflicto com o presidente do con-
selho. 

Cauteloso e prespicaz não deu muito que 
fallar a sua administração, mas era o braço 
direito do sr. João Franco , e seu mentor . 

Faz falta á politica, que o ha de chorar . 
O paiz é que não pôde ter sentimento algum 
de condolência pela morte de um homem que 
tanto concorreu para a situação de miséria 
e de soffrimentos porque está passando o 
povo, a par do despotismo e da arbitrarie-
dade que avassallou tudo, extorquindo os seus 
legitimos direitos, negando-lhe a sua justiça 
em affronta ás leis constitucionaes e liberda-
des publicas. 

Chora-o a politica, e deve pranteal-o quem 
d'elle recebeu os benefícios; quem d'elle go-
zou as p rebendas ; quem d'elle usufruiu os 
manás que são distribuídos aos bemaventu-
rados, pelos grão mestres da synagoga rege-
neradora . 

Não pôde o povo prantear a perda de 
vidas que se extinguem na pratica do mal , 
usando dos processos mais corruptos de go-
vernação, exercendo a mais despótica poli-
t i ca :— nas perseguições a funccionarios di-
gnos ; na protecção dispensada aos subtra-
ctores confessos dos dinheiros da n a ç ã o ; a 
accionistas fraudulentos de bancos e compa-
nhias ; e a toda essa alluvião de devoradores 
dos proventos e receitas publicas. 

Serviu a sua politica o sr. Carlos Lobo 
d\Avila — não serviu a nação. Como todos 
os ministros consentiu que os reaccionários 
insultassem a memoria querida dos immor-
taes estadistas, marquez de Pombal e Joa-
quim Antonio d 'Aguiar , na manifestação je-
suitico orleanista do centenário antonino, fi-
gurando os frades na procissão, com os seus 
hábitos da ordem franciscana. 

Serviu, pois, a politica em todas as suas 
manifestações anti-patrioticas e anti-liberaes, 
na prohibição das romagens civícas aos tu-
mulos das victimas dos jesuítas, e de egregios 
luctadores da estatura de Guilherme Braga , 
o saudoso morto, apostolo fervoroso do ideal 
republicano. 

São para estes devotados á causa da jus-
tiça que o povo tem lagrimas compunjentes 
ao vel-os vencidos pela morte , abandonar a 
lucta emprehendida contra o existente. 

A estes predestinados cobre o povo o fe-
retro de bênçãos e de saudades — santifi-

» 
cando-os. 

Nunca o povo chorou ty rannos ! 
Í. c. • • • 

Expedicionários 
Part iu para a Africa a expedição a Lunda , 

composta do sr. coronel Henrique de Carva-
lho, chefe da expedição; Edua rdo Leitão W a r -
burg, secretario de L u n d a ; major Carlos, 
chefe dos postos militares; Julio Eugénio 
Cesar Garcia, conductor de trabalhos de 
obras publicas; e Boaventura Jordão, en-
saiador de metaes e industriaes. 

O s briosos expedicionários vão animados 
das melhores esperanças e esperam desem-
penharem-se cabalmente da missão que vão 
incumbidos. 

Feliz viagem. 

A tramóia do Nyassa 

Continua em ebulição este E tna de lama, 
que tem dado brado por toda a parte, como 
de primeira grandeza. 

Gladiam-se os bandos a disputar a presa , 
e árbitros dão o penacho á firma gatuna de 
Arroyo, Centeno & C o m p . a ! 

Protes ta o sr . visconde de Asseca, e ap-
pella do despacho que considera representan-
tes da companhia do Nyassa indivíduos de-
nunciados já ao tribunal criminal, e o mesmo 
fazem os accionistas, auctores principaes 
n'esse processo. 

Só um paiz como o nosso — a Turqu ia — 
se entrega a representação d 'uma companhia 
á posse de honrada gente, accusada perante 
o tribunal, de traficarem com cs negocios 
d'essa empreza . 

JPGIO^jocijclICLO 

X V I I 

OS PALACIOS RÉGIOS 

(CONCLUSÃO) 

A historia que nós fizemos na Tempestade 
ia tendo mais serias consequências, por ir 
dando briga entre duas mat ronas respeitá-
veis. 

Aquelle conde imprudente é que ia entor-
nando o caldo já a ferver; mas no fim como 
foi covardo, tudo ficou em agua morna. As 
damas aquietaram-se, e os camarilheiros tam-
bém. Antes assim para honra da nobreza, 
que desde certo tempo a esta par te , pouco 
bem figura nas coisas publicas. 

Pois que é hoje um fidalgo? 
— U m fidalgo é um homem de richas. 
— Um fidalgo é um toureiro! 
E m desordens, em ferimentos, em mor-

tes, e em touros, é onde a nobreza se encon-
tra ! 

E por que não ha de ella subir a um ni-
vel mais alto, mais digno, mais horrado? 

Porque hão de os fidalgos ser fadistas, e 
as fidalgas fadistinhas, fumando, tocando e 
cantando nas praias não como senhoras, mas 
como mulheres ? 

Eis um reflexo de Cascaes ! 
Agora projecta se um baile, que ha de 

ser d 'um deslumbramento real. 
Nós lá havemos de estar para referir os 

episodios d'essa festa da corte nas praias . 
Bailes é de que nós precisamos! 
Que importam as lagrimas do povo mi-

serável? O povo dará a pelle, quando não 
tiver carne para dar. E a camarilha devassa 
irá vivendo nas orgias ! 

A monarchia é isto, e nunca foi outra 
coisa. 

O povo não tem dinheiro. Mas a corte 
tem banquetes! O povo não tem trabalho. 
Mas a côrte tem festins ! 

O povo não tem pão. Mas a côr te tem 
orgias ! 

Ameaça-nos a banca r ro ta ! E a côr te 
baila. 

Ameaça-nos a conquista . E a côrte 
pesca ! 

Ameaça-nos a morte ! E a côrte caça ! 
O baile, a pesca, a caça, o banquete^ o 

festim, a orgia, eis as medidas de salvação 
publica, que a côrte tem para nos mitigar a 
sêde, para nos saciar a fome, para nos sus-
ter as lagr imas! 

Que escarneo! que irrisão ao p o v o ! 
Cascaes é um ludibrio. Cascaes é um 

escandalo. 
Perguntamos n 'outro logar pelo cofre das 

remissões ? Quereis achal-o ? Ide a Cascaes. 
Es tá alli a camarilha, logo alli está o sorve-
douro dos cofres públicos ! 

E não haverá um par lamento que ao me-
nos ponha um prego na roda d'este escan-
dalo ? 

N ã o haverá ahi camara que corte por me-
tade ao menos — a lista civil ? 

Por ultimo, diremos que a rainha actriz, 
continuando a empenhar-se na lucta politica, 
espera em pouco tempo alcançar o seu maior 
tr iumpho, que é — elevar ao poder o seu pro-
tegido, o amigo dos velhos, mest re insigne de 
cavaquinho, que ensinou a guitarra ás fadis-
tinhas, e que ha de ser ainda como camarista 
ao pé do seu esposo D. Quixote, um verda-
deiro Sancho Pança. E viva a patuscada, t 
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A MONOMANIÁ CENTENÁRIA 

H a pouco tempo ainda que se realisavam 
festejos para celebrar os centenários do in-
fante D. Henrique e de Santo Antonio, e já 
outros estão annunciados para b r e v e : os de 
Gualdim Paes , fundador da cidade de Tho-
mar , Sá de Miranda, o jurisconsulto poeta, 
em 1897 o da índia , em 1898 o de Paschoal 
José de Mello, em 1900 o da descoberta do 
Brazil. 

N ã o ha outro povo mais amigo de se di-
vertir , como se vê, do que o povo portuguez. 
T o d o s os pretextos ainda os mais insignifi-
cantes, lhe servem para promover festas e 
diversões, que sempre fazem sahir dinheiro 
dos cofres públicos, dinheiro que para elies 
escorre da bolsa vasia dos contribuintes. 

O povo, ainda não comprehendeu que 
tudo obedece a um plano ardilosamente com-
binado entre as formulas da monarchia, que 
assim procuram desviar a sua attenção de 
sobre os negocios públicos e fazer-lhe acre-
ditar que a nau avariada do Es tado , apezar 
de todos os escolhos, caminha veloz para 
por to amigo e seguro. 

A dynastia dos braganças está fazendo o 
que faz e pratica o morgado arruinado ou 
o banqueiro em vesperas de fallencia. 

Aquelle tem empenho em mostrar que 
foi, é e ha de ser grande ainda que os cre-
dores augmentem e a dignidade vá desappa-
recendo pouco a pouco. 

Este tem empenho em fazer acreditar aos 
seus clientes que a sua casa está firme e as 
suspeitas de fallencia são infundadas. 

O morgado illudindo-se obedece a um 
preconceito geral. O banqueiro procurando 
debalde illudir os seus clientes, de ordinário, 
busca na fuga vergonhosa ou no suicídio co-
barde saldar as suas contas, liquidar respon-
sabilidades. 

O r a a monarchia encontra-se exactamente 
nestas c i rcumstancias: para illudir o povo 
consente e até impulsiona todas as festas e 
folganças, que o possam distrahir de pensar 
no futuro pouco auspicioso que tantos erros 
e tolices governativas lhe estão preparando, 
de ir procurar os meios de terminar esta bam-
bochata politica e financeira em que vamos 
vivendo de ha meio século para cá, pela 
inércia d 'uns e pela cobardia d 'outros, pela 
ambição d'alguns, pela imbecilidade e degra-
dação moral de muitos. 

Pina Manique o terrível e desventurado 
perseguidor dos liberaes, para conter os Ím-
petos de intelligencia e o pensamento dos ho-
mens avançados do seu tempo, promovia as-
cenções areostaticas e outros pagodes. 

O s da actualidade, imitam-lhe o exemplo, 
seguem-lhe as pisadas e observam-lhe o pro-
g ramma. 

Quando virá o homem das botas de cor-
tiça ? 

> • 

Agora uma historia que se relaciona inti-
mamente com assumptos de festas e cente-
nários. 

N 'es ta historia é protogonista, heroe, thau-
maturgo , etc., um cidadão da praia de Espi-
nho, ao mesmo tempo sapateiro e orador po-
pular de grande nomeada e fino estofo. E ' 
o Duque. Conhecem? Devem conhecer esta 
singular e notoria personalidade. 

O homem das «grandes navegações da 
Villa da Feira», o inventor dos «altos traje-
ctos do socialismo», o novo Guilherme Tell , 
o Cossuth que trabalha em botas e na auto-
nomia e independencia de Espinho, sua pa-
tria adoptiva, seus encantos, seus amores, 
que lhe trazem em continua effervescencia 
«o dom d'alma», sem offender «o jvendedor 
vitimo doscallos», mostrando-se na verdadeira 
altura para tirar todos os «difinativos» e a 
quem «.a theoria nem sequer ousou di^er 
adeus», mas que a pratica abraçou e glori-
ficou enthusiasmada. 

Este, como era justo, teve da mocidade, 
d 'aqui reunida, ruidosa e espalhafatosa festa. 

Car ro triumphal e aliegorico, oradores 
inscriptos, musica atordidora, numerosa ca-
valgada, vivas, archotes e foguetes, etc., e, 
por ultimo, foi-lhe olferecida e lançada ao 
pescoço as insígnias do mérito valor e leal-
dade representadas n u m a placa de lata, ar-
redondada e polida por um latoeiro cá da 
terra , e com o intuito de parodiar e fazer 
pandant a um gran-cru\ de fresca data. 

A todo este maravilhoso pantagroelico 
espectáculo, a esta homenagem e consagra-
ção ao mérito, se deu o nome e ficará con-
signado na historia com a designação de — 

centenário «lo Uuque. 
E comtudo elle não tem mais de cincoenta 

annos, consagrados, desde a mocidade, a fa-
zer discursos e a deitar solas e tacões nas 
botas dos f reguezes! 

Pa ra dar aos leitores uma idêa do intel-
lecto e da rhetorica d'este insigne discursa-
dor, apresentaremos a sua definição de civi-
lisação «Civilisação, exclama elle, é a sovela' 

com que os sapateiros da sciencia e da arte 
cosem as gaspias do infinito!» 

Sirva o Centenario do Duque de incentivo 
e modello aos proximos e futuros centená-
rios. 

G A R I B U . 

As manobras 
Para elucidação dos nossos leitores, a pro-

posito das manobras militares que se vão 
realisar em Celorico da Beira e Trancoso , 
publicamos em seguida o 

THEMA PARA OS EXERCÍCIOS NA V DIVISÃO MILITAR 

Exercício» de acção dupla 

T h e m a g e r a l . — Uma brigada do par-
tido leste occupa Trancoso para cobrir as 
communicações d 'um corpo de exercito que 
se dirige por Almeida, Guarda e Castello 
Branco, a cooperar no ataque pelo valle do 
Te jo . 

Uma brigada do part ido oeste estabele-
ce-se em Celorico para ameaçar as commu-
nicações do corpo de exercito de leste e co-
brir o valle do Mondego. 

1.° dia, de exercício 

Thema particular. — A brigada leste 
reune-se em Trancoso , estabelecendo a guar-
da avançada em Freches. 

A brigada oeste estaciona em Celorico 
com os postos avançados na linha do Mon-
dego. 

£í.0 dia, de exercício 

Thema particular. — A brigada oeste, 
tendo conhecimento de que a guarda avan-
çada do inimigo occupa o desfiladeiro de Fre-
ches, ataca esta posição. 

A brigada leste apoia a sua guarda avan-
çada e obriga o atacante a retirar para a 
margem esquerda do Mondego. 

A brigada oeste estaciona em Celorico; 
a brigada leste nas povoações da margem 
direita do Mondego, Minhoca), Baraçal e 
Maçai do Chão, etc. 

3.° dia de exercício 

Thema particular. — A brigada leste 
resolve-se a passar o Mondego, á viva f o r ç a ; 
faz uma demonstração na frente da linha ini-
miga, lança uma ponte de equipagens á mon-
tante de Celorico e ataca a posição da Ra-
toeira. 

A brigada oeste oppõe-se ao ataque do 
inimigo na linha dos postos avançados, e 
concentrando as reservas sobre a Ratoeira , 
repelle as forças da brigada leste que passa-
ram o Mondego. 

No fim do combate termina o exercício 
e as duas brigadas conservam os logares de 
estacionamento do dia anterior. 

4.° dia de exercício 

R e v i s t a . — As forças marcham a quar-
téis, conforme as ordens que oppor tunamente 
lhes serão communicadas. 

F o r a m nomeados para os exercícios mi-
litares de Celorico da Beira e Trancoso : 

Chefe, o general de divisão Pa lma Velho, 
commandante da brigada de leste, o general 
Saturio Pires, commandante da brigada de 
oeste, o general Ferre i ra . Árbi tros , os coro-
néis Caldeira, do corpo do es tado-maior ; 
Gojão, de engenharia; Reis, de arti lheria; 
Ribeiro d1 Almeida e Vieira, de infanteria; e 
Honora to Mendonça, de cavallaria. 

• • • 

Correspondência balnear 

Espinho, 4 de setembro de i8g5. 

R e f e r í - m e na m i n h a u l t i m a c o r r e s p o n d ê n c i a a 
u m a matinée q u e o d i s t i n c t o h o m e m d e l e t t r a s 
A l b e r t o P i m e n t e l p r o m o v e u , e q u e n ã o p o u d e , 
p o r c i r c u m s t a n c i a s da u l t i m a h o r a , r e a l i s a r - s e n o 
d o m i n g o p a s s a d o , c o m o s e a n n u n c i o u . 

I t e a l i s o u - s e na q u i n t a f e i r a s e g u i n t e . 
P o u c a s o u n e n h u m a s v e z e s t e m o s a s s i s t i d o a 

matinées, q u e n o s i m p r e s s i o n a s s e m t ã o a g r a d a v e l -
m e n t e . 

S o b t o d o s o s p o n t o s d e v i s t a b r i l h a n t í s s i m a 
d i v e r s ã o ! 

C o m o o s l e i t o r e s p o d e m f a c i l m e n t e v e r i f i c a r , 
l e n d o a n o s s a s i n g e l l a c l i r o n i c a , foi v a r i a d í s s i m a 
t a n t o n a p a r t e m u s i c a l c o m o na l i t t e r a r i a ; a l é m 
d e q u e a s s e n h o r a s e c a v a l h e i r o s q u e n ' e l l a 
c o o p e r a r a m , e m g e r a l , s ã o c o n h e c i d o s j a p e l a s 
s u a s e x c e p c i o n a e s a p t i d õ e s d e a m a d o r e s d i s t i n c t o s , 
q u e h o n t e m m a i s u m a v e z b r i l h a n t e m e n t e c o n f i r -
m a r a m . 

S e r i a d i f l ic i l d e s c r e v e r d e l i c a d a m e n t e a m a e s -
t r i a c o m q u e t o d o s o s n ú m e r o s d o p r o g r a m m a 
f o r a m c u m p r i d o s . A l g u m a s p e s s o a s h o u v e a t é , 
q u e só á u l t i m a h o r a r e s o l v e r a m p r e s t a r á matinée 
o s e u v a l i o s í s s i m o c o n c u r s o . 

E n t r e m o s n o e s p a ç o s o s a l ã o . 
A l g u n s r a p a z e s t o m a r a m á s u a c o n t a a o r n a -

m e n t a ç ã o d o s a l ã o d e b a i l e . Todos que conheçam 

a e x t e n s ã o d ' e s t e r e c i n t o , o m a i o r d e t o d a s a s 
p r a i a s q u e c o n h e c e m o s , t ã o g r a n d e c o m o a sala 
dos capellos, c o n c e b e m a q u a s i i m p o s s i b i l i d a d e d e 
d a m e i a n o i t e á s o i to h o r a s d a m a n h ã d o d i a 
s e g u i n t e s e o r n a m e n t a r , d e m o d o a p r o d u z i r u m a 
v e r d a d e i r a s u r p r e z a -

P o i s e s s a d i f f i c u l d a d e foi v e n c i d a p e l a e n e r g i a 
e a c t i v i d a d e q u e t o d o s , n ã o m u i t o s , d e s e n v o l v e -
r a m , c o n s e g u i n d o e m t ã o c u r t o e s p a ç o d e t e m p o , 
t r a n s f o r m a r a q u e l l e s a l ã o n ' u m i m p r o v i s a d o j a r d i m , 
o n d e a s m a i s b e l l a s e r a r a s f l o r e s s e d e v i s a v a m 
p o r e n t r e r e d e s e a p e t r e c h o s d e p e s c a a r t i s t i c a -
m e n t e d i s p o s t o s , d a n d o ura t o m c a r a c t e r í s t i c o e 
a p r o p r i a d o ao s a l ã o . 

C a u s a v a v e r d a d e i r a a d m i r a ç ã o a t o d o s q u e 
n ' e l l e e n t r a v a m a q u e l l a r a p i d a t r a n s f o r m a ç ã o , t o -
d o s f i c a v a m m a r a v i l h a d o s a n t e o e s p e c t á c u l o d e -
v e r a s s u r p r e h e n d e n t e . 

O s p r o g r a m m a s da matinée e r a u m p r i m o r 
c o m o o b r a t y p o g r a p h i c a p e l a u i t i d e z da i m p r e s s ã o 
e g o s t o a r t í s t i c o . 

• 
C o m e ç o u a matinée p e l a s d u a s h o r a s da t a r d e ; 

o s a l ã o c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e s e n h o r a s e s o -
h r e s a i n d o a s toiletes d e c o r e s c l a r a s , q u e l he d a v a m 
u m a s p e c t o b r i l h a n t e e d ' u m a a l e g r i a p r i m a v e r a l . 

M u i t í s s i m o v i s t o s o pe l a sua e l e g a n t e o r n a m e n -
t a ç ã o , p r o d u z i u u m e f f e i t o d e s l u m b r a n t e . 

A b r i r a m a matinée a s e x . r a a s s r . a S D . M a r i a 
d a s D o r e s F a r i a e M a i a e D . E l v i r a d e C a m p o s 
A l b u q u e r q u e , e x e c u t a n d o m a g i s t r a l m e n t e , a p r i -
m e i r a a o piano e a s e g u n d a 11a harpa o alegro d o 
Grande dueto d e J o h o T h o m a z . 

N ã o s a b e m o s q u e m a i s a d m i r a r : s e a c o r r e c ç ã o 
d o a c o m p a n h a m e n t o f e i t o ao p i a n o , s e a i n t u i ç ã o 
a r t í s t i c a q u e a s r . a D . E l v i r a A l b u q u e r q u e r e v e l o u 
d ' u m m o d o t ã o e v i d e n t e . 

S e g u i u s e a s r . a D . A d e l a i d e R o d r i g u e s n a 
p r i m e i r a p a r t e da matinée c o m a p o e s i a d e F e r -
n a n d o C a l d e i r a Feia d e s p e r t a n d o n o n u m e r o s o e 
s e l e c t o a u d i t o r i o u m a j u s t í s s i m a o v a ç ã o , q u e m a i o r 
s e t o r n o u a i n d a , q u a n d o na s e g u n d a p a r t e r e c i t o u 
a s p o e s i a s d o m a l o g r a d o e g e n i a l p o e t a G o n ç a l v e s 
C r e s p o A transmigração e Os arrufos. 

Q u e f u i u r o t e r i a e s t a s e n h o r a s e s e g u i s s e a 
c a r r e i r a a r t í s t i c a 1 . . . 

As s r . a s D . M a r i a M o n t e i r o e J o s e p h i n a V a z 
M o n t e i r o , d u a s g e n t i l i s s i m a s d a m a s d a n o s s a p r i -
m e i r a s o c i e d a d e c a n t a r a m p r i m o r o s a m e n t e . 

A p r i m e i r a c a n t o u a s romanzas Torna, d e 
Deuza e Nuit d'Espanhe, d e Maussenet. A s u a 
voz a v e l u d a d a e d ' u m t i m b r e m u i t o a g r a d a v e l , 
p r i n c i p a l m e n t e n o r e g i s t o m é d i o , p r o d u z a m a i s 
s u a v e i m p r e s s ã o . M u i t o b e m . 

A s e g u n d a c a n t o u c o m i n e x c e d i v e l g r a ç a e 
savoir dire a cançoneta f r a n c e z a Vous dansez mar-
quise. E s t a s e n h o r a é j á u m a c a n t o r a e n ã o u m a 
p r i n c i p i a n t e ; s e m v a c i l a r a n t e q u a l q u e r d i f f i c u l -
d a d e , m o s t r o u - s e u m a a m a d o r a d i s t i n c t i s s i m a . U m 
b r a v o s i n c e r o . 

A s s r . a s D . M a r i a d a s D o r e s e D . E l v i r a 
A l b u q u e r q u e a i n d a s e fizeram o u v i r , t o c a n d o a 
p r i m e i r a c o m t o d a a firmeza e b r i l h a n t i s m o n o 
vio l ino o Novo concerto de fíeriot d i f l ic i l e d e 
m u i t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a o e x e c u t a n t e . M o s -
t r o u - s e c o m t o d o o e x p l e n d o r u m a v i o l i n i s t a n o t á -
vel n a fina c o m p r e h e n s ã o e e x e c u ç ã o p r i m o r o s a 
d ' a q u e l l a d i f l ic i l c r e a ç ã o m u s i c a l d o e x i m i o c l á s -
s i c o . 

A s u a e l e g a n t e e e s b e l t a figura, e r g u e n d o « e 
d ' e n t r e o m a s s i ç o d e v e r d u r a q u e a d o r n a v a o 
c o r e t o , f az i a p a s s a r p e l a n o s s a i m a g i n a ç ã o u m a 
d ' e s s a s e s t a t u a s d e m u l h e r , q u e a a n t i g u i d a d e 
c r e o u e i r a n s m i l t i u c o m o o b r a p r i m a d a s m a r a v i -
l h a s d a a r t e h e l e n i c a ! 

E n t h u s i a s m o u o a u d i t o r i o q u e s e l e v a n t o u 
s u r p r e h e n d i d o e d e v é r a s e m o c i o n a d o , a p p l a u d i n d o 
a s y m p a t h i c a e i n t e l l i g e n t e c o n c e r t i s t a . 

A s r . a D . E l v i r a A l b u q u e r q u e q u e a a c o m p a -
n h a v a ao p i a n o , r e v e l o u - s e u m a v e r d a d e i r a a r t i s t a 
e m t o d a a a c e p ç ã o d a p a l a v r a ; 11'esta s e n h o r a 
n o t a - s e a l é m d o m é r i t o , o p o r t e s o l e m n e e m a g e s -
losa d ' u m a d a m a d e p r i m e i r a s o c i e d a d e . 

O s s r s . M . e A n t o n i o G a r c i a e A l b e r t o M o r a e s 
t o c a r a m 110 b a n d o l i m e na viola u m a gavolte e 
u m a jota, s e n d o m u i t o a p r e c i a d o s . 

O s r . A l b e r t o P i m e n t e l ( f i l h o ) r e c i t o u m u i t o 
c o r r e c t a m e n t e e c o m e s p i r i t o a p o e s i a Casarei d e 
F . X . d e N o v a e s . E n g r a ç a d i - s í m a p r o d u z i u f r a n c a 
h i l a r i d a d e . 

A s r . a D . M a r i a n a P . H o m e m , t o c o u c o m e x -
t r a o r d i n a r i a p e r í c i a u m a rapsódia e a Cantiga 
d'Amor d e V i a n n a da M o t t a . M u i t o s e n t i m e n t o 
e e x e c u ç ã o i n e x c e d i v e l . 

O m e n i n o A u g u s t o d e C a s t r o , l a u r e a d o a c a d é -
m i c o d e p r e p a r a t ó r i o s , r e c i t o u a p o e s i a d e A c c a c i o 
A n t u n e s O Estudante Alsaciano c a u s a n d o a m a i o r 
a d m i r a ç ã o v e r c o m o n ' u m c o r p o I ão p e q u e n o s e 
o c c u l t a j á u m a a l m a d e a r t i s t a q u e s a b e p u l s a r e 
s e n t i r o p a t r i o t i s m o . 

S e n t i m o s q u e c i r c u m s t a n c i a s d e o c c a s i ã o n ã o 
p e r m i t i s s e m a n o s s a f e s t e j a d a p o e t i s a A m é l i a 
J a n n y , q u e a n t e c i p a d a m e n t e f o r a c o n v i d a d a e 
i n s t a d a p a r a a b r i l h a n t a r c o m a r e c i t a ç ã o d e a l g u -
m a s d a s s u a s f o r m o s í s s i m a s p o e s i a s , a q u e l l a s o l e -
m n i d a d e e m h o n r a d a a r t e , n ã o p o d e n d o m a i s 
u m a v e z e v i d e n c i a r o s e u i n c o n t e s t á v e l t a l e n t o . 

T e r m i n a m o s d a n d o o s n o s s o s p a r a b é n s a o 
p r o m o t o r e o r g a n i s n d o r d a f e s t a , o s r . A l b e r t o 
P i m e n t e l , c a v a l h e i r o c o n h e c i d o e m t o d o o p a i z 
p e l o s s e u s e s c r i p t o s , e e m t o d a a p a r t e a p r e c i a d o 
p e l a d e l i c a d e z a d o s e u t ino t r a t o e e s m e r a d a e d u -
c a ç ã o . 

GABIRU, 

Assumptos de interesse local 

Cães hydrophobos 

Mais duas victimas do desleixo das au-
ctoridades em consentirem que os cães va-
dios e^cães de part iculares andem sem aca-
mo, não fazendo cumprir as posturas da ca-
mara bem expressas n'este sentido. 

H a dias nos logares da Crujeira, fregue-
zias de S. Martinho do Bispo; no de Vallongo, 
freguezia de Sernache, appareceram dois cães 
hydrophobos um mordeu n u m a creança de 4 
annos, filha do trabalhador Joaquim Geraldo, 
da Crujeira e em 4 suinos que o dono man-
dou m a t a r ; e o de Vallongo em algumas pes-
soas que ficaram feridas. 

Já foram enviados os mordidos para Lis-
boa a fim de serem tratados pelo systema 
Pas teur , no intuito bactereologico. 

E nem estas desgraças serão capazes de 
demover a policia a fazer cumpri r as postu-
ras, multando os donos dos cães que não an-
dem açaimados ? 

Já que se eximem a cumprir os seus de-
veres no serviço da segurança publica, que 
ao menos o façam por humanidade com o 
seu semelhante. 

O Operário de Coimbra 

Saiu no ultimo sabbado o i.° numero . 
E1 um novo combatente , na brecha con-

tra a prepotencia, no combate contra a ille-
galidade. 

Vem preparado para a reivindicação dos 
direitos das classes t rabalhadoras, das gran-
des legiões de operários que vivem opprimi-
dos e explorados, escarnecidos e ludibriados. 

T r a z variada coilaboração e vemol-o ani-
mado na lucta. A ' v a n t e ! 

Felicitações sinceras. 

Conde de Valenças 

Este illustre titular, enviou á Associação 
dos Artistas, o importante donativo de réis 
ioo^ooo , que havia promett ido na sua ultima 
estada nesta cidade, ao digno presidente, s r . 
João Antonio da Cunha . 

T e m sido disvelada a dedicação que o s r . 
conde de Valenças tem mostrado por esta 
associação de soccorros mutuos, que lhe deve 
ass ignahdos serviços e pródiga protecção. 

Posto telephouico 

A importante fabrica de Bolachas e Bis-
coitos, a primeira de Coimbra , que gira sob 
a firma — José Francisco da Cruz & Genro, 
acaba de estabelecer entre a fabrica e o de-
posito na rua Ferreira Borges, uma linha te-
lephonica. 

E ' de grande utilidade esta installacão 
porque assim melhor se pôde satisfazer aos 
pedidos de encommendas e a outras exigên-
cias que se dão em estabelecimentos d 'esta 
ordem. 

— O ' sr. Joaquim peça lá um kilo de 
bolachas finas. 

Estão a c h e g a r . . . . 

Sr. commissario 

Informam-nos que na praça do Commer-
cio um grupo de meninos se réune á noite em 
algazarra, proferindo-se babozeiras e obsce-
nidades. 

Não cremos que seja o mesmo grupo que 
foi por nós denunciado, mas seja quem for 
recommendamol-o ao sr. commissario que os 
ha de contémplar pelos bons serviços que 
esses garotos de gravata pres tam á moral 
publica. 

Como a garotada noctívaga faz da praça 
do Commercio ponto de reunião e a visi-
nhança está sujeita aos seus impropérios, o 
sr. commissario que mandou da outra vez um 
policia para alli, vigiar, não podia nomear um 
que fosse permanente? Porque não se ima-
gina a força dos garotões a exhibirem a piada 
obscena em alta voz. 

<s> 

Excursão a,rtistica 

Em breve visitará Por tugal o poeta inglez 
Edgar Prestege, que vem estudar os quadros 
do celebre pintor Vasco Girão, existentes em 
Coimbra e Vizeu, e completar um trabalho 
historico sobre o chronista Azurara . 

O illustre escriptor dedicasse com muito 
interesse á litteratura portugueza t raduzindo 
uma grande parte dos Simples, do sr. Guer ra 
Junqueiro, concluindo a traducção do drama 
—Fr. Lui\ de Sousa, de Almeida Gar re t t . 

N'esta cidade é esperado por estes dias 
fallando-se em lhe o fe rece r um lauto jantar . 

<0 

A v e r i g u a ç õ e s 

A policia procedeu á busca domiciliaria 
em casa d 'um barbeiro, fallecido em Santa 
Clara, a fim'de descobrir os auctores do fur to 
d \ i m dinheiro que d'alli desapparecera* 
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Ingeuua recommendação 

Expedida da Figueira da Foz, com data 
de 9 do corrente recebeu-se na estação tele-
grapho-postal d 'esta cidade, uma carta subs-
criptada por esta f ó r m a : 

Ex.m 0 Sr . Francisco Nunes Sargento 
da Guarda Fiscal Rua da Moéda N 66-3.° 
Andar peco afinesa aho snr. Destrebuedor se 
o destinatário não estevér de a meter por 
baixo da Por ta — Coimbra . 

T e m graça pela sem ceremonia com que 
no enveloppe vem dar o seu recado ao distri-
buidor. 

H a v e r á l a m b e m a d j u n c t o u m c u r s o d e e n s i n o 
p r i m á r i o , c o m e n t r a d a e m s e p a r a d o p e l a r u a d e 
S u b - r i p n s e r e g i d o p o r t r e s p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e 
h a b i l i t a d o s , d e m a n e i r a q u e t o d o s os a l u m n o s r e -
c e b a m s e m p r e d ' e l l e s d i r e c t a m e n t e t o d a s a s l i c ç õ e s . 

O c o l l e g i o r e c e b e r á a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

C o m t ã o c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e a t t e i i t a s a s 
q u a l i d a d e s d e t r a b a l h o d o s e u s e l e c t o p e s s o a l , 
p o d e r á o n o v o c o l l e g i o p r e s t a r i m p o r t a n t e s s e r v i ç o s 
a o s q u e c u r s a m e s t u d o s s e c u n d á r i o s n e s t a c i d a d e . 
B r e v e m e n t e v ã o s e r d i s t r i b u í d o s o s p r o g r a m m a s . 

Correaiia e sellaria 

T e m sido a ordem do dia desde domingo, 
o luxuoso estabelecimento que acaba de ins-
tallar na rua Ferreira Borges, o sr. Adriano 
Francisco Dias, antigo industrial, premiado 
em diversas exposições manufactureiras. 

O seu estabelecimento é o primeiro de 
Coimbra , e no genero, superior a Lisboa e 
Por to — sem exaggeros. Desde a bella ar-
mação da vasta loja e agradavel disposição 
das centenas de artigos que figuram na vi-
draçaria e na grande mont ra , até á novidade 
de sensação para Coimbra, d 'um magnifico 
cavallo alazão que um jockey segura pelas 
redeas; o caçador com o seu perdigueiro, 
tudo, tudo emfim tem attrahido ao seu esta-
belecimento milhares de pessoas tendo sido 
difficil a ent rada nos primeiros dias, tal era 
a affluencia de curiosos que occupavam as 
portas e da rua admiravam a magestade do 
cavallo — que até parecia vivo! 

O sr. Adriano Francisco Dias fez uma 
revolução em Coimbra e conseguiu tornar 
conhecido o seu estabelecimento por toda a 
cidade, que o visitou felicitando o pelo bom 
gosto que revela, dando a esta terra um es-
tabelecimento que a acredita, tanto na parte 
commercial como na industrial, onde se exe-
cutam trabalhos de correaria, sellaria e outros 
concernentes, com perfeição, segurança e 
barateza . 

Resta-nos dar-lhe cordeaes parabéns e fe-
licitar o activo e energico t rabalhador , estí-
mando-lne as maiores felicidades. 

Nova peça di*amatica 

O ultimo trabalho do notável poeta co-
nimbricense, s r . Eugénio de Castro, que 
tem most rado o seu pujante talento na poesia 
moderna , é uma peça dramat ica , n 'um acto. 
destinada ao explendoroso sarau que ha de 
realisar-se em novembro no theatro da Opera , 
em P a r i s ; em beneficio da Sociedade dos es-
tudos portugueses. 

O grupo artístico que toma parte n'esta 
festa, é dirigido pelo actor Luguan Põe, de-
sempenhando além da peça do sr. Eugénio 
de Castro, um aucto de Gil Vicente, e o 
drama em 5 actos de Almeida G a r r e t t — F r e i 
Lui\ de Sousa. 

O preso evadido 

Antonio Ribeiro o que se evadiu da ca-
deia de Santa Cruz d'esta cidade, e que tanto 
trabalhou para a sua liberdade, é o proprio 
que se vae entregar á prisão, em Santarém. 

Parece que o obrigára a render-se a fome 
que havia passado, e como na cadeia não 
lhe faltam as refeições entendeu que era me-
lhor viver á sombra de barriga cheia, do que 
ao sol com o estomago vasio. 

Instrucção secundaria 

Ao sr. dr . Alberto Pessoa, foi concedido o 
diploma de capacidade para poder dirigir o 
seu collegio de ensino de instrucção secunda-
ria, do qual fazem par te distinctos professo-
res. 

Esta exigencia da reforma é um dos mui-
tos vexames porque se fez passar a classe do 
professorado que lecciona a instrucção secun-
daria. 

O collegio tão superiormente dirigido pela 
competencia do sr . dr. Alberto Pessoa, offe-
rece aos alumnos garantias de adiantamento. 

Será inaugurado nos princípios de outu-
bro. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

n m ^ fcVMAit 

CAPITULO I I 

O temporal 

As dez horas da noite, porém, o calafate 
disse ao commandante : 

— Senhor, a fragata com as arfadellas 
abriu o trincaniz. 

O commandante respondeu-lhe tranquillo: 
— Como não foi pelo fundo deixe a b r i r ; 

esgote o porão, e se fôr preciso mande tocar 
redondo á bomba. 

O temporal até á meia noite não augmen-
tou, e o commandante foi para o camarote, 
depois de ter mandado arrear as vergas do 
joanete e acachapar os mastaréus. O ímme-
diato ficou no seu posto, mais dois oífieiaes, 
e Carlos, que na hora do perigo sempre acha-
vam prompto . 

Notas de carteira 

Na segunda feira partiu para a Figueira 
da Foz a uso de banhos com sua ex.raa es-
posa, o nosso amigo, sr . José Augusto Quin-
tans de Lima, acredi tado commerciante d'esta 
cidade. 

• 
Part iu para Arrifana com sua familia a 

fazer uso das aguas thermaes d'aquella ins-
tancia, o nosso amigo, sr. Francisco Maria 
Corrêa Soares de Brito. 

Q u e n'essas paragens encontre allivios aos 
seus padecimentos é o que sinceramente de-
sejamos. 

Partido medico 

Foi aberto concurso, por espaço de 3o 
dias, a findar em 14 de outubro, para o pro-
vimento do partido medico-hygienista das 
quatro freguezias da cidade. 

E ' de 5oo$ooo réis annuaes o ordenado. 
Mais um encargo para o município bem 

dispensável. A politica tudo consegue e o 
contribuinte é que paga os folares dos padri-
nhos aos afilhados. 

Preço de generos 

Ao nosso mercado tem affluido grande 
quantidade de legumes f rutas de muitas qua-
lidades, que se vendem com bara teza . 

Pela abundancia que se nota e pela ma-
gnifica colheita que se está fazendo, o feijão 
encarnado, branco e frade desceu de preço. 

O azeite t ambém baixou 20 réis em de-
calitro, o que dá a conhecer que se espera 
uma safara superior á do anno passado. 

Inspecções militares 

Termina ram no quartel do regimento 23 
a inspecção de recrutas, tendo havido n e s -
tes últimos dias da par te dos mancebos re-
censeados motivo para grandes regosijos. 

Ainda na sexta feira passada, uns felizões 
que haviam obtido na inspecção o seu livra-
mento, davam vivas ao sr . Manuel Miranda, 
com grande enthusiasmo, por essas r u a s f ó r a . 

O que isto significa sabemos nós e sa-
bem-n'o todos que conhecem o estado de 
corrupção que lavra em todas as classes pre-
dominantes. A tanto chega a desvergonha 
dos políticos. 

Contestação 

Foram na sexta feira inquiridas no quar-
tel da guarda fiscal as testemunhas de de-
feza offerecidas pelo sr. Antonio Domingos 
Graça, negociante n'esta cidade, na contes-
tação que apresentou á apprehensão de phos-
phoros que lhe foi feita. 

E o governo a fazer ouvidos de merca-
dor á representação que a Associação Com-
mercial lhe dirigiu sobre o assumpto . 

Para Beugnella 

O sr. Amável Granger , sympathico offi-
cial de engenharia, que ha muitos annos re-
side n'esta cidade, onde é est imado pelo seu 
porte distincto, partiu ha dias para Benguella. 

Vae incumbido da commissão de dirigir 
os trabalhos de alinhamento e exploração 
para se continuar o caminho de ferro que 
liga Lourenço Marques . 

Que depressa chegue a porto de salva-
mento. 

Elle não temia a mor te ; por quem re-
ceiava era por D. Adelaide, que amava mais 
que a sua própria vida, e nao podia conci-
liar-se com a ideia de a ver tragada pelas 
ondas. 

O temporal proseguia, e a bordo tudo 
estava mudo e quedo. 

A ' s duas horas da noite, porém, tornou-se 
o vento mais forte, e o mar levantava ondas 
medonhas. O commandante veiu para cima, 
e disse para o immedia to : 

— Senhor immediato, mande carregar e 
abafar o traquete, correr os encerados e 
pregar as escotilhas! Mande toda a guarni-
ção para cima, porque precisámos de muita 
gente. 

O mestre apitou, e todos correram ao seu 
posto. O aspecto daquel la gente era glacial, 
e nas frontes lia-se-lhes o terror da morte . 

O immediato deu a voz, e bradou : 
— Pega nas obras do t ranquete . Senhor 

guarda marinha, olhe que ferra. 
Carlos chamou a gente do Castello e o 

mestre apitou, d izendo: 
— Pega nos estingues e brioes! Es tão 

na mão ? 
— Estão na mão, responderam os mari-

nheiros. 
— Então carrega de longo. 
O tranquete abafou-se, não obstante a 

violência do vento, e o mestre antes de api-
tar a descer, disse : } 

Movimento do matadouro 

No mez d'agosto findo, foram abatidos 
no matadouro d'esta cidade 99 bois, 23 vi-
tellas, 74 porcos e 2:o32 carneiros e chibatos 
com o peso liquido de 4i .247,k-5. 

Falta de bancos 

No largo junto á estação do caminho de 
ferro foram retirados uns bancos que alli es-
tavam bastante desconcertados, é verdade, 
mas não se substituíram por outros. 

E ' uma falta que deve ser remediada. 

Movimento do real d'agna 

Durante o mez de agosto o apuro do real 
d 'agua, cobrado n'este concelho, foi de réis 
66836188, havendo uma differença de i 8 $ i 3 6 
réis, a menos, do que em egual mez do anno 
de 1894. 

Collegio Académico 

C o m e s t e t i t u l o v a e f u n d a r - s e e m C o i m b r a e 
a b r i r n o p r o x i m o o u t u b r o u m n o v o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e e n s i n o s e c u n d á r i o , c u j o p e s s o a l d o c e n t o , p e l o 
q u e c o n s t a , s e r á u m a a g r e m i a ç ã o d a m a i o r p a r t e 
d o s p r o f e s s o r e s d e e n s i n o l i v r e m a i s c o n h e c i d o s 
a q u i . P a r e c e - n o s a c e r t a d a e s t a r e s o l u ç ã o d o p r o f e s -
s o r a d o l i v r e d e C o i m b r a , p o i s o e n s i n o s e c u n d á r i o 
s u j e i t o a o p l a n o q u e l h e foi t r a ç a d o p e l a u l t i m a 
r e f o r m a , m a l p ô d e e x e r c e r - s e e m c a d e i r a s i s o l a d a s 
s e m g r a n d e p r e j u í z o d e t e m p o e d i n h e i r o p a r a os 
a l u m n o s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d e s v i o d e i n t e r e s s e 
d o s q u e e n s i n a m . 

E m o n o v o e s t a b e l e c i m e n t o a s d i f f e r e n t e s d i s -
c i p l i n a s d o c u r s o d o s l y c e u s s e r ã o d i s t r i b u í d a s da 
s e g u i n t e f ó r m a : 

J o s é A u g u s t o D i n i z , i n g l e z ; 
J o s é F a l c ã o R i b e i r o , p o r t u g u e z ; 
E m i l l o c h , p r o f e s s o r d a E s c o l a I n d u s t r i a l , 

a l l e m ã o ; 
M a n u e l G o m e s C r u z , g e o g r a p h i a ; 
P a d r e A l i p i o A l b a n o C a m e l l o , h i s t o r i a e p h i l o -

s o p h i a ; 
D r . F e r n a n d e s C o s t a , l i l l e r a t u r a ; 
A l f r e d o B a r r e t o , m a t h e m a t i c a ; 
J . M . J o a q u i m T a v a r e s , b a c h a r e l e m p h i l o s o -

p l i i a , i n t r o d u c ç ã o ; 
J o ã o K o d r i g u e s V i e i r a , p r o f e s s o r d a U n i v e r s i -

d a d e , d e s e n h o ; 
L o u r e n ç o M a r t i n s , i d e m ; 
P a d r e J o a q u i m M e n d e s d e F i g u e i r e d o , c a p e l -

lão d o 2 3 , l a t i m ; 
A d i s t i n c t a p r o f e s s o r a D . J u l i a G o m e s R i b e i r o , 

c u j o s m u i t o s a l u m n o s q u a s i t o d o s t ê m o b t i d o m e -
r e c i d a s d i s t i n c ç õ e s n o l y c e u , l e c c i o n a r á f r a n c e z . 

S e r á d i r e c t o r e g e r e n t e i n t e r n o o s r . J o s e 
F a l c ã o R i b e i r o . 

P a r a a in> ' . a l l açào d o c o l l e g i o e s t á s e n d o r e p a -
r a d a a c a s a e m q u e h a b i t o u o d r . B e r n a r d o d e 
S e r p a , n a r u a d o s C o u l i u l i o s , a q u a l , e s p l e n d i d a -
m e n t e s i t u a d a , c e n t r a l , a m p l a e r o d e a d a d e j a r -
d i n s , p o s s u e e x c e l l e u t e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e 
p e d a g ó g i c a s p a r a o fim a q u e a d e s t i n a m . 

— Gageiro recorre os cabos, e cogia 
para que fiquem captivas as escotas do ve-
lacho. 

O vendaval proseguia e o vento assobiava 
por entre o arvoredo da f ragata , que saltava 
e sossobrava com a violência do mar. A 
atmosphera estava medonha e d 'uma côr 
achumbada! O estridulo das ondas, o sy-
billar do vento, o ranger da madeira e o es-
talar do raio era quanto se ouvia! 

__ O terror era geral, mas o animo ainda 
não tinha faltado. A chuva caía torrencial, 
e a tripulação estava regelada. 

O commandante nao se tinha affastado 
ainda do seu posto, junto ao catavento, e 
bradou : 

— — A gata dentro, carrega o velacho, ar-
reia véla de estae, e iça a polaca. 

O immediato repetiu a voz: 
— O velacho vae ferrar , disse elle, pega 

nos estingues e brioes e sergideiras, arreiando 
as escotas. 

O mestre apitou, d izendo: 
— Vamos á faina! Pega tudo nos estin-

gues e brioes! Força e fer ra . 
A fragata^ gemia com as guinadas, e já 

n ^ s t a occasião tocavam redondo á bomba. 
A tripulação era boa, e depois de ter 

completado a manobra por bombordo, pas-
sou a estibordo, e o mestre deu a voz : 

— Volta! Tesa a talha da ve rga ! volta ; 
sobe acima e f e r r a . 

Carteira da policia 

Por se t ravarem em desordem foram na 
segunda feira, detidos no largo do príncipe 
D. Carlos, Justiniano Peneda e Antonio dos 
Santos, ambos proprietários de Bar racas : 
este das figuras de cera, aquelle da exposi-
ção de cosmoramas, choques electricos, etc. 

Desde que alli se estabeleceram as duas 
barracas tem havido fortes rivalidades entre 
os dois ; a ponto de já ha dias alli se t ravar 
desordem entre os filhos do primeiro e um 
empregado do segundo, sendo por essa occa-
sião caçada a licença ao Santos. 

• 

A's 9 l / 2 horas da noite foram presas na 
rua da Sophia, Maria Emilia, moradora na 
rua Direita e Maria da Conceição, moradora 
na rua de João Cabreira por se engalfinha-
rem ambas ao cabello uma da out ra , havendo 
gritos á voz d'el-rei. 

A GRANEL 

Alguns illnstres pares de Inglaterra fazem agora 
tatuar no braço a sua divisa, as suas armas, ou sim-
plesmente as suas iuiciaes, segundo as posses de cada 
qual, porque essa tatuagem é um luxo muito caro. 

• 
Foi resolvido que o proximo congresso internacio-

nalista da imprensa se realise em Lisboa, por occasião 
do Centenario da índia . 

• 
As despezas feitas pela sociedade da Cruz Vermelha» 

em medicamentos, dietas, filtros e material de p h a r 
macia, somma já na importante quantia de i0:500$000 
réis. 

• 
El-rei esteve em Cascaes; foi á caça das rolas com 

o sr . Bernardo Pindella, e seguiu para Cintra, depois 
de tomar banho. 

• 

O temporal tem causado muitos prejuízos nas ma-
rinhas de sal do districto de Lisboa. O sr. barão de 
Samora Corrêa calcula os das suas em mais de vinte 
contos, O sal ainda não tinha sido retirado. 

• 

Os prejuízos causados pela chuva, na repartição 
dos Proprios Naciouaes por estar o telhado em obras , 
são calculados em 4 contos. Muitos papeis ficaram de-
teriorados. 

• 

Devem ser publicados ainda esta semana os pro-
grammas d'instrucçao secundaria. Consta que serão 
minuciosos por tal modo, que o estudaute ficará com 
perfeito conhecimento da matéria e terá a certeza de 
que no exame não será interrogado fóra do que estu-
dou. 

• 
No paiol do Castello d'Almada estão armazenadas 

algumas centenas de kilos de polvora, sem que um 
pára-raios proteja tão grande porção d'explosivo da 
detonação por efleito da queda d 'uma faísca electrica. 

Apitou a sub i r ; mas com a escuridão a 
custo se diftérençavam os objectos; e como 
todos estavam muito cansados, a manobra 
foi desempenhada com má von tade ; to-
davia a vela ficou ferrada e debaixo da ga-
cheta. 

O dia amanheceu tenebroso e terrível. 
O s passageiros estavam transidos de medo, 
e tanto os homens como as senhoras pediam 
a Deus misericórdia a cada oscillação da f ra -
gata . O s gritos eram plangentes *e o escar-
céu medonho. 

Emquanto , porém, todos se encommen-
davam a Deus, D . Carlota em pé, agar rada 
a um cabo, dizia com voz sinistra para frei 
Rozendo, que, ao seu lado, parecia o espe-
ctro da morte : 

— Bem dizia o Senhor Deus, que todos 
iriam para o fundo por causa d'aquelle ex-
commungado, e preparem-se para bem mor-
rer . 

Homens e senhoras recuaram espavori-
dos ao ouvirem as palavras da pobre louca, 
que parecia um anjo exterminador. 

Ó desembargador respondeu horrorisado 
a sua filha: 

— Cala-te! Quem ha que possa julgar-se 
puro? Devemos perdoar , para que Deus 
também nos perdoe! O navio ha de aguen-
tar, e todos seremos salvos. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Comarca de Coimbra 
8 . " p u b l i c a ç ã o 

N o dia i5 do corrente mez de 
setembro, por I I horas da manha, 
á porta do tribunal judicial d esta 
cidade, sito na Praça oito de Maio, 
pelo processo d'execução que corre 
seus termos pelo cartorio do escri-
vão do primeiro officio d 'este juizo 
Antonio Joaquim Simoes David, a 
requer imento do reverendo José Si-
mões Dias, presbytero e proprietá-
rio, d 'esta cidade, contra Manuel 
Barata de Lima Tova r Pereira Cou-
tinho, residente na Figueira da Foz, 
voltam pela segunda vez á praça e 
por metade do seu valor, para se-
rem entregues a quem maior lanço 
offerecer, 7:784,173 tm de milho, que 
foram avaliados em 234$32o réis, 
e 65i , l469m de feijão, que foram 
avaliados em 21 $ 3 6 8 réis, generos 
esses que se acham penhorados ao 
executado e serão patentes no acto 
da ar rematação. 

E são citados para a arremata-
ção quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

j é L I M I - A -
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

ESCOLA CENTRAL 
Praça do Commercio, 27, 1." 

C o n t i n u a r a a b e r t a s a s a u l a s ^ i n s t r u -
c ç ã o s e c u n d a r i a e p r i m a r i a . 

Professores 

D r . J o s é A u g u s t o G a s p a r d e M a t t o s 
D r . F r a n c i s c o P e i x o t o 
E u p h r o s i n o T e i x e i r a , a n t i g o l e c c i o n i s t a 
L u i z L e o t t e , s e g u n d a n i s t a d e M e -

d i c i n a 
J u l i o C e s a r A u g u s t o . 

Professores 

I n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e c o m p l e m e n t a r 
Leonardo Pessoa, professor 

official e m Cellas e e x a m i n a d o r 
tl'instrucção primaria 

Maria Julia da Conceição 
Julio Cesar Augusto. 

A c c e i t a m - s e 2 o u 3 a l u m n o s i n t e r n o s . 
N o t e s e q u e n ã o lia c a s t i g o s p l i i s i c o s . 

0 responsável 

Julio Cesar Augusto 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
3 1 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . • 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

.Uallas para viagem, cartei-
ras e s a c c a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u l h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Kousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e b y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va -
riedade e m m i u d e z a s . 

ESTABELECIMENTO 
D E 

nus ii*! TAS E ítii 
DE 

Faqu 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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Ferragens para construcçoes: ^ta^ltKsÍeep opoP
r
r to ' . 

P n o n a n a n o " ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
a I o j j d l j v i l b . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

p i j i • . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U U L I I d l I d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a H o d g e r s . 

: • C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
c l i O b . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n u m e i n n l o 7 a c r l o f o r r n - E s m a ' t a ( l a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LulIÇdo inylcZdo, Q8 l e r r o . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

p : j. I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l l l l c l l l u ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r á u l i c a s . 

P a i H w r l r n i i l i r a • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
U d l n y U l d U I l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n + a c n a n a n i n + n r a c • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I í l l l d S j j a r a p i n t u r a s . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

* j - fnnn* C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl ilido U S lUyU. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 

n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V c r S u o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

PIppfririHarlp P nntira Agencia da casa Ramos & Silva' de Lisl)oa' 
U I C U I I I U U U U G c U | J U I < A c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . 
Brilhante Belge,a 160 réis | i n d , s P e n s a v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

!> REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSE MARQUES LADEIRA 

G O i n i B R i k 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

NOTO S m i T O DAS MACHINAS M GOITDBA 
X I s T O - E I R , 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e ha d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura li I \ l í ] r n 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ l j l i _ l K 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m duvida, m a i s v a n t a j o s a s d o D l í i v I U I l 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
ao c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Tendas a prestações de ãOO réis senianaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l f ò r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a . 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o l í e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COiMBRA 
AVISO 

P o r o r d e m d o e x . m o p r e s i d e n t e d a 
m e s a , s ã o d e n o v o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o -
c i a d o s a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , 
n o p r ó x i m o d i a 1 5 d e s e t e m b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s da m a n h ã n a sa la d a m e s m a a s s o -
c i a ç ã o , e m v i r t u d e d e n ã o p o d e r f u n c c i o -
n a r n o d i a 8 p o r fa l t a d e n u m e r o . 

ORDEM DO DIA 

T o m a r c o n h e c i m e n t o o r e s o l v e r o q u e 
j u l g a r c o n v e n i e n t e á c e r c a d e u m off ic io 
r e c e b i d o d a a c t u a l d i r e c ç ã o , r e l a t i v a -
m e n t e a u m e m p i e s t i m o d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s , q u e s e j u l g a p e r d i d o . 

C o i m b r a , 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da mesa, 

José Miguel da Fonseca. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se n o C a f é C o m m e r c i o , 

r u a d o V i s c o n d e d a L u z , a 1 1 0 
e 1 2 0 o l i t r o . 

V i n h o d o P o r t o , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s o 
l i t r o . 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o d e C a r -
c a v e l l o s , B u c e l l a s , C o l a r e s , e l e . , c o g n a c 
M a r t e l l l e g i t i m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s 
t a n t o e s t r a n g e i r a s c o m o n a c i o n a e s . P r e -
ç o s e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

D e p o s i t o d e e n x o f r e e s u l p h a t o d e 
c o b r e , c o m g r a n d e d e s c o n t o p a r a r e v e n -
d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s Figaro p e l o s p r e ç o s 
d o P o r t o , s e m d e s p e z a d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o p r o p r i e -
t á r i o d o m e s m o C a f é , r u a d o C o r v o , n . o s 

9 e 1 1 . 
A. Marques da Silva. 

mm VERDE 
Especialidade e m v i n h o v e r d e 

d e A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e a o l i t r o na 

mim mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinha.s 

N o d i a 1 6 d e s t e m e z , c e l e b r a r - s e - h a 
c o m g r a n d e e n t h u s i a s m o a i n a u g u r a ç ã o , 
d a s o c i e d a d e Tentugalense. 

A ' t a r d e , t o c a r á a o r c h e s t r a o h y m n o 
d a i n a u g u r a ç ã o , f e i t o p e l o n o s s o e s t i m a d o 
p r e s i d e n t e A n t o n i o D i a s d ' O l i v e i r a , e 
t a m b é m s a i r á á n o i t e a t o c a r . 

JULIÃO Á. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

t 3 Weste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -
h r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 

com b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

BI€OS AUER 
V e n d e m - s e 2 c o m m u i t o p o u c o u s o , 

e c o m g r a n d e d e s c o n t o n o p r e ç o . 
R u a d o V i s c o n d e da L u z 9 0 , n a a l -

f a i a t e r i a m o d e r n a e loja d e m a c h i n a s . 

AOS PHOTOGRAPHOS 
2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha s e m p r e u m b o m s o r t i d o d e a r t i -
g o s p a r a p l i o t o g r a p h i a , q u e v e n d e 

p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 

1 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

PADARIA 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , u m d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 . 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

J V E O Z C s T T ^ ^ - I ^ I R O l O - 2 3 Í 2 3 

N ' e s t e depos i t o e n c o n t r a - s e um va r iado e esco lh ido sortimento de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p l i a rmaceu t i cos , e le . , e le . 

fileposito exclusivo em Coimbra das perfumarias liygie-
nicas e antisepticas de Bordéus. 

E g u a l m e n t e se v e n d e m t in ias e ve rn izes das p r i n c i p a e s f ab r i ca s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos vend idos n ' e s l e depos i to , a s s i m 
como mod ic idade em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E I S T S O B 
I D O Povo 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA ) 

Sem estampilha Com estampilha 

A n n o 2 $ 7 0 0 
Semestre 1$350 

Trimestre 680 

A n n o . . 
Semestre . 

Trimestre . 

2 $ 4 0 0 
1$200 

600 

A M M I J X C I O S : — Cada linha, 4 0 ré is ; repetição, 2 0 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 



jSJSTSO 1.° IN".0 4 o 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 15 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

N ã o era em carta e a el-rei que o illus-
tre pre lado con imbr icense devia ler -se diri-
g i d o ; mas em pastoral ao clero e fieis da 
sua diocese . 

Mais a c c o m m o d a d o á índole do poder 
s ag rado , ser ia l a m b e m mais conforme á 
humi ldade evangel ica e á p ragmal i ca u sada 
na E g r e j a de Je sus Chr i s lo . das q u a e s de -
ram edif icante exemplo e pr imorosos mode-
los os apostolos p r inc ipa lmente S. Paulo . 

N ã o era a el-rei , que na qua l idade de 
rei cons t i tuc ional , não lem, não deve ter 
acção immedia ta e inf luencia directa na 
gerenc ia dos in te resses sociaes, que se re-
lacionam com a educação e ins t rucção po-
pulares , com a ordem e segurança publ i -
cas do E s t a d o , a s sumptos sobre que versa 
a epistola do sr . b ispo c o n d e ; a não ser 
q u e no concei to e nas asp i rações do nobre 
p r e l ado o rei seja , ou deva ser absolu to e 
os minis t ros d 'e l - re i , que em seu nome, 
governam a nação , se jam de fac to e de di-
reito i n s t r u m e n t o s cegos e passivos d a sua 
soberan ia i l l imilada. 

F a l s a dou t r ina cons t i tuc ional , dep lo rá -
vel contradicção em um discípulo das dou-
t r inas de J e s u s Chr is to , que protes ta não 
pre t ende r voltar aos tempos do despot i smo, 
que elle mais do q u e n i n g u é m dec l a r a e 
j u r a abomina r , porque nada se oppõe tanto 
á d ign idade h u m a n a , ás dou t r inas de Jesus 
Ch l is to . 

E n t r e a ignoranc ia e a hypocr is ia é 
rea lmen te difíicil e embaraçosa a escolha. 

Começa por este per iodo a c i l ada epis-
tola em defeza da religião e da monarch ia , 
em desaf f ronla do t h r o n o e do a l t a r : 

«São decor r idos j á bas t an t e s dias 
d e s d e que a capital do reino fidelíssimo 
viu correr, pe rsegui r e ma l t r a t a r pad re s 
inoffensivos com o f u n d a m e n t o de que 
roubavam c reanças pa ra fazer oleo hu-
mano , e na consciência publ ica es tão 
a inda v ibran tes os Ímpetos de indigna-
ção e vergonha por estes a c o n t e c i m e n -
tos, que cobr indo de luclo a nossa civi-
l isação, nos fazem r e t rog rada r aos tem-
pos ominosos da ignoranc ia e da ba r -
bar ia .» 

N ' e s l e mal a r r e d o n d a d o per iodo a l iude 
o nobre magna te da Egre j a L u s i t a n a aos 
acon tec imen tos do dia 3 0 de ju lho , de que 
toda a gente ein Por tuga l lem mais ou me-
nos conhec imento , e que toda a gente s en -
sata dep lo ra . 

Melhor fora e squece l -os , do q u e vir, 
decor r idos j á bas tan tes dias e, por isso tar-
d iamente r e l embra l -os . 

Melhor fôra que , em vez de pa ten tea r 
a c e r b a s magoas explodir tem Ímpetos vi-
brantes de indignação>, o nobre pre lado fi-
zesse exame de consc iênc ia e se pen i t en -
ciasse pe ran te Deus e pe ran te os h o m e n s 
de os haver provocado, e pa ra elles haver 
cont r ibu ído j u n t a m e n t e com os seus colle-
gas no episcopado e c o n f r a d e s na seita, le-
vando á f ren te o seu amigo núnc io de Sua 
San t idade e o eminen t í s s imo pa t r i a r cha de 
Lisboa . 

Melhor fôra gua rda r silencio, recolher 
os laes vibrantes ímpetos, suffocar as sua s 
magoas , fazer emfim, o sacrifício de ficar 
calado para expiação d e suas cu lpas e re-
missão de seus peccados e dos seus colle-
gas, que mui to g r a n d e s são as cu lpas e 

graves os peccados de lodos aquel les q u e 
têm pres tado , e p res tam benevolo acolhi-
mento e desve lada protecção aos j e su i t a s e 
reacc ionár ios de Ioda a cas la , q u e le imam 
e se esforçam, favorecidos pelo paço e coad-
j u v a d o s pelo alto clero, por fazer voltar os 
Por tuguezes «aos taes ominosos tempos cia 
ignorancia e da barbaria.» 

• • • 

O sonho d'um bacharel 

Recebemos uma carta do nosso amigo, 
Augusto de Mesqui ta , dando-nos informações 
ácerca do seu t raba lho l i t terario—a peça para 
a recita de despedida do 5.° anno de Direito. 

Só ent regou o prologo—não os dois actos 
como e r radamente se disse —para o qual está 
escrevendo a musica o sr . d r . Simões Barbas , 
de quem espera um trabalho magistral, que 
lhe salvará a banal idade da peça , diz o nosso 
Mesqui ta . 

Modést ia exaggerada . 
Comprehende —O sonho d'um bacharel— 

um prologo e dois actos. O prologo consta 
de tres quadros , passados os dois pr imeiros 
em Cachoeiras e o terceiro em Constantino-
pla. O s t i t u l o s : — i . ° Romeu & C. a — 2.0 

Primo e prima — 3.° Stambul! 
Contava o nosso amigo entregar os dois 

actos res tantes no fim de se tembro, mas o 
seu medico — o espirituoso gazetilheiro, Escu-
lápio — prohibiu-lhe — inquisitorialmente, nos 
diz o Augus to — de t rabalhar nos mezes de 
agosto e se tembro , não consentindo que o 
esforço vá além de meia hora por d i a ! E 
pergunta o nosso amigo se aquillo não é a 
homoepathia applicada ás lettras, e um bom 
ensinamento para os nephel ibatas! 

Es tá esperançoso de que para novembro 
os dois actos que fa l tam, fiquem concluidos. 

E deixar fallar a modéstia do nosso Mes-
qui ta , que nós bem sabemos que o prologo da 
sua peça, tanto a par te litteraria, como a ar-
tística, o dramat ico , está escripto com finís-
sima verve; as scenas bem dispostas, desli-
sando em acontecimentos d u m comico engra-
çadíssimo. 

E se não dizemos a verdade appel lâmos 
para a decisão dos espectadores , quando se 
reuni rem em tr ibunal julgador. 

O Festa das festas 

Elle anda, d e s a n d a ; elle corre , de sco r re ; 
elle marcha , desmarcha , elle gas ta , desgas ta , 
e desgasta bem bons centenares de contos, 
com que nada lucra nem o exercito, nem a 
tatica mili tar . 

Depois das manobras cada um vae pa ra 
suas casas, e os reservistas dão ao Diabo a 
lembrança do Festas, que quer pandega , e 
nunca mais querem saber de exercícios — 
que o t empo é pouco para ganhar a vida. 

Não tem nada de pratico estas folias mar-
voticas que nos chupam bom dinheiro, pois 
que o nosso soldado depois da recruta , en t ra 
de serviço e poucos mezes está no quar te l , 
pois que são licenciados quasi todos , ficando 
as casernas dos quartéis isolados. O nosso 
regimento 23 teve este anno em julho uma 
companhia que só tinha uma praça de pret. 

Poucos exercícios se fizeram pela falta de 
praças , dando-se agora o caso de te rem de fa-
zer exercícios com os reservis tas completa-
mente ignorantes das manobras que se exi-
gem. E isto dá-se em todos os regimentos, 
especialmente com os da província. 

Mas o Festas que quer festa, p romove 
festas que nos deixam infestadas as algibei-
ra s . 

• t t-4 

Os deputados 

Este anno a representação nacional, é 
toda de gente de casa. E ' assim uma coisa 
como em familia, muito int ima. 

A s sessões serão, mal comparadas , como 
uma chagada com a famelga, em bom con-
vívio. 

O r a vejam a verdade das nossas pa lavras . 
Indigitam-se candidatos governamentaes , 

por Évo ra , os s rs . C a m p o s Henr iques , mi-
nistro das obras publicas e o sr. Thomaz 
Sequeira e Vasconcellos Po r to , seu secreta-
rio e antigo deputado. 

Com elles o governo se ha de haver . 
He in ? E s c o I h i d i n h o s . . , 

ELEIÇÕES 

Lemos n 'um jornal monarchico o seguinte: 

. . . « a s eleições para breve annunciadas não 
sendo concorridas pelos UQÍCOS partidos opposicio-
nistas cora raizes no paiz — o progressista e o re-
publicano—não podem deixar de ser uma come-
dia ridícula, que não significa nem representa a 
vontade nacional. 

•E o ministério que teve energias para com-
metter todos estes atropellos, tem um único partido 
a seguir para não accrescentar ao despotismo o 
mais picaresco dos ridículos, dando cadeiras no 
parlamento a inimigos flogidos. Acabe com a re-
presentação nacional ou então, para evitar despe-
zas, nomeie pelo ministério do reino os deputados 
que devem representar em cortes os povos.» 

Ficamos admirados de um jornal mo-
narchico escrever verdades tão grandes como 
p u n h o s ! 

P rec i samos porém, de fazer uma rectifi-
cação. 

O partido progressista está desacreditado 
e pouca confiança pôde inspirar ao povo . 
T e m fallado tantas vezes já aos seus compro-
missos. tem sophismadu tantas vezes já os 
seus p r o t e s t o s ! . . . 

Se agora mantiver integralmente a atti-
tude abstencionista , que os seus par t idar ios 
impozeram ao contempor isador José Luc iano , 
talvez consiga levantar-se um pouco no con-
ceito publico, muito discrente em assumptos 
que pa r t am da monarchia e seus defenso-
res. 

O partido republicano, apezar dos inau-
ditos esforços dos monarchicos , jesuitas e 
reaccionários, mantem-se unido e a sua ma-
neira de pensar é unanime pela abs tenção 
eleitoral, sem subter fúgios de qual idade al-
g u m a . 

A abstenção impõe-se nas circumstancias 
politicas em que nos e n c o n t r a m o s ; temos 
que principiar por ella para depois lançarmos 
mão dos processos revolucionários, que nos 
a r r a n q u e m do cahos social em que nos vimos 
debatendo. 

A abstenção é um prenuncio da revolu-
ção, u m a paz amada que ao primeiro a larme 
en t ra rá em actividade e levará a té ao sacri-
fício da própria vida, se a Pa t r ia assim o 
pedir, e a lucta entre a immoral idade e a mo-
ralidade, assim o de te rminar . 

Lembrem-se d isto os governantes corru-
ptos e aquelles que os pro tege e consente, 
dirigindo os altos poderes do E s t a d o . Lem-
brem-se d' isto os que impunemente tem cal-
cado aos pés a constituição, a f f rontado as 
l iberdades publicas e offendido os mais legí-
timos e imprescindíveis direitos individuaes, 
a r ru inado e perdido inteiramente a au tono-
mia politica, e o que é peor ainda, a digni-
dade moral da nação por tugueza . 

Q u e lucrará o paiz tendo um par lamento 
for jado nas secretarias do ministério do reino* 
sem a intervenção do povo honrado e livre, 
incorruptível ? 

Melhor será que acabem de vez com essa 
ridícula comedia consti tucional. 

Nomeiem uma representação entre si, 
onde os nyasseiros tenham o maior n u m e r o 
de votos e todos os atropellos á const i tuição, 
todas tolices e arbí t rar idades governat ivas 
sejam approvadas sem difficuldades e sem 
dispêndios de pa lavra . 

Progress is tas e republicanos, e muito prin-
cipalmente estes últimos, pensam assim. 

O partido socialista radical em tudo, e 
um povo mais adeantado no progresso social, 
e nos seus ideaes mais seguro e positivo, es tá 
egualmente decidido a abster-se e a iniciar 
uma energica e profícua p ropaganda contra 
as eleições s imuladas. 

Nós queremos a abstenção, e havemos 
de pugnar sempre por ella, convencidos de 
que o caminho que nos hade levar á con-
quista da nossa rehabili tação e aprefeiçoa-
men to . 

O sr . Dias Ferre i ra pôde pensar d o u t r o 
m o d o mas nós nada temos que vêr com 
isso. 

Q u e m no poder deu tão sobejantes pro-
vas ue incapacidade governat iva, não pesa 
absolu tamente nada na balança politica do 
paiz. 

O seu valor como politico é nul lo; bom 
será até que nunca mais torne ao p o d e r ; 
far tos de messias sa lvadores do quilate de 
sua ex. a , e s tamos nós far tos a té aos olhos. 

A REACÇAO, 0 GOYERNO E A « L A N T E R N A -
XVIII 

A reacção campeia ovante ! 
A reacção nem hesita no escarneo á lei, 

nem trepida ante o crime hed iondo! 
Ella bem sabe que com o governo rege-

nerador nada tem a temer, porque elle é cle-
mente para com os abusos, protector na to 
dos escandalos, perseguidor audaz da honra , 
campeão decidido da immoral idade ! 

Ella bem sabe que os carrascos da vir-
tude jámais deixaram de responder com a 
impunidade revoltante á falta de respeito pela 
lei, á pratica do crime 

Dois casos regis tamos hoje , qual d'elles 
mais notável , qual d'elles mais impor tan te , 
qual d'elles mais accusador da benevolencia 
criminosa do governo, ante os t r iumphos cri-
minosos da reacção! 

A lei supprimiu as ordens religiosas, pro-
hibiu as profissões de novas f r e i r a s ; e ás por-
tas de L i sbsa , no convento do Calvario, pro-
fessou á cinco dias, com as devidas sole-
mnidades, uma neta dos marquezes de Sam-
paio ! 

A lei pune severamente as burlas , por 
piedosas que se jam, a calumnia e a diffama-
ção, e mais severamente ainda as falsifica-
ções de firmas, e o reverendo parocho da fre-
guezia de S. Julião de Lisboa, foi accusado 
por occasião da morte d 'um seu freguez, que 
era maçon, de haver inventado uma abjura-
ção falsa do fallecido, que envolve o descré-
dito da associação maçónica, de na apresen-
tação da ass ignatura ao reconhecimento do 
tabellião, se recusar este a reconhecer o si-
gnal, declarando que nenhum collega seu au-
thenticaria tal d o c u m e n t o ! 

E a burla reaccionaria prova-se ainda pe-
las tentativas de soborno junto da viuva, e 
pela luz que a discussão do caso na imprensa 
tem lançado sobre o assumpto ! 

A Lanterna não tem tomado par te n o 
pleito, muito de proposi to , para ver até onde 
chega o impudor dos que a perseguem a todo 

i o t ranse ! 
A Lanterna é christã e l iberal ; respeita 

a egreja de Jesus Chris to , como respeita o 
evangelho da l iberdade ; mas ri tanto das ca-

; turrices maçónicas, como se indigna com os 
actos dos T a r t u f o s , que calumniam a asso-
ciação myster iosa , apodando-a de irreligiosa, 
de sacrílega, de heretica ! 

A Lanterna não per tence ás lojas de 
S . João , nem ás capellas de S . Miguel ; mas 
quer a l iberdade para a associação dos pe-
dreiros livres, como deseja ver livre e per-
mitt idas as associações religiosas, sejam de 
que genero forem ! 

A Lanterna vê na tolerancia com que o 
governo fecha os olhos ás reuniões c landes-
tinas de associações mysteriosas, a t r aducçao 
da intolerância politica da monarchia consti-
tucional, que auctorisa assim todas as cons-
pirações contra a o rdem, á sombra da indif-
ferencia que tolera, e não permi t te , a exis-
tência das sociedades secre tas ! 

Mas a questão de moral idade e de lei 
pa ra hoje ! 

O n d e está o vosso respeito á lei, min is t ro 
da justiça e dos negocios ecclesiasticos ? 

Q u e fizeste da vossa dignidade de minis-
tro, Bar jona de Fre i t a s ? 

Po rque prisma vedes vós os deveres da 
vossa posição, as obrigações severas e in t ran-
sigentes do vosso elevado cargo ? 

N'estes dois factos t raduz se a vossa im-
moralidade de homem, a vossa indignidade 
de politico, o vosso servilismo ignóbil de mi-
nistro cor rup to da monarchia co r rompida , 
f raca esphacelada q u a s i ! 

São permit t idas as profissões religiosas ? 
N ã o ! 
E como procedestes contra o conven to 

das F lamengas ? 

E que explicações exigistes ao p a t r i a r c h a 
de Lisboa ? 

E que ordens fizestes t r ansmi t t i r ás au-
ctor idades administrat ivas e judiciàes do con-
celho de Belem ? 

O vosso procedimento foi a tolerancia 
criminosa, que auctorisa o escarneo e a irri-
são ás leis do paiz ! 

(Continua), 
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CARTA DE LISBOA 

i3 de setembro de i8g5 

Finou-se u m dos ma io re s pa lad inos da 
monarch ia p o r t u g u e z a . 

Car los L o b o d 'Avi la faz fal ta á poli t ica, 
m a s o seu p a s s a m e n t o foi u m b e m p a r a o 
nosso paiz. 

E c o m o tudo isto é incoheren te e f a l s o ! . . . 
A i n d a h o n t e m o accusavam de a rb i t r a r io e 
déspo t a , de h o m e m de m a u s cos tumes e or-
gulhoso e , hoje , os seus a d v e r s a d o s mais in-
t rans igentes descobr i ram-se á p a s s a g e m do 
sa imen to e tece ram- lhe os mais r a s g a d o s 
elogios !. . . . 

O que é a po l i t i ca ! . . . 

• 

V a e publicar-se em Lisboa O Debate, 
diário repub l icano de g rande i n f o r m a ç ã o e 
col laborado pelos h o m e n s mais eminen tes do 
par t ido . 

B e m vindo seja e l l e ; m a s que n ã o dege-
nere em Século. 

Q u e tenha boa or ien tação e que seja ge-
nu inamen te democrá t i co , que não se cu rve a 
imposições , n e m se d o m e a conveniências , é 
o que e s p e r a m o s dos h o m e n s , que o vão di-
r igir , p o r q u e são bons a valer . 

O par t ido repub l icano t e m ob r igação de 
auxiliar esta e m p r e z a , por que vem prehen-
cher u m a i m p o r t a n t e lacuna. 

• 

D o u r a d o e C a r d o s o , dois g u a r d a s do 
c o r p o de policia civil, e que e s t a v a m em ser-
viço na c a m a r a munic ipa l , p e d i r a m e obtive-
r a m a sua demissão , p o r t e r em sido m a n d a -
dos recolher ao serviço do c o r p o , pelo crime 
de se desped i rem de G o m e s da Si lva, q u a n d o 
pa r t i u pa ra Vichy. 

Fo i nobil íss imo o proced imen to d 'es tes 
nossos amigos , po r isso aqui o regis to com 
a maio r sa t i s fação . 

• 

A pad ra lhada cont inúa com os seus enfa-
d o n h o s aranze is no Correio Nacional, m a s 
eu não es tou agora d i spos to a atura l -os . 

O s asininos, q u a n d o se encos t am á pa-
r e d e , só com u m z a m b u j e i r o t o m a m o cen t ro 
da e s t r a d a e , ás vezes , a inda é preciso usar 
do z a g u n c h o . . . 

O r a , como eu es tou agora pouco d i spos to 
a usar d ' e sses i n s t rumen tos , deixo-os escou-
cea r , pondo -me em g u a r d a , é c l a r o . . . 

• 

M r . H e r s e n t con t inúa a ser a en t idade 
mais feliz n 'es tes d o m í n i o s . . . 

Elle é o caminho de fe r ro do Caes de 
S o d r é , elle é as o b r a s do a t e r ro , t u d o pa ra 
servir e a m a r . . . 

Vae b e m a s s i m . . . 

• 

O c o m m e r c i o e a indus t r ia es tão aqui 
quas i pa ra lysados e , no en tan to faz-se regu-
larmente a cob rança das cont r ibuições , e m 
t res p res tações n ' u m a s ó . . . 

E tudo vae p a g a n d o , sem re luc tancia , 
a p e z a r da epocha ser a peior do anno . 

S e m p r e mui to b e m . . . 

• 

E m L i s b o a , o serviço de l impeza é m a -
gnif ico . . . 

D e ve rão , q u a n d o as rua s t êm m o n t õ e s 
de poe i ra , v a r r e m sem dei tar a g u a ! . . . 

A g o r a , que e s t ão as r ua s lavadas , p o r q u e 
ficaram só com as p e d r a s , pelos úl t imos tem-
poraes , r egam p a r a v a r r e r ! . . . 

E é tudo ass im ! . . . 

• 

P a r a o m e z que vem ha u m concurso de 
t i ro civil em P e d r o u ç o s . 

Q u a n d o n ã o havia associações de at ira-
d o r e s , n e m car re i ra de t i ro , toda a gente 
l a m e n t a v a essa f a l t a . . . 

A g o r a t e m o s associações e car re i ra e 
poucos são os que q u e r e m a p r e n d e r ! . . . 

Cousas do nosso a b e n ç o a d o t o r r ã o . . . 
• 

I s to es tá t ão sá fa ro de acon tec imen tos , 
que n ã o se pôde fazer u m a car ta digna d ' u m 
b i - semanar io i m p o r t a n t e c o m o o v o s s o . . . 

A t é á s e m a n a . . . 
ARMANDO VIVALDO. 

• • • _ 

O lord de Caneças 

L á está no minis tér io dos negocios ext ran-
geiros o he roe do t r a t a d o de 20 de agosto , 
o p a t e a d o pela c a m a r a na d e p u t a d o s ao ler 
essa ve rgonha a f f ron tosa p a r a a nação e de-
p r imen te p a r a o p o v o . 

P a r a b é n s á Ing la te r ra . 
S e n t i m e n t o s a o Braz i i . 

A carta do sr. bispo conde 
T e m p roduz ido b a s t a n t e impressão a 

car t a do p re l ado d 'es ta diocese ao rei, pedin-
do-lhe a r e p r e s s ã o p a r a a imprensa — só se 
quer a forca ! — a sua in te rvenção nos thea-
t ros , e a prohib ição dos c o m i d o s . 

A p ropos i to d 'essa ca r t a em que feliz-
m e n t e o sr. bispo conde se m o s t r a tal qua l 
é e não o que fingia ser , leiam-se as pa l av ra s 
de p ro t e s to que t r a n s c r e v e m o s do nosso es-
t i m a d o col lega—a Vanguarda—-pois são u m 
jus to desforço ás dou t r inas r e t r o g r a d a s que 
s. ex. a expende em p a l a v r a s de uncção as 
quaes já e n c o b r i r a m a pervers idade da de-
nuncia feita depois do 3 i de janeiro a um 
sacerdo te , q u a n d o este se achava p reso in-
jus tamen te a b o r d o d ^ m vaso de g u e r r a , 
n ã o p o d e n d o defender-se — e a quem o s r . 
bispo conde p re t endeu accusar de cúmplice 
na revol ta do P o r t o . 

A denunc ia não sur t iu effeito, e o h o n r a d o 
sace rdo te vive no seu p resby te r io , longe d a s 
int r igas su rdas das boas a lmas , quer ido e 
es t imado dos seus pa roch ianos , que b e m lhe 
conhecem as v i r tudes , sem modés t ias dissi-
mu ladas pelas va idades m u n d a n a s . 

V a e na integra — com a devida vénia — 
pa ra que se aprecie c o m o o nosso collega 
repelle com alt ivez a a t t i tude repress iva d ' u m 
principe da egre ja . 

Uma carta do sr. bispo conde 
«0 bispo-conde de Coimbra, esquecendo as 

doutrinas dos evangelhos, que impõem ao clero o 
dever de perdoar os aggravos recebidos, escreveu 
uma carta ao rei, na qual ferozmente pede ao 
chefe do estado que persiga a imprensa a que 
chama ímpia e revolucionaria, que não consinta 
que nos comícios e reuniões publicas se faça 
propaganda contra os jesuítas e contra a monar-
chia, que faça das escólas campo de acção fran-
camente aberto aos jesuítas, que promova e auxi-
lie o desenvolvimento da catechese nas egrejas e 
que, n'uma palavra, restabeleça o império absoluto 
e feroz do throno e do altar. 

A carta do ultramontano bispo, escripta com 
fel e inspirada por um odio não dissimulado con-
tra a obra do liberalismo, é perfeitamente analoga 
ás verrinas que vários padres dirigiam, no tempo 
do despotismo, ao rei D. Miguel. 

0 sr. bispo-conde não reclama do rei que, 
em nome da santa religião, mande enforcar os 
scelerados que fazem propaganda contra o jesui-
tismo, porque a forca passou de moda. Pede-lhe, 
porém, que metia sem demora na cadeia lodos 
esses criminosos, perseguindo implacavelmente a 
imprensa ímpia e revolucionaria e os oradores que 
nos comícios e reuniões publicas fizerem propa-
ganda contra o jesuitismo. 

Decerto isto não causa a menor surpreza, pois 
que o sr. bispo-conde, que ha muilo está em 
coníliclo com a erudita e dislinctissima faculdade 
de theologia da universidade, sempre foi conhe-
cido como um dos bispos mais ferozmente reac-
cionários e mais affeiçoados aos jesuítas. 

E' comtudo util registar as supplicas rancoro-
sas do sr. bispo-conde, para que se veja como 
os bispos jesuitas comprehendem a sua missão, 
que dizem ser toda de paz, mas que nos últimos 
tempos, como durante o reinado de D. Miguel, se 
assignala pelas mais violentas palavras de odio.» 

Instrucção publica 
O erudi to esc r ip tor , s r . d r . Be rna rd ino 

Machado , u m fanat ico pela ins t rucção popu-
lar , a quem tem ded icado o melhor do seu 
ta lento e act iv idade anda a publ icar um livro 
c o n d e m n a n d o a r e f o r m a de ins t rucção pu-
blica, que já lhe mereceu a sua r e p r o v a ç ã o 
n ' u m a ca r t a publ icada no Século. 

A p r e c i e m es tes per íodos do e x c e r p t o do 
seu l ivro: 

« Q u e h o m e n s e que c idadãos se pensa 
p r e p a r a r em tan ta es t re i teza ? O n d e é que 
os a r t i s tas i rão buscar a sua educação geral? 
O n d e a recebe rão os fu tu ros chefes de em-
p rezas indus t r i aes? O u não se t ra ta d^sso ? 
Ca rac t e r e s sãos e viris não são ta lvez os 
mais a p t o s pa ra as luctas da exis tencia . N ã o 
prec i samos de ar t i s t as , e para a indus t r ia 
con t inua rão a vir ex t range i ros . Per fe i t a -
m e n t e ! » 

E ' d ' es ta força a obra r e f o r m a d o r a do 
grande es tad is ta , J o ã o F r a n c o e do sábio de 
fancar ia J a y m e Moniz , que nunca — em sua 
vida — d e r a m maior p r o v a de inépcia , c o m o 
lh 'o t em p r o v a d o h o m e n s de reconhec ida 
competenc ia e abal i sados scientif icos. 

Pazes! Pazes! 
J u n t o á sepul tura do defunc to min is t ro , 

sr. Car los L o b o d 'Avi la , o sr . Q u e i r o z R i -
beiro pediu aos pa r t idos se aca lmassem e 
déssem as mãos p a r a um per íodo de paz . 
N ã o sei se o e n t e n d e m . 

E pa ra es ta figuraça, a n d o u aquelle ho-
m e m — u m dos p r o m o t o r e s da resistencia aos 
actos do g o v e r n o — a dei tar os bofes pela 
bocca fóra con t ra a r e f o r m a admin i s t ra t iva . 

Q u e r pazes ! O que elle que r é c o d ê a . . . 

Mais papelada 

C o n s t a que a C o m p a n h i a geral de c red i to 
predia l tenciona inaugura r em o u t u b r o ou no-
v e m b r o operações de credi to em conta cor-
ren te com os propr ie tá r ios , po r p r a z o limi-
t ado . 

A j u s t a d a a o p e r a ç ã o f a r á en t regue pelo 
b a n c o á ou t r a p a r t e con t r ac t an t e u m a espe-
cie de cédulas que se rão s e m p r e pagaveis e m 
dinhei ro á vista e que d e v e r ã o ter fácil cir-
cu lação . 

Pe lo visto v a m o s ter e m ci rculação nova 
especie de valores , em concorrênc ia ás cé-
du la s da Casa da M o e d a . 

Ju lgam insuf ík ien te o papel que po r aqui 
a n d a em g i r o ! 

O gove rno não p ô d e n e m deve consen t i r 
e m tal o p e r a ç ã o . 

O ministério 

T r a t a - s e de r e m e n d a r novamen te a bar -
caça minis ter ia l , que ta lvez vá a pique den-
t ro de pouco t empo . 

M o r r e u o h o m e m do leme, e o chaveco 
qua lquer dia me t t e agua d e n t r o e n e m se sal-
vam os t r i pu l an t e s ! 

Falla-se em dezenas de min is t ros p a r a a 
pas ta dos ex t range i ros , m a s é de crer que a 
abiche o s r . F r e d e r i c o A r o u c a , que é men ino 
boni to da s i tuação , e sabe de t udo um bo-
c a d o . 

E assim a politica vae e n t r e t e n d o a vida , 
e e spa lhando as m a g u a s . 

A politica caloteira 

Desde que o P i n a M a n i q u e do juiz Veiga 
es tá na policia, nunca se viu ma io r desmora -
l isação nos g u a r d a s , n e m ma io res selvage-
rias com os presos . 

Aqui l io não é policia, é r aça de ca f res , 
fo rag idos dos se r tões a f r i canos . 

T e m de tudo , m a s h o m e n s p o u c o s ; e o 
res to vão ás vezes sendo expulsos por cri-
m e s ; m a s quas i todos são c r iminosos . 

Ins t inc tos pe rve r sos , o chzfe da t r ibu , juiz 
Veiga , t a m b é m os possue em elevada escala , 
pa r t i c ipando d'el les aos seus s u b o r d i n a d o s , 
r a z ã o da policia t e r indole a t r a v e s s a d a . 

P o r q u e u m cocheiro que fez serv iço ha 
mezes á policia, vo l tando a ser c h a m a d o , e 
p o r q u e depois pediu a paga d a s duas vezes 
que o o c c u p a r a m — foi me t t ido na pr i são . 

E não e s t á L i sboa em per igo c o m seme-
lhante ca f ra r ia ? 

T e m sido l ad ra , agora é t a m b é m calo-
te i ra . 

O Festas, emprezario 

Diz-se que o sr . minis t ro da gue r r a vae 
c o m p r a r o Colyseu da r u a da P a l m a , em 
Lisboa, des t inando-o p a r a qua r t e l mil i tar . 

N ã o é tal p a r a quar te l . S . ex . a tenciona 
da r ao exerci to u m a feição eques t r e , ac roba-
tica, gymnas t i ca e mais cómica do que es tá , 
o r g a m s a n d o assim uma g r a n d e c o m p a n h i a ; 
por isso utilisa-se da occas ião e diz-se que é 
caso t r a t a d o e que a c o m p r e vae fazer -se . 

C o n t a c o m mui tos e l ementos na classe 
civil o ex t raord iná r io Festas e t e m a a d h e s ã o 
dos seus collegas. 

O sr . João F r a n c o dedíca-se a sal tos mor -
taes , que h ã o de ser a a d m i r a ç ã o dos conce-
lhos e c o m a r c a s ; o s r . H i n t z e , ensaia novos 
equil íbrios e m arame, que mui to a g r a d a r ã o 
ao e spec t ado r . 

Espe ra - se que ou t ros vi rão a t o m a r pa r t e 
na g r a n d e c o m p a n h i a de sa l t imbancos , c o m o 
o sr . F e r r e i r a d 'A lme ida , que já ensa iou os 
seus t r aba lhos em forças hercú leas , a que re r 
mar inha r - se a mui to a l t o ; m a s c o m o caiu 
pela b o r r a s c a que o açoi tou , ensaia n o v o tra-
balho. 

O sr . F e s t a s t a m b é m não fica a t r a z nos 
seus t r aba lhos e q u e s t r e s . . . que l indo deve 
ser com o seu f a to de ma lha , cobe r to de 
gaze em p i rue tas sobre o seu fogoso g ine te ! 

E faz f o r t u n a . 

rmc* s e A . mst- JZL-

Ha dias cá p'la cidade 
em vivorios desusados, 
p'la grande flicidade 
de nào irem p'ra soldados.. . 

Berravam tres latagões 
fortes — os almas damnadas l . . . 
Livraram nas inspecções 
tendo saúde ás carradas. 

Por essas ruas abaixo, 
cada um p'ra sua banda, 
berram com voz de borracho : 
Yiva o sô Manei Miranda I 

UYa- jp iqae . 

Grande acontecimento 
O s srs . U r b a n o de Cas t ro e E m y g d i o N a -

v a r r o r e a t a r a m as suas re lações pessoaes in-
t e r r o m p i d a s ha sete a n n o s . U m escr ip to a 
propos i to da m o r t e do sr . L o b o d A v i l a e 
u m a car ta a f fec tuosa do ou t ro , ligou as ami-
zades a r r ed ias . 

E se não m o r r e o sr . Car los L o b o d 'Av i l a? 
Ainda veem a congra tu la rem-se com o 

caso . 

Assumptos de interesse local 

F a l s i f i c a ç ã o d o l e i t e 

N ã o se sabe o que foi fe i to da p r o p o s t a 
sobre a verif icação e inspecção do leite, ap re -
sen tada em sessão da c a m a r a municipal pelo 
seu vice-presidente , s r . d r . R u b e n d ' A l m e i d a , 
que a precedeu d ' u m curiosíss imo re la tor io 
que nós aqui re fer imos com merec ido elogio. 

S ã o ass im t r a t a d o s os a s s u m p t o s de mais 
c i r cumspecção , aquel les que d izem respei to 
á s aúde publ ica , e i m p õ e m o dever d u m a 
séria a t t enção e de urgen tes p rov idenc ias . 

Disse se e provou-se q u e as inspecções 
c o m o são fe i tas , n ã o g a r a n t e m ao consumi-
dor a pureza do leite; parece que isto devia 
ser o gri to de áler ta p a r a a c a m a r a lar-
gar ba rcos e redes — c o m o se diz — e tra-
tasse de es tabelecer um posto de analyse , 
conven ien temente m o n t a d o , desde que se t ra-
tava de pres t a r um human i t a r io serviço aos 
consumidores do leite, que a n d a m a bebel-o 
falsificado o que pre judica a saúde s endo de 
e n o r m e per igo p a r a os e n f e r m o s que só d'elle 
se a l imentam. 

H a queixas de que o leite se t e m vend ido 
adu l t e rado n e s t e s ú l t imos dias, n ã o se fa-
zendo as analyses c o s t u m a d a s , que a p e s a r 
de pouco v a l e r e m , pelo menos a s sus tam 
as vendede i ra s p o u c o esc rupu losas e s e m 
consciência que d ' u m litro f azem q u a n t i d a d e 
super io r . 

Pedem-se prov idenc ias . E que a c a m a r a 
munic ipa l despe r t e da somnolenc ia em que 
caiu a propos ta do seu vice-pres idente . 

Os typhos em Lisboa 

C h a m á m o s a a t t enção d o sr . g o v e r n a d o r 
civil, commissão districtal e c a m a r a , p a r a a s 
noticias g r aves que nos v e m da capi ta l . 

Diz-se em t e l eg ramma de L i sboa pa ra o 
P o r t o que o typho cont inúa a g r a s s a r e c o m 
intens idade, p r inc ipa lmente nas ruas m e n o s 
l impas e nos préd ios em que as cana l i sações 
es tão d e t e r i o r a d a s . 

Imag inem o que nos p ô d e acon tece r se 
se não cuidar a sério da l impeza publica e se 
as c o r p o r a ç õ e s admin i s t r a t ivas n ã o p rocede -
r e m a inspecções domicil iarias, de f ó r m a a 
evitar que a p ropagação typhoide se conver ta 
em ep idemia . 

N a s condições de immundic ie em que es-
tão mui ta s ruas espec ia lmente da c idade baixa, 
beccos e viellas, é u m a desgraça p a r a Coim-
bra e para os seus hab i t an tes ' se nos visita 
tão terrível microbio , o qual junto c o m a tube r -
culose que por ahi t em d iz imado tan ta gen te , 
deve , é caso pa ra emigra r d 'es ta t e r r a , se 
providencias immed ia t a s não f o r e m dadas . 

E s p e r e m só a occas ião o p p o r t u n a e de-
pois ve remos q u e m toma a responsab i l idade 
de t a m a n h a incúria. 

O caso n ã o é para b r incade i r a s e a coisa 
pôde ser mui to g r ave . 

Ve jam se d e s t a p a m b e m os ouvidos ás nos-
sas pa lavras e aos nossos receios j u s t amen te 
f u n d a m e n t a d o s . 

O n A l a r m e a 

É um novo s e m a n a r i o que se publica e m 
Lisboa . E ' co l l aborado por c idadãos socia-
listas e republ icanos , mui to b e m escr ip to e 
var iado nos a s s u m p t o s . 

N ã o são demais os que vêm t o m a r p a r t e 
n 'es ta lucta incessante em que a n d a m o s — os 
s inceros — p o r q u e ao menos ao povo se vae 
d izendo de q u e m se tem a queixar , q u e m o 
levou á misér ia , quem lhe gas ta e q u e m lhe 
t em ex to rqu idos os úl t imos reaes . 

São , pois, os nossos desejos que encon-
t r em na empreza vida desa fogada e dura -
doi ra . 

Fe l ic i tamos o Alarme. 

Faculdade de Philosophia 

Noticia-se que no actual anno lectivo virá 
o sr . d r . Be rna rd ino M a c h a d o , illustre p ro -
fessor , reger a sua cade i r a — Ant ropo log ia e 
Panleontologia q u e es t ava sendo regida pelo 
lente subs t i t u to sr . d r . B e r n a r d o A y r e s . 

Escola em. Cellas 

Foi d a d o o t raba lho de concer to á casa 
da escola p r imar ia em Cellas, por 9 9 ^ 8 0 0 
réis, visto que era a p ropos t a mais f avora l 
que appa rçceu n o ac to da a r r e m a t a ç ã o , 
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As 2 horas da tarde d 'hontem houve re-
vista em ordem de marcha , apresentando-se 
um effectivo, approximadamente de 800 pra-
ças, com quatro carros de bagagens, viveres 
e dois carros de munições e ambulancia. 

O regimento formou ás 10 horas da 
noite nas companhias, e ás 11 horas, em co-
lumna de batalhão, na rua da Sophia, para o 
que se tocára a guias um quar to d'ora antes, 
marchando em seguida para a estação a fim 
de se proceder ao respectivo embarque das 
tropas, devendo antes d'isso, ter-se feito o 
embarque dos carros de munições e viveres 
e respectivos archivos do regimento. 

O carregamento das bagagens, d 'estes 
carros será executada até ás 4 horas da tarde. 
A saída do comboio deverá effectuar-se á 1 
hora da manhã devendo chegar-se a Celorico 
de madrugada , onde se eífectuará a concen-
tração da brigada oeste, composta dos regi-
mentos de infanteria 23 e 14, cavallaria 10, 
artilharia 3, e uma secção da companhia de 
sapadores . 

O s sapadores d^nfanteria vão encorpora-
dos nas respectivas companhias em harmo-
nia com o recente Manual de Sapadores , para 
auxiliar os trabalhos de sapa que os mesmos 
tenham de fazer nas manobras de campa-
nha . 

Só em Celorico é que será de te rminado 
pelo respectivo general o que se terá de fa-
zer no primeiro dia, além do estabelecimento 
do serviço de segurança ; isto é, se se biva-
cará, ou acantonará e a especie de acanto-
namento se deverá adoptar no ultimo caso. 

Hoje as forças á chegada tomarão a pri-
meira refeição, devendo a segunda ser feita 
no campo, nas respectivas cozinhas, que te-
rão de se fazer quando lá chegarem. 

O» 

O Fornecimento das carnes 

Entregaram-se á camara municipal pro-
postas para a ar rematação do fornecimento 
das carnes, sendo a mais vantajosa a que 
a offerece a 255 réis em kilo, sem especiali-
sar classes. 

A camara resolveu tratar d 'este assum-
pto n 'uma sessão especial. E deve-o fazer. 

Achamos exquisito o preço de 255 réis, a 
cada kilo; porque não indicaram o preço de 
25o ou 260 réis, números redondos ? 

A n d a m a caçoar com a gente. E ' uma 
cilada á camara, e uma ratoeira para o pu-
bulico porque ninguém vae dar 127 */j réis 
por meio kilo, e como o vendedor não pôde 
receber menos do seu custo, temos um pre-
juízo para o consumidor, porisso que todos 
hão de dar i3o réis — e não 127 ]/2, porque 
não ha moedas de dois reaes e meio para taes 
operações. 

A camara municipal tem absoluta neces-
sidade de estudar a fundo a questão de fórma 
a que não seja ludibriada e não vá dar o for-
necimento em condições que o publico ainda 
fique prejudicado. Isto é muito sério para 
ser t ra tado de afogadilho. 

Claustro de Cellas 

Na ultima sessão foi resolvido pela ca-
mara municipal representar-se ao governo 
pedindo para que seja ouvida a commissão 
de architectos e engenheiros a fim de indicar 
quaes as obras indispensáveis para a conser-
vação do claustro de Cellas, que tem estado 
ha muitos annos desprezado apezar das nos-
sas instancias e das d 'outros jornaes. 

Policia correccional 

Foi julgado em policia correccional, José 
Nunes, que havia falsificado uns recibos de 
côngrua, da freguezia de Santa Cruz, cobrando 
maior importancia do que era devida a alguns 
contribuintes. 

E m má hora o infeliz rapaz se tentou a 
praticar uma falsificação tão mesquinha em re-
cibos, que, sommados davam a importancia 
de i$>8oo réis! 

O desgraçado rapaz foi condemnado em 
quat ro mezes de prisão, sendo dois remíveis 
a 100 réis por dia, tendo em conta a pena já 
soffrida. 

Por isto nos lembra a firma larapia do 
Nyassa — Arroyo, Centeno & C. a — que se 
fartou de roubar centenas de libras, e que 
anda ás s o l t a s . . . mercê do procurador régio, 
sr . Moncada — modelo vivo de integerrimi-
dade judicial — que ainda conserva na paz 
do Senhor o processo que accusa a honrada 
firma. 

Grande justiça. Por falsificar uns reci-
bos, subtrahindo i $ 8 o o réis — 4 mezes de 
cadeia. A quem falsifica actas e se abotoa 
com boas libras — a impunidade. 

O que é a misericórdia d iv ina! 
o 

Queda d'um andaime 

O operário Joaquim Baptista , que caiu 
d 'um andaime das obras que andam em con-
strucção na Est rada da Beira e que perten-
cem á sr . D. Miranda Manso, encontra-se 
melhor, estando em t ra tamento no hospital. 

—<s= 

Exercícios militares 

Na quarta feira o regimento de infanteria 
23 fez exercícios por companhias na quinta 
de Santa Cruz , repetindo-se na sexta feira 
outros entre a Pedrulha e Eiras . 

Manobraram umas 800 praças, não con-
tando com a officialidade. 

Escola moderna 

E dirigida esta escola pelo nosso amigo, sr . 
Olympio Ferreira Lopes da Cruz, que conta 
muita pratica e muita aptidão para o ensino 
de instrucção primaria , achando-se a funccio-
nar desde o dia i.° do passado mez d'agosto. 

O s chefes de familia encontram n^s t e 
professor o maior carinho e disvello para os 
seus filhos, bem como um ensinamento pro-
fícuo e proveitoso. 

T e m annexo á escola cursos completos 
de escripturação commercial e calligraphia 
de que é eximio professor conseguindo mui-
tíssimo no aperfeiçoamento da lettra de quem 
escreve mal, tendo os alumnos de instrucção 
primaria a vantagem de f requentarem o curso 
de calligraphia gratui tamente . 

Es ta aberta a matricula para ambos os 
sexos, na rua de Sub-ripas, n.° 2 t . 

H a dois cursos: o diurno principia ás 9 
horas da manhã, finda ás 4 da t a rde ; o no-
cturno das 8 ás 10 horas da noite. 

• 
Um bello ensejo para aquelles que se sen-

tem com vocação para a arte dramatica, evi-
tarem as canceiras de decorar com o auxilio 
de estranhos. 

E ' estranhavel que n u m a terra como 
Coimbra haja alguém, que procurando in-
struir-se nos theatros, não tenha a precisa 
instrucção intellectual — não saiba ler. 

Isto não é uma censura é uma lembrança 
e um incentivo. 

Representação dos alquiladores 

A commissão districtal foi entregue uma 
representação dos alquiladores, com cochei-
ras ao Caes, pedindo-lhe para não ser appro-
vada a postura com que a camara municipal 
quer prohibir o transito de carros n'aquelle 
local, obrigando-os a transitar por travessas 
estreitas. 

A representação é justa, quanto mais a 
camara exorbitou das suas attribuições ve-
dando a passagem no Caes, sem ter aucto-
risação da commissão districtal para o fazer. 

Demais têm-se dado alguns casos que 
podem acarretar serias consequências. Por 
e x e m p l o : — s a e um carro da cocheira do sr. 
Soares ou do sr. Natividade, e como exige a 
camara, entram na travessa. A rua da Sotta 
em communicação com a estação do cami-
nho de ferro e largo do príncipe D. Carlos 
é de muito movimento de passagem: carros 
de bois, carroças, e outros vehiculos, e tanto 
os cocheiros e conductores que passem por 
essas ruas, como os que vêm da travessa, 
não se veem uns aos outros, não podendo, 
portanto, evitar qualquer abalroamento. 

Já ha dias se deu um caso desastroso, 
partindo-se a lança d 'um carro, d 'encontro a 
um outro que passava, vindo da estação. 

Isto pôde dar logar a grandes desgraças 
e não sabemos que motivos levaram a camara 
a essa prohibição. Se ainda a feira funccio-
nasse, havia uma razão pela muita eoncor-
rencia de passeiates. assim não vemos razão 
plausível, antes vemos, a continuar-se a ve-
dar a passagem, poderem acarretar funestas 
consequências. 

A vista d'isto os srs. vereadores, não co-
nhecem a travessa que cederam para a pas-
sagem dos carros. 

Mas o sr. João Barata conhece-a e podia 
informar os seus collegas. Pois não é um 
perigo de morte abalroarem alli dois carros? 
Ora diga em sua consciência. 

O*. 

Ápprehensões 

Na inspecção do sello aos concelhos de 
Miranda do Corvo e Louzã, o fiscal do sello 
applicou multas no valor de 229^000 réis. 

Só se pensa e se t ra ta de sobrecarregar 
o commercio com pezados impostos. 

m 

Recenseamento militar 

Foram recenseados para o exercito 3:812 
mancebos em todo o districto de Coimbra, 
devendo dar para o exercito, guarda fiscal, 
e municipaes, 897, e mais 28 para a a rmada . 

O numero de recenseados n'este conce-
lho é de 575 mancebos . 

O pão 

N ã o quer o governo tomar attenção para 
a grande falta de trigo que ha muito csca-
ceia no paiz e que põe em difficuldades os 
fabricantes de pão que estão fornecendo o 
publico genero ordinário. 

E assim estamos pagando caríssimos este 
indispensável alimento sujeitos á pequenez 
do pão sem diminuição no seu preço. 

Mas a classe dos padeiros industriaes é 
que tem deixado á revelia este assumpto, 
pois que vae na procura de trigo que appa-
rece no mercado, sem reclamar providencias 
do governo. 

As farinhas d ^ s s e trigo são ordinarias 
dizem os proprios interessados, e como não 
ha farinhas boas para as misturar o fabrico 
do pão é ordinarissimo. 

E ' uma situação impossível, que a conti-
nuar resulta em não poderem funccionar as 
padarias, obrigando-se a fechal-as. 

Mas a quem cabe tanta responsabilidade? 
Se as far inhas não dão para o consumo diá-
rio d 'uma população, porque se não dá livre 
entrada ao trigo extrangeiro, se está provado 
que a nossa producçâo não é sufficiente para 
o consumo do publico? 

H a de-se viver sempre n^s t a collisao de 
escacez de trigo sem que haja reclamação 
energica porque quem o paga é o consumi-
dor que se alimenta com pequena parcella 
de pão, emquanto o padeiro sempre cobra 
o que antes recebia pelo arraiei de pão, que 
agora é menos far to . 

E ' urgentíssimo que os srs. padeiros fal-
tem ao governo, mas a sério, de cara a cara 
e lhes perguntem se elles querem decretar a 
fome em dictadura. 

Fallem com o governo — mas fallem de 
pé . 

Destacamento 

Vieram para esta cidade 60 praças de in-
fanteria 6, para o serviço de guardas aos di-
versos postos militares, em quanto não re-
gressar das manobras o regimento 23. 

Paî tido medico 

Vae ser posto a concurso por espaço de 
3o dias, da data do edital que será affixado, 
o part ido medico com séde na Assafarge, 
abrangendo as freguezias de Assafarge, Cas-
tello Viegas, Ceira, Almalaguez, Santa Clara 
(parte sul) e o curato das Tor res , e freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

O ordenado é de 400^000 réis annuaes, 
e sujeito á tabella camararia . 

Carteira da policia 

Foi preso em Lisboa, a requisição do 
sr. commissario de policia d 'esta cidade, 
Manuel Martins, da comarca da Louzã, por 
ter fugido com Maria do Nascimento, casada 
com João T h o m a z , do logar da Senhora , 
freguezia de Semide, os quaes tencionavam 
ausentar-se para o Brazil. 

A tal Maria do Nascimento apoderou-se 
de 900^000 réis em dinheiro e vários objectos 
d 'ouro e roupas que existiam em casa. 

Manuel Martins, vae ser hoje enviado ao 
sr. juiz de direito d'aquella comarca . 

• 

Foi posto no dia i 3 do corrente á dispo-
sição do sr. juiz de direito d'esta comarca, 
o gatuno Simão dos Santos, por ser um dos 
auctores do roubo de roupas feitas, prat icado 
em Antuzede, na noite de 19 para 20 de no-
vembro de 1894, a Joaquim da Silva, alfaiate, 
na importancia de 2oo$ooo réis approxima-
damente, no qual foi auxiliado por mais dois, 
um dos quaes é um tal João Pequeno , que 
actualmente se acha cumprindo sentença por 
outro crime na comarca de Sa tam. 

• 

A requisição do administrador do conce-
lho d 'Anadia foi preso n ^ s t a cidade Augus to 
Fernandes , pintor, denunciado n'aquella admi-
nistração pelo crime de abuso de confiança. 

Foi hontem acompanhado alli por um 
guarda de policia. 

• — C a l a -te, in fame! bradou o comman-
dante com exaltação febril. 

— Não me calo, respondeu elle ; rapazés , 
ao mar com o m a l d i t o ! . . . 

O s marinheiros responderam com um 
grito, em que o terror e o desespero iam de 
mistura, e avançaram furiosos; não pareciam 
homens, pareciam demonios! O guarda ma-
rinha não recuou, nem fez a menor contra-
cção ; quanto ao commandante , puxou d ' u m 
par de pistolas, e disse com voz firme : 

— O primeiro que avançar um passo, ma-
tei-o! 

Todos r ecua ram! Mas n'este momento 
solemne, e o mais terrível que na vida se 
pôde comprehender , uma voz fina e estri-
dente se ouviu através do fragor das aguas 
e do sybillar do vento, como o grito do con-
demnado no momento da eterna reprovação. 

— Ao mar com o excommungado! Ao 
mar com o maldito! E ' Deus que assim o 
manda para salvação de todos ! 

Ao som daquel la voz, marinheiros e offi-
ciaes recuaram horrorisados. O lha ram e vi-
ram a pobre louca com os olhos esgasiados, 
as feições demudadas e com os cabellos caí-
dos em desalinho. 

Aponta va para o guarda marinha e tinha a 
f ronte erguida para o céu! Parecia uma sacerdo-
tisa d'esses cultos monstruosos, que mancha-
vam os altares com o sangue dos sacrifícios hu-
manos' (Continua.) 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I 

O temporal 

D. Carlota, porém, olhou para elle, com 
os olhos esgasiados e a vista embaciada, e 
d'uma maneira tão fóra de commum, que to-
dos recuaram como se o navio tivesse aberto 
pelo meio. Levantou o dedo índex para o 
céu, e bradou com voz forte, com o gesto 
d'uma louca ou d 'uma alma satanica : 

— Quereis salvação! Não a tereis em-
quanto a bordo existir um maldito! Ribomba 
o t rovão! Sussurra o mar , e o vento sybilla! 
Deus está irado, e tudo isto irá para o fundo! 

As ultimas palavras de D. Carlota resoa-
ram com accento medonho, e todos ficaram 
fulminados pelo t e r ro r ! 

N'este momento solemne o trovão esta-
lou com estampido pavoroso. U m raio caiu. 

e rachou d a l t o a baixo o mastro da g a t a ; 
fez em estilhas a grinalda, quebrou o guru-
pés e queimou as prisões d 'uma peça, que 
rodou de bombordo a estibordo. 

A fragata, depois da ultima e bem acer-
tada manobra que o commandante ordenára, 
afírontava o mar com menos dif iculdade, mas 
a tripulação estava cansada e em principio de 
desmoralisação! Ao sentir o estalar dos mas-
tros, rachados pela descarga electrica, ati-
rou-se ao chão, e bradou : 

— Senhor Deus, misericórdia ! 
Por cima d'este brado unisono e angus-

tioso duas vozes fortes se ouviram, uma di-
zendo: «Em pé, marinheiros d'el-rei! E mato 
o primeiro que largar a faina !® A outra , bra-
dava porém : «Ao mar ! Ao mar com o mal-
dito, se quereis salvação!» 

A primeira era a do commandante que ani-
mava a tripulação ao trabalho, a segunda era 
de frei Rozendo, que aconselhava um cr ime! 

A tripulação ergueu-se como um só ho-
mem, e par te d'eila manifestou-se em com-
pleta revol ta! 

O s espíritos estavam preoccupados e as 
forças exhaustas. O commandante porém 
em face da grandeza do perigo, bradou com 
voz de trovão : 

— Cobardes ! Miseráveis! Pega tudo á 
faina! Iça a véla de estae ! 

O immediato repetiu a voz e o mestre 
apitou, mas a marinhagem não se m o v e u . . . 

— Infames! exclamou o mestre da fra-
gata, malditos, que se deixam morrer como 
velhas feiticeiras! 

Fez uma pausa, e proseguiu : 
— Pega nas drissas, aguenta a escota ! 
T o d o s ficaram silenciosos, e nenhum se 

atirou ao t rabalho! As suas physionomias 
estavam contrahidas e demudadas , e n'aquel-
las feições havia um não sei quê, de tão pa-
voroso, que mes t re João Ped ro sentiu um 
calefrio por todo o corpo, e recuou. 

O commandante , não vendo efFectuar a 
manobra , pe rgun tou : 

— Olá , mes t r e ! então que é isso? 
— Senhor, respondeu o velho marinheiro, 

estes cobardes querem morrer socegados, e 
recusam-se á faina ! 

O commandante saltou do catavento, e 
em dois pulos estava ao lado da tr ipulação. 

— Que fazem, miseráveis! pois assim se 
deixam mor re r? Iça! Pega tudo ao trabalho, 
que eu mando chibatar ! 

— Pa ra que, commandante? respondeu 
o calafate. T e m o s agua no porão, que as 
bombas não esgotam, o tempo não abranda , 
e o navio já não pôde mais ! Aqui ninguém 
trabalha, emquanto o maldito não for dei-
tado ao m a r ! 

O calafate apontou para o guarda mari-
nha, que ficou impassível, como se nada fosse 
com elle. Era um valente, e os valentes não 
temem a morte, 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

PREVENÇÃO 
B I C O A T J E B 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

I S T O 1)1 MACHINAS 
I I s T O - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIZ mTINS DE ABAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o co rno e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTACÃO B E VEEÃO 
Alfaiataria—bonita c o l l e c ç ã o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s da e s t a ç ã o . 
F a t o s f e i t o s p a r a h o m e m , d e b o a c a s i m i r a , d e 5 $ 0 0 0 p a r a c i m a a t é a o 

p r e ç o d e 1 8 $ 0 0 0 r é i s g a r a n t i n d o - s e o b o m a c a b a m e n t o . 
T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -

c ia d e o p t a r . 
S e m p r e b o o i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 

c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 
Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 

s o l t a p a r a m a c h i n a s . 
A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cycletas. 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ MARQUES LADEIRA 

O O X mK 3E3 JR5. A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

30TE1B0 ILLOSTBADO 
D O 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS : — Brochado, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 4LOO. 

C A L I S T O D E L A N G L E 

As ideias da menina Alminhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A B R A G A 

V e n d e s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

BLOBIAS 11 7 SICDLDS 
B R E V E H I S T O R I A 

DE 

SANTO ANTONIO 

1 be l lo v o l u m e o r n a d o c o m 1 7 p h o t o -
g r a v u r a s , 3 0 0 r é i s — p e l o c o r r e i o 3 2 0 
r é i s . 

LEITURA GRATUITA 
PABA ENTRETER 

I n t e r e s s a n t e r e p o s i t ó r i o l i t t e r a r i o , p a r -
t i c u l a r m e n t e d e s t i n a d o a b r i n d a r os f r e -
g u e z e s d a c a s a e d i t o r a , p o d e n d o l a m b e m 
n d q u i r i r - s e c a d a e x e m p l a r ao p r e ç o d e 
AO réis. 

AGENCIA UNIYERSAL DE PUBLICAÇÕES 
Rua da Victoria, 38, 1— Lisboa 

ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

O R I G I N A L DH 

BRAZ MARTINS 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o B o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

LEGISLAÇÃOTARIA 
R e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 5 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o l a m b e m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 6 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e n d i c e a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e u s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n n i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e l e i s r e f e r e n t e s ao c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , o s 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s R e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; Le i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e ao e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o d a m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 , 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I a d u s t r i a l ( c o l l e c ç ã o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a da I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; R e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a » 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
theca Popular de Legislação, r u a d a A t a -
l a y a , 1 8 3 , — L i s b o a . 

A N N U N G I O 
l.a p u b l i c a ç ã o 

32 N o dia 29 de setembro por 11 
horas da manhã á por ta do 

tribunal judicial d'esta cidade, se ha 
de vender em praça o prédio abaixo 
designado penhorado aos executados 
José Ignacio da Silva e mulher Maria 
das Dores Rocha , de Santo Antonio 
dos Olivaes, na execução que lhes 
move pelo cartorio do quar to officio, 
Antonio Josá d 'Aguiar , do mesmo 
logar. — Prédio — Umas casas ter-
reas com quintal, no a!to do antigo 
telegrapho, em Santo Antonio dos 
Olivaes, no valor de duzentos mil 
réis. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

.Ilailas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a os 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentífrica» do dr. Uousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

N a r u a F e r r e i r a B o r g e s , n . ° 8 5 , p r e -
c i s a - s e d e u m c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a . 

J L J s / L J L . 

Preciza-se uma ama de 
primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

ANNUNOIO 
Direcção das Obras Publicas do districto 

de Coimbra 
33 Faz-se publico que até ao dia 

3o do corrente, poderão os 
Ex.mos Engenheiros, Architectos e 
Conductores do quadro do Ministé-
rio das Obra s Publicas, ou devida-
mente diplomados por qualquer es-
cola, ou mestres d 'obras habilitados, 
nos termos do art.° 4 do regulamento 
para serviço de inspecção e vegilan-
cia para segurança dos operários, 
para trabalhos de construcções civis, 
approvado por decreto de 6 de junho 
ultimo, inscrever, no livro de registo 
d'esta Direcção os seus nomes e re-
sidências. 

Observa-se : 
i .° que os requerimentos para 

registo de nomes, serão feitos em 
papel sellado, e dirigidos á Direcção 
das O b r a s Publicas do districto. 

2.0 que este requerimento deverá 
ser acompanhado do original ou pu-
blica fórma do documento que hou-
ver de justifical-o. 

Coimbra, 12 de se tembro de 1895. 

O Eegenheiro Director 

Antonio Franco Frazão. 

1ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JOSB m m i m U I mm s SENSO 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

W'este d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
da f a b r i c a . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O 

D B P E I T S O E ; JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

C o m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$400 
1$200 

600 

AMNILUCIOS:— Cada linha, 40 réis; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

: — Annunciam-se gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 19 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CAUTA DO SB. BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I I 

Depois de execu tado , a primor, o mo-
tivo da desa f inada antiphona pol i t ico-rel i -
giosa, p rosegue o i l lustre pre lado conim-
br icense em var iações a capricho sobre o 
l l iema: 

«Em meu nome, e no de lodo o clero 
d'esla diocese, que posso dizel-o, está sem-
pre unido com o seu bispo, venho com lodo 
o respeito protestar contra semelhante atro-
cidade perante o throno de vossa magestade, 
e, se não visse a attitude que em presença 
d 'ella estão tomando os poderes públicos, 
como não pode deixar de ser, iria pessoal-
mente, com uma commissão de todo o meu 
clero pedir a vossa magestade e ao seu go-
verno que se dignasse pôr lodo o cobro em 
taes crimes, não tanto pelo que foram em si, 
mas ainda pelo que significam e podem vir 
a ser no futuro. 

«Para isto, porém, senhor, não basta só 
punir os delinquentes: é necessário evitar 
também na sua origem as causas que de 
longe vêm produzindo estes resultados.» 

Os sub l i nhados são nossos , p a r a indi-
car as incor recções e i m p r o p r i e d a d e dos 
lermos , e lambem a confusão que reina no 
atribulado espir i lo do vene rando p re lado . 

Tem razão ; e nós es lamos d ' acco rdo 
com s u a ex. a r eve rend í s s ima : 

P a r a comba te r e debel la r o mal, é ne-
cessár io r emon ta r ás sua s or igens , a l c a n -
çar as sua s causas , a p u r a r o seu d e t e r m i -
n ismo. 

N e m u m a só, po rém, d a s suas causas 
que elle, o bispo, ou seja por falta de en-
tend imen to ou por defei lo e irregularidade 
moral da consciência , apon t a , se re laciona 
com a doença e com o s y m p l o m a terrí-
vel, a que , na sua epis tola , se refere e 
al lude . 

Os acon tec imen tos do dia 3 0 de ju lho , 
foram a p e n a s , e a p e n a s s ignif icam uma 
crise a g u d a , ura r ec rudesc imen to passage i ro 
da en fe rmidade chron ica , que a supers t i ção 
e o fanat i smo, lia mui to , ge r a r am e lêm cons-
t a n t e m e n t e a l imen tado em o nosso orga-
nismo social g r aças á m ó r b i d a e dele ler ia 
influencia do j e su i t i smo e do beater io , que 
lem feito do povo por tuguez , o qua l , por 
suas t rad ições , indole e feição e thn icas , 
devia ser um povo intel l igente , activo, cm-
p r e h e n d e d o r e laborioso, pelo cont rar io é 
um povo fanal ico , supers t ic ioso , indolente 
apa th i co , um povo beato, repleto de pavo-
res imaginar ios e de c rend ices infant is . 

S e sua ex. a r everend íss ima conhecesse , 
não d i r e m o s a fundo , ao menos superf ic ia l -
men te a his tor ia do povo e da nação por lu -
gueza d e s d e o funes to re inado do cardeal 
D. H e n r i q u e , de abominave l memor ia , e 
fizesse a au tops i a d ' es le ou l r ' o ra vigoroso 
o rgan i smo social , reduzido a ura cadaver 
nas mãos , c r iminosas e homic idas , dos 
padres jesuítas, a t o r m e n t a d o e, em par l e e 
em m u i t o s dos seus membros , mut i lado e 
ca rbon i sado pelos frades dominicanos, facil-
mente descobr i r i a as or igens e conhecer ia 
as c a u s a s de tão deplorável doença , e ler ia 
a expl icação comple ta e a c a b a d a d ' aque l l e 
e de ou t ros terríveis s y m p t o m a s , não de 
atrocidade e malvadez , como sua ex. a reve-
rendíss ima suppõe , e diz, mas de ignoran -
cia e fana t i smo. 

E dos padres jesuitas, e dos frades do-
minicanos e de Ioda a f r ada r i a foi a casa e 
a dynas t ia de Bragança , da qual é hoje 
digno r ep resen tan te sua magestade el-rei 
D. Car los , p ro tec to r desve lado , coope rador 
ass íduo, i n s t r u m e n t o cego e passivo das 
maior a t roc idades e inaudi tas infamias . 

Se a nossa auc to r idade , por suspeita, 
não tem valor para sua ex. a r eve rend í s s ima , 
deve lel-o, e incontes tável , a do h is tor iador 
crit ico Oliveira Mart ins , pa ra nós um rene-
gado, pa ra sua ex.a r eve rend í s s ima e pa ra 
sua mages t ade um converso. 

N ã o carece, pois, sua ex. a de a n d a r , 
por b ib l io lhecas publ icas e pa r t i cu la re s , a 
es ta fa r a paciência com penosas invest iga-
ções , nem de molestar os s e u s pu lmões 
com a poeira dos archivos , para acha r a 
verdade e os documen tos comprovat ivos do 
nosso asser to . 

Bas ia que leia a Historia de Portugal do 
suprac i t ado auc to r converso. 

Diz o lai demagogo social is ta , convertido 
ao papado e ao i m p é r i o : 

«A educação jesuíta produzia duas espe-
cies de caracleres, que, ás vezes, quasi sem-
pre, se viam reunidos na mesma pessoa; e 
imprimiam, á phpionomia portugueza doxvm 
século, um cunho, ainda não de todo apagado 
em nossos dias: a brutalidade soez, e a par-
voíce carola. 

«Eram os fructos da esterelisação do en-
sino, e da perversão da religião. Nos nos-
sos reis, quiz o acaso, que os dois caracte-
res encarnassem, como lypos, em dois ho-
mens, para melhor se poderem ver e obser-
var. 

«Alfonso vi, foi um; João v, o outro». 
(Hist de Port. pag. 123). 

E mais a l r a z : 

«O caracter soez e torpe, as inclinações 
vis, os gostos obscenos de Affonso vi, repro-
duziam, n'um typo, o estado, a que a edu-
cação embrutecedora dos jesuitas levára os 
costumes» (pag. 115). 

E mais ad i an t e : 

«A antiga hombridade portugueza, que 
a universal perversão tornava em basofia, 
dava o braço á antiga piedade, agora tradu-
zida por uma devoção idiota e piegas. D. João 
v era, ao mesmo tempo, balofo e carola» 
(pag. 123). 

E em a l g u m a s pag inas a d i a n t e : 

«Eis ahi, leitor amigo, onde conduziu a 
educação que os jesuitas começaram a dar-
nos no xvi século. Não se invesle debalde 
contra a natureza, sej» em nome do que fòr; 
e os padres, seccando em nós todas as fon-
tes da vida real e justa, deram nos em troca 
do juízo, um systema de tresvarios e fraque-
zas, para nos salvarem» (pag 137). 

E por fim c o n c l u e : 

«A historia inlerrompe-se, mas não ter-
mina aqui. Se alguém pensa que um povo 
não podia descer mais, engana-se» (pag. 138). 

E não t e rminou , nem s e q u e r se in ter -
r o m p e u . 

Para o d e m o n s t r a r ahi lemos rea l i sado?, 
em nossos dias , o centenário antoniano, como 
causa, e os acontecimentos do dia 30, como 
effe i lo ; factos graves , «não só pelo que fu-
ram em si, mas a inda pelo q u e s igni f icam, 
e podem vir a ser no fu turo .» 

Tem, pois, razão o nobre p r e l a d o : o 
mal vem de longe, são an t igas as or igens , 
velhas as causas . Convém invest igal -as , 
pôl-as bem a descober to , bem p a t e n t e s , 
para «pôr lodo o cobro» nos males e cri-
mes , dos q u a e s sua mages tade , o seu go-
verno, sua ex. a e seus r eve rend í s s imos col-
legas têm a maior cu lpa e a mais pe sada 
responsab i l idade . 

De sensação 

O nosso collega o Tempo p r o m e t t e fallar 
cPuma vergonhosa negocia ta , e spe rando q u e 
appareça u m d o c u m e n t o que se não sabe 
onde pá ra , e que elle suppõe ter hav ido sone-
gadella! 

L a d r õ e s c o m o p a r d a e s . 

A reacção e o poder temporal 
N ã o p o d e m t r a g a r os jesui tas-reacciona-

r io-orleanista que a Italia una festeje a g r a n d e 
victoria da o c c u p a ç ã o de R o m a , pelo seu exer-
cito. M o r d e m - s e de raiva — os m a s t i n s ! 

E m desaggravo a es ta man i f e s t ação , tão 
civilisadora e tão l iberal , a lguns devotos che-
g a r a m a solicitar l icença do sr . cardeal pa-
t r ia rcha para m a n d a r e m ce lebra r triduos nos 
dias 18, 19 e 20 do co r r en t e . 

E s t a sucia de desva i r ados , cegos da ra-
zão , e da a lma pe rve r t i dos , que r i am com 
taes licenças p rovoca r u m c o n f l x t o d iplomá-
tico com a I ta l ia , como já o hav iam fei to 
n 'esse des tes tavel congres so cathol ico, nos 
vivas sediciosos ao papa-reit 

P a r a estes ac tos p r o v o c a d o r e s a u m a na-
ção amiga n ã o vemos o sr . bispo conde a 
ped i r r ep ressões , nem a solicitar a in te rven-
ção do g o v e r n o cont ra es tas mani fes tações 
dos reacc ionár ios . 

E 1 que o sangue c o r r e as veias. 

0 

As opposições 
N ã o é nov idade o que u m a folha minis-

terial f a çanhuda aconselha , na incer teza de 
n ã o haver oppos ição p a r l a m e n t a r . 

T e m se feito mi lhares de vezes o que a 
gaze tor ia diz a t i tulo de l embrança : — nç> 
caso da abs t enção se rea l i sar , o g o v e r n o 
pôde conseguir , q u e r e n d o , eleger e l e m e n t o s 
opposicionis tas s i m u l a d o s ; e na sua opinião, 
pa ra o caso , val iam t a n t o c o m o os ve rdade i -
ros . 

D e p u t a d o s opposic ionis tas fe i tos eleger 
pelo governo . 

R e p a r e m bem c o m o elles têm h o m e n s 
pa ra tudo . 

H o m e n s ? 
> # < 

O Festas em bolandas 
Se chove do Universal, amenisa do Repór-

ter, que não p o d e ver que o collega e amigo 
diga t an ta v e r d a d e áce rca das va idades — e 
dos e s b a n j a m e n t o s — d o s r . minis t ro da gue r r a . 

P e r g u n t a o Universal e pe rgun ta b e m : 

iQual o inimigo que o sr. ministro da guerra 
suppõ» que poderemos ter a combater e como é 
que das suas providencias sobre as promoções e 
outras espera assegurar a defeza do paiz, sem for-
tificações nas frouteiras, sem soldados nas fileiras 
o com os portos abertos aos mais modestos cha-
vecos extrangeiros ? 

"Depois de vermos a resposta do nosso escla-
recido collega do Repórter, voltaremos a dizer da 
nossa justiça. Repare o collega que o paiz não 
pôde nem deve eootinuar a dispenderannualmente 
8 a 9 mil contos de réis nos serviços da defeza na-
cional, ficando, no final das contas, sem dinheiro 
e sem defeza. 

«Repetimos, isto assim não pôde continuar.» 

M a s cont inúa , em q u a n t o h o u v e r em Por -
tugal Ferv i lhas , Fes t a s , Fe r r e i r a s , que em 
n o m e da defeza nacional vão d e f r a u d a n d o o 
paiz a r r u i n a n d o as recei tas do E s t a d o . 

O s p a t r i o t a s ! 

O lord patriota 
E s t á n o v a m e n t e no minis tér io dos ext ran-

geiros d ' onde saiu en t ra lhado pelos c o m p r o -
me t t imen tos na ques t ão do Brazi l — o g r a n d e 
pa t r io ta lord H i n t z e . 

T r a z a m a r g o s de bocca , po rque o Diário 
Popular publ icou u m ar t igo em que lhe 
c h a m a — i n f e l i z ministro dos extrangeiros e o 
aconselha que deve diligenciar por lodos os 
modos evitar a direcção dos negocios diplo-
máticos, em que o destino lhe tem deparado 
dissabores de todos conhecidos. 

Dest ino é u m a mane i ra artificiosa de lhe 
chamar inepto . — U m Calis to zangão que 
t em pos to P o r t u g a l pe ' a s r ua s d ' a m a r g u r a . 

Alcance 
A meza da Miser icórdia de Macau foi 

dissolvida por se rem e n c o n t r a d a s g raves fal-
tas na e sc r ip tu ração . 

A c o m m i s s ã o de syndicancia t a m b é m 
achou um alcance. 

N ã o foi um r o u b o . Pe lo fallar se vê que 
os larapios são de prumeira, e que t iveram 
a habi l idade de se alcançarem s e m que os 
a lcancem na cadeia . 

E t em razão — que o d i t ado lá d i z — A mi-
sericórdia bem entendida, por nós deve ser 
principiada. 

N ' u m a car ta de C o i m b r a p a r a o Primeiro 
de Janeiro, refere-se o intelligente e act ivo 
c o r r e s p o n d e n t e d ^ q u e l l e diário aos ar t igos 
edi tor iaes que este jornal tem publ icado , es-
m a g a n d o com energia e d e s a s o m b r o as a f i r -
m a ç õ e s reacc ionar ias da f a m i g e r a d a ca r t a do 
s r . b i spo conde ao rei . 

T e m n 'essa referencia pa iavras de elogio 
e de louvor á i s empção e independenc ia do 
auc to r dos refer idos ar t igos — em n o m e d o 
qual a g r a d e c e m o s — dis t inguindo se d e n t r e 
o silencio da imprensa , pe r an t e um ac to t ão 
a t t en ta to r io da l ibe rdade , c o m o é essa auda -
ciosa car ta do p re lado d 'es ta diocese, onde 
se d e f e n d e m os mais r e t r o g r a d o s pr incípios 
do u l t r a m o n t a n f s m o , onde se p e d e m m e d i d a s 
as mais vexatór ias , e se aconse lham as perse -
guições mais r ep ress ivas , que só a u m conde 
de Bas tos se r iam d a d a s l e m b r a r . 

Mais longe, p o r é m , do que nós pensá-
vamos vae o s r . b i spo conde , p a r a q u e m os 
prece i tos evangel icos s ã o u m mytho , em face 
do que re la ta o bem concei tuado co r re spon-
den te do Primeiro de Janeiro, a p ropos i t o 
do suelto em que r e fe r í amos o caso d o pre-
lado conimbr icense denunc ia r um s a c e r d o t e 
d igníss imo, de cúmpl ice na revolta do P o r t o ! 

Pois ve jam ainda sobre este caso o que 
se relata na m e s m a cor respondênc ia que t r an-

: s c r e v e m o s na in tegra , com a devida v é n i a : 

« O m e s m o jornal , n u m suelto, diz que o 
sr . b i spo conde desafivelou a sua masca ra de 
fa l so -conse rvador após o mal logro da re o-
lução de janeiro, q u a n d o en t rou de a n a t h e m a -
tisar um illustre ecclesiastico, que en tão p a -
rochiava u m a das f reguez ias da c idade invi-
cta . 

« M a s o collega illude-se q u a n d o se con-
vence de que esse s ace rdo t e vive hoje t ran-
q u i l a m e n t e , a c o b e r t o de perseguições , n u m a 
pi t toresca e r e m a n ç o s a aldeia b e i r ô a . . . 

«E ' que n e m ahi o p o u p a o odio r anco-
roso do s r . bispo conde ! 

«Em Oliveira do Hosp i t a l p regou ha u m 
anno , n ' u m a fes t iv idade , o rev." d r . P a e s 
P in to . O pre lado da nossa diocese, que t e m 
pode re s sobre aquella egre ja , ficou i rado ao 
sabe r do f a c t o ! E d 'ahi o enviar u m a cir-
cular ao pa rocho d a q u e l l a f reguez ia e aos 
das o u t r a s c i rcumvis inhas , p rohib indo-os q u e 
admi t t i s sem aquelle o r a d o r sac ro nas suas 
pa roch ias , a p re t ex to de que elle n ã o es tá 
habi l i tado com a respect iva licença d 'es te 
b i spado . . . 

« O caso é que desde en tão aquelle n o b r e 
m e m b r o do clero por tuguez , tão que r ido e 
respe i tado pelas suas v i r tudes n 'aquel la re-
gião, tem soff r ido com essa odiosa m e d i d a 
e n o r m e s pre ju ízos nos seus in teresses . 

«Será b o m não deixar es te f ac to i gno rado 
q u a n d o se escrever a h i s to r i a . 

Que nos oiça a imprensa li-
beral e não passe sem protestar 
contra a pertinaz perseguição ao 
respeitável sacerdote, dr. Paes 
Pinto —exemplo de civismo, mo-
delo de virtude, que não será 
offuscado pelo brilliar reluzente 
e faustuoso de mitras prelati-
cias. 

• • • 

O financeiro 
O lord s r . H i n t z e , en t re a s o b r e m e s a e 

o C h a m p a g n e , no banque t e da Figuei ra da 
Foz , ao p ronunc ia r o d iscurso de agradec i -
m e n t o pelas sopas of íe rec idas , quiz a n i m a r 
os convivas com es tas pa lavras —A crise está 
passada! 

M a s o nosso collega o Tempo que n ã o 
pôde ouvir t rapalhices prespega- lhe com e s t e 
s u d á r i o : 

«Foi despachada na alfandega, para seguir paia 
Londres no Dmube, uma caixa com 3:000 libras 
sterlinas, pelo sr. A. J. da Silva. 

«No Cintra foi despachado para Hamburgo um 
pacote com 170 libras sterlinas, pelos srs. R. d'Orey 
& Lonip.v 

«Foi despachada na alfandega, para seguir para 
Londres, uo Lisbon, uma caixa coui 2 : 3 6 ^ 0 0 réis 
em ouro, moeda americana, pelo sr. Luiz Martins. 

«DJ Porto lambem seguiram 5:000 libras com 
destino a Londres.» 

E ' u m f i n a n c e i r o d e s a c r e d i t a d o I 
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Correspondência balnear 
Espinho, 12 de setembro de i8gS. 

Effec tuou-se , com todo o br i lhan t i smo , o 
g r a n d e fest ival , p r o m o v i d o pelos b o m b e i r o s 
vo lun tá r ios do P o r t o ; o seu p r o d u c t o é des-
t inado a cus tea r as despezas , fe i tas com a 
insta l lação d ^ m a secção de soccorros , per-
m a n e n t e em E s p i n h o . 

O vas to e f o r m o s o ja rd im High-Life, 
em que o seu p ropr i e t á r io , o sr . C a r v a l h o , 
um benemer i to d ' e s t a p o v o a ç ã o , t em mos-
t r a d o a sua pode rosa iniciat iva, generos idade 
e o seu espir i to deve ra s e m p r e h e n d e d o r , 
pe rs i s ten te , es tava l indíssimo. 

I l luminado po r cen tena res de balões , p ro-
duzia um effeito s u r p r e h e n d e n t e ; os ref lexos 
d o u r a d o s , que d 'el les p a r t i a m , d a v a m áquelle 
rec in to u m tom a t t r a h e n t e e phan tas t i co . 

A. kermesse const i tuía o principal a t t ra -
c t ivo ; havia p o r é m ou t ras d iversões interes-
san t e s , que p r o p o r c i o n a v a m ao publ ico nu-
m e r o s o h o r a s a legres e d iver t idas , longe do 
bulício a t r o a d o r dos cafés e da mono ton ia 
da A s s e m b l ê a . 

O s que ench iam o ja rd im, t r a n s f o r m a d o 
c o m p l e t a m e n t e pela luz in tensa , que de todos 
os lados r o m p i a as t enues d o b r a s do m a n t o 
neg ro da noi te , ass im o c o m p r e h e n d e u , e, 
cor rendo n ' u m vae-vem con t inuo , n ã o sabia 
o n d e fixar pa r t i cu l a rmen te a sua a t t enção . 

N ' u m thea t r inho de made i r a , á semelhança 
d 'aquel les que se v ê m , quasi s e m p r e , nas 
fei ras , u m grupo de bons e sympa th i cos ra-
pazes exibiam os t r aba lhos , que c o s t u m a m 
p r e h e n c h e r o espa lha fa toso p r o g r a m m a dos 
espec tácu los d ^ s t a na tu reza , taes c o m o : — 
exercícios de força , hypno t i smo , e s t a tuas de 
m á r m o r e , ba i lados , q u a d r o s vivos e t c . . . 

Imagine-se o que os end i ab rados r apazes 
f az i am, t endo a animal-os a presença de 
d a m a s boni tas e de por t e d o n a i r o s o . . . A s 
g a r g a l h a d a s e r a m tão es t r iden tes e sonoras , 
que a g r a n d e dis tancia se ouviam dist incta-
m e n t e , e a t t r a h i a m as a t t enções dos que 
p a s s e a v a m cá fó ra , longe d 'aquel la in fe rne i ra 
thea t ra l , que só r apazes , na ve rdade i ra acce-
p ç ã o d ^ s t a pa lav ra , e r a m capazes de imagi-
n a r e cumpr i r á risca. 

A s barracas, des t inadas p a r a venda de 
bilhetes e r a m em estylo rús t ico e mui to ele-
gan tes ; a d o r n a d a s c o m colgaduras alemteja-
nas, flores e v e r d u r a , e c o b e r t a s de colmo, 
a b r i g a v a m u m f o r m o s o g r u p o de d a m a s , 
ves t idas a p r i m o r , que , pelos seus sor r i sos 
encan t ado re s , meigo olhar e pa lav ras cheias 
de p e r f u m a d a del icadeza, a t t r ah iam os que , 
fa sc inados por t an ta g raça e a t t rac t ivos de 
espir i to e f o r m u s u r a , d 'el las se a c e r c a v a m . 

E ass im innocentes p o m b a s , f o r m o s a s 
aves inhas , se t r a n s f o r m a v a m em milhafres; 
u m a vez empo lgada a presa não havia q u e m 
lh 'a a r r ancas se das del icadas e a m o r o s a s . . . 
garras, dando- lhe em paga o lhares , sorr isos, 
pape l inhos em b r a n c o , mys t e r i o samen te en-
ro lados e . . . flores. 

E com effe i to : 
H a v i a u m a elegant íss ima b a r r a c a , onde 

d a m a s d ^ l h o s bon i tos , e scint i lantes faz iam 
a venda de pequen inos e del icados bouquets 
de flores n a t u r a e s , a r t i s t icamente d ispostos e 
combinados . 

F o i , ta lvez esta a b a r r a c a mais a d m i r a d a , 
e que , por mais t e m p o , mereceu a nossa 
con templação ; foi talvez t a m b é m a que mais 
v e n d e u , e que mais o lhares conse rvou p resos 
aquel la b a r r a q u i n h a , onde t res d a m a s osten-
t a v a m , e faz iam rea lça r a sua belleza e ele-
ganc ia e o seu a rden t e a m o r pela ca r idade . 

A excellente b a n d a dos b o m b e i r o s volun-
r ios , do P o r t o , abr i lhan tou este fest ival , dili-
c iando-nos com t rechos do seu va r i ado e 
selecto repor tó r io . 

H o u v e t a m b é m u m concer to des t inado 
ao m e s m o f im, e, como t e m o s a b u s a d o u m 
p o u c o da nossa missão de chron i s ta , a p e n a s 
d i r e m o s que cor reu b e m , e que á p a r t e algu-
m a s pequenas cont ingências , deixou-nos boa 
i m p r e s s ã o . 

Espec ia l i sa remos , c o m t u d o , a s r . a Palha-
res, u m a ve rdade i ra can tora , de g r a n d e mé-
r i to . O sr . Moreira de Sd, u m violinista no-
tável e mui to aprec iado , tan to em Por tuga l 
c o m o no ex t range i ro , e a sr . a D. Ermelinda 
Moreira que mos t rou g r a n d e disposição para 
o p iano . 

O Hylario, can tou t a m b é m os seus fa-
dos; e, se n ã o tivesse c a n ç a d o tan to os ou-
vidos d o publ ico, melhor ser ia . 

P a r e c e que o as t ro hilariante c aminha 
p a r a o seu o c c a s o ! . . . GARIBU. 

Noticias politicas 
João Tel les F r a n c o J o r d ã o , que se vê 

n a u f r a g o da ba rcaça , onde t em navegado 
n ' u m m a r de l ama , anda a t a r e f a d o na recom-
pos ição do minis tér io e n c o n t r a n d o insuperá -
ve i s ' d i f f i cu ldades , pois mui tos p e r s o n a g e n s 
polít icos se r e c u s a m a accei tar . 

A q u e m é q u e serve tal c o m p a n h i a ? 
§ ó a algum valdevinos . 

Amuados!. . . 

O F e s t a s pa rece que anda a t i rar a di-
reita a sua m a g e s t a d e , p o r q u e em Cascaes 
a r r a n j o u man i fes t ação expontanea, mui to su-
pe r io r á que o sr . D . Car los , cos tuma m a n d a r 
p r e p a r a r em Cascaes . 

Po r i s so se diz que o rei se o p p ô z á ma-
rosca da p r o m o ç ã o do gene ra l a to por mérito; 
além de que não vae com elle pa ra Celor ico , 
indo p a r a as m a n o b r a s um dia depois da che -
gada do min i s t ro . 

E assim foi. 
P o b r e do Fes t a s , se se vê sem o pena-

cho! D á em doido, á ce r t a . 

Regosijos do povo 
É tal a sat is fação do povo pelo g o v e r n o , 

nos concelhos e c o m a r c a s que es tão a m e a ç a -
das de s e r em s u p p r i m i d a s , que a essas po-
voações são m a n d a d o s des t acamen tos mili ta-
res p a r a t o m a r e m p a r t e nas suas mani fes ta -
ções. 

V ã o p u c h a n d o ricos meninos que ao re-
b e n t a r o ca lab re , s e m p r e lhes d i g o . . . 

E e ra d ' u m a v e z ! 

Liberalidade 

O sr . F e s t a s , o g rande g e n e r a l — á bica — 
está um mãos ro t a s a d a r artilheria pa ra to-
d a s as t e r ras , em troca de mani fes t ações ex-
pon tâneas . 

P o r q u e a Figue i ra da F o z foi s an tan to -
ninho onde te porei — z á s . . . bater ia de ar-
tilheria e quar te l a es tudar - se . 

A g o r a em T r a n c o s o é de caixão á cova 
as fes tas em sua hon ra . E 1 d ' u m t e l e g r a m m a 
pa ra u m jornal de L i sboa o que vão l e r : 

«E' de crer que as festas ao sr. Pimentel Pinto 
sejam superiores ás de Celorico da Beira, o que 
não é para admirar comparativamente com os be-
nefícios que s. ex." prometteu dar a esta villa, se-
rem collocadas duas baterias.» 

E s t á de mante iga o bravo general. 
• • < « 

Barbaridade 

O cor re sponden te de T r a n c o s o par t ic ipa 
pa ra o nosso collega — O Século o seguinte 
t e l e g r a m m a , de t 5 : 

«A's 2 ho ras da t a rde chegou o reg imento , 
de infanter ia 24. 

O c o m m a n d a n t e d ' e s te r eg imento obr igou 
as t r o p a s a u m a m a r c h a de dez léguas sem 
lhes da r descanço n e m a l imento . M i n t o : 
deu-lhes em Villa F r a n c a das Neves , u m a 
agua t inta a que c h a m a r a m ca fé . 

O u v i dizer que mais de 5o p raças d 'es te 
r eg imen to t inham ficado pelo caminho , sem 
p o d e r e m a v a n ç a r , e as r e s t an te s q u e es t avam 
p r o m p t a s e b e m d i spos tas pa ra d a r e m e n t r a d a 
no hospi ta l . 

A c a b o de ver p a s s a r dois n ' u m a s m a c a s 
do 12 que pa rec iam já de func tos . 

O publ ico que faça c o m m e n t a r i o s . » 
E s t á a pedir hab i to de C h r i s t o . . . e o 

res to é de massa . 
Valente militar — a c a v a l l o ! . . . 

• • • « 

Previsão do tempo 

O bole t im meteoro log ico de N o h e r l e s o o m 
dá as seguintes indicações ácerca do t e m p o 
na s egunda quinzena de s e t e m b r o : 

O s p r ime i ros dias s e r ã o de bom t e m p o . 
O dia 18 será u m tan to t e m p e s t u o s o , mani-
fes tando-se a 17 u m a d e p r e s s ã o na base da 
Argél ia , que se reflectirá na M a d e i r a ; a 19 
produzir-se-ha u m a d e p r e s s ã o no Medi te r râ -
neo e ilhas Ba lea res , que seguirá a 21 p a r a 
as i lhas Br i tannicas , a c c u s a n d o t e m p e s t a d e 
no sul da península . A 22 cahi rá a lguma 
chuva na região v a s c o - p y r e n a i c a ; a 23 apre-
sentar-se-ha um núcleo t empes tuoso no canal 
da M a n c h a e golpho de G é n o v a , com chuva 
e vento nor t e e leste. 

Dar -se -hão vár ios mov imen tos a tmosphe -
r icos a té 24, não const i tu indo u m a m u d a n ç a 
geral p rópr i a do fim do estio. A m u d a n ç a 
radical , violenta, dar-se-ha a 25. 

N o fim do mez produzi r -se-hão turb i lhões , 
p rocedentes do At lânt ico , coincidindo c o m o 
equinoxio. A 25 d a r ã o en t r ada na península ; 
o que é mot ivo p a r a a la rme , exigindo pre-
cauções po r causa do t empora l . Es t e mani-
fes tar -se-ha a 24 nos A ç o r e s e a 25 até á Gal-
liza, e s t endendo se a 26 por toda a península 
e meio da F r a n ç a , a c o m p a n h a d a de ventos 
r i jos , c h u v a s ge raes e t o r m e n t a s . O dia 27 
será egual ao an te r io r , achando-se a base do 
t empora l em Caste l la-a-Nova. A 28 h a v e r á 
chuvas ge raes , in tensas , a c o m p a n h a d a s de 
vento , na Pen ínsu la . 

A 29 a b r a n d a r á o t empora l , t r a s l a d a n d o se 
pa ra o golpho da Gasconha . A 3o se rão fra-
cos o vento e o t e m p o r a l na península , acom-
p a n h a d o s de ven tos do noroes te no nor t e de 
F r a n c a . 
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O Festas remunera as festas 
expontaneas que lhe fazem dando 
baterias á Figueira e agora a 
Trancoso. 

O Festas 'stá generoso, 
mas não lhe sae d'algibeira, 
dá bateria a Trancoso 
dá bateria á Figueira. 

Goza muitas sympathias! 
(D'elle dizem maravilhas). . . 

A dar tantas baterias 
pôde estoirar as presilhas I . . . 

E' um mãos rotas, o Pinto, 
p'ra quem lhe fizer festanças 
dá tudo que tem — não min to . . . 
capaz de dar — os Braganças. 

F r a - J J i q u » . 

Âssumptos de interesse local 

O fornecimento das carnes 

C o m o d i ssémos f o r a m a p r e s e n t a d a s pe-
r a n t e a c a m a r a municipal as p r o p o s t a s p a r a 
a venda exclusiva da carne n ' e s ta c idade . 

F o r a m concor ren tes , os s r s . : 
José Mar ia da Silva R a p o s o , d ' e s ta c idade, 

p r o p o z a ca rne de vacca a 255, ca rne i ro e 
chibo 160 a 180, ovelha e cabra i 3 o a 140, 
vitella 280 a 36o, e ca rne de po rco 25o a 260. 

José Alves , de Valle Colmeias , p ropoz a 
vacca a 275 . 

Luiz A n t u n e s , d ' e s t a c idade , p r o p o z a 
vacca po r 260. 

H o n o r i o dos S a n t o s , d a s C h a n s , p ropoz 
a ovelha e c a b r a a 160, e carne i ro por 200 
ré is . 

Reso lveu a c a m a r a munic ipal adiar a sua 
p ropos t a e foi u m a felicidade que não tivesse 
de l iberado sobre as p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s , 
pois a q u e e ra mais favorave l no preço da 
vacca — 255 réis o kilo — n ã o passava d ' u m 
logro em que a c a m a r a podia cair fac i lmente . 

Faz ia - se a concessão de a b a t e r no p r e ç o 
da vacca 25 réis do preço actual , m a s subre -
p t i c iamente ia-se a u g m e n t a r o p reço do car-
nei ro , chibo, ovelha, c a b r a , e tocinho, a r t igos 
que têm g r a n d e c o n s u m o en t re as classes po-
bres que se viam lesados e n o r m e m e n t e se 
por um descuido a c a m a r a a n n u e a accei tar 
a p ropos t a do s r . R a p o s o . 

C o m o se sabe o maior c o n s u m o em car-
nes é o d a s rezes miúdas , que pela sua ba-
ra t eza , em re lação á vacca é pre fe r ida , não 
só pelas classes pob re s , m a s por mui ta s fami-
lias r emed iadas que a c o m p r a po r economia . 
Po r i s so m e s m o pre tendia-se equi l ibrar a re-
ducção dos 25 réis que se faziam na ca rne 
de vacca , c o m o a u g m e n t o u s u r á r i o nas car-
nes das rezes miúdas , o que lhe dava um 
augmento de SO por cento, em q u a n t o 
a vacca só descia na p r o p o r ç ã o de iO por 
cento ! 

E para melhor elucidação do que d izemos 
veja-se a seguinte tabella : 

Preço» actuaes 

Vacca de i . a 280 
» 5. a 160 

O v e l h a e cabra 120 
C a r n e i r o 120 
B o r r e g o ou c a p a d o 160 
T o u c i n h o (carne porco) 200 

Preços de contracto 

V a c c a — u m a só qua l idade 255 
O v e l h a e cabra 140 
C a r n e i r o 180 
B o r r e g o ou capado 180 
T o u c i n h o (carne de porco) . 260 

Assim t e m o s o seguinte a u g m e n t o em kilo 
n a s d ive r sas especia l idades , a s a b e r : 

O v e l h a e cab ra 20 
C a r n e i r o 60 
Bor rego ou c a p a d o 20 
T o u c i n h o (carne de porco) 60 

É n ' i s to que es tava o logro da p r o p o s t a . 
N ã o precisa c o m m e n t a r i o s . A c a m a r a 

n ' e s tes casos precisa de t o m a r u m a reso lução 
defini t iva, e se não e n c o n t r a r a r r e m a t a n t e 
consciencioso, t o m e por sua conta o exclusivo 
do fo rnec imen to , e não terá de a r r epende r - s e . 

A vacca vend ida por classes é um engano 
p a r a o publico que n ã o conhece as especia-
l idades , e que pôde ser il ludida, p a g a n d o 
vacca inferior pelo p reço da me lho r . 

A lém d ' isso deve preveni r - se es te f a c t o : 
— a ca rne da cabeça do boi a que c h a m a m 
— carne das cestas — é vendida agora se-
p a r a d a m e n t e ao preço de 180 réis o kilo e se 
a c a m a r a não impozer condições da exclusão 
d ' e s t a especial idade de vacca , ao publ ico pôde 
ser fo rnec ida á mis tura com a de boa quali-
d a d e , a t t en to o propos i to em que es tão os 
a r r e m a t a n t e s . 

Q u e a c a m a r a s e n ã o d e i x e l o g r a r . 

O serviço telegraphico 

H a mui ta s queixas pelas d e m o r a d a s ex-
pedições te legraphicas na es tação te legrapho-
postál d ' es ta c idade , onde se es tá t res ho-
ras e mais p a r a se fazer um d e s p a c h o , isto 
com prejuízo do publ ico, que se vê aggra -
vado nos seus in te resses . 

P a r a que se veja c o m o nas r epa r t i ções 
super io res de L i sboa se dirige o serviço, 
bas ta d izer que , t rans fe r indo-se o pessoa l 
d ' e s t a c idade pa ra as pra ias , reduz iu-se a tal 
pon to o n u m e r o de e m p r e g a d o s , que os q u e 
es tão ao serviço têm t r a b a l h a d o fó ra das 
suas h o r a s , e n e m ass im conseguem d a r expe-
diente r á p i d o ao avu l t ado n u m e r o d a s expe-
dições que se a c c u m u l a m . 

Cons ta -nos que ha dias u m só e m p r e g a d o , 
tal e ra o ape r to de serv iço , se vira o b r i g a d o 
a a t t ende r a dez m e z a s . 

P e d e m - s e p rov idenc ias ; m a s é c lamar no 
dese r to , por que s a b e m o s que o e n c a r r e g a d o 
d 'es te serv iço já rec lamou dos g r a n d e s senho-
res da d i recção geral e ainda não ob teve solu-
ção a lguma , c o n t i n u a n d o o publico a não ser 
se rv ido c o m o dev ia , p re jud icando os seus in-
t e r e s se s . 

o 

A classe cios alfaiates 

O s operá r ios a l fa ia tes que t r a b a l h a m p a r a 
os a lgibebes , a l legando o d iminu to p r e ç o da 
m ã o d ' o b r a , ped i r am se lhes pague pelo p r e ç o 
an t igo . 

C o m o os p a t r õ e s n ã o q u e r e m a t t ende r ás 
suas rec lamações jus tas , os ope rá r io s tencio-
n a m a b a n d o n a r o t raba lho se b r eve se não re-
solver esta pendenc ia . 

N ã o são mui to exigentes os operá r ios 
que se l imitam aos an t igos p reços pois que a 
reducção lhes é pre jud ic i a l : — feitio de calça 
de p a n n o de cas imira , 200 r é i s—reduz ido 
de 140 a 160 r é i s ; as de cotim que se paga-
vam a 160 — desceu a 120 r é i s ; u m ca-
pote ou g a b ã o em que se g a n h a v a m 600 réis 
— está a 5oo réis . 

Oxa l á que em breve e n t r e m em acco rdo 
amigavel as duas par tes in te ressadas de f ó r m a 
a que se melhore as cond ições dos operá r ios , 
sem g r a n d e sacrifício p a r a os p a t r õ e s , consi-
d e r a n d o uns e ou t ro s que a crise e a s i tuação 
em que nos e n c o n t r a m o s está d i f i c u l t a n d o a 
indus t r ia , c reando- lhe novos enca rgos . 

P a r a a boa solução da pendenc ia en t r e 
os alfaiates e os a lgibebes , cons ta -nos que os 
srs . An ton io da Silva B r a g a e A n t o n i o J o s é 
Pe re i r a , c o n c o r d a m em annui r ao jus to pe-
dido dos operár ios , negando-se a isso o sr . 
F r a n c i s c o R o d r i g u e s Mar t in s , d ' onde s a i r a m 
os p ro tes tos dos operá r ios con t ra a r e d u c ç ã o 
de p reços , que não quer adher i r ás reso luções 
dos seus collegas. 

Convencemo-nos que es te s enhor racio-
c ionando me lhor modi f ica rá a sua opinião e 
que tudo se f a r á em san ta paz , pa ra inte-
resse de todos . 

Clinico da Lonzã 

O nosso dilecto amigo e dis t incto cor-
religionário, sr . d r . An ton io Viei ra , t omou 
posse — em sessão da c a m a r a municipal da 
L o u z ã — do logar de clinico d 'aquel la villa. 

Mu i to nos congra tu l amos com este fac to , 
pois q u e os louzanenses vão ter no novo me-
dico um amigo desvel lado, cu idadoso e vigi-
lante nas suas occupações , p r ed i cados que 
lhe hão de g r a n g e a r a s s y m p a t h i a s dos seus 
cl ientes. 

Q u e elle b e m o merece pelo seu ca r ac t e r 
e pela sua competenc ia . 

O s nossos c u m p r i m e n t o s de fel ici tação 
s incera . 

Canalisação na estrada da Beira 

A n d a a C o m p a n h i a d ' i l luminação a gaz 
a r e f o r m a r a canal i sação na estrada ' da Bei ra , 
pa ra collocar mais candie i ros n 'aquel le ap ra -
zível passe io . 

A c a m a r a municipal podia ap rove i t a r es ta 
bella occas ião que se d e p á r a e a c c o r d a r c o m 
a companh ia pa ra a s sen t a r a canal isação d a s 
aguas . 

Is to consti tuir ia um b o m m e l h o r a m e n t o 
pa ra os hab i t an te s , d 'aquel le ba i r ro que vae 
p rogred indo , se bem que u m a economia p a r a 
a c a m a r a , que fazia a canal isação em magn i -
ficas condições . 

Ahi fica a l e m b r a n ç a , p a r a a qual chamá-
m o s a a t t enção do município , que nos pa-
rece viável não a d e v e n d o d e s p r e z a r . 

— — 

Nomeação 

O nosso patr íc io , o rev.° s r . J o a q u i m dos 
S a n t o s Gonça lves , a c a b a de ser n o m e a d o 
pa rocho e n c o m m e n d a d o da freguezia de Cas-
tello Viegas . 

E n c o n t r a m os pa roch i anos d 'aquel la f re-
guezia , no s r . J o a q u i m dos S a n t o s Gonçal -
ves, aprec iaveis qua l idades , que lhe hão de 
crea r s inceras sympa th i a s . 

O s nossos p a r a b é n s ao ag rac i ado e a sua 
famil ia , espec ia l i sando seu h o n r a d o pae , nosso 
amigo , s r . A n t o n i o dos S a n t o s G o n ç a l v e ^ 
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Objectos (Varie 

Foram entregues pelo sr. Manoel Nicolau 
da Costa , thesoureiro da Academia de bellas 
artes, as preciosidades artísticas que haviam 
sido ret i radas do museu parochial de Santa 
Cruz, bibliotheca e capella da Universidade. 

Oxalá que não ficasse esquecido algum 
objecto por Lisboa e que a entrega que se 
fez d e s s a s preciosidades que figuraram na 
exposição de arte sacra-ornamental , que se 
realisou em Lisboa, por occasião das festas 
antoninas, venham completas e que nao haja 
motivos para reclamações. 

Será bom que a junta de parochia não 
volte a ceder, seja a quem fôr, objectos de 
tanto valor e estima. 

Festa no Bussaco 

E ' no domingo que se realisa na capel-
linha da Encarnação a festividade patriótica, 
que solemnisa a victoria dos portuguezes con-
tra o invasor exercito de Napoleão. 

Have rá missa cantada e sermão pelo sr . 
padre Moysés Nora , e diz-se que assistirá á 
festividade o sr. bispo conde e ministro da 
guerra . 

Uma bateria de artilheria fará a guarda 
de honra . 

Es te anno é inaugurada n'aquelle vasto 
local uma feira de gado, cereaes e artefactos 
agrícolas, creada pela camara municipal da 
Mealhada. 

Deposito de drogas 

Este novo estabelecimento, installado na 
antiga e conhecida — casa Areosa — está for-
necido por completo com todos os artigos 
proprios, e os de melhor qualidade, a poder 
servir o publico com vantagem. 

T e m deposito exclusivo das perfumarias 
hygienicas e antisepticas de Bordéus, muito 
elogiadas pelos especialistas. 

E m tintas e vernizes tem o que ha' de 
melhor das principaes fabricas, e sobretudo 
vende com muita modicidade nos preços. 

Nas condições dos srs. José Figueiredo 
& C. a , a quem'não faltam as boas qualidades 
de caracter e seriedade commercial, é bem 
de ver que ha de merecer o auxilio dos con-
sumidores d'esta especialidade de artigos. 

Vae o annuncio na 4.® pagina. P a r a elle 
chamamos a at tenção dos nossos leitores. 

Rendimentos do imposto 

O s impostos indirectos municipaes ren-
deram em agosto proximo passado 1 8oo®>433 
réis, sendo distribuídos pela seguinte f ó r m a : 

Carne 5 i o # 4 g 8 
Peixe iigV>ò'5o 
Sardinha i73$83o 
Vinho de pasto 7893ÍÓ05 
Vinagre 22$635 
Vinho fino 3cpG2o 
Aguardente i ó $ 8 8 o 
Geropiga 5 $ 8 8 0 
Cerveja i 4 $ o 8 5 
Petroleo 523&640 
Azeite 55$g3o 

- s ^ . 

Approvação de estatutos 

A ' Associação de soccorros mutuos da 
arte de ceramica, foram ult imamente appro-
vados pelo governo os seus estatutos. 

E ' uma sociedade florescente devido á de-
dicação e zelo com que os seus corpos ge-
rentes a têm adminis t rado. 
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O temporal 

Um furor vertinigoso se apoderou da 
tripulação, que carregou de tropel sobre o 
guarda marinha. 

O primeiro que avançou foi o calafate, 
mas o commandante não era homem que 
faltasse ás suas promessas. Uma pequena 
detonação se ouviu, e mestre Anselmo caiu 
fulminado, com o craneo esphacelado, para 
nunca mais se levantar. 

Ao lado de D. Carlota estava frei Ro-
zendo, como o génio do mal, que apparece 
na hora do crime, para lhe dar maior solem-
nidade. 

O s marinheiros ao verem fulminado a ca-
lafate, recuaram, além d 'um que avançou 

Notas de carteira 

Já reassumiu o seu logar de guarda-livros 
da camara municipal, que exerce com tanta 
distincção, o sr. Francisco dos Santos e Al-
meida, que havia estado na Figueira da Foz 
com sua est imada familia. 

Regressou na segunda feira, das Pedras 
Salgadas, o acreditado commerciante d'esta 
praça, o sr. Adriano Marques, proprieterio 
da acreditada Casa Havanesa. 

Est imamos que alli encontrasse um com-
pleto restabelecimento. 

• 
Para a praia da Figueira esta a banhos 

com sua esposa e filhos, o nosso aniigo, sr. 
Antonio Maria Simões, digno official da se-
cretaria da camara municipal. 

• 
Está de visita a está cidade o nosso pa-

trícios sr . dr. Adelino das Neves e Mello, 
cônsul no Rio Grande do Sul, e antigo com-
missario de policia n'esta cidade. 

O s nossos cumprimentos . 

Matriculas dos militares 

Foi determinado que as praças de pret, 
auctorisadas a frequentar cursos deverão apre-
sentar-se á matricula : — na Universidade e 
Academia Polytechnica do Por to , no dia 1 
de ou tubro ; no Instituto industrial do Por to , 
desde 25 a 2 8 do corrente, e nos lyceus em 
2 0 do corrente. 

Aferição de pesos e medidas 

Foi deliberado pela camara municipal que 
o aferidor, sr. João dos Santos , visite os 
estabelecimentos commerciaes do concelho, 
a fim de examinar se a aferição dos pesos e 
medidas está devidamente legalisada com a 
lettra escolhida este anno. 

Aos contribuintes 

O s contribuintes que desejarem pagar as 
suas contribuições em quatro prestações tri-
mestraes, deverão entregar na repartição de 
fazenda do concelho, por todo o mez de 
se tembro as suas declarações. 

A repartição está aberta , todos os dias 
úteis, desde as 9 horas da manhã , ás 3 da 
tarde. 

No (iislriclo de Coimbra são classificados como 
concelhos de l . a ordem os de Coimbra e Figueira 
da Foz, e como concelhos de 2.a ordem os de 
Arganil, Cantanhede, Condeixa a Nova, Goes, 
Louzã, Miranda do Corvo, Montemór-o-Yelho, 
Oliveira do Hospital, Pampilhosa, Penacova, Pe-
nella, Soure e Tábua. 

São supprimidos: o concelho de Mira, que é 
annexado ao de Cantanhede, e o concelho de 
Poiares, cujas freguezias do Lavegadas d'Arrifana 
são annexadas ao concelho de Penacova, sendo 
annexadas ao de Louzã as restantes freguezias de 
Santo André e S. Miguel de Poiares. 

Ao concelho de Tábua são annexadas a fre-
guezia de Paradell», que actualmente pertence ao 
concelho de Arganil, e as freguezias de Travanca 
e S. Pedro de Alva, do concelho de Penacova e 
ao concelho de Ancião é annexada a freguezia de 
Pombalinho, do concelho de Soure. 

Para os effeitos políticos e administrativos são 
annexados ao concelho de Fundão o logar de 
Alqueidão, da freguezia de Dornellas e o logar de 
Urgeira, da freguezia de Janeiro de Baixo, ambos 
do concelho da Pampilhosa, e ficarão pertencendo 
o primeiro á freguezia de Barroca, o segundo á 
freguezias de Bogas de Baixo; e para os mesmos 
effeitos ficarão pertencendo á freguezia de Alvorge, 
do concelho de Ancião a parte do logar da Gal-
lega, hoje pertencente á freguezia de S. Miguel 
de Penella, e a parte do logar dos Tamarinhos, 
pertencente á freguezia de Santa Eufemia de Pe-
nella, e é annexada á freguezia da Torre, do 
mesmo concelho, a parte do logar de Figueiras 
Podre*, actualmente pertencente á freguezia da 
Cumieira, do concelho de Penella. 

Importantes comarcas e concelhos do districto, 
como Poiares e outros que estão indicados acima 
ficam sujeitos á perda da sua autonomia, ligan-
do-as a outros concelhos distantes o que muito 
prejudica essas terras com interesses creados, 
que nunca se lembraram que haveria um doido e 
um relapso arvorado em dictador que tão indigna-
mente centralisasse as regalias municipaes. 

A situação que succeder a esse odioso governo 
deve annullar immediatamente toda a serie de 
reformas decretadas contra os princípios legaes e 
disposições das leis do reino. 

Arrematações 

No dia 26 do corrente, ás 12 horas , na 
secretaria da Santa Casa da Misericórdia pro-
ceder-se-ha á arrematação de fazendas para 
o vestuário dos alumnos internos dos colle-
gios dos orphãos e o r p h ã s ; — bem como o 
fornecimento de cêra precisa para a capella. 

A ar rematação é em hasta publica por meio 
de licitação verbal, estando patentes na se-
cretaria os esclarecimentos e condições ás 
horas e dias do costume. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 10 enterraram-se os seguintes 
eadaveres: 

Anna Frias da Conceição, filha de Joaquim Saraiva, 
e Maria Craveira, de Montemór-o-Velho, com 76 annos 
de edtfde. Falleeeu no dia 2. 

José Manno, filho de pau incognito, e Emília da Con-
ceição, de Coimbra, com 3 annos de edade. Falleeeu 
no dia 4. 

Elvira, filha de Augusto José Leite é Emilia Leite, 
do Rio de Janeiro, com l i annos de edade. Fallecou 
no dia 6. 

Horteneia dos Anjos, filha de pae incognito e Maria 
t Rosa da Conceição, de Coimbra, com 8 mezes de edade. 

Falleeeu no dia 7. 
Rertha Augusta, filha de Godofredo Ignacio de Car-

valho, de Coimbra, do 7 annos de edade. Falleeeu no 
dia 7. 

Total dos eadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:971. 

Posse 

Carteira da policia 

O sr. dr. Lucio Martins da Rocha, tomou 
posse de lente cathedratico da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade. 

Reforma administrativa 

Coube agora a vez ao districto de Coimbra e 
muitas comarcas e concelhos foram supprimidas 
como se verá do resumo que *egue: 

para o guarda mar inha ; mas João Traque te , 
que estava ao seu lado disse-lhe: 

— T a m b é m tu, José? 
— Afasta , respondeu elle, arreda que te 

esgano! 
João não era homem que recuasse, agar-

rou n 'um espeque e rachou-lhe a cabeça. 
Durante esta scena pavorosa e difficil o 

m a r levantava vagas tão fortes, que pareciam 
montanhas ; en t ravam por bombordo e saíam 
por estibordo. A fragata adornou a sota-
vento, e todos ajoalharam pedindo miseri-
córdia. . . 

O navio ergueu-se no mesmo ba lanço ; 
porém o mar ar rebatára D. Carlota, que não 
tinha cabo de vaivém. 

— H o m e m ao m a r ! bradou o mestre . A 
esta voz todos se ergueram e correram como 
poderam para a amurada ; dois vultos se de-
batiam entre a vida e a mor te! Eram o guarda 
marinha, que se deitára ao mar , ao ver que 
D. Carlota fora ar ras tada peias v a g a s . . . 

— Atira cabos e capoeiras, cobardes, bra-
dou o commandante com delírio febril. In-
fames que assim deixam morrer um mancebo, 
que faz honra á marinha portugueza. 

Todos atiraram cabos e capoeiras, mas o 
mar era muito, e Carlos estava perdido. 

João Traque te arrancou os cabellos, de-
sesperado, e chorou, porque amava muito o 
brioso mancebo. 

— Senhor c o m m a n d a n t e , disse elle com 

No domingo, por 7 meia horas da noite 
houve grande boiborinho no Terre i ro da 
Erva . Aos toque de apito correu o guarda 
n.° 7 0 e alli prendeu Fructuoso Carvalho, do 
Chão do Bispo, o qual se tinha t ravado de 
desordem com Rita de Jesus, meretriz, pu-
chando por uma navalha hespanhola para 
ella, com tenção de a aggredir, o que não le-
vou a effeito por ser agarrado pelo sr. José 

a voz cortada pelos soluços, ligue-me a um 
cabo mais forte, que se o não salvar quero 
morrer com e l l e . . . 

O commandante amarrou-lhe um cabo á 
cintura, e João atirou-se ás vagas, dizendo 
para os seus camaradas : 

— E ' assim, cobardes, que o homem do 
mar sabe arriscar a v i d a . . . 

O s momentos foram dolorosos e terrí-
veis. T r e s vultos redemoinhavam entre as 
ondas, sem esperança de salvação. . . 

Dois ou tres segundos depois, João appa-
receu ao cimo das ondas, t razendo agarra-
dos pelos cabellos Carlos e a malaventurada 
D. C a r l o t a . . . 

— Estão salvos, bradou o commandante , 
iça o cabo! Puxa com força! Ah! Santo Deus! 
T o r n a m a desapparecer !. , . 

A fragata estava quasi sem governo, e 
entregue ao capricho do ven to! O comman-
dante com o coração lacerado pela dor , re-
conheceu a instante necessidade de attender 
á salvação de todos, e gritou com voz fo r t e : 

— Gente acima para largar o velacho. 
Braceia o traquete e velacho pelo redondo! 

Mas quando dizia isto, o immediato, que 
não se afastára da amurada, disse para os 
dois companheiros que estavam ao seu lado : 

— Iça o cabo! Iça que apparecem ! 
O cabo foi içado e como João Traque te 

ainda não tinha perdido os sentidos, conser-
vava seguros os dois náufragos,, que foram 

Ferrei ra , i.° cabo do regimento de infanteria 
n.° 23. 

O desordeiro ainda picou com a navalha 
o dito cabo cortando-lhe a calça e ceroula, fa-
zendo-lhe um ferimento em uma das orelhas. 

Depois de se ver preso poude passar a na-
valha a outro, mas ainda assim foi apprehen-
dida pelo dito guarda e enviada juntamente 
com a participação para o commissar iado: 

Antes d'esta occorrencia já tinha t ambém 
o malfeitor promovido desordem em casa 
d 'outras meretrizes, na rua das Padeiras . 

• 

P o r telegramma da auctoridade adminis-
trativa do concelho de Arganil foi preso, na 
terça feira, José Joaquim d'01iveira, do dito 
concelho o qual pretendia evadir-se para Lis-
boa. 

• 
As 12 1I-í horas do dia 17 foi preso Anto-

nio Ferreira , aprendiz de pedreiro, morador 
ás Arcas d 'Agua o qual commetteu a garo-
tice de sujar as grades do Caes com piche, 
dando logar a que muitas pessoas que alli 
passaram sujassem as suas roupas. 

COMMUNICADO 

Sr. redactor — Tendo vindo passar uns dias 
á Figueira, fui convidado por um amigo para ir 
passar o dia de domingo a Tavarede, povoação 
próxima d'esla cidade, e como d'aqui nada por 
ora lhe posso dizer, vuu dar-lhe conta da festivi-
dade a que assisti, porque na verdade me surpre-
hendeu que n'uma aldeia como aqnella, tudo se 
passasse com tanta decencia e explendor. 

Ao entrar no templo, ficámos maravilhados 
com a sua ornamentação, que ao aprimorado gosto 
dos seus bordados, se alliava a elegante disposi-
ção de todas as roupas, formando um conjuncto 
deveras deslumbrante. Indagamos o nome do ar-
mador, e disseram-nos que era o nosso patrício 
José Horta da Silva, hoje residente em Maiorca. 

Não me foi possível dar-lhe lá os parabéns; 
mas felicito-o por este meio, como já o tenho fe-
licitado ({uando por varias vezes tem ido armar 
os templos d'essa cidade. 

No rôro vi lambem os nossos patrícios, de 
quem nada digo, porque a sua reputação está 
estabelecida. 

A o e v a n g e l h o p r e g o u o r e v . p a r o d i o d ' a q u e l l a 
f r e g u e z i a , s r . J o a q u i m d a Co.- ta e S i l v a , c u j o d i s -
c u r s o m u i t o a g r a d o u , b e m c o m o a c e r i m o n i a d a 
c o m m u n h ã c á s c r e a n ç a s , q u e c o r r e u c o m m u i t a 
o r d e m . 

De tarde houve Te-Deum, e sermão pelo rev. 
padre Francisco de Carvalho, que me parece será 
um digno successor de seu tio, o rev. Julio de 
Carvalho, bem conhecido n'essa cidade, e por fim 
a procissão, que pena foi saísse tão tarde, tendo 
havido antes o competente leilão de fogaças. 

Emíim o rev. parocho de Tavarede, que gosa 
alli de geraes sympathias, deve estar satisfeito 
pela maneira como correu a sua festividade, e pela 
escolhida concorrência que a ella affluio. 

Figueira, 16-9-95. 

Telegramma — Manifestação 
Figueiró dos Vinhos, 18, ás 12 x. — De-

fensor do Povo, C o i m b r a . — C h e g o u o povo 
de Castanheira e a phiiarmonica. O presi-
dente da camara de Figueiró dos Vinhos 
recebeu-os á entrada da villa. Grande e ver-
dadeiro enthusiasmo. Vivas ao visconde de 
Castanheira, e a outros. Esperem noticias. 
— Ribeiro. 

collocados na tolda semi-mortos, na occasião 
que o commandante proseguia, dizendo : 

— Bastante gente ás escotas do velacho! 
Marinheiros promptos a cortarem as escotas 
de gavia! 

«Mestre, os carpinteiros com machados 
para cortarem o mastro de mezena, se fôr 
preciso ! 

«A gente disponível, prompta para subir 
ás enxarcias do traquete. Está tudo prom-
pto, senhor immediato ? 

— T u d o está ás obras, respondeu elle, e 
proseguiu: 

«Braceia o traquete e velacho pelo re-
dondo, corta as escotas de gavia ! 

«Leme todo de encont ro! Larga o vela-
cho e caça. Sobe gente á enxarcia de bar-
lavento do t raquete . 

Rapida foi a transição no animo da ma-
rinhagem ! O s exemplos de coragem dados 
pelo commandante tinham-lhes feito crear 
animo, e a manobra foi executada com pre-
cisão e energia. 

O navio, desassombrado, por se achar 
em pedaços a gavia, a judado pelo leme de 
encontro, foi arribando, de maneira , que 
quando se largou o velacho para caçar, o 
vento estava pela popa ; o que sendo obser-
vado pelo commandante , mandou alliviar o 
leme e governar com o vento favoravel. 

(Continw)s 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A N N U N G I O 
3." j»ixlt»llca,ção 

32 N o dia 29 de s e t e m b r o por 11 
horas da m a n h ã á p o r t a do 

t r ibunal judicial d 'es ta c idade , se ha 
de vende r em praça o préd io aba ixo 
des ignado p e n h o r a d o aos execu tados 
José Ignacio da Silva e mulher Mar ia 
das D o r e s R o c h a , de S a n t o An ton io 
dos Ol ivaes , na execução que lhes 
m o v e pelo ca r to r io do q u a r t o officio, 
A n t o n i o Josá d A g u i a r , do m e s m o 
logar . — P r é d i o — U m a s casas tér-
reas c o m quintal , no alto do ant igo 
t e legrapho , em S a n t o An ton io dos 
Ol ivaes , no valor de duzen tos mil 
réis . 

Verif iquei a exact idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

ANNUNGIO 
Direcção das Obras Publicas do districto 

de Coimbra 
33 Faz-se publ ico que até ao dia 

3o do co r ren te , p o d e r ã o os 
Ex. m o s E n g e n h e i r o s , Arch i t ec to s e 
C o n d u c t o r e s do q u a d r o do Ministé-
r io d a s O b r a s Pub l i cas , ou devida-
m e n t e d ip lomados p o r qua lque r es-
cola, ou mes t r e s d ' o b r a s habi l i tados , 
nos t e r m o s do ar t .° 4 do r egu lamen to 
p a r a serv iço de inspecção e vegilan-
cia p a r a segurança dos operár ios , 
p a r a t r aba lhos de cons t rucçoes civis, 
a p p r o v a d o po r dec re to de 6 de junho 
ul t imo, inscrever , no l ivro de registo 
d ' e s t a Di recção os seus n o m e s e re-
sidências . 

O b s e r v a - s e : 
i . ° que os r e q u e r i m e n t o s p a r a 

regis to de nomes , s e rão fei tos em 
pape l sel lado, e dir igidos á Di recção 
das O b r a s Pub l i cas do dis t r ic to . 

2 . 0 que este r e q u e r i m e n t o deve rá 
ser a c o m p a n h a d o do origina! ou pu-
blica f ó r m a do d o c u m e n t o que hou-
ver de justifical-o. 

C o i m b r a , 12 de s e t e m b r o de 1895. 

O Eegenhe i ro D i r e c t o r 

Antonio Franco Frazão. 

DEPOSITO m MACHINAS DE GOSTOU 

I1TGER 
ESTABELECIMENTO 

DE 

FAZENDAS BEANCAS 

. A - I M I - A . 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas <le costura í l | \ i f l 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se 110 novo \ | I I . 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do U H U J 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a pi-estações de ãOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

:; REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ IMRQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Casa Installadora de Canalisações 
P A R A 

AGUA E GAZ 
G E R E N T E 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

1%'este estabelecimento encontram-
se á venda lodos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como : lustres, braços de bronze e de 
cbristal, globos, tubos de chumbo, ferro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas elé-
ctricas. 

k EGOflOm 20 BICO L m 
0 gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

ã réis por cada hora 
retirando se toda a installação cm Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ - 101 

COIMBRA. 

LOJA OA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, S 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

(C 

Na rua Ferreira Borges, n.° 8o, pre-
cisa-se de um com pratica de mercearia 

NEVES mins 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas , revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e eollteres d'ele-
etro plate, qualidade garantida. 

Tinta e «ella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

Slallas para viagem, cartei-
ras e sarças de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e s lores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingieza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas., 

Dentifrico do dr. Kousset, 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensoliaia para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

BICO AUER 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

g Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todes os dias, pela manhã e á noite, a 
23 réis cada dois pães. 

(Antigo Paço do Conde) 

JJ STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

JULIÃO À. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

j3 Sí'este antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

lambem tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

M M S AUER 
Vendem-se 2 com muito pouco uso, 

e com grande desconto no preço. 
Rua do Visconde da Luz 90, na al-

faiateria moderna e loja de machinas. 

29 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquelia cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencivel, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabreação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de madurissimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 3 — n V E O n N T T ^ ^ I R j a O l O — S 3 

mzz 

N ' e s l e depos i t o e n c o n l r a - s e um var i ado e esco lh ido s o r t i m e n t o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p h a r m a c e u t i c o s , e le . , e tc . 

depos i to exclusivo em Coimbra das perfumarias hygic-
nicas e aniiscpticas de Bordéus. 

E g u a l m e n t e se v e n d e m t in ias e ve rn i zes das p r i n c i p a e s f a b r i c a s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos v e n d i d o s n ' e s t e depos i to , a s s i m 
como m o d i c i d a d e em preços . 

P u b l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n n o s - 1 > I D O P O V O 
J ^ ^ I F I E I L T S O I R , JORNAL REPUBLICANO 
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Defensor" d o P o v o 
COIMBRA —Domingo, 22 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. RISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I I I 

E não fo ram u n i c a m e n t e os j e s u i t a s . 
Os g e r m e n s m o r b i d o s e os e s t r agos , 

q u e no o r g a n i s m o social p o r t u g u e z g e r a r a m 
a d o e n ç a , e lhe p r e p a r a r a m o meio p r o p r i o 
á s u a a d o p ç ã o e p rog res s ivo desenvolv i -
m e n t o foram inocu lados pelos frades domi-
nicanos e pela Inquisição. 

D'es l a , t raça o q u a d r o pavoroso o con-
verso Oliveira M a r t i n s . 

(Historia de Portugal, tom. n , pag . 2 4 
e s egu in t e s ) . 

E fazendo a sua cr i t ica e a p r e c i a n d o 
os s e u s effei tos, e s c r e v e : 

«A Inquisição e r a u m a p o l i c i a , c o m a u c t o -
r i d a d e d e t r i b u n a l ; e s e j á n o s r e p u g n a m o s 
m e i o s i m m o r a e s da p o l i c i a , o q u e s e r á q u a n d o 
e s s e s m e i o s s ã o u m p o d e r , n ã o u m i n s t r u m e n t o ? 
q u a n d o s e r v e m p a r a c o n d e m n a r , e n ã o p a r a 
e l u c i d a r e p r e p a r a r , d e u m m o d o i n d i r e c t o e 
m e r a m e n t e p r é v i o , o j u i z o d o t r i b u n a l ? 

« T a l e r a o v i c io o r g â n i c o da I n q u i s i ç ã o ; e 
n ã o só d a n o s s a , c o m o d e t o d a s e s s a s i n s t i t u i -
ç õ e s , n a s c i d a s d o e s p i r i t o m y s t i c o , q u e á m a -
n e i r a d o c e s a r i s m o n o E s t a d o , s a c r i f i c a v a m a s 
g a r a n t i a s d o i n d i v i d u o , q u e b r a n d o t o d a s a s 
m o l a s m o r a e s q u e l e v a n t a m o h o m e m na so -
c i e d a d e . E d e s t e v i c io o r g â n i c o , i n h e r e n t e 
a o p r o p r i o p r i n c i p i o , p r o v i n h a m l o g o a s f u -
n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s : a f e r o c i d a d e c r u e l , e a 
d e v a s s i d ã o n a t u r a l d o s c e s a r i s m o s e d o s m y s -
t i c i s m o s . » 

D e p o i s de refer i r os c o s t u m e s , o m o d o 
de viver e os p a s s a t e m p o s da famil ia real e 
d a côr te , a c c r e s c e n t a : 

« E s t e s c o s t u m e s b e a t o s t o r n a v a m a c ô ' t e 
e s t ú p i d a , e c e g a v a m - l h e os o l h o s . A s c o u s a s 
d o E s t a d o e r a m s a c r i f i c a d a s a o s c a p r i c h o s 
d e v o t o s ; e o r e i c o m a m a n i a d e o b t e r d o 
p a p a a I n q u i s i ç ã o , g a s t a v a r i o s d e d i n h e i r o . 
A e s t u p i d e z g e r a v a a c r u e l d a d e ; p o r q u e , na 
a b s o r p ç ã o m y s t i c a , p e r d i a m - s e a s n o ç õ e s d o 
j u s t o , e a s m a x i m a s c r u e l d a d e s e p e r f í d i a s 
e r a m v i r t u d e s , d e s d e q u e s e e n c a m i n h a v a m a 
D e u s . Sanda sandis. M a s e s t a d o e n ç a d a 
c ô r t e e r a a d o e n ç a d e t o d o o r e i n o ; e os d o i -
d o s q u e a p p a r e c i a m p o r t o d a a p a r t e , a f a z e r 
m i l a g r e s o u e n d e m o n i n h a d o s , t r a d u z i a m a l o u 
c u r a u n i v e r s a l d e u m p o v o » ( p a g . 3 3 e 3 4 ) . 

Tal e qual como a g o r a ; tal e qua l na s 
s u a s c o n s e q u ê n c i a s , se a r e a c ç ã o pol i t ico-
re l ig iosa , aco lh ida no Paço, f avorec ida pela 
familia real, s u b s i d i a d a pela côrte, a p o i a d a 
no governo, d i r ig ida pelo episcopado, con t i -
n u a r a s u a mald i t a ob ra d e i m m o r a l i d a d e 
e p e r v e r s ã o . 

A c r i s e q u e se man i f e s tou e exp lod iu 
no d i a 3 0 , não con t r a , « p a d r e s i nno f f ens i -
vos» m a s c o n t r a jesuítas maldi tos e reaccio-
nários p e r v e r s o s , q u e o povo ode ia , m a s 
não p o d e r i a d e s c r i m i n a r na ef fe rvescenc ia 
d o seu r anco r e na exp losão s ú b i t a d a s 
s u a s j u s t i f i c a d a s iras., t em, como sua ex. a 

r e v e r e n d í s s i m a vê, e poder i a fac i lmente ve-
ri f icar , r a izes p r o f u n d a s , ve lhas e t r ad ic io -
n a e s o r igens nos to rpes m a n e j o s e de sa t i -
nos da reacção pol i t i co- re l ig iosa , p r o m o v i d a 
pe l a jesuitada, a m p a r a d a e d e f e n d i d a pelo 
alto clero. E leve a s u a c a u s a occas ional 
n a s a n a c h r o n i c a s e x c e n t r i c i d a d e s e c o n t r a -
s e n s o s do centenário antoniano, do préstito 
sacro-profano, e do famoso congresso catho-
lico, q u e s u a ex. a e os seus co l legas , l evando 
á sua f r e n t e o núnc io e o ca rdea l pa t r i a r -
clia de L i s b o a , p r o m o v e r a m , e com o aux i -
lio d e s u a m a g e s t a d e e da côr te r ea l i s a r am 
na cap i ta l , p o n d o - s e em ev idenc ia e em 
l a n c e de p r o v o c a ç ã o ; congresso e s t u p e n d o , 
no qual se p r o f e r i r a m , j u n t a m e n t e . c o m as 
m a i o r e s he res i a s , os ma i s co l lossaes d i s p a -
ra tes e g r o s s a s i n c o n v e n i ê n c i a s ; o n d e a 
l i be rdade e a d e m o c r a c i a f o r a m a ç o i t a d a s 

com i n j u r i a s e a f f ron las , a h o n r a e a d ign i -
d a d e n a c i o n a e s ficaram g r a v e m e n t e fe r idas , 
o c l i r i s l ian ismo cor r ido d e ve rgonha , e a 
p r ó p r i a E g r e j a cober ta dc o p p r o b r i o e luto . 

• 

O povo ac red i ta no « r o u b o d e c r e a n -
ças pa r a faze r oleo h u m a n o » pela m e s m a 
causa , com a m e s m a fac i l idade e pelos 
m e s m o s motivos q u e ac r ed i t a nos mi l ag re s 
de San lo Antonio , na virtude dos b e n t i n h o s 
e d a s re l íqu ias na eff icacia d a s a g u a s de 
Lourdes e em ou t ros i n g r e d i e n t e s mysterio-
sos pa ra c u r a r as e n f e r m i d a d e s do corpo e 
as maze l las da a lma , p a r a ob te r a s a ú d e e 
a boa fo r tuna n 'es te m u n d o , sem hyg iene e 
sem t r a b a l h o , pa ra a l c a n ç a r a sa lvação da 
a lma , a per fe ição e sp i r i t ua l sem i n s t r u c ç ã o 
e sem m o r a l i d a d e . 

O povo ac red i t a no « r o u b o de c r e a n ç a s 
pa ra fazer o oleo h u m a n o » com a m e s m a 
fac i l idade e pelos m e s m o s mot ivos q u e 
ac red i t a no reg res so e a p p a r i ç ã o d a s a l m a s 
do ou t ro m u n d o , na v inda de D. S e b a s t i ã o , 
no s a n g u e a g o t e j a r da hós t ia c o n s a g r a d a , 
do suo r copioso, no c r e s c i m e n t o do cabe l lo 
e da s u n h a s da s i m a g e n s de p a u ou d e 
p e d r a , r e p r e s e n t a t i v a s de vár ios s an tos do 
c a l e n d a r i o . . . 

O povo ac r ed i t a no «roubo de c r e a n ç a s 
pa ra f aze r oleo h u m a n o » como a c r e d i t a em 
tudo isso e em mui to mais , por mais ex t r a -
vagan te e imposs íve l q u e nos p a r e ç a . 

Foi ass im q u e o alto e baixo c lero e 
p a r t i c u l a r m e n t e o j e s u i t i s m o ha sécu los , 
têm e d u c a d o , e d u c a m , e p r e t e n d e m e d u c a r 
o povo p o r l u g u e z . 

Supe r s t i c io so e fana t ico , e s t e n d e , n a t u -
ral e log icamen te , os s o n h o s da sua imagi -
n a ç ã o exa l t ada , as p r e o c c u p a ç õ e s do seu 
esp i r i to a t u r d i d o e e n f e r m o p e l a s visões do 
s o b r e n a t u r a l e p h a n l a s t i c o , a tudo aqui l lo 
pa ra o n d e o e x t r a o r d i n á r i o o provoca e o 
c h a m a , a t é o n d e o marav i lhoso o a t l r a h e e 
a r r a s t a . 

F i z e r a m - o a s s im , e d u c a r a m - o a s s im, 
g o s t a m d 'el le a ss im, ass im o q u e r e m , ass im 
lhes c o n v é m ; a s s i m o t e n h a m ; a c c e i l e m , 
pois , l a m b e m a s c o n s e q u ê n c i a s d a sua obra, 
r eco lham os f ruc tos d a s u a sementeira. 

«A's vezes vol ta-se o fei t iço c o n t r a o 
fei t iceiro .» 

E ' u sua l . E ' n a l u r a l i s s i m o . 
N ã o tem d e q u e m se q u e i x a r ; q u e i -

x e m - s e de s i . 
« Q u e m seme ia venlos co lhe t e m p e s t a -

des .» 
T e m - s e f a r t ado de l ança r jo io na ter ra , 

e p r e t e n d e m que es ta p r o d u z a t r igo . 
Só por mi lagre d e Nosso Senhor ou de 

a l g u m san to da sua p a r t i c u l a r e s t i m a . 

Manobras da fome 

Os^ telegrammas expedidos para os jor-
naes são unanimes em noticiar as provações 
porque passaram nas manobras os soldados 
e ofíiciaes, comendo só uma vez no dia e 
esse mesmo cozinhado de fórma a não se 
poder comer . 

Mas vejamos o que relata o Correio da 
Noite em telegramma de Celorico da Beira : 

«No hospital estão 28 doentes dormindo no 
chao em molhos de palha por falta de camas. 

«Tem havido numerosas baixas em todos os 
regimentos. 

«Infanteria l ã , que devia entrar em fogo na 
força de 400 praças, só entrou com 80. 

«Todos os soldados e ofíiciaes se queixam do 
serviço da administração militar, principalmente a 
brigada de oeste. 

«Muitos soldados regressam ans bivaques com 
as botas nas mãos, cheios de fome, cançaco e 
poeira. 

«O calor é tropical. 
«Infanteria 24 deixou 130 praças no hospital 

de Trancoso. 
«Aqui estão S soldados gravemente doentes. 

Pela sua par te o Século t ambém conta 
que : 

-A. CRISE 
Algumas palavras que não offendem 

«No hospital ficaram 14 soldados com doenças 
intestinaes. 

«As forças supportaram durante muito tempo 
os ardores do sol, de que resultou haver bastan-
tes baixas. 

«O calçado e as distancias percorridas têm es-
tropiado muito os reservistas. 

E o D lano de Noticias in forma: 

«O serviço de alimentação deixou bastante a 
desejar em ambos os partidos. 

«Manteria 24 entrou hoje em combate sem ter 
comido hoatem o rancho da tarde, nem hoje toma-
do o café; apenas tiveram pão e vinho; apesar 
d isso entraram bem em fogo, executando a parte 
que lhe competiu com grande regularidade. 

«Outros corpos fizeram hontem muito tarde a 
distribuição do rancho. 

«Um batalhão do 24 deixou em Trancoso, entre 
doentes e extropiados, 170 homens, entrando em 
combate apenas com 80. 

«Morreram: um conductor de artilheria com 
uma congestão, um soldado de infanteria com uma 
aneurisma, outro do isolação. 

«No hospital de Trancoso estão bastantes sol 
dados. 

Todas estas duras privações porque pas-
saram milhares de homens, ' cheios de fome 
e sede, em marchas fatigantes, por um calor 
tropical, bem provam o desprezo que lhes 
votam os altos magnates que deixam ao des-
amparo tanta victima da sua barbar idade. 

As centenas de contos que a estas horas 
se escoaram dos cofres públicos, para estas 
extravagancias militares, não foram gastas 
com o exercito. Esse foi reduzido á fome e á 
sede, o que está produzindo no paiz um ener-
gico brado de indignação. 

Ao sr. ministro da guerra é que se devem 
pedir todas as responsabilidades. 
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Ajuda de custo 

E sbanj amentos 
Cada vez augmentam mais os esbanja-

mentos em prejuízo das receitas publicas. 
E m pagodes de manifestações a rei e mi-

nistros c em viajatas, esgotam se rios de di-
nheiro. 

Oito comboios especiaes foram agora en-
commendados para o t ransporte das t ropas 
que tomaram parte nas manobras de Celorico 
da Beira! 

Vejam quanto nos fica a macacada dos 
exercícios e que resultados tira o paiz com 
tanto dinheiro gasto escusadamente . 

Sempre o calote 
O dinheiro dos sellos henriquinos, ainda o 

governo se não comprazou a entregal-o á 
commissão do monumento do infante D. 
Henr ique ! 

Talqualmente como a camara municipal 
de Lisboa que tem calote grande á subscri-
pção nacional. 

Q u e para as festarolas, viajatas e outras 
mais pagodeiras — o dinheiro não falta! 

D e s l a v a d o s ! 

Para a índia par te o entorpecido Pimpão, 
applacar di f iculdades que se levantaram á 
saída de t ropas para Lourenço Marques . E ' 
um caso encravado! 

O mal, o grande mal é o que nos vae 
custar a v iagem! Só a passagem no canal 
do Suez — p o r que o terrível couracado não 
aguenta a viagem por outros mares —cus ta 
a bonita cifra de 25:700^000 réis. 

, E ' despeza orçada para 112 contos de 
reis ! . . . 

Um pau por um olho ! . . . 

O reino d'el-rei Ennes 

South Africa, folha ingleza, depois de 
descrever a critica situação de Lourenço Mar-
ques, que é insustentável, informa ter o En-
nes Bergeret pedido a demissão de commis-
sario régio. O jornal do bife anda a pescar 
nas aguas tu rbas . 

Ainda ante-hontem o governo recebeu um 
extenso e minucioso telegramma de Lourenço 
Marques , do vice-rei, em que o combate con-
tra os régulos Marazul e Zixaxa, era descri-
pto com calor. 

Um calor nos vae chegando á bolsa o va-
loroso commissario régio, que já vae n u m a 
conta calada o que nos tem custado as victo-
rias ganhas ao Gongunhana, que continua 
a passar sem incommodo e de saúde. 

Lá deixava os 5o mil réis por dia e os seus 
domínios, o sr . E n n e s ! . , , 

Dizem os jornaes da opposicão, e parece 
com algum fundamento , haver crise ministe-
rial, até agora latente, mas que não ta rdará 
por certo a manifestar-se. 

A morte inesperada do sr. Carlos Val-
bom, incontestavelmente a cabeca do minis-
tério e o auxiliar theorico do sr. João Franco, 
enfraqueceu muito o abôrto monarchico que 
o rei sentou nas cadeiras do poder . 

Grandes dif iculdades se levantam para 
prehencher as vagas existentes no ministério. 

A intriga politica anda já desaforada por 
toda a p a r t e ; as conferencias entre os ma-
gnates da monarchia succedem-se; se um 
d'elles consegue reunir mais algumas proba-
bilidades de se sentar ao lado do sr. João 
Franco, logo outros o guerreiam, e é irre-
mediavelmente um homem ao mar . 

Falla-se no sr. Arouca e Moraes Carva-
lho, para ent rarem no ministér io; é gente, 
como se vê, da mesma força e capacidade' 
que a actual. Já demonst raram á sua evi-
dencia a sua incapacidade governativa e a 
falta de tino politico, indispensável a quem 
governe nas actuaes circumstancias em que 
o paiz se encontra. 

O sr. visconde de Chancelleiros não quiz 
tomar á sua conta uma das duas pastas, que 
lhe foram offerecidas, anda muito preoccu-
pado com o phyloxera, e mildw e a maromba, 
e com toda a certeza ha de t irar melhor re-
sultado, cuidando das suas propriedades, do 
que vestindo a farda de ministro de Es tado . 

Encontramo-nos á mercê dos caprichos 
d um rei pouco intelligente e d 'um ministro 
epiléptico, preoccupado constantemente com 
a sua pessoa e guardado por outro não me-
nos ambicioso, a quem as dragonas de gene-
ral, pre turbam o somno e levam a prat icar 
as maiores loucuras. 

O sr . Hintze está outra vez, gerindo a 
pasta dos negocios ext rangeiros ; é uma des-
graça, mas que lhe havemos de fazer, calar 
a bocca por que senão o peixe espada faz das 
suas. 

E ' sem duvida a politica externa a mais 
impor tan te ; vel-a, porém, nas mãos d 'um 
tal figurão, é uma aventura perigosa, e que 
pôde custar muito c a r a . . . 

A crise politica estará sempre aber ta em 
Portugal , e continuará a estar, em quanto a 
monarchia não cahir, e os seus desimados 
defensores não saírem barra fóra, n u m Ala-
goas redemptor para a nossa nacionalidade, 
e esphacelar-se nas mãos d u m bando de im-
becis, de baixos sentimentos e cheios de cra-
pula até mais não poder ser. 

Nós , nada temos com elles; mas sempre 
gostaríamos de lhe medir e apalpar as cos-
tellas, com um bom marmeleiro, á moda do 
Minho. 

O Pina Manique já morreu e foi pena; 
talvez elle hoje se pozesse do nosso lado, a 
troco cTalgumas moedas ou d 'um logar ren-
doso a meza do o rçamento ; nós largava-
mol-o ás Canellas dos pa tara tas teimosos, 
que hoje nos perseguem. 

E1 verdade, que as massas populares já 
para nada têm energia, levam pancadaria, 
de crear bicho e são levadas arbi t rar iamente 
para o Te jo como vadios da peor especie, no 
meio do maior indiíferentismo, por isso esta-
mos dizendo impossíveis, e vamos calar-nos, 
que é melhor. 

Continuemos a levar ponta-pés do sr . João 
I- ranço e a apanhar emporrões do sr . gene-
ral Queiroz. 

Dizem do primeiro ter um g é n i o . . . . e 
do segundo ter uns m u s c u l o s . . . 

Acautelemo nos e vemos t ra tando de pro-
testos, mas á moda dos progressistas ; dent ro 
da legalidade muito barulho e . . . mais nada-
muita parra e poucas uvas. ' 

O conselheiro Dias Ferreira está pescando, 
ou vendo se pesca nas aguas turvas ; é que elle 
ainda lá quer voltar, não ficou satisfeito, coi-
tado ! 

O diabo do homem é teimoso, já tem sido 
escorraçado, e ainda quer envergar a farda 
que nunca devia ter tornado a vestir desde 
as tres pastas que lhe deu o igde maio E 
todavia estava a calhar. 

E q u e r ir ás eleições, fazer opposicão. O r a 
vejam lá a corage dos homes. 

T e m fígados e . . . mais alguma coisa. 
Apre , que se escapamos d'elle no poder é 

caso para musicas, foguetes e . . . Te-Deum. 
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CARTA DE LISBOA 

20 de setembro de i8g5 

Sympathica a festa dos alfaiates de Lis-
boa, no domingo, em que se realisaram os 
exames finaes de habilitação, dos alumnos 
da aula de córte geometrico. 

A sua associação de classe, de todas a 
que mais tem avançado, representa um me-
lhoramento social de grande alcance. 

E , coisa notável, foi um dos alumnos o 
professor, porque de começo, tendo-se reti-
rado o effectivo, foi elle o escolhido, pelo 
seu saber, pela sua applicação e excepcional 
força de vontade. 

Theophilo dos Santos Neves luctou com 
grandes dif iculdades e venceu, porque n 'um 
limitado espaço de tempo habilitou todos os 
alumnos de fórma a fazerem uma figura bri-
lhante no seu exame. 

F o r a m i 3 os leccionados, porque os res-
tantes fa l taram, ou porque os seus affazeres 
os obrigaram a isso, ou porque a indolência 
nata do elemento operário os eivou t ambém. 

Adean te . . . 
F indo o exame os alumnos oftereceram 

um primoroso copo d'agua aos examinadores, 
professor e á imprensa . 

O s jornaes de Lisboa tornaram-se notá-
veis pela ausência, . . 

Apenas alli compareceu o correspondente 
do Defensor do Povo, que foi alvo de grande 
enthusiasmo, correspondendo a isso com vá-
rios brindes, recebidos com delirio. 

Sem o auxilio dos dirigentes do movi-
mento operário, esta associação pôde consi-
derar-se um m o d e l o pela sua excellente 
organisação, tanto mais sendo fundada por 
indivíduos sem pratica e . . . sem vaidade, 
que é o que tem per turbado assásmente a 
marcha das questões sociaes e o estabeleci-
mento dos seus salutares principios. 

E ella ahi está montada com a sua aula, 
bibliotheca e gabinete de leitura e, além d'isso, 
com um fundo, que lhe permit te fazer face 
a qualquer inesperado m o v i m e n t o . . . 

E as outras associações o que t êm? . . . 
Supponho que algumas apenas contam os 

representantes na Federação, ou pouco mais.. . 
E organisação in te rna? . . . E fundos de 

reserva? 
Pois é pena que se consuma tanto tempo 

em questões fúteis e não se siga o exemplo 
da Associação Fraternal da classe dos ojji-
ciaes de alfaiate, a quem mais uma vez feli-
citamos sinceramente. 

• 

Chegou hoje de Cintra e marchou para 
Cascaes o rei p o r t u g u e z . . . 

O s chefes das repartições obrigaram os 
seus empregados a ir expontaneamente á gare 
apresentar-se ao seu monarcha . . . 

Foi de grande enthusiasmo este a c t o ! . . . 
O regosijo attingiu um grau elevadíssimo no 
vivono of f ic ia l . . . 

• 
Um grupo de distinctos at i radores civis 

vae n 'um dos proximos domingos de outubro 
á carreira militar de Mafra , com o seu ins-
t ructor o sr . Pires , distincto oíiiciai do exer-
cito. 

Projecta-se grande festa para o anniver-
sario da Associação dos atiradores civis por-
tuguezes. 

Um dos números do programma é a dis-
tribuição de medalhas aos at i radores que 
apresentarem 3oo tiros acertados nos alvos 
da carreira de Pedrouços . 

Com respeito a este ponto divergem um 
pouco, porque o numero de tiros acertados 
não representa o preciso para se merecer um 
p r e m i o . . . 

E ' necessário ver se o atirador conhece 
a theoría do tiro e saber qual o tempo que 
elle gastou para dar os 3oo tiros ú t e i s . . . 

Deverá saber-se também se o atirador 
tem f requentado com assiduidade as aulas, e 
o resultado das pontarias na a s soc i ação . . . 

T u d o isto deverá constituir a base para 
o processo da conferencia dos prémios. 

Parece-nos que deveria haver varias es-
pecies de prémios. 

i .° Medalha de vermeil para o atirador 
theorico e pratico que em 12 mezes mettesse 
maior numero de balas no alvo a 3oo me-
t ros . 

2 . 0 Medalha de prata para o immediato, 
nas mesmascondições ,a3o0,200 e 1 0 0 m e t r o s . 

3.° Medalha de aluminium ou cobre para 
os alumnos de melhor e maior frequencia 
nas aulas da associação, devendo para isso 
ter , pelo menos, 5o tiros acertados na car-
reira, a qualquer distancia. 

4 . 0 Diploma para os socios de frequen-
cia assidua ás aulas de esgrima, exercícios 
militares e tiro. 

Cremos que, com este incentivo a asso-
ciação melhoraria muito. 

A direcção que pense bem n'este caso. 
Até á semana. 

ARMANDO VIVALDO. 

Correspondência balnear 
Espinho, 18 de setembro de i8gS. 

Depois da kermesse dos Bombeiros Volun-
tários do Porto, veio a kermesse da Socie-
dade de Soccorros Mutuos de Espinho. 

Chegou finalmente o dia da kermesse, ha 
muito já annunciado nos jornaes, e eregido 
nos centros elegantes em altar de caridade gar-
bosa. E m frente da Assemblêa, via-se uma bar-
raca muito vistosa armada em cortiça e co-
berta a colmo, onde grande quantidade de 
prendas , de requintado gosto, se achavam 
dispostas artisticamente, e para onde os olha-
res da multidão se dirigiam cubiçosos. 

O publico formigava-lhe de redór, ator-
deado pela musica, e afadigado com o exces-
sivo calor, que o formoso astro espargia, so-
bre as suas cabeças desprotegidas. 

N 'um pavilhão de construcção elegante, 
acolchoado com fazendas de cores garridas, 
chie, & fina jlòr da mocidade, tudo que n 'esta 
praia lia de mais disticto entre damas e ca-
valleiros, estava alli, desfazendo-se em libe-
ralidades a troco de papelinhos em branco, 
flores e sorrisos. 

As prendas de mais valor apregoavam-se 
com alvoroço, sendo muitas disputadas com 
grande enthusiasmo e presistencia, chegando 
algumas a attingir um preço fabuloso. 

Se ellas tinham sido offerecidas pelas da-
mas mais formosas, confeccionadas pelas mais 
delicadas mãos ! . . . 

O pregoeiro improvisado e ofScioso, um 
rapaz cheio de verve e scintillante espirito, 
gesticulando muito, e com voz de estentor, 
delongava o pregoar, relanceando ao mesmo 
tempo olhares investigadores, entremeando 
o pregão de facécias, levantando muito os 
braços, apontando e fazendo realçar a quali-
dade, valor e utilidade do objecto em praça. 

Era um gosto vel-o! Nunca suppozemos 
tanta habilidade ao sr. Camillo d 'Almeida, 
tanta disposição para p regoe i ro . . . amador; 
rimo-nos ainda hoje nos lembramos d'elle, 
muito possuído da sua pessoa e da sua po-
sição, empericotado em cima do mostrador , 
procurando fazer render , ás vezes um insi-
gnificante objecto, um dinheirão como por 
mais d 'uma vez aconteceu. 

A caridade tem n'elle um bom auxilio e 
a Sociedade de Soccorros Mutuos deve agra-
decer-lhe condignamente tanta dedicação. 

Oh caridade, a quanto obrigas! 
O certo é, que, a kermesse rendeu muito 

e que os pobres encontraram nas algibeiras 
dos banhistas, mais uma vez, um lenitivo 
para as suas desgraças e desventuras . 

N 'um barco de pesca a rmado em coreto 
a musica do Asylo-Escola Secção Barbosa 
de Magalhães, d Aveiro, tocou com correcção 
variados trechos de mus ica ; parece impossí-
vel que creanças de 1 0 , i t e 12 annos che-
guem a uma tal perfeição musical ! 

Passemos agora a outro assumpto. 
• 

Es tá para breve a recita do costume, a 
favor da Sociedade de Soccorros Mutuos de 
Flspinho, que uma commissão de senhoras 
promove, e que virá a realisar-se no dia 25. 

Deve-se principalmente á e x . m a s r . a D . Ma-
rianna Portocarrero a realisação d'esta festa, 
que promet te ser brilhantissima, e a que to-
dos procuram dar o maior luzimento. 

Esta senhora a quem esta praia deve mui-
tos e valiosos favores, tem sido verdadeira-
mente incansavel! 

Deve ser uma noite agradabilíssima, não 
só pelas senhoras e rapazes que tomam parte 
n ^ s t a festa de caridade, mas também pelo 
p rogramma, que é deveras convidativo. 

Constará cie duas pa r t e s : musical e dra-
matica. Na musical, entre outras senhoras, te-
remos occasião de apreciar mais uma vez a 
explendida voz da sr.a condessa de Proença, 
ha pouco chegada de Paris , a sr . a D. Henri-
queta Lencastre. 

A dramatica será prehenchida pelas co-
medias: Condessa Heloísa, representada pelas 
sr.as D. Henriqueta Lencastre, D. Marianna 
Portocarrero, e os srs Adelino d 'Abreu, Al-
ber to Pimentel e Antonio G a r c i a ; O Cas-
tello Branco representada peia sr.a D. Ade-
laide d1 Almeida e sr . Mello Cabra l ; Uns co-
mem os figos, representada pelas s r . a s D . Hen-
riqueta Lencastre , Marianna Portocarrero e 
Adelaide d 'Almeida e os srs. Manuel Garcia, 
Alberto Pimentel e Adelino d 'Abreu. 

Consta-nos que o sr. Mariano Fontenares 
e Angelita Olgado, levarão á scena em hes-
panhol a comedia — Uma Aposta. 

GABIRO. 

Representação 
Vae impetrar ao governo a classe dos aju-

dantes supra-numerarios do telegrapho, d'esta 
cidade e de Braga, para que sejam incluídos 
no quadro pela lei de antiguidade, de 1 8 8 6 . 

A iniciativa d e s t a representação é do pes-
soal supra-numerario de Braga, adherindo a 
elle o de Coimbra. 

Às manobras de Celorico 

O regimento 23 acampou nas manobras 
um effectivo de mais de 7 0 0 praças, entre as 
de serviço activo e os reservistas, apresen-
tando se estes quanto á instrucção a satisfa-
zerem regularmente. 

Todos se admiraram e se tornou notável 
a disciplina com que se mantiveram os reser-
vistas, soffrendo com resignação tantas priva-
ções, suppor tando sem reagir tantas fadigas, 
passadas durante as marchas e os exercícios 
nas manobras , pelas praças e officiaes do 23. 

Viu se, pois, que as grandes qualidades 
que o guerreiro Napoleão notou no soldado 
portuguez, ainda se conservam todas , se não 
excedidas, pelo menos egualadas. 

Sairam no dia 14 os regimentos dos quar-
téis, para a concentração das forças milita-
res em Celorico e Trancoso. N ^ s t a concen-
tração, diz-se, pretendeu o sr. ministro da 
guerra fazer não só a experiencia da sua rapi-
dez maxima, mas as das nossas linhas fer-
reas n'este serviço. 

Deve, pois, s. ex.a estar satisfeitissimo, 
pois sabemos d 'um regimento que part indo 
no dia i5 á 1 hora da manhã e devendo che-
gar ás 7 da tarde, só ás 12 horas da noite 
chegou ao desembarque—nada menos que 5 
horas de a t r azo ! 

E outro tanto succedeu a outro regimento 
que foi para Celorico. Comtudo os t ranspor-
tes fizeram-se na melhor ordem. 

• 
Depois dos regimentos chegarem ao local 

dos bivaques, que se estabeleceram rapida-
mente, não encontraram alli nem generos 
para ranchos, nem lenha para a cozinha, nem 
agua, de que tinha necessidade o i.° batalhão 
d infanteria 23, cujo local de bivaque foi mal 
escolhido pelo estado maior, pois só muito 
longe se obtia agua e de má qualidade. 

Principiaram n e s t a altura as privações 
para as praças, que não tinham de comer, 
nem de beber, devido ao condemnavel pro-
cedimento da administração militar que tinha 
tudo desordenado, servindo se o rancho ás 
praças do regimento 23 — o único n^quel le 
dia-—á meia noite, porisso que a lenha che-
gára uma hora antes ! 

E não se ouviu em frente d'esta falta — 
reduzindo á fome setecentos e tantos ho-
mens ! — um protesto do estado maior do 
regimento, exigindo da administração militar 
o cumprimento do seu contracto! E ' que s. 
ex.as , desde o commandante aos majores iam 
bem burnalados de comestíveis, não se im-
portando com as necessidades dos seus su-
bordinados. Mas não ficou só por aqui a 
quasi tyrannia com que o regimento foi tra-
tado pelos altos officiaes. 

Estas informações — e outras que dare-
m o s — foram-nos dadas pelas victimas. O s 
reservistas, disseram-nos, só encontraram au-
xilio e protecção nos capitães, tenentes, al-
feres e sargentos. 

O péssimo serviço da administração mi-
l i tar—com quem ajustaremos contas proxima-
mente — não tem desculpa, pois que estavam 
em Celorico ha mais de i5 dias a t ratar dos 
fornecimentos, chegando-se á hora sem lenha 
e sem agua! 

Se este serviço fosse feito por quaesquer 
secção de quartéis, bastariam 1 2 horas antes, 
e tudo estaria ás ordens, sem maiores despe-
zas, pois basta que cada pipa d 'agua custava 
5$ooo réis e que o pão no primeiro dia toi 
distribuído ás praças depois das 11 horas da 
noite! 

T a m b é m o serviço de saúde deixou muito 
a desejar, pois os soldados doentes que reco-
lhiam ao hospital civil — não eram tra tados 
pelos médicos militares que andaram a pas-
sear no primeiro dia — e isto por falta de 
hospitaes divisorios e ambulancias, que as 
poucas que foram se limitaram a não sair 
da villa — servindo só para luxo, pois que se 
dizia não terem levado álcool, nem arnica ! !! 

• 

No dia 1 6 , ás 3 horas da manhã , saíram 
as tropas dos bivaques (brigada oeste) a ata-
carem as forças inimigas (brigada leste), 
cujas avançadas estavam no desfiladeiro de 
Freches, que repelliram a brigada oeste se-
gundo o thema do exercício n'aquelle dia. 

N ' e s t e exercício tornou-se verdadeira-
mente notável a maneira como retirou o i.° 
batalhão d'infanteria 23 em escalões, apoian-
do-se perfeitamente nos differentes escalões 
de atiradores, cubrindo-se admiravelmente 
com os abrigos do terreno e retirando-se com 
muita rapidez de posição em posição, velo-
cidade que lhe foi indispensável, porque in-
fanteria 12 marchava sempre para a frente, 
em accelerado e sempre a descober to ; pois 
não traziam mochilas, como as praças do 23, 
— o que foi muito extanhado — expondo-se 
em columna na ponte do Minhocal aos fogos 
por descargas da lguns escalões do 23. 

Em fim todas as praças e officiaes a pé 
esgotaram por tal fórma as suas forças n 'estç 

exercício que a marcha para o bivaque foi 
dolorosíssima para todos e uma perfeita des-
graça para muitos. 

Concorreram não pouco para a inutilisa-
ção das praças , a inexperiência dos chefes e 
a sua indifferença por quem os seguia, não 
prevendo as consequências d ' uma marcha na 
maior força de calor, debaixo d 'um sol ardente , 
de trovoada, cuja atmosphera abafada e poei-
renta produzia nas praças ataques de insola-
ção ! 

E apezar de tudo praticou-se a barbar idade 
de se fazer a marcha sem um pequeno des-
canço, ficando a maior parte dos soldados 
estirados pelos caminhos e nas valetas, che-
gando a cair ás tres praças juntas. E o s r . 
commandante , no seu cavallo, sem olhar para 
a derrota que estavam soffrendo os seus sub-
ordinados 

O reservista que nos informa, diz-nos que 
alguns dos seus camaradas estiveram 4 8 
horas em estado comatoso e que no final da 
marcha mais parecia um batalhão de inváli-
dos do que de soldados! Q u a n d o se chegou 
ao final da marcha — conta o mesmo — aos 
officiaes superiores e inferiores e a nós pra-
ças, borbulhavam-nos das faces abundantes 
lagrimas, tal era o estado de prostração de 
t odos ! 

E bem se importaram os agaloados com 
os nossos soffrimentos, indo muito bem á 
vontade nos seus cavallos. 

Continuaremos, pois que não nos é pos-
sível, pela falta de espaço, proseguir. 

— — • : • — 

Recomposição ministerial 
e nomeações politicas 

Depois do conselho estiveram em confe-
rencia o presidente do conselho e o ministro 
do reino. 

Consta que se occuparam não só de com-
pletar o ministério, mas t ambém de al terar 
a sua actual composição, a saber : 

Luiz Soveral, extrangeiros; Campos Hen-
riques, justiça; e José Novas, obras publica^, 

O sr. Antonio dlAzevedo irá para a pre-
sidencia da junta do credito publico. 

Pa ra governador civil do Por to irá o go-
vernador civil de Bragança. 

Diz-se que irá para ministro em Londres 
o sr. Emygdio Navarro . 

O sr. Luiz Soveral era esperado na gare 
pelo secretario particular do presidente do 
conselho. Quando chegou foi conferenciar 
com o sr . Hintze Ribeiro e com o rei, em 
Cascaes. Acceitou, sendo nomeado ministro 
dos negocios extrangeiros. 

' 

Noticias de Cuba 
O distincto marinheiro sr . Cervera chegou 

a Cadiz e, apezar de todos os desmentidos 
que circulam, confirmou ser verdade que os 
insurrectos têm já navios seus. 

Diz-se que o Circulo assucareiro de Nova 
York, combinou com o cabecilha Máximo 
Gomez um emprest imo de um milhão de pe-
sos fortes, compromettendo-se este chefe in-
surrecto a destruir todas as plantações de 
assucar em Cuba . 

ror m . ^ m . jmL. 

Dizem lagartos e cobras 
do Festas, mais da farçadal 
Deu-lhe o nome de manobras, 
chamam-lhe outros macacada. 

Fartou-se de bons bocados, 
tratado corno um nababo I 
Em quanto os pobres soldados 
passaram fome de rabo. 

Mas isto o Festas expl ica: 
o soldado p ' ra andar breve, 
precisa passar larica, 
marchar de barriga l e v e . . . 

O rancho lhe s o r r i p i a . . . 
e corre de voz em voz 
que apanhou grossa maquia 
e a massa metteu ao cós. 

BVa-Uique . 
• 

X X X "V 

Ministério organisado I 
Agora é què Portugal, 
viverá bem regalado.. . 
é ministro o Soveral. 

Foi importado da estranja 
p ' r 'a pasta dos estrangeiros, 
quer vêr se também ar ranja , 
como os mais — grossos dinheiros I 

Antonio, o lyrio pendente, 
maudaram-u'o á tabúa 
sae p 'r 'a junta, p res iden te . . . 
Posto no olho da r u a ! . . . 

E para alegrão do Zé 
e honra da nossa terra 
vae o homem do chalet 
p ' ra ministro d 'Inglaterra. 

F r a -l i icjue. 
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Protecção aos menores 

Começaram a ser distr ibuídas ás crean-
ças que t rabalham nas obras de construcções 
civis, na adminis t ração do concelho, as cader-
netas o rdenadas pelo decre to de regulamenta-
ção e segurança do serviço d 'esses menores . 

H a muito que se vem pedindo esta pro-
videncia aos poderes públicos e que o jorna-
lismo operár io , de ha annos, pugnava e defen-
dia este principio moral , em protecção da 
creanca . 

Apparelho automatieo 

Já nos temos referido ao impor tan te in-
vento do sr . Claudino d 'Aguilar — o appare-
lho automatieo pa ra aviso das estações — e 
agora sabemos que baixou uma o rdem da 
direcção geral dos correios e telegraphos, 
pa ra receber a verba que a rb i t rá ra para po-
der construir esse appare lho . 

O s nossos parabéns ao sr. Aguilar que 
ao menos vê coroados os seus esforços — o 
que poucas vezes se faz a quem trabalha 
para o progresso d 'este paiz. 

Queda d'um cavallo 

Na quar ta feira de manhã , o sr . Antonino 
d 'Ol iveira , ao sair da sua vivenda, a quinta 
da Mal-Lavada , caiu do cavallo quando mon-
tava e com tanta infelicidade que ainda ficou 
com uma ferida na região parietal , conser-
vando-se em casa . 

A noticia desgostou os seus amigos que 
o tem visitado. Es t imamos em breve vel-o 
entregue aos exercícios de equi tação de que 
é exímio amador . 

.Jurys pai'a exames 

O s jurys para os exames de instrucção 
secundaria do proximo mez de ou tubro fica-
ram assim c o m p o s t o s : 

Português e litteratura — P a d r e Costa 
Carvalho, padre G a s p a r Ribeiro e H e r m a n o 
de Carvalho. 

Lalim—Padre Gaspa r Ribeiro, Francisco 
Maria Perei ra e H e r m a n o de Carvalho. 

Frances e inglês — Dr. Francisco Anto-
nio Diniz, H e r m a n n Diirsen e José Chris t iano 
de xMedeiros. 

Geographia, historia e plúlosophia — D r . 
R a y m u n d o Mot ta , Manuel Joaquim Teixeira 
e Clemente Perei ra de Carvalho. 

Mathematica — Francisco Pessoa , d r . 
Franc isco H o m e m Pre to e José Adelino 
Ser rasquei ro . 

Allemão — Drs . Arau jo G a m a , Teixeira 
Basto e H e r m a n n Di i rsen . 

Phisica—Dr. Manso P re to , José Adelino 
Ser rasquei ro e Francisco Pessoa. 

Desenho — Dr. Manso P re to , João Rodri-
gues Vieira e Antonio Augus to Gonçalves. 

Notas de carteira 

Par t iu para a Figueira da Foz , com sua 
ex.m a familia o sr . João Gomes Morei ra , 
honrado commerciante d 'es ta p raça . 

• 

Pa r t iu para Luso, o nosso patrício, s r . 
dr . João dos Santos Jacob, laureado acadé-
mico. 

Chegou a Coimbra vindo da praia da Fi-
gueira da Foz , o nosso amigo, sr . Antonio 
Marques , empregado na Universidade. 

C OMMUNICAD 0 

Faltaram emfiin os tribunaes; e agora, que já 
se não pôde conceber a ideia de que eu pretendo 
com quaesquer explicações publicas siiitar ou em-
baraçar a acção da justiça, eu julgo proprio o en-
sejo para vir á imprensa, peraale a consciência 
dos meus concidadãos, esmagar a calumnia mise-
rável e despedaçar as armas infamantes com que eu 
tenho sido affrontado na minha honra e dignidade. 

Eu teria ainda assim preferido arrastar os meus 
detractores ao banco dos réus, e já me haveria 
desaggravado, se elles não fo?sem tão cautelosos 
e prudentes ao ponto de, refugiando-se na sombra, 
não me fornecerem base para procedimento cor-
reccional. 

Tive a infelicidade de no meu estabelecimento 
estar alguns annos como caixeiro, um individuo 
que, abusando da minha illimilada confiança e boa-
fe, commetleu em julho ultimo o crime de falsifi-
cação, na importancia de 1$800 réis, nos recibos 
da côngrua da junta de parochia da freguezia de 
Santa Cruz, d'esta cidade, de cuja cobrança eu 
estou encarregado. 

Tanto bastou para que os meus rancorosos ini-
migos entrassem de propalar que eu era solidário 
n'esse crime, arguindo-me de ter instigado o de-
linquente, embora não se encontrasse a esse res-
peito a sombra d'uma suspeita nos autos de inves-
tigação policial e judicial. 

Houve quem d'entre elles levasse a sua auda-
cia a fazer echoar essa diffamação, por meio de 
cartas arionvmas, n'alguma* redacções de jornaes 
d'esta cidade e de fóra; e, ainda mais, no intuito 
de menoscabar e comprometter a minha reputação 
de official de diligencias (alvo principal, ao que 
parece, das suas investidas), dirigiram também a 
mesma ignóbil correspondência a todos os magis-
trados judiciaes e funccionarios civis d'esta co-
marca. 

Mas no dia de hoje, em plena sala das audiên-
cias, toda essa campanha indigna foi anniquillada 
pela voz imponente da justiça I O réu, ao ser in-
terrogado pelo meritissimo juiz no acto do julga-
mento, declarou firme e cathegoricamente que só 
elle havia commettido o delicio de que era accu-
sado; que ninguém o induzira ou fôra seu cúm-
plice ; e que só elle, portanto, devia soffrer o cas-
ligo da legislação penai. 

Em meu poder existe lambem uma carta do 
accusado, escripta pouco depois da sua detenção 
na cadeia, na qual se mostra arrependido do seu 
crime e me supplica o perdão pelos incommodos 
e dissabores que me causou. 

Não ficarão ainda assim confundidos com esta 
grande lição, os meus anonymos detractores? 

Ha nmito que constantemente elles me vêm 
perseguindo com os seus ruins manejos de insi-
dias e calumnias. 

Têm conseguido, é certo, perturbar a sereni-
dade do meu espirito, pouco forte para arcar com 
esses assaltos ; mas, para me suavisar d'esses des-
go-tos, eu tenho lido felizmente a vingar-ine, a 
verdade triumphante I 

Brevemente publicarei vários documentos, fir-
mados por auctoridades judiciaes e administrati-
vas, completamente insuspeitas, que eu tenho ser-
vido e que conhecem suficientemente o meu ca-
racter, nos quaes se attesta a inteireza e corre-
cção dos meus actos públicos e particulares. 

Será mais uma mordaça para os meus inimi-
gos, que estou certo d'isso, na sua quasi totali-
dade não conseg iriam com todos os seus esfor-
ços apresentar tão honrosas e lisonjeiras provas 
de comportamento. 

Por hoje basla. 

Coimbra, 12 de setembro de 189o. 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

Assumptos de interesse local 

fornecimento de carnes 

E m razão do marchante , que apresentou 
a menor proposta , não annuir a fazer redu-
cção nos preços offerecidos, a camara resol-
veu em sessão pôr novamente em ar remata-
ção fornecimento das carnes verdes , sem es-
pecialisação de classes. 

Foi incumbido o sr. vice-presidente de 
formular as condições, que hão de ser apre-
sentadas na primeira sessão. 

.A. trovoada 

Na quinta, sexta feira e hontem tem-nos 
visitado a chuva acompanhada de t rovões e 
relampagos. Ante-hontem a t rovoada esteve 
mais forte e caíram algumas faiscas, que fi-
zeram estragos nos isoladores de procelana 
que sus tentam os fios do telephone do sr . 
Alvaro Castanheira , no largo príncipe D . 
Car los seguindo á torre de S. Bar tholomeu, 
onde escalou dois pedaços de pedra da sima-
lha, que fo ram cair a maior de 6 kilos, ao 
rebate interno da loja do sr . José Antonio 
Lucas , que bas tante sobresaltou quem estava. 
Recebeu um dos seus filhos um grande cho-
que , caindo, pois estava fronteiro á torre , a 
uma janella, quando a faísca passou. 

Instrucção secundaria 

P a r a se não embaraça r o serviço escolar 
com o dos exames, a direcção geral de instru-
cção publica, determinou que as aulas do 
novo plano se abram no dia i.° de ou tubro , 
e se vão abr indo as aulas do período transi-
tório, á medida que os respect ivos professo-
res se livrem do serviço de exames. 

• 

O s candidatos que apresen ta ram documen-
tos para o concurso de professores de ensino 
secundário na 2.a c i rcumscripção dos estudos 
são os seguintes : 

grupo (portuguez e l a t i m ) — A n t o n i o 
Carlos Cardoso de Lemos, do concelho de 
T a r o u c a ; Antonio T h o m é , da G u a r d a ; padre 
Isidoro Mart ins Perei ra d 'Andrade , de Nel-
l a s ; E d u a r d o da Silva, de Albergaria-a-Ve-
lha; e Manuel da Silva Quintel la, de Lamego . 

2." grupo (francez e portuguez) — Anto-
nio José da Silva Marçal , professor em 
Beja ; Bal thazar dlAlmeida Teixeira, de Lei-
ria ; Francisco José Fe rnandes Costa , de 
C o i m b r a ; José Christ iano de Medeiros, pro-
fessor interino no nosso lyceu, e José Fran-
cisco Barre i ros Callado, de P o r t o de Moz. 

3." grupo (geographia e historia) — P a d r e 
Alipio Albano Camello, de B r a g a n ç a ; Anto-
nio Osor io da Fonseca , de B r a g a ; Augusto 
Coelho Sobral , de Santa Comba D ã o ; e For-
tunato d1 Almeida Pere i ra d 'Andrade , de Nel-
las. 

4grupo (mathematica e physica e como 
áccessorio chimica e historia natural) — Fran-
cisco E d u a r d o Peixoto, professor no lyceu de 
Vizeu. 

S.c e 6grupo (chimica e historia natu-
ral e como áccessorio mathemet ica e physica) 
— Antonio Maria de Soveral , de Sarnance-
lhe. 

• 

O s examinandos que es tão matriculados 
para os exames da segunda época no proximo 
mez de ou tubro são 186. 
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O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO II 

O t e m p o r a l 

Emquan to estas cousas se faziam, e que 
os passageiros corriam de tropel á tolda, o 
desembargador Antonio Pere i ra de Vascon-
cellos, aga r rado a sua filha, exclamava como 
louco: 

— Minha filha, minha pobre filha! 
D . Adelaide tinha caído sem sentidos, e 

a bordo da f raga ta S. Sebastião ninguém já 
se entendia . 

O s tres naufragos foram postos de cabeça 
para baixo, e dei taram grande quant idade de 
agua, mas o desembargador estava inconso-
lável e estorcia as mãos com desespero. 

E m todas as physionomias t ransparecia 
9 magua ingente que lhes cruciava os cora-

• !•• ILLLL • III I III I 

Resposta á consulta 

E m resposta á consulta do sr . reitor da 
Universidade disse o sr . ministro do reino 
que vá ouvir o conseiho superior de instru-
cção pubiica sobre se deve ser extensiva a 
dispensa das disciplinas inglês e grego, con-
cedida na mesma reforma aos estudantes que 
se matricularem, pela primeira vez este anno, 
aquelles que já cursam as Faculdades da Uni-
versidade, sob a condição de fazerem exa-
mes antes da fo rmatura , e apresen ta rem as 
respect ivas certidões. 

Manifestação ao regimento Í23 

Não se realisou a manifes tação que os 
bombei ros voluntários e um grupo de popu-
lares, pro jec tavam ao regressar ao quartel o 
regimento de infanteria 23, das man o b ra s mi-
litares de Celorico e T r a n c o s o . 

A razão foi ter o regimento desembar-
cado á estação B, á i hora da noite, con-
tando os manifestantes que en t rassem em 
Coimbra ás 5 horas da madrugada . 

Escola industrial Brotero 

Abriu na quinta feira a matricula n 'esta 
escola para as differentes disciplinas que alli 
se leccionam, t e rminando no dia 3o do cor-
rente . 

Ainda este anno o sr. ministro das abras 
publicas se não resolveu a determinar o func-
cionamento das officinas, que estão annexas 
a esta escola tendo algumas as f e r ramentas 
necessarias. 

Morte por desastre 

Deu se na terça feira um lamentável de-
sastre com uma a rma de fogo, no logar da 
Ademia de Cima, o qual consternou aquella 
povoação, pelas 'suas tristes circumstancias. 

O sr. Antonio Bernardes es tava no quar to 
d 'um seu sobrinho que se curava de s a rampo , 
e a creanca teimava em não querer estar na 
cama, com o que todos e m b i r r a m . 

P a r a a socegar e fazer-lhe medo o tio 
apontou-lhe uma espingarda , ameaçando de 
o m a t a r ; n'este instante a coronha da espin-
garda bate n 'uma por ta , desfecha-se, e a carga 
faz sal tar os miolos á creancinha. 

Não se sabia que a a r m a estava car re-
gada e o infeliz tio ao ver o pequenito mor to 
ficou desvairado, louco, e suicidava-se se não 
fôsse a intervenção d 'alguns visinhos que ao 
en t r a r em em casa, poderam evitar mais uma 
desgraça. 

Donativo 

Foi entregue á sociedade Philantropico-
academica, por dadiva do s r . conde de Va-
lenças, a quantia de I O O Í & O O O , p res tação 
mensal que o caridoso titular envia a esta 
benemerita instituição até prefazer o donat ivo 
impor tan te de 5oo$ooo réis. 

Bem haja o sr. conde . 

Grratificação 

Parece que se mandou abonar ao pessoal 
telegraphico de Coimbra a gratificação de do-
bra de serviço, em consequência da falta de 
pessoal, o que está prejudicando mui to a ex-
pedição rapida dos te legrammas. 

Do que se precisa, e é uma necessidade, 
é de empregados sufficientes para que o pu-
blico não esteja sendo prejudicado em seus 
interesses. 

ções, além de frei Rozendo , que se conser-
vava impassível . 

A anciedade era geral até o cirurgião di--
z e r : «Ainda es tão v ivos! Depressa , vão á 
botica e tFagam o frasco n.° to .» 

D. Carlota dava effectivamente signaes 
de vida, e o desembargador não podendo 
conter a sua alegria, bradou, ajoelhando, e 
erguendo as mãos ao c é u : 

— Graças , meu D e u s ! Bemdito sejaes, 
Senhor , que me restituis a minha filha. 

— A m e n , responderam todos, á excepção 
de frei Rozendo. que lhe disse : 

— E m vez de agradeceres a Deus, cinge 
o cilicio e chora o teu infortúnio, porque per-
deste a melhor occasião de teres uma filha 
santa ! . . . 

— Malvado, exclamaram os mar inhei ros ; 
e como o commandan te desejava vingar-se 
de frei Rozendo, disse para o official de quar to : 

— Senhor official, prenda aquelle homem, 
e colloque-ihe uma sentinella á por ta . 

«Senhores passageiros, ret irem para os 
seus camarotes ; senhor facultativo, não aban-
done os doentes. 

«Soceguem, porque o mau tempo está 
passado. 

De fac to o tempora l ab randava sensivel-
mente , e a fragata porém estava muito ava-
r iada; comtudo como era um navio de gran-
des posses, chegou ao Rio de Janeiro sem 
mais incidentes notáveis. 

CAPITULO I I I 

A d e s p e d i d a 

Dissémos no capitulo antecedente que frei 
Rozendo fôra posto incommunicavel por or-
dem do commandan te , cansado das suas in-
famias e fana t i smos ; e o resto da viagem 
passou, como dissémos, sem incidentes no-
táveis. 

João T r a q u e t e chegou restabelecido ao 
Rio de Janeiro, mais Carlos. Q u a n t o D. Car-
lota conservou-se em t ra t amento rigoroso, e 
a todos inspirou sérios cuidados. 

O seu es tado mental achava-se todavia 
res tabelecido; a reacção produzida pelo cho-
que das ondas ihfluiram o seu sys tema ner-
voso, restituindo-lhe a r a z ã o ; não se lem-
brava porém de cousa alguma do que dis-
sera ou se passára , durante o período da 
sua fatal demênc ia ; e por mais experiencias 
que se fizessem, o resul tado era sempre o 
m e s m o ; se lhe perguntavam o que tinha dito 
ou feito, respondia : «Não sei. De nada me 
lembro.» 

Carlos foi felicitado por todos os officiaes 
da f r a g a t a ; e o desembargador agradeceu-lhe 
a nobre maneira por que se tinha conduzido, 
salvando sua infeliz filha que, n 'um tresvario, 
lhe pedia a mor te ! 

A fragata S. Sebastião c h e g o u po i s a o 
R i o de Jane iro . O s p a s s a g e i r o s d e s e m b a r -

caram, e o desembargador no dia immediato , 
depois de tomar posse do seu logar, foi pro-
curar o bispo, prelado illustre e de grandes 
vir tudes. 

O bispo do Rio de Janeiro era um varão 
de grande merec imen to ; jovial, sem prejuízo 
da sua dignidade prelaticia, a todos t ra tava 
bem, pelo que era muito est imado. 

Compass ivo e liberal, nunca os pobres se 
lhe dirigiam, que não fossem soccorridos. E 
assim satisfazia ao santo preceito da car idade , 

' que Christo tanto r ecommendou nas paginas 
do Evangelho . 

O desembargador Antonio Pe re i r a de 
Vasconcellos dirigiu-se ao paço episcopal , e 
pediu uma audiência particular ao bispo, que 
lh'a concedeu immedta tamente . 

— Senhor , lhe disse elle, necessito expli-
car a vossa senhoria reverendíssima alguns 
factos, que se de ram a bordo do navio e m 
que vim, entre frei Rozendo e minha filha, 
factos que ligam com alguns acontec imentos 
passados , que são para mim de dolorosa re -
cordação. 

O bispo respondeu- lhe: 
— O reverendo de que se t ra ta já se m e 

apresentou, e convido vossa senhoria pa ra 
que se explique f rancamente . 

O desembargador contou-lhe então tudo 
quanto os leitores sabem, e concluiu di-
zendo ; 

(Continua}, 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

: ; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a 
JOSÉ MARQUES LADEIRA 

C O I M J C E 1 A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F e m i a » , Titãs e Ahmis m Fogo 
DE 

5 o * 52 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

* R U A D E F E R R E I R A B O R G E S 

(EM FRENTE DO ANCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcçoes: X ^ Í Í E L I £ K 
Pregagens: 
r u t i l a r i a • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e 
v U l l I d l t d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s 

I nn r f lÇ Ínnlp7AC H p f p r r n - E s , l i a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
i - u u i , a o i i iy iGtQo, u c I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

P i m p n t n ç * I n ° ' e z e C a ' ) 0 M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e em 
U l l l l u l l l U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 

T a l H u r l r a i l l i r a • G r a n d e « J e p o s ' t 0 da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
b a l n y u i d U l l t d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a i n a r a n i n t n r a ç - A i v a i a d e s > o l e o s . a g u a - r a z . c r è s - g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l l i a d p a i a p i l l l l l i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e I S t i r o s , r e v o l v e r s 

ESCOLA A C A D É M I C A 
R U A S Á D A B A N D E I R A 

íf 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado em philosophia 

E s t e n o v o c o l l e g i o d e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a n o d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escóla, e q u a e s q u e r in for -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

1 

VINHO VERDE 
Especialidade e m v i n h o v e r d e 

d e A m a r a n t e . 
Y e n d e - s e e n g a r r a f a d o e a o l i t r o na 

mim PORTUGUESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

PADARIA. 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , ura d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 

Faqueiros: 

e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . Armas de fogo: 
DiuPPQfK ' B a n d e Í a s - ° ' e a d o s > P a P e ' P a r a f ° r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
L í l V C l o U o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flprtririrlarlp P nntira A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
LilCtII IUIUUUC C uputa c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 ré i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis J , n d , s P e n s a v e i s e m t o d a s a« casas 

PREVENÇÃO 
BICO AUER 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta paca rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

SIallas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Dentifrico do dr. Btousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensolina para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va -
r i e d a d e e m m i u d e z a s . 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se n o C a f é C o m m e r c i o , 

r u a d o V i s c o n d e da L u z , a 1 1 0 
e 1 2 0 o l i t r o . 

V i n h o d o P o r t o , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s o 
l i t r o . 

G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o d e C a r -
c a v e l l o s , B n c e l l a s , C o l a r e s , e t c . , c o g n a c 
M a r t e l l l e g i t i m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s 
t a n t o e s t r a n g e i r a s c o m o n a c i o n a e s . P r e -
ç o s e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

D e p o s i t o d e e n x o f r e e s u l p h a t o d e 
c o b r e , c o m g r a n d e d e s c o n t o p a r a r e v e n -
d e r . 

P u l v e r i s a d o r e s Figaro p e l o s p r e ç o s 
d o P o r t o , s e m d e s p e z a d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a d o p r o p r i e -
t á r i o d o m e s m o C a f é , r u a d o C o r v o , n . o s 

9 e 1 1 . 
A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

IO Esta c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t ra o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b i l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n 0 

4 5 , o u na d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 . 

Aos amadores de vinho verde 
2 i C o n t i n u a a t e r e s t a e s p e c i a l i d a d e 

J o s é M o n t e i r o d o s S a n t o s , c o m es -
t a b e l e c i m e n t o d e f a z e n d a s b r a n c a s na 
r u a d o s S a p a t e i r o s n . ° 5 7 — 6 1 . 

Caixa do correio 

ll( 

CÂBSLLEISEIBO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

AMA 
Preciza-se uma ama de 

primeiro leite, dá-se bom 
ordenado e as gratificações 
do costume. Dirija-se a 
esta redacção. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m lei-
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

(Antig-o Paço do Conde) 
STeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 

d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -
c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n u a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s da c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a f im 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e ao f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a fó ra e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

PADARIA LUSITANA 
( S Y S T E M A F R A N C E Z ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão f i n o , o m e l h o r q u e s e e n c o n -
t r a , p e l o systema francez, 

t o d o s o s d i a s , p e l a m a n h ã e á n o i t e , a 
2 5 r é i s c a d a d o i s p ã e s . 

FACTURAS 

DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS Typ. Operaria * Coimbra 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
na e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s t a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a raaxima p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 
R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 
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Defensor Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 26 de setembro de 1895 

AU COMPLET 

Sim eslá complelo o minis tér io . 
Já l inha a nola cómica da guerra e a 

t ragica da marinha. 
Fal tava- l l ie a do ridículo, pa r a o aca -

bar de fazer me lodramát ico . 
E s t a porém surg iu finalmente, a g u d a , 

pene t ran te , ru idosa sop rada com lodo o 
folgo, de que é capaz o impetuoso fervilha, 
pelos desa f inados e rôtos canudos da secre-
taria dos negocios extrangeiros. 

N ã o foi Minerva a r m a d a , de lança em 
risle, t r azendo no escudo a m e d o n h a ca-
beça da terrível Meduza, sa l tando ameaça -
dora da cabeça o lympica do g r a n d e Júpi te r , 
abe r l a de meio a meio pela aguçada macha -
d i n h a de V u l c a n o ; foi um dandy, de calci-
n h a s á moda , colar inhos altos, luva es t i -
cada , rami lhe le na botoniere, e monocolo no 
olho esquerdo , t r azendo em uma das mãos 
a flexível badine e na out ra f rascos de 
var ias essenc ias e ca ix inhas de poz a r o m á -
ticos, que o sombr io p res iden te , mes t r e de 
ce r imonias da situação, chamou á p ressa 
dos alcat i fados salões da famosa L o n d r e s , 
para r e juvenesce r e p e r f u m a r o velho e de-
bil i tado governo, que para ahi se a r ras t ava , 
a tu rd ido e mut i l ado , após uma e n o r m e 
desgraça , que a lguns j u l g a r a m i r reparavel 
p e r d a . 

• 

P a r a p r eenche r a vaga, pa ra s u c c e d e r 
a um gentil palaciano e politico as tu lo , mas 
que , não obs tanle , era homem de g r a n d e s 
e valiosíssimos recursos in te l lee tuaes , um 
talento, embora perdido, vem de L o n d r e s um 
elegante , um jano ta , u m a indiv idua l idade 
p i t toresca , mas que não passa de uma me-
d ioc r idade feliz, e, no posto a que o eleva-
r a m , d e uma nu l idade , pa ra o caso, bem 
aprove i tada . 

S im, menos do que uma mediocr idade 
e legante , u m a nul l idade figurino; apeza r dos 
g r a n d e s encomios e dos r a sgados a p p l a u s o s 
com que o saudou , e d5elle fez publ ica e 
sonora ap re sen tação o nosso lambem g e n -
lil issimo c o l l e g a — O Século — o qua l , por 
mais q u e lhe digam e por mais que lhe 
p r e g u e m , não se resolve a dec l a r a r — que 
não faz politica; mas sim negocio;—que 
não lem pre lenções a ser verdadei ro e j u s l o , 
m a s sim prefe re ser lisongeiro e agradavel 
a todos e em ludo e, muilo p r inc ipa lmen te , 
aos freguezes e aos amigos Ínt imos da fa-
milia ... 

• 

S e m duv ida o minis tér io es tá comple to ; 
ficou acabado com a en t r ada e enves t i du ra 
n a pasta dos extrangeiros do s r . Luiz Soveral 
de tal e tal... 

Um h o m e m competen l i s ss imo, á s d i re i -
tas . inexcedivel , i t iegualavel , único , talvez, 
p a r a . . . marcar unia q u a d r i l h a , d i r ig i r um 
cotillon, wa l sa r a Ires t e m p o s ; um conqu i s -
t a d o r . . . nas s a l a s ; um concor ren te de 
met te r medo , sempre invencível e s e m p r e 
i r i u m p h a n t e 110 mercado dos ga lan te ios . 

E foi com Ião prec iosa acquis ição q u e 
o minis tér io se recompoz , q u e o minis tér io 
se comple tou . 

P a r a b é n s , pois , ao min i s t é r io ; p a r a b é n s 
ao rei e á cô r t e ; p a r a b é n s a todo o m u n d o . 

Menos aos outros p r e t enden te s , que 
pezarosos e cabisbaixos , exc l amavam, cada 
um pa ra seu l a d o : 

«Só eu não poude ir au compkt.» 

k í l i a do governo 1 a a o M a r a 
A acção politica e a influencia economica 

do actual governo têm sido desast rosas , sob 
todos os pontos de vista, para Por tuga l . 

T o d o s reconhecem esta ve rdade ; mas nin-
guém procura reagir, senão den t ro da lega-
lidade, como se ella ainda existisse! 

Desprezando os mais legítimos direitos in-
dividuaes e prat icando todas as arbi t rar ieda-
des governativas, que o seu espirito perfeita-
mente dementado inventa, longe de remediar 
ou ao menos a t tenuar os males que nos a f l i -
gem, tem-nos tornado maiores e talvez incu-
ráveis. 

O povo detes ta-o; mas não se levantou 
ainda para o expulsar do poder , para o cas-
tigar como merece , dando ao mesmo t empo 
um exemplo de moral idade e mos t rando que 
não é cúmplice com elle n'esta comedia ignó-
bil, que os jograes da monarchia desde ha 
muito )á r ep resen tam, não diremos com ap-
plauso, mas sem pateada . 

Por tugal , que, a despeito da sua peque-
nez, soube impôr-se ao respeito e considera-
ção dos mais for tes , pres tes a rolar no abysmo 
que nós os patr iotas sinceros, nós os republi-
canos, temos visto os defensores do throno 
e do altar i rem cavando, pouco a pouco, 
n 'uma paz podre revol tante , e no m e d o do 
mais a t roz e cobarde indifferentismo, causa 
dó, muito dó; faz-nos chorar mas é de raiva. 

Pois que ?! Elles os sugadores insaciá-
veis do thesouro publico t i ra ram já toda a 
vitalidade, toda a energia dos nossos antigos 
tempos conver tendo a nação n 'um au tomato 
nas mãos ignominiosas d 'um b a n d o scelera-
dos, mais perigosos ainda, que os que assal-
t am na vereda estreita e na es t rada deserta 
pedindo a bolsa ou v i d a ? . . . 

Realmente custa a c rer , embora a ver-
dade dos factos se imponha , e d'isso nos dê 
subjantes p rovas . 

Sem cuidar de fortalecer as nossas finan-
ças a r ru inadas , de pro teger e augmentar as 
nossas fontes de receita, na sua grande maio-
ria quasi abandonadas á iniciativa part icular , 
deficiente e até impotente em muitos casos, 
deixando definhar a agricultura que vê os 
mercados extrangeiros fecharem-se-lhe, em 
proveito dos outros povos que sabem gover-
nar-se, e onde os seus destinos estão entre-
gues nas mãos dos competentes , que t omam 
a sério e no verdadeiro sentido e funcção go-
vernat iva que lhe está confiada e se inspiram 
nos ideaes mais patrioticos e não em trafican-
cias, rabolices e privilégios odiosos e repu-
gnantes , como entre nós succede, e se pra-
tica diar iamente, com todo o descaro e cy-
nismo. 

O governo com todos os seus erros e abu-
sos está-nos p r epa rando um fu turo desgra-
çado, o que lhe devia merecer mais cuidados 
do que a união ibérica, o papão com que se 
atemorisam os t imidos, e que ao sr . João 
F r a n c o e sua gente, tanta canceira deu e 
tantos reparos provocou. 

E Hespanha redobra de esforços, para 
melhorar a sua si tuação, em muitos casos 
idênticos á nossa; nós cont inuamos na mesma , 
fazendo festas, discursos e proc issões! 

A agricultura n ^ s t e anno promet t ia uma 
boa colheita, abundante e até reparadora ; 
soffreu porém um grande abalo com os últi-
mos temporaes . 

Apresentava-se o anno de boa feição, ex-
cellente na novidade, u m pouco mais l impo 
das doenças que c o m m u m m e n t e des imam as 
producções . 

Apenas o mildiu n 'alguns pontos conti-
nuou a sua obra desvastadora e a maromba 
derrancou alguns vinhedos do Douro . 

Ainda assim o anno agricola não seria 
desastroso, se o governo proporcionasse ao 
agricultor os meios necessários para comba-
ter os terríveis males, que ameaçam os ter-
renos cultivados. 

Dando-lhe como empres t imo capitaes ba-
ratos , que ao pequeno agricultor seriam d ' u m 
grande alcance, pois em geral é pobre e verga 
ao peso de grandes contribuições, que apenas 
lhe deixam o indispensável para comer e sus-
tentar a familia. 

O s vinhos e azeites por tuguezes estão 
soffrendo no extrangeiro u m a concorrência 
terrível. 

F o m o s j á b a t i d o s n o Brasil, Republica 
Argentina e n a s p e q u e n a s r e p u b l i c a s d a Ame-

rica Central, e na Inglaterra começamos a 
perder a nossa tradicional influencia. 

p] em troca ? O n d e mercados pa ra onde 
se derive o stock das adegas nacionaes? 

A Hespanha redobra de e s fo rços ; não 
perde o menor ensejo de melhorar as suas 
condições economicas. 

A sua expor tação para o Brazil é hoje 
enorme; na Suissa tem progredido ultima-
mente bas tante , e na Inglaterra a sua influen-
cia expor tadora estende-se a passos agigan-
tados e augmenta consideravelmente . 

P o r out ro lado a expor tação dos nossos 
gados declina a olhos vistos, quasi que des-
appareceu o que é uma grande perda para 
nós . 

Dadas as circumstancias em que se en-
contra a nossa agricultura e as industrias 
manufac ture i ras , augmenta rá a pobreza nos 
campos e nas cidades e a emigração recru-
descerá. 

Com as t rovoadas , o já periclitante equi-
líbrio do lavrador desapparecerá e será mais 
um passo dado no caminho da ruína. 

N o meio d 'es ta angust ia , poderá ser que 
se devise no horisonte algum abut re faminto 
e carniceiro que se lembre de nos empolgar , 
en tão ai de n ó s . . . 

Q u e s i tuação a nossa, senhores da mo-
narchia ! 

Q u a n t o s benefícios lhe temos a agrade-
cer, que vantagens a sua adminis t ração nos 
tem feito auferir ! 

C o m o lhe devemos estar obr igados ! 

A REACÇÃO, 0 GOVERNO E A <<MNTERNA< 
XIX 

GABIRU. 

Escóla commercial 

Vae o P o r t o ter b revemente u m a escóla 
e lementar de commerc io , para o que vaé 
ser approvado o devido projec to—em quanto 
que a pre tenção justíssima da Associação 
Commercia l de Coimbra , n 'es te mesmo sen-
tido, e pedida com mais antecedencia, ainda 
não conseguiu as boas graças do governo, 
apezar das suas p romessas e das boas pala-
vras do sr. ministro das obras publicas. 

A nova escóla t em as seguintes bases : 

E' destinada aos socios seus filhos e seus emprega-
dos comraerciaes, aos filhos dos socios falleeidos e, 
sendo possível, aos extranhos á Associação Commer-
cial, serão professadas estas disciplinas : 

1. a l ingua portugueza e franceza; 
2.» aríthmetica e rudimentos de geometria e conta-

bilidade commercial; 
3 . a chorographia e geographica, economica e legis-

lação commercial. 
Poderão ser professadas outras disciplinas, como 

inglez e allemão, mas não ficam fazendo parte integral 
do curso. 

O curso é de dois annos. 
A distribuição das disciplinas é : — P r i m e i r a , i.a 

par te : lingua por tugueza : 2." pa r t e : lingua. frauceza 
pratica e redacção em francez. Segunda, pa r t e : 
arithinetica pratica e rudimentos de geometria synthe-
t ica; 2 . a par te : contabilidade, calculo commercial e 
escripturação. Terceira, 1." parte : chorographia de 
Portugal e coionias, noções de geographia gera l ; 2." 
par te : geographia commercial, elementos de economia 
e legislação commercial. 

Serão tres os professores, servindo um de director. 
A edade de matricula é de mais de 10 annos. Exi-

ge-se para a matricula o exame de instrucção primaria. 
Não se pagam nem matriculas nem propinas de exames. 

O anno lectivo é desde o 1.° dia util de outubro a 
15 d 'agosto. 

O numero d'alumnos é de 50 alternados. 
O dispêndio com a escóla é de 2:100^000 réis, a 

saber : tres professores a 400&000; gratificação ao di-
rector, 1OO0OJO ré i s ; um amanuense, 2400000; dois 
serventes, 900000 réis cada u m ; expediente, etc., 
3800000 réis. 

Coisas de C o i m b r a . 
— 

Barbarismos! 
A ninguém agradou saber que os vadios 

e r a m enviados pa ra a torre de S . Julião da 
Bar ra , onde se prat icam as maiores barbari-
dades com os presos que para alli vão. 

Pa rece que ainda n'aquelle hor rendo pre-
sidio se consagra a memoria infame de João 
Telles Jo rdão , emitando-lhe os ba rba r i smos , 
e prat icando as maiores tyrannias para com 
os presos . 

Já se dizia que Antonio Coelho e um 
out ro criminoso es tavam enclausurados em 
prisões onde en t rava a agua na occasião das 
marés , cobrindo-os até aos joelhos! Perver-
sos ! 

Agora , of ic ia lmente , foi part ic ipado pelo 
ministério da marinha ao da justiça, que os 
presos da torre de S. Julião da Barra , se 
encontram comple tamente nus ! 

P e o r e s d o q u e b e s t a s - f é r a s , e s s e s g o v e r -
n a d o r e s d a t o r r e ! . , . 

(CONCLUSÃO) 

Queremos a l iberdade, queremos que na 
lei se formule explicitamente o direito que 
cada um tem de se votar ao ascetismo reli-
gioso, como á vida mundana e livre ; mas 
queremos primeiro que tudo que os minis-
tros sejam respei tadores da lei, que não res-
pondam com um cynismo que offende a mo-
ralidade publica, aos abusos da reacção, po-
derosa , palaciana, camarilheira, que com im-
pudica audacia vomita sobre a legislação do 
paiz o insulto nojento, da desobediencia e do 
escarneo! 

Mas se esta tolerancia é criminosa, a que 
acoberta o crime publico é revol tante e infa-
missima ! 

Ministro da justiça, procurador régio, jui-
zes, delegados do ministério publico, onde 
está o começo da acção moral isadora dos tri-
bunaes , contra o crime de que é ser iamente 
suspeito o prior de S. Julião? 

Publica-se qualquer pamphle to da Lan-
terna, que contém verdades amargas , que 
denuncia grandes roubos das camarilhas, que 
põe a nu escandalos repellentes da côr te , e 
iogo o ministro da justiça officia ao procura-
dor régio mandando p roceder contra a Lan-
terna. 

O n d e es tá o vosso officio, Bar jona de 
Frei tas , mandando proceder contra o pas tor 
que abusou da f raqueza respeitável d 'um mu-
r ibundo, que mentiu a proposi to das crenças 
d 'um defuncto , que apresen ta a ass ignatura 
d ' u m h o m e m mor to ao reconhecimento dos 
notários, firmando um documento importante 
e sério, que estes se negam a reconhecer e 
auctorisar ? 

Ah ! que nem sequer endereçaste um offi-
cio ao patr iarcha de Lisboa, para suspender 
do exercício de suas funcções o parocho sus-
peito d ^ m grande c r ime! 

Nós sabemos a razão d ^ s t o ! 

E ' que a Lanterna préga a moral e a 
honra , exemplifica a vir tude e a co ragem, 
evangelisa o respeito á lei e o amor da liber-
dade ! 

E vós, ministros interesseiros e corrompi-
dos, da monarchia que vive á sombra do de-
vorismo e da cor rupção , nem conheceis a mo-
ral, não professaes a h o n r a ; não respei taes a 
virtude, e da coragem só tendes a mas-
cara que esconde a mais nojenta covardia , 
viveis de escarnecer a lei e de offender a li-
be rdade ! 

A Lanterna aggride-vos, e comvosco as 
camarilhas abjectas da monarchia , e a côr te 
que torna odiosos o throno e a c o r o a ; em 
quanto que a reacção poderá dar-vos apoio 
franco, porque é vossa i rmã congénita, no 
dia em que a acção vigorosa do paiz amea-
çar de der rocamento a monarchia que vos é 
esteio! 

Miseráveis! 

Não tendes coragem para proclamar a li-
berdade religiosa, temeis abrir f r a n c a m e n t e 
as por tas dos conventos , e escarneceis da 
lei, que um vosso chefe subscreveu, o velho 
Aguiar , suppr imindo as ordens religiosas e 
prohibindo as profissões monast icas ! 

In fames ! 

Perseguis a Lanterna, que é f r ancamen te 
liberal, que professa as doutr inas mais har-
mónicas com os melhores princípios políticos, 
que é respei tadora da honra e da vir tude, que 
se não deixa co r romper pelo ouro com que 
a tentaes, como não teme os punhaes dos si-
cários que lhe tem quer ido par t i r os bicos 
aguçados da sua penna i ndependen te ; e cru-
zaes os braços ante o crime que prost i tue a 
sympathica e util profissão sacerdotal , pondo 
a religião ao serviço dos interesses d u m a po-
litica ignara , fazenJo-a capa de calumnias , de 
subornos , de falsificações, de cr imes, que en-
vergonham a humanidade ! 

A h ! vós estaes julgados, ministros da mo-
narchia ! 

Perdeis-vos com ella, como ella se perde 
comvosco ; — porque na mani fes tação d o s 
vossos erros, dos vossos abusos , dos vossos 
crimes, está a vossa irreparavel condemna-
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CÂRTÁS de longe 

Agueda, 20. 

I I 

A emigração , a e m i g r a ç ã o ! 
E ' doloroso ver cada dia as cen tenas de 

indivíduos que vão em d e m a n d a dos meios 
ind ispensáve is á sua subs is tência , longe da 
pa t r i a , longe da familia ! T o d o s vão ás mana-
das . E não ha meio de evi ta r esta desas-
t rosa cor ren te que vem c o n s t a n t e m e n t e en-
grossando a fonte copiosa da misér ia nacio-
nal . 

Causa dó ver pa r t i r estes bellos r a p a z e s 
robus tos , dos c a m p o s , cheios de vida, cheios 
de p r o m e t t e d o r a s e spe ranças , de ixando um 
vácuo i m m e n s o no coração dos que ficam, 
na a lma dos que os a m a m . 

O s enga jadores a r r e b a n h a m - n o s c o m en-
g a n a d o r a s p r o m e s s a s e elles, cegos d ' u m fu-
tu ro m e n o s penoso , acce i tam a deso ladora 
condição que se lhes of terece. 

A o vel-o assim reun idos na p raça á es-
pe ra dos car ros que hão de t ranspor ta l -os 
á es tação mais p r ó x i m a , r ecorda -nos tr is te-
m e n t e aquelle t r i s te m a s verídico q u a d r o do 
eminen te G u e r r a J u n q u e i r o : 

«Olhae, olhae, vão em manadas 
Os emigrantes. . . 

Uivos de dó pelas estradas, 
Junto dos caes, nas amuradas 

Das naus distantes. . . 

Velhinas, noivas e creanças, 
Senhor I Senhor I 

Ao voar das ultimas esp'ranças 
Crispam as mãos mordendo as tranças, 

Loucas de dôr!» 

F o i o que vimos hon tem n 'es ta villa. De 
A g u e d a , Mour isca e ou t r a s a ldêas circumvi-
s inhas c h e g a r a m ás dezenas os emig ran t e s— 
h o m e n s , mulheres e c reanças — lagr imas em 
todos os olhos, a anc iedade em todos os co-
rações . 

E não ha meio de pô r u m t e r m o a tal es-
t ado de coisas! N ã o se cura de a t t enuar com 
med idas efficazes este d e p a u p e r a m e n t o das 
fo rças nac ionaes pela ausência dos b raços in-
dispensáve is á l aboração da a inda hoje pri-
mei ra fonte de r iqueza nacional — a industr ia 
agrícola. O e lemento t r aba lhador foge-nos , 
a b a n d o n a o p r a d o e esquece a eira. Fica-
nos apenas o e l emen to b u r o c r a t a , o que c o m e , 
sem p roduz i r , por m e r c ê d ' u m a p a d r i n h a g e m 
d e s e n f r e a d a e t o r p e , que vae p o n d o gradua l 
e p rog re s s ivamen te nas m ã o s dos nullos os 
m a g r o s r end imen tos do E s t a d o . 

H o j e en t re nós só se pôde viver á mesa 
do o r ç a m e n t o . 

Q u e m n ã o c o m e do E s t a d o emigra pa ra 
n ã o m o r r e r de fome , na tr is te s i tuação em 
q u e os dir igentes nos têm pos to — des t inar 
u n s ao t r aba lho ass iduo e rude do c a m p o e 
da officina e ou t ros a sanguesugal -os constan-
t emen te . 

H o j e en t re nós a p e n a s nem o t r aba lho é 
livre. P a r a exercer a nossa ac t iv idade em 
q u a l q u e r r a m o é prec iso paga r ao E s t a d o 
u m a quo ta que tem crescido ex t raord inar ia -
men te , por v i r tude do cons tan te a u g m e n t o 
de despeza com a creação de logares inúteis 
e com a sus ten tação d ^ m a p p a r a t o s o sys tema 
de governo . 

E m face , pois , d ' es tes fac tos , o que ha de 
fazer o ope rá r io que se consome na ar idez 
do anda ime , a conquis ta d u m m a g r o pão ne-
g r o p a r a si e sua familia ? E m i g r a . Deixa os 
san tos logares das suas mais a d o r a d a s recor-
dações , o céu da sua pat r ia , o Chr i s to da sua 
egreja e vae sobre as p r o f u n d e z a s do oceano , 
fug indo a u m a miséria ce r ta e p r o c u r a n d o um 
b e m es tar p rob lemát ico . E m b o r a ! A o me-
nos lá não lhe v i rão exigir legalmente as par-
cas economicas do seu salar io p a r a a manu-
tenção d ' u m m e c h a n i s m o insuppor t ave l . 

P o r i s s o : 

«Adeus, divinos horisontes, 
Inda a cantar nos olhos seus 1 
Adeus, manhãs doirando os montes I 
Herva do campo, agua das fontes, 

P'ra sempre . . . adeus 1 

• «Lá vão levados, mar sem fundo, 
Longe das noivas e dos paes I . . . 
Terras, Jesus I nos fins do mundo . . . 
Voltarão?.. . Quando, mar profundo? 

Jamais 1 Jámaisl» 

U m a violenta t rovoada h o n t e m e hoje so-
b r e es ta villa. O dia de hon tem conservou-se 
s e m p r e t e m p e s t u o s o , fuzi lando os re lâmpa-
gos i n in t e r rup t amen te , a p r e s e n t a n d o um es-
pec tácu lo de belleza a t e r r a d o r a . 

O e s t amp ido do t rovão fazia t r e m e r as 
casas nos seus alicerces. A s ruas e r am c o m o 
leitos de cauda losas co r ren tes . U m a faísca 
electr ica, cahiu sobre a officina des er ra lher ia 
dos s r s . Manue l T a v a r e s e João Br inco aonde 
se achava encos tada a e n o r m e estrel la que 
a inda ha pouco serviu nos fes te jos dos art is-
tas d esta villa e que foi pa r t ida ao meio . 

N a es tação te legrapho-posta l houve tam-
b é m u m a formidáve l descarga que poz em 
alvoroço os hab i t an tes da villa. 

A inda se d e r a m o u t r a s descargas , s em 
c o m t u d o nos cons t a r em desas t res pessoaes . 

H o j e t em t rove jado menos v io len tamente . 
• 

E s t ã o quasi concluídas as vindimas po r 
este concelho. 

A colheita foi a b u n d a n t e e de excellente 
qual idade , m o t i v o p o r que os lavradores se 
m o s t r a r a m satisfeitos depois de tan ta lide e 
g r a n d e s despezas . 

S ã o notáveis n ' es tes sítios e de g r a n d e 
p r o c u r a os vinhos dos nossos amigos srs. d r . 
J o ã o E d u a r d o Nogue i r a e Mello, Graça , An-
tonio Alves e Vic tor ino Mar t in s . 

O s preços tem ba ixado em vir tude da 
p r o d u c ç ã o — abundan te d ' e s te anno . 

— T a m b é m c o m e ç a r a m já as colheitas dos 
milhos que devem ser super iores ás do anno 
pas sado . P o r tal mot ivo o milho baixou em 
preço cons ide rave lmen te em algumas sema-
nas e c o m tenden.cia pa ra maior ba ixa . 

E m anno de t an t a s ca lamidades — valha-
nos ao m e n o s isto. 

— Espera - se c o m anc iedade a r e f o r m a 
concelhia e comarca d ^ s t e dis t r ic to. 

R O V I M . 

— — 

As festas em Roma 
Foi de gala e regosi jo pat r io t ico pa ra a 

Ital ia , o dia 20 de s e t e m b r o , consag rado ao 
25.° ann iversa r io da t o m a d a de R o m a , pelas 
t r o p a s de Victor Manue l , da t a t ão faus tosa 
que assignala a anniqui lação do pode r t em-
poral do p a p a , que por t an tos annos escra-
visou o povo r o m a n o e que m a r c a u m passo 
ag igantado no p r o g r e s s o e civilisação d 'aquel le 
g r a n d e povo , que teve por he roe o vulto 
p roeminen te de Gar iba ld i , o g rande pa t r io t a 
que soube luctar e vencer pela sua pa t r i a , 
con t ra os t y r a n n o s e u s u r p a d o r e s . 

F o r a m innumeras as c o m m e m o r a ç õ e s fei-
tas aos he roes da unif icação da Ital ia , inau-
gurando-se a co lumna erigida em honra dos 
i rmãos Cairol i e o m o n u m e n t o ao valente 
Gar iba ld i , onde f o r a m profer idos mui tos dis-
cursos fazendo sensação o do sr . Cr isp i , que 
sus ten tou o direi to da Italia a o c c u p a r R o m a ; 
explanou a these de que o p a p a é mais inde-
p e n d e n t e agora do que a n t i g a m e n t e , p o r q u e 
não es tá suje i to ás obr igação d ' u m príncipe 
t empora l , não d e p e n d e senão de Deus , e a 
sua au tonomia espiritual é inexpugnável ; affir-
m o u o seu respei to pelo clero, que é inviolá-
vel, c o m t a n t o que respei te as le is ; m a s se 
fizesse ob ra ant i -patr iot ica , c o m b a t e n d o as 
inst i tuições, al l iando-se ass im com os anar-
chis tas , essa o b r a não ficaria i m p u n e . 

C o m vista aos reaccionár ios de todos os 
feitios. 

T r e s mil a t i r adores desfi l laram mil i tar-
men te p e r c o r r e n d o as principaes rua s de 
R o m a , a r v o r a n d o bande i ra s , e indo ao tu-
mulo de Victor Manuel d e p o r mui t íss imas 
corôas . 

Foi concedida amnist ia p a r a os réus con-
d e m n a d o s pelos t r ibunaes mil i tares a p e n a s 
n ã o super io res a 10 annos , e r educção d ' u m 
terço da pena aos c o n d e m n a d o s a mais de 
10 annos , réus aos quaes já f ô r a p e r d o a d o 
o u t r o t e rço . 

O rei H u m b e r t o dirigiu u m te l eg ramma 
de ag radec imen to aos minis t ros que es t avam 
no p o d e r em 20 de s e t e m b r o de 1870. 

A a n i m a ç ã o na cidade foi g rand í s s ima , 
f azendo um t e m p o explendido . Re inou enthu-
s iasmo em todas as provínc ias . 

T o d a s as rua s da c idade i l luminaram. 
O syndico de R o m a p r e c e d i d o das ban-

de i ras que t o m a r a m pa r t e na c a m p a n h a de 
1870, foi inaugura r a columna c o m m e m o r a -
tiva da porta P i a , e pronunc iou um discurso 
pat r io t ico . Depois desf i laram as n u m e r o s a s 
assoc iações . 

A emba ixada ingieza foi a única n a ç ã o 
que e m b a n d e i r o u , i l luminando a sua f achada . 
E s t a excepção foi mui to c o m m e n t a d a nos cen-
t ros da politica. 

• 

O p a p a L e ã o X I I I o rdenou que todos os 
ca rdeaes ausen tes de R o m a reg res sas sem á 
capital i tal iana, o que se c u m p r i u . F r . Zé 
dos Curaçóes é que não teve voto na ma té r i a ! 

S u a san t idade c o n s p i r a r á ? 
O s p a d r e s passe iam l ivremente pela ci-

d a d e sem provocações de n inguém, notan-
do-se que mui tos d'elles ass is t i ram de com-
m ú m com a mul t idão , ao desfillar dos atira-
dores . 

S e r ã o e x c o m m u n g a d o s p e r omnia século... 
N a t a rde do dia 20 o santo p a d r e desceu, 

de t a rde , á basílica de S . P e d r o , cu jas por tas 
fo ram fechadas , pa ra resar dean te dos tú-
mulos dos apos to los . 

As suas preces f o r a m dirigidas aos santos 
no sentido de in t e r cede rem com Deus pa ra 
o milagre da r e s t a u r a ç ã o do poder t empora l . 
P i z - se que S . P e d r o t o r ce r a o na r i z . 

Quinta 

Correspondência balnear 

Espinho, 23 de setembro de i8g5. 

G r a n d e s t r ovoadas t êm p a i r a d o s o b r e 
es ta deliciosa p r a i a ; não mu i to longe d ' aqu i 
u m a faisca fu lminou u m pescador e assom-
b r o u ou t ros que e s t a v a m prox imos . 

O que foi f u l m i n a d o deixa mulher e fi-
l h o s ; imaginem que desven tu ra i rá n 'aquel le 
lar , o n d e a m o r t e t ra içoeira levou a misé-
ria ! 

A q u i , em E s p i n h o , t a m b é m cahi ram t res 
fa íscas no pára- ra ios do café do D . A n t o n i o ; 
n ' ou t ro s pon tos a p p a r e c e r a m vestígios de vio-
lentos es t ragos p roduz idos pe!o t r e m e n d o tem-
pora l que se desencadeou e d u r a n t e h o r a s 
es teve imminen te sob re nós . 

A s senhoras fug iam a m e d r o n t a d a s dos 
cafés e das ro le tas , houve fanicos e histeris-
m o em a b u n d a n c i a ; os r e l ampagos succe-
diam-se quasi s e m intervallo, a l lumiando por 
m o m e n t o s o céu e scu ro como b r e u . 

N a assemblêa , mui to pouca g e n t e ; quasi 
se n ã o dançou ; todos se r eco lhe r am a casa , 
fug indo em t ropel , q u a n d o a t e m p e s t a d e es-
tava no seu auge . 

A s s enhoras p r o c u r a v a m os mar idos , es tes 
os filhos, e t c . , n ' u m b u r b u r i n h o impress iona-
d o s 

A l g u m a s pessoas , b e m poucas , mais ani-
m o s a s , f o r a m d i s f ruc ta r p a r a a pra ia o es-
pectáculo h o r r o r o s a m e n t e bello, que o oceano 
desenro lava d e a n t e dos seus olhos marav i -
lhados . 

C o m o receoso pe ran t e t an ta m a g e s t a d e 
e g r a n d e z a o O c e a n o espargia-se em silencio, 
pela praia fó ra , sem a menor ondulancia , pa-
recia um e n o r m e lago. O m a r t a m b é m cahia 
em s p a s m o ! C a d a descarga electr ica, que 
n'elle se submerg ia , parecia que re r fu lmina r o 
mons t ro , que a recebia impáv ido . 

A chuva quasi con t inua , i n c o m m o d a v a 
os r a ros t r a n s e u n t e s e occas ionou g r a n d e s 
pe rdas , t r a n s f o r m a n d o a lgumas rua s em ver-
dade i ras poças d ' a g u a . 

• 

E s p i n h o t em e s t a d o n 'es tes dias em fes ta ; 
por toda a p a r t e se o u v e m musica e fogue-
tes, a t o r d o a n d o os a res e os ouvidos dos nu-
m e r o s o s fo ras te i ros , que em ranchos v i e r am 
assist ir aos fes te jos em honra da padroe i ra 
de E s p i n h o , Nossa S e n h o r a da A j u d a . 

T o d o s os a n n o s se realisa es ta fes ta com 
toda a p o m p a e este anno , se o t e m p o não 
est ivesse t ão m a u , ser ia u m a agradave l di-
versão , ver essas f a m o s a s e a i rosas rapar i -
gas do campo , ves t idas á sua m o d a , t r a z e n d o 
suspensas nas ore lhas e ao pescoço g r a n d e s 
valiosas a r r ecadas , c a n t a n d o e d a n ç a n d o em 
g r a n d e en thus iasmo, ao som da classica viola 
e da mav iosa gu i ta r ra , r e d o m o i n h a r e m conti-
n u a m e n t e , suspensas nos b r a ç o s robus tos dos 
seus pa t r íc ios , no turb i lhão d ' u m a valsa ou no 
cadenc iado d ' u m a dança de roda . 

A s vende i ras de doce e f ruc t a que no 
largo do Ch iado e na P r a ç a se es tend iam 
n ' u m a fila cont inua , co i tadas l a s t imavam-se 
dos f racos lucros que au fe r i am, em razão do 
mau t empo , p a r a seu infor túnio ba s t ava a 
molhadel la que d u r a n t e a j o r n a d a apanha -
r a m . 

O s propr ie tá r ios das b a r r a c a s de diverti-
m e n t o s , d e s a n i m a d o s , p o r q u e o publ ico não 
quer ia a n d a r em cavallos de p a u ou ver os 
fan toches , e tc . , - l as t imavam-se do m a u es tado 
d a s bolsas do p o v o . Se elle, o e t e rno explo-
r a d o r , a p e n a s ganha para c o m e r e pagar as 
con t r ibu ições ! 

A egre ja es tava o r n a m e n t a d a a capr icho, 
g o s t á m o s de ouvir u m s e r m ã o p régado pelo 
rev . de P a ç o s B r a n d ã o , não só pela elegancia 
da f ó r m a , m a s t a m b é m pela ges t icu lação ap-
p rop r i ada e a l evan t ado concei to . 

A procissão lá poude sair , n ' u m a abe r t a , 
m a s mui to á p ressa e u m p o u c o d e s o r d e n a d a , 
levava sete andores e g r a n d e q u a n t i d a d e de 
anj inhos , i r m a n d a d e s e devo tos . 

A ' noite que imou-se u m vistoso fogo de 
art i f ic io, e s t ando a P r a ç a i l luminada a balões 
venezianos , o q u e produz ia u m effeito sur-
p r e h e n d e n t e e quasi phan tas t i co . 

D u a s t o u r a d a s , que se p r o j e c t a v a m , não 
p o d e r a m ir po r d e a n t e ; o t e m p o não o pre-
mittiu e foi pena , p o r q u e t o m a v a pa r t e n 'e l las 
o eximio bandar i lhe i ro l isbonense, José dos 
S a n t o s . 

GABIRU. 

• • • 

Que a m i g o s ! . . . 

De L o n d r e s foi offerecido ao g o v e r n o a 
c o m p r a d ' u m navio c o m 1:700 tone ladas , 16 
milhas de m a r c h a , t endo 6 peças de 12 centí-
m e t r o s , m o d e r n a s , e 4 m e n o r cal ibre, p o d e n d o 
a lém da gua rn ição p r ó p r i a , t r a n s p o r t a r 290 
h o m e n s ! 

N ã o se falia em p r e ç o — n e m é p r e c i s o . . . 
S ã o uns mãos ro tas , os inglezes. 

O Pimpão t a m b é m foi mui to e m conta 
3 saiu de magnif ica q u a l i d a d e — p a r a os t re i ra , 
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As manobras de Celorico 

E com v e r d a d e d issémos que a of ic ia l i -
dade m o n t a d a do reg imento 23, não poude 
aval iar da violência das m a r c h a s a que obri-
g a r a m os dois ba t a lhões , pela c o m m o d i d a d e 
que g o z a v a m . 

Poude -o aval iar e conhecer o sr . minis-
t ro da g u e r r a que o presenciou e teve p a r a 
alguém do i .° ba ta lhão indifferenças b e m si-
gnificativas; e p a r a a basof ia de ou t ros al-
guens do 2.0 , pa lavras de censu ra pelos de-
sas t res dos exercícios nas m a n o b r a s feitas. 
Isto no b ivaque á vista de toda a gen t e . 

O e s t ado de f r a q u e z a das p r a ç a s e offi-
ciaes e ra tal que o por ta -bande i ra ao re t i r a r 
com o pr ime i ro ba t a lhão d ' u m a força in imiga , 
caíra exânime, s em forças , ro l ando pela s e r r a 
abaixo, onde ficou a bande i r a , que os inimi-
gos p r e t end i am a p o d e r a r - s e , n ã o o conse-
guindo pela a t t i tude defensiva de infanter ia 23 
e b rev idade com que o s r . R ibe i ro Alves , 
m e s t r e da b a n d a , cor reu a ret iral-a do logar , 
em que es tava , en t r egando-a ao cadete que 
a conduz ia . 

D igam-nos se isto não é irr isorio, e a q u e m 
cabe a responsab i l idade de seme lhan te s fa-
ctos . 

• 
N o dia 17 á excepção d ' a l g u m a s p r a -

ças que ba ixa ram ao hospi ta l , t o d a s as ou-
t ras f o r a m ao exercício o qual const i tuía, se-
gundo o p r o g r a m m a , em repellir as fo rças 
inimigas (br igada este) que consegu i ram pas-
sar o M o n d e g o á viva força por u m a p o n t e 
d ^ q u i p a g e m lançada a m o n t a n t e de Celo-
r ico . 

N e s t e dia as t ropas sa í r am dos b ivaques 
ás 4 ho ras da m a n h ã , em m a r c h a s de mais de 
3o k i lomet ros cada u m a , e c o m as m a n o b r a s , 
t iveram 8 horas consecut ivas de insano t ra-
balho r e g r e s s a n d o ao meio dia a Celorico. 

Q u e r i a m o so ldado an imoso e valente nas 
marchas , q u a n d o lhe n ã o d a v a m u m a al imen-
tação regular , reduzindo-o á fome e á sêde , 
a t acados de insolação que os fazia cair c o m o 
to rdos , pela e s t r ada f ó r a — h a v e n d o c o m m a n -
dan tes — como o do 2.0 ba ta lhão — que obr i -
g a v a m as p raças a c a m i n h a r e m sem pode -
r e m , n ã o lhe admi t t i ndo queixas . G r a n d e s 
a l m a s ! 

• 
O peor de todos os inimigos q u e perse-

gu i ram as forças mil i tares, foi a admin is t ra -
ção militar que pôde dizer-se n a d a t inha feito 
d 'aprove i tave l , apeza r da sua ida p a r a Celo-
rico se an tec ipar l ã dias, an t e s dos exercí-
cios ! 

P a r a m o s t r a r os bons serviços p r e s t a d o s 
por tão dignos e h o n r a d o s m e m b r o s da admi-
n i s t r ação mil i tar , a p o n t a r e m o s os seguin tes 
factos bem demons t r a t i vos da justiça das nos-
sas acusações . E i l - o s : 

C h e g a n d o os r eg imen tos no dia i5 a Ce-
lorico, só as forças de infanter ia 23 conse-
gu i r am ter r a n c h o á meia noite ! — e infante-
ria 14 teve esse r ancho no dia immed ia to 
q u a n d o já se a n d a v a em exe rc í c io ! ! ! 

N 'esse m e s m o dia se distribuiu o p ã o ás 
11 horas da noite e no dia immedia to , 16, só 
á noite consegu i r am ter agua e lenha p a r a 
fazer o r ancho , único que a tal ração de ma-
nobra d e t e r m i n a v a . 

Veja-se que em c a m p a n h a a l imenta-se 
peor o so ldado que nos q u a r t é i s ; pois que a 
ração de ca rne f r ia , mal cozida, no r a n c h o da 
vespera , não compensa n e m se c o m p á r a c o m 
o r a n c h o da m a n h ã que se dis t r ibue em q u a r -
téis. 

T a m b é m não é menos no táve l o p ã o for-
necido ás p r a ç a s , pois apezar de tan ta f o m e 
que p a s s a r a m e t inham, o a b a n d o n a r a m algu-
m a s p raças , dando-o o u t r a s aos pobre s da lo-
cal idade , que o a p r o v e i t a r a m p a r a o g a d o . 
Pe rgun te - se ahi aos reservis tas e elles repeti-
rão es tes m e s m o s fac tos . 

O p ropr io p ã o dos sa rgen tos e officiaes, 
não se podia c o m e r p o r ter mais de 6 dias 
de fabr ico , no tando-se que a péss ima quali-
dade d u t n e o u t r o p ã o é a m e s m a que se 
fornece aos co rpos do exerci to , com a difFe-
rença que a elles se lhes dá mais molle. 

T u d o is to indigna e revol ta , pois que a 
a l imen tação que o so ldado teve nas m a n o -
bras , an tes de par t i r p a r a o c a m p o de com-
ba te , ás 3 horas da m a n h ã , era a pingalha 
d o café, sem p ã o po r se não poder c o m e r , e 
muito mais t a r d e , depois do regresso , se lhes 
dava o rancho , e » deeilitros de v i n h o ! 

E m t e m p o s q u e não vão longe t inha o 
soldado a a l imentação no quar te l e ma i s a 
ração d ' e t a p a : pão , carne , ba t a t a s ou a r roz 
e 4 decilita-os de vinho. A g o r a o g o v e r n o 
vae a p e r t a n d o o ven t r e aos so ldados , p a r a 
a la rgar a t r ipa dos officiaes g r a ú d o s , mon ta -
dos e equ ipados ! . . . 

• 
N ã o t r a b a l h a r a m as ambulanc ias e o ser-

viço clinico não poude ser melhor tendo os 
soldados de recolher ao hospi ta l civil po r 
mui tos motivos : •—1 ,a p o r q u e as a m b u l a n 

a 
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cias, c o m o já d i s sémos , não l evavam nem 
arnica, n e m á lcoo l ; — 2.0 po rque os c a r r o s 
de saúde e ambulanc ias não sa i ram da villa; 
— 3.° p o r q u e se verificou que as enxergas 
não e s t avam c h e i a s ; 4.0 p o r q u e os lençoes 
não a p p a r e c i a m , dizendo-se que se h a v i a m 
cedido pa ra casas par t i cu la res , o n d e e s t avam 
hospedados os largos galões! 

• 

C o m razão os rese rv i s t a s a f f i rmam que 
a serem c h a m a d o s n o v a m e n t e , p r e f e r e m de-
se r ta r a su je i ta rem-se a tan tas pr ivações , e a 
verem os seus c o m p a n h e i r o s ca i rem desmaia-
dos pelas e s t r adas . Fo i tal o desan imo que 
muitos so ldados e s c r e v e r a m p a r a suas fami-
lias desped indo-se , con tando ficarem m o r t o s 
pelas fadigas das m a r c h a s , debaixo da a rdên-
cia do sol, pelas d o r m i d a s em sólo h ú m i d o , 
apenas isolado por u m a p e q u e n a p o r ç ã o de 
p a l h a ; jun tando-se a isto a fal ta de al imen-
tação, a f o m e q u e p a s s a v a m , a sede q u e 
soffr iam, provocando- lhe a insolação ! 

P o r q u e nem se permi t t ia ás p r a ç a s i rem 
encher os seus cant is , ouvindo-se u m a vez 
estas pa l av ra s ao sr . c o m m a n d a n t e , do alto 
do seu cava l lo : — «Os senhores officiaes não 
estão auctorisados a deixar sair ninguém da 
fórma. Quem cair, caiu. E m a n d o u des-
pejar os cant i s a a lgumas p r a ç a s que os en-
che ram, q u a n d o iam a pr incipiar os exer-
cícios de t e rça feira! 

N ã o o faz íamos t ão b a r b a r o . 
Dizem-no á bocca cheia os reserv is tas 

a q u e m quer ouvir , to rnando-o responsável 
pelas dezenas de p raças que ficaram pelas 
es t radas , v ic t imas da sêde que se lhes fez 
passar . 

Vê-se que a h u m a n i d a d e p a r a c o m o 
semelhante e a c o m m i s e r a ç ã o com o proxi-
mo, são incompat íveis c o m a disciplina mi-
litar. 

D e s p o t i s m o de mais ou a rb i t r a r i edade de 
maior n ã o i m p o r t a ! 

• 

Infanter ia 23 foi q u e m nas m a n o b r a s , apre-
sentou as o r d e n a n ç a s dos c o m m a n d a n t e s de 
bata lhões , m o n t a d a s em bi-cycletas, p r e s t a n d o 
bons serviços e com rap idez . 

• 

T a m b é m os pombos-cor re ios do pr imei ro 
sargento , sr . M a r q u e s , f o r a m p o r t a d o r e s d ' u m 
despacho pa ra o quar te l de C o i m b r a , s endo 
recebido alli c o m pouca d e m o r a . 

• 

A i n d a c o r r e u o b o a t o de se adiar mais 
um dia as m a n o b r a s , m a s se nisso p e n s a r a m 
depressa se c o n v e n c e r a m de que seria a t e a r 
0 fogo da insubord inação , pois que as p r a ç a s , 
nos b ivaques r e m u r e j a r a m de f ó r m a que se 
fizeram c o m p r e h e n d e r , e os dese jos cessa-
r a m , p rocedendo-se c o m prudênc ia . 

• 

Fina l i sa ram-se os t r aba lhos mil i tares c o m 
a revis ta geral , pelo rei c o m o seu e s t ado 
maior , t o m a n d o p a r t e todos os corpos com-
m a n d a d o s pelo general d a 2. a d ivisão. 

Es teve-se á espera de sua m a g e s t a d e t res 
horas , deba ixo de f ó r m a , a s u p p o r t a r u m 
calor intensíss imo, o q u e fez cair mui tos sol-
dados , pois que as torças f o r a m p a r a alli 
apenas c o m a ração de s imples café e do p ã o 
que foi a b a n d o n a d o nos b ivaques . S ó nes te 
aia é que as p r a ç a s t ive ram a horas compe-
tentes o rancho — pr imei ro e ul t imo — s e n d o : 
feijão, m a c a r r ã o e chour iço , p ã o e S deci-
litroa de vinho. U m a l e g r ã o ! 

T o d o s se a p r e s e n t a r a m comple tos c o m 
os seus respct ivos t rens , ambu lanc ia s , e tc . 

A revis ta foi passada nos t e r r enos ad ja-
centes ao sul da es tação do caminho de f e r r o 
de Ce lor ico . 

T o d o s os reg imen tos se a p r e s e n t a r a m 
bem, dis t inguindo-se na m a r c h a em cont inên-
cia o reg imen to 23, pela f i rmeza e ace r to de 
passo . 

E assim t e r m i n a r a m as m a n o b r a s , de me-
moria tr iste p a r a os desg raçados reserv is tas , 
que de ixa ram o aconchego da família, p a r a 
serem sacr i f icados a passa r b e m a m a r g o s 
dias de fome e sede , me rcê dos capr ichos do 
sr. min i s t ro da g u e r r a , e do p r o c e d i m e n t o 
dos seus subord inados mais p rox imos . 

E m que bolsas ca i rão as economias q u e 
se fizeram com a exígua e m á a l imen tação 
das t r o p a s ? 

1 
Eleições 

V a e ser convocado u m decre to convo-
cando os collegios elei toraes p a r a a ceremo-
nia das eleições de depu tados , que hão de 
realisar-se no dia 17 de n o v e m b r o . 

P a r a a s co rpo rações admin i s t r a t ivas são 
no dia 3 . 

O g o v e r n o já t em escoihido os depu ta -
dos da maior ia e oppos ição . 

Tanta lida para tão pouca pi da! 

XXXVI 

«0 sr. D. Garlos sae breve-
mente de Lisboa em visita á 
cortes de Hespanha, Italia, Al-
lemanha, Inglaterra e Republica 
franceza, etc. 

«Affirma-se que o sr. D. 
Carlos viajará á sua custa, sen-
do seu único intuito o estreitar 
relações que possam traduzir-
se em beneficio para o paiz, 
etc.» 

Século, de 22. 

Nosso rei vae visitar 
as grandes nações da Europa 
Vae aprender, estudar 
toda a tactica da tropa. 

As viagens paga o rei, 
diz Sec'lo — do seu bolsinho I 
Isso agora é que eu não sei, 
se é o rei se o Zé povinho. 

E' pagodeI — Co'a breca! 
andar sempre n'um vae vem 
a correr de seca e meca 
olivaes de Santarém I . . . 

A Paris vae com certeza 
eu bem lhe conheço as baldas . . . 
Vae visitar a franceza 
que namorava nas Caldas. 

F r a - U i q u . e . 

Ladrar á lua 

Foi pub l icado pelos f u r i b u n d o s reaccio-
nár ios da P o v o a do V a r z i m um man i fe s to 
em desagg ravo ás mani fes tações pa t r ió t i cas 
da Italia, que fes te jou a t o m a d a de R o m a ao 
p a p a . E raivosa m o s t r a a canina den tuça 
n 'es tes p e r í o d o s : 

«E' o dia 20 de setembro, e que, este anno, 
reveste mais a circumstaneia de ser o 25 anniver-
sario da occupação de Roma pela revolução, se-
gundo o plano traçado pela satanica Maçonaria. 

«Ha 25 annos, que o pontificado romano geme 
preso e captivo nas garras da infame maçonaria; 
esta é a gloria e o rejubilamento da impiedade do 
dia 20 de setembro: esta deve ser, para todos es 
catholicos, motivo de lagrimas e profundas triste-
zas.» 

G r a n d e s i m p o s t o r e s ; n e m u m a l a g r i m a ! 
O pobres inho lá es tá a g e m e r p r e s o e 

capt ivo, p o r q u e lhe não r e s t a u r a m o poder ? 
Co i t ados ! H ã o de roel-a, seus cães . 

Contradança ministerial 

Insiste-se n o v a m e n t e na recompos ição mi-
nisterial de que se fallou p r i m e i r o : — Justiça, 
C a m p o s H e n r i q u e s ; obras publicas, José 
N o v a e s . 

E pa ra os invál idos o sr . A n t o n i o Aze-
vedo que vae c h u p a r na teta da junta do 
cred i to publ ico . 

E ' o premio de consolação! 

O Ennes decreta 

O Século publica u m a Carta d'Africa 
d a n d o conta das leis q u e vae decre ta r D. E n -
nes, por sua graça — e dos5omil ré is diários 
— senhor de L o u r e n ç o M a r q u e s d ' a q u e m 
d 'a lém. E ' i s to : 

«O sr. Eunes tem egualmente prompta e assi-
gnada uma collecção de decretos referente á remo-
delação completa do systema tributário no distri-
cto de Lourenço Marques. 

«A contribuição predial recae sobre cada metro 
de superfície de casa ou terreno. A de renda de 
casas é eliminada. 

«A industrial consiste n'uma percentagem sobre 
a importação e é cobrada na alfandega, além da 
contribuição commercial também fixa para os mis-
teres e industrias. 

«Acaba-se assim com as arbitrariedades do es-
crivão de fazenda e juutas de lançamento, simpli-
ticando-se ludo bastante e ganhando o thesouro 
por arrecadal-as rapidamente. 

«As contribuições de 1893 ainda não estão em 
cobrança e as de I89i nem ainda organisadas!» 

O E n n e s a d e c r e t a r ! 

Assumptos de interesse local 

Questão religiosa 

N o prox imo n u m e r o con t i nua remos a 
analysar a car ta que o sr . b ispo conde dirigiu 
ao rei, a propos i to dos acon tec imentos de 3o 
de julho. 

Cre i am os lei tores que n ã o p e r d e m pela 
d e m o r a ! 

T e m o s ainda mu i to que dizer . 

Regresso 

D e v e chegar a C o i m b r a no p rox imo do-
mingo, o nosso amigo e co l laborador s r . d r . 
Manue i E m y g d i o Garc ia . V e m a c o m p a n h a d o 
do seu filho An ton io ; sua esposa e filho M a -
nuel só mais t a rde r eg re s sa r ão de Esp inho , 
depois do dia 8 do p r o x i m o mez . 

Consorcio 

O nosso quer ido amigo e dist incto col-
lega, s r . d r . J o a q u i m R o d r i g u e s D a v i m , con-
sorciou-se em, A g u e d a , com a ex.m a s r . a D . 
Genoveva F e r r e i r a da Cos t a . 

N ã o t emos a honra de conhecer a noiva 
do nosso amigo , a escolha , p o r é m , é suffi-
ciente pa ra ac r ed i t a rmos que d e v e ser u m a 
adorave l s enhora , com todos os pred icados 
d ' u m a dona de cas3, com todas as qual idades 
v i r tuosas e subl imes de u m a esposa d e d i c a d a . 

E s s e s dotes m e r e c e os o noivo, o nosso 
Dav im, a lma gene rosa , coração a m a n t e , sem-
pre b o m , de carac te r aus t e ro e h o n r a d o . P o -
dem trocal-os en t r e si que n e n h u m fica c o m 
menos — é tudo g e m e o . 

Mui t a s v e n t u r a s e as s inceras fel ici tações 
de amigo c e r t o . 

rÇ-

O Matadouro 

Volta de novo a concurso por espaço de 
20 dias, a con ta r de i g do c o r r e n t e , a con-
s t rucção e exploração do novo m a t a d o u r o no 
p lana to do ba i r ro de S a n t a C r u z . 

C o m o na pr imei ra a r r e m a t a ç ã o n ã o appa-
rece rá agora concor ren te a af f ron ta r a pro-
pos ta do syndica to de Li sboa , que já devia 
ter s ido a p p r o v a d a se não fosse a inércia da 
c a m a r a que n ã o deu solução a lguma no p r a z o 
que se lhe havia m a r c a d o . 

E note-se que a concessão é van ta josa 
p a r a o município, pois que em b r e v e t e m p o 
terá cons t ru ído u m m a t a d o u r o com todas as 
condições hygienicas e de sa lubr idade , sem 
sacrifícios. 

E 1 sab ido que esta nova a r r e m a t a ç ã o , bem 
desnecessár ia , é ainda u m a bi r ra da commis-
são distr ictal , que a o r d e n o u , o que se n ã o 
teria d a d o se a c a m a r a no pr imei ro concur so 
fechasse , c o m o devia, o c o n t r a c t o com o syn-
dica to p r o p o n e n t e , q u e havia a p r e s e n t a d o á 
c a m a r a as condições de cons t rucção e alçado 
do m a t a d o u r o , que dizem ser u m a belleza de 
a rch i t ec tu ra . 

• 
M a s o que a c a m a r a munic ipal de Coim-

b r a anda a decidir desde n o v e m b r o do anno 
pas sado , resolveu i m m e d i a t a m e n t e a c a m a r a 
municipal da F igue i ra da F o z , onde ha mais 
zelo, mais ded icação , ma is a m o r pela sua 
t e r r a , o que falta á c a m a r a d 'es ta c idade . 

O nosso collega a Gaveta da Figueira, 
sob a ep ig raphe — Matadouro municipal — 
re la ta q u e n ^ m a reunião par t icular de verea-
d o r e s , an tes da sessão municipal f o r a m lar-
gamente discut idas as bases d \ i m a p ropos t a 
que p r o x i m a m e n t e vae ser r eme t t i da á ca-
m a r a pelos concess ionár ios do novo m a t a -
dou ro de C o i m b r a , pa ra a cons t rucção d ' u m 
m a t a d o u r o municipal da F igue i ra . 

E diz mais : — que sabe ficaram assentes , 
d ' u m m o d o geral , a s pr incipaes condições da 
concessão e que ha todas as probab i l idades 
de em breve se chegar a um accordo com-
pleto, de m o d o que , sem sacrifício algum para 
o municipio, esta c idade fique, em cur to p r a z o , 
do tada de tão i m p o r t a n t e e necessár io melho-
r amen to , com todas as condições que a hy-
giene e as conveniências do publico recla-
m a m . 

P o n h a m aqui os olhos a lguns s r s . cama-
r is tas , e vejam c o m o a c a m a r a municipal da 
Figue i ra , v indo mui to depois , vae ter p r imei ro 
um magnif ico m a t a d o u r o . 

Coisas de C o i m b r a — e da c a m a r a . 

Queixa 

U m a m a d o r velocipedista , d ' e s ta c idade 
queixa-se de que ao passa r em S a n t a Cla ra 
no dia 17 do c o r r e n t e , se lhe a t ravessou es-
t u p i d a m e n t e diante da bi-cycleta, u m a filha 
do s r . An ton io da Cos ta B r a g a , f azendo lhe 
dar u m a desas t rosa quéda da qual resul tou 
ficar b a s t a n t e fer ido em uma p e r n a . 

E s t e s desas t r e s es tão s endo mui to fre-
quen te s dev ido á ignorancia e teimosia de 
mui ta gente que s u p p õ e q u e o velocipedista 
n ã o tem direi to de p o d e r t rans i ta r por todas 
as e s t r adas ou rua s , o que é um engano pois 
que o velocípede é um meio de t r a n s p o r t e 
c o m o qua lquer ou t ro , e po r t a n t o c o m as 
m e s m a s regalias que teem todos os meios de 
locumoção . 

O s t r anseun te s t eem obr igação de se re-
t i r a rem e dar- lhes p a s s a g e m , q u a n d o p a r a 
isso são av isados . 

Accusam-se os velocipedis tas , pois quasi 
s e m p r e são os que menos culpas t eem. 

P a r a que se n ã o rep i tam casos d ' e s ta o r -
dem que mui to m á s consequênc ias p o d e m 
aca r r e t a r , pede-se a a t t enção da auc to r idade 
c o m p e t e n t e . 

Desastre 

Ri ta da P i e d a d e , de 5o annos , na tu ra l 
de M o r t a g u a , na occas ião e m que seguia um 
c a r r o de espigas de milho, este tombou-se , 
e smagando- lhe a perna e s q u e r d a . D e u en-
t r a d a nos hosp i taes da Unive r s idade , o n d e 
soffreu a a m p u t a ç ã o , 

Notas de carteira 

T e m es tado nes ta cidade o nosso dilecto 
amigo, d r . An ton io José d ' A l m e i d a , que é 
s e m p r e b e m v i n d o nes ta c idade , onde os seus 
amigos , que são mui tos , o es t imam e admi-
r a m . 

C u m p r i m e n t a m o l - o . 

• 

E s t e v e em Esp inho de passagem p a r a 
Vizeu, o nosso que r ido amigo s r . L i n d o r p h e 
de M a c e d o P i n t o . 

Corporação de t>omt>eiros 

Na villa de Condeixa t rabalha-se com acti-
vidade na organ i sação de u m a c o r p o r a ç ã o de 
bombe i ro s p a r a a ext ineção de incêndios . 

E s t á a b e r t a subsc r ipção p a r a a c o m p r a 
do mater ia l de pr imei ra necess idade , que vae 
ser requis i tado, havendo já subsc r ip to réis 
4 o o $ o o o . 

Fo i conv idado o sr. José S imões P a e s , 
cuja competenc ia está reconhecida , p a r a ins-
truir os novos b o m b e i r o s nos exercícios, ao 
que o s r . P a e s a c c e d e u . 

Hospício de Coimbra 

N o mez de agos to findo o m o v i m e n t o dos 
expos tos a b a n d o n a d o s e desval idos no hospí-
cio distr ictal de C o i m b r a , accusa a seguinte 
ex i s tenc ía : 

N o dia i .° , 28 expos tos do sexo mascu -
lino e 40 do feminino — 11 desval idos do sexo 
mascul ino e 1 do feminino. 

A t é 3i do m e s m o mez, e n t r a r a m : b des-
validos, do sexo mascul ino e 1 do femin ino . 

F o r a m rec lamados 2 desval idos do sexo 
mascul ino e 1 do feminino . 

Criança queimada 

U m pequen i to de V e n d a s de Ceira reco-
lheu ao hospi ta l , r e c e b e n d o cu ra t i vos no 
thorax , cos tas , pescoço e ore lhas , onde recebeu 
q u e i m a d u r a s , por se lhe incendiar a r o u p a 
onde a cr iancinha es tava d e i t a d a . 

Em. Almalaguez 

H o u v e no domingo g r a n d e pân ico pela 
t rovoada que desca r regou n^aquelle logar . 

P o r esse mot ivo não se realisou a pro-
cissão annual do Sant í ss imo, que se fazia 
c o m g r a n d e p o m p a , e na qual t o m a v a m p a r t e 
cem an jos que já es t avam vest idos. 

A t empes t ade cont inuou e os devo tos re-
colheram á egreja invocando a Deus , que o s 
não ouviu p rosegu indo as desca rgas . 

— 

Cemiterio da Concitada 

Xa semana finda em 17 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Manuel, filho de Manuel da Costa e Olinda da Con-
ceição, de Coimbra, de 5 mezes. Falleceu no dia 8. 

Virgínia da Conceição Ferreira Rocha, filha de An-
tonio Ferreira Rocha e Lucinda Rosa do Espirito Santo, 
de Coimbra, de 36 annos. Falleceu no dia 9. 

Recemnaseida, filha d« Miguel Pereira e Thereza 
Delphina, de Coimbra, de 15 dias. Falleceu no dia 13. 

Maria da Piedade, filha de Joaquim Ferreira dos 
Santos e Maria de Jesus, de Taboa, de 30 annos. Fal-
leceu no dia 15. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
17:979. 

Carteira da policia 

Foi p r e s o e enviado pa ra juizo A n t o n i o 
A n t u n e s da Silva, na tura l do Borde i ro , con-
celho de Goes , por ter na noite de 11 p a r a 
12 do cor ren te f u r t a d o 3 pa tos ganços a José 
C o r r ê a de L e m o s , m o r a d o r ao A l m e g u e , 
indo os vender ao te r re i ro da E r v a , a casa 
de F ranc i sco da Silva B e r n a r d e s , a q u e m 
hav iam sido apprehend idos pela policia. F ô r a 
o mel iante , saber do c o m p r a d o r se t inha t ido 
bons lucros na venda dos p a t o s , e es te z a n -
gado por lhe t e rem sido app rehend idos , de-
nunciou-o á policia, que o gazofilou, e lá vae 
receber o p remio da sua p roez r . 

O ga tuno já é useiro e vese i ro . 
• 

Queixou-se F r a n c i s c o F e r r e i r a M a r q u e s , 
p intor de louça, de ter sido aggred ido por 
Elysio M a d e i r a , m o r a d o r no becco das C r u -
zes, de que resul tou fazer-lhe u m f e r i m e n t o 
na cabeça do qual foi r ecebe r cura t ivos ao 
hospital . 

Deu-se pa r t e p a r a juizo. 

• 
A n t o n i o F ranc i s co T h o m é , m o r a d o r e m 

C h ã o do Bispo, t a m b é m se queixou de q u e 
no dia 23 do cor ren te fôra aggred ido , p rox imo 
da fon te da Che i ra , por Joaqu im Ba io , pa-
deiro , de Sernache , e m o r a d o r no becco do 
Cast i lho, de q u ; resul tou cor tar - lhe u m a 
orelha , indo receber cura t ivo no hospi ta l , 
aonde teve de ser c o r t a d a por comple to . 

D e u - s e parte para juizo. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

LEGISLAÇÃO VARIA 
R e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i -

c i a l , p u b l i c a d a d e 1 8 9 0 a 1 8 9 5 ( m a r ç o ) , 
c o n t e n d o t a m b é m a s y n o p s e d a l e g i s l a ç ã o 
d a m e s m a i n d o l e d e 1 8 6 9 a 1 8 8 9 e e m 
a p p e n d i c e a l g u m a s l e i s i m p o r t a n t e s c o m o 
a d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a 

Preço 300 réis 

LIVROS ÚTEIS 

C o d i g o A d m i n i s t r a t i v o ( 1 8 9 5 ) , 2 4 0 
r é i s ; C o n t e n u i o s o A d u a n e i r o ( d e c . d e 2 7 
d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 ) , 2 0 0 ; C o d i g o d o s 
P r o p r i e t á r i o s , 2 0 0 ; C o d i g o d o P r o c e s s o 
C o m m e r c i a l , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s J u i z e s 
d e P a z , 2 0 0 ; E l u c i d á r i o d o s P a r o c h o s 
( c o m p i l a ç ã o d e le i s r e f e r e n t e ? ao c l e r o 
p a r o c h i a n t e , d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a 
3 1 d e j u n h o d e 1 8 9 4 e n a i n t e g r a , os 
d e c r e t o s s o b r e a p o s e n t a ç ã o , e t c . ) , 4 0 0 ; 
G u i a d o s U e g e d o r e s e J u n t a s d e P a r o c h i a , 
2 4 0 ; L e i d o S e l l o , 1 0 0 ; L e g i s l a ç ã o V a r i a 
( r e f e r e n t e a o e x e r c í c i o d o p o d e r j u d i c i a l ) , 
p u b l i c a d a d e s d e 1 8 9 0 - 1 8 9 5 ( j u l h o ) , e 
S y n o p s e d a L e g i s l a ç ã o da m e s m a i n d o l e 
d e s d e 1 8 3 5 a 1 8 8 9 , 3 0 0 ; P r o c u r a d o r d o 
C o n t r i b u i n t e I n d u s t r i a l ( c o l l e c ç â o d e m o -
d e l o s d e r e q u e r i m e n t o s ) , 2 0 0 ; R e f o r m a 
E l e i t o r a l , 1 6 0 ; R e f o r m a d a I n s t r u c ç ã o 
P r i m a r i a e S e c u n d a r i a , 1 0 0 ; I t e g u l a m e n -
t o s : d a C o n t r i b u i ç ã o I n d u s t r i a l , 2 0 0 ; 
d a C o n t r i b u i ç ã o d e R e g i s t o , 2 0 0 ; d a s 
E x e c u ç õ e s F i s c a e s A d m i n i s t r a t i v a s , 2 0 0 ; 
d o s V i n h o s e A z e i t e s ( c o m r e p e r t o r i o ) , 
1 0 0 ; T a b e l l a d o s E m o l u m e n t o s e S a l a r i o s 
J u d i c i a e s , 2 0 0 . 

P e d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a 
i m p o r t a n c i a , á E m p r e z a E d i t o r a , Biblio-
tlieca Popular de Legislação, r u a da A t a -
l a y a , 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a " . 

SANTO ANTONIO 
ORATORIA EM 3 ACTOS E 4 QUADROS 

ORIGINAL DE 

BRAZ MARTINS 

Preço 300 réis 

A ' v e n d a e m L i s b o a na c a s a e d i t o r a 
d e A r n a l d o R o r d a l o . 

R u a d a V i c t o r i a , 4 2 , 1 . ° — L i s b o a . 

C A L I S T O D E L A N G L E 

Ás ideias da menina Anninhas 
VERSÃO DE 

F R A N C I S C O D A C O S T A R H A G A 

V e n d e - s e na A g e n c i a U n i v e r s a l d e 
P u b l i c a ç õ e s . 

R u a da V i c t o r i a , 3 8 , 1 . ° — L i s b o a . 

A N N U N G I O 
l.a publicação 

34 mo dia i 3 do proximo mez de 
outubro, por 11 horas da ma-

nhã, á porta do tribunal de justiça 
d'esta comarca, se ha de vender em 
praça , por deliberação do conselho 
de familia no inventario de menores 
a que se procedeu por fallecimento 
de Simão Francisco, casado, mora-
dor que foi na rua Direita d'esta ci-
dade, e em que é inventariante a 
viuva Joaquina da Conceição, o se-
guinte 

Prédio — Uma casa com dois 
andares , sita na rua Direita, fregue-
zia de Santa Cruz, d 'esta cidade, 
com os números de policia 75 e 77; 
vae á praça em 6oo$ooo réis. 

A contribuição de registro é paga 
por inteiro por conta do arrema-
tante. 

São citados quaesquer credores 
incertos, para assistirem á arrema-
tação. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Introducção e iathematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l u m n o da Un ive r s idade , c o n l i n ú a 
a l ecc ionar es las d i s c ip l i na s . 

PrRfa 8 de Maio, n.Q 89-1.° 

OTIGO I I « A C H A S 
u n t o - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
K

V , ] DE 
NovATonki r 

JOSE LO mim OS ABAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os u l t imo- ; a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

U e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u « a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o se ja , Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO B E VERÃO 
Alfaiataria — b o n i t a c o l l e c ç â o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s d a e s t a ç ã o . 
F a t o s f e i t o s p a r a h o m e m , d e b o a c a s i m i r a , d e 5 $ 0 0 0 p a r a c i m a a t é a o 

p r e ç o d e 1 8 $ 0 0 0 r é i s g a r a n t i n d o - s e o b o m a c a b a m e n t o . 
T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -

c ia d e o p t a r . 
S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 

c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 
V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 

so l t a p a r a m a c h i n a ? . 
A l u g a m - s e e v e n d e m - s e R i - c y c l e t a s . 

J0Á0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartliolomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
g Acabam d e c h e g a r á CASíA MEMORIA, d e A n t o n i o J o s é A l v e s 

— r u a d o V i s c o n d e da L u z — o s ú l t i m o s m o d e l o s d e 1 8 9 5 , t a n t o p a r a 
p a s s e i o s c o m o p a r a c o r r i d a s . 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
T e n d o a c a s a Clement r e s o l v i d o e s t e a n n o v e n d e r a s s u a s m a c h i n a s a p r e ç o s 

c e r t o s , p a r t i c i p o u a o s r e v e n d e d o r e s q u e l h e s e r a p r o h i b i d o f a z e r v e n d a s p o r o u -
t r o s p r e ç o s q u e n ã o s e j a m o s q u e e s l ã o i n d i c a d o s n o c a t a l o g o d e 1 8 9 5 . 

N ' e s t a s c o n d i ç õ e s s ã o a s m a c h i n a s v e n d i d a s a o p u b l i c o p e l o s m e s m o s p r e -
ç o s , a c c r e s c e n d o u n i c a m e n t e o s d i r e i t o s d e a l f a n d e g a e m a i s d e s p e z a s . P o r 
e s t a f ó r m a p ô d e q u a l q u e r i n d i v i d u o c o m p r a r h o j e u m a v e r d a d e i r a Clement, 
m a i s ba r a t a d o q u e q u a l q u e r o u t r a m a r c a o r d i n a r i a 11 1 

U n i c a m e n t e á v e n d a n a Casa Memoria, r u a d o V i s c o n d e da L u z , o n d e s e 
e n c o n t r a m t a m b é m a s l e g i t i m a s m a c h i n a s d e c o s l u r a Memoria p a r a f a m i l i a , 
a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s . 

E n s i n o grátis e m c a s a d o c o m p r a d o r , a i n d a q u e s e j a a 8 l é g u a s d e d i s t a n c i a . 
N a m e s m a c a s a s e v e n d e t o d a a q u a l i d a d e d e i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e s e u s 

p e r t e n c e s — m u s i c a s p a r a p i a n o , e o u t r o s i n s t r u m e n t o s , t u d o a p r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ I M R Q U E S LADEIRA 

COIMBHA 

,99, Rua do Visconde da Luz. 103 

Casa Installadora de Canalisações 
P A R A 

A G U A E G A Z 
G E R E N T E 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

]*'este e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a m -
s e á v e n d a t o d o s os m a t e r i a e s p r o p r i o s 
p a r a c a n a l i s a ç õ e s d e a g u a e g a z , t a e s 
c o m o : l u s t r e s , b r a ç o s d e b r o n z e e d e 
c h r i s t a l , g l o b o s , t u b o s d e c h u m b o , f e r r o 
e b o r r a c h a , e t o r n e i r a s d e t o d a s a s q u a -
l i d a d e s . 

P r e ç o s e s p e c i a e s e m t o r n e i r a s e t u b o s 
d e c h u m b o e f e r r o . 

G r a n d e v a r i e d a d e e m c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

A ECONOMIA SO SIGO AUER 
O g a s t o m á x i m o d e u m B I C O A U E R , 

t r a b a l h a n d o c o m a s u a m a i o r f o r ç a , é d e 

5 réis por cada hora 
r e l i r a n d o s e t o d a a i n s l a l l a ç ã o e m C o i m -
b r a e n a F i g u e i r a d a F o z , c a s o n ã o d e r 
r e s u l t a d o . 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ—101 

COIMBR A. 

JULIÃO Á. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 m'este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o co-

b r e m s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r l u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m l e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

Ml W mu 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa d e b o a q u a l i d a d e e p r e ç o 
m o d i c o . 

Armas de diversos syste-
mas, r e v o l v e r s e m u n i ç õ e s d e c a ç a . 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro plate, q u a l i d a d e g a r a n l i d a . 

Tinta e teila para pintura a 
oleo, p i n c é i s e a r t i g o s d e d e s e n h o . 

Maltas para viagem, cartei-
ras e s a r ç a s d e m ã o p a r a s e n h o r a . 

Oleados de borracha para 
cama e o u t r a s q u a l i d a d e s p a r a m e s a e 
f o r r a r c a s a s . 

Transparentes e stores de 
madeira, r o l o s a u t h o m a t i c o s p a r a o s 
m e s m o s . 

Perfumaria ingieza e sabo-
netes, pó d ' a r r o z , p e n t e s e e s c o v a s . 

Ventifrico do dr. Rousset, 
p ó , p a r a d e n t e s d a s o c i e d a d e h y g i e n i c a . 

Bensoliua para tirar nodoas, 
o m e l h o r p r e p a r a d o , n ã o p r e j u d i c a a r o u p a . 

L u n e t a s , b i n o c u l o s , b r i n q u e d o s p a r a 
c r e a n ç a , c a p a c h o s d ' a r a m e e g r a n d e va-
r i e d a d e era m i u d e z a s . 

ESCOLA ACADÉMICA 
R U A SÁ D A B A N D E I R A 

%% « U M * 

C O I M B R A 
D i r e c t o r — A L B E R T O PESSOA 

Bacharel formado em philosophia 

E s t e n o v o c o l l e g i o d ' e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a n o d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escóla, e q u a e s q u e r i n f o r -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

P A M R I A 
A r r e n d a - s e u m a p a d a r i a n a r u a d a s 

S o l l a s n . ° 4 0 , u m d o s m e l h o r e s s i t i o s d e 
C o i m b r a p a r a a q u e l l e n e g o c i o . 

P a r a t r a c t a r P r a ç a d o C o m m e r c i o 9 2 . 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 - 3 V C O H S r T 3 - A . I R I R O l O — 3 3 

N ' e s t e depos i t o e n c o n l r a - s e um var iado e esco lh ido s o r l i m e n l o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p h a r m a c e u t i c o s , e le . , e tc . 

depos i to exclusivo em Coimbra das perfumarias higié-
nicas e antisepticas de Bordéus. 

E g u a l m e u t e se v e n d e m t in ias e ve rn i zes da s p r i n c i p a e s f ab r i cas . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t igos v e n d i d o s n ' e s t e depos i l o , a s s im 
como m o d i c i d a d e em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
IDO P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Gosta Marques 

Redacção e admin is t ração — Largo da Fre i r i a , 14, proximo á r u a dos Sapate i ros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$700 

1$350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semestre . 

Trimestre . 

2$400 
1$200 

600 

A U Í M I J J Í C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e gratui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na lypographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 29 de setembro de 1895 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO COPE A SUA MAGESTADE EL-REI 

I V 

O q u e nós d izemos , o q u e esc reveu 
Oliveira Mar t i n s a respe i to da pe rn i c io sa 
acção e de le te r i a in f luenc ia da in s t rucção 
cler ical e da e d u c a ç ã o jesu í t i ca , da s u p e r -
s t ição e do f a n a t i s m o , d e p r i m e n t e s , j á o 
hav iam a f f i rmado . com d e s u s a d a f r a n q u e z a 
e c o r a j o s a h o m b r i d a d e , a lém de mui tos 
ou t ros , S i lves t re P i n h e i r o F e r r e i r a , Coe lho 
d a Rocha , A l m e i d a Gar re t t , A l e x a n d r e H e r -
cu lano , a b a l i s a d o s p e n s a d o r e s e a u c l o r i s a -
dos cr í t icos , v e n e r a n d o s m e s t r e s e sáb ios 
conse lhe i ro s da s novas ge r ações l ibe raes . 

Bem s a b i a m elles, e a expe r i enc ia o 
tem s o b e j a m e n t e d e m o n s t r a d o , q u e não ha 
coisa ma i s con t ag io sa do q u e a s u p e r s t i ç ã o , 
n a d a ma i s expans ivo na s u a d e v a s t a d o r a 
in f luenc ia do q u e o f a n a t i s m o re l ig ioso , 
com q u e ha sécu los têm a n d a d o a e s p a r g i r 
a consc iênc ia popu la r , a imbeci l i sa r a inte l -
l igencia d a s mu l t i dões i g n a r a s , a e m b r u t e -
cer o r e b a n h o , q u e d e s e j a m e q u e r e m dóci l , 
s u b m i s s o pa ra lhe lo squea r a lã e d e v o r a r 
a s c a r n e s . 

E ' n ' e s l e c a m p o e só n 'e l le que o alto e 
baixo c lero , p r i n c i p a l m e n t e os j e s u i t a s ou 
os possessos do seu ma l igno espi r i to têm 
aus luc io sa , e d iga - se , p o r q u e é v e r d a d e , 
i n f a m e m e n t e e x p l o r a d o a in s t rucção re l i -
g iosa , a e d u c a ç ã o e sp i r i t ua l e mora l do 
Povo P o r t u g u e z . 

« Ins id i a s d e jacobinos, c a l u m n i a s de 
pedreiros livres» c l a m a r ã o unavoce, os i l lus-
t res p r e l ados , c o o p e r a d o r e s a s s í d u o s , acé r r i -
mos d e f e n s o r e s da reacção clerical j e su í t i ca , 
m o n a r c h i c o - r e l i g i o s a , sec tá r ios d e s v e l a d o s 
e l e imosos do a b s o l u t i s m o lheoc ra l i co , da 
t y r a n n i a a mais o p p r e s s o r a , a mais sacr í le -
ga, p o r q u e é exe rc ida em n o m e e por o r -
dem do p r o p r i o D e u s ! 

A s c a u s a s dos ma les q u e nos o p p r i m e m , 
d a s d e s g r a ç a s q u e nos a t o r m e n t a m , do e n o r -
me per igo q u e nos a m e a ç a , da catastrophe 
espantosa q u e nos es lá imminen t e , e q u e 
p ô d e s u b v e r l e r as instituições e o sábio au-
gusto de sua m a g e s l a d e são outras, g r i t a m 
por Ioda a p a r l e os i l lus l r e s p r e l a d o s . 

As t r i s tes s c e n a s do dia 3 0 de j u l h o 
são lerrivel e deploráve l s y m p t o m a de u m a 
d o e n ç a mora l , c u j a s o r igens a p r u d ê n c i a 
exige q u e s e j a m cautelosamente i nves t i gadas 
p a r a as cor la r e d e s t r u i r pe la raiz . 

E ' a s s i m q u e de lodos os lados b e r r a a 
i r a c u n d a voz do episcopado, em ra iva a c c e s a , 
de od ios i n f l a m m a d a . 

• 
E na expos ição das verdadeiras c a u s a s 

e reaes o r i g e n s , e na ind icação de r e m e d i o s 
heroicos e m i l a g r o s a s m é s i n h a s caseiras e n -
t r a a f fo i l amen le , como q u a l q u e r c h a r l a t ã o 
c u r a n d e i r o , o sáb io e v e n e r a n d o p re l ado , 
d i a g n o s t i c a n d o e r ece i t ando nos s e g u i n t e s 
l e r m o s , pe r íodos marav i l hosos e r e t u m b a n -
tes d a s u a adoravel c a r i a : 

— «Restituir Deus e o ensino da dou-
trina christã ás escolas de instrucção prima-
ria principalmente, e promover e auxiliar o 
desenvolvimento da catecliese nas Egrejas, 
para ir assim lançando no coração da inlan-
cia o germen das virtudes christãs; — pro-
hibir que nos theatros e em todos os espe-
ctáculos públicos se offeuda e desacate a re-
ligião e a moral, os ministros da Egreja e 
os representantes da auctoridade publica; — 
acautelar e reprimir, alé onde poder ser os 
desmandos e as licenças da imprensa impia 
e revolucionaria;—policiar devidamente as 
reuniões e comícios, em que se proclame a 
revolta contra Deus, contra o poder consti-
tuído e ordem publica; — expurgar, quanto 
possível, as grandes cidades dos malfeitores 
î ue u'el|as vaguearem, sera terem familia 

nem meios de vida, e sem officio ou emprego 
em que trabalhem para os haverem;—e final-
mente cuidar muito a sério das classes ope-
rarias, da sua subsistência, educação e mo-
ralisação para que a miséria as não deses-
pere, e para que as especulações politicas as 
não desvairem; — são providencias, entre ou-
tras de urgente necessidade, como certa-
mente não escapará á illustração e patrio-
tismo de Vossa Magestade.» 

S ã o es las as verdadeiras c a u s a s , s ão 
es las a s o r igens reaes do g r a n d e mal e do 
terrible s y m p t o m a q u e se man i f e s tou h o r -
r ido e a m e a ç a d o r no dia 3 0 de j u l h o ; 
são l a m b e m es les os energicos e infalliveis 
r e m e d i o s , na opin ião do sáb io e p rev iden te 
p re l ado c o n i m b r i c e n s e e t a m b é m na do seu 
não m e n o s sáb io e p r e v i d e n t e col lega o s r . 
a rceb i spo d ' E v o r a , o qual no m e s m o lom e 
a f inação acode l ambem aos pés do throno 
de s u a illustrada e patriótica m a g e s l a d e , 
afim de q u e com s u a a l ta i l lus l ração e acr i -
so lado pa t r io t i smo salve a re l ig ião , a fami-
lia, o capital, a pa t r i a , a s ins t i tu ições e . . . 
o sábio a u g u s t o de sua m a g e s l a d e — R o m a 
e as ba t a l a s , d a n d o cabo da l i be rdade e 
dos l ibe raes , a r r a z a n d o o m u n d o d e m o c r á -
tico, m a n d a n d o a jacobinagem e lodos os 
maçons pa ra as p r o f u n d a s «los i n fe rnos . 

S i m ; p o r q u e fu r ioso g r i l a em b r a d o s 
a t r o a d o r e s : 

— «Senhor rei, illustrado rei, patriotico 
rei, rei da mính'alma, reisinho das minhas 
entranhas: Os causadores, os principaes cul-
pados dos altentados de 30 de julho foram 
aquelles que, por meio dos jornaes, dos folhe-
tos, das conferencias, dos clubs, dos thea-
tros, desvairaram as classes populares, e lhes 
concitam a malevolencia contra a religião e 
o clero. Os verdadeiros auclores do crime 
foram aquelles que, deturpando e inventando 
factos, manejando com infernal destreza a 
arma torpe da calumnia e da insidia, apon-
taram ao povo os Padres como roubadores e 
assassinos de crianças! 

«Ai meu senhor rei! «Se a onda de san-
gue e lodo que passou tripudiante pelas ruas 
de Lisboa ha de amanhã, se não fòr a tempo 
conlrarrestada, alagar e derruir o lar domes-
tico, a propriedade individual, a auctoridade 
publica, o império da lei, a autonomia da na-
ção, a vida inteira da sociedade portugueza.» 

E por ahi fóra a inel ter m e d o a meio 
m u n d o ! Ora v e j a m : 

U m a onda de sangue e lodo a i n u n d a r 
ludo , a a l aga r I n d o ! 

U m a catastrophe espantosa, da qual loda-
via a i n d a e s c a p a r a m , louvores a D e u s , o 
b i spo de C o i m b r a e o a r c e b i s p o d ' E v o r a 
pa r a virem r o j a r - s e aos pés da esc l a rec ida 
e palr iol ica m a g e s l a d e ped i r de rod i lhas , 
com as m ã o s e r g u i d a s p a r a o céu , não só 
jus l iça mas a t roz v ingança de Pe layo , vin-
gança do mouro A l m a s o r ! 

São pois , s e g u n d o a pe r sp icac ia inves -
t igadora e o cr i té r io sociologico dos il lus-
l res p r e l a d o s , a q u e l l a s e não o u t r a s as 
c a u s a s do mal , as o r igens do cr ime p e r p e -
t rado na Capital do reino, aos 3 0 de j u l h o 
do a n n o da g r a ç a de 1 8 9 5 ! 

T u d o o mai s , d izem elles, são fú te is 
p re tex tos , ins id ias da impia jacobinagem 
ca lumnias dos pedreiros livres, q u e nos thea -
t ros , na i m p r e n s a , no ens ino , nos c lubs , 
nos comícios , n a s assoc iações c o n s p i r a m 
noi le e dia c o n t r a a rel igião e c o n l r a o clero. 

N ' i s lo , como em ludo a jacobinagem e a 
p e d r e i r a d a são o bo rdão c a r u n c h o s o , a q u e 
se a g a r r a m os i l lus l res p r e l ados , lodos os 
reacc ionár ios e c o n s e r v a d o r e s m a n h o s o s . 

Como é es t a a pa r t e mais interessante 
d a epis tola , a qua l j á c o r r e i nundo em se-
g u n d a edição co r r ec t a e a u g m e n l a d a , po r 
conla e risco do venerável e feroz a r c e b i s p o 
d ' E v o r a , D. E d u a r d o N u n e s , d 'e!la l a m b e m 
f a r emos d e m o r a d a e consc i enc io sa ana ly se , 
l o m a n d o d ' u m a a u m a a s c a u s a s a p o n t a d a s 
e os r emed ios a c o n s e l h a d o s ao m i i s i l lus-
t r a d o e pa t r io l ico dos m o n a r c h a s , 

REVOLTANTE. . . 

Elles lá foram, barra fóra, os vadios, se-
gundo o calão policial, a cumprir degredo 
forçado nas possessões a f r i c a n a s ! . . . 

E assim os tribunaes dispõem d'um pu-
nhado de homens, por imposição d 'um burgo-
mestre qualquer! 

E para que esta sociedade fosse coherente, 
assim devia s e r . . . 

E ' ella que os leva á pratica do crime, é 
ella que lh'o ensina, serve-se d'elles como 
meio policial e depois isola-os, livra-se do 
seu convívio e manda-os , depois de deprava-
dos, colonisar e civilisar os negros — os seus 
irmãos d'além m a r ! . . . 

De envolto com estes, já perdidos, em-
brulham cidadãos honestos e válidos, met tem 
tudo, á mistura na torre de S. Julião da 
Barra , n'essas mesmas casas-matas, onde as-
sassinaram Antonio Coelho, onde o pe rderam, 
podendo tel-o aproveitado, ou pelo menos 
tentado aproveitar, como fizeram e têm feito 
a outros mais graduados, e depois de tudo 
isto ainda os met tem a bordo, enviando-os 
para l o n g e . . . 

Se esses homens são considerados vadios, 
os que os são, porque os não aprovei tam, 
porque os não habi tuam ao trabalho e os 
moralisam ? 

Porque é que em logar da pantomima de 
grande espectáculo, com o Gungunhana, que 
está custando as vidas de europeus e africa-
nos, ambas preciosas por egual, porque não 
applicam esses rios de dinheiro na fundação 
de penitenciarias agrícolas, aqui, no nosso 
Alemtejo ? . . . 

Pois talvez assim se aproveitassem mui-
tos homens, que dizem criminosos, o que 
não acontece nas penitenciarias cellulares, 
que os embrutecem e m a t a m . . . 

T o d o s os delictos têm uma origem, e 
essa origem precisa e deve ser estudada e 
p e n s a d a . . . 

E quantos homens, a quem hoje alcunham 
de vadios, se entregaram a esse vicio por 
motivos de desgostos Íntimos, uns por falta 
de trabalho, luctando com a miséria sempre, 
e s empre ; outros, porque os desprezaram e 
lhes deram errada e má educação? 

E a culpa é d e l l e s ? ! . . . 
A estes mandam-n 'os para Africa, casti-

gam-n'os com todo o r i g o r . . . 
E porque não empregam o mesmo rigor 

e os mesmos castigos para com os altos va-
dios, porque os ha e em grande numero, mas 
que se apresentam de haule-gomme, á custa 
de milhares de traficancias e trampolinices ? 

Porque não catrafilam a alta gatunagem, 
mais perigosa do que a que se arrisca a fur-
tar um relogio ou uma c a r t e i r a ? ! . . . 

A esses não, porque era um dó d'alma 
vel-os de embrulho com maltrapilhos, com 
esses pobres r o t o s ! . . . 

Que revoltantes desegualdades sociaes! . . . 
Como tudo isto incommoda e indigna?!... 
Quando terá isto um termo? Bem tarde 

talvez, mas ha de tel-o. . . 
E ' este o meu modo de ver cóm respeito 

a tanta patifaria que para ahi se faz todos 
os dias, a todas as h o r a s . . . e não vejo, 
desgraçadamente a imprensa séria, resolvida 
a arcar com toda esta cambada e a entrar 
n 'u ! ra luta accesa, para cauterisar a podri-
dão que está a corroer todo o organismo 
s o c i a l . . . 

E tudo cairá de p ô d r e . . . 

L isboa , 2 7 - i x - 9 5 . 
ARMANDO VIVALDO. 

Viagem real 

Sabe o Jornal do Commercio o fim da 
viagem do sr. D. Carlos ao extrangeiro e 
dil-o n'estas palavras bem frizantes : 

« . . . agradecer á Inglaterra o 
seu «ultimatum» de 1 8 » © : á 
Frauça o seu «ultiniatuin» de 
1 8 9 4 ; e saudar, perante o im-
perador da Alleinanha. o pavi-
lhão germânico, substituído ao 
nosso na bailia de Keonga.» 

S2ntimentos altruístas, — como vêem — 
os do sr. D. Carlos que vae cumprir um de-
ver de cortezia e de agradecimento. 

M u i t o l o u v á v e l , p o i s n ã o . . . Q r a e s s a . , . 

A viajata real 
Não faltava mais nada para a prosperi-

dade do paiz e felicidade do povo, que a 
viagem do sr. D. Carlos ás cortes extrangei-
ras. 

Caríssimo nos tem ficado as orgias e as 
rapiocas em que se tem mettido o sr. D. Car-
los, andando por essas terras fóra , no pagode 
das touradas e em outras tropelias, que des-
falcam o thesouro em bons contos de réis, 
aggravando cada vez mais a nossa situação 
financeira. 

O s que não têm interesses na monarchia, 
os jornaes que d'ella não recebem a gorjeta , 
apreciam esta viagem d'el-rei ao extrangeiro, 
como um capricho d 'um pandego que quer ir 
passear e gozar, e que tem um pae — o paiz 
— de bolsa aber ta para lhe satisfazer os ins-
tinctos gastadores, muito nos hábitos dos suc-
cessores da dynastia brigantina, que vem de 
ha séculos de dissipação em dissipação, ar-
ruinando o paiz. 

A visita politica do rei nenhum peso tem 
de interesse no povo. O que o sr. D. Car-
los poderá ir t ra tar é dos seus interesses dy-
nasticos, e não do remedio que cure os males 
que ha mais de 5o annos enfermam Por tu-
gal, a r ras tado ao vilipendio pela monarchia, 
insultado por algumas nações que o rei vae 
visitar, as quaes nos appelidam de bancar-
roteiros, mercê dos governos esbanjadores 
que se têm revezado no poder , e a cujos mi-
nistros louva sempre el-rei n 'estas palavras 
decretaes :— que se «desempenharam muito a 
meu contento.» 

Oxalá estas visitas não nos fiquem pelo 
preço que ficou á nação a viagem do fallecido 
rei D. Luiz, que presenteou a Allemanha, 
depois da visita ao imperador , com cem mil 
kilometros quadrados de territorio nas mar-
gens do Cunene ! 

A partida do sr . D. Carlos é no dia 2 de 
outubro, pelo meio dia, em comboio expresso. 

Que vá. Mas deixa-nos muitas saudades. 

^ e l o - C L r l r x I b - o 

X X 

ENGORDA DO DEFICIT 

Deve todo o paiz estar lembrado, que ao 
assaltar a governação, no meio das mais ver-
gonhosas arruaças, Fontes declarou no par-
lamento, que a sua ideia era acabar de todo 
com o deficit, para o que envidaria os seus 
esforços e se o não conseguisse, retiraria á 
privada. .. 

O povo, enguliu mais esta pa t ranha , com 
essa cara de parvo que em taes casos lhe é 
vulgar. F o r a m amaldiçoados os granjolas, 
anathematisados os republicanos fizeram, figas 
á patrulha e tomaram o Fontes pelo seu Deus. 

Mezes depois, o benevoio príncipe tr ibu-
tava ao Z E palonço, o pão, a agua e a luz! 
elevando o deficit a mais i :5oo contos e se-
guidamente, criava caixas, numerosos loga-
res nas alfandegas e mil tocas aonde anichava 
toda a canalhada de garotagem e vadio que 
pelas mesmas arruaças o tinham guindado 
ao poleiro da devora. 

O s tempos foram correndo e dos taes 
i:5oo contos a cifra já se eleva á fabulosa 
quantia de 5:22o:63oít>46o réis mais, do que 
existia quando o grande homem subiu ao po-
der e com a mesma cara com que promet teu 
metter-se na privada, se não cumprisse a 
promessa, acha asneira ir tomar essa pi tada, 
penitenciando-se por suas próprias mãos , 
achando mais razoavel mandar o Z É á fava 
e continuar na colheita, que por em quanto 
lhe promette escorralhas de convidar. 

È ' assombroso o que se passa n'este paiz! 
que qualquer charlatão venha de novo com 
programmas bombásticos e illusorios enga-
nar o povo que o não conhece e finalmente 
d'elle espera alguma coisa, v á ; mas que se 
deixem illudir tantas e tantas vezes por um 
intrujão já tão conhecido e odiado pela nação 
toda, é ser o proprio povo tão criminoso 
como elle p ropr io ! 

Mas que pôde esperar-se de governados 
e governantes, quando a imprensa repetidas 
vezes tem accusado essece ebre homem d 'um 
roubo de 1:700 contos e não houve ainda um 
único que cara a cara o accusasse em publico 
exigindo para elle as penas e rigor da lei! 

Não é isto do pilha? E \ por tanto honra 
caiba a quem mais se sabe distinguir na q̂ ue%-> 

. tão do apanha. 

\ _ 
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QUESTÕES ORGANICAS 
i 

0 registro civil 

O que é a familia ? 
Segundo a têm definido grande n u m e r o 

de philosophos e de sociologistas, ella é a 
primeira molécula do organismo social. 

Juntam-se um homem e uma mulher . 
P a r a quê? P a r a terem filhos?... 

Ev iden temente que não P a r a esse effeito 
o encont ro occasional, seguido d ^ c t o gera-
dor , suggerido pelo propr io instincto do ani-
mal humano , bastar ia ; e, realisada a cópula, 
o homem abandonar ia a mulher , como o ani-
mal abandona a femea. 

A superior idade do homem sobre os ani-
maes está na subal ternisação do instincto á 
razão e á consciência; consciência que lhe 
dieta a sua dignidade entre o inconsciente 
que o rodeia, e a razão que lhe inspira a ne-
cessidade de progredir . 

D'ahi a necessidade da sociabilidade para 
o homem, que, não podendo viver na anar-
chia d 'um estado de na tu reza , se disciplinou, 
a t ravéz de séculos, para u m a vida c o m m u m , 
social, em que o interesse de todos consti-
tuísse um laço material e moral pa ra a liga-
ção de todos, pela creação das organisações 
communaes , depois de ter t rans i tado pela 
organisação dos bandos , até chegar á organi-
sação dos es tados. 

A necessidade de aggregar a si uma ou 
mais mulheres (monogamia ou polygamia) , 
m a s em todo o caso, só essa ou essas, e não 
quan tas o acaso lhe suggerisse, consti tuindo 
com ella, mais ou menos per fe i tamente , uma 
certa commodidade de vida, de fó rma a tor-
nar menos f racos os laços que o haviam de 
ligar á prole, e ligar entre si, pelo parentesco 
reconhecido, os diversos grupos similares, 
const i tu indo os grandes organismos sociaes, 
eis o que justifica a familia. 

A familia organisa-se por conveniência 
m e r a m e n t e social : dulciíicaçÕes dos costu-
mes , educação dos filhos, mora l idade e hy-
giene publicas, regulamentação da herança , 
e tc . O s interesses chamados espirituaes, 
isto é, aquelles que se p r e n d e m á crença 
d ' u m a vida u l t ra- tumular , não en t ram ahi 
pa ra nada . A p e n a s , como consequência 
mesmo da organisação familiar, os paes sup-
pondo-se na posse da verdadeira verdade di-
vina, t r a tando , a fim de os fazerem felizes, 
n ' e s ta e na outra vida, educar os filhos nas 
dout r inas que adop ta ram pa ra si. 

A consti tuição de familia é pois um facto 
m e r a m e n t e social, independente , na sua es-
sencia, da piedade religiosa. E embora to-
das as religiões t enham, mais ou menos , in-
terv indo no acto do consorcio, como inter-
pre tes que são da moral n'urn es tado atra-
zado da menta l idade h u m a n a , não é menos 
certo que essa in tervenção se tem sempre 
l imitado a consagrar , em nome de Deus, a 
prat ica d ^ s s e inst incto que Deus puzera no 
coração do h o m e m . 

Não é porém a benção religiosa o que 
to rna fecunda a mulher nem robus ta a prole; 
não é a benção religiosa que torna a mulher 
fiel ao mar ido , e o marido fiel á m u l h e r ; 
que r dizer: não é a benção religiosa o que im-
pr ime á familia um tal cunho de moral idade 
que lhe const i tue, ipso facto, a indissolubili-
dade . 

E m s u m m a : a cerimonia religiosa, pôde, 
se assim o que rem, ter o effeito religioso, a 
graça santif icante inherente a todos os sa-
cramentos ; o que não t em, o que não pôde 
ter , é effeitos civis. Estes só a sociedade ci-
vil lh'os pôde dar ; só a sociedade civil lh'os 
dá , por intermedio do Es tado , que é o seu 
o rgão . 

O r a , desde que é o Codigo Civil, e não 
o Cathecismo, que assegura aos filhos o res-
pei to dos seus direitos, de educação, de ins-
t rucção , de al imentação, de herança , e tc . , e, 
desde que só por a t tenção á prole a familia 
se torna necessaria; é claro que a constitui-
ção da familia constitue um acto civil e não 
u m acto religioso. 

Sendo assim, é claro que, a não se que-
r e r subordinar o E s t a d o á Egre ja , o que 
const i tui rá , sob qualquer regimen apparen te , 
u m a theocracia de facto, o Es t ado não po-
derá admitt i r effeitos civis no casamento re-
ligioso, e deverá considerar , não como casa-
dos, mas como amancebados , todos aquelles 
que , contentes tão só com a benção eccle-
siast ica, se recusam todavia a regular a sua 
si tuação pe ran te o E s t a d o , fazendo registrar 
civilmente a sua união conjugal . 

N u m a pa lavra , é preciso estabelecer-se 
o registro civil obr igator io . 

È não quer isto dizer que o Es t ado vá 
devassa r a vida part icular de cada qual, a 
fim de fo rça r quantos v ivam mar i ta lmente , 
a d a r e m seus nomes aos registros familiares 
da adminis t ração civil; não; mas unicamente 
que o Es t ado , pa ra reconhecer effeitos legaes 
n a vida conjugal impõe esta condição a o s 
c ô n j u g e s : o registro civil da s u a u n i ã o . 

Esta priva-os do direito religioso de faze-
rem consagrar pelo p a d r e essa u n i ã o ? — N ã o ; 
o Es tado garante a maxima independencia da 
consciência religiosa. Mas , como o Es t ado 
reclama t a m b é m para si o reconhecimento 
da sua independencia, eis ahi porque , se eu 
estivesse em cortes , apresentar ia o seguinte: 

Projecto de lei 

Cons iderando que a união conjugal é a 
base da familia ; 

Cons iderando que a familia é o pr imeiro 
núcleo socia l ; 

Cons iderando que a sociedade é consti-
tuída para fins te r renos , sobre as quaes su-
per intende o Es t ado , como representante da 
sociedade civil; 

Art . i .° São considerados nullos em seus 
effeitos civis todos os actos religiosos rela-
tivos ao casamento . 

A r t . 2.° Serão válidos, para os effeitos 
civis, unicamente os casamentos de que se 
tenha feito registro civil. 

Ar t . 3.° Esse registro cont inuará sendo 
feito segundo o disposto entre os ar t . o s 2:477 
e 2:480, inclusive, do Codigo CivilPorlugue\. 

A r t . 4 . 0 E m caso nenhum será impedido 
aos crentes dar diversas religiões e faze rem 
consagra r , segundo o respect ivo rito, a sua 
união conjugal . 

HELIODORO SALGADO. 

• • • 

Mais dietadura 
C o m o todos os actos de dietadura este 

excede o que ha de mais despotico e odioso. 
E ' obra d 'esse assassino João F ranco , 

a rvorado em ministro do reino, a apunhalar 
com um cynismo de sicário as leis do reino, 
sem respei to pelas mais san tas t radições, que 
só elle per jurou , e essa malta de bandoleiros 
que o ce rcam, seus cúmplices e seus escra-
vos ! 

13' suppr imida a par te electiva da c a m a r a 
dos pares do reino, reducção do numero dos 
pares e sua livre nomeação sem limitar ca-
thegorias . 

A camara alta é compos ta de pares vita-
lícios de nomeação regia, em numero de no-
v e n t a — sem incluir os pares por direito pro-
p r io— não podendo ser nomeados os que ti-
verem menos de quaren ta annos de edade 
ou os ineligiveis para deputados . 

E x c e p t u a m - s e : 
i . ° O s chefes de missões d ip lomát icas ; 
2.0 O s commissar ios régios nas provín-

cias u l t ramar inas e os governadores das mes-
mas p rov ínc ias ; 

3.° O s empregados super iores da casa 
real. 

O s pares do reino que ac tua lmente ser-
viam logares nos conselhos adminis t ra t ivos , 
geren tes ou fiscaes de emprezas ou socieda-
des industr iaes ou mercant is , const i tuídos por 
concessão especial do es tado, em que sejam 
concessionários a r r ematan tes ou empre i te i ros 
d 'obras publicas, ficam inhibidos do exercício 
do par iato, não podendo ser admit t idos a to-
m a r e m parte nas discussões ou a votarem em-
quanto não p r o v a r e m ter cessado o motivo 
de qualquer d 'es tas incompatibi l idades. 

Ped imos a t tenção para os dois ar t igos que 
se seguem e veja-se com que audacia o go-
verno apresenta a re forma em que se estabe-
lece per fe i tamente a politica pessoal. Ve jam 
essa i n f amia : 

A r t . 4.0 O s ministros podem nomear , de 
entre os funccionarios super iores da adminis-
tração do estado, delegados especiaes para to-
m a r e m par te perante as camaras legislativas 
na discussão de de te rminados projectos de 
lei. 

§ único. A nomeação será communicada 
ao presidente da respectiva c a m a r a , na qual 
o delegado terá assento du ran te a discussão 
do projecto para que fôr designado. 

Fica por este modo addi tado o artigo 47. 0 

da carta constitucional. 
E ' que João F r a n c o aspira a par do reino 

agora , que já é conselheiro de es tado, e não 
duvida decre tar leis tão odientas, que levan-
tariam o paiz se tudo não estivesse t ambém 
cor rompido pela lepra que traz corrupta a 
monarchia . 

E 1 um paiz incapaz de vingança, com um 
povo pusilânime e cobarde , tendo a dirigil-o 
raça de pol trões , gente inerme, sem acção 
e sem coragem para um impulso valente que 
faça t r emer esse bando de facínoras que em-
polgaram o poder . 
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As eleições 

Sempre são em novembro , a 10; vespe-
ras do pa t rono S. Mar t inho . E liga bem. 
Borrachei ra , a t t rae borrachei ra . E ' um prin-
cipio. . . dos bêbados . 

Es te anno quem faz toda a despeza da 
vinhaça são os do governo, pois que elles 
elegem goveniamentaes e opposicionistas! 

E viva a C a r t a ! . , , 

Sciencias, lettras e artes 

AS DUAS IRMÃS 
CONTO 

Traducção do liespanhol 
1 

S o p h i a ! 
— Q u e queres , m a m ã ? 
— Approx ima- t e . . . a inda mais , e não cho-

res, porque me tiras todo o valor . 
E a joven, l impando as lagr imas e afa-

gando os soluços, approximou-se do leito em 
que agnnisava sua mãe . N ' u m angulo da po-
bre habi tação dormia ou t ra menina de qua-
t ro annos , inconsciente do d r a m a que a seu 
lado se rep resen tava . 

A historia d 'aquella familia não podia ser 
mais vulgar nem mais triste. O pae mor re ra 
em consequência da quéda d um anda ime , e 
a mãe t inha ficado com uma filha de onze 
annos e out ra de u m 

Nos t res annos decorr idos desde en tão , 
a viuva t rabalhava de dia e de noite , conse-
guindo apenas mal a l imentar suas filhas; a 
miséria e o cançaço haviam-n 'a p ros t r ado , a 
enfermidade seguira , e a mor t e esperava-a já. 

O seu único sen t imento consistia, p o r é m , 
em ter de abandona r aquellas c rea tu ras , sem 
paren tes nem amigos, e pedia a Deus que as 
protegesse q u a n d o a chamasse a ella. 

A jovensinha ajoelhava junto de sua mãe , 
olhando-a com at tenção, e a mor ibunda mur -
murava l en tamen te : 

— Vou deixar-te só, minha pobre Sophia . 
E ' s já uma perfei ta m u l h e r : mas tua i rmã 
Mar ia é mui to pequena , e confio-a ao teu 
cuidado. Ju ra -me que me subst i tuirás em 
tudo para com ella, que a has-de a m a r e pro-
teger como eu vos tenho a m a d o e protegido 
a ambas . 

E a joven, a fogando o pran to , respondeu: 
— Juro- t 'o . 

A viuva beijou a f ron te da filha, e como 
se este ul t imo esforço houvera concluído toda 
a sua energia, cahiu sobre a a lmofada mur-
m u r a n d o os nomes dos filhos. 

A pobre mãe tinha mor r ido . 

II 

O s annos t inham-se passado , e Mar ia era 
já u m a linda joven de 18 annos , de g randes 
olhos negros , tão an imada e alegre, quão 
g r a v e e reflexiva era Sophia , a quem cha-
mava «sua mãe,» beijando-a car inhosamente 

E a «mamã» Sophia julgava-se feliz por 
aquelle caminho e por haver cumpr ido a pro-
messa que fizera a out ra m a m ã que descan-
çava no cemiter io, e a cuja t u m b a levavam 
f requen temente flores as duas orphãs . 

G r a n d e s t rabalhos soífrera para c rear sua 
i rmã, e mui tas hav iam sido suas pr ivações ; 
mais d ' u m a vez tivera ella que je juar pa ra 
que a pequena c o m e s s e ; mas , se em cer tas 
occasiões sentia faltar-lhe o valor, depressa 
o r ecobrava , vendo um pequeno re t ra to pho-
tographico de sua m ã e , o qual , encaixilhado 
n ' u m q u a d r o pre to , conservava á cabeceira 
do seu leito. 

Mas os m a u s t empos pareciam termina-
dos Maria era u m a florista habillissima, e ao 
dar o balanço das ganancias da semana , de-
posi tava sempre duas ou t res moedas de pra ta 
n ^ m cofresinho. 

— Pa ra o vestido da boda — dizia a i rmã 
mais velha, em quan to a pequena corava . 

N ^ m dos sabbados , quando as duas ir-
m ã s faziam as suas contas , c h a m a r a m timi-
damen te á po r t a , e Maria correu a abril-a. 

— A h ! O sr. H e n r i q u e ! —exc lamou sur-
prehendida . 

Sophia voltava-se t a m b é m ao ouvir o 
nome. 

A ' po r t a achava-se pa rado , com o chapéu 
na mão, um rapaz d 'uns vinte e cinco annos 
e d ' a spec to t imido. 

Hav ia alguns mezes que vivia no corre-
d o r da m e s m a casa, e era um excellente offi-
cial typographo . O r p h ã o como ellas, a simi-
lhança da sua posição fizera nascer a sympa-
thia, e u m a ou duas vezes Sophia rinha ac-
ceitado o braço do mancebo . N ' u m a occa-
sião t inham ido de merenda aos «Viveros» e 
nunca Maria tinha estado mais folgazã, nem 
sua i rmã mais alegre. 

Ce r t amen te que aquella excursão fizera 
m u r m u r a r um tanto as comadres da visi-
n h a n ç a ; mas, como conheciam bem as rapa-
rigas, suppozeram em s u m m a que aquillo ter-
minaria em boda . 

Desde então Sophia pensava no visinho 
ta lvez mais do que convinha, recordando-se 
da s a t tenções de que sempre a rodeava e da 
pe r tu rbação que ao lado de l i a sentia . 

N 'aqúel le dia es tava a joven mais t imida 
do que do cos tume, e ao dirigir-se a elle, 
es tendendo-lhe a mão , sentiu a t r emer ent re 
a sua . 

Maria olhou pa ra ore logio e deu um gri to: 
Já as se is ; p romet t i en t regar hoje mesmo 

o t r a b a l h o : não tenho terrtpo a pe rde r . 
(Continúa.) 

Correspondência balnear 

Espinho, 26 de setembro de iSg5. 

N ã o nos e n g a n a m o s . 
A recita promovida por uma commissão 

de senhoras para os pobres de Espinho, dei-
xou em geral as melhores impressões . 

Seria difficil dar uma noticia desenvolvida 
do enorme p r o g r a m m a do espectáculo; tanto 
na par te musical como na d ramat ica , todos 
os seus números fo r am r igorosamente cum-
pridos. 

O thea t ro estava vis tosamente o rnado 
com verdura e flores e mui to bem i í luminado. 

Dos camaro tes pendiam ricas colchas de 
seda, vermelhas e amarel las , d a n d o um tom 
de muita alegria ao thea t ro repleto de espe-
ctadores , onde se divisavam as damas mais 
fo rmosas da colonia ba lnear . 

P o r toda a par te flores e verdura ; r a m a -
lhetes enfei tando as columnas de suppor t e 
aos c a m a r o t e s ; o palco parecia um viçoso 
jard im, muita luz, os homens de grande toi-
letle, a lgumas senhoras decotadas , fazendo 
realçar a brancura dos seus hombros , a sua 
formosura e elegancia com a fo rmosu ra e 
elegancia das suas toilettes. 

• 
Subiu o panno ás 9 e meia ; a anciedade 

era enorme . 
O g rupo de gui tarr is tas amadores , diri-

gido pelo dist incto pianista, A r t h u r Fe r re i r a , 
foram os pr imeiros a serem apreciados e com 
justiça applaudidos . 

Seguiu-se depois um monologo discreta-
mente reci tado pelo s r . dr . Far ia Gu imarães . 

A ex.ma sr . a D. Henr ique ta Lencas t re 
cantou bem uma romança; a sua voz de con-
tralto é agradavel e extensa; foi mui to fes-
te jada. 

A ex.ma s r . a D . Mar ia das Dores F . e 
Maia tirou sons admiraveis do violino, deu 
grande relevo e expressada musica, que ella 
cultiva corri esmero e fino gosto ar t ís t ico. 
Acompanhou-a ao piano a ex.m a s r . a D. Ma-
rianna P in to H o m e m . 

As honras da noite coube ram p o r é m , 
inques t ionavelmente , á ex. r aa sr . a condessa 
de P roença . F icámos admirados da amabi -
lidade, extensão, pureza e vocalisação da sua 
explendida voz de s o p r a n o ; como disense é 
inexcedivei. 

Q u a n d o houvimos cantar a cançoneta 
f ranceza vous danses marquise com toda a 
graça e savoir disse, e depois a ariá da som-
bra da Dinorali, difficil de in te rpre ta r e de 
grandes responsabi l idades pr inc ipa lmente de 
vocalisação, onde tantas can to ras illustres 
têm sossobrado; ar rebatou o publico, a nossa 
admiração passou a ser a s sombro ; um delírio 
de b ravos , uma chuva de flores lhe fo ram 
juncar o tape te que ella tão gent i lmente pi-
sava . 

Ser iamos mais que injustos se não nos 
refer íssemos á maneira bri lhante como a 
ex."'a s r . a D . Maria de Cas t ro Albergar ia 
cantou; ser iamos até pouco amaveis , pois 
não só esta senhora é uma cantora de g randes 
merec imentos e recursos , mas t a m b é m u m a 
das amadoras que mais temos gos tado de 
ouvir e que hontem nos deliciou com a sua 
extraordinar ia e lindíssima voz de meso so-
prano dramatico. 

A ex.m a sr . a D. Mar ianna P in to H o m e m 
mais uma vez se salientou como pianista exi-
mia e pr imorosa , deixamos agora a pa r t e 
musical de que julgamos ter dito o bas tan te , 
e passamos a fallar da par te d ramat ica . 

• 

U m pouco suspeito por t e rmos t o m a d o 
parte n'ella, apenas in fo rmaremos os leitores 
do que constou e diremos a lgumas pa lavras 
sobre o desempenho das tres comedias que 
f o r m a v a m a par te dramat ica da recita. 

Na Condessa Heloisa, as senhoras agra-
da ram muito, sendo alvo das maiores ova-
ções, offertando-lhes lindos bouquets de flores 
e o diploma de sócias benemer i tas da Socie-
dade de Soccorros Mutuos, d e s t a p ra ia . O s 
rapazes Adelino d 'Abreu e Alber to P imente l , 
fo ram muito felizes e disseram muito bem os 
seus pape i s ; a verdade manda -n 'o s dizer 
que se não pôde exigir mais de a m a d o r e s . 
Muito bem, muito b e m . 

No Cabello Branco, a sr. a D . Adelaide 
Rodrigues, foi inexcedivei, aqui u l t rapassou 
o que se possa imaginar, parecia uma actriz 
consummada , foram-lhe lançados innumeros 
bouquets á scena e grandes salvas de palmas 
coroa ram o seu explendido d e s e m p e n h o . 

O sr. Velho Cabral disse bem, e não 
prejudicou o conjuncto, com bas tan te na tu-
ral idade, pena foi, que não fallasse u m pouco 
mais alto. , 

Uns comem os Jigos... foi a comedia que 
mais agradou e mais graça teve; conservando 
uma hi lar iedade constante á platêa que ria a 
bom r i r ; excedeu mesmo toda a especta t iva , 
todos a n d a r a m b e m . O Adelino d ' A b r e u ex-
cel lentemente, com mui to espirito % a s r , a Jpt 
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Adela ide Rodr igues , c o m o s e m p r e , admira -
vel; a s r . 1 D . Mar ia A n n a P o r t o c a r r e r o , me-
lhor ainda que na Condessa Heloísa; A l b e r t o 
P i m e n t e l mui to c o r r e c t o ; o auc tor d ' e s tas 
l inhas, d izem po r cá, que teve sua g raça e 
que foi b e m . . . fa l larão v e r d a d e ? 

T e r m i n o u o espectáculo ás duas h o r a s da 
m a d r u g a d a e nós t e r m i n a m o s aqui a nossa 
chronica , fel ici tando a sua p r o m o t o r a a ex.m a 

s r . a D. Mar ia A n n a P o r t o c a r r e r o . 
GABIRU. 

O grande partido 

T e m o s pa r t i do nacional de caras , nas pró-
x imas eleições, e já escolhidos . 

O s seus cand ida tos :—genera l Miguel Go-
mes d ' A l m e i d a ; coronel c o m m a n d a n t e de lan-
ceiros, F r e d e r i c o Augus to P inhe i ro ; d r . Bar -
bosa Leão , d r . Fe r r e i r a M o u t i n h o , A u g u s t o 
Vianna , e conego Alb ino N u n e s . 

P a r e c e que é a patrulha do sr. Fusch in i , 
o saltapocinlias da poli t ica, f inanceiro das 
dúzias e pa t r io ta de caca ráca . 

E ' g o v e r n o ao m a r ! 

Descaloteada 

• O governo poz á disposição da commis -
são henr iqu ina d o P o r t o , 3 0 : 7 0 0 ^ 0 0 0 réis 
pa ra a cons t rucção do p r o j e c t a d o m o n u m e n t o 
que se vae erigir n ^ q u e l l a cidade ao infante 
D . H e n r i q u e . 

A c a m a r a munic ipal de L i sboa é que se-
não resolveu a inda a desca lo tear -se c o m a 
Subscripção nacional! 

E ' caloteira de p ro f i s são ! N e m lhe vale 
ter á f ren te o conde de Restolho, q u e n ã o 
es tá ac red i t ando nada o pr ime i ro município 
do pa iz . 

M a s i l luminou h o n t e m os paços do con-
celho, por ser o anniversar io do rei e da 
ra inha . 

E ha dinheiro p a r a luminar ias . 
O que não ha é honra — nem v e r g o n h a ! 

Ainda bem 

É desmen t ido pelas Novidades ir o s r . 
N a v a r r o pa ra L o n d r e s , subst i tu i r o sr . Lu iz 
Sovera l na e m b a i x a d a d ^ q u e l l a cor te . 

A n t e s isso. L i v r a m - n ' o do sus to d ' a lgum 
dia ter de a r r a n j a r as m a l a s e pôr - se ao fres-
c o . . . c o m o lhe aconteceu em P a r i s . 

m e 3 E K . * « s a - jzl. 

X X X V I I 

«Na ausência do sr. D. Carlos 
fica na regencia do reino a rainha 
sr. a D. Amélia d Orleans. 

(VÁRIOS JORNAES). 

Regosija a padralhada, 
as irmãs da caridade, 
toda, toda a butricada, 
jesuita, freira e frade. 

Com a regencia do Estado 
vão conseguir seus intentos, 
puis que será decretado 
restaurarem-se os conventos 

Com esta nova conquista, 
que ganhou a reacção. . . 
no poder — a orleanista! 
Temos forca — Inquisição! ? 

XVa -IJique. 
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CAPITULO I I I 

A despedida 

— S e n h o r , não c o m p r e h e n d o aquelle ho-
m e m ! P a r a lhe c h a m a r louco, náo o vejo 
pra t icar desace r tos ; e p a r a o cons ide ra r um 
ma lvado , t a m b é m n ã o t enho inteiras p r o v a s 
pa ra o d e n u n c i a r ; no e n t r e t a n t o peço a vossa 
senhoria reverend íss ima q u e es tude aquel le 
carac ter , que pa ra a minha familia tem sido 
como u m génio m a u . 

O b ispo , depois de o ouvir , r e spondeu-
l h e : 

— Meu ca ro d e s e m b a r g a d o r , n ã o me 
admiro do que m e diz. F re i R o z e n d o quei-
xou-se-me do t r a t a m e n t o que r ecebe ra a 
b o r d o ; e fal lou-me em t a n t a s cousas ; disse 
tantos a b s u r d o s , q u e fiquei convenc ido , q u e 

Alves Corrêa 
E s t e nosso distincto corre l igionár io , que 

saiu da redacção da Vanguarda— jornal que 
f u n d á r a e dirigira ha cinco a n n o s — v a e f u n d a r 
u m novo diário que sa i rá no i . ° de o u t u b r o 
p rox imo . 

A s sympa th i a s que Alves C o r r ê a t e m 
sabido c rear na sua vida jornal ís t ica , pela 
independenc ia de ca rac t e r com que t em lu-
ctado cont ra os ladrões de todos os t e m p o s 
e de todos os par t idos monarch icos , hão de 
ser-lhe valioso auxilio na nova e m p r e z a que 
vae t en t a r . 

E e s t amos cer tos de que nos não i l ludimos. 

Assumptos de interesse local 

O elevador ein Coimbra, 

H a , fe l izmente , todas as p robab i l idades 
de b o m êxito, pa ra a instal lação do e levador , 
t endo concor r ido mui tos subscr ip tores d ' e s t a 
c idade . 

De fóra t a m b é m tem vindo valioso auxi-
lio e a empreza Industr ia l po r tugueza , de 
Lisboa , t o m o u acções , no valor de 2 : 0 0 0 2 6 0 0 0 

réis, da C o m p a n h i a do e levador de C o i m b r a . 
P r e v e n i m o s os nossos ass ignan tes e leito-

res , que que i ram cont r ibu i r p a r a es te melho-
r amen to , que n 'es ta r edacção , todos os dias 
úteis e a toda a hora , p o d e m subsc reve r , 
pois t emos bolet ins e já c o n t á m o s a lguns ac-
cionistas . 

A f ó r m a po rque a e m p r e z a es tabe leceu 
o p a g a m e n t o das acções , facilita mui t í ss imo 
a sua acquisição, m e s m o a q u e m não dis-
pondo de g randes capi taes , que i ra contr ibuir 
pa ra este m e l h o r a m e n t o . 

D e m a i s o sr . Raul Mesn i e r , t em na sua 
vida t raba lhosa g a r a n t i a s s egu ra s de honra-
dez e p rob idade . N o s mui tos e l evadores que 
t e m cons t ru ído pelo paiz, o dist incto enge-
nheiro t em sabido m a n t e r os seus créditos. 

C o m u m h o m e m ass im, á testa d ' u m a 
e m p r e z a , não ha receio que a sua adminis-
t r ação seja perdular ia , n e m que se criem as 
conezias de directores r e m u n e r a d o s , que têm 
sido a causa da fallencia de e m p r e z a s que 
pode r i am desenvolver-se e p r o s p e r a r . 

As p e q u e n a s bolsas p o d e m t a m b é m coad-
juvar esta empreza e o accionista que to-
m a r u m a acção de IOJDOOO réis — que é o 
seu cus to — paga-a m e n s a l m e n t e , em pres ta -
ções de 15&000 ré is . Fica accionista sem 
g r a n d e d i f i c u l d a d e p o r q u e vae d a n d o quasi 
sem sentir a impor tanc ia da acção . 

A e m p r e z a só principia na cobrança de-
pois de se const i tu i r a c o m p a n h i a . 

• 
C o m o e levador é possível que u m o u t r o 

m e l h o r a m e n t o se realise e que C o i m b r a bas-
tan te necess i ta . 

E ' u m a Casa de banhos em condições 
hygienicas e que offerecerá ao publico' as 
c o m m o d i d a d e s indispensáveis n ' e s tes es tabe-
lecimentos . 

E ac red i t amos na sua real isação pela cir-
cumstanc ia de que a agua que ha de forne-
cer a casa de banhos é a que serve de forca 
motr iz ao e levador , que será canal isada de-
pois. I s to r ep resen ta uma g r a n d e economia , 
c o m o bem se avalia. 

. O x a l á que ao menos C o i m b r a deixe a m á 
sor te que a tem perseguido — mercê d ' u m a 
politica reles e mesqu inha que só tem t raba -
lhado p a r a seu prejuízo e des in te resse . 

As p r o v a s es tão ahi b e m patentes . B o m 
é que se m u d e de vida e de r u m o . 

não é u m fanat ico s imples e inofiensivo, c o m o 
ha mui tos , m a s sim um p e r v e r s o , que não 
usa, m a s abusa da rel igião. 

« E u , senhor d e s e m b a r g a d o r , não posso 
nada em relação a elle, q u e tem g r a n d e s pro-
tecções ; e aconselho-o a que previna a tem-
pes tade em pa r t e , se de todo não a p ô d e con-
jurar . 

«Infel izmente o p o d e r esta nas congraga-
ções religiosas, c r eadas pela v i r tude e apro-
vei tadas pelo vicio! E não sei o que se ra da 
nossa santa religião, se a hypocris ia phari-
saica d 'es tes falsos dou t r inadores cont inua a 
exercer a sua malévola influencia. 

«A inquisição cas t iga e não dou t r ina ; m a t a 
e n ã o conve r t e . 

«A fogueira , o p o t r o e o cavallete são pés-
simos c a t e c h i s m o s ; e o resu l tado do perni-
cioso sys tema inaugu rado é, que vemos des-
a p p a r e c e r mui tas pessoas da lista dos vivos, 
sem a u g m e n t a r o n u m e r o dos c r e n t e s ! 

«Ahi tenho, s enhor d e s e m b a r g a d o r , na 
minha diocese, a lguns p o b r e s índios, que , 
depois de fei tos chr i s tãos por alguns missio-
nários , cont inuam a ser tão pagãos c o m o 
d ' a n t e s . 

«E não se admi re , pois afianço-lhe, que 
m e t t e r a m na cabeça d 'aquel la pob re gen te , 
que as imagens de made i r a f a l l avam! 

«E p a r a os convence rem d ' is to , a lguns 
miss ionár ios jesuitas, met t i am-se d ' en t ro d a s 
imagens , que e ram ocas , e o r d e n a v a m aos 

Deferimento 

A repar t i ção da indus t r ia defer iu o reque-
r imento de Joaqu im H e n r i q u e F e r r e i r a habi-
l i tado com o curso de regente agrícola da 
escóla pra t ica centra l de agr icul tura M o r a e s 
Soares , de C o i m b r a , que pedia pa ra ser 
admi t t ido c o m o a lumno o rd iná r io no cu r so 
de chimica industr ia i , no Ins t i tu to indust r ia l 
e commerc ia l de L i sboa . 

Matricula, provisoria 

Visto que os a lumnos que o b t i v e r a m dis-
pensa condicional do e x a m e de inglez e agora 
pedem que ella seja abso lu ta , pois que a nova 
r e f o r m a n ã o exige aquella disciplina, foi or-
d e n a d o ao s r . rei tor da Univers idade pa ra 
abr i r mat r icu la provisor ia áquel les a l u m n o s . 

Collecçâo de zoologia 

E m c u m p r i m e n t o dos novos p r o g r a m m a s 
foi d e t e r m i n a d o á Unive r s idade , Escola P o -
lytechnica e A c a d e m i a Po ly t echn i ca , pa ra 
que os lentes de zoologia, c o m o os directo-
res dos museus , o rgan i sem collecções que 
s i rvam de typo de ensino d 'aquel la disciplina 
nos lyceus. 

Em perigo <le vida 

O s r . João R o m ã o , zeloso e activo em-
pregado na agencia da companh ia de machi-
n a s — Singer—n'esta cidade ia sendo victima 
da sua imprudênc ia , na segunda feira, q u a n d o 
t o m a v a banho , na pra ia da Figuei ra da F o z 
pois nadou tan to a largo que lhe f a l t a r am as 
fo rcas ao que re r t o m a r a pra ia . 

Sal vou-o o s r . An ton io Monte i ro , um va-
lente r apaz que tendo n a d a d o mui to ao largo 
cor reu em soccor ro do sr . R o m ã o , p o d e n d o 
at i rar- lhe u m a cinta , conseguindo á força de 
mui tos es forços — pois que a m a r é v a s a v a — 
trazel-o a r e b o q u e a t é á pra ia . 

E ' digno dos maiores louvores o beneme-
rito sa lvador que com tanta coragem e abne-
gação deu a vida a q u e m a viu tão perd ida . 

B e m merece as nossas s a u d a ç õ e s . 
E s t i m a m o s que d o perigo escapasse e b o m 

é que ao sr . R o m ã o lhe fique d ' e m e n d a . 

Edital 

A c a m a r a munic ipal de Avei ro m a n d o u 
affixar n 'es ta c idade u m edital a n n u n c i a n d o 
a a r r e m a t a ç ã o das ca rnes verdes no seu con-
celho. 

A s vendas são fei tas por ca thegor ias . 

Destacamento 

J á re t i rou p a r a o P o r t o a força militar de 
infanter ia 6 que aqui es teve de serviço em 
q u a n t o o nosso reg imento esteve em Celor ico, 
nas m a n o b r a s . 

H o n t e m chegou a esta c idade u m a ou t ra 
força do m e s m o reg imento . 

A GRANEL 

As notas do Banco da Portugal em circulação no 
dia 18 do corrente eram na importancia de 34:483 con-
tos. 

• 
A questão entre os mesarios do Bom Jesus e a au-

ctoridade superior do districto de Braga complica-se 
eada vez mais. 

• 
Durante o primeiro semestre do anno corrente, os 

parisienses deixaram pelas ruas 6:000 guarda-cbuvas 
e 3:000 sombrinhas. 

pobres se lvagens que se fossem confessar a 
ellas ! 

« O s indios, i am, com a sua s impl ic idade 
h a b i t u a l ; e q u a n d o o miss ionár io lhes res-
pondia , ficavam c r e n d o que a i m a g e m de p a u 
fa i l ava ! . . . 

«Isto, s enhor , é c o m p r o m e t t e r a s an t idade 
d ' u m a religião f u n d a d a na v e r d a d e ! E ' asso-
ciar-lhe as argucias do oráculo de Delphos e 
as p red ições sybillicas de todos os cul tos sel-
vagens . 

O d e s e m b a r g a d o r ficou a d m i r a d o do que 
ouviu , e pe rgun tou ao b i s p o : 

— M a s c o m que fim ass im p ra t i c avam 
esses h o m e n s ? 

— P a r a que fim, pe rgun t a vossa senho-
ria ? E u lh'o digo. 

« O s miss ionár ios , c o m honrosas exce-
pções , t r o c a r a m a n o b r e missão do aposto-
lado pelo t r a fego de vendi lhões e negocian-
tes d ' o u r o ! 

« O u r o ! ouro e mais ou ro é o q u e as or-
dens religiosas q u e r e m , a titulo de c o m p r a r 
alfaias p a r a o culto, n e m q u e D e u s considere 
mais este meta l do que a q u e l l e ! 

« O s indios nem s e m p r e se m o s t r a m sub-
missos , e recusam por vezes denunciar aos 
miss ionár ios a existencia d a s minas metallt-
c a s ; e como estes sacerdo tes de Baal a d o r a m 
mais o ouro do que a D e u s , usam d esta 
f r a u d e p a r a lhes a r r a n c a r e m o s eg redo ! 

Q d e s e m b a r g a d o r ficou impress ionado 

C 0MMUNICAD 0 

Sr. redactor — You hoje continuar na obra de 
espatifar com depoimentos irrefutáveis da aucto-
ridade, a lenda temerosa que a calumnia dos 
meus detractores (vis toupeiras que não saem á 
luz do dia!) tem urdido em torno de mim para 
me perder no conceito da sociedade digna e 
honesta que de ha muito os julgou e condemnou. 

Da 17 para 18 annos que estou servindo o 
logar de official de diligencias junto do cartorio 
do 1.° officio d'esta comarca. 

Quem ha ahi que, baseado em provas, me 
accuse de me haver aflastado um ápice sequer 
dos deveres iuherentes a essa minha profissão! 

Entretanto vou eu adduzindo altestados com-
provativos do zelo, correcção e dignidade com 
que tenho timbrado. 

Diz o digníssimo delegado do ministério publico 

«Alteslo que o requerente Luiz de Sousa 
Gonzaga, official de diligencias d'e.ste juizo, se 
tem desempenhado com actividade, zelo e intelli-
gencia; dos serviços a seu cargo durante o tempo 
que n'esta comarca tenho servido; e outrosun 
attesto que nada me consta em desabono do 
mesmo requerente. E por ser verdade passo o 
presente, que assigno. O delegado d» procurador 
régio — José de Macedo Souto Maior.» 

0 sr. desembargador Francisco de Castro 
Mattoso da Silva Corte Real, que durante alguns 
annos foi n'esta comarca meritissimo juiz de 
direito, falia também em meu abono pela maneira 
seguinte: 

«Attesto que durante o tempo que exerci o 
logar de juiz de direito da comarca de Coimbra, 
tive occasião de observar que o offi ial de dili-
gencias d'aquelle juizo, Luiz de Sousa Gonzaga, 
desempenhou sempre as funcções do seu cargo 
com muita intelligencia, probidade e zelo pelo 
serviço publico, considerando-o por isso como 
empregado a todos os respeitos digno. Por ser 
verdade, passo o presente que assigno. — Fran-
cisco de Castro Mattoso da Stlva Côrte Real.» 

O saudoso escrivão, proprietário do 1.° officio, 
ha poucos mezes Mecido, deixou-me lambem o 
seguinte documento: 

«Attesto que o supplicante Luiz de Sousa 
Gonzaga, mereceu sempre a minha plena con-
fiança; desempenhou-se sempre bem, no meu 
entender, das suas funcções, e nunca, até hoje, 
liz queixa alguma d'elle. Por ser verdade, passo 
o presente que assigno.—Coimbra, 12 de abril 
de 1 8 3 4 . — O escrivão do 1.° officio — Antonio 
Pessoa Guedes.» 

O sr. conselheiro Neves e Sousa, que actual-
mente é digno governador civil d'este districto e 
em tempo foi integro delegado do ministério pu-
blico n'esta comarca, depõe egualmeute d'uma 
fórma honrosa para mim n'esle julgamento: 

«Attesto que Luiz de Sousa Gonzaga, durante 
tres annos em que exerci o logar de delegado 
do procurador régio n esta comarca de Coimbra, 
se houve no desempenho das funcções do seu cargo 
de official de diligencias, com actividade e honra-
dez — Antonio das Neves Oliveira e Sousa.d 

Não sossobrarei aos ataques traiçoeiros dos 
meus inimigos — uão! — emquanto tiver a escu-
dar-me opiniões insuspeitas e austeras como as 
que eu acabo de transcrever. 

Que se debatam para ahi, pois, os iueus 
detractores, a quem a verdade confunde e torna 
impotentes . . . 

Repti»: o meu pé esmaga-vos! 
Coimbra, 18 de setembro de 1895. 

Lun de Sousa Gonzaga. 

com as declarações do bispo, e depois de se 
despedi r d'elle, ret irou-se p a r a casa c o m a 
convicção de que , se podesse , hav ia de aca-
b a r c o m similhantes abusos . 

Vol temos a D . Car lo ta , cuja exis tencia 
p a r a o m u n d o d a t a do seu res t abe lec imen to . 

De nada se r e c o r d a v a . P a r a ella o pas-
sado era um s o n h o ! T o d a v i a u m a melanco-
lia languida e poét ica nunca a a b a n d o n a v a ! 

Ja náo era a m e s m a louca de cabel los 
d e s g r e n h a d o s , de feições con t r ah idas e de-
m u d a d a s ; não , senhores , e ra u m a joven e 
interessante m e n i n a , que com a razão lhe 
voltára toda a belleza, com que Deus a t inha 
d o t a d o . 

Seu pae fazia votos ao céu p a r a que pro-
gredissem as suas m e l h o r a s ; e c o m q u a n t o os 
médicos a cons iderassem livre de perigo, a 
sua s aúde era bas tan te me l indrosa . 

D . Adela ide , sua i rmã , nunca a a b a n d o -
nava , e p r o c u r a v a l h e todas as d i s t r acções 
úteis e agradave i s . 

Car los era c o m o se fosse de família , e 
a c o m p a n h a v a as jovens nas suas d igressões 
pelo c a m p o ; e L). Car lo ta , na volta d ' u m 
passeio beilo e p i t to resco , p e r g u n t a v a a sua 
i r m ã : 

— Adela ide , d o n d e veio este joven ? Q u e n i 
é elle ? 

— E 1 um amigo nosso que chegou de P o r -
tugal , lhe respondia ella ! . . , 

(úonUma.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
C O I M B R A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

DAS MACHINAS H CDSTBILA 
x i s r G - j i u _trw 

ESTABELECIMENTO 
DE 

E i Z E N D A S BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 31 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e lia d e m e l b o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura FL I YÍ/L 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ | I I 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o D i i i V B 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e l o d o s os m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Vendas a prestações de ãOO réis semanaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l fô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a . 
k o c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o l f e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I C O A U E R 
29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
cTaquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de madurissimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuízo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

AGRADECIMENTO 
F e l i c i d a d e A u g u s t a na i m p o s s i b i l i d a d e 

d e o f a z e r p e s s o a l m e n t e e a c a d a u m 
e m e s p e c i a l , v e m p o r e s t e m e i o o b e d e -
c e n d o a u m s o b e r a n o i m p u l s o d o c o r a ç ã o , 
t e s t e m u n h a r o s e u a g r a d e c i m e n t o a t o d a s 
a s p e s s o a s q u e , p o r o c c a s i ã o d a e n f e r -
m i d a d e , d e q u e s u c c u m b i u F r a n c i s c o d o s 
S a n t o s P o s s i d o n i o , c e r c a r a m e s t e c o m 
t o d a s a s d e m o n s t r a ç õ e s d e c a r i n h o e 
a m i z a d e ; e b e m a s s i m a t o d a s a s m a i s 
p e s s o a s q u e , p o r o c c a s i ã o d o f u n e r a l , 
p r e s t a r a m á m e m o r i í d o f i n a d o a s m a i s 
i n e q u í v o c a s h o m e n a g e n s d e s y m p a t h i a , 
p o n d o e m r e l e v o , c o m o é d e j u s t i ç a , o 
n o m e d o s r . M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -
r e s , p e l o s f a v o r e s q u e l h e d i s p e n s o u 
t a n t o n a s u a d o e n ç a c o m o n o s u b s i d i o 
p a r a a j u d a d o f u n e r a l , e b e m a s s i m a 
t o d o s o s m a i s s r s . a l q u i l a d o r e s d ' e s t a 
c i d a d e , q u e , c o m o p r o v a d e e s t i m a p o s -
t h u m a a o i n f o r t u n a d o f a l l e c i d o q u e p o r 
m u i t o s a n n o s d e s e m p e n h o u c o m z e l o e 
h o n e s t i d a d e o m i s t e r d e c o c h e i r o , d i s -
p e n s a r a m t o d o s o s t r e n s q u e t i n h a m d i s -
p o n i v e i s , p a r a a c o m p a n h a r o s a h i m e n t o 
f ú n e b r e d e c a s a a e g r e j a e d ' e s t a a o 
c e m i t e r i o . 

C o i m b r a , 2 o d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 
AVISO 

P o r o r d e m d o ex m 0 p r e s i d e n t e da 
M e s a , s ã o d e n o v o c o n v i d a d o s o s s r s . a s s o -
c i a d o s a r e u n i r e m - s e e m a s s e m b l ê a g e r a l , 
n o p r o x i m o d ia 6 d e o u t u b r o , p e l a s 1 0 
h o r a s da m a n h ã , n a sa l a d a m e s m a a s s o -
c i a ç ã o , e m c o n t i n u a ç ã o d o s t r a b a l h o s da 
a s s e m b l ê a d e I S d e s e t e m b r o . 

ORDEM DO DIA 

R e s o l v e r o q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e 
a c e r c a d o e m p r e s t i m o d e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

C o i m b r a , 2 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 5 . 

O secretario da mesa, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE GIM A, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vo l . 4 8 0 p a g 6 0 0 
Zizina, 1 . vo l . i l l u s t r a d o 6 0 0 
O Homem dos Tres Calções, 1 vo l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 vol . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

N o prelo 

A Irmã Anna, 2 v o l . 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
158 — Rua Corpo de Deus —160 

Director o bacharel em direito 

F A B R Í C I O A . M . P I M E N T E L 

J á c r e a d o ha 9 a n n o s , a c a b a d e 
p a s s a r p o r c o m p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o , e s t e 
c o l l e g i o , a d r e d e a n o v a r e f o r m a , f i c a n d o 
n a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s : Ó p t i -
m a s v i s t a s , j a r d i m d e r e c r e i o , a u l a s e s -
p a ç o s a s e boa l u z , c o m p o r t a n d o m a i o r 
n u m e r o q u e o e x i g i d o , 1 0 q u a r t o s p a r a 
c r i a n ç a s e 6 p a r a a d u l t o s , f i c a n d o e s t e s 
c o m p l e t a m e n t e i s e m p t o s d ' a q u e l l e s , i n c l u -
s i v é á s r e f e i ç õ e s . 

L e c c i o u a - s e o c u r s o c o m p l e t o d o s 
l y c e u s , p a r a o q u e t e m u m h a b i l i s s i m o 
c o r p o d o c e n t e , i n c l u i n d o n ' e l l e o n o s s o 
a m i g o s r . A n t o n i o M . C a r d o s o , r e g e n d o a 
c a d e i r a d e f r a n c e z , j á d e h a m u i t o c o -
n h e c i d o . R e c e b e m - s e a l u m n o s e x t e r n o s , 
s e m i - i n t e r n o s e i n t e r n o s , f a c u l t a n d o - s e a 
e s t e s ú l t i m o s a f r e q u e n c i a n o l y c e u . 

O h o r á r i o e d i a s d e s i g n a d o s p a r a a s 
d i f f e r e n t e s c a d e i r a s a i n d a s e n ã o a s s e n t o u 
o q u e , f e i t o , s e r á p u b l i c a d o i n t e r n a m e n t e 
p o r e d i t a l . Q u e m p r e t e n d e r m a i s e s c l a -
r e c i m e n t o s d i r i j a - s e a o p r o f e s s o r e d i r e -
c t o r d o c o l l e g i o . 

ARREMATAÇÃO ||_QJA DA C H I N A 
8 .a publicação 

33 K o dia i 3 do proximo mez de 
outubro pelas 11 horas da ma-

nhã, á porta do Tr ibuna l de Justiça 
d'esta comarca , se ha da proceder á 
venda e arremação em hasta publica, 
de todas as dividas activas, do com-
merciante que foi d ^ s t a cidade, An-
tonio Corrêa da Costa, na impor-
tancia de r. i3b<S>£i5 réis, como 
consta da relação junta ao processo 
de fallencia do mesmo commercian-
te, e são postas em praça com 90 °/0 

de abat imento do seu valor, ou seja 
pela quantia de ii3$5ii réis sendo 
entregues a quem maior lanço offe-
recer além d e s t a quantia. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz presidente, 

Neves e Castro. 

A B r O T U i H C I O 
Sí." publicação 

34 S « dia i 3 do proximo mez de 
outubro, por 11 horas da ma-

nha, á porta do tribunal de justiça 
d'esta comarca, se ha de vender em 
praça, por deliberação do conselho 
de familia no inventario de menores 
a que se procedeu por fallecimento 
de Simão Francisco, casado, mora-
dor que foi na rua Direita d'esta ci-
dade, e em que é inventariante a 
viuva Joaquina da Conceição, o se-
guinte 

Prédio — Uma casa com dois 
andares, sita na rua Direita, fregue-
zia de Santa Cruz, d 'esta cidade, 
com os números de policia 75 e 77 ; 
vae á praça em 6oo$ooo réis. 

A contribuição de registro é paga 
por inteiro por conta do arrema-
tante. 

São citados quaesquer credores 
incertos, para assistirem á arrema-
tação. 

I 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

Chás pretos e verdes 
Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van flouten^s e Epps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

Introducção e IVIaíhematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l n m n o da Un ive r s idade , c o n l i n ú a 
a l ecc ionar e s tas d i s c i p l i n a s . 

Praça 8 de IVEaio, n.° 39-1.° 
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E « t e n o v o c o l l e g i o d e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m n o s 
i n t e r n o s , s e m i - i n t e r n o s e e x t e r n o s , a b r i r -
s e - h a 110 d i a 1 4 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o d o p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o da Escola, e q u a e s q u e r i n f o r -
m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s a o d i r e c t o r . 

PADARIA LUSITANA 
( S Y S T E . U A F R A N C E Z ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o m e l h o r q u e s e e n c o n -
t r a , p e l o lygleiím francez, 

t o d o s o s d i a s , p e l a m a n h ã e á n o i t e , a 
2 5 r é i s c a d a d o i s p ã e s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

I C l i l » 
DE 

. JOSÉ mmim s i e i s z & mm 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
a p e t i t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i c õ e s e g u a e s aos' 
da f a b r i c a . 
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